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O  jornal  caracterlsa  a  civilisação  dos  povos. 

Por  este  meio  irradia  a  im23reusa  toda  a  sua  immensa  luz 
de  progresso. 

A'  rapidez  das  concepções  é  preciso  corresponder  a 
promptidrio  da  publicidade.  A  circulação  das  idéas  deve  egua- 
iar  a  facilidade  com  que  se  opera  todo  o  movimento. 

O  jornal  em  politica  é  atldeta  justeando  sem  descanço 
€om  a  palav]'a  e  vencendo  com  o  argumento;  6  sentinella 
sempre  alerta  pelos  direitos  dos  povos;  é  a  revolução  per- 
manente pelo  triuniplio  da  justiça. 

E  as  mais  solidas  e  duradouras  conquistas  na  sciencia  do 
governo  são  devidas  á  revolução  que  tem  por  armas  de  com- 
bate a  palavra  esclarecida  na  discussão  dos  principies. 

Kas  multiplices  ramificações  das  sciencias,  das  lettras  e 
das  artes,  o  jornal  tem  a  cumprir  egual  missão.  E'  revolu- 
cionário como  na  politica,  porque  a  acção  do  progresso  cxcr- 
ce-sc  da  mesma  forma  na  esphera  de  todos  os  conhecimentos 
humanos. 

Não  são  as  terras  açorianas  as  que  tem  dado  menor  con- 
tingente de  publicações  jornalísticas  desde  que  se  inaugurou 
o  regimen  liberal.  Prova  isto  que  nos  temos  sabido  aprovei- 
tar do  meio  civilisador  que  a  imprensa  nos  faculta. 
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Mas  teiii  liavulo  uma  lacuna  grande  no  nosso  jornalismo, 
que  a  publicação  do  ARCHiVO  DOS  AÇORES  vae  tentar 
preencher. 

Occupando-se  muitos  espíritos  ill-ustrados  em  investiga- 
ções e  estudos  de  historia  açoriana,  tornava-se  indispensável 
consagrar  uma  publicação  a  repositório  do  todas  essas  lucu- 
brações.    A  isso  é  destinado  o  AllCHIVO. 

N'estas  palavras  lhe  teríamos  feito  o  programraa;  am- 
plial-o-hemos  todavia,  dizendo  que  o  íim  d'esta  publicação 

^erá  : 

rectificar  a  historia  açoriana  em  vista  de  documentos  coe- 
vos, nas  partes  em  cjue  todos  os  chronistas  a  adulteraram, 
pela  falta  de  critica  com  que  usaram  d'elles,  ou  se  referiram 
a  factos,  erros  ([ue  posteriormente  se  íoram  reproduzindo 
€om  a  mesma  falta  de  reflexão ; 

fazer  conhecidos  documentos  únicos  importantíssimos, 
dispersos  ou  avulsos,  evitando  que  de  todo  se  aniquilem  com 
o  andar  dos  tempos ; 

reunir  não  só  os  manuscriptos  de  que  houver  conheci- 
mento^ existentes  nas  bibliothecas  publicas  e  particulares, 
nacionaes  e  estrangeiras,  mas  o  que  anda  dessiminado  por 
livros  e  jornaes,  que  possa  interessar  á  historia  d'este  arclii- 
pelago, — ^jornaes  e  livros  já  hoje  raros  uns,  e  outros  de  diffi- 
cil  acquisição  pelo  seu  elevado  preço ; 

proporcionar  assim  aos  estudiosos  elementos  para  escla- 
recidas lucubrações  históricas,  difíiculdade  immensa  com  que 
até  agora  se  tem  lutado 

— pelo  isolamento  em  que  os  açorianos  se  acham  dos  cen- 
tros mais  civiiisados  onde  as  bibliothecas  publicas  e  archi^os 
particulares  possuem  subsídios  valiosos; 

— pela  falta  de  collecçoes  publicas  e  pobreza  das  biblio- 
thecas açorianas,  onde  se  possam  fazer  consultas;  e  pelo 
o-rande  dispêndio  de  tempo  e  de  diidieiro  a  quem  desejar  ob- 
ter copias  de  documentos  dos  archivos  nacionaes  ou  estran- 
geiros, ou  adquirir  o  grande  numero  de  publicações  pelas 
quaes  se  acham  espalhados  estudos  e  noticias  sobre  a  historia 
(í'cste  arcliipclíigo. 
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O  ARCHIVO  n-do  será,  publicação  recreativa,  mas  útil 
•quanto  o  dever  na  esphera  d'este  programma.  Apegar  d'isio, 
quando  seja  compatível  com  as  dimensões  dos  escri})tos  desti- 
nados y.  cada  numero,  terá  uma  secção  de  Vx\RIEDADES, 
subordinada  ainda  ao  pensamento  do  seu  prograumia,  o  que 
poderá  ser  a  parte  mais  amena  d'esta  publicação. 

Não  mira  a  fazer  a  liistoria  cVeste  arcliipelago  pelos  pro- 
cessos que  boje  não  pôde  deixar  de  seguir  quem  se  dedica  a 
este  género  de  traballros,  mas  simplesiiiente  a  reunir  os  ma- 
teriaes  para  futuros  obreiros  erguerem  á  civilisação  esse  mo- 
numento. 

Quando  o  complemento  d' alguns  escriptos  exigir /ac-sz- 
miles  ou  estampas,  dal-as-bemos  também. 

O  que  não  poderemos  é  observar  precedências  cln-onolo- 
gicas  na  escolha  das  matérias.  Sairão  á  proporção  que  se  fo- 
rem apromptando  os  documentos,  artigos  ou  memorias,  qual- 
quer qiie  seja  o  assumpto  ou  a  epoclia  a  que  se  reíiram. 

Não  tentamos  uma  emprezaespeculativa.  Antes  seiulo  já 
importante  o  capital  empregado  na  acquisição  de  boa  copia 
de  trabalhos  cpie  successívamente  se  irão  dando  á  luz,  con- 
tamos ainda  com  um  grande  deficit  n'esta  publicação.  Espe- 
ramos que  seja  mui  limitado  o  immeio  de  assignaturas,  e  não 
obstante  faremos  de  todos  os  números  edição  avultada,  pa- 
ra a  generalisarmos  por  naciouaes  e  estrangeiros  que  consi- 
dei-armos  no  caso  de  apreciar  e  reconhecer  a  utilidade  do 
ARCHIVO,  e  para  podermos  guardar  colleccões  o^ue  se  facul- 
tem mais  tarde  aos  investigadores  que  as  procurarem. 

Apóstolos  d'uma  boa  idéa,  achamo-nos  dispostos  a  gran- 
des sacrifícios  para  realisal-a. 

Compensar-nos-ha  a  satisfação  de  havermos  prestado  ser- 
viço valioso  ás  terras  açorianas. 

E  como  n'este  empenho  poderemos  ser  ajudados  por  mui- 
tos cultores  das  lettras,  por  possuidores  de  documentos,  ma- 
nuscriptos,  livros  ou  jornaes  raros  tratando  de  assumptos  que 
possam  aqui  ter  cabida,  a  todos  pedimos  auxilio  a  fim  de  que 
o  ARCHíVO  seja  tão  com})leto  quanto  possível. 

iSão  será  dos  menos  agradecidos  o  serviço  de  S(S  nos  indi- 
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carem  a  existcncia  do  que  puder  p.proveitar-nos.  No  em- 
prego dos  meios  para  adquirir  nào  haverá  mesquinhez  da 
nossa  parte. 


A  Redacção, 


COLLECClO 


DE 


RELATIVOS  ÁS  ILHAS  DOS  AÇORES. 


>fã»^xii^^^ 


Extraiiidos  do  Archivo  Nacional 
da  Torre  de  Tombo,  & .  . 
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CARTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

Concedendo  licença  a  se»  lio  í).  I!enri(|nc  para  povoar  as  sele 
ilhas  dos  Açores  de  2  de  Julho  de  1^59— 

Dom  Aííonso,  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  o  infante  D.  Henrique  meu  tio  nos  enviou  dizer  que 
clle  mandara  lan<^ar  ovelhas  nas  sete  ilhas  dos  Açores  e  que 
se  nos  aprouvesse  que  as  mandaria  povoar.— E  porque  a  nós 
dello  praz  lhe  damos  logar  e  licença  que  as  mande  povoar.  E 
porem  mandamos  aos  nossos  vedores  da  fazenda,  corregedo- 
res, juizes,  e  justiças,  e  a  outros  quaesquer  que  esto  houve- 
rem de  ver  que  lhas  leixem  mandar  povoar  e  lhe  nao  ponham 
sobre  ello  embargo,  e  ai  não  façades.  Dada  em  a  cidade  de 
Lisboa  2  dias  de  Julho.  Elrei  o  mandou  com  autoridade  da 
Senhora  rainlia  sua  madre  como  sua  tutor  e  curador  que  é,  c 
com  acordo  do  infante  D.  Pedro  seu  tio  defensor  por  elle  dos 
ditos  reinos  e  senhorios.  Pais  Róis  a  ícz  escrever  e  sobescre- 
veu  por  sua  mão.  Anuo  do  nascimento  do  nosso  Senhor  Jcsu.s 
Christo   de  mil  e  IIIJ  C  XXXIX,  (1430). 

{Chancellaría  de  D.  Afjouso  V,  L.  19/.  14^  na  Turre 
de  Tombo). 

CARTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

íseníando  os  moradores  dos  Açores  de  pairarem  dizima  por  !> 
annos— de  li  d'Abril  de  Wã. 

D.  Afifonso,  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  nós  querendo  fazer  graça  e  mercê  a  Gronçalo  Velho, 
commcndador  das  ilhas  dos  Açores,  e  a  todos  os  povoadores 
quG  estam  e  vivem  nas  ditas  ilhas,  da  feitura  desta  nossa  carta 
até  cinco  annos  cumpridos  pelo  do  Infante  D.  Henrique  meu 
muito  prezado  e  amado  tio  que  nol-o  pcdio.   Temos  por  bem 
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e  queremos  que  em  o  dito  tempo  não  paguem  dizima  nem 
portagem  neniiuma  de  quaes  quer  cousas  que  das  ditas  ilhas 
tragam  a  estes  nossos  reinos,  com  tanto  que  as  não  tragam 
d'alguma  outra  parte.  E  porem  mandamos  a  quaesquer  nos- 
sos officiaes  a  quem  pertencer  e  esta  carta  for  niosti'ada  que 
lhe  não  consintam  levar  a  dita  dizima  e  portagem  nem  façam 
por  ello  outra  alguma  sem  razão:  e  a  nós  praz  de  lha  quitar- 
mos em  o  dito  tempo  como  dito  é,  e  ai  não  façaes.  Dada  em 
a  cidade  de  Lisboa  em  5  d'abril.  Por  autoridade  do  senhor 
infante  D.  Pedro,  tutor  e  curador  do  dito  senhor  rei,  regedor 
com  a  ajuda  de  Deus,  defensor  por  elle  de  seus  reinos  e  se- 
nhoi-ios.  Diogo  Lopes  a  fez  anno  do  nascimento  de  nosso  se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  IIIJ  GUHJ,  (1443). 

(Chaucellaria  de  D.  Affonso  V\  L.  21  f.  107  verso ^  na 
Torre  de  Tombo). 

— '(^4 — 
CARTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

Iscníando  os  inoraílores  da  illía  de  S.  Wi^iu],  h  úhmu  de  iodos 
os  gcncros  produzidos  na  diía  ilha— de  20  é^khúl  de  iUl — 

Dom  Aífonso  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos 
saber  que  nós  querendo  fazer  graça  e  mercê  ao  infante  D.  Pe- 
dro meu  muito  prezado  e  amado  tio  e  padre,  nosso  curador,  e 
curador  e  regedor  por  nos  de  nossos  reinos  e  senhorios,  por 
ter  azo  delle  poder  melhor  encaminhar  como  a  sua  ilha  de 
San  Miguel  seja  bem  povoada:  Temos  por  bem  e  quitamos  d'es- 
te  dia  para  todo  sempre  a  todollos  moradores  que  ora  vivem  e 
moram,  ou  (1)  morarem  d'aqui  em  diante  em  a  dita  ilha  a  di- 
zima de  todo  o  pão,  e  vinho  e  pescados  e  madeira  e  legumes 
e  todaUas  outras  cousas  que  nelia  houverem  e  trouverem  a  es- 
tes nossos  reinos  por  qualquer  guizri.  E  porem  mandamos 
aos  nossos  vedores,  c  provedores  da  nossa   fazenda,  e  conta- 

(1)  No  2,°  L."  doô  Mysticos  ejíá— e — e  ri  vez  do — ou — 
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dores  e  almoxíirifes,  e  aos  recebedores  (1)  da  dita  dizima,  c  a  ou- 
tros qiiaesqner  officiaes  e  pessoas  a  que  o  conliecimeiíto  desto 
pertencer  e  esta  carta  ou  o  (2)  traslado  delia  em  publica  for- 
ma feita  por  autoridade  de  justiça  for  mostrada  qne  hajam  as- 
sim por  quite  a  dita  dizima  aos  moradores  da  dita  ilha  para 
sempre  como  dito  é:  E  os  não  constranjam  nem  demandem  por 
ella,  e  lhes  cumpram  e  guardem  e  façam  bem  cumprir  e  guar- 
dar esta  carta  como  em  ella  é  contheudo  sem  outro  embargo 
que  lhe  sobre  ello  seja  posto.  E  em  testimunho  desto  por  sua 
guarda  e  segurança  lhe  mandamos  dar  esta  carta  assignada 
por  nós^  e  assellada  com  o  nosso  sello  de  chumbo.  Dada  em 
a  nossa  cidade  de  Lisboa  20  dias  d'abril,  Pêro  de  Lisboa  a 
fez,  anno  do  senhor  Jesus  Christo  de  1447. — Lopo  Affonso 
a  (3)  fez  escrever — 

{Livro  das  Ilhas— f.  26  verso, — -e  Livro  2.°  dos  Místi- 
cos/. 196  verso  na  Torre  de  Tomho — ). 

CARTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

Concedciiiio  licença  a  seu  lio  o  Infanle  I).  Ileiíriífue  para  povoar 
as  sele  ilhas  dos  Açores  de  10  de  Março  de  \Wè — 

Dom  Affonso  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  o  infante  D.  Henrique  meu  muito  prezado  e  amado 
tio  nos  enviou  dizer  que  elle  mandara  lançar  ovelhas  nas  se- 
te ilhas  dos  Açores,  e  que  se  nos  aprouvesse  que  as  mandaria 
povoar.  E  porque  a  nós  dello  praz  lhe  damos  logar  e  licença 
que  as  mande  povoar.  E  porem  mandamos  aos  nossos  vedo- 
res da  fazenda,  corregedores,  juizes,  justiças,  e  a  outros  quaes- 
quer  que  esto  houverem  de  ver  que  lhas  leixem  mandar  po- 
voar e  lhe  não  ponham  sobre  ello  embargo  e  ai  não  façades. 

(1)  e  rendeiros — accrescenta  o  dito  livro  2."  dos  Mysticos — 

(2) — o — não  traz  o  L."  2.°  dos  Mysticos. 

(3)  "N[o  2.°  L."  dos  Mjsticos  está — esto  cm  vez  do— -« — 
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Dada  em  Santarém   10  dias  de  marco,  elrei  o  mandon,    Riiy 
Dias  a  fez,  anuo  do  Seidior  de  mil  IIIJ  G  lUX  (1449). 

{Livro  20  íIg  D.  Affonso  V.  f,  37  verso ^  e  no  L.  2.° 
Místicos  f.  5G  verso). 


Esta  carta  do  1449  combinada  com  a  outra  igual  na  substancia 
datada  do  1439  (atraz  a  paginas  5)  leva-nos  a  crer  que  esta  do 
14o9  c  vcrdadeii'a  porque  está  no  reg;sto  d'afpíelio  anno  seguida  o 
piecedida  de  dezenas  e  dezenas  de  documento.?  datados  de  1439. — 
Por  este  lado  o  documento  é  verdadeiro  c  authei-ítico,  o  legível  sem  cou- 
sa que  duvida  faça,  tanto  raais  quanto  o  fecho  do  mandado  pela  Kai- 
idia  com  aecordo  do  infante  D.  Pedro  vae  dliarmonia  com  o  que  diz 
João  Pedro  Kibeíro  nas  suas=DÍ3scrtaçõcs= 

Entretanto  a  carta  datada  do  1449  também  tem  caracter  do 
genuina,  parecendo  comtudo  oppor-se  á  primeira  pelo  facto  da  diíie- 
rcnça  do  data.  Mas  tudo  diz  que  ambas  são  verdadeiras  o  que  se  po- 
dem acGordar  entro  si.  A  redacção  diambas  não  difitere  na  substancia 
mas  tão  somente  nas  datas  o  seus  logarcs,  e  no  encerramento.  A  segunda 
ainda  que  o  não  declare,  é  evidentemente  confirmação  da  primeira  passada 
lia  menoridade  do  rei.  A  segunda  é  já  dada  pelo  rei  na  sua  maioi-idado  o 
quando  assumia  todo  o  cxercicio  independente  ã:\  autoridade  re;d, 
Azurara,  (1)  o  Barros  & — citaram  o  segundo  documento  de  1449  [)orquo 
talvez  não  conheceram  o  primeiro  a  que  no  segundo  se  não  alludio.  Para 
o  Livro  dos  ]\[ysticos  longe  do  se  copiar  o  primeiro  de  1439 — só  se  co- 
piou o  segundo  de  1449, —  o  do  tudo  isso  nasceu  o  erro  cmq  uo  tem 
cabido  todos  os  historiadores  que  successívamento  se  tem  copiado  uns 
aos  outros  sobro  o  descubrimento  dos  Açores,  sem  quererem  ou  pode- 
rem investigar  na  origem  as  fontes  da  nossa  historia. 

Suppôr  sete  das  Ilhas  dos  Açores  já  descubertas  em  1439  vae  j;í 
d'accordo  com  o  docuiuento  de  1443  que  as  dáaGo)içalo  Velho,  com 
o  de  1447  que  isenta  do  dizima  a  ilha  do  S-  Miguei  &,  o  que  se  não 
dera  partindo  do  documento  de  1449  — 

{Sota  dl)  sr.  Josd  de  Torres,  que  extraio  cHes  docuiiienlos  e 
os  seguintes  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo). 

(1)  Adianto  se  reproduzirá  o  que  diz  Azurara,  bom  como,  Diogo 
Gomes  de  Cintra,  o  Valentim  Fernandes,  a  respeito  dos  Açores.  Do 
testemunho  de  todos  estcj  primeiros  historiadores,  so  deduzirão  pou- 
cos, mas  sólidos  principios,  cm  que  de  futuro  se  assento  a  historia  do» 
descobrimento  do  Archipckigo  Açoriano=^ 
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CxVRTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

Peia  qaiil  faz  doarão  da  ilha  do  Corvo,  a  seu  lio  f).  Afonso,  di!í[í!c 
de  ISra^anci!,  conde  de  Barcellos,  dada  em  Hvora  a  20  de  Ja- 
neiro de  141)3— 

Dou  AfFonso,  ctc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos 
saber  que  nós  vendo  c  considerando  o  graude  divido  que  com 
nosco  lia  Dou  Aífonso,  duque  de  Bragança,  e  conde  de  Bar- 
cellos,  meu  muito  presado^  e  amado  tio  e  os  muitos  e  singula- 
res serviços  que  nos  ha  feitos  e  ao  diante  esperamos  que  nos 
faça:  e  querendo-llie  fazer  graça  e  mercê,  de  nosso  motu 
próprio,  livre  voutade,  certa  sciencia,  poder  absoluto  sem 
nol-o  elle  pedindo  nem  outrem  por  clle:  temos  por  bem  e  fa- 
zemos-lhe  simples,  pura,  livre  doação,  doeste  dia  para  todo 
sempre,  para  elle  e  para  seus  herdeiros  ou  successores,  da  ilha 
por  nome  chamada  do'  Corvo,  que  a  hajam  e  possuam  toda  e 
eada  parte  d'ella  por  sua  cousa  própria,  isenta,  disimo  a 
Deus,  com  todo  o  que  ao  presente  em>  cila  ha,  e  ao  diante 
houver,  e  com  todas  suas  entradas  e  sabidas,  rendas  o  direi^ 
tos  reaes,  foros,  e  tributos^  e  imposiçrjes,  montes  rotos  e  por 
romper,  rocios  e  paeigos,  arvores,  e  fontes^  e  rios,  e  pescarias 
doces  e  salgadas,  e  com  todalas  outras  cousas  que  nos  em  ella 
pertençam  e  pertencer  possam  por  qualquer  guisa  que  seja,  c 
em  qualquer  tempo;  assiui  despovoada  com  ella  ora  é,  ou  vin- 
do a  ser  povoadíí.  E  lhes  damos  todo  sonhorio  e  sugeição  da 
dita  ilha  e  moradores  delln;  e  toda  jurisdição  eivei  e  crime, 
mero  mixto  império,  resalvand:o  somente  a  nós  e  a  nossos  suc- 
cessores e  coroa  real,  que  os  moradores  da  dita  Ilha,  quando 
a  Deus  nprouver  que  se  povoe,  façam  guerra  e  paz  por  nosso 
mandado  e  nào  possa  ser  alheada  nem  vir  sjilvo  a  nosso  natu- 
ral, e  se  corra  a  moeda  de  nossos  reinos.  E  porem  mandamos 
aos  vedores  da  nossa  fazenda,  contadores,  almoxarifes,  corre- 
gedores, juizes,  e  justiças,  oíliciaes  e  pessoas,  e  a  outros 
quaesquer  que  esto  houverem  de  ver  a  que  esta  carta  for 
mostrada  que  leixem  ao  dito  meu  tio  tomar  posse  da  dita  ilha 
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por  si  ou  por  quem  lhe  prouver  e  lha  leixem  haver,  lograr,  e 
possuir  cVaqui  em  diante  com  todalas  rendas  e  direitos  delia 
pela  guisa  que  dito  é  sem  outro  embargo  que  sobre  ello  po- 
nham. E  em  testimunho  dello  lhe  mandamos  dar  esta  cartes, 
assignada  por  nós,  e  assellada  do  nosso  sello  de  chumbo,  para 
a  ter  para  sua  guarda.  Dada  em  a  cidade  de  Évora  20  dias  de 
Janeiro.  Ruy  Dias  a  fez  anno  do  nascimento  de  nosso  Se- 
nhor J.  C.  1453.  E  eu  Martim  Gril  a  fiz  escrever  e  aqui 
sobscrevi. — 

[Livro  3.°  dos  Místicos  f.  Gd  na  Torre  de  Tombo,  Acha- 
se  também  no  tomo  3.'^  das  Provas  da  Historia  Genealógica  da 
Casa  Real  Portugueza  por  D.  António  Caetano  de  Souza  a  pa- 
ginas 500  com  alguns  variantes  de  ortogra.plda). 
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lie  2  de  Selemlíro  dê  1400,  coiirirmando  a  doação  fella,  m  caria 
de  22  de  Agoslo  do  mesmo  anno,  peio  Inlaiiíe  D.  ilcnriífijc,  a 
D.  Fernando,  seu  Olho  adoptivo,  das  ilhas  de  Jesus  í\\n%U  e 
€ra  ciosa — 

Don  AiTonso  ctc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  o  infante  Don  Fernando  meu  muito  prezado  e  amado 
irmào  nos  enviou  mostrar  uma  carta  do  infante  Don  Henri- 
que meu  muito  prezado  e  amado  tio,  da  qual  o  theor  tal  é: 

Eu  o  Infante  Don  Henrique  regedor  e  governador  da  or- 
dem da  Cavallaria  de  nosso  senhor  Jesus  Christo,  duque  de 
Vizeu,  e  Senhor  da  Covilhan. — Faço  saber  íi  quantos  esta  mi- 
nha carta  virem  que  o  Senhor  Infante  Don  Fernando  (1) 
meu  muito  prezado  e  amado  filho  me  disse  que  seu  desejo  era 
com  esperança  do  serviço  que  a  Deus  com  sua  graça  e  a  el- 


(1)  No  Livro  3."  dos  Mysticos  a  f.  56 — 56  verso — e  58  verso  está 
este  documento  com  as  seguintes  variantes=2'yi'/anfe  meu  muito  pre- 
zado. .  .  .  sem  o  nome  de  D.  Fernando. 
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rei  meu  seulior  intendia  poder  fazer,  c  a  ai  mesmo  proveito, 
de  mandar  povoar  algumas  ilhas;  e  que  a  mim  prouvesse  das. 
minhas  que  tenho,  que  ora  estão  por  povoar  lhe  dar  algumas. 
d'ellas.  E  esguardando  eu  quanto  com  grande  rasão  sou  theu- 
do  a  todo  o  que  em  mim  seja  e  bem  possa  faacr-lhe  cumprir 
seu  bom  prazer  e  honesto   requerimento,  por  bem,  honra,  e 
acrescentamento  seu,  e  de  seus  filhos,  meus  nunto  amados  ne- 
tos: de  meu  motu  próprio,  livre  vontade,  certa  sciencia,  po- 
der absoluto,  lhe  faço  livre,  pura,  irrevogável  doação  entre 
vivos  valedoira  deste  dia  para  todo  sempre,  e  aos  ditos  filhos, 
netos,  e  a  todolos  outros  seus  descendentes  que  naturalmente 
por  linha  ladina  direita  masculina  por  graça  de  Deus  d'elle 
descenderem,  de  duas  das  ditas  mnihas  ilhas;  conVeni  a  saber 
da  ilha  de  Jesus  Christo,  e  da  ilha  Graciosa;,  com  todas  suas 
rendas  e  pertenças  e  com  todolos  outros  direitos  e  jurisdição  del- 
ias, eivei  e  crime,  mero,  mixtO;,  império,  assim  e  tão  comprida- 
mente  como  as  eu  tenho  e  possuo,  resaivando  para  mim  como 
administrador  e  governador  que  assim  soii  da  dita  Ordem,  c 
mestres  ou  governadores  que  depois  de  mim  d'clla  forem,  a 
espiritualidade  d'anibas  as  ditas  ilhas,  por  a  qual  a  dita  Or- 
dem por  sempre  haverá  de  todo  o  que  Deus  em  as  ditas  ilhas 
der  de  vinte,  um,  que  é  a  razão  (1)  de  meio  dizimo;  e  eu  e  a 
dita  ordem  e  mestres  e  governadores  que  d'eHa  forem  somen- 
te termos  (2)  cargo  poer  em  cnda  uma  das  ditas  ilhas  vigário, 
que  cada  um  (3)  tenha  por  mim  e  a  dita  Ordem  cíirgo  de  as 
reger  e  (4)  administrar  no  espiritual:  os  quaes  \'igarios  por  o 
dito  meu  filho  e  seus  descendentes  serão  presentados  a  as  di- 
tas vigararias  e  confirmados  em  ellas  por  mim  e  aquelles  que 
depois  de  mim  forem  governadores  ou  mestres  da  dita  Ordem 
com  (5)  habito  d'ella  que  receberão;  aos  quaes  vigários  por 
mim  e  a  dita  Ordem  será  ordenado,  por  aquello  que  a  espi- 
ritualidade de  vinte,  um,  assim  for  dado,  cousa  em  que  se 
mantenha  (G)  E  outro  meio  dizimo  que  fica  assim  a  respeito 


(1).  .  .que  ê  a  respeito  de  meio.  .  .  (2).  .  .somente  teremos  cargo.  .  .. 
(3).  .  .cada  uma  tenha.  .  .  (4).  .  .reger  e  ministrar.  .  .  (5).  .  .com  o  hw- 
bito.  .  .    (6).  .  .mantenham.  .  . 
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de  vinte,  um,  me  praz  que  liajca  o  dito  meu  íillio,  e  seus  cleg- 
cendentes,  para  si  e  supportamento  d'alguns  clerigoti  que  lhe 
prouver  e  estar  (1)  nas  ditas  ilhas  alem  dos  ditos  (2)  dois 
vigários.  E  porem  me  praz  e  por  a  presente  lhe  dou  logar  que 
por  si  ou  (3)  quem  lhe  prouver  possa  tomar  e  haver  para  si 
a  posse  (4)  corporal  possi(;rio  das  ditas  duas  ilhas  de  Jesus 
Christo,  e  da  Graciosa,  havendo-as,  e  possuindo,  (õ)  fazendo 
d'ellas  e  em  ellas  como  lhe  mais  prouver  e  por  seu  serviço  e 
proveito  intender,  como  de  sua  cousa  própria  sem  outro  ne- 
nhum embargo  que  lhe  sobre  ello  seja  posto,  porquanto  eu 
lhe  faço  assim  d'ellas  doação  o  mais  lirmemente.,que  ser  pos- 
sa, (6)  resalvxando  assim  para  mim  e  li  dita  Ordem  a  espiri- 
tualidade d'ellas;  e  demitto  de  mim  a  posse  e  senhorio  que 
até  ora  das  ditas  duas  ilhas  tive,  e  de  direito  devia  ter  e  ha- 
ver, e  a  ponho  em  o  dito  meu  íilho,  e  seus  descendentes  e 
herdeiros.  E  quero  e  me  praz  que  por  bem  d'esta  doação  que 
assim  lhe  faço  haja  todo  o  mais  firmemente  que  ser  possa;  o 
peço  por  mercê  a  elrei  meu  senhor  que  assim  llias  queira  con- 
firmar com  quaes  quer  liberdades,  e  franquezas  que  por  bem 
tiver.  E  por  certidão  d'esto  mandei  dur  esta  minha  carta  ao 
dito  meu  filho  assignada  por  mim,  e  asscllada  do  sello  das 
minhas  armas.  Feita  em  a  minha  Villa  de  Yillar  do  Infante 
22  dias  d'Agosto.  Joào  de  Moraes  a  fez,  anno  do  nascimento 
de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1460  annos.— 

Pedindo -nos  por  mercê  que  lhe  confirmássemos  a  dita  car- 
ta e  houvéssemos  por  bem  que  elle  houvesse  as  ditas  Ilhas 
com  todalas  graças,  privilégios,  franquezas,  (7)  liberdades, 
que  as  o  dito  Infante  Don  Ilem-iquo  possuia,  e  nós  lhas  tí- 
nhamos outorgadas;  do  que  a  nós  muito  praz..  E  queremos 
que  o  dito  infante  meu  irmão  haja  as  ditas  ilhas,  assim  e  tão 
compridamente  como  as  havia  o  dito  infante  Don  Henrique, 
e  por  nós  lhe  (8)    eram  outorgadas. — E  por  firmeza  e  segu- 


(1).  .  .estarem.. .  .  (2).  .  .dos  dois  vujnrlos.  . .  (3).  .  .por  si  ou  ijor 
quem.  . .  (4). .  .«  -posse  e  corporal.  .  .  (;")).  .  .possuindo  c  fazendo.  . , 
(G).  .  .(pLe  ser  pode]  resalvando .  .  .  (7).  .  .frauptczas  o  liberdxides. . . 
(8j.  .  .6  por  nós  cro.in  outorgadas .  .  . 
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ríinça  cT'csto,  lhe  mandamos  dar  esta,  asslgnada  por  nossa 
mào,  e  assellada  com  o  nosso  sello.— Dada  em  a  nossa  cidade 
de  Lisl)oa  2  dias  de  >Septembi-o.  Jorge  Machado  a  fez,  anno 
do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1460  annos. 
Livro  2.°  dos  Misiicosf.  155  verso —  15 G  — Diz-se  qim 
esta  documento  kimhem  está  na  diancellaria  de  D.  Affonso  F; 
Livro  l-V-  118— 

O  Infante  Dou  Henrique  adoptou  por  filho,  sou  sobrinho  o  afilhado 
o  infante  Don  Fernando,  por  Alvará  feito  e  assignado  por  elle  em  Es- 
tremoz aos  7  de  Marso  tle  143G,  iustituindo-o  por  seu  universal  her- 
deiro de  bens  moveis  o  de  raiz,  excepto  a  terça  da  alma — 

No  mesmo  dia,  c  no  mesmo  logar,  olrei  Dom  Duarte  por  seu  alva- 
rá do  sua  mao  feito  o  assignado  confirma  o  alvará  antecedente  quo 
perfilhava  seu  filho  o  infante  Don  Fernando — 

Em  Lisboa  a  2o  dias  de  novembro  do  mil  quatro  centos  cincoenta 
c  um,  confirma  Don  Aftbnso  V  os  dous  alvarás  antecedentes.  Faz  a 
confirmação  Jorge  Machado — 

Livro  2."  f/o.?  Mysticos  f.  15G— 156  verso  c  183.— Z.  1.°  de 
JD.  Affonso  V,  f.  118  verso, — c  L.  12  do  mesmo  D.  Affonso   V,  f.  12. 

{Nota  do  sr.  José  de  Torres). 

D.  Affonso  V  fez  doação  á  Ordem  Militar  de  Christo  das  (erras  do 
Ultramar  adquiridas  e  ^wr  adquirir  jyara  iodo  o  sempre  por  carta 
passada  cm  Lisboa  aos  7  dias  de  Junho  de  1454. 

O  original  desta  carta  está  no  cartório  da  casa  de  Bragança  como 
diz  D.  António  Caetano  de  Sousa  no  tomo  1 ."  pag.  555  das  Provas  da 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza,  onde  se  acha  impressa. 

As  Bulas  do  Papa  Nicoláo  V  e  Calixto  IIÍ  que  confirmaram  a 
doação  de  D.  Affonso  V  á  Ordem  de  Christo  do  toda  a  jurisdição  es- 
piritual nas  terras  descubertas  e  por  descuhrir  no  ultramar,  acham-so 
igualmente  impressas  no  tomo  1.°  das  Provas  de  Historia  Genealógica 
a  paginas  446. 

A  Bula  de  Calixto  Hl  é  datada  de  3  dos  idus  do  Março  do  anno 
da  Encarnação  do  Senhor  de  1455,  e  reproduz  por  extenso  a  anterior 
de  Nicoláo  V. 

Xisto  IV  confirmou  o  mesmo  domínio  espiritual  da  Ordem  de  Chris- 
to em  todas  as  possessões  ultramarinas  na  Bula  datada  do  21  do  Ju- 
nho de  1481.  N'esta  Bula  so  acham  especificadas  as  ilhas  dos  Ado- 
res e  das  Flores. 

{Provas  da  Historia  Genealógica,  Tomo  1."  paginas  456), 
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CARTA  BK  D.  AFFONSO  V, 

He  3  de  Bczensbro  de  1480  pela  qual  fez  doação  ao  Iiifasile  D.  Fer- 
noiído,  das  ilhiis  de  S^  Jorge,  de  Josns  Chrisio,  Graciosa,  S.  I!i- 
ml  e  Saiila  iaria,  das  Ilhas  da  iadtira  c  Foilo  SasUo  c  ou- 
tras— 

'  T)on  Affonao,  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  considerando  nós  as  muitas  virtudes  do  infante  D, 
Fernando  meu  H-uito  prezado  e  amado  irmão,  e  aos  singula- 
res serviços  que  com  muita  lealdade  nos  sempre  fez,  e  ao  dian- 
te esperamos  d'elle  receber;  e  de  si  esgunrdando  ao  grande 
arnoi-  e  singular  aífeiçao  que  a  elle  temos  e  ás  razões  que  nos 
movem  a  o  muito  amar  e  lhe  fazermos  muitas  mercês,  e  o 
acrescentarmos  segundo  requer  a  grandeza  do  seu  estado,  e 
nos  obriga  o  grande  divido  que  com  ellc  temos:  da  nossa  li- 
vre vontade,  certa  sciencia,  poder  absoluto,  sem  nol-o  elle  pe- 
dir, nem  outrem  por  gIIq^  temos  por  bem  e  fiizemos-llie  mercê 
das  ilhas  s.  (1)  da  ilha  de  Madeira — e  da  ilha  do  Porto  Santo — 
e  da  ilha  Deserta — e  da  ilha  de  San-Luiz —  e  da  ilha  de  San 
Diniz — e  da  ilha  de  San- Jorge — e  da  ilha  de  San-Tliomaz— 
e  da  ilha  de  Santa-Iria — e  da  ilha  de  Jesus  Christo — e  da 
ilha  Graciosa. — e  da  ilha  de  San-Mlguel — e  da  ilha  de  Ban- 
ia Ma:ria — e  da  ilha  de  San- Jacob —  e  de  Filippe —  e  da 
ilha  de  las  ídayas — e  da  ilha  de  San-Christovão —  e  da  ilha 
Lana — com  todalas  rendas,  direitos  e  jurisdições  que  a  nós 
ora  em  ellas  pertence  e  de  direito  devemos  de  haver,  assim 
como  as  de  nós  havia  o  infante  D.  Henrique  meu  tio  que 
Deus  haja.(2)  E  queremos  que  o  dito  infante  meu  irmão  em  sua 
vida,  e  depois  delle,  uu)  seu  íilho  ma<ior  varão  liajam  as  ditas 
ilhas  s,  a  da  Madeira —  e  a  do  Porto-Santo — e  a  Dezerta — e 
de  San-Luiz — e  de  San-Diniz — e  a  de  San  Jorge — e  a  de  San- 
Thomaz — e  a  de  Santa-Iria — e  a  de  Jesus   Christo — e  a  da 

(í)  s.  quer  dizer — a  saber. 

(2)  Por  esta  carta  so  vc  que  o  Infante  D.  lícnriqae  morrCo  em 
.14B0  e  nao  ojn  1163  como  dir^scram  muitos  historiadores. 
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'Graciosa — e  a  de  San-Miguel—e  «  de  Santa-Maria — e  a  de 
Saii-Jiicob — e  Filippe — e  de  las  Mayas — e  de  San-Christovão 
■ — e  a  Lana — em  suas  vidas  como  dito  é,  assim  e  tão  compri- 
damente  como  as  nós  podemos  dar,  a  as  tinha  e  havia  o  dito 
infante  meu  tio  que  Deus  haja,  com  todos  seus  direitos  e  juris- 
dições, e  assim  como  lhe  eram  outorgadas  por  nossas  doações, 
as  quaes  nos  praz  serem  por  nós  e  nossos  successores  cumpridas 
e  guardadas  ao  dito  infante  meu  irmão,  e  ao  dito  seu  íillio,  de 
pois  d'elle,  como  dito  é.  E  promettemos  por  nossa  fé  real,  c 
mandamos  a  todos  nossos  herdeiros  e  successores  que  depois 
de  nós  quando  a  Deus  aprouver,  vierem  a  ser  reis  destes  rei- 
nos, que  deixem  haver  livremente  as  ditas  ilhas  ao  dito  infan- 
te meu  muito  prezado  e  amado  irmão  em  sua  vida,  e  depois 
delle  ao  dito  seu  filho  como  por  nós  em  esta  carta  lhe  são  ou- 
to!-g-adas,  sem  lhe  poerem  em  ello  duvida  alguma,  porque  as- 
sim é  nossa  mercê,  sem  embargo  de  quaes  quer  leis,  grosas, 
opiniões  de  doutores,  e  outras  nossas  ordenações,  que  digam 
•que  as  taes  cousas  devem  ser  sempre  da  coroa  de  nossos  rei- 
nos e  não  dadas  algumas  pessoas,  as  quaes  todas  po-r  esta  car- 
ta havemos  por  annuladas  e  caças  e  de  nenhum  valor.  E  que- 
remos que  esta  se  cumpi-a  e  guarde  como  em  ella  ó  contheu- 
do.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Évora  3  dias  do  mez  de  de- 
zembro. Jorge  Machado  a  fez  anno  do  nascimento  de  nosso 
•Senhor  Jesus  Christo  de  14G0 — 

[Livro  'ÒJ'  dos  Mysiicos  f.  Õ8  verso). 

yr?VAi 

CARTA  DE  D.  AFFONSO  Y, 

Dc  13  de  JíiHií)  de  UVi  pela  qssa!  confirma  o  carito  de  cíipsíào  dona  - 
larso  da  liha  de  SasUa  Slaria,  fcilo  por  D.  iealriz  coimo  íííIoim 
de  seu  lillso,  a  João  Soares  dc  Sousa,  em  caria  de  i2  de  llaio 
do  ^lU  aiisio— 

Don  AíFonso  etc.   A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  por  João  Suares  cavallciro  da  Gasa  do  duque  de  Vi- 
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zeu  meu  muito  ;ima,clo  e  prezado  sobrinho  nos  foi  mostracla 
nma  carta  sigiiada  por  a  infanta  1).  Beatriz  minha  muito  ama- 
da e  prezada  irman  pela  qual  fcizia  saber  que  ella  em  nome  do 
dito  seu  íilho  e  como  sua  tutor  e  curador  que  d'elle  era  ella 
dava  carrego  ao  dito  Joào  Soares  da  ilha  de  Santa  Maria,  que 
elle  fosse  capiíào  delia;  e  isto  assim  e  pela  guisa  que  o  era  em 
a  sua  ilha  da  Madeira  Joà-o  Gonçalves,  da  qual  carta  o  theor 
c  este  que  se  adiante  segue.= 

Eu  a  Infanta  D.  J^eatriz,  tutor  e  curador  do  senhor  Du- 
que meu  filho,  etc.  Faço  saber  a  quantos  esta  minha  vi- 
rem e  o  conhecimento  d^ello  pertencer  que  eu  dou  cargo  a 
João  Soares,  cavalleiro  de  sua  casa,  na  ilha  de  Santa  Ma- 
ria, que  elle  seja  capitão  em  ella  assim  e  pela  guisa  que 
o  é  em  a  sua  ilha  da  Madeira  João  Gonçalves;  e  que  elle 
a  mantenlm  pelo  dito  senhor  em  justiça  e  em  direito,  e  mor- 
rendo elle,  a  mim  praz  que  seu  filho  primeiro  ou  segundo  te- 
nha este  cai-go  pela  guisa  suso  dita,  e  assim  de  descendente 
em  descendente  por  linha  direita;  e  sendo  em  tal  edade  o  di- 
to seu  filho  que  a  não  possa  reger  que  o  dito  senhor  ou  seus 
herdeiros  poerão  hi  quem  a  reja  até  que  elle  seja  cm  tal  eda- 
<le  para  a  reger.  E  me  praz  que  elles  tenham  em  esta  sobre- 
dita terra  íi  jurisdição  por  o  dito  senhor  meu  iílho  do  eivei  e 
€rimc,  rosal vando  morte  ou  talhamento  de  membro,  que  por 
íxppellação  venha  ao  dito  senhor.  Porem  sem  embargo  da  dita 
jurisdição  me  praz,  que  os  mandados  todos  do  dito  senhor  e 
correição,  sejam  hi  compridos  assim  como  em  coisa  sua  pró- 
pria. Outro  si  me  praz  que  o  dito  João  Soares  haja  para  si 
todos  os  moinhos  que  houver  em  esta  ilha  de  que  lhe  assim 
ciou  cargo,  e  que  ninguém  não  faça  hi  moinho  senão  elle  ou 
quem  a  elle  aprouver,  e  em  isto  se  não  intenda  m(3  de  braço, 
(pie  a  faça  quem  quizer,  não  moendo  outrem  nella,  e  não  fa- 
çam hi  atafona.  Item  me  praz  que  todolos  fornos  de  pão  em 
que  houver  poya  sejani  scos:  e  porem  não  embargue  quem 
quizer  fazer  fornalha  })aia  seu  pão  que  a  faça,  e  não  para  ou- 
tro nem  nenhum. — item  me  praz  que  tendo  elle  sal  para  ven- 
der que  o  jião  possa  hi  vender  outrem;  dando  elle  a  razão  de 
meio  real  de  prata  o  alqueire,  c  mais  não:  e  quando  o  não  ti- 
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ver  que  o  vendam  os  da  ilha  á  sua  vontade,  até  que  o  elle  te- 
nha. Outro  si  mo  praz  que  de  todo  o  que  houver  de  renda  na 
dita  ilha  o  dito  senhor,  que  elle  haja  de  dez  um,  e  que  o  dito 
senhor  hade  haver  em  a  dita   ilha  é  contheudo  no  foral  que 
para  ella  mandei  fazer.  E  por  esta  mesma  guisa  me  praz  que 
haja  esta  renda  seu  filho  ou  outro  seu  descendente  de  linha 
direita  que  o  dito  cargo  tiver.   Item  me  praz  que  elle  possa 
dar  por  suas  cartas  a  terra  desta  ilha  forra  pelo  foral  da  dita 
ilha  a  quem  lhe  prouver,  com  tal  condição  que  aquelle  a  que 
der  a  dita  terra  a  aproveite  até  cinco  annos,  e  não  a  aprovei- 
tando que  a  possa  dar  a  outrem,  e  depois  que  aproveitada  for 
se  a  leixar  por  aproveitar  até  outros  cinco  annos  que  isso  mes- 
mo a  possa  dar  a  outrem.  E  isto  não  embargue  ao  dito  senhor 
que  se  houver  terra  para  aproveitar  que  não  seja  dada  que  a 
possa  dar  a  quem  sua  mercê  for.  E  assim  nos  praz  que  as  dê 
o  seu  filho,  ou  herdeiros  e  descendentes  que  o  dito  cargo  ti- 
verem. E  mais  me  praz  que  os  vísinhos  possam  vender  suas 
herdades  aproveitadas  a  quem  lhe  prouver.   E  se  se  quizerem 
ir  de  uma  ilha  para  outra  que  se  vão  sem  lhe  poerem  nenhum 
embargo.  E  se  fizer  malefício  algum  homem  em   cada   uma 
das  ditas  ilhas  que  mereça  de  ser  açoutado,  e  fugir  para  ou- 
tra ilha  que  seja  entregue   onde  fez  o  malefício   se  requerido 
for  e  puder  ser  prezo  para  se  fazer  delle  comprimento  de  di- 
reito. Outro  si  me  praz  que  os  moradores  da  dita  ilha  se  apro' 
veitem  dos  gados  bravos  que  em  ella  andarem  segundo  lhes 
ordenará  o  dito  João  Soares  e  os  que  depois  elle  }X)r  o  dito 
senhor  e  por  seus  herdeiros  o  cargo  tiverem;  resalvando  os  ga- 
dos que  andarem  nas  ilhas  ou  em  outros  legares  cerrados  que 
o  dito  senhorio  hi  lance.  E  isso  mesmo  me  praz  que  os  gados 
mancos  paçam  assim  em  uma  parte  como  em  outra  trazen- 
do-os  por  mão  que  não  façam  damno,  e  se  o  fizerem  que  pa- 
guem seu  dono. — Feita  cm  a  cidade  de  Évora  a  12  dias  de 
maio,  Álvaro  Eanes  a  fez,  anno  de  nosso  senhor  Jesus  Chris- 
to  de  1474. 

Pedindo-nos  o  dko  João  Soares  que  lhe  confirmássemos 
assim  e  por  a  maneira  que  em  ella  é  contheudo.  E  nós  visto  seu 
dizer  e  pedir,  e  por  lhe  cm  elle  fazermos  graça  e  mercê,  com 
Vol.  L-N;-  1-1878.  •  '     2 
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outorga  e  consentimento  do  príncipe  meu  sobre  todos  muito 
amado  e  prezado  filho:  temos  por  bem  e  lhe  confirmamos  a 
dita  carta  assim  e  tão  inteiramente  como  se  em  ella  contem. 
E  porem  mandamos  a  todolos  nossos  corregedores,  juizes  e 
justiças,  officiaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  d'esto  per-'- 
tencer,  e  esta  carta  for  mostrada  que  lha  cumpram  e  guardem 
e  façam  cumprir  e  guardar  como  se  em  ella  contem  sem  du- 
vida nem  embargo  que  uns  e  outros  a  ello  ponham  porque  as- 
sim é  nossa  mercê.  E  em  testimunho  d'ello  lhe  mandamos  dar 
esta  carta  assignada  por  nós,  e  assellada  de  nosso  sello  pen- 
dente. Dada  em  a  villa  de  Santarém  a  13  dias  de  Julho.  Pêro 
de  Paiva  a  fez.  Anno  de  1474.  ' 

{Livro  das  Ilhas  f.  1.  Na  Torre  de  Tombo.  Esta  care- 
ta vem  em  Fructuoso — Saudades  da  Terra,  livro  III  capit. 
XIII]  e  Cordeiro^  Historia  Insulana,  primeira  edicção^  pag.- 
111^  tendo  a  data  de  1494  j?or  1474.) 

— jeí— 
CARTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

De  20  de  Maio  de  1474,  pela  qnal  confirma  a  doação  feila  por  D.  fe^t 
Uit,  como  liilor  de  seu  íilho  D.  Perontí^  da  ilha  de  S.  Miguel 
a  Ruy  Gonçalves  da  Camará—     *^*T* 

Dom  Aífonso  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d'Aquem  e  de  alem  mar  em  Africa,  etc.  Fazemos 
saber  que  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  cavalleiro  da  Casa  do 
duque  de  Vizeu,  meu  muito  amado  primo,  e  prezado  sobrinho 
nos  disse  como  lhe  per  a  Infante  Dona  Beatriz  sua  madre  e 
tutor,  em  nome  seu,  era  feita  doação  da  capitania  da  ilha  de 
San-Miguel  para  sempre,  para  elle  e  seus  successores  que  de- 
pois d'elle  vierem,  com  sua  jurisdição  eivei  e  crime  e  com  cer- 
tos direitos  na  dita  doação  coutheudos;  Pedindo-nos  por  mer- 
cê que  por  quanto  a  dita  ilha  é  da  coroa  de  nossos  reinos, 
que  lhe  quizessemos  confirmar  a  dita  doação  como  n'ella  é 
conthcudo;  c  que  se  por  ella  Infante  ser  tutor  a  dita  doação 
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liâo  valia,  quizessemos  siipprir  todo  defeito  que  em  ella  era, 
por  qualquer  guisa  que  fosse:-^ — e  nós  vendo  e  considerando  o 
que  nos  assim  dizia  e  pedia,  e  pelos  serviços  que  delle  temos 
recebidos  e  esperamos  ao  diante  receber;  e  querendo-llie  fazer 
graça  e  mercê,  com  consentimento  do  príncipe  meu  filho,  te- 
mos por  bem,  e  approvamos,  e  confirmamos  a  dita  doação  co- 
mo em  ella  é  contheudo,  e  posto  que  ella  seja  feita  pola  dita 
Infante  tutor  do  dito  seu  filbo^  a  nós  praz  que  valha  como  se 
por  elle  feita  fosse  sendo  de  edade  comprida.  E  porem  man- 
damos a  todolos  juizes  e  justiças  de  nossos  reinos,  e  senliorios, 
que  a  guardem  e  cumpram  como  em  ella  é  contheudo.  E  que- 
remos que  nossas  cartas^  recados,  e  mandados  se  cumpram  e 
guardem  na  dita  ilha,  assim  em  tempo  do  dito  Ruy  Gonçal- 
ves, como  de  seus  successores,  por  a  superioridade  que  de  di- 
reito temos  na  dita  ilha.  Dada  em  Santarém  a  vinte  dias  do 
mez  de  maio.  João  Andró  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso 
senhor  Jesus  Christo  de  1474 — 

Esta  carta  foi  confirmada  por  D.  João  II  por  outra  feita  por  Fer- 
não de  Hespanha  na  villa  d'Abrantes,  aos  2  dias  do  mez  d'Agosto  de 
1483,  e  ambas  confirmadas  por  outra  de  D.  Manoel  feita  por  Jorge 
AíFonso  em  Évora  aos  6  de  Maio  de  1497— Todas  na  Torre  de  Tom- 
bo Livro  das  Ilhas  f.  52. 

CARTA  DE  D.  AFFONSO  V, 

De  20  de  Maio  de  i474.  regiihindo  a  sucç^  de  Ruy  Gonçalves  da  /^^^**« 
Camará  ua  capilaiiía  da  ilha  de  S.  Uliguel — 

Dom  Afí'onso,  etc.  (1)  A  quantos  esta  nossa  carta  vi- 
rem fazemos  saber  que  nós  confirmamos  ora  a  Ruy  Gonçal- 
ves da  Camará  cavalleiro  da  casa  do  Duque  de  Vizeu  meu 


(1)  Este  mesmo  documento  está  no  Livro  das  Ilhas  a  f.  26  aondo 
não  estaui  as  palavras — A  qihantos  esta  nossa  carta  virem. 
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muito  (1)  amado  e  presado  sobrinho,  a  doação  que  lhe  da  ilha 
de  Sam  Miguel  foi  feita  pela  infanta  D.  Beatriz,  em  nome 
delle  como  sua  tutor.  E  por  quanto  poderá  ser  que  (2)  no  seu 
íiiUecimento  elle  não  terá  filho  legitimo  a  que  a  dita  ilha  haja 
de  ficar,  por  (3)  fazermos  mercê  por  os  serviços  que  delle  re- 
cebemos, e  esperamos  ao  diante  receber,  com  consentimento 
do  principe  meu  filho;  temos  por  bem  e  nos  praz,  que  não  ten- 
do elle  ao  tempo  de  aeu  (4)  fallecimento  filuo  legitimo  que  a 
dita  ilha  (5)  haja  de  herdar,  que  qualquer  seu  filho  natural 
que  elle  nomeai-  em  seu  testamento,  a  dita  ilha  aquelle  a  haja, 
e  depois  delle  seus  descendentes  por  linha  direita  segundo  a 
ordenança  das  outras  terras  da  coroa  do  reino.  E  porque  esta 
é  nossa  vontade  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  assigna- 
da  por  nós,  e  assellada  do  nosso  sello  pendente.  Dada  em 
Santarém  a  20  (G)  de  Maio.  JoíTo  André  a  fez,  (7)  de  mil  qua- 
tro centos  setenta  e  quatro. 

{Livro  das  Ilhas,  f.  11  verso.  Veja-se  também  L.  24 
de  D.  João  II  f.  62  verso  e  63.— Z.  21  de  D.  João  III  f.  76. 
—L.  31  de  D.  Manoel/.  70.) 

Esta  carta  foi  confirmada  por  outra  do  D.  João  II  feita  por  Fer- 
não de  Ilespanha  oní  Abrantes  aos  2  dias  do  uiez  dAgosto  de  1483. 


(1)  Livro  das  Ilhas  a  f.  26  traz  prezado  e  amado. 

a  f.  26  traz  ao  tempo  de  seu  fallecimento. 

a  f.  26  traz  j^or  lhe  fazermos, 

a  f.  26  traz  Jiiianiento. 

a  f .  26  traz  deva  herdar. 

a  f.  26  traz  20  dias  do  mez  de  maio. 

a  f.  26  traz  anno  de  74. 

(Notas  do  sr.  José  de  Torres), 
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A  CARTA  DE  D.  JOÃO  III, 

Doação  (las  ilhas  das  Flores  e  Corvo  c  sua  confirmação  por 
D.  João  111  e  D.  Manoel  a  varias  pessoas— 

Dom  João  etc.  A  quantos  estíi  minha  carta  virem  faço 
saber  que  por  parte  de  Gonçalo  de  Souza,  lidalgo  de  minha 
caza  filho  de  Pêro  d'Aífonseca  me  foi  apresentado  uma  minha 
carta  passada  pela  chancellaria  da  qual  o  theor  de  verbo  a 
verbo  é  o  seguinte:  (1) 

Dom  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  e 
da  conquista,  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia^  e  da  índia. — A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço 
saber  que  por  parte  de  Pêro  d'Affonseca,  fidalgo  da  minha 
casa,  escrivão  da  minha  (2),  fazenda  filho  mais  velho  de  João 
d'Aífonseca  que  Deus  perdoe,  me  foi  apresentada  uma  carta 
delrei  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria  haja,  de  que  o 
theor  tal  é: 

Dom  Manoel  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa,  senhor  de  Gniné,  e 
da  conquista  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia  e  da  índia.  A  quantos  esta  nossa  cai-ta  virem  faze- 
mos saber  que  por  parte  de  João  d'Affonseca,  escrivão  de 
nossa  fazenda  e  chancellaria  nos  foi  apresentado  o  traslado 
em  publica  forma  de  uma  carta  delrei  D.  Affonso  meu  tio  que 
Deus  haja,  e  assim  um  assignado  de  Ruy  Telles  do  nosso 
conselho,  de  que  o  theor  de  todo  tal  é:  (3) 

Dom  Affonso  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa.  A  quantos  esta  nos- 
sa carta  virem  fazemos  saber  que  esguardando  nós  como  Fer- 
não Telles  do  nosso  Conselho,  e  governador  da  casa  da  prin- 


(1)  D'aqui  em  diante  está  também  na  eliancellaria  de  D.  João  III 
Livro  14  f.  147  com  as  variantes  seguintes : 

(2),..íZa  minha  chancellaria^. .  .  (3)..,  de  c[ue  o  traslado  tal 
é. , . 
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ceza  minha  muito  prezada  e  amacia  filha  nos  tem  feitos  mui- 
tos e  assig-iiados  serviços  e  a  nossos  reinos,  e  de  como  seu  de- 
sejo e  vontade  foi  sempre  e  é  o  de  nos  fazer  muito  serviço  co- 
mo nos  feito  tem  trabalhando  sempre  de  nos  servir  grande- 
mente, assim  nas  partes  d' Africa  como  em  quaesquer  ou- 
tras (1)  cousas  em  que  o  encarregamos;,  e  elle  sentio  que  era 
nosso  serviço,  folgando  de  lho  agalardoar  em  todallas  cousa» 
que  pudermos  e  de  o  acrescentar  e  de  (2)  lhe  fazer  mercê  por 
começo  de  paga  e  remuneração  de  seus  serviços;  a  nós  praz 
que  indo  elle  ou  mandando  seus  navios  ou  homens  nas  partes 
do  mar  oceano,  ou  alguém  que  por  seu  mandado  a  isso  vá, 
lhe  fazermos  (3)  mercê,  pura-e  irrevog'avel  doação  para  toda 
sempre,  como  logo  de  feito  fazemos,  de  quaesquer  ilhas  que 
elle  achar,  ou  aquelles  a  que  as  elle  mandar  buscar  novamen- 
te e  escolher  para  as  haver  (4)  de  mandar  povoar,  não  sendo 
pois  (5)  as  taes  ilhas  nas  partes  de  Guiné;  a  qual  mercê 
lhe  assim  fazemos  com  outorga  e  prazimento  do  príncipe  meu 
sobre  todos  muito  amado  e  prezado  (6)  filho,  com  pura  e  irre- 
vogável doação,  entre  vivos  valedoura  com  direito  herdatorio 
para  elle  e  todos  seus  herdeiros  que  delle  descenderem  e  as- 
sim e  tão  compridamente  como  ellas  a  nós  pertencerem,  e  de 
direito  (7)  pertencer  devam.  As  quaes  ilhas  lhe  assim  damos 
com  todolos  fructos,  direitos,  e  tributos  que  em  ellas  agora  a 
nós  pertencer  (8)  e  em  qualquer  outro  tempo  a  nós  pode- 
ria (9)  pertencer,  depois  que  povoadas  forem,  sem  a  nós  fi- 
car cousa  alguma;  e  como  se  começarem  de  povoar  logo  lhe 
fazemos  mercê  de  toda  a  jurisdição  eivei  e  crime,  mero  (10) 
mixto  império,  com  todalas  pessoas  que  em  ellas  morarem  e 
povoarem,  reservando  para  nós  somente  alçada  de  morte  ou 
talhamento  de  membro  nos  feitos  crimes,  porquanto  quere- 


(1). .  .em  quaesquer  cousas.  .  .  (2),  .  .acrescentar  e  lhe. . .  (3). .  .lhe 
fazemos  vierce.  .  .  (4).  .  .escolher  para  as  elle  de  mandar  povoar. .  . 
(5).  .  .não  sendo  porem  as  taes  ilhas.  .  .  (6).  .  .sobre  todos  muito  pre- 
sado  e  amado. .  .  (7).  ,  .e  de  direito  a  nós  devam.  .  .  (S). .  .a  nós  per- 
tence e  em.  . .  (9)...  a  nós  poderiam  pertencer...  (10).  .  .mero  e 
mixto . .  . 
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mos  e  nos  praz  que  em  todo  o  ai  assim  eivei  como  crime  elle 
liaja  todo  sem  superioridade  alguma.    E  pelos  (1)  homens  te- 
rem mais  rasão  de  as  irem  povoar  a  nós  praz  que  todolos  que 
forem  visinlios  e  moradores  em  as  ditas  ilhas  hajam  todolos 
privilégios,  liberdades  e  franquezas  que  por  nossos   anteces- 
sores são  dados,  concedidos  e  outorgados  aos  visiiihos  e  mo^ 
radores  da  ilha  da  Madeira,  que  ora  é  do  Duque  de  Vizeu 
meu  muito  amado  e  prezado  (2)  sobrinho,  das  quaes  quercy 
mos  que  gozem  os  visinlios  e  moradores  em  ellas,  fazendo 
certo  dos  privilégios  da  dita  ilha  da  Madeira  por  publica  es- 
criptura.  E  por  esta  presente  damos  licença  e  logar  ao  dito 
Fernão  Telles  a  que  assim  fazemos  mercê  das  ditas  ilhas  e  a 
seus  herdeiros  que  possa  dar  foral  aos  que  a  ellas  forem  mo- 
rar e  aproveitar  o  qual  foral  que  elle  ou  os  ditos  (3)  seus 
herdeiros  assim  der,  queremos  que  seja  firme  e  valha  como 
se    por    nós    lhe  (4)    for    dado  e  outorgado  e   por  elle  se- 
rão (5)  obrigados  todos  os  juizes  e  justiças  e  officiaes  e  pes- 
soas a  fazerem  (6)  constranger  os  moradores  e  povoadores 
delias  como  os  constrangeriam  (7)  por  leis  e  ordenações  nos- 
sas,  que  por    assim   ter  nossa   autoridade,   não   menos   vi- 
gor (8)  autoridade  deve  ter  e  haver,  e  queremos  que  tenha 
como  se  por  nós  fora  (9)  feito.   E  porem  mandamos  aos  nos- 
sos juizes,  justiças,  officiaes  e  pessoas  de  qualquer  officio  ou 
dignidade  que  seja  (10),  que  nas  ditas  ilhas  e  direitos  (11)  del- 
ias, em  qualquer  tempo  que  (12)  se  aproveitarem,  não  se  in- 
tromettam  de  embargarem  trato  algum  (13)  que  o  dito  Fer- 
não Telles  ou  seus  herdeiros,  e  moradores  e  visinhos  das  di- 
tas ilhas  fizerem  por  seu  proveito,  porque  nossa  mercê  e  von- 
tade é  livremente  elles  se  aproveitarem  de  todo  o  que  delias 


(1)  . .  .E  por  os  homens. .  .  (2).  .  .  muito  presado  e  amado.  . . 
(3).  .  .elle  ou  seus  herdeiros.  .  .  (4). .  .por  nós  fosse  dado.  . .  (5). .  .e 
por  elle  sejam  obrigados.  . .  (6). .  .e  pessoas  a  fazer. . .  (7). .  .como 
os  constrangeram  por. .  .  (8).  .  .vigor  e  auctoi^idade .  . .  (9).  .  .por  nós 
fosse  feito  ...  ( 10)  . .  .  dignidade  que  sejam  que  nas  ditas  . . . 
(11).  .  .ilhas  e  desertos  delias. .  .  (12j.  .  .qualquer  tempo  se  aproveita- 
rem. . .   (13). .  .trato  algum  em  o  dito.  . . 
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e  em  ellas  houverem,  em  quaesquer  partes  que  por  bem  tive- 
rem com  elles.  E  por  esta  presente  lhe  damos  autoridade  que 
por  si  ou  por  quem  lhe  aprouver  possa  delias  filhar  posse  cor- 
poral, real,  e  actual  cada  que  elle  quizer  e  por  bem  tiver  sem 
Jhe  acerca  delia  (1)  ser  posto  embargo  ou  torvação  alguma 
por  (2)  pequena  que  seja,  porquanto  d'agora  para  sempre  ti- 
1'amos  e  demittimos  de  nós  todo  senhorio  assim  de  direito 
como  útil  ou  proveitoso  que  nella  (3)  ao  presente  temos,  ou  po- 
deriamos  ao  depois  ter,  e  todo  pomos  e  trespassamos  e  muda- 
mos no  dito  Fernão  Telles  e  seus  successores,  como  em  cima 
dito  e  declarado  temos.  E  encommendamos  e  mandamos  a  to- 
dolos  nossos  (4)  herdeiros  e  successores  que  depois  de  nós  vie- 
rem que  inteiramente  e  sem  contenda  leixem  ao  dito  Fernãa 
Telles  e  seus  successores  haver,  e  ter,  e  possuir  as  ditas  ilhas 
que  elle  assim  achar,  ou  aquelles  porque  as  elle  mandar  bus- 
car, sem  contradição  alguma  e  aquelles  que  assim  isto  compri- 
rem  inteiramente  (5)  hajam  a  benção  de  Deus  e  a  nossa.==Ou- 
tro  sim  nos  praz  e  queremos  que  o  dito  Fernão  Telles  tenha  e' 
haja,  e  assim  seus  successores^  as  ilhas  que  chamam  das  Flo- 
res ,  (6)  que  pouco  ha  que  achara  (7)  Diogo  de  Teive ,  e 
João  de  Teive  seu  filho,  e  elle  dito  Fernão  Telles  ora  houve 
por  um  contrato  que  fez  com  o  dito  João  de  Teive  filho  da 
dito  Diogo  de  Teive  que  as  ditas  ilhas  achou  e  tinha,  e  isto 
naquella  forma  e  com  aqnellas  condições  e  maneira  que  as 
elle  houve  do  dito  João  de  Teive,  e  que  ficaram  por  morte 
do  dito  seu  pae  e  no  dito  contrato  é  contheudo^  e  mais  com 
todolos  outros  privilegiou,  graças,  liberdades,  jurisdição,  do- 
mínio, e  senhorio,  mero,  mixto  império  e  alçsida  com  que  lhe 
nós  damos  estas  que  assim  de  novo  hade  buscar,  (8)  segun- 
do nesta  nossa  doação  acima  é  declarado  e  contheudo.  Dada 
em  a  nossa  villa  de  Estremoz  a  28  dias  do  mez  de  Janeiro,  Pêro 


(1)  . .  .lhe  acerca  dello  ser. .  .  (2)  .  .  .j^or  pessoa  que  soja.  .  . 
{^)...que  nellas  ao  presente...  (4)... a  todolos  nossos  sobre  herdei- 
ros .  .  .  (5) .  .  . que  assim  isto  comprirem  hajam  a.  .  .  (6) .  .  .as  ilhas 
que  se  chamam  as  foreiras,  .  .  .  (7)  . .  .  qjte  acharam  Diogo  .  .  . 
(^8). .  .novo  hade  buscar  e  segundo  nesta.  .  . 
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Bentes  a  fez,  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  d-e 
147Õ  (1).  E  eu  Pêro  d'Alcaçova  cavaleiro  da  casa  do  <lita 
senhor,  e  escrivão  de  sua  fazenda,  que  esta  fiz  escrever  e 
aqui  subscrevi. 

=Senhor.  Minha  mae  que  Deus  haja  tinha  vendidas  as 
ilhas  que  se  chamam  das  Flores  com  seu  ilhéu  a  João  d'Affon- 
seca,  na  qual  venda  eu  consenti.  E  j)or  alg-uns  lettrados  me 
dizerem  agora  que  esta  ilha  pertence  a  mim  só,  e  pertencen- 
do a  mim  que  terá  nella  direito  meu  filho  Fernão  Telles,  e 
por  quanto  eu  liey  esta  venda  por  boa  e  proveitosa  para  mim 
e  para  elle  beijarei  as  mãos  a  V.  S.  por  elle  ser  menor  do 
edade  dar  logar  a  isso,  no  que  receberei  mercê.  Feito  (2)  em 
Lisboa  ali  dias  d'agosto  de  503. 

=Pedindo-nos  o  dito  João  d'Afí'onseca  por  mercê,  que 
por  quanto  elle  tinha  compradas  as  ditas  ilhas  das  Flores  a 
I).  Mai-ia  de  Vilhena  e  Ruy  Telles,  e  assim  a  seus  herdeiros 
delia,  lhe  confirmássemos,  concedêssemos  e  outorgássemos,  a 
elle  e  a  seus  descendentes  a  dita  carta  de  doação  feita  ao  di- 
to Fernão  Telles  pelo  dito  senhor  rei  D.  AfFonso  e  a  (3)  tres- 
passássemos n'elles,  e  (4)  assim  e  pela  guisa  e  maneira  que 
se  nella  contem.  E  visto  por  nós  seu  requerimento  e  que- 
rendo-lhe  fazer  graça  e  mercê,  de  nosso  moto  próprio,  certa 
sciencia  (5)  poder  real  e  (6)  absoluto  temos  por  bem  e  lhe 
confirmamos,  concedemos  e  outorgamos  a  dita  carta,  e  a  tres- 
passamos nelle  e  em  seus  herdeiros,  e  lhe  fazemos  de  todo  doa- 
ção e  mercê  para  sempre,  vista  a  venda  que  das  ditas  ilhas 
lhe  foi  feita,  e  o  consentimento  do  dito  Ruj  Telles,  que  em 
seu  nome  e  de  seu  filho  Fernão  Telles  por  ser  menor  de  eda- 
de a  isso  deu;  e  isto  assim  e  pela  guisa,  e  clausulas,  condi- 
ções, e  declarações  em  a  dita  carta  contheudas,  e  supprimos 
nisso  qualquer  defeito  ou  solemnidade  que  de  facto  (7)  ou 
de  direito  em  ella  podesse  intervir,  sem  embargo  de  quaes 


(l)...de  1474.  {2) .  . .  Escripto  em  Lisboa...  (5) .  .  .  Affonso  e 
trespassássemos ...  (4) .  .  .  nelles,  assim  piela  guisa . .  .  (5) .  .  .de  nosso 
moto  proi^rio,  e  poder.  .  .  (ô).  .  .real  absoluto  temos.  .  .  (7).  .  .que  de 
feito  ou  de  direito . . . 
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quer  leis,  decretos  (1)  civis  ,ou  canónicos,  ou  (2)  ordenaçÔeis 
grossas,  opiniões  de  doutores,  capitulos  de  cortes,  e  qua;es- 
quer  outras  cousas  que  em  contrario  disto  hy  haja  ou  possa 
liaver,  porque  todo  havemos  por  annuHado  e  de  nenhum  vi- 
gor e  força,  e  queremos  ,e  mandamos  que  esta  carta  em  todo 
e  por  todo  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  ao  dito  João 
d'AíFonseca,  e  a  seus  successores.çpmo  nella  faz  menção,  sem 
lhe  nisso  ser  j^osta  duvida  nem  embargo  algum  porque  assim 
é  nossa  mercê.  E  em  testimunho  e  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandámos  dar  esta  carta  por  nós  assignada,  e  assellada  de 
nosso  sello  pendente.  Dada  em  Lisboa  ao  1.°  dia  de  março. 
Gaspar  Roiz  a  fez.  Anno  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de 
1504  annos. 

Pedindo-nos  o  (3)  dito  Pêro  d^Aífonseca  que  por  quanto 
elle  era  o  filho  mais  vellio  do  dito  João  d'Affonseca,  e  a  elle 
vinlia  a  dita  illia  das  Flores  e  ilhéu,  por  suecessão,  e  lhe  fora 
julgada  por  sentença  da  minha  Relação  da  Casa  da  Suppli- 
cação  pelo  juiz  dos  meus  feitos  e  pelos  (4)  outros  desem- 
bargadores que  por  meu  mandado  conheceram  do  feito  que 
sobre  isso  se  tratara  entre  elle  e  sua  may  e  irmãos,  lha  con- 
firmasse como  se  nella  continha.  E  visto  por  mim  seu  reque- 
rimento e  a  sentença  que  me  apresentou  porque  a  dita  ilha  & 
illieu  lhe  foram  julgados  e  por  lhe  fazer  graça  e  mercê  tenho 
por  bem  e  me  praz  de  lhe  confirmar  a  dita  carta  de  doação^ 
como  de  feito  por  esta  confirmo  e  hei  por  confirmada  assim  e 
pela  maneira,  e  cora  todalas  causulas  e  condições  e  declara- 
ções na  dita  carta  contheudas;  e  quero  e  mando  que  esta  car- 
ta em  todo  e  por  todo  se  cumpra  e  guarde  ao   dito  Pêro 
d'Afíonseca  e  a  seus  successores  como  se  nella  (5)  contem, 
sem  lhe  nisso  ser  posto  duvida  nem  embargo  algum  porque 
assim  é  minha  mercê.  E  em  testimunho  e  firmeza  de  todo  lhe 
mandei    dar    esta    carta  (G)    por  mim   assignada  e  asselhi- 
da  do  meu  sello  pendente.    Dada  em  a  minha  cidade  de  Lis- 


(1).  .  .leis,  direitos  civis...  (2)  ..  .canónicos ,  ordenações.., 
(3).  .  . Pedindo -7ne  o  dito  (4).  .  .e  por  outros.  .  .  (5).  .  .como  nella  se 
contem, ...   (6) .  .  .  dar  esta  por  mim .  .  . 
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"boa  a  6  dias  do  mez  d'agosto.  Francisco  Alves  a  fez — anno 
de  nosso  senhor  Jesus  Cliristo  de  1528 — E  eu  Damião  Dias 
a  fiz  escrever.  (1) 

E  por  quanto  o  dito  Pêro  d'Affongeca,  é  fallecido,  e  por 
seu  fallecimento  a  dita  ilha  e  ilhéu  vinha  a  João  de  Souza  seu 
filho  mais  velho,  o  qual  antes  de  tirar  carta  de  confirmação 
falleceu  logo  após  o  dito  seu  pae,  por  onde  a  dita  ilha  e  ilhéu 
ficaram  vagos  para  eu  disso  poder  fazer  mercê  a  quenf  me 
prouvesse;  havendo  eu  respeito  ao  mui  assignado  serviço  que 
Manoel  de  Sousa  fidalgo  de  minha  casa,  estando  capitão  na 
cidade  de  Dio  fez  na  morte  delrei  de  Camhaia  segundo  se 
largamente  contem  em  outra  carta  porque  fiz  doação  e  mercê 
ao  dito  Gonçalo  de  Sousa  de  juro  e  herdade  da  ilha  de  Santo 
Antão  por  ser  sobrinho  do  dito  Manoel  de  Souza  filho  de  sua 
irman  D.  Violante  mulher  do  dito  Pêro  d'Affonseca  e  elle  Ma- 
noel de  Sousa  não  ter  filho  nem  filha,  nem  irmãos,  nem  ou- 
tros alguns  parentes  a  que  seus  serviços  se  pudessem  galar- 
doar senão  ao  dito  Gonçalo  de  Sousa;  havendo  também  res- 
peito aos  serviços  que  o  dito  Pêro  d'Affonseca  me  tem  feitos 
na  guerra  d'Africa  e  em  outras  partes  me  praz  e  hei  por  bem 
de  novamente  fazer  doação  e  mercê  de  meu  próprio  moto, 
certa  sciencia,  poder  real  e  absoluto  ao  dito  Gonçalo  de  Sou- 
za para  elle  e  todos  os  que  delle  descenderem  por  linha  direi- 
ta masculina  segundo  forma  da  lei  mental  da  dita  ilha  das 
Flores,  e  ilhéu,  com  todalas  rendas,  foros,  tributos,  privilé- 
gios, e  liberdades,  jurisdição  mero  e  mixto  império  assim  e  na 
maneira  em  que  a  tinha  o  dito  Pêro  d'AíFonseca  pai  segundo 
forma  da  dita  carta  de  que  acima  vae  o  traslado.  Mando  a 
todolos  meus  corregedores,  juizes,  e  justiças,  ofiiciaes  e  pes- 
soas, a  quem  esta  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  d'ella 
pertencer  que  mettam  o  dito  Gonçalo  de  Sousa  em  posse  da 
dita  ilha  e  ilhéu  e  leixem  a  elle  e  a  seus  descendentes  a  que  a 
dita  ilha  e  ilhéu  houver  de  vir  segundo  forma  desta  carta, 
usar  da  jurisdição  que  se  nella  coutem,  e  lhe  leixem  arreca- 

(1)  Até  aqui  a  parte  que  se  acha  na  Chancellaria  de  D.  Jõao  III 
Livro  U  f.  147. 
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dar,  possnir,  e  lograr,  e  haver  as  ditas  rendas  delias  como 
pela  dita  carta  lhas  tenho  concedidas,  e  em  todo  lha  cumpram 
e  guardem  como  se  nella  contem.  Dada  em  Lisboa  aos  12 
dias  de  Janeiro,  Pêro  da  Costa  a  fez  anno  do  nascimento  de 
nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1548 — . 

{Torre  de  Tombo — Chancellaria  de  D.  João  III — Li- 
vro 70/.  30  e  31). 

A  doação  de  D.  AfFonso  V  a  Fernão  Telles,  dada  em  Estremoz  a 
.  28  de  Janeiro  do  1475,  vem  transci-ipta  no  livro  das  ilhas  a  f.  5  ver- 
so com  peqaonas  inexactidões.  As  mais  notáveis  são  ter  o  copista, 
quando  íalla  da  doação  da  ilha  das  Flores  como  diz  a  chancellaria 
original  da  D.  João  III,  posto — as  foreiras — era  vez  das  Flores  e  na 
data  pOr — 1474 — quando  na  chancellaria  do  D.  João  III  em  duas  par- 
tes, livros  14  e  70,  é  datada  de  1475.  O  erro  está  sem  contestação 
no  livro  7  f.  93  do  D.  AíFonso  V  onde  está  registada  a  primeira  doa- 
ção, porque  sendo  o  documento  anterior  de  1475,  e  o  posterior,  do 
147G,  não  é  de  presumir  que  estivesse  intercalado  um  registo  de  1474. 
Foi  por  acaso  erro  do  official,  e  daqui  passou  para  o  Livro  das  ilhas - 
Alem  disso  as  confirmações  eram  feitaâ  com  os  diplomas  originaes  á 
vista,  e  as  duas  do  D.  João  III  trazem  1475. 

(Notas  do  sr.  José  de  Torres). 

SENTENÇA. 

Entre  paríes— Pcro  Gonçalves  e  Anblo  Marlíus  Slomem,  capitão  da 
Praia,  na  ilha  Terceira,  proferida  a  17  de  Marco  de  M83. 

Eu  o  Duque  ctc.  faço  sabor  a  vós  meu  ouvidor  em  a  mi- 
nha Ilha  Terceira  de  Jesus  xpo da  dita  ilha  c  a  outros 

quaesquer  Juizes  e  Justiças  e  officiaes  e  pessoas  a  que  o  co- 
nliecimento  desto  peitencer  e  esta  carta  de  Sentença  for.  .  .  . 
mostrada;  que  perante  mi  se  tractou  um  feito  por  processo 
ordenadO;,  autre  partes  a  s.  (1)  Pêro  Gronçalves  natural  do 
Reino  de  Galliza,  morador  na  cidade  d'Om'ense,  como  autor 


(1)  s.  a  saljcr. 
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íl\mia  parte,  e  Antão  Martins,    capitão,   morador   em   essa 

Ilha parte  da  Praia  como  reii  da  outra,  apresentando  o 

dito  autor  contra  o  dito  reu  libello  escripto em  como 

éra  verdade  que  Jacome  de  Bruges  creado  que  foi  do  Infante 
D.  Henrique  que  D/  aja,  fora  cazado  com  Inez  gonsalves 
sua  mulher  por  palavras  de  presente  segundo  mandamento  da 
santa  Igreja  de  Roma  dentro  na  cidade  de  Ourense  e  viverom 
ambos  em  casa  mantheudos  em  vóz  e  fama  de  marido  e  mu- 
lher. E  depois  na  cidade  do  Porto  por  espaço  de  vinte  annos 
comendo  a  uma  meza,  dormindo  em  uma  cama  nomeando-se 
por  marido  e  ella  por  sua  mulher  e  por  taes  eram  havidos  e 
conheçudos  nas  ditas  cidades  daquelles  que  os  conheciam.  E 
que  vivendo  assi  o  dito  Jacome  de  Bruges  com  a  dita  Inez 
Giz.  sua  nuilher  ambos  juntamente  como  marido  com  sua  mo- 
llier  d'antre  elles  viera  a  nascer  elle  dito  Pêro  Gonçalves,  autor, 
o  qual  elles  criaram  e  mandaram  criar  por  seu  filho  lidimo  e 
de  ligitimo  matrimonio,  e  por  tal  o  nomeávão  e  chamávão  e 
era  conheçudo  de  todos  aquelles  que e  que  sendo  as- 
sim vivo  o  dito  Jacome  de  Bruges  seu  páe,  o  dito  Snor.  Iftan- 
te  dom  anrique  lhe  fizera  mercê  da  capitania  da  dita  Ilha  ter- 
ceira da  dita  parte  da  Praia  para  elle  e  para  seus  descenden- 
tes, por  direita  geracam,  assim  pela  guiza  que  tinha  sido  feita 
mercê  a  Joham  Giz.  Zarco  e  a  Tristam  seus  cavalleiros  c  ca- 
pitães da  Ilha  da  madeira.  E  que  assim  o  dito  Snor.  lífante 
deu  a  dita  Ilha  ao  dito  Jacome  de  Bruges  seu  páe,  elle  a  co- 
meçara logo  de  povorar  e  aproveitar  e  elle  como  capitão  delia 
avia  os  direitos  e  rendas  que  a  elle  pertencia  segundo  orde- 
nança do  dito  Snor.  lífante  e  assi  a  logrou  e  possuio  em  quan- 
to foi  vivo  e  como  capitam  lhe  obedeciam  os  moradores  da 
dita  Ilha  na  dita  sua  capitania  da  Praia.  E  que  o  dito  Jaco- 
me de  Bruges  seu  páe  se  finara  da  vida  deste  mundo  podia 
aver  oito  annos  pouco  mais  ou  menos  abintestado  por  eujo  fal- 
lecimento  elle  autor  como  seu  filho  lidimo  e  herdeiro  que  ho 
varam  pertencia  a  dita  capitania,  qual  achava  em  posse  o  dito 
reu  e  se  envestira  de  posso  d'ella  sem  nenhum  titulo  nem  lhe 
pertencer  por  direito  e  lha  ocupava  sem  lha  querer  Icixar 
como  a  quem  de  direitamente  pertencia  pedindo  o  dito  autor 
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contra  o  dito  reii,  por  bem,  do  que  dito  tinlia  declarasse  ellô 
ser  filho  lídimo  do  dito  Jacome  de  Bruges  e  por  seu  falleci-* 
mento  lhe  pertencer  a  dita  capitania  da  Praia  assi  e  pela  gui- 
za  que  o  dito  seu  páe  avia  e  possuía,  e  por  minha  Sentença 
condenasse  o  dito  reu  que  abrisse  mão  e  leixasse  a  dita  capi- 
tania a  elle  autor  a  quem  direitamente  pertencia  e  o  conde- 
nasse nas  custas,  o  qual  libello  foi  julgado  que  procedia  e- 
mandado  ao  dito  reu  que  o  contestasse,  pelo  qual  foi  contesta- 
do dizendo  que  elle  ouvira  dizer  que  o  dito  Jacome  de  Bruges 
fora  capitam  em  a  dita  parte  da  Praia  e  por  seu  fallecimento 
por  nom  aver  filho  lídimo  varam  que  a  dita  capitania  ouvesse 
lierdar,  a  Iffanta  minha  Sen.*  fizera  d'ella  mercê  a  João  Vaz 
Corte  Real  fidalgo  de  minha  casa,  sendo  Álvaro  Martins  páe 
delle  reu  de  posse  da  capitania  d^Angra  jíor  espaço  de  annos 
e  tempos  o  que  estando  assi  em  a  dita  posse  como  herdeiro, 
por  o  dito  Jacome  de  Bruges  o  dito  Álvaro  Martins  seu  páe 
delle  reu,  requerera  a  a  dita  Iffanta  minha  Sn.*  que  se  par- 
tissem as  ditas  capitanias  para  levar  tanto  um  como  outro,  e 
que  a  dita  Senhora  por  escuzar  debates  antre  elles  mandara 
que  se  partisse  e  mandara  ao  dito  João  Vaz  que  escolhesse 
como  herdeiro  do  dito  Jacome  de  Bruges,  e  elle  escolhera  a 
parte  d'Angra  que  o  páe  d'elle  reu  tinha  povorado  avia  doze 
amios,  G  que  feita  assi  a  dita  partilha  o  dito  seu  páe  ficara  em 
posse  da  dita  capitania  da  Praia  que  fora  do  dito  Jacome  de 
Bruges,  da  qual  capitania  foi  logo  mettido  de  posse  por  car- 
ta da  dita  minha  Sen.*  e  a  lograra  em  sua  vida  e  por  seu  fal- 
lecimento, elle  como  seu  filho  legitimo  maior  que  era  a  viera 

a  herdar e  estava  delia  de  posse  pelo  titulo  e  maneira 

que  dito  tinha.  A  qual  contestação  lhe  foi  recebida  e  manda- 
do assi  o  autor  como  reu  que  cada  um  fizesse  certo  do  con- 
theudo  em  seus  artigos  sobre  os  quaes  foram  tiradas  inquiri- 
ções e  dadas  certas  escripturas  em  ajuda  de  sua  prova  e  fo- 
ram acabadas  e  abertas  e  puvricadas  e  ouveram  vista  d'ellas 
em  tanto  que  o  feito  foi  concluso,  o  qual  visto  por  mi  mandei 
ao  dito  autor  que a  carta  de  doaçam  que  fora  feita  pe- 
lo dito  Iff'ante  don  anrique  ao  dito  Jacome  de  Bruges  d'aquel- 
la  parte e  bem  assim  as  confirmações  dcl-Rei  meu 
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Bnor.  e  dos  Iffantes  porque  aut 

e  lhe  foi  dado  termo  de  vinte  dias  a  que  as  trouxesse  não .... 

ao  que  isso  mesmo  não  satisfez  e  se 

razoou  tanto  d'um.  ...............  .o  que  tudo  visto  por 

mim  com  os  do  meu  desembarg-o — Acordei  que  visto 

*  . strasse  as  ditas  escripturas  de  doa(;ão  pe- 
lo dito  Iftante  e  confirmações satisfazer  a  cousa  algu- 
ma, posto  o  que  lhe  para  ello  fossem  assignados  muitos  ter- 
mos  contra  elle   pelo  dito  autor  pedidos  e  se  fosse  em 

paz  e  fosse  sem  custas  visto  o  que  se  pelo  dito  feito  mostra- 
ra, e  porem  vos  mando  que  assi  liuns  e  outros  cumpraes  sem 
outro  nenhum  embargo.  Dada  em  a  minha  Villa  de  Moura  a 
dezessete  dias  do  mez  de  Março — Luiz  Godinho  a  fez.  Anno 
do  nascimento  de  nosso  Snor.  Jesus  Xpo.  de  mil  e  quatro 
centos  oitenta  e  três  (17  de  Março  1483) 

O  Duque 

Porque  mandaes  que  haveis  antão  martins  capitão  da  ilha 
terceira  por  evoluto  do  que  contra.  .  .  .por  este  gallcgo  pedi- 
do e  se  vá  em  paz  visto  com  não  satisfez  ao  que  lhe  foi  man- 
dado. 

(Copia  d'um  pergaminho  original  que  possue  o  sr.  Con- 
de da  P7'aia  da  Vicíoria,  interpretado  e  copiado  pelo  sr.  Dr. 
João  Teiçceira  Soares,  da  ilha  de  S.  Jorge  com  auxilio  do  sr. 
Ayres  de  Campos.  As  lacunas  atraz  provém  das  que  se  acham 
no  crriginal  devidas  a  agua  e  ao  tempo  que  destimiram  a  escrí- 
pta  por  forma  a  iiào  poder  lêr-se.) 


A  sentença  acima  é  assignacla  por  D.  DIogO;  Duque  cU  Vizou,  de- 
cimo mestre  que  foi  da  Ordem  de  Christo,  e  como  tal  lho  pertencia  a 
jurisdição  temporal  e  espiritual  das  ilhas  dos  Açores.  Era  íilho  do  in- 
fante D,  Fernando  a  quem  o  infante  D.  Henrique  períilliou  e  adoptou., 
D.  Diogo  foi  assassinado  por  D.  João  II  a  2o  de  Maio  de  1484. 
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Este  mesmo  confirmou  a  donatária  da  Praia  a  Antão  Martins  por 
Carta  de  26  de  Março  de  1483.  (1) 

Da  sentença  acima  podem  deduzi r-se  consequências  importantes 
como  são — a  incerta  epocha  da  morte  de  Jacome  de  Bruges — sobre 
que  tem  havido  opiniSes  muito  encontradas;  e  bem  assim  a  epocha 
também  incerta  da  fundação  d'Angra. 

Pêro  Gonçalves  diz:  que  seu  pae  Jacome  de  Bruges  tinha  morrido 
jpodia  aver  oito  annos  pouco  mais  ou  menos. 

Antão  I^Iartins  diz:  que  seu  pas  Álvaro  Martins  tinha  povoado  a 
parte  d' Angra  avia  doze  annos. 

Falta  conhecer  a  epocha  em  que  ellos  affirmaram  os  factos  acima 
tlitos  que  poderiam  ser  allegados  em  seus  razoados  muito  tempo  antes 
da  data  da  sentença. 

Dá-se  porem  uma  circumstancia  e  coincidência  favorável  á  reso- 
hação  do  problema.  Álvaro  Martins  morreu  era  1482  e  sendo  a  de- 
manda proposta  contra  seu  filho  Antão  Martins  claramente  se  deduz 
que  foi  intentada  pouco  tempo  antes  da  data  da  sentença  limitando- se 
a  sua  duração  a  ura  anno  aproximadamente.  Deduzindo  pois  de  1483 
data  da  sentença  os  oito  annos  allegados  por  Pêro  Gonçalves  acha-se 
que  a  morte  de  Jacome  de  Bruges  teve  logar  por  1475. 

Deduzindo  igualmente  do  1483,  os  doze  annos  de  que  falia  Antão 
Martins  acha-se  que  Angra  foi  povoada  por  1471. 

Sendo  esta  matéria  indifferente  para  o  resultado  do  letigio  devem 
merecer  toda  a  fó  os  dizeres  das  partes  refferindo-so  a  seus  pães  e  a 
factos  tão  recentes. 

O  padre  Manuel  Luiz  Maldonado  diz  que  o  desappareciraento  de 
Jacome  de  Bruges  teve  logar  por  146G,  e  apezar  da  exactidão  com 
que  escreveu,  por  não  ter  visto,  ou  não  ter  podido  ler  o  documento 
atraz  transcripto,  antecipou  nove  annos  aquelle  facto. 

Em  relação  ao  auctor  Poro  Gonçalves  foi  a  sua  existência  comple- 
tamente desconhecida  por  todos  os  historiadores  tercoironses,  que  aliaz 
tomaram  nota  da  descendência  de  Jacome  de  Brug-es  e  trataram  de 
seu  filho  Gabriel  de  Bruges,  casado  na  ilha  do  Fayal  sem  gera- 
ção. 

Se  alem  disso  se  notar  a  insistência  com  que  Pêro  Gonçalves  pre- 
tendeu provar  a  sua  legitimidade  e  o  estado  do  casado  de  sou  pae  Ja- 
come de  Bruges  com  sua  mãe  Ignez  Gonçalves,  a  falta  de  prova  do 
que  allegou,  pôde  concluir-se  (jue,  ou  era  totalmente  infundada  a  sua 
allegação,  ou  pelo  menos  illigitimo  o  bou  nascimento. 

(1)  Impressa  a  paginas  503  do  Tomo  primeiro  dos  Annaes  da  ilha 
Terceira,  por  F.  F.  Drumond. 
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Se  so  considerar  genuína  e  autlientica  a  carta  do  doação  feita  pelo 
infante  D.  Henrique  em  12  de  Março  de  1450  (1)  pela  qual  foi  con- 
cedida ao  dito  Jaconie  de  Bruges  a  successão  de  sua  filha  na  capita- 
nia, por  não  ter  filho  varão,  eom  certeza  se  chegará/  á  conclusão  ex- 
posta no  paragrapho  anterior.  Ha  porem  quem  duvide  da  authentici- 
dade  d'esta  doação:  1.°  por  estabelecer  uma  excepção  única  o 
deswsada  á  leí  raental  de  8  d'AbTÍl  de  1434,  q-ue  estaboiece-a  a  rever- 
são á  coroa  sempre  que  caducasse  a  linha  varonil,  lei  que  o  infante  D. 
Henrique  não  podia  deixar  de  respeitar  porquanto  n'ella  se  determina 
que  só  por  graça  especial  do  rei  possa  a  fêmea  succeder;  2.°  por  nãO' 
se  achar  a  dita  carta  registada  nas  chancellarias  ainda  hoje  existen- 
tes na  Torre  de  Tombo^  3.*'  porque  o  registo  d'aquella  carta  feito  no 
livro  do  tombo  da  Villa  da  Praia  em  data  muito  posterior,  fòi  á  vista 
nãO'  do  original,  mas  d'uma  copia  particular  apresentada  pelos  interes- 
sados e  acompanhada  d'uma  justificação  em  que  se  allegava,  e  se  deiD 
por  provado,  que  o  original  tinlm  sido  queimado  por  pessoa  de  casa  de 
um  dos  donatários  da  Praia,  descendente  d'Alvaro  Martins  Homem. 

Deve,  porém,  hesitar-se  em  chegar  a  esta  extrema  conclusão  at- 
tendendo  ao  que  se  encontra  nos  preâmbulos  das  cartas  de  doação 
— a  Álvaro  Martins  e  a  João  Vaz  Corte  Real,  das  duas  capitanias  da' 
ilha  Terceira,  (2)  onde  se  diz — ter  momdo  Jacome  de  Bmiges,  ter  fi- 
cado devoluta  a  capitania,  e  não  ter  ficado  filho  varão  legitimo, — as- 
serções de  D.  Beatriz  talvez  filhas  mais  d'uma  vaga  tradição  do  que 
de  documento  authentico  passado  pelo  infante  D.  Hcm-iquo  n'outra 
epocha  e  n'outro  logar. 

Acreditando  o  que  allegou  Pêro  Gonçalves,  Jacome  de  Bruges  se- 
ria creado  do  Infante  D,  Henrique,  e  teria  vivido  em  Ourense,  e  de- 
pois 20  annos  na  cidade  do  Porto  antes  de  vir  para  a  Terceira,  e  bem 
assim  que  unicamente  lhe  fora  dada  a  parte  da,  Praia  e  iião  toda  a  ilha* 
Terceira,  como  geralmente  se  acredita» 

(1)  Impressa  na  Historia  Insulana  do  padre  António  Cordeiro,  pa- 
ginas 243  da  primeira  edicção. 

(2)  A  carta  de  doação  a  Álvaro  Martins,  foi  dada  a  17  de  Feve- 
reiro de  1474,  e  a  de  João  Vaz  Corte  Real  a  2  d' Abril  do  mesmo  an- 
no — ambas  em  nome  de  D,  Beatriz,  mãe  6  tutora  do  duque  D.  Dio- 
go; estão  impressas  no  tomo  primeiro  dos  Annaea  da  Ilha  Terceira,  a 
paginas  490  e  493. 
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CARTA  DE  D.  MANUEL, 

De  S  de  Maio  de  i497  conOrniaBdo  o  contraio  de  casamenío  de  Jaãa 
Rodrigues  da  Camará  filho  de  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  com  D. 
Ignez,  Dama  da  Infante  D.  Beatriz— feito  a  26  de  Julho  de  1483— 

Dom  Manuel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber,  que  por  parte  de  Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  Ca- 
pitão da  ilha  de  San  Miguel,  nos  foram  apresentados  uns  apon- 
tamentos em  forma  de  contrato  feitos  e  outorgados  per  a  In- 
fante minha  muito  amada  e  prezada  madre  dos  quaes  o  theor 
é  este  que  se  ao  diante  segue. 

Estes  são  os  apontamentos,  condições,  e  cousas,  que  fo- 
ram apontadas  e  concertadas  e  assentadas  pola  Infante  nossa 
senhora  com  Ruy  Gronçalves  da  Camará  fidalgo  da  casa  do 
duque  nosso  senhor,  e  capitão  por  elle  da  sua  ilha  de  San-Mi- 
guel,  sobre  o  casamento  que  a  dita  Senhora  espera  ora  de  fa- 
zer prazendo  a  Deus,  segundo  está  fallado  e  tratado  entre 
João  Rodrigues  da  Camará,  filho  delle  dito  capitão,  e  D.  Ig- 
nez, donzella  da  dita  senhora. 

Primeiramente  foi  concertado  per  a  dita  senhora  fazendo- 
se  o  dito  casamento  entre  os  sobreditos  que  ella  promettia 
como  de  feito  se  obrigou,  de  dar  em  dote  de  casamento  á  dita 
D.  Ignez,  sua  donzella,  duas  mil  coroas,  a  rasão  de  cento  e 
vinte  a  coroa  segundo  se  soliem  de  pagar  em  estes  reinos,  das 
quaes  prometteu  de  lhe  dar  logo  padrão  segundo  ordenança 
de  sua  fazenda,  porque  haja  de  ver  sua  tença  ou  pagamento 
deste  janeiro  que  vem  da  era  de  84  em  diante. 

E  também  disse  que  lhe  dava  e  desembargaria  seus  cor- 
regimentos  segundo  sua  ordenança,  e  segundo  ella  costuma 
de  os  dar  a  semelhantes  mullipres. 

Item  Q  dito  Ruy  Gonçalves  disse  logo  á  dita  Senhora,  que 
elle  comprara  a  capitania  da  ilha  de  Sam-Miguel  com  condi- 
ção que  não  havendo  filho  ou  filha  lidimos  que  elle  pudesse 
nomear  ao  tempo  de  seu  fallecimento  o  seu  successor  e  her- 
deiro á  dita  capitania  um  seu  filho  bastardo  qual  elle  quizes- 
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se  segundo  era  contheuda  em  carta  que  sua  senhoria  lhe  de- 
ra e  outorgara  em  nome  e  como  tutor  do  dito  senhor  Duque 
seu  filho r  E  que  porem  por  o  dito  casamento  se  fazer,  e  acer- 
tar logo  desd'agora  nomeava,  e  havia  por  nomeado  para  o 
tempo  de  seu  Êi,llecimento  na  successão  e  herança  da  dita  ca- 
pitania a  elle  dito  João  Rodrigues,  seu  filho  bastardo,  não  ha- 
vendo elle  outro  filho  ou  filha  lídimos,  e  que  por  esta  nova- 
ção que  assim  fazia  ao  dito  João  Roiz  havia  por  excluídos  to- 
dolos  outros  seus  filhosbastardos,  e  promettia  de  nunca  no- 
mear nenhum  dclles  para  haver  de  impedir  nem  contradizer 
esta  nomeação,  que  ora  assim  fazia  ao  dito  João  Roiz  e  pedia 
por  mercê  a  elles  ditos  senhores  que  desd'agora  houvessem 
logo  por  outorgada  e  confirmada  a  dita  successão  nelle  dito 
João  Roiz,  com  esta  condição  que  não  faça  prejuizo  aos  filhos 
lidimos  se  ao  diante  Deus  lhos  quizesse  dar,  porque  em  tal 
caso  lhes  não  queria^  nem  erasuatenção  de  lhes  tirar  seu  di- 
reito. 

Item  disse  mais  o  dito  Ruy  Gonçalves,  capitão,  que  sen- 
do caso  que  elle  ao  diante  haja,  ou  possa  haver  alguns  filhos 
lidimos  per  que  a  successão  da  dita  capitania  possa  ser  impe- 
dida, e  de  feito  por  sua  morte  não  venha  a  elle  dito  João 
Roiz,  em  tal  caso  a  elle  dito  capitão  praz  que  o  dito  João 
Roiz,  seu  filho  haja  por  contentamento  e  satisfação  da  dita 
capitania  oitocentos  mil  reis  brancos  da  moeda  ora  corrente, 
que  é  outro  tanto  preço  quanto  por  ella  deu  a  João  Soares, 
de  que  a  houve  comprada,  por  os  quaes  oito  centos  mil  reis 
elle  obrigava  todos  seus  bens  moveis  e  de  raiz,  havidos,  e  por 
haver,  e  lhe  praz  que  por  elles  haja  cumprimento  de  pago,  e 
não  abastando  seus  bens  para  o  que  dito  é,  dice  que  lhe  apra- 
zia e  outorgava  que  todo  o  que  assim  fallecesse,  houvesse  e 
pudesse  haver  por  as  rendas  da  dita  capitania,  em  tal  caso  fi- 
cariam a  seu  filho  ou  filhas  lidimos.  E  este  comprimento  de 
pago  se  entenderá  de  lhe  ser  feita  per  as  ditas  rendas,  tanto 
que  o  dito  seu  filho  lidirao  for  em  posse  da  dita  capitania  e 
d'outra  guisa  não,  as  quaes  rendas  lhe  seriam  entam  entre- 
gues no  preço  que  rasoadamente  valer  e  delias  não  será  desa- 
poderado  até  primeiramente  ser  pago  de  todo  o  comprimento 
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da  dita  somma  pedindo  jDor  mercê  aos  ditos  senhores  que  ou- 
torgasse e  confirmasse  assim  por  mais  segurança  do  dito  João 
Roiz. 

E  outro  sim  dice  mais  o  dito  capitão  que  sendo  caso  que 
ao  tempo  do  seu  fallecimento  ficassem  alguns  seus  filhos  li- 
dimos  que  a  dita  capitania  houvessem  de  succeder  se  a  esse 
tempo  os  ditos  seus  filhos  lidimos  fossem  então  pequena  eda- 
de  que  fosse  necessário  á  dita  capitania  ser  encarregada  ou- 
tra pessoa  por  algum  tempo,  que  a  elle  dito  capitão  aprazia 
que  em  tal  caso  a  tivesse  e  a  regesse  e  governasse  e  houvesse 
as  rendas  e  prós  delia  o  dito  João  Roiz  seu  filho  prazendo 
d'isso  ao  dito  senhor;  e  que  porem  lhe  pede  por  mercê  que 
des'agora  lho  outorgue  assim,  e  confirme  e  haja  por  bem  de  a 
elle  ter  assim  até  a  ser  em  edade  aquelle  seu  filho  lidimo  que 
a  houver  de  succeder  como  dito  é. 

E  disse  mais  o  dito  Ruy  Gonçalves,  capitão,  que  por 
quanto  poderia  ser  caso  que  esse  seu  filho  ou  filha  lidimo,  que 
por  sua  morte  houvesse  de  succeder  á  dita  capitania  poderia 
fallecer  da  vida  deste  mundo  ante  de  haver  filho  que  a  dita 
capitania  succedesse,  que  neste  caso  pedia  por  mercê  aos  di- 
tos senhores  que  a  outorgassem  e  confirmassem  a  dita  capita- 
nia ao  dito  João  Roiz  a  lhe  vir  assim  por  morte  do  dito  filho 
ou  filha  lidimo,.  e  que  não  ficasse  herdeiro. 

Item  disse  o  dito  Ruy  Gonçalves  capitão  que  não  haven- 
do elle  filho  nem  filha  lidimos  que  hajam  de  herdar  a  dita  ca- 
pitania, sendo  caso  que  o  dito  João  Roiz  morresse  primeiro 
que  elle  dito  seu  pae,  e  delle  dito  João  Roiz  ficasse  algum  fi- 
lho lidimo,  posto  que  elle  dito  Ruy  Gonçalves  capitão  podes- 
se  nomear  algum  outro  filho  bastardo  segundo  a  condição  já 
dita  que  elle  des'ngora  para  então  dá  seu  prazimento  que  ha- 
ja de  succeder  e  herdar  o  dito  seu  neto  a  dita  capitania  que 
em  tal  tempo  ficasse,  e  pede  por  mercê  aos  ditos  senhores  que 
o  queiram  e  confirmem  assim. 

E  mais  disse  logo  o  dito  Ruy  Gonçalves,  capitão,  que  to- 
das estas  coisas  que  assim  outorgava  para  successão  da  dita 
capitania  haver  de  vir  ao  dito  João  Roiz,  e  depois  delle  a  seu 
filho,  que  por  seu  resguardo  elle  declara  logo,  que  sendo  caso 
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que  o  cllto  João  Rolz  fullecesse,  e  isso  mesmo  o  filho  que  del- 
le  ficasse,  fallecendo  ambos  em  vida  delle  dito  Ruy  Gonçal- 
ves, capitão,  que  ello  em  tal  caso  possa  nomear  outro  seu  fi- 
lho bastardo  para  successão  da  dita  capitania,  segundo  a  for- 
ma da  mercê  que  lhe  é  feita,  e  lhe  não  faça  prejuiso  o  que  as- 
sim tem  feito  para  usar  da  mercê,  e  todo  o  que  ó  contheudo 
nas  cartas  da  sua  capitania. 

Item  disse  mais  o  dito  Ruy  Gonçalves,  capitão,  por  quan- 
to esta  capitania  ou  pagamento  delia  segundo  é  já  apontado 
não  ha  de  vir  ao  dito  João  Roiz  seu  filho  senão  por  seu  falle- 
cimento,  que  a  elle  capitão  aprazia  e  promettia  e  segurava  de 
dar  em  cada  um  anno  quarenta  mil  reis  brancos,  desta  moeda 
ora  corrente  a  elle  dito  João  Roiz  seu  filho  e  á  dita  D.  Ignez 
sua  mulher  para  ajuda  e  supportamento  dos  encargos  do  dito 
casamento  e  supprimento  de  suas  despezas  o  qual  pagamento 
dos  ditos  quarenta  mil  reis  lhos  fará  e  se  obriga  de  fazer  em 
cada  um  anno  juntaniente  ou  em  duas  pagas  dentro  em  cada 
um  dos  ditos  annos,  e  por  a  dita  paga  lhe  ser  mais  certa  lhe 
obrigava  todos  seus  bens  e  rendas  delles  e  em  especial  as  ren- 
das da  sua  quinta  que  tem  no  Funchal  para  que  haja  de  ha- 
ver pagamento  inteiro  dos  dites  quarenta  mil  reis  em  cada 
um  anno,  e  começará  de  os  haver  este  anno  que  ora  vem  em 
que  começa  a  era  de  1484. 

E  disse  que  por  este  outorgava  e  mandava  a  qualquer 
rendeiro  ou  rendeiros  que  pelos  annos  fossem  da  dita  sua 
quinta  que  pague  em  cada  um  anno  de  seus  arrendamentos 
os  ditos  quarenta  mil  reis  ao  dito  João  Roiz  seu  filho  e  have- 
rem delle  seus  conhecimentos;  e  que  por  elles  se  obrigava  de 
lhe  levar  em  conta  todo  o  que  se  mostrar  que  elle  ou  seu  pro- 
curador recebeu  em  seu  nome.  E  quando  a  dita  quinta  arren- 
dada não  for  asi  mesmo  se  obriga  que  por  si  ou  seu  feitor  lhe 
seja  feito  todo  comprimento  de  pago  assim  em  cada  um  anno 
pelas  rendas  e  novidades  delia  sob  pena  de  llie  pagar  em  do- 
bro todo  o  que  se  mostrar  que  em  cada  um  dos  annos  lhe  fi- 
cou por  pagar. 

E  disse  logo  o  dito  capitão  que  por  sua  declaração  apon- 
tava que  vindo  a  dita  capitania  a  elle  João  Roiz  por  via  desta 
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nomeação  que  lhe  assim  faz,  que  seus  bens  nem  herdeiros  iiao 
íiquem  maia  obrigados  a  lhe  haver  de  cumprir  os  ditos  oito 
centos  mil  reis  porque  para  a  dita  successào  ou  pagamento 
da  dita  somma  de  dinheiro  ha  por  desobrigados  e  livi-cs  seus 
bens  de  todo  o  que  dito  é. 

E  outro  sim  disse  o  dito  capitão  que  elle  e  sua  mulher 
eram  devedores  e  obrigados  em  duzentos  e  cincoenta  mil  reis 
por  algumas  cousas  suas  que  venderam,  e  que  porem  pro- 
mettia  e  se  obrigava  de  lhos  mui  bem  pagar  em  dous  annos 
primeiros  seguintes,  alem  das  outras  cousas  que  ora  tinha 
dito  que  lhe  faria,  e  que  ao  diante  com  a  graça  de  Deus  es- 
perava de  fazer. 

Item  disse  logo  o  dito  João  Roiz  da  Camará  filho  do  dito 
capitão  que  a  elle  aprazia  como  de  feito  prouve  de  prometter 
e  outorgar  e  dar  por  arrhas  e  em  nome  de  arrhas  á  dita  D. 
Ignez  sua  mulher  duas  mil  coroas  de  preço  de  cento  e  vinte 
reis  a  coroa,  as  quaes  lhe  promettia  e  dava  por  honra  de  seu 
linhagem  e  de  sua  pessoa,  e  queria  e  outorgava  que  as  vences- 
se fallecendo  elle  primeiro  que  ella  da  vida  deste  mundo 
quer  delle  fiquem  filhos  quer  não. 

E  disse  o  dito  João  Koiz  que  lhe  aprazia  e  outorgava  que 
ella  dita  D.  Ignez  sua  mulher  fosse  sempre  certa  e  segura  de 
haver  por  seu  fallecimento  delle  todo  seu  dote  assim  do  que 
a  dita  senhora  Infante  lhe  dá,  e  todo  o  que  delia  recebe  como 
o  que  hade  haver  por  sua  lidima  que  por  morte  de  seu  pae  e 
sua  mae  lhe  pertencia  de  haver  por  direito,  e  que  por  maior 
segurança  de  todo  o  dito  casamento,  que  assim  comsigo  traz 
e  assim  das  arrhas  que  lhe  promettidas  tem  no  caso  que  as 
haja  de  vencer  elle  dito  João  Roiz  obrigava  todos  seus  bens 
moveis  e  de  raiz,  havidos  e  por  haver,  e  lhe  aprazia  e  outor- 
gava, que  todo  seu  dote  c  arrhas  no  caso  que  as  vencesse 
houvesse  ella  e  seus  herdeiros  por  clles,  e  que  lhe  aprazia 
que  cm  tal  caso  cila  pudesse  escolher  em  todos  os  bens  que 
ficassem,  aquellcs  de  que  mais  contente  fosse,  e  a  dita  esco- 
lha ficasse  nella  e  a  seu  prazer,  com  tal  condição  que  esses 
bcus  que  cila  ante  quizesse  escolher  para  com  ella  ficarem 
fossem  avaliados  por  dous  ou  trez  homeus  bons,  e  que  seja 
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da^o  juramento  e  os  avaliem  e  ponham  naquelle  preço  que 
razoadamento  valerem,  no  qual  preço  os  ella  tomará,  e  por 
elles  lhe  será  assim  feito  comprimento  de  pago  de  todo  o 
que  dito  é. 

Outro  sim  disse  mais  o  dito  João  Roiz  que  lhe  aprazia  e 
outorgava  que  alem  do  dito  dote  e  arrhas  a  dita  D.  Ignez  sua 
mulher  houvesse  e  pudesse  haver  a  metade  de  todolos  bens 
que  ambos  comprassem,  acquerissem,  e  houvessem  por  qual- 
quer modo  e  maneira  depois  de  ambos  serem  recebidos  por 
palavras  de  presente  de  matrimonio  entre  elles  consumado. 

Item  disse  o  dito  João  Roiz  da  Gamara  que  sendo  caso 
que  elle  falleça  primeiro  que  ella  dita  D.  Ignez  sua  mulher, 
que  lhe  apraz,  e  assim  o  outorga  e  ha  por  bem  que  ella  haja 
e  fique  com  todas  suas  jóias  d'oiro  e  de  prata,  cadeas,  anéis, 
firmaes,  pedras  de  valia,  e  vestidos  de  sua  pessoa,  e  com  toda 
roupa  e  corregimento  de  casa,  as  quaes  cousas  todas,  e  cada 
uma  delias  disse  o  dito  Joào  Roiz  que  lhe  dava  livremente  e 
leixava  e  não  queria  que  seus  herdeiros  com  ella  partissem 
nem  pudessem  partir,  mas  que  todo  livremente  ficasse  a  cila 
dita  sua  mulher  alem  das  coisas  sobreditas. 

Os  quaes  apontamentos  e  condições  todos  juntamente,  e 
cada  uma  per  si  foram  vistas  e  examinadas  por  a  dita  senhora 
Infante,  e  por  o  dito  Ruy  Gonçalves,  capitão,  e  por  o  dito 
João  Roiz  seu  filho,  e  sendo  a  dita  senhora  concertada  com 
elles,  e  assim  elles  com  sua  senhoria  o  outorgaram  e  consen- 
tiram e  houveram  por  firme  e  valioso  e  prometteram  de  cum- 
prir assim  em  todo  como  aqui  é  contheudo.  E  mandou  a  dita 
senhora  com  acordo  e  prazimeuto  dos  sobreditos  que  se  es- 
crevesse todo  e  se  assentasse  aqui  para  sua  senhoria,  e  os  so- 
breditos pae  e  filho  o  assignarem,  e  depois  ser  mostrado  ao 
dito  senhor  duque  e  o  ver  e  outorgar  e  confirmar  em  todas 
aquellas  cousas  e  partes  que  a  sua  senhoria  principalmente 
pertencessem^  e  assim  por  as  outras  e  todas  se  fazerem  com 
seu  prazer. 

E  depois  d'isto  assim  assentado  por  declaração  d'uma  du- 
vida que  sobreveiu  disse  a  dita  senhora  infante,  e  o  dito  João 
Roiz  que  posto  que  em  cima  em  um  capitulo  aponte  que  fi- 
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«cando  filho  lídimo  em  edade  que  não  possa  reger  que  llie  liaja 
^e  ser  dado  cargo  e  governança  da  dita  ilha  e  que  por  ello 
haja  de  haver  as  rendas  da  capitania  e  prós  d'ella,  etc.  que 
lião  por  bem  e  declaram  que  em  tal  caso  haja  somente  o  dito 
João  Roiz  ametade  díi  dita  renda,  o  tempo  que  a  dita  capita- 
nia reger  e  governar,  e  que  a  outra  metade  haja  o  dito  filho 
lidimo  para  sua  nmntença.  As  quaes  cousas  foram  assim  con- 
certadas por  a  dita  senhora  c  os  sobreditos  em  a  villa  de  Es- 
tremoz aos  26  dias  do  mez  de  Julho.  Álvaro  Mendes  o  fez, 
anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1483 
íinnos. 

E  alem  desto  nos  apresentou  mais  uma  confirmação  dos 
ditos  apontamentos,  do  duque  D.  Diogo  meu  irmão  que  Deus 
haja  da  qual  o  theor  é  este  que  se  ao  diante  segue. 

Eu  o  Duque  D.  Diogo,  regedor  e  governador  da  Ordem 
tia  cavallaria  do  Mestrado  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo,  Du- 
que de  Viseu  e  de  Beja,  senhor  da  Covilhan,  e  de  Moura, 
e  das  ilhas  da  Madeira,  e  dos  Açores,  e  Cabo  Vei-de,  Condes- 
tavel  em  esses  reinos  d'elrei  meu  senhor.  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  confirmação  virem,  que  a  Infante  minha  senhora 
me  mandou  mostrar  estes  apontamentos  em  forma  de  contra- 
to, que  sua  senhoria  fez  com  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  fi- 
dalgo de  minha  casa,  e  capitão  por  mim  da  minha  ilha  de 
San-Miguel;  e  com  João  Roiz  da  Camará  seu  filho,  fidalgo 
de  minha  casa,  e  sobre  o  casamento  que  por  concerto  da  dita 
Infante  minha  senhora  e  do  dito  Ruy  Gonçalves  capitão,  foi 
firmado  e  concertado  entre  o  dito  João  Roiz,  e  D.  Ignez  da 
Silveira,  donzella  da  dita  senhora: — e  porque  a  dita  senhora 
me  requereu  que  confirmasse  o  dito  contrato  e  apontamen- 
tos por  ella  feitos,  por  que  alguns  d'elles  que  a  mim  princi- 
palmente pertenciam,  assim  como  acerca  da  capitania  e  suc- 
cessão  delia,  para  haver  de  vir  ao  dito  João  Roiz  por  nomea- 
ção que  lhe  ora  faz  o  dito  capitão  seu  pae;  e  assim  outras  al- 
gumas condições  que  são  apontadas  entre  elles: — as  quaes  to- 
das vistas  por  mim,  e  todalas  cousas  nos  ditos  apontamentos 
postas  e  assentadas,  a  mim  apraz  por  comprir  o  requerimen- 
to da  dita  senhora,  c  por  favorecer  o  dito  casamento,  e  fazer 


ARCmvO  DOS   AÇORES  41 

mercê  ás  partes  a  que  o  dito  cazo  pertencem  de  outorgíir  e 
confirmar  e  haver  por  outorgado  e  affirmado  todalas  cousas 
postas  nos  ditos  apontamentos,  assim  como  por  a  dita  minha 
senhora  e  por  os  sobreditos  são  postas  e  assentadas,  e  por  el- 
les  assignadas;  e  as  confirmo  e  approvo  e  quero  e  mando  que 
se  cumpram  em  todo  como  a  dita  senhora  quer  e  ha  por  bem 
de  fazer,  porque  assim  é  minha  mercê.  Por  segurança  doa 
sobreditos  lhe  dei  esta  confirmação  por  mim  assignada  e  as- 
sellada  do  meu  sello.  Feita  em  a  villa  d'Estremoz  a  26  dias 
do  mez  de  Julho  Álvaro  Mendes  a  fez,  anno  do  nascimento 
-de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1483  annos. 

Pedindo-nos  por  mercê  o  dito  Ruy  Gonçalves  que  lhe 
confirmássemos  e  approvassemos  todo  o  em  cima  contheudo- 
E  visto  por  nós  seu  requerimento,  querendo-lhe  fazer  graça  e 
mercê  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  approvamos.  E  po- 
rem mandamos  a  todolos  nossos  corregedores,  juizes,  e  justi- 
ças, oíficiaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  d'esto  perten- 
cer, por  qualquer  guisa  que  seja  que  o  cumpram,  e  guardem, 
e  façam  em  todo  bem  cumprir  e  guardar  esta  nossa  carta  d© 
confirmação  e  approvação,  assim  e  pela  guisa  que  em  ella  ó 
contheudo,  e  não  vão  nem  consintam  ir  contra  ella  em  al- 
guma maneira,  por  quanto  assim  é  nossa  mercê.  Dada  em  a 
cidade  d'Evora  aos  5  dias  do  mez  de  Maio,  Jorge  Aff'onso  a 
fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de 
1497  annos. 

(Livro  das  Ilhas/.  52  verso — 55.) 

— K2^— 
CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Dc  quitação  a  Esíevão  Eannes  e  António  Espínola^  cm  29  de 
Junho  dc  im— 

Dom  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  de  quitação 
virem,  fazemos  saber  que  nós  mandámos  ora  tomar  conta  em 
nossa  íiizenda  por  Gil  Alvares  contador  de  nossa  casa  a  Es- 
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tevão  Eannes,  e  António  Espínola,  rendeiros  que  foram  das 
nossas  ilhas  de  Sam  Miguel,  Santa  Maria,  Fayal,  Graciosa,  e 
San  Jorge,  os  annos  de  1494,  e  1495  que  tiveram  arrenda- 
das por  um  conto  e  trezentos  mil  reis; de  que  nos  as- 
sim eram  obrigados  dar  conta  com  entrega.  .....  elles  de- 
ram rasão  e  recado,  e  mostraram  como  os  tinham  despezos 
por  nossos  desembargos  que  n'elles   desj)achamos,  que  ne- 
nhuma cousa  nos  ficaram  devendo. .....  Por  tanto  os  damos 

por  quites  e  livres  deste  dia  para  todo  sempre  que  nem  elles 
nem  seus  herdeiros  possam  ser  mais  citados  nem  demandados 
por  nenhuns  dos  ditos  dinheiros  em  contos,  nem  fora  d'elles, 
por  quanto  de  todo  deram  conta  com  entrega  como  dito  é. 
Dada  em  Lisboa  a  29  dias  de  Junho — Gil  Alvares  a  fez,  an- 

no  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1499 

{Livro  das  Ilhas/.  64  verso.) 


As  omissiUes  indicadas  por diziam  respeito  a  rendas  da*  Ilha 

da  Madeira,  capitania  do  Machico. 

{Nota  do  sr.  José  de  Torres.) 


CARTA  DE  D.  IVIANOEL, 

Pela  qual  manda  lirar  os  bens  a  Pe(lr'Ahnres,  e  João  Gonçalves,  c  Es- 
tevão Pires,  e  dal-os  a  Ouy  Fernandes  d'AIpoim,  por  irregulari- 
dades praticadas  na  lllia  de  Santa  Maria,  os  dois  primeiros  como 
encarregados  da  capitania  da  mesma  ilha,  e  o  terceiro  como  Juiz, 
de  i9  de  Fevereiro  de  ioOi— 

Dou  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  a  nós  disseram  ora  que  um  Pedr' Alvares,  e 
João  Gonçalves,  moradores  em  a  nossa  ilha  de  Santa  Maria 
foram  encarregados  da  capitania  delia  (no)  auzencia  de  João 
Soares,  capitão,  os  quaes  em  tendo  o  dito  cargo  levavam 
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pres^tanças,  dadivas,  e  servidos  das  partes  que  perante  elles  re- 
queriam sua  justiça: — silicet  d'um  Bento  Roiz  dois  moios  de  tri- 
go e  de  Álvaro  Mendes  5  moios  e  5  ou  6:000  reis,  e  assim  d'ou- 
tras  pessoas  levavam  outras  dadivas  de  carne,  pescado,  e  ser- 
viço de  suas  pessoas  em  suas  herdades: — e  bem  assim  um  Es- 
tevam  Pires  em  sendo  juiz  na  dita  ilha  fizera  uma  casa  não 
tendo  para  isso  licença  nossa  pela  qual  razão  se  assim  é,  como 
•a  nós  disseram,  por  bem  de  nossas  ordenações,  e  defezas  sobre 
taes  casos  feitas  os  sobreditos  Pedr' Alvares,  e  João  Gonçal- 
ves incorreram  em  pena  de  perderem  para  nós  suas  fazendasj 
«  o  dito  Estevão  Pires  as  casas  que  assim  fez;  e  todo  com  di- 
reito podemos  dar  a  quem  nossa  mercê  for.  E  ora  querendo 
nós  fazer  graça  e  meixíe  a  Ruy  Fernandes  d'Alpoim  nosso  es- 
cudeiro temos  por  bem  e  fazemos-lhe  das  fazendas  e  casa  dos 
sobreditos,  mercê  quanto  com  direito  lhas  dar  podemos.  E  po- 
rem mandamos  a  todolos  nossos  corregedores,  juizes,  e  justi- 
ças a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento 
delia  pertencer  que  sendo  perante  elles  citados  e  ouvidos  os 
sobreditos  saibam  dello  certo  tirando  sobre  ello  inquirição  ju- 
dicial, e  indo  pelo  feito  em  diante  como  é  ordenado,  achando 
que  assim  é  como  a  nós  disseram,  e  que  pela  dita  rasão  elles 
perdem  para  nós  suas  fazendas  e  casa,  o  julguem  assim  por 
sua  sentença  difinitiva,  dando  appellação  e  aggravo  ás  partes 
nos  casos  que  o  direito  outorga,  guardando  a  cada  um  cum- 
pridamente  seu  direito:  e  querendo  os  sobreditos  estar  pela 
dita  sentença  façam  logo  metter  em  posse  de  todo  ao  dito 
Ruy  Fernandes,  o  qual  tanto  que  for  em  posse  delias  fará  de 
todo  o  que  lhe  aprouver  como  de  sua  cOusa  própria,  por 
<j[uanto  nós  lhe  fazemos  de  todo  mercê  na  maneira  que  dito  6 
e  isto  se  a  já  primeiramente  a  outrem  não  temos  feita,  por 
nossa  carta:  o  qual  Ruy  Fernandes  entregou  a  Pêro  da  Mot- 
ta  recebedor  do  dinheiro  extraordinário  em  nossa  corte  2  mil 
reis  que  é  o  dizimo  de  20  mil  que  disse  que  todo  poderia  va- 
ler, os  quaes  sobre  elle  ficam  carregados  em  receita,  segun- 
do vimos  por  seu  conhecimento  feito  pelo  escrivão  de  seu 
cargo:  porem  sendo  caso  que  mais  valha  não  lhe  será  en- 
tregue até  não  mostrar  provisão  de  nossa  fazenda  de  como 


44  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

pagou  o  dizimo  do  que  mais  valer. — Dada  em  Lisboa  a  19 
dias  de  Fevereiro.  Vicente  Carneiro  a  fez  anno  de  1501  an- 

nos. 

(Livro  das  Ilhas  f,  65.) 

— KS^— 
CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Tela  qual  Tui  Teíta  vílla  com  o  nome  de  8.  Sebaslião,  a  aldeia  do  Por- 
to do  Judeu  na  ilha  Terceira,  em  i2  de  Fevereiro  de  1S02— 

Don  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  esguardando  nós  o  logar  do  Porto  do  Judeu  que 
è  situado  na  nossa  ilha  Terceii'a  de  Jesus  Christo,  da  parte 
d'Angra,  ser  tão  azado  e  conveniente  para  se  nelle  fazer  uma 
grande  povoação  com  o  termo  que  determinamos  de  lhe  ficar* 
e  como  por  ser  tão  longe  da  dita  villa  d'Angra  não  poderá 
ser  delia  assim  governada  e  regida  em  justiça  como  a  nosso 
serviço  e  bem  dos  moradores  delle  cumpre,  pelo  qual  ainda 
leixará  de  mais  crescer  em  a  povoação  e  se  ennobrecer  tanto 
como  faria  sendo  villa  e  ahi  tendo  seus  officiaes  e  justiça  na 
terra  segundo  costume  das  outras  villas  de  nossos  reinos  e 
senhorios  porque  haverem  de  ir  por  as  cousas  da  Justiça  ca- 
da dia  tão  longe  lhe  seria  grande  oppressão  como  ora  é  e  até 
aqui  foi,  e  assim  mesmo  perdimento  de  suas  fazendas.  E  que- 
rendo nós  a  esto  prover  de  maneira  que  se  faça  como  a  servi- 
ço de  Deus  e  nosso,  e  bem  dos  moradores  do  Porto  do  Judeu, 
e  assim  de  todolos  outros  que  em  seu  termo  ficarem  perten- 
ce: nós,  de  nosso  motu  próprio  sem  nol-o  elles  requererem, 
nem  outrem  em  seus  nomes,  temos  por  bem  e  fazemos  do  di- 
to logar  do  Porto  do  Judeu  villa  que  se  chame  de  San  Sebas- 
tião, a  tiramos  e  desmembramos  de  ser  do  termo  da  dita  vil- 
la d'Angra  e  de  sua  jurisdição  como  ate  ora  foi,  e  lhe  damos 
por  termo  da  j^arte  do  levante  pela  Ribeira  secca,  assim  co- 
mo partem  as  capitanias  ate  outra  banda  do  norte,  e  da  parte 
do  poente  pelo  liiscoito  das  Feteiras  linha  direita  até  outra 
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banda  do  norte,  de  maneira  que  seja  de  mar  a  mar  tíTo  largo 
na  parte  do  norte  como  é  na  parte  do  sul.  E  havemos  por 
bem  que  d'aqui  em  diante  seja  villa  e  faça  seus  officiaes  na 
maneira  que  os  fazem  as  outras  villas  semelhantes  a  ella:  é 
mais  não  obedeçam  á  dita  villa  d' Angra  como  seu  termo,  por 
que  de  toda  sugeição  que  lhe  por  ello  tinha  os  havemos  por 
livres  e  desobrigados.  E  mandamos  o  nosso  capitívo  e  ofli- 
ciaes  da  dita  ilha  Terceira  da  parte  d' Angra  que  os  hajam 
dello  por  escuzos  e  mais  os  não  constranjam  como  a  morado- 
res do  seu  termo,  pois  o  não  são  por  os  fazermos  jurisdição 
sobre  si.  E  queremos  e  determinamos  que  d'aqui  em  diante  o 
dito  Porto  seja  villa  de  San  Sebastião  assim  como  o  é  a  dita 
villa  d'Angra.  E  praz-nos  que  fiquem  em  todalas  visinhan- 
ças  comedias,  logramentos,  e  liberdades  que  até  ora  tinham 
como  a  dita  villa  d'Angra  e  logares  outros  comarcãos;  e 
quaesquer  outros  privilégios  que  até  ora  tivessem  por  ser  ter- 
mo da  dita  villa  porque  nisso  não  innovamos  cousa  alguma, 
somente  na  jurisdição;  e  queremos  que  usem  e  visinhem  como 
até  aqui  fizeram  assim  nas  aguas,  ervas,  e  pacigos,  (1)  lenhas 
e  cortar  de  madeira;  como  em.  todolos  outros  bons  usos  e  cos- 
tumes, 6  visinhanças  como  dito  é.  E  o  capitão  da  dita  villa 
d'Angra  terá  na  dita  villa  de  San  Sebastião  que  ora  novamen- 
te fazemos  e  assim  em  seus  termos  aquella  própria  jurisdição 
que  o  até  aqui  teve  e  tem  na  dita  villa  d'Angra  e  seus  ter- 
mos, e  assim  a  cadea  e  todal-as  outras  liberdades  que  até  aqui 
teve.  E  porem  mandamos  ao  dito  capitão,  juizes  e  justiças  da 
dita  villa  e  moradores  delia,  e  a  outros  quaesquer  officiaes  e 
pessoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimen- 
to delia  pertencer  que  hajam  d'aqui  em  diante  o  dito  Porto 
do  Judeu  por  villa  de  San  Sebastião,  como  dito  é,  com  os  ter- 
mos aqui  declarados,  e  lhe  cumpram  e  guardem  e  façam  nnii 
inteiramente  cumprir  e  guardar  esta  nossa  carta  como  nella 
é  contheudo,  porque  nós  a  fazemos  villa  e  queremos  que  o 
seja,  e  se  para  ello  aqui  fallecem  outras  clausulas  e  solemni- 


(1)  Paatos? 
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dades  de  direito,  nós  as  havemos  aqui  por  postas  e  expressasF 
e  declaradas:  e  se  alguns  drt."\  (2)  ou  kis,  ou  Ordenações 
alii  ha  que  contra  esto  façam  as  havemos  acerca  do  que  dito 
é  por  nenhumas^  e  tiramos  toda  força  e  vigor,,  não  havendo 
contl-a  isso  logar  como  dito  é.  E  lhe  mandíimo»  dm-  esta  nos- 
sa carta  por  nós  assignada  e  assellada  de  nosso  sello  penden- 
te. Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  aos  12  dias^  do  mez  de 
Fevereiro.  Lopo  Mexia  a  fea  anno  do  Nascimento'  à&  Nossa 
Senhor  Jesus  Christo  de  1502, 
{Livro  das  Ilhas  f.  80.) 

CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Pela  qual  foi  elevado  a  \ilb  com  o  nome  de  S^  Sebastião,  o  ío^ar  díf 
llihcira  de  frei  João,  na  iilin  Tcrecira,  em  23  de  março  de 
4o03— Ocando  d«  nenhum  eífeito  a  caria  de  12  de  fevereiro  de 
41)02,  que  linha  elevado  a  villa  com  o  dito  nome  o  logaf  do  Por- 
to do  Judeu. — 

Don  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazc-^ 
mos  saber  que  esguardando  nós  o  logar  da  Ribeira  de  frei 
João,  que  é  situado  na  nossa  ilha  Terceira  de  Jesus^  Christo, 
da  parte  d^Angra,  ser  tão  azado  e  conveniente  para  se  nelle 
fazer  uma  grande  povoação  com  o  termo  que  determinamos^ 
de  lhe  íicar,  assim  por  ser  já  muito  povoado,  como  por  ter 
uma  muito  boa  fonte  dentro  no  dito  logar;  e  assim  mesmo  a 
egreja  do  orago  de  San  Sebastião  e  estar  no  meio  da  estrada 
entre  a  villa  da  Praia,  e  de  Angra.  E  como  por  ser  tão  longe 
da  dita  villa  d'Angra  não  poderá  assim  ser  delia  governada  e 
regida  em  justiça  como  a  nosso  serviço  e  bem  dos  moradore» 
delle  cumpre;^pelo  qual  ainda  leixa  de  mais  crescer  na  povoa- 


(2)  decretos?  dh*eitos? 

{Nofas  do  sr.  José  de  Torres.) 
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çao,  e  se  ennobrecer  tanto  como  faria  sendo  villa,  e  lii  tendo 
seus  officiaes,  e  justiças  na  terra,  segundo  costume  d'outras 
villas  de  nossos  reinos  e  senhorios,  porque  haverem  de  ir  ca- 
da dia  tão  longe  pelas  cousas  da  justiça  lhe  seria  grande  op- 
pressão,  como  ora  é  até  aqui  foi,  e  isso  mesmo  perdimento  de 
suas  fazendas:  E  querendo  nós  a  isto  prover  de  maneira  que 
se  faça  como  a  serviço  de  Deus  e  nosso  bem  e  dos  moradores 
do  dito  logar  da  líibeira  de  frei- João,  e  assim  de  todolos  ou- 
tros que  em  seu  termo  ficarem,  pertence:  nós  de  nosso  pró- 
prio motu,  sem  nol-o  elles  requererem,  nem  outrem  em  seus 
nomes. — Temos  por  bem  e  fazemos  do  dito  logar  da  Ribeira 
de  frei- João  villa  que  se  chame  de  Ban  Sebastião  sem  embar- 
go d'antes  desta  nossa  carta  termos  por  outra  feita,  e  querer- 
mos que  se  fizesse  no  Porto  do  Judeu,  o  que  então  fizemos 
por  não  sermos  dello  tão  inteiramente  informado  como  ora  so- 
mos, nem  termos  também  sabido  como  agora  quanto  melhor 
é  fazermos  villa  o  dito  logar  da  Ribeira  de  frei  João  por  mui- 
tos respeitos.  O  qual  logar  da  Ribeira  de  frei  João  queremos 
que  seja  villa,  e  se  chame  de  San  Sebastião  como  dito  é,  e  a 
tiramo8  e  desmembramos  de  ser  do  termo  da  dita  villa  d'An- 
gra  e  de  sna  jurisdição  como  até  ora  foi.  E  lhe  damos  por  ter- 
mo da  parte  de  levante  pela  Ribeira  secca,  assim  como  parte 
as  capitanias  até  outra  banda  do  norte:  e  da  parte  do  ponen- 
te  pelo  biscoito  das  Feteiras,  linha  direita  até  outra  banda  do 
norte  de  maneira  que  seja  de  mar  a  mar  tão  largo  da  parte 
do  norte,  como  é  na  parte  do  sul.  E  havemos  por  bem  que 
d'aqui  a  diante  seja  villa  e  faça  seus  officiaes  na  maneira  que 
os  fazem  as  outras  semelhantes  nossas  villas  semelhantes  a  ci- 
la: e  mais  não  obedeçam  á  dita  villa  d'Angra  como  seu  termo 
porque  de  toda  sogeição  que  lhe  por  ello  tinha  os  havemos 
por  livres  e  desembargados.  E  mandamos  ao  nosso  capitão  e 
officiaes  da  dita  ilha  Terceira  da  parte  d'Angra,  que  os  hajam 
dello  por  escuzos  e  mais  os  não  constranjam  como  moradores 
de  seu  termo  pois  o  não  são.  E  os  fazemos  jurisdição  sobre 
si,  e  queremos  e  determinamos  que  d'aqui  em  diante  o  dito 
logar  da  Ribeira  de  frei  João  seja  villa  de  San  Sebastião  e  as- 
sim como  o  é  a  dita  villa  d' Angra.  E  praz-nos  que  fique  em 
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todalas  visinhanças,  comedias  (1),  e  logramentos,  e  liberdades! 
que  elle  ora  tinha  com  a  dita  villa  d'Angra  e  logares  outros 
comarcãos,  e  quaesquer  outros  privilégios  que  até  ora  tivesse- 
por  ser  termo  da  dita  villa,  porque  nisso  não  innavaraos  cou- 
sa algua  somente  na  jurisdição.  E  queremo»  que  usem  e  vi- 
sinbem  como  até  aqui  fizeram,  e  assim  nas  agua*  e  ervas  e 
pacigos^  e  lenhas,  e  cortar  de  madeira  como  era  todolos  outros 
bons  usos  e  costumes  e  visinhanças  como  dito  é.  E  o  capitão 
da  dita  villa  d'Angra  terá  na  dita  villa  de  San  Sebastião  a/ 
que  ora  novamente  fazemos,  e  assim  em  seus  termos  aquella' 
própria  jurisdição  que  ora  até  aqui  teve  e  tem  na  dita  villa 
d' Angra  e  seus  termos,  e  assim  a  cadea,  e  todalas  outi-as  li- 
berdades que  até  aqui  teve.  E  porem  mandamos  ao  dito  ca- 
pitão, e  juizes,  e  justiças  da  dita  villa  e  moradores  delia  e  a' 
outros  quaesquer  officiaes  e  pessoas  a  que  esta  nossa  carta 
for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  haja  da- 
qui em  diante  o  dito  logar  da  Ribeira  de  frei  João  por  villa^ 
de  San  Sebastião  como  dito  é,  com  os  termos  aqui  declaia- 
dos;  e  lhe  guardem  e  cumpram  e  façam  miri  inteiramente 
cumprir  e  guardar  esta  nossa  carta  como  nella  é  confcheudo,^ 
porque  nós  a  fazemos  villa  e  queremos  que  o  seja.  E  se  para 
ello  aqui  fallecem  outras  clausulas  e  solemnidades  de  direito 
nós  lhas  havemos  aqui  por  postas  e  expressas  e  declaradasf 
e  se  alguns  decretos  e  leis,  ou  ordenações  ahi  ha  que  con- 
tra esto  façam,  os  havemos  acerca  do  que  dito  é  ^v  ne- 
nhuras  e  lhe  tiramos  toda  força  e  vigor  não  havendo  contra 
este  logar  como  dito  é.  E  por  sua  segurança  e  certidão  lhe 
mandamos  dar  esta  nossa  carta  por  nós  assignada  e  assella- 
da  do  nosso  sello  pendente.  Dada  em  Lisboa  a  23  dias  do 
mez  de  março.     Aífonso   Mexia    a    fez  anno    de    1503  an- 
nos.  (2) 

(Livro  das  Ilhas/.  83 — 84.) 


(1)  pastos. 

(2)  Vem  com   muitas  inexactidões  nos  Annaes  da  Ilha  Terceira 
por  F.  F.  Drumond — Tomo  primeiro,  paginas  506. 

(Notas  do  sr.  José  de  Torres.) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Be  quitação  a  Joio  de  Mamo,  pelos  rendimeiílos  que  recebeu 
como  almoxarife  da  ilha  de  Sanla  Maria,  nos  annos  de  Í490— 
94  —  92  —  93  —  96  —  6  97,   passada  a  3  de  Janeiro  de 

t)bh  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  de  quitação 
virem  fazemos  saber  que  nós  mandámos  ora  tomar  conta  a 
João  de  Marvão,  escudeiro  de  nossa  casa,  e  almoxarife  da 
nossa  ilha  de  Santa  Maria  de  todo  o  que  recebeu  e  despendeu 
os  annos  de  90,  e  91,  e  92,  e  93,  e  96,  e  97,  sobre  o  qual  se 
mostra  carregar  por  livro  do  seu  escrivão  ter  recebido  os  di- 
tos seis  annos,  de  dinheiro  133.958,  e  368  moios  e  31  alquei- 
res de  trigo,  e  516  quintaes  e  1  arroba  e  meia  d'urzella:  s. 
3.340  reaes,  e  53  moios  e  9  alqueires  e  meio  de  trigo,  e  98 
quintaes  d'urzella  o  anno  de  90: — 11.900,  e  43  moios  e  58 
íílqueires  de  trigo  no  anno  de  91: — e  25.615  reis,  e  79  moios 
e  Ô  alqueires  de  trigo,  e  87  quintaes  de  urzella,  no  aimo  de 
92: — e  32:810  reis,  e  94  moios  e  40  alqueires  e  meio  de  tri- 
go, no  anno  de  93: — e  60.245  reis,  e  97  moios  e  38  alqueires 
de  trigo,  e  302  quintaes  e  duas  arrobas  e  meia  d'urzella  no 
anno  de  96: — e  os  20  quintaes  d'urzella  no  anno  de  97: — o 
qual  dinheiro,  trigo,  e  urzella  que  assim  recebeu,  o  dito  al- 
moxarife os  ditos  seis  annos  se  mostra  todo  despender  por 
alvarás  e  desembargos,  e  em  pagamento  do  apanhar  da  di- 
ta urzella,  e  em  outras  despezas  que  lhe  ordenadamente  fo- 
ram levadas  em  conta  segundo  compridamente  é  contlieu- 
do  na  recadação  da  dita  conta  por  virtude  do  qual  damos 
por  quite  e  livre  o  dito  almoxarife  da  conta  sobredita  que 
nunca  pelos  ditos  dinheiros,  trigo,  e  urzella,  por  nós,  nem 
nossos  ofíiciaes,  elle  nem  seus  herdeiros  em  nenhum  tempo 
possam  ser  requeridos  nem  demandados  porquanto  de  todo 
deu  boa  conta  com  entrega  como    dito  e.     E  por  firmeza 
dello  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  por  nós  assigna- 
*da  e  assellada  de   nosso  sello  pendente.    Dada  em  Lisboa 
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aos  3  (lias  do  mez  de  Janeiro.    João  Montes  a  fez  anno  de 
1505  annos, 

{Livro  das  Ilhas/.  38.) 

,-i,  Mappa  exiraMdo  do  documento  anterior 


DINHEIRO 

TRIGO 

URZELLA 

Reis 

moios 

alquei- 
res 

quar- 
tas 

quin- 
taes 

arro- 
bas 

1490 

3S340 
115900 
25^615 
32^810 
60^245 

53 
43 
79 
94 
97 

9 
58 

5 
40 

38 

2 
2 

98 

87 

302 
20 

1491. . 

1492.. 

1493.. 

149G.. 
1497.. 

)•• 

2  1/2 

Soinma(l 

133$910 

368 

31 

507 

2  1/2 

(1)0  total  do  dinlieiro  que  vem  mencionado  na  quitação  não  com- 
bina com  as  addiçHes  supra,  que  n'ella  mesma  se  especificam.  Ha  nas 
addiçSes  para  menos  43  reis. 

O  total  do  trigo  está  certo  com  as  addiçoes. 

O  total  da  urzolla  tem  do  mais  que  as  add!íç(5es  8  quintaes  e  3  ar- 
robas.— Entretanto  estes  totaes  parcce-me  serem  exactos.  A  discor- 
dância proveio  talvez  de  esquecer  no  traslado  de  fazer  menção  d'al- 
guma  parcella. 

(Nota  do  sr.  José  de  Torres.) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

De  quitação  a  Francisco  Ciirducho  e  Francisco  Pinhel,  rendeiros  daâ 
illias  dos  Açores  nos  três  aunos  de  ld02  a  i!)0!>— passada  a  2  de 
Jnnlio  de  IS07- 

Dom  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  de  quitação 
virem  fazemos  saber,  que  nós  mandámos  ora  tomar  conta  a 
Francisco  Carduclio  e  a  Francisco  Pinhol  seu  parceiro,  ren- 
deiros que  foram  das  nossas  ilhas  dos  Açores  os  três  annos 
passados  que  começaram  por  S.  João  Baptista  do  anno  de 
502  e  acabaram  por  outro  tal  dia  do  anno  de  505.  E  pelo 
contrato  e  ari-endamento  que  com  nosco  fizeram  se  mostra 
elles  nos  serem  obrigados  de  dar  e  pagar  15.000  arrobas 
d'assucar  de  uma  cozedura  por  todolos  ditos  trez  annos,  a 
rasão  de  5.000  arrobas  d'assucar  por  anno;  as  quaes  15.000 
arrobas  d'assucar  se  mostra  elles  entregarem  e  dispenderem 
todas  ordenadamente,  que  cousa  alguma  lhes  não  ficou  por 
dispender  segundo  se  viu  pela  recadação  da  dita  conta  que 
foi  vista  e  acabada  jíor  nossos  oíficiaes  era  nossa  fazenda,  por 
bem  do  qual  damos  por  quites  e  livres  deste  dia  para  todo 
sempre  ao  dito  Francisco  Carducho,  e  Francisco  Pinhol,  e  a 
todos  seus  herdeiros  ascendentes  e  descendentes  que  por  elles 
vierem,  das  ditas  15.000  arrobas  d'assucar  que  por  ellas, 
nem  coisa  que  a  esta  conta  pertença  não  possam  ser  mais  de- 
mandados em  nossa  fazenda,  contos,  nem  fora  delles,  por 
quanto  nos  assim  deram  boa  conta  com  entrega  como  dito  é. 
E  porem  mandamos  aos  Veadores  de  nossa  fazenda  e  a  todos 
nossos  officiaes  a  que  o  caso  pertencer  que  assim  o  cumpram 
e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar,  como  nesta  nossa 
carta  de  quitação  é  contlieudo,  a  qual  lhe  mandamos  dar  pa- 
ra sua  guarda  e  nossa  lembrança,  assignada  por  nós  e  assel- 
hida  de  nosso  sello  pendente.  Dada  em  Abrantes  a  2  dias  de 
Junho.  João  de  Boiros  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso 
senhor  Jesus  Cliristo  de  1507  annos. 
(Livro  das  Ilhas ^^/.  126  verso.) 
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CARTAS  DE  D.  MANOEL, 

Fazendo  doação  d»  ilha  Graciosa  a  D.  Fernando  Coutinho,  em  28  d0 
Seleiuhro  de  ilí07,  c  couGrmando  a  mesma  doação  no  filho  (I'es- 
Ic,  I).  Álvaro  Coulinho,  em  3  d'Agoslo  de  ISIO— '»■  ^  *'«íhíI 

Don  Manoel,  etc»  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  íaze- 
nios  saber  que  por  parte  de  D.  Álvaro  Coutinho,  filho  de  D. 
Fernando  Coutinho,  nosso  marechal,  que  Deus  haja,  nos  foi 
ora  apresentada  uma  nossa  carta  por  nós  assignada  e  assella- 
da  de  nosso  sello  pendente  de  que  o  theor  de  verbo  a  verbo 
tal  é  como  se  segue: 

Don  Manoel  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  AI- 
garves,  d'áquem  e  d'álem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e 
da  conquista,  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia^ 
Pérsia  e  da  índia. — A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  esguardando  nós  aos  muitos  continuados  ser- 
viços que  temos  recebidos  de  D.  Fernando  Coutinho,  do  nos- 
so conselho,  marechal  de  nossos  reinos,  e  aos  que  ao  dianto 
esperamos  receber,  e  assim  seus  merecimentos;  querendo-lhos 
galardoar  em  alguma  parte  como  em  nós  cabe,  e  por  lhe  fa- 
zermos graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  doação  e 
mercê  d'aqui  em  diante  da  capitania  da  nossa  ilha  Graciosa, 
que  é  nas  ilhas  dos  Açores,  para  elle  e  todos  seus  herdeiros  e 
descendentes,  a  qual  agora  vagou  por  fallecimento  de  Duarte 
Corrêa,  que  a  de  nós  tinha:  e  queremos  e  nos  praz  que  elle  a 
governe  e  mantenlia  por  nós  em  justiça  em  sua  vida,  e  depois 
de  seu  fallecimento  o  seu  filho  varão  lidimo  que  á  hora  de 
seu  fallecimento  ficar;  e  assim  d'ahi  em  diante  de  descenden- 
te em  descendente  por  linha  direita  masculina,  assim  como' 
aos  capitães  da  ilha  da  Madeira  tem  por  suas  cartas  e  doa- 
ções; e  sendo  o  dito  seu  filho  que  ao  tempo  de  seu  fallecimen- 
to assim  ficar  em  tal  idade  que  a  não  possa  reger,  nós  ou  nos- 
sos successores  poremos  nella  quem  a  reja  até  que  elle  será 
em  edade  para  reger. 

Item  nos  praz  que  elle  tenha  jurisdição  na  dita  ilha,  por 
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nós,  em  nosso  nome,  do  cível  e  crime,  resalvando  morte  ou 
talliamento  de  membro  porque  disto  virá  appellação  e  aggra- 
vo  para  nós.  Porem  sem  embargo  da  dita  jurisdição  queremos 
que  todos  nossos  mandados  sejam  ahi  cumpridos  assim  como 
em  nossa  cousa  própria. 

Outro  sim  nos  praz  que  o  dito  marechal  e  seus  descen- 
dentes liajam  para  si  todolos  moinhos  de  pão  que  liouvei*  na 
dita  ilha  de  que  lhe  damos  cargo,  e  que  ninguém  não  faça 
ahi  moinhos  somente  elle,  ou  quem  lhe  aprouver.  Isto  não  se 
entenderá  em  mós  de  braço  porque  as  fará  quem  quizer  não 
moendo  de  outrem.  Isso  mesmo  não  terá  ninguém  atafonas 
salvo  elle  ou  quem  lhe  prouver. 

Item  nos  praz  que  haja  de  todalas  serras  d'agua  que  ahi 
fizerem  de  cada  uma  um  marco  de  prata,  ou  em  cada  um  an- 
no  seu  certo  valor,  ou  duas  taboas  cada  semana  das  que  se  hi 
serrarem  pagando  porem  o  dizimo  a  nós  de  todalas  ditas  ser- 
ras. E  isto  haja  também  o  dito  marechal  de  qualquer  moinho 
que  se  fizer,  tirando  vieiros  de  ferrarias  ou  outros  me- 
taes. (1) 

Item  nos  praz  que  todos  os  fornos  de  pão  em  que  houver 
poia  serão  seus.  E  porem  quem  quizer  fazer  fornalhas  para 
seu  pão  23odel-as-ha  íazer,  e  não  para  outro  nenhum. 

Item  nos  praz  querendo  elle  sal  pai*a  vender,  que  o  não 
possa  vender  outrem,  somente  elle,  dando  a  rasão  de  meio 
i'cal  de  prata  por  alqueire,  ou  sua  direita  valia  e  mais  não. 
E  quando  o  não  tiver  que  os  da  dita  ilha  o  possam  vender  á 
sua  vontade  utó  que  elle  o  tenha. 

Outro  sim  nos  praz  que  de  todo  que  hi  houvermos  de  ren- 
da na  dita  illia,  que  elle  haja  de  dez  um  de  todas  nossas  )*en- 
das,  e  direitos,  que  se  contem  no  foral  que  pai-a  ello  mandá- 
mos fazer.  E  pela  dita  maneira  nos  praz  que  esta  renda  ha- 
jam os  seus  descendentes  por  linha  direita,  que  a  dita  capi- 
tania houverem  de  herdar,  e  o  dito  cargo  tiverem. 

(1)  Tinha  á  margem  uma  nota  por  letra  estranha  e  posterior,  que 
^z\â;=sN'esta  Ilha  nem  ha  agua  nem  lenha. 

(Nota  do.  &}'.  José  de  Torres.) 
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Item  nos  praz  que  elle  possa  dar  par  suas  cartas  a  tei-ns 
da  dita  ilha  forra  pelo  foral  a  qiieni  lhe  aprouver  com  tal  con- 
dição que  a  pessoa  a  quem  derem  a  tal  terra  aproveite  até" 
cinco  annos,  e  não  aproveitando  que  a  possa  dar  a  outrem,  e 
depois  que  aproveitada  for  e  a  leixar  por  aproveitar  até  ou- 
tros cinco  annos  que  isso  mesmo  a  possa  dar,  não  embargan- 
do porem  que  se  houver  terra  por  aproveitar  que  não  seja 
dará  quem  nossa  mercê  for.  E  assim  nos  praz  que  dêem  os 
ditos  seus  descendentes  que  o  dito  cargo  tiverem. 

Item  nos  praz  que  os  visinhos  da  dita  ilha  possam  ven- 
der suas  herdades  aproveitadas  a  quem  lhes  prouver. 

Item  nos  praz  que  os  ditos  visinhos  possam  matar  os  ga- 
dos bravos  na  dita  ilha,  sem  haver  hi  outra  defeza  nem  licen- 
ça do  dito  capitão,  resalvando  algum  logar  cerrado  em  que 
seja  lançado  pelo  senhorio;  e  isso  mesmo  nos  que  os  gadoa 
mancos  passam  por  toda  a  ilha  trazendo-os  com  guarda,  que- 
não  façam  damno,  e  se  o  fizerem  que  o  paguem  a  seu  dono,  & 
as  coimas  segundo  as  posturas  do  concelho. 

Das  quaes  rendas  e  direitos  lhe  fazemos  a  dita  doação  e 
mercê,  assim  e  pela  maneira  que  em  esta  carta  é  conteúdo,  e 
ellas  a  nós  pertencem,  e  ao  diante  pertencer  podem  por  qual- 
quer guisa  que  seja  e  as  tinha  e  possuia  o  dito  Duarte  Cor- 
rêa, e  melhor,  se  as  elle  com  direito  poder  haver.  E  porem 
mandamos  aos  juizes  e  ofticiaes  e  povo  da  dita  ilha,  e  a 
quaesquer  outras  pessoas  a  que  esta  nossa  cartíi  for  mostra- 
da, e  o  conhecimento  delia  pertencer,  que  hajam  d'aqui  em 
diante  o  dito  marechal  por  capitão  da  dita  ilha,  e  assim  a 
seus  descendentes,  e  lhe  obedeçam  e  cumpram  mui  inteira- 
mente seus  mandados  que  elle  por  bem  de  justiça  e  gover- 
nança delia  mandar;  e  o  mettam  em  posse  das  ditas  rendas  e 
direitos  e  cousas  outras  e  lhas  leixem  ter  e  possuir  segundo 
forma  desta  doação,  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe 
a  ello  ponham  porque  assim  é  nossa  mercê.  E  por  sua  guar^ 
da  e  firmeza  dello  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  por 
nós  assignada  e  assellada  do  nosso  sello.  Dada  em  a  villa 
d' Abrantes  a  28  dias  do  mez  de  Septembro.  Gaspai*  Roiz  a^ 
fez,  auno  de  nosso  senhor  Jesus  Christa  de  1507. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  55 

Pedlndo-nos  o  dito  D.  Álvaro  por  mercê,  que  por  quanto 
elle  era  filho  varão  do  dito  D.  Fernando  a-qne  a  siiccessao  da 
dita  ilha  vinha  direitamente  lhe  confirmássemos  e  houvéssemos 
por  confirmada  nelle  a  dita  carta.  E  visto  por  nós  seu  dizer  e 
pedir,  havendo  respeito  aos  muitos  serviços  que  do  dito  seu 
pae  temos  recebidos,  e  a  seus  merecimentos,  e  aos  que  ao  dian- 
te do  dito  D.  Álvaro  esperamos  receber:  e  qnerendo-lhe  fazer 
graça  e  mercê,  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  havemos 
por  confirmada  assim  e  tào  inteiramente  como  se  nella  con- 
tem. E  porem  mandamos  aos  Juizes  e  Justiças,  officiaes  e  po- 
vo da  dita  ilha,  e  quaesquer  outras  pessoas  a  quem  esta  for 
mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  o  hajam  d'a- 
qui  em  diante  por  capitão  da  dita  ilha  e  lhe  obedeçam  em  to- 
do e  cumpram  e  guardem  inteiramente  seus  mandados  que 
por  bem  de  justiça  e  governança  delia  mandar;  e  o  mettam 
em  posse  das  rendas  e  jurisdição  da  dita  ilha  assim  e  pela 
guisa  que  lhe  todo  damos  e  outorgamos,  como  o  dito  seu  pae 
todo  liavia  e  possuia,  e  melhor  se  o  com  direito  melhor  o  de- 
ve possuir,  sem  duvida  nem  contradição  que  lhe  nisso  seja 
posto,  porque  assim  é  nossa  mercê.  Dada  em  a  villa  de  San- 
tarém a  3  dias  do  mez  d'Agosto,  anno  do  nascimento  de  nos- 
so senhor  Jesus  Christo  de  1510  annos.  António  Gomes  a 
fez. 

(Livro  das  Ilhas  f.  180—181.) 

— 10{— 
CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Confirmando  a  venda  d'uns  certos  niattos  na  ilha  de  S.  Ní«[uel  fei- 
ta por  João  dArobío  a  João  Aflouso,  em  i2  de  Dezembro  de 
1508— 

Dom  Manoel  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos 
saber,  que  nos  disse  ora  um  João  Affonso  morador  na  nossa 
ilha  de  San-Miguel  que  elle  comprara  na  dita  ilha  a  um  João 
d'Arobio  e  a  sua  mulher  ura  pedaço  de  terra  feita  que  daria 
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tres  moios  em  semeadura  pouco  mais  oii  menos  Com  ontros^ 
pedaços  de  matto  maninho,  por  preço  de  cincoenfca  mil  reis,  e 
que  ao  tempo  do  fazer  da  carta  de  venda  a  mulher  do  dita 
João  d'Arobio  fora  perante  o  Juiz  dizendo  que  ella  dava  sua 
outorga  na  dita  venda,  e  que  por  na  dita  illia  não  haver  ta- 
Lelião  pruvrico  somente  o  dito  João  d'Arobio  que  então  tinha 
cargo  de  escrivão  da  Gamara  elle  fizera  a  dita  outorga  peran- 
te o  dito  Juiz  e  testimunhas  que  presentes  estavam,  as  quaes 
assignaram  pela  dita  stia  nmlher,  e  que  feito  todo  assi,  o  dito 
João  d'Arobio  se  foi  d'ahi  a  nove  léguas  onde  um  tabellião 
pruvico  estava,  com  a  dita  outorga  que  de  sua  mão  levava 
feita  e  assignada  pelo  dito  Juiz  e  testimunhas,  e  mandara  fa- 
zer a  dita  cai-ta  de  venda  ao  dito  tabellião  tendo  já  ao  dita 
tempo  recebido  o  dinheiro  da  dita  venda;  e  que  haverá  ora 
sete  ou  oito  annos  que  elle  dito  João  Affonso  eistava  em  pos- 
se das  ditas  terras  e  as  tinha  aproveitadas  e  que  agora  a  mu- 
lher do  dito  João  d'Arobeo  reclama  a  dita  venda  e  a  quer  des- 
fazer por  contemplação  do  dito  seu  marido:  pedindo-nos  que 
por   quanto  ha  oito  annos   que  elle  está  em   posse  delias, 
e  por  ella  não  vir  requerer  até  aqui  o  que  dito  é,  e  os  cinco 
annos  da  nossa  ordenação  serem  passados,  lhe  fazemos  das 
ditas  terras,  que  assi  rompeu  e  aproveitou,  mercê  porque  a 
feita  lhe  soltasse  (faltasse?)  por  direito  se  achar  que  a  dita 
compra  6  nenhuma,  da  qual  coisa  se  assi  é  a  nós  praz  de  lhe 
fazermos  das  ditas  terras  que  rompeu  e  aproveitou  mercê 
quanto  nos  com  direito  pertencem  e  lhas  dar  podemos.  E  po- 
rem mandamos  etc.  em  forma.  Dada  em  E^vora  aos  12  dias 
de  dezembro,  ElRei  o  mandou  por  D.  Pedro  de  Castro  etc, 
Jorge  Rodrigues  a  fez,  anno  de  mil  quinhentos  e  oito  an- 
ríos.  'i 

[Livro  das  Ilhas  f.  174) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

CoiíFirmando  umas  dadas  de  terras  nas  ilhas  Terceira  e  de  S.  JorgCr 
a  Vasque  Eanes  Corte  Real,  em  18  de  Novembro  de  iSiO— 

Don  Manoel,  etc.  A  quantos  estíi  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  a  nós  praz  por  alguns  justos  respeitos  que  nos 
a  ello  movem  confirmarmos  como  de  feito  por  esta  confirma- 
mos deste  dia  para  todo  sempre  a  Vasque  Eanes  Corte  Real 
do  nosso  conselho,  nosso  Veador  e  alcaide  mor  de  Tavira,  ca- 
pitão das  illias  de  San-Jorge,  e  da  Terceira  da  parte  d'Angray 
e  a  seus  filhos  todalas  terras  que  ellea  tem  nas  ditas  ilhas  & 
assim  as  que  lhe  forem  dadas  pelos  seus  Ouvidores,  de  ses- 
maria as  quaes  elles,  e  cada  um  delles,  possam  tapar  e  apro- 
veitar naquellas  cousas  que  elles  quiserem  e  lhes  mais  prou- 
ver,  e  como  mais  proveito  receberem  sem  lhe  nisso  ser  posta 
duvida  nem  embarg'o  algum  porque  assim  é  nossa  mercê.  E 
por  sua  guarda  e  firmeza  dello  lhe  mandamos  dar  esta  nossa 
carta  por  nós  assignada  e  assellada  de  nosso  sello  pendente. 
Dada  em  Almeirim  a  18  dias  de  novembro.  Gaspar  Roiz  a 
fez  anno  de  1510.  E  isto  será  daquellas  terras  que  elle  esti- 
ver em  posse. 

(Livro  das  Ilhas  f.  1G3  verso.) 

— >í^— 

CARTA  DE  D.  MANOEL, 

IHandando  dar,  ou  continuar,  uma  tença,  ao  Capitão  Ruy  tíoufahes 
da  Camará,  da  ilha  de  8.  Níguel  por  morte  de  sua  mãe  D.  Ignez^ 
dada  a  {  de  Setembro  de  iall— 

D.  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  Ruy  Gonçalves  da  Camará  fidalgo  da  nossa 
casa,  e  capitão  da  nossa  ilha  de  San  Miguel  nos  disse  ora, 
com  D.  Ignez  sua  mãe  tinha  de  nós  um  padrão  de  2.000  co- 
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roas  que  houve  de  seu  casamento  da  Infante  minlia  Madre 
que  Deus  haja,  pelas  quaes  havia  cy.da  anno  20.000  reis  de 
tença  obrigatória,  e  lhe  eram  assentados  e  pagos  por  elles  na 
dita  ilha  25  moios  de  trigo  per  carta  geral  a  rasão  de  800 
reis  o  moio,  e  que  o  anno  passado  em  vindo  a  dita  sua  mae 
da  dita  ilha  para  esta  cidade  morreia  no  mar  com  quatro  fi- 
lhos e  filhas  e  se  perdera  hi  o  dito  padrão  que  trazia  comsi- 
go:  pedindo-nos  que  lhe  mandássemos  dar  outro  com  salva 
para  elle  haver  as  ditas  duas  mil  coroas,  e  a  tença  delias,  por 
quanto  não  ficara  outro  herdeiro  da  dita  sua  mae,  salvo  elle, 
e  um  filho  que  era  frade,  o  qual  tiidia  renunciado  toda  sua 
herança  na  dita  sua  mae,  com  consentimento  do  mosteiro 
d' Alcobaça  donde  elle  assi  é  frade.  E  visto  por  nós  seu  re- 
querimento, e  assi  visto  como  a  dita  tença  anda  assentada  no 
livro  da  nossa  fazenda,  e  querendo-lhe  fazer  graça  e  mercê, 
temos  por  bem  e  nos  praz'  dello  e  queremos  que  o  dito  Ruy 
Gonçalves  tenha  e  haja  de  nós  des  primeiro  dia  de  janeiro 
que  vii"á  da  era  de  rjil  e  quinhentos  e  doze  em  diante  desaseis 
mil  reis  de  tença  separados  emquanto  lhe  não  forem  pagas  as 
ditas  2:000  coroas.  E  porem  se  em  algum  tempo  o  dito  pa- 
drão parecer,  não  será  valioso  e  se  romperá.  E  assim  se  poe- 
rão  verbas  nos  livros  da  nossa  fazenda  como  este  padrão  foi 
dado  com  salva  ao  dito  capitão.  E  porem  mandamos  aos  vea- 
dores  da  nossa  fazenda  que  lhe  façam  assentar  as  ditas  2.000 
coroas  em  os  nossos  livros  delia,  c  dar  carta  de  tença  delle» 
para  logar  onde  lhe  sejam  bem  pagas,  E  para  guarda  e  nos- 
sa lembram^a  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  assignada. 
Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  ao  1°  de  septembro.  Jor- 
ge Fernandes  a  fez  anno  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de 
mil  quinhentos  e  onze. 

{Livro  das  Ilhas  f.  133  verso.) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

F»zea(Fo^  doação  d'alguits  bens  a  Henrique  de  Iteitencor,  da  ilha  de) 
S.  Miguel,  m  í9  de  Juilío  de  ilíia— 

Dom  Manoel  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  havendo  nós  respeito  aos  serviços  que  temos' 
recebidos  de  Henrique  de  Bettencor  fidalgo  da  nossa  casa,  e 
assi  aos  que  ao  diante  delle  esperamos  receber;  e  querendo- 
Ihe  fazer  graça  e  mercê,  temos  por  bem  e  nos  praz  de  lhe  fa- 
zer doação  e  mercê  de  qualquer  fazenda  de  raiz  que  lii  hou- 
ver em  a  nossa  ilha  de  San  Miguel  que  ainda  não  for  dada  a 
outras  pessoas,  da  qual  lhe  fazemos  mercê  assi  e  tão  inteira- 
mente como  a  nós  pertence.  E  porem  mandamos  ao  nosso^ 
contador  da  dita  ilha,  e  a  quaesquer  outros  nossos  officiaes  e 
pessoas  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  saibam  cer- 
to a  dita  fazenda  nossa  de  raiz  que  ainda  na  dita  ilha  estiver 
por  dar,  e  toda  aquelía  que  acharem  desta  calídade  façam 
metter  em  posse  o  dito  Henrique  de  Bettencor,  o  qual  tanto 
que  em  posse  que  delia  for  fará  da  dita  fazenda  e  em  como  de 
sua  cousa  própria  nem  duvida  nem  embargo  que  lhe  nello 
seja  posto,  porque  assi  é  nossa  mercê.  Dada  em  Lisboa  a  19 
de  julho  Jorge  Dias  a  fez,  de  mil  e  quinhentos  e  treze  an- 
nos.  Dos  quaes  bens  lhe  fazemos  mercê  para  elle  e  seus  her- 
deiros e  successores,  e  estes  bens  serão  aquelles  que  nós  tí- 
nhamos na  dita  ilha  sendo  Duque. 

(Livro  das  Ilhas  f.  155  vei^o.) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Elevaisdo  a  víila  o  logar  do  Nordeste,  na  iília  de  8.  Miguel,  em  18  de 

Julho  de  íií!4— 

Dom  Manoel  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
snos  naber  que  havendo  nós  respeito  a  como  o  logar  do  limite 
çlo  ^,'ordeste,  termo  da  villa  de  Villa-franca — da  nossa  ilha  de 
§an  Miguel  não  pode  assim  ser  governado  e  regido  em  justiça 
pela,  dita  villa  assim  como  a  nosso  serviço  e  bem  dos  moradores 
ãeíle  cumpre  por  o  dito  logar  estar  sete  léguas  da  dita  villa 
310  que  os  moradores  do  dito  limite  recebem  muita  oppressãq 
em  irem  a  ella  polias  coisas  da  justiça  por  caso  dos  maus  ca- 
minhos e  ribeiras  que  ha  do  dito  logar  á  dita  villa;  e  des  hi 
^lavendo  isso  mesmo  respeito  ao  gasto  e  despeza  que  entre  si 
fizeram  nos  ditos  caminhos  e  terras  que  aproveitaram,  e  a 
como  o  dito  logar  vae  em  muito  mor  crescimento  do  que.so-- 
liia  a  ser,  nosso  senhor  seja  louvado,  e  leixa  de  crescer  mais  a 
dita  povoação  e  se  ennobrecer  tanto  como  o  fará  sendo  villa 
Q. 'tendo  seus  officiaes  e  justiças  na  terra  segundo  costume  das 
outras  villas  de  nossos  reinos:,  e  porque  havendo  de  ir  polas 
cousas  de  justiça  as  ditas  sete  léguas  como  dito  é  se  lhe  ia 
grande  oppressão  e  perdimento  de  suas  fazendas:  e  querendo, 
jip.s  'íi  ello  prover  de  maneira  que  se  faça  como  cumpre  a  ser- 
viço de  Deus  e  nosso,  e  a  bem  dos  moradores  do  dito  logar 
do  Nordeste  e  seu  limite;  de  nosso  motu-proprio  sem  nol-o  el- 
les  requererem  ou  outrem  por  elles  temos  por  bem  e  fazemos 
ò  dito  logar  do  Noi'deste  villa  e  a  desmembrauios  de  ser  do 
termo  da  dita  villa  de  Villa-franca  e  de  sua  jurisdição  como 
iiíé  aqui  foi,  e  lhe  damos  por  termo  aquella  terra  que  ella  ti- 
nha por  limite  e  havemos  por  bem  que  d'aqni  em  diante  seja 
villa  e  façam  seus  officiaes  na  maneira  que  os  as  outras  villas 
comarcans  a  ella  fazem;  e  mais  não  obedeçam  á  dita  villa  de 
Villa-franca  como  seu  termo  porque  de  toda  sugeição  que  lhe 
por  ello  tinham  os  havemos  por  livres  e  desobrigados;  e  manda- 
mos aos  moradores  da  dita  villa  de  A^illa-frauca  que  os  hajam 
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dello  por  escnzos  e  os  iiào  constranjam  mais  como  a  morado- 
res de  seu  termo-  ^Dorque  queremos  que  d'aqui  em  diante  a  di- 
ta villa  seja  regida  e  governada  por  seus  officiaes  como  as 
outras  villas  siniilhantes  íi  ella.  E  porem  por  ser  já  todo  uíii 
ficaram  em  visinharrça,  de  um  logar  para  outro  se  nâo  paga- 
rá portagem  nem  outro  direito  se  nao  como  se  até  aqui  fazia, 
e  praz-nos  que  lhes  fiquem  inteiramente  todas  visinliançaS; 
comedias,  e  logramentos  e  liberdades  que  até  agora  tinhani; 
com  os  logares  comarcãos  e  quaesquer  outros  privilégios  qu<3' 
até  agora  tivesse  por  ser  termo  da  dita  villa,  porque  por  ago- 
ra ser  feita  villa,  não  será  rasão  de  lhe  serem  diminuidos  an- 
tes acrescentados.  E  porem  mandamos  aos  moradores  das  di- 
tas villas,  e  a  quaesquer  outros  juizes,  justiças,  ofiiciaes  e  pes- 
soas a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento 
delia  pei-tencer  que  a  cumpram  e  guardem,  e  façam  inteira- 
mente cumprir  e  guardar  sem  nenhum  embargo  que  a  ello 
ponham^,  porque  assim  é  nossa  mercê  e  vontade  de  fazer  o  di- 
to logar  villa  como  dito  é,  e  queremos  que  assim  seja;  e  se 
para  ello  aqui  fallecer  algumas  clausulas  c  solemnidades  de 
direito,  nós  as  havemos  aqui  por  postas  e  especificadas,  e  se 
algumas  leia  ou  direitos  hi  ha  que  contra  esto  sejam  nós  as 
havemos  por  nenhumas  e  queremos  que  não  hajam  logar  con- 
tra esta  mercê  que  lhe  assim  fazemos,  e  por  certidão  e  firme- 
za dello  lhe  mandamos  dar  esta  carta  por  nós  assignada 
e  assellada  do  nosso  sello  pendente.  Dada  era  Lisboa  a  18 
dias  de  Julho,  Gaspar  Rodrigues  a  fez,  de  mil  e  quinhentos 
e  quatorze  annos.  E  esto  nos  praz  assim  se  de  uma  villa  á 
outra  ha  sete  léguas,  e  se  no  dito  logar  e  seu  limite  ha  ses- 
senta moradores, 

(Livro  das  Ilhas  f.  198.) 
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CARTA  DE  D>  MANOEL, 

EkiYaodo  a  Viila  a  povoaçHo  d'Agaa  d«  Pan  na  ilha  de  S.  Miguel) 
a  28  de  JuHío  de  ISIS— 

Dom  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  for  mostra* 
-cia  fazemos  saber  que  pela  inforniaçíio  que  temos  da  povoa- 
ção que  é,  e  cada  dia  se  acrescenta  no  logar  d'Agua-de-ptlu 
da  nossa  ilha  de  San  Miguel  por  onde  se  lhe  deve  fazer  toda 
mercê  que  seja  rasão,  e  por  isso  a  de  nós  receber  os  morado* 
res  do  dito  logar,  temos  por  bem,  e  queremos,  e  nos  praz  que 
d'aqui  em  diante  para  sempre  seja  villa,  e  se  possa  o  dito  lo- 
gar d'Agua  de  Pau  chamar  villa,  e  que  haja  nella  juizes  or- 
diriaiios  como  por  bem  de  nossa  ordenação  os  ha  nas  outras 
villas  da  dita  ilha,  e  as  appellações  dos  juizes  da  dita  villn 
irão  ao  capitão  da  dita  ilha  ou  a  seu  ouvidor;  e  damos-lhe  do 
termo  do  limite  que  até  agora  teve  e  esteie  em  posse  meia 
légua  ao  redor  de  todallas  bandas,  e  esto  com  tal  entendimen* 
to  que  sem  embargo  de  assim  terem  o  dito  termo  sempre  vi- 
sinhem  e  se  logrem  em  toda  boa  visinhança  e  logradoiro  com 
a  villa  de  Villa-franca  e  logares  com  que  até  agora  visinhavam 
sendo  termo  da  dita  villa  de  Villa-franca  assim  como  até  aqui 
fizera,  sem  entre  os  moradores  da  dita  villa  e  das  outras  e  seus 
logares  e  aldeãs  haver  mudança  nem  diíTei-ença  alguma;  os 
quaes  moradores  do  dito  logar  d'Agua  do  Pau  serão  obrigados 
de  fazerem  ás  suas  próprias  custas  e  despezas  a  cadea  da  dita 
villa  e  mantel-a.  Porem  notificamos  assim  ao  capitão  da  dita 
ilha,  e  a  todas  as  nossas  justiças  della^  e  a  quaesquer  outros  nos- 
sos ofíiciaes,  e  pessoas  a  quem  esta  nossa  carta  for  mostrada, 
e  o  conhecimento  dslla  pertencer  por  qualquer  guisa  e  manei- 
ra que  seja;  e  lhe  mandamos  que  d'aqui  em  diante  lhe  cha- 
mem vilhi  e  lhe  leixem  ter  os  juizes  e  officiaes  segundo  os  as 
outras  villas  da  dita  ilha  tem,  e  os  leixem  usar  da  jurisdição 
que  por  direito  devem  e  podem  como  o  fazem  em  as  outras 
villas.  Portanto  nós  a  fazemos  assim  villa  e  llie  outorgamos 
esta  mercê  como  dito  é.  E  por  esta  mandamos  ao  corregedor 
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que  ora  anda  na  dita  ilha  que  vá  h^zers,  demarcação  entre  as 
ditas  villas  e  lhe  dê  o  dito  termo  da  dita  meia  légua  e  man- 
dem tancliar  os  mui-cos  para  o  diante  se  saber  por  onde  parte 
o  termo  da  dita  villa.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a 
28  dias  do  mez  de  Julho,  António  Paes  a  fez,  de  1515, — K 
posto  que  diga  que  as  appellações  de  ante  os  Juizes  da  dita 
villa  irão  ou  ao  capitão  ou  a  seu  ouvidor,  mandamos  que  vão 
onde  forem  as  das  outras  villas  da  dita  ilha  etc. 
{Livro  das  Ilhas  f.  201  verso.) 


CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Desannèxantio  os  logarcs  ílas  Feteiras— Ílosleiros—Capellas  e  Fc- 
nacs,  do  coiicellio  de  Viila-Fraiica,  e  niiliido-os  ao  de  Ponta  Del- 
gada da  ilha  de  S.  Síipel,  cia  8  í!'Agosto  de  ISIS— 

Dom  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber,  que  nos  enviaram  ora  dizer  os  moradores  das  Fei- 
teiras,  Mosteiro,  e  das  Capellas,  e  dos  Fonhaes  da  nossa  ilha 
de  San-Miguel  que  por  os  ditos  logai-es  serem  da  jurisdição  da 
villa  de  Villa  franca,  e  delles  a  ella  haver  grande  distancia 
de  caminho,  recebiam  grande  fadiga  e  oppressão  em  serem  a 
ella  súbditos  e  sogeitos:  pedindo-nos  por  mercê  que  nos  doe- 
cemos  do  seu  cançaço  e  oppressão  e  houvéssemos  por  bem  de 
mandarmos  que  fossem  da  jurisdição  da  villa  de  Ponta  delgada 
que  dos  ditos  legares  é  mais  visinha  e  comarcan.  E  visto  por 
n(5s  seu  dizer  e  pedir  havendo  respeito  a  seu  descanço  e  menos 
fadiga,  e  des  hi  por  iJie  fazermos  mercê;  temos  por  bem,  que- 
remos e  nos  praz  que  os  ditos  legares  das  Feiteiras,  Mostei- 
ro, Capellas,  Fonhaes  sejam  d'aqui  por  diante  da  juridição  de 
Ponta-delgada  assim  como  o  são  de  villa  Franca  porque  n(Ss 
os  desmembramos  da  dita  villa  Franca  se  assim  é  que  o  mais 
longe  delles  não  pas?am  de  quatro  léguas  da  dita  villa  de 
Ponta-delgada.  Porem  o  notificamos  assim  aos  juizes,  e  offi- 
ciaes  das  ditas  villas,  e  lhe  mandamos  que  hajam  d'aqui  por 
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diante  os  sobreditos  logares  por  da  jurisdição  da  villa  de  Pon- 
ta-Delgada,  assim  e  pela  maneira  que  at<^  aqui  foram  de  Villa 
franca  porque  nós  os  tiramos  e  desobrigamos  e  desmembra- 
mos da  sua  jurisdição  como  dito  é,  e  lhe  cumpram  e  guardem 
e  façam  mui  inteiramente  cumprir  e  guardar  esta  nossa  carta 
como  se  nella  contem  jwrque  assim  é  nossa  mercê.  Dada  em, 
Lisboa  aos  8  dias  d'agosto,  Affouso  Mexia  a  fez,  auno  de  mil 
€  quinhentos  e  quinze  annos. 

(Livro  das  lUiasf.  200.) 

CARTA  DK  D.  MANOEL, 

E«s(i(iiíii(lo  a  capitania  'da  illia  de  San  Miguel  a  Riiy  Gonçalves  da 
Camará,  que  lhe  havia  sido  lírada  por  uma  sentença,— cm  22 
d'Agosla  de  ioiS— 

Dom  Manoel,  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos 
saber  que  havendo  nós  respeito  aos  serviços  que  temos  rece- 
bidos de  Ruy  Gonçalves  da  Camará  fidalgo  de  nossa  casa  e 
«apitão  da  nossa  ilha  de  San  Miguel,  e  aos  que  ao  diante  es- 
peramos receber,  querendo-lhe  fazer  graça  e  mercê  temos  por 
bem  e  por  esta  o  tornamos  e  restituimcs  á  jurisdição  da  dita 
ilha  de  San  Miguel  de  que  por  sentença  foi  privado,  e  quere- 
mos e  nos  praz  que  sem  embargo  da  dita  sentença  elle  d'aqui 
em  diante  use  inteiramente  da  dita  jurisdição  como  a  tem  por 
suas  doações  e  poderes  dados  \)0v  nós  e  por  os  reis  antecesso- 
res, sendo  por  nós  confiimadas,  assim  e  como  de  tudo  usava 
ante  da  dada  da  dita  sentença  c  de  por  ella  a  ter  perdida  como 
dito  c.  E  porem  a  notificamos  assim  a  todolos  juizes,  justiças, 
officiaes  das  villas  e  logares  da  dita  ilha,  e  a  outras  quaesquer 
pessoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada,  e  o  conhecimento 
delia  pertencer,  e  lhe  mandamos  que  d'aqui  em  diante  em  to- 
do obedeçam  ao  dito  capitão  segundo  seus  poderes  e  doações, 
e  o  elles  de  direito  devem  fazer,  e  o  faziam  ante  da  dita  sen- 
tença, porquanto  nós  por  esta  o  tornamos  a  restituir  a  todo 
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tjomo  d'antê  tinha,  assim  como  se  a  dita  sentença  não  fôrá 
dada;  e  em  tudo  cumpram  esta  nossa  carta  como  se  em  ella 
contem,  porque  assim  o  havemos  por  bem;  a  qual  lhe  manda- 
mos dar  por  nós  assignada  e  assellada  com  nosso  sello  pen- 
dente. Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a  22  dias  do  mez 
de  Agosto.  André  Pires  a  fez  anno  de  1515  annos. 
(Livro  das  Ilhas  f.  161.) 

CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Fazendo  doação  de  certa  terra  na  Illia  (íraciosa  a  Gonçalo  Roiz,  cm 
\i  d'Oulubro  de  l^iS— 

Don  Manoel,  etc.  Fazemos  saber  a  quantos  esta  nossa 
-carta  virem  que  a  nós  disseram  ora  que  trazendo  Gaspar  de 
Buarcos  e  D.  Filippa  sua  mulher  demanda  com  um  Pêro  Este- 
ves que  então  era  morador  na  ilha  Graciosa  sobre  uma  terra 
que  estava  na  dita  ilha  onde  chamam  o  porto  da  Cruz,  e  pen- 
dendo o  feito  em  nossa  corte  o  dito  Pêro  Esteves  a  vendera  a 
um  Antão  Eanes  morador  na  dita  ilha,  e  lha  trespassou  e  met- 
ieu  em  posse  delia;  e  que  por  assim  alhear  a  dita  terra  sendo 
letigiosa  por  bem  de  nossas  Ordenações  assim  o  vendedor 
como  o  comprador  perdiam  a  dita  terra  ou  a  valia  delia  para 
nós,  e  com  direito  podiaraos  delia  fazer  mercê  a  quem  nos  a- 
prouvesse;  pelo  qual  se  assim  é  como  a  nós  disseram  queren- 
do nós  fazer  graça  e  mercê  a  Gonçalo  Roiz — temos  por  bem 
lhe  fazermos  mercê  da  dita  terra  ou  sua  valia,  e  lha  damos 
quanto  a  nós  com  direito  pertence  e  lha  dar  podemos.  E  po- 
rem mandamos  ao  nosso  contador  na  dita  ilha  e  a  quaesquer 
outros  nossos  officiaes  ou  pessoas  a  que  pertencer  sendo  o  so- 
bredito Antão  Eanes  e  Pêro  Esteves  citados  perante  elles  e 
ouvidos  com  o  dito  Gonçalo  Roiz  saibam  dello  o  certo  por  in- 
quirição judicial,  e  indo  pelo  feito  em  diante  como  é  ordena- 
do, achando  que  assim  é  como  a  nós  disseram,  e  que  por  o 
dito  Pêro  Esteves  vendedor  vender  a  dita  terra  ao  dito  An- 
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tão  Eanes,  sendo  letigiosa,  a  perdem  para  nós,  ou  sna  valid, 
por  bem  de  nossas  Ordenações  e  defezas  em  tal  caso  feitas,  e 
que  com  direito  podemos  delia  fazer  mercê  a  quem  nos  aprou- 
vesse, o  julguem  assim  por  sua  sentença  defenitiva,  dando 
appellaçào  ás  partes  no  caso  que  o  direito  outorga,  e  queren- 
do elles  estar  pela  dita  sentença  façam  logo  entregar  a  dita 
terra  ao  dito  Gonçalo  Roiz,  e  o  mettam  em  posse  delia,  ou 
de  sua  direita  parte,  e  lhe  deixem  fazer  delia  como  de  sua 
cousa  própria,  porquanto  nós  lhe  fazemos  mercê  delia  como 
dito  é.  Dada  em  Lisboa  ali  dias  d'outubro.  EiRei  o  man- 
dou pelo  barão  d'Alvito  etc.  do  seu  conselho  e  Vedor  de  sua 
fazenda.  Diogo  Vaz  a  fez  de  mil  quinhentos  e  quinze.  O  qual 
pagou  dois  mil  e  cem  reis  de  septimo,  de  quinze  mil  que  dis- 
se que  valia,  e  se  mais  valer  a  demasia  se  arrecadará  para  nós. 
E  esta  mercê  lhe  fazemos  se  já  a  outra  pessoa  primeiro  a 
não  temos  feita. 

(Livro  das  Ilhas  f.  155  verso.) 

CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Fazendo  lucrcê  das  sahoarias  brancas  e  prelas  da  ilha  de  San  Migncí, 
a  Henrique  de  EeUenconrl,  m  30  d'Osiíni)ro  de  loll,  sahoarias 
que  o  mesmo  linha  comprado  ao  Capilão  João  Soares— 

Don  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  Henrique 
de  Bettencourt,  fidalgo  de  nossa  casa,  temos  por  bem  e  lhe 
fazemos  merco  das  nossas  saboarias  brancas  e  pretas  da  nos- 
sa ilha  de  San  Miguel,  assim  e  pela  maneira  que  as  tinha  e 
possuía  João  Soares  capitão  da  ilha  de  Santa  Maria  por  nos- 
sas cartas,  a  qual  as  prouve  vender  e  traspassar  ao  dito  Hen- 
rique de  Bettencourt  por  nosso  alvará  de  licença  que -lhe  pa- 
ra ello  demos  o  qual  nos  foi  ao  assignar  desta  apresentado,  e 
assim  mesmo  uma  carta  de  venda  do  dito  João  Soares  que 
parecia  ser  feita  e  assignada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa 
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aos  12  dias  do  mez  de  Julho  desta  era  presente  de  1517  annos 
por  Luiz  Fernandes  publico  Tabellião  na  dita  cidade.  E  po- 
rem mandamos  ao  nosso  contador  das  ilhas  dos  Açores,  e  ao 
almocharife  da  dita  ilha,  e  officiaes  outros  e  pessoas  a  que  esta 
nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer, 
que  mettam  em  posse  das  ditas  saboarias  a  Henrique  de  Bet- 
tencourt ou  a  seu  certo  recado,  e  lhas  leixem  ter,  lograr,  e  pos- 
suir e  arrecadar  para  si  e  fazer  renda  delias  o  que  lhe  aprou- 
ver sem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ello  ponham, 
assim  e  pela  maneira  que  as  tinha  e  havia  e  arrecadava  o  di- 
to João  Soares,  e  melhor  se  com  direito  as  elle  melhor  puder 
ter,  haver,  e  arrecadar.  E  por  esta  nossa  carta  lhe  defen- 
demos e  mandamos  que  nenhuma  pessoa  faça  sabão  na  dita 
ilha,  nem  o  traga  a  ella  de  fora,  nem  o  venda  senão  quem  ti- 
ver logar  e  licença  do  dito  Henrique  de  Bettencourt.  E  man- 
damos por  esta  ao  capitão,  sob  pena  de  quem  o  contrario  fi- 
zer pagar  mil  reis  de  pena  por  cada  vez  que  nisso  for  achado, 
os  quaes  mil  reis  serão  araetade  para  quem  quer  que  o  acu- 
zar,  e  a  outra  metade  para  o  dito  Henrique  de  Bettencourt. 
E  mandamos  por  esta  ao  capitão,  contador,  e  officiaes  da  dita 
ilha  de  San  Miguel  que  assim  o  cumpram  e  façam  cumprir. 
E  por  sua  guarda  e  nossa  lembrança  lhe  mandamos  dar  esta 
nossa  carta  por  nós  assignada  e  assellada  do  nosso  sello  pen- 
dente. Dada  em  Almeirim  a  30  dias  d'Outubro.  Álvaro  Neto 
a  fez,  de  1517. 

(Livro  das  Ilhas  f.  163  verso.) 

CAUTA  DE  D.  MANOEL, 

Pela  qual  faz  mercê  dos  bens  de  Luiz  Galvão,  aos  Olhos  de  Tliomé 
Lopes,  assassinado  por  aquelle,  dada  a  II  de  Junho  de  11)20— 

Don  Manoel,  ctc,  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  Simão  Lopes  d' Almeida,  morador  em  a  nossa 
ilha  de  San  Miguel  nos  disse  que  um  Luiz  Galvão  aiorador 
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em  a  Ponta-delgada  da  dita  illia,  matou  a  Thomé  Lopes  se':! 
irmão,  de  propósito  e  sem  por-qiiê;  do  qual  morto  ficaram 
cinco  filhos  e  filhas  que  tem  em  sua  casa,  e  os  cria  como  fi- 
lhos, por  serem  menores.  E  por  quanto  por  bem  de  nossa  Or- 
denação o  dito  matador  perdia  sua  fazenda  para  os  ditos  or- 
phâos,  e  os  dois  annos  que  lhe  damos  de  tempo  para  deman- 
darem o  dito  matador  pela  dita  fazenda  eram  passados  por 
assim  serem  menores  nos  pedia  por  mercê  que  lhe  déssemos 
para  isso  mais  tempo;  e  assim  nos  prouvesse  fazer-lhe  mercê 
da  parte  que  sua  mãe  tinha  na  dita  fazenda,  e  que  já  não  ti- 
nha direito  por  lhe  prescrever  o  tempo.  E  visto  por  nós  seu 
requerimento  praz-nos  dello  se  assim  é  como  nos  o  dito  Simão 
Lopes  disse;  e  havemos  por  bem  dar  mais  aos  ditos  orphãos 
dois  annos  alem  do  tempo  que  é  passado  os  quaes  se  começa- 
rão da  feitura  desta  carta  em  diante  para  no  dito  tempo  accu- 
sarem  e  demandarem  o  dito  Luiz  Galvão  assim  pela  sua  me- 
tade como  pela  metade  de  sua  mae  de  que  lhe  também  faze- 
mos mercê  se  nisso  não  tem  direito  por  lhe  passar  o  tempo 
como  nos  o  dito  Simão  Lopes  disse:  da  qual  fazenda  lhe  as- 
sim fazemos  mercê  quanto  com  direito  lha  dar  podemos  se  as- 
sim (3  que  se  perde  para  os  ditos  orphãos  e  sua  mae,  por  bera 
da  dita  morte,  e  de  nossas  Ordenações  acerca  dello  feitas.  E 
porem  mandamos  a  todolos  corregedores,  juizes  e  justiças  da 
dita  ilha  de  San  Miguel  e  de  quaesquer  outras  ilhas  a  que  es- 
to pertencer  que  sendo  o  dito  Luiz  Galvão  e  partes  a  que  es- 
to tocar  citados  e  ouvidos  com  os  ditos  orphãos  ou  a  seu  abas- 
tante procurador  saibam  dello  o  certo  tirando  sobre  isso  in- 
quirição judicial,  e  indo  pelo  feito  em  diante  como  é  ordena- 
do, e  achando  que  assim  é  como  nos  disse  o  dito  Simão  Lo- 
pes, e  que  por  bem  da  dita  morte  e  de  nossas  ordenações  á 
cerca  dello  feitas  o  dito  matador  perde  sua  fazenda  para  os 
ditos  orphãos  e  sua  mae,  o  julguem  assim  por  sua  sentença 
defenitiva  dando  appellação  e  aggravo  ás  partes  nos  casos  em 
que  couber  sem  embargo  do  tempo  dos  dous  annos  ser  passa- 
do, por  que  sem  embargo  disso  lhe  damos  mais  outros  dois 
annos  para  o  demandarem  como  dito  é.  E  querendo  as  ditas 
partes  estar  por  a  dita  sentença  mandamos  que  toda  a  fazen- 
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da  qne  o  dito  Luiz  Galvão  perde  por  este  cnso  se  entregue 
aos  ditos  orpliãos  ou  a  seu  tutor  a  bom  recado,  porque  nós  o 
liavemos  assim  por  bem,  e  llie  fazemos  da  metade  de  sua  mae 
também  mercê  como  dito  é;  da  qual  metade  pagaram  de  se- 
I)timo  quatro  mil  e  duzentos  e  oitenta  e  sete  reis  ao  recebedor 
da  cliancellaria  sobre  que  foram  carregados  em  receita  por 
seu  escrivão  segundo  pareceu  por  seus  assignados;  e  isto  de 
30:000  reis  que  diz  que  valia  a  metade  da  fazenda  do  dito 
matador  que  pertencia  a  sua  mae.  E  porem  valendo  mais  a 
demazia  se  arrecadará  para  nós.  Dada  em  Évora  aos  11  dias 
do  mez  de  Junho.  ElKei  o  mandou  pelo  conde  de  Vimioso, 
Vedor  de  sua  fazenda.  Jorge  Fernandes  a  fez,  anuo  de  nosso 
senhor  Jesus  Christo  de  1520  annos. 
{Livro  das  Ilhas  f.  169.) 

CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Pela  qual  faz  doação  de  uma  casa  na  ilha  do  Fayal,  a  Gaspar  Car- 
doso, ein  6  d'Oulubro  de  ilíi7— 

Dom  Manoel  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  Gaspar  Caidoso,  moço  da  camará  do  principe 
meu  muito  amado  e  prezado  fillio  nos  enviou  dizer  que  na 
ilha  do  Fayal  foiam  tomadas  a  um  Jordão  Gonçalves,  carre- 
teiro de  trigo,  umas  casas  para  nós  o  anno  de  quinhentos  e 
treze,  por  cinco  mil  reis  em  que  fora  condenmado  por  nos 
furtar  trigo  nosso  dos  dizimos,  em  o  acarretando;  e  que  esta- 
vam postas  em  o  livro  dos  nossos  próprios;  pedindo-nos  que 
lhe  fizéssemos  d'ellas  mercê,  o  que  a  nós  praz  de  lhe  fazer- 
mos delias  mercê  sem  embargo  de  estarem  assentadas  em  o 
livro  dos  nossos  próprios.  E  porem  mandamos  ao  nosso  con- 
tador, etc.  em  forma.  Dada  em  Lisboa  a  seis  dias  d'Outubro, 
André  Rodrigues  a  fez,  de  mil  e  quinhentos  e  dezasete. 
[Livro  das  Ilhas  f.  229  verso.) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Daado  a  Pêro  Camcllo,  certos  bens  confiscados  a  Jaconic  Rilieiro, 
em  i9  de  51aio  de  loIT— 

Dom  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  a  nós  disseram  ora  como  um  Jacome  Ribeiro 
que  ora  anda  por  escrivão  d'ante  o  corregedor  com  alçada 
nas  nossas  ilhas  dos  Açores  sendo  elle  assim  oíficial  compra- 
ra e  vendera  trigo  na  dita  ilha,  e  que  bem  assim  comprara 
certa  raiz,  o  qual  trigo  seriam  setenta  moios,  o  que  por  bem 
de  nossas  ordenações  nào  podia  fazer  por  assim  ser  oflicial,  e 
que  per  bem  dello  perdia  o  dito  trigo  e  de  raiz  para  nós,  e 
nós  com  direito  podíamos  fazer  mercê  de  todo  a  quem  nos 
prouvesse;  pollo  qual  se  assim  é  como  a  nós  disseram,  e  que- 
rendo nós  fazer  graça  e  mercê  a  Pêro  Camello  fidalgo  de  nos- 
sa casa  temos  por  bem,  e  lhe  fazemos  mercê  do  dito  trigo,  e 
raiz  que  assim  comprou  o  vendeu,  e  lho  damos  quanto  a  nós 
pertence  e  com  direito  lho  dar  podemos.  E  porem  mandamos 
ao  contador  das  ditas  ilhas,  etc,  em  forma. — Dada  em  Lisboa 
aos  19  dias  de  maio,  Vicente  Fernandes  a  fez,  de  nnl  e  qui- 
nhentos e  dezasete. 

[Livro  das  Ilhas  f.  230.) 


CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Fazendo  doação  de  2  illieos  próximos  da  iilia  Graciosa,  a  Bundos 
Furtado  de  Mendonça— em  21)  d'Agoslo  de  iSlD— 

Dora  Manoel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fa- 
zemos saber  que  por  parte  de  Mundos  Furtado  de  Mendonça 
morador  na  ilha  Graciosa  nos  foi  dito  que  junto  da  dita  ilha 
estam  dons  ilhéus,  meia  légua  delia,  pouco  mais  ou  menos,  de- 
volutos, em  que  se  não  fazem  nenhum  proveito,  os  quaes  por 
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assim  estarem  sem  ser  de  ninguém  e  nos  pertencerem,  nos  pe- 
dia por  mercê  qne  lhos  déssemos  para  os  aproveitar  de  cria- 
ções de  cabras,  e  do  que  lhe  bem  viesse,  e  que  das  ditas  ca- 
bras e  quaesquer  outras  creações^  rendas,  e  proveito  que  nel- 
les  houvesse  nos  pagaria  os  direitos  que  houvéssemos  por 
bem.  E  visto  por  nós  seu  dizer  e  pedir,  se  assim  é  como  diz, 
que  os  ditos  dois  ilheos  não  são  de  ninguém  e  nos  pertencem 
para  livremente  delles  podermos  dispor,  a  nós  praz  querendo- 
Ihe  fazer  graça  e  mercê  de  llios  dar,  e  per  esta  presente  da- 
mos para  em  e\hs  se  aproveitar  de  creações  e  do  que  lhe  bem 
vier,  com  tal  condição  e  entendimento  que  de  todallas  cria- 
ções, rendas  e  proveitos  que  nelles  houver  elle  seja  obrigado 
de  nos  pagar  em  cada  um  anno  dois  dizimos,  se.  de  cada  dez 
coisas  duas,  e  de  vinte,  quatro,  e  d'ahi  para  cima  e  para  bai- 
xo, soldo  á  livra,  a  este  i*espeito.  Porem  o  notificamos  assim 
ao  nosso  contador  e  almoxarife  da  dita  ilha,  e  a  quaesquer 
outros  nossos  ofiiciaes  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada,  e 
o  conhecimento  delia  pertencer,  que  o  mettam  de  posse  dos 
ditos  ilheos,  ao  dito  Mundos  Furtado,  e  o  leixem  delles  apro- 
veitar nas  ditas  creações  e  no  que  lhe  bem  vier,  arrecadando 
delle  para  nós  os  ditos  dois  dizimos  da  maneira  que  dito  é, 
porque  o  assim  havemos  por  bem,  e  por  sua  guarda  e  nossa 
lembrança  lhe  mandámos  dar  esta  carta  por  nós  assignada  e 
assellada  do  nosso  sello  pendente.  Dada  em  Évora  a  23  dias 
d'Agosto,  António  Aífonso  a  fez,  de  mil  quinhentos  e  desano- 
ve.  E  isto  será  em  dias  de  sna  vida. 
(Livro  das  Ilhas  f.  230  verso.) 
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CARTA  DE  D.  MANOEL, 

Tirando  uma  vinha  a  4lvaro  da  Fonle,  Juiz  da  ilha  de  Sanla  Marias 
e  ííizcndo  mercê  delia  a  Pêro  Menezes— em  25  de  Kovembr» 
de  Vm— 

Dom  Manoel  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  faze- 
mos saber  que  a  nós  disseram  ora  como  um  Álvaro  da  Fonte 
morador  na  ilha  do  Porto  de  Santa  Maria  em  sendo  juiz  da  di- 
ta ilha  fizera  uma  viidia  no  pé  do  pico  do  Figueiral,  e  que  por 
bem  de  assim  fazer  de  novo  sendo  Juiz  a  perdia  para  nós,  e 
nós  podíamos  delia  fazer  mercê,  a  quem  nos  aprouvesse;  e  ora 
querendo  nós  fazer  graça  e  mercê  a  Pêro  Menezes  morador 
na  dita  ilha  temos  por  bem,  e  lhe  fazemos  da  dita  vinha  mer- 
cê, se  assim  é  como  nos  disseram,  e  se  por  bem  do  que  dito  é 
para  nós  perde,  e  lha  com  direito  dar  podemos.  E  porem 
mandamos  a  t^dollos  nossos  corregedores,  juizes  e  justiças,  a 
que  esta  nossa  carta  for  mostrada,  e  o  conhecimento  delia 
pertencer,  que  sendo  perante  elles  citado  o  dito  Álvaro  da 
Fonte  o  ouçam  com  o  dito  Pêro  Menezes,  e  saibam  dello 
o  certo  por  inquirição  judicial  e  indo  pelo  feito  em  diante  co- 
mo é  ordenado,  e  achando  que  assim  é,  o  julguem  assim  por 
sua  sentença  definitiva  dando  appellação  e  aggravo  ás  par- 
tes, nos  casos  em  que  couber,  e  querendo  as  ditas  partes  es- 
tar por  sua  sentença  sem  appellar  nem  aggravar  mettam  em 
posse  da  dita  vinha  ao  dito  Pêro  Menezes  e  lhe  leixem  ter  e 
lograr  e  fazer  delia  o  que  lhe  bem  vier,  porquanto  nós  faze- 
mos delia  mercê  como  dito  é,  yallendo  quatro  mil  reis  que 
disse  que  valleria,  e  valendo  mais  se  venderá  a  dita  vinha  a 
quem  por  ella  mais  der^  e  do  dito  preço  haverá  o  dito  Pêro 
Menezes  os  ditos  quatro  mil  reis,  de  que  pagou  quinhentos  e 
setenta  e  um  reis,  e  o  mais  se  arrecadará  para  nós. — Dada  em 
Évora  aos  25  dias  de  novembro,  André  Dias  a  fez,  de  mil  e 
quinhentos  e  dezanove  annos. 

{Livro  das  Ilhas/.  234.) 
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CARTA  A  EL-REI, 

De  Gooçalo  Vaz  Couliiilio,  Capitão  da  illia  de  S.  liguei,— em  K  de^ 

Jullio  de  1593— 

Senhor. — Em  2^  do  mez  pass»ado  tive  da  Terceira  uma 
carta  do  inquisidor  Jeronymo  Teixeira,  que  um  barco  da  illia 
do  Fayal  dera  com  a  Ilha  Nova  ao  sul  oitenta  legiuis,  e  que 
isto  era  certo,  e  tivera  o  Mestre  de  campo  aviso,  e  o  Bispo,  o 
que  também  me  constou  por  outras  cartas,  mas  que  o  barco 
não  surgira  por  causa  de  uma  tormenta,  que,  querendo-o  fa- 
zer, lhe  dera,  e  não  a  poder  soffrer  por  ser  estroncado.   Pelo 
qual  me  pareceu  que  estava  eu  obrigado  a  tornar  a  mandar 
hl  conforme  a  ordem  e  provisão  que  V.  M.  me  mandou  em 
agosto  de  91  feita  no  mez  de  julho  do  dito  anno,  que  posta 
que  então  a  executei  parece  que  não  foi  Deus  servido  de  des- 
cobrir a  terra.  Assim  tomei  uma  naveta  Escoceza  que  neste 
porto  estava  carregada  de  trigo  e  dentro  em  dois  dias  a  ar- 
mei e  negociei  (?)  botando-lhe  a  carga  fora  que  sabbado  3  do 
presente  a  despachei  com  pessoas  de  confiança  e  em  compa- 
idiia  a  chalupa  da  nau  de  índias  para  correr  os  portos  com  o 
regimento  e  ordem  cuja  copia  será  com  esta:  permitta  Deus 
descobril-a  conforme  ao  desejo  que  tenho  de  servir  a  V.  M. 
Cuido  sem  falta  que  os  do  Fayal  não  mentem  porque  são  pes- 
soas honradas  e  assim  parece  que  chegou  a  hora  que  Deus 
quer  que  esta  terra  se  povoe.   Estou  determinado  achando- 
se  mandar  logo  outras  embarcações,  e  alguma  gente  que  lá 
fique.  V.  M.  me  avise  do  que  mais  é  servido  que  nisto  faça, 
porque  a  continuação  deste  descobrimento  de  nenhuma  parte 
se  pode  ordenar  melhor  que  desta  ilha,  porque  lançará  de  si 
muita  gente,  e  fica  mais  perto  da  Nova  e  do  Reino,  porque 
inda  que  o  Fayal  delia  está  em  igual  distancia  e  menor  al- 
guma cousa,  é  terra  pequena  e  longe  do  reino,  e  sugeita  a 
corsários. 

Já  avisei  por  muitas  vezes  a  V.  M.  dos  roubos  que  os  cor- 
sários faziam  nos  navios  que  pai-a  esta  ilha  vinham,  junto  a 
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terra,  e  como  no  tempo  do  conde  de  Villa-franca  tomaram 
muitos  fm*tos  nos  portos  e  os  mais  debaixo  da  fortaleza  desta 
cidade;  e  que  para  isto  não  acontecer  seria  de  grande  effeito 
haver  duas  galeotas  que  defendessem  esta  costa,  e  não  tive 
resposta  de  V.  M.  E  inda  que  depois  que  estou  neste  cargo 
não  se  me  tomou  navio  algum,  pretendendo  muitas  vezes  os 
corsários,  davam-me  tantas  de  inquietações  na  guarda  e  vigia 
delles  por  os  portos  desta  ilha  todos  serem  abertos,  que  deter- 
minei com  parecer  dos  capitães  fazer  um  bergantim  que  ser- 
visse não  somente  de  assegurar  os  portos,  mas  de  defender  os 
navios  que  a  elles  viessem,  das  ianclias,  que  são  as  com  que 
os  corsários  os  tomam;  e  assim  o  puz  por  obra:  e  porque  na 
imposição  de  dous  por  cento  não  havia  dinheiro  me  empenhei 
para  isso  e  em  mez  e  meio  o  concluí  e  lancei  ao  mar  em  14 
de  junho.  E'  de  oito  bancos,  e  joga  dois  berços  por  proa  e  le- 
va 30  soldados;  e  logo  se  mostrou  o  effeito  delle  porque  o  mes- 
mo dia  mandei  armar  a  uma  lancha  d'um  galeão  inglez  que 
aqui  andava,  e  por  a  gente  ainda  não  ser  pratica  a  não  tomou, 
mas  deu-lhe  tal  caça  que  pouco  não  ficou.  Logo  em  17  sal- 
vou uma  caravella  carregada  de  gente  e  dinheiro  que  vinha 
de  Angra  de  que  tive  aviso  que  vinlux  e  estava  quatro  léguas 
d'aqui  em  calmaria,  e  á  vista  do  ladrão  que  trazia  duas  lanchas 
fóra,-^lhe  deu  cabo  e  a  metteu  neste  porto,  pelo  qual  o  la- 
drão se  foi  vendo  que   não  podia  fazer   damno  senão  com  a 
lancha,  e  este  lhe  era  tirado.    E  assim  se  salvaram  dous  na- 
vios um  do  Brazil,  outro  de  Cabo  Verde  que  vieram  d'ahi  a 
dous  ou  três  dias,  e,  se  fídta,  lhe  caiam  nas  mãos.  Fiz  este 
bergantim  á  conta  dos  dous  por  cento:  á  mesma  conta  tam- 
bém comprei  trinta  e  tantos  quintaes  de  pólvora  de  modo  que 
já  não  tenho  necessidade  de  V.  M.  me  mandar  prover  delia 
desse  reino,  porque  tive  tal  ordem,  que  de  Flandres  me  veiu 
muita,  e  alem  da  que  tomei  para  a  fortaleza,  outra  muita  que 
está  repartida  por  os  mercadores  que  se  vende  a  seis  vinténs 
por  todas  as  partes  da  ilha.  Cança-me  só  o  bergantim  porque 
não  ha  poder  com  a  gente  de  remo  Cjue  se  embarque,  e  assim 
cada  vez  que  hade  sahir  fura  é  necessário  ir  eu  á  ribeira,  e 
não  aproveita  pagar-liics  muito  bem,  porque  nos  dous   por 
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cento,  andando  bem  governados,  lia  para  tudo.  E'  necessário 
que  V.  M.  me  mande  uma  Provisão  para  que  possa  obrigar  a 
gente  para  o  dito  bergantim,  como  se  faz  na  illia  da  Madeira 
pagando-llie  seu  soldo;  e  assim  mais  tem  necessidade  de  um 
Patrão  pratico,  que  cá  não  ha. 

De  outra  cousa  ha  nesta  ilha  grandíssima  necessidade  as- 
sim para  os  navios  delia,  como  e  muito  mais  para  os  que  vem 
de  mar  em  fora;  que  é  o  concerto  do  iiheu  de  Vilhi-franca,  so- 
bre que  já  os  annos  passados  escrevi  a  V.  M.,  e  será  pouco  de 
custo  porque  eu  me  atrevo  com  trez  mil  cruzados  fortiíical-o, 
e  este  sem .  serem  da  fazenda  de  V.  M.  senão  dos  dous  por 
cento:  posto  que  por  ser  dinheiro  junto  será  necessário  delia 
se  emprestai-em  e  depois  ir-se  pagando,  porque  o  sitio  do 
ilhéu  é  tal  que  pouca  fabrica  ha  mister:  artilheria  temos  cá; 
soldados  pode  ir  uma  esquadra  cada  mez  revezar-se,  e  assim 
os  bombardeii'os.  Só  será  necessário  ordenado  para  o  capitão, 
escrivão,  e  despenseiro  e  capellão  que  dos  dous  por  cento  se 
pode  dar;  e  quanto  á  fabrica  eu  me  obrigarei  a  fazella  com  os 
trez  mil  cruzados.  V.  M.  veja  a  importância  disto  que  é  mui 
grande,  porque  será  fazer  um  porto  nestas  ilhas  que  de  natu- 
reza é  maravilhoso,  dentro  abrigado  a  todos  os  ventos,  e  fora 
aos  mais,  e  capaz  dentro  de  navios  de  ató  80  toneladas,  e  fo- 
ra de  todo  o  porte;  e  eu  fico  que  depois  de  fortificado  se  haja 
V.  M.  por  mui  bem  servido.  V.  M.  me  faça  mercê  numdar-me 
responder  a  isto,  e  ao  mais  desta  carta,  pois  tudo  é  seu  servi- 
ço, que  somente  pretendo  fazer. 

Nosso  Sr.  guarde  a  V.  M.  com  o  acrescentamento  de  vida 
e  estado  que  seus  vassallos  desejamos  e  havemos  mister. 

Em  Ponta  delgada  a  5  de  julho  de  93  (1593)  Gonçalo  (1) 
Vaz  Coutinlio — 

{Torre  do  Tombo — Corpo  Chronologico — Parte  1.^^  Ma- 
ço 112— Doe.  136 — ]SÍ.°  siiccessivo  15012 — Adderece=^A  M- 
Rei  nosso  senhor — ão  cajntão  da  ilha  de  San  Miguel^=j 

(1)  Na  torre  do  tombo  têera  sempre  lido — Lourenço — eu  fui  o  pri- 
meiro que  li — Gonçalo — e  lá  convencoram-se  de  que  eu  acertei. 

{Nota  do  sr,  José  de  Torres.) 
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CARTA  DE  D.  PfílLIPPE, 
Ao  Juiz  de  Fdra  da  illw  de  S.  Miguel,  de  14  de  Fevereiro  de  1617— 

Dom  Philippe  per  graça  de  Deus  Rey  de  portug-al  e  dos 
Algarves  &^  Faço  saber  a  vos  Ld:°  P."  a.°  seca  (1)  Teixeira 
juis  de  fora  da  ilha  de  São  miguei  q.  en  sou  informado  q. 
Dom  manoel  da  camera,  conde  de  Villa  franca^  do  meu  con- 
celho, Alcajde  moor,  capitão  e  governador  dessa  ilha  com 
vosco  juntamente  fes  himi  escrito  per  q.  vós  e  elle  vos  obligas- 
tes  per  meu  servisso  e  credito  da  republc*  a  averdes  e  alcan- 
çardes de  mjm  Provizão  pêra  eífeito  de  serem  fintados  os  mo- 
o^adores  dessa  cidade  de  Ponta  delgada^  e  seu  termo  encontia 
de  cento  e  trinta  mil  reis  pêra  com  elles  se  faser  pagamento  a 
Luiz  Corrêa,  morador  na  dita  cidade,  por  outros  tantos  que 
pagou  aos  mestres  estrangeiros  q.  forão  com  suas  naus  en  so- 
corro á  Ilha  de  santa  maria  á  conta  q.  por  assento  feito  na 
camera  da  dita  cidade  se  acordou  dar-se-lhe  de  frete  pela  so- 
bredita jornada:  e  querendo  gratificarvos  o  zello  com  que  vós 
e  o  dito  conde  nisto  vos  ouvestes  ey  por  bem  q.:  na  forma  da 
ordenação  façaes  lançar  finta  pellos  moradores  dessa  dita  ci- 
dade e  seu  teísmo  de  contia  de  cem  mil  reis,  e  os  trinta  q.  faltão 
p:"  complimento  da  dita  obligação  faraom  per  conta  do  dito 
Conde  visto  obligar-se  elle  no  contrato  a  pagar  o  q.  lhe  cou- 
besse,  e  por  finta  se  lhe  não  poder  lançar  nada  por  sua  qua- 
lidade e  izenção  de  semelhantes  fintas  e  confiar  delle  q.  acei- 
taraa  pagar  a  dita  contia  pêra  cousa  tam  pia.  Elrei  nosso 
Snr.  o  mandou  per  os  Doutores  Luis  da  gama  Pereira  e  Luis 
machado  de  gouvea,  do  seu  concelho  e  seus  desembargadores 
do  Paço:  manoel  camelo  a  fes  en  Lisboa  a  catorze  de  feverei- 
ro de  1617.  manoel  íagundes  a  fes  escrever.  Luiz  da  gama 
Pereira — Luis  machado  de  gouvea. 

(^Archivo  da  Camará  Manicípal  de  Ponta  Delgada,  L.° 
velho  do  Tombo  da  imposição  dos  dois  por  cento,/.  185.) 

(1)  Licenciado  Pedro  AfFonseca. 
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Diogo  Gomes  de  Cintra. 

3>cs4;oJl>riiueiito  das  ilhas  dos  Açores. 


Na  Bibliotheca  Real  e  Nacional  cie  Munich  existe  um  Códice  portu- 
guez  N."  27  coin  o  titulo  do — Collecção  de  Eelações  de  Valentim  Fer-- 
nandes  Alemão^ — contendo  relações  de  vários  auctores,  sobre  as  desco- 
bertas dos  portuguezes  até  ao  anno  de  1508;  entre  ellas  ha  uma,  oní 
latim,  escripta  por  Diogo  Gomes  de  Cintra  contendo  os  seguintes  ca- 
pitules:— De  2)rima  inventione  Guineae, — De  Insidis  primo  inventis  iu 
maré  occidentis, — e  finalmente, — De  inventione  insulariim  de  Açores, 
que  adiante  se  segue,  acompanhada  da  traducção  portugueza. 

A  respeito  deste  valioso  Códice  escreveu  em  1845  o  Dr.  Schmel- 
ler,  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Real  de  J\Iunich,  uma  interessante 
Memoria  em  que  dá  circumstanciadas  noticias  do  Códice,  seus  possui- 
dores o  auctores.  A  narrativa  de  Diogo  Gomes,  acha-se  ali  reproduzi- 
da na  integra.  O  Dr.  Schmoller  também  extrahio  uma  copia  do  ma- 
nuscripto,  que  foi  enviada  para  Lisboa  o  existe  na  Bibliotheca  da 
Ajuda. 

Diogo  Gomes  foi  navegador  nos  mares  d'Africa  desde  o  tempo  do 
Infante  D.  Henrique  até  1463.  Descobrio  a  Ilha  de  Santhiago,  de  Ca- 
bo Verde,  de  que  foi  Donatário  o  seu  companheiro  António  de  NoUi, 
por  chegar  a  Lisboa  com  a  noticia  da  descoberta,  antes  de  Diogo  Go- 
mes, que  ventos  contrários  fizeram  arribar  aos  x\çores.  Foi  Almoxa- 
rife do  Palácio  de  Cintra.  Por  carta  de  D.  Affonso  V,  de  26  de  Março 
de  1466,  sérvio  o  cargo  de  Juiz  das  causas  e  feitorias  coutadas  de  Cin- 
tra, até  25  de  Junho  de  1482;  foi  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Real 
por  carta  do  17  de  Dezembro  de  1440.  (1)  Tratando  das  Ilhas  da  Ma- 
deira e  de  S.  Miguel,  falia  do  Donatário  d'esta,  Ruy  Gonçalves  da 
Camará,  o  que  indica  ter  escripto,  depois  de  1474  em  que  este  com- 
prou a  Capitania  de  S.  Miguel  a  João  Soares,  Donatário  de  Santa 
Maria  e  de  S.  Miguel. 

Pode  assim  ajiiizar-so,  que  a  seguinte  o  singella  narração  de  Dio- 
go Gomes  foi  escripta  um  século  aproximadamente  antes  das  Sauda- 
des da  Terra  do  Dr.   Gaspar  Fructuoso. 

(1)  Citada  Memoria  do  Dr.  Schaieller  pag  70,  nota  *  * 
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De  invetitione  insiilarum  de  Açores. 

Tempore  quodani  Infans  Dominus  Henriciis,  ciipíens  scire 
partes  extraneas  oceani  occidentis,  si  invenirent  insulas  an  ter- 
iam firmam  nitra  descriptionem  Tolomei,  misit  caravelas  ad 
quaerendum  terras.  Qui  fueriuit,  et  videruiit  terram  in  occi- 
dente  ultra  Caput  finis  terrae  per  300  leucas,  videntesque 
quod  essent  insulae,  intraverunt  in  primam,  et  invenerunt  eam 
inliabitatam,  et  ambulantes  per  eam  invenerunt  muitos  astu- 
res  seu  açores  et  multas  aves,  fueruntque  ad  secundam,  quae 
nunc  vocatur  insula  Sancti  Michaelis^  quae  similiter  erat  inlia- 
bitata,  liabens  etiam  multas  aves  et  açores,  ubi  etiam  invene- 
runt plures  aquas  cálidas  naturales  se.  ex  sulfure.  Illic  vide- 
runt  aliam  insulam,  quae  nunc  vocatur  Ilha  Terceyra^  quae 
sic  erat;  ut  insula  Sancti  Micliaelis,  plena  arboribns  et  avium 
et  multi  açores.  Et  invenerunt  ibi  prope  aliam  insulam,  quae 
nunc  vocatur  Ilha  de  Fayal.  Et  immediate  aliam  Insidam 
duarum  leucarum  de  insula  Fayal,  quae  nunc  vocatur  Ilha  do 
Pico^  quae  insula  est  quidara  mons  septem  leucarum  altitudi- 
nis,  sic  quod  inhabitantes  modo  multociens  accendunt  lumi- 
na  putantes  esse  noctem,  et  vident  solem  in  vértice  montis. 
Quae  naves  leversae  sunt  Portugaliam  nuntiantes  domino 
nova.  Qui  valde  gavisus  est. 


De  insula  Sancíac  illariac. 

Infans  Dominus  Henricus  misit  quemdam  militem  nomi- 
ne  Gonqalo  Velho,  quem  supra  nominavimiis  de  inventione 
Guineac,  pro  capitaneo  illarum  caravelarum,  quae  portabant 
animalia  domestica,  quae  mittebantur  in  singulas  insulas.  Et 
venientes  ad  primam,  quae  vocabatur  insula  de  Gonçalo  Ve- 
lho, quae  nunc  Saneia  Maria  vocatur,  miserunt  illic  de  ani- 
malibus  se.  porcos,  vaccas,  aves  etc,  de  quibus  nunc  ibi  est 
máxima  mídtitudo.  In  ista  insula  habitavit  miles  ille  per  tem- 
pus  ali  quod. 
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Descobrifueiilo  das  lilias  dos  Açores. 

Em  certo  tempo  o  Infante  D.  Henrique  desejando  desco- 
brir logares  desconhecidos  no  Oceano  occidental  com  o  intuito 
de  reconhecer  se  existiam  Ilhas  ou  Terras  firmes  aiem  das 
descriptas  por  Ptolomeu,  mandou  caravellas  em  busca  des- 
tas terras.  Pai'tiram  e  viram  terra  ao  occidente  trezentas  le- 
goas  alem  do  c£ibo=Finis  Terrae^=e  vendo  que  eram  Ilhas 
entraram  na  primeira,  acharam-n'a  deshabitada,  e  andando 
por  ella  encontraram  muitos  milhafres  ou  açores,  e  outras 
aves;  e  passand^o  á  segunda  que  hoje  se  chama  a  Ilha  de  S.  Mi- 
guel^ que  igualmente  estava  deshabitada,  acharam  muitas  aves 
e  milhafres,  assim  como  abundantes  nascentes  d'agoas  quen- 
tes sulphureas.  D'ali  viram  outra  Ilha  que  na  actualidade  se 
chama  Ilha  Terceira,  a  qual.á  similhança  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, estava  cheia  d'arvores,  aves,  e  muitos  açores.  Pouco  de- 
pois descobriram  outra  Ilha,  que  agora  se  chama  Ilha  do 
Faijal.  Em  seguida  outra,  a  duas  léguas  de  distancia  d'esta, 
que  se  chama  hoje  em  dia  Ilha  do  Pico,  ilha  esta  que  tem  um 
monte  de  sete  legoas  de  elevação,  de  sorte  que  muitas  vezes  os 
habitantes  accendem  luzes  achando  ser  noite,  quando  appa- 
rece  ainda  a  luz  do  sol  no  vértice  da  montanha.  Aquellas  ca- 
ravellas voltaram  a  Portugal  a  communicar  ao  referido  Infante 
as  descobertas  que  tinham  feito,  com  o  que  elle  folgou  mui- 
tíssimo. 

Ilha  de  Santa  ^aria. 

O  Infante  D,  Henrique  mandou  certo  cavalleiro  por  nome 
Gonçalo  Velho,  de  quem  já  falíamos,  tratando  da  descoberta 
de  Griíiné,  para  capitanear  as  caravellas  que  conduziam  ani- 
maes  domésticos,  que  se  distribairam  por  cada  uma  das  Ilhas. 

E  chegando  á  prijueira  que  se  chamava  a  lUia  de  Gon- 
<^alo  Velho,  e  hoje  Santa  Maria,  lançaram  ali  animaes  taes 
como — porcos  vaccas,  aves,  etc,  de  que  hoje  lá  ha  uma  gran- 
de quantidade.  N'esta  ilha  habitou  o  referido  capitão  por  al- 
gum tempo. 
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De  insula  Sanclí  ílicliaelrs. 

Fiierunt  nitra  acl  insulam  Sanca  Micliaelhy,  niisernnt  iH 
similiter  porcos  vaccas,  oves  etc,  tle  qiiibns  íH  est  máxima 
miiltitudo,  iit  et  ad  Portugaliam  deducinit  omni  aiino.  Simi- 
liter et  de  tritico  est  ibi  tanta  copia,  nt  omnibus  annis  naves 
illuc  transennt  et.triticnm  iii  Portugaliam  dncunt.  In  ista  est 
nunc  capitaneus  Uodoricus  Goncalez  frater  Johannis  Gonçalez 
capitanei  de  insula  de  Madera.  Post  non  mnltnm  tempus  hi- 
fans  D.  Petrus  frater  Infaniis  Domini  Ilenrici  petlit  a  suo 
fratre.  insulam  istam,  quod  sibi  data  fuit  in  temporalibus,  et 
spiritualibus  quod  sic  remansit  ut  ceterae  insulae  Ordini 
Christi,  dans  quaelibet  de  omnibus  unam  decimam,  quod 
summus  pontifex  Eugenius  papa  confirmavit,  et  ubi  fecit 
mentionem,  quod  omnes  insulae  inventae  in  mari  oceano  es- 
sent  Domini  Infantis  et  Ordinis  Christi.  Qui  Jnfans  Dominus 
Petrus  illo  tempore  erat  regens  regni  Portugaliae,  qui  misit 
liomines  illuc  populare  insulam  istam,  et  misit  ibi  muitos  tro- 
■tones  equos  de  Alemania,  ubi  modo  sunt  in  copia  magna. 
Et  invenerunt  illic  muitos  porcos,  qui  generati  fuerant  ab 
inventione  prima  usque  tunc  temporis.  Ibi  est  mons  magnus 
plenus  igne,  qui  in  aestate  apparet  tamquam  carbo  vivus^  et 
in  liieme  videtur  fumus  magnus.  Ibi  etiam  in  una  planitie 
máxima  est  terra  quasi  tiinis  semper  bulliens,  et  quidquid 
in  istam  terram  projiciunt  consumitur  immediate. 
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Illiu  de  S.  Miguel. 

Passaram-se  d'ali  á  Ilha  de  S.  Miguel-^  lançaram  n'ella 
Igualmente  porcos,  vaccas  e  ovelhas,  de  que  lia  hoje  uma 
tão  grande  quantidade  que  as  exportam  durante  todo  o  anno 
para  Portugal.  Também  ha  ali  tanta  abundância  de  trigo 
que  exportam  muitos  navios  carregados  d'elle  para  Portugal. 
N'esta  Ilha  habita  agora  o  capitão  Ruy  Gonçalves  irmão  de 
João  Gonçalves,  capitão  da  Ilha  da  Madeira.  Pouco  tempo 
depois  o  Infante  D.  Pedro  irmão  do  Infante  D.  Henrique,  pe- 
dio-lhe  esta  Ilha,  que  lhe  foi  dada  para  a  dirigir  nas  cousas 
temporaes,  e  nas  espirituaes  e  que  ficasse  pertencendo  á  or- 
dem de  Christo  como  as  outras,  pagando  todas  dizimo  de  seus 
productos,  o  que  o  Summo  Pontifice  Eugénio  confirmou,  de- 
clarando que  todas  as  Ilhas  achadas  no  mar  Oceano  fossem 
do  Sr.  Infante  e  da  Ordem  de  Christo.  O  Infante  Dom  Pe- 
dro que  éra  n'aquelle  tempo  regente  de  Portugal,  mandou 
homens  para  povoar  aquella  Ilha,  e  juntamente  cavallos  tro- 
tadores  d'Allemanha,  e  d'elles  ha  ali  uma  grande  abundância. 
Lá  acharam  muitos  porcos  que  tinham  sido  procreados  desde 
a  primeira  descoberta  até  este  tempo.  N'ella  ha  um  grande 
monte  cheio  de  fogo  que  no  estio  apparece  como  um  carvão 
em  braza  e  no  inverno  lança  um  grande  fumo.  Também  ali  ha 
uma  grandissima  planicie  de  terra,  como  cinza,  sempre  a  fer- 
ver, e  tudo  quanto  lançam  n'esta  terra  consóme-se  immedia- 
tamente. 
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Verdadeira  origem  do  nome  da  ilha  de  S.  Miguel  e  epocha  do  sea 

descobrimento. 

Aonde  fallecem  verdades,  prevalecem  enganos. 

A  historia  da  descoberta  da  illia  de  S.  Miguel^  como  se 
acha  escripta,  contrasta  com  a  das  outras  ilhas  do  Archipela- 
go  Açoriano,  pela  precisão  das  datas,  circumstancias  da  sua 
descoberta  e  primeira  colonisação.  A  respeito  de  todas  as  ou- 
tras^ pouco  ou  nada  se  sabe;  trevas  impenetráveis,  encobrem 
aos  curiosos  o  conhecimento  exacto  de  tudo  o  que  respeita  ao 
tempo  e  circumstancias  das  respectivas  descobertas. 

Surgiram  estas  ilhas  do  seio  das  agoas  do  oceano,  appa- 
recendo  á  vista  dos  audazes  pilotos  portuguezes,  sem  que  al- 
guém lançasse  ao  papel,  como  e  quando  foram  encontradas ! 

As  mãos  callejadas  pelos  cabos  das  caravellas,  e  pelo  uso 
das  armas  de  guerra,  estavam  desafeitas  da  penna.  Só  pela 
palavra  se  narravam  os  successos  d'estas  e  d'outras  emprezas 
jnaritimas. 

O  encontro  de  desertas  ilhas  era  achado  de  pouca  monta. 
Sem  indigenas  que  se  pudessem  escravizar  e  pôr  em  almoe- 
da,  sem  minas  de  ouro  ou  de  pedras  preciosas,  sem  oíferece- 
cerem  inimediatamente  producto  algum  vendavel,  devia  en- 
tão parecer  de  somenos  importância  tal  descoberta  em  com- 
paração das  feitas  nas  costas  d'Africa,  aonde  os  especuladores 
nacionaes  e  estrangeiros  iam  saciar  a  sede  das  riquezas,  a  tro- 
co mesmo  de  acções  de  expoliação,  barbaridade  e  vanda- 
lismo. 

As  ilhas  do  Archipelago  Açoriano,  cobertas  de  esplendida 
vegetação,  com  solo  ubérrimo  reclamando  o  paciente  traba- 
lho do  colono,  deveriam  parecer  menos  importantes,  e  chamar 
pouco  a  attenção  dos  especuladores.  Sem  os  attractivos  má- 
gicos das  riquezas  da  afamada  índia,  sem  os  productos  não 
pouco  apreciados  das  plagas  Africanas, — os  Açores  jazeram 
por  muitos  annos  esquecidos  e  despovoados. 

Desde  1432,  anno  da  descoberta  da  ilha  de  Santa  Maria, 
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at^  1444  ou  1445  em  que  a  de  S.  Mig-uel  foi  principiada  a 
colonizar,  a  existência  dos  Açores  quasi  passou  desaperce- 
bida. 

E  como  a  verdade  níío  soffre  dissimulação,  forçoso  é  en- 
volver a  descoberta  da  ilha  de  S.  Miguel  no  denso  véo  que 
cobre  a  descoberta  de  suas  companheiras;  repudiando  assim 
os  ouropéis  com  que  até  ha  pouco  se  adornava  sua  primitiva 
descoberta. 

Cada  anno  que  correr,  mais  difficultará  o  appareci mento 
da  verdade,  mas  até  que  melhores  luzes  proporcionem  meio 
de  apurar  o  conhecimento  dos  fcictos,  devemos  corrigir  o  que 
até  aqui  se  tem  dito,  com  todas  as  apparencias  de  realidade. 

Ha  trez  séculos,  disse  o  benemérito  Dr.  Gaspar  Fructuo- 
so,  (1)  que  a  ilha  de  S.  Miguel,  assim  se  chamara  porque 
Frey  Gonçalo  Velho  a  achara — aos  8  de  maio  de  1444  dia  do 
npparecimento  do  archanjo  S.  Miguel,  príncipe  da  egreja.  .  .  . 
€  (jue  por  apparecer  em  tal  dia  e  festa,  lhe  foi  posto  este  no- 
me  de  felicíssima  sorte. 

Tratando  da  segunda  viagem  á  mesma  illia  diz: — sahiram 

em  terra  na  Povoação e  nella  desembarcou  (a  gente)  em 

dia  da  dedicação  do  Archanjo  S.  Migael  a  29  de  Septembro 
do  mesmo  anno  (1444). 

O  padre  António  Cordeiro  (2)  diz  o  mesmo  que  o  Dr.  Gas- 
par Fructuoso,  (a  quem  segue)  com  a  diíferença  porem  de 
aííirmar  que  a  segunda  viagem  foi  no  anno  de  1445,  quando 
pelo  contrario  o  Dr.  Fructuoso  diz:  do  mesmo  anno,  como 
acima  se  vê.  Aqui,  como  em  muitas  outras  partes,  foi  Cordei- 
ro pouco  fiel  na  reproducção  dos  dizeres  do  Dr.  Fructuoso — 
attribuindo-lhe  phrazes  que  não  escreveo,  propagando  assim 
erros  só  filhos  da  pouca  reflexão  com  que  o  extractou. 

Posteriormente  todos  os  escriptores  tem  repetido — a  mes- 
ma versão. — 

Parece  que  o  Dr.  Fructuoso  applicou  aqui,  a  quasi  cou- 


(1)  No  Livro  4."  cap.  1  c  2,  das  suas  ScmdarJes  ãa  Terra. 

(2)  Na  Historia  Insulana  no  Livro  V  cap.  I  e  U. 
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stante  norma,  seguida  pelos  pilotos  cVentão,  de  baptizarem  aâ 
terras  que  descobriam  com  os  nomes  do  santo  do  dia,  em  que 
jjela  primeira  vez  as  viam. 

Apezar  da  reconhecida  boa  fé  do  nosso  primeiro  historia- 
dor, o  Dr.  Gaspar  Fructuoso  enganou-se  não  só  na  origem 
do  nome,  mas  ainda  na  epocha  do  descobrimento. 

D'esta  ultima  asserção  são  evidentes  provas  as  trez  car- 
tas de  doação  de  D.  Aftbnso  V  com  datas  de  1439,  1443,  e 
1447.  Esta  ultima  mostra  bem  que  a  ilha  de  S.  Miguel  per- 
tencia ao  Infante  D.  Pedro — -Tutor  e  curador  de  D.  Affon- 
so  V,  na  sua  menoridade,  facto  que  desconhecéo  o  Dr.  Gas- 
par Fructuoso. 

Gomes  Eannes  de  Azurara,  mais  bem  informado,  diz:  (1) 
«E  na  era  de  1445  annos  mandou  o  lífante  a  hun  cavallei- 
«ro,  que  se  chama  Gonçalo  Velho,  commendador  que  era  na 
« Ordem  de  Xpõ,  que  fosse  povoar  outras  duas  ilhas  que  estam 
« affastadas  d'aquellas  {cia  Madeira  e  Porto  Santo)  CLXX  le- 
«goas  ao  noroeste;  e  huã  daquestas  começou  o  iffante  dom 
«Pedro  de  mandar  povorar  com  prazimento  de  seu  irmão,  e 
« seguyusse  sua  morte  em  breve,  pelo  qual  foi  despois  ao  iífan- 
« te  dom  Henrique;  e  a  esta  posera  o  iífante  dom  Pedro  nome 
ta  ilha  de  Sam  Miguel,  pela  singular  devaçom  que  elle  sem- 
«pre  ouvera  em  aquelle  santo.» 

Para  provar  a  devoção  do  Infante  D.  Pedro  pelo  Archan- 
jo  S.  Miguel,  vejamos  o  que  diz  Frei  Luiz  de  Sousa,  (2)  des- 
crevendo a  Capella  Real  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Victoria  no  logar  da  Batalha.  A  respeito  da  sepultura  do  In- 
fante D.  Pedro  diz: —  «A'  outra  parte  se  vem  humas  balan- 
«ças  e  de  mistura  com  ellas  alguns  ramos,  de  que  pendem 
«umas  bolotas  como  de  azinheira,  e  huma  letra  Frauceza  de 
«uma  só  palavra  que  he — Dézir — Ainda  que  dizem  que  a  re- 
«zão  das  balanças  era  devação  paiticular,  que  tinha  este  In- 


(1)  No    cap.    83    da    Clironica   do   Descobrimento  e   Conquista  de 
Guiné. 

(2)  Na  Clironica  de  S.  Doniin<jos,  Parte  1.'*  Livro  6,  cap.  15. 
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«fante  com  o  Arcbanjo  S.  Miguel  por  certo  milagre,  que  se 
«lhe  attribuio  em  seu  nacimento.» 

Devemos  recordar  ainda  que  o  Arclianjo  S.  Miguel  (t  sem- 
pre represeiítado  com  umas  balanças  na  mão  esquerda  e  uma 
espada  flamejante  na  direita. 

O  testemunho  de  Diogo  Gomes  de  Cintra  na  sua  lacóni- 
ca descripção  da  Ilha  de  S.  Miguel  também  confirma,  que  es- 
ta pertenceu  ao  Infante  D.  Pedro  Regente  do  Reino,  que  a 
mandou  povoar  de  homens  e  de  animaes  domésticos. 

Valentim  Fernandes,  diz  o  mesmo  que  Azurara,  de  quem 
talvez  extrahio  o  que  escreveo  na  sua  Noticia  das  ilhas  dos 
Açoites,  escripta  em  1507.  (1) 

Em  vista  de  tão  uniformes  dizeres  dos  historiadores  e  dos 
documentos  que  precederam  muitos  annos,  o  nosso  Dr.  Gas- 
par Fructuoso,  não  é  licito  duvidar  de  que  a  verdadeira  ori- 
gem do  nome,  foi  a  devoção  do  Infante  D.  Pedro  pelo  Arcban- 
jo S.  Miguel. 

A  extensa  narrativa  do  Dr.  Fructuoso  só  se  pôde  acceitar 
como  relativa  á  vinda  dos  primeiros  colonos,  devendo  repu- 
diar-se  as  notáveis  coincidências  relativas  aos  dias  em  que  a 
egreja  reza  de  S.  Miguel. 

13aseando-se  em  vagas  tradlcções,  confundio  talvez  o  des- 
embarque dos  primeiros  colonos  com  a  primeira  vinda  de 
Frei  Gonçalo  Velho.  Julga  ter  havido  entre  um  e  outro  suc- 
cesso,  o  breve  espaço  de  alguns  mezes,  quando  jDelo  contrario 
medearam  muitos  annos. 

Colonizar  sete  ilhas  longinquas,  ainda  na  actualidade  se- 
ria empreza  difficil,  quanto  mais  n'aquella  epocha  ! 

Para  a  descoberta  de  muitas  ilhas  dos  Açores  bastaria 
uma  primav^era  ou  quando  muito  duas;  para  as  povoar,  diz 
a  boa  razão,  que  seriam  necessários  muitos  annos,  constantes 
esforços  e  despezas.  A  tonelagem  insignificante  das  embar- 
cações do   século  XV,  os  perigos  da  navegação,  o  atrazo  da 


(1)  A  Noticia  de  Valentim  Fernandes,  ha  de  ser  impressa  n'ura 
dos  números  seguintes. 
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náutica  na  infância,  só  por  si  bastariam  para  retardar  o  traiís^ 
porte  de  2)essoas,  d'aiiiniaes,  de  sementes,  d©  viveres,  de  in- 
strumentos e  de  todos  os  outros  objectos  indi»pensavei&  á  vi- 
da, mesmo  dos  mais  frug-aes  e  intrépidos  colonizadores ! 

Tudo  faz  Cl  êr,  que  Frey  Gonçalo  Velho,  cruz^ando  no  mar 
dos  Açores  descobriria  não  só  Santa  Maria  mas  ainda  S.  Mi- 
guel, perfeitamente  visível  d'aquella  ilha  nos  dias  claros» 
Achadas  estas  duas  pnmeiras,  e  tam  juntas,  deveria  buscar 
outras  nas  paragens  visinlias.  Não  conhecendo  a  direcção  que^ 
havia  tomar,  gastaria  sem  duvida  muito  tempo  em  baldadas 
carreiras,  e  talvez  só  no  seguinte  anno  recomeçaria  a  empre- 
za.  Log'o  porem  que  o  acaso  o  encaminliasse  na  direcção  de 
Oeste,  o  apparecimento  da  ilha  Terceira,  devia  animal-o  a 
progredir  alem  d'ella,  e  por  pouco  que  o  fizesse  devia  ver  e 
descobrir  todas  as  outras,  com  exclusão  das  Fiares  e  do  Cor- 
vo, que  por  demorarem  mais  affastadas  escapariam  a  suas 
pesquizas. 

E'  esta  a  marcha  rasoavel  que  se  pode  suppòr,  houve  na 
descoberta  do  Archipelago  Açoriano,  marcha  que  até  certo 
ponto  se  acha  confirmada  pelo  que  atraz  se  ve  na  relação  de 
Diogo  Gomes,  a  paginas  78  e  79;  e  pelo  dizer  de  Martim 
Behaim  em  imia  das  notas  do  seu  afamado  Globo  de  Nu- 
remberg,  que  adiante  se  reproduzirão. 

E.  do  C, 


VARIEDADES 


os  ALLMENDS  NA  SUISSA 

rropriedade  municipal  como  logradouro  eommum. 
I 

Quem,  sob  a  impressão  das  considerações  dolorosas  qiie 
provoca  o  estado  da  condição  social  na  quasi  totalidade  dos 
povos,  lançar  a  vista  e  dirigir  o  estudo  para  a  variada  e  ao 
mesmo  tempo  simples  organisação  administrativa  da  Suissa, 
achará  ahi  o  modelo  das  verdadeiras  instituições  democráti- 
cas, garantindo  aos  povos,  desde  as  mais  remotas  épocas,  o 
goso  da  liberdade,  da  egualdade,  da  ordem  e  da  felicidade, 
até  onde  á  condição  humana  é  dado  fruir  a  plena  posse  do 
bem-estar. 

Dizem  os  historiadores,  os  sociólogos  e  os  economistas 
que  as  democracias  antigas  decaiiam  porque  nunca  souberam 
conciliar  a  egualdade  dos  direitos  politicos  dos  cidadãos  com 
a  desegualdade  das  condições  sociaes  dos  indivíduos. 

Nas  democracias  modernas  revela-se  com  o  mesmo  sym- 
ptoma  o  fundamentado  receio  de  egual  catastrophe.  A  revolu- 
ção franceza,  essa  grande  emancipadora  do  homem  moderno, 
apezar  das  suas  nobres  idéas  geratrizes  do  direito  e  da  liber- 
dade contemporânea,  peccou  por  considerar  o  homem  em 
abstracto, — e  reconhecendo-lhe  theoricamente  todos  os  direi- 
tos naturaes,  abolindo  todos  os  privilégios  de  casta,  não  con- 
seguiu cimentar  os  fundamentos  da  sociedade  civil,  económi- 
ca e  politica  em  bases  perduráveis  que,  creando  ao  par  da  li- 
berdade das  faculdades  a  egualdade  das  condições,  resolves- 
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sem  de  vez  a  questão  social  ainda  hoje  cercada  de  obscurida- 
des e  cortada  de  ab3^smos. 

Na  Suissa,  ao  par  do  homem  revestido  de  todos  os  seu» 
inalienáveis  direitos,  existe  a  provincia  com  as  suas  liberda- 
des tradiccionaes,  a  communa  com  a  sua  propriedade  indivi- 
sa e  todas  as  suas  outras  regalias.  O  homem  alli,  longe  de 
poder  perder-se  como  naufrago  no  seio  da  sociedade,  tem  di- 
reito a  reclamar  uma  parte  do  solo  da  pátria  onde  exerça  a 
sua  actividade,  obedecendo  á  lei  do  trabalho  e  provendo  á  sua 
subsistência. 

Duas  instituições  existem  alli  desde  tempos  immemoriaesr 
a  autonomia  dos  municipios  e  a  propriedade  communal.  Os 
seus  homens  políticos  tem-se  colligado  para  manter  a  primei- 
ra e  os  economistas  são  unanimes  em  defender  a  segunda  co- 
mo uma  das  mais  seguras  garantias  da  liberdade  e  do  bem- 
estar  dos  seus  concidadãos,  dizendo  que  existindo  intactas 
essas  instituições  desde  tantos  séculos,  e  coexistindo  sempre 
com  ellas  a  máxima  liberdade,  egualdade  e  ordem  entre  o 
povo  helvético,  tem  esses  factos  para  elle  a  coordenação  de 
causa  e  eífeito,  sobretudo  entre  as  classes  laboriosas  do  cam- 
po que  na  propriedade  commum,  nos  bens  communaes,  acham 
sempre  uma  fonte  de  prosperidade,  senão  de  riquezas. 

Sem  profundar  muito  este  facto,  que  hoje  quasi  se  tornou 
exclusivo  da  exemplar  republica  alpina,  mas  como  elle  foi 
das  instituições  primitivas  de  todos  os  povos  e  apezar  de  pro- 
fundamente destruido  pelo  tempo  ainda  hoje  alguns  vestígios 
se  encontram  da  sua  existência,  é,  sobre  curioso,  útil  exami- 
nar o  seu  modo  de  ser  entre  os  cantões  suissos  por  isso  que 
fácil  será  a  accommodação  dos  princípios  que  o  regem  á 
transformação  de  tanta  cliarneca  inútil,  de  tanto  baldio  im- 
productivo,  que  ainda  hoje  possuem  não  poucos  municipios 
nossos,  de  pastagem  commum  de  uns  rachiticos  gados  em  lo- 
gradouro verdadeiramente  efficaz  para  o»  munícipes  pobres  e 
2)ara  a  riqueza  territorial. 

E'  o  que  vamos  fazer,  tomando  por  base  um  trabalho  do 
distincto  professor  belga  e  notável  homem  de  letras,  Kmilio 
de  Lavcleye,  que  estudou  a  fundo  as  condições  da  proprieda- 
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de  primitiva  das   commiinas  helvéticas  e  a  sua   organisação' 
ao  par  das  franquias  municipaes  no  nosso  tempo. 

II 

Pode  apresentar-ae  como  o  typo  da  mais  perfeita  demo- 
cracia o  regimen  administrativo  da  Suissa.  A'  liberdade  da 
cidadão  corresponde  alli  a  plena  autonomia  do  municipio.  Ao 
par  do  tão  preconisado  seJf-government  da  administração  in- 
gleza  tem  existido  desde  as  mais  remotas  épocas,  e  ainda  se 
mantém  nos  nossos  dias  o  township  helvético,  um  modelo  de 
vida  politica  e  administrativa  perfeitamente  respeitadas  e  in- 
dej^endentes.  , 

Sem  entrarmos  na  minuciosa  investigação  da  forma  por- 
que essa  autonomia  communal  mais  clara  se  revela  nos  can- 
tões de  Uri,  de  Schwytz,  de  Glaris,  dos  dois  Appenzells  e 
de  ambos  os  Unterwaldens  por  meio  do  governo  directo  do 
povo,  notaremos,  como  feição  que  mais  prende  com  o  nosso  fim, 
que  o  municipio  suisso  não  é  somente  uma  instituição  politica 
e  administrativa,  mas  que  é  também  uma  instituição  econó- 
mica. Se,  como  em  toda  a  parte,  custeia  as  despezas  da  in- 
strucção,  do  culto,  da  policia,  da  viação  e  outros  muitos  en- 
cargos d'administração  geral;  também  assegura  aos  cidadãos 
o  goso  da  propriedade,  garantindo  aos  pobres  os  meios  de  se 
manterem  na  liberdade  e  na  independência. 

Desde  ha  dois  mil  annos  segue  a  Suissa  a  evolução  do 
progresso  social,  mas  conservando  como  dissemos,  sempre  in- 
tactas as  suas  duas  instituições  primordiaes,  a  communa  e  a 
propriedade  municipal. 

Segundo  as  tradicções  da  primeira,  reunem-se  ao  ar  livre 
os  cidadãos  de  maior  edade  n'um  dia  de  primavera  em  cada 
aiino  e  ahi,  á  semelhança  das  decisões  da  Germânia  primiti- 
va no  campo  de  maio,  votam  a  legislação  communal  e  no- 
meiam o  funccionalismo  encarregado  de  lhe  dar  execução. 
Para  a  maioria  dos  cantões  o  poder  central,  o  Estado  só  tem 
por  missão  íiscalisar  contra  as  depredações  o  património  he- 
reditário da  communa,  manter  a  obediência  ás  leis  geraes  da 
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harmonia   cantonal  e  garantir  pelo  respeito  dos  tratados-  â 
observância  das  boas  relações  internacionaes^. 

Pela  segunda  é  distribuída  a  lotação  dos  teiTenos  numici- 
pães  pelos  trabalhadores  da  communa,  de  sorte  qive  na,  capi- 
tação se  comprehenda,  até  onde  a  natureza  dos  terrenos  a 
permitte,  uma  gle])a  de  matta  para  exploração  d-e  lenha  ou 
madeiras  de  construcção,  uma  de  pastagem  para  alimento  dos- 
gados  no  verão,  outra  de  terra  lavradia  para  genei'os  alimen- 
tícios e  por  vezes  um  lote  de  terreno  turfoso  para  forneci- 
mento d'esse  combustível.  Este  usufructo  temporário,  e,. 
quando  muito,  vitaUcio,  é  como  que  um.  jus  possessionis  seme- 
lhante ao  que  tinha  o  cidadão  romano  sobre  o  ager  piiMicus^ 
continuando  ç  dominium  a  jjertencer  á  collectividade. 

E'  da  instituição  primordial  de  todos  os  povos  este  regi- 
men. Díz-se  muitas  vezes  que  as  sociedades  debutaram  pela 
realeza  patriarchal,  mas  é  um  engano  que  provem  de  só  se 
jírofundarem  as  tradições  da  Grécia  heróica.  Ao  princípio  o 
regimen  pastoril  permittia  o  gozo  em  commum  das  pastagens 
e  das  florestas  indivisas;  mais  tarde  a  necessidade  das  cultu- 
ras produziu  a  sua  repartição  temporária  por  quinhões^  que  de 
tempos  a  tempos  se  ampliavam  ou  subdividiam  conforme  o- 
numero  dos  novos  chefes  de  família  o  pedia;  por  fim  o  subido 
grau  de  poder  que  alguns  doestes  adquiriram  foi  pouco  a  pou- 
co, por  uma  apropriação  violenta,  transformando  a  partilha 
commum  em  transmissão  hereditária.  O  feudalismo  trouxe  a 
extincção  quasí  completa  d'esse  regimen,  e  hoje  raros  vestígios 
se  encontram  d'esses  haveres  communs  n'alguns  poucos  bens^ 
numícipaês  que  em  torno  das  velhas  tradicções  d'alguns  mu- 
nicípios ruraes  ainda  existem,  áridas  devezas  que  só  servem 
de  triste  pastagem  a  raros  c  rachitícos  rebanlios. 

Nos  alpestres  cantões  suissos,  por  onde  o  feudalismo  per- 
passou sem  lançar  raizes  em  solo  que  lhe  era  rebelde,  tendo 
já  de  todo  desapparccido  antes  ainda  do  fim  da  meia  edade, 
é  onde  só  existe  em  pleno  vigor  aquella  instituição  das  so- 
ciedades primitivas;  a  co-existencia  da  propriedade  particular 
não  annullou  alh  a  propriedade  communal. 

Chama-se  alli  AUinend  aos  prédios  do  município  que  este 
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cede  á  exploração  dos  cidadãos  do  concelho.  Como  os  seus  li- 
mites são  sempre  acanhados  perante  o  numero  da  população, 
é  o  ciUmend  explorado  segundo  os  processos  agricolas  mais 
racionaes  e  perfeitos.  D'aqui  um  valor  crescente  para  o  ter- 
reno e  uma  progressiva  prosperidade  para  o  cidadão. 

Para  os  terrenos,  porque  as  terras  cultivadaâ'  do  allmend 
chegam  a  arrendar-se  por  250  e  300  francos  o  hectare;  para 
o  cidadão,  porque  indivíduos  que  n'outros  paizes  teriam  a  vi- 
da miserável  do  proletário,  exploram  na  Suissa  uni  tracto  de 
terreno  que  lhes  fornece  os  meios  de  subsistência.  Assim  eni 
Stanz  no  baixo  Unterwald  cabem  a  cada  usufructuario  1:400 
klofier,  que  correspondem  a  45  ares  de  terreno;  na  comnuuia 
de  Buchs  do  cantão  de  Saint-Gall  tem  cUes  1:500  klafters, 
quasi  meio  hectare  de  terra  lavradia  com  um  quinhão  de  matta 
onde  exploram  combustível  e  de  baldio  era  que  apascentam 
os  gados,  isto  alem  do  terreno  que  a  municipalidade  reserva 
para  com  o  seu  rendimento  custear  todas  as  despezas  da  admi- 
nistração. N'uma  communa  do  Oberland  de  Saint-Grall,  em 
AVartau,  chegam  a  caber  em  partilha  aos  habitantes  2:500 
klafters,  ou  80  aras  de  terreno. 

O  valor  e  extensão  d'estes  terrenos  é  enorme.  Assim  em 
Obwald  no  cantão  d'Unterwalden,  para  13:000  habitantes, 
ha  allmend  no  valor  de  11.350:000  francos;  na  cidade  de  So- 
leure,  cantão  do  mesmo  nome,  está  a  propriedade  dividida  em 
5:409  quinhões  fiorestaes,  de  36  aras  cada  um,  em  1:041  lo- 
tes eguaes  de  pastagem  e  136  de  terras  aráveis,  dando  para 
5:500  habitantes  um  valor  que  se  considera  superior  a  6  mi- 
lhões de  francos.  No  cantão  de  Schaffhausen  a  propriedade 
coUectiva  é  um  terço  do  território  do  cantão,  e  nos  cantões 
d'Uri,  de  Zug  e  de  Schwytz  são  ainda  os  allmends  de  uma 
extensão  considerável. 

Vamos  tornar  mais  completo  este  trabalho  esboçando  ra- 
pidamente a  parte  regulamentar  por  meio  da  qual  se  concilia 
o  respeito  pela  tradição  com  as  prescvipções  policiaes,  por  for- 
ma que  a  boa  ordem  em  tão  difficil  distribuição  de  haveres 
seja  sempre  escrupulosamente  mantida. 
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III 

Em  quanto  a  população  era  pouco  extensa  com  relação  ao 
território,  não  se  sentiu  a  necessidade  de  regular  o  compas- 
cuo  e  toda  a  mais  exploração  em  commum  do  allmend  can- 
tonal. 

Do  século  XV  em  diante  é  que  apparecem  os  primeiros 
regulamentos  sobre  o  assumpto,  e  d'então  para  cá  formam  el- 
les,  com  todos  os  casos  julgados  por  contestações  submettidas 
ás  assembleas  populares,  parte  importante  dos  arcbivos  com- 
munaes,  decisões  estas  que,  como  as  by-laius  inglezas,  ou  os 
julgamentos  das  assembleas  dos  polders  na  HoUanda,  são  fei- 
tas cumprir  pelos  tribunaes. 

A  exploração  actual  do  allmend  varia  d^mia  para  outra 
communa.  As  condições  da  população  e  os  systemas  d'admi- 
nistração  influem  no  regimen  regulamentar  dando-lhe  aspe- 
ctos diversos,  todavia  o  doutor  Becker,  illustrado  ecclesiasti- 
00  do  cantão  de  Glaris,  no  seu  livro  Die  Allmeinãe  reduz 
todo  esse  coipo  de  variadissimas  praxes  a  três  typos  princi- 
paes  de  classificação  representados  pela  regulamentação  nos 
três  cantões  de  Uri,  de  Glaris  e  do  Valais. 

URi.--N'este  cantão,  segundo  as  tradições  primitivas,  o 
território  commum  não  anda  sujeito  ás  circumscripções  politi- 
cas ou  administrativas.  Não  ha  alli  outra  demarcação  senão  a 
que  a  natureza  traçou  dividindo  o  cantão  em  dois  districtos, 
o  de  Uri  e  o  de  Useren,  .pela  garganta  profunda  de  Schoel- 
lenen,  cujo  fundo  abysmo  serve  de  leito  á  corrente  espumosa 
do  Reuss. 

Não  havendo  no  districto  de  Uri  arrolamento  dos  terrenos 
do  compascuo,  calculou-se  em  1852  que  haverá  extensão  de 
pastagem  para  a  criação  de  5:417  vaccas  de  leite,  o  que  divi- 
dido pelas  2:700  familias  usufructuarlas  dava  a  cada  uma  di- 
reito á  comida  de  verão  para  duas  vaccas.  Mas  a  essa  porção 
de  pasto  tem  cada  favnilia  direito,  esteja  em  que  local  do  dis- 
tricto que  for,  de  sorte  que  alli  o  allmend  não  é  da  localida- 
de— é  cantonal  e  d'uso  geral  para  o  povo. 
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A  parte  florestal  foi  em  1865  avaliada  em  4  milhões  de 
francos,  o  que  daVa  á  exploração  de  cada  familia  um  capital 
de  1:300  francos.  Para  se  formar  juiso  sobre  a  distribuição 
das  suas  lenhas  e  madeiras  pelos  habitantes,  vamos  referir  o 
modo  porque  ella  se  eífectuou  no  alludido  anno  em  uma  po- 
voação perto  d'Atdorf,  que  pode  servir  de  typo  dessas  repar- 
tições. 

A'  primeira  classe  dos  UsufructUarlos,  no  numero  de  120, 
couberam  seis  grandes  pinheiros,  como  proprietários  cujo  mo- 
vimento domestico  exige  maior  consumo  do  combustível;  a 
segunda  classe,  composta  de  30  cidadãos,  comprehendia  os 
que  faziam  como  os  precedentes,  gasto  de  lenha  em  lume, 
aquecer  forno,  etc,  mas  não  eram  proprietários,  tendo  por  isso 
quatro  pinheiros;  a  terceira  classe,  que  não  passava  de  nove 
cidadãos,  era  das  pessoas  sós,  sem  propriedade  nem  familia, 
ás  quaes  couberam  três  pinheiros  em  partilha;  a  quarta  clas- 
se, formada  por  35  pessoas,  compunlia-se  dos  que  não  tinham 
lar  próprio,  recebendo  para  o  fogo  do  inverno  só  dois  pinhei- 
ros. D'estas  194  pessoas,  52  tiveram  uma  repartição  de  178 
grandes  arvores  de  construcção  para  reparos  e  novas  edifica- 
ções. N'este  facto  está  o  segredo  das  elegantes  construcções 
de  madeira,  d'esses  formosos  chalets  que  a  classe  dos  cultiva- 
dores habita  na  Suissa  e  que  no  resto  do  mundo  só  os  ricos 
podem  possuir.  E'  o  allmend,  é  a  floresta  commuual  que  os 
construe  e  que  os  mantém. 

O  districto  d'Uri  tem  ainda  400  hectares  de  terra  lavra- 
dia, que  dão  a  cada  familia  uma  horta  de  14  aras,  de  sorte 
que  todos  os  legumes,  fructos,  linho  para  uso  domestico  e  mui- 
tos outros  géneros  de  primeira  necessidade  são  fornecidos  á 
familia  usufructuaria  pelo  allmend. 

Um  ligeiro  senão  tem  ennodoado  a  purcsa  d'esta  insti- 
tuição no  districto  referido.  O  principio  que  preside  a  estas 
partilhas  da  pastagem,  do  bosque  e  do  chão  arável  tem  sido 
sempre — a  cada  um  segundo  as  suas  necessidades.  Mas  o  la- 
vrador que  cria  30  vaccas  tem  no  pasto  60  Kuhessen  (comi- 
da que  em  rateio  cabe  a  cada  cabeça  de  gado),  o  casal  que 
tem  reparações  custosas  a  fazer  recebe  riquíssimos  lotes  de 
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madeira,  e  o  pequeno  trabalhador  só  tem  iiiiiá  molhos  de  le- 
nha e  uma  nesga  de  pasto;  egualdade,  lia-a  só  na  repartição 
da  terra  lavradia.  D'aqui  a  limitação  ao  numero  de  30  cabe- 
ças de  gado,  que  ninguém  pode  exceder  em  pastos  do  allmend; 
mas  as  rivalidades  e  as  invejas  de  vez  em  quando  fazem  explo- 
são, á  semelhança  das  lactas  a  que  na  Roma  antiga  dava  ori- 
gem entre  patricios  e  plebeus  a  exploração  do  ager  publicus. 
As  opiniões  mais  sensatas  dos  árbitros  d'estas  questões  incli- 
iiam-se  para  um  augmento  do  allmend  cultivado,  de  maneira 
que  as  vantagens  que  tem  o  lavrador  rico  no  goso  das  pasta- 
gens seja  equilibrada  para  o  cultivador  poi*  uma  maior  parti- 
lha de  terreno  arável.  Este  systeraa  aproximará  então  a  ex- 
ploração do  terreno  municipal  do  segundo  typo  de  usufructo 
que  passamos  a  expor. 

Glaris. — N'este  cantão  a  propriedade  collectiva  é  demar- 
tjada  pelas  circumscripções  administrativas,  uma  grande  par- 
te de  cujas  despesas  é  custeada  pelas  rendas  dos  bens  com- 
munaes. 

Os  terrenos  de  pastagem  são  postos  em  praça  pelo  muni- 
cípio e  arrendados  a  quem  mais  oíferecer,  o  que  é  contrario 
ás  antigas  tradições  do  allmend,  mas  só  se  pratica  para  acu- 
dir ás  urgências  do  cofre  municipal. 

Quanto  á  distribuição  das  lenhas  e  madeiras  dos  bosques 
communaes,  umas  municipalidades  vendem  também  em  j^raça 
o  direito  aos  seus  cortes,  outras  fazem  delle  uma  distribuição 
entre  os  habitantes  segundo  princípios  análogos  aos  que  aci- 
ma expuzpmos,  porem  mediante  uma  remuneração  estabele- 
cida, A  folhagem  secca  dessas  florestas  é  distribuída  entre  03 
habitantes  para  camas  do  gado  e  é  tal  a  avidez  com  que  elles 
a  recolhem,  para  abasteciuiento  das  provisões  de  inverno^  que 
luTo  poucos  casos  fataes  se  dão  entre  os  que  se  arriscam  pe- 
las encostas  abruptas  das  regiõeS'  montanhosas  a  recolher  em 
vertiginosas  alturas  esses  preciosos  detritos  florestaes. 

No  que  bastante  se  esmeram  todas  as  communas  de  Gla- 
ris é  em  fornecer  aos  cidadãos  desvalidos  porção  sufficiente 
de  terreno  arável.  As  lotaçuea  d'cste  variam  de  10  a  50  aras 
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|50i'  íamUla,  conforme  a  extensão  dos  bens  communaes.  Cada 
uma  os  conserva  por  espaço  de  10  a  20  e  30  annos,  findo  o 
qual  os  lotes  sào  de  novo  medidos,  e  repartidos  segundo  as 
•exigências  da  população.  Nada  mais  bello,  ucm  que  melhor 
revele  os  assíduos  cuidados  do  trabalhador  rural,  do  que  es- 
sas parcellas  de  terreno  que  em  torno  das  habitações  s€  tor- 
nam em  verdadeiros  jardins  hortícolas, 

N'algumas  communas  o  município  tem  imia  pequeníssima 
porção  de  terreno  commum  para  repartir.  Formam-se  então 
sociedades,  ás  vezes  de  trinta  compartes,  que  adíjuirem  ter- 
ras para  repartirem  entre  si  conforme  o  numero  d'acções  com 
que  entrou  cada  um.  Essas  corporações  são  administradas 
segundo  os  princípios  do  allmend,  e  são  verdadeiros  typos  de 
associações  cooperativas  de  produc<^ão  applicados  á  agricul- 
tura. Ao  lado  d'ellas  prosperam  já  em  muitas  communas  da 
Suissa  as  sociedades  cooperativas  de  consumo,  completando 
assim  um  quadro  exemplar  de  vida  económica,  de  mutuo  au- 
xilio e  de  harmonia  social. 

Valais.  — Rara  é  a  communa  d'este  cantão  que  não  seja 
rica  de  extensos  bosques,  pastagens,  vinhedos  e  terras  de  cul- 
tura. Como  no  Uri  o  numero  de  cabeças  de  gado,  que  o  la- 
vrador a^^ascenta  no  allmend,  corresponde  ao  que  de  inverno 
pode  manter  em  estabulação.  A  lenha  porem  e  as  madeiras 
(Vobra  dividem-se  entre  os  co-usufructuarios  j)or  lotações  ti- 
radas á  sorte. 

E'  aqui  onde  na  máxima  pureza  ainda  se  encontram  as 
singelas  relações  sociaes  dos  tempos  patriarchaes. 

Os  vinhedos  da  communa  são  explorados  entre  todos  os 
seus  habitantes,  bem  como  n'algumas  localidades  as  terras  de 
pão.  N'alguns  pontos  a  propriedade  collectiva  é  dividida 
pelo  processo  da  tiragem  á  sorte  entre  os  habitantes  necessi- 
tados da  connuuna,  que  assim  têm  uma  parcella  de  terreno 
que  lhes  garante  a  subsistência;  mas  na  maioria  das  cir- 
cumscrípções  municipaes,  tirada  do  rendimento  do  allmend 
explorado  em  conniium  uma  parte  do  capital,  que  (j  emprega- 
da na  acquisição  de  queijos,  applicam  o  remanescente  ao  cus- 
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ieio  de  banquetes  coidiaes  que  celebram  em  cada  anno  as 
producções  benéficas  da  vinha  e  do  cereal,  á  semelhança  das 
merendas  cm  commum  de  Sparta  e  de  Creta,  ou  dos  ágapes 
fraternaes  dos  primeiros  quatro  séculos  do  christianismo. 

Verdadeira  fraternidade  é  esta  de  que  tanto  se  blasona 
hoje  na  theoria  das  instituições  liberaes,  mas  que  na  pratica 
é  o  único  exemplo  conhecido  entre  as  tradições  populares  da 
Europa.  E  quando  a  ceremonia  da  ceia  entre  os  primeiros 
christãos  se  reduziu  por  toda  a  parte  a  um  frio  symbolo  de 
ceremonial  litúrgico,  vamos  ainda  encontral-a  viva,  na  força 
plena  de  uma  confraternisação  tocante,  entre  os  modestos  ha- 
bitantes dos  Alpes,  onde  o  frio  dos  gelos  náo  logrou  apagar 
em  corações  de  heroes  o  amor  da  pátria  e  a  fraternidade  dos 
concidadãos  ! 

Taes  são  os  três  typos  genéricos  em  que  se  conglobam  to- 
dos os  systemas  do  usufructo  em  commum  nas  variadas  admi- 
nistrações do  alhnend  Suisso.  N'estes  breves  traços  se  resu- 
me a  simples  mas  vasta  engrenagem  de  um  machinismo,  que 
a  tempo  e  sem  esforço  distribue  por  alguns  milhões  de  ho- 
íTiens  um  valor  immenso  e  uma  vastidão  enorme  de  proprie- 
dades. 

Alguns  traços  mais  sobre  as  incontestáveis  vantagens  d'es- 
ta  instituição  pratica  e  útil,  e  teremos  completado  o  ligeiro 
quadro  que  d'elle  nos  propuzemos  a  bosquejnr. 

IV 

Emílio  de  Laveleye  não  hesita  em  affirmar  serem  de  tal  al- 
cance estas  reminiscências  das  épocas  primitivas  implantadas 
lioje  ainda  entre  as  populações  helvéticas,  que  entende  dever- 
se-lhes  attribuir  a  longa  e  gloriosa  duração  da  democracia  na 
Suissa. 

Razões  de  ordem  politica  e  económica  concorrem  para 
confirmar  essa  opinião. 

Primeiramente^  como  os  usufiuctuarios  tomam  todos  par- 
te na  administração  collectiva  do  allmend,  reunindo-se  todos 
os  ânuos  i^ira  assistir  á  prestação  das  contas,  iutervii-  nas  de- 


-ÂTiCIIIYO   DOS  AÇORES  Qt 

lil^erações  que  os  casos  occorrentes  exijíim,  nomear  os  delega- 
'ilos  ({ue  durante  o  iiitcrvallo  das  asseiiibleas  exei'ceni  os  car- 
gos que  os  serviços  da  administração  reclamem;,  discutir  e  íi- 
íialisar  todos  os  actos  em  que  a  acçSo  municipal  possa  inter- 
vir nos  interesses  dos  exploradores  do  allmend, — essa  inge- 
rência tonift-se  um  verdadeiro  aprendizado  da  vida  politica 
que  inicia  os  cidadãos  na  gerência  dos  negócios  públicos,  dan- 
do-llies  sobre  o  regimen  representativo  noções  essenciaes  eui 
todo  o  paiz  onde  existe  o  sufiVagio  universal.  Assim  tam- 
bém no  tuivmJtip,  o  modelo  da  descentraiisaçào  administrati- 
va, é  que  a  democracia  americana  tem  firmadas  as  suas  niais 
seguras  raizes. 

Em  seguiulo  logar,  esta  certeza  de  usufiucto  sobre  a  pro- 
priedade é  Luna  garantia  de  segurança  para  as  classes  labo- 
riosas, a  quem  nunca  falta  a  subsistenciíi  e  de  inverno  o  ca- 
lor do  fogão,  e  para  a  sociedade^  á  qual  assegura  a  ordein  a 
grande  somma  de  interesses  empenliados  eni  a  conservar.  Em 
quanto  na  Inglaterra  a  alguns  milhares  de  proprietários  coj- 
responde  o  proletariado  com  millioes  de  indigentes,  na  Suissa 
raros  sao  os  que  luto  tem  lume  para  se  aquecerem,  fm-rageni 
para  sustento  de  uma  vacca  e  terreno  que  lhes  produza  os  gé- 
neros de  primeira  necessida.de, — llolz^  AIp^  iind  Feld.  E'  a 
verdadeira  prosperidade  social  formada  pela  somma  das  pros- 
peridades individuaes. 

Depois  ha  ainda,  a  fixação  das  populações  nos  povoados 
ruraes-,  pelos  interesses  que  as  prendem  á  €ultura  e  explcra-, 
ção  do  solo.  Na  Suissa  o  camponez  tem  lui  sua  aldeia  uma 
íiondiçào  preferível  aos  azares  da  emigração  para  as  grandes 
cidades  em  den-janda  de  pi'oblematico  salário.  Também  nâo 
existem  ali  essas  innnoisas  cidades  babylonicas,  onde  uiilha- 
res  de  creaturas  humanas,  sem  garantia  para  o  presente  e 
sem  esperanças  para  o  futuro,  se  amontoam  em  bairros  insji- 
lubres,  antros  do  crime,  vallia-coutos  de  vadiagem,  onde  ef>- 
tão  sempre  aguerridas,  para  os  tristes  dias  da  lucta,  as  pha- 
langes  da  anarchia  e  da  revolta. 

Deve  ainda  notar-se  que  a  propriedade  collectiva  fixa 
nos  campos  os  braços  disponíveis  dos  trabalhadores;  as  in- 
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ílustrias,  que  nos  outros  paízes  montam  as  suas  fabricas^  nos 
j/jrandes  centros  de  população,  acliam-se  na  Suissa  disseminar- 
das  pelas  povoações  ruraes.  Assim,  quando  n'um  d'esses  ra- 
!ao3  da  humana  actividade  o  trabalho  escasseia,  repõe  o  outro 
y.  falta  e  restubelece-se  o  equilíbrio;  e  em  quanto  na  maior 
parte  dos  paizes  os  operários  só  vivem  de  uma  occupaçãa 
única,  na  Suissa  prende-os  um  laço  duplo  ao  ehão  em  que 
nasceram.  D'aqui  uma  duplicada  prosjjeridade,  e  habites  de 
ordem,  tradições  de  harnionia,  espirito  de  eonfraternidade 
que  na  organisação  do  trabalho  nos  outros  paizes  se  não  en- 
contram entre  bandos  de  operários  nómadas  sempre  em  lucta,. 
para  augmento  de  salário  e  diminuiçãa  das  horas  de  trabalho^ 
com  os  emprezarios  industriaes.  Finalmente  essas  grandes  ri- 
validades de  classes,  fomentadas  especialmente  entre  ricos  e 
pobres,  entre  os  que  possuem  propriedade  e  as  que  nada  tem, 
e«se  perigo  social  apontado  sempre  por  to<los  os  publicistas 
eminenles  desde  Aristóteles  ató  Machiavel,  Montesquieu  e 
1'joudhon,  de  todo  se  evaporam  na  ditosa  organisação  da  de- 
ujocracia  helvética. 

Os  alhnends  suissos,  distribuindo  por  todos  os  cidadãos 
uma  quota  parte  da  propriedade  collectiva,  evitam  que  a  de- 
sigualdade das  condições  se  torne  absoluta,  obstruindo  assim 

0  fundo  abysmo  que  na  maioria  dos  estados  traz  divididas  as 
fiasses  superiores  das  inferiores;  e  tornando  impossiveis  essa» 

1  ivalidades,  que  por  vezes  n'outros  paizes  degeneram  em  lu- 
«:v.a  entre  os  pobres  e  os  ricos,  e  que  são  o  perigo  e  a  ruina 
«las  instituições  democráticas,  garantem  a  ordem  por  essa 
íidmiravel  distribuição  da  propriedade  cora  a  qual  se  não 
pode  ser  nem  muito  rico,  nem  também  muito  pobre.  «Na 
Suissa. — diz   E.  de  Laveleye, — nunca  a  propriedade   esteve 

-sincaçada:  por  quem   o   seria  ella,  sendo    todos  proprietá- 
rios? » 

Que  resultados  admiráveis  não  daria  nas  nossas  colónias 
de  Africa  e  Ásia  a  a])plicação  d'este  systema  á  povoação  dn.^ 
*>-.uis  grandes  extensões  de  território,  tão  aproveitável  ccmo 
ítit  hoje  abandonado! 
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Temos  visto  fazer  concessões  d'elle  a  particulares  para 
exploração  individual  de  uma  cultura  ou  de  uma  industria. 
Ainda  nâo  vimos  estudar-se  a  fundo  e  praticamente  a  sua 
concessão  a  colonos  lavradores  e  industriaes,  que  adquirindo 
para  si  um  futuro  elevassem  também  o  nivel  das  nossas  pos- 
sessões do  ultramar,  ao  exemplo  das  recentes  furulações  colo- 
niaes  por  enngrantes  alsacio-lorennos  na  Argélia. 

Muito  lia  a  esperar  da  recente  expedição  geograpiiica  por- 
tugueza  á  Africa  austral,  se  a  par  da  exacta  tixação  dos  nos- 
sos limites,  e  das  descobertas  scientiHcas  e  geograpliicas,  se  di- 
rigir a  attenção  dos  audaciosos  exploradores  para  as  localitjr:- 
des  onde  todas  as  condições  se  combinem  para  aconselhar  a 
fundação  de  uma  colonisação  metliodica,  á  qual  se  deve  díir 
a  organlsação  da  propriedade  do  allmend  suisso,  o  mais  útil  de 
quantos  systemas  se  possam  adoptar  n'um  regimen  colonifj.'. 

Em  vez  de  pelas  ruas  das  nossas  gi-andes  cidades  se  man- 
ter a  vagabundagem  pela  esmola  que  desmoralisa,  abra-se-lhe 
carreira  e  dé-se-lhe  futui'o  na  colonisação  do  ult'/amar.  Deri  ■ 
ve-se  também  para  lá  essa  corrente  caudal  da  emigjação,  que 
saindo  das  privações  do  lar  domestico  vae  encontrar  na  An;e- 
rica  os  horrores  da  miseiia  ao  par  das  tristezas  do  cxilio. 

Colónias  prosperas,  activas,  industriosas  poderão  elevar 
ainda  Portugal  da  sua  decadência  fatal;  veia-se  o  usu-frnctva- 
rio  laborioso,  independente,  feliz  do  allmend  suisso,  e  julgvii^- 
se  a  que  ponto  de  florescência  este  bello  systema,  cuidadosa- 
mente estudado  e  applicado  com  discripção,  poderia  elevar  o 
chão  estéril  das  nossas  possessões  pehi  lavoura,  o  seu  bom 
nome  por  uma  colonisação  modelo,  a  sua  prosperidade  peia 
riqueza,  a  industria  e  a  civilisação ! 

E  nós,  açorianos,  pensemos  também  um  pouco  nos  maleíi 
que  nos  vão  por  casa. 

A  febre  da  emigração  também  se  apoderou  doeste  arclji- 
pélago,  e  tod'^s  os  annos  iá  vão  2:500  a  3:000  pessoas  á  ven- 
tura, das  quaes  uma  dúzia  regressava  annualmentc  com  mo- 
destos haveres,  cabendo  em  partillia  ás  denuiis  a  dizimação 
pela  febre  amarella,  as  privações  da  miseiia,  o  trabalho,  o  des- 
amparo e  a  fome. 
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O  excesso  de  Lraços  a  que  coiTespoiíde  nma  procura  fra- 
ca, o  augnip.nto  crescente  no  preço  das  subsistências  sem  que- 
a  área  do  trabalho  cresça  de  fornia  a  equilibral-o,  sào  a  ex- 
plicação económica  d'esse  plienomeno  social. 

Rasguem-se  novos  liorisontes  á  applicaçào  das  forças  do 
tiabalhador;  dêeiii-Hie  campos  que  lavre,  industrias  que  ex- 
plore, charnecas  que  an-oteie,  e  tel-o  hão  fixado  ao  solo  onde 
recebeu  a  vida  pela  actividade  remuneradora,  que  lli'a  man- 
terá. 

Não  é  de  momento  que  pode  operar-s3  inna  completa  re- 
forma social  e  económica.  O  que  pode  mnito  bem  fazer-se 
«psde  já  é  entregai-  á  ai'borisação,  ao  npastamento  e  á  cultura 
largos  tractos  de  terreno  ainda  inculto,  empregando  em  utili- 
(h\áe  nossa  tantas  forças  vivas,  fontes  de  incalculável  riqnezn, 
que  deixamos  perder  aqui,  e  d  ixamos  ennlgrar  paia  estra- 
nhas terras,  pela  iiidolencia  ^enlo  pela  inércia. 

Mais  ou  menos  todos  os  municipios  doeste  archipebigo  são 
ainda  lioje  possuidores  de  vastos  baldios  abandonados,  que 
f?ervein  de  inn£rra  Dastai^em  a  raros  e  enfezados  rebanhos.  Fa- 
cil  seria  transformal-os,  segundo  as  suas  condições  especiaes, 
em  niattas,  em  pastos  e  terras  laviadias-  E'  um  thcsouro  es- 
condido que  está  reclamando  mão  industriosa  que  o  desentra- 
rlie  do  solo  e  o  aproveite. 

Uui  empréstimo  de  algiíns  contos  de  reis  contraindo  pelas 
camarás  municipaes  dos  Açores,  e  especialmente  as  do  Nor- 
deste e  Povoação  em  S.  Miguel,  permittirdhes-liia  rotear  ou 
libuitar  desde  já  algum  tracto  de  terreno,  obtendo  assim  meios 
de  conjurar  em  parte  a  crise  de  f  dta  de  trabalho,  que  actual- 
mente tanto  aítiige  estes  povos,  e  iniciando  o  aproveitamento 
racional  d'esses  baldios,  que  ahi  jazem  estéreis  quando  pode- 
3-iani  garantir  a  prosperidade  das  povoações,  transformando- 
se  em  logradouros  communs  segundo  a  base  da  propriedade 
collectiva  dos  cantões  suissos. 

De  futuro  o  augmento  de  valor  dos  terrenos  municipaes, 
fazendo  crescer  as  rendas  do  municipio  e  abrindo  largo  cam- 
vo  à  exploração  agrícola,  redundaria  todo  em  vantagens  cer- 
tas para  os  habitantes  do  concelho: — umas  directas,  porque 
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se  gcnorallsava  o  iis\inucto  ãn.  propriedirle  a  tantos  que  nào 
podem  de  outro  modo  possuil-a;  outras  indirectas,  porque  os 
melhoramentos  geraes  se  desenvolveriam  em  proporção  com 
o  angmento  de  riqueza  dos  haveres  municipaes. 

N'esta  publicação  destinada  a  archivar  todos  os  documen- 
tos da  historia  da  vida  insulana,  todas  as  aspirações  consa- 
gradas a  tornar  essa  vida  melhor,  tem  cabida  natural  este 
uosso  voto.     . 

A  crise  económica  é  fácil  de  transviar-se  em  perigo  social. 

Convém  que  de  futuro  se  saiba  que  desde  que  os  pontos 
negros  despontai-am  no  horisonle  houve  quem,  apoiítando 
para  a  tempestade,  lembrasse  um  meio  fácil  de  conjurjil-a, 
quem  em  vista  do  perigo  mostrou  uma  porta  abcj-ta  para  o 
evitar. 

Compilando  estes  factos,  está  o  AUCíIIVO  no  seu  posto  a 
cumprir  seu  dever. 

Caetaito  d'Andrade  Albuquerque. 

A  propósito  da  doutrina  do  precedente  artigo  transcreve- 
mos do  receiíte  livro  do  sr.  D.  António  da  Costa,  No  Minho 
Cap.  X.V — ^líl,  mu  curioso  quadro  de  costumes  d' ama  aldeia 
d'a(]uella  província,  onde  se  encontram  vistigios  da  oj-gani- 
sação  dsi  propriedade  conmiunal  a  que  nos  temos  referido. 

«"Mao  temos  rcpuLlIca,  disso  cu  ?  Pims  temos  mais  do  que  republica 
n'eEto  alto  Minho  e  nao  muito  longo  do  Suajo;  temoa  a  coinmuna. 

E  temol-a  de  aritiquisíMma  data. 

Alem  está  na  margem  direita  do  Lima,  a  doze  kilometros  da  Pon- 
te da  Barca,  a  íVeguezia  de  S.  liliguel  de  Entre  os  Rios,  ao  nascente 
com  o  seu  grande  morro  da  serra  amarella  que  vae  prender  com  o 
pliantasioso  Gerez,  e  do  norte  protegida  pelo  serro  do  Suajo  que  a  tor- 
na fertilissiraa  attento  o  abrigo  que  lhe  dá  da,s  ventanias.  Para  nada 
lhe  faltar  de  silvestre  lá  tem  a  serra  amarella  a  avizinhal-a  do  javalis, 
de  lobos  e  outros  animaes  damniuhos. 

Aqui  principia  a  communa. 

Na  serra  araarcUa  se  apascentam,  do  maio  a  agosto,  or.  gad"os  dos 
habitantes  em  commiarí,  si]l».stituindo-se  de  trea  em  três  dias  os  pasto- 
res, tirados  do  cada  familia,  para  vigiarem  o  gado  e  o  livrar-*"  ''r.''- 
feras.    - 
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Tem  a  communa  a  sua  organisaçíio  constitucional,  E"  esta:  a  fre* 
guezia  está  dividida  em  logares  (a  que  chamaremos  cantões),  e  cada 
logar  possue  governo  seu,  exercido  por  um  juiz  e  \\m  the.soureiro,  pre- 
sidente do  cantão  e  ministro  da  fazenda.  Escusado  será  dizer  que  as 
feleiçi3es  se  fazem  por  sufFragio  univei*sal.  O  povo  entrega  ao  juiz  a 
carrítpita  (busio)  para  o  convocar  quando  houver  necessidade  das  de- 
liberações. Na  véspera  de  querer  o  juiz  consultar  o  seu  cantão,  toca 
de  noite  a  grande  carrapita.  De  novo  a  toca  de  manha.  Ao  chamado 
acode  o  logar.  Os  homens  com  os  seus  casacos  de  burel  avivados  d@ 
azul,  calções,  polainas,  colletes  e  barretes  de  burel  também,  as  mulhe- 
res de  saias  de  lã,  colletes  curtos,  lenços  de  linho  na  cabeça  e  cabello 
cortado,  apresentam-se  com  solemnidade  para  em  assemb!éa  se  discu- 
tirem os  negócios  do  interesse  geral,  no  terreiro,  ao,  ar  livre,  como  03 
povos  das  antigas  republicas. 

As  veigas  de  S.  Miguel  estão  divididas  cm  quinhões  pelas  fi^milias, 
niíis  estas  nâo  as  cultivam.  A  cuUura  e  a  ceifa,  execuía-as  de  um  ex- 
tremo ao  outro  a  communidade,  recebendo  depois  cada  família  o  res- 
pectivo quinhSo. 

O  cofre  geral,  isto  é,  o  thesouro  publico  da  comrauna,  tira  a  sua 
receita  da  avultada  verba  do  carvão  e  das  multas.  O  exccllente  car- 
vão que  tiram  da  urze  é  feito  em  commura  pelos  habitantes.  Não  pôde 
o  cofre  ser  aberto  senão  na  presença  do  povo  e  diante  do  povo  é  que 
o  juiz  distribuo  o  dinheiro  por  occasião  de  incêndio,  morto  de  animal 
bovino,  contribuições  parochiaes  o  n'outros  casos  determinados.  E'  um 
cofre  de  soccorros  mútuos.  Amam-no  todos  religiosamente,  como  o  sol- 
dado a  bandeira  do  seu  regimento. 

A  pena  maior  é  a  da  expulsão  da  freguezia.  Tem  chiste.  Resu- 
me-se  em  visiuho  ne-nhum  dar  lume  ao  condemnado,  não  consentir  que 
vá  buscar  agua  á  fonte,  não  faliar  com  ello,  e  nem  responder  sequer 
á  mais  pequena  pergunta  que  elle  lhe  faça.  O  individuo,  isolado  assim 
corapletamoite,  vê-se  na  necessidade  absoluta  de  emigrar  da  fregue- 
zia. E'  a  antiqui«!^ima  pena  de  morte  dos  romanos  pela  interdicção  da 
agua  e  do  fogo.  Como  porém  a  communa  de  S.  Miguel  se  i-estringe  i 
uma  simples  freguezia  e  não  domina  o  mundo,  a  pena  de  morte  limi- 
ta-se  á  mudíinça  do  logar,  e  a  instituição  vê  se  livre  do  condemnado 
sem  pau  nem  pedra. 

Negar  a  esta  ropublicasinha  de  S.  Miguel  graciosa  originalidade,  as- 
sim como  ao  quadro  germânico  dos  stiagauses,  seria  faltar  á  justiça. 
Mas  não  receio  o  sexo  frágil  a  engraçada  communa  do  alto  Minho.  A-í 
gerações  tem-na  visto  succeder  desde  tempo  immcmorial  no  moio  do 
paz  profunda,  executando  os  seus  princípios  com  a  boa  fé  dos  corações 
puros  G  com  a  sinceridado  das  rectas  intenções.» 


ÍRATA 

A  y,ív^.  18,  liuliH  20,  aonde  se  ãiz==D.  Beatriz,  coirm  tutor  tly  seu 
filho  I).  Fernando  lea-3e=D.  Diogo.= 


COLLECÇAO  DE  DOCUMENTOS  RELATIVOS 
ÁS  ILHAS  DOS  AÇORES. 


Carla  de  Confirmação  de  I).  Beaíriz  da  compra  da  Ilha  de  S.  Mipel 

por  R[!j  (íoHíaives  da  Camará,  regulando  a  sac- 

cessão  d'esie;  de  10  Jlarco  H74. 

Eu  a  yfante  D.  Beatriz  tutor  e  curador  do  S."'  Duque 
meu  filho:  faço  saber  a  quantos  esta  minha  carta  virem  e  o 
ct°.  (^conhecimento)  delia  pertencer  p'  qualquer  guisa  que  se- 
ja, que  Ruy  Giz.  da  Camará  íidalguo  de  sua  casa  veyoa  mym 
e  me  disse  que  sua  tenção  era  pelo  sentir  por  serviço  do  dito 
S."'  e  omra  e  proveito  seu,  comprara  a  Joào  Soares,  Caval- 
leiro  da  caza  do  dito  S.°'  a  capitania  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e 
aproveitar  e  povoar  em  tal  maneira  que  se  fizesse  em  ella 
muito  proveito  dando-lhe  eu  consentimento  á  dita  compra  e 
fazendo-lhe  allguma  mercê  na  sucessão  delia  depois  de  seu  fal- 
lecimento,  por  quanto  elle  ao  presente  não  tinha  f."  (filho)  li- 
dimo  a  quem  direitamente,  e  sucessão  da  dita  ilha,  por  seu 
fallecimento,  viesse:  e  visto  por  mym  seu  requerimento  consy- 
rando  como.  a  dita  ylha  des  o  começo  de  sua  povoação  até 
o  presente  he  muy  mall  aproveitada  e  pouco  povoada  e  con- 
syrando  quanto  será  serviço  e  proveito  do  dito  S."'  e  bem 
destes  reinos  e  naturaes  delles  a  dita  ilha  ser    melhor    apro- 
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veitada  e  povoada  pelos  muitas  mercadorias  que  delias  pode- 
rão vir,  avendo  respeito  á  desposiçâo  do  dito  Eiiy  Giz.  que 
per  todas  as  razões  é  muito  bem  desposto  para  fazer  povoar 
a  dita  ilha  e  a  reger  e  giiovernar  asy  em  jiisti(;a,  e  fazer  apro- 
veitar, que  os  proveitos  em  cima  tocados  se  veriío  delia  em 
breve  e  avendo  asy  por  serviço  do  dito  S."  e  querendo  fazer 
mercê  ao  dito  Ruy  Giz.  pellos  serviços  que  tem  feitos  ao  I- 
fante  meu  S."  que  Deus  aja  e  pelo  muito  d.'"  (dinheiro)  que 
por  ella  dá  e  na  povoação  delia  se  espera  que  despenda,  me 
prouve  dar  consentimento  á  dita  venda  e  ora  lio  dito  Ruy 
Giz.  me  trouve  bua  escritura  publica  por  que  mostra  bo  dito 
Joào  Soares,  com  procuração  de  Beatriz  Godins  sua  molher 
Ibe  fazer  venda  da  capitania  da  dita  ilha  asy  como  a  q\\& 
do  dito  S."  tinha,  pedindo-me  o  dito  Ruy  Giz.  que  lhe 
mandasse  fazer  carta  da  capitania  com  aquellas  decla- 
rações e  clausulas  que  por  lhe  fazer  mercê  lhe  tinha  outor- 
gadas antes  da  dita  compra  e  a  mym  prouve  dello  e  por  esta 
presente  lhe  dou  carreguo  que  elle  tenha  pelo  dito  S.*""  a 
capitania  da  dita  ilha  de  Sào  Miguel  e  seja  capitão  em 
ella  asy  e  pela  guisa  que  ho  hé  João  Giz.  seu  irmão  na 
ilha  da  Madeira,  e  que  elle  a  mantenha  pelo  dito  S."*'  em 
justiça  e  direito  e  morrendo  elle  com  f.°  (filho)  lidimo  a 
mym  praz  que  o  seu  f.**  pi-imeiro  ou  seg-undo  tenha  o  dito 
carreguo  pela  guisa  suso  dita  e  asy  dy  em  diante  de  des- 
cendente em  descendente  por  linha  (direita)  e  sendo  em 
tal  idade  o  dito  seu  f.°  que  não  possa  reger  a  dita  ilha. 
o  dito  S."  ou  seus  herdeiros  porão  hy  quem  a  reja  até  el- 
le ser  em  idade  para  reger.  Outro  sy  me  praz  que  acer- 
tando-se  o  dito  Ruy  Giz.  não  "aver  f.°  lidimo  e  avendo 
f."*  lidima  que  ha  dita  sua  ft"  erde  por  seu  fallecimento  a 
dita  capitania  comtanto  que  ella  caze  com  homem  que  viva 
como  dito  S."'  e  p'  seu  aprazimento  sendo  pessoa  que  a  bem 
mereça  e  convinhavel  á  omra  do  dito  Ruy  Giz.  e  acertando 
caso  elle  não  aver  filho  nem  filha  lidima  e  tendo  f.°*  bastar- 
dos me  prazerá  que  erde  a  dita  capitania  por  seu  falle- 
cimento hum  dos  ditos  seus  f.°*  bastardos,  o  que  para  el- 
lo  for  mais  desposto  contanto  que  Aâva  com  o  dito  S.'",  e 
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isto  somente  por  esta  vez,  avag-tinte  do  dito  Ruy  Giz. 
da  liy  em  diante  ficará  ao  filho  de  sua  filha  lidima  ou 
f,"  lidimo  ou  bastardo  quall  a  erdarào  com  condição 
das  outras  cartas  das  capitanias  das  ilhas^  a  saber:  que  an- 
de sempre  no  f,°  primeiro  lidimo  barito  daquelle  que  por 
íkllecimento  do  dito  Kuy  Giz.  a  erdar.  —  Me  praz  que  elle 
tenha  em  a  dita  ilha  pelo  dito  S."'  em  seu  nome  a  jur- 
diçao  do  eivei  e  crime  resallvando  morte  e  talhamento  de 
membro  de  que  com  apellação  virá  ao  dito  S.'":  porem  sem 
embarguo  da  dita  jurdição  me  praz  que  os  mandados  todos 
do  dito  8."''  e  correição  serão  a  Iiy  compridos  a  sy  como  em 
cousa  sua  própria.  Outro  sy  me  praz  ....  (segue  com 
os  mesmos  dizeres  e  condições  que  se  acham  na  carta  de  doa- 
ção a  João  Soares^  de  Santa  Maria,  como  está  a  parj.  16  lin. 
21  e  seguintes  do  n."  1."  d'este  ArcJiivo;  termina  com  o  seguinte  e 
especial  trecho:)  E  por  quanto  as  ditas  couzas  que  a  sy  váo  na 
dita  sucessão  na  illia  fora  da  ley  mental  eu  outorguei  ao  di- 
to Ruy  Giz.  por  todo  redondar  em  serviço  do  dito  S." 
meu  filho,  Uie  peço  que  elle  por  fazer  o  que  deve  e  aver 
minha  benção  aja  esta  minlia  carta  por  boa  e  a  faça  sempre 
comprir  e  guardar  e  asy  o  façam  seus  erdeiros,  e  das  serras 
d'agoa  e  outros  quaesquer  engenhos  averá  o  direito  que 
ao  os  capitães  da  ilha  da  Madeira.  Feita  em  a  Cidade  d'E- 
vora  X  (10)  dias  de  março,  Allvareanes  a  fez  ano  do  nacy- 
mento  de  Noso  S."  Jehu  Xp."  de  mil  iiij  ^Lxxiiij  (1474) 

Esta  carta  foi  confirmada  pela  de  D.  Affonso  F,  de  20 
de  Maio,  a  pag.  18,  do  N."  1  d' este  Archivo,  e  pela  seguinte  == 

Carla  de  D.  Diogo,  de  26  de  Julho  fí8õ,  coiiíinnaudo  a  anterior  de 
sua  mãe  D.  Beatriz. 

Eu  o  Duque  D.  Diogo  Regedor  e  Governador  da  Or- 
dem e  Cavaleria  do  mestrado  de  Noso  S."  Jehu  Xp.",  Duque 
deVizeu  e  de  Beja,  S."'  da  Covilhã  e  de  Moura  e  das  ilhas  da 
Madeira  e  das  outras  dos  Açores  e   Cabo    Verde,    Condesta- 
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bre  destes  reinos  de  El-rei  meu  S."' — faço  saber  a  quantos 
esta  minha  carta  de  confirmação  virem  e  o  conliecimento  delia 
pertencer  que  eu  vi  esta  carta  da  ilha  de  São  Miguel  que  a 
Ifante  minha  Sr/  sendo  minha  tutor  e  curador,  deu  a  Ruy 
Giz.  da  Camará  fidalguo  de  minha  casa  e  capitão  da  dita 
ilha  a  qual  carta  vista  por  mym  posto  que  nellavào  algumas 
clausulas  nào  costumadas  nas  cartas  das  capitanias,  por 
quanto  o  a  dita  minha  Sr.^  asy  fez  pelo  sentir  por  meu  ser- 
viço e  por  conhecer  os  grandes  serviços  e  merecimentos  do 
dito  Ruy  Giz.  dos  quaes  eu  muy  ynteiramente  sam  em  conhe- 
cimento e  que  por  elles  a  dita  mercê  e  outras  maiores  mere- 
ce, tenho  por  bem  e  lhe  confirmo  a  dita  carta  com  todas  as 
clausulas  e  condições  em  ella  contehudas  e  declaradas,  e  me 
praz  que  a  sy  se  cumpra  e  guardem  tào  ynteiramente  como 
nella  faz  menção,  porque  a  sy  he  minlia  mercê,  e  por  sua 
guarda  e  segurança  lhe  mandei  dar  esta  carta  assignada  e 
assellada  de  meu  sello.  Feita  em  Estremós  a  xxbi  (26)  dias 
de  Julho,  Pêro  Corea  a  fez  anno  de  mil  iiij^  Lxxxiij 
(1483) 

Esta  carta  foi  confirmada,  a  pedido  de  Kuy  Gonçalves  da  Camará,  por 
outra  de  D.  João  II,  feita  por  Fernào  de  Hespanha  em  Abrantes,  a  2  d'Agosto 
de  1483. 

O  mesmo  rei  a  pedido  do  dito  Ruy  mandou  passar  segunda  carta,  em  data 
de  6  d'Abril  de  1489,  que  Jurdíio  líibeiro  fez  em  Beja. 

El-rei  D.  Manuel  confirmou  ao  mesmo  Ruy  Gonçalves  as  doações  anteriores 
por  carta  de  6  de  Maio  de  1497,  feita  em  Évora  por  Jorge  AfFonso. 

D.  Joào  III  doou  e  confirmou  a  capitania  da  ilha  de  S.  Miguel,  a  Manuel  da 
Camará,  filho  de  Ruy  Gonçalves,  segundo  do  nome  (bisneto  de  Ruy  Gonçalves  !.<> 
donatário  d'esta  familia) ,  por  carta  de  20  de  Março  de  1536,  feita  em  Évora  por 
Ayres  Fernandes. 

(Todas  as  cartas  acima  se  acham  trasladadas  de  fui.  3  a6  do  L.°  de  registo  da 
Alfandega  de  Ponta  Delgada,  rubricado  pelo  Provedor  Francisco  de  Mariz  em, 
1568.) 


Q."^*^^ 
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Ordem  Regia  para  Vasqueaimes  Corleroal  reeeher  IlO  espadins  de 
ouro,  e  seu  recibo  em  JoOI. 

Nós  el-Rey  mandamos  a  vós  Gon(;alo  de  Sequeira  nosso 
thezoureiro  moor  da  casa  de  Cepta  e  ao  sprivam  de  seu  offi- 
cyo  que  dees  (i  Vasqueannes  Cortereall  fidalgo  de  nossa  casa 
e  nosso  veador  delia  cimquoemta  espadiins  douro  (1)  de  que 
lhe  liazemos  mercê.  Vós  fazelhe  deles  boo  pagamento  em  tri- 
guo  do  que  veo  de  Castela  a  rezam  de  mil  e  quinliemtos  reaes 
o  moyo  e  por  este  estromento  vos  seeram  levados  em  despeza. 
Ffeito  em  Lixboa  a  XXII  de  setembro,  Gaspar  Rodrigues  o 
ffez,  de  mil  e  quinliemtos  e  huum. 

Rey. 

He  verdade  que  eu  receby  este  dinheiro  neste  desembar- 
go conteúdo  em  trigo  segundo  nele  faz  mençam,  feito  o  der- 
radeiro dia  de  setembro  de  1501.    — Cortereall  o  baram. — 

Cinquoemta  espadiis  douro  de  mercê  do  veador  em  a  ca- 
sa de  Cepta  pagos  em  trigo  a  rezam  de  mil  e  quinhentos  o 
moyo. 

(Arch.  Nac,  Corpo  Cliron.,  Parte  l.\  Ma(p  ò,  Doe.  40, 
Original). 


Represenlacão  da  Camará  de  \illa  Franca  sobre  o  conílicto  que 
houve  entre  o  Corregedor  e  o  Ouvidor  em  loH. 

Senhor.  Os  juizes  oficyais  e  homens  boons  da  camarra 
de  Villa  Framqua  da  vossa  ilha  de  Sam  Miguell  beijamos 
(sic)  maõs  de  Vossa  Alteza.  Senhor  saberá  Vossa  Alteza  que 
todo  este  imverno  padecemos  nesta  ilha  gramdes  oprosões, 
{oppressões)  dsi^  quaes  nam  temos  em  ella  quem  delias  nos reme- 

( 1 )  Moeda  de  ouro  de  D.  Jotío  II  do  valor  de  300  réis 
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dee,  no  qiiall  deve  de  saber  Vossa  Alteza  que  pellas  deferren- 
çaá  que  ho  corregedor  Ruy  Pires  que  ca  veo  quis  ter  com  ho 
ouvidor  daigreja,  elle  ouvidor  escumuiigou  ao  dicto  corregedor 

dizemdo  que podia  asol  ....  porque  encorrera 

.  .  .  .  maior  e  por  sse  ho  dicto  corregedor 
nam  querrer  acolher  atee  aver  beneíicyo  dasolviçam  ho  dicto 
ouvidor  procedeo  com  ensemçuryas  {censuras)  eclesyasticas 
atee  poer  amtredicto  em  toda  esta  ilha  a  quall  esteve  amtre 
dita  perto  de  quatro  messes  emterrando  os  finados  fóra  do 
adro  e  estamdo  todos  carrecydos  dos  ofycios  divinos  sem  ter- 
mos quem  nos  vallese  e  posto  que  nós  por  muitas  vezes  feze- 
semos  muitas  deligemcyas  assy  ao  ouvidor  pêra  que  asolves- 
se  ho  dicto  corregedor  e  pêra  ello  obrigasemos  nossas  fazen- 
das a  toda  pena,  elle  respomdeo  que  ho  nam  podia  fazer  e  as- 
sy ho  requeremos  ao  dicto  corregedor  que  se  recolhesse  por 
tall  que  por  elle  nam  padecesse  este  povo,  pois  elle  era  envia- 
do por  Vossa  Alteza  por  bem  de  nós  outros  e  nam  para  por 
elle  recebermos  tanto  dano  que  hera  de  nosas  almas  e  corpos, 
ho  que  elle  nunqua  quis  fazer  e  com  esta  contumacea  nós  pa- 
decemos e  ho  que  hera  amtre  elles  a  se  poder  detreminar 
por  direito,  nós  ho  nam  sabemos  e  posto  que  alguns  entemde- 
semos  que  ho  dicto  corregedor  quer  bem  escumungado  quer 
mal  avia    de  hyr  buscar  beneficyo    dasoll      .       .      .      .   e 

pello  medo  e  obediencya  que  temos vara 

nam  ous mais  contra  ho  dicto  coregedor  e 

leixamos  ho  tall  caso  e  a  emenda  disso  a  Vossa  Alteza  pois 
tanto  dano  se  recrese  dos  enconvinientes  taes  por  que  cer- 
to nunca  tall  opresam  recebemos  de  capitam  e  se  a  elle  ho 
tall  caso  acontecera,  he  tam  desejosso  do  acrecentamento  des- 
ta ilha,  que  elle  nam  leixara  estar  três  dias  antredicto,  e  des- 
te caso  pedimos  a  Vossa  Alteza  que  dee  tall  detriminaçam 
que  da  .  .  .  .  diante  tall  se  nam  faça,  por  que  huma 
boya  .  .  .  como  he  estaa  ilha  no  meo  do  mar,  homde 
seis  messes  do  anno  estamos  sem  primeiro  aver  remédio  de 
Vossa  Alteza,  nam  ha  mester  estarmos  ho  outro  tempo  escu- 
mungados  eantreditos,  mas  amtes  recebermos  muitas  liberda- 
des, como  fezeram  os  princepes  amtre  vós  que  ha  santa  glo- 
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lya  ajam,  por  que  semdo  esta  terra  doutrem  pederymos  a 
Vossa  Alteza  que  nos  defemdesse,  ora  Senhor  pois,  he  tamto 
Yosa  rezam  lie  que  nos  defemda  Vossa  Alteza  de  tamtas 
oprreções  e  dello  nos  dôe  e  mande  provisam  por  nam  viver- 
mos em  tall  confusam,  que  nos  parreee  que  pellocustume  cm 
qiie  lia  jemte  estaa  em  nam  ir  lia  igreja  tamto  tempo  serllielia 
máo  de  tornar- a  ella,  e  Senhor  Vossa  Alteza  saberá  que  so- 
mos apresados  ....    pousentadorya 

comsyguo  esprivães  e  meiry- 

nho  jenros  molheres  e  filhos  e  por  bem  das  aposentadoryas 
esta  terra  recebe  apresam  por  asy  esta  terra  estar  em  muita 
nececydade  e  proveza  e  esta  ilha  Senhor  estaa  muito  gasta- 
da porque  temos  feito  em  cada  Ima  villa  huà  igreja  que  cus- 
ta cada  huà  perto  de  liu  milham  (1)  e  outras  muitas  despesas 
jerraes  de  nobrycymento  da  terra  do  que  ho  povo  estaa  açaz 
gastado  e  nam  nos  seryem  neceçaryas  taes  apresões  e  se 
algum  tem  pendemça  com  ho  capitam,  e  quer  corregedor,  pa- 
gueo  que  o  ho  povo  estaa  aseseguado  (.50ce^'ac?o)  em  muita  jus- 
tiça com  ho  capitam  e  estaa  avemos  mister  e  nam  outro  porque 
nos  cria  como  de  quem  recebe  fruyto,  e  por  tanto  pedimos  a 
Vosa  Alteza  que  nollo  mande  por  que  nesta  illia  vos  faz  mais 
serviço  que  nas  partes  dalém  e  a  prova  dello  veja  Vossa  Al- 
teza pello  crecymento  d'esta  ilha  polia  quall  rezam  rogamos 
a  Nosso  Senhor  por  acrecentamento  de  vosso  real  estado 
com  lomo-os  dias  de  vossa  vida.  Feita  em  Villa  Franca  do 
Campo  aos  vynte  e  hu  dias  do  mês  de  março  Jeronymo  Vaz 
esprivam  da  camará  a  sobesprevi  ano  de  mil  e  quinhentos 
onze  annos,  Affonso  Rodrigues,  Pêro  Aires,  Jeronymo  Vaz, 
Diogo  Fernandes  uma  cruz,  Rodrigo  Alves,  Johauí  Gonçal- 
ves   


(Archivo  Nacional,  Corpo  Chronologico,  Parte  i/  Ataco  10, 
Doe,  13.  Original.) 


(1)  milham  (de  reis  ?)  ou  um  conto. 
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Caria  do  Corregedor  da  ilha  de  S.  Migue!,  o  Bacharel  Riiy  Pires,  a 
Ehei  BJlaíiuel,  de  28  de  lareo  Í3II). 

Senhor.  Dey  conta  a  Vosa  Alteza  em  outras  duas  cartas 
como  achava  esta  terra  desordenada  da  justiça  (e  asi  como  os 
juizes  eclesiásticos  tomavam  vosa  jurdiçam  e  opresavam  a 
terra)  por  ver  que  faziam  o  que  nam  podiam  fazer,  acudi  a 
iso  porque  via  tomar  vosa  jurdiçam  hum  Bertolameu  Fer- 
nandes que  aqui  he  ouvidor  pollo  vig-ario  me  pobricou  por  es- 
comunguado  dizendo  que  ha  tanto  tempo  que  estam  em  foro 
de  o  fazer  que  eu  lho  nam  poso  tolher  e  que  por  lho  defender 
])erturbo  a  jurdiçam  eclesiástica  e  sam  (sou)  escomunguado,  (a 
isto  senhor  acudi  porque  vi  que  nam  pertencia  a  elle  e  que 
nam,  digo  e  que  tomava  a  jurdicam  de  Vosa  Alteza)  e  os 
quasos  porque  Senhor  diz  que  sam  escomunguado  por  da 
parte  de  Vosa  Alteza  lhe  defender  que  nam  faça  são  estes. 
(  aqui  o  sam  christaão  d'esta  igreja  tem  liuum  moço  que  se- 
rá de  idade  de  XII  annos  pouquo  mais  ou  menos  he  moço 
que  o  serve  asi  na  igreja  como  fora  e  asi  a  seu  pay  he  moço 
que  nam  anda  em  autos  (hábitos)  de  creriguo  huum  christaào 
novoo  em  sua  própria  casa  por  o  moço  lhe  ser  descortês  diz 
que  ho  lançou  fora  de  sua  quasa  pollos  quabellos.  Por  este 
quaso  o  demandava  o  prometor  e  punha  contra  elle  libello  di- 
zendo que  cometera  sacrilégio  mandei  ao  promotor  da  parte  de 
Vosa  Alteza  que  nam  íizese  taaes  autos  e  requeri  ao  ouvidor 

que  nam    íizese    taaes   autos   que j^era   vexar 

voso  povoo  e  lhe  fazer  guastar  o  seu  (  por  que  se  nam  dixia 
pessoa  eclesiástica  salvo  se  fora  o  próprio  sam  christaão  ou 
íbra  moço  do  coro  o  que  este  nam  hera,  pobricou-me  por  es- 
comunguado. 

Tanto  senhor  que  me  asi  teve  pobriquado  por  escomun- 
guado a  capitoa  desta  ilha  por  me  desejar  daqui  fora  dizendo 
que  como  me  for  Vosa  Alteza  mandará  vir  o  capitam  para 
ella  com  huum  Gonçalo  Vaz  e  com  huum  Luis  Eanes  .  .  . 
.....  que  he  o  promotor  eclesiástico  que  me  deseja 
também  daqui  fora  porque  he  ornem  de  maao  viver  e  lhe  de- 
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fendo  que  uam  roube  a  terra  e  com  liuum  Bertolameu  Fer- 
nandes que  diz  ser  licenciado  que  os  aconselha  do  que  façam 
e  os  mete  no  caminho  e  com  huum  Fernam  Camello  e  outros 
fizeram  com  ho  ouvidor  que  procedeu  contra  o  povoo  com 
interdictos  e  grandes  escomunhões  que  me  evitasem  e  nam 
viesem  a  meus  chamados  nem  obedecesem  a  meus  mandados, 
fizeram  fazer  camarás  e  ajuntamentos  pêra  acordarem  que  me 
lizesem  retraer  6  por  verem  como  individamente  e  por  fazer 
suas  vontades  faziam  isto,  e  como  hera  tam  necesario  o  nam 
quiseram  fazer,  e  fizeram  por  interdicto  em  toda  a  ilha 
onde  esteve  até  aguora  averá  VI  ou  Vil  dyas  que  se  ti- 
rou depois  que  me  fizeram  as  camarás  estes  requerimentos; 
veja  Vosa  Alteza  os  males  que  tinha  fectos  pêra  se  fazer 
tanto  dano  e  oppressâo  ao  povo  e  a  mim  tanta  injuria  e  todo 
por  conselho  destes  e  seu  favor. 

A  mim  Senhor  tratam  repriquando-me  os  signos  (sinos)  bon- 
de cheguo,  ha  entrada  e  saida  faz  este  ouvidor  estações  contra 
mi  dizendo  que  com  esta  excomunham  e  huum  pequado  que  se 
fazia  na  ilha,  se  avia  de  soverter  e  os  (bens)  temjíoraaes  se  aviam 
de  perder,  mandando  chamar  huum  frade  preguador  que  pre- 
guase  ao  povoo  que  me  fizesem  retraer,  ecom  cruzes  cubertas 
viesem  sobre  mi  a  que  me  retraese,  e  que  disese  contra  mi  in- 
dignações por  que  o  povoo  se  levantase  contra  mi,  (isto  per 
conselho  da  capitoa  e  de  Gonçalo  Vaz  e  destes  soubeo  o 
guardiam  e  lhe  defendeo  que  o  nam  fizese  por  iso  o  nam 
fez,  veja  Vosa  Alteza  as  maneiras  de  desacatamento  que  tem 
nestas  ilhas  a  vosas  justiças,  acuda  a  iso  por  que  dizem  que 
me  ham  de  despoer  e  a  capitoa  que  ha  de  gastar  quanta  ren- 
da tem  por  me  lançar  o  mais homem  d  '.    .    .  terra 

que  nunqua  aqui  veio,  isto  mando  por  inquiriçam  a  Vosa  Al- 
teza, non  consinta  por  fazer  o  que  devo  e  o  servir  como 
sempre  fiz  com  muita  verdade  e  desejo  individamente  me 
maltratarem)  porque  anda  convoquando  os  homens  que  aju- 
dem e  senam  que  eu  me  hey  de  ir  e  que  fiquará  o  capitam. 

O  ouvidor  eclesiástico  prende  por  sacrilégios  e  manda 
por  seu  meirinho  prender  e  penhorar  por  dividas  que  lhe 
devem  nam  pagando  e  nam  cura  descomungar. 
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Item  Senhor  conhece  dos  feiticeiros  e  os  prende  em  vosas 
quadeias  e  se  eu  tenho  culpas  daquelles  que  elle prende  e  por 
os  achar  em  vosas  quadeas  quero  proceder  contra  elle,  me 
escomungua,  e  posto  que  por  as  ordenações  queira  proceder 
contra  elle,  diz  que  mo  nam  hade  consentir,  pois  primeiro 
tomou  delle  conhecimento,  e  se  lho  nam  entreguo  me  esco- 
mungua. 

Item  devasa  sobre  os  feiticeiros  e  prende  por  sua  devasa  e 
dá  cartas  de  segurança  aos  seculares  por  estes  crimes. 

Item  Senhor  diz  que  ha  d  andar  seu  meirinho  com  homens 
depois  do  sino  d  acolher  e  que  lho  nam  poso  tolher  e  que 
ham  de  trazer  armas  ofensives   e  defensiveis. 

Item  Senhor  diz  que  os  oficiaaes  dante  elle  nam  ham  de 
responder  em  fectos  (/eZ/os)  eiveis  nem  crimes  salvo  perante 
elle  sendo  seculares  e  de  vosa  jurdiçam  e  que  por  dividas  e 
contratos  ham  de  ser  perante  elle  demandados. 

Item  Senhor  aqui  ha  commendadores  do  habito  de  San- 
tiaguo  e  alguns  delles  que  ho  ouveram  de  Roma,  nam  que- 
rem responder  em  nada  j)erante  mim  e  ho  ouvidor  me  es- 
comungua se  lhos  costranguo  que  respondam  perante  mim 
por  que  ho  trazem  por  conservador,  esteLuis  Eanes  prometor 
he  destes  e  está  comprendido  em  devasas  que  comia  em  sua 
quasa  bois  e  vaquas  porquos  e  carneiros,  foy  preso  e  remeti- 
do ao  mestre  (1)  hondeouverad  aver  livramento  de  seus  crimes 
he  aqui  prometor  do  vigário  tem  mais  rezam  pêra  roubar  a 
terra,  por  seus  fectos  foy  degradado  na  vosa  cidade  de  Lisboa 
e  condenado  que  nam  tivese  oficio,  asi  foy  degradado  da  vosa 
ilha  da  Madeira,  e  asi  por  briguoso  e  de  in  onesto  viver  foy 
lançado  da  ilha  terceira;  veja  Vosa  Alteza  o  que  ha  por  seu 
serviço  que  se  faça  neste  quaso  que  elle  foy  o  que  principiou 
estes  quasos  todos  e  os  fazia  fazer. 

Aqui  Senhor  fogiram  os  presos  pollos  o  cace- 
reiro  soltar  todos,  por  peita,  pêra  a  igreja  desta  villa,por  que 
se  saíram  todos  foi  necesario  hir  á  igreja  tirar  inquiriçam  com 
os  omiziados  por  se  saber  a  verdade  como  fogiram,  por  isome 
pobricou  por  escomunguado,  defende  que  ás  pessoas  que  es- 

(1)  Mestre  de  Christo  f 
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tam  nas  igrejas  se  nam  tirem  seus  testemunhos  nellas,  nem 
vara  os  juizes  e  testemunhas?  tomar  querelas  nem  outro  ne- 
nhum auto  fazer  no  adro,  por  isto  os  escomungua  e  lhes  de- 
manda sacrilégios;  veja  Vosa  Alteza  se  o  ha  por  bem,  asi 
Senhor  defende  que  se  nam  cite  pessoa  nenhua  no  adi-o  e 
defende  o. 

Os  seus  oficiaes  posto  que  seculares  sejam  e  asi  os  creri- 
gos  nam  querem  testemunhar  per  mandado  das  vosas  justi- 
ças posto  que  os  quasos  sejam  eiveis,  proveja  Vosa  Alteza  a 
isto. 

Item  Senhor  aqui  fogio  hun  ladram  pêra  a  igreja  por 
sair  da  igreja  a  fazer  furtos,  com  ho  ouvidor  eclesiástico  ti- 
rey  huã  inquiriçam  e  entretanto  se  tirava  com  elle  por  vosas 
lex  ho  mandarem  asi  ho  mandei  guoardar  na  igreja,  aguora 
me  pubrica  por  iso  escomunguado. 

Item  Senhor  foy  por  mim  achado  huum  creriguo  com 
Ima  mulher  quasada  tendoa  por  manceba  pubricaraente  sen- 
do seu  marido  ausente  e  pollo  achar  infraguante  delito  e  elle 
confesar  ella  ser  quasada  ho  prendi  sendo  de  noite  perto  de 
meia  noite,  ao  outro  dia  lho  mandei  a  esta  villa  onde  elle 
estava  que  sam  cinquo  leguoas  donde  o  prendi,  soltou  o  cre- 
riguo e  escomungoume  a  mim  por  este  caso,  faz  o  que  quer, 
nam  ha  quem  llie  va  á  maào;  proveja  Vosa  Alteza  a  isto  com 
brevidade  e  ponha  cobro  nisto  que  eu  me  vio  (sic)  em  tanta 
presa  descomunhões  que  jaa  dizia  que  elle  íizese  o  que 
quisese  que  eu  nam  queria  mais  que  dar  disto  conta 
a  Vosa  Alteza,  nam  quer  senam  trazerme  asi  atrebuUado  con- 
tra justiça;  provejame  Vosa  Alteza  que  elle  diz  que  tem  mais 
jurdiçam  que  Vosa  Alteza  e  diso  lhe  mandei  huum  auto  e 
que  me  ha  de  fazer  liir  a  Portugual,  nam  deixa  de  conhecer 
senam  do  que  nam  quer,  jaa  nam  ouso  lhe  contradizer  nada 
do  que  quer  fazer  que  loguo  me  pubrica  por    escomunguado. 

Aqui  Senhor  huum  jDobre  homem  quasoufcosoitjcom  hua 
servidor  de  hun  frade;  por  lhe  cometer  adultério  com  ella,  o 
frade  depois  de  serem  quasados,  deu  huma  querela,  mandeia 
prender,  por  que  querelou,  e  reconciliou  com  ella  tanto  que  a  sol- 
tei, se  tornou  á  igreja  donde  serve^o  frade,  ho  ouvidor  eclesi- 
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astico  lhe  mandou  tomar  quanto  tinha  e  depositar  em  outras 
pessoas  e  o  Irade  tomou  a  fazenda  que  quis  e  a  meteo  delia 
em  sua  quasa  (casa)  delia  na  igreja;  ho  ouvidor  mandou  prender 
este  pobre  pequador  alem  de  todo  seu  mal  e  ho  teve  XVII 
dias  na  quadeia  e  por  fim  ho  mandou  soltar  e  pagou  dusen- 
tos  e  tantos  reaes  sem  lhe  dizerem  de  que,  namouso  tornar  a 
iso.  Mandei-lhe  huâ  carta  precatória  com  ho  treslado  da  que- 
rela para  prender  o  frade,  nam  quis  nem  quer,  faz  o  que  quer. 
Os  creriguos  tem  tanto  desacatamento  a  vosa  justiça  que 
apedrejam  os  homens  do  meirinho  que  vam  corer  os  sinos  e 
tiramlhos  badalos e cortamlhe  as  coidas,  proveja  Vosa  Alteza 
a  tanta  desolação. 

Do  próprio  ouvidor  foi  querelado  com  huâ  molher  casada, 
nam  ha  quem  delle  faça  justiça  e  ainda  teve  maneira  como 
os  apartou  ambos  sendo  quasados  e  ella  andava  abareguada 
por  esta  ilha,  soubeo  e  torneios  ambos  a  juntar.  Asi  Senhor 
deu  outra  sentença  d  apartamento  antre  outros  dous  quasa- 
dos que  avia  VII  annos  que  ambos  estavam,  isto  disese  que 
foy  por  que  antes  fora  sua  servidor  delle,  diz  ho  mundo  des- 
tas cousas,  hera  bem  estar  aqui  ouvidor  letrado  e  que  nam  fi- 
zese  exorbitâncias,  nam  poôe  jaa  penas  senam  de  marquos 
de  prata  e  degredos  e  loguo  prende  e  penhora  por  elles,  pro- 
veja Vosa  Alteza  estas  cousas  com  brevidade  porque  vai  em 
tanto  crecimento  que  se  o  nam  remedeiar  fará  este  e  os  ou- 
tros todo  o  que  quiserem  posto  que  contra  a  justiça  seja  e 
contra  a  vosa  jurdiçam. 

Beijarlhe  ey  Senhor  as  mãos  (sej  prover  os  autos  que  destes 
quasos  mando,  e  mandar  com  brevidade  terminar  todo,  senam 
será  necessário  eu  larguar  todoo  que  ho  ouvidor  quiser  conhe- 
cer. E  por  que  Senhor  nam  deixei  de  fazer  justiça,  aja  Vosa 
Alteza  por  bem  as  sentenças  e  mandados  que  dey  serem  va- 
liosas sem  embarguo  de  me  ter  pobriquado  por  escomun- 
guado. 

As  camarás  desta  ilha  fiz  (nomear)  novamente,  por  as  achar 
feitas  como  nam  deviam,  e  andarem  muitos  parentes  nellas  e 
nam  serem  os  omens  delias  feitos  como  deviam,  os  desta  Villa 
Franqua  tomam  estromentos,  aja  Vosa  Alteza  por    bem,  por 
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que  foram  feitas  como  deviam    e    compria   a    \060   serviço  e 
por  tirar  afeições  delias. 

O  todo  poderoso  Deus  prospere  e  acreeente  lui  vida  e 
real  estado  cie  Vosa  Alteza  a  seu  sancto  serviço  ameií.  Em  a 
vosa  Villa  Franqiia  da  ilha  de  Sam  Miguel  aos  XXVIII  dias 
de  março  de  1515  aimos.  Feitura  de  Vosa  Alteza  que  suas 
reaaes  maãos  beija  o  bacharel  Ruy  Pires. 

Sohrcscripto=K  el-Rey  Xoso  Seidior  (OriyinaJ.  Airh. 
Nacional,  covjjo  Chronologico,  Part.  i."  Maço  11 ,  Doe.  íj6.) 

Os  originaes  são  Í7in{nteUiyivei.i  por  falta  quciòi  ah&ohda  de.  pontuarão^  ao  qve 
se  remediou  introdvzindo-llie  a  que  acima  íie  encontra. 

Como  espécimen  da  escripta  dos  princípios  do  século  dczoseis  .ser\  irHo  os  dois 
documentos  que  acabam  de  se  ler.  Lingoagem  imprópria,  ortliograjihia  barbara, 
faltas  grammaticaes  e  de  pouctuaçào,  tornam  difficil  a  leitura,  e  quasi  sempre 
obscuro  o  sentido.  Apesar  de  tantos  deffeitos  tem  o  merecimento  de  dar  curiosos 
esclarecimentos  do  modo  de  viver  dos  habitantes  n'aquella  epocha. 

Sendo  escriptos  com  quatro  annos  de  intervallo,  descrevem  as  mesmas 
desordens,  occupam-se  dos  mesmos  assumptos,  como  se  somente  algumas  sema- 
nas os  separasse;  manifestando  assim,  quanto  eram  descurados  pela  corte,  os 
negócios  dos  Açores.  A  persistência  de  tào  graves  males,  tanto  tempo  sem  remé- 
dio, depòe  contra  os  governados,  e  ainda  mais  contra  os  governantes. 

Os  mvxltiplices  e  duradouros  conflictos  entre  a  jurisdição  temporal  representa- 
da pelo  Corregedor,  e  a  espiritual  pelo  Ouvidor,  com  as  particularidades  aponta- 
das por  aquelle,  na  sua  mal  alinhavada  queixa,  ofíerecein  um  quadro  dos  costu- 
mes da  epocha,  que  diflficilmente  se  achará  n'ouíra  parte. 

As  excommunhòes  frequentemente  fixlmiuadas  por  mero  capricho  do  terrível 
Ouvidor,  não  podiam  deixar  de  produzir  um  efieito  negativo,  fazendo  perder  todo 
o  prestigio  síquella  arma  tremenda  do  poder  espiritual. 

Assim  amiudados  os  golpes  d'ella,  nào  admira  que  se  embotasse  ! 

Níio  é  menos  para  admirar  como  casualmente  se  cumpriu  dentro  em  sete 
annos  a  prophetica  ameaça  do  Oiividor  quando  dizia  que  a  terra  se  havia  de 
subverter  e  os  bens  temporaes  se  haviam  de  perder.  Subverter  é  com  efteito  o  mais 
apropriado  termo  j^ara  exprimir  a  horrível  catastrophe  que  a  22  de  Outubro  de 
1522  sepultou  Villa  Franca  debaixo  da  massa  dos  montes  do  Rabaçal  e  Louriçal 
que  sobre  ella  desabaram,  fazeudo-a  para  sempre  dcsapparecer  da  superfície  da 
terra  ! 


d^^fZj^ 
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Carla  de  Pêro  !\eío  a  Aiitoiílo  Borges,  Contador  da  Fazenda,  de  9 
d'Agosío  la30,  sobre  os  rendimentos  dos  Açores. 

Pêro  Neto,  Cavalleiro  da  Casa  d'El-Rei  Nosso  Senhor, 
almoxarife  dos  escravos  e  conquistas  de  Guiné  e  índias  e 
Feitor  das  Ilhas  n'esta  Cidade  de  Lisboa — Faço  saber  a  vos 
muito  lionrado  Senhor  António  Borg-es,  fidalofo  da  Casa  do 
dito  Senhor  e  seu  contador  em  as  Ilhas  dos  Açores,  que  as 
rendas  d'ellas  e  direitos,  foros,  tributos,  terras  e  todas  outras 
cousas  que  o  dito  senhor  tem  em  todas  essas  Ilhas  perten- 
cem e  foram  ora  arrematadas  na  fazenda  do  dito  Senhor 
pelos  senhores  Veadores  da  fazenda  a  Diogo  Rodrigues  Pin- 
to por  4  annos  que  se  começarão  por  dia  de  S.  João  Baptis- 
ta do  anuo  presente  e  se  hão  de  acabar  por  outro  tal  dia  do 
anno  de  534,  e  isto  em  quantia  de  40:000|000  réis  por  to- 
dos os  ditos  4  annos  que  vem  por  anno  10:000|000  reis 
com  outras  condições  segundo  vereis  largamente  pelo  dito 
arrendamento  assignado  pelos  ditos  Senhores  Veadores  da 
fazenda  confirmado  por  Sua  Alteza;  e  porque  entre  as  condi- 
ções do  dito  arrendamento  uma  é  que  querendo  o  dito  Diogo 
Rodrigues  receber  as  ditas  rendas  dê  fiança  de  5:000ã000 
réis,  que  é  a  metade  dos  ditos  10:000^000  reis  que  por  cada 
anno  é  obrigado  pagar  a  qual  fiança  ha  de  ficar  d' um  anno 
ao  outro  segundo  na  condição  do  dito  arrendamento  vereis; 
e  porque  o  dito  Diogo  Rodrigues  tem  satisfeito  e  dado  fian- 
ça ao  restante  dos  ditos  5:000^000  réis  por  o  dito  senhor 
estar  certo  e  seguro  que  fica  em  meu  poder,  vo-lo  notifico  e 
assim  aos  almoxarifes  e  officiaes  de  todas  as  Ilhas  dos  Aço- 
res e  vos  requeiro  da  parte  do  dito  Senhor  e  que  por  assim 
ter  dado  a  dita  fiança  lhe  façaes  acudir  com  todo  o  rendimen- 
to das  rendas  e  terras  e  de  todas  as  outras  cousas  que  lhe 
jíor  bem  de  seu  arrendamento  pertencem,  e  assim  a  -seus  fei- 
tores e  procuradores  que  vos  sua  procuração  bastante  mos- 
trarem, e  fazer  do  dito  rendimento  o  que  lhe  convier  sem  lhe 
nisso  ser  posta  duvida   nem   embargo   algum,  antes   vos  re- 
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qiieiro  da  parte  do  dito  Senlior  que  lhe  passeis  certidão  para 
todas  as  ditas  Ilhas  notificando  como  por  ter  dado  a  dita  fi- 
ança lhe  acudam  com  todo  o  rendimento  das  ditas  rendas 
como  dito  é,  o  que  assim  cumpri  por  ser  serviço  do  dito  Se- 
nhor. Feita  a  9  d'Ag-osto  de  1530  —  Francisco  Fróes,  Es- 
crivão da  dita  feitoria  a  fez — Pêro  Neto — Francisco  Fróes. 

(D'um  traslado  tirado  da  própria  pelo  Tabeliam  em  Pon- 
ta Delgada,  Jorge  Palha  de  Macedo,  a  pedido  de  Dionysio 
Borges  de  Sampaio,  aos  20  de  Maio  de  16 32.) 

D'este  António  Borges  tracta  o  Dr.  G.  Fructubso  nas  Saudades  da  Terra 
Li."  4.  Cap.  XI  aonde  falia  de  sua  descendência.  Foi  feito  cavalleiro  de  Christo 
com  20.-3000  réis  de  tença,  por  carta  de  D.  Joào  3."  de  1552,  como  se  vê  a  foi. 
111  v.°do  L,"  1.°  do  Reg.°  d'Alfandega  de  P.  Delgada. 

A  resjjeito  deste  pode  vêr-se  mais  os  Annaes  da  Ilha  Terceira  por  F.  Dru- 
mond,  tom.  1.°  pag.  97  e  523;  e  Archivo  Heráldico — Genealógico  pelo  \"isconde 
de  Sanches  de  Baena;  jjag.  32 — N."  118. 

António  Borges  foi  tronco  da  maior  ^larte  das  famílias  deste  appellido  na 
ilha  de  S.  Miguel. 
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CARTAS  DOS  PROVEDORES  DAS  ARMADAS 
NOS  AÇORES 

(]arla  de  Pêro  Aiiiies  do  Caiiío  a  E!rei,  de  22  d'.ihril  de  io52 

Senhor — Eu  tenho  escripto  a  V.  A.  por  carta  que  levou 
Manuel  Garcia  Mourato  que  foe  por  capvtam  da  caravella 
que  arniey  e  mandey  com  a  nao  Santa  Barbora  que  veo  da 
Indya  que  d'esta  ilha  partyo  a  17  de  março  que  prazerá  a 
Nosso  Senhor  será  Ha  a  sallvamento  porque  levou  bom  tem- 
po segundo  qua  cursou  (agora  nom  ha  ao  presente  navyo  de 
fazenda  de  V.  A.  n'esta  ilha)  trallos  ha  Deus  a  sallvamento 
como  eu  desejo. 

Senhor  esta  Ilha  Terceyra  está  tam  necesytada  de  trygo 
como  nunca  esteve  porque  está  em  condiçam  d'allguma  gen- 
te allguns  dyas  nom  comerem  pam  bem  que  por  isso  nom 
liam  de  morrer,  porque  ha  cousas  na  terra  com  que  se  man- 
teram  este  pouco  tempo  que  lhes  falecer.  Isto  senlior  causou 
nom  aver  boa  semente  porque  em  terra  de  um  moyo  de  se- 
meadura se  semeou  moyo  e  nieo  em  que  se  llançou  á  terra 
mais  quynhentos  moyos  de  trigo  do  que  se  custumava  llan- 
çar,  isto  causou  esta  mingoa  de  trygo  que  ora  ha  e  também 
semearemse  mais  terras  do  que  nunca  se  semearom  e  segun- 
do ha  enformaçam  que  tenho  em  todas  estas  ilhas  dos  Aço- 
res ha  isto  salluo  a  Ilha  de  Santa  Maria  que  dyzem  ter  o 
trygo  que  lhe  he  necesaryo;  lias  novidades  n'esta  ilha  som  as 
ervas  lias  milhores  que  nunca  ouve  e  asy  tenho  por  enfor- 
maçom  que  som  em  todas  estas  ilhas  dos  Açores,  se  lhes  Deus 
puser  o  grão  segundo  estam  fundadas,  averá  n'ellas  mais  try- 
go do  que  nunca  ouve  se  V.  A.  qua  mandar  armada  man- 
dea  prover  de  biscoyto  ate  todo  ho  m3s  de  junho  porque  se 
nom  vyer  provida  nom  se  lhe  pode  qua  dar  em  nem  huma 
maneyra  porque  vay  o  que  atras  digo  he  de  junho  por  dian- 
te averá  pam  novo  em  abastança  trazendo  provisam  de  V.  A. 
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para  se  dar  que  estes  rendeiros  tem  em  seu  arrendamento 
que  nada  lhe  tomem  vossos  oíiciaes  ainda  que  o  V.  A.  man- 
de, e  isto  senhor  lie  muito  prejudiciall  ha  seu  serviço  que  nom 
lie  rezam  poersc  a  risco  huma  nao  que  traz  dozentos,  trezen- 
tos mill  cruzados  de  V.  A.  por  dez  cruzados  que  se  manda 
dar  ha  hum  rendeiro  dos  que  deve  a  V.  A.  e  lhe  dam  certydam 
para  lhe  ser  levado  em  conta  de  seu  pagamento  e  V.  A.  man- 
da que  se  faça  ksy  e  a  condyçom  do  seu  arrendamento  diz 
que  lho  nom  tomem  ainda  que  lio  V.  A.  mande,  isto  senhor 
causa  he  em  que  V.  A.  por  seu  serviço  deve  mandar  enten- 
der a  seus  vedores  da  fazenda  pois  notoryamente  he  tam  des- 
vyado  de  seu  serviço  e  proveyto  de  sua  fazenda  e  se  com 
coor  de  vossos  oíiciaes  lhe  tomarem  dinheiro  como  nom  de- 
vem requerem  tall  condiçom  no  arrendamento  para  isso  o 
primeyro  que  li^^o  mall  fzer  serva  serviço  de  V.  A.  ser  tam 
bem  castygado  que  fosse  exempro  para  os  outros,  e  nom  tall 
condiçam  que  tant^  he  em  deserviço  de  V.  A.  e  perda  de 
.sua  fazenda,  nem  tam  pouco  senhor  cabe  em  proveyto  do 
arrendamento  porque  nem  hum  rendeiro  nom  perde  na  renda 
d'estas  ilhas  antes  todos  ganham  e  todos  dyzem  que  perdem 
por  fazerem  seus  feytos  e  averem  quitas  ou  esperas  de  V.  A. 
Isto  pasa  em  verdade  e  todo  ho  mais  he  fyngydo,  a  estas 
ilhas  nunca  lhes  ha  de  falecer  rendeiros  porque  ho  ganho  he 
certo  e  cada  vez  i-endem  mais,  e  milhor  serya  cada  huma  ar- 
rendada sobre  sy  que  juntamente  como  já  tenho  escripto  a 
V.  A.  cujas  rayaes  niííos  beyjo  d'esta  Ilha  Terceyra  ha  22 
d'abryll  de  1532 — Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto — A  ellrey  nosso   senhor  de   Pêro    Anes  do 
Canto. 

(Torre  do    Tombo,  Corpo    Chroaologico,   Paríe  l.\  Maço 
48,  Doe.  98.  Original.) 
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Carta  do  mesmo  a  eireí,  de  i  de  Setembro  de  {^õ2. 

Senhor — Ayres  da  Cunha  capitam  moor  da  aimada  de 
V.  A.  destas  ilhas  andando  na  paragem  da  ilha  do  Corvo,  se- 
gundo regymento  de  V.  A.,  em  maneira  que  nenhum  navyo 
pasava  sem  ho  ver,  vyerom  ter  com  elle  os  navyo»  de  V.  A. 
que  vem  de  Giiyne,  e  a  náo  Sam  Bertollameii  qne  hya  para 
Indya  que  tornou  da  costa  do  Brasyll,  de  qne  lie  capitam 
Diogo  Lopez  de  Sousa,  os  quaes  mandou  vir  a  este  porto 
d'Angra  e  se  veo  após  elles  e  juntos  ordenou  como  fossem 
para  o  reino  seguros,  os  quaes  proveo  do  necessaryo  aos  que 
se  mantymento  devya  dar,  e  ordenou  em  hua  caravella  d'al- 
godões  que  isso  mesmo  vay  para  o  reyno  que  vem  do  Cabo 
Verde  e  nom  faz  despesa  a  V.  A.  de  ha  artylhar,  e  mandou 
n'ella  Jorge  de  Sarrya  por  capitam  que  fosse  com  estas  náos 
para  mais  sua  segurança,  o  quall  veo  fazer  com  tanta  dely- 
gencia  e  presteza  como  nunca  qua  vy  fazer  a  capitam  moor, 
e  aliem  de  sua  boa  ordenança  he  deligencia  em  todo  o  que 
pertence  á  guerra  e  oficio  de  capitam  mor  no  dare  mandar 
dar  dos  mantymentos  tem  tanta  temperança  e  justa  como  eu 
nunca  qua  vy  a  capitam,  e  me  parece  que  para  menos  despe- 
sa ha  metade  do  que  hos  outros  costumam  fazer  com  outra 
tanta  gente  como  elle  traz  sem  lhes  tyrar  nada  do  ordenado, 
tenho  tamanho  prazer  de  lhe  ver  tudo  assy  bem  fazer  que  me 
nom  pude  ter  que  ho  nom  escrevesse  a  V.  A.,  e  elles  ham  de 
perdoar  e  assy  lh'o  espero  a  todos  dyzer  que  assy  como  lho 
vyr  fazer  assy  ho  eyde  d'escrever  a  V.  A.,  porque  tenho  eu 
por  pecado  os  que  ho  mall  fyzeremnom  ho  saber  V.  A.,  pois 
me  n'esta  negoçeaçam  meteo,  e  isso  mesmo  tenho  por  peca- 
do aos  que  ho  bem  vyr  fazer  nom  ho  escrever  a  V.  A..  Ay- 
res da  Cunha,  Senhor,  verdadeiramente  sendo  isto  sua  propia 
fazenda  nom  ho  poderia  fazer  milhor  do  que  ho  faz  por  mui- 
to amigo  d'ella  que  fosse,  ouço  lhe  dizer  e  vejo  fazer  que  do 
seu  tomem  quanto  quizerem  e  que  ho  de  V.  A.  ha  de  ir  por 
sua  verdadeira  e  justa  ordenança,  e  asy  ho  faz  como  ho  diz, 
o  que  lhe  eu  muito  louvo,  ainda  que  elle  aquy  nom  estevesse 
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ao  tempo  do  dar  dos  míintymentos  da  armada  da  mallagueta, 
porque  como  chegou  se  partyo  logo  para  o  Corvo,  leyxou  re- 
gymento  e  amoestações  para  o  allmoxarife,  do  que  devya  fa- 
zer, e  mandado  que  nada  sem  eu  ser  presente  desse,  o  que 
me  esqueceo  escrever  a  V.  A.  na  outra  carta  que  lhe  sobre 
isso  escrevy;  elle,  senlior,  como  esta  náo  he  navyos  partyrem 
que  veo  ordenar  como  fossem  e  se  fyzerem  ha  vella  se  ha 
de  fazer  tambe*m  ha  vella  caminho  do  Corvo  prazerá  a  Deus 
que  trará  comsygo  as  nãos  da  índia  como  eu  sey  que  elle 
deseja,  e  sobre  que  tanto  traballiou  e  como  eu  desejo.  As 
reaes  mãos  de  V.  A.  beyjo  d'esta  Ilha  Terceyra  ha  ho  pri- 
meiro de  setembro  de  1532.  Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto — Para  ellrey  nosso  Senhor    de    Pêro   Anes 
do  Canto. 

(Torre  do    Tombo,    Corpo    Chronologico,  Parte  l.\   Maço 
49,  Doe.  91.  Original.) 


Carta  do  mesmo  a  eirei,  de  13  de  Novembro  de  iíl37. 

Senhor  —  Depois  de  ter  escripto  a  V.  A.  do  que  se  passa- 
va sobre  as  provisões  de  se  fazerem  caravellas  n'esta  ilha, 
T^e  ajuntarom  os  propyos  cullpados  que  fyzerom  a  pustura 
contra  ha  pro visam  de  V.  A.  com  seus  parentes  e  com  hum 
A^ereador  e  procurador  do  concellio  que  som  muito  parentes 
dos  cullpados,  e  escreverom  huma  carta  a  V.  A.  como  quise- 
rem e  non  no  que  he  em  nome  da  camará  por  os  outros 
vereadores  e  juiz  dyzerem  que  nom  avyam  d'e.screver  cousa 
tanto  Cáontra  serviço  de  Y.  A.,  faço  lh'o  senhor  ha  saber  por- 
que nom  crea  o  que  lhe  escrevem  as  propyas  partes  cullpa- 
das  e  ofyciaes  sospeytos,  e  mande  V.  A.  aguardar  por  os  au- 
tos de  seus  lyvramentos  onde  se  verá  toda  ha  verdade,  he 
bem  olhe  que  as  náos  que  fycam  em  Moçambique  nom  as 
pode  V.  A.  salivar  com  navyos   do   reyno,  porque  vem  em 
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tempo  que  iiom  podem  de  lia  vyr  como  se  vyo  e  te  ano  que 
V.  A.  mandou  qua  quatro  caravellas  em  busca  da  nao  Gale- 
ga, e  toinarom  para  o  reyno  sem  lhe  aproveytarem,  e  se  eu 
qua  nom  acodyra  com  as  caravellas  da  ilha  nom  poderá  ir  ao 
reyno,  e  se  as  na  ilha  nom  ou  vera  nom  ho  poderá  fazer,  e 
crea  V.  A.  que  eu  soo  som  qua  ho  pelegryno  em  Jerosallem 
e  quem  ho  contrayro  d'isto  procura  nom  he  amigo  do  servi- 
ço de  V.  A.;  porque  eu  por  saber  canto  serviço  de  V.  A.  lie 
aver  caravellas  n'esta  ilha  tendome  vossa  alteza  coutada  ha  ma- 
deira dos  meus  cerrados  em  satisfacom  de  meus  serviços  d'AJry- 
ca,  eu  os  devassey  para  se  fazerem  as  ditas  caravellas  e  fyz 
assento  d'isso  no  lyvro  da  camará  e  o  assyney;  este  tamanho 
serviço  de  V.  A.  se  pode  bem  fazer  sem  dano  da  terra,  e  ey 
por  muito  grande  engratydam  como  lhe  eu  dygo  aos  que 
isto  contradyzem,  porque  se  devyam  lembrar  que  ho  Infan- 
te Dom  Anryque,  que  Deus  tem,  de  que  V.  A.  he  socessor, 
descobryo  esta  ilha  ha  suas  propyas  despesas  e  a  povorou 
de  gados  e  depois  a  deu  lyvremente  aos  moradores  que  em 
Purtugall  nom  leyxarom  morgados  e  poys  vyvemos  no  pa- 
trymonio  de  V.  A.  nom  devyamos  ser  ingratos,  eu,  senhor, 
nom  trato  aqui  d'outra  cousa  salivo  do  serviço  de  V.  A.,  por- 
que eu  nunca  fyz  caravella  nem  ha  espero  fazer,  somente  por 
ver  e  saber  certo  que  he  muito  grande  serviço  de  V.  A.  has 
aver  hy  n'esta  ilha,  e  poys  os  mareantes  as  querem  fazer  e 
nom  faz  prejuizo  a  tei-ra,  nom  posso  soffrer  que  se  tal  cousa 
faça  contra  vosso  serviço,  e  peço  a  V.  A.  que  mande  háo  cor- 
regedor que  hos  autos  que  se  fyzerem  d'estes  que  se  lyvrom 
mande  a  vossa  allteza  por  onde  saberá  a  verdade  e  nom  ha 
relaçom  porque  os  que  se  lyvram  tem  parentes  desembarga- 
dores e  filhos  que  vyvem  com  desembargadores.  Ha  vyda  e 
estado  de  V.  A.  Deus  hacrecente,  da  Ilha  Terceira  ha  13  de 
novembro  de  1537 — Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto — A  ellrey  nosso  senhor  de   Pêro  Anes  do 
Canto. 

{Torre  do  Tomho,  Corpo  Gironologico, Parte  l.\  Maço  60, 
Doe.  11.  Original.) 
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Carla  do  iiiesmo  u  eirei.  de  II  de  Maio  de  IIJ38. 

Senhor — Esta  ter(;a  feyra  14  de  iiiayo  cliet^ou  armada 
de  V.  A.  ha  sallvamento,  Deus  seja  louvado,  de  ((uehe  capi- 
tam mor  António  Corrêa,  a  esta  Ilha  Terceyra,  e  antes  de 
sua  chegada  sesta  feyra  12  d'abrill  me  íbe  dada  huma  carta 
de  V.  A.  porque  me  mandava  que  logo  mandasse  dous  cara- 
vellões  cinqudenta  legoas  aliem  da  Ilha  do  Corvo,  o  quall 
logo  fyz  ao  sábado  13  do  dito  mes  d'abrill  como  a  V.  A.  te- 
nho escripto  llargamente,  ate  oje  nom  som  vyndos  do  Corvo, 
tenho  novas  que  nom  ha  lia  nenhuns  armados  porque  ha  oy- 
to  dyas  que  veo  de  lia  hum  navyo  d'Afbnso  de  Torres  que  veo 
da  costa  da  Mallagueta,  que  esta  n'este  porto  d  Angra,  sem 
achar  na  dita  ilha  do  Corvo  cosayros  nem  háo  presente  ha 
novas  d'el]es  Ji'estas  ilhas  que  certa  seja,  Deus  seja  louvado, 
lia  nao  Sam  Miguell  nom  he  vynda  Deus  ha  trará,  a  mim  pa- 
rece  que  nom  partyo  de  Moçambique  salivo  em  tempo  que 
podesse  pasar  ho  cabo  com  as  uaos  que  com  ajuda  de  Nos- 
so  Senhor  este  ano  ham  de  vyr  da  Indya  para  se  ajuntar 
com  ellas  na  ilha  de  Santa  Elena  e  vyr  em  sua  conserva,  e 
se  ho  assy  fez  foe  prudentemente,  hos  navyos  da  Mina  ainda 
nom  som  aquy.  Deus  hos  trará. 

Do  que  me  V.  A.  escreve  das  rendas  eu  ajudarey  em  to- 
do o  que  em  mim  for  ao  corregedor  e  nom  me  dê  Deus  mais 
vyda  que  em  canto  for  para  servir  bem  V.  A..  Este  ano  pa- 
sado  ouve  nesta  ilha  15  ou  16  mill  quyntaes  de  pastell,  se- 
gundo som  informado,  nom  que  vysse  os  lyvros  porque  nom 
tynha  comisam  para  isso,  nom  soendo  d'aver  os  anos  antes 
d'este  arrendamento  nem  ho  })rimeiro  ano  d'elle  mais  que 
dous  ou  três  mill  quyntaes,  este  ano  está  semeada  a  ilha  de 
maneyra  que  parece  que  avei'á  vynte  mill  quvntaes,  escrevo 
isto  para  o  arrendamento  vyndouro.  A  vyda  e  estado  de  V. 
A.  Deus  acrecente  da  Ilha  Terceyra  aos  ditos  14  de  mayo 
de  1538 — Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto — Aellrey  nosso  senhor  de  Pêro  Anes  do  Cauto. 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico ,  Parte  1.%  Maço  GO, 
Doe.  163.  Original.) 
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Carla  do  mesmo  a  eírei.  de  19  de  Outubro  de  f  S.)8. 


Senhor — A  9  dias  d'este  mes  de  outubro  chegarom  a. 
esta  ilha  'J'erceyra  Fernam  da  Costa  e  Gomes  Paes  e  Anry- 
qiie  Estevez  e  Joliam  Godinho  que  V.  A.  qua  mandou  requa- 
dar  suas  rendas  com  seus  reg-ymentos  e  com  cartas  para  o 
doctor  Braz  Cota  corregedor  n'esta  correiçom  d'Angra,  e  pa- 
ra mim;  ao  tempo  que  elles  chegarom  ho  dito  coiTCgedor  nom 
era  n*esta  ilha  porque  se  partyo  d'aquy  para  esse  reyno  ha 
se  ir  descullpar  a  V.  A.  de  huma  culpa  que  lhe  punham,  o 
quall  partyo  desta  ilha  ha  quatro  dyas  d'este  mes  de  outu- 
bro, e  por  a  minha  carta  dyzer  que  vysse  liado  dito  correge- 
dor ha  abry  e  vy  o  que  V.  A.  manda  que  se  faça  que  he  que 
se  has  ilhas  nom  fossem  arrendadas  que  se  nom  arrendassem 
e  se  recadassem  para  V.  A.  este  'ano  presente  e  que  se  com- 
prisse  o  que  os  ditos  Fernão  da  Costa,  Gomes  Paes,  Anrique 
Esteves,  Joham  Godynho  trazyam  por  seus  regymentos,  as 
illias,  senhor,  nom  som  arrendadas  como  já  a  V.  A.  tenho 
escripto,  o  corregedor  cando  partyo  leyxou  por  sy  hum  ba- 
charell  aquy  morador  e  casado,  que  chamom  Gonçalo  Nunez, 
vista  a  carta  de  V.  A.  que  vynha  para  o  corregedor  fyz  ajun- 
tar na  allfandeg'a  o  dito  bacharel  1  que  ho  dito  correg-edor 
leyxou  por  ouvidor,  e  o  allmoxarife  e  escripvàes  dos  contos  e 
allmoxarifado  e  estes  cryados  de  V.  A.  he  Duarte  Vaz  escri- 
pvào  dos  contos  do  reyno  que  dantes  qua  estava  carregando 
ho  trygo  para  Afryca,  aos  quaes  mostrey  a  carta  de  V.  A. 
que  escreveo  ao  corregedor  em  que  vem  decrarado  o  que  ha 
por  seu  servyço  que  se  faça  dyzendolhes  que  ho  corregedor 
era  ido  e  nom  ho  podya  fazer  pois  aqui  nom  estava,  que  me 
parecia  serviço  de  V.  A.  ho  dito  bacharell  que  ficou  por  ouvi- 
dor fyzesse  o  que  fyzera  ho  dito  corregedor  se  aqui  estevera 
e  que  eu  ho  ajudarya,  asentarom  todos  que  era  bem  e  servi- 
ço de  V.  A.  fyz  fazer  d'ysso  auto  e  asynarom  no  todos. 

Isto  fyz  canto  ha  aucencia  do  corregedor. 

Ora  responderey  ao  que  dyz  a  carta  que  V.  A.  escreveo 
ao  corregedor. 
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Ao  que  V.  A,  diz  na,  dita  carta  que  elle  coircgedor  onde 
iiom  ou  ver  escripvào  do  allmoxarifado  encí^rregasse  liiiiii  ta- 
belliao  que  escrevesse  a  receyta  he  despesa  do  que  os  sobre- 
ditos recebessem,  em  todollos  lugares  onde  ha  recebymeuto 
iia  escryvani  do  allnioxarifado. 

E  canto  ao  trygo  que  awa  de  ir  para  Africa  d'esta  coii- 
tadorA^a  e  correyçom  som  carrej^s^ados  por  Duarte  Vaz,  cscry- 
vam  dos  contos  do  reyno  t[ue  V.  A.  iia  iso  mandou  qua,  sete- 
centos e  setenta  e  três  moyos,  e  para  Mazagam  setenta 
moyos  que  lhe  vem  por  a  dita  repartyçom,  e  para  Azamor 
som  carregados,  digo  setecentos  e  setenta  e  três  moyos,  sa])er: 
para  o  cabo  de  Guee  cento  e  noventa  he  cinquo  moyos  ([ue 
lhe  veeo  por  ha  repartycom  do  conde  de  Penella,  he  para 
Çafym  som  carregados  quatrocentos  e  três  moyos,  e  \mm 
Mazagam  setenta  moyos  que  lhe  vem  porá  dyta  repartyí;om, 
e  para  Azamor  som  caiTegados  cento  e  cinco  mo}'os,  que  fa- 
zem ha  dita  soma  dos  ditos  setecentos  setenta  e  três  moyos. 
e  para  mill  cento  e  desenove  moyos,  cpie  som  repartydos  aos 
ditos  lugares  segundo  vem  por  a  dita  repartycom  falecem, 
que  se  ham  de  carregar,  tresentos  e  quarenta  e  seys  moyos. 
dos  quaes  se  ham  de  mandar  ainda  Azamor  dusentos  e  oiten- 
ta e  cinco  moyos e  a  Çafym  sesentae  hum  moyos,  para  seiem 
clieos  do  que  lhe  he  repartydo  por  ho  regymento  do  dito  con- 
de, porque  ho  cabo  de  ÍTuee  e  Mazagam  ja  tem  todo  ho  seu, 
os  quaes  se  nom  carregarom  ja  este  ano  por  ser  ja  muito  no 
inverno,  porque  ja  hagora  ainda  que  ouvesse  navyos  se  noni 
pode  carregar,  salivo  em  novembro,  e  para  ir  na  fym  de  no- 
vembro ou  em  dezembro  buscar  ha  costa  d'Afryca  esj)eciaU- 
mente  Çafym,  Hazamor,  a  que  ha  de  ir  ho  dito  trygo  correra 
risco,  e  por  isso  parece  milhor  ir  para  março,  em  este  que  se 
carregou  Duarte  Vaz  ho  fez  com  tanta  delegencia  que  mais 
nom  podya  ser. 

V.  A.  manda  que  ho  trygo  que  mais  ou  ver  que  ho  (jue  se 
ha  de  carregar  para  Africa  se  leve  ha  Lixboa  e  henniitobeni 
se  qua  nom  ouvesse  outras  necesydades  a  que  se  nom  pode 
dar  remedyo  sem  se  vender  do  dito  trygo  e  fazer  biscoytos 
para  as  nãos  da  Indya  e  armadas,  este  verào  se  fez  aquy  dy- 
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vida  de  mantymentos  para  as  nãos  da  Indya  e  armada  de 
mais  de  quatro  centos  mill  reis  que  oje  em  d^^a  nom  som  pa- 
gos, porque  f«e  fez  toda  a  dita  despesa  sem  aver  livnn  vyn- 
tem  para  ella  e  os  liomens  que  tynham  biscoytos  lie  vinhos 
para  vender  comprandolhos  outras  pessoas  dandolhe  logo  ho 
dinheiro  empedyallie  eu  a  venda  dyzendo  que  ho  avya  mes- 
ter para  vosso  serviço,  dyzyam  me  qne  lhes  desse  lio  dinhei- 
ro como  llie  os  que  lhe  mercavom  davom  respondyalhe  que 
seryam  pagos,  e  tomava  lhe  toda^'ya  ho  seu  sem  dinheiro 
contra  suas  vontades,  nom  som  pagos  oje  em  dya,  isto  sabe 
bem  António  Corrêa,  que  qua  veo  por  capitam  mor  que  ho 
vyo  fazer,  e  isto  que  asy  tomava  contra  vontade  de  seus  do- 
nos era  por  deytar  d'aqui  as  nãos  da  Indya  e  armada  que 
aliem  do  risco  do  porto  cada  dya  que  se  detém  em  manty- 
mentos e  sólidos  se  faz  despesa  de  mais  de  cem  cruzados  e 
em  cada  dez  dyas  mill  cruzados  e  tudo  isto  se  aproveyta  o 
que  nom  será  nom  se  fazendo  asy  porque  V.  A.  nunca  aquy 
tem  dinheiro,  agora  andam  lias  pessoas  bradando  por  as  ruas 
e  gymendo  que  lhe  nom  pagom  tomando  lhe  ho  seu  por  for- 
ça, por  amor  de  Deus  aja  se  lia  memorya  d'isto. 

Asy  que  dygo  que  pagas  as  dy vidas  lie  muito  bem  que 
ho  trygo  se  leve  ha  Lixboa. 

E  ainda  dyrya  que  este  ano  que  vem  se  deve  com  ajuda 
de  Deus  esperar  que  ha  de  v}^-  soma  de  nãos  da  Indya  pois 
vem  ho  governador,  e  também  ha  de  vyr  para  março  lios  na- 
vyos  de  Moçambique,  e  para  isto  biscoyto  hadaver  mister^ 
porque  todos  vem  primeiro  que  venha  ha  novydade  e  tendo 
aquy  fevto  do  trygo  das  vendas  o  que  se  ha  de  comprar  por 
dusentos  cruzados  nom  custara  mais  de  cento,  isto  tudo  vejo 
eu  qua  e  lia  se  pode  ver  se  quiserem,  e  de  nenhuma  cousa 
se  pode  tyrar  dinheiro  para  estas  despesas  que  menos  perda 
faça  ])a  fazenda  que  de  trygo,  porque  vendendose  pastell 
para  iso  he  grande  perda  porque  ho  pastell  para  ser  bem 
vendydo  ha  de  ser  granado  e  nom  em  bollos  como  ora  está, 
e  que  ho  queyrom  tyrar  dos  ramos  das  meuças  nom  pode 
ser  porque  ainda  nom  abastam  para  as  ordenaryas  da  see  e 
das  igrejas,  se  os  rendeiros  devem  allguma  cousa  nom  ha 
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enxecuçani,  ora  mande  V.  A.  ver  como  isto  ha  de  ser  e  man- 
de sobre  isto  provissom  pois  esta  certo  que  se  nom  prover 
que  se  lia  de  perder  em  fazenda  que  os  que  ate  ora  fyamno 
de  mim  ja  ho  nom  querem  fazer  nem  eu  mais  llio  ousarey 
requerer. 

E  o  que  V.  A.  manda  das  meuças  que  se  arrendem  por 
ramos  e  as  entradas  e  saydas  das  allfandeg^as,  ha  mayor  par- 
te delias  som  arrendadas  e  as  que  ho  ainda  nom  som  se  ar- 
rendarom. 

E  ysso  mesmo  se  poerom  em  pregam  as  entradas  e  saydas 
das  allfandegas  as  quaes  até  aquy  nunca  forom  arrendadas 
sobre  sy  e  os  rendeyros  das  ilhas  as  recebj^am  e  pareceme 
mais  serviço  de  V.  À.  se  arrendarem  como  V.  A.  manda. 

E  quanto  ao  pastell  que  V.  A.  manda  que  se  meta  em 
pregam  e  nom  decrara  se  em  bollos  ao  tempo  do  pesso  can- 
«lo  se  recebe  dos  lavradores  ou  depois  de  ser  granado,  a  mim 
parece  serviço  de  V.  A.  se  nom  meter  a  pregam  salivo  gra^ 
nado,  porque  he  muito  mais  proveyto,  porque  hobom  pastell 
vali  em  bollos  tresentos  reis  o  quyntall,  e  granado  quynlien- 
tosecincoenta,  e  seyscentos;  quebra  em  ho  garnar  ha  quarta 
})arte  ha  despesa  de  ho  garnar  lie  pouca  que  nom  será  vynte 
reis  por  quyntall,  ora  tyrando  ha  quarta  parte  de  seiscentos 
reis  que  muitas  vezes  vali  ho  bom  pastell  fyca  ho  quyntall 
dos  bollos  depois  de  granado  tyrando  a  dita  quarta  parte  em 
(quatrocentos  e  trinta  reis  que  he  milhor  que  ho  dar  a  tresen- 
tos em  bollos  antes  de  ser  granado,  e  o  outro  pastell  mais 
somenos  que  vali  menos  em  bollos  e  granado  ho  mesmo  pro- 
vej^to  tem  e  por  isso  nom  se  meterá  a  pregam  salivo  grana- 
do e  nom  em  bollos  e  assy  irá  ho  llanço  lia  ha  fazenda. 

Em  todo  ho  mais  que  em  mim  for  eu  ajudarey  estes  crya- 
dos  de  V.  A.  que  qua  som,  aproveytar  estas  rendas  em  todo 
o  que  poder. 

E  se  V.  A.  logo  nom  mandar  tornar  ho  doctor  Braz  Cota 
serya  seu  serviço  mandar  qua  ho  doctor  Francisco  Toscano 
que  está  em  Sara  Miguell  que  tem  fama  de  bom  liomem  por- 
que esta  correiçom  como  está  nom  fyca  bem,  porque  este  ba- 
charell  tem  muitos  parentes   de   sua    molher   n'esta  ilha,  ha 
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vyda  e  estado  de  V.  A.  Deus  acrecente  da  ilha  Terceyra  ali) 
doutubro  de  1Õ38 — Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrey  nosso  senhor  de  Pêro  Anes  do 
Canto. 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico,  Parte  1."  Maço  65, 
Doe.  20.  Original). 


Carla  do  mesmo  a  eirei.  de  27  de  Maio  de  iMl 

Senhor — Em  20  de  mayo  me  foe  dado  buma  carta  de 
V.  A.  qne  falia  na  caravella  que  se  armou  em  Sevillia  para 
costa  da  Mallagueta,  logo  no  mesmo  dya  por  achar  pasagens 
avisey  todolas  ilhas  do  modo  que  V.  A.  manda  que  se  fy- 
zesse  e  as  pessoas  que  avysey  foe  que  no  casso  se  tyvesse 
bo  segredo  que  era  necesaryo  em  tall  casso,  porque  nom 
vyndo  a  dita  caravella  a  estas  ilhas  nom  ser  sabydo  bo  se- 
gredo no  reyno  por  se  nom  irem  as  partes  culpadas  fora  do 
reyno  sem  castygo;  bo  trellado  das  cartas  que  escrevy  a 
todallas  ilhas  envyo  ao  conde  da  Castaneyra  que  sobre  todos 
Ibe  doe  a  perda  da  fazenda  de  V.  A.,  e  a  causa  porque  bo 
escrevy  e  me  pareceo  necesaryo  foe  porque  eu  nom  poso  vy- 
gyar  somente  esta  ilha  Terceira  onde  estou  e  esta  caravella 
nom  bade  vyr  a  nem  buma  d'estas  ilhas  sem  necesydade  de 
mantymentos  ou  auga  e  isto  bam  de  tomar  em  duas  oras  e 
logo  se  byr,.  be  para  fazer  o  que  V.  A.  manda  me  pareceo  ser 
necesaryo  bo  escrever  a  todalas  ilhas  da  maneyra  quedyzem 
as  cartas  de  que  envyo  o  trellado  ao  dito  conde  da  Castaney- 
ra. que  d'ellas  dará  enformaçom  ba  V.  A. 

Senlior,  ba  náo  de  Jobam  Rabello  ate  ora  nom  veo  a  estas 
ilbas,  da  Indya,  como  ba  Deus  trouver  farey  como  V.  A.  tem 
mandado. 

Senhor,  com  esta  carta  vay  outra  que  leva  Braz  Pires  do 
Canto,  meu  sobrynho,  em  que  dou  conta  a  V.  A.  do  que  be 
feyto  no  arrendamento  das  rendas  d'estas  ilhas  e  o  estado 
d'ellas  e  por  isso  bo  nom  repito  n'esta. 
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Ho  serenys^mo  princepe  de  castella  me  mandou  aquy 
huma  carta  que  uoteficase  aos  capitães  das  suas  náos,  que 
vyesem  das  Antylyas,  que  nom  pasasem  d'estas  ilhas  salivo 
com  muita  frota,  e  nom  indo  com  frota  tam  posante  que  se 
podessem  defender,  em  tall  caso,  que  ho  ouro  e  prata  que 
trouvesem  leyxassem  n'estas  ilhas,  porque  tynha  nova  de 
armados  franceses  e  escorceos;  de  V.  A.  nom  tenho  d'isto 
nem  hum  recado,  porem  eu  tenho  ja  avysado  dysso  todallas 
ilhas  que  dem  ho  dito  avysso  ás  nãos  da  Indya  se  d'ellas  ou- 
verem  falia. 

Cosayros  nom  ha  ao  presente  n'estas  ilhas  nova  d'elles, 
Deus  seja  louvado. 

A  vyda  e  estado  de  V.  A.  e  da  raynha  e  princepe  nossos 
senhores  Deus  acrecente  como  V.  A.  deseja  e  he  necesaryo 
lia  paz  e  asesego  e  boa  g-overnança  d'estes  reynos  a  que 
Deus  praza  sempre  estarem  no  estado  que  ora  estom,  da  illia 
Terceyra  ha  27  de  mayo  de  1547 — Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrey  nosso  senlior  de  Pêro  Anes  do 
Canto. 

Torre  do  Tombo,  Corpo  Ckronologico,  Parte  IJ' ,  Maço 
19,  Doe.  85.  Original). 


Caria  do  mesmo  a  elreí,  de  18  de  Julho  de  Ia47 

Senhor — Eu  tenho  escripto  a  V.A.  como  chegarão  a  es- 
te porto  d' Angra  ha  náo  Espera,  de  que  he  capitão  Lourenço 
Pires  de  Távora,  com  cimquo  nãos,  saber:  a  em  que  elte  vem 
por  capitão  mor  e  a  nao  Froll  de  lia  Mar,  de  que  he  capitão 
Jerónimo  Freyre,  e  a  nao  Gallega,  de  que  he  capitão  Jorge 
de  Mendoça,  e  o  galeão  Byscaynho,  de  que  he  capitão  Jeróni- 
mo Rodrigues  Peçanha,  ha  nao  Vytoria,  de  que  he  capitão 
Fernão  Allvares  da  Cunha,  a  dez  de  julho;  ontem,  que  forão 
desasete  do  dito  mes,  forão  de  todo  providos  e  despachados 
de  todo  o  que  ouverão  mister  he  foy  ho  capitão  mor  d'arma- 
da  Manoell  de  Mendoça,  á  dita  nao  Espera,  de  que  he  capitão 
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mor  o  dito  Lourenço  Pires  de  Távora,  he  n'ella  ajumtoii  to- 
dolos  capitães  das  nãos  da  índia  e  corregedor,  contador  e  all- 
moxarife,  e  eu,  e  tomou  o  parecer  de  todos  sobre  l»a  partida 
destas  cimquo  náos;  pareceo  a  todos  ser  serviço  de  V.  A.  se 
hirem  para  o  reyno  por  serem  cimquo  he  bem  artilhadas  e 
bons  capitães  he  estar  haqui  António  Vaz,  irmão  do  patram. 
com  huma  caravella  d'armada  que  veyo  da  Mina,  he  vam  em 
sua  conserva  duas  nãos  armadas  do  emperador,  que  levão 
ouro  que  trazem  das  Antilhas  que  se  não  atreverão  ir  sos. 
navios  de  Sam  Tome  he  Cabo  Verde  e  do  Brazyll,que  hironi 
muito  perto  de  vynte  velas,  manda  ho  dito  Manoell  de  Men- 
doça  com  ellas  ho  galeão  Esperança,  que  lie  da  sua  armada, 
de  que  he  capitão  Francisco  Luis;  tenho  que  vam  seg-uros 
ainda  que  achem  outras  vynte  vellas  de  cosayros.  Manoell 
de  Mendoça  fiqua  aguardando  por  as  duas  que  ainda  não 
sam  vyndas,  saber:  a  nao  de  Jerónimo  liabello  que  elles  cha- 
mão  a  Nao  Nova,  de  que  he  capitão  Diogo  Rabello,  e  a  nao 
Santo  Espirito,  de  que  lie  capitão  Dioguo  Baradas,  he  parti- 
das estas  nãos  da  índia  a  outro  dia  diz  que  ade  partir  pêra  a 
ilha  do  Corvo  esperar  as  ditas  duas  nãos,  he  créo  eu  que  asy 
o  fará,  por  que  certo  eu  á  vynte  anos  que  syrvo  V.  A.  n'esta 
negoceação  das  nãos  da  índia  he  vyeram  qua  muito  bons  fi- 
dallgos,  amigos  do  serviço  de  V.  A.,  mas  nem  hum  chegou  a 
este,  he  certo,  eu  lhe  tenho  enveja  do  que  lhe  vy  fazer  que  o 
despacho  breve  d'estas  nãos  elle  o  fez  he  a  mim  tirou  de  to- 
do trabalho  he  veio  a  muito  bom  tempo  e  em  boa  conjunção 
que  eu  de  minha  doença  ajumtada  com  setemta  he  quatro 
anos  que  ey,  não  estava  para  tanto  como  os  anos  pasa- 
dos,  todo  elle  fez  de  maneira  que  eu  lhe  tenho  muita 
enveja,  que  não  abastou  ha  quintura  que  trazia  e  traz 
no  serviço  de  V.  A.,  mas  com  sua  pessoa  e  gente  de  sua  ar- 
mada escusou  muita  despesa  que  se  cada  hum  ano  fazia  á 
custa  da  fazenda  de  V.  A.;  esprevo  isto  asy  largo  por  ser  ver- 
dade que  tenho  eu  por  pecado  nom  esprever  a  V.  A.  a  ver- 
dade de  quem  o  bem  serve;  este  homem  he  para  muito  a  todo 
meu  entender. 

Arm.ada  da  malagueta  não  he  vymda,  tralaha  Deus  e  as 
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náos  da  índia  lie  liiraiu  seguras  lie  bem  aeompauluidas  como 
ora  vam  estas  que  Deus  levará  a  salvamentfj. 

Cogayros  n'estas  ilhas  nào  iui  novas  d'elles;  a  vyda  e  es- 
tado de  V.  A.  Deus  acreeente,  da  Ilha  Terceira  a  18  de  julln» 
de  1547.  —  Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrey  nosso  serdior  de  Pêro  Aues  do 
Canto. 

(Torre  do  Torubo,  corpo  Chronolofjico,  Parte  l.\  Mocn 
Id,  Dvc.  49.  OrijimiLJ 


Ciula  do  mesmo  a  eirei,  <le  O  de  Maio  de  l!)i8. 

Senhor  —  A  esta  ilha  Terceira  veo  lunna  provisom  d(t 
príncipe  de  Castella  em  que  Sua  Allteza  manda  que  as  naaos 
que  vyerem  das  Antylyas  leyxem  nestas  ilhas  e  pusesem  em 
terra  a  bom  recado  ho  ouro  que  trouves.sem  asy  de  Sua  Al- 
teza como  das  partes  porque  era  enformado  que  em  Die}»ít. 
se  fazyam  prestes  certas  nãos  de  cosayros  que  as  vynham 
agardar  a  estas  ilhas;  esta  provisom  foe  feita  este  dezembrí» 
pasado,  ati!;  ho  presente  nom  ha  novas  delias  nestas  ilhas,  se 
som  saydas,  pois  aquy  nom  som,  pode  ser  serem  na  costa  de 
Guyné. 

Senhor,  meu  filho  Joham  da  S}  Uva  he  vyndo  de  Ceyta  ;i 
esa  corte,  beyjarey  as  mitos  de  Vosa  Allteza  sse  lembrar  de 
meus  e  seus  serviços  e  ho  mandar  despachar,  e  cando  Vosa 
Allteza  ho  nom  poder  prover  ao  presente,  quissera  por  allguns 
justos  respeytos,  em  tall  caso  me  faça  mercê  lhe  dar  lycença 
para  se  vyr,  porc|ue  eu  estou  gastado  e  endyvidado  com  as 
despesas  que  até  quy  com  elle  tenho  feytas  e  com  os  outros 
que  em  Afryca  ficam  e  nom  ho  poso  ao  presente  manter  na 
corte,  e  estará  qua  allguns  dyas  até  eu  poder  aver  com  ql^e 
ho  torne  ha  mandar  servir  Vosa  Allteza  porque  sse  me  nom 
engana  ho  amor  paternall  tem  habylidade  pêra  isso,  a  vyda  e 
estado  de  Vosa  Allteza  Deus  hacrecente  e  da  raynha  he  prin- 
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cepe  nosos  senhores,  da  ilha  Terceyra  ha  seys  de  mayo  de 
1548  —  Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrey  noso  Senhor  —  De  Pêro  Anes  do 
Canto. 

(Tofre  do  Tombo,   Corpo  Ckroãologíco,    Parte   1',   Maço 
92,  Doe.  120.  Original.) 


^^i^J^-c) 


Carta  do  mesmo  a  eírel,  de  20  de  novembro  de  WòK 

Senhor — Joham  Martins  da  Camará,  que  esta  leva,  he 
neto  do  capitam  que  foe  da  praya  d'esta  ilha  Terceyra,  \n'\- 
mo  com  irmão  do  que  lio  ora  he,  tem  servido  Vosa  Alteza 
nas  armadas  que  Vosa  Alteza  n'estas  ilhas  mandou  fazer,  foe 
ho  ano  pasado  por  capitam  de  huma  caravella  com  lia  náo 
Santa  Cruz,  d'alcunha  o  Zambuco,  que  Deus  troiive  da  Indya, 
])or  ser  abele  para  iso,  seus  servâcos.sempre  forom  por  esperar 
Vosa  Alteza  ho  tomar  e  mandar  asentar  em  seus  lyvi-os,  ele 
tem  serviços  feytos  a  V.  A.  n'estas  armadas  que  se  qua  fy- 
zerom,  porque  o  merece,  rogoume  que  ho  certefycasse  aV.  A., 
nom  lho  pude  ne;j-ar  porque  he  verdade,  tem  idade  e  habely- 
dade  para  servir  V.  A.  na  Indya  e  em  toda  parte  que  se  d'el- 
le  quizer  servyr,  mercê  lhe  fora  e  a  mim  em  ho  aver  por  seu 
e  o  mandar  assentar  em  seus  lyvrt)S,  pois  seus  serviços  ho 
merecem  e  tem  pessoa  e  abelydade  para  servir:  a  vyda  e  esta- 
do de  V.  A.  Deus  acrecente,  da  Illia  Terceyra  ha  20  de  no- 
vembro de  1551.  —  Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrey  noso  senhor  de  Pêro  Anes  do 
('anto. 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronólogico ,  Parte  l.\  Maço 
SI ,  Doe.  20.  Original.) 
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Carla  do  niesrao  a  elrei,  de  í  de  Maíío  de  Vòlli 

Em  quarta- feyra,  vinte  o  três  de  fevereyro,  se  vyrom  (Ves- 

ta  cidade  d'AngTa  desta  illia  Terceyra  pasar doeste 

porto  duas   legoas  d'ele velns 

saber:  Imma  g"alea(;a  muito  eompryda  he  g-rande  e  luima  iiáo 
(pie  parecia  ser  de  duzentas  toneladavS  e  liunia  zabra  e  duas 
caravelas  latynas  que  todas  parecerom  ser  francesas,  como 
de  feyto  lio  erom  por  o  que  depoys  se  vyo,  escreveume  hc» 
ouvydor  do  capitão  o  que  pasava,  ha  huma  quynta  em  que 
moro,  que  he  três  legoas  d'esta  cidade  d'Angra,  como  \y  seu 
recado  vym  logo  e  por  a  eníbrma(;om  que  me  derom  asentey 
comigo  serem  cosayros,  fyzemosnos  prestes,  pus  no  porto 
em  duas  estancias  para  defensom  d'ele  ajíelharya  que  n'esta 
cidade  estava,  em  huma  espera  e  hum  pedreyro  e  hum  íal- 
cam  e  em  outra  hum  camelo  e  hum  pedreyro  com  vygya  de 

gente  de  noute,  ao  outro 

com galeaça  e  náo .    .    .    . 

hyam .este  jDorto    roubar que 

depois   que   lhes   tomarom  o as  alarga- 

rom niays  por  ja  sermos 

certos as  quaes  caravelas  toma- 
rom vista  da  ilha  de  Sam  Migiiell,  huma  era  da  cidade  do 
Porto,  de  que  he  mestre  hum  Joham  Loi)es,  que  vynha  dn 
ilha  da  Madeyra  para  estas  ilhas,  ha  outra  era  d'esta  cidade 
d'Angra  que  hyapara  ilha  de  Sam  Miguell,  de  que  he  mestre 
hum  Miguell  Fernandes,  eu  mandey  deytar  poi"  os  homens 
d'esta  cidade  hum  cento  d'espyngardMs  de  Vosa  Alteza  que 
aquy  mandou  que  estavom  na  alfandega  em  garda  para  ò 
tall  tempo,  derom  as  caravelas  roubadas  nova  que  a  dita  ga- 
leaça e  náo  e  zabra  íicavom yn 

do p ,    .  .  da  ilha  de  Sam  Jorge  que 

he  doze  legoas  do  porto  d'esta  cidade  d' Angra  que  he  o  paso 
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(le  todos  os  pasos.  dig-o  de  todos  os  navyos  que  vem  a  elle, 
liao  domingo  vyiidouro,  que  forom  vinte  e  oito  dias  de  feve- 
reiro, vyerom  dando  caça  ha  huma  caravella  do  Mondego,  de 
que  era  mestre  hum  Jerónimo  Fernandes,  que  vynha  da  pes- 
carya  do  cabo  de  (iuee  com  pescado,  a  qual  por  nom  poder 
tomar  este  porto  d'Angra  foe  ancorar  huma  legoa  e  méa 
dele  ha  hum  porto  que  se  chama  ho  porto  do  Judeu,  ha  ga- 
Icaça  se  foe  poer  sobre  ela  da  parte  do  mar,  arredada  meá 
legoa,  ho  mestre  he  marynheyros  com  medo  se  sayrom  a  ter- 
ra com  seu  fato  e  com  as  velas,  ficou  ha  caravela  soo,  a  náo 

e  a  zabra  se  vynham  direitas  a  este  porto   d' Angra 

* que  tynham  rou 

o   .   .   .  ho  mall  .   .    .   , 

quando  vyrom porto  ha  nao  se  foe 

ho  capitam,  ha  zabra 

que    estava    sem  gente 

amarras  e  a  levou  onde  estava 

ynada  ha  galeaça,  depois  d'isto    dyzem  que 

fviierom  synall  com  liuma  bandeyra,  segundo  dyzem  que  eu 
nom  estava  la  porque  estava  no  porto  com  artelharya  donde 
lios  enxotey,  que  pareceo  ao  mestre  da  caravela  que  era  para 
lha  darem  depois  que  tomassem  ho  peixe  que  quisessem,  foe 
la  em  hum  batell  de  pescar  com  dous  homens  da  terra  nom 
tornarem  mais  e  á  oje  seys  dyas  que  isto  aconteceo,  eu,  Se* 
nlior,  tenlio  mandado  avysar  estas  ilhas  do  que  aquy  pasou 
íité  o]'a  e  asy  farey  do  que  ao  dyante  soceder,  a  mim  pa 
destes  rebates  mui- 
tos, farse  á  todo  o  que fjxzer,  muito  aprovei- 
tou ho  condestaber  que  Vossa  Alteza  qua  mandou,  sobre  os 
bombardeyros  mande  Vossa  Alteza  prover,  porque  ditossò 
me  achara  eu  se  tyvera  haparelho  para  isso,  lhes  ir  la  mostrar 
onde  elles  andam  estes  meus  oytenta  anos,  mas  com  hum 
bombardeyro  que  he  soo  ho  condestaber  que  Vossa  Alteza 
(pui  mandou  nom  se  pode  mais  fazer  que  tyrar  hum  tyro  da 
terra,  faço  por  esta  saber  o  que  pasa  a  Vossa  Alteza  para  pro- 
ver n'iso  o  que  for  seu  serviço,  cuja  vyda  e  estado  Deus  ha- 
crecente  como  ele  eterno  Deus  sabe  que  he  necesaryo  a  seus 
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súbditos,  (la  ilha  Terceyra  ha  quatro  de    março  de  1552. — 
Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  elh-ey  Noso   Senhor   de  Pêro  Anes  do 
Canto. 

Torm  do  Tombo,   Corpo   Chronologico,    Parte  1.%  Maço 
87,  Doe.  122.  Original.) 


Carla  do  mesmo  a  eirei,  de  iO  de  Agoslo  de  loíí2. 

Senhor  —  Eu  tenho  liumas  erdades  n'esta  ilha  Terceyra 
onde  chamam  Augaalva  e  lageas,  que  me  parece  que  darom 
açuquer  como  se  dá  na  ilha  de  Sam  Miguell  e  querya  fazer 
sobre  a  esperyencia  d'yso  despeza,  e  porque  nom  sey  se  as 
ditas  erdades  terom  necesydade  d'aug'a  e  na  dita  comarca  ha 
huma  rybeyra  que  se  chama  ha  Rybeyra  d'Aug"aalva  onde 
ho  capitão  da  praya  tem  suas  moendas  em  que  lio  povo  moe 
seu  pam  e  a  auga  da  dita  Rybeyra  da  Aug-aalva  depoys  que 
pasa  dos  ditos  moynhos  para  bayxo  se  vay  por  a  dita  Ry- 
beyra d'Augaalva  he  Rybeyra  das  Pedras  ao  mar,  peço  a 
V.  A.  me  faça  mercê  d'auga  da  dita  Rybeyra  d'Augaalva 
que  depois  que  pasa  por  os  ditos  moynhos  se  vay  perdyda 
ao  mar,  para  regar  as  ditas  terras  que  asy  quero  fazer  em  ca- 
naveaes  d' açuquer  se  as  terras  para  dar  o  dito  açuquer  d'ela 
tyverem  necesydade,  porque  nom  queyra  depoys  que  eu  ty- 
vesse  feyto  gasto  sobre  a  dita  esperyencia,  outra  pessoa  que 
no  dito  lymyte  tevesse  erdade  a  pedysse  a  V.  A.  e  eu  fycar 
com  ho  gasto  da  esper37encia  e  ela  com  auga,  no  que  de 
V.  A.  receberey  mercê,  da  Ilha  Terceyra  a  16  d'agosto  de 
1552 — Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobreescripto  —  A  ellrey  noso  senhor  de  Pêro  Anes  do 
Canto. 

(Torreão  Tombo,  Corpo  Chronologico,  Parte  i.",  Maço  88 , 
Doe.  81.  Original.) 

Vol.  I  — N.»2  — 1878.  5 
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Carla  do  mesmo  a  eirei,  de  8  de  Setembro  de  Idd2 

Senhor  —  Armada  que  veo  este  ano,  mays  custosa  que 
proveytosa,  fez  muito  grande  despesa  que  soo  em  carnes  pa- 
sou  de  duas  mill  arrobas,  e  foe  sobre  iso  opresam  grande 
nesta  ilha  que  foe  necesaryo  tomar  ho  gado  da  cobra  da 
eyra,  que  andava  debidhando  ho  pam  e  as  vacas  parydas  e 
fycavom  hos  filhos  sem  màys  pêra  hos  cryar,  e  ainda  os 
d'armada  mall  contentes,  eu  Senhor  ey  medo  de  gymido  de 
povo,  esta  ilha  Senhor  he  pequena  e  nom  tem  gado  pêra 
tanto,  parece  serviço  de  Vossa  Altesa,  que  mande  ao  almoxa- 
rife da  ilha  de  Sam  Miguell,  que  he  ilha  grande,  que  em  cada 
hum  ano  no  mês  de  mayo  que  he  ho  tempo  que  ho  gado 
está  gordo,  faça  fazer  quynze  pipas  de  carne  que  podem  le- 
var trynta  arrobas  por  pipa  que  som  quatrocentas  e  cincoen- 
ta  arrobas  e  as  mande  a  esta  ilha  pêra  ha  armada  e  nãos  da 
Indya  e  mande  ao  almoxarife  da  ilha  de  Sam  Jorge  que 
pola  mesma  maneyra  mande  em  cada  hum  ano  no  dicto  tem- 
po do  mes  de  mayo  dez  pipas  que  som  tresentas  arrobas  e  o 
mesmo  mande  ao  almoxarife  da  ilha  do  Pico  e  do  Fayall 
que  he  todo  hum  almoxarifado,  que  som  ilhas  que  tem  gado 
que  serom  nestas  quatro  ilhas  mil  tresentas  e  cincoenta  ar- 
robas de  carne  que  as  dietas  quatro  ilhas  muito  bem  podem 
dar  sem  ho  syntyrem  e  mandarem  nas  a  esta  ilha  no  dicto 
tempo,  e  cando  ouver  necesydade  de  mays  carne  entom  se 
sopriíá  d'esta  ilha  Terceyra,  e  cando  se  nom  ouver  tanta 
mester  a  que  sobejase  hyrya  na  armada  para  ho  almazem 
que  nom  avya  de  custar  frete  e  nom  serya  perda  da  fazen- 
da porque  ho  arrátel  vali  qua  ha  quatro  reis  e  lá  no  reyno 
me  dyzem  que  vali  mays,  se  Vossa  Alteza  vyr  que  he  seu 
serviço  mandeo  fazer  j)orque  nesta  ilha  nom  se  pode  soprir, 
e  crea  Vossa  Alteza  que  em  nenhum  açougue  desta  ilha  se 
talha  carne  por  ha  nom  aver  por  isto  que  se  ora  aconteceo 
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poys  que  será  ao  dyaiite  se  se  iiom  prover,  a  vyda  e  estado 
«le  Vossa  Alteza  Deus  acrecente  da  ilha  Terceyra  ha  oyto  de 
setembro  de  1552.  —  Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrei  Noso  Senhor  —  de  Pêro  Anes  do 
Canto. 

(Torre  do    Tombo,  Corpo    Chronologico,  Farte  2.%  Maço 
243,  Doe.  61.  Original.) 


<Z.^^S^^ 


daria  do  mesmo  a  eirei,  de  \  de  Outubro  de  loSõ 

Senhor  —  Vosa  Alteza  mandou  a  esta  ilha  Terceyra  lan- 
çar espyngardas  e  arcabuzes  em  que  nos  fez  muito  grande 
mercê,  esto,  senhor,  tem  necesydade  d  anadell,  nesta  cidade 
d' Angra  é  morador  hum  Manuell  Fernandes  Cabral  cavaleiro 
homem  de  bem  que  íoe  filho  de  hum  dos  prymeiros  povora- 
dores  desta  ilha  e  que  em  tempo,  d'esta  cidade  ser  vila  era 
hum  dos  que  a  governava  de  juiz  e  vereador,  este  Manuell 
Fernandes  Cabrall  fousse  Afryca  a  Azamor  onde  casou,  de- 
pois de  despejado  Azamor  veosse  pêra  esta  ilha  sua  natureza, 
vyve  com  sua  molher  n'esta  cidade  d'Angra  mercê  lhe  fará 
Vossa  Alteza  e  a  mim  fazer  lhe  mercê  do  dito  oficio  porque 
ele  é  homem  pêra  iso,  a  vyda  e  estado  de  Vossa  Alteza  Deus- 
acrecente,  da  ilha  Terceyra  hao  primeiro  d'outubro  de  1553. 
—  Pêro  Anes  do  Canto. 

Sobrescrito — A  ellrey  Nosso  Senhor  de  Pêro  Anes  do 
Canto. 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico,  Parte  1.%  Maço 
91,  Doe.  22.  Original.) 
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Carla  de  Aiiíoiiio  Pires  do  Caiiío  a  EIrei,  de  11  de  Agosío  de  lo62. 

Senlior  —  Oje  onze  de  agosto  trouxe  Noso  Senhor  a» 
quatro  náos  da  índia  que  esperávamos,  vem  faltas  de  man- 
timento e  d  auguoa,  com  muita  deljgencia  trabalharey  de 
as  prover  o  mais  prestes  que  poder,  he  na  volta  d'este  tra- 
balho me  deu  Felype  Cerveira  hua  carta  em  que  me  Yosa 
Alteza  manda  ir  a  quall  comprirey,  com  levar  quatro  filhos 
que  tenho,  e  eu  e  elles,  com  cada  hum  seu  baraço  ao  pes- 
coço porque  se  tenho  feito  o  que  não  devya  Vosa  Alteza  me 
mande  enforquar  e  dos  filhos  fazer  sacraficio,  Noso  Senhor 
acrecente  a  vyda  estado  de  Vosa  Alteza  he  da  Raynha  Nosa 
Senhora,  da  illia  ali  d'agosto  de  1562  —  António  Pires  do 
Canto. 

Sobrescripto  —  A  ellrey  Noso  Senhor  de  António  Pires 
do  Canto. 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico,  Parte  2.%  3Iaço 
247,  Doe.  8.  Original) 


-^:^&^^ 


Carta  de  João  da  Sillva  do  Canto  ao  Vedor  da  Fazenda  Real, 
de22delHaíodei:)72. 

Senhor.  Pola  carta  que  a  elrey  Noso  Senhor  sprevo  e 
treslado  da  que  me  spreveo  o  capytào  Manuel  da  Camará  ve- 
rá Vosa  Senhoria  ho  que  qua  passa,  sou  de  parecer  que  de- 
ve vir  grossa  armada  em  guarda  das  náos  da  índia  por  que 
me  afirmou  hum  homem  que  veo  de  Sam  Myguel  neste  bar- 
co que  fora  a  bordo  dese  galeam  cosairo  e  que  lhe  contara 
vynte  e  tantos  tyros  grossos  por  banda  e  que  trariia  acyma 
de  trezentos  homens  três  xaretas  ja  de  rageiraf  sobre  cabos 
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que  tynlia  lançador  de  iiia.sto  a  ma.sto  temia  tam  pouco  a 
fortaleza  de  Ponta  Delgada  que  me  afirmaram  estes  homens 
de  recado  que  balraventeou  a  menos  de  t}  ro  darcabus  da 
fortaleza;  oje  depois  de  checado  o  recado  veo  Ima  náo  antrt^ 
os  ilhéos  e  a  terra  e  pasou  ao  longo  d'este  poito  e  como  pasou 
o  Brazill  foy  na  vollta  de  suU  sudueste  e  outra  apareceo 
avante  da  Praya  loguo  in\  iamos  o  recado  ao  capytào  da 
Prava  e  foy  hum  batelão  ás  ilhas  de  bayxo;  faz  o  provedor 
Duarte  Boi'ges  o  serviço  delrey  Noso  8enhoi'  com  muita  di- 
lygencya  e  vontade  premita  Nosso  Senhor  que  tenha  niilhoi- 
mão V  e  mais  ditas  nas  mercês  e  lembran- 
ças de  Sua  Alteza  e  que  nam  se  lhe  apegue  de  mym  mynlia 
mofyna,  eu  fico  fazendo  lio  que  poso,  Deus  por  quem  he  nos 
ajudará;  he  necessaryo  favorecer  elrey  Noso  Senhor  aos  ca- 
pitães das  companhyas  e  jente  desta  cidade  com  liberdades  e 
favores  j:)or  que  nos  nam  aconteça  ho  que  se  pratyca  em  ou- 
tias  partes:  por  outro  caravelão  que  partio  d'aquy  antontem 
sprevi  largo  a  elrey  Noso  Senhor  e  a  Vosa  Senhoria  aguora 
nam  ha  tempo  pêra  mais.  Christo  Jesu  a  nuiito  ilustre  pesoa 
de  Vosa  Senhoria  tenha  da  sua  mão  com  ncrecentamento  da 
vyda  e  estado,  d'Angra  oje  XXII  de  maio  de  1572.  beija  as 
niàos  de  Vosa  Senhoria  Joliam  da  Sillva  do  Canto. 

Sobrescripto.  Ao  muito  ilustre  senhor  o  Senhor  dom  Mar- 
tinho Pereira  do  conselho  d'estado  dellrey  Noso  Senhor  e 
vedor  de  sua  fazenda  meu  senhor  de  Joham  da  Sillva  do 
Canto. 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronoloqico,  Parte  1.",  Maço 
109,  Doe.  121.  Original.) 


■^:-TÍ'*fo^%- 
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Atíestado  do  Capilam  Francisco  da  Camará  Pajm  em  que  se  relatam 

\arios  SHCcessos,  (fsie  tiveram  íopr  iia  Vilía  da  Prava 

em  mi  e  \m 

Certifico  eu  Francisco  da  Camará  Paym  que  ora  sirvo  de 
capitão  de  toda  a  gente  de  pee  d'esta  vilía  da  Praya  da  ilha 
Terceira,  que  Luis  do  Canto  natural  da  mesma  villa  acudio 
com  suas  armas  a  todos  os  rebates  que  ouve  e  particular- 
mente no  anno  de  97  estando  sobre  esta  ilha  cento  e  quaren- 
ta vellas  de  inimigos  se  me  veyo  logo  offerecer  com  suas 
armas  e  me  acompanhou  em  todo  o  tempo  que  a  dita  arma- 
da andou  defronte  desta  ilha  e  assi  mesmo  em  21  de  feve- 
reiro do  anno  de  98  tratando  de  se  amotinar  os  soldados  que 
estavão  em  esta  villa  de  presidio  me  acompanhou  na  praça 
da  dita  villa  donde  estava  com  a  minha  bandeira  juntamen- 
te com  as  outras  dos  capitães  hespanhoes  e  o  puzerão  na 
boca  de  hua  rua  com  outros  soldados  de  confiança,  pêra  re- 
sistirem ao  Ímpeto  dos  soldados  amotinados  se  por  aquella 
parte  quisessem  acometer,  e  no  outro  dia  seguinte  me  acom- 
panhou indo  nós  em  seguimento  dos  amotinados  até  que 
tudo  se  apasiguou,  assi  mais  em  o  outro  anno  seguinte  tra- 
tando os  mesmos  soldados  de  se  amotinar,  acudindo  eu  á  pra- 
ça donde  estava  o  corpo  da  guarda  donde  estive  toda  a  noi- 
te com  os  capitães  espanhoes  pêra  acudir  com  a  gente  portu- 
guesa ao  que  fosse  serviço  de  Sua  Magestade,  o  dito  Luis  do 
Canto  me  acompanhou  em  toda  a  dita  noute  e  em  todas  as 
occasiões  se  mostrou  zeloso  do  serviço  de  Sua  Magestade 
acudindo  a  todas  as  trincheiras  e  paredes  que  se  fazião  pêra 
a  defensão  da  dita  ilha  e  por  me  ser  pedida  por  sua  parte  a 
presente  lha  passei  de  minha  letra  e  sinal  oje  onze  de  setem- 
bro de  600  —  Fi*ancisco  da  Camará  Paym. 

(Seguem  os  reconhecimentos  de  trez  tabeliães) 

(Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico,  Parte  2/,  Macp 
298,  Doe,  220.  Origrnal.) 
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Regisiriim  hujus  operis  iitici  Oiroiiícarum  cuin  fíguiis  c\  iinagiuibus 

ab  iiiilío  iiiiiiidis  (usqiie  ad  aiiiiuiii  iWl). 

ín  íol.  máximo,  Nuremberg  H% 

com  20  ^  ÕOO  folhas. 

Obra  conhecida  pelo  nome  de  Chronica  de  Nuremberg» 


A  folhas  CCXC  se  encontra  o  trecho  relativo  ás  Ilhas 
dos  Açores  que  adiante  segue. 

N'alg'umas  das  edicções  d'esta  obra  apparece  uma  noti- 
cia apocrypha.  que  atribue  a  Martim  Behaim  o  descobri- 
mento da  America  e  dos  Açores,  a  qual  não  se  encontra  no 
manuscripto  ^original,  ainda  hoje  existente  no  archivo  do  se- 
nado de  Nureniberg'. 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existe  um  exemplar 
d'esta  obra. 
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lieinriciis  infans  videns  regiii  Portiigalie  fines  parvis  lí- 
iiiitibus  contineri  ciipiens  regniini  ampliare  oceanum  liispa- 
iiicum  summis  viribiis  ingreditur  suasu  et  doctrina  cosmogra- 
pliorinn  sitos  teire  et  maris  noscencium,  inventisque  multis 
et  variis  iiisulis  ab  liominibus  nuiiquam  habitatis.  Inter  ce- 
teras  praeclaram  insulam  non  sine  snorum  letitia  adnavigat, 
non  tanien  liominibus  habitatam  sed  fontibns  irriguam  pin- 
gui  gleba  refertam  nemorosam.  Incolendis  hominibus  aptani. 
Ad  qnam  diversa  lioniinum  g^eiiera  colendam  immisit.  In- 
ter tamen  ceteros  fructus  aptissima  est  ad  procreandnm  zuc- 
canim.  Qnod  tanto  fenore  ibi  nimc  conficitur  ut  uni  versa 
Europa  zuccaro  plus  solido  habundet.  Nomen  insule  Madera 
est.  Inde  zuccarum  de  Madera.  Invenit  et  alias  insvúas  quani- 
plnres  qiias  liabitari  baptizarique  liominibns  fecit  ut  insula 
8ancti  Georii,  Fayal,  de  Pico,  quarum  unam  hominibus  al- 
manis  ex  Flandria  habitandam  concessit  Feracem  tritici. 

Vendo  o  infante  D.  Henrique  que  o  reino  de  Portugal 
se  achava  encerrado^  em  estreitos  limites,  e,  desejando  am- 
plial-o,  manda  explorar  o  oceano  hispânico  com  o  maior  cui- 
dado, sendo  instigado  a  isso  pelos  cosmographos  conhecedo- 
res da  situação  da  terra  e  do  mar.  E  com  effeito  foram  assim 
descobertas  muitas  e  varias  ilhas  que  nunca  haviam  sido  ha- 
bitadas. Entre  tantas  outras,  foi  descoberta  com  grande  con- 
tentamento dos  seus  uma  ilha  celeberrima,  inhabitada,  rega- 
da de  numerosas  ribeiras,  de  terreno  fértil,  e  coberta  de  ex- 
tensos bosques.  Dotada  de  excellente  clima,  a  variada  po- 
pulação que  o  rei  lhe  enviou,  propagou-se  rapidamente.  Pro- 
<luz  vai-ios  fructos,  principalmente  a  canna  saccharina,  que 
traz  á  ilha  consideráveis  lucros,  inundando  a  Europa  de 
óptimo  assucar,  que  é  conhecido  por  assucar  da  Madeira 
(nome  da  ilha.)  O  mesmo  infante  fez  descobrir  outras  ilhas 
em  grande  numero,  como  a  de  Sào  Jorge,  Fayal,  Pico,  uma 
das  quaes  fértil  em  trigo,  concedeu  aos  allemães  de  Flandi'es 
para  a  povoarem  e  cultivarem. 

(trad.  por  J.  P.  C)  ^ 
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Quando  se  tratou  de  Diogo  Gomes  de  Cintra  (1)  disse- 
86  que  a  sua  Noticia  fazia  parte  de  uma  Collecção  de  Eela- 
<ms  de  Valentim  Fernandes,  manuscripto  existente  na  Bi- 
hliotheca  Real  e  Nacional  de  Municli  com  o  N."  27,  agora 
diremos  mais  alguma  coisa  do  dito  manuscripto  e  de  Valen- 
tim Fernandes. 

Foi  seu  dono  o  Dr.  Conrado  Peutinger,  (que  viveo  de 
1465  a  1567)  antiquário  e  bibliograplio  distincto,  natural  da 
cidade  de  Ausgburg  na  Baviera,  aonde  fundou  uma  rica  bi- 
bliotheca.  A  esta  pertencia  o  volume  de  Valentim  Fernan- 
des, que  depois  d'ali  passou  para  o  local  aonde  actualmen- 
te se  acha  (2).  O  volume  é  todo  de  lettra  igual. 

Valentim  Fernandes,  Allemão,  natural  de  Moravia,  (3) 
veio  para  Portugal  na  ultima  década  do  século  XV;  tornou- 
se  notável  nos  annaes  da  typographia  portugueza  pelas  bel- 


(1)  No  1.°  n.°  d'este  Archivo  pag.  77. 

(2)  Memoria  do  Dr.  Schemeller:  1845. 

(3)  Veja-se  Mem.  de  António  Ribeiro  dos  Santos  sobre  a^  origens  da  typ. 
em  Portugal  no  Tomo  8°  pag.  26  das  Mem.  de  Litteratura  Portugueza  publicadas 
pela  Academia  Real  das  Scienciaa,  e  Dr.  Álvaro  Roiz  d'Azovedo  nas  notas  ás 
Saudade^,  da  Terra,  Funchal,  1873,  pag.  366  c  seguintes. 
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las  edições  que  deo  á  luz,  as  mais  perfeitas  que  então  se  fize- 
ram em  Portugal.  Associado  com  o  seu  compatriota  Nicoláo 
de  Saxonia,  publicaiam  o  celebre  e  raro  Livro  da  Vida  de 
Christo  em  1495.  Em  1496  deo  ao  prelo  a  Estoria  do  mui 
nohre  Vespasiano^  em  que  só  apparece  o  seu  nome.  Em  1502 
dedicou  a  D.  Manuel  Os  Lívidos  de  Viagens  de  Marco  Paulo^ 
de  Nicoláo  Veneto,  e  a  carta  de  um  genovez,  que  todos  es- 
creveram das  índias,  N'esta  obra  se  intitula,  escudeiro  da 
Eainlia  D.  Leonor.  (1)  Em  1506  associou-se  com  João  Pedro 
Bonliomini,  milanez,  que  em  breve  abandonou  Valentim  Fer- 
nandes. Este  deixando  de  ser  impressor,  se  tornou  notário 
dos  Allemàes  e  traductor  de  latim.  A  collecção  das  suas  re- 
lações foi  toda  copiada  por  elle,  e,  na  maior  parte,  é  obra  de 
outros  escriptores.  Keunio  aquellas  noticias  talvez  com  o 
intuito,  que  n?io  se  realisou,  de  as  imprimir.  Em  1506  oc- 
cupou-se  em  copiar  a  Chronica  de  Guiné,  como  no  fim  d'el- 
la  diz;  a  parte  relativa  aos  Açores  foi  escripta  em  1507  como 
ali  declara.  Mais  tarde  publicou  German  Galharde  em 
1557  um  volume  Reportório  dos  Tempos  de  Valentim  Fernan- 
des. Eis  resumidamente  o  que  se  sabe  doeste  allemào,  que  se 
tornou  benemérito  das  lettras  portuguezas  por  vários  titulos. 

As  noticias  dos  Açores  parece  serem  tiradas,  parte  da 
Chronica  de  Guiné,  de  Gomes  Aiines  d'Azurara,  e  parte  das 
de  Diogo  Gomes  de  Cintra,  comtudo  adianta  mais  do  que 
aquelles,  em  relação  a  algumas  das  ilhas  do  Archipelago 
Açoriano. 

O  n."  7  das  Relações  de  Valentim  Fernandes  tem  Jpor 
titulo  Descripção  das  Ilhas  do  Atlântico  e  compreliende  as 
ilhas  Canárias,  Madeira,  Porto  Santo,  Selvagens,  Açores, 
Bhas  de  Cabo  Verde,  de  S.  Thonié,  do  Principe  e  Anno 
Bom;  que  occupa  no  volume  as  folhas  141  a  196.  A  descripçilo 
dos  Açores  acha-se  de  folhas  175  a  183  do  original. 

Alem  da  desciipçào  tem  25  mappas  representando  a 
maior  parte  das  Ilhas  de  que  trata;  os  primeiros  dez  perten- 
cem aos  Açores,  de  que  se  fizeram   os  fac-similes  que  acom- 

(1)  Viuva  do  D.  João  II,  o  nào  3.*  mulher  de  D.  Manuel  como  alguém  diz^ 
porque  esta  só  casou  em  1518. 
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paiiliam  uste  numero,  sendo  para,  advertir  que  na  primeira 
estampa,  a  escalla  que  n'ella  se  aclia  pertence  ás  ilhas  de  S. 
Miguel  e  de  Santa  Maria.  O  desenho  da  Ilha  das  Flores  e 
do  Corvo  é  n'nma  escalla  dupla  da  primeira.  Os  7  desenhos 
que  acrescem,  nào  contém  coisa  alg-uma  alem  do  que  se  vé 
nos  fac-similes;  sào  as  mesmas  figuras  com  dobrada  grandeza, 
contendo  uma  só  illia  em  cada  folha. 


ialíutim  çJfenraiTílcB,  ^llemãa 

!)es('ri|)fão  das  Ilhas  do  Aílanlico 

ILHAS  DOS  AÇORES 


As  ylhas  dos  açores  som  IX.  E  jazem  com  portuga!  s. 
(a  saber)  com  as  berlengas  leste  e  lioeste,  porem  a  ylha  do 
fayal  jaz  com  a  rocha  de  sintra  leste  hoeste  280  legoas. 

Anno  de  1443  ho  Iffante  dom  Anrrique  mandou  duas  ca- 
i'aveUas  para  occidente  para  buscar  se  achassem  terra  firme, 
ou  nom.  E  em  270  legoas  de  Lixbôa  acharom  luima  ylha  que 
agora  se  chama  de  Sancta  Maria  despovorada  com  muytos 
açores.  E  virom  outra  e  forom  a  ella  que  agora  se  (ihama  de 
íSam  Miguel  também  despovorada,  e  chea  d  açores  e  assi  aclia- 
rom  a  Terceyra  e  outras  todas  com  muytos  açores  pello 
qual  a  estas  ylhas  ficou  o  nome  dos  açores. 

E  todas  som  povoradas  ao  presente  de  1507  a  fora  a 
ylha  do  Corvo  e  das  Flores.  E  avondam  em  muyto  trigo  e 
<'.evada  e  todos  outros  legumes  e  de  todas  fruitas.  Elias  tem 
mtiytas  agoas  e  boas  salvante  ha  ylha  de  fayal  e  o  Pico  e  a 
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Graciosa  som  falecidas  dagoas  por  nom  serem  em  tanta  avTjn- 
dança  como  as  outras,  porem  abasta  para  todo  pello  qual 
todas  tem  criaçam  de  muytos  gados  e  em  todas  ha  muyto 
pastell  e  muyta  urzella. 

Estas  ylhas  jazem  em  vero  occidexite  e  som  estas: 

Ylha  de  sancta  maria 

Ylha  de  sam  miguei 

Yllia  terceyra 

Ylha  de  sam  Jorge 

Ylha  graciosa 

Pico  ylha 

Ylha  do  fayal 

Corvo  ylha 

Ylha  das  flores. 


Sãntã  Hlaria    Ilha 

Á  mais  chegada  ylha  dos  açores  se  chama  santa  mana 
he  ylha  pequena  e  redonda.  E  tem  humas  baixas  quasi  em 
meio  que  se  chamam  as  formigas  porque  som  oyto  bicos  pene- 
dos sobre  agoa. 

Jaz  esta  ylha  norte  sull  com  a  ylha  de  sam  migi^el  e  ha 
na  traves  12  legoas  e  as  formigas  quasí  no  meo. 

Amio  de  1444  mandou  ho  Iffante  dom  anrrique  por  ca- 
pitam huum  cavalleyro  chamado  gonçalo  velho  comendador 
da  ordem  de  christos,  a  povorar  esta  ylha  e  outra,  E  pos  a 
esta  seu  nomem  s.  ylha  de  gonçalo  velho.  E  despois  da  sua 
morte  lhe  poserom  nome  ylha  de  sancta  maria.  Este  capitam 
lançou  nella  porcos  e  vacas  e  ovelhas  e  cabras.  E  viveo  nesta 
ylhaalgimms  annos. 


/.'JC-rU  }//LÁ'>h.,  maj.y.>.,.>  Jc  I : /l£  1  TÁ  1'/ fM iV.  VMS 
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Sun  íWii?ne!    jilia 

Sam  miguei  ylba,  foy  assi  chamada  porque  no  anno  de 
1445  lio  Iffante  dom  pedro  mandou  com  aprazimento  do 
Iffante  dom  anrique  seu  irmão  fez  povorar  e  lhe  mandou 
poer  nome  sam  miguei  por  singular  devoram  que  tinha  ao 
dito  sancto.  E  seguio-se  sua  morte  em  breve  pello  qual  ficou 
a  dita  ilha  ao  Iffante  dom  anrique. 

Em  esta  ylha  ha  lagoas  de  agoas  que  fervem,  que  se  me- 
tem nellas  alguma  animalia  por  huum  pouco  despa^o  sae  dy 
cosido  que  se  pode  comer. 

Outras  agoas  ha  que  nom  sam  tam  queentes  em  que  me- 
tem galinhas  que  logo  som  peladas. 

Toda  esta  agoa  sabe  a  enxuffre. 

E  a  terra  aqui  queyma  como  se  estevesse  foguo  debaixo. 
E  assi  está  nella  huum  monte  cheo  de  fogo  que  no  verào  pa- 
rece carvam  vivoe  no  inverno  cheo  de  fumo.E  assi  em  huum 
campo  está  ten-a  cinzenta  que  sempre  ferve.  E  o  que  nella 
lançam  logo  he  consumido. 

Em  esta  ilha  gonçalo  velho  lançara  os  annos  passados 
porcos,  vacas  ovelhas  e  trotoncs  de  alemanha.  De  todas  ani- 
malias  ha  aqui  muytas  e  de  porcos  mais. 

Em  esta  ylha  nace  muyto  trygo  que  levam  pju-a  portu- 
gal.  " 

Nace  nesta  ylha  muyta  ursela. 

Nace  nesta  ylha  muyto  pastel  que  levam  para  fraudes  e 
outras  terras. 

Nacem  nesta  ylha  loureyros  (ainanhos  que  seis  homens 
nom  podem  abraçar  huma  arvore  c  tuni  altoH  que  parecem 
tocar  os  ceos. 

Alli  nace  muyto  ginge.  (ginja) 


fi 
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Terceira    ylha 

A  vlha  terceyra  foy  assi  chamada  porque  foy  adiada 
depois  das  outras  duas  s.  sancta  maria  e  sam  miguei.  E 
também  contra  hoeste  jaz  a  terceyra  em  numero. 

Esta  yllia  tem  duas  })ovora(;ões  principaes  como  villa 
8.  aang-ra  e  a  ])raya  a  fora  outras  nuiytas  casas  e  montes  que 
ha  })ella  ylha. 

Ha  nesta  ylha  grande  criaçam  de  vacas  e  porcos  e  ove- 
lluis,  de  que  fazem  muyta  carne  que  levam  para  portugal  e 
muyto  sevo. 

Nella  nace  muyto  trygo  e  cevada  e  mostarda  que  levam 
]>ara  portugal. 

Nella  nace  muyto  pastel  para  tingir  2)anos.  E  semeam  o 
pastel  assi  s.  em  quanto  lavram  a  terra  em.tam  lançam  sua 
semente  e  cobremna  com  o  rasto  que  tem  para  ysso.  E  esto 
no  mez  de  fevereyro.  E  no  meyo  de  mayo  começam  de  sayr 
folhas  assi  como  dalfaça  nova  as  quaes  colhem.  E  amtes  que 
cheguam  ao  cabo  de  colher  já  onde  começarom  som  outras 
taes  folhas  nadas  como  do  prymeyro.  E  assi  o  fazem  ate  o 
mez  de  setembro  ate  que  começa  a  chover.  Emtam  perdem 
as  folhas  a  virtude  e  começam  a  espigar  da  qual  podem  co- 
lher a  semente. 

E  em  colhendo  as  folhas  no  mayo  adiante  logo  as  metem 
debaixo  de  uma  pedra  de  moo  como  azeyte  da  qual  sae  o 
(Uimo  ruyn  e  fica  ella  com  sua  própria  virtude.  E  ho  que 
se  moe  de  noyte  logo  pella  manhana  estam  muytos  liomens 
e  fazem  pães  redondos  e  as  põem  a  emxugar  e  despois  de  em- 
xutos  tornam  outra  vez  a  moer  em  poo.  E  tornam  aquelle 
poo  em  liuma  casa  e  lançam  a  agoa  e  o  revolvem.  E  aquelle 
chamam  granar.  E  depois  ho  vendem. 
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Sani  Jorgf    yllia 

Em  esta  ylha  €  assi  em  as  outras  iiuce  muyta  iirsella. 
Ursella  he  hnina  lK'iva  como  mosco (1)  assi  iiace  em  penedos 
<io  mar  iiom  que  o  mar  toca  nella  mas  que  alg-umas  vezes  o 
m-AV  a  r\i(,'a.  E  t|ueren<lo  a  colher  leixam  liuiim  homem  eiu 
cordas  descer  ou  subir  para  a})anhar. 

Urzella  solia  (2)  de  valer  antes  de  achadas  estas  yllias  40 
cruzados  e  agoi-a  XV.  E  dizem  que  nenhuma  coor  lina  se 
pode  fír/er  sem  esta  ursella. 


Graciosa    jiha 

(Ko  original  nada  se  diz  doesta,) 


Pito    jlha 

Pico  ilha  jaz  junto  com  a  ylha  do  fayal  s.  leste  e  lioeste 
duas  legoas. 

Esta  he  a  terra  mais  alta  de  todas  as  outras  ylhas  dos 
a(^*ores.  E  sua  montanha  he  como  pão  de  açúcar.  E  dizem 
que  em  certos  tempos  do  anno  vêem  saj^'  fumo  delle.  Acima 
do  pico  nom  pode  subir  ninguém  por  ser  a  terra  muy  solta  e 
cinzenta. 


(1^  musgo  ? 

(2}  sohia  ou  costumava. 
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Fa^^íil  yllia  ou  por  outro  nomem  chamada  yllia  dos  fra- 
iiienoos.  porque  felipe  duque  de  borgonlia  casou  com  a  filha  (1 ) 
delrey  dom  duarte,  irmã(2)deh'ey  dom  afíbnso  o  qumto  rey 
de  portugal.  Em  cujo  tempo  forom  achadas  estas  ylhas.  E 
por  rogo  da  dita  senhora  os  homens  que  mereciam  morte 
cível  mandou  que  fossem  degradados  para  esta  ylha  pello 

qual (3)  Utre  homem  honrado  framengo  pedia  a 

capitania  delia  e  lhe  íoy  outorgada  e  confirmada  em  portu- 
ga!, ho  qual  casou  com  huuma  portuguesa  chamada  (4)  .  .  . 

de  Macedo.  E  assi  povorai-om  esta  ylha  a  a  nual 

despois  os  navios  de  portugal  visitarom  e  forom  morar  alli, 
assi  que  ja  acerca  a  lingoa  framenga  he  nella  perdida.  (5) 


Corvo   yilia 

Corvo  ylha  pequena  com  a  ylha  das  flores  está  quasi  pe- 
gada huma  com  outra,  E  ambas  despovoradas  por  ser  a  ter- 
ra muy  fragosa. 

Ha  nestas  ylhas  gados  bravos  s.  vacas  e  porcos. 

Ha  nestas  ylhas  muy  boas  agoas.  E  muytos  arvoredos. 

Estas  duas  ylhas  aynda  que  som  afastadas  das  outras 
40  legoas  tem  o  nome  dos  açores  como  as  outras  povoradas. 

Ao  sul  destas  ylhas  dos  açores  jazem  as  ylhas  do  cabo 
verde  s.  de  sancta  maria  e  de  sam  miguell  ylhas. 

(1)  aliás— irmà. 

(2)  tia  e  não  irnaâ. 
(B)  Jobs  van  Huerter. 
(4)  Beatriz  de  Macedo. 

(,5)  Assim  já  a  lingoa  flamenga  é  n'ella  perdida. 
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Este  livro  lit  de  ro!ear,  a  saber  de  lodo  Porli!»al  e  das  jllias  de 
madeyra  e  dos  açores  e  de  giiinee. 

N.-  8,  da  Collecção  de  Valentim  Fernandes. 

Extvaeto  dlo  que  i-esspeita  aos*  A^^oi^eN 

Sabe  que  o  cabo  de  íinysterra  eom  as  ylhas  de  açores  s.  a 
de  sam  miguei  jaz  lesnordeste  e  hoessudueste.  E  ha  na  rota 
250  leg'uas. 

Sabe  que  as  ylhas  dos  açores  s.  ho  fayal  e  a  terceyra  ja- 
zem com  a  Roca  leste  e  hoeste,  e  toma  aquarta,  do  nordeste 
o  sudueste.  E  ha  na  rota  280  léguas. 

Sabe  que  a  ylha  de  sam  mygiiel  com  ho  de  myna  jaz 
leste  e  hoeste.  E  ha  rota  240  léguas. 

Sabe  que  a  ylha  de  rnadevra  com  sam  migue]  s.  da  pon- 
ta do  norte  jaz  noroeste  e  sueste.  E  ha  na  rota  cemto  e  [Lí 
legoas.  (150  léguas) 

Sabe  que  a  ylha  de  sancta  marja  e  ho  porto  sancto  jaz 
Doroeste  e  sueste,  toma  a  quarta  de  leste  e  hoeste.  E  ha  na 
rota  CLV  legoas.  (155  léguas) 

Sabe  que  a  ylha  terceyra  e  ho  fayal  com  a  ylha  díl  ma- 
deyra  e  ho  porto  sancto  jaz;  noroeste  e  sueste.  E  hyras  por 
amtre  ambas.  E  ha  na  rota  II^legoaa.(200  léguas) 

Sabe  que  as  ylhas  dos  açores  com  as  canárias  jazem 
noroeste  e  sueste  e  toiíia  a  quarta  do  norte  e  sull  s.  a  palma 
e  o  ferro  e  tanariífe  e  gram  canária  ha  na  rota  11^'  (200)  le- 
goas. E  a  lançarote  IIL^  legoas.  (250  léguas) 

Sabe  que  as  ylhas  dos  açores  s.  a  de  sancta  piaria  e  de 
sam  miguei  com  a  ylha  de  sam  niçolao  jazem  norte  suU.  E 
ha  na  rota  IIIL*^  legoas.  (350  léguas) 

Sabe  que  na  travessa  do  cabo  verde  para  as  ylhas  dos 
Éiçores  he  menos  do  que  fazem  todas  as  cartas  pellp  qual 
para  hyres  bôo  marlnheyro  te  cumpre  que  sempre  des  mais 
syngradnra  do  que  o  navio  amda  a  teu  parecer,  E  ysto 
outrosy  te  compi'e  porque  as  agoas  tyram  todos  ap  noroeste. 

Sabe  que  se  partires  da  ylha   das  flores   e   quiseres   vir 
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para  o  tayal  has  de  vir  ao  sull  e  quarta  de  sueste  X  legfoaâ. 
E  dally  outro  camynlio  em  lessueste.  Ha  na  rota  XXXV  lé- 
guas. 


DONATÁRIOS 


DA 


3Ik  áa  (#pí  t 


Para  nacionaes  e  estrangeiros,  tem  a  família  d'Hutrasido 
objecto  de  constantes  duvidas,  de  frequentes  enganos,  e  de 
variadas  noticias. 

Alem  do  interesse  local,  devido  á  posição  de  Capitães 
Donatários,  tem-se  manifestado  em  diversas  épocas  um 
grande  interesse  por  tudo  quanto  respeita  a  esta  familia,  pelo 
duplo  motivo,  de  estimular  a  attenção  de  seus  compatriotas, 
e  de  se  ter  unido  a  ella,  o  celebre  cosmographo  Martim  de 
Bohemia. 

Os  flamengos  nâo  deixam  passar  em  silencio  o  nome  de 
Jobs  Van  Huerter,  seu  conterrâneo,  chefe  da  numerosa  coló- 
nia flamenga  que  principiou  a  colonisação  das  Ilhas  do 
Fayal  e  do  Pico. 

Os  allemâes  interessados  em  collocar  o  seu  Martim  Behaim 
em  alto  pedestal,  não  se  pouparam  a  estudos,  xms  sinceros^ 
outros  filhos  d'um  mal  entendido  patriotismo,  afim  de  illus- 
trar  o  nome  d'este  sábio,  natural  de  Nuremberg,  casado  com 
uma  filha  do  1°  Donatário  Jobs  Van  Huerter.  Uns  e  outros 
lamentam  a  falta  de  esclarecimentos  sobre  esta  familia. 
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Muitos  escrijítores  estrangeiros  tem  dito  e  repetido,  que 
Jobs  Van  Huerter  foi  descobridor  do  Fayal  e  Pico,  alguna 
dno  esta  lionra  a  seu  genro  Martini  Behaim,  outros  a  Josué 
Van  der  Berg,  por  ignorarem  que  o  mesmo  Behaim  no  seu 
Globo  de  Nuremberg  diz  o  contrario,  e  affirma  que  foram  des- 
cobertas pelos  portugueses  em  1431. 

Por  serem  flamengos  os  primeiros  colonos  que  vieram 
para  o  Fayal  e  Pico,  se  chamaram  estas  por  algum  tempo, 
Ilhas — Flamenoas  ou  Flaudricas. 

Entre  os  nacionaes,  o  académico  Sebastião  Francisco  de 
Mendo  Trigoso,  na  sua  Meriwria  sobre  Martim  de  Bohenna,  (1) 
tratando  dos  Donatários  do  Faval,  duvida  e  hesita  no  modo 
de  conciliar  as  diversas  noticias  que  encontrou.  O  que  tem 
sempre  offerecido  maior  duvida,  é  a  verdadeh-a  serie  dos  Do- 
natários, sendo  para  qiiasi  todos  duvidosa  a  existência  do 
segundo,  do  mesmo  nome  do  primeiro. 

O  primeiro  Donatário  das  Ilhas  do  Faval  e  do  Pico,  foi 
Jobs  Van  Huerter  (2),  Senhor  de  Moerkichen  (3)  em  Flandres, 
Moço  Fidalgo  da  casa  de  D.  Joào  II  (4),  Capitara  e  Gover- 
nador das  mesmas  ilhas,  veio  para  o  Fayal  em  1466  (5), 
acompanhado  de  uma  numerosa  colónia  de  Flamengos,  em 
que  se  contavam  muitos  seus  próximos  parentes.  Era  hlho 
de  Leam  de  Hutra  (6)  senhor  de  varias  terras  em  Flandres 
e  Bailio  de  Vuyvendale  (?).  Obteve  a  Capitania  das  ilhas  por 
influencia  da  Infanta  D.  ízabel,  filha  de  D.  Joiío  I,  casada 


(1)  No  8."  volume  das  Memorias  de  Lifferafvra  PortuguerAi,  publicadas 
pela  Academia  Real  daa  Sciencias  de  Lisboa. 

(2)  Assim  lhe  chama  sexi  genro  Murtim  Behaim,  cuja  licção  é  a  mais  au- 
torisada,  no  meio  da  extraordinária  confusão,  que  se  encontra  em  todos  os  auto- 
res que  tem  e3crÍ2)to  o  nome  d'estc  individuo.  Assim  nào  só  no  nome  de  baptismo, 
mas  no  de  familia,  e  até  na  particula,  se  acham  as  seguintes  variantes  =  Job, 
Jobs,  Jobst,  Jobsten,  Jobster,  Jós,  José,  Josse,  Jost,  Joz,  Jooz,  Joze,  Jacob,  Joào, 
Jodocus,  e  Jorge.  Von  e  Van,  Huerta,  Huerter,  Huter,  Hutter,  Hutra,  Dutra, 
d'Utra,  de  Utre,  dTTltra,  Dultra  !  !  ! 

(3)  Moerkerken,  diz  Humboldt,  no  Exainen  Critique  T.»  1  p.  276,  aonde 
também  acrescenta,  que  ora  senhor  de  Habruck. 

(4)  Documento  n."  5. 

f5)  Como  affirma  seu  genro  Martim  Behaim. 
(6)  Documento  n.»  2. 
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Cõm  Filippe  III,  Duque  de  Borgonha  e  Colide  Flandres  (1).  Ca- 
gou em  Lisboa  com  uma  dama  do  paço,  Beatriz  de  Macedo 
(2)  de  quem  teve  oã  íilhos  que  íse  seguem.  Morreo  por  141)5 
Como  di2  sua  viuva  em  seu  testamento;  esta  falleeeu  íiinta 
e  seis  annos  depois  em  1531.  Devia  ser  muito  mais  nova 
que  sen  marido,  e  talvez  casada  alguns  annos  depois  da  vin- 
da d'elle  para  o  Fayal:  foi  sepultada  na  ermida  de  Santa 
Cruz,  de  Porto  Pim,  primeira  que  se  edificou  u'aquella  ilha. 
Tiveram  íilhos  e  filhas  seguintes: 

—  JoBS  DE  HuTRA  2."  do  nome,  6  2/  Capitão 
Donatário,  casado  com  Izabel  Cortereal,  filha  de  João 
Vaz  Cortereal  1*°  Capitão  Donatário  d'Angia.  e  de 
sua  mulher  Maria  Abarca. 

'—  Francisco  de  Hutra  fallecidõ  em  vida  de  sua  mâe^ 
e  em  cuja  sepidtura  eíla  mandou  que  a  enterrassem. 

—  Fernão  de  Macedo  (ou  Nuno^  segmido  outros) 
que  casou  na  Ilha  de  S.  Miguel  com  Anna  Gonçal- 
ves Botelho,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Botelho,  com  nu^ 
merosa  descendência,  até  ao  presente. 

—  JoanNa  De  Macedo  que  casou  primeira  vez,  em 
1486  com  Martim  Behaim,  ou  de  Bohemia,  natural 
da  Cidade  de  Nuremberg,  filho  d'outro  do  mesmo 
nome,  Conselheiro  da  dita  Cidade  e  de  sua  mulher 
Agnés  Schopper  de  Sclioppershof,  e  segunda  vez  coni 
D.  Henrique  de  Noronha,  da  Ilha  da  Madeira  de 
que  falia  sua  mãe  no  Codecilio.  (3) 

—  RozA  de  Macedo  mulher  de  Domingos  Homem, 
filho  de  Antam  Martins  Homem,  2.°  Capitão  Dona- 
tário da  Villa  da  Prayâ.  (4) 


(1)  Que  outros  querem,  fosse  Alta  Donatária  do  Faval  e  Pico,  sem  funda- 
mento plausível. 

(2)  E  não  Izabel,  como  Bairos  e  outros  lhe  chamam. 

(3)  Martim  Behaim,  filho  de  Joanna  de  Macedo,  em  uma  sua  carta,  escripta 
em  Lisboa  a  13  de  Agosto  de  1518,  a  seu  tio  Miguel  de  Behaim,  diz  «que  os  seus 
parentes  e  os  de  sua  mãe  a  tinham  casado  com  um  fulano  da  Ilha  da  Madeira, 
por  ter  ficado  viuva  ainda  mxxito  nova».  Vide  Ghillany  —  Memoria  sobre  Martim 
Behaim,  Nuremberg  1853,  em  allemâo. 

(4)  É  o  Padre  António  Cordeiro  que  o  diz  na  Historia  Tnsulana,  a  éhrono- 
gia  porem  leva  a  suspeitar,  que  Roza  seria  filha  de  Jobs,  2.»  do  nome. 


^ —  IzABfcL  DF.  Macedo,  mulliei-  de  Finncisco  (ia 
Silveira  íillio  de  (iuilheltiio  Van  der  Haag-eii,  Flamcii- 
go,  conhecido  pelo  uome  de  Guilherme  da  Bilveisíu 
e  de  sua  mulher  j\íargarida  d'A?.ambuja:  (1)  co\ií 
uuiita  descendência  até  ao  j)reseiite. 

- —  Cathakína  fallecida  em  ^ida  de  sua  ínàe,  c 
j)elos  disseres  do  testamento,  parece  ter  saliido  do 
Faval,  e  ter  herdeiros. 

—  Josina  de  Hlítra  (  que  algíiíis  diaem  «er  fi- 
lha illegitima)  casoli  com  Diogo  Fernanders,  da  Ilhn 
da  Madeira,  com  muita  descendência  c-m  varias  ilhn^ 
doa  A<,toi'eSi 

JoBS  DE  Hutka  foi  segundo  Capitão  Donatário  das 
Ilhas  do  Faval  e  do  Pico,  por  C^arta  de  D.  Maiiííel  de  ol  de 
Maio  de  1509  (2)  confirmada  por  D.  Joào  III  em  outra 
de  22  de  Outubro  de  1528.  Foí  Escudeiro  Fidalgo  da 
Casa  de  D.  Joào  III  com  1000  rs.  de  moradia.  (3)  Sua  mu- 
llier  Izabel  Cortereal  fallecen  com  testamento  feito  na  Horta 
em  1534.  Jobs  de  Hutra  governou  a  sua  Capitania  durante 
o  longo  espaço  de  cincoenta  e  quatro  annos^  contando-se  da 
data  da  morte  de  seu  páe,  ou  pelo  menos  quarenta,  que 
medeiam  de  1509  a  1549,  em  que  morreo^  com  testamento 
feito  e  approvado  pelo  ta])elliào  da  Horta,  Francisco  Kodri' 
guês,  aos  15  de  Março  do  mesnio  anno.  Neste  testamento 
manda  que  o  enterrem  na  egreja  de  Santiago,  defronte  de 
suas  moradas,  e  á  mesma  deixou  sua  terça*  l)'este.s  nasceram: 
^—  1."  Manuel  de  Hutra  Cortereal  3.*'  Capitão 
Donatário. 

—  2/  D.  Francisca  Cortereal  fundadora  da  Ca- 
pella  do  Anjo  Custodio  na  egreja  dé  S.  Francisco,  da 
ílorta.  Fe2  testamento  approvado  a  29  de  Dezembro 
de  1538,  na  approvaçSo  do  qualapparece  Heytor  Ra- 

(1)  Azamhvja  de  certo  que  nào  é  flamengo. 

(2)  Esta  data  mostra  á  evidencia,  a  impossibilidade,  de  ser  esta  carta 
para  o  1."  Jobs,  fallecido  em  1495. 

(3)  Vèja-sè  pag*  830  do  Tofhó  2.»  das  Provtxs  da  Hisfoiia  Gên^ato^ka  do. 
Caso.  Éeát,  pbt  D-  António  Caetano  dè  SòUZa. 
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dríyues  <>  mar  ido  que  se  diz  ser  da  dita  D.  Fra/iGiscan. 
N'este  testamento  alliide  a  actos  da  vida  de  seu  pae, 
pouco  lisongciros  para  a  memoria  e  costumes  d'elle. 
Manoel  de  Hutra  Cortereal  succedeo  a  seu  páe  e  íoi 
terceiro   CapitAo  Donatário   das   Ilhas  do  Fayal  e  do   Pico, 
por  Carta   de  1).  João  III  de  15   de   Julho  de  1550.  Casou 
no  Fayal  com  Catliariua  Vicente,  e  estando  esta  ainda  viva, 
casou  em  I^isbôa  com  uma  dama  do  paço  de  quem  tivera  uma 
filha.  O  segundo  (casamento  foi  feito  por   temor,  que  lhe  ins- 
pirava a  authoridade  real.  Com  receios  do  merecido  castig-o, 
por  incorrer  no   crime  de  bigamia,  se  finou  em  Lisboa  pouco 
tempo  depois.  Da  pnmeira  mulhei-  Catharina  Vicente,  nascc- 
lam: 

—  Gaspar  de  Hutra  Cortereal  primeiro  filho 
pertendeo  succeder  na  Capitania,  mas  nada  conse- 
guio  por  ter  sobrevivido  pouco  tempo  a  seu  páe. 
Casou  em  Lisboa  com  uma  D.  Eliza,  da  qual  houve 
nma  íilha,  que  morreo  de  poucos  annos. 

—  Jeronymo  de  Hutra  Cortereal  filho  segundo. 

—  Salvador  de  Hutra  Corte  Real,  que  mor- 
reo solteiro. 

—  D.  Catharina  de  S.  Salvador,  fundadora  da 
egreja  e  convento  de  S.  Francisco,  na  Horta,  aonde 
professou  cm  1608  e  morreo  a  2  de  Setembro  de  1617. 

—  D.  Antónia  morreo  solteira. 

D.   Barbara  Corie  Real,   que  instituio    a  Ca- 
pclla  de  N.  S.  do  Rozario,  na  dita  egreja  de  S.  Fran- 
cisco. 
Jeronymo  de  Hutra  íillio  de  Manoel  de  Hutra,  foi  Moço 
Fidalgo  da  Casa  de  Filippe  II  em  1588  (1);  proseguio  no  in- 
tento de  snccedei-  na   Capitania,    de  seus   antepassados,  mas 
apesar  de  obter  sentença  a  seu   favor  (2)   a  6  de  Setembro 
de  1571,  esta  foi  derogada  por  outra  de  1580,  que  o  Marquez 
de  (Jastello  Rodrigo  deveo  mais,  ao  favor,  que  A  sua  justiça. 

(1)  Documento  N.°  O  e  Procdn  da  Hint<nl<x  Genealógica  por  D.  António 
C.  de  SouBa — T."  G.opagGSl  aonde  se  diz  que  tinha  700  rs.  de  moradia. 

(2)  EsiBtena  Torre  do  Tombo,  Gaveta  15,  Maço  16,  N."  5. 


ARCHIVO   DOS  AÇORES  157 

Jeronymo  foi  emfini  reintegrado  por  Carta  de  Filippe  [I  de 
15  de  Junho  de  1582  (1).  Foi  portanto,  o  quarto  Capitão 
Donatário  d'esta  familia,  nia.s  o  sexto  na  ordem  de  suoces- 
sào,  porque  durante  o  pleito,  foi  quarto  Donatário  D.  Álvaro 
de  Castro,  e  quinto  D.  Francisco  de  Mascarenhas  Viso-Rei 
da  índia  e  Conde  da  Villa  da  Horta.  Jeronymo  de  Hutra 
Cortereal  casou  em  Lisboa  com  D.  Margarida  de  Azevedo, 
filha  de  Aífonso  Figueira,  da  qual  houve  um  filho  de  nome 
— Luiz  de  Hutra  Cortereal,  que  morreo  na  índia,  e  uma  filha 
chamada  D.  Luzia  Corteieal,  que  foi  mulher  dePedro  (/oelho 
da  Silva. 

Por  morte  de  Jeronymo,  6."  Donatário,  vag-ou  a  Capita- 
nia e  foi  dada  a  D.  Manuel  de  Moura,  Conde  de  Lumiares, 
por  Carta  de  16  de  Dezembro  de  1614  (2).  Por  morte  deste 
7.°  Donatário,  passou  a  Capitania  a  Rodrigo  Sanches  Farinha, 
por  Carta  de  D.  Pedro  II,  regente,  de  16  de  Fevereiro  1680 
(3).  Passando  assim  a  estranhos,  que  nunca  vieram  aos 
Açores,  e  por  ter  caducado  a  linha  piimogenita,  terminare- 
mos estas  breves  notas  accrescentando,  que  em  todas  as  ilhas 
dos  Açores  ha  numerosos  descendentes  d'esta  familia,  e  se 
a  posição  d'elles,  é  menos  eminente  a  isso  devem,  sem  duvida, 
a  sua  conservação  até  á  actualidade. 


(1)  António  Lourenço  da  Silveira  Macedo^^ Historia  das  Quatro  Wms,  qnr 
foi-^nam  o  Dietricto  da  Horta,  1871.  T.»  1.  pag.  365,  e  Historia  rfímlana  do  Pa- 
dre Cordeiro.  L.»  8.  Cap.»  3  §  20. 

^2^  Na  citada  Historia  das  Quatro  Ilhas  T.»  1.»  paff.  378- 
Citada  Historia  das  Quatro  Ilhas  T.»  1.  pag.  427. 
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(Pociimento  b.''  1) 
CARTAS 

\)t  í).  SlaiíHcL  (If  \U'Am  a  ,loz  de  IMn  einISOO  —  de  confiniiaião 
ao  mesmo,  por  IK  ,loào  111  cm  io28:  e  de  conlirmacâo  por 
este  Rei,  a  Mamiel  de  Hiilra  Morlereal.  em  ioIiO. 

1).  Joam  etc.  A  (jiumitiis  esta  niinlía  Carta  virou  ttu'o 
saber,  que  })or  \nirte  do  Manuel  Dutra  Oortereall,  iilho  mais 
velho  de  Jooz  Dutra  que  foy  capitam  das  Ilhas  do  Fayall  e 
Piquo,  me  foy  apresentada  luumui  minha  Carta  per  mim 
asynada  e  pasada  polia  chamcelaria,  da  qual  o  theoi»  de  verr 
bo  a  verbo  hee  o  seguinte— D.  Joam  per  graça  de  Deus  lley 
de  l^urtugall  e  dos  Allgarues  daáipiem  e  daalem  mar,  em 
Africa  Bnr.  de  Guinee  e  da  comquisla,  nauegaçaora,  comercio 
Dethiopia,  Arábia,  Persya,  e  da  índia.  etc.  A  quantos  esta 
minha  Carta  virem  Haço  saber  que  por  parte  de  Jooz  Dutra, 
capitão  das  Ilhas  do  Fayall  e  Piquo  me  foy  apresentada 
Jumma  Carta  del-Rey  meu  Bnr.  e  padre,  que  samta  gloria 
aja,  de  que  o  theor  tall  hee — dom  Manuel  per  graça  deDeos 
Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgarues  daaqueni  daalem  niar,  em 
Affrica  Snr.  de  Guinee  e  da  comquista,  nauegaçaora,  comer^ 
cio  Dethiopia,  Arábia,  Persva,  e  da  índia.  A  quamtus  esta 
nossa  Carta  virem  ffazemos  saber,  que  Jooz  Dutra  capitão 
por  noos  das  nosas  Ilhas  do  Fayall  e  Piquo,  nos  emuyou 
ora  dizer  como  uos  lhe  tinhamos  ffeita  doaçaom  e  merceedas 
ditas  capitanias,  asy  e  polia  maneira  que  temos  dadas  as  ca- 
pitanias das  outras  nossas  Ilhas,  sem  em  sua  doaçaom  do- 
era rar  particularmente  as  cousas  que  ])or  ellas  hade  a  ver, 
pedindonos  por  mercê  que  lhe  mandasemos  daar  dello  nossa 
Carta,  com  deciraraçào  de  todallas  cousas  que  aas  ditas  caj^i- 
tanias  pertemcem,  da  qual  cousa  a  noos  apraz,  e  per  esta 
persemte  nosa  Carta  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  noos 
as  ditas  capitanias,  e  as  gouerne  per  nôos,  e  mamteidia  em 
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Justiça  cm  sua  uyda,  e  asy  despois  de  seu  ffallecimento  o  seu 
íiilho  mayor  baraom  lidinio,  ou  segundo  se  tall  for,  e  asy 
«le  descemdemte  em  descemdemte  per  linha  direita  mascoli- 
na,  asy  como  os  capitaaens  da  Ilha  da  madeira  a  tem  per 
suas  Cartas;  e  semdo  em  tall  idade  o  dito  seu  filho  que  a 
naom  posa  reger,  noos  poremos  quem  a  reja  athe  que  ella 
seja  em  idade  pêra  as  reger.  Item  nos  praaz  que  elle  tenha 
em  as  sobreditas  Ilhas  Jurdiçaom  por  noos  do  ciuel  e  crime, 
vesallauamdo  morte  ou  talhamento  de  membro  que  desto 
venha  apelaçaom  ou  agrauo  pêra  noos:  porem  sem  embar- 
guo  da  dita  Jurdiçaom,  a  noos  praaz  que  todos  nosos  mao- 
dadus  e  correiçaom  seja  liy  comprida,  asy  como  em  nosa 
cousa  própria:  outro  sy  nos  praaz  que  o  dito  Jooz  Dutra  aja 
pêra  sy  todollos  moynhos  de  paom  que  ouuernas  ditas  Ilhas, 
do  qual  lhe  asy  damos  o  carreguo,  e  que  ninguém  naom  faça 
hy  moynhos,  soomente  elle  ou  quem  lhe  a  elle  aprouuer:  e 
esto  naom  se  emtemda  em  moo  de  braço,  que  íFaça  quem 
quizer  naom  moemdo  a  outrem;  nem  atafona  a  naom  tenha 
outrem,  soomente  elle  ou  quem  a  elle  aprouuer.  Item  nos 
praaz  que  aja  de  todallas  serras  daguoa  que  se  hy  fizerem, 
de  cada  huma  huum  marquo  de  prata,  ou  em  cada  huum  an- 
uo seu  justo  vallor,  ou  duas  tauoas  cada  somanna  das  que 
hy  costumarem  serrar,  pagamdo  porem  o  dizimo  a  nos  de 
todallas  ditas  serras,  segundo  paguam  das  outras  cousas, 
(juamdo  serrar  a  dita  serra.  E  esto  aja  também  o  dito  Jooz 
Dutra  de  qualquer  moynho  que  se  nas  ditas  Ilhas  fizer,  ti- 
ramdo  vieiros  de  ferrarias  ou  outros  metais.  Item  noos  praaa 
que  todollos  ífornos  de  paom  em  que  ouuer  paom  de  poya 
sejaom  seus,  porem  nom  embargue  que  quem  quizer  fazer 
fornalhas  pêra  seu  paom,  que  as  faça  e  naom  pêra  outro 
nenhuum.  Item  nos  praaz  que  temdo  elle  saall  pêra  vemder, 
que  o  naom  posa  vemder  outrem  senão  elle,  damdo  elle  a  re- 
zaom  de  meo  reall  de  prata  o  allqueire,  ou  sua  dita  vallya  e 
mais  naom;  e  quamdo  o  naom  tiuer  que  os  da  dita  Ilha  o  po- 
saom  vender  a  sua  vomtade  athee  que  o  elle  tenha:  outro  sy 
nos  praaz  que  de  todo  o  que  noos  hy  ouuer  mos  de  rerada  nas 
ditas  Ilhas  que  elle  haja  de  dez  huum  de  todas  nosas  remdas 
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e  direitos  que  semis  tem,  (1)  no  forall  que  pera  ello  iiiamda- 
mos  fazer;  e  per  esta  guisa  nos  praaz  que  aja  seu  filho  esta 
remda,  ou  outro  desceiudente  per  liiilia  direita  que  o  ditocar- 
reg-uo-  tiuer.  Item  nos  praaz  que  elle  posa  daar  per  suas  Car- 
tas a  terra  das  ditas  Ilhas  forra  per  o  forall  a  quem  lhe 
aprouuer,  com  tall  comdiçaom  que  ao  que  derem  a  dita  terra 
a  aproveite  athe  cimquo  aunos,  e  uaom  apioueitamdo  que  a 
posa  daar  a  outrem;  e  despois  que  aproveitada  for  e  a  leixar 
por  aproueitar  ate  outros  cimquo  aunos,  que  yso  mesmo  o 
posaom  daar;  e  isto  nom  embargue  que  se  hy  ouuer  terra 
pera  aproueitar  que  naom  seja  dada,  que  nos  a  posamos  daar 
a  quem  nosa  mercê  for;  e  asy  nos  praaz  com  ha  de  seu  filho 
ou  erdeiros  descemdemtes  que  o  dito  carrego  tiverem.  Item 
nos  praaz  que  os  vezinhos  posaom  vemder  suas  herdades 
aproueitadas  a  quem  lhe  aprouuer:  outro  sy  nos  praaz  que 
os  guados  brauos  possom  matar  os  vezinhos  das  ditas  Ilhas 
sem  aver  hy  outra  defeza,  per  licemça  do  dito  capitaom. 
resalluamdo  allguum  lugar  cerrado  que  seja  lamçado  por 
senhorio.  E  yso  mesmo  nos  praaz  que  os  guados  mamsos 
pasçaom  per  todas  as  Ilhas  trazemdoos  com  guarda  que 
naom  façam  mall,  e  se  o  fizerem  que  o  paguem  a  seu  donno, 
e  as  coymas  segundo  as  posturas  dos  Comselhos.  E  por  sua 
guarda  e  nosa  lembrança  lhe  mandamos  daar  esta  Carta  per 
noos  asinada  e  aselada  do  noso  sello:  e  porem  mamdamos  a 
todollos  nossos  officiaes  e  pesoas  a  que  esta  nosa  Carta  for 
mostrada,  e  conhecimento  delia  pertencer,  que  asy  cumpraom 
e  guardem  e  façaom  cumprir  e  guardar  polia  guisa  que  se 
nella  contem,  sem  a  ello  porem  duuida  nem  embarguo  por- 
que asy  hee  nosa  mercê.  Dada  em  Évora  a  31  dias  do  mes 
de  mayo  Afomso  Figueira  a  fez  de  1509  annos.  Pedimdo-me 
o  dito  Jooz  Dutra  que  lhe  confirmase  a  dita  carta,  e  visto 
per  mim  seu  requerimento,  e  querendo  lhe  fazer  graça  e 
mercê,  tenho  per  bem  e  lha  confirmo,  e  mamdo  que  se  cum- 
pra e  guarde  asy  e  da  maneira  que  nella  se  contem.  Ayres 
Fernandes  a  fez  em  Lisboa  a  22  dias  doutubro  de  1  õ28  an- 


(1)  Se  contem;  asBim  se  lê  na  Historia  das  Quatro  Ilhas. 
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lios.  Pedindo  o  dito  Manuell  Dutra  Cortereall  que  por  quan- 
to o  dito  Jooz  Dutra  seu  pay  era  fallecido,  e  elle  era  o  filho 
mais  velho  baraom  lidinio,  que  por  seu  falle cimento  ficara  e 
que  per  direito  subcedia  ás  ditas  capitanias  do  Fayal  e  Piquo, 
ouuesse  por  bem  de  lhe  mamdar  daar  dello  sua  doaça"om;  c 
visto  seu  requerimento  lhe  mandei  dar  esta  Carta  polia  quall 
([uero  e  me  apraaz  que  o  dito  Manuel  Dutra  tenha  e  aja  as 
«litas  Capitanias  do  Fayal  e  Piquo  com  sua  Jurdicaom  rem- 
das  e  direitos,  asy  c  da  maneira  que  as  tinha  o  dito  seu  pai 
pela  dita  minha  Carta  que  nesta  vai  trellada  e  se  nella  con- 
tem: e  mando  a  todollos  corregedores,  ouuidores,  juizes, 
justiças,  ofiiciaes,  e  pessoas  a  que  esta  carta  for  mostrada  e 
o  conhecimento  pertencer  que  asy  o  cumprão  e  guardem  e 
façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  sem  duuida  que  a  ello 
seja  posto.  Inácio  Reinei  a  fez  em  Lisboa  a  15  dias  do  mez 
julho  aano  do  nascimento  de  nosso  Snr.  Jesus  Christo  de 
1550  e  eu  Damião  Dias  o  fiz  escrever. 

Extrahídas  do  volume  8.'^  par/.  390  nota  (a),  das  Memorias 
de  Litteratura  Portugueza^  publicadas  pela  Academia  Real 
das  Sciencias,  confovnii  os  originaes,  na  Torre  do  Tomho^ 
C/iancellana  de  D.  João  IH.  L:'  69.  f.  109. 

As  Cartas  de  1509  e  1550  foram  impressas  no  T.^  1'"^ i  p- 
SS9  e  348  da  Historia  das  Quatro  Ilhas  Que  Formara  o  Dis- 
tricto  da  Horta,  por  António  Lourenço  da  Silveira  Mace- 
do^ 1811,  trasladadas  dos  Livros  do  Archivo  da  Camará  Mu- 
nicipal da  Horta,  com  variantes  muito  importantes^  que  pre- 
judicam o  sentido^  entre  as  quaes  avulta  a  mudança  na  data., 
que  em  vez  de  1500  deve  ser  1509. 

Estam  mais  estas  cartas  impressas  na  Vida  de  Martim 
Behaim  pelo  Dr.  F.  W.  Ghillanij.  Naremberg,  1853.  (Em 
allemão.) 
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(Documento  n.°  2) 

Exíracto  de  uma  Carla  de  Diogo  de  linlra,  de  Flandres  em  lo27,  a 
seu  primo  Jobs  de  Hutra,  2."  Capitão  da  ilha  do 
Fayal  e  Pico. 

De  hiima  Carta  autentica  que  conista  ser  feita  em  o  primei- 
ro de  Julho  do  anno  de  mil  quinhentos  vinte  e  sete,  entre  o 
mais  consta  o  seguinte: 

«E  pêra  que  vejamos  a  geração  e  familia  dos  de  Huters 
no  Reino  de  Portugal  chamados — ^de  Hutra — ,  e  como  este 
cognome,  ou  appellido  procede  não  dos  Ínfimos  senão  dos 
mayores,  governadores  e  Senhores  da  terra  de  Vuyven- 
dali  (?);  consta  de  diversas  autenticas  cartas  patentes.  E  pri- 
meiramente consta  de  huma  carta  patente  sellada  com  sete 
sellos,  que  no  anno  da  Incarnação  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  trezentos  cincoenta  e  dois  plezedia  no  dito 
Ajuntamento  feudal  com  os  mais  companheiros  seos  dos  ou- 
tros juizos  feudais,  Heni-ique  de  Hutra  pêra  determinar  as 
causas  que  então  havia;  e  alem  disto  se  faz  menção  na  mesma 
carta  patente  de  Baldevino  de  Hutra  e  de  Lucas  de  Hutra  e  de 
Bertolomeu  de  Hutra;  o  qual  Hugo  Hutra  foi  Scabino 
(Echevin  ? )  do  sobredito  território  de  Franco,  como  consta 
por  outras  cartas  patentes  selladas  com  sete  sellos  feitas  aos 
vinte  e  um  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  do  Senhor  de  mil 
e  tresentos  e  sessenta  e  cinco.  Depois  disto  succederam 
muitos  outros  da  mesma  geração  como  consta  por  outras 
cartas  patentes  selladas  com  sete  sellos  feitas  aos  vinte  oito 
dias  dò  mez  de  Setembro  do  anno  do  Senhor  de  mil  coatro 
centos  sessenta  e  nove  annos.  A  saber:  Nicolau  de  Hutra  que 
era  senhor  de  um  senhorio  Feudal  chamado  Aghebrone,  (?)  que 
tinha  do  dito  Senhor  de  Vuyvendali,  e  também  de  Diogo  de 
Hutra  seu  íilho  e  de  outro  Nicolau  de  Hutra  filho  de  Bertho- 
lomeu  de  Hutra  e  também  de  Leão  de  Hutra  que  então  era 
Bailio,  e  presidente  pelo  lUustrissimo  e  Poderosíssimo  Prin- 
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c-ipe  Senhor  Adolpho  de  Cleve.s,  pai  do  moderno  Senlior  Plii- 
lippe.  díi  sua  cnria  e  conselho  de  Vuyvendah,  e  de  todos  oí^ 
mais  feudos  a  eUe  sujeitos,  o  qual  foi  avô  de  todos  os  que 
deste  cog*nonie  e  appellido  de  Hutra,  são  hoje  vivos,  o  qual 
Leão  de  Píutra  finalmente  suecedeo  no  aeima  dito  senhorio  c 
feudo  de  Aghe1)rone,  tpie  se  estende  sobi-e  certa  comarca  de 
terra  em  que  ha  muitos  visinhos  e  moradores.  Etem  o  mesmo 
Senhor  de  Aghebrone  poder  de  instituir  Bailio  ou  Governador 
com  sete  ÍJscabinos  ( Eschevhi.^? )  ou  senadores,  que  em  seu 
nome  administram  justiça  aos  moradores  do  dito  senhoiio  de 
Aghebrone.  Este  dito  Leão  de  Hutra,  nosso  avô  e  vosso,  te\  e 
de  sua  legitima  mulher  cinco  filhos  e  huma  filha,  dos  t[uaes 
o  primeiro  se  cliamoii  liertholomeu,  o  outro  lialdevinos,  os 
mais  Diogo,  Job  e  Vicente,  a  filha  se  chamou  Josina,  todos 
do  cognome  e  apellido  de  seu  pai,  a  saber  —  d'Hutra;  Ber- 
tholomcu  dHutra  o  mais  ^ ellio,  o  primeiro  dos  irmãos,  de- 
pois da  morte  de  seu  pai  succedeu  nos  feudos  e  seidiorios 
de  Aghebrone;  o  qual  se  deu  á  guerra  e  exercitou  as  armas 
em  serviço  dos  Principes,  militando  debaixo  da  obediência 
dos  Duques  Philippe  e  Carlos  seu  filho;  e  porque  não  foi 
casado,  e  pello  conseguinte  não  teve  filhos  legitimos,  por  isso 
depois  da  morte  do  dito  Bertholomeu  de  Hutra  tio  nosso  de 
todos,  Baldevino  de  Hutra,  meu  pai  e  vosso  tio,  succedeu 
no  já  dito  feudo  e  senhorio,  e  delle  defunto  succedi  eu  atras 
■dito  Diogo  de  Hutra  no  mesmo  feudo  e  seidiorio  de  Aghe- 
borne  (sicj;  como  largamente  consta  da  repartição  e  fee  do 
feudo,  que  fiz  ao  Illustrissinio  Senhor  meu  Senhor  Phelippe  de 
Cleves,  de  Marck,  Ravestein,  Vu^vendali,  confonne  as  car~ 
tas  pateirtes  feitas  aos  dezoito  dias  d(j  mez  de  fevereiro  do 
anno  do  Senhor  de  mil  coatro  centos  noventa  e  dois».  As 
quaes  cartas,  papeis,  patentes  atrás  ditas  sendo  mostradas, 
vistas  e  ouvidas  etc.  Foi  passado  instrumento  em  Villa  de 
Orta  do  Fayal  pelo  Tabellião  João  Annes  em  sete  de  março 
de  mil  qidnhentos  coreiíta  é  nove. 

(Padre  Manoel  Luiz  Maldonado  —  Phenix  Angrense,  mo- 
niiscripto  inédito^  a  fi.  216  v.,  do  vol.  genealógico). 
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Documento  n."  3 
TESTAMENTO 

Utúm  (k  >íarpdo.  viuva  do  Capilão  Jos  líiiíra.  IVilo  iio  Favaí 
a  n  de  ihnl  de  i:>27 

Hm  nome  de  Jesus  Christo  e  da  Suntissima  Virgem  Sua 
Madre  Amen.  Saibam  quantos  este  instrumento  de  testa- 
mento virem,  que  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  vinte  e  sete  annos,  em  os 
vinte  e  quati-o  dias  do  mez  d' Abril  do  dito  anno  em  o  lemi- 
te  de  Porto  Pim  d'esta  Villa  do  Fayal,  em  as  casas  da  Se- 
nhora Beatriz  de  Macedo,  Capitoa  da  dita  Ilha,  em  presen- 
(;a  de  mim  publico  Tabelliâo  abaixo  nomeado  e  das  testemu- 
Tihas  que  ao  diante  sào  escriptas,  ahi  appareceu  presente  a 
dita  Beatriz  de  ^[jicedo,  Capitoa,  ahi  enferma  d' uma  enfer- 
midade que  lhe  Nosso  Senhor  aprouveo  de  dar,  em  todo  o 
seu  sizo  natural  e  bôa  memoria  que  lhe  Deus  deo  segundo  a 
mim  Tabelliâo  parece,  e  por  sua  merco  foi  dito  que  por  des- 
carrego de  sua  consciência  ella  ordenara  como  defeito  orde- 
nou e  mandou  ser  feito  seu  testamento  em  a  maneira  seguin- 
te: 

Primeiramente  disse  que  Jos  Dutra,  Capitão,  que  foi  da 
dita  Ilha  sèu  marido  que  Deus  tem,  a  deixou  por  herdeira  e 
testaiTíienteira  de  sua  terça,  e  haverá  trinta  e  dois  annos  pou- 
co mais  ou  menos  que  o  Capitão  seu  marido  é  fallecido  da 
vida  presente,  convém  a  saber:  que  fizessem  da  dita  sua 
terça  como  ella  dita  Senhora  Beatriz  de  Macedo,  Capitoa, 
«pieria  que  lhe  íizessem  por  sua  alma;  e  porque  ella  dita  Se- 
nhora nào  tem  feito  nem  cumprido  quanto  deve  a  sua  cons- 
ciência, ella  quer  e  manda  que  toda  a  dita  terça  do  dito  Ca- 
pitão seu  marido  seja  viva  e  esteja  em  seu  vigor  por  descar- 
i-ego  de  sua  consciência,  dá  e  lhe  apraz  de  dar  as  terras  de 
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í'i(f?tell<)  Branco,  (jue  traz  Martim  Heiírujiies,  e  a  outra  que 
ti  az  entre  ambos  os  Caminhos,  aonde  tem  suas  casas  e  as- 
sento com  o  mais  qut;  se  adiar  por  direito  que  suas  sào  que 
lhe  foram  dadas  em  paga  e  arras  de  dote  e  casamento  que 
o  dito  (^a])itào  seu  marido  prometteo  j)or  uma  escriptui"a  ]»u- 
blica,  e  assim  das  teri-as  qu.e  ora  traz  Gonçalo  Nunes.  <[ue 
[faríem  duma  banda  com  terras  que  íoi-am  de  Joào  Gomes 
i^abrito,  com  Ah  aio  í^ernandes  Celleiro,  do  nuir  até  ao  ca- 
sninlio  que  váe  para  o  Algar,  e  isto  por  ella  dita  Senliora 
\  ender  umas  teiras  que  jazem  nas  gii>tas,  que  cahira  a  terça 
do  dito  Capitão  que  Deus  tem,  nào  sabendo  ella  que  era  da 
dita  terça,  e  por  ella  dita  Senliora  comer  as  rendas  da  dita 
terça  trinta  e  dois  annos,  pouco  mais  ou  menos,  que  tudo  isto 
deixa  que  sempre  seja  vivo  por  alma  do  dito  CJapitào  e  sua 
da  dita  Senliora,  é  que  sempre  ella  dita  Senlioj'a  seja  admi- 
nistradora e  herdeira  em  quanto  viver,  como  pelo  dito  tes- 
tamento do  dito  Capitão,  tpie  Deos  tem,  é  dado  e  outorgado, 
e  por  também  a  dita  terra  que  o  dito  Gonçalo  Nunes  traz, 
caliira  a  dita  terça  e  outra  terra  que  jaz  no  Capello  que 
outro  sim  cahio  em  terça  do  dito  Capitão  que  Deus  tem,  se- 
gundo está  no  inventario  da  j)artilha  de  seus  herdeiros,  e 
f[ue  tudo  lhe  a2)raz  que  sempre  renda  pela  alma  do  ditf»  Ca- 
pitão e  sua  d'ella  dita  Senhora. 

Mandou  ella  dita  Senhora  que  quando  Deos  aprouver 
de  levar  a  sua  alma  desta  vida  })resente,  que  o  seu  corpo 
seja  enterrado  na  Igreja  de  Santa  Chruz  na  co^  a  onde  jaz 
Francisco  Dutra,  seu  fillio. 

Mandou  que  ao  dia  de  seu  enterramento  lhe  vistam 
um  habito  da  Ordem  de  S.  Francisco,  em  que  vá  o  seu 
corpo,  e  se  pagará  outro  novo  aos  Padres  da  dita   Ordem. 

Mais  mandou  que  ao  próprio  dia  de  seu  enterramento 
lhe  dirão  uma  missa  cantada  com  seu  officio  inteiro  de  nove 
lições  e  darão  de  oíferta  á  dita  missa  dois  saccos  de  trigo 
e  uma  arroba  de  pescado  se  o  ahi  hou^•er,  e  um  carneiro 
e  um  almude  de  vinho. 

Mais  mandou  que  ao  dito  dia  lhe  digam  cinco  missas 
das  chagas,  rezadas. 


106  ARCHXVO   DOS   AÇORES 

3íais  mandou  que  aos  oito  (Ííms  lhe  digam  uma  missa, 
cantada  com  um  officio  de  seis  lições  e  de  oíierta  outro  tan- 
to como  o  dia  do  enterramento  e  com  outras  cinco  missas 
rezadas  das  chagas. 

Mais  mandou  que  ao  mez  e  ao  anuo  lhe  façam  outros 
tantos  officios  com  suas  missas,  segundo  aos  oito  dias  com 
íis  missas  das  Chagas,  como  dito  é. 

Mandou  que  das  rendas  da  dita  terça  do  dito  capitão 
seu  marido,  que  dito  tem  segundo  está  declarada,  que  se 
cantem  cada  semana  quatro  missas,  rezadas  á  segunda-feira 
uma  missa  de  requien,  e  á  quarta-feira  uma  missa  do  Espi- 
rito Santo,  á  Sexta  feira  uma  missa  das  Chagas,  e  no  sab- 
bado  outra  de  Nossa  Senhora,  e  estas  por  alma  do  Sr.  Capi- 
tão seu  ma,rido,  e  pela  sua  d'ella  dita  Senhora. 

Mandou  que  o  que  mais  remanescer  das  ditas  rendas  de 
(;ada  um  anuo  se  gastaríio  na  Igreja  de  Santa  Chruz  em 
({ue  se  hão  de  cantar  as  ditas  missas,  e  aquellas  cousas  que 
para  a  dita  Igreja  mais  necessário  (for)  de  maneira  que  seja 
sempre  reparada  de  bem  e  melhor  porque  faça  devoção  de 
maneira  que  seja  sempre  a  serviço  e  louvor  de  Deos. 

Mais  mandou  a  dita  Senhora  que  do  que  sobejar  das  di- 
tas rendas  se  gastem  em  pobres  principalmente  em  alguns 
seus  parentes  d'ella  dita  Senhora  e  do  dito  Capitão,  e  aquelles 
que  mais  necessidades  tiverem,  segundo  seu  testamenteiro 
vir  que  o  hão  mister,  o  se  for  o  gosto  que  a  hi  houver  dos  di- 
tos supplioantes  alguma  orphão  para  casar  que  a  ajudem 
(íom  o  que  poderem  das  ditas  rendas,  porque  todo  é  servi- 
ço de  Deus. 

Mais  mandou  a  dita  Senhora  que  sendo  caso  que  depois 
que  a  dita  Igreja  de  Santa  Cruz  ser  feita  e  acabada  d'ahi 
por  diante  em  cada  um  anno  se  dêem  j^ara  as  obras  da  San- 
ta Misericórdia  e  hospital  mil  reis  por  alma  do  dito  seu 
marido  e  sua  d'ella  dita  Senhora  do  que  remanescer  das  di- 
tas rendas  de  cada  um  anno. 

Mais  disse  a  dita  Senhora  que  ella  devia  as  dividas  se^ 
guintes  segundo  o  declara  e  manda  que  se  paguem  que  o 
Capitão  que  Deus  tem  deixou  em  testamento  que  pagassem 
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a  uns  orphàos  filhos  de  Tristão  Vernes,  íiiimengo,  morador 
que  foi  em  Bruges,  Escrivão  que  foi  de  Filippe  Duarte  Le- 
quiii  (?)  hospede  portuguez,  vinte  e  um  mil  reis,  os  quaes 
lhe  foram  dados  em  guarda  e  nunca  vieram  porelles. 

Mais  a  Beatriz  Jacome  dois  mil  reis  —  a  Antão  Fernan- 
des mil  reis  —  aos  herdeiros  de  Nicoláo  Nogueira,  o  que  se 

mostra  por  um  escripto  —  a  N Aftbnso,    flamengo, 

mestre  d'um  navio,  o  que  se  achar  por  verdade  por  juramen- 
to seu  ou  de  sua  mulher  moradora  em  Lisboa:  —  mais  deu  o 
seu  escravo  Martinho,  que  é  de  D.  Isabel  sua  filha,  por  outro 
escravo  mulato,  filho  de  Magdalena,  que  é  da  dita  Senhora 
D.  Isabel:  —  mais  a  Violante  Coelha,  sua  creada,  deve  dez 
mil  reis  de  seu  serviço:  —  a  Beatriz  Ferreira  outro  sim  sua 
creada  um  moio  e  meio  de  trigo  de  seu  serviço  que  lhe  fez: 
—  a  Thomaz  de  Porraz  cinco  mil  reis  segundo  o  conheci- 
mento que  delia  tem,  dos  quaes  cinco  mil  reis  se  tirarão  seis 
centos  reis  de  dois  couros  que  lhe  vendeu  de  bois:  —  a  João 
de  Gruimarães  mil  e  trezentos  reis  que  lhe  emprestou,  oito 
centos  reis,  e  os  quinhentos  reis  .  .  .  : — aCatharina  Leitoo 
um  moio  e  meio  de  trigo  manda  que  lli'o  paguem;  as  quaes 
dividas  acima  declaradas  manda  que  todas  se  paguem,  e  as- 
sim mais  outras  quaesqucr  dividas  que  se  mostrarem  por 
alguns  conhecimentos  do  dito  seu  marido  que  Deus  tem  e  as- 
sim d'ella  dita  Senhora,  e  se  alguma  pessoa  até  á  quantia  de 
trezentos  reis  jurar  que  lhe  ella  deva,  manda  que  lh'os  pa- 
guem. 

Disse  e  declarou  a  dita  Senhora  que  ella  tem  dado  a  Fer- 
não Garcia,  seu  creado,  um  chão  em  que  elle  tem  suas  casas 
e  cerrado,  ao  pé  do  monte  queimado,  de  que  lhe  tem  feito 
doação  por  uma  escriptura,  porque  ella  dita  Senhora  lh'o 
devia  por  muito  serviço  que  lhe  feito  tinha,  por  descarrego  de 
sua  consciência;  e  pede  e  encommenda  aos  seus  herdeiros 
não  bulam  com  elle,  porquanto  elle  o  tem  bem  merecido,  e 
disse  e  declarou  ella  dita  Senhora  que  ordenava  e  de  feito 
ordenou  por  seu  testamenteiro  e  administrador  de  sua  alma 
e  capellas  sobreditas  ao  sr.  seu  filho  Jos  Dutra,  Capitão  d'esta 
Ilha,  ao  qual  pede  e  encommenda  que  tome  carrego  de  lhe 
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fazer  crimprir  o  dito  sen  testamento  segundo  por  ella  é  de- 
clarado, e  administrar  as  ditas  capellas  em  quanto  lhe  Nos- 
so Senhor  der  vida  e  por  seu  fallecimento  deixará  por  admi- 
nistrador das  ditas  capellas  pessoa  ou  pessoas  que  lhe  pare- 
ça que  d'isso  tem  bom  cuidado,  de  maneira  que  sempre  faça 
inteiramente  cumprido  todo  o  por  ella  aqui  declarado  segun- 
do atraz  faz  menção. 

Mais  mandou  ella  dita  Senhora  que  das  ditas  rendas  da 
dita  terça  o  dito  testamenteiro  haja  em  cada  um  anuo  do 
seu  trabalho  da  dita  administração  quatro  mpis  de  trigo,  as- 
sim elle  como  qualquer  que  ao  diante  for. 

Mais  disse  a  dita  Senhora  testadora  que  ella  tem  lançadt? 
conta  em  sua  fazenda  que  haverá  trinta  e  três  annos  puueo 
mais  ou  menos  que  o  dito  Capitão  seu  marido  que  Deus  tem 
é  fallecido  e  sempre  comera  a  renda  de  sua  terça,  assim  de 
gado  vaccum,  ovelhas,  porcos,  egoas,  que  tudo  poderia  ren- 
der em  cada  um  anno  quarenta  mil  reis,  com  as  terras  da 
dita  terça,  e  por  descarrego  de  sua  consciência  ella  alem  do 
que  dito  tem  e  tomado  por  a  terça  do  dito  Capitão  que  Deus 
tem,  ella  obriga  mais  toda  a  sua  terça  d'ella  dita  Senhora 
para  as  ditas  rendas  que  tem  com  todas  e  quantas  digo  e 
gastadas  como  dito  é,  e  assim  toda  outra  tanta  fazenda  sua 
de  raiz  que  de  direito  lhe  pertence  em  sua  vida  que  toda 
deixa  e  dá  para  cumprimento  da  satisfação  da  dita  terça 
do  dito  seu  maiido  que  Deus  tem,  a  qual  dita  Senhora 
Capitoa  disse  que  ella  se  achava  já  tão  fraca  e  de  tal  sorte 
que  ella  se  não  atrevia  a  administrar  nenhuma  cousa  da  dita 
fazenda  por  tanto  ella  lhe  aprazia  e  de  feito  aprouve  de  lo- 
go dar  lugar  e  de  feito  deu  todo  o  seu  cumprido  poder  e  man- 
dado especial  ao  dito  Jos  Dutra,  Capitão  seu  filho  que  j^os- 
sa  tomar  posse  de  toda  a  dita  fazenda  e  tenha  logo  a  admi- 
nistração d'ella  para  sempre  e  isto  com  tanto  que  em  sua  vida 
d'ella  dita  Senhora  lhe  dá  e  entrega  suas  rendas  para  a  admi- 
nistração e  gasto  para  todo  o  seu  ordenado,  e  ella  dita  Capi- 
toa receberá  e  haverá  á  sua  mão  todas  as  rendas  e  fazenda 
para  todo  o  seu  poder  e  mandar  fazer  segundo  lhe  bem  pa- 
recer e  pede  e  encommenda  as  justiças  que  logo  mettam  de 
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posse  da  dita  fazenda  ao  dito  Senlior  seu  filho  Ca})itno,  para 
que  o  melhor  possa  fazer  e  admiiii,strar  todo  o  que  compõe  a 
dita  fazenda  que  eíla  dita  Senhora  dá  e  é  da  dita  terça  do 
dito  Senhor  Capitão  e  as  rendas  haverá  em  sua  vida  ella  dita 
Senhora  para  ella  as  gastar  por  alma  do  dito  Senlior  Capi- 
tão seu  marido  que  Deus  tem,  e  d'alii  avante  se  fará  depois 
de  seu  fallecimento  o  que  ella  atraz  deixa  oi-denado  no  dito 
testamento  como  dito  é. 

E  mais  disse  e  declarou  a  dita  Senhora  que  posto  o  caso 
que  se  nào  achem  as  terras  que  ora  traz  Gonçalo  Nunes  que 
sejam  da  dita  terça  que  ella  todavia  as  dá  e  deixa  para  a  dita. 
^erça  do  dito  seu  marido  que  Deus  tem,  segundo  já  dito  tem 
por  seu  descarrego  de  sua  consciência  e  por  assim  o  sentir 
ser  bem  e  dever  fazer  por  se  achar  d'elle  encarregada  assim 
o  houve  por  bem  de  fazer  e  ordenar  o  dito  testamento  segun- 
do por  ella  é  declarado  e  ordenado. 

Disse  mais  a  dita  Senhora  que  se  outro  algum  testamento 
ou  cédula  tivesse  em  algum  tempo  feitas  todas  havia  e  houve 
por  revogadas,  somente  quer  que  este  só  valha  e  outro 
nenhum  nào  por  assim  ser  sua  vontade  para  sempre  como 
dito  é. 

E  depois  d'isto  em  os  vinte  e  oito  dias  do  mcz  de  Julho 
do  dito  anuo  de  1527,  em  as  casas  de  Fernão  Garcia,  crea- 
do  da  dita  Senhora  Beatriz  de  Macedo,  em  presença  de  mim 
Tabellião  abaixo  nomeado  appareceo  a  dita  Senhora  Capi- 
toa,  e  por  sua  mercê  foi  dito  que  havia  já  dias  que  ella  fize- 
ra seu  testamento  e  o  tinha  feito  aqui  em  este  livro,  e  por 
quanto  o  não  tinha  assignado  segundo  cumpria,  e  ora  ella  se 
achava  mal  disposta  e  muito  fraca,  ella  o  tornava  a  confir- 
mar e  de  feito  confirmou  e  houve  por  bom  e  bem  feito  e 
quer  e  manda  que  em  todo  se  guarde  e  cumpra  segundo  em 
elle  atraz  é  declarado  por  assim  haver  todo  por  bom,  firme  e 
valioso  para  sempre  e  assim  confirmou  estando  cm  todo  o 
seu  sizo  natural  e  boa  memoria  que  lhe  Nosso  Senhor  Deos 
deu  segundo  a  mim  Tabellião  parece  e  por  lhe  todo  assim 
aprouver  também  assim  o  outorgou  e  mandou  assim  ser  feito 
como  dito  d.  Testemunhas  que  presentes   estavam    António 
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Dutra  e  Sebastiflo  Nunes,  António  Cornelles,  Lourenço  Fer- 
nandes, Lourenço  AíFonço,  Escudeiro,  e  Pedro  Godinlio,  o 
Gameleiro;  todos  n'esta  Yilla  moradores,  e  outros;  e  eu  Dio- 
go Kodrigues,  Tabellião  n'esta  Yilla,  que  este  escrevi. 

xldimeníô  da  Senhora  Beatriz  de  ílacèdo,  (lapiíoa  Yelha  d'csla  Sliia 

do  Faval,  de  io  de  Fevereiro  de  VM. 

ti 

Em  nome  de  Deus  amen. — Saibam  quantos  este  adimen- 
to  de  testamento  e  ultima  vontade  e  desejo,  d'este  dia  para 
sempre  virem,  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senlior 
Jesus  Christo,  de  1531,  aos  13  dias  do  mez  de  Fevereiro 
do  dito  anno,  n'esta  Ilha  do  Fayal,  no  limite  de  Porto  Pim, 
em  as  casas  da  Senhora  Beatriz  de  Macedo  dona  viuva,  Oa- 
pitoa  que  foi  da  dita  Ilha,  em  presença  de  mim  publico  Ta- 
bellião abaixo  nomeado,  e  das  testemunhas  ao  diante  escri- 
ptas,  ahi  estando  a  dita  Senhora  Beatriz  de  Macedo  deitada 
em  uma  cama  enferma  da  enfermidade  que  Nosso  Senhor 
lhe  quiz  dar,  em  todo  o  seu  sizo  natural  que  lho  Nosso  Se- 
nhor Deos  deo,  e  segundo  a  mim  Tabelliào  parece;  e  por  el- 
ía  dita  Senhora  foi  dito  que  estando  hora  já  no  derradeiro 
artigo  da  morte  segundo  lhe  parece,  e  segundo  sua  fraca 
disposição,  esperava  na  mão  de  Nosso  Senhor  Deus  de  lhe 
levar  a  sua  alma  d'esta  presente,  e  por  ella  não  saber  o  dia 
nem  a  hora  quando  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  aprazeria 
de  a  levar,  e  por  ella  desencarregar  sua  consciência  d'aquel- 
las  cousas  em  que  lhe  parecia  ser  encarregada  ella  ordenava 
e  de  feito  ordenou  e  mandou  fazer  nova  declaração  n'este  adi- 
mento  de  testamento  alem  do  que  já  dito  tinha  em  seu  testa- 
mento que  já  feito  tinha,  em  a  maneira  seguinte: 

Primeiramente  disse  que  ella  encommendava  a  sua  alma 
a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e  á  Virgem  Santa  Maria,  Santa 
Madre  Nossa  Senhora,  que  Ella  com  todos  os  Santos  e  San- 
tas da  Corte  dos  Céos  sejam  por  ella  rogadores  e  lhe  apre- 
sentem sua  alma  ante  a  face  de  Nosso  Senlior  Jesus  Christo 
amen. 
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Disse  e  declarou  a  dita  Senhora  que  ella  tinha  seu  testa- 
lueuto  feito  c  ordenado,  que  está  em  poder  de  mim  TabelHào 
e  por  quanto  por  muitas  vezes  me  requerera  que  eu  lh'o 
mostrasse  para  o  ver  c  saber  como  tinha  sua  ahna  concerta- 
da, o  que  nunca  poderá  ser  aurora  nào  e  porquanto  em  mui- 
ta parte  do  dito  testamento  elhi  via  e  achava  sua  alma  ii' 
muito  encaiTcgada  em  alírumas  cousas  que  ella  deixava  de- 
chirado  o  que  lh'a  carrcg-ou  de  sua  consciência  j)ortanto  eHa 
a  tornaxa  e  tornou  ora  a  declanu;  em  a  maneira  seguinte: 

Disse  a  dita  8enhoi*a  Beatriz  de  Macedo,  que  quanto  é 
na  parte  em  que  ella  diz  deixava  as  suas  terras,  as  que  traz 
Martim  Henriques,  e  assim  as  outras  de  entre  os  caminhos 
com  as  mais  teiras  que  nomeia  no  dito  testamento  que  dei- 
xa para  a  terça  do  sr.  Capitão  seu  marido  que  Deus  tem,  el- 
la deixa  e  declarou  que  ella  não  deve  tanto  á  terça  do  dito 
Capitão  seu  marido,  por  quanto  ella  tem  gastada  a  dita  suíi 
terça  em  muitas  missas  e  esmolas  que  tem  mandado  dizer  e 
dadas  pela  alma  do  dito  Senhor  Capitão  que  assim  tem  gas- 
tado com  suas  filhas  que  ficaram  orpliãas  e  dado  em  seus  ca- 
samentos por  lhe  ficar  a  ellas  pouca  fazenda,  o  que  tudo 
atribuia  e  fazia  e  gastava  da  dit^i  terça  por  lhe  parecer  ser 
bem  e  serviço  de  Deos,  e  por  descarrego  da  alma  do  dito 
Capitão  como  hoje  em  dia  até  ao  presente  fazia  sempre  por 
sua  alma  delle  Capitão  o  que  ella  podia,  pelo  que  lhe  parece 
verdadeiramente  que  não  devia  tanto  á  dita  terça  do  dito 
Capitão  como  no  dito  testamento  dito  tinha  para  que  sem- 
pre ficasse  memoria  pela  alma  do  dito  sr.  Ca2:)itào  seu  marido 
e  assim  pela  alma  de  jjodonis  (1)  Dutra,  seu  irmão  do  dito  Ca- 
pitão, que  Deos  tem,  e  assim  para  se  fazer  Santa  Cruz  se  aca- 
bar de  fazer  a  Igreja  com  uma  casa  para  o  Capellão,  ella, 
dita  Senhora  quer  e  lhe  apraz  que  as  terras  que  ora  traz 
Anna  Vicente,  mulher  que  foi  de  Gonçalo  Nunes,  que  sejam 
pai-a  das  rendas  d'ellas  se  fazer  a  dita  Igreja  de  Santa  Cruz 
e  a  dita  casa  para  o  Capellão,  e  depois  de  feita  e  acabada  a 
dita  Igreja  e  casa  d'ahi  por  diante  todas  as  rendas  que  ren- 


(1)  Baldovino  (?) 
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derem  as  ditas^  terras  e  a  dita  JgtQ.yã  repíirada  Iionesfamenff*, 
todo  o  mais  das  ditas  rendas  qwer  e  manda  qne  »q  diganí 
era  Díissas  pelas  almas  do  dito-  Capitão  sen  maiido  e  de  Bo- 
donis  Dtitra  seiíi  irraào,  e  assim  pela  d'ella  dita  Senhora  e 
isto  para  sempre,  as  qiiaes  missas  serão  repartidas  seg-mido 
seu  tes^tamenteiro  vir  que  as  di^as  rendas  abra»g'erem  em 
eada  um  anuo,  e  por  aquelles  dias  que  elle  vir  que  mais  de- 
voção lhe  parecer,  e  segmido  no  dito  testamento  já  dito  tenho 
iíorn  todo  da5  ditas  rendas  ella  testadora  rííanda  que  em  cada 
rim  anno  se  dêem  para  as  obras  da  Santa  i^iiserieordia  mil 
reis  para  os  pobrea  do  hospital  e  dos  que  a  dita  Misericórdia 
tem  em  carreg^o  e  i»to  pela  do  dito  Capitão^  e  com  isto  disse 
ella  testadora  que  com  quanto  n'esta  parte  do  encargo  da  di- 
ta ten'a  do  dito  Capitão  ella  se  havia  por  desencan-egada 
pelo  que  dito  tem^  e  que  quanto  ás  mais  terras  e  fazenda  que 
se  achar  por  seu  fallecimento  quer  e  manda  que  o  hajam 
§eus  herdeiros  lidimos. 

Disse  e  declarou  ella  dita  Senhora  testadora  que  quanto 
á  sua  terça  ella  a  tem  dado  a  D.  Henrique,  seu  genro  por 
casar  com  sua  filha  D.  Joanna,  ella  testadora  Ibe  dá  a  dita 
terça  em  dote  e  casamento  por  quanto  a  dita  sua  íilha  D. 
Joanna,  lhe  prometteu  a  ella  dita  Senhora  a  sua  terça  delia 
dita  I).  Joanna,  por  tanto  ella  doadora  deixa  a  dita  sua  ter- 
ça ao  dito  D.  Henrique  seu  genro,  e  por  tanto  quer  e  manda 
que  lhe  seja  dada  e  entregue  segundo  por  direito  a  devam 
por  lh'a  assim  ser  promettida  e  dada. 

'  Disse  mais  ella  dita  testadora  que  alem  da  dita  terça  el- 
la deu  em  dote  de  casamento  ao  dito  D.  Henrique  de  Noro- 
nha, seu  genro,  em  sua  vida  d'ella  testadora  quarenta  mil 
reis  da  renda  de  Porto  Pim,  e  mais  quinze  moios  de  trigo 
em.  cada  uin  anuo,  os  quaes  quarenta  mil  reis  e  quinze  moios 
de  trigo  llie  ella  doadora  logo  deu  e  doou  em  dote  e  casa- 
mento com  tenção  de  lhe  nunca  lhe  serem  descontados  nas 
partilhas  nem  em  nenhum  tempo,  porquanto  ao  tempo  do 
dito  casamento  quando  elle  dito  D.  Henrique  casou  cora  a 
dita  sua  filha.  Concórdia  de  Macedo  lhe  mandava  outro  ca- 
samento, e  pelo  encargo  do  matrimonio  e  casamento  que  logo 


Âscinvo  DOS  AçoííEs  17  n 

o  dito  sen  vreiíK)  tcv€  €  tem  com  a  dita  sua  íillui  llie  doou  e 
deu  os  ditos  quarenta  mil  reis  e  qiiiuíw  moios  de  trig^o  eu! 
cada  uiu  auno  eui  8ua  vida  d'ella  testadora  como  dito  é,  e 
posto  o  case  q«e  no  contracto  do  dito  dote  s«iiao  declai*e  tao 
inteirameut-c  como  devera  mm,  vontade  d'ella  dit;»  e  assim  da 
dita  sua  íilluí,  sempre  foi  e  é  de  k)go  haver  os  ditos  quarenta 
mil  reis  e  quitize  moios  de  ír«go  em  logar  dos  usufructos  dii 
sua  lidimíi  e  terça,  por  a  nào  poder  liaver  senào  depois  àí\ 
sua  morte  d'ella  doadora,  e  por  encargo  áo  dito  míitrimonio 
lhas  havia  e  houve  por  dadas  as  ditas  rendas  e  trigo,  como 
dito  é. 

Disse  e  mandíi  ella  dita  Senhora  que  assim  se  cumpra,  e 
manda  a  seus  filhos  e  herdeiros  que  nas  suas  partilhas  se 
lhe  nào  sejam  descontados  por  verdadeiramente  assim  ser 
sua  tenção  em  verdade  ser  tal  como  dito  é  e  por  não  haver 
duvida  ante  os  ditos  herdeiros  assim  o  declarava  como  dito  é. 

Disse  mais  ella  dita  Senhora  testadora  que  dos  ditos 
moios  de  trigo  que  lhe  assim  prometteu  ao  dito  D.  Henri- 
que em  dote  de  ca-samento,  como  dito  é,  ella  por  suas  neces- 
sidades tomara  três  annos  os  ditos  moios  de  trigo,  e  que  de- 
via ói-a  ao  dito  seu  genro  quarenta  e  cinco  moios  de  trigo, 
os  qiiaes  ella  manda  que  lhe  sejam  pagos  sem  duvida  alguma 
que  lhe  a  elle  seja  posto,  o  que  todo  assim  dizia  c  declarava 
por  descargo  de  sua  alma  e  consciência,  porque  o  não  fazen- 
do assim  sua  alma  o  sentia  ser  encarregada  como  dito  tem. 

^lais  disse  a  dita  testadora  que  ella  tivera  e  tem  até  ao 
presente  sempre  em  seu  poder  um  quinhão  de  terra  que  eríL 
de  Catharina  de  Macedo  sua  filha,  que  Santa  Gloria  haja,  do 
qual  quinhão  que  era  da  sua  lidima  que  vale  o  mesmo  que 
ligitima  da  parte  de  seu  Pai  o  Capitão  que  Deos  tem,  ella 
doadora  sempre  recebera  a  renda  d'ella  que  são  em  cada  um 
anno  cinco  moios  e  meio  de  trigo,  os  quaes  ella  testadora 
gastara  como  devia  verdadeiramente  desde  o  tempo  que  se 
fizeram  as  partilhas  até  ao  presente,  somente  que  lhe  man- 
dára  quarenta  moios  de  trigo  em  sua  vida  da  dita  Catharina 
de  Macedo  sua  filha,  dos  quaes  não  eram  lembrados  quantos 
eram  porem  que  esses  que  se  acharem  por  direito  que  lhe 
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eila  testadora  devia  a  seus  lierdeiros  que  Iiro  paguem  c  as- 
sim o  manda  que  se  cumpra  por  descargo  de  sua  aluía  e 
consciência. 

Disse  mais  a  dita  Senhora  que  quanto  é  o  que  aqui  dito 
tem  o  havia  por  bom,  bem  feito,  firme  e  valioso  para  sempre 
por  assim  ser  sua  vontade  c  deseocargo  de  sua  consciência  c 
que  quanto  ao  mais  que  no  dito  seu  testamento  que  ella  feito 
tem  que  em  todo  o  que  ella  tem  dito  alem  da  causa  que  fal- 
ia da  dita  terça  do  dito  sr.  Capitão  seu  mando  e  todo  o  mais 
que  é  desencargo  de  sua  consciência  e  com  a  administração 
segundo  direito  que  o  dito  seu  testamenteiro  e  administra- 
íior  deve  haver,  ella  o  havia  e  houve  por  bom  e  bem  feito^ 
com  todo  o  que  aqui  mais  vem  adito  (2)  e  declarado  segundo 
dito  éj  e  quer  e  manda  que  assim  se  cumpra  como  n'elle  é 
declarado  por  o  assim  sentir  ser  bem  e  desencargo  de  sua 
alma,  como  já  dito  tem,  e  assim  o  mandou  ser  feito  e  assim 
o  outorgou.  Testemunhas  qiie  presentes  foram  o  Padre  Ba- 
charel  Frei  Pedro,  o  Padre  Pregador,  estante  n'esta  Ilha  c 
Fernão  Grarcia,  creado  da  dita  Senhora  e  Filippe  Fernandes, 
alfaiate  e  António  Luiz,  mestre  da  Caravella  do  Senhor 
Capitão  e  Balthazar  Fernandes,  morador  na  Ilha  das  Flores^ 
estante  ora  n'esta  Ilha  e  outros;  e  eu  Diogo  Rodrigues,  Ta- 
hellião  que  este  escrevi. 

(Consta  que  no  Tor/ibo  da  MlsericoíxUa  da  Cidade  da 
Horta,  a  folhas  80,  está  trasladado  o  testamenio  acíraa.) 


(2)  addito. 
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(  Documento  n."  4  ) 
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Aqi    jAS  BR- 
Elf  IS  DE 
MACEDO 
A  PRIMEI- 
RA CAPI- 
TOA. 


Assim  se  lia  sobre  sua  sepultura  na  Ermida  de  Santa  Cruz 
de  Porto  Pim.  Suas  cinzas,  mas  nào  a  campa,  passaram  depois 
{)ara  o  altar  de  N.  S.  das  Angustias  do  dito  logar ,  quando 
esta  igreja  se  edeíicou  de  novo,  por  mandado  do  Bispo  d' An- 
gra, D.  Fr.  Lourenço   de  Castro,  de  30  de  Agosto  de    1675. 

(Apontamentos  mss.  de  Jeronymo  de  Brum.  da  Silveira  e 
Taveira^  capitão  Mor  do  Fayal.) 


(  Documento  n."  5  ) 


(icríidão  (io  Foro  que  perlencia  a  Hieronimo  Dutra  Corlc  Real,  de  27 
de  Julho  de  1602,  e  o  de  seu  bisavó  Jobs  de  Huíra  em  \Wi- 

Do  Livro  seis  da  matricula,  folhas  sessenta  e  seis,  anda 
Hieronimo  Dutra  Cortereal,  capitão  e  Governador  das  ilhas 
do  Fayal  e  Pico,  filho  de  Manuel  Dutra  Cortereal  e  bisneto 
^  de  Job  Dutra,  Capitão  e  Governador  que  foi  das  ditas  ilhas, 
com  sete  centos  reis  de  moradia  por  mez  de  moço  fidalgo  e 
alqueire  de  cevada  por  dia,  que  he  o  foro  e  moradia  que  o 
dito  seu  visavo  tinha  por  Alvará  feito  a  quinze  de  Outubro 
de  oitenta  e  coatro.  Certifico  assim  em  Lisboa  a  vinte  sette 
de  julho  de  mil  seis  centos  e  dois.  —  Barnabé  Topete  Soto- 
mayor. 

( Manuscripto  já  citado  —  Phenix  Angrense  foi.  276  a.) 
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VARIEDADES  ^ 

Prográmma  da  procissão  que  se  fez  em  Ponta  Delgada 
AOS  15  de  Novembro  de  1761. 

Triíimpho  que  o  Senado  da  CaDiara  da  cidade  de  Pouta  Delgada  da 
Ilha  de  S.  Miguel  consagra  reverente  ao  patrocínio  de  Maria  San- 
tíssima Immaculada  e  gloriosa  padroeira  do  Reino  de  Portugal, 
em  demonstração  do  seu  plausível  e  incomparável  goso,  do  feli- 
císsimo nascimento  do  Sereníssimo  Senhor  D.  Jozé  segundo,  fdho 
de  D.  Maria  I,  nosso  augusto  príncipe,  sendo  Yereadores  Pedro 
Borges  de  Bettencourt,  Pedro  Jacome  Rapozo,  Francisco  Diogo 
da  Camará,  e  procurador  António  Bebello  Borges. 

Darão  principio  a  esta  pompa  trinmpliante  uma  carroça 
(i)  vistosamente  ornada  de  ramos  e  flores,  occiípada  por  oito 
dançarins  quatro  vestidos  de  damasco  verde  agaloado  de 
prata,  e  os  mais  de  damasco  vermelho  agaloado  de  ouro, 
que  ao  som  de  vários  instrumentos  sahindo  do  carro  (2)  nos 
sitios  mais  públicos  da  Cidade  formarão  uma  dança  que 
com  o  labirintho  das  voltas  sirvam  de  enleio  á  vista,  e  com 
o  sonoro  das  vozes  entoarão  para  recreio  dos  ouvidos  as  le- 
tras seguintes  em  bem  ordenada  solfa: 


(1)  Duas  vezes  quebrou  este  carro,  e  se  apertou  com  9  cordas  dos  visinhos 
Õ5  rua  (í'onde  faltou.  A'  custa  da  Camará  sahio  o  Monte  Parnasio,  com  8  nimphas. 
Não  dansaram.  O  vestido  das  nimphas  foi  como  podoram. 

Esta  e  as  seguintes  notas  foram  feitas  á  margem  do  manuscripto  por  teste- 
munha occular. 

(2)  Não  sahiram  do  carro. 
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l."*  Uu  enlendiíiiiculo  lioniano,  2.°  Un  afccío  que  araorozo 
qiic  sobre  limiiano  es  indigno,  emprende  solenizares 

Alabanduo  José  invicto,  si  lliega  aquerer  loaros 

que  u  lliauiará  R.  Soberano  que  us  lliaiuará  R.  gcnei'0S0. 

o."  Un  amor  que  os  ve  lan  dino,  4.*'  Uu  desejo  que  so  (jusio, 
que  en  lo  que  rezisla  el  sol,  pone  em  Iam  valor, 

no  ay  ningiino  como  vos,  para  alabardes  miyor, 

que  us  lliamará  R.  Pereíjrino.  que  us  lliamará  R.  José  Augusto. 

TODOS 

Pues  si  el  lor  masdlno 

es  nombre  tan  divino 

Repitanle  canores 

com  dulces  Instromentos 

e  seguindo  los  dulces  a  sentos 

diga  el  emgenho  humano 

1.°      que  viva  el  soberano 

todos  e  el  afecto  amorozo 

2.°      que  viva  el  generoso 

todos  diga  el  amor  mas  fino 

3.°      que  viva  el  peregrino 

todos  e  porque  diga  todo 

el  desejo  que  aspira  a  ser  primero 

viva  Joze,  de  Pedro,  el  Herdero.  ( 1 ) 

Logo  a  espaço  competente  irá  a  fama  (2)  montada  em 
luii  soberbo  cavallo,  ornada  de  preciosos  vestidos  e  plmiia- 
gens  que  levará  não  só  em  forma  de  azas  para  demonstração 
da  sua  velocidade,  mas  na  cabeça  em  um  bem  flamante  pe- 
nacho, levará  na  mão  direita  um  pendão  ou  trofeo  de  seda 
branca  em  que  se  veja  escripto  com  letras  de  ouro.  —  Fide- 
lissimus  Bex  Luzitanorum,  omnium  regum  potentissimus — irá 

(1^  Não  se  sabe  o  que  cantaram. 
^2)  Feita  por  Gaspar  de  Medeiros. 
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esta  figura  precedida  de  muitos  clarins,  que  a  impulsos  do 
alento  pelas  vozes  do  metal  forte,  publiquem  alegres  este 
aplauso  e  acompanhado  de  doze  archeiros  nào  S(S  parti 
maior  lustre  mas  para  desvio  do  vulgo;  levará  pendente  d»» 
braço  direito  um  clarim  de  prata  ficando  livre  o  esquerd(» 
para  as  rédeas;  e  nas  paragens  que  parecer  mais  conveniente 
e  mais  publicas  deixando  de  tocar  os  clarins  e  calando-se  os 
sinos,  cantará  com  voz  preceptivel  a  seguinte  letra  —  Princep.< 
dafus  est  nobis,  omnes  gentes  servienf  eí. 

Devem  seguir  á  fama  dois  reis  de  armas  a  cavallo,  vesti- 
dos segundo  o  que  representam  embraçando  o  que  for  á  mào 
direita  um  escudo  ricamente  ornado  com  as  armas  de  Portu- 
gal, orladas  com  esta  letra  —  In  hoc  signo  vinces  —  ;o  da 
mão  esquerda  levará  outro  escudo  com  as  armas  da  Austri.i 
—  Hespanlia — e  Parma.  (1) 

Aos  reis  d'armas  se  seguirá  uma  figura  que  represente  o 
reino  de  Portugal  (2)  montada  em  um  soberbo  cavallo  com 
guarnições  ricas,  deve  ir  vestido  á  antiga,  com  capa  curta, 
manteo  emrocado,  e  seus  bigodes,  espada  larga  pendente 
d'um  talabarte  a  tiracol;  servido  de  seis  creados  de  pé,  cada 
um  vestido  no  modo  que  se  usa  nos  dominios  que  estão  su- 
geitos  ao  reino;  chapeo  pequeno  com  suas  plumas,  e  jóia  nu 
botão:  levará  embraçado  um  escudo  em  campo  azul  ornado 
da  maior  preciosidade  com  a  Imagem  de  Maria  Santissima 
na  sua  Conceição;  e  esta  letra —  Venerimf  mihi  omma  bona 
pariter  cum  illo. 

A  America  segue  a  Portugal  n'e8te  triumpiío  como  n'elle 
tão  interessada,  irá  esta  figura  em  um  palafrem  com  arreios 
preciosos  e  de  bom  gosto,  vestida  de  ricas  galas  mas  pelo 
estilo  do  paiz,  acompanhada  dalguns  creados  de  pé  que  do 
modo  possivel  representem  os   seus  nacionaes,  e  uma  targe 


1)  Feita  por  José  Ferreira  e  4  companheiros. 

2)  Feita  por  André  Diogo;  sem  creados. 


ÂRCHIVO    DOS    ACORt-S  l^i  \1 

€om  ii  letrft  segTiinte  —  Snòjecif  populm  ei   iientt'.^    ^>ih  jjfdJ- 
òns.  (1) 

Dej>ois  da  America  IvÀ  a  A/Àii  pviu  mesmo  estilo,  só<-<Ma  a 
<HfFeren<;a  no  vestido  que  levará  coiifoiíiie  o  uso  do  seu  });u/> 
e  o  animal  que  deve  .ser  o  que  nasce  na  sua  região,  e  em 
uma  targe  a  letra  seguinte: — Reges  fharsis  et  bmike  rmiH.frri 
offerent  —  e-x  psalm,  78.  (2) 

Depois  da  Azia  irá  a  Atiiea  pelo  me^mo  estilo  só  coiu  a 
<lifterenea  no  vestido  que  levará  confornu!  o  uso  do  seu  ])ai/ 
e  o  animal  que  deve  ser  o  que  nasce  na  sua  região,  e  umtJ 
large  com  a  letra  seguinte  —  Regnabif  su/íez-domum  Agar.  .  , 
et.  eHt  monarchu  maxiiniisiiíK propliet.  Mdoriy  et  Cossmulro'.  {'ò) 

Depois  díi  Africa  irá  a  Ethiopiapelo  mesmo  estilo  só  com 
a  differen<^a  no  vestido  que  levará  conforme  o  uso  do  seu 
paiz,  e  o  animal  que  deve  ser  o  que  nasce  na  sua  regiào,  e 
uma  targe  com  a  letra  seguinte  —  Coraru  illo  procklent 
Aethiopes  —  ex  psalm.  7  /. 

Continuará  o  triínnplio  um  magnifico  carro  íriumpliaute 
ornado  artificiosamente,  com  as  insígnias,  armas,  e  instru- 
mentos bélicos,  em  que  se  deixem  ver  os  mais  famozos  Ca- 
pitães da  antiga  Luzitania  e  os  de  Portugal,  e  a  um  lado  luna 
targe  com  estas  letras  —  Inter  celtiberos  fortissimi  sunt,  qui 
Luzitani  appellantnr  —  Louvor  que  deu  aos  portuguezes  — 
Diodoro  Siculo.  (4) 

A  este  carro  seguirá  outro  em  forma  de  náo  em  que  se 
veja  os  insignes  Argonautas  Portuguezes  que  vencendo  im- 
possíveis levaram  o  Nome  de  Jesus  e  seu  a    terras  tao  remo- 


(1)  Pelo  commandante. 

(2)  Luiz  Francisco.  Não  foi  animal. 
António  Zimbrâo.  Não  foi  animal. 
Dado  a  George  Lety  e  7  companheiros*,  não  o  fizeram. 
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tíis;  lia  targe  se  verão  estas  letras:  —  Por  mares  nunca  d'au~ 
tes  aavegadvs  £)assayarii  alera  de  Taprobana.  (1) 

O  terceiro  carro  que  deve  ser  sem  duvida  de  melhor  ar- 
cliitectura  de  sorte  que  represente  no  plano  um  campo  em 
que  se  vejam  distinctamente  dois  exércitos  occupados  com 
suas  tendas,  linlias  e  circumvalações  divisando-se  pelos  es- 
tandartes ser  um  de  portuguezes  outro  de  mouros;  e  no  es- 
espaldar  decentemente  collocada  uma  imagem  de  Christo 
Crucificado,  ao  pé  da  qual  se  veja  ajoelhado  D.  Aftbnso  Hen- 
riques, 1.°  de  Portugal,  ouvindo  da  bocca  do  Senhor — Valo 
m  seniine  tuo  Imperliirn  mihi  stahilire  —  e  aonde  melhor  se 
aconnnodar  uma  targe  com  este  epigramma: 

Dum  sacer  Alplionsl  gliscit  sub  pecfore  Mavors^ 

Mahomefasque  ferro  têrritat  in  se  duces. 

Ante  virum  róseo  fixus  micat  oithere  Christus, 

Ilisperiam  et  Lybiam  Barbaras  Ismar  agit 

Ismar  in  Alphonsum  rapítur  tot  millibus  unum^ 

In  ténuem  Lysiarn  tot  cumulantur  opes^ 

At  rex  quínque  fugat  Reges  Rege  auspice  Christo, 

Lysíadum  signis  vulnera  quínque  7mbent^ 

Exoritur,  plagisque  crucern  Pucr  Lysius  adít 

Namque  huic  nascent  fert  pia  dona  Deus, 

O  quam  signata  beat  Dysim  cicatricia  princeps 

Quam  bene  extant  própria  vulnera  sacro  scuto  (9)  (2) 

O  ultimo  carro  será  o  mais  pomposo  e  de  arte,  feito  do 
maior  primoi",  representará  o  globo  da  terra  fingido  com 
muita  propriedade;  e  no  espaldar  se  formará  um  throno  vis- 
tosamente orderanado  sobre  o  qual  se  verá  o  retrato  de  sua 
alteza  debaixo  d'um  primoroso  docel,  em  acção  de  dominar 
todo  o  Orbe,  com  esta  letra  ao  pé  —  Siluit  terra  in  conspectu 
t^jas;  —  e  no  logar  aonde  melhor  accommodar  uma  targe  com 


(1)  A  George  Quent  e  7  compauheirog. 

(2)  Feito  por  Bernardo  Gomes,  sem  companheiros. 


ARCHIVO   DOS  AÇORES  ISl 

esta   hira  —  Jozephus  secundas  princeps    luzltanornm — ,e 
logo  este  epig-iamma: 

Prisca  cetas  níveis  fe7'tur  signatu  lapiUis 
Et  Imtos  festos  amuiraerat  die-s, 
Ut  primiim,  auguste  princeps^  sol  mafris  ah  alvo 
Aurifenim  plácido  protidit  orejnhar, 
ProiÍ7ius  oetherea  monimentum  fingi  in  arco 
Sidus  mcignanimi  regia  clara  Jovis, 
Lceta  novis  telhes  pingit  sua  fionbus  arva 
Océanus  gemmis  littora  cuncta  hcat, 
Forttinate  Infans,  quem  secum  sidera  signant, 
Florihus  et  gemmis  terra  fr et umque  nótant. 
Tu  cito  victum  orhem  Christo  doíiabis  at  ille 
Pro  mentis  dabit  cetheraserò  sua.  (1) 

Irão  de  guarda  a  sua  alteza  de  irm  e  entro  lado  do  carro 
24  cavalleiros  que  devem  ser  do  corpo  da  nobreza  com  "s  ey- 
tidos  uniformes  e  espadas  nas  mãos.  (2) 

Em  ultimo  logar  as  Irmandades,  commimidades  e  clero 
levando  cada  uma  o  seu  andor  de  santos  todos  da  casa  real  e 
portugiiezes,  e  no  ultimo  logar  immediato  ao  palio  o  da  Vir- 
gem Santíssima  da  Conceição  guarnecido  primorosamente 
das  mais  ricas  flores  e  preciosas  pedras  servindo-lhe  de  pea- 
nha  a  lua  sobre  mn  dragão,  vestida  de  gala  similhante  ao 
sol  e  na  cabeça  por  coroa  Ou  diadema  doze  brilhantes  estrel- 
las  deixando-se  ver  por  entre  as  flores  e  mais  ornatos  do  an- 
dor em  varias  targes  os  louvores  da  Senhora  nestas  letras  — 
DoTãinus  custodit  te  ah  omni  maio  nom  pro  te  helios  (f )  con- 
stitutus  est  —  Primogénita  ante  omnem  creaturam  sicut  lilinm 
inter  spinas —  Tu  supergressa  est  universas  —  mcicida  non  est 
in  te —  Tu  gloria  Jerusalém,  (3) 


(1)  Feito  por  José  Nunes  de  Carvalho,  sem  companheiros. 

(2)  Quem  acompanhou  foram  24  soldados  com  alabardas  por  despreso  dos 
da  obrigação — do  corpo  da  nobreza — . 

(3)  Vários  andores  feitos  nos  conventos  d'esta  Cidade  á  sua  custa. 
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Para  coroa  Jc  tào  justo  c  plausível  jubilo  e  maior  graii- 
«Icy.a  e  magestade  d'e*te  triunipho  co)'oará  esta  ac<;ao  *^  mys- 
ri/i*io  do  amor  que  veneramos  no  Saiitissimo  Sacramento  do 
jiltar  precedido  de  ministros  ecclesiasticos  os  mais  auctorisa- 
dos  do  clero  e  religiões  com  pluviaes  e  tofdias  nas  màos,  ( 1  ) 
e  no  meio  um  coro  de  anjos  tocando  vários  instrumentos 
inas  com  a  maior  gravidade  e  mtx^dstia,  ( 2 )  qual  se  deve  ao 
>S('5ilioi-  a  qui'in  assiste. 


FiNIS. 


Impérios  do  Espirilo  Sanlo 
I 


X('í.st  point  de  véritable  valo.iir 
que  celle  qui  prcnd  sa  fiouree 
dans  la  Religion.  et  dan.s  la 
piété. 


M.J.àSILI.ON, 


K  oPlNíÀo  unanime  entre  todos  os  estadistas,  que  nos 
pai/es  mais  cultos  niiío  só  são  auctorisados,  mas  até  manti- 
dos a  expensas  do  governo,  os  divertimentos  públicos,  como 
veliicnlos  para  a  civilisação,  e  sociabilidade  dos  povos;  e  para 
que  estes  depois  das  diárias  fodigas  gosem  nos  folgares  le- 
dos momentos,  que  os  reanimem  aos  futuros  trabalhos. 


1)  Os  Anjos  nada  levaram  uas  inâos. 
•  2)  Bem  miiHÍca  ao  8aiitissimo  Sacramento. 
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As  folias  ao  Espirito  Santo,  com  quanto  pareçam  ter  tido 
iniia  origem  pagan  no  druidivno,  ou  na  superstição  grega^  to- 
davia ellas  foram  introduzidas  em  Portugal  e  nas  Ilhas  dos 
Aqores  com  a  maior  devoção  e  piedade. 

Antes  de  estabelecidos  entre  nós  os  Impérios  do  Espirito 
Santo^  tinhamos  as  folias  denominadas  do  Bispo  Innocenie; 
as  quaes  também  foram  solemnisadas  em  França,  e  eram  an- 
nualmente  com  esplendor  festejadas  em  >S'.  Martinho  de  Tours, 
E  posto  que  condemnadas  no  anno  de  1260,  todavia  ainda 
no  século  XVII  as  tivemos  com  grande  pompa  na  catliedral 
de  Lisboa. 

Celebravam-se  desde  vésperas,  na  segunda  Oitava  do 
Natal,  e  o  menino  do  coro,  mais  novo,  recebia  o  Bago-ponti* 
tical,  presidindo  depois  a  toda  a  solemnidade  do  dia  seguin- 
te, chegando  até  a  lançar  bênçãos. 

Segundo  alguns  historiadores,  e  documentos  que  temos 
á  vista,  foi  posteriormente  estabelecido  o  primeiro  Império  do 
Espirito  Santo,  com  as  suas  populares  folias,  tendo  tido  seu 
principio  na  Villa  d'Alemquer,  e  sendo  seus  fundadores  a 
Rainha  Santa  Izabel  e  el-Rei  D.  Diniz. 

O  douto  Bispo  do  Porto,  Fernam  Corrêa  de  Lacerda,  o 
elegante  historiador  da  Santa  Rainha  assim  se  expressa: 
«Depois  de  haver  edificado  em  Alemquer  uma  Igreja  ao 
Espirito  Santo,  no  primeiro  anno  em  que  se  fez  a  solemnida- 
de da  coroação  do  Imperador,  e  com  todo  o  luzimento,  não 
só  chamou  a  nobreza  para  tomar  parte  neste  Império,  que  el 
.la  tão  piedosamente  acabava  de  erigir,  mas  também  convo- 
cou pessoas  de  diversas  jerarchias.  .  .  .  Tanto  que  o  ornato 
da  Igreja  esteve  posto  em  sua  perfeição,  se  disse  n'ella,  com 
assistência  dos  Reis  e  da  Corte,  uma  missa  officiada  com 
toda  a  solemnidade,  e  acabado  o  sacrosanto  sacrifício,  char 
mando  os  Reis  a  nobreza  mais  qualificada,  e  parte  da  boa 
gente  da  Villa,  e  seus  contornos,  que  tinha  assistido  naquel- 
le  religioso  acto,  lhes  encommendou  aquella  casa,  o  que  elles 
tiveram  por  grande  honra.  .  .  .  e  agradecidos  ás  reaes  re- 
commendaçÕes,  porque  os  Reis,  quando  põem  encargos  com 
rogos,  faziam  mercês  com  os  rogos,   lhes  responderam,    que 
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elles  promettiam,  que  por  serviço  de  Deos,  e  de  S.  A.  trata- 
liam  da  conservação  d'aque]la  casa.  .  .  Estimaram  os  Reis 
esta  piedosa  promessa  da  nobreza,  e  do  povo,  em  que  o  povo 
igualou  a  generosidade  da  nobreza.  .  .  Ajuntaram-se  as  pes- 
soas, a  quem  os  Reis  tinham  encommendado  a  Igreja.  .  .,  e 
erigiram  uma  confraria  (a  primeira)  em  louvor  do  Espirito 
tSonfo,  a  que  fizeram  liberaes  doações.  »  (Hist.  da  Vida  de 
Santa  Izabel  Rainha  de  Portugal,  pag*.  18õ  e  scgg.) 

O  Sábio  D.  Rodrigo  da  Cunha  nos  deixou  uma  pequena 
descripção  desta  festividade,  nos  seguintes  termos :  —  «  No 
dia  do  Espirito  Santo  estava  na  Igreja  de  S.  Francisco,  em 
throno  de  baixo  do  docel,  o  chamado  Imperador,  com  coroa 
real  na  cabeça  depois  de  a  offerecer  no  altar,  coroa  que  a 
mesma  Rainha  Santa  Izabel  doou  para  tal  acto:  alem  desta 
coroa  havia  mais  duas.  O  Imperador  era  servido  por  pessoas 
nobres:  e  estando  o  successor  do  Reino  em  Alemquer,  era  o 
Pagem  que  levava  a  coroa  da  Igreja  do  Espirito  Santo  para 
a  de  S.  Francisco.  No  Sabbado,  véspera  da  festa,  cercavam 
a  dita  Villa  com  um  rolo  de  cera  benta,  desde  S.  Francisco 
até  á  Igreja  do  Espirito  Sa7ito,  vindo  em  procissão  d'aquella 
para  esta  Igreja.  ( Hist.  Eccl.  da  Igreja  de  Lisboa,  Part.  2. 
Cap.  27.) 

Mais  detidamente  escrevera  sobre  este  assumpto  o  Será- 
fico chronista  Francisco  Manuel  Esperança.  Escutemos  este 
chronographo. 

«No  domingo  pela  manhãa  entrava  na  Igreja  do  Conven- 
to de  S.  Francisco  o  que  havia  de  servir  de  Imperador^  as- 
Ristido  de  dois  reis,  e  seguido  de  nobreza  e  povo,  com  três 
pagens,  que  lhes  levavam  as  coroas  (uma  das  quaes  era  a 
que  deixou  para  a  festa  a  mesma  Santa  Rainha)  e  sendo 
estas  oíferecidas  no  altar,  nm  Religioso  com  vestes  sacerdo- 
taes  coroava  com  estas  aos  três  suppostos  monarchas,  que 
assim  coroados  acompanhavam  a  procissão — A'  tarde  sahia 
o  Imperador  da  Igreja  do  Espirito  Santo,  com  muitas  festas, 
trombetas,  e  multidão  de  gente,  com  canas  verdes  nas  mãos, 
e  dois  pagens  adiante  com  a  coroa,  e  outro  com  o  estoque;  e 
assim  entrava  na  Igreja  de  S.  Francisco.  —  O  Sacristão  ahi 
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dava  ]-amillietes  a  nobres,  que  dançavam  com  duas  donzel- 
las  lionestissimas,  que  acompanhavam  o  Imperador,  na  qua- 
lidade de  Damas,  a  titulo  de  se  lhes  dar  parte  do  dote  para 
(iasamento.  —  Esta  mimica  era  precedida  de  nova  coroação  : 
depois  voltava  o  Imperador  á  Ig"rcja  do  Espirito  Santo,  c  lá 
depunha  a  coroa  nas  mãos  de  um  Sacerdote  —  Nos  diMs  do- 
mino-os  seo-uintes  continuava  a  festa,  e  no  ultimo  durava 
muito  pela  noite,  e  por  isso  se  lhe  chamavam  domingo  dos 
foyareos^  em  consequência  das  luzes.  —  As  vésperas  eram  so- 
iemnissimas,  e  depois  d'ellas  se  fazia  uma  aparatosa  procis- 
são, chamada  da  candêa,  de  quem  a  mesma  Santa  Rainha 
foi  autora;  c  sahia  de  S.  Francisco  acompanhada  de  um 
homem  com  umas  madeixas  de  cera,  de  que  ficava  ardendo 
uma  ponta  no  xVltar,  e  o  mais  se  estendia  pela  Vilia  até  che- 
gar á  Igreja  de  Triana.  —  Determinou  a  Santa  Rainha,  que 
n'esta  Igreja  se  enrolasse  para  servir  nos  officios  divinos  e 
missas;  porém  depois  vieram  a  repartir  a  candea  pelas  Igre- 
jas da  Villa,  fazendo-se  a  procissão  com  a  candea  adiante  até 
á  Igreja  do  Espirito  Santo,  e  lá  se  benzia  a  carne  e  o  pão, 
que  no  dia  seguinte  se  havia  de  gastar  no  bodo .  .  .  »  ( Ilist. 
Seraf.  Cap.  37. ) 

Nos  reinados  subsequentes  não  ficou  esta  festividade  ex- 
clusiva da  Vilhi  d'Alemquer;  ella  se  foi  solemnisando  n'outras 
Villas  e  Cidades,  na  corte  dos  nossos  Reis  e  na  capital  da 
monarchia,  no  continente  e  no  ultramar,  nos  Conventos  e 
nos  Tribunaes. 

Por  Alvará  de  25  de  Setembro  de  1566  fora  confirmado 
o  compromisso  da  no\a  Confraria  do  Espirito  Santo  da  Casa 
da  Supplicação.  E  por  Assento  de  28  d' Abril  de  1750  se  de- 
terminou, que  os  Advogados  do  Numero^  e  os  que  tivessem 
Portaria  concorressem  para  a  festa  do  Espirito  Santo  ( Synop. 
Chronol.  Tom.  2  pag.  120.) 

O  author  da  Demonstração  Histórica  da  Parochia  de  JSÍ, 
S.  dos  Martyres  de  Lisboa^  seguindo  quasi  textualmente  os 
precedentes  chronistas,  vai  de  acordo  com  o  Padre  Grax^a^  e 
nos  dá  uma  idea  dos  sumptuosos  Impérios  que  se  faziam  na 
Villa  de  Cascaes,  c  em  Minas   Geraes;  aonde,   segundo  diz    o 
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escriptor,  era  veidadeiramente  um  absoluto  desperdício  a 
despeza  que  se  fazia  —  No  Rio  de  Janeiro  os  Impérios  do 
Espirito  Santo  são  feitos  com  o  maior  luzimento. 

Sabemos  que  em  Portugal  continua  a  fazer-se  com  pom- 
pa o  Império  de  Collares,  em  que  muitas  vezes  serve  de  Im- 
perador um  membrudo  saloio:  bem  como  é  pompozissimo  em 
Lisboa  o  Império  da  I\eguezia  da  Lapa^  aonde  é  Imperador 
um  menino,  que,  em  remotos  tempos,  fazia  graças,  dava  ti- 
tulos,  e  comprava  degredos  menores,  como  nos  assevera  um 
erudito  archeologo. 

As  Freiras  da  Esperança,  em  Lisboa,  tem,  (  ou  tiveram  ) 
um  privilegio,  que  nos  disseram  concedido  em  tempo  d'el-Rei 
D.  Pedro  II,  do  peditório  para  esta  festa.  Começa  elle  desde 
a  Páscoa,  por  homens,  á  imitação  dos  Foliões  que  ha  n'estas 
ilhas,  a  quem  as  ditas  Religiosas  o  vendem  até  á  época  do 
Espirito  Santo;  e  andam  pedindo  pelas  portas  com  bandeiras, 
e  gaitas  de  folies;  e  em  outro  tempo  ( ainda  em  nossos  dias ) 
também  levavam  tambor,  o  que  ora  esta  prohibido,  não  sa- 
bemos o  fundamento. 

A  devoção  dos  povos  pelo  Espirito  Santo  não  fora  só  em 
Portugal  que  levara  a  sua  solemnidade  ao  mór  esplendor. 
Se  uma  Santa  Rainha  estabelecera  entre  Portuguezes  os 
Impérios  do  Espirito  Santo,  e  as  suas  folias;  um  Rei  christia- 
nissimo  criara  em  França  uma  ordem  e  milicia  do  Espnrito 
Saiito. 

Em  31  de  Dezembro  de  1578  Henrique  III  m^úimv^  erw 
França  a  ordem  e  milicia  denominada  do  Espirito  Santo.. 
para  memorar  três  grandes  acontecimentos  no  dia  do  Fente- 
cos/e5  a  que  elle  não  podia  ser  indiíFerente:  —  O  seu  nasci- 
mento; a  sua  posse  da  coroa  da  Polónia;  e  a  sua  elevação  ao 
throno  da  França.  A  ordem  era  composta  de  cem  cavalleiros, 
que  uzavam  de  uma  cruz  de  ouro,  lançada  ao  pescoço,  e  pen- 
dente de  uma  fita  azul  celeste. 
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II 


À  coroa  r  sceptro  eimltemx)» 
Do  grando  Espírito  Santo^ 
Com  devotíssimo  canto 
De  Dews  o  irome  invoquemos; 
Pela  coroa  esperemos, 
íSer  coroados  na  gloria', 
Temos  no  .sce2)tro  a  memona 
Do  poder  que  elle  em  nós  tem, 
Por  este  sceptro  se  obtém 
Dos  inimigos  vietoria. 


A  RAINHA  Santa  Izabcl  cercadu  das  graiKlczay,  do  fausto, 
€  d'abastaiiça  iiilierente  á  magestade,  iiào  se  olvidara  do.s 
pobi'es,  d'essa  parte  desgraçada  dos  seus  ^subdito8,  que  co- 
bertos dos  humildes  andrajos,  e  com  a  escudella  aguarda- 
vam o  pão  da  charidade  ás  portarias  dos  conví^ntos  e  mostei- 
ros. 

Para  essa  classe  desvalida  passavauj  desapercebidos  os 
festins  do  anno  que  os  deixara;  bem  como  os  do  anno  que 
era  vindo:  mas  a  piedosa  Soberana,  amante  do  seu  povo. 
qniz  que  os  pobres  também  um  dia  se  banqueteassem,  qui/ 
que  tivessem  um  dia  jubiloso,  um  dia  de  festa  verdadeira- 
mente popular,  e  no  cp.ial  entre  os  cânticos  da  Igreja  resplan- 
decesse a  charidade^  esta  virtude  social,  cpie  eleva  a  Religião 
do  Cruxiíicado  sobre  todas  as  outras. 

A  religiosa  rainha  praticando  esta  virtude  a  exenq>lílica- 
va;  descendo  do  dourado  sólio  esmolava  os  necessitados  ás 
portas  do  seu  palácio;  sobre  a  rossagancia  da  purpura  ella 
leva  o  regaço  de  pão  que  pessoalmente  distribue  aos  pobres. 

Historiadores  referem,  que  elRei  D.  Diniz  encontrando  a 
augusta  esposa  em  uma  d'estas  oceasiões,   lhe  perguntara, 
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que  tinha  occiílto  no  regaço,  ao  que  ella  respondera  —  Hosas 
Senhor.  |  llosos  em  Jandro,  replicou  elliei,  como  é  posdvel? 

E   descobrindo    a  rainha  o   regaço,    appareceram  rosas. 
llist.  Ger.  de  Port.  por  1).  A.  de  Lemos  Tom   4  pag.  ISG.i 

Aos  nobres,  aos  abastados,  e  ;vos  plebeos  a  Santa  rainha 
houve  por  muito  recomraendcido,  que  continuassem  a  festa 
do  Espirito  Santo,  e  o  bodo  aos  pobres',  por  quanto  este  acto 
t-liaritativo  era  próprio  de  })ortuguezrs,  pois  que  de  portugue- 
ses sempre  fora  a  rehglosidade  uma  das  suas  feições  mais 
caracteristicas. 

Estes  principios  passando  inalteravehnente  de  dynastia 
era  dynastia  lizeram  com  que  o  egrégio  Infante  D.  Henrique^ 
depois  dos  primeiros  descobrimentos  das  Ilhas  dos  Açores,  a 
elle  devidos,  concedendo  a  Donatária  delias  recommendasse 
aos  seus  povoadores —  «  que  tratassem  de  povoal-as  compes- 
goas  da  Fé  CafhoUca .  ( Vid.  líist.  Ins.  do  Padre  Cordeiro.) 

E  náo  ha  para  duvidar,  que  taes  eram  os  sentimentos  das 
familias  que  povoaram  as  ilhas  d'este  archipelag-o;  suas  fun- 
dações e  instituições  piedosas  de  sobra  o  provam. 

É  pois  verosímil,  que  os  Impérios  do  Espirito  Santo  não 
fossem  estabelecidos  nestas  ilhas  muitos  annos  depois  dos 
ywimeíros  da  sua  colonisaçào.  Sabemos  que  sendo  um  dos 
j)rimeiros  capitães  Donatários  da  Ilha  de  Santa  Maria,  Pedro 
Soares  de  Souza,  Já  ali  se  faziam  estas  festividades  contri- 
i>uindo  elle  nào  pouco  para  o  bodo  aos  pobres;  e  mais  tarde 
rdificaram  uma  Ermida  ao  Espirito  Santo,  que  hoje  é  Paro- 
chia.  Sabemos  que  em  Angra,  (  sendo  ainda  VilJa  )  já  pelos 
annos  de  l-iy2  se  fazia  um  esplendido  Império,  então  deno- 
minado dos  nobres,  tendo  uma  Ermidinha  com  a  invocação 
do  Espirito  Santo,  e  á  porta  d'esta  davam  o  bodo;  superin- 
tendendo depois  nesta  festividade  a  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia. Sabemos  por  documento  do  anno  de  1520,  que  mui- 
tos annos  antes  deste  havia  Impérios  na  Yiha  da  l*raia  da 
ilha  Terceira  com  grande  bodo,  saliindo  o  Imperador  da 
Casa  da  Misericórdia  da  dita  Villa. 

Na  carência  porem  de  documentos,  que  nos  provem  em 
que  época  se  estabeleceram  os  impérios  do  Espirito  Santo  na 
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ilha  de  S.  ^liguei,  posto  que  províivel  seja  que  começassem 
cm  Villa  Franca  do  Campo,  por  ter  sido  a  primeira  Yilla 
desta  ilha.  apenas  poderemos  marcar  o  anno  em  que  se  es- 
tabeleceu o  primeiro  Império  na  (Jidade  de  Ponta  Delgada, 
o  qual  toiíiou  a  denominação  de  Iniporio  dos  nohre^^  porque 
nobres  eram  os  que  o  erigiram. 

Do  seguinte  Ai^scnto  se  exliibe  a  origem  do  su[)racitado 
Império;  e  de  outros  irrefragaveis  documentos  mostraremos 
as  vicissitudes  por  que  passara;  [)orem,  vencendo  todas,  elle 
chegou  a  nossos  dias  com  o  esplendor  pro[)rio  de  quem  o 
mantinha. 

«Em  os  quinze  dias  do  mez  de  Novembro  deste  'presente 
anno  de  1GG5,  em  o  Consistório  da  Santa  Casa  da  Misericor- 
dia^,  estando  em  mesa  redonda  o  licenciado  iVntonio  Pacheco 
Ozorio,  Provedor,  e  Conselheiros,  se  propoz  pelos  devotos 
do  Espirito  Santo,  a  devoção  que  tinham  de  que  houvesse 
Irmandade  em  esta  Cidade,  coiuo  em  todas  as  ilhas  Jiãy  e  em  o 
Reino,  elegendo  imperador,  e  mordomos  e  mais  pessoas  para 
o  tal  ministério:  e  que  pediam  ao  ^Senhor  Provedor,  e  Conse- 
lheiros lhes  concedessem  licença  para  na  Igreja,  desta  Santa 
Oasa  se  fizesse:  O  que  ouvido  pelo  Provedor,  e  Conselheiros 
ileram  a  licença  pedida;  em  fé  do  que  íiz  este  assento,  que 
assigiiaram  comigo  Escrivão  João  Alvares  liordelo.  —  O  Pro- 
vedor—  Ozorio  —  Duarte  Neumão  Sanches. — Jilanoel  Pa- 
checo de  Mello.  —  Francisco  Rodrigues  Carrasco. —  »  (1) 

Confeccionai'am  o  conq)romisso,  e  impetraram  a  licença 
do  Exm."  Bispo;  mas,  por  motivos,  talvez  de  diíficil  explica- 
ção, só  oito  annos  depois  é  que  teve  lugar  a  piimeira  coroa- 
ção, em  9  d' Abril  de  1673, 

Este  anno,  calamitozissimo  para  a  ilha  de  vS.  Miguel,  pela 
mortifera  epidemia,  que  levara  á  sepultura  centenares  de 
pessoas  de  todos  os  sexos  e  idades,  avivou  o    fervor  e   devo- 


(1)  Extraliimo?  esta  notícia  de  um  livro  autigo  que  ttiii  {lor  titulo  =  Livri» 
dos  assentos  que  se  fazem  n'esta  Santa  Casa  da  Misericórdia  })ara  melhor  servic.o 
d'ella,  na  forma  do  Compromisso  feito  em  o  anuo  de  16G3,  sendo  Provedor  o 
Exm.o  Sr.  Conde  da  Villa  da  Ribeira  (j^randc  D.  Manuel  da  Camará  &.  Está  o 
citado  documento  a  f.  18. 
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viio  tios  devotos  do  Espirito  Santo,  e  o  que  iiao  verífícíiram 
em  aniios,  eííl-iíiiíiram  em  poiícos  dias,  estabelecendo  deffini- 
nvamente  o  seu  Jmperio  na  Cidade  de  Ponta  Delgada, 

Como  isto  acontecera  nol-o  refere  escriptor  fidedigno, 
Kis  aqui  o  que  elle  escrevera.  «O  anno  de  1673,  mais  in- 
tansto  que  houve  n'esta  Cidade  de  Ponta  Delgada  pai-a  os 
seus  moradores,  foi  o  que  llie  íicou  o  nome,  por  antonomazia 
—  o  anno  das  doenças^  pelas  muitas  que  houve,  e  tão  mortaes 
(fue  causavam  grande  Trabalho  aos  vivos  enterrar  os  mortos, 
que  das  doen(;as  morriam,  que  eram  tantos,  que  nâo  caben- 
do nas  sepulturas  de  dentro  das  Igrejas,  os  sepultavam  já 
]>elos  adros  delias;  e  eram  tantos  os  enfermos,  a  que  visitava 
o  Santissimo  Viatíco,  que  sahindo  das  Igrejas  pela  manliãa 
muito  cedo,  sem  que  fosse  a  casa  determinada,  entrava  em 
tantas,  qne  sempre  se  recolhia  de  tarde,  se  já  não  era  de 
uoute Fiji  executado  este  doloroso  castigo  da  Mào  Di- 
vina pelo  tempo  da  quaresma:  e  vendo-se  os  moradores  desta 
Cidade  uns  castigados,  e  todos  ameaçados  ( que  supposto 
bem  o  mereciam  pelas  suas  culpas,  comtudo  para  o  senti- 
mento mui  pesado )  recorreram  a  querer  aplacar  a  Divina 
dustiça  com  procissões,  e  ladainhas  de  preces,  c  outras  devo- 
(,X)es:  e  sem  embargo  de  não  cessarem  de  por  estes  meios  con- 
íiuuamente  pedirem  a  Deos  misericórdia,  continuava  a  espa- 
da da  sua  justiça  em  cortar  os  fios  da  vida  a  mais  de  vinte 
pessoas  cada  dia^  com  agudissimas  pontadas,  que  era  a  qua- 
lidade das  mortíferas  enfermidades.  » 

«  Nesta  tão  es})antosa  consternação  recorreram  as  pessoas 
luais  nobres  d' esta  Cidade^  á  Terceira  Pessoa  da  Santissima 
'J'rindade,  o  Divino  Espirito  Santo,  e  se  alistaram  em  nume- 
rosa Irmandade,  fazendo  o  Império  da  Misericórdia,  a  que  o 
^  ulgo  com  razão  chamou  o  Império  dos  nobres-,  porque  se 
pelas  melhores  obras  se  alcança  a  mellnn-  nobreza,  é  certo 
(pie  esta  ilJustre  Irmandade  fez  uma  das  melhores,  e  por  isso 
ficou  sendo  da  melhor  nobreza,  ponpie  com  se  irmanarem 
com  o  divino  amor  os  que  já  eram  Irmãos  da  Misericórdia, 
conseguiram  esta  do  recto  juiz  para  os  atfiictos,  e  angustia- 
dos moradores  desta  Cidade.  —  Foi  tão  estupenda  a  mara- 
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vlllía,  com  que  o  Espirito  San*o  levantou  o  assoute  da  ago- 
iiisante  Cidade  que  a  todos  foi  manifesta,  —  Chegou  o  pri- 
)iieiio  Sabbado  depois  da  Páscoa,  véspera  do  primeiro  do- 
mingo do  Espirito  Santo,  e  o  mesmo  foi  ouvir-se  pelas  ruas 
o  tambor  da  folia  do  Espirito  Santo,  que  o  seu  tom  afugen- 
tar as  malignas  enfermidades  em  tal  forma  que  se  observou 
que  nenhuma  pessoa  mais  d'ellas  adoeceu;  e  o  grande  nu- 
mero das  que  até  aquelle  ponto  estavam  doentes,  e  as  mais 
nos  paroxismos  da  morte  todas  cobraram  alentos  de  vida,  e 
em  breve  tempo  todas  convalesceram  sem  que  constasse  mor- 
rer d'aquellas  doenças  d'aquelle  dia  por  diaute  nenhuma  pes- 
soa, sendo  até  esse  mui  raras  as  que  d'ellas  escaparam  com 
vida, » 

«Para  maior  testemunho  d'este  portento,  permittio  o  divi- 
no Espirito  Sancto  que  na  Segunda  feira  da  Pascoela,  can- 
tundo-se  Missa  do  Espirito  Sancto  no  altar  de  S.  Roque  na 
Matriz  desta  Cidade,  em  acção  de  graças,  e  fazendo-se  festa 
e  sermão,  a  tudo  quiz  assistisse  uma  pomba,  forma  em  que  se 
pinta  esta  divina  pessoa,  que  estando  á  vista  de  todos,  pou- 
zada  parte  do  tempo  sobre  o  púlpito  ,  e  parte  sobre  o  friso 
de  uma  capella,  a  tudo  assistio  e,  depois  de  tudo  conduzo,  sa- 
ldo por  uma  fresta  da  dita  Igreja,  que  podendo  ser  isto  aca- 
zo,  é  para  se  fazer  cazo,  e  grande  reparo  que  nunca  se  visse 
uaquella  Igreja  nem  antes,  nem  depois  semelhante  pomba. 
Em  memoria  deste  successo  se  celebra  todos  os  annos  uma 
missa  cantada  no  dito  altar  de  S.  Roque  em  o  dito  dia,  a  que 
nos  primeiros  annos  se  ajuntava  grande  numero  de  assisten- 
tes ( Esta  é  a  festa  denominada  da  Pombinha. )  Em  signal  de 
agradecimento  de  tão  grande  mercê  continuaram  com  gran- 
de devoção  aquelles  nobres  e  primeiros  Irmãos  o  Império, 
que  em  memoria  delia  erigiram.  »  ( 1 ) 

Quatro  lustros  durou  o  império,  coroação,  bodo,  e  festa 
do  Espirito  Santo,  da  maneira  a  mais  pomposa;  porem,  senão 


(1)  CoiDiámos  textualmente  estas  noticias  de  um  livro  manuscripto  que  tem 
por  titulo  —  Livro  que  ha  de  servir  dos  assentos  das  pessoas  que  sentarem  por 
Irmãos  do  Spirito  Santo,  e  sortes  que  sahirem  no  Império,  que  novamente  se  erige 
na  casa  Santa  da  Misericórdia  este  anuo  de  1732.  Vide  f .  1  a  5 
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por  que  diminuirá  o  fervor  da  devoção,  esquecidos  da  origem 
do  Império,  cremos  que  abusos,  excessos,  e  ostentosos  capri- 
chos obstaram  á  continuação  do  aparato  com  que  originaria- 
mente  se  fazia  esta  festividade.  Assim  nos  induz  a  crer  os  as- 
sentos exarados  em  20  de  Janeiro  de  1693,  e  10  de  Maio  de 
1730. 

í  Em  Junta  de  20  de  Janeiro  deste  presente  anno  de 
1693  se  propoz  que  morrera  o  Imperador  do  Espirito  Sancto, 
e  que  vista  a  falta  provessem  os  Srs.  como  se  havia  haver  na 
função  do  Império:  e  resolveram  todos,  que  não  houvesse 
Imperador,  e  que  só  fosse  a  coroa,  e  sceptro  em  um  prato  de 
prata,  que  o  levaria  sempre  um  L*mão  entre  varas,  como  hia 
o  Imperador,  que  será  o  que  saliio  por  Trinchante,  e  sempre 
í^ahirá  desta  casa,  e  nella  se  recolherá:  e  no  dia  do  Spirito 
Santo,  se  fará  o  mesmo  tlirono,  e  nelle  um  altar,  e  nelle  a  di- 
ta coroa  e  sceptro:  e  as  esmolas,  ou  pensões,  que  se  tirarem 
se  repartirão  pelas  mezas,  para  se  dar  de  comer  aos  pobres, 
para  o  que  fiz  este  termo,  que  todos  assignaram  comigo  Es- 
crivão da  casa  no  presente  anno  o  escrevi.  Francisco  Munis 
Rapozo.  —  O  Conde.  —  António  Borges  da  Costa.  —  André 
Dias  de  Medeij-os.  —  André  da  Ponte  de  Souza.  —  António 
Martins  Machado.  —  Luiz  Pereira.  —  Jordão  Jacome  Rapozo. 
—  António  Fernandes  Teixeira.  —  Gaspar  de  Medeiros  da 
Camará.  —  »  (Estão  mais  dezoito  assignaturas  de  outros  Ir- 
mãos, que  assistiram  a  esta  Junta  Geral.  ) 

Voltaremos  ao  assumpto,  que  o  tempo  em  que  vem  a  lu- 
me é  o  mais  próprio. 

B.  J.  Senna  Freitas. 

(Revista  dos  Aimorés,  tomo  l!" ,  paf/.  18  e  8ò.) 
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Mar  de  Baga. 


O' 


Assim  clianiou,  André  Biíiiico  no  seu  — Mairpa  de  ídHG — 
;ao  mar  de  sargasso,  a  oeste  dos  Açores.  O  liarclo  dHuni- 
boldt  ( 1 )  dÍ2,  qii€  o  nome  de  Ba(/a  se  deriva  do  da  Villa  de 
Vagos,  ao  sul  d'  Aveiro,  outrora  mitito  florescente,  e  que  por 
isso  tem  alguns  (  2 )  querido  traduzir  aquella  expressão  jx)r 
—  mar  frequentado  pdos  maritimos  de  Vagos.  — 

Os  portuguezeis  jjorem  não  precizam  procurar  muito  para 
conhecer  a  verdadeira  signiíica(,'ào  da  })alavra  baga,  sem  que 
careçam  derival-a  de  neníumia  outra.  Baga,  segiaido  Moraes, 
significa  —  friictos  miúdos  similkantes  a  bagos  de  uva,  que 
dão  as  murtas,  loureiros,  &  ;  o  nome  pois,  de  'iiiar  de  boga,  é 
muito  apropriado  pela  similhança,  que  as  vesículas  das  algas 
maritimas,  tem  com  os  bagos  duva.  As  liastes  doestas  plantas 
partindo  do  fundo  do  mar  attiugem  a  sua  su})eríicie  em  ^  ir- 
tude  d'estas  dita,  que  como  pequenas  bóias  as  fazem  emer- 
gir, e  ao  mesmo  tempo  lhe  servem  de  suporte,  no  seu  compri- 
mento de  muitos  centenares  de  metros. 

A  similliança  é  perfeita  nas  especies/HC2íí;  natans^  e  Jucus 
bacciferiis,  de  que  é  formado  pela  liiaior  parte  o  mar  de  sar- 
gasso, 

O  mesmo  autor  diz  a  pag.  91,  que  os  Portuguezes  tam- 
bém chamavam  ao  sargasso — uva  do  mar  e  uva  dos  trópicos — 
o  que  confirma  o  acima  exposto,  e  encamiidia  o  espirito,  á  con- 
clusão, que  os  portuguezes  já  antes  de  1436  tinham  navegado 
até  ao  mar  de  Baga  l  Só  assim  lhe  podiam  pôr  um  nome  por- 
tuguez ! 


(1)  Tomo  III  pag.  88  do  Examen  Critique. 

(2)  Formaleoni,  Náutica  dei  Veneziani  pag.  48. 
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BrazSes  dlrinas  das  lifias  de  S,  Migaeí  t  Terceira, 

Francisco  Coelho,  KeT  tVarmas  da  índia,  no  seu  Thozoií- 
TO  da  Nobreza,  volume  de  pergaminho  em  folio  existente  na 
Torre  do  Tombo  —  a  foi,  10  diz  t 

Armas  da  Ilha  de  S.  Miguel 

A  saber  em  campo  de  prata,  nm  S.  ]^íiguel  com  a  espada  le- 
vantada e  na  mão  esquerda  a  balança  da  ju&tiça,  calcando 
aos  pés  Satanaz, 

Armas  da  Ilha  Terceira 

Uma  cruz  vermelha  {ç.ra%  de  chiisto)  em  campo  de  pra- 
ta, com  dois  Açores  um  de  cada  lado  da  baze  da  criiZr 

Em  1584  a  Camará  da  Cidade  (V  Angra  usava  de  um  sello  circnlar  de  43 
mifíimetros  de  diâmetro,  tendo  no  centro  uma  cruz  como  a  da  ordem  de  ekristOy 
e  na  orla  —  DA  SIDADE  d'AngTa, 


.-■vn/^j^aA^l^^'^ 


EXPEDIENTE 

o  JLtiCMIVO  I>OS  AÇ.'ORES  encotttroxi  em  «e- 
il«  eioJlcg-as  tio  Joi-nalisino  o  naais  favorável  aeolhl* 
àiietito^  e  tle  mviitos  i*ecel>eii  lisongeívas  demonstra- 
ções íle  lt>oa  eortfraternicJacle. 

Faltai-ia  a  nm  dever  se  deixasse  de  consig^nar  a 
expi*essaO  do  muito  qtie  os  redactores  desta  p^ubli- 
eaçao  se  acliaiti  reconlxe eidos  aos  collegas  dos  Aço- 
res e  do  CoMtineate  por  actos  de  delicadesa  qae  so- 
tjremodo  penlioram  ejamais  poderão  ser  esquecidos. 
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Francisco  AflTonso  de  Cliaves  e  Mello, 
e  seus  escriptos. 


RegistaiiKjs  hoje  iias  paginas  do  ARCHIVO  a  noticia  de  Francisco 
Aílonso  de  Chaves  e  Mello,  a  quem,  por  seus  escriptos,  pertence  dis- 
tincto  logar  entre  os  litteratos  Açorianos. 

Eia  natural  de  Ponta-Delgada,  nasceo  em  1085,  e  morreo  em  1741. 
Administrou  os  vinculos  que  usufruio  seu  bisneto  Francisco  AíTonso 
da  Costa  Chaves  e  Mello,  uma  das  nossas  illustrações  pátrias,  que  foi 
Governador  Civil  d'este  Districto,  e  Deputado  ás  Cortes  pela  Ilha  de 
S.  Miguel  em  1834,  e  nVtutras  legislaturas  posteriores. 

Foi  Capitão  de  Ordenanças  em  Rasto-de-Cão,  Juiz  e  Contador'  da 
Fazenda  Real  em  Ponta-Uelgada. 

Seus  escriptos  foram — Margarita  Animada — ou  biographia  da  Ve- 
nerável Margarida  de  Chaves,  que  seguio  de  uma — Descripção  da 
Ilha  de  S.  Miguel — publicados  num  só  volume  em  Lisboa  em   {'rlW. 

É  uma  publicação  de  leconhecido  mérito,  que  se  vae  tornando  i a- 
ra,  e  é  do  nosso  dever  archivar  aqui  para  commodo  dos  leitoies.  (1) 


(1)  Em  louvor  e  obzequio  ao  autor  lhe  foram  dedicados  os  seguintes  sonetos,  im- 
pressos no  principio  do  volume  : 


SONETO 

Dt  Pedro  Borges  de  Medeiros  do  Canto,  Amigo  do 
Autor. 

Este  Thesouro  occulto,  descubeito 
O  vejo  agora  por  vossa  mão  achado. 
Se  até  aqui  o  mundo  o  vio  fechado, 
Por  vós  iliustre  Chave  o  vê  abei-to. 

Que  discursando  em  tudo  com  acerto. 
Fazeis  ser  vosso  estyllo  sublimado, 
E  se  illustraes,  porque  sois  illustrado 
Merece  ser  illustre  o  vosso  alTecto. 

Por  vossa  penna  veja  o  mundo  escrita 
A  virtude  mais  rara,  e  descuberta, 
E  que  a  Ilha  foi  concha,  em  que  se  cria. 

Illustrada  em  virtude  a  Margaiúta 
Por  vossa  mão  com  proza  tão  discreta, 
Que  o  vosso  mesmo  lustre  a  illustraria. 

Voi.I—N."  3-1879. 


SONETO 

Do  Padre  Pedro  Soares  de  1 
Autor 


Tio  do 


De  São  Miguel  no  campo  escondida, 
Achastes  Chaves,  uma  Margarita, 
Que  com  vosso  valor  mais  se  acredita. 
Para  sahir  no  preço  mais  subida. 

Por  sangue,  e  por  virtude  conhecida 
Em  todo  o  mundo  biiiha  por  bemdita; 
Porem  sendo  por  vossa  mão  escrita; 
Parece  fica  mais  esclarecida. 

Negociador  tostes  dihgente 

No  buscar  desta  Pérola  um  Alhlaiite: 

Com  letras  e  com  zelo  muito  ardente. 

Único  sois  sem  outro  semelhante 
Vindo  a  descobrir  no  Occidente 
Oriente  de  luzes  tão  brilhante. 
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Esta  obra  revela  no  autor  variada  erudição,  e  vasto  estudo  dos 
clássicos  do  seu  tempo,  e  dos  dois  séculos  anteriores;  pois  seu  estylo 
correcto  e  vernáculo,  participa  muito  da  linguagem  em  que  escreve- 
lam  Fr.  Luiz  de  Souza,  Jacinto  Freire,  Bernardes,  e  outros  talentos 
que  floresceram  de  loOO  até  ao  tempo  do  autor. 

Ei'a  trisneto  de  Leonor  de  Chaves,  irmã  da  Ven(M'avel  Mai'gaiida  de 
(Chaves. 

Seria  útil  transcrever  aqui  a  ol»ra  comi)leta;  mas  não  o  permit- 
íindo  os  limites  marcados  ao  ARCIIIVO,  vamos  dar  em  synopse  a  ex- 
tensa biographia  da  Venerável  Margarida  de  Cliaves,  escripta  pelo  au- 
tor, e,  na  sua  integra,  a  Descripção  da  Ilha  de  S.  Miguel  como  elle 
a  escreveo  e  publicou,  sem  alteração  alguma.  (1)  Prevenimos  desde  já 
jiossos  leitores  de  que,  n'esta  Descripção  da  Ilha  de  S.  Miguel,  em 
leferencia  ao  nome  e  descoberta,  ha  ligeiras  inexactidões  históricas  e 
chronologicas,  a  que  porventura  não  attenderam  os  escriptores  con- 
sultados pelo  autor,  mas  já  rectificados  n"este  ARCHIVO  a  paginas  8i 
j!0  artigo  intitulado: — Verdadeira  Origem  do  nome  da  Ilha  de  S.  Mi- 
ipiel,  e  época  do  seu  descobrimento, — devido  á  penna  do  sr.  Dr.  Ernes- 
to do  Canto. 

Seguindo  portanto  a  narrativa  do  nosso  eximio  escriptor,  passa- 
mos a  recopilar  a  parte  que  elle  intitula:  —  A  Margarita  animada,  Idea 
Mval,  Poldica,  e  Histórica  dos  Três  Estados,  Discursada  na  Vida  da 
Venerarei  Margarida  de  Chaves. 

Entre  os  heroes,  que,  em  1100,  inunortalisaiam  seus  nomes  con- 
(juistando  aos  mouros  domínios  de  Hespanha,  existiram  dois  irmãos, 
que  tomaram  e  realisaram  a  empreza  de  libertar  (raíiuelle  jugo  a  vil- 
In  de  Chaves  em  Portugal:  foram  Garcia  Lopes  e  Ruy  Lopes,  que, 
para  si  e  seus  descendentes,  tomaram  o  brazão  e  appellido  de  Chaves. 
Do  mais  moço  d'estes  dois  irmãos  descendeo  Afl"onso  Anes  de  (]haves, 
«jiie  da  referida  villa  veio  a  esta  ilha  em  1524,  e  casou  com  Magdale- 
na  Fernandes,  de  illustie  linhagem.  São  estes  os  pães  de  Margarida 
de  Chaves,  ({ue  nasceo  em  lo'{0  em  luna  casa,  que  depois  foi  siibsti- 
tiiida  pelo  templo  da  Santa  (]asa  da  Misericórdia,  na  rua  d'este  nome. 
entre  as  ruas  do  Aljube,  e  Valverde  nesta  cidade,  (á) 

Creada  e  educada  poi-  seus  piedosos  pães  na  moral  santa  do  Evan- 
gelho, e  nos  preceitos  da  Egreja,  possuio-se  tanto  seu  coração  d'a- 
(piella  celeste  doutrina,  (jue  todos  os  actos  da  sua  vida  desde  o  berço 
a  reconunendam  como  o  mais  privilegiado  e  trisante  exemplar  da  pra- 
lica  austera  de  todas  as  virtudes  sublimes  do  Chi'istianismo,  nos  três 
t  síados  por  tjue  passou:  de  donzella,  de  dama  casada,  e  de  viuva.  Tu- 
d',)  o  que  o  autor  da  sua  biographia  diíTusa  e  minuciosamente  refere 


(1)  Excepto  na  oi-lo^raidilii,  oiu  (juc  st'  suhstituirani  os  — yy  —  por—  ii  — ,  ai- 
yuiis  acceiítos,  etc. 

(2)  Aflia-se  ali  hoje  cdilicado  o  palacete  da  fainilia  Ben  Saúdo. 
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(le  todos  os  actos  da  sua  vida  sem  luanclia,  é  quanto  luimanamenU^ 
pode  santilicar  inii  nome  j)i(itegido  pelo  ceo  com  uma  fé  viva,  esjic- 
laiiça  íii'me,  e  caridade  aidenlí?  ifuma  escala  maravilhosa. 

Nutria  pronunciada  dedicação  pela  vida  monástica,  e  para  esta  a 
attraliiam  os  seus  mais  ardentes  desejos:  porem,  mais  por  obediência 
a  seus  pães  do  (jue  por  imijnlso  projjrio  do  seu  coração,  desi)osou 
a(js  14  aiuios  Ant(jnio  Jorge  Corrêa,  íidalgo  da  cidade  do  Porto,  des- 
cendente dos  Souzas,  e  Coi-rêas  de  Portugal.  D'este  matrinionio  nas- 
ceram três  filhos,  e  uma  filha. 

Na  idade  de  20  annos,  e  12  de  casada,  enviuvou;  e  acceitando  es- 
te estado  com  heróica  resignação  e  conformidade,  moldadas  pelas  ins- 
piíações  do  Christianismo,  tomou  a  peito  a  educação  de  seus  filhos, 
já  doulrinando-os  na  religião  santa  que  exemplarmente  professou,  e  já 
mandando-os  cursar  a  Universidade  de  Coimbra,  depois  de  estudos 
|)reliminares.  Conservou  em  sua  companhia  a  filha  por  nome  Maiia 
Coriêa,  depois  religiosa  no  mosteiro  de  Santo  André  (Festa  Cidade, 
com  o  nome  de  Madre  Maria  da  Trindade,  fiel  imitadora  das  virtudes 
maternas. 

Dos  íilhos  que  cursaram  a  Universidade,  formaram-se  em  Cânones 
Manoel  Jorge  Corrêa,  abbade  de  N.-'  S."  da  Atalaya  em  Pinhel,  Bis- 
jiado  (k^  Viseu;  e  Gonçallo  Corrêa  de  Souza,  que,  juntamente  coni 
aquelle  seu  irmão,  activamente  promoveu  depois  a  beatificação  de  sua 
viituosa  mãe. 

Moi'reo  em  8  de  Setemliro  de  1575  com  o  jubilo  e  tianíjuillidade 
de  quem  entrevê  o  ceo  como  premio  de  uma  vida  pura.  Sic  transit 
justns ! 

Seis  annos  depois,  em  1581,  veio  a  esta  ilha  o  jesuíta  Padre  Fran- 
cisco dWraujo;  e  ouvindo  a  notável  historia  de  data  tão  recente,  (jiie 
no  publico  corria,  das  virtudes  d'esta  Venerável  Matrona,  requeieo  a 
D.  Pedro  de  Castilho,  então  Bispo  doestas  illias,  sunnnario  sobre  sua 
vida  exemplai':  ao  (jue  o  Bispo  deferio,  encarregando  dessa  diligen(  i.! 
o  Deão  da  Sé,  Luiz  de  Figueiredo  de  Lemos,  então  visitador  em  S.  Mi- 
guel, illustre  íilho  da  Ilha  de  Santa  Maria,  e  mais  tarde  Bispo  do  Fuy- 
chal.  Começou  o  inquérito  n'esse  mesmo  armo,  mas  foi  interi'onq)ido 
e  susi)enso,  porque  o  Bispo  largou  a  Diocese  i)a)a  ir  occupar  um  ele- 
vado cargo  em  Lisboa. 

Seu  successor,  D.  xManoel  de  Gouvêa,  mandou  continuar  o  snnuna- 
rio  a  requerimento  do  filho  da  Venerável  o  Licenciado  Manoel  Jorge 
Corrêa;  e  concluído  este,  se  lhe  juntou  um,  levantado  em  Coimbia  pelo 
Dr.  Fr.  António  de  S.  Domingos  por  commissão  do  (Cabido  da  mesma 
(Jidade  Sede  mcante,  e  outro,  levantado  [)elo  Bispo  de  Viseu  D.  João 
de  Bragança,  e  ambos  promovidos  })elo  mesmo  Licenciado.  Conclusos 
os  autos,  6  ouvidas  todas  as  competências  e  autoridades  na  matéria 
segundo  o  estylo,  sentenciou  o  referido  Bispo  d'Angia  em  27  de  Mar- 
ço de  1580,  julgando  a  santidade  de  Margarida  de  Chaves;  e  mandan- 
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»lo  dar  d'este  documento  copias  authenticas  a  seu  filho  Manoel  Jor- 
ge Corrêa,  a  fim  de  com  ellas  requerer  ao  Papa  Xisto  5."  a  canonisa- 
ção  de  sua  mãe. 

Começaram  então  a  mover-se  e  empenhar-se  altas  intlueucias  a 
expensas  do  Licenciado  Manoel  Jorge  Corrêa  para  a  beatificação  que 
pretendia;  porejn,  é  notável  a  serie  de  personagens  de  alta  cathego- 
ria,  que  o  terceiro  filho  da  Venerável  o  Licenciado  Gonçalo  Corrêa  de 
Souza,  fez  interessar  n'este  empenho,  não  só  para  obter  a  valiosa  in- 
tercessão do  Cardeal  Alberto,  Archiduque  dAustria,  senão  também 
para  conseguir  para  si  poderosas  reconimendações  em  Portugal  e  Ro- 
ma, onde  pessoalmente  foi  promover  e  advogar  esta  pretensão. 

Para  com  o  Cardeal  Alberto,  em  seu  patrocínio  e  da  sua  cauza, 
no  Reino,  e  junto  da  Sé  Apostólica,  conseguio  interessar  todos  os  Bis- 
pos de  Portugal,  das  ilhas,  Cabido  de  Coimbra  Sede  vacante.  Camarás, 
corporações  de  benificencia.  titulares,  grandes  de  ambos  os  sexos,  da 
Península  e  outras  potencias.  Foram  quarenta  e  seis  as  recommenda- 
ções  de  tão  variadas  e  influentes  origens,  coroadas  pela  resolução  de 
Filippe  III,  decretando  em  1611  que  se  juntasse  o  requerimento  a  ou- 
tros feitos  para  idênticas  beatificações,  e  que  o  Provedor  Geral  d'ellas 
solicitasse  também  esta  em  Portugal  e  Roma,  observadas  as  forma- 
lidades devidas.  Por  sua  parte,  escreveu  ao  Pai)a  Paulo  5.",  aos  seus 
representantes,  e  agentes  junto  da  Cúria  Romana,  empenhando-se  pelo 
feliz  êxito  desta  canonisação,  e  recommendando  o  fillio  da  Venerável, 
retjuerente  n'esta  pretensão. 

Patrocinado  assim  este  negocio,  apresentou-se  em  Roma  o  Licen- 
ciado Gonçalo  Corrêa  de  Souza  a  solicitar  o  bom  êxito  das  suas  as- 
pirações, tão  malogradas,  que  nunca  obtiveram  resolução  alguma;  e 
fêl-o  com  tão  ferrenha  tenacidade,  que  D.  Francisco  Manoel  de  Mello, 
na  sua  Carta  tie  Gíria  de  Casados,  diz  que,  tendo  o  Papa  1'aiilo  5.°  en- 
tregue a  causa  da  Ix^itificação  de  Margarida  de  Chaves  a  certo  Car- 
deal, este  andava  tão  temeroso  do  requerente,  filho  da  Venerável,  que, 
em  o  vendo,  fugia  delle;  e  succedendo  um  dia  chegar  a  fallar-lhe,  o 
Cardeal  nuiito  enfadado  lespondeu-lhe :  ^  Senhor,  não  nos  rancemos 
em  proras  de  santidade  de  rossa  mãe;  prorai  somente  que  ros  soffren,  e 
o  Papa  a  dirlarará  Ioíjí)  por  santa. ^^ 

As  pertinazes  instancias  do  interessado,  e  a  hsta  das  recommen- 
dações  de  que  usou,  justificam  esta  resposta. 

Aqui  concluímos  o  extracto  da  biographia  da  Venerável  Margarida 
de  Chaves,  e  das  infructiferas  diligencias  empregadas  para  a  sua  ca- 
nonisação. Segue  -.x  — Descri  peão  da  Ilha  de  S.  Mif/uel — na  sua  íntegra, 
como  a  promettèmos. 

J.  P.  dAlmeida. 
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DESCRIÇÃO  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL. 


Como  nas  leis  do  primor  he  o  mesmo  o  prometter,  que  o  execu- 
tar, não  he  razão  que  falte  ao  que  prometti  no  principio  (la  vida  d'es- 
ta  animada  Margarita,  que  foi  o  rezervar  para  este  lugar  a  descrição 
desta  famosa  Ilha  de  S.  Miguel;  e  como  já  dei  noticia  do  seu  desco- 
brimento, por  não  tornar  a  repetir  o  que  fica  escrito,  (1)  trato  so- 
mente agora  das  suas  povoaç(5es,  e  casos  notáveis,  que  nella  tem  suc- 
cedido. 

He  a  Cidade  de  Pouta-Delgada  a  cabeça  de  toda  a  Ilha;  toma  o 
nome  de  uma  ponta,  que  a  terra  lança  ao  mar  da  parte  do  Sul,  seis 
legoas  distante  da  dos  Mosteiros,  que  fica  ao  Noroeste,  e  doze  (ia  Vil- 
la  do  Nordeste,  que  fica  na  ponta  de  Leste.  No  [)rincipi()  da  sua  erec- 
(;ão  foi  lugar,  e  como  o  sitio  fosse  bom,  foí  crescendo  nos  moradores, 

(1)  A  parte  a  quf  o  nutor  sf  refere  impressa  de  paginas  3  a  7  da  Vida  da  Ve- 
)ierarel,  é  a  seguinte: 

Cavou  o  Author  du  natureza  a  famosa  Ilha  de  S.  Miguel  no  Oceano  Occiden- 
tal, em  altura  de  trinta  e  oito  grãos  e  meio,  distante  de  Setuval  230  legoas,  que 
lhe  fica  a  Leste,  e  790  das  Virgíneas,  que  lhe  ficão  ao  Oeste.  He  renliida  opinião 
entre  os  geographos,  a  que  parte  do  mundo  pertence,  e  deixadas  as  varias  opi- 
niões, (^ue  nesta  matéria  ha,  a  mim  me  parece  servir  de  padrão,  e  diviza,  que 
separa  os  fins  da  Europa  dos  da  America,  porque  se  fizermos  dois  globos,  em 
(|ue  dividamos  o  mundo,  hum  que  contenha  em  si  a  America,  e  o  outro  as 
mais  partes  do  mundo,  acharemos  que  fica  esta  famosa  Ilha,  ou  ameno  Vergel  de 
Flora  debaixo  da  linha  espherica,  que  divide  a  Europa  da  America,  como  clara, 
e  evidentemente  se  vê  de  todos  os  globos  lerrestes,  ou  mais  mappas  geraes  de 
todo  o  mundo:  querendo  Deos,  que  só  esta  fértil,  e  populosa  Ilha  fosse  a  que  di- 
vidisse e  demarcasse  a  estas  duas  partes  do  universo;  corre  de  Sueste  a  Aoroes- 
te.  Tem  de  longitude  dezoito  legoas,  e  de  latitude  em  partes  cinco,  e  na  mais  au- 
gusta duas. 

Foi  descuberta  por  Frey  Gongalo  Velho,  Conmiendador  de  Almourol  e  Capi- 
tão da  Illia  de  Santa  Maria,  por  mandado  do  Infante  D.  Henrique  filho  de  ElRey 
D.  .loão  o  Primeiro  deste  nome,  governando  estes  Reinos  de  Portugal  o  Infante  í) 
Pedro  na  menoridade  de  seu  sobrinho  ElRey  D.  Affonso  V,  no  anno  de  1444  em 
8  de  Maio,  dia  do  apparecimento  do  Archanjò  S.  Miguel,  e  sendo  acaso  neste  dia, 
parece  foi  providencia,  e  altíssima  providencia  da  Divina  Sabedoria,  pois  tendo 
creado  esta  Ilha  para  Princesa  das  outras  Ilhas  suas  circumvisinhas,  quiz,  que  o 
seu  descobrimento  fosse  no  dia  do  Princepe  da  milícia  celeste,  para  que  toman- 
do delle  o  nome,  lhe  servisse  este  de  estimulo  para  desempenho  da  sua  prima- 
zia, e  superioridade  ás  mais  Ilhas  circumvisinhas. 

Tomaram  terra  os  nossos  Argonautas,  e  novos  descobridores  no  lugar,  aon- 
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que  seíido  já  muitos  a  seu  requerimento  a  fez  Villa  no  anno  de  I49Í) 
ElRey  Dom  Manoel  de  feliz  memoiM'a,  e  por  se  perder  a  Provisão  re- 
novou o  mesmo  Rei  a  mercê  em  28  de  Maio  de  1507;  em  12  de  Ju- 
nho de  1528  mandou  passar  a  Alfandega  de  Villa  Franca  para  a  de 
Ponta-Delga(ia  por-  ser  porto  de  maior  negocio.  Foi  o  primeiro  Juiz  do 
mar,  e  Contador  (]ue  houve  na  Ilha — Diogo  Nunes  Botelho. 

ElRey  Dom  João  III  de  seu  motu  próprio  a  fez  Cidade  estando  em 
Almeiíim,  de  cuja  mercê  mandou  passar  Alvará  em  2  de  Ahril  de 
1540  e  ElRey  Dom  Felippe  o  Prudente  jirimeiío  em  Portugal  atten- 
dendo  aos  serviços,  que  lhe  haviaõ  feito  lhes  concedeo  os  privilégios 
da  Cidade  do  Porto  por  Alvará  passado  em  12  de  Dezembro  de  1582. 
He  hoje  mui  populosa;  tem  1874  moradas,  três  Conventos  de  Religio- 
sos, quatro  Mosteiros  de  Freiras,  e  três  Recolhimentos,  vinte  e  oito 
Igr^ejas  com  as  três  Fr'eguezias.  Nella  hahitão  7300  almas  de  confissão 
Seculares,  (Clérigos  Presbyteros  82,  dos  (piaes  são  três  Canonistas,  e 
vinte  Theologos  Pregadores.  Nos  três  (Conventos  de  Religiosos  00,  de 
que  sãft  .32  Pregadores.  Religiosas  pr^ofessas,  e  recolhidas  489  que  to- 
das fazem  o  rrumero  de  79G1  pessctas,  excepto  as  que  não  são  de  con- 
fissão, que  passão  de  1500.  As  casas  estão  muito  reedificadas,  e  a 
maior  parte  he  feita  ao  estylo  moderno  da  arquitetura.  Nesta  Cidade 
assistem  os  Excellentissimos  (>3rrdes  da  Ribeira  Grande  donatários  de 
toda  a  Ilha,  e  na  sua  ausência  os  Governadores,  que  elles  põem  para 
o  governo  militar,  e  os  Ouvidores  Geraes  para  o  Crime,  e  Civel. 

Em  quarrto  Villa  foi  governada  no  Civel  jx»!'  .hrizes  or'dinarios,  Intje 


de  iVfXoni  se  cliam;i  a  Povoação,  quv  fica  ao  Sul  duas  l('í>oas  distaiitf  da  poiíla  do 
Nordeste,  deseinharcaiido  entre  duas  doces,  e  (M-istalliiias  ribeiras,  que  com  sua- 
ve murmureo  de  suas  coiTeiites  ronuavaiu  liuiua  capella,  que  com  solía  natural 
e  musica  alleniada  lhe  decantavam  parabéns  á  sua  vinda,  e  entoavam  salvas  á 
sua  checada,  servindo-lbe  as  agigantadas  arvores,  ])or  entre  as  quaes  soavam  es- 
tas citai-as  de  prata,  tie  verde  pavilhão,  (jue  os  eximia  das  inclemências  do  sol. 
Disse  a  primeira  missa  o  Capellâo  da  nau  em  hum  lugar,  aonde  hoje  está  huma 
ermida  de  Santa  Harbara,  e  depois  de  correrem  parte  da  Ilha  por  mar,  por  liie 
ser  impossível  o  fazerem-no  por  terra,  por  causa  do  espesso  arvoredo,  tornaram 
a  largar  as  vellas  ao  vento,  e  sulcando  esse  vasto  império  de  Neptuno  com  mar 
l)oníinça,  e  maré  de  rozas,  chegaram  a  Sagres  porto  do  Reino  do  Algarve  com  a 
alegrenova,  e  plauzivel  noticia  do  descobrimento  da  nova,  e  desejada  Ilha,  e  pa- 
ra testenmniio  da  verdade  do  dito  descobrimento,  levaram  huns  ramos  de  ai'vo- 
res,  e  outras  couzas  da  teri-a.  Recebeo  a  nova  o  Infante  com  demonstrações  de 
gosto,  e  jultilos  de  alegria,  e  a  todos  saptisfez  com  prémios  eguaes  aos  seus  me- 
recimentos. Preparada  a  gente  para  vir  povoai'  a  nova  terra,  partiram  alegres,  e 
cliegaram  segunda  vez  ao  mesmo  porto,  em  (|ue  da  pi'imeira  tinham  desembar- 
cado, com  íeiiz  viagem  dia  da  deíhcação  do  Archanjo  S.  Miguel:  queirndo  Deos 
com  estes  acasos  darnos  a  entenderia  sua  ahissima  ])rovidencia.  Nesta  parte 
principiai-am  a  jtovoar.  Não  relato  cou)  mais  individuação  todas  as  circumstan- 
cias  que  houve  no  descobrimento  desta  Iliia  até  se  (íliegar  totalmente  a  cultivar 
e  povoar;  e  só  escrevo  o  oue  basta  para  virem  os  estranhos  no  conhecimento,  do 
que  lie  esta  singular  madre  pei'ola,  em  (|ue  foi  gerada  a  nossa' pivciosa,  e  ani- 
mada Margarita. 
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tem  Juiz  de  fora,  (jue  juntamente  lie  Corregedor  da  Illia  de  Santa  Ma- 
ria por  Alvará  de  ElRey  Dom  Sebastião  passado  em  2^)  de  Janeiro  de 
1572.  O  primeiro  Juiz  que  veio  á  Ilha  foi  o  Doutor  Louienço  Cori'ea. 
Tem  os  mais  Ministros  necessários  para  o  (]rime,  e  Civel. 

Com  igual,  ou  maior  primor  lie  assistida  no  espiritual.  No  princi- 
pio foram  estas  Ilhas  governadas  no  espiritual  pelo  D.  Prior  de  Tho- 
mar  por  serem  sugeitas  á  Ordem  de  Christo.  (Continuou  este  governo 
até  o  anuo  de  1514  em  que  o  Papa  Leão  X,  a  petição  de  ElRey  D(»m 
Manoel  sm  12  de  Junho  sentou  Sé  na  Cidade  do  Funchal  da  Ilha  da 
Madeira,  e  sugeitou  estas  Ilhas  áquelle  Bispado.  O  Papa  Paulo  III  as 
separou  d'elle  a  instancia  de  ElRey  D.  João  o  III  sentando  Sé  nesta 
Ilha  de  S.  Miguel  por  ser  a  maior  e  de  maior  povo  Chi-istão,  porem 
houve  uma  equivocação  nas  palavras  da  Bulia,  que  dizem  vertidas  no 
nosso  idioma  «Sentava  Sé  Episcopal  na  Ilha  de  S.  Miguel  em  hum  lugai* 
chamado  Angra,  em  que  estava  uma  Igreja  do  Salvador».  E  como  este 
fosse  na  Ilha  Terceira  valendo-se  da  e(piivocação  do  nome  do  lugar, 
nella  sentaram  Sé  Episcopal  em  27  de  Outuhio  de  1534.  Tem  hoje 
de  renda  este  Bispado  três  mil  cruzados,  dos  (}uaes  lhe  paga  ElRey 
dois  a  trigo  a  rezão  de  3300  por  moio,  que  importam  242  moios  25 
alqueires,  e  hum  oitavo,  e  quatrocentos  mil  reis  a  dinheiro. 

Tem  havido  neste  Bispado  19  Bispos.  O  primeiro  foi  Dom  Agosti- 
nho Ribeiro  natural  de  Braga,  Religioso  de  Santo  Eloy;  deste  Bispado 
foi  promovido  ao  de  Lamego,  aonde  morreo. 

O  segundo  foi  Dom  Rodrigo  Pinheiro,  que  não  veio  ao  Bispado, 
porem  mandou  a  Dom  Balthesar  de  Sousa  Bispo  de  Anel,  que  deu  or- 
dens nesta  Ilha  de  S.  Miguel  em  21  de  Novembro  de  1549  e  renun- 
ciando o  Bispado,  o  fizeram  Bispo  do  Porto. 

O  terceiro  foi  Dom  Jorge  de  Santiago  Religioso  Dominico,  este 
mandou  ElRey  Dom  João  III,  ao  Concilio  Tridentino,  e  depois  de  as- 
sistir ás  primeiras  sessões  voltou  para  o  Reino,  e  foi  feito  Bispo  des- 
tas Ilhas  no  anuo  de  1551.  Pelo  Espirito  Santo  do  mesmo  anuo  fez 
Synodo  em  Angra,  |)or  cujas  Constituições  se  governa  este  Bispado; 
foi  á  Corte  fazellas  imprimir,  e  voltando  faleceo  em  Angra  em  20  de 
Outubro  de  1561.  Está  sepultado  na  Sé. 

O  quarto  foi  Dom  Manoel  de  Almada  Doutor  em  Cânones,  que 
não  veio  ás  Ilhas,  e  renunciou  o  Bispado  para  ser  capellão  da  Rainha 
Dona  Catharina. 

O  quinto  foi  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  Doutor  em  The(jlogia,  veio 
a  Angra  no  anno  de  1508  e  morreo  em  20  de  Agosto  de  1570.  Está 
sepultado  na  Sé. 

O  sexto  foi  Dom  Gaspar  de  Faria  Doutor  em  Cânones.  Em  8  de 
Setembro  de  1573  disse  a  [irimeira  Missa  de  Pontifical  na  Matriz  de 
S.  Sebastião  da  Cidade  de  Ponta-Delgada. 

O  sétimo  foi  Dom  Pedio  de  Castilho  Licenciado  em  Cânones,  e 
Mestre  em  Artes,  Deputado  do  Santo  Oíficio  em  Coimbra:  veio  a  An- 
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gra,  e  larg;iiido  o  Bispado  foi  para  Lislioa  aonde  foi  Vice-Rey,  e  depois 
Bispo  de  Leiria. 

O  oitavo  foi  Dom  Manoel  de  Gouvea  irmão  do  grande  Mestre  de 
Espirito  o  Padre  Ignacio  da  Companhia  de  JESUS.  Está  sepultado  na 
Sé  de  Angra. 

O  nono  f(»i  1).  Jeronymo  Teixeira  Cabra)  Licenciado  em  Cânones, 
depois  de  viver  alguns  annos  neste  Bispado  foi  promovido  ao  de  Mi- 
randa. 

O  decimo  foi  D.  Agostinho  Ribeiío  Licenciado  em  Cânones,  gran- 
de Pregador,  e  natural  do  Brazil:  veio  para  este  Bispado  de  Bispo  de 
Ceuta.  Está  sepultado  na  Sé  de  Angra. 

O  undécimo  foi  Dom  Pedro  da  Costa  Doutor  em  Theologia;  fale- 
ceo  em  S.  Miguel  em  9  de  Setembro  de  4625.  Está  sepultado  na  ca- 
pella  maior  da  Matriz  de  S.  Sebastião. 

O  duodeciniít  foi  Dom  João  Pimenta  de  Abreu  Doutor  em  Theolo- 
gia: faleceo  em  S.  Miguel  em  28  de  Setembro  de  1632.  Está  sepul- 
tado na  Matriz  de  S.  Sebastião. 

O  decimo  teiT.eiro  foi  D.  Frei  António  da  Resurreição  Religioso  Do- 
minico  (ie  giande  virtude,  e  Lente  de  Prima  de  Theologia  na  Univer- 
sidade de  Coimbra:  faleceo  em  S.  Miguel  em  Quarta  feira  de  Trevas 
oito  de  Abiil  de  163(5.  E  poi'  estar  occupada  a  capella  maior,  o  se- 
pultaram na  do  Santíssimo  Sacramento.  No  anno  de  1652  faleceo  Iza- 
bel  Nunes,  e  como  tivesse  direito  para  se  entenar  na  sepultura  em 
(|ue  estava  o  Bispo,  nmdaiam  os  seus  ossos  para  a  capella  maior  para 
o  tumulo  dos  outros  Bispos  com  toda  a  pompa,  e  solemnidade;  naquel- 
la  noite  ouviíam  huns  homens,  que  passavam  pelo  adro,  huma  musi- 
ca muito  suave  na  Igreja,  admirados  com  a  novidade  chamaram  ao 
Thesoureiro,  e  vindo  ouvio  a  musica,  porém  não  achou  pessoa  alguma 
na  Igreja,  e  pela  suavidade  delia  julgaram  serem  os  Anjos,  que  vie- 
ram applaudir  a  trasladação  dos  ossos  daquelle  Bispo,  a  quem  na  ter- 
ra pelas  suas  raias  virtudes  veneravam  por  Santo. 

O  decimo  quarto  foi  D.  Pedro  de  Sousa  da  casa  de  Castello  me- 
lhor, que  morreo  em  Lisboa  antes  de  se  sagiar. 

O  decimo  (]uinto  foi  D.  Frei  Lourenço  de  Castro  Frade  Dominico 
Doutor  em  Theologia:  deste  Bispado  foi  promovido  ao  de  Miranda. 

O  decimf»  sexto  foi  D.  Frei  João  dos  Prazeres  Frade  Franciscano 
da  Província  de  Enxobregas:  viveo  pouco  tempo  no  Bispado,  está  se- 
pultado na  Sé  de  Angra. 

O  decimo  sétimo  foi  D.  Frei  Clemente  Vieira  Religioso  de  Santi» 
Agostinhí»  Doutor  em  Theologia,  e  Lente  em  Coimbra;  faleceo  em  S. 
Miguel  em  24  de  Setembro  de  1692.  Está  sepultado  na  credencia  da 
capella  maior  da  ftarte  do  Evangelho  do  convento  de  nossa  Senhora 
da  Graça 

O  decimo  oitavo  foi  D.  António  Vieira  Leitão  natural  de  Lisboa, 
Prior  que  foi  de  Santo  Estevão  de  Alfama,  e  Dezembargador  da  Le- 
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gacia.  Viveo  perto  de  vinte  annos  neste  Bispado  com  opiniTuj  de  gran- 
ules virtudes:  morreo  em  22  de  Maio  de  1714  na  Yilla  das  Vellas  da 
íiha  de  S.  Jorge.  Está  sepultado  na  capella  maior  do  convento  de  re- 
ligiosas professas  da  mesma  ilha;  com  o  seu  costumado  zelo  teve  ef- 
leito  sua  fundação,  pondo  lhe  a  denominarão  de  N.  Senhoia  do  Rosa- 
lio,  de  quem  foi  sempre  muito  particular  devoto. 

O  decimo  nono  foi  D.  João  de  Brito  de  Vasconcellos  natural  de 
Lamego;  não  veio  ao  Bispado,  e  mandou  por  Governador  delle  ao  Deão, 
Provizor,  e  Vigário  Geral  da  Sé  de  Angra.  Faleceo  em  Lamego  em  30 
de  Dezembro  de  1718. 

Como  os  Bispos  assistem  a  maior  parte  do  tempo  na  cidade  de  An- 
gra, tem  nesta  Ouvidores  do  Ecclesiastico  pagos  por  EIRey:  até  o  an- 
iu)  de  1698  havia  hum  só  Ouvidor,  porém  o  Bispo  D.  António  Vieiía 
vendo  a  opressão  que  as  partes  padecião  nos  seus  reíjuerimentos,  a 
dividio  em  três  Ouvidorias:  a  de  Ponta  Delgada,  Villa  Franca,  e  Villa 
da  Ribeira  Grande,  dizendo  que  só  esta  Ilha  per  si  necessitava  de  hum 
Bispo,  pois  mais  tempo  lhe  levavam  os  negócios  delia,  que  os  das  un- 
tras  todas  deste  Bispado. 

A  Ouvidoria  de  Ponta-Delgada  he  a  principal,  tem  14  Freguezias 
com  três  curados  annexos  a  ellas;  contém  todas  17734  pessoas  de 
confissão  seculares,  e  Sacerdotes  Presbyteros  152  entre  os  quaes  se 
(•ontam  40  Theologos  Pregadores;  porém  para  proceder  com  toda  a 
clareza,  individuarei  cada  huma  de  per  si. 

Tem  esta  cidade  três  freguezias;  foi  a  primeira  a  do  Príncipe  dos 
Apóstolos  S.  Pedro,  fica  á  parte  de  Leste.  Tem  Vigário,  dois  Curas, 
Thesoureiro,  Organista,  e  oito  Beneficiados.  Consta  de  422  fogos,  e 
1506  almas  de  confissão.  No  seu  destrito  fica  o  convento  de  nossa 
Senhora  da  Graça,  e  cinco  Ermidas,  cujos  Oragos  nomearei  no  fim, 
e  de  todas  as  mais  da  Ilha. 

Foi  crescendo  o  povo,  e  erigiram  segunda  Freguezia  em  huma 
Ermida  do  Martyr  S.  Sebastião;  como  o  povo  o  tomou  por  padroeiro, 
e  seu  advogado  no  tempo  da  peste,  que  entrou  nesta  Ilha  no  anuo  de 
1523  e  continuou  até  o  de  1531  determinaram  fazer-lhe  hum  sum- 
jituoso  Templo,  para  cuja  fabrica  mandaram  vir  Officiaes  do  Reino, 
portadas,  e  colunas  de  mármore.  He  esta  Igreja  a  Matriz  principal  de 
toda  a  Ilha,  e  o  mais  sumptuoso  Templo  deste  Bispado.  Tem  12  Be- 
neficiados, Vigário,  dois  Curas,  Mestre  da  Capella,  Organista,  e  Tlie- 
soureiro.  A  torre  em  todas  as  Ilhas  a  não  ha  semelhante,  tem  140 
[•aímos  de  alto  com  sete  sinos  de  extremada  grandeza.  Consta  esta 
Freguezia  de  833  fogos,  e  3388  almas  de  confissão.  No  seu  destrito 
ficam  os  Mosteiros  de  S.  João,  e  Santo  André;  os  Recolhimentos  de 
Santa  Barbara,  e  Santa  Anna,  e  o  Collegio  dos  Padres  da  Companhia, 
e  dez  Ermidas.  "  -  . 

A  terceira  Freguezia  he  a  do  Patriarca  S.  Joseph,  a  quem  he  an- 
nexo  o  Curado  de  nossa  Senhora  da  Saúde,  fica  para  a  parte  do  Oeste. 
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Foi  esta  Freguezia  creada  pelo  Bispo  U.  Pedro  de  Castilho  na  Ermida 
de  Santa  Clara,  delia  oorreo  varias  até  o  anno  de  1714  em  que  mira- 
culosamente se  acabou  o  novo  Templo,  que  hoje  he  Parui^uia.  Teia 
Vigai'io,  Cura,  Thesoureiro,  e  seis  Beneíiciados.  Consta  de  624  fogos. 
e  2388  almas  de  confissão.  No  seu  destrito  íicam  os  Mosteiros  de 
nossa  Senhora  da  Esperança,  e  da  Conceição,  o  Recolhimento  da  Trin- 
dade, e  o  convento  dos  Religiosos  de  S.  Francisco,  e  nove  Eiini- 
das. 

O  convento  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  he  o  mais  sumptuos(» 
de  todos,  fica  no  fim  da  Cidade  para  o  Poente;  tem  hum  magestoso 
Templo  do  Orago  de  nossa  Senhora  da  Conceição,  foi  o  seu  fundadíji'  o 
Padi'e  Frey  Gonçalo  de  JESUS,  Padi'e  mais  digno  da  Província,  e  na- 
tural desta  cidade.  Lançou-se  a  primeira  pedra  no  dia  oitavo  de  San- 
to António  do  anno  de  1709  e  em  25  de  Junho  de  1714  se  disse  a 
pi'imeira  Missa.  Gastaram-se  mais  de  cento  e  vinte  mil  cruzados  na 
sua  fabrica. 

O  convento  foi  fundado  no  anno  de  1525  i)or  Frei  Vasco  de  Taveira, 
Frade  Claustral,  mandado  a  esta  Ilha  pelo  Custodio  da  cidade  do  Por- 
to, a  quem  eram  sugeitos  alguns  conventos,  que  havia  nestas  Ilhas. 
Offei'eceram-lhe  os  moi'adores  da  terra  três  sitios  para  fundarem  o 
(Convento:  iuuu  aonde  hoje  está  a  Ermida  de  nossa  Senhora  da  Boa 
nova:  outro  onde  existe  o  paço  do  Excellenlissimo  Conde  da  Ribeií^a 
Gi'ande,  o  terceiro  onde  hoje  está  o  convento,  (pie  naquelle  tempo  era 
hunia  Ermida  da  Camera,  de  N.  Senhora  da  Conceição.  O  sitio  em  que 
estava  a  Igreja  velha,  e  parte  do  convento  deu  Jerónimo  do  Quental, 
e  o  em  ipie  está  hoje  a  Igreja,  e  a  cerca.  Dona  Guimar  de  Sá. 

Foi  este  convento,  e  os  mais  das  lhas  governados  por  Commissa- 
i'ios  dos  Claustraes  do  Porto  até  o  anno  de  1550  em  que  foi  eleito 
por  Custodio  destas  Ilhas  na  cidade  do  Porto  o  Padi-e  Frei  Francisco  de 
Moraes:  a  este  succedei'am  outros,  cujos  capítulos  se  celebraram  neste 
convento  de  Ponta  Delgada  com<t  casa  capitular  de  toda  a  Custodia. 
No  anno  de  1560  se  extinguiram  os  (Claustraes  por  Breve  de  Pio  V  e 
entraram  os  Observantes:  foram  governados  por  Commissarios  da  Pro- 
vinda de  Portugal  até  o  anno  de  1570  em  que  se  levantou  no  Porto 
hunia  (Custodia  de  Observantes,  e  tiraram  os  conventos  destas  Ilhas 
da  obediência  da  Província  de  Portugal.  Por  elles  foram  governados 
até  o  anno  de  1584  em  que  por  Patente  do  Reverendíssimo  Padi-e  Ge- 
ral Frey  Francisco  (lonzaga  se  annexaram  os  conventos  das  Ilhas  á 
Província  dos  Algarves,  por  cujos  Commissarios  foram  governados  até 
o  anno  de  1594  em  que  se  fez  Custodia  nestas  Ilhas  com  subordina- 
ção á  mesma  Província.  Celebroii-se  o  primeiro  Capitulo  neste  conven- 
to de  Ponta-Delgada,  em  que  sahio  por  Custodio  o  Padre  Frei  Antó- 
nio de  S.  Luiz. 

Continuou  neste  governo  até  o  anno  de  1640  em  que  foi  feita  Pro- 
víncia por  Breve  de  Urbano  VIII  passado  em  20  de  Novembro.    Ceie- 
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brou-se  o  primeiro  Capitulo  Provincial  neste  convento  em  129  de  Ju- 
nho de  1041  saliio  por  Provincial  o  Padre  Fr.  Mathens  da  Conceição 
Leitor  jubilado,  e  natural  da  Ilha  das  Flores.  No  anuo  de  1717  se  se- 
j)araram  os  conventos  desta  Ilha,  e  da  de  Santa  Maria,  e  por  Bieve 
d(t  Papa  (Clemente  XI  se  eiigio  nova  Custodia  de  nossa  Senhoia  da 
(Conceição  separada  da  Piovincia  de  Angra  com  subordinação  ao  Re- 
verendíssimo Geral.  Celebiou-se  o  primeiro  Capitulo  neste  convento 
ejn  13  de  Agosto  de  1717  sahindo  por  Custodio  o  Padre  Frei  Ma- 
Iheus  do  Vencimento  natural  da  Villa  da  Ribeija  Grande  desta  mesma 
Ilha.  Residem  neste  convento  ordinarianjente  sessenta  e  quatro  Reli- 
giosos, dos  quaes  são  quatro  Lentes  actuaes  de  Theologia  especulativa. 

O  segundíj  convento  que  se  fundou  nesta  cidade  foi  o  Collegio  de  to- 
dos os  Santos  dos  Padres  da  Compardiia  de  JESUS.  Deu  parte  do  si- 
tio para  o  convento  João  Lopes  Henriques  natural  da  cidade  do  Porto  e 
as  terias  (jue  hoje  possuem  no  logar  da  Fajam,  a  outra  parte  Manoel  da 
(]osta  cidadão  desta  cidade.  Deram  os  Senadores  da  Camera  posse 
deste  Collegio  ao  Padre  Fernando  Guerreiro  natural  do  Alemtejo  em 
Janeiro  de  1591.  No  primeiro  de  Novembro  de  1592  se  deu  principio 
à  Igreja  velha,  e  no  de  1625  se  piincipiou  a  nova  Igreja,  (jue  hoje 
existe,  acabou-se  no  de  1060  sendo  Reitor  o  Padre  Manoel  Soares:  lie 
o  Templo  mais  bem  paramentado,  e  de  maior  aceio  que  ha  nas  Ilhas. 
Residem  neste  Collegio  ordinariamente  dezaseis  Religiosos,  dos  quaes 
são  dois  Mestres  de  Humanidades,  e  hum  Lente  de  Theologia  Moral, 
que  he  o  Prefeito  do  pateo.  Todos  são  Religiosos  de  muita  virtude,  e 
letras. 

O  terceiío  convento  he  o  dos  Religiosos  de  Santo  Agostinho.  Veio 
a  esta  Ilha  o  Padre  Mestre  Frei  Jerónimo  de  Mesquita  com  outros  Re- 
ligiosos da  sua  familia  arribados  por  causa  dos  tempos  em  hum  navio 
em  que  navegavam  para  a  cidade  de  Angra,  e  achando  nesta  ao  Pa- 
dre Frei  Braz  Soares  da  mesma  Ordem,  fazendo  vida  mais  de  Anjo, 
que  de  homem,  logo  se  agregou  a  elles,  e  como  não  podiam  estar  sem 
convento  lhes  oflereceo  o  Licenciado  António  de  Frias,  Padroeii'o  dos 
Mosteiros  de  Santo  André,  e  S.  João,  huma  Ermida  de  Santa  Anna, 
que  fica  ao  Norte  do  Collegio  da  Companhia  de  JESUS.  Em  25  de  Ju- 
lho de  1600  tomaram  posse  delia,  e  ahi  residiram  até  o  de  I0I8 
em  que  passaram  para  o  convento  em  que  hoje  existem,  cujo  sitio 
lhes  deu  o  Doutor  Manoel  Sanches  de  Almada  Vigário  Geral  deste  Bis- 
fiado  pela  singular  devoção  que  tinha  a  estes  Religiosos.  No  anuo  de 
1080  se  acabou  o  convento.  Residem  nelle  dez  Religiosos,  dos  quaes 
são  dois  Lentes,  hum  de  Artes,  e  outro  de  Theologia  esi)eculativa,  em 
cujas  aulas  estudam  trinta  e  oito  estudantes  seculares. 

Dos  quatro  conventos  de  Religiosas  professas,  que  ha  nesta  cidade; 
o  que  teve  primeiro  a  sua  fundação  he  o  de  nossa  Senhora  da  Espe- 
rança da  obediência  dos  Religiosos  de  S.  Francisco.  Está  contíguo  ao 
seu  convento.  Foi  fundado  pelo  povo,  e  nobreza  desta  cidade  no  tem- 
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po  que  era  Villa  para  se  recolherem  as  Religiosas  rio  convento  de  Vai 
de  Cabassos,  que  não  tinham  ido  para  o  de  Villa  Franca.  Entraram 
nelle  em  Domingo  de  Páscoa  da  Resurreição  23  de  Abril  do  anno  de 
•1541.  A  Presidente  que  veio  fundar  este  convento  foi  a  Madre  Ma- 
ria do  Espirito  Santo  fdha  de  André  Aííbnso  de  Paiva,  e  de  Violante 
Coelha.  He  o  convento  mais  numeroso,  que  tem  a  cidade;  consta  de 
cento  e  duas  Rehgiosas  professas,  e  cincoenta  e  sete  Noviças,  pupilla;^, 
e  servas;  tem  annualmente  de  renda  duzentos  e  setenta  moios  de  tri- 
go,  e  duzentos  e  treze  mil  e  vinte  reis  a  dinheiro. 

O  convento  de  Santo  André  foi  fundado  por  Diogo  Vaz  Carreiro,  e 
sua  mulher  Beatriz  Rodrigues  no  anno  de  1567  sem  letias  Apostóli- 
cas, nem  mais  ordem  que  a  de  suas  vontades.  Dotaram-lhe  alem  da 
Igreja,  dormitórios,  e  mais  oíTicinas,  setenta  moios  de  trigo  de  renda 
a-inual  com  obrigação  de  duas  capellas  de  Missas,  e  de  sustentarem 
sempre  vivas  quatorze  parentas  suas,  Freiras  professas  no  mesmo 
Mosteiro,  sete  da  parte  do  Padroeiro,  e  sete  da  Padroeira. 

Como  não  tinham  filhos  nomearam  o  padroado  em  seu  sobiinho  o 
Licenciado  António  de  Frias.  As  primeiras  Religiosas  que  fundaram 
este  convento  foram  as  do  Mosteiro  de  JESUS  da  Villa  da  Ribeira 
Grande,  do  qual  havia  quatro  annos  que  tinham  sabido  em  28  de  Ju- 
nho de  1563  por  causa  de  huns  grandes  tremoi'es  de  terra,  que  lhe 
arruinaram  o  convento;  humas  recolheram-se  no  Mosteiro  da  Esperan- 
ça, e  as  que  não  couberam  nelle  estiveram  estes  annos  em  casa  de 
seus  parentes,  e  depois  de  acabado  este  novo  Mosteiro  se  recolheram 
nelle  em  23  de  Março  de  1567.  Como  eram  da  obediência  dos  Reli- 
giosos de  S.  Francisco,  elles  lhes  administraram  os  Sacramentos  até  4 
de  Abril  de  1583  em  (|ue  as  recebeo  na  sua  obediência  o  Bispo  D. 
Pedro  de  Castilho. 

Em  9  de  Maio  de  1577  tornaram  para  o  seu  convento  da  Ribeira 
Grande  por  estar  já  reedificado,  deixando  neste  vinte  e  quatro  Religio- 
sas professas,  e  doze  noviças. 

Como  este  convento  foi  fundado  sem  Bulia  Apostólica,  o  Licencia- 
do António  de  Frias  a  impetrou  do  Papa  Gregório  XIII  em  treze  de 
Junho  do  anno  decimo  terceiro  do  seu  Pontificado,  e  falecendo  o  dito 
Pontífice  antes  de  chegar  a  esta  Ilha  o  Breve,  a  Santidade  de  Sixto  V 
corroborou  a  mesma  graça  em  15  de  Maio  de  1585  no  primeiro  anno 
do  seu  Píjntificado.  o  que  tudo  consta  da  Bulia  da  fundação  doeste 
Mosteiro.  Foi  creado  conforme  a  virtude  do  Breve  com  vinte  e  oito 
Freiras  [)rofessas,  hoje  porem  tem  sessenta  lugares  fixos,  e  alguns 
supranumerários.  Existem  hoje  sessenta  e  duas  Freiras  professas;  pu- 
pillas,  noviças,  e  servas  vinte  e  nove.  Tem  de  renda  annual  duzentos 
e  sessenta  moios  de  trigo,  e  cento  e  oitenta  e  cinco  mil  reis  a  dinhei- 
ro. A  Igreja  he  a  melhor  de  todos  os  Mosteiros  de  Freiras  por  ser 
assim  a  capella,  como  o  tecto,  e  grades  do  coro  de  obi-a  de  talha  dou- 
rada. 
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O  terceiro  convento,  que  se  fundou  nesta  cidade  he  o  de  S.  João 
Ante  Portam  Latinam.  F(ji'oseu  fundador  Manuel  Martins  Soares,  e 
sua  mulher  Maria  Jacome  Rapoza.  Tiveram  estes  duas  filhas  herdei- 
ras de  seus  bens,  e  como  ellas  desprezassem  os  do  mundo  para  logra- 
rem os  do  ceo  por  meio  da  clausura  de  huma  Religião,  fez  seu  pai 
hunia  igreja  de  S.  João  Ante  Portam  Latinam  para  com  ella  fundar 
lium  Mosteiro  de  Religiosas. 

Estando  no  principio  da  obra  o  levou  Deos  para  si,  e  nos  últimos 
parocismos  da  vida  recommendou  a  sua  mulher  continuasse  a  obra. 
Quem  duvidará  que  a  morte  de  Manoel  Mai-tins  Soares  daria  gosto  ao 
demónio,  por  ver  que  huma  empreza  de  tanta  importância,  como  a  de 
fundar  hum  convento,  em  cjue  como  em  jardim  de  odoríferas  flores  se 
havia  de  entreter  o  Divino  Esposo,  ficava  á  disposição  de  huma  mu- 
lher, cujo  sexo  he  por  natureza  frágil,  e  só  tem  firmeza  em  ser  mu- 
dável? Não  lhe  durou  muito  tempo  este  gosto;  porque  esta  varonil 
mulher  escreveo  ao  Bispo  Dom  Jeronymo  Teixeira  Cabral  quizesse  fa- 
vorecer esta  santa  obra,  e  tomar  debaixo  de  sua  obediência  as  Reli- 
giosas deste  novo  Mosteiro.  Acceitou  o  Bispo  a  offerta,  e  vindo  a  esta 
Ilha  fez  escritura  de  dote  ao  convento  de  trinta  moios  de  renda  an- 
iiuaes,  e  vinte  e  cinco  cruzados  a  dinheiro,  com  obrigação  de  lhe  sus- 
tentarem seis  parentas  Freiras  professas,  três  da  parte  de  seu  mari- 
do, e  três  da  sua:  e  que  ella,  e  suas  filhas  seriam  as  Padroeiras  em 
quanto  não  professassem,  e  professando  seria  o  Licenciado  António  de 
Frias,  e  por  sua  morte  quem  fosse  Padroeiro  do  Mosteiro  de  Santo 
André,  e  o  mais  que  consta  da  doação  feita  nas  notas  de  Francisco 
Lobo  a  dez  de  Agosto  de  1602;  suas  filhas  fizeram  doação  ao  mesmo 
Mos.teiro  de  seus  bens,  e  importaria  tudo  (pianto  lhe  deram  naquelle 
tempo  quinze  mil  cruzados. 

Depois  de  aceitas  pelo  Bispo  as  doações,  e  de  tomar  posse  do  Mos- 
teiro em  (i  de  Setembro  de  1602  tirou  do  de  S.  André  desta  cidade 
cinco  Religiosas  de  singulares  prendas,  e  virtudes  para  fundadoras 
deste  Mosteiro,  e  para  instruírem  com  o  seu  exemplo  no  caminho  da 
virtude  a  estas  novas  plantas.  Elegeo  por  Abbadeça  a  Madre  Anna  da 
Madre  de  Deos,  Irmã  da  Padroeira,  por  Vigaria  da  casa,  e  Mestra  das 
noviças  a  Madre  Beatriz  da  Encarnação,  por  Vigaria  do  coro  a  Madre 
Maria  de  Santa  Clara,  e  por  Porteiras,  e  Rodeiras  as  Madres  Maria  da 
Encarnação,  e  Maria  da  Trindade  filha  da  Venerável  matrona  Mar- 
garida de  Chaves,  que  depois  de  viver  n'este  convento  alguns  annos 
tornou  a  ir  para  o  de  Santo  André,  e  nelle  acabou  a  vida  em  7  de 
Dezembro  de  1634  com  opinião  de  Bemaventurada. 

Como  este  convento  foi  fundado  só  com  licença  do  Bispo  e  sem 
Bulia  Apostólica,  depois  de  estarem  nelle  Religiosas  professas  alcan- 
çaram no  anno  de  1616' da  Santidade  de  Paulo  V  Bulia  da  sua  funda- 
ção. Dão  obediência  ao  Bispo,  e  no  tempo  de  Sede  Vacante  ao  Deão 
da  Sé  do  Salvador  da  cidade  de  Angra.  Tem  este  Mosteiro  o  numero 
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de  setenta  Religiosas  professas,  hoje  porém  existem  somente  sessen- 
ta e  seis,  e  noviças,  pupillas,  e  servas  quarenta.  Tem  anmiaimenle  de 
renda  duzentos  moios  de  trigo,  e  cento  e  sessenta  mil  reis  a  di- 
nheiro. 

O  ultimo  Mosteiro  de  Religiosas  que  se  fundou  nesta  cidade  he  o 
de  nossa  Senhora  da  Conceição,  foram  seus  fundadores  os  Reverendos 
Vigários  Francisco,  e  João  de  Andrade  Albuquerque.  Depois  de  terem 
licença  do  Ordinário  alcançaram  Bulia  da  Sé  Apostólica.  A  8  de  Se- 
tembro de  1664  se  lançou  a  primeira  pedra  na  obra  do  Mosteiro,  que 
se  erigio  no  sitio  das  casas,  em  que  nasceram  os  fundadores.  Em  3 
de  Agosto  de  1671  ás  oito  horas  da  manhã  sahiram  do  Mosteiro  de 
nossa  Senhora  da  Esperança  as  Madres  Margarida  da  Conceição,  e  Iza- 
bel  do  Espirito  Santo,  irmãas  dos  fundadores,  e  do  de  Santo  André  a 
Madre  Anna  de  S.  Miguel  com  três  sobrinhas  pupillas  a  Madre  Maria 
da  Roza,  que  actualmente  he  abbadeça  neste  convento,  Anna  da  Pie- 
dade, e  Margarida  de  S.  Joseph,  filhas  de  seu  irmão  Manoel  de  Medei- 
ros. Estas  foram  as  fundadoras  do  convento  sendo  a  primeira  abba- 
deça na  forma  do  Breve  a  Madre  Izabel  do  Espirito  Santo. 

Dotaram  os  fundadores  a  este  Mosteiro  trinta  moios  de  tiigo  de 
renda  annual,  e  vinte  e  cinco  mil  reis  a  dinheiro  com  obrigação  de 
lhe  sustentarem  dez  parentas  suas  Freiras  professas;  e  tem  mais  o 
Padroeiro  a  regalia  de  poder  recolher  huma  filha  sua  em  lugar  supra- 
nunícrario  estando  cheios  os  dez  do  padroado.  Tem  este  Mosteiro  (jua- 
renta  e  quatro  religiosas  professas:  pupillas,  noviças,  e  servas  quinze; 
de  renda  a  trigo  cento  e  sete  moios,  e  a  dinheiro  cento  e  tiinta  mil 
reis. 

Alem  dos  (juatro  Mosteiros  de  Religiosas  piofessas,  ha  nesta  cidade 
ties  recolhimentos  de  Donzellas:  o  mais  numeroso  he  o  de  Santa  Bar- 
bara, foi  fundado  por  Roque  Teixeira  no  anno  de  1662,  tem  quarenta 
e  nove  recolhidas  andam  em  habito  branco,  e  dão  obediência  aos  Re- 
ligiosos de  Santo  Agostinho. 

O  segundo  he  o" de  Santa  Anna.  Foi  fundado  pelo  licenciado  An- 
tónio de  Frias,  nelle  assistiram  os  Religiosos  de  Santo  Agostinho  des- 
de o  anno  de  1606  até  o  de  1618  hoje  tem  doze  recolhidas,  e  quatro 
servas,  a  (piem  deixaram  os  fundadores  rendas  para  seu  sustento.  Dão 
obediência  ao  Onhnario. 

O  Recolhimento  da  Trindade  he  da  mesma  obediência:  foi  fundado 
por  António  de  Sá.  tem  hoje  nove  lecolhidas. 

A  Casa  Santa  da  Misericórdia  desta  cidade  he  a  mais  rica  de  todas 
as  Ilhas.  Depois  de  instituída  na  Corte  de  Lisboa  a  limandade  da 
Misericórdia  no  anno  de  1498  pelo  Padre  Frei  Miguel  de  Contreiras 
Religioso  da  Santíssima  Trindade  natural  do  Reino  de  Valença,  e  con- 
fessor da  Rainha  D(tna  Leonor  nmlher  de  El-Rey  D.  João  II.  cresceu 
no  povo  desta  cidade,  quando  Villa.  a  devoção,  e  fundaram  esta  San- 
ta Casa.  Não  me  foi  possível  saber  o  anno  em  que  se  principiou,  nem 
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quem  foi  o  seu  fundador,  e  só  se  sabe  que  vindo  Affonso  Annes,  (]a- 
valleiro  do  habito  de  S.  Lazaro,  bisavô  da  Venerável  Margai'i(]a  de 
Chaves,  a  esta  Ilha  com  sua  mulhei'  Catharina  Annes  da  Casa  dos  In- 
fantes; e  fazendo  assento  no  lugar  dos  Mosteiros  deu  o  sitio  em  que 
se  fundou  o  Hospital,  e  a  primeii'a  Igreja;  de  que  fez  á  sua  custa  a 
capella  maior  com  seu  cormcheo,  e  he  a  capella  de  S.  João  Bai)tista, 
que  hoje  existe  junta  ao  Consistório  desta  Santa  (]asa. 

Dom  Diogo  Pinheiro  Doutor  in  utroque  jure,  sendo  Vigaj-io  Ge- 
ral pelo  Dom  Prior  de  Thomar,  e  governando  as  Igrejas  destas  Ilhas 
livrou  a  desta  Santa  Casa  da  jui-isdição  dos  Parochos  no  anno  de  lolíi. 
El-Rey  Dom  Manoel  lhe  concedeo  os  privilégios  que  tinha  concedido  á 
Misericórdia  de  Lisboa  em  25  de  Julho  de  íoKi  como  consta  da  Pro- 
vizão  na  primeira  folha  do  livro  do  tombo  desta  Santa  Casa.  Foi  pri- 
meiro Freguezia,  a  cuja  porta  se  tiravam  os  pelouros  da  (^amera  em 
o  primeiro  de  Janeiro. 

Como  a  Igreja  era  tão  pequena,  que  não  passava  do  portão  por 
onde  hoje  se  entra  para  o  pateo  da  Sacristia,  e  Hospital,  aonde  aca- 
bava a  rua,  que  vinha  de  nossa  Senhora  da  Ajuda,  Barão  Jacome  sen- 
do Provedor  desta  Santa  Casa  querendo  fazer  o  novo,  e  magestoso 
Templo,  que  hoje  existe,  fez  troca  por  outras  casas  das  em  que  nas- 
ceo  a  Venerável  Margarida  de  Chaves  em  cujo  sitio  se  principiou  a 
Igreja  no  anno  de  1569.  He  hum  magestoso  Templo,  todo  de  abobeda,  e 
de  tão  singular  planta,  que  he  o  mais  vistoso  de  todos  os  das  Ilhas,  es- 
pecialmente em  Quinta  feira  maior;  e  só  nelle  parece  estar  Deos  Sa- 
cramentado com  o  maior  resp<Mto,  e  veneração,  que  se  lhe  pôde  dar 
na  teira.  Tem  um  capellão  maior  que  he  o  Vigário  do  Hospital,  e  seis 
Capellães  menores,  Thesoureiro.  Organista,  e  quatro  moços  da  capel- 
la com  becas  azues. 

Tem  annualmente  de  renda  trezentos  e  quarenta  e  nove  moios,  e 
nove  alqueii'es  de  trigo,  e  trezentos  e  noventa  e  dois  mil  duzentos  e 
cincoenta  reis  a  dinheiro,  e  duzentas  e  quaienta  e  sete  gallinhas.  Neste 
computo  entram  as  rendas  das  muitas  administrações  que  administra, 
e  tocam  somente  á  Casa  para  satisfação  dos  legados,  e  sustento  de  vin- 
te e  quatro  pobres,  que  continuamente  sustenta  de  portas  a  dentro,  e 
dos  enfermos,  que  se  vão  curar  ao  Hospital  com  os  quintos  das  admi- 
nistrações cento  e  setenta  e  três  moios,  e  dois  alqueires  e  meio  de 
trigo,  e  trezentos  e  dois  mil  quinhentos  e  oitenta  reis  a  dinheiro,  e 
duzentas  e  quarenta  e  sete  gallinhas.  As  rendas  das  administrações 
são  consignadas  para  dotes  de  Freiras,  e  cazar  orfans,  e  outras  obras 
pias.  Não  trato  de  cada  uma  de  per  si,  porque  alem  de  me  não  im- 
portar o  expender  as  vontades  dos  testadores,  seria  hum  processo 
mui  dilatado  para  a  minha  brevidade. 

O  castello  desta  cidade  fica  junto  ao  convento  de  São  Francisco; 
gastaram-se  na  sua  fabrica  reis  36:672?$Í542,  dos  quaes  foram  reis 
Íí2:037?$i340,  dos  dois  por  cento  que  se  pagavam  do  contracto  do  pas- 
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tei,  que  desta  Ilha  se  carregava,  e  o  mais  foi  á  custa  dos  moradores 
delia. 

O  Porto  fica  ao  pé  do  adro  da  Matriz  de  São  Seljastião;  não  cabem 
iielle  embarcações  de  mais  de  quarenta  tonelladas;  tem  hum  admirá- 
vel cais  em  que  com  todo  o  tempo  se  desembarca  a  pé  enxuto. 

O  primeiro  lugar,  que  fica  contíguo  á  cidade  em  distancia  de  hum 
quarto  de  legoa  para  a  parte  de  Leste  é  o  de  Rasto  de  Cão  da  Fre- 
guezia  de  S.  Roque  com  Vigário,  Cura,  e  Thesoureiro;  a  igreja  é  a  de 
maior  rendimento  para  o  Vigário  de  todas  as  ilhas.  Tem  339  fogos, 
e  mil  e  trezentas  e  quarenta  e  duas  pessoas  de  cuníissão. 

Mais  adiante  pouco  mais  de  légua  e  meia  está  a  Villa  da  Lagoa. 

Foi  lugar  até  o  anno  de  i5ái  em  que  ElRey  Dom  João  iíl  a  fez 
Villa  por  Alvará  passado  em  22  de  Aliril  do  dito.  anno;  tem  Capitão 
maior  para  o  governo  militar  como  todas  as  mais  Villas  nesta  Ilha,  e 
foi  o  primeiro  que  teve  António  de  Faria  Maia. 

Tenj  duas  freguezias  com  seiscentos  e  cinco  fogos,  e  duas  mil  tre- 
zentas e  (juatorze  almas  de  confissão;  a  Matriz  he  a  de  Santa  Cruz, 
tem  quatro  Beneficiados,  Cura,  Vigário,  Thesoureiro,  Organista,  e  Mes- 
tre da  Capella.  O  primeiro  Vigário  que  teve  foi  o  Padre  João  de  Évo- 
ra. A  outra  Freguezia  he  de  nossa  Senhora  do  Rozario,  tem  somente 
Cura,  Vigário,  e  Thesoureiío;  foi  esta  Igreja  fundada  por  Álvaro  Lo- 
pes nu  anno  de  1593  e  o  primeiro  Vigariu  fui  u  Padre  João  de  Cou- 
ve a. 

Ka  nesta  Villa  um  convento  de  RecoUetos  Capuchos,  de  que  he 
Padroeiro  o  Excellentissimo  Conde  da  Ribeira  Grande;  principiou-se  a 
obra  em  22  de  Outubio  de  1641  sendu  Pruvincial,  desta  Província, 
e  o  primeiro  que  nella  houve  o  Padi'e  ^lestre  Jubilado  Frei  Matheus 
da  Conceição  natuial  da  Ilha  das  Flores. 

Pouco  mais  de  huma  legoa  a  caminho  de  Sueste  está  a  Villa  de 
Agoa  de  Pão,  acima  de  huma  ponta,  que  vulgarmente  se  chama  a  Pon- 
ta" da  Galé.  ElRey  Dom  Manoel  a  fez  Villa  por  Alvará  passado  em  28 
de  .lulho  de  I5I5.  Nesta  Villa  viveo  gente  nniitu  nobre;  tem  huma  só 
Freguezia  du  Oragu  de  nossa  Senhora  dos  Anjos  com  quatro  Benefi- 
ciados trezentos  e  trinta  e  ijuatro  fogos,  e  mil  cento  e  noventa  e  (Qua- 
tro almas  de  confissão.  Foi  o  seu  primeiro  Vigai'io  o  Padre  Frei  Joãí> 
da  Ordem  de  Christo. 

Em  pouca  distancia  desta  Villa  junto  ao  mai"  está  a  Recolleta  de 
nossa  Senhuia  da  Conceição  do  Vai  de  Cabaços,  primeiro  foi  con- 
venlu  de  Religiítsas.  e  para  que  de  tudo  dê  noticia  com  verdade, 
e  individuação  tomenius  as  agoas  na  primeira  fonte  de  que  mana- 
ram. 

Depois  de  subvertida  Villa  Franca  do  Campo  andando  acezo  na 
Ilha  o  mal  contagioso  da  peste,  que  principiou  a  4  de  Julho  de  1523 
havia  um  nobre  varão  chamado  Jorge  da  Motta,  Cavalleiro  do  habito 
de  Aviz,  (|ue  escapou  da  subversão  daquella  Villa  em  huma  sua  quin- 
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ta  em  que  eslava  Iiuina  sua  Ermida  de  S.  João  Baptista,  ({ue  hoje 
existe:  foi  este  duas  vezes  casado,  e  do  primeiro  matrimouio  teve 
huma  iliba  chamada  Petrondha  da  Motta,  (jue  depois  se  chamou  Ma- 
lia  de  JESUS,  dotada  de  gi'andes  prendas,  e  virtudes.  Succedeo  pois 
neste  tempo  chegai-  á(juella  Vilía  huma  mulher  natural  de  Ponte  de 
Lima  chamada  Maria  dos  Aiijos,  e  travando  particular  amizade  com 
Maria  de  JESUS,  determinaram  servir  a  Deos  no  estado  de  Rehgiosas 
em  huma  Ermida  de  Santa  Chara,  que  está  em  Ponta  Delgada,  para 
cujo  í]m  saliiram  huma  noite  de  casa  de  seu  Pai  com  quatro  meninas 
suas  irniãas;  chegando  ao  cume  da  ladeira  do  Pizão,  e  vendo  no, Vai 
de  Cabaços  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  da  Conceição  (e  foi  a  pri- 
meira que  na  Ilha  houve  desta  invocação)  lhes  inspirou  Deos  que  alli 
tizessem  morada. 

Desceram  ao  Valle,  e  entraram  na  Ermida;  vindo  dalii  a  huns  dias 
o  Pai  buscallas,  não  foi  possível  acabar  com  as  duas  Marias  que  sa- 
hissem  da  Ermida,  e  assim  triste  voltou  para  Villa  Franca  com  as 
(juatro  filhas  menores.  Viveram  as  duas  companheiras  na  Ermida  seis 
mezes,  com  tanto  recolhimento,  como  se  estivessem  em  clausura,  não 
tendo  outra  mais  (jue  a  de  uma  cortina.  Os  moradores  de  Agoa  de 
Páo  lhe  ministi'avam  o  sustento,  e  á  sua  custa  lhe  fizeram  huma  casa, 
em  que  se  recolheram  em  véspera  da  Páscoa  da  Resurreição  daquelle 
aimo  com  as  (juati'0  meninas  suas  irmãas,  que  no  mesmo  dia  vieram 
de  Villa  Franca.  A  estas  se  ajuntaram  outras,  e  todas  viviam  santa  e 
leligiosamente. 

Ruy  Gonçalves  da  Camera,  Capitão  donatário  desta  Ilha,  levado 
do  zello  e  devoção  tomou  a  seu  cargo  aquella  casa  das  novas  Religio- 
sas sendo  seu  Padroeiro,  para  o  que  mandou  vir  Bulia  de  Roma  com 
seus  privilégios,  e  fez  sua  morada  com  toda  a  sua  familia  junto  á  Er- 
mida. 

Estando  já  o  Mosteiro  com  Bulia  Apostólica,  Abbadeça,  Freiras 
professas,  sendo  vinte  e  sete  entre  Freiras,  e  noviças,  passados  dez 
annos  que  alii  viviam,  como  o  Mosteiro  estava  junto  ao  mar,  e  em  lu- 
gar despovoado,  temendo  os  moradores  da  teri'a  aos  Francezes  here- 
jes,  e  corsários  que  naquelles  tempos  infestavam  estes  mares,  reíjue- 
reram  que  as  mudassem  daquelle  Mf>steiro,  e  com  effeito  foram  de- 
zoito entre  professas  e  noviças  a  fundar  o  Mosteiro  de  Santo  André 
de  Villa  Franca.  Ficaram  ainda  seis  Religiosas  professas,  e  três  novi- 
ças, que  em  i23  de  Abril  de  lo4'l  entraram  por  fundadoras  no  Mos- 
teiro de  nossa  Senhora  da  Esperança  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Ficou  dezerto  o  Mosteiro,  e  só  neile  habitou  hum  Ermitão  até  o  an- 
uo de  1633  em  que  o  Bispo  D.  João  Pimenta  de  Abreu  deu  licença 
aos  Ermitas  de  nossa  Senhora  da  Consolação  do  Valle  das  Furnas  para 
viverem  nelle  guardando  os  estatutos  que  lhes  tinha  posto,  por  se  ha- 
vei' subvertido  o  convento  que  tinham  na(}uetle  Valle  com  o  fogo  que 
o  assolou  em  2  de  Setembro  do  anno  de  1630.  Nesta  Recolleta  lesidem 
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liuje  três  Sacerdotes,  e  cinco  Irmãos  Leigos,  vestem  roupetas  pardas 
do  trage  da  dos  Padres  da  Companhia.  O  lugar  he  muito  vistoso,  e 
mui  particular  pelo  retiro  para  a  Oração;  aonde  tem  vivido  muitas 
pessoas  de  raras  virtudes.  Nesta  Villa  de  Agoa  de  Páo  acaba  o  distrito 
da  Ouvidoria  da  cidade  para  a  parte  de  Leste. 

Ao  Norte  da  cidade  em  distancia  de  hiuna  millia  está  o  lugar  da 
Fajã  Freguezia  de  nossa  Senhora  dos  Anjos  com  cento  e  cincoenta  e 
cinco  fogos  e  quinhentas  e  setenta  e  sete  almas  de  confissão.  Duas 
legoas  ao  Norte  junto  ao  mar  daquella  parte  está  situado  o  lugar  das 
Capellas  Fi-eguezia  de  nossa  Senhora  da  Apresentação  com  cento  e  oi- 
tenta e  oito  fogos,  e  setecentas  e  trinta  e  duas  pessoas.  Pai-a  a  parte 
do  Oeste  da  cidade  em  distancia  de  meia  legoa  fica  o  lugar  da  Relva 
Fieguezia  de  nossa  Senhora  das  Neves  com  quatrocentos  e  sessenta  e 
hum  fogos,  e  mil  setecentas  e  sessenta  e  nove  almas  de  Confissão. 
Daqui  corre  a  Costa  ao  Noroeste,  e  segue-se  o  lugar  das  Fetei!'as  Fre- 
guezia de  Santa  Luzia;  tem  quatro  centos  e  sessenta  e  dois  fogos,  e 
seiscentas  e  sessenta  almas  de  Confissão.  Depois  deste  fica  o  Ingar 
de  Candelária  Freguezia  de  nossa  Senhora  das  Candèas;  tem  cento  e 
dez  fogos,  e  quatrocentas  e  quarenta  e  seis  pessoas.  Segue-se  o  lu- 
gar dos  Ginetes  Freguezia  de  S.  Sebastião,  a  cuja  Igreja  he  annexo  o 
Curado  de  .JESUS  Maria  Joseph  do  lugar  da  Vargem;  tem  ambos  du- 
zentos e  quarenta  e  três  fogos,  e  novecentas  e  cincoenta  e  sete  almas 
ile  Confissão.  Na  ultima  ponta  da  Ilha  ao  Noroeste  a  que  se  chama 
dos  Mosteiros,  fica  o  lugar  do  mesmo  nome;  o  Orago  da  Freguezia  he 
nossa  Senhora  da  Conceição;  consta  de  cento  e  vinte  e  oito  fogos,  e 
(juatrocentas  e  noventa  e  quatro  almas  de  Confissão. 

A  segunda  Ouvidoria  Ecclesiastica  he  a  de  Villa  Franca  do  Campo; 
compreliende  nove  Freguezias  no  seu  destiicto.  em  que  se  contam  dois 
mil  duzentos  e  noventa  fogos,  e  oito  mil  seiscentas  e  oitenta  e  oito  al- 
mas de  Confissão;  Clérigos  Presbyteros  quarenta,  dos  quaes  são  seis 
Theologos  Pregadores. 

Villa  Franca  fica  a  Leste  da  cidade  de  Ponta  Delgada  em  cinco  le- 
goas de  distancia;  tbi  a  primeira  Villa  que  houve  na  Ilha:  quem  a  fi- 
zesse Villa,  e  em  que  tempo,  se  ignora  por  ficar  tudo  debaixo  da  ter- 
ra quando  se  subverteo  a  Villa.  Chama-se  Franca  porque  se  não  pa- 
gava nella  tributo  algum  mais  que  os  dízimos,  e  do  Campo  por  estar 
situada  em  imia  planície  mui  raza,  e  para  dar  cabal  noticia  tratarei  da 
sua  primeira  fundação. 

Depois  de  tomarem  [)osse  desta  Ilha  em  t29  de  Setem!)ro  de  i44i 
os  novos  povoadores,  e  edificarem  o  lugar  da  Povoação  vieram  cor- 
rendo a  Ilha  para  a  parte  do  Oeste,  e  achando  hum  campo  mui  plano 
e  com  hum  Ilhéo  hum  quarto  de  legoa  ao  mar  da  parte  do  Sul,  que 
formava  hum  l)om  j)orto,  levados  da  commodidade  do  sitio  edificaram 
nelle  esta  Villa. 

Ruy  Gonçalves  da  Camera,  terceir'o  donatário  da  Ilha,  vindo  a  ella 
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edificou  lio  campo,  em  que  hoje  está  o  adro  da  Igreja  das  Freiras, 
iimii  sumptuoso  Templo  ao  Arclianjo  S.  Miguel,  e  foi  o  seu  primeiro 
Vigário  hum  Frade  de  Thomar,  por  serem  naquelle  teuipo  estas  Ilhas 
sufraganeas  ã  Ordem  de  Christo,  e  o  Dom  Prior  de  Tliornar  como  seu 
Vigário  Geral  lhe  poz  logo  Parocho:  o  segundo  foi  Frei  Estevam,  e  o 
terceiro  Frei  Simão  Godinho,  que  eia  juntamente  Ouvidor  do  Eccle- 
siastico  no  tempo  (jue  se  subveileo  a  Villa. 

Com  a  serenidade  dos  ares,  singulaiidade,  e  abundância  dos  frutos 
(que  só  no  arrebalde  de  Agoa-dalto  havia  quatro  engenhos  do  mais 
singular  assucar  ijue  ha  em  todo  o  nmndo)  cresceo  em  tanta  opulen- 
cia"a  Villa  que  se  tinha  poi'  pobre  quem  não  possuia  doze  mil  cruza- 
dos, não  havendo  quem  por  necessitado  chegasse  a  huma  porta  a  pedir 
huma  esmola. 

Succedeo.  pois  neste  tempo  vir  a  esta  ilha  arribado  o  Padre  Frei 
Affonso  de  Toledo  Castelhano  de  nação,  e  parente  dos  Duques  de  Al- 
va, e  vendo  ser  esta  Ilha  hum  rascunho  do  Paraíso  terreal,  e  que  os 
seus  habitadores  totalmente  esquecidos  de  renderem  a  Deos  as  graças 
pelas  delicias,  em  que  os  tinha  collocado,  se  tinham  entregue  a  todo 
o  género  de  vicios,  qual  outro  Jornas  aos  Ninivitas,  os  começou  a  ex- 
hortar  a  qiie  fizessem  penitencias  por  suas  culpas,  para  que  Deos  os 
não  castigasse.  A  todas  as  suas  exhortações  cerraram  os  ouvidos; 
porque  tinham  os  coraçijes  tão  obstinados  como  o  de  Pharaó,  e  trata- 
ram só  de  calunmiar  ao  servo  de  Deos  levaníando-lhe  testemunhos 
falsos;  outros  fazendo  zombaria  do  que  llies  pregava  diziam:  «Comamos 
as  nossas  gallinlias,  porque  diz  o  Fiade  que  havemos  de  morrer  ama- 
nhã a.» 

Vendo  Deos  o  pouco  que  aijuelle  obstinado  povo  se  aproveitava 
dos  seus  auxílios,  e  das  admoestações  que  pelo  seu  servo  lhe  fazia, 
dezembainhou  contra  elle  a  espada  da  sua  divina  justiça  em  huma  noi- 
te de  hiima  Teiça  para  a  Quarta  feira.  (Uias  horas  depois  da  meia 
noite,  a  22  de  Outuljro  do  anuo  de  1522  e  com  hum  grande  tremor  de 
terra  arrazou  a  Villa,  e  fazendo  com  elle  correr  um  pico  chamado  o 
Pico  da  Cruz.  subverteo  toda  a  Villa,  e  com  elia  perto  de  quatro  mil 
almas.  No  arrebalde  que  ficava  aonde  hoje  existe  a  Villa,  que  he  ao 
poente  da  ribeira,  que  corre  junto  ao  Mosteiro  das  Freiras,  escaparam 
algumas'  casas,  e  huma  Ermida  de  Santa  Catharina,  e  nellas  setenta 
pessoas,  entre  as  quaes  se  contou  o  servo  de  Deos  o  Padre  Frei  Affon- 
so de  Toledo,  que  se  retirou  para  elle,  e  descançou  aquella  noite  em 
casa  de  hum  estalajadeiro  chamado  o  Bago. 

Acodiram  os  do  arrebalde,  e  mais  povo  da  ilha  ;í  ver  o  castigo, 
com  que  Deos  tinha  punido  os  moradores  daquella  Villa,  e  não  viiam 
delia  vestígio  algum  mais  que  um  campo  i'azo.  O  donatário  Ruy  Gon- 
çalves da  Camera,  que  havia  escapado  com  a  mulher  e  hum  filho,  na 
quinta  do  Cabouco  da  Villa  da  Lagoa,  foi  coin  as  relíquias  do  povo  em 
procissão  ao  lugar  em  que  eslava  a  igreja  Matriz,  e  mandando  cavar 
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cuiitra  o  sitio  em  que  estava  a  Capella  maior,  acharam  o  Sacrário, 
e  dentro  delle  hum  cofre  pequeno  aberto  em  que  estava  o  Santissi- 
mo  Sacramento,  mas  não  o  acharam  nelle.  Foi  para  todos  a  auzen- 
cia  do  Senhor  Sacramentado  o  sinal  da  maior  miséria,  pois  conside- 
ravam os  tinha  desamparado. 

Huma  mulher  chamada  Constância  Vicente,  que  escapou  do  casti- 
go estando  fiando  á  roda,  com  o  estrondo  delia  não  sentio  o  terremo- 
to, ouvindo  huma  campainha,  e  rumor  de  huma  Procissão  levantando- 
se  para  ver  se  era  o  Santíssimo  Viatico,  que  liia  a  algum  enfermo  se 
lhe  apagou  de  repente  a  luz.  e  passando  para  outia  casa  a  achou 
abatida  o  que  lhe  sérvio  de  obstáculo  para  não  ver  a  Procissão,  que 
se  pôde  crer  a  fariam  os  Anjos  levando  o  Sacramento  para  o  Sacrário 
de  outra  Igreja.  Não  relato  com  mais  extenção  .este  castigo,  assim 
porque  muitos  Escritores  o  tem  relatado,  como  por  ser  só  o  meu  in- 
tento dar  com  brevidade  noticias  verdadeiras  de  toda  a  ílha. 

Ainda  que  no  tempo  em  que  se  subverteo  Vi  Ha  Fiança  havia  iá 
nesta  Ilha  seis  Yillas,  de  que  ella  era  a  cabeça,  como  os  que  escaparam 
estavam  muito  agradados  do  sitio,  valeram-se  da  piedade  de  ElRcy 
D.  João  III  que  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1534  lhes  mandou  pas- 
sar Alvará  para  edificarem  nova  Yilla,  logrando  os  privilégios  dos  Ci- 
dadãos da  Cidade  do  Porto,  que  logravam  cts  da  primeira  Yilla.  Ediíi- 
cou-se  na  parte  em  que  hoje  existe,  que  era  o  arrebalde,  á  imitação  da 
primeira. 

Erigiram  novo  Templo  ao  Archanjo  São  Miguel,  que  he  hoje  a  Ma- 
triz: tem  Yigario.  dois  Curas,  Mestre  da  Capella,  Organista,  Thesou- 
reiro  e  oito  Beneficiados  com  quinhentos  e  quarenta  e  nove  fogos,  em 
(jue  habitam  duas  mil  e  noventa  e  duas  almas  de  confissão,  e  s(^is 
Ermidas  no  seu  destrito.  A  segunda  Freguezia  desta  Yilla  he  a  do 
Apostolo  S.  Pedro;  foi  primeiro" em  S.  Lazaro,  porem  o  Bispo  D.  Je- 
ronymo  Teixeira  Cabral  a  passou  para  esta  Igreja;  tem  somente  Yiga- 
rio. Cura,  e  Thesoureiro  com  duzentos  e  sessenta  e  quatro  fogos,  e 
setecentas  e  dez  pessoas.  Da  Casa  da  Misericórdia  desta  Yilla  não 
pude  conseguir  noticia  por  (juem.  e  em  que  anuo,  foi  fundada;  tem  de 
renda  cento  e  vinte  moios  de  trigo,  e  dois  mil  quinhentos  e  oitenta 
e  seis  a  dinheiro. 

O  convento  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  da  primeira  Yilla  era  ao 
pé  do  monte  de  nossa  Senhora  da  Paz,  e  como  este  ficou  subvertido 
com  dezanove  Hcligiosos,  no  anno  de  1525  mandou  o  Custodio  da  Pro- 
vinoia  do  Porto  aoPadre  Frei  Diogo  Borges  para  fundar  novo  conven- 
to. Este  elegeo  o  sitio,  em  que  hoje  existe,  que  era  huma  Ermida  de 
nossa  Senhora  do  Rosário,  rpie  o  povo  tinha  feito  havia  pouco  tempo 
jio]'  a  terem  tomado  poi'  sua  advogada:  esta  Ermida  serve  hoje  de  Ca- 
pitulo, porque  se  fundou  depois  novo  Templo.  O  convento  fica  á  en- 
trada da  Yilla  da  parte  do  Occidente:  he  muito  alegre,  tem  trinta  Re- 
ligiosos, e  actualmente  huma  cadeira  de  Filosofia. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  ^l-) 

No  fim  da  Viila  ao  Nascente  fica  o  Mosteiro  (his  Heiigiosas  de  San- 
to André,  e  o  adro  está  no  campo  em  que  foi  a  JMaíiiz.  (jiie  se  sul)- 
verteo.  Esta  Igreja  fundoii-a  André  Gonçalves  Sampayo,  chamado  o 
Congro,  para  nella  dar  sepultura  a  seus  Pais  que  morreram  na  sub- 
versão da  Yilla:  e  como  as  Religiosas  que  viviam  no  Mosteiro  de  Yal 
de  Cabaços  ei'am  todas  desta  Villa  com  o  temor  dos  Francezes  corsá- 
rios, pediram  a  seus  Pais  as  levassem  para  Yilia  Fiança,  aonde  funda- 
ram este  Mosteiro  dando-lbes  André  Gonçalves  Sanspavo  a  Igreja,  e 
João  de  Arruda  o  sitio,  e  ajuda  de  custo  para  o  Mosteiro.  As  Religio- 
sas que  o  foram  fundar  foi  a  Madre  Maria  de  JESUS  i)or  Abbadeça 
com  dez  conipanheiras  professas,  e  sete  noviças. 

Recolhidas  neste  novo  Mosteiro  viveiam  vinte  aniios  guardando  a 
l)rimeira  regra  sem  possuírem  rendas,  nem  em  cíUimum,  nem  em 
particular,  sustentando-se  somente  de  esmolas,  e  como  estas  Uie  fal- 
tassem impetraram  seus  Pais  Rulla  Apostólica  para  possuírem  rendas. 
Tem  neste  tempo  trezentos  moios  de  trigo,  e  dois  niil  novecentos  e 
oitenta  a  dinheiro  annualmente. 

Este  Mosteiío  eia  da  obediência  dos  Claustiais  do  porto,  e  para 
se  tirarem  da  sua  obediência  lhes  alcançaram  Andié  G(*nçalves  Sani- 
payo.  e  Diogo  Nunes,  e  Jorge  Nunes  filhos  de  Nuno  Gonçalves  (o  pri- 
meiro homem  que  nasceo  nesta  Ilha)  em  1(5  de  Julho  de  1533  do  Nún- 
cio de  Portugal  e  legado  a  Latere  do  Papa  Clemenle  Yll  Breve  para 
darem  obediência  aos  Observantes  da  Província  de  Portugal.  Tem  este 
Mosteiro  noventa  e  sele  Religiosas  professas,  e  oitenta  e  três  noviças, 
pupilas  e  servas;  tem  também  mais  esta  Villa  huma  cadeira  de  Latim, 
que  provê  o  Ordinário  com  renda  [)articular,  que  lhe  dá  Sua  Mages- 
tade. 

O  primeiro  lugar  do  destricto  desla  Ouvidoria  he  o  de  Ponta  da 
Garça,  fica  a  Leste  da  Villa,  tem  duzentos  e  vinte  e  dois  fogc»s,  e  no- 
vecentas e  três  almas  de  confissão:  o  Oi  ago  da  Freguezia  he  nossa  Se- 
niiora  da  Piedade.  Segue-se  o  lugar  da  Povoação,  que  foi  o  primeiro 
que  houve  na  Ilha;  tem  duzentos  e  noventa  fogos,  e  mil  cento  e  vinte 
e  duas  almas  de  confissão,  o  Oi  ago  da  Igreja  he  de  nossa  Senhora  da 
Madre  de  Deos.  O  lugar  do  Fayal  Freguezia  de  nossa  Senhora  da 
Graça  tem  cento  e  cincoenta  e  três  fogos,  e  quinhentas  e  noventa  pes- 
soas; a  esta  freguezia  he  annexo  o  Cuiado  da  Igreja  de  nossa  Senho- 
ra de  Penha  de  França  do  lugar  de  Agoa  Reíoita. 

A  Villa  do  Nordeste  he  a  piimeira  povoação,  que  ha  nesta  Ilha  na 
ponta  de  Leste  principio  delia,  e  a  primeira  parte,  que  vêem  as  em- 
barcações que  vem  do  Reino;  os  antigos  lhe  puzeram  este  nome  por 
ficar  na  ponta  da  Ilha  ao  Nascente.  Foi  no  principio  tão  abundante,  e 
os  seus  moradores  tão  abastados,  que  passando  por  esta  parte  no  an- 
no  de  1514  humas  Náos  que  vinham  da  índia,  os  seus  moradores  as 
proveram  gratuitamente  de  todo  o  necessário.  Chegando  a  Lisboa  de- 
ram esta  noticia  a  ElRey  D.  Manoel,  que  em  remuneração  do  obze- 


216  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

quio,  que  lhe  hnviani  feito,  a  fez  Villa  por  Alvará  passado  em  18  de 
Jiiího  de  i51i.  A  Matriz  desta  Villa  he  do  Orago  de  S.  Jorge;  tem 
Mestre  da  Capeila,  e  (juatro  Beneficiados  com  os  mais  parochos  cos- 
tumados de  todas  as  Fregnezias;  consta  de  trezentos  e  trinta  e  qua- 
tro fogos,  e  niií  trezentas  e  quarenta  e  nove  pessoas. 

Ha  nesta  Villa  hum  Convento  de  Recollelos  Capuchos;  foi  fundado 
em  huma  Ermida  de  S.  Sebastião  que  havia  na  Villa,  sendo  o  seu 
fundador  o  Padre  Frei  Pedro  da  Conceição,  que  da  Villa  da  Lagoa 
veio  por  Patente  do  Padre  Frei  Matheus  (ia  Conceição,  primeiro  Pro- 
vincial desta  Província;  e  em  19  de  Março  de  1642  se  lançou  a  pri- 
meira pedra  no  licerce  do  Convento. 

Houve  nesta  Villa  hum  homem  nuiito  rico  que  deixou  quarenta 
moios  de  trigo,  a  que  chamam  Monte  de  Piedade,  para  se  repartirem 
l)elo  povo  com  obrigação  de  o  tornarem  no  vei'ão  dando  mais  meio 
oitavo  em  cada  alqueire  para  os  custos  dos  celeiros:  está  hoje  em 
quarenta  e  cinco  moios,  com  que  todos  os  annos  remedeam  os  povos 
a  sua  necessidade  repondo-o  no  tempo  das  colheitas. 

Voltando  a  Costa  para  o  Norte  segue-se  o  lugar  do  Nordestinho 
Freguezia  do  Apostolo. S.  Pedro,  a  que  he  annexo  o  curado  de  nossa 
Senhora  do  Am[»aro  do  higar  da  Algarvia;  constam  de  cento  e  oiten- 
ta e  nove  fogos,  e  setecentas  e  (juarenta  e  oito  pessoas.  Depois  deste 
correndo  a  Costa  ao  Oeste  está  o  lugar  da  Achada  Freguezia  de  nossa 
Senhora  da  Annunciação,  tem  cento  e  trinta  e  nove  fogos,  e  quinhen- 
tas e  sessenta  e  seis  almas  de  Confissão.  O  ultimo  lugar  desta  Ouvi- 
doria he  o  da  Ach.adinha  Freguezia  de  nossa  Senhora  do  P.osario, 
consta  de  cento  e  cincoenta  fogos,  e  seiscentas  e  oito  pessoas. 

A  terceira  Ouvidoria  do  Ecclesiastico  he  a  da  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de, consta  de  dez  Freguezias  o  seu  destricto,  em  que  se  contam  qua- 
tro mil  e  vinte  e  sete  fogos,  e  (juinze  mil  e  vinte  e  sete  pessoas  secu- 
lares, e  Clérigos  Presbyteros  setenta.  Está  esta  Villa  situada  no  meio 
da  ilha  junto  ar»  mar  da  parte  do  Norte,  porem  não  tem  porto  de  mar 
por  ser  a  costa  incapaz  de  dezem!»arque:  toma  o  nome  de  huma  gran- 
de Ribeira,  que  cori'e  pelo  meio  delia:  foi  no  principio  lugar  sufraga- 
upo  a  Villa  Fiança,  e  a  requerimento  de  Lopo  de  Ayres,  seu  natural, 
a  fez  Villa  EIRev  D,  Manoel  poi'  Alvaiá  passado  em  4  de  Agosto 
de  1507. 

He  esta  Villa  a  maior  de  tíxlas  as  desta  Ilha.  e  de  gente  de  gran- 
de industria  nos  tractos  de  mercancia.  Tem  duas  Freguezias.  (jue  con- 
stam de  mil  ({uatrocentos  e  vinte  e  quatro  fogos,  e  cinco  mil  e  seten- 
ta e  seis  almas  de  confissão  alem  dos  (Clérigos  Preslsyteros  que  são 
nesta  Ouvidoria  setenta,  dos  (piaes  são  nove  Theologos  Pregadores,  e 
hum  Canonista.  A  piimeií-a  Fj-eguezia  he  a  da  Matiiz  de  nossa  Senho- 
ra da  Eslrella:  tem  Vigaiio.  dois  Curas,  Tliesoureiro,  Organista,  Mes- 
tre da  Capeila  e  dez  Beneficiados,  a  (juem  he  annexo  o  Curado  da 
Igreja  do  Salvador  do  lugar  da  Ribeirinha:  foi  o  seu  primeiro  Vigaiio 
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O  Padre  Rodrigo  Annes.  A  segunda  Freguezia  he  a  de  nossa  Senhora 
da  Conceição;  tem  somente  Vigário  e  Cura,  ci-eou-a  o  Bispo  D.  Antó- 
nio Vieira  Leitão,  e  foi  o  seu  primeiro  Vigário  o  Padre  Maihias  Nunes 
natural  da  mesma  Villa. 

O  convento  de  S.  Francisco  desta  Villa  fica  á  entrada  delia  da  par- 
te do  Poente,  foi  fundado  em  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  de  Gua- 
dalupe, que  iiavia  feito  no  anno  de  íoUl  Gonçalo  Alvares,  hoitelão  e 
sua  mulher  Igiiez  Pires,  e  ella  deu  a  Ei'mida,  e  o  sitio  para  o  Con- 
vento, para  cuja  fundação  alcançaram  os  moradores  da  Viiia,  Patente 
do  Reverendíssimo  Geral  Frei  Archanjelo  de  Massana  em  29  de  Maio 
de  1606  mandando  com  pena  de  excommunhão,  que  nenhum  dos  seus 
suhditos  impedisse  a  fundação  do  convento.  O  Senado  da  Villa  a  acei- 
tou em  3  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Neste  dia  enti-aram  os  Reli- 
giosos na  Ermida  sendo  o  seu  Presidente  o  I-*adre  Frei  Manoel  de  São 
Martinho.  He  hoje  convento  de  trinta  Religiosos,  e  a  terceira  casa  des- 
ta Custodia. 

O  Mosteiro  de  JESUS  desta  Villa  foi  fundado  no  anno  de  1530  por 
Pedio  Rodrigues  da  Cameia,  e  sua  mulher  D.  Margarida  Bitancurt 
nas  casas  em  que  moi'avam  para  Recolhimento  de  Donzellas  pobres,  e 
honradas;  dotaianj-lhe  dezoito  moios  de  trigo  de  renda  annual,  e  du- 
zentos cruzados  a  dinheiro  sem  obiigação  alguma.  Em  8  de  Feverei- 
ro de  1543  se  alcançou  a  Bulia  de  sua  fundação,  e  no  de  1555  se  aca- 
bou a  Igreja,  e  o  Mosteiro.  Vieram  por  fundadoras  duas  Religiosas  fi- 
lhas de  D.  João  de  Noronha  da  Ilha  da  Madeira  chamadas  D.  Joanna 
<la  Ciuz,  e  D.  Catliarina  de  JESUS,  que  da  sua  pátria  tinham  vindo 
fundar  o  Mosteiío  da  Villa  da  Praia  da  Illia  Terceira,  donde  vieram 
para  este. 

Passados  quatí'o  annos  tornaram  a  ir  para  o  Mosteiro  da  Praia,  e 
veio  para  este  por  Abbadeça  a  Madre  Maria  de  Christo  do  Mosteiro  de 
Villa  Franca,  e  da  creação  do  de  Vai  de  Cabaços.  Em  23  de  Junho 
de  1563  se  arruinou  este  Mosteiro  com  hum  grande  tremor  de  terra, 
e  por  não  ficar  capaz  de  habitarem  nelie  as  Religiosas  se  foram  para 
a  cidade  de  Ponta-Delgada,  aonde  assistiram  humas  no  Mosteiro  de 
nossa  Senhora  da  Espeiança,  e  outras  em  casas  particulares,  até  que 
se  acabou  o  Mosteiro  de  Santo  André,  em  que  entraram  por  fundado- 
ras em  i5  de  Março  de  1567  tornou-se  a  reedificar  o  Mosteiro,  e  de  9 
de  Maio  até  8  de  Agosto  de  1577  vieram  por  ties  vezes  i)ara  o  seu 
convento  treze  Religiosas,  das  que  tinham  sabido  delle,  e  ficaram  qua- 
tro no  Mosteiro  de  Santo  André,  e  as  mais  faleceram  no  decurso  .da- 
quelle  tempo.  Tem  este  Mosteiro  cento  e  nove  Religiosas  professas; 
noviças,  pupillas  e  servas,  setenta  e  cinco,  e  de  renda  a  trigo  duzen- 
tos e  trinta  e  sete  moios  e  40  {alqueires)  e  a  dinheiro  dois  contos  no- 
vecentos e  setenta  e  seis  mil  reis. 

A  Casa  Santa  da  Misericórdia  desta  Villa  tem  55  moios  19  (alquei- 
res) de  trigo  de  renda,  e  cincoenta  e  seis  mil  e  (piarenta  reis  a  dl- 
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fundada  peio  Senado,  e  povo  da  Villa  no  anno  de  1592  em  huma  Er- 
mida do  Espirito  Santo  junto  á  praça  aonde  hoje  existe. 

Tem  mais  esta  Villa  hum  Hospício  de  Rehgiosos  da  Companhia  de 
JESUS  c(H)i  huma  Cadeira  de  Theoíogia  Moral,  e  outra  de  Latim  que 
provê  o  Ordinário  com  lenda  particular.  Ha  também  nesta  Villa  huma 
grande  íabrica  de  pannos  de  Iam,  e  outra  de  meias  de  thear,  todas  da 
primeira  sorte  feitas  á  custa  do  Excellentissimo  Conde  da  Ribeira 
D.  Luiz  da  Camera. 

Ao  Sul  desta  Villa  ao  })é  de  huma  serra  estão  humas  caldeiras  de 
agoa  nmi  cálida,  e  continuamente  fervente,  em  que  os  enfermos  tomam 
banhos  \h)y  serem  medicinaes  as  agoas  dos  mineraes;  nestas  Se  fabri- 
caram dentro  de  seis  mezes  no  anno  de  1569  mil  e  seiscentos  e  três 
({uintais  de  pedra  hume;  foi  o  Mestre  desta  fabrica  João  de  Torres, 
Aragonez  de  nação,  e  como  íhe  não  acharam  conta  se  extinguio  a  fa- 
brica. 

O  piimeiro  iugai'  d<i  distiito  desta  Ouvidoria  para  a  parte  do  Poen- 
te he  o  da  Riljeira  seca  Freguezia  do  Apostolo  São  Pedro;  tem  trezen- 
tos e  sessenta  e  hum  fogos,  e  mil  trezentas  e  oitenta  e  três  almas  de 
Confissão.  Depois  deste  está  o  lugar  de  Rabo  de  Peixe  Freguezia  do 
Bom  JESUS,  a  que  he  annexo  o  Cuivado  de  nossa  Senhora  da  Boa  Via- 
gem do  lugai'  das  Calhetas;  constam  de  quatrocentos  e  oitenta  fogos 
e  mil  oitocentas  e  cJnco  almas  de  Confissão.  O  lugar  dos  Fenaes  Fre- 
guezia de  nossa  Senhora  da  Luz;  tem  quatrocentos  e  sessenta  e  dois 
fogos,  e  mil  setecentas  e  setenta  e  três  pessoas.  Junto  a  este  lugar 
fica  o  das  Capellas  que  pertence  á  Ouvidoria  de  Ponta-Delgada,  e  per- 
to de  duas  legoas  ao  Occidente  está  o  lugar  de  Santo  António  Fregue- 
zia do  mesmo  Santo,  consta  de  duzentos  e  cincoenta  e  sete  fogos,  e 
novecentas  e  sessenta  e  sete  almas  de  Confissão.  Em  himia  ponta, 
que  a  terra  lança  ao  Norte  j)ei"to  da  dos  Mosteiros,  que  he  o  fim  da 
Ilha,  está  o  lugar  da  Bretanha  Freguezia  de  nossa  Senhoia  da  Ajuda 
a  que  he  annexí»  (»  Curado  de  nossa  Senhora  do  Pilar  da  grota  de 
João  B(^m;  consta  de  duzentos  e  vinte  e  seis  fogos,  e  oitocentas  e  ses- 
senta pessoas:  neste  lugar  se  finalisa  o  distrito  desta  Ouvidoria  para 
esta  paite. 

Ao  Nascente  da  Villa  da  Ribei!'a  Grande  fica  o  lugar  dtj  Porto  For- 
moso fj'eguezia  de  nossa  Senhora  da  Graça;  consta  de  duzentos  e  quatro 
fogos,  e  setecentas  e  sessenta  e  seis  almas  de  Confissão.  Depois  des- 
te está  o  lugar  da  Maia  Fi^eguezia  do  Espirito  Santo;  he  este  lugai'  o 
mais  bem  situado  dos  desta  Ilha,  e  capaz  de  ser  Villa;  tem  esta  Fre- 
guezia dois  (^u!'a(los  que  lhe  são  annexos,  o  da  Igreja  de  nossa  Se- 
nhora do  Rí)sario  da  Lomba,  e  o  de  nossa  Senhora  da  Alegria  do  lu- 
gar das  Furnas;  (;onstam  de  trezentos  e  setenta  e  dois  fogos,  e  mil 
([uatrocentas  e  oitenta  e  oito  almas  de  Confissão. 

Este  (durado  de  nossa  Senhora  da  Alegria  he  no  Valle  das  Furnas, 
fica  no  íneio  da  Ilha  e:itre  a  (^osta  do  Norte,  e  do  Sul:  três  legoas  ao 
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Noftlesíe  de  Vilia  Franca;  lie  loJo  cercado  de  altissimns  rochas,  terá 
íiuiiia  légua  no  fundo  do  Valle.  Para  a  parte  do  Poente  lie  veidadei- 
laniente  hum  rascunho  do  Paraíso  terreal  legado  com  sele  riheiras  de 
salntiferas  aguas,  entre  as  quaes  ha  huma  de  agoa  (juente,  e  nmito 
inedíciíial;  para  a  parle  porem  do  Nascente  he  huma  verdadeira  repre- 
si  lilação  do  Infei'no,  [)or(jue  tem  humas  caldeiíns  de  iiohne,  agoa  e  en- 
xohe,  tãu  hoi'rendas,  que  não  ha  ouíra  cousa  com  (jue  se  comj);u-em. 
()  calor  he  tão  activo,  (jue  se  lhe  lançarem  dentro  (jualquer  animal,  no 
espaço  de  meio  quarto  de  hora  o  consumirá  totalmente:  não  deixando 
ílolle  oulio  sinal,  mais  (jue  os  ossos.  Nestas  caldeiras  ha  nmito  enxo- 
fre e  caparrosa;  do  enxotre  se  tira  nmilp,  da  caparrosa  não,  ])or  se 
não  sabei'  fabricar:  ha  tamisem  salitie.  Á  parte  do  Sudueste  dividida 
do  Valle  Cí)m  huma  ribanceii'a  está  huma  giande  lagoa,  que  teiá  de 
longitude  duas  milhas,  e  huma  de  latitude. 

Neste  Vaíle  ao  pé  da  rocha,  em  que  hoje  existem  humas  peqiuv 
nas  casas  feitas  no  tufo  ao  picão,  a  (jue  chamam  lapas,  estava  huma 
Krmida  de  nossa  Sciíhora  da  (Consolação,  para  a  (|ual  viei'am  fazer  vi- 
da Eiemitica  no  anno  de  IG14  os  Padies  Diogo  da  Madre  de  Deos,  e 
Manoel  da  Amumciação,  o  primeiro  nal!U'al  da  cidade  de  Faro,  e  o  se- 
gundo de  Evo!  a  Cidade,  guiados  pelo  Padre  Luiz  Ferreira,  natural  des- 
ta Ilha.  Enti-aiam  no  Valle  no  mez  de  Maio  daquelíe  aimo,  e  cumo  se 
llie  foram  agregando  uiais  companheiíxis  fizeram  convento;  as  cellas 
(^m  (|ue  haliitavam  eram  as  l;'pas,  ou  íurnas,  que  existem  no  lufo  da 
incha,  \t\ni  viveram  dezaseis  anãos  com  raro  exemplo  de  viitud.^s 
guai'dando  líslalutos  em  fói-ma  de  Religião.  A  dois  de  Setembro  do 
anno  de  IG3()  rebentou  o  fogo  neste  Valle,  que  todo  o  destruio,  e  os 
Frémitos  higindo  ao  castigo  se  recolheram  iia  Igreja  do  Salvadoí'  da 
Ribeirinha,  aonde  habilaiam  dois  annos:  passados  elíes,  foram  para  o 
Valle  de  (Cabaços  da  VilIa  de  Agoa  de  Páo,  aonde  lioje  i^esidem. 

O  ultimo  lugar  desta  (luvidoria  paia  a  parte  de  Leste  he  o  dos 
Fenaes  da  Maia,  Freguezia  dos  Santos  Reys  Magos;  tem  duzentos  e 
quarenta  e  dois  fogos,  e  novecentas  e  nove  iilmas  de  (Confissão.  Neste 
higar  ha  hum  convento  de  Religiosos  de  S.  Francisco,  (|ue  fez  Lazaro 
Rodrigues  Estrelia,  natmaí  da  VilIa  da  Ribeii"a  Gi^ande,  i*rincipiou-se 
no  anno  de  IG81  sendo  o  seu  fundadiji'  o  Padre  Fiei  Domingos  de  São 
Diogo,  Custodio  actual  naquelle  tempo  desta  Província.  Á  Fi^eguezia 
deste  lugar  he  aniiexo  o  (Cm^adu  da  Igreja  do  Apostolo  São  Pedro  da 
Loml)a 

Tenhíj  descrito  com  a  maior  brevidade,  e  clareza  possível  todas  as 
povoações  desta  Ilha,  resta  agora  exjiendei'  os  Oragos  de  todos  os 
Templos  consagrados  a  Deos,  (juc  nella  ha.  São  estes  cento  e  oitenta 
e  cinco,  entie  os  ipiaes  se  contam  tiiiita  e  Ires  Parochias,  dez  Cui'a- 
dos  an'!exos  a  ellas.  dezasete  Igrejas  de  Religiosos  e  Religiosas,  e 
r"nlo  e  vinte  cinco  Ermidas,  cujos  Oragos  são  os  seguintes: 

A  .Matiãz  do  Martyr  S.  Sebastião  na  cidade  de  Ponía-Delgada  pa- 
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dmeiro  de  toda  a  lllia,  em  cujo  districto  estão  as  seguintes  Igrejas: 
A  Igreja  de  S.  João  AiUe  Portam  Latinam,  do  Mosteiro  das  mes- 
mas Religiosas.  A  Igreja  de  Santo  André,  Mosteiro  de  Religiosas.  A 
Igreja  de  Santa  Railtara,  Recolhimento  de  Donzellas.  A  Igreja  de 
Santa  Anna,  Recolhimento  das  mesmas.  A  Igreja  de  todos  os  Santos, 
da  (^ompajiliia  de  .JESUS.  A  Igreja  do  Espirito  Santo,  da  Santa  Casa 
da  Misericoi'dia.  N.  Senhora  da  Boa  Morte.  N.  Senhoia  da  Ajuda. 
S.  João  de  Deos.  S.  Bento.  S  João  Baptista.  Santa  Margarida. 
Santo  António.     S.  Matheus.     S.  Braz.     O  Ecce  Homo. 

A  ParoGhial  do  Apostolo  S.  Pedro 

A  lgi"eja  de  Santo  Agostinho,  dos  mesmos  Religiosos.  N.  Senho- 
la  Madre  de  Deos.  N.  Senhora  da  Boa  Nova.  N.  Senhora  do  Am- 
paro. •  N.  Senhoia  da  Natividade.     S.  Gonçalo. 

A  Parocliial  do  Patriarcha  S.  Joseph 

A  Igreja  de  N.  Senhora  da  Conceição,  dos  Religiosos  de  S.  Fran- 
cisco, "a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Esperança,  Mosteiro  de  Ereiras. 
A  Igi'eja  de  N.  Senhora  da  Conceição,  das  mesmas.  A  Santissima 
Ti'indade.  Recolhimento  de  Donzellas.  N.  Senhora  do  Desterro.  Nos- 
sa Senhora  da  Assumpção.  S.  Pedro  Gonçalves.  Santa  Luzia.  San- 
ta Barliara,  na  Fortaleza  Real.  Santa  Clara.  N.  Senhora  da  Victo- 
ria.  N.  Senhoi-a  do  Bom  Despacho.  N.  Senhoi-a  da  Piedade.  N.  Se- 
nhora da  Saúde,  Curado  de  Santa  Cadiarina  de  Sena 

No  lug-ar  da  Fajã 

A  Parocliial  de  N.  Senhora  dos  Anjos.  N.  Senhora  da  Encarnação. 
N.  Senhora  do  Loreto.  N.  Senhora  do  Egypto.  N.  Senhora  da  Pena. 
N.  Senhora  do  Pilar.  N.  Senhora  da  Conceição.  N.  Senhora  das  So- 
ledades. 

No  lugar  de  Rasto  de  Cão 

A  Parocliial  de  S.  Ro^jue.  N.  Senhoia  de  Belém.  N.  Senho- 
ra da  Rosa.  N.  Senhora  da  Gloria.  N.  Senhora  do  Livramento. 
N.  Senhora  das  Almas.  JESUS  Maria  .loseph.  Santa  Theresa.  Nos- 
sa Senhora  das  Necessidades.  Santa  ]\Iargarida.  Santa  Maria  Ma- 
gdalena.  Santa  Rosa  de  Viterbo.  S.  Caetano.  N.  Senhora  de  Pe- 
nha de  Franca. 
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Na  Villa  da  Lagoa 

A  Matiiz  de  Santa  Cinz.  A  Parochial  de  N.  Seiílioia  do  Rosaiio. 
N.  Senhora  das  Necessidades.  N.  Senhora  de  Penha  de  França.  Nos- 
sa Senhuia  do  Popiilo.  N.  Senhora  das  Mercês.  N.  Senhora  da  Gnia. 
N.  Senhora  (Ki  Misericoríha.  N.  Senhoia  do  Caho.  N.  Senhora  dos 
Keniedios.  Esiurito  Santo.  S.  Sebastião.  S.  Pedro.  Santa  Barba- 
ra. 

Na  Villa  de  Agoa  de  Pão 

A  Matriz  de  N.  Senhora  dos  Anjos.  N.  Senhora  (hi  (Conceição  i[a 
('allouia.  N.  Seníiora  do  Monserrate.  N.  Senhora  da  Natividade.  A 
Sanlissinia  Tiindade.     S.  Pedio.     Santiago. 

Em  Villa  Franca  do  Campo 

A  Matriz  do  Archanjo  S.  Migneh  A  Parochial  do  Aiiostoío  S.  Pe- 
di'o.  A  jgi'eja  de  N.  Sienhora  do  Rozario,  no  Convento  dos  Religiosos 
(ie  S.  Francisco.  A  Igreja  de  Santo  André,  Mosteiío  de  Religiosas. 
A  Igreja  do  Espirito  Santo,  na  Casa  da  Misericórdia.  JESUS  Maria 
.tosejjh.  N.  Senhoia  da  Natividade.  N.  Senhora  do  Desterro.  Nos- 
sa Senhoia  da  Vida.  N.  Senhora  da  Yictoria.  N.  Senhora  da  Paz. 
S.  Lazaio.  Santo  Amaio.  Santa  Cathaiina.  S.  Bento.  S.  Pedio 
Gonçalves. 

No  lugar  da  Ponta  da  Garça 

A  Parochial  de  N.  Senhora  da  Piedade.     Almas  Santas.     S.  Paulo. 

No  lugar  da  Povoação 

A  Paroíhial  de  N.  Senhoia  Mãe  de  Deos.     Santa  Rarliai'a. 

No  lugar  do  Faial 

A  Parochial  de  N.  Senhora  da  Gi'aça.  N.  Senhora  de  Penha  de 
França,  Curado. 

Na  Villa  do  Nordeste 

A  Matriz  de  S.  Jorge.  A  Igreja  de  Santo  António  dos  Recoielíjs. 
N.  Senhíjra  Mãe  de  Deos.  N.  Senhora  do  Rosaiio.  N.  Senhoi-a  (;e 
Nazaieth. 


^2i2  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

No  lugar  cio  Nordestinlio 

A  P;iroi'iii;il  do  Apostolo  S.  Pedro.  N.  Seníiora  do  Amparo,  Cu- 
ra(!u.     Santo  António.     N.  Senhora  do  Planto,  ( Pranto j  niiraculoza. 

No  lugar  da  Achada 

A  Parochial  do  N.  Senhora  da  Annimciação. 

No  lugar  da  Acliadinlia 

A  Parochial  de  N.  Senhora  do  Rosário. 

No  lugar  dos  Fenaes  da  Maia 

A  Paroehial  dos  Santos  Reys  Magos.  A  Igreja  de  N.  Senhora  da 
Ajuda,  dos  Religiosos  de  S.  Francisco.  N.  Seníiora  da  Ajuda.  S.  Pe- 
dro. Curado. 

No  lugar  da  Maia 

A  Parochial  do  Espirito  Santo.  N.  Senhora  do  Rosário,  Curado. 
N.  Senhora  da  Alegria,  Curado.  S.  Pedro.  N.  Senhora  do  Rosário. 
S.  Sehastião.     Santa  Catharina. 

No  logar  do  Porto  Formoso 

A  Parochial  de  N.  Senhora  da  Graça.  N.  Senhora  do  Resgate. 
S.  Braz. 

Na  Villa  da  Ribeira  Grande 

A  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Estreita.  A  Parochial  de  N.  Senho- 
ra da  Conceição.  A  Igreja  do  Salvador,  Curado.  A  Igreja  de  JESUS, 
Mosteiro  de  Freiras.  "N.  Senhora  de  Guadelupe  dos  Religiosos  de 
S.  Francisco.  A  Igreja  do  Espirito  Santo,  na  Casa  da  Misericórdia. 
N.  Senhora  do  Rosário.  N.  Senhora  da  Caridade.  N.  Senhora  da 
Salvação.  N.  Senhora  do  Vencimento.  Nossa  Senhora  das  Pressas. 
(Preces?)  N.  Senhora  da  Conceição.  Santo  André.  S.  Sel)astião. 
Santa  Luzia.     S.  Pedro  Gonçalves. 

No  lugar  da  Ribeira  Secca 

A  Pai-ochial  do  Apostolo  S.  Pedro.     A  Mãe  de  Deos.     N.  Senhora 
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da  Saúdo.    N.  Senhora  da  Quietação.     JESUS  Maria  Josepií.     Santa 
Barbara. 

No  lugar  de  Rabo  de  Peixe 

A  Parochial  do  Bom  JESUS.  N.  Senliora  da  Boa  Viagem,  Cura- 
do. N.  Senliora  do  Rosário.  N.  Senhora  dos  Prazeres.  S.  Sebas- 
tião. 

No  lugar  dos  Fenaes 

A  Parochial  de  N.  Senliora  da  Luz.  N.  Senliora  das  Candeias. 
S.  Pedro.     S.  Jeroiiymo.     S.  Vicente  Ferreira. 

No  lugar  das  Capellas 

A  Parochial  de  N.  Senhora  da  Apresentação.  N.  Senhora  da  Na- 
tividade.   N.  Senhora  da  Conceição.    Santa  Anna.    O  Anjo  da  Guarda. 

No  lugar  de  Santo  António 

'  A  Parochial  do  mesmo  Santo.    N.  Senhora  Mãe  de  Deos.     N.  Se- 
nhora do  Rosário.     Santa  Barbara. 

No  lugar  da  Bretanha 

A  Parochial  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda.     N.  Senhora  do  Pilar,  Cu- 
rado. 

No  lugar  dos  Mosteiros 

A  Parochial  de  N.  Senhora  da  Conceição.    S.  Lazaro. 

No  lugar  dos  Ginetes 
A  Parochial  de  S.  Sebastião.     JESUS  Maria  Josepli,  Curado. 

No  lugar  de  Candellaria 
A  Parochial  de  N.  Senhora  das  Candeias.    N.  Senhora  do  Soccorro. 

No  lugar  das  Feteiras 
A  Parochial  de  Santa  Luzia. 
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No  lugar  da  Relva 

A  Parocíiial  cie  Nossa  Seníiora  das  Neves.  Nossa  Seiíiiora  (]a  Aí- 
flicção.     N.  Senhora  da  Victoria.     S.  Josciiti. 

Os  fooos  de  toda  esta  Ilha  fazem  o  numero  de  10:917  e  as  pessoas 
que  os  habitam  são  41:518  excepto  os  menoi-es  de  sete  ânuos,  (\ue 
passam  de  dez  mii. 

Neste  numero  enli  am  os  duzentos  homens  do  prezidio  do  Casteíio 
pagos  á  custa  dos  moradores  da  Ilha. 

A  gente  de  armas  he  dividida  em  cento  e  vinte  companhias,  (|ue 
constam  de  10:058  homens,  exceptuando  deste  numeru  os  Oííiciaes,  e 
jeduzindo  a  numero  certo  todos  os  seus  habitadores,  assim  seciilai(;s 
como  Ecclesiasticos,  Religiosos  e  Religiosas,  fazem  o  de  4i:91l,  a  sa- 
ber, 41:518  seculares.  Clérigos  Presliyteros  i62.  Religiosos  Fianci?- 
canos  179.  Giacianos  9.  Jesuítas  10.  Religiosas  853.  Recolhidas  74. 
Não  entram  neste  numero  os  menoi-es  de  sete  annos,  que  passam  de 
dez  mil. 

Não  he  somente  esta  Ilha  a  mais  populosa,  mas  tamiiem  a  mais 
abundante  de  todas  esbas  ilhas  suas  circumvisinhas,  tendo  só  a  (juinta 
{)arte  de  tei'ias  lavi^adias,  e  vinhas,  (jue  as  mais  são  montes  e  serras 
altíssimas.  Dá  hum  anno  poi"  outro  doze  mil  moios  de  trigo,  e  quasi 
outros  tantos  de  milho.  De  vinho  perto  de  cinco  mil  pipas,  e  de  toda 
a  casta  de  legumes  em  nmita  abundância. 

PiTjduz  todo  o  geneio  de  hucbas,  especialmente  laianjas  da  (>hina, 
ciijas  arvores  são  tão  giandes,  e  coi)iosas  de  huchj,  <jue  lia  nuiitas, 
que  dão  cada  anno  mais  de  seis  mil  lai'anjas  muito  gradas,  sumaren- 
tas e  de  gosto  mui  singulai.  Destas  se  tem  navegado  paia  Fi'auca  e 
Inglaterra,  e  se  podem  todos  os  annos  carregar  muitas  enibarcacões 
a  fora  a  muita  (juanlidade,  (jue  se  gasta  na  teria;  e  para  certeza  des- 
ta verdade,  darei  noticia  do  ipie  rendem  os  dízimos  desla  Ilha. 

No  anno  de  1717  que  não  foi  dos  mais  abtmdanies,  nem  dos  mais 
estéreis,  renderam  para  Sua  Magestade  os  dízimos  de  trigo  1:134 
moios  55  alijueii  es  e  o  das  Miussas  a  dinheiro  10:400-5900  reis.  Gasta 
EIRey  cada  anno  com  os  Clérigos  Prebendados  e  mais  tilhos  da  folha, 
861  moios  e  30  ahjueires  de  trigo,  e  em  dínheii  o  4:544?$Í833  reis,  e  os 
mais  sobejos  íicam  para  Sua  Magestade  dispender  como  Grão  Mestre 
da  Ordem  de  Chri.^to. 

Não  só  he  muito  aliuiidanle  em  todo  o  género  de  huctos,  como 
lenho  dito;  mas  também  tem  mineraes  de  pedra  hrime,  caparrosa,  sa- 
litre, enxofre,  onro  e  ](rata.  Os  primeiros  todos  sabem  (jue  os  ha;  os 
últimos  dois,  em  (juo  pôde  havei'  duvida  confirmarei  com  quem  tirou 
prata  e  ouro  delles. 

Domingos  D!r'S  de  Sousa,  Syndíco  que  íj'>  das  Religiosas  de  Santo 
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Aiidré  dest;i  cidmlp,  nhi-iii(k)-so  na  cerca  das  iiiesmas  Religiosas  o  ali- 
cerce de  liuina  Kiniida,  vio  no  fim  delle  huiiias  arèas  gradas  (jiie  lu- 
ziam como  piata,  tii'ou  liunias,  e  liindo  a  Lisboa  lhas  apuraram  e  ti- 
raram delias  [)i'ata  com  (jue  fez  duas  collieres.  O  Padi-e  António  de 
Frias,  Vigário  (]ue  foi  de  S.  Roque  do  lugar  de  Rasto  de  (]ão,  de 
Imma  libanceira  desta  Ilha,  tirou  humas  arêas  de  ou!'o  de  que  fez 
hum  annel.  (1) 

Parece-me  (jue  não  lenho  faltado  com  noticia  alguma  memorável 
desta  Ilha  e  não  he  razão  que  falte  com  a  dos  fogos  que  nella  houve 
e  com  hum  catalogo  das  pessoas,  que  nella  viveram  e  morreram  com 
opinião  de  hemaventui-adas;  vamos  com  a  primeira  e  servirá  de  rema- 
te e  coríia  desta  obra  a  noticia  das  pessoas  que  nesta  Ilha  floresceram 
em  raras  virtudes. 

Em  ^5  de  Junho  de  ir3C3  tremeo  tão  extraordinariamente  a  terra, 
que  os  njoradores  de  Vi  lia  Franca,  temendo  outra  subversão,  como  a 
de  que  já  fiz  menção,  se  embarcaram  nos  navios,  que  estavam  no 
porto,  e  nelles  andai-am  alguns  dias,  até  (jue  rebentou  o  fogo  aonde 
hoje  se  chama  a  Lagoa  do  Fogo,  lançando  grandes  í)edras  e  ainda  com 
ter  este  elemento  por  onde  respirar,  não  cessaram  os  tremores.  Em 
dois  de  Julho  rebentou  o  fogo  no  pico  do  Sapateiro  e  lançando  huma 
ribeira  de  ardente  polme,  se  foi  meter  no  mar  da  parte  do  Norte  no 
lugar  da  Rilieiía  Secca,  deixando  illeza  a  Ermida  de  S.  Pedro,  que 
hoje  he  Parochia.  No  mesmo  dia  respirou  por  outra  boca  no  pico  Arde, 
que  nestes  tempos  ainda  conserva  o  mesmo  nome  e  se  cultiva.  Em 
7  do  mez  vaporou  por  outra  boca,  da  qual  manaram  duas  ribeiras  de 
fogo;  huma  correo  para  a  parte  da  Villa  da  Lagoa  destruindo  as  ter- 
ras do  Rego  d"x\goa,  a  outra  encaminhou  sua  corrente  para  o  Norte,  e 
queimou  as  teri-as  do  lugar  de  Rabo  de  Peixe  convertendo-as  em  pe- 
dras queimadas,  e  sem  embargo  de  correrem  tão  lentas  estas  ribeiras, 
que  hiam  diante  os  Cegadores  tirando  as  paveas  de  tiigo,  fez  perda  de 
três  mil  moios,  e  de  trezentos  mil  cruzados  nas  terras  que  destruio. 

Em  2  de  Setembro  de  1630,  na  noite  de  huma  Terça  para  a  Quar- 
ta feira,  ás  dez  horas,  começou  a  tremer  a  terra  com  tão  grande  fúria, 
que  em  vários  lugares  se  arruinaram  muitos  edifícios  e  no  da  Povoa- 
ção entrou  no  niar  a  terra  noventa  braças.  Ás  duas  horas  depois  da 
meia  noite  rebento'i  o  fogo  no  Valle  das  Fui"nas  ao  pé  de  hum  monte, 
onde  se  chama  a  Lagoa  secca;  lançou  huma  grande  ribeira,  que  asso- 
lou todos  os  montes  e  valles  visinhos  queimando  quantidade  de  ma- 
deiras, com  cujas  cinzas  se  cobrio  o  ar  de  huma  espessa  nuvem,  que 
espalliando-se  cobi'io  toda  a  Ilha  de  cinza,  e  nas  partes  mais  visinhas 
ao  fogo,  da  altura  de  huma  lança.  Moireram  noventa  pessoas,  que 
andavam  nos  matos,  por  não  lhe  dar  a  ligeireza  do  fogo  lugar  de  sa- 
hirem  delles.   As  ri!)eiras  levaram  ao  mar  tanta  quantidade  de  pedras 


(1)  ]So>  Açorc-í  não  liii  mina  nliíuma  (Tostes  nietaes. 
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pomes,  que  impediram  a  passagem  a  huns  barcos  que  vinham  da  Ilha 
de  Santa  Maria 

No  fnn  de  Junho  de  1G38  houve  nesta  Ilha  tão  grandes  tremores 
de  terra,  que  todos  julgavam  a  queria  Deos  subverter.  A  3  de  Julho 
lebentou  o  fogo  no  mar,  huma  legoa  distante  do  pico  das  Caniarinlias 
do  lugar  dos  Ginetes,  e  foi  tão  grande  a  actividade,  que  vencendo  ao 
Elemento  da  agoa,  que  naquella  parte  era  de  altura  de  quarenta  jjra- 
(;as,  lancuu  com  a  sua  fuiia  do  centro  do  mar  tanta  ipiantidadc  de  {)e- 
dras  que  fez  naíjuelia  parte  hum  grande  monte,  (jue  com  a  fúria  (hi^ 
tempestades  se  ariazou  dahi  a  muitos  annos. 

A  10  de  Outubro  de  1G52  principiou  a  tiemer  a  teria  e  com  mais  ve- 
hemencia  no  lugar  de  Rasto  de  Cão  e  na  Vilia  da  Lagoa  cuniinuai'ani 
até  19  do  mez  e  ao  uccaso  do  Sul  daquelle  dia  rebeniou  o  fíjgo  ao  Nor- 
deste do  lugar  de  Rasto  de  Cão  junto  ao  pico  de  João  Ramos:  fui  tanta 
a  ({uantidade  de  pedras  que  lançou,  que  llzeram  um  grande  monte. 

Em  Dezembro  de  168^  huuve  outros  tiemores  de  terra;  os' mais 
excessivos  f(jram  em  dia  de  Santa  Luzia.  Rebentou  o  fogo  no  mar  en- 
tre esta  ilha  e  a  Terceira,  donde  foi  visto  da  Villa  da  Praia  e  lun  bar- 
cu  (|ue  vinha  para  esta,  não  pode  passar  por  aquella  parte  por  estar 
o  mar  coalhado  de  pedras  punies.  Nas  jiraias  desta  íilia  sahio  muita 
(]uantidade  de  peixe  morto. 

Em  13  de  N(Jvembro  de  1707,  ás  dnas  hoias  dr'puis  da  meia  nuite, 
cahio  hunia  bomba  de  agoa  nas  terras  (jue  licam  au  ?Mii'[e  du  Reco- 
íliimento  de  Santa  Anna  e  correndo  para  o  mai',  parte  delias  aiioni- 
l)ou  os  muros  da  cei'ca  dos  Reverendus  Padres  da  Companhia  íle 
JESUS  e  entrando  pela  sua  Sachristia  encheo  a  igreja  em  altura  de 
cinco  palmos  de  agoa;  outia  ribeira  correu  pela  rua  d  Agoa.  derribou 
algumas  casas  e  inimndou  outras,  em  (jue  moneram  tiinia  e  nove 
))essoas  e  maioi"  fora  o  dano  se  as  aguas  ^e  não  reculliessem  ao  Culle- 
giu,  evitando  maior  ruina  esta  divisão. 

Em  li  de  Novembro  de  1713  piincipion  a  tiemer  amiudadas  ve- 
zes a  terra  e  com  maior  vehemencia  para  a  punta  du  Norueste  da  Ilha, 
aonde  nos  lugares  dos  Mosteiros,  Ginetes  e  (^'uid(d!aj;a  cahiram  as 
Igrejas  e  a  maior  parte  das  casas;  continuaram  os  tremui-es  até  8  de 
Dezembiu  á  nuite,  em  que  de  huma  ruclia  das  Sele  Cidades  qu(í  fi- 
ca au  Norte  do  lugar;- dos  Ginetes,  rebentou  huma  j-ibeira  de  Iodo, 
(]ue  correndo  para  o  mai'  não  fez  dano  algum. 

Estes  íui'am  os  castigus  de  que  tive  noticia,  com  que  Deos  tem 
ameaçado  os  moradores  desta  liba  tomando  a  mesma  terra  e  os  seus 
mineraes  poi'  instrumento  da  sua  ii  a.  e  maior  foi  a  o  rigor  com  que  vi- 
brara contra  nós  a  espada  da  sua  Divina  Justiça,  se  não  altendcra  a 
ser  esta  Ilha  patiia  de  tantos  Santos  e  virtuosos  Vaiões.  (jne  com  os 
seus  rogos  pacificaraiti  a  sua  ira  e  com  as  suas  viitude.s  ennobrece- 
rani  e  exaltaram  a  sua  pátria. 

(Ne  fioxiíuo  N."  st  coiitinnnrá  cftu  a  cíitaUip  a  que  o  (uti.A  .•;;■  icfcre.) 
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Ordem  Re«ia  de  ilíOIÍ,  para  se  entregarem  cerfos  paramentos  ao  Vi- 
sitador Vasco  Aífoiíso,  destinados  ás  egrejas  dos  Açores, 
e  conta  da  entrega. 

Luís  de  Góes,  mandamos  vos  que  dees  dezoyto  toallias  francezas 
pêra  altar,  e  olamda  pêra  quatorze  corporaes,  pêra  as  igrejas  das 
iilias  dos  Açores,  e  emtregares  tudo  a  Vasco  Afonso,  vigairo  de  Ma- 
chiquo,  que  ora  tem  cargo  de  visitador  delas,  pêra  lhas  emviar;  e  per 
este  e  seu  conhecimento  vos  será  tudo  levado  em  despesa.  (*) 

Sprito  {pscnpto)  em  Lisboa  a  v  de  junho,  Gaspar  Roiz  o  fez,  de  v*' 
e  cinquo  {1505), 

Rey       ... 


Recebeo  o  dito  Vasco  Afonso,  vigairo  de  Machico,  de  Luis  de  Góes, 
thesoureiro,  trinta  varas  de  toalhas,  a  saber:  dezoito  varas  (é)  terça, 
davaliaçam  de^cemto  {e)  dez  reis  («)  vara.  E  onze  varas  (e)  duas  ter- 
ças de  cemto  i^e)  quinze  reis  {a)  vara.  E  cinquo  varas  dolanida  de 
duzentos  reis  \a)  vara.  Em  Lixboa  a  xxv  {25)  de  junho  de  i  v''  e 
cinquo  {1505). 

Jorge  Corhea 

(Arch.  Nac.  Corp.  chron.  Porte  í.'\  Mac.  5,  Doe.  27.) 


(•)  Substituiram-sc,  n'este  e  seguintes  documentos,  algumas  minúsculas  por 
maiúsculas,  e  bem  assim  se  introduzio  a  ponctuação  necessária,  para  maior  cla- 
reza. 

Yol.  I— N."3— 1879.  5 
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Ordem  Eegia  de  IS2Õ  a  Anlaiiio  Borges,  sobre  a  compra  de  (ri«;o  era 
S.  Miguel,  para  as  Fracas  d'  Aírica. 

António  Boi'ges,  nós  ell  Rey  vos  emviamos  mnito  saudar:  pellas 
cartas  que  sprevestes  aos  veeclores  de  nosa  fazenida,  vimos  a  diligen- 
cia que  laa  fazees  nas  cousas  de  noso  seraiço  e  cargo  a  que  fostes,  e 
ouvemos  deílo  prazer;  pellas  qnaes  cartas  lhe  dáveis  conta  que  avia 
laa  booa  nouidade  este  ano  e  desposição  pêra  vermos  de  laa  pão  em 
abastança,  peia  os  nosos  lugares  dallem;  e  (lue  vallia  a  mill  Rs.  o 
moio  do  triguo,  e  a  dozentos  e  sesenta  o  da  ceuada,  ofei-ecendo  vos 
pêra  com  toda  diligencia  nos  seruirdes  nisso,  como  sempre  fizestes. 
E  a  este  tempo  tiníiamos  hordenado  de  emviar  laa  sete  navios  e  em 
cada  hum  delíes  huum  noso  criado,  pêra  com  toda  diligencia  compra- 
rem o  mais  pão  que  podesem,  atee  trezentos  móis  cada  huum,  e  o  le- 
uarem  em  três  viagens  aos  nos(js  lugares  e  cidades  dWzamor,  Maza- 
oão,  Çafim,  Sanita  Cruz:  indo  os  ditos  caualeiros  nos  mesmos  navios 
e  viagêes,  pêra  com  mais  diligencia  e  cuidado  se  fazerem  as  viagêes 
e  emtregas  do  dito  pão,  como  de  feito  ouuemos  por  bem  ([ue  fosem  e 
o  laa  veVees  por  suas  provisões  e  nosos  Regimemtos,  que  leuão,  o  que 
sprevestes  ao  barão  em  hãa  carta  e  a  dom  Pedro  em  outra. 

E  i)orque  se  hya  espedindo  o  verão  e  os  mandávamos  partir  de- 
presa,  sem  liyrem  ai-mados  e  pello  risquo  que  corria  o  dinheiro  ne- 
cesareo  pêra  compra  do  dito  pão,  ouuemos  por  escusado  leuarem  no, 
porque  fazemos  fundamento  de  o  emviar  da(|uy  a  três  meses,  pouquo 
mais  ou  menos,  em  hom  navio  armado;  e  demos  a  cada  huum  delles 
comisão  e  autoridade  per  noso  alluaraa  pêra  comprarem  o  dito  pão 
com  vosquo,  ou  com  o  contador,  corregedor  ou  aílnnjx^  ;  e  o  preço 
que  custar,  com  seu  conhecimento  publico,  em  que  o  deciare  e  o  tre- 
lado  do  dito  alluara,  ficamos  de  pagar  a  seus  donos.  Pel!o  (jual  vos  en- 
comendamos e  mandamos  (pie  vós  ajudes  aos  ditos  nosos  criados,  a 
aviarem  e  compiarem  o  dito  pão,  e  o  leuarem  aos  ditos  nosos  lugares 
dalém,  s.:  trezentos  moios  cada  huum,  (jue  foi  orçado  que  os  ditos  lu- 
fares aviam  mester;  os  íjuaes  os  leuaraõ  pei-  a  reparticam  e  horde- 
nança  (jue  de  caa  leuaõ  e  no  conto  deste  dito  [ião  lhe  emtregarees  os 
cL.x.x^-''  (170)  moios  de  triguo  dos  próprios  que  escrcuestes  que  laa  es- 
tanão  do  rendimento  da  fazenda,  que  foy  d  Afonso  Royz;  e  por  esta 
mandamos  ao  noso  allmox.'',  em  cujo  poder  forem,  que  volos  emtre- 
'>uem  e  cobrem  voso  c(jnhecim(;nto  e  o  trelado  desta  pêra  sua  conta; 
e  esto  cumpra  asy  sem  nenhua  duuida  (jne  a  iso  ponha. 

Item  outro  sy  avemos  por  bem  que  os  dozentos  e  trimta  mill  Rs., 
que  dizeis  que  tendes  e  fezestes  na  fazenda  de  Jorje  Dias,  que  vendes- 
tes, os  comprees  e  empreguees  no  dito  triguo,  peia  os  ditos  luga- 
res. 
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Item  a  vemos  por  bem  que  o  aílmox/  em  cuja  mão  estam  os  do- 
zeiitos  mlli  Hs,  que  se  fizerão  dos  spravos  (escravos)  que  se  liy  vende- 
ram, vollos  emtregue  pei\'i  compra  do  dito  pão,  pêra  o  qual  vay  cora 
este  iioso  mandado  pêra  vos  fazer  delles  emtregua. 

Item  alem  do  pão  que  se  montar  nese  dinheiro,  que  tendes,  e  vos 
mandamos  entregar,  vos  encomendamos  que  trabalhees  davyar  e  com- 
prar com  os  ditos  nosos  criados,  o  que  mais  for  necesario  pei'a  con- 
pra  dos  dons  mill,  (em  claro)  que  hordenamos  que  leuem 

aos  ditos  lugares,  buscando  o  asy  fiado  porque  logo  hyrá  dinheiro 
pêra  elle. 

Item  ponjue  nam  somos  cei-to  de  vos  este  noso  recado  laa  achar, 
por  espreverdes  que  the  fim  dagosto  estarees  laa  sem  partir,  avemos 
por  noso  serviço  que  sendo  vós  partido,  esta  nosa  carta  seja  emti'e- 
gue  ao  comtador  Martim  Vaaz,  ou  ao  corregedor  António  de  Macedo, 
e  qualquer  delles  que  asy  hy  esteuer  sendo  primeiro  o  contador-,  e 
não  estando  hy,  então  seja  o  corregedor,  ajam  esta  por  sua  e  cobrem 
ha  sua  mão  os  ditos  dozentos  miirReis,  dos  spravos,  e  os  clxx  moios 
de  triguo,  dos  propios  e  os  entreguem  aos  ditos  nosos  criados  e  co- 
brem seus  conhecimentos,  pêra  sua  guarda  e  lhe  dem  em  todo  o  que 
poderem  o  milhor  avyamento  que  for  posyuel,  empregando  os  di- 
tos liê"  Rs.  {200^000)  em  triguo,  que  lhe  emtregarão  com  estouti'0  dos 
propios,  e  os  ajudem  a  averem  o  mais  pão  fiado  que  poderem  the 
contia  que  asy  hão  de  carregar  e  leuai-  peia  os  ditos  lugares;  e  em 
todo  ajam  esta  carta  por  sua  e  cumpram  e  façam  o  que  a  vós  por  ella 
mandamos  fazer:  e  posto  que  diga  que  primeiro  esta  obra  faça  o  cor- 
regedor que  o  comtador;  seiá  primeiro  o  comtador  por  ser  cousa  que 
toca  a  seu  carrego. 

Item  sprever  nos  eis  loguo  pello  primeiro  navio  que  de  Uaa  partir 
pêra  caa,  o  que  niso  farees  sobre  o  aviamento  deste  pão  hyr  aos  ditos 
lugares  dalém  com  toda  presteza,  como  a  noso  serviço  compre:  e  todo 
o  contheudo  nesta  carta  mandamos  que  inteiramente  cumpra  o  dito 
contador  ou  corregedor,  na  sobredita  maneira;  e  este  aviso  nos  spre- 
vey  per  duas  ou  três  vias  dos  prymeiros  navios  que  vierem,  pêra  sa- 
bermos o  que  se  faz  e  compre  de  sprever  e  venham  as  cartas  emde- 
rençadas  ao  conde  de  Vimioso. 

k  por  esta  vos  mandamos  que  a  cada  hum  dos  ditos  caualeiros 
requeiraes  que  vos  mostrem  seus  Regimentos  que  de  nós  leuão,  nos 
quaes  nós  lhe  mandamos  que  o  façam  asy.  Sprito  em  Thomar  a  xv.i 
{16)  daguosto,  Manuell  da  Costa  o  fez,  de  mill  b.*^  xxuj.  {1523) 

Item  Porque  pêra  o  comto  de  dous  mill  e  duzemtos  e  vimte  e  dous 
moios  que  estes  quatro  luguares  ão  mister  fazemdo  estas  sete  cara- 
vellas  três  viajeês  cada  hãa  a  rezam  de  cem  moios  por  viajem,  fale- 
cem cemto  e  vimte  e  dous  moios;  vos  mandamos  (jue  se  per  vemtui'a 
algíias  caravellas  forem  mores  de  ciinquoenta  toneis,  e  por  eles  achar- 
des que  se  posa  leuar  estes  cemto  e  vimte  e  dous  moios  mais,  que 
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asy  se  faca;  e  iiam  podenido,  que  fretees  algiiiim  navio  pêra  os  leuar, 
e  liam  no  achamdo,  por  esta  mamdainos  a  qualhjuer  dos  sobreditos 
iiosos  caiiaIeii'os  da  guarda  (jue  vyrdes  que  o  milhor  pode  fazer,  faça 
mais  liQa  viagem  e  avisar  nos  heis  qual  lie,  e  isto  sem  embarguo  de 
lhe  dizermos  em  seu  Regimento  (jue  façam  três  somemte. 

E  mais  do  resguardo  dos  capitães  de  Çafim,  Azainor  e  Sanita 
Cruz,  a  vimte  moyos  cada  huum,  sasenta  moios;  os  quaes  com  os 
cemto  e  vimte  e  dous  que  sam  mais  da  carregua  das  três  viages,  de 
cem  moios  a  cada  caravela,  fares  leuai*  peia  sobredita  maneira:  e  eu 
Afonso  Mexia  o  sobsprevy. 

E  posto  que  em  cyma  dizemos  que  vão  estes  sete  caualeiros  com 
sete  navios,  s.:  cada  huum  com  seu;  parecenos  myihor  aviamento  leua- 
i'em  loguo  juntamente  os  mais  navios  que  podesem  pêra  loguo  carre- 
garem jumto,  e  leuaieni  per  híla  soo  viajem,  se  ser  poder,  e  navios 
leuarem  pêra  iso,  o  que  aviam  de  fazer  nas  três  viajes.   Emcomenda- 
mos  vos  que  a  deligemcia  que  vos  mandamos  fazer  nas  ditas  três  via- 
jes, façaes  por  lhe  daar  em  hOa,  ou  nas  que  poderem  carregar  o  dito 
pam,  e  fazer  o  compi'iinemto  da  carga  que  quci'emos  que  íeuem  se- 
gundo se  em  cyma  comthem,  e  cada  huum  deiíes  vos  dyrá  os  navios 
(jue  leua  a  seu  carguo  e  vos  mostiará  per  certidão  de  Nuno  Roiz, 
veedor  de  nosa  fazenda,  no  Alegarue,  ou  do  allx.''  {almoxarife)  de  Se- 
tuuell,  quantos  e  (juyjandos  são  os  navios  (jue  lhe  deram,  e  fazemos 
fumdamemto  demviar  jumtos  tamtos  navios  por  nos  parecer  que  o  pam 
será  já  emcarrado  e  fora  das  eyras,  ou  a  maior  parte,  e  que  será  por 
ello  mais  lygeyro  de  cai-regar,  e  estará  mais  á  mão;  e  se  com  todo 
esto  vos  parecer  e  llaa  consultardes  e  achaiiles  que  será  mais  noso 
serviço  iicm  allgãs  destes  navios  com  ailgãs  dos  cavalleiros  (jue  nel- 
les  vaão  fazer  a  carga,  á  ilha  Terceira,  ou  a  outra  desas  dos  Açoies, 
asy  por  parecer  que  llaa  se  achará  o  dito  pam  mais  em  abastamça  ou 
barato,  ou  (jue  se  pode  fazer  a  carga  deile  com  mais  pi^esteza,  e  (jue 
irá  mais  breae  da  tall  Ilha  aos  lugares  dalleiíi,  pêra  «jue  os  taes  na- 
vios vaão  repaitidíis,  asy  se  faça,  e  (jueiemos  ((ue  vaão  á  dita  Ilha  os 
que  pêra  ello  asemtardes  com  os  mesmos  cavalíeiíos  que  deuem  hyr, 
e  com  os  sobreditos  nossos  oficiaes,  a  que  sprevemos  que  ajudem  a 
daar  todo  fauor  e  avyamento;  e  mandamos  ao  caualleii'o  ou  cauallei- 
ros,  que  [)eia  tall  ida  forem  hordenados,  ([ue  com  muita  deligemcia 
o  façaõ  e  leuem  consyguo  as  caitas  que  ha  cada  huum  mandamos 
a(|uy  daar  peia  as  darem  aos  nosos  ahnoxarifes  e  contadores,  que  llaa 
ouuer,  pêra  em  todo  os  ajudarem  a  seu  (hísjiacho,  e  isto  seja  hoide- 
nado  e  conicrohido  com  a  mais  deligemcia  que  poder  seer,  e  lembra- 
mos vos,  (jue  o  pa.m  (jue  vós  per  nosa  via,  e  os  ditos  cavalleiros  pelía 
sua,  compi-ardes  ([ueremos  que  seja  euixuto  o  lioom  e  desta  novidade 
deste  anuo  presemte,  e  iiam  do  pasado.  oíhanido  que  nam  tenha  mes- 
tura  do  mào  e  velho,  i)oi'(pie  temos  sabydo  (jue  o  pam  d  huum  anuo 
pêra  outro  desas  ilhas  he  tam  inascabado,  que  nam  he  pêra  lazer  dek 
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le  fiimdameuto;  e  por  tanto  sereis  todos  avisados  de  o  uani  couipiar- 
des  ilida  (jiio  mais  barato  vollo  dem. 

Rey       .    .    . 

lio  Conde 

(Em  baixo)    Pêra  Amt."  Borjes  sobie  a  compra  do  pam. 

(Arch.  Nac.  Corp.  Chnm.  Part.  l.\  Mac.  20,  Doe.  120.) 


daria  a  El-Rei  pelo  Dr.  Luiz  da  fínarda,  Corregedor  dos  Açores 

em  io48,  sobre  a  arribada  á  ilha  das  Flores,  de  inii  navio  em 

{[\\t  vinham  dnas  caixas  doiíro  da  Miiia 

* 

Sonbor 

Ao  porto  desta  cidade  veo  ter  hOa  não  de  Vila  do  Conde  per  nome 
JNosa  Senhora  da  Miseiicordia  em  que  vinha  por  mestre  dela  Mai-quos 
Aluaies,  e  nehi  vinhaõ  Dieguo  Alvaicz  e  Christouaõ  Fernandes,  mes- 
tre e  piloto  do  navio  Esmeiilhão,  que  era  na  mina  e  asi  outras  pes- 
soas que  vinhão  lío  dito  nauio  e  deram  nona  que  o  dito  nauio  por  não 
vir  pêra  nauegar  arribara  á  ilha  de  Sam  Tomé,  e  que  ahi  por  mandado 
do  capitão  da  dita  ilha  se  meteram  o  capitão  e  escrivão  com  a  mães 
gente  do  dito  nauio  com  dous  cofres  doui-o  de  V.  A.  na  dita  não,  e 
que  a  dita  não  abriía  no  mar  de  maneira  (jue  com  agoa,  pei'  nmitas 
vezes  cuidaram  de  se  perdei',  e  que  chegando  á  ilha  das  Fl(jres  pare- 
cera bem  a  todos  que  os  ditos  capitão  e  escrivão  saisem  com  os  ditos 
cofres  na  Villa  de  Santa  Cruz,  onde  sairam,  e  que  la  fiquauam:  Pedie 
Anes  do  Canto  e  eu,  fomos  loguo  á  dita  não  onde  íizemos  as  diligen- 
cias necesarias  e  parecenos  mães  seruiço  de  V.  A.  esperaremos  pola 
armada  que  ha  de  vir  busíjuar  as  nãos  da  índea  pêra  hir  pellos  ditos 
cofres  que  mandaremos  daqui  [)or  elles,  asi  por  se  escusar  gasto,  como 
por  se  dizer  nesta  ilha  (|ue  de  Diepa  de  França  lie  saida  grande  armada 
e  não  se  sabe  pêra  onde,  pelío  qual  eu  pasei  hãa  carta  peia  os  juizes  da 
dita  vila  em  (pie  lhe  mando  que  tanto  (jue  lhe  for  ai)iesentada.  loguo 
aposentem  aos  ditos  capitão  e  escrivão  com  os  ditos  cofres  em  casa 
do  mães  rifjuo  homem  (jue  ouuer  na  dita  villa  e  onde  mães  segmos 
posam  estar  e  que  notiíiquasem  aos  ditoscapitão  e  escriuão  que  se 
não  embarquasem  em  nauio  nenhum  com  os  ditos  cofres  nem  sem  elles 
até  não  vir  a  dita  armada  (jue  hiria  por  elles  e  que  se  o  contrairo  qui- 


232  ARCHÍVO   DOS    AÇORKS 

zesem  fazer  que  elles  Juizes  lho  não  coiiseiitisem;  escreuo  isto  a  V.  A. 
pêra  que  saiba  a  (leligeiícia  que  niso  se  fez.  Noso  Senhor  acrecente 
os  dias  de  vida  a  V.  A.  com  muita  saúde. 

Desta  cidade  dAngra,  oje  xxi  de  Maio  de  1048  annos. 

O  DocTOi'.  Luís  DA  Guarda 

Sobrescripto — A  El  Rei  noso  Senhor 
do  c."''  das  Ilhas  dos  Açoies. 

(Arch.  Nac.  Cnrp.  Chron.  Part.  l.\  Mae.  80,  Doe.  116.) 


Carla  a  E!-Rei  p^r  Gaspar  do  Rego  Baldaja,  em  ialii  fazeinlo 
vários  pedidos  e  queixas  do  Dr.  Jiaiioel  Alvares 

Senhor 

O  capitam  Manoel  da  Gamara  me  mandou  da  parte  de  V.  A.  (jue 
seruise  nesta  cidade,  donde  sou  morador,  de  capitam  de  companh3'a  de 
ii*^  (200)  honiês,  comforme  ao  Regymento  que  de  V.,  A.  tem,  e  porque 
ho  Regymento  diz  que  ele  mande  fazer  dons  lyuros  de  deferenças  de 
pesoas  darcabuzes  pêra  cyma.  comforme  a  sua  ordenaçam,  e  que  os 
que  nam  ouverem  d  entrar  nela,  ele  capitam  faça  com  eles  alardo  húa 
vez  no  anno,  eu  me  escusaua  por  ter  que  ho  carego  nam  he  de  meu 
foro. 

Alegando  que  sam  {sou)  de  V.  A.  e  dos  principaes  he  ourados  de  to- 
da a  ilha,  seruyndo  me  senpi'e  de  dous  cavalos  e  mula,  que  tenho  conti- 
nos, tendo  armas  dobradas  de  cavalo  e  pee,  como  ele  capitão  sabia,  e  o 
mesmo  heram  meus  irmãos,  três  que  tenho  e  filhos,  e  que  por  seruy- 
ço  de  V.  A.  com  eles  e  meus  criados  e  seus.  he  {e)  caseyros  e  forei- 
ros  emcabecados,  que  viuem  em  minhas  eidades,  ajuntaria  ii''  homês 
em  que  entrasem  cento  de  cavalo,  que  folgasem  ser  por  mym  manda- 
dos quando  ele  capitam  nam  estiuese  na  terra.  E  estando,  fose  adayll, 
e  que  me  dese  cai'ego  com  eles  de  hum  sytio  da  costa,  e  portos  do 
mar  de  mais  perigo.  E  que  com  hos  de  cavalo  he  de  pe  faria  mais 
serviço,  que  ser  capitam  de  soldados,  cousa  (pie  nunca  fyz;  pêra  que 
entrando  conti-airos  (?)  na  terra,  com  os  de  cavalo  tomando  os  arca- 
buzeiros besteiros  nas  ancas,  com  mais  breuidade  seriam  prouidos 
que  ha  pee. 

E  por  o  capitam  me  dizer  que  nam  tyuha  prouysão  pêra  gente  de 
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cavalo,  e  nue  de  nenliãa  calidade  avia  de  escusar  alguém,  que  da  par- 
le de  V.  A.  me  mandaua  (jae  seiuyse  o  carego  com  quatro  mil  reis 
([ordenado  por  ano,  e  (jue  asy  o  averia  por  bem  e  V.  A.  ieuaua  gosto. 
Eu  ho  aceitey,  e  regeitey  lio  ordenado  e  que  ho  queria  seruir  sem  ele, 
com  gastar  de  minha  fazenda  o  que  fose  necesario,  sendo  V.  A.  diso 
seruydo. 

É  logo  tanto  que  ho  capitam  mandou  lançar  pregoèes  que  toda  pe- 
soa  de  (jiialíjuei'  calydade  (jue  fose,  se  fose  ao  canpo  que  se  diz  da 
(^onceiçam  (1)  com  as  armas  (jue  tiuesem  pêra  se  espreverem,  e  fazer 
alardo  da  soma.  Eu  com  meus  ii-mãos  e  tilhos  solteyros  dous,  ajun- 
tamos cento  e  vynte  liomes  criados  e  caseiros  nosos  com  arcabuzes, 
espingardas,  bestas,  lanças  em  ordenança  com  Ima  bandeira  de  mi- 
nhas armas  e  atamljoi'  i)elas  luas  pêra  anymar  os  homês  que  o  mes- 
mo fyzeseni,  isto  i)or  vezes,  fny  dar  vista  ao  capitam  oferecendo  nos 
pêra  sei'uiço  de  V.  A.  (piando  de  nós  se  quyzese  seruyr. 

Peço  a  V.  A.  que  me  faça  mercê  do  oíicio  de  hadayll  desta  ylha, 
pêra  que  syrua  com  os  de  cavalo,  pois  ha  muitos  na  terra  que  de- 
les se  servem,  e  que  ho  sabem  bem  f;\zer,  como  dyrá  o  doutor  Ma- 
nuel Alvai-ez  deles  e  de  mim  a  V.  A.  que  todos  nos  desafiou  por  hum 
cartell  seu,  sendo  mantedor,  com  i)ieço  posto,  pêra  com  ele  corerem 
três  careyras,  cada  avintureyro,  tomando  juizes  peia  julgarem  comípr- 
me  ao  desafyo,  de  penas  (?)  corpo,  lança;  e  se  enforme  se  sam  pêra 
seruir  no  ofycio  que  peço  de  vantagem  do  carego  que  ora  o  capitam 
me  ocupa  a  pee. 

E  poys  a  V.  A.  dey  esta  conta  pai^eceo  me  rezam  pelo  que  vay  a 
sua  concyencya,  dyzer  lhe  o  grande  clamoi',  (|ue  vai  de  grandes  e  pe- 
(juenos  nesta  terra  dos  agrauos  (pie  nela  nos  tem  feito  o  doutor  Ma- 
nuel Aluarez,  com  o  cai'ego  e  comilança  que  V.  A.  dele  confyou,  pêra 
as  avaliações  das  fazendas  dos  moradores,  pêra  os  xxx  (SO-^000)  cru- 
zados da  fortaleza,  artelharia  e  munição.  E  a  desomanidade  e  ciueza 
tpie  f(?z  e  mandou  fazer  contra  lujs,  residindo  sempre  nesta  cidade, 
mandando  arear  de  área,  que  não  custaua  pouco  a  trazer,  três  ruas 
principaes  e  de  mais  vezinhança,  pêra  nelas  corer  careiras  de  canas 
cada  dia  fora  de  tempo  aos. dias  santos  e  de  fazer,  mandando  trazer 
])or  hum  seu,  o  coitlel  e  argola,  e  mandando  a  \)òv  ás  janelas  donde  po- 
dese  dar  millior  vista,  até  (jue  se  sintio  ho  agi-auo  que  os  moradores 
recebiam  e  se  avoreceram,  hocupando  pêra  sy  que  leua  cada  dia  de 
seu  ordenado  quinhentos  reis,  afora  aposentadoria  de  duas  casas  que 
ele  doutor  ocupa,  sobradadas,  com  lhe  fazerem  portaes  pêra  se  seruir 
de  hãa  pêra  outra,  podendo  se  agasalhar  em  hua  soo,  com  quatro  mo- 
ços que  traz  de  iiíj  {4fj>000)  reis,  hocupa  as  duas  que  valem  de  reií- 


(1)  Deve  entender-se  o  campo  de  S.  Francisco,  convento  da  invocaçíio  de 
N.  Seiíliora  da  Conceição,  pois  o  mosteiro  em  (jue  estão  actualmente  as  "repar- 
ti(jões  publicas,  ainda  não  existia  n'af{uella  epocha. 
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(la  xíi  {12ij>000)  reis  por  anuo,  e  por  ele  doutor  nam  querei"  i'oupa  pêra 
cama  de  sua  pesoa,  desp/"**  que  sam  obrigados  a  dar,  senam  cobritores 
de  panos  finos  e  enfronhados,  lhe  pagam  nu  \i\f  {4ij>800)  reis  por 
anno,  que  somam  xvi  viu"  reis,  (lOUiSOO)  leuando  mais  a  muitas  pe- 
soas  que  lhe  deram  muitas  vaqu.as,  poicos,  carneiros,  mel,  mantoy- 
ga,  infinidade  de  capoêes,  galiníias,  que  todo  paga  o  pouo. 

Tanto  que  ele  doutor  a  esta  illia  chegou,  aíirmou  que  valia  cin- 
quo  contos  douro,  que  parece  que  asy  o  dyrya  a  V.  A. ,  ou  a  quem 
lho  disese,  trazendo  prouisam  que  em  cada  higar,  que  fose,  escolhese 
dous  homes  ourados,  afazendados,  de  boas  conciencias,  sem  sup.'^  (sus- 
peita, que  fizessem)  as  avalyações  das  fazendas,  e  nesta  cidade  que  he 
o  todo  da  ylha,  escolhesse  outras  duas  pesoas  da  propia  calydade, 
que  fosem  dela  naturaes  e  moradores,  pêra  q  seruisem  hum  de  te- 
soureiro e  outro  desprivam,  e  que  tanto  que  seruisem  os  ofycios, 
ele  doutor  o  fyzese  sabor  a  V.  A.  pêra  os  prouer  de  mantimento  pêra 
eles;  ho  que  ele  doutor  fez  pelo  contrayru,  porque  avendo  muitos  nes- 
ta cidade  e  criados  seus,  escolheo  os  mais  suspeitos  que  ha  em  toda 
a  ylha,  seus  amigos  em  estreita  amizade,  e  homês  que  em  todo  fyze- 
ram  e  guizaram  o  que  ele  doutor  mandaua,  e  asi  o  dyram  gi-andes  e 
pequenos  de  que  vai  grandisymo  clamor. 

„E  foram  os  avalyadores  hum  Francisco  d  Aruda  que  he  rendeiro 
encabeçado  dele  doutor,  he  que  viue  cm  suas  terias  d  arendamento 
de  que  lhe  paga  grosa  renda  de  trigo  cada  anno,  e  seu  procurador 
abastante,  e  faz  suas  cousas  e  o  serue  mais  que  criado.  E  tanto  que, 
quando  ele  doutor  a  esta  cidade  cliegou.  por  lhe  nam  poderem  dar  as 
casas  que  pedia,  se  agasalhou  em  sua  casa  com  os  seus,  e  amigos, 
que  em  sua  companhya  vinham,  Ijem  xx  dias,  e  o  banqueteou  a  ele 
doutor  á  sua  custa,  como  que  fose  conde;  de  que  vay  grande  clamor 
porque  logo  se  dise,  que  ho  dito  seu  rendeiro  avya  de  ser  o  esco- 
lhido. 

O  outro  foy  hum  Gaspar  Ferreira,  homem  muito  pobre  he  que  tem 
vyndido  e  empenhado  sua  fazenda  por  mais  do  que  vali,  de  que  paga 
cada  anno  lxxx  (803000)  reis  em  dinheiro  e  tantos  toucynhos,  os 
quaes  ditos  homes  por  serem  amigos  como  sam  dclle  doutor,  cuidan- 
do que  em  avalyarem  as  fazendas  por  mais  altos  preços  do  que  nun- 
ca foram,  em  mais  ametade  a  3.*''  e  4.^"  parte  a  chegaryam  aos  cyn- 
quo  contos  douro,  comtudo  nam  chegaram  a  conto  e  meo  douro,  de 
que  vay  grande  clamor. 

O  esprivam  que  ele  doutoi'  teue  intylygencia  e  rogou,  que  se  fyze- 
se. ele  e  o  capitam  para  o  carego,  he  seu  sobryiiho  nmito  pobre  e 
pouco  auto  (aptoj  pêra  o  carego,  e  que  nada  sabe  fazer,  natural  do 
Algarue,  e  de  poucos  dias  casado  no  Nordeste,  dez  legoas  desta  cida- 
de, com  nuiito  pouco  que  lhe  deram  em  casamento,  e  pela  enforma- 
çam  qiu;  ha  V.  A.  deu,  (jue  ho  dito  seu  sol)rynho  hera  auto  e  nalu- 
rall  e  morador,  V.  A.  agora  o  proveo  de  xx  (20^000)  reis  cada  anno 
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(lo  t)i'(!LMiado,  com  o  dií(*  orycií'.  ¥.  oulros  xx  reis  ao  lysouiciíd  '\\ic 
síiiii  coreiíta  mil  reis. 

Parece  que  se  ouuera  (}uem  a  V.  A.  'lysera  ijuc  prii)  i  tri-licdni' 
esprivam  do  carego  hastaiia  sen  alnioxai-ilc.  e  esiirivam  dos  ii)iiiii>  isii 
almoxarifado,  que  sam  pesoas  muito  honradas  f  ih'  iiiai.N  aidurid.idr 
do  que  o  sobrinho  do  doutor,  os  quuv>  a  mór  [)aitt'  th)  anuo  iiani  Irm 
que  fazer,  e  se  couteníai'am  seruir  (»s  di!(!s  ofycios  i-oin  do/c  mil  iri>. 
rcijartidos  per  ambos,  desta  maní-ira  se  aproiuMtai'am  vyulc  <'  oito  mi! 
reis  cada  aimo,  que  mais  leuaiíi  o  dilo  l\souivyro  e  esprivam.  (■  qnc 
Y.  A.  ho  ouuera  por  seu  sei^uiço.  poi'  sim   como  iic'  á  custa  do  pojni. 

E  tanto  que  ele  doutor  tene  leito  mu  soliiinlio  esprivam.  loj^o  vr- 
coiheo  os  lyuros  a  sua  casa,  porfjm'  qniz.  c  por  o  dito  .mmi  soiuynho 
nam  ser  como  he  pêra  nada,  e  nani  >ah(i-  fazer  sen  olicio.  os  ipiaes 
lyuros  sam  de  recepta  e  desiíesa,  íez  es  lançamentos  e  eonlas,  pa^on 
roees,  aluai'ás,  prouisnes  por  sua  leira,  pêra  os  juizes,  meyiinho.  al- 
caides de  toda  a  ylha,  sacadores.  I.ibeliries.  com  roles  lie  yleès  da  so- 
ma e  contya,  ponjue  os  morai!ore>  avy.nn  ile  ser  rei|Ui'iido>.  pelo.-. 
(juaes  mandaua,  que  dentit)  em  Ires  dias  [lagasem  ho  contendo  nas 
suas  proui.^nes.  de  sua  Ietí'a  tuilo.  e  qne  nam  |)agando.  dentro  nele> 
hos  avya  por  condenados  em  liuni  l.niio.  i'  fosem  [)i'es(is.  e  da  prisani 
[lagasem;  dando  lhes  os  moradtores  á  pynhora  seus  moues.  !ioi>.  v;i- 
quas  e  o  que  tinham,  ele  doutor  mandana  ipie  lhos  jiauL  toma.seiii.  se- 
nam  que  os  leuasem  á  cadea.  vynilti  >(•  ;is  pessoas  agranai'  a  ele  don- 
tor.  dos  agrauos  ipie  lhe  faziam,  di'  a>v  i.s  mandar  [)i'eiider.  e  na  ava- 
lyaçam  ser  mais  do  que  suas  fazend.i.-.  \alyam.  lhes  j-espnndia.  (jiie  se 
fosem  e  pagasem,  que  nam  avya  de  ryscar  seus  lym'os  ipie  linh;!  lei- 
tos, coni  outras  iialauras,  de  que  as  |)aites  jKtsmauam.  poi'  in'ie  don- 
tor  nam  acharem  outi'a  i'ezam,  e  poi  o  recurso  sei'  no  reino,  e  n.- 
mais  deles  pobres,  se  tornauani  a  >nas  fazendas,  e  o  ipie  valva  dez.  o 
danam  por  cynquo,  [>oi'  se  nam  verem  presos.  Ele  doutor  ^uranj^eon 
esta  fazenda  e  recebymenio  como  con>;i  .^na.  <•■  compr(iU  nuiitos  moios 
de  trigo  de  i'enda  e  fazendas,  qui'  ipi.i  lhe  liqnani  sem  aver  capitam 
nem  outra  pesoa,  (|ue  ha  mão  lhe  lo.-e  .1  i-onsa  nenliTia.  isto  a  pe.-oas 
[)obres  e  vyuuas,  (U;  (pie  vai  grandi'  i-lainoi-  e  s)'  aipieixam  de  condy- 
(.'ões,  que  lhe  meteo  nas  espritura.^. 

Ele  douhir  Mamiel  Alnarez  [(or  Ihr  en  nam  ijiieici'  largai'  cynqno 
moios  de  trigo  de  foi'o.  ({uc  nw  he  ol»rii:ado  pagar  cada  aimo.  luia  fa- 
zenda (jue  ele  comprou  a  Mendo  de  Vasconcellos  e  por  en  icípierer  á 
justi(;a  (pie  lhe  mandase  amostrar  minhas  espritnras  di'  obryiiacT.m 
j)or  hum  t.'""  (lahclliãi)),  e  citar,  ele  dontor  respondeo  ipie  nam  res- 
pondia nada,  (pie  ei"a  desembariiailor.  e  i|ne  0  fose  demandai' á  corte. 

E  com  o  desgosto  (pie  de  mym  teve  me  avaliou  com  os  avalyado- 
]'es  (pie  ha  sua  vontade  escolheo.  minha  fazenda  em  xxii.i  [2o:<}()(i^ 
ciaizados  de  que  me  coube  pagar  iTíi  im'"  i.xkx  {2(>2;>48(y)  reis.  man- 
daralo  me  ;jne  ];agase  a  terça  paitf  do  primeiro  {iagamento  denli"o  em 

Vol   i--.\r  :5— 1S7'.).  I", 
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tres  dias,  e  que  nain  pagando  fose  preso  da  maneira  que  tinha  man- 
dado, como  fazia  a  quem  ele  queria,  nam  trazendo  pêra  yso  de  V.  A. 
tal  prouisam,  dando  lhe  á  pynhora  xxxvi  moios  de  trigo  pêra  que  os 
mandase  vendei',  que  hao  menos  valyam  cem  mi!  reis,  ele  doutor  os 
nam  quis  tomai',  ante  pasou  aluarás  de  sua  letra  para  os  juizes,  alcayde 
e  ofyciaes,  que  me  prendesem  e  fosem  buscar  á  pousada  como  malfeitor 
muitas  vezes,  todo  a  íim  de  me  injuriar.  Eu  me  dey  á  prysam  donde 
estive  preso  mais  de  xxx  dias  sem  CpIIc)  nunca  (juerer  aceitar  o  trigo 
(^ue  daua  á  pinliora,  até  que  jiaguey.  E  vyndo  perante  ele  doutor  re- 
querer minha  justiça,  dizendo  os  embargos  (|ue  tinha  a  nam  pagar  por 
(luas  vyas:  que  heram.  que  eu  era  profeso  c  freyre  do  a!)ylo  de  Christo, 
do  anno  de  15^29  peia  qua.  e  por  o  ser  era  escuso  de  pagar  trebuto, 
.'iysa,  portagem,  nem  outra  custumagem,  segundo  constaua  da  conser- 
uatoria  e  privylegios  do  santo  padie  comfyrmados  por  V.  A.,  que  lhe 
amostrei,  os  quaes  ele  doutoi'  dise  (}ue  nam  sabia  ler  por  nam  ser  la- 
tino, e  a  outra  rezam  era  quando  V.  A.  nam  fose  diso  seruido,  que  eu 
fora  por  eles  louuados  mais  avaliado  do  que  minha  fazenda  valya  e 
por  tanto  me  desagrauase,  e  por  nam  querer  lhe  fyz  requerimento  e 
tyraua  hum  estromento  em  (]up  digo  mais  cousas  de  seu  seruiço. 

Ele  doutor,  porque  eu  o  nam  tirase,  em  vez  de  me  responder  como 
julgador,  [)os  por  seu  des{)acho,  que  jiidia  ao  doutor  Rui  Gago,  que 
me  nam  dese  despacho  ao  tal  estromento,  sem  mandar  jiedir  a  V.  A. 
hQa  carta  que  sobre  mim  lhe  esprevera,  pobricando  que  em  todo  me 
avia  de  danar,  com  outras  nmitas  pnlauias  injuriosas  a  geito  que  me 
perdese  de  que  me  semjtre  guardey  por  o  ter  por  sagrado,  pois  trazia 
de  V.  A.  o  carego  «pie  traz  e  sempre  lhe  faley  e  respondi  como  julga- 
dor e  bem  ensynado,  como  ele  dirá,  tudo  ysto  a  íim  que  nam  manda- 
se meu  estromento,  e  por  o  capitam  ser  com  ele  doutor  hunha  e  car- 
ne, e  grande  seu  amigo,  e  que  lhe  avya  de  acudir  a  elle  doutor  co- 
migo, estando  na  fym  de  cerar  o  estromento,  saltou  comigo  o  capitam 
Manuel  (M  Cornara )  e  jhii'  termos  e  rogos  me  mandou  (jue  nam  <)u- 
sase  de  o  seguyr,  e  mandou  chamar  o  tabeliam  (jue  o  tynha  e  lho  tomou, 
eu  por  ver  asi  o  caso  pasar  nam  tirey  o  dito  estormento  e  fyco  asi 
desgostoso,  estando  presente  a  todo  o  capitam  Joam  Fernandes  de 
Grado,  (]ue  he  toda  bondade  e  outros,  estando  em  termos  de  se  com- 
cei'tar  coiu  o  tresladO;  e  me  n^gou  o  cajtitam  que  fose  amigo  dele  dou- 
tor que  fose,  eu  o  nam  (|uis  aceitar,  e  dise  (jue  havia  esta  desprever 
a  V.  A.  peia  (jiie  se  V.  A.  fose  sei*uido  lhe  fazer  certo  de  todo  o  que 
nesta  digo,  e  como  elle  doutor  fez  esta  força  como  cousa  sua,  como 
acima  digo.  sem  o  capitam  nem  outra  pesoa  lhe  hyr  a  mão,  nem  ou- 
sarem lhe  tomar  conta  da  jurdiçam  <jue  tomou  em  quanto  a(juy  es- 
teue. 

E  por(|ue  (juantos  estoi  mentos  dante  ele  doutor  Manuel  Aluares  as 
j)artes  tyraram  de  agrauos  (]ue  lhe  fez  nas  avalyações.  mais  do  que 
valiam  suas  fazendas,  a  terça  quarta  parte,  vem  desagravados  pelo 


ARGHIVO    DOS    ACOHKS  ^.37 

duutor  Rui  Gago,  e  que  se  íaÇ''^"^  outras  por  outras  ik'so,is  como  toy 
o  que  tirou  Manuel  Pires  d  Almada,  (pie  já  está  provido  i^or  ele  dou- 
tor e  outros  avalyadores  que  tomou  sem  sus[)eita,  lhe  aliateiauí  mil 
cruzados,  e  agora  está  prouido  André  Gonsaíuez  de  Samjjayo,  e  por 
ele  doutor  vei'  que  quanto  tem  feito  se  ha  de  desmanchai"  por  ser  asy 
justiça,  depois  que  V.  A.  lhe  mandou  que  se  fose,  estando  determina- 
do se  hyr  na  armada,  fretou  agora  hOa  carauella  e  nella  meteo  peças 
de  ai-telharia  das  que  V.  A.  mandou  que  se  entregasem  ao  almoxe- 
rife,  e  que  nós  pagamos  sem  aver  (juem  lhe  tome  diso  conta,  por  re- 
zam de  o  capitam  o  nam  querei'  fazer  e  as  ieua,  e  dizem  que  leva  a 
carego  suas  cousas  para  la  as  negociar  com  V.  A. 

Nem  menos  lhe  tomaram  conta  de  hua  i)rysam  que  fez  a  hum  Rui 
Barbosa  da  Silva,  sendo  fydalgo  e  de  boa  casta,  muito  pobre  na  cadea 
desta  cidade,  porque  se  achou  no  {)orto  vyndo  hum  pcíscado!-  em  hum 
batell  que  trazia  hum  peixe,  por  nome  garoupa,  que  ho  mais  valia  dez 
reis,  nam  vyndo  outra,  Ruy  Barbosa  mandou  ao  pescador  tendo  oficio 
pêra  yso,  que  ha  dese  a  hum  comprador  do  capitam  Manuel  da  (Ga- 
mara, e  por  o  pescador  lhe  dizer  (jue  ha  avya  de  dar  ao  dito  Ma- 
nuel Aluarez,  e  mandar  que  ha  dese  ao  capitão,  e  leuando  a  por  dizi- 
mo o  dito  doutor,  como  leuou.  mandou  por  sy  fazer  hum  auto  contra 
o  dito  Ruy  Barbosa  e  pasou  aluaiá  aos  juizes,  feito  por  sua  letra  (jue 
ho  prendesem  e  metesem  na  cadea,  como  de  feito  meteram,  mandan- 
do por  seus  aluarás  aos  tabeliães  (|ue  diseseni  na  folha;  donde  o  cuy- 
tado  esteue  preso  e  gastou  sua  pobreza  bem  xvi  ou  xx  dias,  e  por 
sua  sentença  julgou  que  ho  dih»  Ruy  Barbosa  fose  emprazado  ao  Rei- 
no, e  depois  mandou  pasar  aluaiá  que  fose  solto  asynando  no  liuro 
da  caceragem,  e  por  o  capitam  sei'  como  he  seu  amigo,  e  Ruy  Barl)o- 
sa  ser  proue  e  ver  que  has  justiças  nam  acudiam  a  iso  e  lhe  nam 
hiam  á  mão,  nam  tirou  estormento  e  pagou  as  custas  e  se  leixou  es- 
tar, pydindo  eu  o  treslado  destes  autos,  pêra  acostar  ao  estormento 
(jue  tyraua,  ao  tabeliam  deles,  o  doutor  Manuel  Aluares  os  recolheo  e 
os  nam  queria  dar  senam  que  hos  fosem  Iresladai'  em  sua  casa  e  os 
teue  até  que  ho  capitão  atalhou  ao  caso,  de  que  vai  grande  clamor. 

E  também  por  me  parecer  que  ha  inposyção  dos  dous  por  cento 
que  V.  A.  manda  pôr  no  açuijuare  e  pastell,  que  seria  por  enforma- 
çam  que  heyria  desta  ilha,  e  que  o  que  lha  deu  nam  lhe  daria  conta 
do  que  pasa  acerqua  do  traballio  e  despesas  com  (jue  se  faz,  o  (juis  a 
V.  A.  dizer,  pêra  descarego  de  sua  conciencia,  e  do  clamor  (jue  vai 
do  pouo. 

V.  A.  saberá  que  o  pastel  custa  a  fazer  ao  laurador  a  peito  de  m" 
i'eis  (SOO  rs.  o  quintal)  em  bollos,  dos  (juaes  paga  alem  da  sayda  dizimo 
vyntena  para  V.  A. ,  agora  avendo  de  pagar  os  dous  por  cento  nam 
averá  quem  ho  faça,  se  nam  for  pesoa  perdyda  que  queira  fogyr,  como 
já  agora  fazem  muitos  sem  pagar  os  dous  por  cento,  porque  a  tall 
eraposyçam  de  força  ha  de  fycar  aos  lauradores,  porque  já  agora  quan- 
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(if)  (i.s  fiiciciidíUíis  o  compraicit)  íia  de  ser  foro  pêra  eles,  e  pela  ne- 
ri'>sy(ia(i(!  que  tein  de  vendeiciii  ikuu  ham  de  poder  fazer  ali,  e  os  la- 
ui;i(l(ires  fyi-ain  ])erdidos.  e  os  itíerrad^jres  escaiidylyzados  pelas  saydas, 
\H'\()  (|iie  coi^c  rysco  Ikj  fazerem,  de  'fiie  V.  A.  recebe  perda  e  se  per- 
derá o  liatn.  E  n  iiícsiiid  stT.i  di)  açnijiiai-e  (jiie  se  faz  com  mor  des- 
|)cz;i  aos  (jiie  iielle  ;iU\  aii!ii;t  se  iiíeleram,  de  que  vai  grande  cla- 
iiiMi-.  e  mais  ;i^i!i»ra  ([iie.  a  sciiniiilir  este  amio  respondem  as  canas  e  os 
Miii^os  ( :M  e  iKiuydades  sam  ('h-sliaialndos  ey  medo  que  lio  larguem  e 
se  uam  melam  tantos  neles  ((iiite.  (letriminauam  e  faziam  fundamen- 
|(t.  pelo  [loiíen  |ii(iiiei!(i  .juc  n^lc  se  faz  e  mais  com  os  dons  por 
i'eiit(i. 

I»ai'e('e  que  sena  rezãii  qtie  ;!  eniposyçam  se  fezese  antes  no  vinlio 
e  canie  (jiie  rende  ;ignra  iiesi;i  ciilade  cada  amio  ii"lx  (26'0-^)  i"eis,  que 
se  coilasem  mais  as  midydas  iln  vinho  e  aleuanlase  a  caiaie,  ou  se  en- 
leiídese  no  termo  desta  cydade  qne  nam  paga  até  agora,  e  que  o  vi- 
nho fose  contado  itelo  de  Lixiioa  qne  he  o  uosíj  padrain,  a  qual  empo- 
syrani  V.  A.  leni  concedido  pêra  a  ÍL!r(!Ía  e  auga  e  cays,  que  o  sobejo 
sepa  pêra  as  desjiesas,  e  se  nam  iraste  em  outra  cousa  senam  no  pêra 
aiiiira.  e  e  Hn  os  (»fyciai's  da  i-ompanhia  seniirem  seus  ofycios  de  gi'aça 
.'omo  lodíts  Taram  abastaria.  K  se  tiam  (|ne  juntamente  pelas  fazen- 
das se  lizese  e  se  ti!'ase  lifia  \e/.  jnnlaniente  e  se  pusese  o  dinheiro 
em  mão  de  mercadores  qne  vvnein  com  iso.  e  do  ganho  se  pagasíMii 
o  qne  V.  A.  oi'dena.  e  i»  (linlii'ir(i  anilase  vyuo,  isto  ponpie  se  atalha- 
se  nam  aver  a  lai!  imposicam  (h-  dons  por  cento,  de  que  lodo  o  iiono 
cjanra  e  se  aqueixa.  e  creo  ipie  hn  nicsmo  espreuem  os  da  camará  a 
V.  A.  Noso  St'nlioi'  aci'eceiile  sen  reail  estado  com  nmitos  dias  íle  vi- 
da, ciimo  poi'  <,v\\  |>oiio  lie  drsejadd  amen.  Desta  cidade  de  Ponta  Del- 
gada, yllia  íle  Sam  Alignidl  a  \ii  d  alnyll  de  irioi  anos. 

GAsi'Aa  DO  Reco  Baldaía 

Sobrrscrijitíi:    pei'a  Kl  íiei  ncsn  senhor. 

(Airh.  Ndc.  Cni-ji.  Chmn.  Part.  1:\  Mac.  fi2,  />.'/,■.  8n. ) 


o  (Ia|iilãi)  (íaspai'  dn  íiege  Halilaya  íoi  ]yàQ  Av  FiMiicisco  do  Rt'go  o  Sá,  a  quíMii 
I).  Scliastião  cluimou  "(Iifio  Capilãu"  peles  muitos  c  bons  serviços  prestados  coii- 
Oa  (I-  cdi-sario^  (jue  iiiíeslavain  os  iiiai-es  dos  Açores,  os  qnaes  são  i-clatados  |)i'lo 
Diiiiloi'  (laspar  Fructiioso  no  (íap.  ti.,  lio  L."  'i.  das  Snudadcs  d(t  Term. 
ii  ihtcameiílo  acima,  Ibi-iiecc  alj^iins  esídai^echnciilos  curio.^íos  sobre  os  valores  tio 
paslel.  liai!o,  peix",  renda  das  casa-^.  ooleiíados  e  de  alíiuni  do.s  i-cndinientos  pú- 
blicos. Xão  são  menos  diiiiias  de  anencrm  as  renexOes  sobre  coniribuicões  cspe- 
lialmeuli'  as  destinadas  ás  des|iezas  ijc  n)iish'Uccão  do  C.aslello  de,  S.  Braz,  sou 
aiiiiameiílo  e  munições,  (juaiido  a  (larni  loi  esciapta,  o  padrão  das  medidas  do  li- 
(pndo-',  cm  S.  Mij^Liol,  era  i^ual  an  lii  ia-l.i("ia;  pai'eceii(lo  que  a  cullui'a  do  assu- 
car  coíriccava  a  dec^linar. 
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Carla  a  El-Rci  \m  Fillppe  Machado  de  i\'ovaes,  íoíTcgedor  de  Lei- 
ria, em  II}8j,  eomnHííiieaiidij  sioílelas  sobre  os  esíragos  qiie  la- 
ziaiH  os  {'(frsarios  iiíglezes  em  S.  .íls,ííiiel  e  oulras  parles 

Senhor 

()J!í  27  (íosíc.  oi!í,tií)ro  diegou  a  csU'  jkjiIo  de  Peniclie  [auixh'?)  es- 
tou, lula  eai'aueia  (ielie  e  viniia  d  Aueiro,  e  euforuiando  uie  do  mestre 
lue  disse  que  eu  Aueii'o  auia  uouas  que  erão  tomadas  dos  ingreses  onze 
uáos  de  bacaliiáo  que  vinham  <la  TeiTa  Noua  com  outras  de  Yiana  e 
Lesa,.e  ijue  huus  mai-inhciros  das  onze  escaparão  {sic)  em  um  batel,  di- 
serão  eu  Aueiro  que  a  armada  se  partira  2.'^  feiía  21  deste,  da  ria 
de  Vigo  eu  galiza  onde  se  íbrão  recolhei'  com  o  veudauai  dos  dias  [»a- 
sados.  e  na  mesma  caraueila  achei  hmu  marinheiro  por  nome  Gil  Me- 
na,  de  Cizim!)i'a,  que  me  disse  auia  25  dias  parliia  da  íiha  de  São  Mi- 
guel eu  luuu  nauio  d  Aueiro,  e  antes  de  pai'lii'  doze  dias,  uieram  au- 
coiar  ha  ilha  duas  násis  iugresas  e  queimarão  e  liotarão  a  traues  cin- 
co nauios,  (jue  achaião  no  porto,  de  i)ai'tes,  euti'e  os  quaes  era  ho  eu 
ijue  vinha  por  maiiuheiro,  e  asim  mais  (jue  estando  ancorada  luia  n<áo 
bis(|uainlia  dcl^aixo  da  fortaleza  íVa  ilha,  a  abalroarão  de  noite  has 
duas  ingressas,  e  lhe  matarão  muita  gente  e  asim  da  que  lhe  socoreo 
da  teria,  e  que  lios  mesuios  iugrezes  diserão  ao  mesmo  Gil  .Viena  e  a 
outros,  (jue  se  fossem  (jue  antes  de  cinco  dias  auiam  de  uir  U)  uáos 
ha  mesma  ilha.  E  o  ipie  se  presume  he  que  parte  desta  armada  que 
flizem  h')mai'  as  lias  de  gaiiza  foi  com  ho  tempo  coutrairo,  [ambem  to- 
marão has  2  iugresas  na  ilha  hum  nauio  d  escrauos  que  vinha  do  Kio 
e  os  pozerão  em  resgate.  Pareceu  me  ser  necessário  lazelo  saber  a 
V.  M.''''  pêra  prover  como  tosse  seu  seruiço;  a  gente  deste  porto  c  d(js 
lugares  que  a  etle  podem  acodir,  teiilio  aduertida  e  postas  uigias  eu 
terra  nos  lugares  acíjiuodados.  que  vigião  ho  mar  de  dia  e  noite  com 
barcas  ipie  todos  os  dias  mando,  mas  estão  lios  homõs  desapercebi- 
dos das  armas  algus  e  a  ttíira  mal  prouida  de  [toluora,  mas  obrigo 
aos  tiudeiros  terem  ua  fortaleza  ha  contiuoa  uigia  e  auerá  nellrt  três 
ou  4  quintais  de  poluora;  deve  V.  Al.'''*  mandar  millior  iirouer  delia 
pêra  ipie  auendo  algua  cousa,  que  Deus  não  permitta,  iiã(t  falte  noso 
S.'"';  lio  real  estado  de  V.  M.''"  pro.spere  per  m.'"'  ânuos. 

Peniche  ha  ±1  de  outubio  85. 

Uo  (].'"  de  Leiria  Puu.iim:  Machado  Novais, 

(Sobrescriptoj:    A  El  Rei  noso  snõr. 

Do  (v.'"'  da  Comarca  (h^  Leiria 
(Arch.  Nac.  Corp.  Clnoií.  Pari.  l.\  Mm;.  112,  Ihic.  rj.j 


HISTORIADORES --DO  SÉCULO  ZY 


(Cíomííi  ênnnes  íIc  ^,ínrara 


CHRONIOA  DO  DESCOBRIMENTO  É  CONQUISTA 

DE  GUINÉ 


^y 


Ksrripla  s>or  mancln<lo  de  ElRey  ».  AlTo»^^  V  (1) 

(Extractos  do  que  respeita  aos  Ayores) 

CAPITOLLO  II." 

ICNVOCACOM  DO  AUTOR 


Ja  ({iiisera  fazer  fim  deste  capitólio,  se  nom  vira  viir  a  imiltidom 
dos  navyos  com  as  vellas  altas,  carregados  das  islhas  que  tu  povoras- 
te  110  grande  mar  Oceyano,  braadando  que  os  aguardasse,  ca  me  que- 
ryam  mostrar  como  nom  devyam  ficar  fora  do  registo  daquestes. 
E  mostraromme  suas  grandes  abogoaryas,  e  os  seus  valles  todos 
clieos  daçucar,  de  que  espargiam  muyto  pello  mundo.  E  trazyam  por 
testemunho  de  sua  grande  abastança,  todollos  moradores  do  regno  do 
Algarve.  Pregunta,  disserom  elles,  quando  soubei^om  estas  gentes 
que  cousa  era  avondança  de  pam,  senom  depois  que  o  nosso  príncipe 
povohou  as  ilhas  desertas,  em  (jue  nom  avya  outra  povoracom  senom 
allymaryas  monteses!  E  mostraromme  as  grandes  filhas  das  colmeas. 
cheas  denxames,  de  que  trazem  grandes  carregas  de  mel  e  de  cera 
para  o  nosso  regno;  e  as  grandes  altiu"as  das  casas,  que  se  vaão  ao 
ceeo,  que  se  fezerom  e  fazem  com  a  madeii'a  daquellas  partes, 
«p  (Pag.  14.) 

(1)  Fielmente  trasladada  do  niaiiuscriolo  oní>iiial  contemporâneo,  que  so  con- 
serva na  Bii)liotlieca  Real  de  Paris,  e  dada  pela  primeira  vez  á  luz  per  delií»en- 
cia  do  Visconde  da  (barreira,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário 
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CAPITOLLO  V. 


NO   ijVÃL  FAl.LA   SO.MAHYAMENTE  DAS   COUSAS   NOTAVEES   QUE  O  IFFANTE 
DOM   IIKNHIQUK   FEZ  FOH   SERVIÇO   DE  DEUS   E   HONRA   DO   HEGNO. 


Elle  fez  povofiF  iio  gFaiide  mar  Occiano  cinqiio  ilhas,  (1)  as  qiiaaes 
ao  tempo  da  coniposiçom  deste  livro,  estavam  em  rezoada  povoraçom, 
specialmente  a  ilha  da  Madeira,  e  assy  desta  como  das  outras,  senti- 
rom  os  nossos  regiios  muy  grandes  proveitos,  scilicet,  de  pam,  e  açu- 
quer,  e  mel,  e  cera,  e  madeira,  e  outias  muytas  cousas,  de  que  nom 
tam  soomente  o  nosso  legno,  mas  ainda  os  estianhos  ouverom  e  liam 
gi'andes  proveitos (Po9-  30J. 


Fez  (jutrossy  muy  grandes  acrecentamentos  na  ordem  de  Xpíis, 
(Cliristo),  de  cuja  cavallai-ya  foe  regedor  e  governador  poi'  autorida- 
de do  scto  Padie,  ca  lhe  deu  todo  o  spritual  das  ilhas,  e  no  regno 
comprou  terras  de  que  fez  novas  comendas,  a  fora  casas  e  herdades 
que  annexou  aa  dieta  ordem.  E  acrecentou  no  convento  duas  muy 
fremosas  crastas,  e  huQ  coro  alto  com  rnuytos  e  ricos  ornamentos,  que 

lhe  ofereceo  pêra  sua  serventya 

(Pag.  P,l). 

CAPITOLLO  XVIír. 

CO.MO   LANÇAHOTE   HEQUEREO  LICENÇA  AO  IFFANTE   1'EHA    ÍU   CO.M   SEUS 
NAVVOS  A  GUINEE. 

A  coiidiçom  da  plehe,  como  diz  Titollivyo,  sempre  he  prasmarem  de 
grandes  feitos,  principalmente  nos  começos;  e  esto  me  parece  que  seja 

de  S.  M.  F.  na  Corte  de  Franca,  precedida  de  uma  introduccão  e  illustrada  com 
alfiumas  notas  pelo  Visconde" de  Santarém. . .  Paris  J.  P.  Aillaud,  1841. 

No  fim  da  Chronica  diz  o  Autor,  que  se  acaljou  de  copiai-  aos  18  de  Feverei- 
ro de  1453,  todavia  n'ella  sô  se  relatam  factos  até  1448. 

Na  Bil)liotheca  Real  de  Madrid  existe  uma  outra  copia  manuscripta  com  a  in- 
dicação do  =  l  —  â2=  volume  em  folio  com  160  folhas  escriptas  e  outras  mais 
em  liranco.  Ha  ainda  outra  copia  na  Bibliollieca  Nacional  e  Real  de  Munick 
na  coUecção  manuscripta  de  Valentim  Fernandes  ==  Cod.  Hisp.  27.  =  ,  copia 
que  Valentim  Fernandes  acabou  de  escrever  em  Portugal  aos  14  de  Novembro 
de  1306. 

São  breves  c  mui  lacónicas  as  noticias  dos  Açores,  mas  attendendo  á  época 
em  que  o  autor  escreveo,  mui  próxima  da  colonisação,  pouco  mais  se  podia  dizer; 
a])ezar  de  tudo,  o  seu  testemunho  é  de  grande  valor  e  de  toda  a  autoridade. 

(1)  Provavelmente  Porto  Santo,  Madeira,  Santa  Maria,  S.  Miguel  v  Terceira. 
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})uik»  coiilieciíiieiilo  (jiie  iiom  !í;iiii  íIíks  liitis A  i\i\;\\  coiísn  iik^ 

píirectí  (jiie  vv  bem  speiimbiiíada  ii;is  ohrns  deste  nosso  i^iiicipe.  ca 
logo  110  coiiiero  da  povoraçoui  das  ilhas,  traziam  as  gentes  anti'e  sy 
tam  grandes  murmuros,  como  se  em  aquello  se  gastasse  algua  parte 
de  sua  fazenda,  e  fundando  sobre  ello  suas  duvydas,  corriam  per  suas 
departiçooês,  ataa  (jue  poiniiam  o  feito  ein  Isíla  ympossybiiidade  tam 
estreita,  pella  qual  julgavam  que  iumca  podya  viir  a  fim.  ]\ías  desi>ois 
i\ue  o  ílfante  começou  de  as  p.ovoí^ai'.  dando  caminho  a  as  gentes  como 
aproveitassem  a  terra,  e  os  fruitòs  começarom  de  viir  pêra  o  i'eguo 
em  muyto  mayor  avondança.  Iiyamsse  ja  callando  os  in-imeiros.  e  com 

vozes  l)aixas  louvavom  oque  ante  iHiIilicaniente  doestavam 

(Píhj.   103). 

CAPITOLLí)  í.XXXliF. 

COMO   FOE   POVOADA   A   U.HA   DA   AlADEUíA,    E   ASSY  AS  OUTUAS   U,HAS 
OUE   SO^l   EM   AOUELEA   PARTE. 

Por  (juanto  eu  disse  no  quinto  capiíollo  desta  obra.  onde  falley  das 
consas  specyaaes  que  o  lífante  fez  [)or  serviço  de  Deos  e  honra  do 
regno.  luitre  as  outras  que  elle  tiijiha  feitas,  assy  ej-a  a  povoraçom. 
das  ilhas,  quero  aquy  fallar  brevemente  da  dieta  povoraçom,  quanto 
mais  pois  em  estes  passados  capitólios  tenho  falindo  das  ilhas  de  (]a- 
narea.  E  foe  assy.  (|r.e  em  casa  do  Iffante  avya  dons  scudei]"os  no- 
bres, de  criaçon)  daipielle  senhoi',  iiomêes  numcebos  e  pêra  muyto.  os 
(juaaes  despois  da  viinda  qjie  o  Iffante  fez  do  descerco  de  Cepta,  quan- 
do a  o  podeiyo  daijuelles  rex  monros  teve  ceicada  juntamente,  segun- 
do ja  dissemos,  requerei'om  (pie  os  avyasse  como  podessem  fazer  dií 
suas  honras,  come  homêes  ipie  o  muyto  desejavam,  parecendolhes  (jue 
seu  tempo  ei'a  mal  despeso  se  nom  ti'abalhassem  algua  cousa  per  seus 
corpos.  E  veendo  o  lITante  snas  boas  vontades,  lhes  mandou  apai'e- 
Ihar  hfía  l)archa.  vm  que  fossem  darmada  conti'a  os  Mom'os,  encami- 
iihaiidoos  como  fossem  cm  busca  d(!  leira  de  Guinee,  atpial  elle  ja 
tiinha  em  voontade  de  mandar  buscar  (1)  E  como  Deos  qnerya  enca- 
minhar tanto  bem  pêra  este  regno,  e  ainda  pêra  outras  muylas  i)ar- 
tes,  guyouhos  as.sy  que  com  tempo  contrairo  chegarom  aa  ilha  ipie  se 
agora  chama  do  l>orto  Sancto.  (|n(>  1h>  junto  com  a  ilha  da  Madíiira.  na- 
(jual  pode  avci'  sete  Icgo.is  em  i'oda.  E  estando  assy  ally  per  algiifis 
(íyas  .silliardarnin  bciu  a  t('i'ra.  e  [)arecco!h('  (jue  seiya  grande  i)rovei- 
ii!  de  se  pMVdiar.  f]  íoniando  dally  pei^a  o  regno.  fallarom  sol)i'ello 
ao  ilfanle.  coiilandolhc  a   bondade  da   terra,  e  o  desejo  que  tiinham 

(i;  Por  csla  passauciii  si'  iiiosOm  ijuc  d  Inraiilc  liiiiia  cm  vista,  drsdu  o  «•oiiu;- 
ço  ila.-A  cxix-diçHjcs  qni'  niaiiilái^a  aparciiiai',  o  (Jcsi-oUririicJití)  da  <>4Í"('-  Nisto  di- 
ícrc  iil^Uiii  ia. lio  o  A.  uo  (,Uc  diZ  (>aiiaiiio.-^!u.  ( xYo/'/  ihi  ;>/■.  V.  de  SanUiieiu). 
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acerca  rle  sua  povoraçom;  de  que  ao  líTante  niuyto  prouve,  ordenando 
logo  como  podesseni  aver  as  cousas  que  lhe  compriam  i)ei'a  se  torna- 
rem aa  dieta  ilha.  E  andando  assy  em  este  trabalho  de  se  encami- 
riaiem  pêra  partyr,  se  ajuntou  a  sua  companha  Bertollameu  Peres- 
trello,  huã  fidalgo  que  era  da  casa  do  iffante  dom  Joham;  os  quaaes 
teendo  todas  suas  cousas  prestes,  partiram  vyagem  da  dieta  ilha.  E 
acertousse  que  antre  as  cousas  que  levavam  consigo  pêra  lançarem  na 
dieta  ilha,  assy  era  hua  coelha,  a  qual  fora  dada  ao  Bei-tollameu  Pe- 
restrello  per  huu  seu  amigo,  indo  a  coelha  prenhe  em  hua  gayolia;  e 
acertousse  de  paryr  no  mar,  e  assy  levarom  todo  aa  ilha.  E  seendo 
triles  allojados  em  suas  cabanas  pêra  ordenarem  suas  casas,  soltarom 
aíjuella  coelha  com  seus  fdhos  pêra  fazer  criaçom,  os  quaes  em  muy 
breve  tempo  multiplicarom  tanto,  que  lhe  empacharom  a  terra,  de 
guisa  (jue  nom  podyam  semear  nhua  cousa  que  lhe  elles  nom  stragas- 
sem.  E  he  muyto  pêra  maravilhar,  porque  acharom  que  no  aimo  se- 
guinte que  ally  chegarom,  matarom  delles  muy  muytos,  nom  fazendo 
porem  mingoa;  por  cuja  rezom  leixarom  aciuella  ilha,  e  passaronse  aa 
outra  da  Madeira,  (jue  será  quareenta  legoas  em  cerco,  e  doze  do  Por- 
to Sancto,  e  ally  ficarom  os  dons,  scilicet,  Joham  Gllz.  e  Tristam,  e 
fk^rtollameu  Perestrello  se  tornou  pêra  o  regno.  Esta  segunda  ilha 
acharom  boa,  specialmente  de  muy  nobres  auguas  corredyas,  que  le- 
vam pêra  regar  a  qualijuer  parte  que  querem;  e  começarom  ally  de 
fazer  suas  sementeiras  muy  grandes,  de  que  lhes  vieroni  muy  abasto- 
sas  novidades.  Des  y  virom  a  terra  de  boõs  aares  e  saadya,  e  de  muy- 
ías  aves,  qne  logo  no  começo  tomavam  com  as  maãos,  e  assy  outras 
muytas  bondades  que  acharom  na  dieta  ilha.  Fezerom  assy  todo  sa- 
l)er"  ao  Iffante,  o  qual  se  trabalhou  logo  de  envyar  la  outras  gentes,  e 
eorregimento  de  igreja,  com  seus  clérigos,  de  guisa  que  em  muy  bre- 
ve tempo  foe  grande  parte  daquella  terra  aproveitada.  E  consiirando 
o  Iffante  comoaquelles  dons  homêes  forom  começo  de  sua  povoraçom, 
deulhes  a  principal  governança  da  ilha,  scilicet,  a  Joham  Gonçalvez 
Zarco,  que  era  huã  nobre  homem,  o  qual  fora  cavalleiro  no  cerco  de 
Tanger  em  hua  batalha  que  ally  o  Iffante  venceo  em  luia  quinta  feira, 
daíjual  a  estorya  do  regno  mais  compridamente  faz  mençom;  e  ja  este 
Joham  Gllz.  fora  em  outras  muytas  boas  cousas,  specialmente  no  de- 
cerco  de  Cepta,  no  desbaiato  dos  Mouros  que  se  fez  no  dya  da  che- 
gada; e  a  este  deu  o  Iffante  a  governança  daquella  ilha  donde  se  cha- 
ma a  parte  do  Funchal;  e  a  outra  parte,  que  se  chama  do  Machito  (1), 
deu  a  Tristam,  oqual  também  fora  cavalleiro  em  hOa  cavalgada  que  se 
fez  em  Cei)ta,  homem  assaz  ardido,  mas  nom  tam  nobre  em  todallas 


(1)  Co,in]!are-se  com  Barros,  Decad.  1,  liv.  I,  f.  6,  7  e  8,  edição  de  Lisboa 
de  1628.  É  de  notar  que  o  silencio  íVAzu7wa  acerca  de  Roberto  Mnckim  e  Anna 
(i'Arf('t,  [larece  indicar  ([ue  estt^  rt^niance  se  não  tinha  ainda  iiiventado  no  teni- 
1)0  do  A.  (Nota  do  sr.  Visconde  de  Santaretn). 
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outras  CiRisas  come  Joiíain  Gllz.  E  íoe  o  coiiieço  da  povoraçoni  deBla 
ilha  110  amio  do  iiacimenlo  de  JliQ  Xpõ  de  mil  e  iiij''.xx  anrios  {1420); 
aqiial  ao  tempo  da  feitura  desta  estoiya  estava  em  razoada  povora- 
com.  ca  avya  em  ella  (^L.  moradores  {lõ(J),  albra  outras  gentes  que 
íii  avya,  asy  como  mercadores,  e  iiomêes  e  moilieres  solteiros,  e  man- 
cebos, e  moços  e  moças,  que  ja  nacerom  na  dieta  ilha,  e  esso  mees- 
mo  clérigos  e  frades,  e  outros  que  vaão  e  vêem  por  suas  rnercadaryas 
e  cousas  que  daíjuella  ilha  nom  podem  scusar. 

E  na  era  de  mil  iiij^rv.  (1440)  aimos  mandou  o  líTante  a  huu  caval- 
leiro,  (jue  se  chama  Gonçallo  Velho,  comendador  que  eia  na  ordem  de 
Xpõ,  que  fosse  povoar  outras  duas  ilhas,  ipie  estam  afastadas  daquel- 
las  CLxx  legoas  ao  noroeste;  e  hua  daquestas  começou  o  iffante  dom 
Pedro  de  mandar  povorar  com  prazimento  de  seu  irmaão,  e  seguyusse 
sua  morte  (*)  em  hieve,  pello  qual  íicou  d.esj)ois  ao  iffante  dom  Hen- 
rique: e  a  esta  posci'a  o  iffante  dom  Peiho  nome  a  ilha  de  Sam  Mi- 
guel, pella  singular  devaçoin  (jue  e!  seiíqire  ouveia  em  aquelle  san- 
cto  (1). 

E  também  fez  o  iííante  dom  nenri(|ue  tornar  aa  ilha  do  Porto  San- 
eio Baitíjllameu  Perestrello,  aíjuelle  (jue  primeiramente  fora  com  Jo- 

(  .  )  o  liilante  D.  IVhíi-o  iiiorrco  em  '20  de  Muici  de  1  ííll  iia  liatalliii  da  Allanoíieira ;  Ibi  fMirtajitn 
esta  [larte  eseripía  dejinis  d'a(|uelíe  aiiriu,  e  jiruvaveliiiente  (|i!H!idci  se  iimilia  e!)i  liiripo  o  uiaiiiisfripld 
em  lí5;i,  pois  que  o  autni'  di^clara  iki  (íaii.  iXi  e  |ieniilt,imo,  fura  acahada  de  eompôr  nu  anuo  de  1  ií8. 

(l)  Na  carta  inédita  de  Gabriel  i!e  VaIscqKK  ieita  em  Malliorca  em  Íi."i9,  da 
(jual  temos  um  caíque  que  nos  Jbi  mui  generosamente  dado  por  M.  Tasta.  se  le  a 
seguinte  nota  escripta  no  meio  das  ilhas  dos  Açores: 

"A  íjitestas  illas  foran  ftdbudfis  pci  bicgo  tlc  Seií/ll,  pelot  (Ifl  Rei/  de  Poetofjatl 
mi  l'an  MCCCCXXXIl"  (segundo  a  melhor  leitura).  Ti'ansci"evenios  esta  nota  em 
i'azão  da  data  e  do  nome  do  descol)ridor,  vislu  (jue  (|uaiito  á  data  i'sla  se  confor- 
ma com  o  ((ue  diz  o  í*iuh'e  Freire  na  vidii  do  inlaute  1).  Henrique  (p.  3Í9  e  'MO), 
de  que  loi-a  em  li32  que  a  ilha  de  Santa  Maiia  dos  Arores  lura  descol)erta  por 
(íoncalo  Vellio,  e  não  por  Diei/i)  de  Seitill.  como  diz  Vdhequd.  De  Miirr.  na  sua 
dissertação  sol)re  o  gloho  de  Martinlm  de  Bohemia  ou  de  Rehain,  (Hz  também  que 
as  ilhas  (los  Anires  lorâo  tlescolterlas  em  1W2.  Todavia  sohi^e  a  verchideira  épo- 
ca do  descobriinentíj  dos  Açores  i'eina  grande  conlusão  entre  os  AA.,  e  se  se  com- 
parão  as  cartas  anterioi-es  ao  anno  de  1432,  com  o  que  diz  o  l^idre  Freire  a  pag. 
:í2:í  ác.erca  do  de-cohrimento  da  ilha  de  S.  Miguei,  de  que  a  existência  desta  ilha 
nnicordnrd  (segundo  disse  o  Infante  l)í)m  Henrique)  cdtii  seus  antifjos  mappas.  pa- 
rece que  o  descohi'iniento  dos  Açores  linha  sido  elVectuado  antes  do  dito  anno 
de  IWá. 

dom  elVei!(i  na  carta  de  Farn/tt  (1351)  do  xiv"  século  se  vèm  marcadas  estas 
ilhas,  e  na  (;arta  rtífídan  da  Bibliolheca  Heal  de  Pariz  se  encontrão  as  seguintes 
ilhas  !io  archipelago  dos  Açores  denominadas  com  os  nomes  em  italiano: 

iiisiihi  de  Ctnv'iii(iriii.i  (ilha  do  ('orvo). — Le  Coair/i. — San  Zorzo  (S.  Jorge). — Li 
(Joioiídii. — ínstúa  de  Brasil  (Terceira?).— /«.svi/r^  de  Sante  (3'Iana?). 

No  Atlas  incídito  da  Bihliotheca  Pine/li,  cuja  data  se  tem  fixado  entre  os  ân- 
uos de  í;í8í»  a  1400,  se  vi'm  marcad;is  as  ditas  illias  com  os  nomes  seguintes: 

Cajirdita. — /.  líi  Bntzil. — Li  (lolondti. — /.  de  la  Ventara. — Sã  Zarzi. — Li  Cninbi. 
L  di  Carrilhai  ini. 

Na  carta  ile  Vaheqan  de  \'íàS)  acima  citada  se  V('m  marcadas  estas  ilíias  que 
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ham  Gllz.  e  com  Trist.nii,  (jue  íi  fosse  povorai-;  pei'o  com  ;í  multiilom 
(los  coelhos,  que  caasy  som  iiiíiiiidos.  iioni  se  pode  em  ella  fazer  la- 
vra, soomente  se  criam  aliy  muytos  gaados,  e  apanhasse  sangue  de 
dragom,  que  trazem  a  vender  a  este  regno,  e  assy  levam  a  outras 
muytas  partes.  E  fez  lançar  gnndo  em  outra  ilha,  que  está  a  sete  le- 
goas  da  ilha  da  Madeira,  com  entençom  de  a  mandar  povorar  como  as 
outras,  a  (jual  se  chama  a  ilha  Deserta.  E  destas  vii.  ilhas  (*)  as  (]uatro 
som  tamanhas  como  a  da  Madeira,  e  as  três  mais  peijuenas.  E  por 
acrecentamento  da  oi-dem  de  Xpõ,  cujo  governador  o  Iffante  era  ao 
tempo  da  dita  povoraçom,  deu  aa  dieta  ordem  todo  o  spiritual  da  ilha 
da  Madeira  e  do  Porto  Saucto,  e  todo  o  spiritual  e  temporal  da  outra 
ilha  (**)  de  que  fez  commendador  rionçallo  Velho,  e  mais  da  ilha  de 
Sam  Miguel,  lhe  leixou  o  dizemo,  e  ameetade  dos  açucaraaes. 

o  cosmógrafo  indicou,  sendo  8  vm  numero,  e  ;{  perjuenas.  Os  nomes  são  os  se- 
guintes : 

IlJta  de  Sperta.  GuatriUn.  Ylla  iJe  ('Inferno.  Ylla  de  Fnidnis.  Ylla  de  Oseis 
(Uccello).     Ylla  de Ylla  de  Corp-Marhios.     Conigt. 

É  para  notar  que  os  nomes  destas  illias  na  carta  do  rosmogralo  malhor- 
quino  sendo  todavia  a  mais  moderna  estão  todos  alterados,  em  quanto  na  carta 
catalan  feita  pelos  seus  compatriotas  64  annos  antes  se  lêm  os  seguintes  nomes 
dados  pelos  descobridores  poiluguezes:  Ilha  de  Cuiru,  de  S.  Jorge  e  de  Santa 
Maria,  do  mesmo  modo  que  se  encontrão  nas  cartas  italianas  do  xiv"  século. 

Limitamo-nos  a  indicar  estas  interessantes  particularidades  ao  leitor,  não  sen- 
do uma  nota  o  logar  opportuno  i)ara  discutir  este  inquirtante  ponto  da  historia 
geográfica  dos  descoljrimentos  e  da  cartografia;  tanto  mais  cjue  seria  necessário 
mostrar  se  as  ditas  ilhas  com  os  nomes  dados  pelos  Porluguezes  nos  princípios 
do  século  XV",  ]iodião  já  existir  40  ou  50  annos  antes  nas  cartas  da  ultima  meta- 
de do  scculo  xiv,  coni  os  [nesmos  nomes,  ou  se  as  ditas  ilhas  são  ou  não  uma 
addição  posterior  á  época  das  ditas  cartas.  (Nota  do  .«•.  V.  de  Santarém). 

A  favor  da  prioridade  da  de.sroherta  dos  Arores  pelos  Portujíiiezes,  i-screven  o  sr.  José  de  Tor- 
res uma  extensa  Memoria  iia  fícvàta  liox  Açores  T.  I  i)au-.  í)7  e  seu.,  reproduzida  no  Panorama  T.  XI 
(de  1854)  paii'.  40,  aonde  conclue:  que  o  liesénliii  das  Ilhas  diis  Açores  no  Alias  da  Itililiothecn.  Pi.\eu.i, 
na  Carta  de  Parma,  e  outras  d,n  século  AT  derem  ter  sida  'addieinnad.os  pnsterinriiieiite  d  épo- 
ca em  qm>  foram,  feitas  e  só  liepois  da  d.<'siu)lierla  vortufiueza.  Exame  minncioso,  feito  por  um 
liabil  otjservador,  seria  muito  para  desejar,  como  modo  de  |-esi.ilver  a  iliivida. 

Em  relíu-ão  ao  (jiie  esi-i'eveii  VaLseipia  -.4  qiwstas  il/ax  foraii  iroliadas  per  Diego  de  Senill 

observaremos  que  alem  dos  testemunhos  apicsentados  pelo  sr.  V'sconde  de  Santarém,  jtóde  additar-se 
o  do  Dr.  Gaspar  FiMictuoso  muito  mais  autorisado,  (jue  o  Padre  Freire  (Cândido  Luzitano)  na  vida  do 
íiií^ante  D.  Henrique. 

A  respeito  de  Diepo  de  Senill,  lemhiaremos  que  costumando  os  antiíros,  i-screver  quasi  sempre  os 
nomes  próprios  em  lireve,  muito  hem  poderia  acontecer  (jue  Valsequa  confundisse  ji."  íahreviafma 
usada  para  o  nome  de  Gonçalo)  com  d."  (Diogo),  lendo  assim  o  tal  nome  em  noticia  que  lhe  fosse  com- 
municada. 

Sobre  o  cognome  de  =  Senill  =  cumpre  notar,  que  ainda  hoje  em  portuiiuez  é  svnonymo  de  =  ve- 
lho  =  alem  de  ser  a  traducçiío  latina  do  me^mo  adjectivo,  peio  que  parec(!  (pie  o  Y)\o^ó  de  Senill  de 
Valse()ua,  não  é  senão  Gonífalo  Velho,  com  o  nome  de  baptismo  estropiado  e  o  coL'-nome  traduzido  em 
latim. 

(•)  Aqui  ha  vicio  no  modo  de  exprimir  do  autor  pois  atraz  não  fallou  senão  da  Madeira,  Porto  San- 
to, Deserta  e  S.  Misruel.  Poderia  também  haver  lacuna,  mas  ao  menos  na  copia  de  Valentim  Fernan- 
des não  ha  ditlerença  do  texto  acima. 

(. «)  A  outi'a  ilha  cujo  nome  o  autor  iynorou  é  a  de  Santa  Maria,  de  que  tlonralo  Velho  foi  donatário 
junctamente  com  a  de  S.  MiiíUel. 

Para  melhor  conhecimento  da  matéria,  não  será  inútil  transcrever  o  que  diz  M.  r)'Avezac  na  sua 
obra  Iles  de  I/Afrique,  quií  faz  |)a!'te  da  collecção  publicada  por  Firmin  Didot,  com  o  titulo  de 
L'Ui\iVEHS,  na  segunda  parte  [la.y.  31)  se  encontram  os  trechos  seguintes: 


ILES  DE  L'yiFí^IQUE 


PAR 


M.  D'A¥EZâC 


Quant  aux  Açores,  les  jésuites  Gaspard  Fructiiosu  et  Aiitoine  Cor- 
(leyro,  qui  y  étaient  nés  tous  deiix,  et  qui  eii  ont  écrit  des  histoires 
détaillées,  et  loratorien  Joseph  Freire,  auleiír  d'mie  biugraphie  de 
finfant  dom  Heiii'i,  deveiiue  cíassiqiie,  s'accordent  à  placer  la  décou- 
verte  et  la  coloiiisation  successive  de  ces  iíes,  depiiis  Tannée  1431  jus- 
qu'en  1460;  et  c'est  Goncalve  Vellio  Cabral  à  qui  Fon  fait  hoiiiieur  de 
la  rencontre  des  Formigas  en  1431,  et  de  la  primière  recomiais- 
sance  de  Sainte-Marie  le  15  aoút  143á,  comme  de  Saiiit-Michel  le  8 
raai  1444. 

Cependant  la  carte  catalane  de  Gabriel  de  Valsecca,  daíée  de  1439, 
et  sur  laquelle  est  figure  Tarchipel  entier  des  Agores,  oífre  en  cet  en- 
droit  une  legende  portaní  que  «ces  iles  furení  trouvées  par  Diegue  de 
Séville,  pilot  du  roi  de  Portugal,  en  Tannée  14á7.»  (1) — Cette  legende 
ne  parait  point  s'a})pliquer  aux  deux  iles  extremes  de  Corvo  et  de 
Flores,  mais  seulement  á  la  série  de  Saint-George,  Fayal,  Pico,  Ter- 
cère,  Saint-Michel  et  Sainte-Marie,  inscrites  sous  des  noms  qu'on  ne 
í'etrouve  point  ailleurs,  savoir:  illa  de  Sperta,  Gualriía,  yUa  de  Vlnfer- 
no,  ylla  de  Fruydols,  ylla  de  Osels,  plus  un  nom  efíacé. 

Le  père  Cordeyro  a  mentionné,  au  surplus,  en  ce  qui  concerne 
Saint-Michel.  une  tradition  d"a[)iés  laquelle  un  Grec,  surpris  à  Cadiz 
par  une  tempête,  vers  Fannée  1370,  plus  de  soixante  et  dix  ans  avant 
la  découverte  portugaise,  avait  été  emporté  jusquà  cette  ile,  quil  ré- 
solut  dês  lors  de  coioniser  et  de  se  faire  conceder;  mais  ayant  voulu 
d'abord  en  éprouver  le  climat,  il  y  i'evint  avec  beaucoup  de  bétail,  le 
perdit  piesque  aussitôt,  et  se  desista  en  conséquence  de  son  projet. 

11  est  certain  que  les  cartes  du  quatorzième  siecle,  en  remontant 


íl)  Afjui  ha  considerável  diirereiíea  no  modo  de  iiiterjiretar  a  Icf^enda  do 
inappa  niaiiuscripto  de  Valscjqua,  sendo  a  principal  na  data,  (|ue  por  ser  escri- 
pta  em  letras  romanas,  uns  leem  =  MCC(l(jXXXIí,  outros  tomam  o  terceiro  X 
por  um  V,  do  que  i-esulta  ii27  em  vez  de  1432. 
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jiisqu'aii  portiilan  médicéeii  de  1351,  iioiis  oííreiít  tuiit  rarchipel  des 
Açores  dessiné  avec  précision  et  détail,  et  avec  une  remarqnable  exa- 
('titiide  daiis  le  groupement  des  iles,  saiif  im  défant  general  durieiíta- 
tiou  qiii  les  aligne  du  uord  au  sud.  au  lieii  dii  nord-oiiest  au  siidest. 
Le  portulari  médicéen  ne  donne  poiíit  le  nom  de  chacnne  úes  iles, 
mais  il  leur  attribue,  par  groiipe,  une  appellation  cummune,  coninie 
Insule  de  Cahrera  pour  les  deux  iles  de  Sainte-Marie  et  Saint-Michei; 
Inmk  (k  Ventura  sire  de  Colombis  pour  les  trois  iles  de  Sainte-Geor- 
ge,  Fayal  et  Pico;  et  Lhsule  de  Corvh-  mariíris,  pour  les  deux  iles  de 
Corvo  et  Flores;  Tercère  seule  a  sa  dénoniinatitjn  propre  de  insula 
de  Bmzl.  Mais  les  cartes  ultérieures  nous  ofíVent  une  nomenclature 
complete,  (pii  conserve  sa  physionomie  italienne  même  sur  les  cartes 
catalanes  de  1375  et  de  1400,  et  qui  se  retrouve  encore  sur  la  carte 
d" André  Bianco  de  1436,  bien  que  détigurée  dans  finhalíile  déchiffre- 
ment  de  Formaléoni. 

Petite  et  ronde,  Saint-Mane  apparuí  comme  un  «uf  à  ses  premiers 
découvreurs,  qui  Tappeierent  en  conséijuence  VUoro,  VOvo,  YObo  sui- 
vant  la  lecture  douteusement  exacte  de  Formaléoni.  Saint-Michel,  qui 
leur  oílVit  sans  doute  des  troupeaux  de  chèvres,  (l)  reçut  d"eux  le  nom 
de  Cahrera,  Capraria,  ou  peut-être  Chaprera,  (jue  Formaléoni  a  íu 
Chapesa. 

Tercère,  ou  la  troisièníe,  que  les  Portugais  ap[)elaient  auparavant 
ile  de  Jesus  ou  du  Bon  Jesus,  est  fanieuse  par  son  nom  primitif  (['In- 
sula de  Brazil,  oíi  certains  rèveui's  croyaient  trouver,  comme  dans  ce- 
liii  cVAntdia,  la  révélation  de  quelque  notion  anticipée  de  lAmérique, 
tandis  qu'il  s^agissait  uniquement  ici  dun  bois  de  teinture  ({iii  abon- 
dait  dans  Tile  comme  i!  abonde  sur  la  terre  ferme  du  Brésil.  (á) 

L"ile  du  Pie  offrit  sans  dout  à  ses  découvreurs  aliondance  de  pi- 
geons  sauvages,  si  Ton  en  juge  par  la  dénomination  íVInsula  de  Co- 
lombis (ju  di  Colonbi,  ou  bien  simplement  //  Columbi,  inscrite  sur  les 
cartes  du  quatorziòme  et  du  commencement  du  quiiizième  siècle.  (3) 

L'ile  Fayal,  que  ses  foréts  de  hétres  ont  fait  ainsi  appeler  vers  le 
milieu  du  quinzieme  siècle,  avait  été  visitée  plus  d'un  siecle  aupara- 
vant, et  peut-ètre  la  premieie  de  toutes,  sous  i'inlluence  d"une  tempè- 
te  qui  y  conduisit  accidentellement  quelque  vaisseau;  c'est  du  moins 
ce  que  semble  constater  le  nom  qui  lui  fut  primitivement  donné,  et  qui 
se  lit  unifoiniément 7/^.s7//a  de  Ventura  ou  de  la  Ventura  sur  toutes  les 
cartes  anciennes,  même  sur  celle  de  Bianco,  disons-le  hardiment,  bien 

(i)  Vide  a  nota  de  pag.  248. 

(2)  Na  Terceira  não  lia,  nem  nunca  iiouve,  o  páo  brazil,  mas  tão  somente  o 
sanguinho  (Rhamnus  latifoliusj  commum  em  todas  as  outras  ilhas  açorianas, 
cuja  madeira  de  côr  avermelhada,  só  muito  tle  longe,  pode  assimilhar-se  ao  páo 
l)razil. 

(3)  Como  os  pombos  bravos  são  communs  e  abundantes  em  todas  as  ilhas, 
tanto  á  do  Pico,  como  a  qualquer  outra,  podiam  pôr  o  nome  de  /.  Columbis. 
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que  la  légèreté  de  Formaléoni  ait  l)ui']esrjuement  transforme  Ventura 
en  Bentufla,  comme  poiír  susciter  à  plaisir  les  élucnbratioiís  des  ély- 
mologistes,  qiii  ne  se  sont  fait  íaiite  d'expliquer  gravement  par  Tara- 
be  la  bilievesée  du  libraire  vénitien. 

Saint-George  garde  encore  sa  dénomination  originaire,  San  Zorzo, 
San  Zorzi  ou  Sancfo  Zorzi,  due  sans  doute  au  patron  du  jour  oíi  elle 
fut  abordée  pour  la  preniiòre  fois. 

Ce  fut  probablement  raboiídaiice  i\es  lapins  (jui  valut  à  Tile  de 
Flores  son  nom  primitif  de  //  Coniyi.  défiguré  en  Coriios  par  Forma- 
léoni. Enfin,  Corvo,  la  plus  éloignée  úi^s  Aeores,  garde  encore,  sous 
cette  forme,  le  nom  que  lui  avaient  donné  les  preniiers  découvreurs, 
lesquels,  à  raisondu  nombre  d'oiseaux  de  cette  espèce  (]u'ils  y  avaient 
rencontrés.  Taitpelaient  Insula  de  Corris  marinis  ou  de  Corri  marini, 
que  Formaléoni  a  lu  Corho  marmos  sur  la  carte  d'Andrea  Bianco.  (1) 

Graciosa  ne  parait  sur  aucune  de  ces  cartes. 


(1)  São  aliiuin  tanto  gratuitas  as  asserções  do  autor,  para  explicar  o  nome  da 
Ilha  de  Ia  Ventura,  que  dá  ao  Faval,  e  st''ni  fundamento  a  existência  ile  coelhos 
na  ilha  das  Flores,  necessária  para  justificar  o  nome  tle  Coniffi,  e  de  cabras  em 
S.  Mipuel  para  lhe  competir  o  nome  de  Capearia,  jjois  é  bem  sabido,  que  nos  Aço- 
res rião  se  encontrou  um  único  quadrúpede  na  época  da  sua  descoberta,  tacto 
que  o  próprio  escriptor  afiirma  a  paii'.  50,  d'esta  mesma  obra,  no  §  Zooíofiie,  em 
que  diz:  «Les  Açores  n'ont  guère  d'autres  quadru|)edes  que  ceux  qui  y  ont  été 
transportes  par  Í'homme,. ...» 


4. 


CONSIDERAÇÕES 

SOBRE  A  DESCOBERTA  DAS  ILHAS  DAS 

Flores  e  Corvo 


É  incerta  a  época  do  descobriíiieiito  das  duas  Ilíias,  (hí<  Flores  e 
do  C(jrvo,  situadas  no  extremo  occideiital  do  Aicliipelago  Açoriano. 
Fstas  iliias,  que  das  outras  se  acham  tani  distanciadas  e  jazem  ambas 
cm  completo  isolamento,  sem  (jue  das  mais  vizinhas  se  possam  ver, 
foram  sem  duvida,  as  ultimas  encontiadas  pelos  navegadoies  euro- 
jieus. 

Pondo  de  parte  a  questão,  se  foram  os  poituguezes,  os  primeiros 
descobridores  dos  Açores,  ou  se  unicamente  reconheceiam  a  existên- 
cia delias,  i»or  as  acharem  desenhadas  nos  ma])pas  e  i)ortulanos  do  sé- 
culo xv:  sem  entiai'  na  analysc  d(»  diiricil  problema  de  saber  se  a  sua 
existência  foi  conhecida  por'  outros  povos  e  se  estes  deixarain  vestí- 
gios da  sua  passagem  na  legendaria  estatua  da  Ilha  do  Corvo;  trata- 
remos somente  da  época  da  descoberta  e  colonisação  portugueza,  úni- 
ca pi'oticua  aos  pi"ogressos  da  geographia,  da  náutica  e  da  civilisacão. 

Nenlmm  histoi'iador  contemporâneo  (1)  dá  noticia  da  descolterta 
das  ilhas  das  Flores  e  do  Corvo,  nem  da  época  em  que  foi  feita. 

Dos  documentos  (2)  se  deduz,  que  em  Í439  só  eram  conhecidas 
sete  illias,  e  bem  assim  que  este  numeio  não  augmentára  até  1449.  Ç,i) 
Aj)ezar  de  nestes  documentos  não  se  declararem  os  nomes  das  sete 
ilhas,  facilmente  se  entende,  que  deviam  estas  ser,  as  mais  [)roximas 
de  Poitugal,  as  que  hoje  entram  nos  grupos  oriental  e  ceiítial  dos 
Açores,  isto  é,  todas  menos  as  duas  do  Corvo  e  das  Flores. 

Azui'ára,  na  Chronica  de  Guiné  {í)  em  1448  ou  49  igualmente  não 
falia  senão  de  7  ilhas. 


(1)  Cândido  Luzitaiio  (Padn^  Fraiiciscu  Josv^' Freire  iia  vida  do  InCault' D.  Hen- 
rií^uc,  Lisljòa  1758  a  paii.  319  —  diz  (|U('  a  Ilha  do  Corvo  foi  descoberta  antes  de 
1447,  mas  como  não  cita  documento  ai^um  ou  a  origem  da  noticia,  pouco  ou 
iieidmin  credito  mei'ece. 

{i)  C/dvVã  de  1439  ua  [lag.  o  (l'cste  Aicliko. 

(3)  Carta  de  pag.  7  d'este  Archivo. 

(4)  l'a^'.  240  e  sejíuintes  deste  Anhico. 

\ 
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É  na  carta  de  20  de  Janeiro  de  1453  (1)  que  peia  primeira  vez  appa- 
rece  nomeada  a  ilha  do  Corvo.  Fica  pois  entre  1449  e  1453  com- 
prehendida  a  data  da  descojjerta.  Entre  estas  seguras  Ijalisas  será 
ijiais  difficil  errar. 

Estão  tão  próximas  as  duas  illias  que  o  descobrimento  d'uma  im- 
porta necessaiiamente  o  da  outia.  As  três  legoas  que  as  separam  não 
pei"mitteni  a  qualquer  navegante  ol:)servar  uma,  sem  que  se  lhe  apre- 
sente a  outra;  quando  se  trata  de  qualijuer  delias,  deve  dar-se  por 
certo,  que  a  existência  da  outra  não  })odia  ser  desconhecida. 

O  Barão  de  Humboldt  (2),  citando  o  manuscripío  de  Las  Casas, 
HistiTia  ik'  huJias,  diz:  Que  foi  ciU  Hespanha  no  Convento  (VArabida, 
ijKi'  Colombo  :<oi(be,  do  viagem  de  Pedro  Veíasco,  natural  de  Paios,  o 
qn(d  tendo  partido  do  Faijeú,  depois  de  ter  navegado  150  legoas  para 
Oesti-,  nroj/liecco  a  Ilha  das  Flores.  N'outra  parte  repete:  Já  em  1452 
Pnlj-o  Vclasco,  r/aíural  de  Paios,  tinha  descoberto  a  d/iota  das  Flores  na- 
vegando do  Fayal  para  Oeste,  seguindo  o  voo  de  certos  pássaros.  (3) 

Cumpre  notar,  que  esta  data  de  1452,  acima  citada,  está  em  har- 
monia com  a  Carta  de  20  de  Janeiro,  de  1453,  pois  a  doação,  forçosa- 
mente é  posterior  á  descoberta,  que  só  podia  ter  iognr  no  verão  ou 
luimavera  anterior,  isto  é,  em  1452,  segundo  o  costume  d\'ntão,  de 
não  Tiavegar  durante  o  inverno. 

Coincidindo  assim  as  datas  de  origens  tão  differentes,  nem  por  isso 
deixa  de  ser  diííicil  conciliar  a  viagem  do  hespanhol  Pedro  Velasco, 
com  o  domínio  Poi'tuguez,  bem  provado  pela  Cai1a  de  doação  de  1453. 
Duas  hypolheses  se  poderiam  dar,  a  primeira,  de  sei'  a  descoberta  pe- 
los portuguezes  anterior  á  viagem  de  Pedro  Yelasco;  a  segunda  de  an- 
dar elle  ao  serviço  de  Portugal,  ou  em  navio  de  súbdito  portuguez; 
qualquer  das  duas  não  repugna  á  rasão. 

São  escassas  estas  noticias,  mas  parecem  ainda  assim  suíTicientes 
pai"a  duvidar  da  exactidão  do  <]ue  se  diz  na  Carta  de  24  de  Janeiro  de 
1475  (4)  em  tpie  se  lè  o  seguinte  trecho  :==  0^7/7;  sim^  nos  praz  e  que- 
remos que  o  ddo  Fernão  Telles  tenha  e  haja,  e  assim  seus  successores,  as 
ilhas  que  chamam  das  Flores,  que  ha  pouco  achara  Diogo  de  Toive,  (5) 

(1)  (^artii  (!e  [yai^.  9  (l'estt'  AjtIhvi). 

(â)  'So  ExaiiH'11  Critique  ilc  la  Geoijiaphie  <lv  Nuuveau  Monde,  ov  Wnt.  de  tii  Genq. 
ed.  de  Moriiniid,  T.  I.  j).  2G8,  v  T.  3  p.  87;  e  Tablenvx  de  Ia  Nat.  (18G5)  p.  100. 

(13)  Já  (>oloiíil)()  tinha  dito  que  sa])ia  que  a  maior  parte  das  illrns  que  possuem, 
os  portnçpiezes.  os  descobriram  pelo  vão  dos  passaras — Navarrt^te  Colleciori  de  las 
viages  y  descohi^iinentos  T.  1."  pau.  170. 

(4)  A  pai;.  21  d"esle  Arcturo. 

(5)  Este  Diogo  de  Teive.  Escudeiro  do  Infante  D.  ííeurique,  coiitractou  em 
14o2  com  o  dito  Infante  (istalielerer  um  engeniio  d'agoa  na  Ilha  tia  Madeira,  i)ara 
pi"e|)arar  assucar,  como  consta  do  Livro  1."  da  (Gamara  do  Funchal,  foi.  132. 
Passou  de|)ois  pai"a  a  ilha  Terceira,  com  .lacome  de  Bruges,  de  (|uem  foi  logar  te- 
nente. Attril)ue-se-i!ie  o  desapparecimento  d'este,  ])oucb  antes  de  \M\,  não  llie 
sobrevivendo  muito,  í)0is  n'esia  carta  de  1475  se  diz  ser  já  fallecido. 
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e  João  de  Teive  seu  filho,  e  elle  dito  Fernão  Telles  ora  honre  por  ma 
contrato  que  fez  com  o  dito  João  de   Teire  filho  do  dito  Diogo  de  Teire 

que  as  ditas  ilhas  achou  e  tinha,  e  isto  naqueUa  forma que  as  elle 

houve  do  dito  João  de  Teive  e  que  ficaram  por  morte  do  dito  seu  pae. 

Tendo  medeado  vinte  e  três  annos  entre  uma  e  outra  Carta,  pa- 
rece este  período  muito  longo,  para  se  liie  accommodar  a  \)\\vnse  =  qae 
pouco  ha  que  achara.  =^Em  documentos  da  mesma  natureza  passados 
em  nome  do  mesmo  Rei  e  pela  mesma  chancellaiia.  é  difíicil  de  expli- 
car esta  antinomia,  que  mais  vem  complicar  a  resolução  e  discussão  de 
tão  obscuro  assumpto. 

Pode  conjecturar-se,  que  o  Duque  de  Bragança  D.  Alíonso.  nenhuma 
diligencia  empregou  para  a  colonisacão  da  ilha  do  Corvo,  deix.ando-a 
em  completo  abandono  e  deserta  como  na  época  em  que  lhe  foi  (hiíh). 
Assim  se  conservou  até  lo07,  (1)  em  que  escreveo  Valentim  Feinan- 
des.  Diogo  de  Teive  não  fez  valer  seus  diíeitos  de  descobridor,  mas 
sim  seu  filho  João  de  Teive  no  contracto  particular  de  venda,  em  que 
lhe  convinlia  occultar  qual(|uer  circumstancia  desfavorável,  e  i)or  isso 
o  seu  dizer  não  pôde  destruir  o  (]ue  se  affirma  no  docmnento  anterior 
de  1453. 

Diogo,  conhecendo  a  existência  das  duas  ilhas  deseitas,  poderia  ir 
reconhecel-as,  e  mesmo  com  seu  fdho  lançar  n'ellas  algum  gado,  afim 
de  poder  mais  tarde  vendel-as  como  de  facto  foiam  vendidas. 

Tudo  isto,  porem,  são  supposições  talvez  bem  longe  da  realidade. 

É  certo  todavia  que  a  colonisação  d 'estas  duas  ilhas  foi  nniito  tar- 
dia. Só  quando  o  desenvolvimento  da  população  das  outras  illias  attin- 
gio  certo  incremento,  se  tornou  fácil  a  emigração  para  ali. 

Frey  Agostinho  Rilieiro,  qr.e  depois  em  1534  foi  primeiío  Bispo 
d'Angra,  ouvindo  em  Lisboa,  nar/ar  a  falta  absohíta  de  soccorros  es- 
pirituaes,  em  que  viviam  os  habitantes  do  Corvo,  resolveo-se  com  de- 
dicação evangélica,  a  atravessar  o  oceano  para  ir  curar  de  suas  al- 
mas, (2)  fazendo  assim  entrar  no  grémio  do  catholicismo,  aquelles  que 
gradualmente  o  abandonavam  e  es(jueciam,  tornando-se  quasi  selva- 
gens nos  seus  costumes  e  crenças. 

Os  repetidos  contractos  a  que  se  referem  as  Cartas  regias  de  1475, 
1503,  1504  e  1528,  (3)  mostram  bem  a  pouca  impoilancia  que  os  do- 
natários ligavam,  a  estes  solitários  penhascos ! 

Na  Cosmograpliia  de  Pedro  Appiano  de  1524  só  se  nomeam  sete 
ilhas  dos  Açores  com  exclusão  das  Flores  e  Corvo,  o  que  demonstra 
quão  pouco  conhecidas  eram  ainda  então  estas  ilhas,  dos  geographos 
estrangeiros  de  maior  nomeada. 

E.  DO  Canto, 


(1)  Vitle  pag.  150  d'este  Archwo 

(2)  Veja- se  adiante  o  extracto  do  Ceo  Ah('iio  na  Terra  do  P.«  F.  de  St."  Maria. 
(.i)  N'éste  Archivo  de  pag.  21  a  27. 

Vol.  I— N."  3—1879.  8  . 
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PE!J) 

J^.^   pRANClSCO   DE    ^ANTA  JVLaRIA 
Lisboa — IG97 

LIVRO   IV,    CAPITULO   VII 

Vhla  ilii  Bispo  Dom.  Af/ost/vho  Ribeiro 

=  Exiraclo  da  parle  relaíiva  á  ilha  do  Corvo  = 


Conversava  (o  Padre  Agostinho  Ribeiro)  familiarmente  com  certo 
moco  (las  Ilhas,  o  ([iial  llie  referia  poi'  muitas  veses,  a  grande  falta 
q  padecia  aqiiella  terra,  de  quem  ensinasse  os  mysterios  da  nossa  Sã- 
ta  Fé,  e  ministrasse  os  Saci'amentos:  aífirmava  q  era  nella  geral  a 
ignorância,  e  q  se  perdiaõ  muitas  almas  poi'  falta  de  Pastor,  e  de  don- 
trina:  que  essas  poucas  Igrejas  q  havia,  tinhaõ  poucos  ministros,  e 
esses  ]iouc()s  sem  zelo.  e  sem  cuidado:  que  pai"ticularmête  na  Ilha  cha- 
mada do  Corvo  (tendo  já  bastante  copia  de  moradores)  havia  hãa  só 
Igi-eja:  e  de  presente  não  havia  nem  hu  só  Sacerdote.  Cada  palavra 
destas  |)ai'ecia  ao  bom  Padre,  que  era  hn  brado  de  Deos,  que  lhe  fat- 
iava ao  ouvido,  e  o  convidava  para  taõ  santa  empresa.  Já  a  este  tem- 
j»o  lhe  havia  a  moile  levadít  a  hum  de  seus  irmãos,  e  o  outro  era  ca- 
sado, e  lograva  tantos  bens  da  foiluna,  que  nem  necessitava,  nem  de- 
pendia da  sua  assistência.  Livre  deste  embaraço,  e  por  outra  parte 
combatido  de  fortes  inspiíMções,  lhe  parecia,  que  o  negarse  a  hum 
trabalho  de  tanto  mei-ecimêto,  era  duresa,  ou  negligencia  sem  descul- 
pa. Considerava  o  grande  valor  de  hiia  alma,  e  as  muitas  que  naquel- 
las  pai'tes  s(í  i)erdiaõ  por  falta  de  doutrina.  Quaõ  barato  compraria  á 
custa  do  <,m  suor,  o  que  o  íilho  d(i  Dtíos  feito  homem,  cõprou  pelo  preço 
dt!  seu  sangue.  Considerava  finalmente,  q  procurar  a  salvação  dos  pró- 
ximos, era  o  melhor  meyo  de  segurar  a  sua.  Accresceo.  que  pelo 
mesmo  !en!{)o  se  dispunha  a  voltar  paia  as  Ilhas  aíjuelle  seu  amigo. 
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O  qual  o  apeitava  instantemõte,  para  que  tusse  em  sua  cuiupauliia, 
prometendoUie  conseguir  as  ordens  necessárias  do  Arcebispo  de  Lisiioa 
a  cuja  Diocese  pertenciaõ  entaõ  as  Illias  (1)  para  que  na  do  Corvo 
fosse  admittido  por  Vigário,  onde  teria  o  seu  zelo,  e  o  seu  espirito, 
muito  que  obrai%  e  merecer.  Admittio  a  proi)Osta,  e  ordenando  tudo 
na  conformidade  delia,  se  embarcarão  paia  a  Ilha,  e  bievemente  se  vio 
o  Padre  Agostinlio  Ribeyro  na  posse  da  nova  Pi-elasia,  e  taõ  ii(»va.  que 
elle  foi  o  primeiro  Pastor  de  almas,  q  houve  naijuella  terra. 

Viviaõ  alli  os  homens,  conservando  de  Christãos  naõ  mais  que  o  no- 
me, porque  a  vida,  e  ignorância  era  de  gètios:  dos  mysterios  da  Fé, 
apenas  se  conservava  entre  elles  hSa  noticia  confusa:  dos  Mandamen- 
tos da  Ley  de  Deos,  e  da  Igreja,  nem  se  sabia  o  numero,  nem  a  cali- 
dade:  o  uso  dos  Sacramentos  se  via  de  todo,  ou  despresado,  ou  esque- 
cido: a  dissolução  dos  costumes  era  como  de  honiês  a  (juem  faltava  a 
luz  dos  ezêplos,  e  o  freyo  dos  castigos.  Naõ  desmayou  o  fervoi"oso  mi- 
nistro do  Evangelho  á  vista  de  tanta  ignorância,  e  devacidaiD,  antes  con- 
fiado nos  auxílios  do  Ceo,  se  dispoz  a  desbastar,  e  a  extinguir  hua,  e 
outra.  Começou  a  ensinar  a  doutrina  Christã,  como  primeira  baze  de 
todo  o  edifício  espiritual:  porque  nem  a  Fé  sem  obras  tem  vida,  nem 
as  obras  sem  Fé  merecimento.  Fazia  todos  os  dias  doutrina  nos  luga- 
res públicos,  cõcorrendo  a  ella  grandes  e  pequenos,  todos  cõ  igual  ne- 
cessidade, e  todos  com  igual  frutto.  Era  lastima  ver  homens  já  cres- 
cidos, ,e  tal  vez  velhos,  tão  faltos  de  noticias  da  Fé,  como  os  meninos; 
mas  era  gloria  ver  como  aproveitavaõ  huns.  e  outros.  Assistião  todos 
alegres,  aprendião  diligentes,  e  parecia  sahirem  de  hum  cárcere  de 
escuras  trevas,  a  hum  theatro  de  brilhantes  luzes.  Continuava  o  fervo- 
roso ministro  com  o  exercício  das  doutrinas,  sendo  a  copia  do  frutto 
que  coliiia,  liQa  nova  rasaõ  que  o  animava;  e  em  pouco  tempo  se  vio  a 
Fé  naquella  terra  triunfãte  da  ignorância,  com  iilustrissima  vittoi'ia. 
Tratou  logo  de  persuadir  áquellas  almas,  que  importava  pouco  o  bê 
crer,  senão  se  acompanhava  do  bem  obrar.  Para  este  fim  taõ  impor- 
tãte  se  valeo  dos  rayos  da  pregação  não  só  luminosos,  mas  vehemen- 
tes;  expondo-se  a  contrastar  com  os  peccados,  empenhando-se  em  con- 
verter os  peccadores. 

Erão  proftídas  as  raízes  dos  vícios  naquelle  povo:  porq  havíão  i)e- 
gado  á  vontade  ein  entendimentos,  e  corações  faltos  de  Fé  e  de  te- 
mor de  Deos.  As  lascívias,  as  usuras,  os  ódios,  os  homicídios,  os  tes- 
temunhos falsos,  os  roubos,  e  os  sacrilégios,  erão  em  tanto  numero, 
que  cabendo  na  malícia,  não  cabião  na  arísmetíca.  Aqui  se  vio  o  zelo, 
e  fervor  do  servo  de  Deos:  ponjue  com  fervíji',  e  zelo  admirável,  pre- 
gava quasi  todos  os  dias,  afeando  as  culpas,  e  exhortãdo  á  penitencia 

(1)  As  illias  dos  Açores  nunca  perteiicíírain  á  Dioccíse  de  Lisboa,  mas  sim  á 
Ordem  de  Ghristo  com  sede  em  Tliotnar,  e  depois  ao  Arcebis()ado  da  ilha  da  Jla- 
deira,  até  á  erecção  do  Bispado  d'AQ^ra  em  1534. 
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delias;  valeu-se  jjara  (3ste  effeito  do  uso  dos  Sacramentos,  que  iiitrodu- 
sio,  como  meyo,  não  só  oppoi'tuno,  mas  necessário.  Confessou  a  mui- 
tos, que  liavia  trinta  annos,  (1)  e  mais,  que  não  se  havião  confessado: 
a  outros  fez  emendar  os  erros  das  confissões  passadas,  pela  mayor 
paiie  sacrílegas.  Homem  liouve  de  vida  larga  (em  têpo,  e  em  costumes) 
que  na  ultima  hora  lhe  confessou,  q  até  alli  vivera  sempre  Ateista, 
I)ersuadido  (como  o  néscio  de  quem  falia  David)  a  que  não  havia  Deos, 
e  foi  Deos  tão  misericordioso,  que  lhe  deu  tempo  de  se  dispor  com 
tantas  luzes  da  Fé,  com  tantos  actos  de  ari-ependimento,  que  deixou 
hem  fundadas  espeiancas  da  sua  salvação,  com  grande  alegria,  e  glo- 
ria do  venerável  Padre.  Aos  q  persistião  na  emenda,  e  desejavão  a 
perfeição,  fazia  fre^juentar  o  soberano  Sacramento  da  Eucaristia,  como 
fonte  de  vida  eterna,  onde  as  almas  recebem  juntamente  alêto,  e  ali- 
mento, doçura,  e  fortalesa.  Inti'odusio  também  a  devoção  da  Virgem 
Sacratíssima,  Mãy,  e  advogada  de  justos,  e  peccadores;  e  fez  com  que 
todos  os  Domingos,  e  dias  Santos,  se  lhe  cantasse  na  Igreja  publica- 
mente o  Terço,  a  que  elle  não  faltava;  sendo  sempre  grande  o  concur- 
so, e  grande  em  todos  o  gosto  de  assistir,  e  a  devoção  em  rezar.  In- 
ventou tamlíem  piocissões  devotas,  que  se  fazião  principalmente  na 
Quaiesma,  excitando  á  penitencia  com  a  memoria  da  Payxão  Sacrosan- 
ta  de  nosso  Hedemptor.  Entre  tantas  acções  piedosas,  particularmente 
se  aplicava  a  cultivar  os  meninos,  e  moços,  em  cujas  almas  mais  fa- 
cilmente se  imprime,  e  mais  coi)iosamenle  cresce,  e  fruttifica  o  ensino, 
e  doutrina:  nos  grandes,  e  crescidos  se  acha  pela  mayor  parte  a  con- 
tiaiia  disposição  dos  mãos  costumes,  e  dos  hábitos  viciosos:  nos  pe- 
quenos falta  esta  disposição  contraria,  e  sobraõ  outras  de  docilidade, 
e  biandura.  (]ue  conduzem  para  jnelhor  se  receber,  e  abraçar  o  bem, 
e  a  virtude.  A  estes  pões  doutrinava,  e  instruhia  com  summo  cuidado, 
e  vigilância.  Sacrificouse  ao  trabalhf)  de  os  ensinar  a  ler,  e  a  escrever: 
[jorque  na  rudesa,  e  ignorância  daquella  terra,  até  para  este  pouco 
faltava,  ou  mestre,  ou  cmiosidade.  Emfim,  que  por  todos  os  modos 
foi  delia  o  nosso  Agostinho  hOa  nova  luz.  e  hum  novo  Apostolo. 


(1)  Trii!t'ii!iiios  Dão  j)()(k'in  coiitar-sc  ile  1507  cm  qiu-  ix  iUia  estava  ainda 
(Ushahitada,  sci-undo  alUriiia  Valentim  Fernandes,  e  u  tempo  em  que  lá  esteve  o 
í'adre  A^ostinlio,  (jue  foi  antes  de  lí)2i,  visto  no  fim  do  Gap.  VIU  se  dizer:  que 
fiillái-(i  am  Ehi'if  D.  Manoel,  o  que  só  podia  sufeeder  antes  de  13  de  Dezi-mbro 
de  irjâl,  em  ([ue  elle  morreo. 
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CAPITULO  VIII 

Prnt/'  da  Ilha  para  Lisboa:  .  . . 

Raivoso  D  (leiíionio,  de  ver  tão  aiigmentada  a  Fé,  e  a  virtude,  em 
hila  terra,  que  elle  liavia  pouco  dominava  com  império  geral,  e  abso- 
luto; começou  a  derramar  a  ira,  e  o  veneno,  por  meyo  de  alguns  ho- 
mens perdidos,  os  quaes,  persistindo  em  fazer  vida  escandalosa,  naõ 
queriaõ,  nem  podiaõ  ver  na  reforma  dos  outros,  liQa  perenne  repre- 
liensaõ  da  sua  pertinácia.  Accrescia,  que  o  bom  Padi-e,  entendendo, 
que  era  obrigado  a  usar  da  força,  onde  naõ  podia  aproveitar  a  bran- 
íiura,  desembainhou  a  espada  das  censuras  Ecclesiasticas,  contra  al- 
gus,  que  nem  pela  Quaresma  se  quiseraõ  confessar:  porque  naõ  que- 
riaõ lançar  fora,  nem  de  si  a  culpa,  nem  de  casa  a  occasiaõ.  Estes 
malditos  laços  com  que  o  demónio  prende  aos  lascivos,  involvem  pela 
mayor  pai-te  nós  taõ  cegos,  que  só  quando  se  cortaõ  se  desataõ;  e  o 
cortar  sêpre  se  sente:  nniito  mais  se  os  atados,  ou  presos  tem  as  li- 
gaduras por  lisonjas,  e  as  prisões  por  delicias.  Bem  se  vio  em  o  nos- 
so caso:  porq  logo  o  V.  Padre  experimentou  inimigos,  todos  aquel- 
!es,  q  desejava  emendados;  os  quaes  derramando  falsidades,  e  calum- 
íiins.  e  usando  de  outras  sugestões  poderosas,  brevemente  tivéraõ  sé- 
quito, grande  em  numei'o.  mayor  em  atrevimento.  Chegou  este  a  tan- 
to, (}ue  publicamente  o  ameaçarão,  dieendo:  que  se  dispusesse,  ou  a 
deixar  a  terra,  ou  a  })erder  a  vida.  Naõ  havia  alli  forma  de  governo 
[)olitico,  nem  ministros  de  justiça,  cujo  poder,  e  authoridade.  repre- 
misse,  e  castigasse  tamanha  ousadia,  e  violência;  muitos  bons  (e  estes 
eraõ  os  mais,  cõtra  o  (jue  vulgarmête  succede)  estavaõ  dispostos  a  de- 
fender o  seu  Pastor,  rebatendo  hua  força  com  outra;  mas  elle  consul- 
tado o  ponto  com  Deos,  resolveo  acertadamente,  q  convinha  cortar  cõ 
a  sua  ausência,  as  occasiões  q  se  deviaõ  temer  de  mayores  escânda- 
los, e  insultos;  e  cõ  intento  de  procurar  na  Corte  o  remédio  espiri- 
tual daquella  terj-a,  cujos  moradores  amava  como  filhos,  partio  para 
Lisboa,  deixado  juntamête  aos  mãos  alegres,  aos  bons  saudosos:  sem 
outro  frutto  da  sua  pei'egrinação,  mais  que  os  trabalhos  padecidos  por 
Christo;  mas  na  verdade  mais  preciosos,  que  as  pedras  q  com  este 
nome  são  buscadas,  e  estimadas  da  ignorãcia,  ou  vaidade  dos  homens. 
Fallou  com  El-Rey  D.  Manoel  que  então  reynava,  o  qual  lhe  no- 
meou ministros  para  a  conferencia  do  negocio  a  que  vinha.  Porém 
estes,  ou  muito  remissos,  ou  muito  occupados,  não  fazião  mais  que  in- 
terpor dilações,  costume  vulgar  das  Cortes,  onde  os  pretendentes  saõ 
martyres  em  certo  modo,  sendo  as  dilações  os  martyrios,  os  ministros 
os  tyranos.  Desenganouse  emfim,  de  q  gastava  ociosamente  o  tempo 
naquella  pertensaõ:  poripie  não  era  poderoso  o  seu  desvelo  a  conse- 
guir audiência  dos  ministros,  quanto  mais  despacho 


o  MARTYR 

|0aa  §apíifiía  Hlaáaáo 


ANGRENSE 


Do  consorcio  de  Ghristovam  Nunes  Vieira  e  Maria  Coita  de  Malha, 
nasceo  em  1582  um  filho,  baptisado  na  Sé  d 'Angra,  com  o  nome  de 
Jo^ío,  que  depois  se  chamou  João  Baptista  Machado,  e  a  cujo  nome, 
com  pouco  fundamento,  alguns  accrescentam — de  Távora. — 

Devia  este  joven  por  morte  de  seus  progenitores,  administrar  al- 
gumas terças  vinculadas,  preferlo  porem  aos  ócios  da  abastança,  a  vi- 
da mais  prohcua  á  humanidade,  de  obreiro  de  Christo,  na  propagação 
da  sua  religião.  Desistio  de  todos  os  bens  terrestes  a  favoi-  de  sua  mãe, 
já  então  viuva,  por  seu  testamento  de  1597,  em  vésperas  de  partir 
para  Portugal,  afim  de  ir  começar  sua  carreira  evangélica  no  Collegio 
dos  Jesuítas  de  Coimbra,  aonde  foi  admittidt.)  aos  10  dAbiil  do  mesmo 
a  uno. 

Instruindo-se  duiante  dois  annos  de  noviciado  naquelle  Collegio,  ao 
mesmo  tempo  provou  a  sua  vocação  e  se  prepai'ou  i)ara  juna  vida  cheia 
de  perigos  e  de  santa  abnegação,  qual  a  de  missionário.  Reconhecido  o 
seu  merecimento  e  dedicação,  professou  no  mesmo  Collegio,  e  n'elle 
se  conservou  até  ao  anno  de  IGOl,  em  que,  por  instancias  suas,  foi 
mandado  para  a  índia,  C(jm  outros  missionários. 

Em  Goa  fez  os  seus  estudos  de  Philosophia  e  ali  se  achava  em 
1(505  quando  fez  a  escriptura  de  doação  adiante  transcripta. 

Foi  completar  a  sua  instrucção  canónica  ao  Collegio  de  Macau,  es- 
tudando Theologia,  até  que,  terminados  os  estudos,  se  dirigio  para  o 
Japão  em  1609. 

Satisfez  assim  a  principal  mira  de  suas  mais  intimas  asijirações, 
levado  por  secreta  inspiração,  de  que  aíjuelle  paiz  seiia  o  theatro  de 
."^ua  maior  gloria,  alcançando  n'elle  a  vii-ente  palma  do  mai'tyrio. 

Ignorando  a  lingoa  jap(jneza,  forçoso  llie  foi  demorar-se  no  Colle- 


u 


tu 
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gio  de  Arina,  até  que  adquirindo  os  conhecimentos  indispensáveis  vi- 
sitou as  cidades  de  Meaco  e  Fuximo,  exercendo  em  ambas  com  ar- 
dente zelo  o  ministério  apostólico. 

Sendo  desterrados  em  1614  todos  os  missionários  para  a  cidade 
de  Nangazaqui,  cedendo  aos  rogos  dos  neophitos  e  ás  próprias  aspi- 
rações, não  obdeceo  á  proscripção;  ficou  occulto  nas  ilhas  de  Gotto. 

Despresando  porem  as  necessárias  precauções,  para  disfarçar  seu 
ministério,  foi  descoberto  em  Abril  de  1617  e  logo  preso  em  conformi- 
dade com  as  ordens  do  imperador  Ilogum.  Esteve  recluso  na  cidade  de 
Omura,  no  cárcere  chamado  Cori,  até  ao  dia  27  de  Maio  de  1617,  em 
que  foi  decapitado,  n'um  outeiro  fora  da  cidade.  A  cabeça,  só  ficou  se- 
paiada  do  corpo,  ao  terceiro  golpe  d'espada,  prolongando-lhe  assim 
a  agonia  por  mais  alguns  instantes. 

Foi  sua  morte  tão  edificante  exemplo  da  fé  e  caridade  evangélica, 
que  o  jiroprio  algoz  se  conveileo  e  igualmente  soffreo  o  martyrio. 

Eis  em  breves  traços,  como  viveo  e  morreo  este  santo  varão,  hon- 
ra da  hinnanidade,  da  pátria,  e  da  familia ! 


n 

Aos  7  de  .lullio  de  1867,  foi  por  S.  S.  Pio  IX,  beatificado  o  Bem- 
aventurado  .loão  Baptista  Machado,  juntamente  com  204  outros  marty- 
res,  <]ue  no  Japão  deram  a  vida  pela  fé  de  Christo. 

No  calendário  da  Diocese  dos  Açores  para  1876,  foi  pela  primeira 
vez  fixado  o  dia  15  de  Fevereiro,  com  o  rito  duplex  majus,  para  n'elle 
festejar  a  Egreja,  o  Martyr  Terceirense. 

Em  30  dWbril  de  1876,  na  Egreja  do  Collegio  d'Angra,  por  occa- 
sião  de  ser  alli  collocada  uma  imagem  em  vulto  do  Beato,  foi  cele- 
brada uma  solemne  festividade,  e  na  mesma  proclamado  Protector  da 
cidade  d'Angra  e  de  toda  a  Diocese,  pelo  Rev.°  Bispo. 


I!! 

Escreveo  o  Martyr :  =  Três  Caitas  de  3  e  17  de  Maio,  estando  no 
cárcere. 

Sairam  inipressas  pelo  Padre  António  Franco  nas  obras  abaixo  in- 
dicadas. Foram  as  mesmas  traduzidas  em  latim  pelo  Padre  Mathias 
Taner.  Outra  carta  escripta  ao  Padre  Sebastião  Vieira,  foi  igualmente 
reproduzidí;  pelo  Padre  António  Franco. 

Alguns  trechos  d'estas  cartas  se  acham  na  Historia  Insiilana  do 
Padre  António  Cordeiro. 
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IV 

Escrípíores  e  Obras  que  tratam  ih  Marlyr  João  Baptista 

Machado. 


Padre  António  de  Vasconcelios: — Anacephakeosta,  id  est,  Smuiiia  Ca- 
pita Actomni  Regam  Uizúanm.  Antuserpia  1621,  a  pag.  512. 

Padre  Pedro  Morejon:  —  Historia  y  rdacion  de  lo  succ-edid.o  m  los 
reinos  de  Japon  &.  Lisboa  1621.   No  Livro  2.-  Gap.  i2. 

Padre  Bartholomeu  Guerreiro: — Gloriosa  Corâa  de  Exforçados  Reli- 
giosos da  Companhia  de  Jesus  mortos  pela  Fé.  Lisboa  1642,  na  4/^ 
parte,  Gap.  38. 

Padre  Frey  António  da  Pui-ificação : — Chronologia  Monástica  Luzi- 
tana.   Lisboa  1642,  a  pag.  163. 

Philippe  Alegambe: — Bibliotheca  Scriptorum.  Societas  Jesa.  Antu- 
ferpiae  1643.  a  pag.  568. 

Padre  António  Francisc-o  Caváim:  —  Fasciculos  d  Japonicis  florihus. 
Roma  1646  e  a  traducção  em  Portiiguez  feita  pelo  próprio  autor  c(jni 
o  titulo  Elogios  e  Ramalhete  de  Flores,  borrifado  com  o  sangue  dos  Re- 
ligiosos da  Companhia  de  Jesus,  a  quem  os  tyrannos  do  império  do  Ja- 
pão tiraram  a  rida  por  ódio  da.  fé  Catholica,  com  o  catalogo  de  todos 
os  Religiosos  e  Seculares,  que  por  ódio  da  mesma  fé  foram,  mortos  na- 
quelle  império  até  ao  anno  de  1640.   Lisboa  1650.  Gom  retractos. 

Padre  António  Gordeiro: — Na  Historia  Insulana.  Lisboa  1717  Li- 
vro 6,  Gap.  44. 

Padre  António  Franco: — Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado  da 
Companhia  de  Jesus  na  Corte  de  Lisboa.  Vida  do  Padre  João  Baptista 
Machado  a  pag.  336.  e  no  Annus  Glonosus,  a  pag.  281,  Vienna  d'Aus- 
tria,  1720. 

Euzebio: — Var.  Illast.  dv  la  Compan.  Tom.  4.  pag.  194. 

.Torge  Gardoso:— ií//o/o(/ír>  Lusitano,  Tom.  3  pag.  364.  Lisboa  1652 
a  1666. 

Abbade  Diogo  Barbosa: — Bibliothxa  Lusitana.  Lisboa  1741  a  1759. 

Breve  Noticia  da  Vida  e  Martgrio  do  Beato  João  Baptista  Macha- 
do. Angra  Typ.  da  Virgem  Immaculada,  1876. 
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Tesíamento  do  ílarljr  Jíkki  líaplisla  Macliadii,  kik  em  18  de 
marco  de  (IÍ97 


Em  nome  de  Deos  Ameií.  Sailuim  (juantos  este  iiistiumeiílo  de  les- 
tamento  e  idtima  vontade  deste  dia  para  lodo  sempre  virem,  (jue  es- 
tando eu  João  Baptista  Machado  em  meu  perfeito  juizo  (|ue  Deos  me 
deu,  são  por  estai'  d"emljarca(;ão  para  a  Cidade  de  Lisliôa,  e  por  re- 
cear os  pei"igos  de  mar  (piiz  fazei-  esta  cédula  de  testamento  e  decla- 
ração de  minha  ultmia  vontade. 

Primeiramente  encommendo  a  minha  alma  a  Deos  Nosso  Senhoi- 
(jue  a  creou  de  nada,  (jue  Elle  queira  ftelos  merecimentos  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  e  de  sua  Saibrada  Paixão,  se  queira  lembrar  de  mi- 
nha alma  em  todos  os  dias  de  minha  vida  e  na  hoia  de  minha  morte 
))ara  (jue  tomo  poi'  minha  intercessora  a  Viigem  Sacratíssima  Nossa 
Senhora  e  aos  Bemaventurados  Apóstolos  S.  Pedro  e  S,  Paulo,  e  ao 
Bemaventm-ado  S.  João  Ba])tista,  (jueiram  todos  rogar  por  mim  a  Deos 
Nosso  Senhor. 

Mando  que  sendo  Nosso  Senli<ji'  servido  de  me  levai'  ])ai'a  si  tanto 
que  viei'  á  noticia  de  minha  testamenteira  que  abaixo  iKtmear,  me  man- 
<Íe  fazer  dois  ollicios  perfeitos  e  acabados  com  cinco  missas  rezadas 
em  cada.  um  oílicio  com  um  (iiiarteiro  de  trigo  de  offerta  e  um  almude 
de  vinho  da  terra,  e  isto  i>or  uma  só  vez  em  ambos  os  oflicios. 

Mando  (|ue  estes  meus  legados  (jue  mando  fazer  se  farãd  da  terça 
parte  da  fazenda  que  herdei  de  minha  legitima  jior  morte  de  meu  Pae 
que  Deos  tem,  na  (piai  t(jmo  em  minha  terça  na  terra  (|ue  está  em  Valle 
(le  Linhares  (pie  traz  darrendamento  Matheus  Vaz  (pie  direitamente 
me  (?oubei'  assim  nos  bens  de  raiz  como  nos  rendimentos  que  se  acha- 
rem que  tenha  de  minha  fazenda  dos  annos  passados  até  hoje  e  depois 
de  pagos  os  legados  atraz  ditos  todos  os  mais  remanescentes  da  dita 
minha  terça  (h^ixo  livremente  a  minha  Mãe  Maria  Ottta  de  .Malha,  e 
por  sua  morte  íicará  a  dita  terça  a  Manoel  do  Bego  da  Silveira  e  sua 
mollier,  e  sendo  caso  (pie  o  dito  .Manoel  do  Bego  da  Silveira  morra  e 
sua  mulher,  quero  e  s(ju  contente  que  íifpie  a  dita  terça  a  D.  Catha- 
lina.  minha  irmaã,  e  sendo  caso  (jue  a  dita  D.  Cathaiina  morra,  (pie- 
i'(»  e  sou  contente  (pie  li(pie  a  dita  terça  a  D.  Barbara  minha  iimaã,  e 
d"ahi  em  (hante  irá  correndo  sua  linha  direita  com  obi  iga(;ão  de  man- 
dar dizer  a(|uelles  (pie  c(jmerem  a  dita  terça  em  cada  um  anuo  pela 
alma  de  meu  Pae  (>lu'islovam  Nunes  Vieira  que  Deos  tem  duas  mis- 
sas digo  seis  missas:  convém  a  saber  duas  pelo  dia  dos  finados  offer- 
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ta(l;is  c;i(la  uin;i  com  iim  nlr|iieire  de  trigo  e  as  outras  na  mais  pai'te 
(lo  aimo  <'m  (|iiaiito  o  unindo  dm'ar. 

Declaro  (|ne  miniia  tia  (^athariíia  Nunes  Vieira  me  deixou  um  ter- 
ço de  sua  fazenda  o  (jual  levando-me  Nosso  Senhor  para  si  nomeio 
n'elle  minha  IMãe  Maria  Cotta  de  Malha  porque  possa  em  sua  vida  co- 
mer os  rendimentos  do  dito  terço  e  por  sua  morte  nomear  quem  ella 
(juizer;  e  peço  a  minlia  Mãe  Maria  Cotta  de  Malha  que  pague  por  mim 
como  eu  íizeia  i)or  ella,  a  Santo  António  (|ue  está  na  Villa  da  Praia  no 
Mosteiro  do  Bemaventurado  S.  Francisco,  vinte  e  um  mil  reis  que  lhe 
pi-ometti.  e  estes  vinte  e  um  mil  i'éis  pagará  em  um  anno  somente. 
l*eço  a  minha  Mãe  Maiia  Cotta  de  Malha  (pie  me  mande  dizer  enKjuan- 
to  o  mundo  duiar  cinco  missas  á  h(jnra  do  nome  de  Nossa  Senhora, 
e  isto  cada  um  anno,  por  ser  esta  minha  ultima  e  derradeira  vontade 
fiz  este  por  minha  mão  e  o  assignei  por  minha  mão  e  este  quero  que 
se  cunipi'a  e  guarde  e  outro  nenhum  não.  em  Angra  hoje  (íezoito  de 
Março  de  noventa  e  sete  (1007).^^. João  Baptista  Machado. 

(Foi  approrado  pelo  Tabcllião  António  Gonçalves  Ruivo). 

.Manuel  lio  lifDo  lia  Silvi'ii-a  i acima!  cia  riiiiliaiJd  ilii  Martvr,  pur  ter  casado  em  Outubro  de  1591, 
Ciiiii  l>.  .Maiia  lliitta. 

VI 

Doafão  (lo  Marlyr  João  Baplisla  Machado  a  sua  mãe,  em  Gôa 
a  7  íle  Dezembro  de  iôOS 

Em  nome  de  Dt^ts  Amen.  Saiham  (piaiitos  este  instrumento  de 
doação  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senlujr  Jesus 
Christo  de  mil  seis  centos  e  cinco  aos  sete  dias  do  mez  de  Dezembro 
do  dito  anno.  nesta  mui  nobre  e  Leal  Cidade  de  Goa,  no  Collegio  de 
S.  Paulo  dos  Padres  da  Companhia,  estando  ahi  presente  o  irmão  João 
iJaptista.  í>eiigi(»so  da  mesma  Companhia,  fdho  de  Christovam  Nunes 
Vi(^iia,  já  dchmto.  e  de  Maria  Coita,  moradores  na  Ilha  Terceira  na  Ci- 
dade de  Angra.  E  logo  por  elle  foi  dito  a  mim  Gas])ar  Martins,  Tabel- 
lião  publico  em  esta  dita  Cidade  (í  seus  termos  por  ElRei  nosso  Se- 
nhor, em  presença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  era  ver- 
dade (pie  elle  por  ser  Religioso  e  não  haver  mister  bens  do  mundo,  e 
()iitr(»s  jnstos  respeitos  (pie  o  moviam  de  seu  motu  próprio,  b(ja  chris- 
taiidade  e  d(*  consentimento  do  P.''  Francisco  da  Cunha,  Reitor  do  di- 
to Collegio.  fazia  e  defeito  fez  pura  e  irifnogavel  doação  á  dita  sua 
.Mãe  Maria  Cotta,  dos  usufructos  da  terça  que  lhe  seu  avô  Diogo  Fer- 
nandes deixou,  e  do  que  lhe  licou  por  moile  de  sua  tia  Catharina  Nu- 
nes Vieira  e  da  legitima  que  lhe  ficou  por  moite  do  dito  seu  Pae  Chris- 
tovam Nnnes  Vieira;  e  todas  as  ditas  heranças,  terça  e  legitima  poderá 
ella  Maria  Cotta,,  donatária,  haver  á  sua  mão,  e  tomar  posse  de  tudo  e 
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arrendar  e  fazer  de  tudo  como  de  cousa  sua,  e  isto  eui  sua  vida  del- 
ia donatária  conitanto  que  nada  do  soltredito  poderá  vender,  tiocai' 
nem  escambar  nem  por  outra  via  alhear,  e  por  sua  morte  delia  dona- 
tária poderá  deixar  toda  a  dita  herança,  terça  e  legitimas  assim  a  (|ue 
lhe  ficou  poi'  morte  do  dito  defunto  seu  Pae  como  a  (jue  lhe  ficai-  por 
morte  delia  sua  Mãe,  a  suas  ii-maãs  delle  doador,  áijuellas  que  ella 
donatária  julgar  em  sua  consciência  que  lein  mais  necessidade,  e  com 
a  mesma  condição  que  gozarão  dos  usufiuctos  de  tudo  em  sua  vida  e 
por  sua  morte  elle  doador  poderá  deixai-  tud(j  como  lhes  parecer,  e 
promette  e  se  obriga  elle  doador  a  nunca  em  tempo  algum  por  si  nem 
por  outrem  ir  contra  este  instrument(j  de  doaçã(j  em  parte  nem  em 
todo  de  facto  nem  de  direito  nem  ptjr  respeito  que  seja  antes  o  cum- 
prir e  guardar  inteiramente  como  nelle  se  contém  sob  pena  ([ue  vu\o 
cumprindo  assim  não  será  ouvido  em  Juizo  nem  fora  delle  em  nada 
(|ue  allegar  quizer  contra  esta  doação  a  qual  será  recta  e  solenme,  e 
alem  disso  pagar  ás  donatárias  todas  as  perdas,  custas,  damnos  e  in- 
teresses, que  sobre  tal  caso  tiverem  e  recel»erem,  e  tudo  isto  em  jui- 
zo e  fora  d"elle  sem  por  si  elle  doador  allegar  cousa  (jue  boa  lhes  seja 
nem  valha,  e  para  assim  o  cumprir  disse  que  obrigava  sua  pessoa  e 
todos  seus  bens,  fazendas  moveis  e  de  raiz,  liavidos  e  por  haver,  e  em 
testemunho  de  verdade  que  assim  o  outorgaram,  mandaram  fazer  na 
nota  este  instrumento  de  doacãíj  em  (]ue  elle  doador  e  o  dito  Padre 
Reitor  que  sendo  também  presente  disse  que  consentia  nesta  doação, 
assignarain  com  testemunhas  (jue  foram  presentes,  que,  eu  Tabellião 
como  pessoa  publica  estipulante  aceitei  em  nome  das  partes  ausentes 
a  que  toca  quanto  com  direito  posso  fazer,  e  em  seu  favor,  e  manda- 
ram que  das  notas  lhes  passasse  todos  os  traslados  (jue  pedir  p(jr 
vias. — Foram  testemunhas  presentes  Chrysostomo  Ferreira,  homem 
da  terra,  estante  nesta  cidade — António  Baracho,  h'onteiro  estudante, 
e  Miguel  de  Bragança,  que  moi'a  em  Agoa  de  Lupe,  e  outros,  e  eu 
sobredito  Gaspai'  Martins  Tabellião  que  este  instrumento  em  minhas 
notas  escrevi,  aonde  a  parte  e  testemunhas  ficam  assignadas.  E  delias 
aqui  o  fiz  trasladar  e  Síjbscrevi  e  assignei  de  meu  publico  signal  que 
tal  é  de  theòr:  passei  dois  por  vias  e  este  é  o  primeiro.  Pagou  deste 
com  nota  e  caminho  duzentos  reis. 

Reconhecida  a  letra  e  signal  publico  do  Tabellião  acima  pelo  Licen- 
ciado Francisco  Monteiro  do  Villar,  do  Desembargo  d'ElRei,  Seu  De- 
sembargador, Ouvidor  Geral  do  Civel  com  Alçada  e  Juiz  das  Justifica- 
ções em  Gòa  em  14  de  Dezembro  de  1005.  Pagou  24  reis.  Reconhe- 
cida a  assignatura  do  Juiz  supra,  pelo  Tabellião  de  notas  de  Lisboa 
Domingos  da  Silva,  em  27  de  Janeiro  de  1610. — Pagou  20  reis. 

(O  testamento  e  a  doação  foram  fielme/de  copiados  em  1877  dos  tras- 
lados, em  poder  do  sr.  João  do  Car calhai  da  Silveira,  da  cidade  d' An- 
gra). 
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DESDE 


A  ÉPOCA  DA  DESCOBERTA  ATÉ  AO  PRESENTE 


A  origem  vulcânica  do  archipelago  dos  Açores,  é  tão  manifesta, 
que  inútil  seria  demonstral-o.  A  forma  de  seus  montes,  a  natureza 
cias  camadas  do  seu  solo,  a  frequência  das  ci'ateras,  assim  o  revelam 
a  todos  os  olhos.  Á  natureza  vulcânica  do  solo,  é  devida  a  gi^ande  fer- 
tilidade dos  Açores,  por  ser  composta  de  um  mixto  de  vai'iados  ele- 
mentos e  tão  numeroso,  como  jamais  se  encontram  nas  formações 
d  outra  origem. 

Em  compensação  de  tão  perennes  vantagens  e  de  um  ameno  cli- 
ma, tem  os  habitantes  d'estas  ilhas  experimentado  taes  cataclysmos, 
com  perdas  de  tantas  vidas  e  de  fazenda,  que  na  sua  historia  não 
pôde  deixar  de  apparecer,  como  capitulo  mui  importante,  o  dos  phe- 
nomenos  vulcânicos  havidos  nos  quatro  séculos  e  quasi  meio,  que  se 
contam  depois  da  sua  descoberta. 

O  quadro  completo  de  todas  estas  convulsões  natmaes,  é  suííicien- 
temente  expressivo,  para  convencer  da  grande  instabilidade  do  solo 
açoriano,  e  causar  vagas  e  bem  fundadas  appi-ehensões,  que  de  futuro 
se  repitam  novas  e  terríveis  catastrophes. 

Todas  as  gerações  passadas  tem  mais  ou  menos  experimentado  os 
elíeitos  desasti'osos  das  erupções  vulcânicas,  e  posto  (jue  habituadas 
ás  frequentes  tempestades  marítimas  e  athmosphericas,  nas  suas  mais 
grandiosas  manifestações,  nrmca  os  effeitos  d'estas  se  podem  compa- 
rar aos  d'aquellas ! 

O  céo  carregado  de  negras  nuvens  prenhes  de  raios  fulminantes, 
as  vagas  espumantes  do  oceano  agitado  pelo  furacão,  o  vendaval  que 
devasta  e  innunda  a  superfície  da  terra,  são  phenomenos  vulgares  de 
quanto  podem  as  forças  naturaes  em  acção :  nenhum  poiem  d'estes 
terríveis  flagellos  attinge  a  magnitude  medonha  das  destruições  causa- 
das pelas  erupções  vulcânicas. 
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Tantos  perigos  de  variadíssimas  espécies  incutem  susto  e  pavor, 
paralysando  todas  as  energias. 

Aquellas  imagens  do  cahos  produzem  em  toda  a  escala  dos  seres 
animados  um  instinctivo  pânico.  Naqueiies  momentos  criticos,  torna-se 
bem  patente  o  nada  da  creatura  em  comparação  da  maravilhosa  ener- 
gia da  natureza,  e  incomparável  omnipotência  do  Creador.  (1) 

Ao  vulcanismo  são  devidas:  a  formação  de  muitas  ilhas  surgindo  do 
fundo  do  mar.. o  levantamento  de  montanhas,  a  elevação  e  depressão 
de  grandes  tractos  de  teri-enos,  a  formação  de  crateras  igniferas,  as 
agoas  tliermaes,  as  emanações  de  gazes  e  vapores,  os  terremotos,  os 
trovões  subterrâneos,  as  solfatáras,  o  desabamento  de  montanhas,  as 
fendas  na  crusta  terrestre  e  bem  assim  profundas  alterações  na  na- 
tureza chimica  e  mineralógica  nas  suas  camadas ! 

Todos  estes  effeitos  e  ainda  outros  correlativos  são  devidos  a  uma 
única  causa  =  á  acção  vulcânica.  Pôde  esta  definir-se  como  sendo  pro- 
duzida pela  influencia  que  exercem  os  camadas  internas  de  um  planeta, 
com.  eleradissiwa  temjnratura,  sobre  a  parte  externa  da  sua  crnsta  só- 
lida. No  seu  sentido  mais  amplo  esta  acção  não  é  um  phenomeno  lo- 
cal ou  accidental.  mas  sim,  um  agente  poderosíssimo,  que  constante- 
mente altera  e  modifica  a  superfície  do  globo. 

Mão  são  conformes  as  opiniões  dos  naturalistas  sobre  a  causa  pri- 
mordial da  excessiva  temperatuia  das  camadas  interiores  do  globo. 
Uns,  e  com  melhores  argumentos,  a  attribuem  ao  calor  centrai  da  terra, 
devido  á  fusão  e  incandescência  primitiva  de  todos  os  seus  elementos 
constitutivos,  outros  repellem  esta  hypothese,  c  julgam  que  á  reacção 
chimica  dos  mesmos  elementos  actuando  uns  sobre  outros,  segundo 
as  suas  maiores  alfinidades,  é  devido  aquelle  intenso  gráo  de  calórico. 

Todos  porem  são  conformes  em  acceitar  como  causa  immediata  da 
acção  vulcânica  o  intenso  calórico  subterrâneo,  qualquer  que  seja  a 
sua  origem,  o  qual  volatilisando  os  sólidos,  líquidos  e  os  gazes,  lhe 
communica  uma  força  d^exjtansão  capaz  de  vencer  poderosíssimas  re- 
sistências ! 


(1)  O  Barão  d'Huin1)oldt  faz  a  seguinte  deseriíx-ão  dos  etTeitos  que  produzem 
os  tremores  de  terra,  nas  creaturas:  — Cette  imprèssion  ne  provient  pas,  à  mon 
ayis,  de  ce  que  les  images  des  catasti-oplies  dont  1'liistoire  a  conserve  le  souve- 
nir,  s'oirrent  alors  en  foule  à  notre  imaiiination.  Ce  qui  nous  saisit,  c'est  que  nous 
perdons  tout  à  coup  notre  confianee  innée  dans  la  estahilité  du  sol.  Dês  notre 
entance,  nous  étions  habitues  au  contraste  de  la  mobilité  de  Teau  avec  Tinimo- 
])ilité  de  la  terre.  Le  sol  vienf-íl  à  tremhler,  ce  moment  suilit  pour  détruire 
Texperience  de  toute  la  vie.  Cest  une  puissance  inconnue  qui  se  révèle  tout  à 
coup;  le  calme  de  la  nature  n'élaít  qu'une  illusion,  et  nous  nous  sentons  rejetés 
violenmient  dans  un  cliaos  de  forces  destructives.  Alors  cliaque  bruit,  cliàque 
souílle  d'air  excite  Tattention:  on  se  déíie  surtout  du  sol  sur  lequel  on  marcne. 
Les  animaux,  principalement  les  pores  et  les  cliiens  éprouvent  cette  angoisse;  les 
crocodiles  de  TOrenoque,  d'ordinaire  aussi  nmets  que  nos  petits  lézards,  fuient 
du  lit  du  fleuve  et  courent  en  rougissant  vers  la  tôret». 
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O  génio  do  homem,  imitando  a  natureza,  tem  conseguido  pro- 
duzir effeitos  dinâmicos  superiores  a  muitos  milhares  de  vezes  as  pro- 
proprias  forças.  Com  o  instantâneo  desenvolvimento  dos  gazes,  pro- 
venientes da  combustão  da  pólvora,  faz  o  homem  ou  estalar  e  saltar 
os  mais  possantes  rochedos,  ou  partir  as  balas  com  o  impulso  suíTicien- 
te  para  atravessar  os  corpos  mais  resistentes.  Servindo-se  do  vapor 
da  agoa,  tem  transformado  todos  os  ramos  da  industria  luunana,  con- 
seguindo por  este  meio,  effeitos  surprehendentes  e  maravilhosos ! 

Usando  da  expansão  dos  gazes  da  pólvora  dispõe  de  uma  enorme 
força  capaz  de  equilibrar  o  peso  de  23:000  athmospheras,  ou  de  uma 
columna  de  mercúrio  que  tivesse  18:000  metros  de  elevação !  Por 
meio  da  agoa  aquecida  á  temperatura  de  100.°,  com  a  pressão  or(h- 
naria  da  athmosphera,  consegue  que  esta,  reduzida  a  um  volume  de 
vapor  1700  vezes  maior,  produza  poderosíssimos  eííeitos  mechanicos, 
que  augmentam  na  proporção  da  piessão  e  do  calórico;  bastando  uma 
temperatura  de  224°  centígrados  para  que  a  força  elástica  do  vapor 
seja  igual  á  de  24  athmospheras,  ou  ao  peso  de  uma  columna  de  mer- 
cúrio de  18'",24  de  altura. 

São  todavia  bem  insignificantes  os  resultados  da  actividade  hu- 
mana comparados  com  os  da  natureza,  e  só  seivem  estes  para  condu- 
zir o  espirito  a  uma  mais  fácil,  posto  que  imperfeita,  coinprehensão  dos 
phenomenos  naturaes. 

Sem  entrar  mais  especificadamente  em  explicações  theoricas  diíli- 
ceis  para  aquelles  que  não  estão  famiUarisados  com  os  princípios  da 
geologia,  tão  somente  nos  occuparemos  de  algumas  generalidades, 
mesmo  porque  a  geologia  ainda  não  disse  a  ultima  palavia  n'este  as- 
sumpto. A  marcha  progressiva  e  constante  d"esta  sciencia,  dependente 
da  de  todas  as  outias  sciencias  naturaes,  por  multíplices  i elações, 
apressará  o  momento,  em  que  seja  dado  á  comprehensão  humana, 
penetrar  os  segredos  naturaes,  que  até  ao  pjesente  se  começam  a 
antever. 

A  acção  vulcânica  tem  intermittencias  de  actividade,  que  algumas 
vezes  duram  muitos  séculos.  Nos  Açoies,  as  ilhas  de  Santa  Álaiia, 
Graciosa,  Flores  e  Corvo,  tem  sido  isentas  de  erupções,  desde  a  épo- 
ca da  descoberta  até  ao  presente. 

As  erupções  vulcânicas  são  sempre  precedidas  de  tremores  de  ter- 
ra, tão  fiequentes  em  certas  occasiões,  que  mal  se  podem  contar,  mas 
estes  fazem-se  sentii^  muitas  vezes,  sem  serem  acompanhados  d"a- 
quellas. 

As  solfataras,  as  aguas  thermaes  e  emanações  gazozas,  são  pheno- 
menos secundários  e  os  últimos  vestígios  das  erupções:  tem  sido  e  são 
consideradas  como  válvulas  de  segurança,  que  pievinem  as  explosões, 
dando  sabida  permanente  aos  gazes  e  vapores,  que  accumulados  as 
produziriam. 

As  matérias  expellidas  pelos  vulcões  podem  ser  sólidas,  liquidas  ou 
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gazosas.    As  sólidas  dividem-se  em  basaltos,  lavas,  escojias  de  varias 
naturezas  e  grandezas,  e  cinzas  de  extrema  tenuidade. 

Ha  exemplos  de  erupções  de  lodo  e  mesmo  de  agoa  mais  ou  me- 
nos pura.  Os  gazes  e  vapores  aquosos  precedem  ou  acompanham  as 
erupções,  e  são  os  últimos  a  desapparecer. 

Existem  os  vulcões  em  todas  as  partes  da  terra,  dispostos  em  li- 
nhas que  continuam  atravez  dos  continentes  e  dos  mares:  —  assim 
desde  os  Archipelagos  dos  Açores  e  das  Canárias  até  ás  montanhas 
Celestes  na  China,  se  prolonga  uma  zona  de  reacções  vulcânicas,  que 
é  a  mais  regular  da  superfície  do  globo.  (1) 

Leopold  Buch  considera  as  ilhas  dos  Açores,  pela  orientação  do 
Sueste  ao  Noroeste,  não  só  de  cada  ilha,  mas  ainda  de  todo  o  archi- 
pelago,  como  fazendo  parte  da  zona  que  atiavessa  a  Islândia;  (2)  IIiuu- 
boldt  como  prolongação  dos  vulcões  da  America.  (3) 

A  Ilha  do  Pico,  a  mais  elevada  de  todas  as  dos  Açores,  parece  ser 
a  principal  cornmunicação  do  interior  do  globo  com  a  athmospliera,  (4) 
e  o  vulcão  central  doeste  ai-chipelago. 

A  observação  revela  uma  tal  accumulação  de  productos  vulcâni- 
cos nos  Açores,  que  certamente,  a  contar  do  momento  em  que  os  fo- 
gos subterrâneos  fizeram  surgir  os  primeiros  vestígios  d'este  archi- 
pelago,  até  estas  ilhas  attingirem  o  estado  em  que  actualmente  se 
acham,  foram  necessários  muitos  milhares  d'annos.  (5) 

Tem-se  notado  que  na  proximidade  do  mar  ou  dos  grandes  lagos 
a  actividade  vulcânica  é  mais  intensa,  sem  que  deixe  de  existii-  no  in- 
terior dos  continentes,  como  acontece  na  America. 

Para  facilitar  o  estudo  do  vulcanismo  nos  Açores,  apresentaremos 
por  ordem  chronologica  uma  serie  de  descripções  dos  phenomenos 
vulcânicos,  que  tem  havido  nos  Açores,  desde  a  época  da  colonisação 
até  ao  presente,  expurgada  de  erros  propagados,  mesmo  em  obras 
scientificas.  Não  excluiremos  as  evidentemente  falsas,  paia  que  a  sua 
ausência  não  pareça  lacuna;  servindo  de  prevenção  aos  incautos  as  ra- 
sões  porque  devem  excluir-se. 

Preferiremos  os  documentos  e  n(Jticias  comtemporaneas  sempre 
que  isso  seja  possível. 

Para  os  successos  de  1322  temos  as  clássicas  paginas  escriptas 
[)or  Frey  Luiz  de  Sousa,  com  todos  os  attractivos  do  seu  bello  estylo. 

E.  DO  Canto. 

\ 

(1)  Oh.  Lyell,  Piiiiciíjes  de  Geologie,  Part.  III,  Cliap.  l. 

(2)  Mem.  siu'  la  nat.  des  phenom.  volcaniques  cies  lies  Caiiaiies,  trail.  por  de 
la  Foye,  pag.  88. 

(:})  RelaUon  hist.  T.  II,  p.  4  a  21, 

(4)  Alex.  YMru,  Proárome  de  Geologie  T.  U,  p.  :i35  (Paris  1864)  e  Bucli.  loc.  cít. 

(5)  F.  Fouqué,  San.  Jorge  et  ses  eruptions,  na  Revtie  Scientifqne  de  Franre  et 
■ie  rÉtranger,  II  aiiiiúe  187:í,  p.  1198. 
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ANNO  DE  1444? 


ERUPÇÃO  Elfl  S.  MIGUEI. 


NAS   SETE   CIDADES 


Diz  o  Dl',  (iaspar  Frnctuoso  Cap.  2."  do  L.  4  das  Saudadps  da 
Terra : 

«Dei)()i.s  de,  adiada  a  ilha  de  Sam  Migitel,  tornando  para  o  rcyuo  os 
seus  descobridores,  foram  pelo  mar  observando-a  em  quanto  a  não 
perdriani  de  vista:  e  notando  a  sua  figura  viram  qne  em  cada  ponta 
da  sua  distancia  tiiilia  um  })ico  muito  alto  (assim  como  foram  criados 
para  seus  extr<'mos,  eram  na  grandeza  extremados  )  grandemente  le- 
vantados. ('  siii)eri()res  a  todos  os  montes,  (jue  no  meio  tinha.  Mar- 
coii-a  por  elles  o  piloto,  para  ao  depois  melhor  a  reconhecer.  Chegan- 
do a  Sagies.  como  tenho  dití).  e  havendo  o  infante  feito  mercê  da 
capitania  irella  a  Fr.  Gonçallo  Veljio,  juntamente  com  a  da  ilha  de 
Santa  Maria,  tornou  logo  a  mandar,  ou  ao  mesmo  Fr.  Gonçallo  Velho, 
como  piloto,  ou  outro  piloto  sem  elle,  com  outra  companhia,  a  deitar 
gado,  aves  e  outras  cousas  necessárias,  para  provar  a  ventura  da  sua 
fertilidade :  também  mandou  sementes  de  trigo,  e  legumes.  Partiram 
de  Sagres,  e  navegando  com  prospera  viagem  chegaram  á  vista  d"esta 
ilha  :  vpiido-a  o  piloto,  de.^conlieceu-a.  por  não  tei'  já  mais  que  um  pi- 
co na  parte  do  oriíMite,  e  faltar-lhe  o  outro  do  poente,  pelos  quaes  a 
tinha  demai'cado.  Por  (jue  n'este  tempo,  em  ipianto  foiam  ao  reyiio, 
e  tornaram,  acíniteceu  levantar-se  o  fogo.  arrebentando  a  primeira  vez 
sabida  n'esta  ilha.  e  arder  a(|uelle  alto  pico  da  parto  do  norte,  junto 
á  ponta  dos  Mosteiros,  onde  agora  se  chama  as  Sete  Cidades,  ou  as 
sete  concavidades  dVlle.  das  quaes  tratarei  particularmente. 

«Dizem  que  o  mesmo  piloto,  e  os  do  navio  viram  no  mar  muita  pe- 
dra pomes,  e  troncos  de  arvores,  que  daquelle  lugar  sahiram.  sem  en- 
tenderem a  cauza.  Mas  ainda  (jue  então  e  depois  foram  achados  os  si- 
gnaes,  e  eíTeitos  do  fogo;  que  fez  arrebentar  e  abaixar  aquelle  pico, 
não  foi  visto  por  não  ser  jjovoada  a  ilha  no  tempo,  que  elle  arreben- 
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li.iu;  do  (jual  dizia  Pcviro  Gonçalves  Delgado,  e,  IJiiaile  Vaz  seu  irmão, 
antigos,  e  parentes  dos  primeiros  habitadores,  (|ue  elies  tinham  ouvi- 
do a  seu  pay,  qiie  o  piloto,  e  os  primeiros  (|iie  vieram  povoar  esta 
ilha  a  descoiiheceiam  por  não  verem  já  o  pico,  pelo  ()ual  a  demaica- 
ram  por  causa  do  fogo  (jue  sem  elles  o  saberem  tinha  antes  arieben- 
lado,  sumido,  e  espalhado  aíjuellc  grande  pico;  comtudo  sahiiam  em 
teira  na  povoação,  onde  a  primeira  vez  haviam  desembaicado:  certili- 
cando-se  neste  lugar  ser  esta  a  mesma  ilha  (|ue  antes  demarcaram.  Ali 
foi  o  {irimeiro  assento  que  se  fez  de  [)(»v<iação  de  gente  nesta  ilha;  .pie 
neila  desemliarcou  em  dia  da  Dedicação  do  Arcanjo  Sam  Miguel  a  vin- 
te nove  de  setembio  do  mesmo  aimo.  Povoando  ali  piimeiro,  e  ao  de- 
pois em  outras  partes,  chamou-se  aipielle  lugar  pelo  tempoadiante  em 
respeito  das  outras  povoações,  a  Povoação  Velha.  O  ([ue  foi  grande 
dom  de  Deos,  e  es[)ecial  mercê  leita  a  esta  ilha  acliar-se  no  dia  do 
;ip[)arecimenlo  de  Sam  Miguel,  e  tornai'-se  a  achai-,  e  povoar  no  dia 
da  sua  dedicação,  para  se  dedicar  toda  a  este  Santo  Arcanjo  príncipe 
da  ígi'eja,  e  tel-o  [)oi'  seu  padroeiío,  e  paliono,  pois  é  sua  ciianiaii- 
do-se  do  ^eu  n(>me. 

«Moiando  im  mesmo  lugar  os  descobridores  nas  suas  rafuas  de  pa- 
lha e  feno,  ouviram  (piasi  [»oi'  espaço  dum  amio  tãip  giande  ruído, 
fiiamidos,  e  roncos  (jue  dava  a  teira  com  grandes  tremores  ainda  pro- 
c(^(lidos  da  subversão  e  fogo  do  pico  antes  sumido:  que  estandí»  lodos 
[)asmados,  e  medrosos  sustentando  a  vida  com  muito  trabalho  assen- 
taram tornar  para  o  reyno;  mas  por  falta  de  embarcação,  o  não  lizeiam: 
iinha-se  ausentado  o  navio,  em  (pie  haviam  vindo.)- 

Deixando  de  haver  certeza  ik»  anuo  em  «pie  loi  descob(.'rta  a  ilha 
de  S.  Miguel  (I)  forçoso  é  marcar  á  erupção,  (pie  teve  logar  entre  a 
primeira  e  a  segunda  viagem,  uma  data  incerta  e  compK.-liendida  en- 
tre os  annos  de  l\'-\-l  a  iiíi. 

Sem  p('»r  em  duvida  (jue  houvesse  uma  erupção  nas  Sete  Cidades, 
ou  suas  visinhanças,  em  virtude  da  (jiial  desapparecesse  o  pico  toma- 
do [lelo  piloto  C(nno  balisa.  não  se  piide  todavia  admittii  a  explicaçrto. 
até  agora  geralmente  seguida,  de  ser  aíjuella  enorme  cialeia  devida 
a  uma  única  eiupção,  como  diz  o  Dr.  (jlas[iar  Frnctnoso. 

Do  alto  das  cumieiras  das  Sete  Cidades,  olhando  [laia  o  valle  obser- 
vam-se  muitas  crateras,  que  não  [lodiam  formar-se  senão  depois  de 
existir  o  local  em  (pie  se  encontram.  CoiiKt  a  historia  e  a  Iradiccão  não 
apontam  nenhuma  posterior  eriqição  ira(jii(dlas  paragens,  necessário 
e  ('oncluir  (pie  o  pico  desapparecido,  desde  a  primeira  ate  á  segunda 
viagem  dos  descobridores,  iião  foi  o  (pie  deu  origem  jnpiella  exten.sa 
(iepressão;  visivelmente  formada  em  dilferentes  occasiões.  A  forma  da 
Lagoa  revela  ainda,  (jue  foi  formada  por  duas,  senão  três  crateras. 

No  mapiía  da  ilha  de  S.  Miguel  pei(t  Capitão  Vidal,  da  marinha 

(1)  N'este  Aichico  N."  1  pa^'.  82. 
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IngleziK  apesar  de  ser  em  diminuta  escala,  se  pôde  verificar  a  exis- 
tência das  crateras  secundarias,  a  que  nos  referimos. 

Sendo  o  Pico  da  Cruz  o  ponto  culminante  da  cumieira,  e  tendo  no 
seu  ápice  uma  profunda  cratera,  pôde  suppor-se  que  teve  logar  a 
erupção  alludida.  Este,  ou  outro  (pie  ali  existisse,  desappareceria  em 
parte,  mas  nunca  uma  montanha  que  tivesse  por  base  toda  a  depres- 
são que  constitue  o  Valle  das  Sete  Cidades. 

Pelas  rasões  apontadas,  só  se  pôde  admittir,  que  houve  uma  eru- 
pção antes  de  14i4  ou  1445  nas  visinhanças  das  Sete  Cidades,  sem 
que  todavia  iressa  occasião  se  formasse  todo  aijuelle  valle. 


1 1 
ANNO  DE  1522 

ILHA   DE    S.    MIGUEL 

SIBVERSÃO  DE  YILLA  FRANCA  DO  CAMPO 


IDa  huma  prodigiofa  calamidade,  siiccedida  na  Ilha  de  S.  Miguel;  manifeftada 
antes  de  siiccedida  por  hum  Religiofo  de  S.  Domingos. 

Horrendo,  e  poucas  vezes  visto  successo  temos  para  este  capitulo; 
horrendo  pela  qualidade  d'elle,  e  muito  mais  por  ser  antevisto,  pre- 
gado, e  notificado  por  hum  Religioso.  Ohriga-me  a  escrevel-o  o  Pre- 
gador, que  o  notificou,  e  a  terra  em  que  succedeo.  A  terra,  por  ser 
da  jurisdiçã(t,  e  parte  do  Reino  de  Portugal;  o  Pregador,  porque  foi 
Dominico:  porque  a  razão,  e  titulo  d'esta  ohra,  em  que  vamos  traba- 
lhando tanto  tempo  ha,  está  pedindo,  (jue  não  nos  fique  por  dizer  na- 
da, de  quanto  entre  nós  acharmos  de  honra  da  Ordem.  Entre  as  ilhas 
dos  Açores,  que  por  outro  nome  se  chanião  Terceiras,  e  jazem  no  mar 
Atlântico  em  distancia  da  costa  de  Portugal  de  duzentas  e  oitenta  léguas, 
he  maior  de  todas,  e  mais  rica,  a  que  tem  nome  de  S.  Miguel.  Foi 
descoberta,  como  as  mais,  por  mandado  do  Infante,  e  Mestre  da  Or- 
dem de  Christo,  D.  Henrique  filho  d'El-Rei  Dom  .loão  I,  e  povoada  com 
a  diliffencia  e  braço  de  hum  valente,  e  industrioso  criado  seu;  cujos 
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descendentes  do  appellido  de  Camará  possuem  hoje  o  melhor  d'ella, 
e  entre  muito  boas  villas,  que  a  ilha  tem,  são  senhores  da  que  em  si- 
tio, e  nobreza  faz  ventagem  a  todas.  Chamão-lhe  Villa  franca  do  Campo. 
Florecia  esta  villa  pelos  annos  do  Senhor  de  1522,  em  numero,  e  opu- 
lência de  moradores,  abastados  de  tudo  o  que  a  vida  humana  estima, 
bons  edifícios,  trato  rico,  nuiitos,  bons,  e  baratos  mantimentos;  mas 
acontecia-Ihe,  o  que  de  ordinário  vemos  na  abundância  dos  bens  tem- 
poraes.  que  he,  não  só  descuidarmo-nos  de  dar  graças  a  Deos,  que 
d'elles  he  autor,  senão  juntarmos  a  este  descuido  muitos  vicios  e  offen- 
sas  suas.  Aportara  na  ilha,  havia  alguns  mezes,  hum  Religioso  da  Or- 
dem de  S.  Domingos,  cujo  nascimento,  e  pátria  era  Castella,  e  o  nome 
Frei  Affonso  de  Toledo.  Dizia-se,  que  era  chegado  em  sangue  aos  Du- 
ques d' Alva:  e  porfjue  succedera  achar-se  nas  alterações,  que  o  povo 
por  este  tempo  levantou  em  sua  pátria  com  nome  de  Communidades, 
o  desgosto  d^ellas  o  fizera  buscar  no  mar  a  quietação,  que  faltava  na 
terra.  Embarcou-se  no  primeiro  navio,  que  achou  (não  nos  consta  em 
que  porto)  quiçá  que  o  levava  a  imaginação  a  querer  descançar  nas 
ilhas  Fortunadas,  de  que  nos  tempos  passados  se  contavão  tantas  boas 
venturas,  como  seu  nome  promette.  Ou  ordenava  o  Senhor,  que  sem 
saber,  nem  determinar  para  onde  hia,  fosse  para  aquella  ilha  outro 
Jonas  com  Ninive;  e  quasi  o  foi  pelos  mesmos  passos.  Entrando  na  ter- 
ra, foi  o  piimeiro  lugar  Ponta  Delgada,  que  hoje  tem  titulo  de  cidade, 
e  he  cabeça  da  Ilha;  então  era  villa  de  pouco  nome.  Passou  a  outras, 
notou  em  todas  fortuna  grande,  e  vida  deliciosa  com  huma  corrente 
de  prosperidades  nunca  vista.  Como  tinha  visto,  e  lido  muito,  não  lhe 
pareceo  estado  seguro  para  gente  christãa.  Soube  logo  que  nascia 
d'aquellas  boas  venturas  arder  toda  a  ilha  em  destemperança  de  gula, 
e  devassidão  de  luxuria;  temeo-lhe  grande  castigo,  e  começou  a  pro- 
por com  fervor  a  doutrina  Evangélica,  estranhar  os  vicios  em  commum, 
louvar  a  virtude,  confirmar  com  exemplos,  e  provas  das  Letras  Sagra- 
das o  bem  d'esta,  e  o  mal  d'aquelles.  Mas  ferindo-lhe  cada  dia  as  o- 
relhas  novas  dissoluções  de  todo  género  de  gente,  e  mais  particular- 
mente dos  mais  ricos,  e  poderosos,  que  erão  os  moradores  de  Villa  fran- 
ca, amoestava,  instava,  reprehendia,  gostava,  e  ameaçava  com  castigos 
do  Ceo,  que  julgava  não  poderem  tardar,  onde  tudo  estava  tão  esque- 
cido d'elle.  Procedendo  assim  sem  descançar,  e  vendo  os  homens  sur- 
dos, mais  que  áspides,  para  os  bons  conselhos,  como  o  peito,  e  voz 
do  Pregador  Evangélico  costuma  a  ser  órgão  do  Espirito  Santo,  in- 
flammou-se  hum  dia,  ou  fosse,  que  Deos  n'aquella  hora  lhe  revelasse, 
ou  que  seu  entendimento  o  tirasse  por  bom  discurso,  vistos  os  muitos 
peccados  da  terra,  e  a  pouca  emenda  d'elles;  levantou  a  voz  como  hum 
trovão,  e  apontando  com  a  mão,  e  olhos  para  os  montes,  que  tinha 
defronte,  rompeo  n'estas  palavras:  Que  ha  de  ser  Christãos?  A  huma 
voz  de  Jonas,  que  ameaçou  castigo,  fez  penitencia  huma  cidade  inteira 
de  Gentios.   E  sendo  tamanha  cidade,  que  tomava  terra  de  três  dias 
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de  caminho,  em  toda  eíla  não  ficou  homem  desd'o  Rei  até  o  peão,  que 
se  não  vestisse  de  saco,  e  cubrisse  a  cabeça  de  cinza.  E  em  terra  de 
gente  fiel,  e  Portugueza  não  movem,  nem  penetifio,  nem  fazem  hum 
pequeno  abalo  n'esses  corações  os  brados  do  Santo  Evangelho,  que 
cada  dia  ouvis  d'este  púlpito!  Acudirão,  vos  atfirmo,  as  criaturas  irra- 
cionaes  pela  honra  de  Deos,  pois  as  que  tem  uso  de  razão,  e  vivem 
dos  Sacramentos  da  Igreja,  lhe  não  tem  o  i'espeito  que  devem:  aquel- 
las  serras  vingarão  suas  injui  ias;  aijuellas  serras  digo,  se  não  mudais 
brevemente  a  Vida,  assolarão  esta  ilha,  soverteião  huma  villa.  Acabou 
encommendando  com  encaiecimento,  (jue  fizessem  penitencia,  e  oia- 
ções,  pedindo  a  Deos  misericórdia,  que  era  só  o  remédio  de  escapar 
À  sua  justa  indignação:  e  dizem,  (jue  tez  juntar  o  povo,  e  fazei'  algumas 
procissões,  que  acompanhava.  Passou  a  fama  da  pj'égação,  e  amea- 
ços a  Villa  franca:  devia  parecer  aos  ricos,  e  poderosos,  «pie  era  tudo 
contra  elles.  E  foi  permissão  divina,  para  não  desviarem  o  castigo, 
que  não  sò  se  não  renderão,  nem  tornarão  sobi'e  si,  com  algum  géne- 
ro de  emenda,  imitando  aquelles,  de  quem  diz  o  Profeta:  Audite  an- 
(iierites  et  noiite  intelligere,  videte  visionem  et  volite  cogiwscere,  mas  hou- 
ve muitos,  que  se  derão  por  escandalisados,  dizendo,  que  sendo  (]hris- 
tãos,  os  levara  pela  medida  dos  Gentios.  Outios  foi'ão  com  (pieixas  ao 
Ouvidor  do  Ecciesiastico,  qm3  o  mandasse  castigar:  e  tal  havia,  (jue 
punha  em  pratica  lancarem-uo  em  terra,  como  charlatão.  E  tanto  fi- 
zeram, (|ue  o  Ouvidor  o  mandou  notificar  com  rigor,  (\m\  aj^parecesse 
em  Villa  franca,  e  em  sua  casa  a  certo  dia.  Assim  accendia  tudo  a  ii-a 
divina,  e  dava  pressa  ás  setas  de  sua  justiça.  Achamos,  (pie  foi  Frei 
Alonso  a  Villa  franca,  chamado  da  primeira  vez  em  17  de  Outubro 
d'este  anuo  em  que  vamos,  de  15:2i.  Fez-lhe  (•  Ouvidor  perguntas, 
d'onde  sabia,  o  que  afiii'mava  pregando"?  Responde,  que  de  certo  nenhu- 
ma cousa  sabia,  nem  elle  era  merecedoí'  de  tei"  revelações  do  Ceo:  mas 
(pie  as  regras  da  prudência,  e  o  (pie  lia  nas  fhstorias  Sagradas,  e 
doutrinas  dos  Santos,  o  fazião  temei',  ou  antes  ter  \)()v  certo  algum 
grande,  e  extraordinário  castigo  n'a(juel!a  ilha.  Poivjue  via  peccados 
geraes,  e  públicos  correrem  á  rédea  solta,  e  não  via  sinal  nenhum  de 
emenda,  nem  penitencia.  Não  achou  o  Ouvidor  em  que  pegar,  com 
resposta  singela  despíxlio  o  Frade.  Poiém  já  n'este  tempo  a  Divina 
Rondade,  que  não  (píer  (jue  pereça  o  peccador,  senão  (jue  se  arrepen- 
da, e  viva,  tinha  declarado  sua  determinação  com  novo  género  de  pro- 
fecia, pondo-a  na  lingua  dos  mininos  innocentes.  Escrito  está  (pie  por 
boca  dos  taes  desc(3bre  Deos  suas  verdades,  e  manifesta  a  })erfeição 
de  seus  louvores (I).  Por  certo  se  affirma,  (jue  juntos  em  bandos  os 
mininos  de  Villa  franca  dizião  a  huma  voz,  (pie  estava  perto  hum  dilu- 
vio, íim  de  todos,  e  de  tudo.  Era  V(tz  temerosa.  dava-Ihe  credito  a 
innocencia.   ííouve  alguns  tão  sisudos,  tpie  es  fez  ausentar  da  villa  o 

(i)  P^iilm. 
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tenor  d"ella;  mas  os  mais,  que  devião  cuidar  procedia  tudo  da  prega- 
ção de  Frei  Alonsf).  fizerão  instancia  com  o  Ouvidor,  que  o  tornasse 
a  chamai',  e  inquirir  de  novo.  E  liavendo  tão  poucos  dias.  que  anda- 
ra o  caminho  de  Ponta  Delgada  a  Villa  fi-anca,  foi  mandado  aparecer 
outra  vez  aos  vinte  e  hum  do  mez.  Mas  entretanto  reinava  tamanha 
cegueira  na  triste  terra,  que  em  lugar  de  porem  os  olhos  no  Ceo,  e 
pedii"em  misericórdia,  era  lingua  conunum,  apellidarem-se  os  amigos, 
e  compadies.  com  a  voz  dos  antigos  Epicureos  (1):  Comamos  hem.  pois 
havemos  de  acabar  cedo,  aproveitemo-nos  dos  nossos  capões  cevados, 
morreremos  fartos.  Obedeceo  o  Frade  ao  segundo  mandado  Ecclesias- 
tico.  chegou  sobre  tarde  (são  quatro  legoas  de  distancia  de  hum  lugar 
ao  outro j  a  casa  do  Ouvidor  no  dia  apontado  de  i21  do  mez  de  Outu- 
bro. Quiz  entrar,  mandou-lhe  dizer  o  Ouvidor,  que  no  dia  seguinte  o 
ouviria,  e  elle  tornou  i)alavras  formaes  ao  criado:  Diz  o  Senhor  Ouvi- 
dor, que  ámanhãa  me  fallará,  e  eu  lhe  digo,  que  pois  agora  não  quer, 
(jue  pôde,  amanhãa  se  quizei",  por  ventura  não  poderá.  Patavinas  foi'ão 
estas,  qu(;  o  calamitoso  successo,  que  as  seguio.  e  verificou  logo,  deu 
occasião  a  ficarem  para  sempre  como  impressas  em  bronze,  na  memo- 
ria dos  moradores  da  ilha;  com  quanto  Fr.  Alonso  fallando  depois  al- 
gumas vezes  na  matéria,  nunca  confessou  que  as  dissera  afifirmativa- 
mente;  ou  fosse  por  sua  modéstia,  ou  porque  na  verdade  lhe  não  com- 
numicara  Deos  ao  entendimento  a  profecia,  que  lhe  poz  na  lingua. 


T>ejcreve-fe  o  sitio,  que  a  villa  tinha,  e  o  modo  porque  ficou  sovertida. 

Estava  assentada  Villa  tranca  em  hunia  fermosa  chãa,  d'onde  devia 
tomar  o  nome,  que  tem  do  Campo,  ao  longo  de  huma  ribeira,  que 
corre  da  seria,  que  chamão  o  Pico  do  Rabaçal;  ficava-lhe  a  serra  ao 
Norte  em  distancia  de  meia  legoa,  e  a  ribeira  lavava  a  villa  da  parte 
do  Ponente,  fiizendo  divisão  a  hum  pequeno  arrebalde,  que  havia  na 
outra  margem.  N'este  se  recolheo  Frei  Alonso  para  passar  a  noite. 
Cerrou-se  o  dia  com  tempo  claro  e  quieto.  Entrou  huma  noite,  qual 
promettera  o  dia,  serena  e  sem  vento,  Ceo  estrelado,  por  toda  a  par- 
te desasombrado  de  nuvens,  e  tal  continuou  até  quasi  ás  duas  depois 
da  meia  noite.  N"este  ponto,  que  he  quando  por  toda  a  parte  está  o 
sono  mais  senhor  de  toda  a  criatura,  e  com  maior  suavidade  pren- 
de, engana,  e  enlea  os  sentidos  para  alivio,  e  reparo  da  vida:  eis  que 
começa  a  mover-se  a  terra  com  huns  abalos,  e  sacudimentos  tão  im- 
petuosos, e  tão  apressados,  que  se  não  vêem  maiores  nas  agoas  do 
mar,  quando  são  combatidas  de  tormenta  de  ventos:  assim  se  abana- 
va a  liuma  parte  e  outra,  assim  soavão  roncos  medonhos,  que  não 
ameaçava  menos  huma  cousa  e  outra,  que  querer-se  desatar,  e  so- 

(1)  Tull. 
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verter  no  mar  toda  a  ilha.  Durou  esta  tempestade  tão  pouco  espaço, 
que  não  passou  de  hum  Credo,  e  esse  bastou  para  deixar  assolada,  e 
sumida  debaixo  da  terra,  com  quasi  todos  seus  moradores,  a  mais  so- 
berba, rica,  e  populosa  villa  de  todas  estas  ilhas,  e  qual  não  havia 
em  muitas  partes  da  Espanha.  Mostrou  a  luz  do  dia  o  miserável  es- 
trago: como  aconteceo  nas  cidades  infames  de  Palestina,  (pie  apoz  o 
fogo  do  Ceo,  ficarão  n'um  momento  cobertas  de  mar,  e  agoa,  sem 
mais  se  ver  sinal,  nem  rasto  de  edifícios.  Assim  desappareceo  Villa 
franca  o  dia  de  quarta  feira,  vinte  e  dous  do  mez;  obrando  n*ella  o 
tremor,  e  a  terra,  o  mesmo  que  n'ellas  tinha  feito  o  fogo,  e  agoa. 
Foi  o  caso,  que  a  fúria  do  terremoto  deri-ocou  todo  o  género  de  edi- 
fício, sem  fícar  casa  em  pé,  servindo  a  luina  de  primeiío  instrumento 
de  morte,  e  sepultura  na  foi'ça  do  sono  a  seus  donos.  E  logo,  porque 
não  escapasse  nada,  quebrou  com  a  mesma  força  do  tremor,  e  despe- 
gou das  fraldas  do  Pico,  que  dissemos  tinha  ao  Norte,  huma  monta- 
nha inteira  de  terra,  lodo,  e  penedia,  que  como  levada  á  mão,  correo 
sobre  a  villa,  e  a  cobrio  toda  até  ao  mar,  e  até  lançar  no  porto  gran- 
des penedos,  que  hoje  se  vem  d^elle. 

Emfim,  o  terremoto  assolou,  e  o  monte  sepultou  tudo  o  que  era 
villa,  de  sorte  que  fícou  toda  hum  campo  raso,  sem  sinal  de  casa, 
nem  povoação  (grande  poder  do  Altíssimo)  só  da  ribeira  para  a  par- 
te do  Poente,  onde  era  o  arrebalde,  como  erão  casas  baixas,  e  pe- 
(juenas,  foi  menos  o  damno  do  tremoi-.  Porque  ainda  que  cahirão 
humas,  e  outras  fícaram  estroncadas,  escapou  a  gente,  que  serião 
até  setenta  almas,  e  fícou  em  pé  com  ellas  uma  Ermida  de  Santa  Ca- 
tharina. 

Valeu-lhes,  para  não  perecerem  casas,  e  homens,  que  o  impeto  da 
terra,  que  arrebentou  do  Pico,  tomou  seu  caminho,  como  se  fora  man- 
dado sobre  a  villa,  e  ao  longo  da  ribeira,  sem  torcer  para  o  arre- 
balde. 

E  tal  foi,  o  que  na  ilha  chamão  o  diluvio  de  Villa  franca. 

Mas  como  o  terremoto  combateo,  e  aballou  geralmente  toda  a  ilha: 
assim  não  houve  lugar  em  toda  ella,  que  fícasse  isento  de  trabalho,  e 
lagrimas,  e  cahirão  muitas  casas.  Em  algumas  acabarão  famílias  in- 
teiras, e  não  houve  Igreja  grande,  que  ficasse  em  pé.  Acudirão  pela 
manhãa  os  poucos,  que  tinhão  escapado  no  arrebalde,  a  ver,  conside- 
rar, e  prantear  a  sepultura  de  seus  natui"aes;  e  lembrados  tarde  das 
santas  amoestações  do  Piégador,  forão  demandal-o.  pasmados,  e  cheios 
de  medo,  e  como  esperando  o  juízo  fínal.  Trocou  elle  a  linguagem,  e 
os  termos,  que  usava  antes  do  trabalho:  começou  a  consolar,  aliviar, 
e  prometter  da  parte  de  Deos  grandes  misericórdias:  e  para  penhor 
d'ellas  ordenou  duas  cousas,  que  logo  tiverão  effeito:  e  ambas  durão 
hoje  em  dia.  Foi  a  primeira,  tomarem  por  advogada  de  toda  a  ilha,  a 
Virgem  Puríssima  do  Rosário,  e  levantarem-lhe  huma  casa,  que  se  fez 
com  as  mãos,  e  trabalho  de  todos  os  presentes  em  breves  dias.  A  se- 
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gunda  foi  fazereni-Ihe  voto  de  acudirem  a  elia  todas  as  quartas  feiras 
coui  Procissão,  e  Missí»,  em  memoria  d'a(|uella  quarta  feira,  que  a  lau- 
ta gente  junta  foi  a  ultima  da  vida. 

Grandes  desaventuras  se  contão,  que  lizerão  o  dia  infelicíssimo 
n'este  lugar,  e  por  toda  a  ilha.  Mas  não  nos  toca  a  relação.  Achaia-se 
esta  noite  em  uma  quinta,  por  sua  boa  ventura,  e  mercê  de  Deos,  o 
Senhor  da  villa.  e  Capitão  da  ilha,  Ruy  Gonçalves  da  Gamara.  Acudio 
com  a  pressa,  cpie  he  de  crer;  e  achando  a  villa  sovertida,  e  com  ella 
hum  sumptuoso  aposento  em  que  vivia,  a  piimeira  cousa  em  que  en- 
tendeo.  como  pio  e  virtuoso,  foi  hir  com  as  relíquias  do  povo  em  huma 
devota  Procissão  ao  lugar  da  Igreja  Matriz,  que  fora  hum  magnifico 
templo,  da  invocação  do  Archanjo  S.  Miguel,  de  pouco  acabado;  e  ca- 
vando todos  contra  o  sitio  em  que  fora  a  Gapella  mór,  procurou  des- 
cubrir  o  sacrai'io  do  Santíssimo  Saciamento.  Foi  achado  o  sacrário; 
poi'ém  deu  nova  occasião  de  pranto,  grita  e  lagrimas,  porque  se  achou 
dentro  o  cofre  em  que  costumão  estar  as  sagradas  Hóstias,  e  estando 
inteiro,  e  só  aberto  de  fechadura,  e  sem  mais  damno,  que  huma  pe- 
quena lasca  fora,  vio-se  não  ter  em  si  cousa  alguma,  sinal  claro  de 
maior  miséria  de  todas:  pois  o  era  de  se  ausentar  d^elles,  e  os  deixar 
o  Senhor  do  Geo,  e  da  teri-a.  Indícios  houve,  e  se  contarão,  com  que  o 
mesmo  Senhor  quiz  manifestar  mais  esta  ausência,  e  que  as  fez  levar 
pelos  Anjos  a  outra  Igreja  da  ilha.  Porque  se  bem  todas  forão  arrui- 
nadas, em  nenhuma  ficou  sacrário  enterrado.  O  Gapitão  Ruy  Gonçal- 
ves da  Gamara  perdeo  na  villa  toda  sua  família,  que  era  muito  gran- 
de, e  n'ella  dous  filhos,  e  duas  filhas,  e  huma  irmãa,  sem  escapar  de 
toda,  mais  que  a  parte,  que  comsigo  levara  á  quinta,  que  foi  sua  mo- 
Iher  Dona  Filippa  Goulinha,  irmãa  de  Dom  Fernão  Goutinho,  avô  de 
quem  isto  escrevia,  e  seu  filho  segundo  Manoel  da  Gamara,  que  era 
minino,  e  depois  lhe  succedeo  no  estado,  e  foi  pai  de  Ruy  Gonçalves 
da  Gamara,  primeiro  Gonde  de  Villa  franca.  Esta  relação  colhemos  de 
outra  mais  larga,  e  digna  de  se  ver,  que  vimos  em  mão  do  Licenciado 
Manoel  Severim  de  Faria,  Ghantre  da  Sé  de  Évora;  que  com  muita 
curiosidade,  e  occupação  virtuosa  vai  fazendo  thesouro  de  antiguida- 
des. N'ella  achamos,  que  foi  o  numero  dos  que  acabarão  na  villa,  e 
nos  mais  lugares  n'este  dia  cinco  mil  almas,  e  não  falta  quem  meta 
n'esta  conta  os  que  matou  a  peste,  que  no  anno  seguinte  correo  poi* 
toda  a  ilha;  mas  não  parece,  que  dizem  bem. 

(Fr.  Luiz  de  Sousa,  Terceira  Parte  da  Historia  de  S.  Domingos 
Liv.  II,  Cap.  7  e  8,  Terceira  edição  Lisboa  1866,  pag.  128  do  Vol.  IV. 
Nos  Annaes  de  d.  João  III,  Lisboa  1844,  do  mesmo  autor,  na  pag.  46 
se  encontra  outra  mais  resumida  relação  da  subversão  de  Villa  Franca). 
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Narração  da  mesma  catastroplie  de  villa  Franca 
pelo  Dr.  Gaspar  Fructuoso 

(lnedita) 

Deos,  (jiie  é  caiisn  primeira  de  (jue  tudo  depende,  quando  por 
seus  justos  e  oeeultos,  e  ás  vezes  manifestos  juizos  quer  castigar  al- 
gumas das  LTeatui"as,  (jue  elle  criou,  toma  por  instrumentos  as  causas 
segu!idas,  que  são  os  elementos;  e  ás  vezes  contra  grandes  e  desafo- 
rados malles  cousas  pequenas  e  baixas,  como  são  os  bichinlios  da  ter- 
ra, ou  a  niesma  terwa;  como  a  tomou  n'esta  ilha  de  S.  Miguel  para  co- 
brir e  assolai'  a  mais  populosa  villa  que  irella.  e  em  todas  as  ilhas 
dos  Acoi'es  n^aiiuelle  tempo  havia,  chamada  Villa  Franca  do  Campo; 
onde  residiam  os  ministros  da  justiça  ecciesiastica,  e  secular,  e  a  mais 
nobi-e  gente  da  ilha  tinha  suas  moradas,  e  estava  o  porto  principal  e 
escala,  e  ricos  e  gr-ossos  lavradores,  e  mercadores,  o  que  tudo  veio  a 
!)arar  em  dores,  com  vários  e  desastrados  casos,  que  em  sua  subver- 
são aconteceram,  como  agora  dii'ei  para  com  tal  exemplo  ser  Deos  en- 
grandecido em  seu  poder,  e  temido  em  seu  juizo  e  castigo. 

Em  tempo  (pie  governava  esta  ilha  de  S.  Miguel  o  muito  illustre 
Huy  Gonçalves  da  Camará  (juinlo  capitão  d'ella,  e  segiuido  de  nome 
servindo  de  seu  Ouvidor  Antão  Pacheco;  e  sendo  Ouvidor  do  Eccle- 
siastico  Gotlinho.  na  ei'a  de  VrlH.  annos,  a  ifi  de  outubro  da  dita  era 
sendo  quai'(o  dia  de  lua,  em  uma  quarta  feira,  menos  de  duas  ho- 
ras antemanhã,  não  havendo  signaes  do  ceo,  nem  da  terra,  mais  que 
a  noticia  confusa,  e  voz  e  murmiuinho  do  povo  que  atraz  lenho 
dito,  (1)  estando  o  tempo  sereníssimo  sem  fazer  bafo  de  vento  que  en- 
tão era  Levante,  estando  o  ceo  estrelado  e  claro  sem  apparecer  nu- 
vení  alguma,  .se  scntiõ  i^iii  fotla  a  il/ia  vni  (jrantJissimo  c  espantoso  tre- 
moi'  de  teii'a  (pie  durou  por  espaço  de  um  credo,  em  que  parecia, 
que  os  elementíxs,  fogo,  ar,  e  agoa  peleijavam  no  centro  d'ella,  fa- 
zendo-a  dar  grandes  al)aIos  com  roncos,  e  movimentos  horrendos  como 
ondas  de  mai-  furioso;  j)ai'ecendo  a  todos  os  moradores  da  ilha,  que 
se  virava  o  centio  (Vella  para  cima,  e  (pie  o  ceo  cabia,  e  acabado  o 
espaço  do  credo  ou  de  um  pater  noster  e  ave  IVIaria  a  todo  o  mais,  e 
ainda  não  foi  tanto,  tornou  outra  vez  a  tremer  mais  brandamente  ou- 
tro tanto:  a  horas  de  terça  no  mesmo  dia  tornou  a  tremer  muito  rijo 
por  pouco  espaço;  ao  meio  dia  tremeu  outra  vez;  e  a  véspera  outi'a: 
lio  prinifiro  treinar  antes  qne  ai/ianluresse,  arrebentou  e  quetrroii  (jian- 
dc  (/nanfidade  de  terra,  coriemio  jior  nniitos  logares  dos  l)aixos  para 

(1)  O  J)!'.  l^^ructuoso  rcrcre-sí^  ao  quí^  contou  no  anterior  capitulo  a  respeito 
de  certas  cirrunisfancias  que  preceilcram  a  subversão,  as  quaes  se  omittem  por 
serem  as  mesmas  já  acima  apontadas  por  Frey  J^uiz  de  Souza. 
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OS  altos;  e  doutras  pai-tes  dos  altos  para  os  baixos,  pi  iiicipalniciile  so- 
bre Villa  Franca  quebrou  grande  quantidade  de  faldra  de  um  monte 
de  pé  da  seira  que  está  sobre  cila:  e  alagando-a  e  cobrindo-a  de  tci- 
ra,  lodo,  e  alguns  grandes  penedos  da  banda  do  noile  totalmente  a 
subvertera.  Em  só  uma  triste  noite  foram  acabadas  nniitas  vidas,  e 
ficou  tudo  tão  coberto,  que  nem  noíjres  cazas,  nem  altos  editicios,  nem 
sumptuosos  templos,  nem  nolires  e  vulgares  pessoas  i)ela  manhã  appa- 
leceram,  ficando  tudo  raso  e  chão  sem  sinal  nem  mostra,  onde  villa 
estivesse;  e  porque  com  o  tremor  cahiram  os  mais  dos  edilicios  pii- 
meiro,  e  a  casaria  que  acolheo  a  mais  da  gente  deliaixo;  dejiois  so- 
brevindo a  terra  correndo,  an'asou  tudo:  como  raio  ligeiro,  (jue  deslia- 
1  ata  quanto  acha  mais  forte,  e  duro.  Da  i'ibeira  jiara  a  pai-te  do  orien- 
te, onde  estava  a  villa  tudo  foi  assolado,  e  os  moradores  lodos  ipiasi 
mortos;  somente  na  mesma  i-ibeira  para  o  ponente  escaparam  algumas 
casas  d^ellas  cabidas  onde  ficaram  vivas  até  setenta  pessoas  pouco 
mais  ou  menos,  as  quaes  todas  começaram  a  dai'  grandes  gritos  cha- 
mando ims  por  Deos,  e  outros  por  Santa  Maria  na  qual  aíiliccã(t  lhe  foi 
grande  consolação  a  presença  e  doutrina  do  Padre  Frey  Altbnso  de 
Toledo,  que  com  elles  escapou  no  mesmo  arrebalde,  amoestando-os, 
(|ue  se  confessassem  e  pedissem  a  Deos  misericórdia,  i)ondo  por  in- 
tercessora a  Virgem  Nossa  Senhora  a  (jue  tez  fazei-  uma  casa  da  in- 
vocação do  Rosário,  onde  depois  se  fez  mosteiro  de  frades  Franciscos: 
porque  o  que  estava  arriba  da  villa  quasi  ao  pé  da  serra  foi  o  piimei- 
10  edifício,  que  se  cobrio  de  terra,  onde  morreram  até  :20  pessoas 
entre  sacerdotes  e  choristas  e  ortelão.  Dois  homisiados  (jue  alli  esta- 
vam, sentindo  o  tremor  fugiram  por  uma  rua  abaixo,  bradando  á  gen- 
te que  fugisse:  um  d'el!es  alcançou  a  terra,  e  morreo,  o  outro  fugin- 
do mais  prestes  escapou,  e  só  três  frades  escaparam,  (jue  foram  do 
Mosteiro  para  a  Villa,  não  se  sabe  como,  se  por  seu  pé.  se  por  os  le- 
var a  terra  sobre  si  até  junto,  onde  agora  está  o  Mosteiro  das  Freiras, 
e  ahi  se  tiveram  em  uns  dragoeiros  derrocados,  e  cabidos;  pouco  an- 
tes disto  havia  que  eram  vindos  dois  clérigos  do  Bispado  do  Algarve 
fugidos  das  asperezas  do  Bispo,  (jue  os  tratava  muito  mal;  um  d  elles 
homem  de  respeito,  e  de  idade  de  50  aimos  arriba,  e  o  outro  mance- 
lio,  e  se  recolheram  em  uma  casa  soltre  a  ribeira,  onde  ambos  j)Ousa- 
vam,  e  como  não  ficaram  muito  cobertos  de  terra  os  comeram  os  cães. 

Uma  menina  de  idade  de  3  ou  4  amujs,  que  depois  foi  mulher  de 
um  Fernão  Pires,  escapou  em  cima  de  uma  taboa,  não  se  salie  como, 
mas  o  pai  e  mãe  e  toda  a  mais  gente  de  casa  ficou  soterrada  e  morta. 

Um  padre  chamado  Álvaro  Annes,  beneficiado  na  dita  Villa  tinha 
uma  negra  a  qual  ficando  a  casa  de  seu  senhor  coberta  de  terra,  e 
elle  soterrado  n'el!a,  foi  sãa,  e  salva,  estando  na  mesma  casa,  ao  barco 
em  (jue  havia  vindo  o  barqueiro  atraz  dito  da  povoação,  (I)  o  qual  es- 

(1)  Yid.  a  nota  ifa  pap.  276. 
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tando  varado  parece,  que  o  inipeío  da  terra  o  levou  ao  mar,  e  pela 
manhã  appareceii  dentro  n'elle.  onde  se  salvou. 

Da  l)anda  do  ponente  da  Ribeira,  onde  estava  a  cadea,  foi  também 
coriendo  a  teria  encostando-se  a  ella,  mas  não  a  derribraido,  escapa- 
ram os  presos,  os  quaes  logo  foram  soltos  pela  gente  que  acodio. 
Abaixo  da  cadea  morava  uma  mulher  viuva,  a  (jual  alevantando-se  da 
cama  pelo  tremor  que  ouvira,  al>rindo  a  porta  deu  o  entulho  da  terra 
ou  barro  n'ella,  encostando-a  a  huma  das  hombreiras  da  porta:  e  ain- 
da que  a  não  cobriu  de  todo.  ali  appareceu  ao  outro  dia  entalada  e 
morta.  D'ali  foi  correndo  uma  lista  de  tei'ra  ao  longo  da  ribeira  onde 
havia  mui  formosa  casaria,  a  qual  também  toda  se  destruio,  e  morreo 
toda  a  gente,  que  n'ellas  morava,  salvo  Estevão  Nunes  dAtouguia,  e 
um  negro  seu  o  qual  ouvindo  o  tremor,  se  sahiu  de  uma  camará,  que 
estava  da  banda  da  ribeira  por  onde  hia  a  maior  força  da  terra,  para 
a  salla,  e  alli,  escapou  ainda  que  da  mesma  salla  ficou  [)ouea  parte  em 
pé.  Isto  era  as  costas  da  Ermida  de  Santa  Catharina.  D'alli  para  o 
ponente  onde  havia  poucas  casas  escaparam  todas  e  os  moradores 
d'ellas,  que  seriam  (como  já  disse)  setenta  almas. 

O  Capilão  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  que  era  ido  dois  ou  três,  ou 
mais  dias  havia  para  uma  sua  quinta  do  Cavouco  com  sua  mulher 
D.  Filipa,  e  seu  filho  Manoel  da  Camará,  lá  escaparão:  mas  suas  ca- 
sas ainda  que  estavam  desta  mesma  parte  da  Ribeira  chegadas  a  ella, 
se  perderam,  e  n"ellas  lhe  morreram  duas  filhas  D.  Hieronyma  e 
D.  Guiomar,  e  seu  filho  Moi-gado.  e  uma  sua  irmã  chamada  D.  Meli- 
cia,  e  um  filho  natural  com  muita  gente  que  ficou  em  casa. 

Escapou  também  Augustinho  Imperial,  genovez,  e  sua  mulher  Âi- 
donça  .lacome,  sahiiido  da  Cainara  paia  a  salla;  e  quantos  ficaram  nas 
outras  cazas  morreram.  Assim  que  correndo  esta  terra  logo  no  prin- 
cipio assolou  a  Yilla  toda  em  tão  breve  espaço  que  se  não  pôde  nin- 
guém salvar:  e  tomou  grande  posse  do  mar  entrando  por  elle.  Fica- 
ram também  outras  duas  casas  em  pé  á  borda  d"elle,  porque  hia  a 
terra  cançada,  e  não  com  tanta  fúria:  uma  foi  a  de  Ruy  Vaz  Damião, 
por  cansar  ali  o  entulho  da  terra  que  corria,  cobrindo  um  dos  dois 
sobrados,  que  a  dita  casa  tinha:  a  outra  era  de  João  do  Outeiro  um  dos 
mais  ricos  homens  d"esta  ilha,  que  foi  sog)'o  de  D.  Gilianes  da  Costa: 
mas  as  camarás  e  recamaras  ficaram  mais  damnificadas. 

Muitos  se  acolhiam  dos  logares  onde  a  terra,  que  corria,  não  che- 
gou, para  a  igreja  de  San  Miguel  principal,  cuidando  ter  n"ella  refugio, 
e  os  afogou  o  lodo  e  polme,  (\ue  já  ali  não  corria  com  muita  pressa  e 
hgeiresa,  senão  com  algum  vagar:  tiuasi  como  foi  aqui  o  biscouto.  (]ue 
correo  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  outros  biscoutos  que  correiam 
vagarosos.  Pelo  que  parece,  que  se  correia  de  dia,  tomando  a  gente 
acordada,  que  vira  por  onde.  e  para  onde  fogiu,  se  salvaram  quasi  lo- 
dos, os  que  as  casas  cabidas  não  mataram:  mas  como  era  de  noite  no 
quarto  da  modorra,  quando  dorme,  quem  de  noite  ás  vezes  não  pôde 
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dormir,  alcançou  tantos  a  niorte  dormindo:  e.  amanlieceo-llie  aquella 
noite  na  outia  vida.  aos  (jue  vigiando  pode  ser,  que  ficaram  ainda  vi- 
vos n"esta.  E  não  seria  para  elles  grande  mal  amanhecer  na  outra  vi- 
da, ou  dornundo  acordar  cá:  se  não  houvesse  alguns  doiiuentes  em 
peccado  moital;  que  com  culpas  mortaes  amanheceram  na  noite  do  in- 
ferno [»ara  sempre. 

Está  o  monte  donde  arrel)entou  a  terra  como  sabão,  e  pedra  po- 
mes tudo  misturado,  um  f|uarto  de  légua  da  Villa  que  cobrio,  com  o 
qual  polme  saliiram  grandes  penedos  i)ela  concavidade  da  ribeiía  por 
onde  hia  a  maior  quantidade  e  enchente  d"elle:  um  dos  (juaes  ficou 
abaixo  do  mosteiro  de  S.  Fiancisco  que  então  havia:  de  cujas  olficinas 
não  ficou  figura  aigmna,  nem  rasto,  e  outro  penedo  muito  grande 
atravessou  a  Villa  toda  da  serra  ao  mar  onde  se  foi  assentar  no  porto 
antigo,  que  então  servia  entrando  pela  agua  alguns  40  passos:  e  che- 
gando ao  logar  onde  está  posto,  e  appareceo  parte  (Velle  sobre  as 
aguas  quasi  "defronte  da  casa  (]ue  foi  de  Jorge  Furtado:  parece  que 
não  podia  trazer  outro  caminho  senão  i»ela  igreja  princi[)al,  que  era 
um  sumptuoso  templo  do  Archanjo  S.  Miguel  que  havia  pouco  tempo 
i>e  acabara,  mas  em  mais  pouco  acabou  de  desa|)|)aiecer  de  lodo. 

Só  havia  no  |)orto  então  4  ou  5  navios  abrigados  no  ilheo  para 
partirem  para  Portugal,  o  que  foi  causa  de  inorrer  mais  gente  alli 
onde  se  ajuntava  de  toda  a  ilha  para  fazer  aquella  viagem. 

Depois  de  coberta  a  Villa  da  terra  corrida,  e  sendo  já  dia  claro, 
se  ajuntavam  algumas  pessoas  que  viviam  pelos  montes,  e  nas  (juin- 
tas.  e  os  (jue  ficaram  vivos  no  ai-rebalde,  esi)antados  todos  dos  gran- 
des tremores,  e  estrondos  que  ouviram,  e  vendo  a  Villa  no  estado  em 
que  estava,  pasmavam.  Foi  um  d'elles  dar  as  tiisles  novas  ao  Capi- 
tão Ruy  Gonçalves,  e  sua  nmlher  D.  Filippa  Continha,  e  a  seu  filho 
Manoel  da  Camará  (que.  estavam  na  sua  (juinta  do  Cavouco  três  lé- 
guas da  dita  Villa  assolada)  que  então  seria  de  li  annos.  como  al- 
guns dizem,  o  qual  capitão  com  grande  tristeza,  e  maior  pressa  acu- 
dio  logo  a  ver  o  que  era,  e  chegando  á  Grota  do  Barro,  que  está  per- 
to da  Villa  não  pôde  passar  por  estar  arrazada  de  lodo:  pelo  que  foi 
buscar  outi'o  jiasso  mais  arriba  para  a  seri'a  poi'  onde  ])assou.  Che- 
gando á  Villa  não  vio  figura  nem  signal  delia,  nem  os  sobeibos  paços 
de  grande  casaria,  nem  filhos  e  filhas,  irmã,  creados,  escravos,  escra- 
vas, e  a  grande  familia  que  ali  poucos  dias  antes  linha  deixado.  Tudo 
estava  coberto  de  terra,  e  campo  laso  que  agora  serve  de  lavoura,  e 
onde  estão  ricas  hortas  e  muitos  pomares.  Chegou  neste  tempo  lam- 
bem á  dita  Villa  o  Contador  Martim  Vaz  í3u!hão.  e  outra  muita  gente 
de  toda  a  ilha.  Ajuutando-se  com  a  (jue  ali  escapou,  lodus  tão  des- 
consolados e  tristes  como  tal  perda  a  tal  tempo  requeria:  e.-^lando  pre- 
sente o  pregador  Fr.  Aflonso  de  Toledo  (que  com  suas  pregações  foi 
g!'ande  alivio  e  con.^oJação  para  as  relíquias  do  povo,  que  escaparam) 
lhe  fez  fazer  a  Ermida  <!e  N.  Senhoia  do  Rosário,  (jue  tomaram  por 
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advogada,  a  qual  brevemente  fizeram  em  poucos  dias,  e  com  muitas 
lagrimas,  e  devoção,  acarretando  todos  a  pedra,  madeira  e  achegos 
necessários  a  seus  próprios  hombros,  em  a  qual  se  recolhiam,  e  foi 
sua  parochia  alguns  dias,  servindo-lhe  d'antes  d'ella  feita  de  freguezia 
a  Ermida  de  Santa  Calharina,  que  escapou  sem  cahir.  Fez  também  o 
dito  pregador  fazer  um  voto  a  todos,  de  irem  a  esta  casa  do  Rosário 
com  procissão  todas  as  quartas  feiras,  e  dizerem  uma  missa,  que  ao 
seu  dia  dizem;  e  de  (|ue  ha  confraria  em  memoria  d'aquella  quarta 
feira  triste  dia,  indo  alli  procissões  de  noite  ou  de  madrugada,  o  que 
se  curnprio  sempre:  mas  de  poucos  annos  a  esta  paite  por  algumas 
justas  e  honestas  razões  já  cessaram,  fazendo-as  cada  anuo  no  dia  em 
toda  a  ilha. 

O  Capitão  Ruy  Gonçalves  da  Camará  ainda  que  mui  sentido  coni 
a  magoa  de  perder  filhos  e  filhas,  parentes  e  família,  antes  de  acudii 
a  sua  casa  fez  fazer  uma  procissão  em  que  foi  diíeito  com  todo  o  povo 
ao  logar  em  que  estivera  a  egreja  de  S.  Miguel,  onde  mandou  cavar 
primeiro  tanto  direito  do  altar  da  capella  mór  esforçando  o  povo  até  que 
os  que  cavavam  entenderam  cavando  (jue  primeiro  com  o  tremor  fora 
deriibada,  e  depois  correra  a  terra  sobre  ella,  e  soljre  a  egreja  tam- 
bém cabida  em  pouca  altura,  e  buscando  no  sacrário  o  Santíssimo  Sa- 
cramento o  não  acharam,  senão  somente  um  pequeno  cofre,  em  que 
estava  d"antes  e  costumava  estar,  já  al>erto,  e  com  uma  lasca  quebra- 
da; e  não  o  achando  denti'o  começaram  a  dar  grandes  giitos,  e  com 
um  grande  choro  derramar  muitas  lagiimas,  não  sabendo  se  o  levara 
o  lodo  para  o  mar  ou  os  anjos  para  o  ceo,  pedindo  todos  a  Deus  mi- 
sericórdia e  perdão  de  suas  culpas,  vendo  tal  maiavilha  entendendo 
que  seus  peccados  furam  causa  de  seu  Deos  se  ausentar  d'elles;  e  esta 
foi  para  todos  os  (pie  alli  se  acharam  a  maior  e  a  mais  triste  de  todas 
as  magoas. 

Parece  que  nem  a  teria  que  correo  levou  o  Santissimo  Sacramen- 
to, pois  o  cofre  estava  cerrado  (ainda  que  a  fechadura  aberta,  e  uma 
lasca  pequena  d'elle  fóia)  nem  os  anjos  o  levaram  para  o  ceo,  ou  elle 
mesmo  subiu  lá:  mas  elle  se  foi  ou  o  levaram  os  anjos  a  algum  sa- 
crário (Falguma  egreja  mais  perto  da  dita  villa,  como  é  a  egreja  da 
villa  d"Agoa  de  Pau,  onde  conjectuio  (pie  o  puseram  e  por  alguns  si- 
gnaes  (jue  algumas  pessoas  disto  viram,  como  foi  ura  Fernando  Va- 
nhegas,  castelhano  e  outras  pessoas,  que  então  se  acharam  em  villa 
Fi"anca:  os  quaes  estando  no  arrelialde  viram  alevantar  pelo  ar  do  lo 
gar  onde  a  egreja  matriz  estava  uma  grande  claridade,  e  logo  disse- 
ram todos  (jue  era  o  Santíssimo  Saciamento,  (jue  alguns  anjos  leva- 
liam  para  o  pôr  em  algum  sacrário  d^outia  egreja  que  devia  sei",  como 
tenho  dito,  a  da  villa  (FAgoa  de  Pau,  que  estava  mais  perto.  Concor- 
da com  isto  o  (pie  aconteceo  a  uma  Constança  Vicente,  que  foi  casada 
duas  vezes,  a  ])iimeira  com  um  .loão  Piíes  de  que  estava  viuva  no 
tempo  da  subversão  de  villa  Franca,  e  a  segunda  com  João  Pequeno, 
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de  que  tanibeiii  viuvou:  a  qual  estando  aquella  na  mesma  villa  Fran- 
ca, no  sobfado  da  sua  casa  liando  á  roda,  com  o  som  d'ella  não  sen- 
tio  o  tremor,  e  ouvinrlo  rumor  de  uma  procissão,  e  som  de  campainha 
cuidou  que  levavam  o  Santíssimo  Sacramento  a  algum  enfermo:  cui- 
dando n'isto  com  um  bafo  de  vento  se  lhe  apagou  a  candeia,  indo  en- 
tão á  cosinha  para  a  accendei'  achou-a  derribada  com  o  tremor  que 
ella  não  sentio.  Depois  por  não  acharem  o  Santo  Sacramento  no  sa- 
crário de  villa  Franca,  (piando  cavando  o  buscaram,  se  suspeitou,  que 
aquella  procissão  e  rmnor  (pie  aquella  mulher  ouvira,  seria  de  anjos, 
que  o  levavam  para  o  pôr  em  algum  sacrário  com  outras  hóstias  sa- 
gradas, ou  pai'a  onde  Deos  oitlenaria  e  posto  que  a  egreja  matriz  da 
villa  de  Agoa  de  Pau  cahio  aíjuella  noite,  não  houve  lesão  no  sacrário, 
onde  o  Santissimo  Sacramento  estava  nem  se  achou  menos. 

Depois  mandou  o  dito  ca])itão  em  outras  partes;  e  muitas  pessoas 
de  toda  a  ilha.  (pie  alli  tinham  suas  casas,  parentes,  e  amigos  e  co- 
nhecidos mandaram  cada  um  cavar  onde  lhe  doia,  uns  para  tirar  os 
corpos  mortos  outros  para  ver  se  achavam  dinheiro,  e  alfaias,  que  ti- 
nham em  suas  casas;  outios  para  fazer  o  mesmo  aos  corpos  e  fazenda 
de  seus  parentes  e  conhecidos;  e  assim  se  cavava  em  muitas  partes 
da  villa  juntamente  cada  dia,  e  a  uns  achavam  mortos  pelas  ruas  e 
outros  em  suas  casas  e  leitos,  entre  os  quaes  achavam  alguns  vivos, 
como  foi  um  .João  Cordeiío,  (jue  depois  foi  beneficiado  na  freguezia  de 
S.  Sebastião  na  cidade  de  Ponta  Delgada;  e  um  moço  chamaiio'  Adão 
se  tirou  debaixo  de  uma  casa,  e  viveo  servindo  na  casa  da  Misericór- 
dia da  dita  cidade  muitos  annos. 

Em  outra  casa  escapou  um  Simão  Lopes,  que  esteve  dois  dias  de- 
r)aixo  da  madeira  da  caza  ao  longo  d'uma  empena  coberto  de  terra, 
e  indo  um  seu  filho  por  cima  d'ella  chorando,  ouvindo-o  elle  chamou 
pelo  hlho  a  bi'ados,  dizendo:  Domingos,  Domingos,  cavando  então  alli 
o  tiraram  e  viveo  depois  muitos  annos. 

Cavando  e  sem  cavar  adiaram  muitos  homens  e  mulheres  mortos 
e  vestidos,  uns  com  um  braço  a  levantado,  outros  com  as  cabeças,  ou- 
tros com  os  pés,  parecendo  claramente  (jue  com  o  tremor  fugiam 
d'elle,  e  a  terra  os  tomara  assim  fugindo,  e  os  envolvia  em  si  ou 
comsigo  da  maneira  e  postura  em  que  os  achavam. 

O  Pae  de  Nuno  d'Athouguia  mandou  a  uns  seus  escravos  que  le- 
vava comsigo,  que  cavassem  em  um  certo  logar  onde  elle  tinha  sua 
casa  e  d'antes  morava,  promettendo  alforria  ao  que  lhe  achasse  o  cofre 
do  seu  dinheiro,  e  em  poucas  enchadadas  deram  com  elle,  o  que  mos- 
tra não  ter  muita  altura  a  terra  que  correo  n^aquella  parte,  ou  que 
primeiro  cahiram  algumas  casas  com  o  tremor,  que  alagados  depois 
com  o  lodo  que  sobreveio  ficava  d'elle  pouca  grossura  sobre  ellas,  e 
em  cima  das  cousas,  que  com  pouco  cavar  e  menos  trabalho  se  acha- 
vam; (como  se  vio  depois,  d'ali  a  muitos  annos;  (]ue  cavando  para  fa- 
zer outra  cousa  no  logar  aonde  esteve  a  egreja  matriz,  em  mui  pouca 
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altura,  quasi  á  siipeilicie  da  teira  se  achou  uma  caixinha  dos  fieis  de 
Deos,  com  alguns  ceitis  feiTugentos,  que  não  havia  então  outra  con- 
fraria na  freguezia  priucii)al:  e  acharam  campas  e  outras  cousas)  o 
qual  cofre  de"  Nuno  de  Athouguia  desci'avaram  tendo  bem  que  fazer 
seis  homens  em  o  levar,  e  por  também  estar  a  terra  molle  feita  mas- 
sapés pela  qual  senão  podia  bem  andar,  e  o  escravo  que  primeiro  deu 
com  o  cofre,  vendo-o  em  salvo  pedio  ao  senhor  que  o  forrasse  como 
promettera:  ao  qual  lhe  respondeo  que  o  dissei-a  zombando;  mas  im- 
portunado do  escravo  lhe  deu  carta  d'alforria. 

Com  a  pressa  de  correr  a  terra  uma  mulhei"  se  apegou  em  uma 
taboa,  e  a  corrente  a  levou  ao  mar,  aonde  andando  na  taboa,  foi  ter  a 
um  penedo  muito  grande  que  a  mesma  terra  levou,  que  está  hoje  em 
dia  no  mar  onde  estava  d"antes  o  porto  da  dita  villa;  e  pondo-se  sobre 
elle,  foi  depois  um  batel  de  um  navio,  (jue  no  porto  estava,  a  tomal-a, 
e  assim  se  salvou,  e  achou  sobre  as  liquidas  agoas  a  vida,  (jue  na  mas- 
sissa  terra  houvera  de  perder,  se  n^Ua  ficara. 

Na  mesma  quarta  feira  da  subversão  da  villa,  que  foi  de  noite,  em 
amanhecendo,  entre  outras  cousas  que  se  acharam  viram  uma  menina 
de  dois  até  três  annos  pouco  mais  ou  menos  estar  sobre  umas  taboas 
brincando  com  umas  palhas,  que  parece  serem  as  taboas  e  as  palhas 
da  cama  em  que  jazia,  quando  o  tremor  veio:  e  pondo  umas  taboas 
sobre  o  lodo  por  ellas  a  foram  tirar  das  outras  taboas;  a  qual  foi  co- 
nhecida por  íilha  d'um  homem  principal  e  rico;  e  depois  a  deram  a 
criar,  e  casou  na  mesma  villa,  que  se  tornou  a  reedificar  da  outra 
parte  da  ribeira. 

Em  outra  casa  onde  morava  um  negro  casado  com  uma  negra, 
sentindo  elle  o  tremor,  se  levantou  da  cama,  e  fugindo  não  appareceu 
mais  pelo  encravar  a  corrente  da  terra.  Mas  a  negra  dormindo  por 
cima  do  lodo  e  polme  que  corria  foi  ter  junto  do  mar,  na  cama  em  que 
dormia,  e  alli  acordou  quando  com  as  mãos  deu  no  lodo,  espantando-se, 
e  cuidando  que  era  agoa  que  chovera  na  sua  cama,  mas  vendo  o  que 
era  se  sahio  de  gatinhas  fora  por  cima  do  lodo  para  onde  elle  não 
chegava,  e  assim  escapou.  E  escapa  quando  Deos  quer  a  que  dor- 
mia e  a  que  dorme;  e  morre  o  que  vigia  e  foge,  como  morreo  o  ma- 
rido desta  que  vigiava:  porque  como  diz  David,  se  o  Senhor  não  guar- 
da a  cidade,  em  vão  vigia  o  que  a  guarda. 

(Dr.  Gaspar  Fructuoso,  Saudades  da  Terha,  L."  4."  Cap.  70.) 

(Continua). 
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A  [iiiiiirii  ;í  ]h'sso;i.  ([iif  iic>l;i  lllm  nnicccii  cm  viifiides,  e  a  todos 
t-iisiiioii  (MMiiiiiiho  (lo  (iCo  fui  ;i  V('ti('i;iV('l  Matrona  Mtin/dritladt'  C/ta- 
res. ai'iíiiiiirii((i  |»iiiiri[)al  dcsla  (il»ia,  cujas  licidicas  acções  licam  ex- 
Itciididas  iiflt.i.  <t  seu  iiiaiof  t'.\çiii|ilo  seguiram  as  sei^uintes  .Matronas, 
('  ('.\ciii|il;iir.v  I  clinjosos,  ciijds  itdiiifs  são  os  s«'i;niiit<'S. 

Izdhcl  ilr  Minuiilii  iiliui  de  Álvaro  •!<•  Miiaiida,  e  de  Izaliel  Luiz,  do 
idade  dl'  (|niii/.t'  auiios  foiíion  d  estado  coiijiiL;al:  e  vJvoo  outros  lautos 
jiejje.  depuis  ilr  viuva  fez  voto  de  castidade  pi-ofessando  terceira  e 
iiianielala  de  S;iiii(i  Aiiosliiiho.  ()l»r(»u  em  vida  ali^iiiis  [)i'odigios  sendo 
iiijin  delirs  s;ii;i|-  n'|)entiuanieute  a  hunia  relii^iosa  do  C(jiivento  de 
Santo  Aiidrr.  (|iic  havia  lenipos  eslava  enlernia  de  lepra,  lazeudollie 
na  [(arle  eurernia  o  Sinal  da  ( j-iiz  com  a  saliva  da  Itoca.  Viveo  nas  ca- 
sas, em  (|nr  liojc  eslá  a  Hiiiiida  de  Nossii  Senhora  da  Ajuda,  de  (|ue 
Foi  fnndadoi;i.  Km  IT»  de  Aiiosto  de  KUO  enri(|uecida  de  virtudes,  e 
mei'ecimeiil(i.>.  p;ira  io,i;rar  .1  immorlalidade  da  (lloi-ia  passou  da.  .vida 
lemj»oi:al  p;n;i  ;t  eterna.  Sen  corpo  lõi  sepnlladíi  mi  Ermida  d(í  Santa 
Anua,  aonde  iimpielíe  tem[to  assistiam  os  religiosos  de  Santo  A<^os.ti- 
niio.  N(t  .niiin  df  JIUS  mndando-se  para  (»  novo  convento,  em  (jue  Iioje 
\\\i'U\  tionxcr.iin  comsigo  o  caixão  das  reli(|uias  desta  serva  do  Seiíhoi', 
f  (Mleposil;M;iiii  na  (iapella  maior  da  sua  íiii-eja.  O  iíisjto  destas  Ilhas 
Dom  .[eiíMiMno  Teixeira  (ialtial  mandon  tirar  snmmario  de  teslenní- 
MÍtas  da  sn;i  vida.  e  milagres,  poi'  l'i'ovizão  passada  em  12  de  r)ez<'m- 
l.ro  de  !(;i  í. 

Jzahcl  (1(1  Madre  de  bcos  lilh;i  de  Rodrigo  Vaz  t*avão,  e  de  Izahel 
(ironçalves  de  .\ia(ijo  íoi  inantelata  de  Santo  Agostinho,  todo  (»  tempo 
de  sua  vida  ga>tou  no  santo  (,'.\ercicio  da  Oiação  mental,  e  outras  la- 

Voi.  I-  A.'  V  --[«71).  ■  1 
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ras  virtudes:  foleceo  em  21  de  Julho  de  1631.  Seu  corpo  eslá  sepul- 
tado no  Cruzeiro  da  Igreja  de  Sauto  Agostinho  dos  mesmos  Reli- 
giosos. 

A  humilde  sei'va  de  Deos  Luzia  dos  Anjos,  Teiceira  de  S.  Fi-an- 
cisco  filha  de  Pedro  Aílbnso,  e  de  Luiza  Morata;  de  menina  foi  mui 
inclinada  ás  obras  de  caridade,  e  piedade:  crescendo  na  idade,  crescia 
lambem  nas  virtudes,  ainda  (jue  na  curiosidade,  e  limpeza  dos  vesti- 
dos não  estava  mortificada.  Tendo  vinte  e  três  annos,  e  ouvindo  um 
sermão  do  Juizo  a  chamou  Deos;  de  que  ficou  seu  coração  tão  ferido 
do  Divino  amor,  e  com  tal  abon-ecimento  ás  cousas  mundanas,  que 
logo  cortou  os  cabellos,  e  depondo  as  gallas  se  vestiu  de  hum  habito 
pardo,  dando-se  dalli  em  diante  toda  á  penitencia,  e  oração,  em  (jue 
gastava  a  noite,  e  dia,  não  concedendo  descanço  algum  a  seu  corpo, 
senão  poi'  mui  bi'eve  espaço,  já  doiraitando  na  terra,  já  em  hum  po- 
bre enxergão.  Jejuava  o  mais  do  tempo  a  pão  e  agoa;  tomava  tão  as- 
pei'as  disciplinas,  (jue  suas  irmãas  lhe  persuadiam"uão  uzasse  de  tan- 
to rigoi":  porque  no  melhor  desliileceria;  ao  que  a  serva  de  Deos  res- 
pondia: Não  será  assim,  porque  eu  tenho  as  Chagas  de  JESUS  que  me 
guiam,  e  se  me  representam  em  tudo  o  que  faço.  ellas  são  as  que  me 
dão  animo,  e  me  encaminham,  e  por  isso  lhes  fazia  mui  particulares 
devoções,  especialmente  á  do  Lado,  da  qual  sua  alma  recebia  conti- 
nuos  favores. 

Sobre  tudo  foi  grande  sua  humildade,  e  caridade  para  com  os  [)o- 
bres.  Deu-lhe  o  Senhor  particular  graça  para  curar  enfermos,  pois 
aos  que  tinham  chagas  ascarosas,  limpando-lhas,  e  ftizendo  sobrt;  ellas 
o  Signal  da  Cruz,  invocando  o  Santíssimo  nome  de  JESUS  sem  outra 
alguma  medicina  saravam.  Sentia  sua  alma  tanta  consolação,  quando 
commungava,  que  da  redundância  delia  no  exterioi'  todos  davam  fé.  e 
assim  dizia  muitas  vezes:  Que  quem  buscava  outras  consolações  mais 
que  o  Santíssimo  Sacramento  não  era  verdadeira  amante;  porque  nelle 
se  achavam  nniitas  mais  das  que  se  podem  desejar.  Venerava  com 
cordeal  affecto  o  Mysterio  da  Santíssima  Trindade  alcançando  para  si, 
e  seus  devotos  avantejados  favores.  Todos  os  annos  no  dia  desta  fes- 
tividade mandava  dizer  uma  Missa  olTertada  com  três  argolas:  e  que- 
rendo hum  anuo  fazellas  todas  iguaes  assim  no  tamanho,  como  mt 
pezo,  cortando  a  massa  em  três  partes,  pezadas  lhe  sahiram  tão  con- 
formes, que  tanto  pezava  uma  como  a  outra:  e  duas  como  uma.  Rara 
maravilha  I 

Invejoso  o  comnuun  inimigo  dos  singulares  favores,  com  que  o 
Senhor  a  engrandecia,  lhe  appareceo  muitas  vezes  em  horrendas  fi- 
guras (juebrando-lhe  as  contas,  ou  escondendo-lhas.  Chegada  final- 
mente a  hir"  lograr  o  incomparável  premio  de  seus  trabalhos  lhe  so- 
breveio huma  apoplexia,  de  que  ficou  sem  falia  para  as  cousas  do 
mundo,  e  não  para  as  da  salvação,  pois  chamado  o  confessor'  com 
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glandes  sinais  de  coníiicão  se  confessou,  e  querendo-llie  lançar  ven- 
tozas  se  lhe  não  adiou  paitc  no  corpo  que  não  estivesse  feita  hunia 
chaga  viva  das  acei'iiinas  penitencias.  Recebidos  com  extremosa  ale- 
gria, e  consolação  os  últimos  Sacramentos  entregou  seu  puio  espirito 
nas  mãos  do  Creador  em  14  de  Fevereiro  de  1642.  Viveo  aonde  hoje 
está  a  Ermida  de  Santa  Luzia  na  freguezia  do  Martyr  São  Sebastião, 
foi  sepnltada  na  Igreja  dos  Religiosos  de  S.  Fiancisco,  e  assim  com 
glande  fundamento  podemos  ciei'  goza  da  vizão  beatifica:  i)ois  na  vida 
acreditou  o  Ceo  sua  viilude  com  grandes  maravilhas,  as  (juaes  ainda 
hoje  obra  por  meio  das  cousas  de  seu  uzo. 

O  Padre  Frey  António  de  S.  Boaventura  Religioso  de  S.  Francisco 
natural  de  Villa  Franca,  viveo,  e  moi'reo  neste  convento  de  Ponta  Del- 
gada com  sinais  de  predestinado.  Seu  coipo  foi  sepultado  no  Capitulo 
do  mesmo  convento  em  i  de  Dezembro  de  IG36. 

O  Padre  Pi'egadoi'  Fiey  Francisco  de  S.  Pedro  fillio  de  Manoel  de 
Affonseca,  e  de  Beatris  de  Aguiar  naturaes  da  freguezia  de  S.  Sebas- 
tião desta  cidade  morreo  n(j  mesmo  convento  com  opinião  de  Bem- 
aventurado  em  í  de  Junho  de  lOiG. 

N"este  mesmo  convento  tloieceiain  em  relevantes  virtudes,  e  fina- 
Izaram  santamente  a  vida  no  anuo  de  1030  o  Padre  Frey  Apollinario 
de  Guadalupe  lilho  de  Pedro  Gonçalves,  e  Beatris  Nunes  naturaes  do 
liigai-  da  Ribeiía  secca,  e  Frey  António  de  JESUS  o  liui/wens  filho  de 
Henrique  Botelho  de  Mello,  e  de  Beatiis  (^abiceiías  naturaes  do  lugar 
da  Maia  em  2i  de  Aljiil  de  1072.  F  os  Padres  Frey  Manoel  das  Cha- 
gas, e  Fi'ey  Calisto  da  Trindade  filhos  de  António  de  Bium  e  Silveira, 
e  de  Maiia  de  Frias  Pimentel  natuiaes  desta  cidade. 

O  Padre  Frcfi  Manoel  das  Entradas  foi  filho  de  D(jmingos  Arco,  e 
de  Joanna  da  Cruz  natuiaes  de  (]aini)o  de  Ourique,  e  moradores  na 
Corte  dos  (^avalleiíos  termo  da  Yilla  das  Entradas:  estudou  no  Real 
Collegio  da  Pmificação  de  Evoí-a;  ordenou-se  Sacerdote,  e  foi  \igario 
da  Vaia  de  nove  villas  d(j  Chimpo  de  Ouriíjue;  desta  occupação  passou 
á  de  Abbade  da  igreja  de  São  João  Baj)tista.  Morto  seu  pai  reeolheo 
a  mãe  no  Mosteiro  de  Santa  Martha  de.  Évora,  e  repartindo  pelos  po- 
lires todos  os  seus  liens  se  meteo  Religioso  de  Santo  António  no  con- 
vento do  mesmo  Santo  da  cidade  de  Évora:  deste  convento  veio  para 
o  de  Varatojo,  e  foi  companheiro  do  Padre  Frey  António  das  Chagas. 
Passou  á  índia  Oriental:  aonde  andou  oito  ânuos  em  Missão  por  varias 
Províncias  (ia(pielles  Estadíjs  convertendo  muitas  almas  a  Deos.  Da  ín- 
dia veio  á  Bahia  aonde  andou  dois  ânuos  em  Missão  em  companhia  de 
três  Irmãos  Religiosos  da  mesma  Ordem;  desta  parte  foi  ao  Maranhão, 
donde  veio  á  Ilha  Terceira,  e  finalmente  a  esta;  aonde  acabando  a  vi- 
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(la  a  8  de  Dezembro  de  1G95  das  tres  pai'a  as  (jiiaíio  lnir;i.>  dr|i(»is  da 
meia  noite  passou  sua  alma  a  lograr  o  premio  d(»s  iiiiiiin>  halialliio. 
que  pelo  amor  de  Deos  havia  padecido  nesta  vida. 

Tres  dias  esteve  seu  corpo  no  Crnzeiro  da  Igrrj.i  i\i><  lirlij^iosus 
de  São  Francisco  desta  cidade  sem  sinal  almim  (Ic  rorniiM-ão.  c  jíiks- 
trando  tei'  as  veias  de  vivo,  trinta  e  cinco  horas  de[M»i>  de  morto  o  pi- 
caram (por  parecer  de  pessoas  doutas)  em  linma  }\\i\\>>  .1  mrio,  c  [.-mi- 
cou  sangue  liquido.  A  maior  parte  do  [)ovo  desta  llhit  foi  vm^mr  o 
seu  santo  corpo;  e  tiraram  delle  nmitas  reliíjnias.  Passad(»s  estes  dias 
o  sepultaram  no  (Irnzeiío  da  igreja:  depois  de  estar  sagrado  o  nuvo 
Templo  dos  mesmos  leiigiosos,  mandou  o  l*adre  Ti-ex  (ioiiralo  de 
.lESUS  abrir  a  sua  sejMdtura  de  noite,  e  nno  se  sabe  >e  .irlioii  o  rorpo 
incorrupto,  nem  o  (jne  fez  das  suas  reliqnias.  nem  do>  r(.i|>os  incor- 
ruptos de  dois  servos  de  Deos,  que  estavam  na  niesm.i  Igreja  cujos 
nomes  se  ignoram. 

A  piedade  de  El-ilei  D.  IVdio  11  madou  ao  liispo  div>l;i>  Ilhas  Dom 
António  Vieira  Leitão  que  tiiasse  sumai-io  de  testenimili.i.N  dos  mila- 
gres, que  Deos  obrou  j)elas  i-eliquias  deste  seu  serAo.  e  nelle  se  roíi- 
tém  obras  maravilhosas  da  mão  do  Altíssimo. 

O  Padre  Frey  Hoilrigo  ih'  S.  Mi'jNrl  (jirniMU)  foi  ii.iim.il  dcshi  ci- 
dade de  Ponta  Delgada,  tonuni  o  habito  de  São  Francisco,  em  cnja 
Religião  lloreceo  ejn  letras,  e  lelevantes  virtndes.  Sens  Prelados  o 
mandaram  para  o  convento  da  cidade  de  Angra,  aonde  biilliaram  >nas 
letras,  e  virtudes  entre  as  dos  ontios  religií)sos.  como  o  sol  eiitie  os 
mais  astros.  No  aimo  de  KM^  i»ass(»i!  da  vida  temiioial  para  a  eter- 
na: seu  coipo  foi  se])ultado  no  (lapitnlo  do  convénio,  nonde  se  achou 
dahi  a  nuiitos  annos  incorrui»to. 

Com  a  mesma  oj»inião  íinalizaram  a  vida  na  Vida  «la  líibeiía  (iran- 
(le  os  Padres  Frey  Aut<itiii>  ila  Esprra/Hyt  filho  de  Francisco  Taveira 
de  Neiva,  e  de  Izabel  Caldeira,  e  Frey  Doiih/h/os  fhi  P/ni/inirmi  am- 
bos Ueligiosos  de  São  Francisco,  e  Fi*'y  Alhi^Ho  '!<■  S>int<>  A/ttonio 
Carmelita  Descalço. 

O  Pndre  Frey  Hru:  Sodirs  Religioso  de  Santo  Ago>iiiilMi  foi  lillio 
de  Alíonsf»  Amies,  e  de  sna  tei-ceiía  mídhei'  .loanna  So.ncs.  e  irmãi* 
do  Padre  .loão  Soares  da  Costa,  que  instilnhio  hnnia  das  administra- 
ções, qne  administra  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  de>la  cidade:  to- 
mou o  habito  de  S.  Domingos  nas  Felijtinas.  e  ipiereiído  i>s  Meligiosos 
mais  veteranos  reformai-  a(|uella  Pr(»vincia.  o  enviaram  a  Uoma.  aonde 
o  ]>reiideram  [>or  calmnnias,  (|ne  lhe  levaidaram  os  seus  mesmos  Re- 
ligiosos. Fogindo  do  carceic  se  lançon  aos  j»és  do  Poiílilice.  (jne  o  le- 
cebeo  com  benignidade  de  pai.  e  vendo  a  sna  innoci-ncia  o  fez  Visila- 
dor.  e  Ref(»rmadoi'  (l;t(|nella  INovincia,  de  cujo  cirgo  >e  excnson.  e  lhe 
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pódio  licenra  piíia  [)ass;!r'  yuníi  a  Hoiigião  úr  S.mííí  Ai^d.NÍiiiho.  Vrio 
<lppois  .'i  esta  iília,  e  foi  ííhíí!(ís  annos  coiírcssoi-  ila  Vi'nt'rav<'l  .MalMMia 
Margarida  de  (>l;aves,  a  (juem  imitou  nas  viitiides.  c  santidade  da  alma. 
Viveo  no  convento  de  Santa  Anua,  e  neile  ciirid  de  mcrilus  pa.ia  a 
Cloria  acabou  a  vida  em  M  de  Maio  de  H)|:;  IcndM  cem  annos  de 
idade.  No  anuo  de  1018  li'nsladai-a)ji  sens  rielii>i(>sos  a.->  ,>iias  icli(|nias 
para  o  novo  eouveiito  de  Sáiito  Agostinln»,  c  as  di'piisil;iiain  dchaixo 
do  altar  maio)-  da  sna  Igreja. 

O  Padre  Frey  J//b/V.ví)  o'e  Toledo  caslelliaiio  de  iiarào  da  i'a.>a  dos 
iJuqnes  de  Aha:  veio  a  esta  Illia  anihado  (jiial  oulio  .Imias  a  Niiiivc 
Sahio  de  (^astella  fugindo  ás  alteraeões.  (|ue  iia"]Ui'il»'  tempo  liavia  coiu 
(»  nome  de  (lonnnuiiidades:  viveo  alguns  ânuos  iicsfa  llfia.  servindo  a 
lodos  de  exemplar  j)elo  laio  de  suas  virtudes:  teve  o  dom  de  proleta: 
pois  anunnciou  ao  povo  dota  Ilha  o  dia  em  ipip  se  liavia  ih'  suhvertrr 
Villa  Franca.  Acabou  a  vida  dando  evidentfs  sinais,  de  <|ur  hia  gozar 
do  eterno  descanço.  Seu  corpo  foi  sepuitad(j  iia  Krmida  de  Nossa  Se- 
nhora do  IJosario,  que  hoje  lie  í^aj)ituio  do  convento  dos  lieligiosos  de 
São  Franrisco  da  Uiesma   Villa. 

O  Irmão  Hciito  ilc  Goi^s  coadjutor  íiMnj)oral  da  (^.mpanhia  (h^  .IKSIS. 
foi  natural  de  Villa  Franca:  au/.entou-se  da  sua  paliia  a  buscar  veniii- 
la  (se  lie  rjue  no  mundo  a  ha.)  Seníoi!  jnaca  d?'  ,>oldado.  e  pas.xiu  a 
índia  Oriental:  aonde  viveo  alguns  nnuos  tão  e>,i|uecido  da  >alvacão, 
(|ue  não  fazendo  api'ec(»  (h'  pej-der  a  3)eos  o  fh-NÍdo  respeito,  só  trata- 
va de  acrescentar  culpas  a  culpas:  |»orem  como  l>e(ts  o  tinha  destina- 
do paj"i  gi"mdes  empi-ezas  entrando  ceito  dia  em  hum  Templo  de 
Travnncòr,  lhe  poz  diante  dos  olhos  da  con.>ideiacão  snas  enormes 
ciiljKis.  e  fazendo  acto  retlexo  sobic  ella>.  lt;mliado  em  lagiimas  >." 
piostiou  com  o  peito  em  terra  ante  ii  Altar  da  Virgem  Santíssima.  Ue- 
preseiitou  á  Senhora  o  péssimo  estado  da  sua  vida.  pediíido-lhe  lhe 
alcançasse  de  seu  bendtito  Filho  peidão  de  suas  culjtas.  Vendo-o  a 
Senhoi'a  em  tão  grande  a[)ei'to  se  conijKideceo  <le  sna  miséria,  e  o 
Menino  Deos  ipie  tinha  nos  braços.  come(;ou  a  lancac  de  seus  olhos 
duas  crvstalinas  Ibntes  de  lagrimas:  admiiado  o  pobre  soidad(t  i\n  ipie 
via.  clamoii  [telos  seus  C()]ni)anheir(»s.  ijue  ensopando  um  lenço  na- 
(piella  preciosa  ieli(piia  a  repartiram  á  contenda  entre  >i. 

IJento.  já  (Hitro  íiomem.  fez  voto  de  entrar  na  sagrada  r.eligião  da 
Companhia  (h^  .IFSFS.  e  depois  de  fazer  huma  ci)nli>>ão  geral,  tomou 
a  i-oupeta  j)ara  coadjutor  temporal  no  (lollegio  de  (loa.  Nesta  Reli- 
gião }terstívtíron  vinte  ânuos  que  teve  de  vida.  dando  a  lodos  gi-andi's 
exeuipl(»s  de  excellentissimas  virtudes,  e  acrescentou  ao  ifjianho  da 
Igreja  (,'atliolica  hum  numei'o  sem  numero  de  almas.  INégou  livre- 
mente a  Christo  (juciticado  na  (^orte  do  (irão  Alogor,  e  eni  outros 
muitos  reinos,  cuiando  enfermidades  varias  só  com  o  Sinal  da  (Iniz. 
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pois  iuílíiíiio  Deos  iieíle  tantas  enciieiííes  de  graça,  que  eíle  mesmo  se 
«iescoiihecia  (iizeudo  como  S.  Paulo:  Viço  ego,  jaiti  nun  ujo;  vivit  verá 
iii  nw  Clivistus. 

Quetendo  os  Prelados  levantal-o  á  dignidade  de  sacerdote  o  não 
conseutio  poi-  se  achar  incapaz  de  receber  em  suas  mãos  a  Deos  Sa- 
ciameiítado;  e  como  só  zelava  o  hem  das  almas,  ouvindo  fallar  na 
(]rista:idade  do  Catayo,  ainda  naiiuelle  tempo  incógnita,  pedio  aos 
Pndados  lhe  dessem  licença  para  passar  áíjuella  Missão.  Paitio  paia 
eila  no  anno  de  1603  caminíiou  (juatio  annos  por  vários  reinos  c<jm 
giand'^»^  traiiallios,  e  evidentes  perigos  de  vida,  tendo  muitas  vezes  a 
moile  diante  dos  olhos  com  os  alfanges  na  gai'ganta.  Chegou  llnal- 
rnente  ás  poi  tas  da  China  tão  enfraijuecido  das  forças,  e  tão  debilitado 
das  carnes,  (jue  apenas  tinha  a  pelle  pegada  aos  ossos:  esperou  por 
licença  paia  entrar,  e  tendo  noticia  da  sua  chegada  os  seus  Ueligiosos, 
que  assistiam  na  Corte  de  Peíjuim  lhe  enviaram  ao  Irmão  João  Fei- 
nandes  para  seu  companheiro.  O  dia  antes  da  sua  chegada  lha  leve- 
lou  Deos,  e  (juerendo  seguii-  a  joi-nada  o  não  achou  capaz.  Esteve  al- 
guns dias  com  elle,  e  por  mais  que  curou  da  sua  saúde  lhe  espirou 
nos  braços  em  li  de  Abril  de  1G07  tendo  15  annos  de  idade,  não  sem 
suspeitas  de  veneno,  deixando  com  tão  santa  vida  sinais  ceitos  de 
eteiiio  descanço. 

No  Mostciío  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  desta  cidade  de  Pon- 
ta Delgada  floreceo  em  raras  virtudes,  e  obrou  extiaoidinarios  prodí- 
gios a  Beata  Soi'or  /í///c.s  í},'  Santa  Iria :  foi  esta  seiva  de  Deos  natu- 
lal  de  Galiza:  e  vindo  a  esta  Ilha,  se  recolheo  ÍVeiía  no  Mosteiro  de 
Vai  de  Cabaços,  donde  veio  para  este,  em  que  enriquecida  de  vir- 
tudes passou  da  vida  temporal  para  a  eterna  em  2  de  Setembro 
de  lo88. 

<]oni  o  mesmo  esplendor  de  virtudes  viveram,  e  íinalizárani  san- 
tamente a  vida  Soror  i'i;<f(la  d'  Santo  Agostinho  lilha  de  Paulo  Antó- 
nio, e  de  Cathaiina  {]orrea,  e  Soror  Maria  da  Madre  d''  Deos  filha  de 
Sebastião  de  Teve,  e  de  Magdalena  do  Couto  ambas  naturaes  da  Pa- 
rochial  do  Patriarca  S.  Joseph  desta  cidade.  A  primeira  faleceo  a  12 
de  JuuIkj  de  1017  e  a  segunda  em  i  de  Outubro  de  108^2. 

A  estas  servas  do  Senhor  imitaram,  e  imitam  (jutras  muitas  Re- 
ligiosas do  mesuKj  Mosteiro,  cujas  vidas  podem  servir  de  exemplar, 
aos  que  quizerem  seguir  o  verdadeiro  caminho  da  salvação.  Neste 
convento  está  o  corpo  de  huma  incorru|»to  com  todas  as  mortalhas, 
com  (]ue  o  sepultaram:  e  (juerendo-lhe  por  repetidas  vezes  tirar  o  véo, 
o  não  pu'!erain  conseguir:  ponjue  pegando  delle  se  escondia  debaixo 
(Ja  terra;  ignoja-se  o  seu  nome,  m;!S  suppoem-se  ser  das  iirimeiras 
fundadoras  do  convento. 
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No  Mosteiío  de  Sanío  André  desta  cidade  floreceram  imiit.is  Reli- 
giosas em  odoi'ifeias  virtudes,  e  como  flores  do  melhor  jardim  da  tei- 
ra  foram  transplantadas  paia  o  do  Ceo;  entre  todas  avultaram  mais 
trinta  e  Ituma  Religiosas,  que  como  ladiantes  estrellas  serviram  de 
esmalte  ao  ceo  da  sua  Religião,  cujos  nfiuies  são  os  seguintes. 

Soror  Maria  da  Tritalailc  filha  de  António  Jorge  (Corrêa  cidadão  da 
cidade  do  Poito,  o  da  Venerável  Matrona  Margarida  de  Chaves.  de[iois 
de  ver  o  transito  de  sua  mãi  viveo  alguns  annos  no  século,  e  como  as 
reaes  águias  não  geram  inertes  pombas  seguindo  o  seu  exemplo,  e 
satisfazendo  ao  f|ue  nos  últimos  paracismos  da  vida  lhe  pedio,  se  re- 
colheo  a  este  Mosteiro;  depois  de  professa  passou  ao  Mosteiro  de  São 
João  desta  cidade  paia  instrnhir  no  caminho  do  ceo  com  o  exenii»lo 
de  suas  laras  virtudes  as  novas  plantas  daquelle  jardim  da  teri  a. 
Neste  Mosteiro  sérvio  alguns  annos  de  porteira,  e  rotlcira.  e  dep(>is  de 
estai'em  as  novas  religiosas  bem  instruhidas  no  caminho  da  salvação, 
voltou  para  o  domicilio,  em  que  foi  creada.  deixando-as  sentidas  da 
sua  ausência.  Passou  o  restante  da  vida  exeiritando  raras  virtudes. 
Sua  mãi  lhe  appareceo  muitas  vezes  a  confortalla  (^m  algumas  tribula- 
ções. Não  relato  as  virtudes,  em  (|ue  se  exei'Cítou.  nem  os  [•lodigios 
(jue  obrou;  porque  lhe  não  escrevo  a  vida;  porém  só  individuaiei  Imm 
caso,  (jue  lhe  succedeo  pai-a  honra,  o  gloi-ia  de  Deos,  e  consolação  dos 
viituosos. 

Vivia  esta  Religiosa  penalizada  com  hum  grande  desejo  de  ter 
um  dente  de  sua  mãi;  pedio  ao  Ordinário  lho  mandasse  dai-,  e  não  o 
{)odc  conseguir;  porem  como  Deos  sempre  acode  ás  tiibuiacões  dos 
seus  servos,  em  huma  véspera  de  Páscoa,  estando  a  Madie  Beatris  da 
Kncarnação  no  Cíiro  de  l)aixo  lhe  appai'eceo  um  menino  junto  á  gra-. 
de.  que  teria  de  idade  ti-es  annos.  tão  lindo  que  bem  mostrava  ser 
um  anjo.  Perguntou-lhe  ties  vezes  pela  Madre  Maiia  da  Trindade  fi- 
lha de  Margarida  de  Chaves,  e  dizendo-lhc  a  Religiosa,  que  lhe  não 
podia  fallar,  lhe  respondeo,  que  podia,  e  lha  chaniasse;  vendo  a  Reli- 
giosa a  sua  profia  lhe  pedio  lhe  dissesse  o  que  lhe  queria,  (pie  ella 
lho  diria.  Deu-lhe  então  uma  chave  da  sepultiua  da  mãi.  e  (lesa{»aie- 
ceo:  entr-egou-lhe  a  chave,  e  ficou  admirada  por  a  ter-  na  sua  cella  fe- 
chada em  um  cofre.  Abrio-o  para  ver  se  era  afjuella  a  chave  _jue  ha- 
via guar-dado.  e  achou  saltando  dentr"o  do  cofre  hum  diante  áe  sua  mãi 
satisfazendo  Deos  aos  seus  desejos  com  lhe  dar  a  r-eliipiia  poiviiie  tan- 
to suspirava. 

No  anuo  de  1634  teve  huma  doença,  na  qual  a  visitou  a  mãi.  e 
lhe  anmmciou,  que  d'ella  havia  de  morr-ei.  Em  5  de  Dezembro  do  mes- 
mo armo  cheia  de  mer-ecimentos  para  logr-ar  a  imniortalidadc  da  Glo- 
ria entr-egou  a  alma  a  seu  Divino  Ksposo.  Delia  ti-ata  o  Doutor-  .íoige 
Cardozo  no  seu  Agiologio  Lrrzitano  em  2o  de  Maio. 

Soi^or  Maria  da  Madre  de  Deos  fiiha  de  Sebastião  de  Teve  e  de 
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.M;tLí(Inleii;t  do  Onúo.  irM^-nV.x  <la  íuíidarioía  do  sen  ("onveuto,  eiu  tudit 
((  (lisciii'S(»  (Ic  sua  vida  t  xcicitoíi  vafias  viiUuies.  En)  cloiiiiiigo  da 
Ti'iiida(!('  do  l(i:!.'l  passou  da  vida  leaiporai  pai  a  a  eterna:  passado 
liuni  aiiiio  alniiido-sc  a  sua  sepultura  sahio  delia  hum  siutvissiiiio 
ciíeiro:  dcseoln  iiaiii  d  fdipo,  o,  acJiaram-uo  incoirupto  eoru  todas  as 
luortallias.  f  llorcs  ("oiu  (|ue  o  tiuhauí  sepultado  tão  IVeseas.  como  se 
ídssciu  colhidas  nai[U('lla  hora.  Arhava-se  huma  riiada  do  coiiveulo 
havia  auiios  aleijada  i\r  hum  lii^aro,  [)oz  huui  pedalo  ilo  habito,  aoudc 
tinha  a  dor.  c  icciíjx-rou  r*'p*'ntiuameute  saúde.  O  uiesmo  lizeram 
uuiitas  pessoas,  c  akaitcaram  saúde  de  eufermidades  varias. 

Soroi'  Maria  da  Enrainarãa  lilha  do  Lieeueiado  Aulonio  (^auiello. 
e  de  alaria  (lorica  moradores  nesta  cidade,  f(ji  liuma  das  piiuieiras 
Religiosas,  que  piofessarauí  ueste  Mosteiro;  e  cõfimdadora  do  de 
São  João,  e  iiclle  exercitou  o  ollieio  de  ro(]eira  com  a  Maria  da  Trin- 
dade, de  (pu-m  acima  Iratámos,  vohou  i»ara  o  seu  conveuh),  e  uo  anuo 
íle  1()^{Í)  suspirando  acaliar  a  vida,  e  re.^uscitai'  com  (Ihristo  uo  dia  de 
sua  gloriosa  Hesurreicrut,  loi  para  o  coio  .".(luella  noite,  piara  ser  como 
anjo  a  primeira,  (jue  ptMJisse  á  Senhora  alviçaras  da  Uesurreicão  do 
1'iího.  lh'U-lhe  hnm  ;;c(-iden'e  de  v(imilos,  e  ao  tempo  (|iie  as  lieligiosas 
laziam  a  procissão  da  líonrreicão  dando  limu  suspiro  enticgon  a  alma 
a  seu  Es[)oso.  para  csiisi-ilar  com  elle  na  (iloi'ia. 

(^om  a  mesma  ttpinião  viverau!,  e  linalizaram  a  vida  em  o  |»iiniei- 
ro  de  Novemhio  de  ICdO  Soror  EIíiki  ila  Caurficna  (ilha  de  .lacome 
IaViIc  de  Vasconcello>.  e  de  1>.  (lalharina  Holelha  moradores  nesta  ci- 
dade, e  sua  hiiiã  Soior  Maiia  da  (ja:  em  seh^  de  Agosto  de  HMWk 

A  estas  servas  do  Senhor  imitaram  Soror  Maria  da  (loiícciràn  \\- 
Iha  de  .Miguel  de  Kigneiredo  de  LeiiK)S,  e  de  Ignes  Nimes  Velha  natu- 
raes  de  Santa  Maiia.  e  Irmã  de  Dom  Luiz  de  Figueiredo  de  Lemos 
IJispo  que  íoi  da  cidade  do  rnnchal  da  lllia  da  Madeira,  e  Sortir  lim- 
fris  da  .\iinintriarâa.  e  b'an(>r  da  Paraisa  lílhas  d(í  Pedro  de  Teve,  e- 
(luioniaj"  Soeira  moiadores  uesla  cidade,  e  Soror  Maria  d"  Santa  Ájt- 
dri'  lilíia  de  (la>par  <loncaIves.  e  de  Calharina  do  douto  iia(nraé's  dó 
lugar  de  Uosto  de  (Ião. 

Soror  Viciaria  da  Ascn/cãa  lilha  de  Anhtnio  IV-iciía  de  Llvas.  e  de 
A[>olonia  da  Silveira  eiilron  neste  Mosteiro  em  'M)  de  Novembro  de 
Kíoít  tendo  onze  annos  de  idade:  professou  em  (»  de  .lidho  de- KUJI.  t' 
como  Deos  a  tinha  escolhido  paia  si.  logo  nos  [irimordios  de  sna  in- 
íaucia  se  in<'linon  aos  exercicios  es[»iritnaes.  gastando  a  mai(tr  [larle 
do  tempo  uo  exeicicio  da  oração:  muitas  vezes  a  viiam  arrebatada. 
outras  em  extasis.  Hum  confessor,  com  qiieiu  fez  conlissão  geral,  aí- 
lii'!S!ou,  (!!ie  não  perdera  a  graça  baptismal.    Abi'acada  c(nn  hum  Cau- 
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ciíixo,  e  pondo  a  boca  na  chaga  do  Lado  acabou  a  viila  cm  ^  de  Agos- 
to de  1677  tendo  29  annos  de  idade.  Com  a  mesma  oiunino  acabou  a 
vida  em  "20  de  Abril  de  10(51  Soror  Jzahi'!  da  Efnr/nnwão  íiiha  de^íoão 
Kíjdrigues  Pavão  natural  do  Juyai'  dos  Ginetes. 

Soi'oi'  Maria  da  Aimum-iarãn  tilJia  de  Duaile  }5oi'ges  e  i!e  Maria  de 
Sampaio  enti"OU  neste  Mosteiro  de  idade  de  vinte  anuo^:  lodo  o  icmpu 
(jue  viveo  foi  muito  retirada  dos  tratos  mundanos,  e  laiih»  (pie  tendo 
jnuiíos  {larenles  não  ti^atava  mais  que  com  seu  irmão  o  Padic  Gonraio 
de  Ares.  da  Compaiiliia  de  JESUS.  Na  viilude  da  [teniteucia  íbi  exces- 
siva: ponpie  os  cilicios.  jejuns,  e  disciplinas  ei'am  contínuos,  a  rari- 
dade [(ai'a  com  os  pobres  eia  nmi  lelevante.  pois  não  tinha  cousa  ai- 
gnma.  (jue  com  ellas  não  i-epai-tisse.  Teve  (»  dom  de  j)rotcria.  ])oi-(pi(' 
iiisse  muitas  cousas  que  ao  depois  se  viram  cumpridas:  tendi;  oitènia 
annos  de  idade  passou  da  vida  temporal  [>ara  a  eterna  uo  amio  de 
!()9o.  A  certeza  desta  verdade  nos  mosíi'ou  Deos  nos  [M^odigios.  que 
dejiois  de  rnoila  obrou,  dos  quaes  só  dois  relato. 

tluma  criada  deste  Mosteiro  tinha  uma  gi^ande  apostema  em  hum 
dedo  da  mão.  e  pondo-o  no  pescoro  desta  seiva  ite  \)v[)>  por  alguiu 
es{)a(;o. '(juaudo  tirou  d'elie  a  mão  se  achou  de  iodo  livre  da  enlei-mi- 
dade.  Oiitia  que  no  mesmo  dia  [ladecia  hmna  grande  d(;r  i!e  dentes*, 
tocando  a  lace  coma  mão  da  deíimla  desta  bemaveutnrada.  licou  logo 
livre  da  dor. 

Gom  o  mesmo  resplendor  de  viiindt^s  íloreceram  as  madies  J/<///V/ 
das  Cluajas  natni'al  do  lugai'  de  Gandelaiia.  e  Afiva  ih-  São  HotjNi',  e 
sua  irmã  Liiziti  df  São  Barf/iolonua  natrcraes  desta  cidade,  a  (juem 
imitou  tandiem  Soroi'  Iz/dni  dr  Sania  líaihara. 

Soror  Maria  do  Nasvlinrulo  natuial  da  Yilla  da  L;igoa,  ^\vMh'  sua 
infância  foi  inclinada  ao  estado  Heligioso.  ])ois  qiieiendo  seus  pais  dai'- 
liie  outro  o  não  consentio;  em  todo  o  decmso  de  sua  vida  so  exerci- 
tou em  raras  virtu<les.  ()  Menino  Deos  lhe  apparereo  algumas  vezes  a 
confoi'tala  em  algumas  IribuJaeões.  Teve  o  iloiji  de  pi-ole!a,  pois  disse 
haviam  succeder  algumas  cousas,  ipie  de  facto  se  virasn  cumpridas. 
Passou  da  vida   tempoial  para  a  eterna  no  anuo  de   KiíMj. 

As  virtudes  (h'sta  sei'va  do  Senhor  inutou  Soior  Catliarina  dr  Na- 
zaretli  filha  de  ,loão  Gonçalves  Teixeiía.  y'  de  Maria  de  Araújo  na- 
turaes  da  Villa  do  Nordeste  cheia  de  méritos  paia  a  Gloria:  [lassou 
da  vida  temporal  para  a  eterna  no  uiez  de  Marco  do  aniio  de  WM). 

Soi'or  Barbara  de  Saato  Aiiairo  tilha  de  Diogo  Leite,  e  de  Dona 
Maria  do  (]anto,  desde  sua  infância  foi  inclinada  ao  estado  de  Reli- 
giosa vivendo  no  século  como  se  estivesse  em  clausui'a;  depois  de 
entrar  neste  Mosteiro  seguio  sempre  o  camiulio  da  humildade  exer- 
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citando  as  occiípaçues  mais  humildes.  Na  virtude  da  caridade  para 
com  os  pobres  foi  muito  excessiva;  as  penitencias,  que  fazia  eram 
grandes;  emfim,  era  hum  epilogo  de  todas  as  virtudes.  Teve  algumas 
lutas  com  o  comnmm  inimigo  das  nossas  almas,  porém  de  todas  sahio, 
como  a  valerosa  Jiidith,  triumphante.  Acabou  a  vida  em  2i2  de  Maio 
de  17 10  tendo  8i  ainios  de  idade,  com  tal  socego,  que  foi  como  sono 
a  sua  morte  ílcando-lhe  o  corpo  flexível. 

O  exemplo  que  com  suas  virtudes  deu  a  suas  irmans  as  Madres 
Izalxd  da  Trindade,  e  Ánna  da  Co/tceição  lhes  sérvio  de  idéa  para  a 
direcção  da  vida  e  com  o  mesmo  socego  entregaram  as  suas  almas 
ao  seu  Divino  Esposo;  a  primeira  em  17  de  Novembro  de  1707  tendo 
CG  aniios  de  idade,  e  a  segunda  em  4  de  Abril  de  1717  com  78  ân- 
uos de  idade  todos  gastos  no  serviço  de  Deos. 

Soror  Izabíi  de  S.  Luiz  filha  de  Manoel  Coideiro.  natural  desta  ci- 
dadj,  tod )  o  periodo  de  sua  vida  gastou  no  exercício  de  raras  virtu- 
des, e  na  da  penitencia  foi  mais  excessiva:  tendo  82  annos  de  idade 
})assou  da  vida  temporal  para  a  eterna  em  13  de  Dezembro  .de  1718 
sem  que  os  annos,  nem  a  doença  llie  debilitassem  o  entendimento; 
pois  ate  os  últimos  paiacismos  da  vida,  teve  as  costumadas  hoias  de 
oração  mental. 

Soror  Uvíiula  de  Santa  Arma  filha  de  Manoel  Raposo  Bicudo,  e  de 
sua  primeira  mulher  D.  Anna  Leite  de  Vasconcellos  nasceo  no  lugar 
de  Rosto  dtí  Cão,  desde  sua  infância  foi  inclinada  ao  estado  de  Reli- 
giosa, tanto  que  a  não  ixjde  seu  i)ac  vencer  a  que  tomasse  o  estado 
conjugal  e  contra  a  paternal  vontade  a  meteu  fieiía  neste  convento 
sua  avó  Gatliarina  Botelha;  nelle  íloreceo  em  grandes  virtudes,  e  que- 
rendo-a  fazer  abl»adeça  pedio  a  Deos  a  cegasse  para  se  livrar  do  car- 
go. Despacliou-lhe  Deos  sua  petição,  e  vivia  mais  contente  com  a  pi-i- 
vação  deste  sentido,  que  (juando  o  lograva;  deu-lhe  hum  estui)or,  com 
(}ue  viveo  muihjs  annos  de  cama,  e  a  moléstia,  que  nella  sentia  era  o 
não  podei'  fre(juentar  tantas  vezes,  c(jnio  desejável,  o  Sacramento  da 
Sagrada  Communhão,  que  as  mais  penitencias,  e  exercícios  espiri- 
tuaes,  os  fazia  na  cama.  Nella  a  visitou  o  Bispo  D.  António  Vieira 
Leitão,  e  a  confessou,  de  cuja  virtude  licou  muito  agradado.  Foi  mui 
devota  de  S.  Francisco  Xavier,  e  dos  religiosos  da  C(»mpanhia,  a  (juem 
imitava  nos  exercícios  espirituaes  de  Santo  Ignacio. 

iluma  Religiosa  (jue  tinha  a  seu  caigo  o  tratar  delia  estando  doen- 
te de  huma  mão,  tanto  (jue  a  não  podia  mover,  vendo-a  hum  dia  estar 
molestada,  e  não  a  podendo  i(?mediar  por  estai'  doente  da  mão  com- 
padecida delia  a  virou  ua  cama  pelo  melhor  modo  que  pode;  succedeo 
íicar-lhe  a  mão  enferma  debaixo  do  coipo,  e  tii-ando-a  se  achou  de 
todo  livre  com  admiração,  da  queixa  (jue  padecia. 
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Chegou  finalmente  aos  últimos  i)aracismos  da  vida:  e  de[.ois  (jue 
tomou  o  Santíssimo  Yiatico  não  fallou  mais.  (jue  com  o  seu  confessor': 
a  i20  de  Agosto  de  1708  ao  meio  dia  passou  da  vida  temporal  [)aia 
a  eterna  ficando-llie  o  semblante  tão  alegre  como  se  estivera  viva. 

Maria  dos  Reis  íú\  escrava  de  Dom  Luiz  de  Figueiredo  de  Lemos, 
Bispo  do  Funchal;  este  vendo-a  inclinada  ao  caminho  do  Ceo  a  me- 
teo  neste  Mosteiro  [)ara  o  serviço  de  sua  iiniã  Maria  da  Conceição: 
não  lli(!  pode  o  negro  da  cor  eclipsar  o  resplandor  de  suas  viiludes, 
e  como  Santa  finalizou  a  vida  em  28  de  Março  de  lOoi. 

Joaima  do  Salvador  foi  natural  da  Villa  da  Rilteira  Giande,  mo- 
vida pela  pregação  do  Padre  Manoel  Fernandes  da  Compaiihia  de 
JESUS,  se  recollieo  por  criada  neste  Mosteiro,  em  que  se  exercitou 
sem])re  nos  oííicios  de  maior  humildade,  sendo  extremosa  a  sua  ca- 
ridade para  com  as  enfermas.  Não  só  castigava  seu  corpo  com  as- 
()eros  cilícios,  mas  também  com  a  aspereza  dos  jejuns,  pois  jejuava 
todas  as  quaresmas  a  i)ão  e  agoa,  e  como  pedia  a  Deos  repartisse 
ccdn  ella  (ts  toimentos  da  sua  Paixão  Sagrada  [)adecia  da  (juinta  até 
á  sexta  feii"a  humas  grandes  dores,  (jue  com  a  força  delias  se  lhe 
desconjuntaiam  os  ossos  dos  [)és,  e  mãos,  ficando  muito  tem[)0  im- 
movel.  Com  o  diabo  teve  visivelmente  muitas  lutas,  de  (jue  sem[)re 
sahio  ti'iunfante.  Na  devoção  para  com  as  almas  do  Purgatório  foi 
extremosa  mandando-lhe  dizer  muitas  missas.  Faleceo  no  anuo  de 
•1G90  em  (ha  de  S.  Boaventura,  tendo-lhe  Deos  revelado  o  (ha,  em 
que  havia  de  morrer.  Estando,  na  hora  em  (jue  espirou  esta  ser'va 
de  Deos,  hum  virtu(jso  Religioso  em  oração  em  Lisboa  vio  em  espi- 
rito huma  solemne  Procissão  dos  Cortezãos  do  Ceo,  que  celebr-avam 
a  festa  do  Santo  Doutor,  e  neste  tempo  vio  entrar  de  novo  hrmia 
alma,  (jue  foi  admittida  com  gosto  de  todos  á  mesma  solenmidade, 
e  foi-lhe  revelado,  que  naquella  hoi'a  {)artira  aquella  ditosa  alma  do 
Mosteiro  de  Santo  André  da  cidade  de  Ponta  Delgada:  comniuirican- 
do  o  Religioso  esta  vizão  se  mandou  saber  a  esta  Ilha  a  certeza,  e  veio 
se  ao  conhecimento,  de  que  fora  na  hora  em  fjue  espira ra  esta  Bem- 
aventurada. 

Com  a  mesma  opinião,  e  exercitando  as  mesmas  virtudes  vivei  am 
neste  Mosteiro  Barbara  da  Estrclla  e  Joaiwa  de  Santo  António  natu- 
raes  da  Villa  da  Ribeir-a  Grande,  e  Izabel  Baptista,  e  Jgnez  das  Nrres 
naturaes  desta  cidade,  e  como  nellas  pei'severaram  até  í)s  últimos  pa- 
racismos  da  vida,  piamente  podemos  ci-ei'  estão  gozando  per  [iremict 
de  suas  virtudes  a  vista  clai-a  de  Deos. 

Soror  Faustiíia  da  Cruz  filha  de  Manoel  Rapí-zo  Bicudo,  e  de  Ainia 
de  Mideiros  moradores  nesta  cidade  foi  Religiosa  muito  exemplar,  e 
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(le  L',i'aiH!('  it!')iiei(ia(ití  [>ata  o  .^cívico  da  Religião.  Na  viitiide  da  caji- 
(ladc  jiaia  c^m  os  |tobi'es  foi  extremosa,  e  com  signais  de  [nedestina- 
(ía  acidxtn  a  vida  em  S  de  Mairo  de  ÍGÍltí  tendo  o7  amios  de  idade. 

Soror  Maridinid  <i'n  Lado  {iíha  de  Antão  Pacheco,  e  de  Maria  Cai'- 
ueiía.  i-ntinn  ntste  Mosteiío  de  idade  de  doze  armos,  e  logo  princi- 
iiitiu  a  exerciíai-se  em  todas  as  es[)ecies  de  virtude,  e  mais  jtarticu- 
larmeute  íia  da  caridade  jiara  comos  [lohres.  repaitindo  com  elles  as- 
sim a  [jorcão,  (jiie  liie  dava  a  commtmidadf.  coiík»  lnima  tença  que  lhe 
deixaram  seus  jiais.  e  paiece  <[ue  Deos  lha  angmentava  pelas  muitas 
esmolas  <jue  fazia.  Em  ccito  dia  ([iiereiído  remediar  a  necessidade  d6 
huiis  itiihres  pedio  a  Santo  Anhjnio,  de  quem  eia  mui  devota,  lhe  aco- 
disse:  porijue  se  adiava  sem  ter  com  (|ue  saHsfizesse  a([ueíla  necessi- 
dade: {lindo  acaso  á  cama  achou  deliaixo  da  calieceiía  liumas  jtatacas, 
f(»z  diligencia  pin'  toda  a  conmnmidade.  e  não  lhe  appaieceo  dona: 
vendo  (jue  (t  Santo  lhas  deia  para  remediar  aquelles  polires,  as  re- 
partio  com  elles.  Não  só  esta  mas  nmitas  vezes  experimentou  seme- 
lliantes  favores  de  Deos.  Cheia  de  meiecimentos  para  lograr  a  Bem- 
aventm-aiiça  acahou  a  vida  em  i9  de  .luiho  de  1719  tendo  68  annos 
de  idade.  Achav;i-se  huma  Religiosa  molestada  de  dores  de  dentes,  e 
chi^gando  ao  esíjuiíe  tirou  com  fé  hmnas  giestas,  qm^  estavam  sobre 
o  coi[io.  ('  p(iiido-as  na  cabeça  lhe  passaram  logo  as  dores. 

No  Mosteii'o  ih'  S.  .loão  Ante  [^irbain  Latinam  tiorcciMam  nmitas 
Religiosas  em  grandíS  virtudes,  ,e  as  de  que  tive  cabal  noticia  são  as 
seguintes:  Soi'or  CAillianua  di'  iVirisio  mãe  da  íimdadoi-a  do  conven- 
to, que  d.e  iditd.t'  di^  ,S()  annos  pi-ofcssou  neste  Mosteiro  com  sua  íilha 
Maria  de  (Ihristo.  i\\\v  no  século  se  chamava  Maria  Jarowc  Rapnza,  (í 
com  snas  netas  Anua  ilc  São  João.  e  haiiví  tio  Espirito  Sai/Io:  e  todas 
linalizaram  a  vida  com  sinais  de  eterno  descanço.  As  viiludes  destas 
.-f-rvas  do  Senhor  imitaram  Soior  J/c/z/r/  dí'  São  JcroiH/nio  fillia  de  Fei- 
nando  de  Lima  nalm^al  da  Ilha  Terceira.  SoiTir  Mai'ia  do  Espirito  S(tn- 
lo  filha  de  Domingos  de  Viveiros  natura!  desta  cidade,  e  Soroi-  Maria 
da  Ti'iiiilad('.  ('  todas  passaram  da  vida  temporal  piai^a  a  etei'na  com 
.binais  de  predestinadas. 

Soror  Maria  da  Aprcscídarão  (ilha  de  Nuno  Rarbosa,  foi  Religiosa 
de  grande  virtude,  e  nella  perseverou  ate  o  ultimo  pi-azo  da  vida. 
Ahiitas  vezes  a  viram  as  onlras  Religiosas  em  extasis.  e  tão  levantada, 
que  pegando  nella  paia.  a  fles|ie!'tar  não  sentia  a  (iiiem  lhe  faltava. 

Sor(jr  Izahcl  da  Trindade  foi  muito  dada  á  vida  conlemiilativa,  e 
nmito  devota  de  (^hrishi  Crucificado;  estando  nos  últimos  alentos  da 
vida  (|iii'rendo  dar  hum  osculo  nos  pés  de  hmn  (Crucifixo.  (|iie  linha 
di;iii!í'  de  si  o  não  pode  fazer  por  lhe  impedir  a  debilidade  das  forças 
levantai'  a  cabeça:  ne^le  tempo  despi-egou  o  Senhoi'  os  jiés  da  cruz. 
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('  {i()ii(i(j-i!i.js  na  boca  esi)iiíni.  Teve  esta  Religiosa  etn  vida  graudes 
(iesejos  de  seu  cor[>o  ser'  sepultado  debaixo  do  altar  maior  da  sua 
fgi'eja.  e  não  pode  consegui)'  a  satisfação  delles:  succedeo  dalii  a  ân- 
uos fazei*-se  de  novo  a  Igreja,  e  mu<iando-se  a  capella  íicou  o  altar 
maior  sobre  sua  sepultura. 

A  esta  sei'vn  de  Deos  imitaram  Soi'or  Maria  da  Conceição  e  So- 
ror Aviía  (los  Sirafins,  e  Soror  Maria  da  Gloria:  foi  esta  Religiosa  pej'- 
U)  de  vinte  annos  cega:  e  valendo-sií  do  pati-ocinio  de  São  Caetano  pa- 
ra lhe  alcançai'  de  Deos  vista,  mandou  buscar  huma  sua  Imagem,  e 
ciitrando-llie  esta  ])e{a  cella  a  vio,  recuperando  c(jm  a  piesença  do 
Santo  o  sentido  de  (jue  havia,  tantos  annos  vivia  piivada. 

Soroi'  Ai/ita  da  AsCfumo  foi  hum  epilogo  de  virtudes;  e  por  eilas 
meieceo  dar-lhe  Deos  o  dom  de  [)i'oíetizar,  porque  muitas  cousas  dis- 
se, (|ue  se  viram  cumpridas.  Hum  anno  no  mez  de  Agosto  liouve 
glande  secca  de  sorte,  (|ue  não  corriam  as  fontes,  e  achando-se  as  Re- 
ligiosas sem  agoa  lhe  pedir-am  i'ogasse  a  Deos  lha  mandasse  do  Ceo. 
Respondeu-lhes,  (jue  a  fossem  colher  em  caiitai'os,  [lorifue  logo  havia 
de  cho\er:  lizeiam  zi»ml)ai'ia  do  dito  por  estar  o  sol  bem  intenso.  Eis 
ífue  de  lepente  veio  tanta  (juantidade  de  agoa  chovendo  copiosamen- 
te, que  su[)erabundou  paia  todas  remediai'em  a  sua  falta.  Outros  ca- 
sos semelhantes  lhe  aconteceram,  que  não  escievo  por  seiem  idên- 
ticos. 

Soi'or  .hdioiía  da  Boa  Nora  lilha  de  Francisco  de  Ritaucurt,  e  de 
Dona  Maria  Roíges  de  Sousa,  nos  últimos  annos  da  sua  vida  se  entre- 
gou toda  ao  serviço  de  Deos:  teve  três  annos  huma  tão  giande  enfer- 
midade, (|ue  apenas  lhe  deixava  mover  as  mãos,  e  não  podia  estar  sem 
assistência  da  enfei'meira:  na  (|uai'ta,  (juinta,  e  sexta  feira  da  semana 
santa  lhe. não  pode  assistir  por  ■^^w  occupada  no  coro,  e  hindo  saber 
como  havia  passado,  lhe  disse,  (jue  muihj  alegre,  porque  naquelles 
dias  a  estavam  acompanhando  ties  meninos  nmi  lindos,  e  uiostrando- 
llios  os  não  vio,  e  inserio  sei'em  três  Anjos. 

(/)m  as  mesmas  virtudes  tloieceram  neste  .Afosteiro  Izidid  da  Cia: 
('  Marki  ila  Eurar nação,  e  Izahii  dos  Saiãos. 

N'j  Aiosteiío  de  JESUS  da  Villa  da  Ribeira  (jiande  lloreceram,  e 
llorecem  nuiitas  Religiosas  eui  grandes  virtudes,  ])orem  não  tive  quem 
me  noticiasse  os  nomes  mais  (|ue  de  seis:  foram  estas  SoiíH'  Anuít  ila 
Hcsa.rrcição,  e  Izahel  Erant/disfa  lilhas  de  Pedro  (^alvo,  e  de  Izabel  Vaz, 
e  Soror  Maria  da  Visitação,  e  Jeroni/iua  da  Graça  filhas  de  Francisco 
Taveira,  (^,  de  Izaljel  Caldeira,  e  Soj'nr  Maria  do  Espirito  Santo,  e  Apo- 
lonia  dos  Anjos.  Não  relato  alguns  dos  pi'odigios  que  olii'ai'ani:  ponpie 
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não  achei  quem  com  evidencia  mos  certificasse,  por  luiver  muitas  ve- 
zes descuido  no  que  deve  haver  maior  cuidado. 

O  Padre  Diogo  ria  Madre  de  Deos.  f|ue  no  século  se  clianiou  /)/>w/o 
de  Bairros,  foi  natural  da  cidade  de  Faro  do  reino  do  Algarve;  depois 
da  perda  de  ElRei  D.  Sebastião  em  Afi'ica,  vendo  o  reino  na  sugeição 
de  Castella,  e  julgando  ser  castigo  de  Deos  pelos  peccados  dos  portu- 
guezes,  se  resolveo  a  entrar  Religioso  de  S.  Fi'ancisco  para  fazer  pe- 
nitencia pelos  peccados  alheios:  communicou  a  sua  resolução  a  hum 
estudante  seu  amigo  natural  da  cidade  de  Évora  chamado  Manoel  Fer- 
nandes, que  aprovando-lha  tomaram  ambos  o  habito  de  São  Francisco 
no  anno  de  1590.  Nesta  religião  íloreceram  em  grandes  virtudes  até 
o  anno  de  160i  em  cujo  tempo  se  fez  publico  hum  Breve,  e  muto- 
proprio  dos  Pontífices  Sixto  V,  Gregório  XIY  e  Clemente  VIII  em  que 
se  ordenava  que  na  acceitação  dos  Noviços  fizessem  as  religiões  certas 
deligencias  solemnes,  e  formais  antes  de  os  professarem  com  decieto 
irritante  a  todas  as  profissões,  que  fossem  feitas  sem  precederem  as 
ditas  diligencias. 

Acharam-se  muitas  profissões  nullas  em  muitas  Religiões,  e  entre 
estas  foram  as  destes  dois  amigos,  por  cuja  causa  tornaram  pai-a  o  sé- 
culo em  habito  Clerical  com  honestíssima  patente  do  Padre  Provincial 
Frey  Lourenço  de  Portel  dada  em  25  de  Janeiro  de  1004.  A  nuiitos 
dos  Religiosos  expulsos  se  fizeram  as  diligencias  na  forma  do  Breve, 
e  tornaram  a  professar  nas  Religiões,  de  que  tinham  sido  exiuilsados: 
porem  estes  dois  julgando  ser  vontade  de  Deos,  que  não  perseveras- 
sem naquella  Religião,  se  deixaram  ficar  no  século.  Nelle  persevera- 
ram com  .exemplar  virtude,  e  por  ser  notória  os  aceitaram  por  Capel- 
lães  do  Hospital  de  todos  os  Santos  da  cidade  de  Lisboa:  neste  olficio 
permaneceram  dez  annos  com  muita  aspereza  de  vida,  pedindo  a  Deos 
lhes  inspirasse  hum  lugar,  em  que  mais  retirados  do  commeix-io  do 
mundo  passasem  o  restante  da  vida. 

Determinaram  fazer  vida  eremitica  na  Ermida  de  nossa  Senhora  de 
Mil  Fontes,  que  está  situada  em  huma  serra  do  Algarve,  e  depois  d(i 
terem  as  licenças  necessárias,  os  divertio  Deos  da  jornada  inspirando 
ao  Padre  Luiz  Ferreira  natural  desta  Ilha  que  lhes  noticiasse  a  solidão 
do  Valle  das  Furnas,  aonde  estava  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  da 
Consolação,  lugar  apto  para  a  vida  eremitica.  Aceitaram  o  seu  pare- 
cer como  enviado  por  Deos,  e  mudando  do  que  tinham  tomado,  se  em- 
barcaram para  esta  Ilha  os  três  companheiros  no  primeiro  de  Maio  de 
1014  e  com  feliz  viagem  chegaram  a  Villa  Franca  a  8  do  mez  dia  da 
apparição  do  Archanjo  S.  Miguel,  e  desembarcando  de  tarde  foi-am  á 
Matriz  do  mesmo  Santo  render-lhe  as  graças  de  os  ter  trazido  a  sal- 
vamento á  sua  Ilha. 

A  16  do  mez  partiram  para  o  Valle  das  Fui'nas  com  licença  do  Ou- 
vidor Ecclesiastico:  nelle  fundaram  rccolhimeníc  jr^iito  á  Ermida,  e  to- 
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niarain  roupetas  pardas  com  licença  do  Ordinário.  Elegeram  por  xMi- 
nistro  ao  padi  e  Diogo  da  Madre  de  Deos.  que  neste  officio  perseverou 
perto  de  desaseis  annos,  fazendo  grandes  penitencias,  e  dando  a  todos 
iium  vivo  exemplar  de  grandes  virtudes.  Com  sinais  de  eterno  des- 
canço  acabou  a  vida  em  11  de  Abril  de  1030  exliortando  aos  compa- 
nheiros, que  perseverassem  no  mesmo  modo  de  vida,  tendo  63  annos 
de  idade  dos  quae's  passou  16  na  solidão  das  Furnas,  10  no  Hospital 
de  todos  os  Santos,  14  na  Religião  Seráfica,  e  15  da  sua  infância  no 
século. 

Em  2  de  Setembro  do  mesmo  anno  rebentou  o  fogo  no  Valle,  que 
todo  o  destruhio.  por  cuja  causa  vieram  os  Eremitas  para  o  Vai  de  Ca- 
baços, ficando-lhe  sepultado  nas  suas  ruinas  o  precioso  thesouro  do 
corpo  deste  servo  de  Deos.  e  anhelando  teiem  em  sua  companhia  as 
suas  relíquias  foram  no  mez  de  Setembro  do  anno  de  1634  ao  Valle  das 
Furnas  a  buscalas.  Cavaram  com  muito  trabalho  a  cinza,  até  que  deram 
com  a  sepultura,  e  achai'am  o  corpo  incorrupto  e  da  mesma  sorte,  que 
o  tinham  sepultado,  tendo  só  os  pés  despegados  pelos  tornozelos,  po- 
rem cubertos  de  carne  mui  alvos.  Admiiados  com  a  novidade,  e  jul- 
gando não  o  poderem  trazer  comsigo  pela  aspereza  dos  caminhos  o 
meteram  em  hum  caixão,  que  levaram  paia  ver  se  o  podiam  condu- 
zir, o  (jue  fizeram  com  tal  suavidade,  que  todos  se  admiravam  de  o 
terem  tiazido.  Deram-lhe  nova  sepultura  na  credencia  da  parte  do 
evangelho  da  capella  maior  da  Igreja  de  nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Vai  de  Cabaços. 

O  Padre  Manoel  da  Amiunciação,  companheiro  deste  servo  de  Deos, 
e  verdadeiío  imitador  de  suas  virtudes,  lhe  succedeo  no  cargo  de  Mi- 
nistro, e  nelle  continuou  até  o  anno  de  1651  em  que  cheio  de  inere 
cimentos  paia  a  Gloiia  passou  da  vida  temporal  para  a  eterna  em  18 
de  Fevereiro  tendo  80  annos  de  idade;  dos  quaes  passou  16  na  soli- 
dão das  Furnas,  dois  na  Igreja  do  Salvador  da  Ribeirinha,  e  na  Via- 
gem (jue  fez  ao  Reino,  18  no  Vai  de  Cabaços,  JO  no  Hospital  de  to- 
ílos  os  Santos.  14  na  Religião  Seráfica,  e  iO  no  estado  secular.  Seu 
corpo  foi  sepultado  na  Credencia  da  Capella  maior  da  sua  Igreja  da 
[iarte  da  EiV.stola  em  correspondência  da  de  seu  companheiro 

Manoel  do  Rosário  Irniã(j  Leigo  desta  congregação  foi  natural  da 
Ribeirinha,  de  idade  de  4o  annos  tomou  a  roupeta  desta  congregação, 
iiella  viveo  35  annos  fazendo  grandes  penitencias,  e  dando  a  todos 
grandes  exemplos  de  excellentissiinas  virtudes;  passou  desta  para  a 
outra  vida  em  26  de  Outubro  de  I6ol  tendo  80  aiuKjs  de  idade. 

O  Irmão  Manoel  de  S.  Joseph  entrou  por  moço  desta  Recolleta  a  me- 
recer a  roupeta,  que  lhe  lançaram  pella  sua  muita  virtude;  viveu  em 
hum,  e  outro  officio  39  annos  fazendo  nelles  tão  giandes  penitencias, 
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que  nem  nos  últimos  dias  de  sua  vida  couseníii)  o  deitassem  em  cama: 
pois  sempre  descançou  sobre  hunia  íaboa.  Preparou-se  com  todos  os 
Sacramentos,  e  confortando  aos  companheii-os  a  que  perseverassem  na- 
quelle  modo  de  vida,  passou  a  lograr  a  Bemaventurança  da  Gloria  em 
21  de  Agosto  de  1654  tendo  53  annos  de  idade,  em  os  (piaes  conser- 
vou sempre  a  virginal  castidade.  Foi  sepultado  junto  ao  seu  bom  ami- 
go Manoel  do  Rozario. 

As  virtudes  deste  servo  de  Deos  imitou  o  li'mão  Patdo  da  Com-n- 
ção,  e  com  -38  annos  de  grandes  })enitencias  })assou  a  lograr  na  ou- 
t"i'a  vida  o  pi-emio  delias  em  24  de  Feveieiro  de  KHvl  tendo  <)0  annos 

de  idade. 

I 

O  Padi'e  Manoel  Rodrigws  íilho  de  Agostinho  liodrigufs.  natiiial 
da  \illa  de  Agoa  de  Pão.  íbi  cura  na  Matriz  da  mesma  Villa:  dei- 
xando esta  occupação  tojnou  a  loupela  eiemitica,  e  se  chamou  Manoel 
de  Xavier,  foi  homem  penitente  in  summo.  pois  todos  os  dias.  exce- 
pto os  festivos  se  açoutava  rigorosamente  com  humas  discipliuas  de 
ferro:  trazia  continuamente  hum  cilicio  da  mesma  matejía:  jejuava  to- 
dos os  dias  de  preceito  dos  seus  estatutos  a  pão.  e  agoa.  comendo 
huma  só  vez  no  dia:  porque  não  fazia  cf>llação:  nos  mais  dias  não  co- 
mia carne.  Na  caridade  para  com  os  pobres  foi  excessivo,  e  na  hu- 
mildade profimdo;  acabou  clieio  de  ujeritos  para  a  Gloria  em  14  de 
Julho  de  1000  seu  corpo  foi  amoilalhado  na  roupeta  eremitica  com 
alva,  e  estola  â  imitação  do  Apostolo  do  Oriente  S.  Francisco  Xaviei'. 
de  quem  foi  sempre  mui  devoto:  e  sepultaram-no  ante  o  altar  de  nossa 
Senho)'a  da  (Consolação  da  grade  pai'a  fora. 

O  Padi"e  Domingos  do  Naschnmto  foi  natm^al  ila  Yilla  de  Cezimbra 
oi"denou-se  Sacei'dote  no  anuo  de  1075  e  fugindo  a  sua  Mãi  veio  pai  a 
esta  Recolleta  em  companhia  do  limão  Luiz  de  S.  Vicente,  aonde  che- 
gou em  18  de  Agosto  do  me.smo  anno:  nella  viveo  até  15  de  Março  de 
1085  em  cujo  tempo  não  teve  outro  modo  de  vida  mais  que  o  levan- 
tar-se  mui  cedo  a  fazer  oiação  mental:  acabada  ella  iecí)lhia-se  á  ci^lla 
a  rezar  de  joelhos  o  Ofíicio  Divino:  e  depois  dizia  Missa,  e  ouvia  de 
joelhos  todas  as  que  se  diziam  na  Igreja,  sem  nunca  se  encostar  a 
cousa  alguma:  gastava  as  tardes  na  ceiia.  e  as  noites  a  maior  partt? 
em  oi'ação.  Na  abstinência  foi  excessivo,  e  tanto  (|ue  lhe  motivou 
huma  enfeiTuidade  ethica  ajudada  do  dormir  sempre  vestido.  (Chegado 
ao  ultimo  de  sua  vida  (que  parece  lho  tinha  Deos  revelado)  disse  a 
hum  Irmão,  íjue  llie  assistia,  (pie  era  chegado  o  dia  do  seu  descanco, 
e  pedindo-lhe  a  sua  roupa,  se  amoitalhou  com  a  roupeta,  e  barrete 
eremilico:  não  querendo  ser  amortalhado  com  as  vestimentas  sacerdo- 
taes,  e  de  tarde  com  muito  socego,  e  sinais  de  [)i'edestinado  entregou 
sua  alma  a  Deos  teiuk»  trinta  e  ijuatro  aimos  de  idade. 
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Q  Padie  Manoel  dos  Pra::cr('s  loi  iiatiiinl  (!;i  ãiUulo  de  l\)i1alegi'e; 
íV)i  oito  piiia  nove  aiiiios  soldado.  Faleccu-llic  Iiuiu  Irmão  mais  velho; 
e  íicando  em  companhia  de  hum  sobrinho,  se  ordenou  de  Saceidote. 
Veio  a  Lisboa  com  huns  pleitos,  e  hindo  aos  santos  exercicios  án  Vj)n- 
giegação  do  Hspiíito  Santo  dos  Pa(hes  Quentais.  lhe  abrio  Deos  os 
olhos  da  alma  para  c.iiorar  a  sua  má  vida.  ([ue  até  alli  tinha  sido  estra- 
gada, piincipalmente  no  vicio  do  jogo:  pois  nelle  gastava  os  dias.e  as 
noites,  e  (juando  na  sua  pátria  não  achava  com  (piem  jogai',  vinha  a 
Lisboa,  sem  tratar  de  obrigação  alguma  do  seu  ofíicio.  Mudando-o  Deos 
de  Saulo  em  Paulo  veio  para  esta  admirável  Casa  paia  Oração  poi* 
conselho  do  Padre  Bartholomeu  do  Quental,  tendo  já  ciucoenta  annos 
de  idade;  nella  vive(j  doze  para  treze  annos,  dando  a  lodos  grandes 
(íxemplosde  excellentissimas  virtudes,  e  lazendo  excessivas  peniten- 
cJas.  A  doença  com  (pie  Deos  o  levou  para  si,  foi  de  V(.>inihis.  (pie  lhe 
dmaram  perto  de  (|uatio  mezes.  Fez  ^an  testamento,  «pie  constava  de 
dezoito  vinténs,  de  (pie  testou  para  delles  se  pagar  ao  ollicial,  (pie  fi- 
zesse do  seu  cobertor  huma  saia  para  huma  jiobre,  e  huns  calções 
para  hum  mendicante.  Os  S(His  livros  espiritnaes  deixou  a  hum  [ladre 
><'U  coinitanlieii'(».  Heveloii-lhe  Deos  a  hora,  em  (pie  havia  de  morrer; 
j)or(pie  n(j  dia  20  de  Setembro  do  auiuide  KilKJ  (\><tan(lo  com  elie  hum 
sacerdote  locaram  á  Commimidade,  e  não  (|uerendo  ir  jantar  por  re- 
cear (pie  elle  espirasse  na(pielle  tempo,  lhe  disse  (jue  fosse,  porém 
<pie  acabandí»  de  jantar  não  fossem  dar  graças  a  D(3(»s  na  Igreja,  c(jmo 
eiilre  Cilles  he  costume,  e  (|ue  viessíun  lodos  para  a  sua  celía.  Fize- 
lam-no  assim,  e  lanlo  (pie  chegaram  p(;dio  hum  (^rucilixo,  e  loman- 
do-(»  na  mãd  inclinou  a  cabeça,  e  espirou  com  nuiito  soccgo, 

O  Irmão  Lhíz  dr  Sãa  Vicente  foi  natural  da  Villa  de  (Jezimbra. 
De  menino  se  eivou  no  mar  andando  nas  (^aravellas.  No  anuo  de  UWil 
sendo  de  idade  d(i  ti  3niios  veio  a  esta  Recolleta  pedir  a  1'oupeta  do 
Irmão,  e  conhecendo-se  a  sua  singeleza,  e  boa  inclinação  lha  lançaram. 
Esteve  nesta  casa  três  annos,  e  no  lim  delles  se  embarc(ju  para  Per- 
nambuco a  fundai'  com  dois  jiadres,  (jue  lá  estavam  huma  (]oiigi'ega- 
ção.  Passados  dois  annos.  (pie  lá  assistio  \\w.  cativaram  os  Momos  hum 
irmã(»,  por  cuja  causa  se  passou  a  Lisboa  a  tirar  esmolas  para  o  resga- 
jar.  como  fez,  e  sobrando-lhe  cincoeiíla  mil  reis  do  resgate  os  deu  para 
o  de  outro  cativo. 

Neste  tempo  (piiz  o  l^idic,  liartholomeu  do  (Juental  fundar  a  sua 
(](tngregacão  nas  faiigas  da  farinha,  ([ue  hoje  he  de  nossa  Senhora  da 
Hoa  hora  dos  (Capuchos  de  Santo  Agostinho  com  elle  {trincipiou  a 
hmdação.  mas  não  persev(M(iu  com  (j  dito  Padre  mais  (fiie  hum  atino, 
dando  poi'  razã(»,  ([iie  tinha  na(piella  Coite  hum  irmão  cazado,  (pie  o 
buscava  mui! as  vezes,  e  (pie  elhí  não  (pieria  tratar- >c»')ni  seus  pareií- 
ies.  Passou  a  Caslella  com  intentos  de  se  fazer  frad(í  da  mais  aperta- 
da Hcligião  íjiie  achasse:  andou  sele  para  oito  m(jzes  naípielle  i'eino 

Vul.  I  — N."  i    -187y.  ,3 
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sempre  com  a  roupeta  de  Eremita,  sendo  muito  amado  dos  daijuella 
nação  assim  nas  Religiíjes  em  que  assistia,  como  nas  casas  particula- 
res. Por  causa  de  liumas  cezi^es  se  retirou  [)ara  a  sua  patiia,  aonde 
os  Irmãos  da  Misericórdia  daquella  Villa  o  buscaram  para  habitar  den- 
tro na  Santa  Casa  dando-lhe  quinhentos  reis  cada  semana  j)ai"a  o  seu 
sustento.  Poz  escola  de  Oração  mental,  e  três  dias  disciplina  na  se- 
mana, a  que  assistia  a  maior  pai-te  dos  moradores  da  Yilla.  Nas  qua- 
resmas vinha  a  Lisboa  iniscar  Padres  Missionários,  assim  da  (Compa- 
nhia de  JESUS  como  de  outras  Religiões.  De  noite  enconunendava  as 
almas  todo  o  anuo  i)elo  destrito  da  Villa,  com  cujos  santos  exercícios 
fez  grandes  serviços  a  Deos,  e  nelles  se  exercitou  cinco  ânuos. 

Neste  tempo  soube  o  Padre  Manoel  da  l^iriíicação,  (jue  lhe  tinha 
lançado  a  roupeta,  aonde  estava:  escreveu-lhe  que  acodisse  com  alguns 
sacerdotes  a  esta  Recolleta,  i>ara  que  se  não  extinguisse  por  falta  del- 
les.  Tiveiam  esta  noticia  os  moradores  da  Villa,  e  impediram-lhe  o 
embarque:  que  tanto  amavam  a  sua  assistência  neíla,  que  não  podiam 
sentil-o  auzente;  porem  passado  hum  anno  se  embarcou  occultamente 
para  esta  Ilha  com  o  sobredito  Padre  Domingos  do  Nascimento,  (pní 
era  seu  discípulo  da  Oração,  e  chegaram  á  Recolleta  em  18  de  Agos- 
to de  1675. 

Nesta  Casa  viveo  desta  vez  40  annos,  e  três  mezes;  porque  passou 
da  vida  temporal  para  a  eterna  em  15  de  Novembro  de  1715  lendo  7t> 
annos,  e  sete  mezes  de  idade,  exercitando-se  senipre  em  relevantes 
virtudes;  não  praticava  senão  em  matérias  pertencentes  ao  espií-ito,  e 
bem  das  almas  com  tal  foiça,  e  alegiia,  (|ue  dava  saltos  de  prazei: 
muitas  vezes  se  metia  em  questões  mui  profundas  da  Sagrada  Theologia. 
e  dizendo-se-lhe  não  fiillasse  naquellas  mateiias,  respondia,  que  elle 
as  não  entendia,  mas  que  lhe  deleitava  a  alma  o  fallar  naquellas  cou- 
sas. O  Padre  António  Freire  da  Companhia  de  JESUS  Lente  de  Theo- 
logia Moral,  que  foi  nesta  Ilha  confessava  miíitas  vezes,  que  depois 
(pie  tratara  com  este  Irmão,  sabia  mais  Theologias,  do  que  aprendera 
nas  aulas,  admirando-se  não  só  elle,  mas  também  os  padres  do  seu 
(Collegio  do  acerto,  e  anciã  com  que  praticava  em  matérias  de  espiri- 
to, amando-o  com  particular  aílecto,  e  hospedando-o  todas  as  vezes 
<|ue  vinha  á  cidade  pelas  suas  tão  relevantes,  e  conhecidas  virtu- 
des. • 

Teve  o  dom  de  [uofecia:  porque  disse  muitas  cousas,  que  se  viram 
cumpridas,  e  para  prova  desta  verdade  relato  só  huma,  (|ue  basta  paia 
confirmação  do  (jue  digí).  Estava  nesta  Ilha  de  partida  ])ara  Lisboa  o 
Padre  Thomé  da  Fonseca  da  Companhia  de  JESUS  a  tempo,  que  esta- 
vam Ires  navios  para  fazer  viagem  para  atiuella  Corte,  e  hum  delles 
era  de  maior  lotação.  Disse  ao  Irmão  São  Vicente  (jue  determina- 
va hir  nelle:  respondeu-ihe,  (jue  não  fosse  no  navio  maior,  porque  não 
havia  de  chegar  a  salvamento;  que  fosse  em  (jualquer  dos  outros:  se- 
guio  o  Padre  o  seu  parecer,  e  depois  de  estar  a  salvamento  em  Lis- 
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l)oa  llie  cliegou  a  noticia  que  o  navio,  em  que  o  irmão  São  Vicente  llitó 
dissera  não  fosse,  se  tinha  perdido. 

Outros  milajires  também  fez  em  vida,  de  que  só  escrevo  dous  por 
serem  os  mais  evidentes.  Teve  noticia  de  que  tiuma  mulher  andava 
em  tialo  illicito,  foi  a  sua  casa  peinoitar,  e  o  mesmo  foi  pernoitar  em 
sua  casa,  (|ue  es(juccei-se  a  mulher  do  complice  do  seu  mau  trato,  nem 
(!m  todo  o  mais  tempo  de  sua  vida  tornou  a  offender  a  Deos,  nem  por 
]»ensamento  em  tal  preceito. 

Ilmn  lavrador  desta  cidade  chamado  Bartholomeu  de  Almeida  por 
alcimha  o  Uato,  estava  dehnlliando  hum  calcadomo  de  trigo  a  tempo 
(|ue  este  seivo  de  Deos  lhe  chegou  a  pe(hr  lunna  esmola  paia  o  susten- 
to da  sua  Uecolleta,  e  mostrando-se  molestado  o  iavradoí-,  poi'que  lhe 
não  havia  rendei'  o  (pie  esperava,  liie  perguntou  quanto  queria  que 
lhe  desse?  Kespondeo-lhe  tantos  moios:  pois  promete-me  (lhe  disse  o 
Irmão  São  Vicente)  de  dar  de  esm(»la  a  nossa  Senhoia  o  mais  que  lhe 
(1(51?  Hespondeu-lhe  que  sim.  Cresceram-lhe  vinte  e  cinco  alqueires 
de  trigo,  porém  não  lhe  deu  mais  que  a  esnujla  costumada.  S(jidie-o 
o  servo  de  Deos,  e  encontrando  ao  lavrador  lhe  disse:  Vossa  mercê 
não  quiz  dar  o  que  sobrou  do  tiigo,  como  me  prometeo.  pois  as  suas 
cabras  o  {tagarão:  principiaiam-lhe  estas  a  morrer  duas,  e  tr"es  cada 
dia,  e  c(jnheceMdo  ser  castigo,  (jue  Deos  lhe  dava  por  enganar  ao  seir 
seivo,  o  foi  buscar'  pedindo-lhe  lhe  não  matasse  as  suas  cabras,  poi'- 
(pie  estava  prompto  para  lhe  dar'  o  serr  trigo  ])i'(jiuetido.  Satisfez  a 
promessa,  e  apenas  a  cumprio  cessou  o  castigo. 

Como  o  seu  costume  era  faliai-  sempre  de  amores  com  Deos,  \no- 
feiindo  amorosos  collo(pii(js  acabou  a  vida.  Depois  de  morto  fez  com 
o  seu  bordão  alguns  i)r'odigios.  Estava  huura  nrulher*  na  Villa  da  Ri- 
beiía  Grande  mui  apertada  de  dores  de  par-to,  e  com  evidente  perigo 
de  vida,  (Micostou-se  ao  seu  bordão,  e  logo  pario.  O  mesmo  succedeo 
a  Úrsula  de  M(3deir"(js  da  Villa  de  Agoa  (l(j  Páo  rnelerrdo  no  seio  hum 
livrinho  intitulado  Thesoiu'0  des('uberto  de  bubrlgencias,  por*  onde  elle 
costumava  ler'. 

Outros  muitos  servos  de  Deos  t(Mn  llorecido  nesta  Uecolleta,  e  casa 
de  Oração  em  laias  virtudes,  de  qire  não  fa(;o  merrção  por'  me  falta- 
rem as  noticias  necessárias;  e  parece  creou  Deos  este  lugar'  paia  the- 
soui'o,  e  deposito  dos  seus  escolhidos:  jiois  todas  as  pessoas,  (|ire  nelle 
liabitar'am  tloieceram  lodo  o  período  de  sua  vida  em  relevantes  vir- 
tudes. 

No  Mosteiro  de  Santo  André  de  Villa  Franca  do  (>anq>o  llor'(íceiam 
muitas  Ueligiosas  em  grandes  virtudes:  porém,  ou  por  incúria  das 
Preladas,  ou  por  (juer erem  (]ue  as  suas  viilirdes  s('»  de  Deos  fossem 
conhecidas,  se  descnidaraiu  em  fazer  assento  dos  pnjdigios  qrre  obra- 
ram, por  cuja  causa  não  pude  (ionseguir'  noticias  certas  das  Religiosas 
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mais  iuiligas.  (juo  lloroceram  em  virtudes,  e  só  as  alcancei  desde  o 
aiiiKt  de  l()f)0  a  esta  parte. 

Soror  Maria  fie  São  Boarcntura  foi  filha  de  hum  N.  Brandão  da  Yil- 
la  do  Nordeste:  todo  o  tempo  iW  sua  vida  se  exercitou  em  grandes 
virtudes:  na  caridade  para  com  os  pobres  foi  excessiva,  pois  não  só 
repartia  com  elles  lud(j  (pianto  lhe  dava  a  Religião:  míis  andava  j^elas 
cellas  das  outras  Religiosas  vendo  o  que  lhes  sobrara  do  jantar,  para 
que  dando-lho  o  deslribuisse  pelos  pobi-es.  Tinha  a  seu  cargo  huma 
Ermida  de  nossa  Senhora  da  Salvação,  (jue  está  na  cerca  do  Mosteiío. 
aonde  se  letirava  o  tempo  (pie  llie  restava  do  (Ioiy),  e  de  ouvir  íoda> 
as  Missas,  que  se  diziam  na  Igi'eja.  a  fazer  Oração  mental.  Indo  certo 
dia  para  este  santo  exercício  achou  a  hum  homem,  que  estava  podandf» 
huma  latada,  contigua  á  Ermida,  lastimando-se  por  ter  quebrado  o 
podão  com  que  trabalhava:  pedio-lln!  sim[)lesmente,  por  conhecera 
sua  virtude,  ipie  lhe  rezasse  huma  Ave  Maria  pelo  sen  podão,  (•om- 
[)adeceu-se  delle,  e  pegando  dos  pedaços,  e  unindo-os  lho  entregou 
são.  e  sem  sinal  que  tivesse  rachy,  ou  estivesse  quebrado. 

Teve  (»  dom  de  profecia,  pois  disse  nmitas  cousas  que  evidente- 
mente se  viram,  e  foi  huma  o  pedir-lhe  a  Madre  Maria  de  São  Ber- 
nardo (jue  rogasse  a  Deos  lhe  trouxesse  a  salvamento  a  seu  iiTnão  o 
Padre  Vicente  Pacheco,  (pie  tinha  hido  oi'denar-se  a  Lisboa,  poi-qiu' 
andavam  naijuelle  tempo  muitos  corsários  ai'germos  infestando  os  ma- 
res, e  temia  lho  cativassem.  Respoudeu-lhe,  (pie  descancasse:  pocípie 
o  irmão  havia  de  vir  a  salvamento,  e  (]ue  tal  dia  thiha  tomado  ordens 
em  Castella.  Fez  a  Religiosa  asseido  disto,  e  ijuando  chegDu  o  ii"mão 
soube  ser  certo  o  ipie  a  serva  do  Senhoi'  lhe  tinha  dito.  ' 

No  anuo  de  1000  estando  nos  últimos  paracismos  da  vida  lhe  che- 
garam hum  (]rucilixo.pai-a  lhe  dar  um  osculo  na  Chaga  do  Lado,  e  o 
Senhítr  despregando  os  bra(;os  da  Cruz  se  abraçou  coni  ella,  e  nestes 
amorosos  alfectos  acabou  a  vida. 

Soror  Maria  da  Aprese/fiarão  tillia  do  (;a{)itão  Francisco  de  Frei- 
tas, e  de  Izabei  da  Arruda  naturaes  de  Villa  Fiança:  Ibi  mui  dada  :'i 
vida  contemplativa:  e- nmitas  Yé)í.e^  a  vú"ain  arrebatada,  outras  em  ex- 
tasis:  acaliou  a  vida  com  sinais  de  predestinada  tMii  20  de  Setertibro 
de  1074.  »  ^'  "^ 

As  virtudes  desta  KsjKjsa  de  Christo  imilaiam  suas  irmãas  Soi'oi' 
Jzahcl  Baptista,  e  em  l.'{  de  Novembro  de  H>72  {)assí»u  desta  paia  a 
(Ultra  vida  a  possuir  o  r)remio  delias,  e  Soror  Barbara  de  í>.  João  em 
23  de  Junho  de  1071  tendolhe  l)ef»s  primeiro  revelado  o  dia.  em  (pn^ 
havia  de  morj"er:  e  Soror  Virtnria  do  Paraíso  em  2S  d(í  Setend)ro  de 
1074  e  Soror  Sabina  da  Bosa  em  14  de  Dezembro  de  |()S(). 

Soror  Maria  de  São  .ícrotnjnio  filha  de  Manoel  de  Andrade,  e  de 
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JtM-nnim;i  l-Vi-iKiiiilrs  tintiiraes  da  Ilha  de  Santa  Maiia;  todo  u  lenii)0  de 
sua  vida  se  exeirititii  em  grandes  virtudes,  e  com  maior  excesso  iia 
da  hinuildade.  Foi  devotissima  das  almas  do  Purgatório;  a  (juem  fazia 
muitos  sulfragios,  e  todos  os  Sal)l)ados  i'ezava  por  sua  tenção  o  Psal- 
lei-io  de  Dnvid.  j)ara  cujo  Hm  se  levantava  ás  duas  hoias  de})0is  da 
meia  fioite.  e  ás  mesmas  passou  desta  i)aia  a  outiva  vida  em  hum  Sah- 
hado  l.'>  de  l)ezemhi'o  de  1080  tendo  87  annos  de  idade.  Com  as  mes- 
mas virtudes  desta  serva  de  Deos  lloreeeo  sua  irmã  Soror  Margariíl'^ 
ilns  S<'rafi//s.  e  iio  mesmo  dia  13  de  Dezend)ro  de  108^  a  foi  acompa- 
idiar  na  (tulra  vida  tendo  8'i  annos  de  idade,  e  sua  sobrinha  Soror  Ma- 
ria lir  .lh:si'S  em  "2'^  de  Ouluhro  de  1717  sendo  de  08  annos  de  idade. 

S(tior  Irsttla  nas  ViiypHs  natura!  da  cidade  da  Bahia.  íilha  de  .loão 
Coelho,  e  <h'  Izahel  Coi'iVa  <le  Mello  veio  paia  este  Mosteiro  de  idade 
de  nove  annos.  e  logo  da  ternura  desta  idade  se  inclinou  ao  exercício 
das  virtudes,  e  com  excesso  ao  da  Oração  mental,  (^heia  de  mereci- 
mentos jiara  a  (iloiia  acahou  a  vida  em  trinta  de  Agosto  de  1087  ten- 
do ^')  annos  de  idade:  suas  tias  Soror  Luzia  de  Santo  António,  e  Bar- 
hora  (Ir  Sfli>  Malhem,  e  Catharina  dt>  São  Diogo  a  imitai-am  no  esi»leii- 
ún\-  das  mesmas  virtudes,  e  muito  depois  da  sobrinha  passaram  a  lo- 
giar  o  iiremio  delias. 

Km  tixio  n  género  de  virtudes  floreceram  neste  convento  as  Ma- 
dres Mtin/ariíla  (la  Cotarirão  iWhn  de  Belchior  Manoel,  e  de  Maria  Pa- 
checa  de  Mello  naturais  do  lugar  da  Maia,  e  Beatriz  da  Covceirão  íilha 
de  Paulo  da  P(»nt(\  e  de  Clara  Cabea  Tavares,  e  Margarida  dati  Ne- 
rc.v  e  Margarida  de  Santiago,  e,  as  Irmãas  terceiras  M//'/fif  de  Sardo  Awa- 
rtK  Martha  da  Cniz,  liarhara  da  Natiridade,  Luzia  da  Parificarãn, 
e  Maria  de  S.  Pedro,  e  como  mdlas  ])erseveraram  até  o  ultimo  j»raz(» 
de  suas  vidas  piamente  podiMiios  cri^r,  tjue  estão  logrando  a  Bemaven- 
turança  da  (dória. 

Neste  Mvtsfeiro  floreciM-am  em  grandes  virtudes  (piatro  Heligiosas 
lillias  de  António  Coiiçalves.  e  de  Maria  da  Ponte  naíuraes  de  Agoa 
dalto.  arrebalde  de  Villa  rranca.  chamadas  Martha  de  Chrisfo,  Maria 
do  Salrador,  Jzahel  da  Triíidade,  e  Maria  dos  Martf/res:  todas  se  crea- 
rani  em  casa  de  seus  [>ais  com  muito  recolhimento,  e  fazendo  grandes 
penitencias:  tendo  já  mais  de  (iO  auiios  de  idade  cada  hnina  delias,  se 
recolheram  a  este  Mosteiro,  e  nelle  acrescentaram  (t  explendor  ao  ex- 
cess(t  de  suas  virtudes:  [tor(|ue  de  dia  em  dia  cr(\>^ciam  nellas  os  exer- 
cicios  espiritiiaes.  Todas  antes  de  tinalizarem  a  vida  sonhavam  (jiie  o 
seu  Anjo  da  Guarda  lhes  olferecia  hum  ramo  de  açucenas,  e  em  tendo 
este  sonho  se  preparavam  par;(  a  morte.  Na  menor  de  todas  Soror 
Maria  dos  Marlyres  foi  mais  [trodigioso  este  sonho,  porque  tendo-o  na 
noite  de  II  para  IH  de  JuíiIk»  ileste  anuo  de   I7áO  estando  com  boa 
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disposição,  sciu  ciiihargo  de  passai'  de  8i  ânuos  de  idade.  levantou-se 
da  cama:  e  Ibi  [)aia  o  coio  assistir  ãs  iioias  menores,  e  ás  Missas:  re- 
oollieii-se  á  cella,  e  depois  (\v  a  ariuniar,  escieveu  liiim  escrito  a  hutn 
seu  irmão  Ueligioso  Fianciscano  despediíido-se  delle:  depois  de  jantar 
seutio  liuma  lalta  de  res{tiração,  Idi  á  roda  a  mandai'  chamar  o  cirui'- 
iiião,  e  recolliendo-se  á  cella  lhe  (juiz  uma  noviça  armar  as  Cditinas  da 
cama,  o  (|ue  não  consentio  dizendo  que  não  havia  tem{)0  por  ser  clie- 
gada  a  iiora  de  sua  morte,  (pie  lhe  chamasse  o  confessor,  e  a  Abba- 
deça:  tez  zomharia  d(»  <pie  liie  dizia,  porém  ella  tornou  a  instar  que 
lhe  chamasse  o  C(»nressor,  e  a  Prelada.  Vieram,  e  reconciliando-se  to- 
mou o  Saciameiíto  da  Kxtrema  unção,  e  não  o  Santissimo  vialico  por 
lançai'  algum  sangue  j)ela  lioca,  e  com  muito  socego  entregou  a  alma 
ao  seu  Divino  Esposo  ás  três  horas  da  tarde. 

Soror  Barbara  da  Triínladc  viveo,  e  niorreo  com  opinião  de  bem- 
aventurada  em  i7  de  Janeiro  de  1007,  e  íicando  sua  irmã  Soroi'  Mar- 
(jarida  da  Ascciéçãa,  em  tudo  imitadora  de  suas  virtudes,  desejosa  de 
saber  se  se  salvaria  a  alma  da  irmã,  |)edio  a  Deos  lho  revelasse.  Sa- 
tislez-lhe  o  Senhor  este  desejo  com  lhe  mostrar  três  vezes  hunia  Es- 
trella  na  coitina  da  cama,  C(jm  cujo  sinal  ficou  socega(hi. 

Passados  oito  aniu>s  depois  da  sua  morte  lhe  abriram  a  sepultma. 
e  achando-se  o  corpo  inc()rru[tto  lhe  lizeram  as  ceremonias  costuma- 
das da  Igreja,  e  licou  da  mesma  sorte  lançando  algum  cheiro.  Torna- 
ram-no  a  meter  na  .sepultura,  e  dahi  a  seis  mezes,  por  ordem  do 
Padre  Frei  Fernando  da  (Conceição  Provincial,  (jue  naquelle  tempo  era 
desta  Província  toinaiani  a  abrir  a  se|)ullura,  e  achando  da  mesma 
sorte  o  corpo  o  meteram  em  hum  gavetão  de  hum  almaiio  do  coro,  e 
não  cabendo  nelle  lhe  disse  a  Abbadeça  estas  palavras:  Minha  seiva 
de  Deos  Barbara,  sob  pena  de  obediência  mando  a  V.  Reverencia  que 
dobre  o  corpo:  Obedeceo  promptamente  á  Prelada  fazendo  o  (jue  lhe 
mandava.  Tiraiam-lhe  varias  reliiiuias,  [)elas  «juaes  obrou  Deos  mui- 
tos prodígios  sarando  Yari(»s  enlermos.  principalmcnfe  de  dores  de  ca- 
beça. A  sua  carne  espremida  lançava  hum  óleo  cor  de  sangue. 

O  Doutor  Gasjiar  Fracfaai^d  nasceu  nesta  cidade  <le  Ponia  Delgada 
no  anuo  de  loáii  de  pais  mui  nobres,  e  iic<ts.  dom  a  sua  boa  Índole, 
(;  inclinação  á  vii'tude  tomou  logo  |»(»r  jtiimeiía  lição  do  Profeta  David 
110  jdincipio  de  seus  estudos  o  lemoi'  de  Deos,  dedicando-se  com  «'s- 
jiecial  altecto  á  devoção  de  sua  Sanlissinia  Mãi;  continuou  na  gramma- 
tica,  e  como  seu  jiai  o  inclinava  ao  esta<lo  secular,  o  mandava  assis- 
tir muitas  vezes  com  os  homens  que  lhe  cultivavam  as  terras,  jiara 
(jue  trabalhassem  com  mai(»j  cuiíjado,  de  cujas  r«M*ominendações  t()- 
lalmente  esquecido,  tod(»  o  seu  disvelo  punha  no  estud(t  dos  seus  li- 
viinlios,  (jue  coinsigo  levava:  o  (\nv  sabendo  o  pai,  e  levando  a  mal 
este  seu   descuido  o  ie[)reliendeo  asperamente,  e  conhecendo  nelh; 
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pouca  agilidade  paia  a  agricidluia.  se  rcsolvco  a  iiiaiid;d-(>  ás  Univer- 
sidades, l^oni  eífeito  o  eiiibarciui  paja  Lisboa,  e  passaudo-se  a  Sala- 
manca, alii  estudou  Filosolia  com  engenho,  e  agudeza  tTio  ()iofun(la, 
(pie  não  só  foi  nella  graduado,  mas  estimado  de  todos  os  da(piella  Uni- 
vei'sidade.  Voltou  á  sua  pátria  a  ordenar-se  de  Saceidole,  e  com  ad- 
miiação  de  todos  os  seus  naturaes  o  reconlieceram  saliio.  e  nos  cos- 
tumes luui  ftxemi)lar;  obrando  sua  viitude  em  muitos  (pie  o  tratavam, 
e  lhe  communicavam  suas  consciências,  grande  hulo.  Vendo  jxtrem 
([ue  ainda  lhe  faltava  a  sciencia  da  TheoI()gia,  toinou  para  Salamanca, 
aonde  api'oveitou  tanto,  (pie  concluindo  brevemente  símis  estudos  se 
graduou  Doutor  em  Theologia,  a[>[)plidando-o  os  Mespanhoes  da(juella 
Universidade  pela  grande  sciencia  'pie  nelle  admiravam:  Kl  grande  sá- 
bio de  ias  Isllas  de  Portugal. 

Voou  a  fama  de  sua  sciencia,  e  santidade,  e  tendo  delia  noticia  o 
Bispo  Dom  Julião  o  uiandoii  buscar  para  a  sua  Dioceze.  (]om  eííeilo 
veio  para  Bragaiu-a,  aonde  lendo  altei-nalivameiíte  casí)s  com  os  Reli- 
giosos da  Companhia,  teve  nelle  o  Hispo  grande  alivio  no  governo  do 
seu  Jiis]»ado.  Neste  temiK»  falecendo  Dom  Cieorge  Bispo  destas  Ilhas, 
e  snccedendo-lhe  Dom  MaiKtel  de  Almada,  se  emi>enliou  este  eni  o  tra- 
zer comsigo  i)ai'a  este  Bispado,  escreveudo-lhe  varias  vezes.  Besol- 
veu-se  o  Doutor  Fiuctuctso  pf>r  entender  fazia  nisto  maior  servi(;o  a 
Deos.  e  des[)edindo-se  com  bem  sentunento  de  t(»d(»s  d(»  novo  Bísjhi 
Dom  António  Pinheiro,  que  havia  succedido  pouco  tempo  antes  a  Dom 
Julião,  se  veio  i)aia  Lisboa  a  Dom  Manoel  de  Almada.  Becebeu-o  este 
com  muita  benignidade,  e  fazendo  varias  experiências  da  sua  sciencia, 
e  raia  viitude,  por  serem  regularmente  todas  suas  pi  atiças  em  maté- 
rias espirituaes,  e  rpie  a  sua  [>reseu(;a  em  nada  diminuía  a  sua  fama, 
tiatou  com  KIBey  que  o  nomeasse  Bispo  das  Ilhas:  e  (pie  elle  D(mi  Ma- 
noel se  Mearia  em  Lisboa,  jxtrinu  como  era  tão  grande  a  sua  virtude, 
e  tão  [(oiica  a  sua  ainbi(;ão,  não  foi  possível  persuadil-o  a  (|ue  accei- 
tasse  esta  oíTerta,  conlenlando-se  S(')  com  o  oriicio  de  Pároco  da  Matriz 
da  Vílla  da  Ribeira  Grande  desia  Ilha.  (pie  luKpielle  temp(^  se  achava 
vaga.  com  ser  na  renda  mais  limitada, 

Uhegou  a  esta  Ilha  sendo  receludo  com  grande  a}tplauso  dos  seus 
naturais.  Logo  (pu»  tomou  posse  da  sua  Igreja  tratou  de  a  aceíar,  e 
enri(piecer  de  ricas  peças,  e  ornamentos.  Na  administração  dos  Sa- 
cramentos fi^í  íncançavel,  pois  gastava  as  manhãas  em  (hzer  Missa, 
confessar,  dar  a  Commimhão.  e  pr(3gar.  sendo  nesta  matéria  tão  dis- 
velado,  que  chegando  á  sua  ])orta  huma  velha  pedindo-lhe  a  fosse  Con- 
fessar a  tempo  que  se  achava  pondo-se  á  meza  com  huns  hospí^des 
pessoas  graves,  sem  tomar  bocado,  rogando-lhes  jantassem  os  deixou, 
hindo-se  â  Igreja  a  Confessara  velha,  aprendendo  os  seus  Curas  des- 
te, e  semelhantes  exemplos  li(;oens  de  i>erleitos  Párocos.  Todo  o 
teni[)0,  (pie  lhe  restava  da  sua  paroípiial  obríga(;no  gastava  na  compo- 
sição de  alguns  livros,  e  á  sua  curiosidade  d(ívem  todas  estas  Ilhas  o 
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conservarein-se  escritas  em  Imm  grande  tomo  as  veidadciras  iioíieias 
de  seus  descobrimentos,  e  as  genealogias  dos  seus  |)iimeiios  povoado- 
r(}S,  escrevendo  neste  [)arliculai'  de  sorte,  ([ue  a  ninguém  dezagiadou, 
sendo  perigoso,  e  difílcil  asssumpto  o  contentai'  a  toilos,  cujo  tomo  com 
(lutios  dous  manuscriptos  da  sua  própria  leti-a,  a  (|ue  ellt*  intitulou 
Saudades  da  terra,  e  Saudades  do  Ceo,  e  hum  numer(»so  numeio  de 
volumes  impressos  deixou  poi-  sua  morte  aos  Sdus  amantes  Keligic»sos 
da  Companhia  de  Jh^SUS  desta  Ilha. 

Muito  íldreceu  nas  virtudes  Theologicas.  Na  da  viva  Fé:  [Ririjuii 
sendo  pergimtado  (jual  era  a  lazão  poi(|U(í  mandava  l?io  V  huitilicc, 
tjiui  então  eia  da  Igreja  de  Deos,  (jue  se  não  celehrassem  Missas  pelo 
Padi'e  Ignacio  de  Azevedo,  (jue  havia  padecido  martyrio  com  seus 
companheiros"?  Illustiado  i)ela  Divina  Fe,  (pie  tinha  respondecu  (pie 
(piem  logava  [lelo  Martyi'  íazia  injuiia  ao  martyiio,  e  (pie  a  interces- 
são dos  tacs  Santos  haviamos  iKJs  implorar  [)ara  (pie  elhís  rogass»'ni 
a  Deos  por  nós.  Na  certa  esperaiuja  em  Deos:  [)(tr(pi(^  estando  em  Sa- 
lamanca,, e  seus  companheiros  em  hum  anuo  lotalmente  estéril,  (piasi 
em  exti'enia  UM-essidade,  o  j-e(pieridos  i)elo  (pie  lhe  haviam  tomado 
liado,  o  Santo  Doulor  os  exhortou  a  (|ue  tivessem  contiaiKja  em  Deos: 
lecolheu-se  a  (^studar:  eis-(pie  sem  (pie  S(í  [(assassem  muitas  horas, 
lhes  entia  i)ela  porta  dentio  hiima  grande  olíerta  tU:  maniimeníos, 
(pie  lhes  oíferecia  huma  sua  devota  espiíiUial:  do  (piai  tiiando  o  ne- 
cessvario  repai-lio  o  mais  pelos  mícessitados.  No  exercício  da  ardente, 
{^  peileita  Caridade  para  com  Deos,  e  o  próximo  foi  raro;  j)oi(|ue  ve- 
[lartindo  (•om  sua  [tropiia  mão  jjelos  pohres.  no  dia  (Mu  (pie  a  igreja 
todos  os  annos  faz  comuKMnoi^acão  [telas  aluías,  não  s('»  o  [ião  das  offer- 
tas,  (jiie  veio  á  sua  Igreja,  mas  ainda  o  [)roprio,  (jue  tinha  em  casa 
para  jantar,  leprehendendo-o  hum  seu  c.unhad(t,  de  (jíie  muitos  da- 
([uelles  não  eram  [Ribics,  e  ([ue  o  enganavam,  lhe  r(^spoiideo:  (|ue  [)e- 
(liam  |)elo  amoi"  de  Deos,  e  que  se  o  enganavam,  o  deixasse  enganar 
pelo  amor  de  Deos.  Outias  vezes  lhe  diziam:  paia  (|uc  dava  tudo 
pelo  amoi'  de  Deos,  ([ue  podia  não  ter  com  ([ikí  curai-stí  se  adoecesse, 
ao  que  satisfazia:  (jue  se  adíteccsse,  e  não  tivesse  com  (jiie  se  curasse, 
venderia  o  que  tinha;  e  at(''  os  [)ro[»iios  livros,  e  (pie  se  não  haslassem 
hiria  para  o  hos[)ital. 

Assim  viveo  exercitando-se  em  virtudes,  c  senijue  na  d(,'Vo(:ão  da 
Virgem  Santíssima  Senhora  nossa  [)or  cuja  intercessão  conservou  att' 
o  Ultimo  da  vida  sua  virginal  [iiireza.  Jejuava  nas  Ouartas,  Sextas,  e 
Sabhados  de  hxlo  o  anuo,  e  nas  Sextas  feiras  de  (juaresma  a  pão,  e 
agoa.  Fra  tão  paciente,  ([ue  sendo  achacado  de  (>)lica,  (juando  esta  o 
a[)ertava  não  se  lhe  ouvia  mais  (|ue  invocar  a  l*aixão  de  (^hijsh»,  e  o 
Santissimo  nome  de  .IFSIJS.  (Carregado  jâ  ile  anitos,  ainda  (jiie  (jiiei- 
X  ISO  foi  dizer  .Missa,  e  rezando  de  tarde  Vésperas,  e  C(jm|)Ietas  rece- 
1) 'O  a  Santa  FiHjão:  e  re[te[iiKÍo  aípielle  suave;  (J  Sautissinn»  nome,  et) 
d  '  Maria   lhe  (Milregou  (»  esjiiritd.    Sendo  no  aimo  de  !5í(l  á  vista  do 
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Seiílioi'  (como  piamente  podemos  crer)  preciosa  a  morte  deste  seu  ser- 
vo. Foi  sepultado  ao  pé  do  altar  maior  da  sua  Igreja  com  a  assistên- 
cia do  lílustj  issimo  Bispo,  e  de  todo  o  povo,  em  cujo  tumulo  lhe  pu- 
zeram  huma  grande  campa  com  este  titulo: 

Aqui  jaz  o  Doutor  Gaspar 
Fructuoso,  que  foi  Vigário,  e 
Pregador  desta  Igreja  Vere 
Varão  Apostólico,  insigne 
em  letras,  e  viitude. 


Não  quero  deixai'  em  silencio  hum  singular  enigma,  (jue  este  sei-- 
vo  do  Senhor  por  sua  morte  deixou  para  que  com  o  signiíicado  delle 
se  animem  a  apioveitar  nas  sciencias  os  que  cursam  os  estudos 

Em  hum  rico  frontal  que  mandou  fazer  para  o  altar  maior  da  sua 
igieja,  mandou  figurar  no  meio  da  parte  do  Evangelho  hum  arado 
com  íio  de  ouro,  e  por  baixo  esta  inscripção  que  dizia:  Se  soubera:  e 
da  parte  da  Epistola  hum  livro  também  de  íio  de  ouro  com  outra  le- 
tra por  baixo  que  dizia :  Não  soubera.  Leiam  pois  bem  os  que  cursam 
iimtilmente  as  aulas  os  princípios  da  vida  deste  servo  de  Deos,  e  fi- 
car-lhes-ha  mais  claro  a  intelligencia  deste  enigma,  contentando-se  poi' 
l)remio  de  o  advinharem  o  serem  mais  applicados  ás  sciencias,  que  es- 
tudam. 

O  Venerável  Padre  BarUioIonieu  do  Quental  natuial  desta  Ilha  de 
S.  Miguel,  foi  íilho  de  Francisco  de  Andiade  Cabral.  Criáram-no  seus 
jiaes  nos  estudos,  e  depois  de  estai'  bem  instruindo  nas  humanidades, 
ibi  estudar  Filosofia,  e  Theologia  á  Universidade  de  Évora,  aonde  foi 
Collegial  do  Collegio  da  Purificação.  Acabados  os  seus  estudos  veio 
para  Lisboa,  aonde  levou  por  «jpposigão  na  Meza  da  Consciência  a  Vi- 
gairaria  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Estrella  da  Villa  da  Ribeira 
Grande,  porem  como  Deos  o  tinha  destinado  para  maiores  emprezas, 
como  a  de  fundar  huma  Congregação  em  que  hoje  fiorecem  nmitos 
Varões  com  o  apellido  de  Quentais  tão  ennobrecidos  de  virtudes,  como 
enriquecidos  de  letras  debaixo  do  instituto  de  São  Felippe  Neri,  illus 
trado  com  o  prodigioso  da  sua  doutrina;  e  o  queria  fazer  grande  na 
terra  lhe  inspirou,  que  desistisse  da  Igreja,  e  que  não  voltasse  á  sua 
pátria.  Eu  não  sei  que  simpatia  he  esta,  que  a  nossa  pátria  tem  com 
a  ventura,  pois  vejo  que  ninguém  pôde  ser  grande  na  sua  pátria,  nem 
ter  os  seus  maiores  luzimentos,  aonde  teve  o  seu  nascimento.  O  sol 
tem  no  ceo  o  seu  nascimento,  porem  na  terra  he  (jue  brilham  os  seus 
resplandoies.  Para  Deos  fazer  grande  a  Abraham  mandou-o  sahir  da 
sua  pátria,  e  dos  seus  parentes:  Egrcderc  de  terra  tua,  c  de  cognatioite 
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tua...  &  fadam  te  in  gmtem  magmim.  (I).  Mostrandonos  com  esta 
condição,  que  o  vinculou  á  grandeza  de  Aljraham,  que  a  nossa  grande- 
za na  estimação  dos  homens  necessita  sahirmos  donde  tivermos  o  nas- 
cimento: porque  de  ordinário  lia  muitos  consanguineos,  que  eclipsam 
o  esplendor  das  virtudes  dos  seus  parentes,  e  quasi  sempre  a  nossa 
pátria  he  madrasta  das  nossas  venturas. 

Desistio  da  mercê  da  Igreja,  e  íícando  de  assento  na  Corte  de  Lis- 
boa principiou  nos  Púlpitos  a  dar  mostra  do  seu  grande  talento,  ser- 
vindo-Uie  de  augmento  ao  esplendor  de  suas  virtudes  o  profundo  de 
sua  humildade;  e  como  estas  eram  tão  grandes  que  avultavam  no  co- 
nhecimento dos  Reis,  o  fez  a  Magestade  de  ElRei  Dom  João  IV  Ca- 
pellão  da  sua  Capella,  e  Confessor  das  Damas  de  Palácio,  e  querendo-o 
depois  promover  á  dignidade  de  Bispo  Deão  da  mesma  Capella  Real, 
e  á  de  Bispo  de  outros  Bispados,  de  tudo  se  eximio  por  querer  só  se- 
ííuir  o  caminho  da  humildade.  E  como  o  seu  intento  se  encaminhava 
s»)  ao  bem  das  almas,  fimdou  na  cidade  de  Lisboa  a  Congregação  de 
São  Felippe  Neri  do  Oratório,  aonde  lloreceo  em  grandes  virtudes,  e 
acak)u  a  vida  com  opinião  <le  l)emaventurado. 

Não  escrevo  com  mais  individuação  as  virtudes  em  que  íloreceo 
este  servo  de  Deos,  por  serem  mui  lasteiros  os  voos  da  minha  penna, 
e  não  se  podem  remontar  ao  elevado  de  sua  grandeza,  e  só  os  padres 
do  seu  Oratório  que  com  filial  amor  o  pertendem  por  seu  Patriarca, 
assim  como  foram  as  águias  para  examinarem  os  raios  das  suas  vir- 
tudes, paia  serem  seus  verdadeii'os  imitadores,  as  podem  escrever 
aim  toda  a  elegância,  e  eneigia. 

Estes  foram  os  heroes,  e  heroinas  mais  illustres  que  com  o  res- 
plandoí-  de  suas  virtudes  engrandeceram  a  esta  Ilha,  e  ennobreceram 
aos  seus  descendentes,  e  ascendentes:  pois  só  as  virtudes,  e  santidade 
da  alma  he  a  mais  qualificada  nobreza,  com  que  os  homens  ennobre- 
cem,  e  honram  aos  seus  descendentes:  e  esta  a  melhor  fidalguia,  de 
que  elles  se  devem  prezar;  pois  mais  he  o  ter  por  ascendente  a  hum 
Santo,  que  a  muitos  Príncipes,  e  Monarcas  da  terra;  poique  o  Prín- 
cipe, ou  Monarca  pode-vos  fazer  grande  na  terra,  mas  não  no  Ceo; 
e  o  parente  Santo  faz-vos  grande,  e  i)oderoso  na  terra:  Potens  in  ter- 
ra erit  sémen  eju.s:  (i2)  diz  o  Profeta  Rei,  e  juntamente  bemavenlurado 
no  Ceo:  Generatin  rectorum  benedícettir . . .  ah  auáilinm  mala  mon  ti- 
mebit.  (3) 

Outras  muitas  pessoas  de  ambos  os  sexos  fiorecêram  nesta  Ilha  em 
grandes  virtudes,  de  que  a  diuturnidade  do  tempo  tem  riscado  das  me- 
morias as  noticias  necessárias  para  delias  fazer  menção,  principalmen- 


(1)  Genes.  c;\[\  12. 

(2)  Psalm.  III. 
(:i)  Ibidem. 
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te  das  que  florecêram  no  século,  pois  não  houve  curioso  algum  no  tem- 
po, em  (jue  estavam  vivas  nas  memorias  as  suas  vii  tudes,  (jue  delias 
escrevesse  huma  breve  noticia,  que  nas  Religiões  sempie  se  [)ei|)e- 
tuam  mais  as  memorias  dos  justos. 

Muitas  grandezas  desta  Ilha  deixo  em  silencio,  para  que  não  pa- 
lecessem  hiperbólicos  os  meus  escritos,  por  cuja  razão  não  tratei  de 
nmitas  administrações,  e  Confrarias  nmito  ricas,  cujas  rendas  se 
destribuem  paia  o  culto  Divino,  e  obras  pias,  como  são  o  cazai'  oiíans, 
e  metter  donzellas  Religiosas,  e  outras  cousas  grandes,  que  ha  nesta 
Ilha.  E  por  mais,  que  escrevesse  não  se  havra  de  verificar  de  mirn, 
(jue  íjualquer  natural  escreve  da  sua  pátria,  por  mais  limitada  (jue  se- 
ja, cousas  grandes,  pois  sempre  havia  de  ser-  diminuto:  porque  ha 
nesta  Ilha  cousas  tão  relevantes,  que  se  não  })ódem  rezumir-  aos  bre- 
ves períodos  de  lium  discurso,  nem  cabem  nos  limites  da  eloquência. 

E  não  só  por  esta  razão  as  occullo,  ruas  para  que  se  não  persua- 
dam  os  estranhos,  (jue  eu  tratava  deste  particular  para  mostar  o  quam 
diminuto  se  mostrou,  e  sem  razão  contra  esta  Ilha,  e  seus  habitadores 
quem  ha  poucos  ânuos  escreveo  delia.  E  se  alguma  cousa  escrevi,  que 
encontre  a  nossa  Santa  Fé,  ou  bons  costumes,  o  hei  por-  r'elratado,  e 
como  se  o  não  escrevera. 
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índice  alphabelico  das  pessoas  contidas  n'este  calaioflo. 


Aííonso  de  Toledo aS? 

Alberto  de  Santo  António 280 

Anna  da  Ascenção 29rí 

Anna  da  (Conceição 292 

Anna  da  Kesurreição 29o 

Anna  de  S.  João .  294 

Anna  de  S.  Roque 291 

Anna  dos  Serafins 295 

António  da  Esperança 28(i 

António  de  Jesus — o  Bulhões 285 

António  de  S.  Boaventura 285 

Apolinário  de  Guadelupe 285 

Ai»olonia  dos  Anjos 295 


Barbara  da  Estrella 293 

Barbara  da  Natividade 30o 

Barbara  de  Santo  Amaro 291 

Barbara  de  S.  João 302 

Barbara  de  S.  Matheus 303 

Barbaia  da  Trindade 304 

Bartholonieu  do  Quental 307 

Beatriz  da  Annunciarão 290 

Beatiiz da  Conceição 303 

Bento  de  Góes    ' 287 

Braz  Soares 280 


Calisto  da  Trindade 285 

Cathaiina  de  Christo 294 

Catharina  da  Nazareth 291 

Catharina  de  S.  Diogo 303 
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D 

Diogo  de  Bairros ^9^ 

Diogo  da  Madre  de  Deus ^9<> 

Domingos  do  Nascimento á98 

Domingos  da  Purificação -80 


Faustina  da  €ruz »      ^9^ 

Francisco  de  S.  Pedro 285 


G 

Gaspar  Fructuoso Í104 

H 
Helena  da  Conceição 290 


Ignez  das  Neves 293 

Ignez  de  Santa  Iria 288 

Izabel  Baptista 293 

Izabel  Baptista 302 

Izabel  da  Cruz 295 

Izabel  da  Encarnação     . 291 

Izabel  do  Espirito  Santo 294 

Izabel  Evangelista 29o 

Izabel  da  Madre  de  Deos 283 

Izabel  de  Miranda 283 

Izabel  de  Santa  Barbara 291 

Izabel  de  S.  Luiz 292 

Izabel  dos  Santos ' 295 

Izabel  da  Trindade 292 

Izat>el  da  Trindade 294 

Izabel  da  Trindade 303 
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Jeronynia  da  Graça    .     .     ,         ...         .....       295 

Joanna  do  Salvador «     .     .      293 

Joaiina  de  Santo  António    .............      293 


Leonor  do  Paraíso 290 

Luiz  de  S.  Vicente 299 

Luzia  dos  Anjos 284 

Luzia  da  Puriíicação .     .     .     .  303 

Luzia  de  Santo  António 303 

Luzia  de  S.  Bartliolomeu 291 


M 

Manoel  da  Annunciação 297 

Manoel  das  Chagas 285 

Manoel  das  Entradas 285 

Manoel  Fernandes 296 

Manoel  dos  Piazeres 299 

Manoel  Rodrigues 298 

Manoel  do  Rosaiio 297 

Manoel  de  S.  Joseph •     .  297 

Manoel  de  Xavier 298 

Maigarida  da  Ascenção 304 

Maigarida  de  Ctiaves 283 

Margarida  da  Conceição 303 

Maigarida  das  Neves     ..•...., 303 

Margarida  de  Santiago 303 

Margarida  dos  Seratins 303 

Maria  da  Annunciação 291 

Maria  da  Apresentação 294 

Maiia  da  Apresentação 302 

Maria  das  Chagas 291 

Maria  de  Christo •     .     .     .  294 

Maria  da  Conceição 295 

Maria  da  Conceição .     .* 290 

Maria  da  Cruz    " 290 

Maria  da  Encarnação 290 

Maria  da  Encainação 295 


,  '•■' 
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Jilíiiia  do  Espirito  Santo 294 

Ma  lia  do  Espirito  Santo i29?> 

Maiia  da  Gloria 295 

Maria  Ja«)nie  Rapoza 294 

Maria  de  Jesus 303 

Maria  da  Madre  de  Deos 288 

Maria  da  Madre  de   Deos ■    .     .     .     .  289 

Maria  dos  Maityres 303 

Maiia  do  Nascimento 291 

Maria  dos  Reis -     .     .  293 

Ma  lia  do  Salvador 303 

Maria  de    Santo  Amaro 303 

Maria  de  S.  Boaventura 302 

Maria  de  Santo  André 290 

Maria  de  S.  Jeronynio 294 

Maria  de  S.    Jeronynio       302 

Maria  de  S.  Pedro " 303 

Maria  da  Trindade •     .  289 

xMaria  da  Trindade 294 

Maria  da  Visitarão     .     .     .     • 29o 

Martha  de  Christo ,     .     .     .     .  303 

Martha  da  Cruz 303 

Marianiia  do  Lado 294 


P 

Paulo  da  Conceição 298 

R 

Rodrigo  de  S.  Miguel  Carrasco 286 

S 

Sabina  da  Roza 302 


314  ARCHIYO  DOS  AÇORES 


U 

Úrsula  de  Santa  Anua á92 

Úrsula  de  Santo  Agostinho i^88 

Úrsula  das  Viigens 303 


V 

Victoria  da  Ascenção ^90 

Victoria  do  Paraíso ,     .     .     .      30á 


DOCUMENTOS  RELATIVOS  ÁS  ILHAS  DOS  ACOKES 


Carla  rc<íia  de  D.  Manoel,  de  10  de  Fevereiro  de  H98,  conliniian- 
do  outra  de  D.  João  II,  que  nomeia  AlTonso  Lourenço  procu- 
^     rador  de  numero  na  ilha  de  S.  ^i^ud. 

Dom  Mauuell  ele.  A  quantos  esta  iiosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  dAfomso  Loiíreinço  niorador  em  a  illia  de  Sam  Miguell 
uos  Iby  apresemtada  huQa  carta  delRey  Dom  Joham  meu  senhor,"  que 
a  samta  gloria  aja,  da  (juall  o  tlieor  tall  he:  —«Dom  Joiíam  per  graça 
de  Deos  Rey  de  Portuguall  e  dos  Algarues  daquem  e  dalém  mar  em 
Afi  equa  Senlioi'  de  Guiné.  A  t^uamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos 
saber  que  coiníiamdo  nós  dAiomso  Louremço  moradoí"  em  a  ilha  de 
Sam  Miguell  e  seii  bom  emtemdimemto  e  descriçam  e  porque  emtem- 
demos  (|ue  nos  seruirá  bem  e  como  a  noso  seruiço  compre  e  bem  das 
partes  e  queremdo  lhe  lazer  graça  e  mercê,  temos  por  bem  e  damollo 
em  a  dita  ilha  por  procurador  do  numero,  asy  e  pella  guisa  que  ho 
elle  deue  ser  e  o  sam  lios  (jutros  em  nosos  Hegnos.  E  porem  Mamda- 
nios  ao  capitam,  juizes  e  oficiaes  da  ilha  (jue  (sic)  ajam  poi'  procurador 
do  numero,  como  dito  he  e  o  leixem  do  dito  hoficio  seruir  e  husar  e 
aver  os  proes  e  percalços,  remdas  e  direitos  que  lhe  com  elle  dereita- 
mente  pertemcerem,  sem  n(Mihuíia  duuida  nem  embaiguo  (jue  a  ello 
ponhaes  em  maneira  alguua  que  sejp;  o  quall  xVfomso  Louremço  juiou 
em  a  nosa  chancelaria  haos  samtos  avamgelhos  que  bem  e  direita- 
mente e  como  <leue  hobre  e  huse  do  dito  hollicio  e  cumpra  e  guarde 
ho  regimemlo  e  liordenaçam  que  mandamos  ter  aos  outros  e  guardem 
em  todo  noso  seruiço  e  ás  partes  seu  diíeito.  Dada  em  a  nosa  cidade 
de  Lisboa  a  xuj  (13)  dias  do  mes  de  juIIkj.  EIRey  ho  mamdou  per-  o 
doutor  Joham  Teixeira  do  seu  comseliio  e  chamcelei'  moor  em  todos 
seus  legnos.  Tomé  Lo[>ez,  espraiam  de  Pêro  Boijes  lidalguo  da  casa 
do  dito  senhor  e  esprivam  da  sua  chancelaria,  a  fez;  anno  do  naci- 
memto  de  noso  senhor  .Jesu  Christo  de  mill  uifu{  bij  (14.97  i<ic)  an- 
nos  (I) — »  Pedindo  nos  por  meice  o  dito  Afomso  Louremço  que  lhe 

(i)  É  erro  do  copista.  No  irgisto  cio  reínndo  de  D.  João  II  (L.  5  f.  126)  está: 
iiiill  iiiruíu  (1492,  como  deve  serj. 
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coniíiiniasenios  a  dita  carta  e  nós  visto  seu  dizer  e  pedir  e  queremdo 
lhe  fazer  graça  e  mercee,  temos  por  bem  e  lha  comfirmamos  e  avemos 
por  comtirmada  asy  e  na  maneira  que  em  ella  se  contem.  E  asy  mani- 
damos  que  lhe  seja  compridamemte  guardada  sem  nenhuua  duuida 
que  a  ello  ponhaes  em  maneira  alguQa  que  seja.  Dada  em  a  nosa  ci- 
dade de  Lixboa  aos  dez  dias  do  mes  de  feuereiro.  ElRey  e  primcepe 
ho  mamdou  pello  doutor  Ruy  Boto,  do  seu  conselho  e  chanceler  moor 
em  todos  seus  Regnos  e  senhorios.  Tristam  Luis  espriuam  de  Pêro 
Borjes,  fidalguo  da  casa  do  dito  senhor,  espriuam  da  sua  chancelaria 
a  fez;  anno  do  nacimemto  de  noso  senhor  Jezus  Christo  de  mill 
nij'"Ln  BHJ  annos  (1498). 

(Arch.  Nac,  Chave,  de  D.  Manoel,  Liv.  40,  f.  10,  v.). 


Ordem  regia  de  D.  Jofio  III,  de  lí  de  Julho  de  VM\,  para  o  ainio- 

xarile  da  ilha  de  8.  Miguel,  gastar  60$000  réis  uas  obras  do 

noYo  convento  de  \illa  Franca  do  Campo. 

Allmox."  da  mynha  Ilha  de  Sam  Miguell:  mando  vos  que  os  sesem- 
ta  mill  reis  que  vos  ora  mamdo  entregar  pêra  a  obra  do  moesteiro  que 
se  hade  fazer  em  vila  Framca  desa  Ilha  no  lugar  do  outro  que  cobryo 
a  terra,  vós  os  gastes  no  dito  moesteiro  per  hordenamca  do  gardiaõ 
delle,  sendo  sempre  presemte  as  despesas  que  se  fezerem  pêra  a  obra 
delle,  de  maneira  que  seja  sabedor  de  todo  como  se  despende  o  dito 
dinheiro;  e  emcomendo  vos  que  por  ser  cousa  de  seruyço  de  nosso  se- 
nhor tomes  das  obras  delle  muyto  cuydado,  fazendo  sempre  por  aver 
as  cousas  pêra  as  ditas  obras  pelos  menos  preços  que  poderdes  e 
nysso  fares  seruyço  a  Deus  e  a  myríi.  Sprito  em  Euora  a  b  (5)  dias 
de  Julho,  Alluaro  Neto  o  fez,  de  mil  B'^xxmj  (1524).  E  eu  Âmtam  da 
Fonseca  o  sobscrevy. 

Rey     ... 

O  barã. 

Pêra  o  alx."  de  Sam  Miguell  que  hos  lx  rs  (60^000  rs.)  que  ha  de 
receber  pêra  o  m."""  (Mosteiro)  os  despenda  per  hordenamça  do  gardião 
do  dito  m.""". 

(Arch.  Nac,  Corp.  Chrort.,  Part.  l.\  Mac.  31,  Doe.  24). 
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Carta  regia  de  D.  Joào  III,  de  21  d' Agosto  de  laõi  elevando  â 
cathegoría  de  cidade  a  viila  d  Angra,  na  ilha  Terceira. 

Dom  Joham  etc.  Aquamtos  esta  minha  caita  virem  faço  saber  que 
vemdo  eu  como  na  Ilha  Terceyra  de  noso  Senhor  Jesu  Christo  a  villa 
d  Amgia  lie  agoia  tam  acrecentada  em  pouoiíçam  e  asy  nobrecyda, 
noso  Senhor  seja  louiiado,  homde  bem  mereese  ser  cydade  avemdo  a 
yso  respeito  e  asy  aos  muytos  seruicos  que  dos  moradores  da  dita  villa 
tenho  recebydos  asy  nos  socorros  e  prouimentos  que  dam  a  minhas 
armadas  e  nãos  da  índia  quando  ao  porto  da  dita  villa  vam  tei',  como 
em  outros  seruicos  em  que  me  sempre  seiuem  quamto  delles  lie  ne- 
cesaryo  como  boons  e  leaes  vasalos  (]ue  sam:  e  temdo  por  muy  certo 
que  sendo  feita  cydade  e  tendo  os  priuilegios  e  liberdades  que  tem  as 
outias  cydades  de  meus  Regnos  ainda  muito  mays  nobrecerá  pei'  onde 
eu  receberey  dos  moradores  delia  muytos  mais  e  querendo  a  acie- 
centar  asy  poi"  os  ditos  seruicos  (|ue  deles  tenho  recebydos  como 
pelos  que  ao  diante  espero  receber  e  por  lhe  fazer  graça  e  mercê 
eu  de  meu  propio  moto,  certa  cyemcia,  poder  reall  e  absoluto,  sem 
elles  mo  re(juei'erem  nem  outiem  poi"  elles,  ey  por  bem  de  a  fa- 
zer e  per  esta  faço  a  dita  villa  d  Amgra  cydade  e  quero  e  me  praz 
que  daquy  em  diamte  seja  cydade  e  se  chame  a  cydade  d  Amgia 
e  lhe  dou  e  concedo  todos  os  priuilegios,  lyberdades  e  premynen- 
cias  (jue  tem  e  sam  dadas  e  outorgadas  às  outras  semelhantes  cy- 
dades de  meus  Reynos  e  aos  (siv)  cydadãos  delia  gozaram  deles  asy  e 
tam  inteyramemte  como  tem  e  gozam  os  outros  mais  cydadãos  das  di- 
tas semelhantes  cydades.  E  porem  mamdo  aos  corregedores  que  oia 
sam  e  ao  diante  forem  das  minhas  Ilhas  dos  Açores  e  a  quaes  {quer) 
outras  justiças  oficiaes  e  pesoas  a  que  esta  mynha  carta  foi'  mostrada 
e  o  conhecimemto  delia  pertemcei',  (jue  ajam  a  dita  villa  d  Amgra  da- 
quy em  diante  por  cydade  e  asy  a  nomeem  e  lhe  guardem  e  façam  in- 
teiramemte  comprir  e  guardar  todos  os  priuilegios,  liberdades,  pr'emi- 
nencias  que  sam  dadas  e  outorgadas  ás  outras  semelhantes  cydades, 
por-  quanto  por  esta  minha  carta  a  faço  cydade  como  dito  he,  a  qual 
pêra  mays  lir'meza  lhe  mandey  dar  asynada  por  mim  e  asellada  do 
meu  sello  de  chumbo  pêra  a  terem  por  sua  guarda.  Fernam  da  Costa 
a  fez  em  a  cydade  d  Évora  a  xxi  (21)  dias  do  mes  d  agosto,  anuo  do 
nacyniemto  (ie  noso  Senhor  Jezu  Christo  de  myll  b^  xxxrru  (lõSé)  an- 
nos. 

(Ardi.  Nac,  C/iam\  de  D.  João  111,  Lie.  7,  f.  285  r.) 
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Carla  regia  de  D.  João  III,  de  o  de  Setembro  de  iooi  tirando  cer- 
tas terras  na  ilha  de  S.  Miguel  aos  herdeiros  de  Martim  Vaz,  e 
fazendo  niereè  diilas  a  Fernando  Alvares  d'Andrade. 

Dom  Johaiii  etc.  a  qiiamtos  esta  minha  carta  vyrem,  Faço  saber 
que  Feiíiamd  Aluarez  d  Andrade,  fitlallgo  de  mintia  casa  e  monteiro 
moi-  e  escrivani  de  minha  fazemda,  me  dise  que  eu  tinha  na  Ilha  de 
Sani  Miguell  em  termo  da  villa  de  Pomta  Dellgada  huas  terras  que  fo- 
ram aforadas  ao  contador  Martym  Vaaz  com  foro  de  seis  moios  de  tri- 
guo  em  cada  huum  anuo,  as  (juais  terras  estavam  omde  se  chamavam 
as  cruzes  e  partiam  do  levamte  com  terra  de  Pêro  Luis  e  com  terra 
de  Martym  Annes  e  do  sull  com  canadas  (I)  dos  gados  e  ao  norte  com 
quem  de  diíeito  deviam  de  [>artir,  em  sima  de  toda  a  serra  e  que  el- 
le  comprara  per  minha  licença  o  senhorio  proveytoso  das  ditas  terias 
a  Diogo  Roiz.  Pimto  e  que  por  asi  serem  foreiías  se  avyam  d  emcabe- 
çar  por  talecimento  do  dito  comtador  Martim  Vaaz  em  huum  dos  her- 
deiros demtro  de  seis  meses  do  dia  que  faleceo  e  que  nam  fo- 
ram emcabeçadas  e  allguus  dos  herdeiros  diziam  ther  parte  separada 
nas  ditas  terras  e  estarem  em  pose  delias  e  bem  asy  que  algQa  parte 
das  ditas  terras  nam  fora  aproueitada  dentro  dos  v  anos  (jue  sam  da- 
dos pêra  se  aproveitarem  as  sesmarias,  e  asi  que  algQas  das  ditas 
terras  amtes  do  falecimemto  do  dito  comtador  e  depois  se  partiram  e 
diuidiram  sem  minha  licemça,  pei'  o  que  per  bem  das  ditas  causas  e 
cada  hQa  delas  os  posuidores  e  senhores  pioveitosos  das  ditas  terras 
perdiam  pêra  mim  o  senhorio  proveitoso  (pie  nelas  tinham,  pedimdo 
me  que  perdemdo  os  herdeiros  do  dito  iMarty  Vaaz  ou  outros  quaes- 
quer  posoidores  das  ditas  terras  o  direito  e  senhoiio  proveytoso  que 
nelas  tinham  pellos  ditos  casos  ou  por  outros  quaisquer,  que  lhe  fi- 
zese  mercê  do  tall  direito  proveitoso  das  ditas  terras  pêra  ele  e  pêra 
seus  herdeiros  e  sobcesores  e  pagamdo  o  foro  que  pagaua  o  dito  com- 
tador; pello  quall,  visto  seu  retjuerimento  e  avemdo  respeito  aos  ser- 
viços do  dito  Feinamd  Aluarez,  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  ey 
por  bem  e  me  praz  de  lhe  fazer,  como  de  feyto  per  esta  presemte 
faço  doaçam  e  mercê  pêra  elle  e  pêra  todos  seus  herdeiros  e  sobce- 
sores das  ditas  terras  asy  como  as  tinha  e  foram  aforadas  ao  dito  con- 
tador Martim  Vaz  e  milhor  se  com  direito  milhor  a  mim  pertemcem; 
e  quero  e  me  praz  que  elle  e  todos  seus  herdeiros  e  sobcessores  as 
tenham  pesuam  e  ajam  pêra  pastos  ou  lauouras  ou  pêra  o  que  virem 
que  he  mais  seu  proveyto,  posto  que  has  nam  abiam  nem  aproveytem 
demtro  dos  cimquo  anbs  sem  embargo  da  ordenação,  que  manda  que 


(1)  Canada,  nos  Açores  sigiiiíi(-;i  um  ciiminlio  ostroito. 
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ileiílro  de  cimiiio  anos  saproveitein  as  tais  terras;  e  ey  por  bem  que 
[lor  (jiiallquei"  via  ou  maneira  (|ue  as  ditas  terras  a  mim  e  á  coroa  de 
meus  Reguos  pertençam  e  eu  delias  poder  fazer  mercê  per  qualiquer 
causa  ou  rezam  que  ajam  por  omde  os  posuidores  delias  ou  quasqueri 
outras  [)esoas  (jue  as  nam  pesuem  ao  presemte  as  percaão  pêra  mim 
de  as  dar  ao  dito  Fernamd  Aluarez  e  lhe  fazer  delas  mercê  como  dito 
lie:  e  esta  doaçam  e  todo  o  aqui  comteudo  ey  por  bem  que  se  cumpra 
c  goarde  imteiramenle  de  meu  propio  moto,  certa  ciemcia,  e  poder 
absoluto  asy  ao  dito  Fernand  Aluarez  como  aos  ditos  seus  íierdeiros 
e  sobcesòres  e  esto  sem  embargo  de  quaisquer  leix,  ordenações,  di- 
reitos, grosas  e  custumes,  que  em  contrario  desto  aja  ou  posa  aver 
per  quahiuer  maneira  que  seja,  as  quais,  neste  caso,  ey  por  deroga- 
das  e  casadas,  e  quero  que  nam  ajam  efeyto  nem  tenhaão  vigor  all- 
guum  posto  ({ue  sejam  tais  que  fose  necesario  fazer  afjui  expresa 
memçam  delas  e  da  substancia  delas  e  esto  sem  embai-go  da  ordena- 
ram do  liuro  segumdo  titulo  coremta  e  nove,  que  diz  que  nam  se  em- 
temda  ser  derogada  per  num  nemliQa  ordenaçam  se  dela  e  da  sub- 
stancia dela  nam  fizer  expressa  memçam.  Notefico  o  asy  ao  meu  Com- 
tador,  allmoxarife  e  oficiaes  das  ditas  illias  e  aos  corregedores,  ouui- 
dores,  juizes  e  justiças  delas  e  de  meus  Regnos  e  senhorios  a  que  o 
conhecimemto  desto  {jcrtemcer  e  mamdo  a  todos  em  gerall  e  cada  hum 
em  espiciall  que  cumpram  e  façam  imteiramemte  comprir  e  guardar 
esta  minha  carta  e  todo  o  nela  comteudo  sem  duuida  nem  embarguo 
algum  que  lhe  a  ello  seja  posto,  porque  asy  he  minha  mercê.  E  por 
firmeza  dello  lha  mamdey  daar  per  mim  asynada  e  aseílada  do  meu 
sello  pemdemte.  Manoel  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  v  dias  do  mes  de 
setembro,  anuo  de  noso  Senhor  Jezus  Christo  de  i  B'^xxxniJ  {1534). 

(Arc/i.  Nac,  Citam,  de  D.  João  IH,  Lir.  7,  f.  169). 


Carta  regia  de  D.  João  Ilide  9  de  Julho  de  Wã.  Tazendo  mereè  de 
uma  porção  de  terra  na  Ilha  de  S.  Miguel  a  Balthazar  da  Costa 

e  João  Roíz. 


Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  vyrem  faço  saber 
que  a  mym  emvyaram  dizer  Ralltezar  da  Costa  e  Joham  Roiz.  morado- 
res na  Ilha  de  Sam  Myguell  que  hum  Pêro  Annes  pydira  Imas  terás  de 
sesmarya  ou  mercê  em  mato  manhynho  per  titollo  ou  titollos,  as  quaes 
terás  estam  na  dita  Ilha  no  sytyo  e  lladeyras  das  íTurnas,  que  partem 
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do  llevamte  com  terás  d  Amador  da  Costa  e  de  Joam  d  Aruda  e  com 
outras  e  com  a  seruymtya  que  vem  dos  garaminhães  (I)  e  do  norte 
com  terás  de  Joam  Gonsailues  e  do  sull  per  homde  os  tytollos  do  dito 
Pêro  Annes  comfromtam  e  com  quem  mais  de  direito  deuão  partyr,  o 
qual  Pêro  Annes  era  já  fallecido  e  seus  erdeyros  trazyão  mais  leras 
da  comteuda  em  seus  titollos  que  poderya  valler  a  dita  terá  (|ue  asy 
mais  trazem  ale  quatorze  mill  reis.  Pedymdo  me  os  sobre  ditos  Ball- 
tezar  da  Costa  e  Joam  Roiz.  lhe  Hzese  mercê  da  dita  demasya  das  di- 
tas leras  pei-  se  asy  he  (sic).  E  visto  per  mym  seu  requerymemto  te- 
nho por  bem  e  lhe  faço  mercê  das  ditas  leras  que  asy  mais  trazem  os 
eideyros  do  dito  Pêro  Annes  e  isto  se  asy  he  como  me  emvyaram  di- 
zer e  me  pertencem  as  ditas  leras  e  as  poso  com  direito  dar,  porem 
mamdo  ao  meu  comtador  em  a  dita  Ilha  e  a  quaesquer  outras  justy- 
ças  a  que  esto  pertemcer  que  semdo  os  ditos  erdeyios  peramte  ellas 
citados  os  ouçam  judyciallmemte  com  os  ditos  Balltasar  da  Costa  e 
Joam  Roiz.  sobre  o  dito  caso,  imdo  pelo  feyto  em  diamte  como  he  or- 
denado e  achamdo  (pie  he  asy  como  me  emvyaram  dizer  e  me  per- 
temce  a  demasya  das  ditas  leras  que  trazem  os  ditos  herdeyros  aliem 
de  seus  tytollos  e  a  poso  com  direito  dar  o  julguem  asy  per  sua  sem- 
lemça  detenetyua,  damdo  apellaçam  e  agrauo  ás  partes  pêra  mynha 
fazemda  e  imdo  a  dita  semtemça  comfirmada  da  moor  allçada,  semdo 
asy  condenados  os  ditos  erdeyros,  metam  Uogo  em  pose  das  ditas  le- 
ras, que  mais  trazem,  aos  ditos  Balllesar  da  Costa  e  Joam  Roiz.  e  lhas 
deyxe  ter  e  aver  e  posoyr  como  cousa  sua  propya,  por  quamto  eu  lhes 
façi)  delias  mercê  pela  dita  maneira.  E  pela  dita  guysa  serarn  delias 
melydos  de  pose  queremdo  os  ditos  herdeyros  estar  pela  sentença 
((ue  lia  for  dada  semdo  comdenados  e  os  sobreditos  pagarão  de  stimo 
(sétimo)  em  mynha  chamcelaria  dons  mill  reis,  de  quatorze  myll  reis, 
(jue  dyseiam  que  poderya  as  ditas  leras  valler;  e  achamdo  que  valleni 
mais  nom  seiam  melydos  em  pose  até  nom  vyrem  pagar  o  sétimo  do 
(jue  mais  valleiem  á  dita  chamcelaria  e  lleuamdo  ceitydão  de  como 
nella  pagaram  o  dito  sétimo  dos  oíTiciaes  da  dita  chamcelaria  e  (jue 
fyca  caregado  em  recepta  sobre  o  lecebedor  delia  lhes  seraa  dada 
pose.  ElRey  o  mamdou  pelo  baram  d  Alluito  do  seu  comselho  e  vedor 
de  sua  fazemda;  Framcisco  de  Vargas  a  fez  em  Euora  a  noue  dias  do 
mes  de  julho  de  mill  e  v'rv  (lõéõ)  annos. 

(Arch.  Nac,  Chartc.  de  D.  João  III.  Lir.  25,  f.  14i)  v.) 


(I)  Parece  serem  umas  encostas  da  Serra  do  Tri<;o,  plantadas  de  piídieiros, 
pertencentes  ao  Ex."*"  Visconde  das  Larangeiras. 
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Carta  regia  de  D.  João  III,  de  4  de  4bríl  de  \¥A  elevando  â  ca- 

tbegoría  de  vílla  o  logar  da  Praia  na  ilha  Graciosa,  com  o 

nome  de  vílla  da  Praia. 

Dom  Joham  etc.  Âquaiitos  esta  minlia  carta  vyrem  faço  saber  que 
os  moradores  do  Ilugar  da  Praya  da  Ilha  Graciosa  me  envyaram  dizer 
que  da  dita  pouoraçam  á  vylla  de  Samta  Cruz  da  dita  Ilha  avya  híia  le- 
goa  e  na  dita  Ilha  riam  avya  outra  vylla  senam  a  de  Samta  Cruz  e  os 
Juizes  e  olikiaes  apremavam  e  fazyam  ir  a  todas  as  preciçôes  e  audi- 
ências e  ajumtamemtos  de  povo,  e  a  testemunhar  imquyryções,  e  ou- 
tras opiesões  a  que  os  obiygauam  pelo  que  perdiam  nmito  e  Recebyam 
gramde  dano  de  suas  fazemdas  aliem  do  que  gastauam  e  perda  do 
tempo  c  tinhão  muita  necesydade  de  coregerem  as  fomtes  e  tanques 
pêra  recolherem  as  aguas  e  asy  o  porto  da  dita  pouoraçam  por  ser 
necesaryo  coreger  se  pêra  serem  prouydos  das  cousas  que  pelo  mar 
se  auiam  de  trazer  pêra  seus  mamtymemtos  e  nobreza  da  dita  poiro- 
raçam  e  outras  cousas  que  alleguaram,  o  que  nam  podiam  fazer  sem- 
do  termo  da  dita  vylla  e  me  pydiam  oiiuesse  respeyto  ás  necesydades 
qire  asy  allegauam  e  aver  no  dito  Ilugar  noventa  e  seis  moradoies  to- 
dos freguezes  da  dita  Piayha  e  pouoraçam,  como  constaua  per  hum 
estormemto  qire  apresemtauam,  eu  ouuesse  por  bem  fazer  vylla  o  dito 
Ilugar  da  Praya  e  dar  lhe  por-  termo  a  freguezya  que  tynlião  demar- 
quada  com  a  dita  vylla  de  Samta  Crirz  da  dita  Ilha  Graciosa.  E  visto  o 
que  me  asy  emvyaram  dizer-  e  a  emformaçam  que  do  caso  ouue  pelo 
licenceado  Domingos  Garcia,  corregedor  das  Ilhas  dos  Açores,  ouue 
por  bem  per  meu  alluará  comceder  lhe  que  o  dito  Ilugar  da  Praya 
fosse  vylla,  e  aniles  de  lhe  diso  mamdar  pasar  caita  quys  aver  emfor- 
maçam sobre  o  termo  que  se  lhe  avya  de  dar  e  quamto  avya  de  sei* 
e  ()erque  comfi'omtações  avya  de  partyr,  e  mandey  fazer  sobre  yso 
dellygencia  e  que  fosem  sobre  iso  ouuydos  os  vereadores  da  vylla  de 
Samta  Cruz  e  os  moradores  do  dito  Ilugar  da  Praya;  a  qual  dellygen- 
cia foy  feyta  [)e\o  licenciado  Gaspar  (de)  Touro,  que  ora  he  corregedor 
das  Ilhas  dos  Açores,  seguindo  vy  per  sua  carta  na  qual  fazya  menção 
que  ho  dito  Ilugar  da  Praya  merecia  ser  vylla,  e  ficarya  fora  da  sogey- 
çam  de  irem  liQa  legoa  ás  audiemcias  á  dita  vylla  de  Samta  Cruz  e  ás 
camarás  e  prycições  e  a  outras  seruyntyas  e  taxas,  e  por  se  asy  que- 
rem isemtar  da  dita  vylla  tinham  os  ofTiciaes  delia  com  elles  muitos 
debates  e  defferemças  e  que  mamdara  aos  olficiaes  da  dita  vylla  e  mo- 
radores do  dito  Ilugar  que  declarassem  por  homde  serya  bem  se  dar 
o  termo  ao  dito  Ilugar  e  (|ue  elle  com  elles  o  fora  ver  e  se  asemtou 
<iue  se  lhe  deuya  de  dar  por  termo  o  que  ao  diamte  vay  declarado:  o 
que  todo  visto  per  mym,  queremdo  fazer  graça  e  mercê  aos  morado- 
res do  dito  Ilugar  da  Praya,  eu  de  meu  propyo  moto  faço  o  dito  Ilu- 
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gar  vyila,  e  ey  por  bem  que  d  aquy  em  diamte  peia  sempre  o  seja  e 
se  chame  a  vida  da  Praya,  e  aparto  e  dismembro  da  vílla  de  Samta 
Cruz  e  de  sua  jurdiçam  de  que  atégora  foy  e  lhe  dou  e  conicedo  o 
teimo  seguinte,  a  saber:  toda  a  freguezya  da  dita  vyila,  que  he  da 
cruz  do  quytadouro  e  d  ahy  peio  espygão  do  grotão  da  serra  da  Irmi- 
da  comtra  a  vylia  ao  mais  allto  da  dita  serra,  e  d  aliy  direito  ao  cas- 
tellete^  que  he  na  rocha  do  maar,  e  d  ahy  á  roda  do  mar  até  tornar 
á  dita  cruz  do  quytadouro,  domde  come(,'Ou,  e  os  pastos  e  agoas  se- 
ram  coniQs  a  hus  e  a  outros  e  na  dita  vylia  da  Praya  a  verá  hum  es- 
privam  da  camará  e  allmotaçarya  e  será  iso  mesmo  tabelliam  do  pu- 
blico judiciall,  e  a  pesoa  (jue  eu  prouer  nouamemte  destes  oílicios  sa- 
tysfará  aos  tabelliães  e  esprivam  da  camará  e  allmotaçarya  da  vylia  de 
Samta  Cruz,  a  perda  que  em  seus  oííicios  receberem  por  cryar  noua- 
memte os  ditos  ollicios  na  dita  vyila  da  Praya;  a  qual  perda  será  all- 
uydrada  pelo  corregedor  das  Ilhas  dos  Adores  e  dous  liomês  boõs  em 
que  se  as  partes  llouuaram  e  o  que  asy  alluydrarem  a  pesoa  noua- 
memte prouydo  dos  ditos  ollicios  da  Praya  a  pagará  com  hefeyto  aos 
ditos  tabelliães  e  espiivães  da  vyila  de  Samta  Cruz,  e  asy  ey  por  bem 
e  me  praz  que  d  aquy  em  diamte  a  dita  vyila  da  Praya  e  moradores 
delia  e.do  dito  termo  nom  sejam  obryguados  obedecer  á  dita  vyila 
de  Samta  Cruz  como  moradores  de  seu  termo  que  até  quy  foram,  por 
(}uamto  os  ey  por  lyvres  e  isemtos  de  sua  jurdiçam  e  i)oderem  elle- 
ger  seus  juizes  e  officiaes  da  maneira  que  hos  fazem  e  enllegem  as  ou- 
tras vyllas  de  meus  Reynos,  comformamdo  se  com  minhas  ordenações, 
((ue  acerqua  diso  em  todo  guardaram;  e  mamdo  aos  Juizes  e  olíiciaes 
da  dita  vyila  de  Samla  Cruz,  (pie  hos  nain  costrangam  mais  em  cousa 
allgua  como  moradores  de  seu  termo,  por  ipianto  os  ey  de  todo  ])or 
apartados  e  desmembrados  da  dita  viíla  de  Samta  Cruz  e  aos  morado- 
res da  dita  vyila  da  Praya  poderam  alleuantar  e  poer  forqua  e  i)elIo 
uryiiho  e  ter  bamdeyra  e  sello  e  as  outras  Imsynyas  que  tem  as  ou- 
tras villas  de  meus  Reynos  e  gozaram  de  todollos  pryuyllegios  e  llyber- 
dades  (pie  dantes  tynhão  poi'  serem  termo  da  dita  vilIa  de  Samta  Cruz 
nolelico  o  asy  ao  corregedor  das  ditas  Ilhas  dos  Açores  que  hora  he  e 
ao  diamte  for  e  aos  juizes  e  oíTiciaes  da  dieta  vyila  de  Samta  Cruz  e 
a  todollos  outros  corregedores,  ouuidoí  es,  juizes  e  justyças  e  ofíiciaes 
e  i)êssoas  de.  meus  Reynos  e  senhorios,  (\m  o  conhecimento  desto 
pertemcer,  e  lhe  mamdo  que  ajam  d  a(piy  em  diamte  a  dita  vyila  da 
Praya  por  vyila  com  o  dito  seu  termo,  por  (piamto  eu  a  faço  vyíla  e 
lhe  dou  o  dito  termo  na  maneira  sobredita  e  lhe  cumpi;un  e  façam 
imteyramemte  compryr  e  guardar  esta  minha  carta  como  se  nella  com- 
tem  sem  lhe  nyso  ser  i)Osto  duiiyda  nem  embargo,  nem  comtradiçam 
allgua  poKpíe  asy  o  ey  j)or  beíu  e  asy  mamdo  ao  dito  corregedor  (jue 
tamto  que  lhe  esta  for  api  esemtada  meta  llogo  os  moradores  da  Praya 
em  pose  do  dito  termo  e  de  todallas  cousas  sobreditas.  E  se  pêra  isto 
ser  mais  firme  e  vallyoso  aquy  faMecer  algOa  clansolla  e  a  sollenydade 
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do  direito  eu  as  ey  aqui  por  postas  e  declaradas  como  se  o  fosem. 
E  avendo  algQas  ordenações  ou  direitos  que  comtra  isto  sejam  eu  as 
ey  por  nentiuas  e  de  nenhum  vygor  e  força,  posto  que  aquy  nam  se- 
jam expiesamemte  declaradas;  e  isto  sem  embargo  da  ordenaçam  do 
segumdo  lyuro,  titulo  corenta  e  nove,  que  diz,  que  se  nam  emtemda 
ser  numqua  per  mim  derogada  ordenaçam  alIgQa  se  da  sostamcia  del- 
ias nam  íizer  expiesa  memçam.  E  por  tiimeza  de  todo  lhe  mamdei  dar 
esta  carta  per  mym  asygnada  e  asellada  do  meu  sello  de  chumbo.  Da- 
da em  a  vylla  d  Allmeyrym  ao  prymeyro  dia  do  mes  d  abryll,  Gaspar 
Pymemtel  a  fez,  anno  do  nacimemto  de  noso  senhor  Jesus  Christo  de 
niyll  v/rbi.  {Iõ4ti)  Bastião  da  Costa  a  fez  sprever. 

{Anh.  Nac,  CJinnc.  de  D.  João  Hl,  Lir.  4S,  f.  25  i\) 


<]arta  regia  de  D.  João  III,  de  2  de  Abril  de  lo46,  elevando  á  eatlie- 
goria  de  cidade,  a  vília  de  Poiíta  Delgada,  na  Ilha  de  8.  Níguel. 

Dom  Joam  etc.  faço  saber  a  quamlos  esta  minha  carta  virem,  que 
vemdo  eu  como  a  villa  da  Pomte  Dellgada  da  Ilha  de  Sam  Miguell  he 
agora  tam  acrecemtada  em  pouoação  e  asy  nobrecyda,  (jue  merece 
bem  ser  cydade,  avemdo  a  yso  respeyto  e  asy  aos  muytos  seruiços 
(jue  dos  moraflores  da  dita  villa  tenho  recebidos,  asy  nos  socorios  e 
prouimemtos  que  dão  a  minhas  armailas  e  náos  da  Imdya  quamdo  á 
dita  vylla  vão  ther,  como  em  outras  cousas  (|ue  me  seruem  quamdo 
cumpre  meu  seruyco,  como  boõs  e  leaes  vasallos:  e  poique  semdo  fey- 
ta  cydade  se  nobrecerya  muyto  mais  e  eu  leceberey  dos  moradores 
delia  muyto  mais  seruiços.  E  queremdo  acrecemtar  asy  pelos  ditos  ser- 
uiços que  delles  tenlio  recebidos,  como  porque  ao  diamte  espero  le- 
ceber  e  por  lhe  fazer  mercê,  eu  de  meu  propyo  moto,  sem  mo  o  elles 
requererem  nem  outrem  por  elles,  ey  por  bem  de  fazer  e  por  esta  faço 
cydade  a  dita  vila  da  Pomte  Dellgada,  e(|uero  e  ey  poi-  bem  que  a  dita 
cydade  e  cidadãos  e  moradores  delia  gozem  e  usem  dos  i)reuilegios  e 
liberdades  que  lhe  per  outia  minha  carta  serão  comcedidos  e  declara- 
dos e  de  que  pei-  direito  poderem  usai  e  gouuir.  E  raamdo  ao  corre- 
gedor das  Ilhas  dos  Açores,  que  hora  he  e  ao  diamte  forem,  e  a  quaes- 
quer  outras  justiças,  oticyaes  e  pesoas  a  que  esta  minha  carta  for  mos- 
tiada  e  o  conhecimemto  delia  peitemcer,  que  ajam  a  dita  villa  da 
Pomte  Dellgada  daquy  em  diamte,  por  cydade,  e  asy  a  nomeem  e  lhe 
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guardem  e  facão  iiiiteyiaineinte  coiiiprir  e  guaidar  todollos  preuilegios, 
liberdades  que  leuão  pela  dita  minha  piMjuisão  e  de  que  per  direito 
poderem  usar,  porque  asy  lie  minha  meicè.  E  por  firmeza  dello  lhe 
mamdey  dar  esta  minha  carta  per  mim  asynada  e  asellada  do  meu 
sello  de  chumbo.  Dada  em  Âllmeyrim  a  dous  dias  do  mes  d  abril; 
Gaspar  Pimemtell  a  fez,  aimo  do  nacymemlo  de  noso  Senhor  Jezus 
Christo  de  mill  e  quynhemtos  e  (^oremta  e  seis.  Bastião  da  Costa  a  fez 
esprever. 

(Arch.  Nac,  Chancellarki  de  D.  João  III,  Liv.  43,  foi.  34.) 


dOLOMo  ^oii  \mu  m  \m. 


Extracto  do  Roteiro  de  Christovam  Colombo  na  pri- 
meira viag^em  de  descoberta  da  America. 


Vicrws  lõ  til'  Hcbrero.  {149S) 

Ayer  despues  dei  sol  puesto  romenzó  â  mostrai  se  claro  el  cielo  de 
1,1  banda  dei  Oiieste,  y  inostraba  (jiie  queria  de  hácia  alli  ventar:  dió 
la  boneta  (1)  á  la  vela  niayoi':  todavia  era  la  niai-  altísima,  aunque  iba 
algo  bajándose:  anduvo  ai  Lesuordeste  4  millas  por  hora  y  en  trece 
horas  de  noche  fueion  \'-\  léguas.  Despues  dei  sol  salido  vieron  tier- 
la:  paiecíales  poi-  [uoa  ai  Lesnordeste:  algunos  decian  que  eia  la  Islã 
de  la  Madeia.  otros  (jue  eia  la  Roca  de  Cintra  en  Portugal,  junto  á 
Lisboa.  Salto  luego  el  viento  poi  pioa  Lesnordeste,  y  la  mai-  vénia 
iiiuy  alta  dei  Oueste;  liabria  de  la  carabela  á  Ia  tiei ia  o  léguas,  El  Al- 
mirante por  su  navegaclon  se  hallaba  estar  con  las  Islãs  de  los  Aza- 
res, y  creia  que  aquella  era  una  delias:  los  pilotos  y  marineroí^  se  hal- 
laban  ya  coti  tierra  de  (lastilla. 


Sábado  IG  de  Hehmo. 

Toda  esta  noche  anduvo  dando  bordos  por  encabalgar  Ia  tierra  que 
ya  se  cognoscia  ser  islã;  á  veces  ilta  ai  Nordeste,  otras  ai  Nornordes- 
te,  hasta  (]ue  salió  el  sol  (|ue  tomo  la  vuelta  dei  Sur  por  Ilegar  á  la 
islã  (jue  ya  no  vian  por  la  gian  cerrazon.  y  vido  por  popa  otra  islã 
(|ue  distaria  8  léguas.  Despues  dei  sol  salido  hasta  la  noche  anduvo 

(1)  Boneta.  El  pedazo  de  v<'la  ó  v<'la  pequena  que  onlinariaineiite  se  coiíaba 
la  (U'\  triíiquete  ai  tefcio  y  la  (!•■  la  inayor  ai  euarto,  y  se  unia  por  los  ollaos  ai 
|iapalii<:o  pai-a  andar  ma?;"  (Nota  <le  \aranetej. 
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dando  viieltas  por  Uegaise  á  la  tierra  con  el  iiiudio  viento  y  mar  que 
llevaba.  Al  decir  la  salve,  quês  á  boca  de  noche,  algunos  vieron  luni- 
bre  de  sotavento,  y  parecia  que  debia  ser  la  islã  que  vieron  ayer  pri- 
mero;  y  toda  la  noche  anduvo  barloventeando  y  allegándose  lo  mas 
que  podia  para  ver  si  ai  salir  dei  sol  via  alguna  de  las  islãs.  Esta  no- 
che reposó  el  Almirante  algo  porque  desde  el  Miércoles  no  habia  dor- 
mido, ni  podido  dormir,  y  quedaba  muy  tollido  de  las  piernas  por  es- 
tar siempre  desabrigado  ai  frio  y  ai  agua,  y  por  el  poço  comer.  El  sol 
salido  (1)  navego  ai  Sursudueste,  y  á  la  noche  llegó  á  la  islã,  y  por  la 
gran  cerrazon  no  pudo  cognoscer  qué  islã  era. 


Lunes  18  de  Hebrero. 

Ayer  despues  dei  sol  puesto  anduvo  rodeando  la  islã  para  ver 
donde  habia  de  surgir  y  tomar  lengua:  surgió  con  una  anela  que  lue- 
go  perdió:  torno  á  dar  la  vela  y  barloventeó  toda  la  noche.  Des- 
pues dei  sol  salido  llegó  otra  vez  de  la  parte  dei  norte  de  la  islã,  y 
donde  le  pareció  surgió  con  un  anela,  y  envio  la  barca  en  tierra,  y  ho- 
bieron  habia  con  la  gente  de  la  islã,  y  supieron  como  era  la  Isia  de 
Santa  Maria,  una  de  las  de  los  Azores.  y  ensenáronles  el  puerto  (2) 
donde  habian  de  poner  la  carabela,  y  dijo  la  gente  de  la  islã  que  ja- 
mas  habian  visto  tanta  tormenta  como  la  que  habia  hecho  los  quince 
dias  pasados,  y  que  se  maravillaban  como  habian  escapado;  los  cuales 
(diz  que)  dieron  nmchas  gracias  á  Dios,  y  hicieron  muchas  alegrias 
por  las  nuevas  que  sabian  de  haber  el  Almirante  descubierto  las  ín- 
dias. Dice  el  Almirante  que  aquella  su  navegacion  habia  sido  nmy 
cierta,  y  que  habia  carteado  bien,  que  fuesen  dadas  muchas  gracias  á 
nueslro  Senor,  aunque  se  hacia  algo  delantero;  pêro  tenia  por  cierto 
questaba  en  la  comarca  de  las  Islãs  de  los  Azores,  y  que  aquella  era 
una  delias.  Y  diz  que  fingió  haber  andado  mas  camino  por  desatinar 
á  los  pilotos  y  marineros  que  carteaban,  por  quedar  él  senor  de 
aquella  derrota  de  las  índias  como  de  hecho  queda,  porque  ninguno 
de  todos  ellos  traia  su  camino  cierto,  por  lo  cual  ninguno  puede  estar 
seguro  de  su  derrota  para  las  índias. 


Martes  19  de  Hebrero. 

Despues  dei  sol  puesto  vinieron  á  la  ribera  três  hombres  de  la  is- 
lã y  llamaron:  envióles  la  barca,  en  la  cual  vinieron  y  trujeron  gallinas 
y  pan  fresco,  y  era  dia  de  Carnestolendas,  y  trujeron  otras  cosas 


(1)  Esto  ftie  el  Dominfío  Í7  de  F(>J)rcro. 

(2)  El  puerto  de  San  Ijorenzo.  f Notas  de  NavarieteJ. 
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que  enviaba  el  capitaii  de  la  islã,  que  se  llaniaba  Juari  de  Castaíie- 
da,  (i)  diciendo  que  lo  conocia  muy  bien  y  que  por  ser  noche  no  vé- 
nia á  vello;  pêro  que  en  amaneciendo  vendria  y  tiaeiia  mas  refresco, 
y  traeria  consigo  três  hombres  que  allá  (piedaban  de  la  carabela,  y 
que  no  los  enviaba  por  el  grau  placer  que  con  ellos  tenia  oyendo  ias 
cosas  de  su  viage.  El  Almirante  mando  hacer  mucha  honra  á  los  men- 
sageros,  y  mandóles  dar  camas  en  que  durmiesen  aquella  noche,  por- 
que era  tarde  y  estaba  la  poblacion  lejos.  Y  porque  el  Jueves  pasado, 
cuando  se  vido  en  la  angustia  de  la  tormenta,  hicieron  el  yoto  y  votos 
susodichos,  y  el  de  que  en  la  primera  tierra  donde  hobiese  casa  de 
nuestra  Seíiora  saliesen  en  camisa  de,  acordo  que  la  mitad  de  la  gen- 
te fuese  á  complillo  á  una  casita  questaba  junto  con  la  mar  como  er- 
mita, y  él  iria  despues  con  la  otra  mitad.  Viendo  que  era  tierra  segu- 
ra, y  confiando  en  las  ofertas  dei  capitan  y  en  la  paz  (pie  tenia  Portu- 
gal con  Castilla,  rogo  á  los  três  hombres  que  se  fuesen  á  la  poblacion 
y  hiciesen  venir  un  clérigo  paia  que  les  dijese  una  misa.  Los  cuales 
idos  en  camisa,  en  cumplimiento  de  su  romería,  y  estando  en  su  ora- 
cion,  salto  con  ellos  todo  el  pueblo  á  caballo  y  á  pié  con  el  capitan  y 
prendiéronlos  á  todos.  Despues  estando  el  Almirante  sin  sospecha  es- 
perando la  barca  para  salir  él  á  cumplir  su  roni&ria  con  la  otra  gente 
hasta  las  once  dei  dia,  viendo  que  no  venian  sospechó  que  los  dete- 
nian  ó  que  la  barca  se  habia  quebrado,  porque  toda  la  islã  está  cer- 
cada de  penas  muy  altas.  Esto  no  podia  ver  el  Almiiante  porque  la 
ermita  estaba  detrás  de  una  punta.  Levanto  el  anela  y  dió  la  vela 
hasta  en  deiecho  de  la  ermita,  y  vido  muchos  de  caballo  que  se  apea- 
ron  y  entraron  en  la  baica  com  armas,  y  viuieion  á  la  carabela  para 
prender  ai  Almirante.  Levantóse  el  capitan  en  la  barca  y  pidió  segu- 
ro ai  Almirante:  dijo  (jue  se  lo  daba;  pêro  ^,qué  inovacion  era  aquella 
que  no  via  ninguna  de  su  gente  en  la  barca?;  y  anadió  el  Almirante 
que  viniese  y  entrase  en  la  carabela,  quel  haria  todo  lo  quel  quisiese. 
Y  pretendia  el  Almirante  con  buenas  palabras  traello  por  prendello 
para  recuperar  su  gente,  no  creyendo  que  violaba  la  fé  dándole  se- 
guro, pues  él  habiéndole  ofrecido  paz  y  seguridad  lo  habia  quebranta- 
do. El  capitan,  cohío  diz  que  traia  mal  propósito,  no  se  fió  á  entrar. 
Visto  que  no  se  llegaba  á  la  carabela,  rogóle  que  le  dijese  la  causa 
por  qué  detenia  su  gente,  y  que  dello  pesaria  ai  Rey  de  Portugal,  y  que 
en  tierra  de  los  Reyes  de  Castilla  recebian  los  portugueses  mucha  hon- 
ra, y  entrabaTi  y  estaban  seguros  como  en  Lisboa;  y  que  los  Reyes 
liabian  dado  cartas  de  recomendacion  para  todos  los  Príncipes  y  Se- 
fiores  y  hombres  dei  mundo,  las  cuales  le  mostraria  si  se  quisiese  lle- 


(i)  Aliáfl  João  da  CaManheim,  de  quem  diz  o  Dr.  Fructuoso  fora  um  dos  po- 
voadores da  Ilha  de  Santa  Maria,  e  n'esta  possuio  uma  dada  de  terras,  que  de- 
pois vendeo,  e  se  foi  para  Ponta  Delgada,  da  Ilha  de  S.  Miguel,  aonde  teve  o  pico 
chamado  da  Castanheira,  nome  que  ainda  hoje  conserva 
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gar;  y  «iiiel  era  su  Almiraiile  dei  mar  Oceano  y  Visorey  de  las  índias, 
(|ue  agora  eran  de  sus  Altezas,  de  lo  cual  mostraria  ias  provisiones 
lirmadas  de  sus  íiimas  y  selladas  cou  sus  sellos,  las  cuales  le  ensenó 
áe  lejos:  y  que  los  Heyes  estaban  eu  umclio  amor  y  amistad  con  ei 
Uey  de  Poitugal,  e  le  habiau  uiandado  <|ue  hiciese  toda  la  honra  que 
pudiese  á  los  navios  (|ue  topase  <le  Portugal:  y  (jue  dado  que  no  le 
quisiese  darle  su  gente,  no  por  eso  dejaiia  de  ir  á  Castilla,  pues  le- 
nia íuuta  gente  para  navegai-  hasta  Sevilla,  y  seriau  él  y  su  gente  bien 
castigados,  haciéndoles  a»juel  agravio.  Entouces  lespondiô  el  capitan 
y  los  denias  no  conocen  acá  Rey  é  Reina  de  (lastilla.  ni  sus  cartas,  ni 
le  habiau  miedo,  antes  les  daiian  á  saber  (jué  era  Portugal,  cuasi 
amenazando.  lio  dial  oido.  el  Almiiante  tiobo  mucho  seutimiento,  y 
diz  (pie  penso  si  habia  pasado  algun  desconcierto  entre  un  leino  y 
(»lro  despues  de  su  partida,  y  no  se  pudo  sulVir  que  no  les  respon- 
diese  lo  que  era  lazon.  Despues  tornóse  diz  (^ue  á  levantar  aquel  ca- 
capitan  desde  lejos,  y  dijo  ai  Almirante  que  se  fiiese  con  la  carabela 
ai  puerto,  y  que  todo  lo  (pie  è\  hacia  y  habia  hecho  el  Hey  su  Seíior 
se  lo  habia  enviado  á  mandar:  de  lo  cual  el  Almirante  tomo  testigos, 
los  que  eu  la  carabela  estaban,  y  torm»  el  Almirante  á  Mamar  ai  capi- 
tan y  á  todos  ellos,  y  les  di()  su  fé,  y  piometió,  como  (juien  era,  de 
110  descender  ni  salir  de  la  carabela  hasta  (jue  Ilevase  un  ciento  de 
portugueses  ã  Castilla,  y  despijblar  toda  aquella  islã.  Y  asi  se  volvi('j 
á  surgir  eu  el  puerto  donde  estaba  primero,  poriiuel  tiempo  y  viento 
era  mny  maio  para  hacer  otra  cosa. 


Miórcoff^  20  de  Htfmro. 

MaiKh")  aderezar  el  navio  y  hinchir  las  pipas  de  agua  de  la  mar 
por  lastre,  por  (juestaba  eu  muy  mal  puerto,  y  temió  que  se  le  corta- 
seii  las  amarras,  y  asi  fue:  por  lo  cual  dió  la  vela  hãcia  la  Isla  de  San 
Miguel,  aunípie  en  ninguna  de  las  de  los  Azores  hay  buen  puerto  para 
el  tiempo  (pie  entonces  bacia,  y  no  tenia  otro  remédio  sino  buir  á 
la  mar. 

Jucn.s  21  (k  HebhTO. 

,  Parlió  ayer  de  aquella  Isla  de  Santa  Maria  i)aia  la  de  San  Miguel- 
para  ver  si  hallal»a  puerto  para  poder  sufrir  tau  mal  tiempo  como  ha- 
cia, con  mucho  viento  y  muclia  mar,  y  anduvo  iiasta  la  no<3he  sin  po- 
der ver  tieira  una  ni  otra  p(u  la  gran  cerrazou  y  oscurana  (!)  quel 
viento  y  la  mar  causaban.  El  Almirante  dice  que  estaba  con  pcxo  pla- 
cei  |)or(jue  no  lenia  sino  Ires  marineros  solos  que  supesen-de  la  mar, 

(\)  Vm' vsnt! idful.  '     .  (Nota  de  Nora iirífj. 
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poiíjue  los  que  mas  allí  estabaii  no  sabiaii.ile  la  mar  nada.  Kstuvo  á 
la  corda  toda  esta  noche  con  miiy  muclia  tormenta  y  giande  peligio  y 
trabajo;  y  en  lo  (jue  nuestro  Sefior  le  liizo  meiced  fiie  (|iie  la  mai-  ó 
las  ondas  delia  venian  de  sola  una  paite,  porque  si  ciuzaran  como  las 
pasadas,  muy  mayor  mal  padeciera.  Despues  dei  sol  salido;  visto  que 
no  via  la  Islã  de  San  Miguel,  acoi<ló  tornaise  á  la  Santa  Maria  por 
ver  si  podia  cobrar  su  gente  y  la  barca  y  las  nmairas  y  anelas  que 
allá  dejaba. 

Dice  que  estaba  maravillado  de  tan  mal  tiempo  como  habia  en 
aquellas  islãs  y  partes,  porque  en  las  índias  navego  todo  aquel  invier- 
no  sin  surgir,  é  habia  siempre  buenos  tiempos,  y  que  una  sola  lioia 
no  vido  la  n}ar  que  no  se  pudiese  bien  navegar,  y  en  acjuellas  islãs 
liabia  padecido  tan  grave  tormenta,  y  lo  mismo  le  acaeció  â  la  ida 
basta  las  Islãs  de  Canária;  pêro  pasada  delias  siempre  halló  los  aires 
y  la  mar  con  gran  lemplanza.  Concluyendo,  dice  el  Âhnirante,  que 
bien  dijeron  los  sacros  teólogos  y  los  sábios  lilósofos,  quel  Paraiso  ter- 
renal está  en  el  fin  de  Oriente,  porque  es  lugar  temperadisimo.  Asi 
que  aquellas  tierras  que  agora  él  habia  descubierto,  es  (dice  él)  el  fin 
dei  Oriente. 


Vierne8  22  de  Hebrero. 

Ayei-  surgió  en  la  Islã  de  Santa  Maria  en  el  lugar  6  puerto  donde 
primero  habia  surgidtt,  y  luego  vino  un  hondue  á  capear  desde  unas 
penas  que  allí  estaban  fronteras,  diciendo  que  no  se  fuesen  de  alli. 
Luego  vino  la  barca  con  cinco  marineros  y  dos  clérigos  y  un  esciibano: 
pidieron  seguro,  y  dado  poi-  el  Almirante  subieron  à  la  carabela,  y 
porque  era  noche  durmieron  alli,  y  el  Almirante  les  hizo  la  bom  a  que 
pudo.  A  la  manana  le  requirieron  que  les  mostrase  píxlei"  de  los 
Reyes  de  Castilla  para  que  á  ellos  les  constase  como  con  poder  dellos 
habia  hecho  aquel  viage.  Sintió  el  Almirante  que  aquello  hacian  poi* 
mostrar  color  que  no  habian  en  lo  hecho  errado,  sino  que  tuvieion 
lazon,  porque  no  habian  podido  liabei-  la  persona  dei  Almiiante,  la 
cual  debieran  de  pretender  coger  á  las  manos,  pues  vinieion  con  la 
barca  armada,  sino  que  no  vieron  (juel  juego  les  salieia  á  bien,  y  con 
temor  de  lo  quel  Almirante  habia  dicho  y  amenazado,  lo  cual  tenia 
propósito  de  hacer,  y  creyó  que  saliera  con  ello.  Finalmente,  [)or  ha- 
ber  la  gente  que  le  tenian  hobo  de  mostralles  la  caita  general  de  los 
Reyes  para  todos  los  Príncipes  y  Senores  de  encomienda,  y  otras  pr(»- 
visiones:  y  dióles  de  lo  que  tenia,  y  fuéronse  à  tierra  contentos,  y  lue- 
go dejaron  toda  la  gente  con  la  barca,  de  los  cuales  supo  que  si  to- 
maran  ai  Almirante  nunca  lo  dejarau  libre,  porque  dijo  el  capítan  cpiel 
Rey  su  Senor  se  lo  habia  así  mandado. 
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Sábado  28  de  Hcbrero. 

Ayer  comenzò  á  querer  aboiianzar  el  tiempo;  levanto  Ias  anelas  y 
fue  á  rodear  la  islã  para  buscai'  algun  buen  surgidero  para  tomar  leíia 
y  piedra  para  lastre,  y  no  pudo  tomar  suigidero  hasta  horas  de  com 
pletas. 


Domingo  24  dr  Htbrero. 

Surgió  ayer  en  la  tarde  para  tomar  lefia  y  piedra,  y  porque  la  mar 
eia  muy  alta  no  pudo  la  barca  llegar  en  tierra,  y  ai  rendir  de  la  pri- 
mera  guardiã  de  noche  comenzó  â  ventai'  Oueste  y  Sudueste:  mando 
levantar  las  velas  por  el  gran  peligro  que  en  aquellas  islãs  hay  en  es- 
perar el  viento  Sur  sobre  el  anela,  y  en  ventando  Sudueste  luego  vien- 
ta  Sur.  Y  visto  que  eia  buen  tiempo  para  ir  á  Castilla,  dejó  de  tomar 
lena  y  piedra,  y  hizo  que  gobernasen  ai  Leste,  y  andaria  hasta  el  sol 
salido,  que  habia  seis  horas  y  media,  7  inillas  por  hora,  que  son  4o 
millas  y  media.  Despues  dei  sol  salido  hasta  ponerse  anduvo  6  millas 
por  hora,  que  en  once  lioras  fueron  i\iS  millas,  y  45  y  media  de  la  no- 
che, lueron  Hl  y  media,  y  por  consiguiente  28  léguas. 

(1^0  i."  vol.  pag.  SOO  da=  Colípccion  de  los  Viages  ij  Desmbri- 
mentos^=gue  hicieron  por  nmr  los  Espanoles...  por  D.  Martim  Fer-. 
nandes  de  NararreteJ. 


^J^ 
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FEITO  AOS 


13  DE  OUTUBRO  DE  1460. 


«Em  nome  de  nosso  snor  Deos,  Trindade  perfecta  o  qual  creo  sem 
duvida  neniiQa  segundo  manda  a  sancta  igreja  de  Roma  que  creamos. 
E  em  nome  de  nosso  Snor  Jesu  Christo  e  da  sua  bemaventuiada  ma- 
dre nossa  snra  sancta  Maria.  Eu  o  líTante  dom  Anrrique  governador 
da  oídem  da  cavalaria  de  nosso  Snor  Jesu  Gliristo,  duque  de  Viseu,  e 
snoi'  de  Covilliãa.  Estando  em  todo  meu  siso:  temêdo  deos  e  a  hoia 
da  morte  que  nõ  sei  quando  nem  onde  será,  faço  o  meu  testamento 
segundo  se  segue. 

Primeiramente  encomendo  a  alma  minha  e  o  corpo  ao  meu  snor 
deos  e  llíe  peço  que  ante  da  resurreiçom  e  des  que  resurgir,  eile  me 
de  salvaçom  e  me  faça  do  conto  dos  seus  sanctos  por  a  sua  grande 
misericórdia  e  piedade.  E  peço  a  minha  snra  sancta  Maria  por  ser  ma- 
<h e  de  miseiicordia,  que  peça  misericórdia  a  deos  por  my  (}ue  me  de 
salvaçom.  E  peço  ao  meu  snor  são  Luis  a  que  des  minha  nacença  fui 
encomêdado,  que  elle  cõ  todelos  sanctos  e  saneias  e  anjos  da  corte  ce- 
lestial, roguem  a  deos  por  my  que  me  de  salvaçom. 

Item  mando  que  o  meu  coipo  seja  lançado  no  moymento  que  estaa 
peia  my  onde  jaz  el-Rey  meu  snor  e  padre  no  moesteiro  de  sancta  Ma- 
1  ia  da  victoria.  E  se  morrer  fora,  que  seja  lá  levado  chãmente,  e  assi 
seja  soterrado  e  sem  doo  que  mando  que  por  my  nom  facão  mas  chãa- 
mente  e  honestamente  seja  encomendado  a  deos,  com  horas  e  missas 
acostumadas  e  oferta  e  falhas  que  o  meu  testamenteiro  ouver  por  bem, 
o  que  fíuão  compridamente  pagar,  descargando  minha  conciencia. 

Item  mando  que  as  três  capellas  que  se  hão  de  cantar  pêra  sem- 
pre neste  moesteiro  em  que  a  deos  prazendo  intêdo  de  jazer,  que  se 
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cantem  segundo  dello  tem  minha  carta,  e  outra  estaa  no  convento  de 
Thoinar,  e  assi  estão  todas  as  outras  cartas  das  capellas  que  per  niy 
mando  cantar:  e  mando  que  se  cantem  segundo  que  em  as  cartas  he 
contlieudo.  E  peço  aos  meus  testamenteiros  que  ajão  os  trelados  das 
ditas  cailas,  e  que  as  facão  assi  cantar,  segudo  em  ellas  he  con- 
theudo. 

A  el-Rey  meu  snor  prouve  de  me  dar  as  rendas  que  delle  tenlio, 
delias  em  mercê,  e  delias  era  minha  vida,  por  trez  annos  despois  de 
minha  morte  pêra  descargamêto  de  minha  consciência.  As  quaes  ren- 
das som  as  que  se  segue.  s.  o  meu  asentamento,  e  as  saboarias,  e  as 
Ilhas  da  Madeiía  e  porto  santo  e  deserta  e  Guinea  com  suas  Ilhas  e 
toda  sua  renda  e  o  quinto  das  exavegas  e  as  corvinas  e  lagos  e  alvor. 
E  destas  rendas  e  de  todo  o  q  a  my  pertencer,  a  hora  da  minha  mor- 
te, mando  que  se  facão  estas  despesas  que  se  seguem. 

Item  minha  sepultura,  segíldo  em  cima  fiz  mençom. 

Item  que  se  paguem  minhas  dividas  (jue  forem  sabidas  per  escri- 
pturas  ou  per  outra  certidoem,  ou  per  juramento  que  honestamente 
deva  ser  crendo  que  eu  devo  de  coisas  (\ue  per  meu  comprador,  ou 
per  outros  meus  ofliciaes,  ou  per  my  forão  tomadas,  que  se  paguem 
compridamente,  e  assi  dalgus  serviços  ou  carretos  que  se  pague  assi. 
E  estas  dividas  sejão  assi  pagas  primeiro  que  ai,  feito  meu  êterra- 
mento. 

Item  despois  esto  mando  q  se  pague  meus  moradores,  assi  de  mo- 
radias, como  de  reções,  e  sejão  contentes  de  seu  serviço  segundo  re- 
zão. 

Item  mando  que  depois  esto,  se  forem  achadas  outras  dividas, 
que  as  paguem  de  qualquer  guiza  que  seja,  comtanto  que  seião  certas. 

item  por  (juanto  nmjtos  dos  meus  creados  tem  seus  gazalhamen- 
tos  de  my  de  tenças  em  que  viviam  e  a  hora  de  minha  morte  seren- 
Ihe  tiradas,  ficarião  em  grande  mingua  e  a  minha  consiencia  encarre- 
gada: porem  eu  peço,  por  mercê  a  el-Rey  meu  snor  e  ao  líTante  dom 
fernando  meu  mujto  presado  filho,  e  ao  que  ouver  o  mestrado  depois 
de  my,  que  polo  de  Deus  (sic)  e  por  a  mim  fazerem  mercê,  que  a 
cada  um  receba  por  seu,  o  que  renda  tiver  que  a  efie  pertença,  e  lha 
leixe  em  sua  vida,  e  receba  serviço  como  de  seu  creado.  E  a  deus  lou- 
vores, taes  são  que  averão  por  bem  empregada  a  mercê  que  lhe  fe- 
zerem. 

Item  as  rendas  que  leixo  pêra  se  tirarem  cativos  e  fazer  esmolas 
pêra  sempre,  peço  ao  meu  testamenteiro  que  o  faça  comprir.  E  no 
convento  de  Thomar  acharão  a  ordenança  de  como  deve  ser  feito. 

Item  peço  a  el-Rey  meu  snor  por  mercê,  que  elle  queira  ser  meu 
testamenteiro  por  que  seu  he  todo  o  de  que  eu  faço  este  testamento, 
e  o  leixo  por  meu  herdeiro  de  todo  o  que  amy  pertencer  aa  hora  de 
minha  morte,  assi  de  raiz  como  de  movei,  resalvando  o  de  (pie  fiz  her- 
deiro o  snor  líTante  dom  fernando  meu  filho.  E  do  (pie  lhe  elle  mais 
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(lo  que  ficar  de  my  quizer  dar,  lho  teiei  em  mercê,  resalvãdo  Lagos, 
e  a  Ilha  da  Madeira,  e  as  outras  cousas  que  lhe  piometl  de  (juerer 
que  ficassem  pêra  a  sua  coroa  e  de  seus  soccessores. 

Item  poi-  que  el-Rey  meu  snor  nõ  pode  per  si  ser  testanieuteiío, 
lhe  peço  por  mercê,  que  elle  escolha  huui  que  eutenda  que  o  bem 
saiba  fazer,  e  outro  que  seja  veador  do  testauiento,  e  lhe  encairegue 
(|ue  o  facão,  contentaudo-os  do  que  for  resom. 

Item  por  quanto  eu  a  deos  louvoíes  tenho  mujtos  creados,  ^^  us 
hus  contentei  per  comendas,  outros  per  egrejas,  outros  per  cazamen- 
tos,  outros  per  tenças,  outros  per  officios,  outros  viverão  comiguo  e 
nom  merecerão  o  que  lhe  tenho  dado,  porem  eu  mando  ao  meu  tes- 
tamenteiro que  esguaide  bem  lodo.  E  se  vir  (}ue  em  serviço  dalgu 
sou  encarregado  que  o  contente  segundo  sua  boa  discriçom. 

Item  por  que  poderá  ser  <iue  em  minha  vida  eu  salisfarey  as  di 
vidas  e  creados,  e  leixaiei  pêra  minha  sepultura  que  abaste,  assi  que 
el  Key  meu  srlor  em  ello  nom  tenha  que  lazer,  eu  o  leixo  porem  per 
herdeiro,  segundo  em  cima  faço  mençom,  por-  elle  ler  encarrego  de 
mandar  comprir-  minhas  capellanias,  e  lhe  peço  por'  mercê  (jue  assi 
mande  a  seus  soccessores  Reys  destes  Reinos,  que  por  sua  bençom 
assi  o  mande  comprir,  e  eu  assi  lho  peço  por  amor  de  deos,  e  por- 
mercê.  E  por  (|ue  esta  é  minha  vontade,  mando  que  esta  tenha  e  va- 
lha. E  por  certidões  dello  o  fiz  per-  minha  mão,  e  o  mandei  sellar'  cõ 
(»  sello  de  meu  camafeu,  e  com  o  sinete  de  minhas  armas,  e  com  o 
outro  sello  grande  assi  de  minhas  armas,  feito  na  villa  do  Iffante  a 
vinte  e  oito  dias  de  outubro.  Era  de  mil  (jualroci^tos  e  sesenta.  E  o 
assinei  de  sinal  de  rainha  mão. 

E  em  pêro  que  outros  condecilhos  ou  testamentos  tenha  feitos, 
mando  que  nõ  valhão  e  que  este  valha  e  tenha. 

E  as  capellarrias  (|ue  mando  cantar",  vão  postas  ê  hú  escripto  que 
vaj  coseito  em  este  meu  testamento.  \)o  qual  escripto ,o  theor  de. ver- 
bo a  verbo  he  este  que  se  segue.  /^P    "''• ''^^    ' 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Esta  he  a  manda  e  testamento  piiblico 
e  aberto  que  o  Iflante  dom  Ânrrique  fez  e  nrandou  em  prezença  de 
irry  publico  notairo  e  testimimhas  adiante  nomeadas.  E  dom  frey  fer - 
nando  Vigair-o  geral  da  villa  de  Thomar  ec.  (jue  o  cozesse  em  seu  tes- 
tamento (pie  per-  sua  mão  fizera  segQdo  a  verba  (pie  o  dito  snor  no 
dito  testamento  escreveo  per  sua  mão.  O  qual  testamento  com  esto 
i\ue  neste  aberto  mais  êadeo,  disse  que  havja  per  firme  e  rato  e  outros 
nenhús  nõ.  posto  que  parecessem,  por-  (pie  esta  é  sua  postiimeira  von- 
tade. E  primeiramente  mandou  acjui  poer'  hum  titolo  (]  tal  he. 

Estas  som  as  egreias  e  capellas  que  eu  o  IlFante  Dom  Ânrrique 
Regedor  e  governador  da  oi'dem  da  cavalaria  de  nosso  snor'  Jesu 
christo  Duque  de  Viseu  e  snor  de  Covilhaã,  estabeleci  e  ordenei  per  a 
sempre  em  reverença  e  louvor  de  meu  snor'  Jesu  christo e  da  virgem 
santa  Maria  sua  madre  minha  senhora. 
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Item  primeiramente  estabeleci  e  ordenei  a  egreja  de  santa  Maria 
dafrica  situada  na  cidade  de  Cepta. 

Item  estabeleci  e  ordenei  a  igreja  de  santa  Maria  de  Bethlem,  si- 
tuada em  Restello  termo  da  cidade  de  lixboa. 

Item  estabeleci  e  ordenei  a  igreja  de  santa  Caterina,  que  estaa 
fora  da  villa  do  IfTante.  E  a  capella  de  santa  Maria,  quo  estaa  dentro 
em  a  dita  villa. 

Item  estabeleci  e  oídenei  a  igreja  de  santa  Maria  da  misericórdia 
situada  em  a  villa  Dalcacer  dafrica. 

Item  estabeleci  e  ordenei  a  principal  igreja  de  santa  Maria  da  Ilha 
da  Madeira,  e  des  hi  em  diante  as  outras  que  se  hi  ordenarom. 

Item  estabeleci  a  igreja  da  iliia  do  Porto  santo  e  a  da  Ilha  De- 
serta. 

Item  ordenei  e  estabeleci  a  igieja  de  são  Luis,  na  Ilha  de  são 
Luís,  e  a  igreja  de  são  Diniz  na  Ilha  de  são  Diniz:  e  a  igreja  de  são 
Jorge  na  ilha  de  são  Jorge;  e  a  igreja  de  são  Thomaz  na  Ilha  de  são 
thomaz:  e  a  igreja  de  santa  Eiria  na  ilha  de  santa  Eiria. 

Item  ordenei  e  estabeleci  a  igreja  de  Jesu  christo  na  Ilha  de  Jestt 
ckristo:  e  outra  igreja  na  ilha  graciosa. 

Item  ordenei  e  estabeleci  a  igreja  de  são  Miguel  na  ilha  de  são  Mi- 
guel: e  a  igreja  de  santa  Maria  na  ilha  de  santa  Maria.  (*) 

Item  ordenei  e  estabeleci  per  outorgamento  do  sancto  padre  Cal- 
lixto  terceiro  toda  a  spiritualidade  de  Guinea  ser  outorgada  aa  ordem 
de  christos.  Polo  qual  eu  emcomêdo  e  mando  a  qualquer  que  fòr  Vi- 
gairo  ou  prior  ou  capellão  soldadado  per  a  dita  ordem  em  cada  um 
egrejairo  d'aquellas  terras,  que  lhe  praza  cada  somana  ao  sábado  por 
sempre  em  minha  vida  e  depois  de  nn'nha  moite  dizer  liQa  missa  de 
santa  Maria,  e  a  cõmemoraçom  seja  de  santo  spirito,  com  seu  respon- 
so e  a  oraçom  seja  fidelium  Deus. 

Item  ordeno  e  mando  que  os  freires  do  convento  da  minha  villa 
de  Thomar,  ajão  a  renda  das  minhas  boticas  da  feira  da  dita  villa  que 
fiz  per  autoridade  dei  Rey  meu  suor  e  padre  (jue  deos  aja.  E  por  a 
dita  renda  dirão  em  cada  um  anno  cem  missas  por  minha  alma,  le- 
vando a  renda  da  dita  feira  a  prata  em  respeito  de  cê  missas  resadas 
por  cada  marco  de  prata  que  em  a  dita  renda  mõtar,  ora  muito  ora 
pouquo. 

Item  ordeno  e  mando  q  o  lente  da  theologia  da  cátedra  da  prima, 
aja  em  cada  hum  anno  pêra  sempre  doze  marcos  de  prata,  por  a  pri- 
meira renda  dos  dizimos  que  a  ordem  de  christos  ha  na  Ilha  da  Ma- 
deira, pello  qual  fará  o  principio  no  estudo,  e  dirá  certas  missas  e  pre- 
gações segundo  faz  declaraçom  na  carta  minha  que  lhe  delo  leixo.  E 


(•)  É  tanto  mais  interessante  a  noticia  da  fundação  das  primeiras  egrejas  nos 
Açores,  quanto  a  este  respeito  pouco  ou  nada  se  sabia,  prHicipahiieníe  em  rela- 
ção a  S.  Jorge  e  Graciosa. 
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esto  em  reneiibrança  da  doarom  que  lhe  fiz  das  casas  em  que  estaa  o 
dito  estudo. 

Item  ordeno  e  mando  q  a  see  de  Viseu  aja  a  renda  da  feira  que  eu 
mandei  lazer  dentre»  na  ceica  i\\m  estaa  junto  com  a  dita  cidade,  cõ 
condiçom  q  o  cabido  a  mãde  airecadar,  e  dee  seis  onças  de  prata  a 
um  capellão,  que  diga  todelos  sábados  do  anno  Ima  missa  resada  de 
santa  Maria  em  minha  vida  e  depois  de  minha  morte  segundo  se  con- 
tem na  carta  que  lhe  dello  leixo. 

Item  estabeleço  e  mando  que  o  moesteiro  de  santa  Maria  da  victo- 
ria  aja  pêra  sempre  em  cada  hum  anno  xvi  marcos  de  prata  em  pra- 
ta. Os  quaes  avera  polias  rendas  das  terras  de  Tarouca  e  de  Valdi- 
gem.  E  esto  por  diserem  por  minha  alma  assim  em  minha  vida  como 
depois  de  minha  morte  trez  missas  cada  hum  dia  no  altar  de  minha 
capella  que  estaa  na  capella  Del  Key  dom  Johão  meu  snor  e  padre  q 
deos  aja,  segundo  he  conteúdo  na  carta  minha  que  lhe  dello  leixo. 

E  por  se  todos  estes  beneíicios  e  missas  dizerem  por  minha  alma 
como  per  my  he  ordenado,  eu  escolhi  per  provedor  dello  sentindo  que 
o  faria  bem  e  como  compre  [)or  meu  serviço  e  bem  de  minha  alma, 
frei  Antão  Giz.  meu  escrivão  de  puridade,  Alcaide  moor  do  castello  de 
Thomar  e  assi  aos  seus  successores.  Aos  quaes  eu  ordeno  que  ajam 
poi-  seu  trabalho  pella  vintena  da  spiritualidade  de  Guinea,  sete  mar- 
cos de  prata,  segundo  se  contem  na  carta  minha  que  lhe  dello  leixo. 
E  ordeno  per  minha  carta  que  leixo  aos  Mestres,  Regedores  e  gover- 
nadores da  ordem  de  christos  que  depois  de  my  forem  que  constrãjão 
o  dito  provedor  e  seus  successores,  que  facão  comprir  esto  que  por 
my  he  ordenado.  E  se  negligentes  forem  a  esto  proverem,  que  os  ti- 
rem e  enlejão  outros  que  sentirem  í}ue  o  facão  bem  e  assi  como  com- 
pre por  salvaçom  de  minha  alma,  segundo  he  conteúdo  na  carta  mi- 
nha que  dello  leixo  ao  Mestre  ou  mestres,  Regedores  e  governado- 
res. 

Item  ordeno  e  mando  (pie  todelos  meus  oííiciaes  de  minha  casa  e 
assi  todelos  meus  Almoxarifes  e  outias  [)essoas  (jue  minhas  rendas, 
dinheiros,  e  outras  coisas  receberão,  nô  embargante  que  me  nõ  tenhão 
dadas  suas  contas,  a  my  praz  priticipalmente  pollo  amor  de  Deos  e 
por  salvaçom  de  minha  alma  avelos  por  (juites  e  livres  de  todo  o  que 
assi  por  my  receberão  e  despenderão,  a  elles  e  seus  bês  e  herdeiros. 
E  mando  a  fernão  salgado  meu  escrivão  da  camaia  e  publico  notairo 
per  minha  autoridade  em  minha  caza  e  em  todas  minhas  terras,  que 
lhe  dee  assi  dello  senhos  estromentos  de  quitaçom,  assinados  do  seu 
publico  sinal,  os  quaes  eu  ei  por  bõs  firmes  e  valiosos  pêra  todo  sem- 
pre. E  peço  pei"  mercê  a  el-Rey  meu  snor  e  ao  snor  lítante  meu  mui- 
to prezado  e  amado  filho,  e  assi  rogo  e  encomendo  aos  Mestres,  Re- 
gedores, e  governadores  da  ordem  de  christos  que  depois  de  my  hi 
forem  que  lhe  nõ  vão  contra  as  ditas  quitações  em  parte  nê  em  todo. 
Ante  lhas  guardem  e  facão  comprir  e  guardar,  por  quãto  a  my  praz  e 
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lie  minha  meriíe  sem  embargo  de  todo,  realmente  os  dar  por  quites 
e  livres  como  dito  he,  e  lhes  íazer  mercê,  poi-  o  muito  serviço  ijue 
delles  recebi. 

E  porem  peço  por  mercê  a  el-Rei  meu  snor  e  ao  snoi'  Ifiante  meu 
muito  prezado  e  amado  filho,  e  eucomêdo  mando  e  rogo  aos  Mestres, 
Regedores  e  governadores  da  ordem  de  cln-istos  (jue  depois  de  my  fo- 
I  ení  e  comêdadores  da  dita  ordem,  que  cumprão  e  facão  comprir,  pa- 
gar, e  guardar  estas  minhas  (juitações  pei-  my  ordenadas  e  cantar  e 
e  dizer  as  ditas  missas  como  asuso  faz  mêçom,  e  esto  per  as  vintenas 
das  minhas  ilhas,  e  de  Guinea,  e  rendas  de  terias,  igrejas,  e  comen- 
das segundo  muj  cõpridamente  he  contendo  nas  cai  tas  minlias  que  de 
todo  leixo  feitas.  E  façao  todo  assi  comprir  e  guardar  realmente  e  com 
effecto  por  minha  alma  como  elles  desejão  (jue  Deos  ordenasse  (]ue  fi- 
zessem polias  suas  pellos  bês  e  acrecentamentos  delles,  e  doutras  ren- 
das que  leixo  e  íiz  pêra  a  ordem  de  christos.  feito  na  villa  do  Itfanto 
XHi  dias  do  mes  de  Outubro  da  era  do  nacimento  de  Nosso  snoi  .lesu 
chfisto  de  mil  cccclx  annos.  Testemunhas  Dom  frey  fernando  vigairo 
geral  da  villa  de  Thomar,  e  das  Ilhas  ec.  e  o  Mestre  em  theologia  frey 
Johão  miz  q  foi  confessor  do  dito  líTante  em  esta  sua  i)ostumeira  fim, 
e  dom  feinando  deeça,  e  Martim  Corrêa  guaida  moor  do  dito  sõr  e  do 
seu  conselho,  e  frey  Pedro  nhs  çaquiteiro  mooi',  e  diogo  dalmeida  ca- 
valeiro de  sua  caza,  e  Johão  gorizo.  E  eu  feinão  salgado  escrivão  da 
camará  do  ÍÍTahte  dom  Anri(}ue  meu  snor  e  publico  notairo  per  sua 
autoiidade  em  sua  casa  e  em  todelas  suas  terras  que  esto  i)ei  manda- 
do do  dito  snor  escievi,  e  em  elle  meu  sinal  íiz  que  tal  he». 

(Extraindo  da  collocção  de  Pedro  Alvarej^,  insí.  da  Bil>.  >'ac.  vol.  ."i." 
f.  42  v.°  e  seguintes.  Eiicontra-se  lambem  um  traslado  d'este  docu- 
mento n'um  livro  da  Toire  do  Tombo,  escripto  em  ])ergaminlio  roíu 
lettra  do  começo  do  sec.  xvi,  e  contendo  além  do  testamento,  vaiias 
cartas  relativas  á  espiritualidade  de  Guiné.  Não  tem  numero  e  igno- 
ra-se  a  sua  proveniência). 

Foi  impresso  pelo  Marquez  de  Souza  Hplstein  nu  Prmmia  ConfevetwAa 
celebrada  na  Ar  idriiiid  Real  das  Sdcncias  tfe  Lisboa.em  i877,apaii.81. 
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SIBYERS40  DE   YILL4  FRANCA  DO  U^IPO 

(Continuado  de  pag.  282). 


Muitas  pessoas  se  enterraram  fora  de  suas  casas,  que  iam  fugin- 
do, e  depois  achadas  as  enterraram  no  adro,  onde  outras  morreram 
{)or  fugirem  para  a  igreja;  e  muitos  e  mais  foram  os  que  desta  manei- 
ra morreram,  (jue  os  ((jui^  ficaram  debaixo  das  cazas:  nas  quaes  se 
achou  muito  dinheiro  d'aquelles  defuntos,  e  todo  por  mandado  do  capi- 
tão se  depositava  na  mão  de  um  depositário,  que  se  chamava  João 
Loução  e  de  outras  pessoas. 

Poucos  tempos  ha  que  um  Sebastião  Pires  (que  escapou  daquelle 
(Hiuvio  cortando  a  tranca  da  porta  com  um  machado,  que  já  com  o 
lodo  a  não  podia  abrir,  e  fugio  atolando-se  já  pelo  mesmo  lodo  até  ao 
joelho)  achou  cavando,  uma  taça  de  prata,  e  conhecendo  cuja  era  a  deu 
a  seus  herdeiros. 

Cavando  em  uma  caza  acharam  marido  e  mulher  e  filhos  todos 
deitados  em  uma  cama  com  uma  trave  atravessada  por  cima  de  seus 
fíescoços,  que  todos  os  afogou;  e  porque  cançavam  muito  os  homens 
cavando,  todo  o  fato  e  dinheiro  que  tiravam  lhe  davam  de  meias;,  iam 
enterrar  os  corpos  mortos  onde  estivera  a  igreja  principal.  Estando  a 
terra,  que  correo  sobre  a  villa  d'ali  a  muitos  dias  como  leveda  e  be- 
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beda  da  agoa,  pondo  os  pés  em  uma  parte  d'ella  tremia  em  outra 
dali  a  certo  espaço,  como  faz  o  caramello,  e  por  isso  andavam  por 
cima  de  taboas,  que  pimliam  soi)re  ella  em  quanto  esteve  desta  ma- 
neira branda  e  moile. 

Outro  Simão  Lopes,  homem  solteiro  de  fora  desta  Ilha,  licou  em 
uma  caza,  em  (jue  morava,  debaixo  da  terra  que  correo,  onde  agora 
chamam  as  hortas,  e  dali  foi  tiiado  vivo,  e  viveo  depois  muitos  an- 
nos. 

Um  Diogo  Pinheiro.  Sacerdote,  que  depois  foi  capellão  na  caza  da 
Misericórdia  da  cidade,  também  escapou  vivo:  e  um  homem  por  alcu- 
nha— o  calcafrades — que  morava  arriba  da  Yilla,  onde  agora  se  cha- 
ma a  Abegoaria,  ali  lhe  escapou  a  caza  e  curral  com  o  gado  sem 
morrer  ninguém  dentro,  nem  pessoa  nem  gado,  porque  cercou  a  ter- 
ra a  caza  e  curral  [wr  todas  as  partes  sem  a  cobiir,  estando  no  prin- 
cipio da  maior  foicei  da  corrente  da  terra  por  estai-  ao  pé  do  pico  ({ue 
correo:  o  qual  não  coiieo  todo,  mas  uma  pequena  parte,  que  seiia 
como  a  vigésima,  e  não  í)arece  (jue  sahio  debaixo  do  centro  aquella 
terra,  senão  uma  (|uebrada  da  flor  delia,  só  da  superfície,  que  fez  uma 
cova,  a  qual  pelas  bordas  será  em  algumas  partes  da  altura  de  uma 
lança. 

Andando  cavando  dali  a  uns  dias  (porque  durou  a  cava  mais  de 
um  anuo)  foram  dar  em  uma  caza  on(ie  em  um  vão  delia  acharam 
uma  mulher,  que  estava  de  parto,  e  a  parteiía  debaixo  delia  com  a 
creança  nas  mãos  já  nascida,  todas  mortas  e  por  não  estarem  afoga- 
das com  a  terra  se  conjectura  que  morreram  á  fome,  e  á  mingoa  de 
não  cavarem  ali  mais  prestes. 

Uma  negra  por  nome  Luzia,  captiva  de  Chiistovam  de  Braga,  gen- 
ro de  Gonçalo  Vaz  Botelho,  (jue  éra  íilho  de  Gonçalo  Vaz,  o  Grande; 
e  captiva  de  Helena  Gonçalves, mulher  do  dito  (Ihrístovam  de  Braga,  in- 
do a  terra  alagando  a  Villa,  foi  a  dita  negra  natjuella  volta  sobre  ella 
apegada  em  uma  íigueira  ter  ao  mar,  onde  escapou  com  a  vida,  e  dis- 
se muitas  vezes,  (jiie  vira  seu  senhor  andar  no  mar  vivo  embrulhado 
n'aquella  teri:'.  e  da  mesma  maneira  dous  frades. 

Por  estar  a  terra  feita  lodo,  dei)0is  de  ties  dias  por  diante  da 
subversão  da  villa  começou  a  gente  (jue  escapou  a  andar  por  cima 
delia,  chorando  seus  peccados,  e  a  ausência  e  saudade  de  seus  pais  e 
mães,  parentes,  e  fazenda. 

Um  filho  de  João  Gonçalves,  do  logar  de  Rasto  de  Cão,  estando 
acavallo  dentro  na  loja  de  seu  pai  aquella  noite  e  hora  da  subversão 
da  villa,  com  as  esporas  nos  pés,  e  um  aremesão  na  mão  ja  cavalga- 
do, querendo  sahir  pela  porta  fora  cahio  a  caza,  e  o  atopio  a  elle,  e  ao 
cavallo;  por  que  assim  se  julgou,  pelos  (jue  o  acharam  sobre  o  cavallo 
da  maneira  sobredita. 

AlTirmam  os  antigos  que  ainda  que  toda  aquella  noite  era  mui  se- 
lena  e  appareciam  claras  as  estreitas,  depois  de  correr  a  terra  como 
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(HKJas  (io  mar  uma  diante  da  ouUa,  sendo  Já  dia  claro,  cessando  a 
terra  de  correr,  chovia  uma  chuva  miúda. 

Da  caza  de  António  de  Freitas,  cavando  tiraram  uma  sua  íilha  sol- 
teii'a  mulher  moça,  achando-a  na  cama  deitada  de  ilharga  com  a  mão 
dehaixo  da  face,  e  os  toucados  de  dormir  na  cabeça,  e  assim  mori'eo; 
parece  (jue  não  sentio  o  tiemor,  e  estando  doiinindo  a  tomou  a  terra, 
(jue  correo. 

Como  em  Villa  Franca  estava  o  i)orto  jirincipal  e  alfandega,  iam  de- 
ferir a  ella,  e  nella  moravam  muitos  mercadores  de  fora  da  terra,  on- 
de tinham  muita  fazenda,  e  diversas  nieicadorias,  que  ali  iam  comprar 
(IS  moradores  de  toda  a  ilha.  Mandando  o  Capitão  Ruy  Gonçalves  ajun- 
tar nmita  gente  de  todas  as  jiaites  para  cavai'em,  e  desaciavarem  os 
mortos  e  muita  fazenda  dos  naturaes,  e  estrangeiíos.  Dizem  uns,  (jue 
andando  cavando,  outros  que  indo  em  uma  [>rocissão  cantando  as  la- 
dainhas, ouviíam  tom  e  grita  de  gente,  como  chamando  por  misericór- 
dia: o  qual  tom  ouvindo  o  Capitão  Ruy  Gonçalves  entendeo  que  era  de 
gente,  que  ali  estava  soteriaíia,  mandou  cavar  no  mesmo  logai-  a 
grande  pi'essa  (era  isto  já  aos  nove  dias  depois  do  tremor  e  subver- 
são da  villa,  contando  neste  numero  o  mesmo  dia  da  subveisão)  e  ca- 
vando não  nuiito  espaço  descobriram  uma  ponta  de  uma  ti  ave,  que 
jazia  encostada  com  outia  a  uma  }»aiede  de  uma  caza  de  um  ferreiío, 
sobradada,  com  as  traves  muita  bastas,  a  (jual  cahindo  com  o  tremoi', 
amas^ndo-se  o  teliiadrj  sobre  o  solii  ado  caliio  a  parede  da  banda,  donde 
estava  a  ponta  da  trave,  que  descobriram,  e  cahiram  também  todas  as 
traves  daquella  banda,  ficando  as  outias  pontas  encostadas  a  outra  pa- 
rede, que  ficou  em  pé,  e  tiveram  (iktkcramj  a  madeira  e  pedraíia  que 
cahio,  e  a  terra  que  correo  sol)i'e  ellas.  e  o  sobi-ado.  Viviam  n'a(juella 
loja  (que  tinha  o  sobrado  no  andar  da  lua)  três  homens,  naturaes  de 
Guimai-ães,  convém  a  saber:  dois  ii-mãos  chamados  Marcos  Pires  e  Ni- 
coláo  Pires,  os  (juaes  estando  paia  parlii'  para  a  sua  terra  em  um  dos 
navios,  que  no  porto  estavam  de  jtartida,  píjusavam  ali  com  um  seu 
natural,  que  estava  com  Lopo  Annes,  de  soldada,  e  morava  naquella 
loja  que  tinha  uma  porta  da  outra  banda  i)ara  a  libeira,  ainda  que  o 
sobrado  no  andar  da  outra  lua  se  sei  via  por  ella.  Vindo  o  terremoto 
e  terra  que  correo  cahiram  (como  tenho  dito)  as  traves  do  sobrado, 
{)ondo  as  {)ontas  no  chão  da  parte  da  ribeira  e  íi«:aram  elles  ali  debai- 
xo das  tiaves  do  sobrado  coberto  de  terra.  Quando  cavaiam  deram 
na  ponta  d  uma  trave  daquellas  cabidas  e  fizeram  um  buraco  paia  o 
vão  por  onde  logo  os  ditos  3  homens  sahiram,  como  viram  a  luz  pelo  bu- 
raco; e  alevantando  as  mãos  começaram  a  dar  graças  a  Deos  de  joelhos, 
pasmados  de  ver  gente,  e  a  gente  pasmada  de  ver  a  elles  amarellos, 
mirrados,  e  quasi  sem  figura,  com  (pie  se  levantou  então  um  grande 
grito,  choro,  bradando  todos  a  Deos  por  iniseiicordia.  Tinha  o  Marcos 
Pires  em  um  saquinho  trinta  mil  reis  em  (hnheiío,  e  tornando  a  en- 
trar pelo  buraco  o  foi  tirar.  Contam  uns  (}ue  o  pae  de  Nuno  d"Athou- 
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guia  o  fizera  tirar  do  navio  poucos  dias  antes  de  se  alagar  a  vilia  por 
uma  divida  que  líie  devia;  o  qual  vendo-se  fora  d'aquelle  obscuro  cárcere, 
como  desenterrado,  vendo  o  pae  de  Nuno  d'Alhouguia  se  foi  para  elle 
indignado  dizendo: —  ó  homem,  tu  me  matavas,  tu  me  matavas; —  e 
que  o  capitão  Ruy  Gonçalves  o  quizera  mandar  prender,  pois  tirado  da 
prisão  de  Deos,  tinha  indignação  contra  seu  próximo,  mas  não  o  cas- 
tigou então,  senão  com  branda  reprehensão:  por  que  todos  os  cora- 
ç(3es  então  andavam  brandos.  Até  o  Capitão,  chamando-lhe  algum — se- 
nhor,— respondia,  « não  me  chameis  senhor,  que  só  Deos  o  é » .  Per- 
guntados estes  homens  que  pensamentos  tinham,  ou  com  que  se  man- 
tiveram debaixo  da  terra  aquelles  nove  dias;  responderam,  que  cuida- 
vam diveisas  cousas;  ou  que  o  mundo  se  acabara  e  fundira;  ou  que  só 
a  elles  acontecera  este  desastre;  e  finalmente  que  não  sabiam  o  que 
cuidassem,  tão  confusos  estavam  sem  saber  o  que  acontecera,  e  que 
se  mantiveram  com  biscouto,  que  tinham  feito  para  a  viagem  do  mar, 
e  bebiam  agoa  que  gotejava  do  lodo;  e  recolhiam  em  uma  panella,  a 
qual  misturavam  com  um  pouco  de  vinho  que  tinham  em  uma  pipa, 
quasi  já  feito  vinagre:  nem  sabiam  determinar  as  horas  nem  a  manhã 
do  dia  senão  pelo  cantar  de  um  gallo  que  comsigo  tinham,  e  a  maior 
pena  que  sentiam,  éra  por  que  das  pessoas  que  no  sobrado  moravam, 
ficou  um  homem  meio  mettido  em  um  buraco  delle,  e  giitou  tanto  que 
elles  o  tiraram  do  buraco;  e  vivera  com  elles  três  ou  quatro  dias;  a- 
cababos  os  quaes  falleceo;  parece  que  de  ir  já  ferido  ou  pisado;,  e  en- 
tre si  o  tiveram  os  mais  dias  que  ali  estiveram,  soífrendo  com  grande 
pena  o  seu  fedor;  o  qual  morto  também  tirou  o  povo  logo  e  lhe  de- 
ram sepultura.  De  escaparem  estes  estrangeiros,  e  morrerem  os  na- 
turaes  parece  que  para  açoutar  elles,  mandou  Deos  este  castigo  e 
grande  açoute  por  espelho  e  exemplo  para  uns  e  outros  se  verem, 
e  todos  juntamente  temerem  o  juizo  de  Deos,  e  se  emendarem.  Como 
então  não  havia  nenhum  dos  que  ali  se  acharam  que  não  estivesse 
mui  contricto,  porque  com  grande  contricção  e  dôr  de  seus  peccados 
partiram  d'ali  com  a  quelles  homens  desenterrados,  e  com  devota  pro- 
cissão pedindo  a  Deos  misericórdia  até  uma  ermida  de  Santa  Calhari- 
na  que  no  arrebalde  ficou  em  pé,  e  lhe  servia  então  de  parochia;  onde 
todos  deram  graças  a  Deos  por  escaparem  uns  debaixo  da  terra;  e 
outros  sobre  ella.  Estes  homens  que  sahiram  vivos  n'aquella  loja  se 
foram  depois  para  Portugal,  dizendo  que  nunca  cá  tornariam;  e  logo 
d'ali  a  um  anno  tornaram;  tal  esquecimento  costuma  trazer  comsigo 
o  perigo  passado. 

Um  João  Lourenço  Tição  fugio  da  cama  nú  para  a  banda  do  arre- 
balde, onde  escapou  vivo  como  outros  alguns  escaparam  de  que  não 
soube  os  nomes. 

Uma  mulher  chamada  Filippa  Gonçalves  ficou  debaixo  duma  caza 
soterrada,  e  tirada  d'ali  viveo  50  ou  mais  annos  perdida  a  falia  sem 
mais  a  cobrar,  somente  dizia  tudo  o  que  queria  com  esta  voz — te  faz 
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te  faz; — também  sabia  dizer  sim  e  não:  sem  mais  poder  pronunciai'  ou- 
tra palavra,  e  ainda  que  perdeo  a  falia,  não  perdeo  o  juiso,  nem  o 
ouvir,  e  outros  sentidos. 

Como  tenbo  dito  por  haver  muitos  mortos  debaixo  da  terra  e  mui- 
tos, seus  parentes,  que  ficaram  vivos  em  outras  partes  da  ilha,  que 
pretendiam  heidar  suas  fazendas,  durou  a  cava  daquella  mina  toda 
um  anno,  e  andando  cavando  acudiam  ao  mais  necessário;  principal- 
mente aonde  os  cães  uivavam,  sentindo  os  homens  que  bradavam  de- 
baixo da  terra  e  alguns  mortos. 

Uma  mulher  tirando  de  caza  uma  menina,  que  ciiava,  e  não  era 
sua  filha,  ouvindo  o  tiemor  a  pôs  sobre  um  carro,  que  linha  á  porta 
e  tornando  dentro  a  buscar  outras  creanças,  veio  a  terra  e  levou  a  ca- 
za e  a  ella  e  ao  marido  e  filhos,  e  escapou  aquella  menina  ali  sobre 
carro. 

O  Contador  Martim  Vaz  Bulhão,  mandou  cavar  em  uma  caza  onde 
acharam  uma  moça  pequena  ainda  viva,  aqual  não  podendo  comer  lhe 
deitaiam  leite  de  mama  pela  boca,  e  não  o  podendo  levar  faleceo  d'ali 
a  pouco  espaço. 

Muitos  pobres  cavaram  então  ali,  que  pela  cobiça  que  lhes  creceo 
íicaiam  ricos  do  que  escondiam,  dinheiro,  alfayas,  roupa  e  vestidos 
que  acharam,  e  algumas  pessoas  logo  depois  de  coirer  a  terra  sobre 
aquella  villa,  viam  de  noite  andar  muitas  lanternas,  candeias  e  lumi- 
nárias accezas  ao  longo  do  mar  de  Villa  Franca  até  Agoa  d'Alto;  e  não 
cahindo  na  conta  do  que  era;  uns  diziam  que  seiiam  os  fieis  de  Deos 
que  ali  andavam  (como  supersticiosamente  o  povo  ignorante  costuma 
dizer)  ou  almas  dos  que  ali  morreram.  Mas  depois  se  soube  que  eram 
homens  que  n'aquella  praya  andavam  buscando  alguma  fazenda,  di- 
nheiro ou  peças  das  que  a  terra  levara,  que  o  mar  depois  ia  desco- 
brindo. Desta  maneira  ficaram  alguns  pobres  ricos  d'aquellas  minas, 
que  as  ondas,  e  mar,  e  não  seus  braços,  cavaram,  e  outros  muitos  po- 
bres das  outras  partes  da  Ilha  ficaram  também  ricos  com  as  grossas 
fazendas  que  herdaram  por  morte  de  seus  parentes  ali  mortos.  Assim 
ficou  aquella  populosa  Villa  feita  um  campo  raso,  como  onde  Tróia  es- 
tivera; que  depois  sérvio  e  seive  de  ricos  pomares  de  fiiictas  de  di- 
versa pomagem,  e  a  Villa  se  tornou  a  povoar  mui  lustrosa  como  agora, 
é,  da  outra  banda  da  ribeira  da  parte  do  ponente,  onde  o  airebalde 
estava,  e  ficou  o  arrebalde  VilFa  e  a  Villa  arrebalde,  e  para  amimar 
os  homens  que  apovoassem  e  não  se  apaitassem  d'a(juelle  logar  com 
medo,  eirei  os  dotou  de  nmilos  e  mui  largos  previlegios  e  libeidades 
eguaes,  e  maiores  ainda  (|ue  os  da  sua  nobre  cidade  do  Vovío  em  seu 
reino;  pela  qual  causa  se  acabou  de  reedificar  e  fazei-  mui  prestes  mais 
sumptuoza  que  a  primeira:  que  agora  florece  habitada,  povoada,  regi- 
da e  governada  de  muito  nobres  e  honrados  cidadãos  e  luzido  povo. 

(Dr.  G.  Fmcluoso,  Saudades  da  Terra,  L.'>  4."  Cap.  70  f.  344,  iW.J 
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T^e  outras  perdas  e  daninos  que  o  me/mo  treynor  da  terra  fe^  e  caufou  em 
outras  partes  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

Não  somente  subvertei)  a  terra,  (|ue  coiTeo,  a  Villa  Franca,  onde 
afogou  todos  os  seus  moradores,  e  não  escaparam  vivos  (que  se  sai- 
bam) senão  os  que  atiaz  tenho  dito.  Mas  também  (juebrou  terra  (com 
ímpeto  do  espirito  que  causou  o  dito  tremor)  em  outi-as  i»artes  da 
Ilha.  onde  matou  a  muitos,  <íomo  foi  na  Ponta  da  Gaiça  uma  legoa  da 
Villa  Franca  para  o  nascente  alem  da  freguezia  onde  se  chama  as  Gro- 
tas-fundas,  ali  quei>rou  um  grande  pedaço  de  terra,  (jue  levou  casaes 
e  gado,  e  (juanto  achou  diante,  e  morreram  alguns  moradores,  entre 
os  quaes  foi  um  .João  Aífonso  muito  rico  e  de  condição  com  que  nin- 
guém podia,  todavia  pode  a  terra  com  elle  e  foi  este  tremor  a  horas 
de  terça,  e  indo  fugindo  duas  mulheres,  não  poderam  escapar;  porque 
as  alcançou  a  corrente  da  terra;  e  assim  em  cima  delia  (como  queni 
vae  em  corção)  á  vista  de  muitos  as  levou  ao  mar. 

A  quarta  feira  do  diluvio  de  Villa  Franca  a  horas  d'almoço  tornou 
a  tremer  a  terra  muito;  e  na  íreguezia  da  Ponta  da  Garça  no  logar 
que  se  chama  as  Grotas-fundas  arrebentou  outra  faldra  de  outro  pico, 
que  se  chama  o  pico  da  Velha,  por(]ue  era  de  uma  velha  viuva,  mu- 
lher que  foi  de  João  AíTonsinho:  e  levou  a  caza  da  mesma  Velha,  e  a 
caza  de  Afíbnso  Raphael,  e  a  caza  de  Pedro  Affonso,  em  que  morre- 
ram 30  [)essôas  pouco  mais  ou  menos;  e  Pedro  Aílbnso  sahindo  foi  ter 
a  uma  caza,  onde  morava  uma  sua  filha,  e  mettendo-se  dentro  com  a 
filha,  dizendo — metemo-nos,  e  não  vejamos  a  morte, — correo  a  terra, 
e  rodeando  a  caza  ali  ficaram  ambos  e  escaparam  vivos. 

Neste  terremoto  no  mesmo  logai-  uma  filha  de  Aífonso  Raphael  se 
vio  vir  em  mangas  de  camisa  viva  sobre  a  terra  até  ao  mar,  e.  desap- 
pareceo  assim,  sem  a  mais  verem. 

Logo  alem  das  Giotas-fundas  aonde  se  chama  o  Loural,  correo 
também  uma  lomba,  e  niorreo  um  Simão  de  Santarém  rico  lavrador, 
que  ali  vivia,  e  toda  a  sua  família. 

Na  Villa  d"Agoa  de  Pau  que  está  mais  visinha  de  Villa  Franca  para 
a  parte  do  ponente.  cahio  a  egreja.  e  muita  cazaria,  e  morreram  nella 
14  pessoas;  e  na  Ribeira  Chãa  entre  Villa  Franca  e  Agoa  de  Pau,  en» 
uma  caza  que  cahio,  quatro. 

Na  cidade  de  Ponta  Delgada  (jue  então  era  Villa,  cahiram  muitas 
cazas,  e  moneram  algumas  pessoas.  O  mesmo  aconteceo  na  Villa  da 
Lagoa.  Na  Villa  da  Ribeira  Grande  não  cahio  dentro  nella  senão  um  pe- 
daço de  uma  caza;  mas  na  Lomba  de  uma  banda  e  da  outra  não  ficou 
caza  que  não  cahisse;  e  só  uma  pessoa  morreo  no  Telhai,  que  foi  um 
filho  de  Ralthazar  Vaz  de  Sousa,  ainda  menino  que  andava  na  escola, 
chamado  Nuno. 

Na  Villa  do  Nordeste  cahio  a  Igreja  Matriz  de  S.  Jorge,  e  (juazi  to- 
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das  as  Igrejas  desta  Ilha  cahirarn,  e  muita  cazaria  em  todas  as  Villas; 
onde  morreram  muitas  pessoas,  de  que  não  soube  o  numero.  O  mes- 
mo estrago  foi  nos  cazaes  que  estavam  pelo  campo,  e  nos  logares,  ou 
aldeias,  onde  não  houve  caza  em  que  não  houvesse  perdas  e  gemidos, 
e  não  houve  gi'Ota  nenliuma  assim  da  pai'te  do  Sul,  como  do  Nordeste 
por  onde  não  corressem  ribeiras  de  lodo,  que  os  homens  nem  as  bes- 
tas podiam  passar;  porque  atolavam  nellas:  mas  deitando  em  cima  paus 
e  taboas  como  por  pontes  até  que  depois  seccou  (» lodo:  e  fizeram  ca- 
minhos. Levou  a  terra  que  corria  arvores  nuiito  grandes  ao  mar, 
paus,  pedras,  gados  e  cazas.  e  matou  muita  gente  em  muitas  partes: 
movendo-se  a  tei'ra  (;om  grandes  abalos  desfechando  como  trovão  com 
grande  ímpeto,  e  fúria,  feiindo  fogo  com  tanta  força,  como  pelouro  de 
bombarda  coiriam  as  pedras  matando,  e  desbaratando  quanto  acha- 
vam diante.  ;uj?!;íki  •■?-;!••!! 

Indo  do  Nordeste,  que 'está  'ao  Nascente,  i)ara  o  Ponente,  está  pri- 
meiro o  pico  de  D.  Ignez.  mulher  que  foi  do  capitão  .loão  Rodrigues 
da  Camará:  e  aj)oz  elle  o  pico  do  Barbosa,  ambos  no  lemite  dos  Fe- 
naes  da  Maia,  e  logo  outros  dois  picos  de  Luiz  Fernandes  da  Costa  es- 
tão no  lemite  da  Maia,  que  é  termo  de  Villa  Franca  da  banda  do  Nor- 
te, um  dos  quaes  está  ao  Levante  outro  ao  Ponente  perto  um  do  outro, 
sem  haver  entfe  elles  mais  que  uma  ribeii'a  que  se  chama  a  ribeira  fuUí 
da,  por  ser  a  mais  alta  (pie  ha  da  parte  do  Norte:  que  ainda  que  a  ribei- 
ra da  Salga  seja  também  alta  e  funda,  é  mais  larga:  mas  a  ribeira  funda 
é  mais  estreita,  pelo  que  pai-ece  mais  funda.  Esborralharam-se  estes  pi- 
cos, e  correram,  cobriram  e  alagaram  muitas  terras  de  pão  até  ao  mar; 
junto  do  qual  (piebraram  muitas  rochas  que  dantes  tinham  lamujaes, 
azevinhos,  ui'zes,  e  outras  arvores;  e  todas  (juebraram  desde  o  Nordeste 
até  á  Villa  da  Ribeira  Gi-ande,  ficando  as  rochas  limpas,  e  esburgadas 
de  todo  o  arvoredo  como  agoí'a  estão.  Levou  a  terra,  que  correo, 
muito  gado  e  curraes  ao  mar,  e  os  moinhos  da  Maya  onde  estavam 
dois  cazaes,  em  que  podiam  estar  nos  moinhos  e  cazaes  até  quarenta 
pessoas,  porque  dentro  nos  moinhos  estavam  somente  vinte  e  duas  e 
escaparam  só  dois  homens,  .íoão  Luiz,-e  Amador  Martins,  filho  de  Mar- 
fim Lourenço,  e  com  o  tremor  cahindo  uma  caza,  colheo  a  parede  de- 
baixo uma  mulher  prenha  cazada  com  um  calafate,  chamada  Cathari- 
na  Aflonso,  e  lhe  fez  deitar  a  creança  pelas  ilhargas,  e  arrebentand(> 
assim  morreo  logo.  Chamavani  a  estes  picos,  e  chamam  hoje  em  dia 
picos  escalvados  como  agoi'a  estão  pela  terra  que  correo  delles;  e 
também  picos  dos  Costas,  por  serem  de  Luiz  Fernandes  da  Costa. 
Estão  no  termo  da  Maia  como  já  disse,  os  quaes  abriram  e  deitaram 
de  si  terra  como  barro  amassado,  com  a  madeira  que  em  si  tinham, 
ficando  escalvados:  e  cobriram  quantidade  de  doze  moios  de  terra  ao 
redor  desde  a  cumieira  até  ao  mar,  correndo  mais  quantidade  para  a 
banda  do  Norte  e  do  Levante,  que  para  o  Sul,  e  ainda  hoje  em  dia 
estão  escalvados  sem  madeira,  somente  com  alguma  herva,  e  não  tem 
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buraco  nem  cova  alguma,  mas  correo  a  capa  da  terra  de  cima  como 
o  pico  do  Rabaçal  <]ue  correo  sobre  Villa  Franca  no  mesmo  tempo  e 
dia;  e  na  terra  coirida  nasceo  algum  matlo  meudo,  como  uveiras, 
louros,  e  tamujos,  mas  não  nos  picos,  que  ficaram  sem  o  matto  que 
dantes  tinham,  e  sem  outro  algum  que  depois  nascesse. 

Também  outro  pico  de  grande  altura  nos  Fenaes  da  Maia,  chama- 
do o  pico  do  Barbosa,  se  abrio  no  cume  delle,  e  correo  terra  por  to- 
das as  bandas,  não  que  abrisse  boca,  senão  ficou,  ficando  em  cima  so- 
mente um  taboleiro  de  largura  de  dez  palmos,  e  de  compridão  de 
trinta,  como  dantes  estava;  tudo  o  mais  ficou  esfolado,  e  correndo  co- 
brio  quantidade  de  tei  ra  lavradia  até  seis  moios,  em  tanta  altura,  que 
depois  lavrando  aquella  terra  não  apparecia  a  madeira. 

Outro  pico  chamado  da  Senhora,  por  ser  de  D.  Ignez  mulher  do  ca- 
pitão João  Rodrigues  da  Camaia,  correndo  também  levou  muita  madei- 
ra, e  cobrio  quantidade  de  dois  moios  de  terra,  e  matto,  ficando  esfolado 
da  superficie  de  cima  somente,  sem  ter  boca  alguma;  pelo  que  se  vê 
claramente,  que  em  todo  aquelle  tremor,  estes  picos  e  os  de  Villa 
Franca,  não  arrebentaram,  mas  com  o  tremor  sacudiram  de  si  a  capa, 
e  solo  da  terra  de  cima  d'altura  de  uma  lança;  e  ficaram  n"aquellas  par- 
tes, que  quebraram,  mis,  esfolados,  e  escalvados,  como  hoje  apparecem, 
pnde  somente  criam  algimi  azevém,  e  alfacinha,  e  alguma  herva  curta, 
como  trevina,  e  outras  hervas,  que  o  gado  pasta:  mas  não  madeira 
alguma,  como  dantes  tinham. 

Estando  os  filhos  de  Luiz  Fernandes  da  Costa,  da  Maia,  ao  iongo 
da  ribeira  do  preto;  que  eram  quatro,  Luiz  Fernandes  da  Gosta,  Gas- 
par Homem  da  Gosta,  Balthazai-  da  (^osta,  e  Francisco  da  Gosta,  e  com 
elles  um  alfayate  chamado  Rebello  (estando  seu  pae  em  Villa  Franca 
onde  morreo  o  dia  da  sua  subversão)  jazendo  todos  em  uma  cama  dor- 
mindo em  uma  caza  térrea  pegada  com  uma  toire  sobradada,  com 
medo  dos  grandes  tremores,  que  três  dias  antes  haviam  botado  fora 
uma  madre,  que  estava  posta  por  baixo  das  paredes,  como  seta  ligei- 
ra, do  solhado  e  traves  da  teira;  com  a(|uelle  grande  tremor  da  noite 
da  quarta  feira  (em  que  se  subverteo  Villa  Franca)  cahio  a  torre  so- 
bre o  sobrado,  estando  em  cima  delle  um  seu  irmão  chamado  Belchior 
da  Gosta,  de  idade  de  18  annos,  e  estando  uma  imagem  de  N.  Se- 
nhora dependurada  em  uma  parede  da  tone  no  sobrado,  quando  a 
caza  cahio  em  cima  delle  na  cama  onde  jazia,  se  achou  na  rua  com  a 
imagem  de  N.  Senhora  na  mão;  e  assim  escapou  com  uma  ferida  so- 
mente na  maçã  do  losto;  e  o  alfayate  Rebello  com  o  medo  que  teve 
lhe  deu  tão  grande  tremor  que  lhe  durou  alguns  (dias),  sem  poder 
comer  nem  beber,  até  que  por  fim  falleceo,  e  os  mais  (jue  estavam 
em  toda  a  caza,  homens  e  mulheres  escaparam  sem  perigo. 

Defronte  desta  caza  da  outra  banda  da  ribeiía  do  preto,  que  está 
junto  da  ribeiía  funda,  morava  um  Sebastião  Rodrigues  com  Izabel 
Teixeira  sua  mulher,  naturaes  da  Villa  de  Guimarães,  do  reino  de  Por- 
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tugal;  e  jazendo  na  cama  dormindo  com  dois  íillios  de  pouca  idade  en- 
tre si,  vindo  aquelle  grande  tremor,  com  que  arrebentou  a  terra  em 
um  monte  ali  perto  partio  a  caza  pelo  meio;  e  cahindo  um  tirante  so- 
bre o  pae,  e  mãe,  e  filhos,  os  tomou  pelas  cabeças  e  ali  os  pizou  e 
matou,  passando  a  terra  por  cima  delles:  e  assim  os  acharam  deitados 
iia  cama  mortos,  e  a  trave  em  cima,  e  toda  a  bemfeitoria  da  caza  foi 
na  volta  da  terra  caminho  do  mar  ficando  só  um  pedaço  em  pé,  onde 
escaparam  um  seu  genro,  e  sobrinho,  chamado  Pedro  Affonso,  e  Ma- 
noel Martins,  e  também  um  filho  do  mesmo  Sebastião  Rodrigues,  cha- 
mado Hieronymo  Pegado;  com  a  caza  ficou  tamanho  espaço,  como  seis 
ou  sete  varas  de  medir  terra  que  se  não  cobrio  da  enchente,  onde  es- 
caparam quatro  bois  sem  perigo. 

Na  mesma  noite  no  logar  da  Maia  (onde  cahiram  algumas  cazas 
com  o  tremor)  se  pegou  fogo  em  uma  caza  de  um  João  Lopes,  pes- 
cador de  batel,  onde  estavam  dois  mil  réis  em  tostões  atados  em  um 
panno  em  um  escaninho  de  uma  caixa  que  se  acharam  ao  outro  dia  der- 
retidos feitos  uma  pasta.  Este  logar  da  Maia  está  sugeito  a  três  mon- 
tes e  alturas  de  terra  muito  grandes,  convém  a  saber:  o  pico  do  bar- 
beiro, e  a  Lomba  do  Funchal,  e  a  um  monte,  a  cujo  pé  nasce  a  fon- 
te das  pombas,  chamada  assim  por  virem  muitas  de  diversos  logares 
a  beber  nella,  de  que  se  serve  o  dito  logar;  e  nenhuns  delles  correo 
pela  misericórdia  de  Deos,  mas  outra  terra  arriba  muito  longe  delles 
contra  a  serra,  e  muito  chã  arrebentou  e  correo  pela  grota,  que  vae 
ao  longo  do  logar  até  dar  no  mar,  sem  perigar  caza,  nem  pessoa. 

Foi  tanto  o  lodo,  e  terra  branda  e  molle,  como  lama,  que  deste 
diluvio  correo,  que  não  ficou  canunho  nem  herdade,  por  onde  se  pu- 
dessem servir,  nem  andar.  Estava  ali  um  curral  ao  longo  da  ribeira 
de  Lopo  Dias,  avô  de  Lopo  Dias  Homem,  da  Villa  da  Ribeira  Grande 
onde  estavam  quarenta  vacas  paridas  com  outro  muito  gado  para  as 
ordinharem  o  dia  seguinte;  todas  foram  alagadas  e  afogadas  da  en- 
chente da  terra  com  todo  o  outro  gado,  sem  mais  apparecer  al- 
guma. 

No  tempo  da  desolação  de  Villa  Franca  se  alevantou  na  Achada 
pequena  um  redemoinho  de  vento  tão  grande,  que  se  deitavam  as 
pessoas  no  chão,  por  o  vento  as  não  levar:  e  levou  duas  molhares, 
uma  filha  de  uma  Branca  Gonçalves,  que  chamavam  Marqueza;  e  ou- 
tra de  uma  sua  visinha;  vendo-as  muitos  ir  pelo  ar,  cahiram  no  mar, 
e  nunca  mais  appareceram. 

Uma  mulher,  mãe  de  uma  Leonor  de  Proença,  que  morava  na 
Maia  ficou  debaixo  da  terra  com  um  frade  seu  filho,  sacerdote  de  mis- 
sa, alguns  dizem  que  cinco  dias,  onde  o  filho  confessou  a  mãe,  e  esfor- 
çou, dizendo  que  o  coração  lhe  dizia  que  haviam  de  sahir  d'ali,  e  as- 
sim foi,  porque  no  fim  dos  cinco  dias,  cavando  naquelle  logar  os  tira- 
ram e  viveram  depois  muitos  annos. 

Um  Gaspar  Homem  da  Costa,  filho  de  Luiz  Fernandes  da  Costa, 
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iiiii  (lia  (Je  reis,  na  eia  de  1523  annos,  perto  cie  quatio  mezes  depois 
da  subversão  de  Villa  Franca,  indo  para  caza  de  ouvir  missa  no  logar 
da  Maia,  com  seus  criados  a  buscar  de  jantar,  adiaram  treze  alima- 
lias  entre  bois  e  vaccas  atoladas  até  o  jiescoço  no  lodo:  e  se  occupa- 
rani  grande  j)arte  do  dia  em  as  desencravar,  e  tirar,  com  dó  de  as 
veiem  perecer.  E  em  outias  nmitas  paites  aconteceo  n'a({uelle  inver- 
no o  mesmo,  e  nestas  jtartes  se  alagaram  e  cobriram  (a  fora  as  cazas 
ditas)  muitos  pomares  e  colmeáes,  que  nunca  mais  appareceram. 

Nas  Fm'nas  estavam  em  uma  caíua  dezasete  pessoas,  e  estava 
]>or  senbor  da  cafua  ((]ue  era  caza  giande)  um  João  Delgado,  homem 
preto,  de  nmita  vtírdade,  e  bom  christão,  que  fazia  muito  gazalhado 
a  todas  as  pessoas,  que  ali  iam  ter  áijueila  criação  de  seu  Senhor  cha- 
mado Pedro  Annes  Mago,  pae  de  Pedro  Annes  Mago,  Vigário  que  agora 
é  da  Yilla  da  Lag(ja:  uns  vardeavam,  (i)  outios  eram  pastores,  outros 
iam  para  outras  partes  da  Ilha,  e  aquella  noite  acertaram  de  pousar 
ali;  e  com  o  tremoi'  morreram  todos,  íicando  só  o  {)reto  João  Delgado, 
vivo,  que  escapou  mui  escalavrado;  e  sendo  depois  forro  falleceo  no 
logar  de  Rabo  de  Peixe  e  foi  entei  rado  poi'  sua  virtude  dentro  na  igre- 
ja de  cima,  que  então  seivia  de  panjcliia.  Na  mesma  noite  da  desolação 
de  Villa  Franca  arrebentou  junto  das  mesmas  Furnas  (onde  se  chama 
a  Lomba  das  (Camarinhas)  terra  de  compridão  de  um  tiro  de  arcabuz 
com  tanta  altura  e  concavidade  que  as  arvores  que  nella  estavam  na- 
da se  moveiam  neni  anancai am,  mas  assim  pela  ordem  em  (|ue  es- 
tavam coireiam  p(ir  uma  terra  chã,  jtassando  duas  ribeiras;  a  ribeiía 
(juente  e  a  fria;  e  cobrii  am  mais  de  vinte  moios  de  terra:  e  ali  cessou 
a  corrente  da  teira,  mais  abaixo  paia  a  banda  áo  mai,  apartada  do 
logar,  onde  dantes  estava  com  as  ditas  arvores,  que  nella  também 
dantes  estavam  imantadas:  algumas  das  (piaes  se  cortaram  depois,  mas 
durou  muitos  annos  uma  grande  fava.  verde  e  fresca,  junto  da  qual  o 
negro  João  Delgado  fez  outra  cafua;  e  na  mesma  faya  que  correo  so- 
bre a  dita  terra  dei)enduraYa  os  cabritos  e  cabras,  e  carne  e  pSo,  e 
miúdos  das  rezes,  (|ue  matava:  a  qual  faya,  contam  os  antigos,  que 
ia  na  dianteira  da  terra  corrida  aíjuelia  noite  de  tremor. 

Um  canário  chamado  Pedr'alvaies  (Vedro  Alvares)  natural  de  Te- 
nerife, que  foi  de  João  Alvares  do  Sal  morador  na  Villa  da  Lagoa, 
achando-se  aquella  noite  no  sitio  das  Furnas,  deitou  quatro  centas  ca- 
bias ao  pé  da  ntcha,  que  se  chama  pé  de  porco,  da  qual  com  o  tre- 
mor quebrou  t*,  caliio  mn  pedaço,  e  soternju  as  cabras  sem  aj^parecer 
mais  alguma.  Desta  maneira  lizeiam  outras  (piebradas  de  terra  em 
outras  partes  da  ilha  grandes  damnos,  matando  gente  e  gado,  jjelo 
que  se  chama  nesta  Ilha  a(jueile  dia  do  tal  tremor— Mandado  de  Deos. 
Outros  lhe  chamam  diluvio;  outros  mysteri(»:  e  outros  nomes  diversos, 
e  todos  lhe  quadram  p(tr  diversas  lasões.  A  Deos  (jue  mandoU  este 
:.•  .,  ísat-s 

(1)  Fazer  modas  úv  lenliu.  •    ''  íC'J 
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castigo  prometteram  os  povos  (Festa  Ilha  fazerem  procissões  no  tal  dia 
cada  aiino,  como  sempre  fazem.  Dizem  que  morreram  em  Villa  Fran- 
ca cinco  mil  almas  debaixo  da  terra,  o  que  não  parece  poder  ser 
nem  haver  então  na  Villa  tanta  gente;  pelo  que  dizem  outros,  que  en- 
tia  neste  numero  toda  a  mais  gente  que  morreo  em  outras  partes  da 
Ilha.  Mas  o  que  a  mim  me  parece  mais  certo  é  que  neste  numero  de 
cinco  mil  almas  entram  também  os  que  morreram  na  peste,  que  de- 
pois veio,  e  começou  no  anno  seguinte. 

No  mosteiro  antigo  de  São  Francisco  de  Villa  Franca  do  Campo  es- 
tava uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  de  grandura  de  uma  menina  de 
(^uatro  ou  cinco  annos,  a  qual  no  dia  da  subversão  da  dita  Villa  correo 
com  a  terra  ou  sobre  a  terra,  do  altar  onde  estava  até  o  mar;  e  d'ahi  a 
perto  de  um  anno  ou  menos  foi  ter  a  Tenerife,  uma  das  sete  Ilhas  das 
Canárias,  onde  indo  uns  pescadores  naturaes  de  Orotava  da  banda  do 
Norte  em  um  barco  pescar  á  banda  do  sul  no  rio  de  Adeixe,  que  é 
uma  freguezia;  andando  pescando  viram  ao  longo  da  costa  em  uma 
praia  de  arêa  branca  (como  algumas  de  Portugal)  entre  o  sargaço, 
(jue  o  mar  deita  fora  na  arêa,  um  vulto  com  feição  de  cabeça  de 
pessoa,  e  parecendo-lhe  ser  homem  ou  mulher,  sahio  do  barco  um 
dos  companheiros  fora  a  ver  o  que  era  e  achou  ser  uma  imagem 
de  Nossa  Senhora:  e  metendo-a  no  barco,  sua  tenção  eia  leval-a  a  seu 
pioprio  logar  de  Orotava,  onde  elles  moravam:  indo  para  lá,  foram 
ter  a  um  recife,  que  é  uma  bahia  no  porto  de  Guarachico,  outra  fre- 
guezia também  da  banda  do  norte  como  quatro  léguas  d  uma  a  outra. 
Sahíndo  ali,  e  vendendo  seu  pescado,  tomando  refresco  sem  fatiarem 
na  imagem  que  levavam;  quando  foi  a  sabida  para  fora  de  Guarachico, 
por  mais  que  remavam,  não  poderam  sahir;  pelo  que  suspeitando  que  a 
imagem,  que  levavam  éra  causa  disso;  se  tornaram  a  terra  e  conta- 
ram ao  povo  de  Guarachico  o  que  lhe  havia  succedido;  fazendo-o  sa- 
ber aos  sacerdotes,  e  justiça  secular  veio  todo  o  povo;  e  entendendo 
todos,  que  era  permissão  e  vontade  de  Deos  ficar  ah  aquella  imagem 
de  N.  Senhora  n'aquelle  logar  a  levaram  em  procissão  muito  solemne 
do  barco  até  á  igreja  maior  que  é  da  invocação  de  Santa  Anna;  e  ali 
pozeram  no  altar  a  imagem  da  filha  com  a  pintura  da  Mãe  Santa  Anna 
onde  agora  está.  Indo  depois  desta  terra  um  homem  (cujo  nome  não 
pude  saber)  ter  a  Tenerife,  áquelle  logar  de  Guarachico,  e  vendo  no 
altar  mor  d'aquella  igreja  de  Santa  Anna  aquella  imagem  de  N.  Se- 
nhora a  conheceo  por  um  certo  signal,  que  tinha,  que  era  a  mesma, 
que  vira  no  mosteiro  de  São  Francisco  de  Villa  Franca  do  Campo  des- 
ta Ilha  de  S.  Miguel  antes  do  tremor  de  terra,  que  a  subverteia;  e 
assim  o  disse  a  todo  o  povo  de  Guarachico:  donde  começou  a  ser 
tida  aquella  imagem  em  mais  veneração,  que  dantes,  por  saberem 
que  de  tal  tremor,  e  de  tão  longe  a  levara  Deos  pelo  mar  áquel- 
las  partes,  e  se  fora  (ou  fugira)  desta  terra,  como  se  foi  (ou  fugio) 
o  Santo  Sacramento  para  outra  parte,  e  levara  pelas  aguas  do  mar 
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a  fillia  para  a  agasalhar  e  aposentar  na  caza  de  sua  mãe  Santa 
Anna. 

(Dr.  Gaspar  Fruchtoso,  obra  cit.  L."  4.°  Cap.  71,  f.  348  v.,  do 
MamiscrijUo  atitographo). 


Da  causa  deste  tremor  da  terra,  que  subverteo  Villa  Franca,  etc. 


Ver  e  oliiar  para  esta  Iliia  n'aquelles  dias,  como  estava  esfolada 
assim  a  terra  do  pão,  como  a  do  matto,  especialmente  as  das  serras, 
corridas  em  barreiras  e  quebradas,  vermelhas  e  pardas,  fazia  muito 
espanto;  e  ainda  que  alguns  dizem,  que  os  picos  escalvados  correram 
aquelle  dia  sobre  a  Maia,  todavia  outros  aíTirmam  que  já  eram  escal- 
vados dantes,  e  que  no  dia  da  desolação  de  Villa  Franca,  de  uma  boca 
que  está  meia  legoa  á  banda  da  serra  sobre  o  Loural  da  Maia,  que 
terá  em  redondo  (juatro  ou  cinco  alqueires  de  terra  em  campo  chão, 
arrebentou  a  terra,  que  correo,  e  levou  dois  moinhos  da  Maia,  e  ma- 
tou a  gente  atraz  dita;  levando  e  cobrindo  muitos  pomares,  e  figuei- 
ras que  por  ali  estavam  e  no  mesmo  tempo  correo  a  quebrada  da  ter- 
ra nas  Furnas  entre  a  lagoa  grande  e  as  ditas  Furnas,  e  levou  um 
grande  espaço  da  superfície  sobre  si  com  as  arvores  que  nella  esta- 
vam plantadas,  ficando  todas  na  ordem  que  dantes  tinham,  sem  se 
mudar  alguma  do  seu  logar  como  está  dito. 

O  monte  das  Furnas  parece,  que  quando  arrebentou  no  tempo  que 
se  descobrio  esta  Ilha,  ou  antes  delia  descoberta,  cahio  a  terra  e  polme 
delia  ao  redor  pelo  matto,  que  se  chama  a  serreta,  que  na sceo  depois 
sobre  o  cravado,  e  sobre  os  montes  juntos  de  Villa  Franca.  O  mesmo 
parece  que  foi  outro  monte,  onde  agora  está  a  grande  Lagoa  das  Fur- 
nas, como  mostram  as  quebradas  e  rochas  ao  redor  delia:  e  d'aqui 
destas  partes,  ou  doutras  em  tempo  de  outros  antiquíssimos  terremo^ 
tos  ou  tremores  antes  de  ser  achada  esta  Ilha,  sahio  a  terra  e  polme 
que  cobrio  estes  montes  ao  redor  de  Villa  Franca,  como  terra  adven- 
tícia, e  postiça  sobre  elles,  e  com  o  tremor  grande,  que  foi  no  tempo 
do  diluvio  de  Villa  Franca,  quebrou  a  terra  do  monte,  que  está  sobre 
ella.  e  correndo  sobre  a  Villa  a  cobrio  toda.  Na  Ponta  da  Garça,  e  na 
Maia  (como  tenho  dito)  fez  o  mesmo,  onde  é  de  notar,  que  a  terra 
que  correo  sobre  Villa  Franca  era  uma  quebrada  de  um  pico  que  es- 
tá sobre  ella  a  qual  não  é  o  solo,  e  torrão  da  terra  natural  do  pico; 
mas  é  terra,  que  parece  que  cahio  sobre  aquelle  pico,  e  ao  redor  de 
Villa  Franca  no  tempo  quando  arrebentaram  as  Furnas;  ou  outros  pi- 
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COS  em  tempo  de  outros  terremotos,  que  antigamente  houve  nesta  Ilha, 
antes  delia  ser  descoberta,  nem  povoada;  o  (]ue  claramente  se  vê;  por- 
que a  terra  que  corréo  sobre  Villa  Franca  foi  quebrada  da  face  do  pi- 
co, e  não  é  a  natural;  mas  lodo  como  cinzeiro  misturado  com  pedra  po- 
mes, que  em  outro  tempo  choveo  sobre  aquelle  pico,  donde  ella  que- 
brou. Quem  vir  a  quelirada  e  a  mossa  que  fez  no  pico  com  a  (pianti- 
dade,espaço  e  altura,  que  tem,  logo  julgarão  que  basta  pai'a  cobrir  a 
Villa,  e  fazer  o  damno  que  fez,  sem  sahir  outra  do  centro,  pois  não  ha 
ahi  nenhuma  mostra  nem  buraco,  por  onde  debaixo  sahisse;  e  ainda  que 
parece  pouca  a  terra  que  correo  do  monte,  assim  parece  pouca  pedra,  a 
que  tem  uma  caza  feita,  por  que  está  toda  arrumada  nella,  mas  des- 
feita a  caza,  ou  antes  de  se  fazer  enche  a  rua,  e  ruas,  e  não  cabe  nas 
praças.  Assim  a  terra  estava  ali  arrumada  n'a(iuelle  monte,  e  espalha- 
da dali  cobrio  praças  e  ruas  de  toda  a  villa,  e  posto  que  parece  estar 
a  terra  enchuta  no  logar  onde  está,  cavando-a  se  acha  húmida;  e  es- 
palhada parece  lodo,  como  foi  a  que  correo  sobre  Villa  Franca  sacudi- 
da com  algum  espirito,  ou  vento,  que  não  cabendo  nas  cavernas  da 
terra,  andava  buscando  logar  de  um  lado  para  outro,  fazendo  tremer 
a  terra  para  os  lados,  e  não  tendo  tanta  força  para  sahir,  ou  fazer  lo- 
gar e  bocca  por  onde  sahisse,  fez  sacudir  a  terra  do  monte  que  esta- 
va sobre  Villa  Franca  e  o  da  Ponta  da  Garça,  e  o  das  Furnas,  e  o  da 
Maia,  e  fazerem  os  damnos  que  tenho  dito  porque  como  diz  Aristóteles 
no  segundo  livro  dos  Metheoros,  ha  duas  maneiras  de  terremotos, 
uma  que  se<  chama  tremor,  quando  se  move  a  terra  para  os  lados  com 
grande  espirito,  ou  vento,  que  está  debaixo  das  cavernas  delia,  o 
qual  se  chama  tremor,  o  que  acontece  poucas  vezes:  porque  poucas 
vezes  se  ajunta  muito  espirito,  ou  vento,  que  isto  cause. 

Outra  maneira  de  tremor  ha  debaixo  para  cima,  porque  se  requer 
muito  principio  e  muita  exalação  congregada  debaixo  da  segunda  cos- 
ta da  terra  para  que  a  faça  arrebentar:  como  foi  o  segundo  tremoi'  de 
terra  nesta  Ilha  no  tempo  do  capitão  Manoel  da  Camará  (como  a  seu 
tempo  direi)  onde  arrebentaram  os  montes,  e  deitaram  muita  terra 
de  si,  como  pelouro,  o  que  propriamente  se  chama  terremoto.  Ainda 
que  o  arrebentar  da  terra,  que  então  aconteceu,  foi  causado  não  de 
exalações,  nem  espirito  ou  vento,  senão  de  mineraes  de  salitre,  e  en- 
xofre, que  crescendo  muito  debaixo  da  terra,  se  accendeo,  pode  ser, 
que  assoprada  de  algumas  exalações  e  vento;  e  como  fogo  de  bom- 
barda deitou  para  cima  toda  a  terra,  e  arvoredo  que  sobre  si  em  um 
monte  tinha:  como  aconteceram  desta  maneira  quasi  todos  os  terje- 
motos  desta  Ilha  antes  de  ser  achada,  que  foram  tantos  (juantos  são 
os  picos  delia:  como  elles  estão  dando  testemunho  com  as  boccas  que 
tem  abertas.  Mas  este  terremoto  de  Villa  Franca  não  foi  causado  por 
fogo,  senão  por  ar  encerrado  nas  concavidades  da  terra,  que' buscando 
respiração  por  onde  resfolegar,  lidando  e  procurando  ter  porta  sem  a 
abrir,  por  não  ser  em  muita  quantidade,  sacudio  a  côdea  da  torra  do 
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monte,  que  tenho  dito  sobre  Villa  Franca;  não  correndo  direita  ao  mar 
senão  do  ponente  (onde  o  monte  está)  para  o  oriente  um  pouco  es- 
paço, passando  uma  ribeira,  até  se  pôr  sobre  a  Vilia  ao  pé  da  serra; 
e  alagando  ali  primeiro  o  mosteiro  de  S.  Francisco,  começou  a  descei- 
direito  ao  mar,  e  de  caminho  cobrio  a  Villa.  Nem  terá  mais  quanti- 
dade toda  esta  terra  corrida,  que  a  que  se  vê  faltar  no  monte;  o  que 
julgará  quem  bem  o  quizer  considerar,  e  aflirmará  que  nenhuma  ter- 
ra sahio  do  centro  do  dito  monte,  pois  também  não  está  feita  n'elle 
bocca  alguma,  por  onde  sahisse.  Bem  podia  ser  este  tremor  causado, 
por  se  converter  alguma  agoa,  ou  humor  nas  cavidades,  e  opacidades 
da  terra,  com  proporção  decupla,  em  dez  tantos  de  ar,  e  não  ca- 
bendo no  mesmo  logar,  fazer  tremer  a  terra,  e  dar  grandes  golpes 
para  os  lados,  buscando  parte  para  sahir,  e  sem  a  fazer  sacudio  a  ter- 
ra dos  lados  desta  Ilha  nos  logares  que  tenho  contado. 

A  causa  dos  ventos  e  do  tremor  da  terra  declara  maravilhosamen- 
te o  Mestre  Aleixo  Vanhegas  no  seu  livro  natural  aos  trinta  e  dois  ca- 
pitulos,  dizendo  que  á  maneira  de  animal  resfolega,  e  arrota  a  terra, 
quero  dizer  que  os  espíritos  que  estavam  encerrados  nas  concavidades 
da  terra,  como  não  poderam  estar  em  pequeno  logar,  buscaram  sahida 
como  busca  o  arroto  que  não  cabe  no  coipo  do  animal.  Assim  os  ven- 
tos são  uns  arrotos  que  faz  a  terra,  os  quaes  sobem  até  a  mea  região 
do  ar,  que  está  mui  fria  pelo  qual  não  pode  sahir  d'ali,  e  pelo  conse- 
guinte rebatem-se  ali  para  os  lados  como  o  fumo  que  topa  no  telhado 
e  se  quebra  para  os  lados,  umas  vezes  se  acanala  para  um  lado,  e 
outras  vezes  se  parte  em  duas  partes  contrarias,  e  outras  vezes  se 
redobra  em  circulo  derramado  por  todas  as  partes  do  circuito.  Desta 
mesma  maneira  a  exalação  ou  vento,  que  sobe  da  terra,  se  quebra  no 
meio  interstício,  ou  meia  região;  porque  pela  densidade  e  espessura 
do  frio,  não  a  pode  passar,  pelo  qual  se  rebate  ali  e  se  torna  á  terra; 
e  tornando  a  ella,  se  vem  pela  parte  do  oriente,  chama-se  leste,  e 
se  vem  pela  parte  do  ponente  chama-se  oeste,  e  se  vem  pela  parte 
do  Septemptrião  chama-se  norte,  e  se  vem  pela  parte  do  meio  dia 
chama-se  sul,  e  assim  também  cobra  outros  nomes  vindo  por  enire 
estes  quatro. 

Algumas  vezes  este  arroto  que  faz  a  terra,  está  tão  encerrado  nas 
cavernas  da  mesma  terra,  que  não  pôde  sahir  facilmente;  e  como  a 
quentura  do  sol  penetra  alguma  cousa  do  corpo  da  terra,  resolve  as 
humidades  das  concavidades,  e  como  não  cabem  juntas  com  as  exala- 
ções em  um  logar,  não  sahe  remissamente  como  os  ordinários  espíri- 
tos, ou  resfolegos,  de  que  se  fazem  os  ventos;  mas  como  demasiado 
apressuramento  não  se  dão  espaço  nem  vagar,  e  querem  sahir  a  tro- 
pel, da  maneira  que  sahe  o  espirito  do  corpo  do  homem;  de  maneira 
que*  podemos  dizer  que  os  ventos  são  os  ordinários  arrotos  e  o  tremoi- 
o  espirito  que  faz  a  terra, 

Se  enchemos  uma  alcanzia  de  agua,  e  a  pomos  ao  fogo  brando, 
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pouco  e  pouco  sahe  pela  abertura  o  vapor,  mas  se  soldamos  o  agu- 
lheiro e  o  pomos  ao  fogo  rijo,  antes  que  passe  uma  hora  saltará  e  se 
fará  pedaços;  porque  á  maneira  do  espirro  sahirá  o  vapor,  que  aquen- 
tura  do  fogo  havia  levantado  da  agoa  assim  como  diremos  que  tam- 
bém espirra  o  vapor  da  castanha  que  se  deitou  inteira  no  fogo;  por- 
que o  humor  da  castanha  convertido  em  vapor  não  cabe  em  tão  pe- 
queno logar,  como  é  na  casca.  Também  espirram  os  ovos,  que  se  põe 
a  rijo  lume  e  quando  não  se  lhe  quebra  um  pouco  da  casca,  para  que 
pela  abertura  saia  o  vapor,  que  não  pôde  caber  em  forma  de  vapor 
em  pequeno  logar.  Desta  mesma  maneira  diremos  que  espirra  a  ter- 
ra o  demasiado  vapor,  que  o  calor  do  sol  gerou  em  suas  concavidades: 
e,  assim  como  o  homem,  dá  um,  dois,  três  e  quatro  e  mais  tremores 
quando  espirra;  mas  é  de  notar  que  se  estes  espirros  não  sabem  di- 
rectamente para  á  face  da  terra  senão  para  os  lados  (porque  muitas 
vezes  andam  de  concavidade  em  concavidade  os  vapores  expessos  das 
menores  em  as  maiores)  então  se  diz  propriamente  tremor  da  terra, 
ujas  se  não  acharam  concavidade  aos  lados  para  se  estenderem,  e  alar- 
garem senão  directamente,  sahirão  á  face  da  terra,  este  tal  espirro  se 
diz  terremoto,  ou  evolução,  ou  empuxão,  com  que  a  terra  se  alça  tão 
alta,  que  se  tira  de  uma  parte,  e  por  grande  espaço  notavelmente  vae 
pelo  ar  á  vista  dos  olhos  e  se  passa  a  outra:  por  onde  acontece  faze- 
rem-se  montes  e  vailes  onde  não  os  havia;  cerrarem-se  umas  fontes  e 
abrirem-se  outras;  fundirem-se  povos  e  quebrarem-se  as  rochas  de 
pedra  viva,  e  mudarem  seus  caminhos  os  rios;  e  encolher-se  por 
uma  parte  o  mar,  e  alargar-se  por  outra;  e  outras  cousas  semelhan- 
tes a  estas. 

Os  tremores  e  terremotos  soem  acontecei-  quasi  ordinariamente  nas 
costas  do  mar,  e  nas  Ilhas,  pela  abundância  do  humor  que  o  calor  do 
sol  soe  resolver  em  vapor.  Nas  partes  seccas  que  estão  longe  do  mar, 
poucas  vezes  acontece  tremer  a  terra:  mas  se  precedessem  a  3  ou  4 
annos  de  secca,  que  se  quebrasse  e  fendesse  a  terra,  e  apóz  elles  suc- 
cedessem  outros  tantos  d'agua,  e  apóz  elles  succedessem  grandes  cal- 
mas, logo  se  seguiriam  tremores  e  terremotos. 

Estes  perigos,  com  os  raios,  ventos  e  trovões  nos  estão  dando 
biados  que  velemos,  que  não  sabemos  o  dia  nem  a  hora,  em  que  nos 
hão  de  chamar.  Ainda  com  estes  perigos  e  outros  muitos,  que  cercam 
ao  homem,  não  falta  quem  se  deite  a  dormir  mui  descuidado;  como 
fizeram  os  de  Villa  Franca  aquella  noite  do  tremor,  que  fizera  se  não 
houvera  perigo  na  vida,  e  morreram  todos  os  homens  morte  segura, 
provavelmente  se  pôde  cuidar,  que  amaram  a  Deos  com  amor  merce- 
nário, e  não  foram  bons  de  vontade  até  os  signaes  antecedentes,  e 
preparações,  que  as  mortes  naturaes  soem  preceder  ?  Mas  todavia  co- 
mo quem  estende  um  pouco  o  praso,  a  immensa  misericórdia  de  Deos 
ordenou,  que  aos  terremotos  precedessem  signaes  que  são — se  o  mar 
se  levanta  sem  vento,  se  as  aves  andam  atordoadas  por  terra;  se  a 
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agua  dos  poços  sahe  turva;  e  íinalmente  precede  um  estrondo  e  tom 
do  ar:  como  no  segundo  terremoto  (jue  contarei,  se  ouvio  d'antes  um 
estrondo  pelo  ar,  como  aves  que  vão  voando,  e  batendo  as  azas;  e  rios 
homens  precede  vagado  de  caheca  e  debilitação  dos  membros:  para 
se  quer  com  estes  signaes  se  prevejam,  e  lhes  peze  do  mal  passado, 
e  emendem  o  porvir. 

(Dr.  Gaspar  Frílctimo,  ohm  dL,  L."  4."  Cap.  72,  f.  3õí  do 
Manuscripto  autoíjrapho.) 


De  um  romance,  que  se  fe^  de  algumas  magoas  que  caiifou  ejle  iretnor  em 
Villa  Franca  do  Campo,  e  em  toda  a  Ilha. 


Em  Yilla  Franca  do  Campo 
que  de  nobre  precedia 
Na  Ilha  de  São  Miguel 
a  quantas  Villas  havia, 
Era  de  mil  e  quinhentos 
e  vinte  e  dois  que  corria, 
Vinte  e  dois  dias  d'outubro, 
quatro  de  lua  seria; 
Era  uma  quarta  feira 
quarta  feira  triste  dia. 
Em  a  noite  mais  serena 
que  o  ceo  fazer  podia, 
hida  que  corre  levante 
nada  d'elle  se  sentia. 
Não  corre  bafo  de  vento 
nem  folhas  de  arvore  bulia 
Estrelado  estava  o  ceo, 
nuvem  não  o  escurcia. 
Ante  manham  duas  horas 
inda  não  amanhecia 
Começou  tremer  a  terra 
mais  que  outras  vezes  tremia 
E  a  dar  fortes  balanços 
parecendo  marezia: 
Não  treme  de  baixo  a  cima, 
mas  para  os  lados  tremia; 
Nem  abie  boca  nenhuma 


o  espirito  que  isto  fazia; 
Sacudio  somente  a  terra 
dos  lados  eiy  (jue  feria. 
Sacode  a  ter-ra  dos  hombros, 
Com  o  pezo  que  sentia 
o  grão  gigante  Almourol, 
que  deitado  ali  jazia, 
Movem-se  todas  as  cousas, 
quando  seu  corpo  movia. 
Estrondos  que  faz  a  terra, 
rímcos  são  do  que  dormia; 
que  de  ser  velho  cansado 
ronca  quando  adormecia, 
(^orreo  a  terra  de  um  monte, 
t{ue  d'alta  serra  pendia, 
e  com  Ímpeto  furioso 
sobre  a  villa  se  estendia. 
Ali  começa  dar  gritos 
a  gente  que  se  alfligia, 
Delles  chamavam  por  Deos 
delles  por  Santa  Maria; 
(juando  chegou  a  manhã 
nenhum  delles  apparecia., 
Todos  cobertos  de  terra 
e  de  grande  penedia, 
(|ue  co)"rco  d'aquella  terra, 
que  sobre  a  Villa  jazia. 
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Essa  gente  que  escapara, 
como  pasmada  morria, 
outra  que  viva  ficava, 
vivendo  assim  não  vivia. 
Aqui  chega  Frei  Affonso, 
com  a  taxa  que  trazia, 
da  ordem  de  São  Domingos 
de  Toledo  reluzia, 
Esse  padre  glorioso 
que  da  gloria  parecia, 
para  consolar  o  povo 
assim  fatiava  e  dizia. 
Confessaivos  irmãos  meus, 
emquanto  nos  dura  o  dia, 
Rezae  todos  o  rozario 
da  Virgem  Santa  Maria; 
Edificai-Ihe  uma  caza 
indo  a  ella  em  romaria, 
Tomai-a  por  valedora 
que  ella  por  vós  rogaria, 
Tende  nella  confiança; 
que  certo  vos  valeria. 
Não  acaba  de  fallar, 
quando  a  caza  se  fazia. 
Uns  acarretavam  pedra, 
outros  madeira  á  porfia. 
Trabalham  moços  e  velhos 
pessoas  de  grão  valia. 
Até  as  nobres  molheres 
serviam  sem  fantezia, 
Trazem  telha  dos  telhados 
que  110  arrebalde  havia; 
Como  formigas  hgeiras 
andam  a  quem  mais  faria; 
Tanto  que  em  poucos  dias 
a  ermida  já  servia; 
Já  celebram  missa  nella, 
já  lá  vão  em  romaria. 
O  Capitão  Ruy  Gonçalves 
que  da  Camará  se  dizia, 
Como  soube  em  sua  quinta 
desta  terra,  que  corria, 
Manda  sellar  seu  cavallo 
a  espora  fita  corria, 
por  soccorrer  a  seu  povo 


que  estava  nesta  agonia; 
E  chegando  a  Villa  Franca 
do  Campo,  campo  só  via, 
Campo  em  que  esteve  Tróia, 
que  soberba  ser  sohia; 
De  mui  populosas  casas 
nenhuma  só  apparecia; 
Seus  paços  postos  por  terra, 
terra,  que  a  elles  cobria. 
Um  seu  filho  e  duas  filhas 
a  que  elle  muito  queria. 
Também  imi  filho  bastardo, 
que  não  tinha  bastardia; 
E  uma  sua  irmã 
Chamada  D.  Melicia. 
Dissimula  sua  dor 
inda  que  muito  a  sentia 
Seus  olhos  se  arrazam  d'agoa, 
por  mais  que  se  encobria, 
Com  coração  esforçado 
de  Senhor  de  grão  valia 
Esforça  todo  seu  povo, 
que  de  pasmo  falecia. 
Manda  logo  cavar  gente, 
onde  antes  estar  sohia. 
O  Santíssimo  Sacramento, 
Cuidando  que  se  acharia, 
Vendo  quanto  Deos  nos  ama, 
quam  grande  bem  nos  queria, 
que,  querendo  dar  castigo. 
Sobre  si  o  tomaria 
Em  todos  nossos  trabalhos 
companhia  nos  faria. 
Dos  açoutes  que  nos  dava, 
também  participaria, 
Sendo  uma  vez  sepultado, 
outra  se  sepultaria, 
por  estranhar  nossas  culpas 
a  si  mesmo  enterraria. 
Mas  tão  cheiravam  ellas, 
que  Deos  d'ali  se  desvia: 
pois  que  cavando  a  grão  pressa, 
ali  já  não  apparecia. 
A  arca  acham  do  altar, 
mas  sem  elle,  está  vazia. 
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Não  sabem  se  foi  ao  ceo 
Se  na  terra  ficaria 
N 'algum  sacrário  mettido, 
para  o  qual  se  mudaria. 
Alguns  signaes  viram  disto 
a  gente  que  ali  acudia, 
vendo  daquelle  logar 
uma  nuvem  que  subia, 
ouvindo  muitos  cantares 
de  suave  melodia, 
Suspeitando  ser  dos  anjos 
alguma  grão  companhia, 
que  da  terra  para  os  ceos 
a  Deus  acompanharia; 
ou  por  mãos  angelicaes 
noutra  villa  se  poria. 
Mas  quando  não  foi  achado 
um  grande  grito  se  erguia 
D'aqueUa  grande  companha 
que  misericórdia  pedia, 
Vendo  uma  tal  maravilha, 
com  gritos  ninguém  se  ouvia 
<raquelle  povo  tão  triste, 
quem  então  não  gritaria  ? 
Batendo  todos  nos  peitos, 
quem  peitos  não  quebraria 
em  tempo  de  tanta  angustia 
pois  d'elles  seu  Deus  fogia, 
para  lhe  pedir  remédio 
n'aqueila  triste  agonia. 
Já  não  sentem  perder  nada, 
só  não  ver  Deus  se  sentia 
este  castigo  mais  choram, 
este  só  mais  lhe  doia. 
Vendo  apartar-se  Deus  delles 
quem  não  esmoreceria? 
Depois  cavam  em  outras  partes, 
por  ver  se  alguém  viveria. 
Acham  mortos  pelas  ruas, 
que  a  terra  afogado  havia; 
outros  acham  em  seus  leitos 
sem  temor  do  que  viria. 
Cuidando  dormir  de  noite, 
mas  também  dormem  de  dia, 
Somno  d'uma  noite  só 


para  sempre  duraria. 
Alguns  vivos  se  acharam 
pouco  numero  seria; 
Mas  quem  quer,  que  os  vira  vivos 
por  mortos  os  julgaria: 
Tinham  todos  cor  de  terra, 
que  toda  a  villa  cobria. 
Mas  não  cobre  uma  creança. 
que  só  três  annos  havia, 
A  qual  achara  folgando 
sobre  a  taboa  em  que  jazia. 
Nove  dias  são  passados 
depois  de  morta  a  alegria 
quando  com  grão  deligencia. 
a  gente  cavando  ia 
Cousa  de  grande  tremor 
quem  contar  a  ousaria. 
Indo  o  povo  em  procissão, 
que  com  choro  se  fazia; 
ouvida  foi  uma  voz, 
doutro  mundo  parecia, 
Mui  fraco  vem  o  tom  delia, 
porque  do  centro  sahia. 
Muitos  ouvem  o  som  confuso 
mas  ninguém  o  entendia: 
Ali  vem  o  capitão, 
que  a  tudo  sempre  acudia. 
Manda  cavar  á  grão  pressa; 
ond€  aquelle  tom  se  ouvia. 
Entendendo  que  era  gente, 
que  soterrada  gemia. 
Depois  de  muito  cavarem, 
uma  trave  se  descobria. 
Com  uma  ponta  para  o  chão 
que  encostada  assim  jazia. 
Fazem  logo  uma  abertura 
em  um  vão,  que  ali  havia, 
vão  era,  que  fora  loja, 
onde  sobrado  cabia 
Sabem  por  ella  três  vivos 
mortos  cada  um  parecia. 
Com  as  mãos  alevantadas 
como  cada  um  sahia, 
.loelhos  postos  no  chão 
a  seu  Deos  graças  rendia 
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pelo  livrar  de  tal  morte, 
que  vivendo  ali  softVia, 
onde  estavam  mais  confusos 
não  sabendo  o  que  seria, 
se  era  toda  a  gente  morta 
ou  se  o  mundo  se  fundia. 
Não  sabem  quando  amanhece, 
se  um  gallo  iiro  não  dizia, 
que  cantava  ás  horas  certas 
que  sempre  cantar  sohia, 
Mantinham-se  com  biscoito, 
que  para  viagem  havia, 
que  queriam  na\'egar, 
para  onde  o  sol  sahia, 
onde  tinham  sua  terra, 
mas  a  terra  lho  empedia 
que  correndo  aquella  noite 
ali  todos  os  prendia. 
Bebem  agoa  que  do  lodo 
gota  e  gota  lhe  cahia, 
E  também  d'uma  fundagem, 
que  vinagre  se  fazia; 
Assas  de  morte  passava 
quem  escuro  ali  vivia 
Contavam  isto  chorando 
com  choro  o  povo  os  ouvia 
Tantas  lagrimas  choravam, 
que  a  terra  se  humedecia 
Ja  não  choram  seus  parentes 
mortos,  que  a  terra  cobria 
Muito  mais  choravam  os  vivos 
que  mais  morre  o  que  vivia. 
Não  choram  amigos  mortos, 
nada  disto  lhe  doia 
pois  sabem  que  tarde  ou  cedo 
qualquer  dos  vivos  morria; 
choram  não  saber  da  morte, 
em  que  estado  os  tomaria: 
E  mais  choram  a  si  mesmos, 
pelo  que  ainda  se  temia: 
Choram  seus  próprios  peccados 
de  que  o  castigo  nascia, 
que  quem  planta  culpas  graves 
graves  castigos  colhia. 
Era  tudo  ali  um  ffrito 
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que  ao  ceo  Empíreo  subia 
pedem  misericórdia  a  Deos 
cada  um  assim  dizia: 
Senhor  Deos  misericórdia, 
que  eu,  meu  Deos,  não  merecia. 
Também  tiraram  um  morto, 
que  entre  elles  ali  jazia, 
que  falleceo  ás  escuras 
entre  a  viva  companhia, 
A  quem  dava  gian  trabalho 
pelo  muito  que  fedia, 
o  qual  depois  de  enterrado, 
como  a  outros  se  fazia, 
vão  todos  em  procissão 
a  uma  ermida  que  havia, 
Da  Virgem  Santa  Catharina, 
que  de  parochia  servia. 
Dão  todos  graças  a  Deos 
como  cada  um  podia, 
pelos  livrar  da  prisão 
da  terra  que  os  cobria. 
Cinco  mil  foram  os  mortos 
que  em  toda  a  Ilha  haveria 
por  que  affirmam  os  antigos 
tantos  morrerem  tal  dia. 
Outros  contam  n'esta  conta, 
os  que  a  peste  feria 
Logo  nos  annos  seguintes, 
em  que  entre  os  vivos  ardia: 
o  que  parece  mais  certo 
que  então  tantos  não  havia. 
Alguns  morrem  nos  logares 
debaixo  da  casaria, 
que  com  o  tremor  da  terra 
em  todas  partes  cahia. 
Morreram  religiosos, 
morreo  muita  cleresia. 
Morre  muita  gente  nobre, 
que  em  toda  a  Ilha  vivia. 
Qualquer  rico  e  poderoso 
sem  a  riqueza  partia 
que  por  ventura  ficava 
a  quem  não  lh'a  agradecia, 
cuidando  gozalla  muito 
no  melhor  se  despedia. 

to 
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Não  a  logrou  muitos  amios 

nem  jamais  a  logiaria, 

Se  fez  alguns  bens  com  ei!a, 

isto  só  lhe  valeria. 

Morreram  altos  e  baixos 

sem  lhes  valer  fidalguia 

Morrem  grandes  e  pequenos, 

todos  a  moite  oílendia: 

Mas  mais  morrem  emVilIa  Franca 

onde  mais  povo  havia 

quasi  todos  alli  moriem, 

Se  não  algum  que  íbgia: 

mas  são  i)Oucos  os  que  fogem 

porque  cada  um  doimia, 

poucos  são  os  que  escaparam 

debaixo  da  teria  fria, 

E  alguns  no  arrebalde 

alem  da  agoa  que  corria 


outros  escapam  nas  quintas 
porque  Deos  assim  queria. 
Cuidando  ser  acabado 
o  mal,  que  mais  não  seria. 
As  nove  horas  são  passadas, 
depois  que  já  o  sol  sabia; 
Eis  torna  a  tremer  a  terra, 
mais  que  dantes  parecia, 
corre  na  Ponta  da  Garça, 
e  na  Maia  o  mesmo  dia, 
terra,  que  matou  a  muitos 
deste  numero  e  quantia, 
contando  moços  pequenos 
de  que  contar  não  sabia. 
Lembra-me  das  dores  grandes, 
das  pequenas  me  esquecia 
onde  houve  magoas  sem  conto 
quem  contar  as  poderia. 


(Dr.  G.  Finei twso,  obra  cit.,  Cap.  78,  f.  Sò2.) 


São  í'i'(^qLu;iiU!s  as  occasiõcs  do  a])])arecorera  vestígios  da  antiga  e  soterrada 
Vilia  Fraiii-a.  Quamlo  se  fazem  excavações  na  parte  de  Leste  da  actual  Villa,  raro 
é,  não  se  encontrar  algum  fragmento  das  moradas,  utensílios  e  ossadas  de  seus 
|)rimeii'Os  moradores.  Em  1857  abrindo-se  os  alicerces  para  u  construcção  de 
uma  caza,  encontraram-se  restos  (foutra,  aonde  se  achou  uma  porc,'ão  de  trigo 
cm  grão,  cai-bonizado  pela  acção  do  tempo,  tiúgo  de  que  vieram  algumas  amos- 
li'as  para  l^onta  Delgada,  aonde  se  conservam.  Por  mandado  da  Direcção  das 
Obi-as  Publicas  se  tiiviram  em  1875  alguns  aterros  n'um  quintal  ao  Sul  da  rua, 
que  conduz  da  Matriz  á  Praça  das  Freiras,  a  llm  de  concertar  a  mesma  rua,  c 


mui  próximo  d'esta  iii'aça,  api)areceo  a  6  palmos  abaixo  do  nivel  do  terreno,  a 

um  pequeno  f 
íuns  carvões  ii;;  tiaile  inferior. 


Itarle  superior  de  um  pequeno  fonio  de 


i  b  palmo 
t  cal,  clie 


io  de  pedi'a  mal  cozida,  com  al- 


0  forno  tidlia  aproximadamente  dois  metros  de  diâmetro  e  outro  tanto  de  al- 
tura. No  terreno  visiidio,  encontraram-se  alguns  ossos  huniaiios,  quasi  de  todo 
consumidos  e  algumas  moedas  de  cobre. 

Em  principio  de  1879  ai)[)areceo  n'outra  excavação  uma  p.inella  com  alguns 
reaen  de  cobre  dos  reinados  anteriores  a  D.  Manoel,  que  foram  muito  a])reciãdos 
pelos  coliectores  numismáticos,  posto  que  pela  maior  parte  se  adiassem  de  tal 
modo  oxidados  qu»;  diílicilmente  se  podiam  classificar. 

Além  (fcsles  muitos  outros  achados  terão  havido,  cuja  noticia  não  tem  pas- 
sado do  conhecimento  dos  Villa-frariquenses,  e  de  (jue  conviria  tomar  nota,  ta- 
reia esta,  (acil  a  qualquer  de  seus  moradores,  curioso  de  conservar  as  memorias 
(lo  passiido. 
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Obras  que  traíam  (Fesla  calasíroplie. 

o  Códice  275—  niss.  do  Cartório  d'Alcobara,  a  foi.  140. 

Inéditos—  publicados  pela  Academia,,  T.  V,  p.  342  ua  Chnmica  dos  Senhores  Reis 
de  Porfngnl,  por  Ctiristovam  Rodrigues  Acenlieiro. 

Ckronica. . .  de  D.  João  II—  por  Garcia  de  Rezende,  na  miscelânea  foi.  HG  v.  da 
edição  de  1752,  Lisboa. 

Historia  Úniterscd  dos  Terremotos  &. ..—  por  Joaquim  .José  Moreira  de  Mendon- 
ça, Lisboa  17o8,  nn  p.  51  n."  263  e  264. 

Mem.  cliron.  dos  tremores  mais  notareis. . .  nas  Ilhas  dos  Arores, — •  por  Luiz  An- 
tónio d'Araujo,  Lisboa  1801;  na  p.  3. 

Hist.  Insulam,—  pelo  ?.*=  A.  Cordeiro,  Liv.  V,  Cap.  9,  em  que  segue  o  D.""  Gas- 
])ar  Fructuoso. 

Marffarita  Animada —  por  F.  A.  de  Chaves  e  Mello,  a  p.  213  d'e3te  Arcliiro,  e  (). 
237  da  edição  de  Lisboa  1723. 

Relação  do  Terremoto. . .  —  Mss.  no  vol.  188  da  Collecção  histórica  do  Conde  de 
Vimioso,  de  que  se  trata  na  CoUeccão  de  Doe.  e  Mem.  da  Acad.  R.  de 
Hist.  Port.,  vol.  de  1726. 


Ill 

DE  1538 

Erupcíio  submarina  juuío  á  Ilha  de  8.  Miguel. 


Só  Luiz  António  d'Araujo  na  sua  Memoria  chronologica  dos  tremores  e  eru- 
pções de  fogo. . .  nos  Açores,  p.  4,  confiando  no  que  diz  o  P."  Maldonado  na  sua 
Phenix  Angrense  mss.,*  alento  500,  julga  que  o  apparecimento  de  uma  ilha  em 
frente  da  costa  dos  Ghieles  da  Ilha  de  S.  Miguel,  teve  logar  em  1538;  —  ha  |)oreni 
erro  evidente  n'esta  data  por  troca  de  algarismo,  conlundindo-se  cora  o  anno  de 
1638  em  que  houve  a  dita  erupção,  como  em  seu  logar  se  verá  nos  muitos  e  in- 
suspeitos documentos  que  assníi  o  aflirmam. 


Na  Historia  das  quatro  Ilhas  que  formam  o  Districto  da  Horta,  ToiU.  i,  p.  60,  diz 
o  sr.  A.  L.  da  Silveira  Macedo,  —  que  em  1538  se  sentiram  na  Ilha  do  Faval,  al- 
guns terremotos  effeito  d,'uma  erupção  vulcânica  no  mar  próximo  á  Ilha  de  S.  Mi- 
guel  Podem  ter  havido  alguns  terremotos  na  Ilha  do  Faval,  n'este  anno,  mas 

não  por  effeito  da  supposta  erupção  submarina  em  S.  Miguei,  que  tão  somente 
resultou  do  lapso  acima  indicado." 


DE  1547 

TERREMOTO  NA  ILHA  TERCEIRA.  (*) 


Carta  a  Elrei,  do  Contador  da  Ilha  de  S.  Miguel,  de  ■2~  de  Maio  de  j54'/, 
noticiando  o  terremoto  da  Ilha  Terceira. 

( Inédita  ) 


Senhor 

Aos  (lezasettí  di;is  deste  mes  de  maio  deste  anno  de  1547,  amlre 
as  omze  e  as  doze  oias  do  dia,  ouirão  na  Ilha  3.*  hum  muito  grande 
tom  e  logo  supitamente  a  Ulia  toda  tremeo  nmito  grandemente,  que 
íoy  muito  grande  espanto  e  duraria  em  (juanto  se  poderão  dizer  dous 
ou  três  ciedos.  E  deu  a  terra  três  aballos  tão  grandes  que  se  virão 
as  casas  aballar  de  hua  parte  pêra  outra,  que  as  pessoas,  que  dentro, 
estão,  íiigião  pêra  a  rua  que  parecia  se  \irem  ao  chão;  como  de  feito 
allgãas  casas  cairão  e  outras  abrirão  por  muitos  lugares,  he  estão  de 
maneyia  que  não  ousão  de  dormir  nas  casas  e  em  espiciall  foy  mais 
isto  do  caii'  e  abrir  das  casas  da  banda  do  norte,  e  morrerão  alguas 
pessoas,  s.  cayo  luia  casa  de  Gomez  Pamplona  e  matou  lhe  hua  filha 
de  L\  ou  X  ânuos  e  a  hum  Rui  Gill;  e  nos  Folhadais  ha  hum  Joam 
Luís  e  a  outros  que  eu  não  sei;  aballou  a  igreja  de  Sam  Roque  e  lhe 
deribou  a  samciistia;  e  abrio  huma  igieja  de  nossa  senhora  d  Ajuda  e 
íicou  encostada  pêra  hua  bamda  e  não  ousão  entrar  dentro,  e  da 
igreja  de  Pêro  Eanes  do  Canto  caio  hum  pedaço  e  das  casas  de  Fero 
Eanes  outio  pedaço,  tudo  he  da  parte  do  norte,  e  d  aquella  parte  nom 
íicou  casa  (jue  nom  quaisse  ou  abrise,  quer  fosem  nouas  quer  velhas: 
e  as  paiedes  das  vinhas  e  jjumares  dos  bizcoytos  todas  quairão,  de 
que  está  toda  a  gente  como  pasmada. 

Neste  dia  se  acharão  muitas  pessoas  no  mato  na  mesma  Ilha,  e  di- 
zem, que  fazião  as  aivores  tão  grandes  terremotos,  que  fugião  do  mato 

(•)  Apezar  de  não  apparccer  noticia  alguma  tFeste  desastre  nos  historiadores 
açorianos,  o  doounuMito  inédito  suppre  bem  o  seu  silencio. 
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pêra  os  escampados.  E  as  pessoas  que  se  acharão  nos  bateis  a  pescar 
na  mesrna  Ilha  semtiani  no  mar  como  que  lhe  passauam  por  debaixo 
dos  baleis  pexes  grandes,  que  liios  querião  derribar  e  virar.  Isso  soo 
aconteceo  na  Ilha  3.''  e  nas  mais  não  se  semtio  nada.  Isto  sam  obras 
do  Senhor  Deus,  piaza  a  eile  sejam  pêra  nossa  emmenda  como  nos 
sahiemos. 

Item  eu  escpreui  a  V.  A.  (jue  os  pais  estauão  qua  baixos  e  frios 
por  os  muitos  que  qua  íbrão  este  anno.  Elles  todavia  sairão  mais; 
com  as  agoas  deste  maio  sai  lhe  tamta  monda  que  nas  milhores  ter- 
ras parece  tudo  erva  de  ervilliaqua  e  outras  çugidades,  que  cobrem 
o  pam.  E  nas  terras  fiaquas  e  somenos  amostrão  milhores  pais,  po- 
nha lhe  o  Senlior  Deus  o  grão,  como  sabe  que  ho  pouo  ho  ha  mister, 
poique  até  passar  o  mes  de  junho,  sempre  qua  está  em  risco.  Dizem 
que  vimdo  dias  de  soll  muito  quente  se  pode  perder  esta  monda.  Po- 
nha-lhe  o  Senhor  Deus  sua  bondade.  Escprita  da  cidade  da  Pomta 
Delgada  ha  xxvu  de  maio  de  1547. 

Tem  uina  assignatura  em  hrene  que  parece  dizer —  Gaspar  do  Tou- 
ro—  corregedar  em  S.  Miguel  de  1443  a  1449  (?). 

Sobrescripto — A  El  Rey  noso  senhor  etc. 
Do  seu  contador  da  ilha  de  Sam  iMiguell. 

(Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  P,  í.^  Maç  79,  Doe.  37). 


V 

ANNO  DE  1562 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DO  PICO. 


RELACION  muy  verdadera  trayda  por  Dieco  diez  y  Juan  Rodmi- 
GUEZ  y  Pedro  moiízillo.  Maestre  e  piloto  y  escrivano  dei  navio  nõbrado 
Nuestra  Senõra  de  la  luz.  Viniendo  de  Sancto  domingo.  Y  presentada 
en  la  Giudad  de  Caliz  y  embiada  por  el  muy  magniíico  Senor  António 
de  Avalia  juez  oficial  de  Su  Magestad.  A  los  nmy  magníficos  Snõres 
de  la  casa  de  la  Cõtrataciõ  de  Sevilla.  En  la  qual  se  trata  dei  gran 
fuego  y  encêdio  que  a  ávido  en  una  islã  Uamada  el  Pico  que  fue  en 
veynte  dias  dei  mes  de  Setiembro  dei  Ano  de  m.  d.  Ixij.  Impressa  en 
Sevilla  en  casa  de  Alonso  de  Coca  Impressor  en  Cal  de  la  Sierpe. 
Con  lictícia. 


En  la  ciudad  de  Caliz  Umes  veinte  dias  dei  mes  de  otubro  de  mil 
y  quinientos  y  sesenta  y  dos  Anos  en  presencia  de  mi  el  escrivano  y 
testigos  de  yuso  scriptos  Diego  diez  maestre  de  la  Nao  nõbrada  Nu- 
estra Senora  de  la  luz,  y  Juan  Rodriguez  tirado  Piloto  dei  navio,  y 
Pedro  morzillo  escriuano  dei.  Parecierõ  ant  el  muy  magnifico  Senor 
António  de  Avalia  juez  oficial  de  su  magestade  y  le  dieron  y  entrega- 
ron  una  Relacion  firmada  de  sus  nombres  cjel  tenor  siguiente : 

Domingo  en  la  noche  veynte  dias  dei  mes  de  Setiêbre  de  mil  qui- 
nientos y  sesenta  y  dos  anos  viniendo  de  sancto  Domingo  el  navio 
nombrado  nuestra  Senora  de  la  lus  en  q  yo  Diego  diez  vezino  de  la 
ciudad  de  sancto  Domingo  vénia  por  maestre  y  por  piloto  Juã  Ro- 
drigues tirado  vezino  d'Huelva,  y  por  escriuano  JPedro  Morzillo  vezino 
de  la  ciudad  d'Alcaraz  corriendo  por  altura  d'treynta  y  siete  grados 
y  médio.  Estando  dozientas  y  cincuenta  legoas  de  la  ysla  tercera  po- 
ço mas  o  menos,  parecio  en  un  instante  tã  grã  claridad  a  manera  de 
fuego,  que  parecia  quemarse  toda  la  mar  y  myrando  tan  gran  nove- 
dad  vimos  que  esta  claiidad  o  fuego  procedia  de  una  manera  d'estrella 
o  rayo  que  se  levanto  de  la  parte  de  ocidente  y  vénia  corriendo  por 
la  parte  de  levante  con  tanta  verocidad,  como  la  vista  la  podia  yr  mi- 
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rando,  y  vimos  que  de  la  paite  de  levante  hizo  su  curso  en  nuestro 
orisoiite.  Y  ai  tienipo  que  se  nos  perdio  de  vista  vimos  que  se  hizo 
mudias  paites,  y  cada  paite  daua  muy  gran  resplandor  y  claridad 
que  parecia  penetiar  el  cêtio,  por  (jue  si  vinieramos  por  parte  que 
I)udieiamos  hecJiar  fondo  tenemos  para  nosotros   no  dexaramos  de 
ver  el  fondo  en  mas  de  trenta  braças  y  fue  tan  grande  el  resplandor 
(jue  njuclios  dei  nauio  no  lo  podiendo  comprehender  se  taparon  los 
(jjos,  y  caliiei'on  de  peclios  sobre  las  caxas  y  borde  dei  navio,  y  los  de 
mas  que  se  cubrieron  los  ojos  fueron  priuados  de  vista  por  algun 
tanto  de  tiem})0  todos  espantados  de  tan  gran  maravilla  y  novedad  y 
no  sabiendo  que  cosa  fuesse  proseguimos  nuestra  jornada.  Y  antes 
([ue  reconociessemos  la  ysla  dei  Fayal  vimos  de  mas  de  doze  o  quinze 
legoas  de  la  mar  un  gran  fuego  que  hechava  de  si  muchas  estampi- 
das  nosotros  no  sabiendo  q  cosa  fuesse  otro  dia  por  la  manãna  mar- 
tes  veinte  y  nueve  dias  dei  mes  de  setiembre  dei  dicho  ãno  vimos  que 
a(]uel  fuego  que  la  nocbe  antes  aviamos  visto  salia  de  una  ysla  que  se 
llama  el  Pico  que  está  junto  a  la  de  Fayal,  saltamos  en  tieira  aquel 
dia  en  la  ysla  dei  Fayal,  y  preguntamos  a  los  vezinos  que  aquel  fuego 
(jue  en  a(juella  ysla  avia  q  de  que  procedia,  e  dellos  fuymos  informa- 
•dos  como  en  veynte  y  un  dia  dei  mes  de  setiembre  dei  dicho  ãno  lu- 
nes  por  la  manãna  amanecio  encendido  el  Pico  con  tan  gran  fuego, 
que  todos  temorisados  no  sabiendo  que  cosa  fuesse  en  \m  instante 
despoblaron  luego  la  ysla  dei  Pico,  porque  vénia  el  fuego  corriendo  y 
creciendo  tanto  que  casi  andava  tanto  como  ellos,  y  queen  siete  ochos 
dias  encendio  y  abraso  mas  de  três  léguas  de  tierra.  Y  este  fuego  in- 
formaron  nos  los  vezinos  que  no  es  como  el  que  nosotros  a  ca  tene- 
nos,  sino  a  manera  de  un  fuego  infernal  que  enijirendio  junto  a  una 
laguna  que  en  la  ysla  avia,  y  todo  ai  redor  de  la  laguna  está  lléno  de 
bocas  de  fuego,  y  de  aquella  laguna  se  reparte  doze  liberas  de  fuego 
(]  corre  por  la  mar  ardiendo  que  parece  agua,  y  este  fuego  es  tan  es- 
pantoso y  de  tanta  fuerça  q  por  donde  va  quemãdo  la  piedra  q  halla 
amnjue  sea  tan  grade  como  un  nauio  la  bueta  en  alto,  y  la  mucha 
fuerça  dei  fuego  la  tiene  suspendida  en  el  ayie  hasta  que  cahe  hecha 
ceniza  y  todos  los  vezinos  dei  Fayal  y  de  la  ysla  de  Sant  Jorge  viendo 
esta  maravilla,  y  que  el  fuego  viene  cada  dia  creciendo  mas,  y  q  si- 
endo  el  viêto  cõtrario  viene  en  cima  de  sus  casas:  Esta  ya  aqllas  {aquel- 
kus)  dos  yslas  [)ara  se  despoblar,  y  aun  lo  tienem  por  muy  cierto  q  si  el 
fuego  açude  como  hasta  agora  no  se  dexara  de  hazer.  Loq  el  fuego  trae 
a  la  mar  por  aqllas  riberas  de  la  tierra  q  cõsume  es  una  tierra  negra 
y  muy  livianavj  paiece  piedra  pomez,  cotejando  el  tiempo  q  los  vezinos 
nos  informaron  q  el  fuego  anda  encendido,  y  a  la  hora  q  fue  liallamos 
ser  que  procedio  aql  fuego  de  la  estrella  o  rayo  q  auiamos  visto,  por  q 
nosotros  lo  vimos  domingo  a  la  media  noche,  y  los  vezinos  dei  mesmo 
Pico  informaron  q  a  las  dos  poço  mas  o  menos  auia  empeçado  (começa- 
do) a  arder,  de  manera  q  el  lunes  por  Ia  manãna  amanecio  ardiêdo:  jíiz- 
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gado  cõ  juizio  y  mirando  por  razon  nos  parece  q  el  mesmo  fiiego  q  a 
nosotros  aparecio  en  el  golfo  fue  este,  por  q  la  distãcia  q  avia  de  nos- 
otros  ai  Pico  eran  doziêtas  y  cincnentas  léguas,  e  tardaua  en  Uegar  el 
tiêpo  q  ay  dende  poço  de  media  noche  hasta  las  dos  poço  mas  o  me- 
nos, y  de  aqlla  tierra  q  el  fuego  hecha  vimos  muchas  balsas  por  la 
mar  q  andan  encima  dei  agua  y  no  se  van  ai  fondo,  este  fuego  va  tha- 
ziendo  curso  de  Nordeste  a  sudueste,  tiene-se  por  entendido  q  en  po- 
ço tiempo  se  acabara  de  abrasar  aqlla  ysla  segun  lleva  los  principios, 
si  nro  Senor  en  ella  no  pone  algiã  remédio,  y  assi  los  que  saltamos  en 
tierra  en  el  Fayal,  vimos  thazer  processiones  por  ella,  Diego  Diez,  y 
Juan  Rodríguez  Tirado,  Pedro  morzillo. 

E  assi  preseníada  la  dicha  relacion  el  dicho  Senor  juez  official  re- 
cebio  juramêto  en  forma  de  derecho  de  los  susos  dichos  so  virtud  dei 
qual  dixerõ  q  en  lo  en  ia  dicha  relaciõ  côtenidò  es  la  verdad  por  el 
juramento  que  tienem  hecho,  y  firmaron  de  sus  nombres.  (*) 

Laus  Deo. 


É  impressa  esta  relação  em  caracteres  gothicos,  nuvia  pequena 
folJm  do  formato  de  papel  almasso,  sem  numeração. 

No  alto  do  folio  ha  tima  gravura  em  madeira,  representando  Hercu- 
les deitado,  e  sendo  penteado  por  uma  mulher.  Esta  gravura,  que  occupa 
toda  a  largura  do  papel,  é  cortada  no  mesmo  sentido  par  um  arco  de  cir- 
culo em  que  se  lê  a  seguinte  legenda: 

AUTDACES  FORTVNA  4-  ATV : VAT  PETRUS  ALVAREZ  ! 

Abaixo  da  primeira  gravura  ha  uma  outra  vinMa  pequena,,  e  des- 
tacada, com  a  representação  seguinte.  Da  bocca  enorme  dum  Dragão  sa- 
he  um  recem-nascido  de  mãos  postas,  e  de  dentro  da  mesma  bocca  o  está 
assoprando  com  um  folie,  uma  pgura  do  Diabo  com  cauda  e  cornos:  no 
canto  esquerdo  da  mesma  vinheta,  no  alto  ve-se  um  Sacerdote,  acompa- 
nhado de  dois  aeolytos,  i^ecebendo  o  mesmo  menino  sob  a  sobrepeliz. 


(•)  Esta  rela(;ão,  a  muitos  respeitos  curiosa,  mormente  para  Açorianos,  é  da 
maior  raridade.  A  gratidão  pede  que  arcliivêmos  o  acto  generoso  "do  sr.  Gayan- 
gos,  possuidor  do  unico  exemplar  conhecido  d'esta  memoria,  a  quem  devemos  a 
fineza  de  nos  permittir  que  a  copiássemos.  Habitávamos  Pariz,  e  pouco  depois 
da  publicação  da  Bibliotheca  de  livros  raros  e  curiosos  de  Gallardo,  folheando-a 
com  avidez,  em  procura  de  escriptos  sobre  os  Açores,  deparámos  com  o  titulo 
d'esta  Relação,  que  nos  provocou  a  maior  curiosidade.  Ali  se  notava  a  bibliothe- 
ca aonde  existia.  Por  este  mesmo  tempo  existião  ainda  era  Pariz,  os  irmãos  Tross 
negociantes  de  livros  antigos,  bem  conhecidos  de  todos  os  amadores  de  rarida- 
des bibliographicas,  que  tinhâo  muitas  relações  em  Hespanha,  e  tãobem  com  o 
sr.  Gayangos,  de  quem  erão  fornecedores.  PedJmos-Líies  com  instancia  que  nos 
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Deve  o  leitor  advertir  na  absoluta  impossibilidade  de  haver  a  menor  conne- 
xão  entre  os  dois  phenomenos  descriptos  pela  tripulação  hespanhola;  o  tempo,  o 
logar  e  sua  natureza,  divergem  por  forma  a  destruir  a  identidade,  que  na  Rela- 
cion  se  indica. 

A  duzentas  e  cincoenta  legoas  a  oeste  do  Pico,  a  hora  da  meia  noite  corres- 
ponde aproximadamente  ás  11  da  noite  n'aquella  ilha,  e  nunca  ás  duas  horas  da 
madrugada  seguinte.  O  sol  na  sua  marcha  apparente  de  leste  para  oeste,  alumia 
os  Açores,  primeiro  que  o  continente  Americano,  e  por  isso  as  horas  se  anteci- 
pam na  proporção  da  distancia  longitudinal. 

Relativamente  ao  logar,  6  igualmente  evidente,  que  o  metlieóro  observado  de 
la  parte  de  occidente,  não  pode  ser  o  mesmo,  que  mais  tarde  succedeo  na  Ilha 
do  Pico,  a  leste  dos  navegantes,  e  portanto  em  ponto  diametralmente  opposto 
ao  primeiro. 

Quanto  á  natureza  dos  phenomenos,  tudo  leva  a  crer,  que  o  observado  a  20 
de  Setembro,  seria  um  metheõro  luminoso  modernamente  conhecido  pelo  nome 
de  bólide,  completamente  diverso  dos  effeitos  luminosos  produzidos  pelos  vulcões. 

Offerece-se  íinalmente  uma  outra  e  grave  objecção,  qual  a  de  ser  completa- 
mente impossível,  ver  a  uma  distancia  superior  a  cincoenta  legoas,  e  ainda  assim, 
é  indispensável,  que  tanto  o  observador  como  o  objectivo,  se  achem  a  considerá- 
vel altura  acima  do  nivel  do  mar.  A  curvatura  do  globo  interceptando  os  raios 
visuaes,  obsta  á  observação  de  todos  os  objectos  situados  abaixo  do  horizonte. 

Se  a  claridade  da  erupção  de  1562  no  Pico,  chegou  a  S.  Miguel,  como  diz  o  D.^ 
Fructuoso,  foi  isto  devido  á  sua  grande  altura,  á  grande  intensidade  do  loco  lu- 
minoso, e  certamente  ao  reflexo  nas  nuvens  ainda  muito  mais  altas. 
A  bordo  do  navio  Sr.*  da  Luz,  á  distancia  de  duzentas  e  cincoenta  legoas,  nunca 
a  erupção  do  Pico  podia  ser  vista. 

É  pois  evidente,  que  da  coincidência  e  quazi  simultaneidadede  dois  factos  di- 
versos, deduziram  os  navegantes  hespanhoes,  uma  identidade  absurda,  só  origi- 
nada na  sua  ignorância. 


*Z)o  que  aconteceu  na  Ilha  do  Pico,  e  de  San  Jorge  no  anno  de  i562,  e  d'al- 
gumas  coifas  da  do  Pico. 

A  29  (aliás  23)  d'este  mez  d'agosto  de  1562,  nesta  villa  das  Vel- 
las,  da  Ilha  de  san-Jorge,  domingo  ás  duas  horas  da  noite,  andadas, 
tremeu  a  terra  muito  fortemente,  e  deu  trez  abalos  muito  grandes, 


obtivessem  uma  copia  da  Relação.  A  resposta  prompta  do  sr.  Gayangos  ao  nosso 
pedido  foi  que  em  breve  visitaria  Pariz,  e  não  se  esqueceria  de  trazer  o  volume 
de  miscellaneas,  em  que  se  encontrava  a  relação,  para  a  podermos  examinar  e 
copiar  á  vontade.  Não  tinha  decorrido  um  mez,  quando  nos  bateram  á  porta,a 
entregar  o  precioso  volume,  que  revolvemos  logo,  com  o  maior  alvoroço,  e4^ 
qual  copiámos  não  só  esta,  mas  outra  relação  nistorica,  não  menos  rara,  sem 
que  nos  fosse  nunca  exigida  a  restituição  do  livro,  que  só  realisámos,  quando 
nos  foi  mais  commodo.  Esta  franqueza  de  verdadeiro  homem  de  lettras  para 
com  um  desconhecido  obscuio  é  um  exemplo,  digno  de  commemoração,  e  que 
nunca  esqueceremos. 

J.C. 
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que  foi  sentido  por  toda  a  ilha,  que  cuidava  a  gente  que  todos  eram 
mortos,  e  foi  tão  grande  o  espanto  que  logo  aquelia  noite  fizeram  mui- 
tas procissões.  Na  ilha  do  Pico  tremeu  a  terra  todos  os  dias  até  17 
de  septembro,  e  na  mesma  ilha  em  uma  quinta  feira  tremeu  a  terra 
vinte  quatro  vezes;  e  ao  domingo,  que  foram  22  (aliás  20)  do  mez, 
estando  um  padre  dizendo  missa,  tremeu  tão  fortemente,  que  a  gente 
toda  ficou  atemorisada:  e  a  segunda  feira,  que  foram  23  {21)  de  se- 
ptembro, á  meia  noite,  começaram  a  cahir  na  própria  ilha  do  Pico 
grandes  raios  de  fogo,  que  pareciam  vir  do  ceu,  com  grande  estrondo, 
e  relâmpagos  e  tremor  de  terra:  e  nisto  estando  viram  correr  Irez  ri- 
beiras de  fogo,  as  quaes  nasciam  do  pico  do  Cavalleiro,  e  vinham  cor- 
rendo ao  mar  para  a  parte  da  serra  Ventosa:  e  no  cume  deste  pico  se 
abriu  uma  alagoa  de  fogo,  que  o  fez  arrebentar  e  lançar  muitas  pe- 
dras para  o  ar,  muito  grandes,  tamanhas  como  casas;  e  estas  pedras 
correm  para  o  mar,  assim  ardendo,  e  fazem  no  mar  grande  arruido  e 
estrondo,  e  vão  assim  ardendo  pelo  mar  um  bom  espaço  passante 
d'um  tiro  de  besta;  e  estas  pedras,  que  se  ajuntam  assim  no  mar,  faz 
rocha  nelle,  que  entre  umas  e  outras  ribeiras  se  fazem  bahias  e  por- 
tos, onde  podem  invernar  navios,  pelo  crescimento  das  pedras  que 
vão  correndo  ao  mar,  que  saem  ardendo  deste  pico. 

A  quarta  feira  24  {23)  do  dito  mez;  depois  de  véspera,  cho- 
veu nesta  ilha  de  san- Jorge  pedra,  assim  como  pólvora,  e  durou  es- 
paço de  meia  hora  muita  quantidade  da  dita  pedra. 

Ao  sabbado  seguinte  choveu  nesta  ilha  área,  como  terra,  e  toda 
vinha  sem  agua,  e  muita  cantidade,  de  modo  que  despovoou  a  terra  e 
chorava  a  gente  que  fez  muito  temor;  e  na  mesma  quarta  feira  choveu 
na  ilha  do  Pico  pedra  como  nozes. 

A  quinta  feira  2G  {24)  do  dito  mez  arrebentaram  ribeiras  muito 
grandes  da  fogo  temeroso  e  espantavel,  que  vão  dar  no  mar  com 
muito  estrondo,  e  faz  muito  temor. 

Ao  sabbado  á  noite  se  abriram  dois  fogos  muito  grandes  na  serra 
Ventosa,  que  pareciam  que  iam  dar  nas  nuvens.  Da  mesma  serra 
saiam  duas  ribeiras  de  fogo  muito  temerosas,  que  correm  até  o  mar, 
que  fazem  grande  medo. 

A  28  de  Septembro  de  noite  deu  nesta  ilha  de  san-Jorge  muito 
grande  aballo,  e  fazem-se  grandes  procissões  de  dia  e  de  noite. 

A  ilha  do  Pico  está  despovoada,  que  fugiu  toda  a  gente  delia,  e  se 
acolheram  a  esta  ilha  de  san-Jorge,  e  á  ilha  do  Fayal,  e  á  ilha  Ter- 
ceira, de  maneira  que  estamos  atemorisados. 

Este  pico,  que  assim  arde  com  esta  bravura  e  Ímpeto,  lança  de  si 
outras  muitas  ribeiras  de  fogo,  que  ha  oito  ou  nove  mezes  corriam 
quarenta  e  tantas  ribeiras  de  fogo  ao  mar,  que  todas  nasciam  deste 
pico,  e  correram  assim  nesta  fortaleza  passante  de  dois  annos.  Já  ago- 
ra está  mais  brando,  e  com  tudo  ainda  arde,  e  se  vê  o  fogo  de  conti- 
nuo das  outras  ilhas,  que  assim  arde  neste  pico. 
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Esta  ilha  do  Pico  é  uma  das  nove  ilhas  dos  Açores:  a  saber,  a  ilha 
de  saiUa-Maria,  a  ilha  de  san-Miguel,  a  ilha  Terceira  de  nosso  senhor 
Jesus  Christo  (em)  que  é  a  cidade  de  Angra,  e  a  illia  de  san- Jorge,  a  ilha 
do  Pico,  a  ilha  do  Fayal,  a  ilha  Graciosa,  a  ilha  das  Flores,  a  ilha  do 
Corvo.  Está  esta  ilha  do  Pico  ao  sul  da  ilha  Terceira  vinte  e  tantas 
léguas,  e  está  entre  a  ilha  de  san- Jorge,  que  lhe  fica  ao  norte,  e  a  ilha 
do  Fayal,  que  está  ao  sul  delia;  e  de  umas  a  outras  serão  ao  mais 
longo  seis  léguas,  que  em  partes  é  uma  légua  de  uma  a  outra.  Esta 
ilha  tem  de  comprido  deseseis  léguas  e  quatro  de  largo;  corre  o  com- 
primento delia  do  nascente  ao  poente,  e  para  a  banda  do  nascente 
tem  esta  ilha  um  pico  muito  alto,  que  poucas  vezes  sobem  tão  alto  as 
nuvens  que  lhe  encubram  o  fumo  do  pico:  chamam  a  coroa  do  pico 
por  ser  mais  agudo,  e  por  as  nuvens  o  não  cobrirem.  Muitas  vezes 
assim  os  mareantes  como  os  povos  das  outras  ilhas,  não  vêem  mais  que 
esta  coroa  do  pico,  e  o  mais  parece  ceu,  por  andarem  as  nuvens  por 
baixo  por  a  fralda  do  pico.  Na  coroa  deste  pico,  no  simo,  é  teira 
chan  pouca  quantidade,  que  pôde  ser  um  quarto  de  légua  em  laigura 
e  no  meio  é  furado,  e  vae  uma  concavidade  para  baixo  ao  centro  da 
ter^a,  ou  ao  mar;  onde  se  vêem  muitas  vezes  das  outras  ilhas,  e  os 
mareantes  vêem  sahir  linguas  de  fogo  e  continuamente  fumos. 

No  verão  os  moradores  da  terra,  e  alguns  curiosos  que  vão  deste 
reino,  vão  a  riba  a  esta  coroa  deste  piquinho,  e  vão  a  tempo  que  pos- 
sam tornar  a  dormir  a  baixo  ás  cafúas  dos  vaqueiros,  pela  frialdade 
ser  tamanha  que  se  não  pôde  soílrer  de  noite. 

Ao  norte  deste  pico,  nas  suas  fraldas,  está  um  pico  pequeno  que 
se  chama  do  Cavalleiro.  É  o  pico  aonde  se  poz  o  fogo,  como  a  traz  se 
faz  menção,  e  teme-se  que  se  o  fogo  saltar  neste  pico  grande,  segun- 
do a  sua  altura  e  grandura,  que  queimará  estas  duas  ilhas,  a  ilha  de 
san-Jorge,  e  a  ilha  do  Fayal,  porque  elle  está  no  meio  e  as  assombia. 
Nas  fraldas  deste  Pico  ha  criações  de  gados  de  toda  a  soite.  Aprovei- 
ta-se  muito  pouca  terra  desta  ilha,  e  se  semea  muito  i)ouca  delia  por 
ser  a  terra  muito  brava  de  pedras  e  rochas  altas.  Ha  nellas  muita 
finta  d'espinho,  mais  e  melhor  que  em  todas  as  outras  ilhas.  Os  mo- 
radores delia  trazem  sambarcos  (alpargatas)  de  pelles  de  porco  cruas, 
com  cabello,  por  a  terra  ser  fiagosa.  Tem  esta  ilha  trez  villas  peque- 
nas, e  sete  ou  oito  logares. 

{BibUoth.  Publica  de  Lisboa,  Sala  dos  MSS.—B,  S,  36— f,  62  v.) 
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^efcripçáo  da  me/ma  erupção,  na  Ilha  do  Pico,  pelo  Dr.  Ga/par  Fructuofo. 

Como  tenho  dito,  na  era  de  1562,  a  22  de  Setembro,  dia  de  São 
Matheus,  uma  legoa  da  Villa  de  S.  Roque  caminhada  para  a  Prainha 
do  Norte,  em  cima  no  cume  da  serra,  quasi  da  banda  do  sul,  como 
espaço  de  três  legoas  da  faldra  do  Pico,  ficando  ella  para  a  banda  do 
Loeste,  tremendo  primeiro  a  terra  em  um  terço  de  hora  deseseis  ve- 
zes, com  continuos,  horrendos  abalos,  e  tão  grandes  estrondos,  como 
de  grossas  peças  de  artilheria,  em  um  Lameiro  arrebentou  o  fogo,  fa- 
zendo cinco  bocas  muito  grandes;  sendo  uma  delias  a  principal  e 
maior,  de  que  manou  uma  grande  ribeira  de  polme,  que  corrêo  para 
a  banda  do  norte,  por  espaço  de  legoa  e  meia  até  cair  pela  rocha 
abaixo,  e  fazer  um  grande  cães  abaixo  da  rocha,  aonde  se  espraiou 
aquelle  polme,  e  se  tornou  pedra  viva,  em  que  se  não  pode  pôr  pé 
descalço  nem  se  cria  nenhum  género  de  herva,  nem  matto  até  hoje, 
senão  em  alguma  parte,  aonde  se  não  acabou  de  cobrir  d'aquelle  pol- 
me; cobrindo  muitas  terras  de  homens  ricos,  que  com  isso  ficarão  po- 
bres, por  perderem  ali  as  fazendas,  com  que  agora  nem  elles,  nem  se- 
us filhos  tem  que  comer;  e  com  o  grande  fogo  que  ali  se  acendêo,  se 
allumiavão  aU  todas  aquellas  Ilhas  ao  redor,  e  a  esta  de  S.  Miguel 
chegou  a  sua  claridade,  e  parecia  a  noite  dia,  e  com  temor  de  se  co- 
brir toda  a  Ilha  do  Pico  d'aquellas  ribeiras  de  fogo,  fugindo  d'ella 
muitos  dos  moradores  se  embarcavam  para  as  outras  Ilhas,  com  a 
mais  pressa  e  diligencia,  que  cada  um  podia,  com  que  quasi  ficou  en- 
tão despovoada,  principalmente  dos  comarcãos,  e  visinhos  d'aquella 
banda  do  norte,  onde  aconteceo  a  maior  força  d'aquelle  successo. 

(Saudades  da  Terra,  Cap.  41,  do  Uv.  6.^). 


Comparando  as  datas  das  trez  narrativas  anteriores  nota-se  divergência  em 
quanto  ao  dia  do  mez,  sendo  todavia  conformes  no  anno  e  mez,  como  porem  do- 
is declaram  ser  n'uma  segunda  feira  e  o  D/  Fructuoso  ser  em  dia  de  S.  Matheus, 
n'e3tas  indicações  se  encontram  elementos,  para  com  exactidão  fixar  o  dia.  Pro- 
curando qual  a  letra  Dominical  correspondente  ao  anno  de  1562  acha-se  ser— D — 
com  a  qual  se  determina  que  foi  Domingo  o  dia  20  de  Setembro  de  1562  e  por- 
tanto a  segunda  feira  21,  como  diz  a  Relação  hespanhola.  A  confusão  teve  ori- 
gem provavelmente  em  o  phenomeno  ter  logar  próximo  da  meia  noite  em  que 
findou  a  segunda-feira  21,  e  principiou  a  terça  22. 

Na  noticia  impressa  na  Revista  dos  Açores  ha  datas  vizivelmente  discordes  en- 
tre si  e  a  reproducção  feita  na  Historia  dm  Quatro  Ilhas  Esta  começa  no  dia  23 
d'Agosto,  Domingo,  na  Revista  diz-se  erradamente  29;  este  e  os  restantes  erros 
se  corregiram  segundo  a  exacta  chronologia  acima  apontada. 

O  D.^  Fructuoso,  equivocou-se  dizendo,  22  dia  de  S.  Matheus,  pois  d'este  reza 
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a  egreja  a  21  de  Setembro,  o  que  corrigio  Cordeiro,  cahindo  porem  em  erro  mais 
grave,  qual  o  de  confundir  15(52  com  1572,  o  que  deu  causa  a  muitos  outros  es- 
criptores  assignarem  esta  data  de  1572,  á  erupção  que  no  Pico  houve  dez  annos 
antes,  taes  como  Araújo,  Moreira  de  Mendonça,  o  redactor  do  Fayalense  (17.»  an- 
no  N.°  2)  e  outros. 


Escríptores  e  obras  que  tratam  da  matéria. 


Frey  Agostinho  de  Monte  Alverne — Chronka  da  Provinda  de  S.  João  Evangelista 
dm  Ilhas  dos  Açores,  L."  4."  espécie  2.%  Cap.  3.°,  MS.  original  na  Bibl.  Pu- 
blica de  Ponta  Delgada. 

Padre  José  Pereira  Bavão — Portngal  cuidadoso  e  lastimado,  Lisboa  1737,  Cap.  10, 
p.51. 

D.  Manoel  de  Menezes  (aliáz  o  mesmo  P.«  Bayão  acima)  —  Chronica  do  mui  alto 
príncipe  D  Sebastião.  Lisboa  1730,  Cap.  Cl,  p.  269. 

Panorama —iorniú  litterario  e  instructivo,  vol.  XIII  de  1856,  p.  343. 

A.  L.  da  Silveira  Macedo  —  Historia  das  quatro  ilhas  que  formam  o  Districto  da 
Horta,  vol.  I,  Cap.  X.  e  doe.  N.»  10.  V 

Nestas  três  ultimas  obras  acha-se  com  pequenas  diíTerenças  reproduzida  a  re- 
lação ms.  existente  na  Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  acima  reimpressa,  da  que  se 
acha  na  Revista  dos  Açores,  aonde  tão  somente  foi  indicado  o  logar  em 
que  existe. 

Luiz  António  d' Araújo  —  Memorias  dos  tremores ,  p-  4. 

Joaquim  José  Moreira  de  Mendonça  —  Hist.  Univ.  dos  terremotos. . .,  Lisboa  1758, 
no  N.°  284. 

Padre  António  Cordeiro  —  Historia  Insulana,  Liv.  S.",  Cap.  10  §  70,  aonde  errada- 
mente marca  o  anno  de  1572  em  vez  de  1562,  que  se  acha  em  Fructuoso, 
que  elle  resumio  e  seguio. 


allectAgão  de  serviços 


FEITOS    POR 


Capitão  Mor  da  Ilha  do  Fayal. 
1660  —  1676 

Senhor — Diz  Jorge  Goulart  Pimentel,  Fidalgo  da  casa  de  V.  Al- 
teza, Capitão  mór  da  Ilha  do  Fayal,  e  Governador  da  outra  do  Pico, 
como  consta  da  patente  de  f...  e  do  alvará  de  f...,  e  do  Habito  da  Or- 
dem de  Clnisto,  de  (jne  é  Piofesso  com  40?$1000  rs.  de  tença  com  uma 
commenda  da  mesma  oídem,  que  se  houver  de  pensionar,  que  não 
teve  eíleito,  tudo  pelos  serviços  feitos  desde  o  anno  de  1G50  até  o  de 
1660,  como  se  vê  da  portaria  de  f...,  e  desde  o  dito  anno  até  o  de 
1676  tornou  a  continuar  o  serviço  de  V.  Alteza  com  tanto  zelo  e  des- 
vello,  e  despendio  de  sua  fazenda,  como  consta  das  certidões  que  refere. 

No  anno  de  1666  fêz  uma  fortaleza  fechada  com  duas  casas  de  re- 
colhimento com  dnas  peças  (farfilheria  cavalgadas  com  bombardeiras 
para  outias  mais,  e  por  falta  de  dinheiro  para  seus  gastos  fez  emprés- 
timo de"78?H16  rs.,  consta  da  certidão  <le  f...;  e  por  no  dito  anno 
não  haver  dinheiro  paia  os  petrechos  necessários,  de  que  muito  se 
necessitava,  fez  empréstimo  de  i80?5940  rs.;  consta  da  certidão  ditas  f... 

No  anno  de  1668  poi'  não  havei'  dinheiro  fez  empréstimo  para  os 
armazães  de  á46i$91M  rs.,  mmo  consta  a  f...,  e  no  mesmo  fez  uma  gran- 
de muralha  da  parte  do  sul  d(j  castello  aonde  assiste  a  infanteria  pa- 
ga, e  pegado  a  ella  fez  um  portão,  e  cone  a  dita  muralha  até  cerrar 
com  o  portão  de  Santa  Cruz,  i)or  ser  muito  necessária;  consta  a  f... 
E  por  sobrevir  no  dito  armo  um  grande  temporal  repentino,  de  tal  qua- 
lidade que  sahindo  o  mar  de  seu  curso  levou  quasi  todas  as  muralhas 
situadas  na  praia  da  arêa:  o  (]ue  sendo  i)resente  a  V.  Alteza  foi  ser- 
vido mandar  (pie  o  Provedor  da  Real  Fazenda  fosse  á  dita  Ilha,  e  á 
custa  da  mesma  Fazenda  reformasse  as  taes  muralhas  pela  conveni- 
ência da  defeza  da  dita  Illia  pelo  risco  que  corria:  e  porque  no  dito 
tempo  o  dito  Provedor  tinha  grandes  occupações  de  muita  importân- 
cia do  serviço  de  V.  Alteza,  e  assistir  a  S.  Magestade,  não  passou  á 
dita  Ilha;  o  supplicante  com  o  limitado  rendimento  dos  dois  por  cento, 
com  parte  de  sua  fazenda,  e  assistência  pessoal,  reedificou  e  fez  de  novo 
outras  muito  necessárias:  como  consta  da  certidão  de  f... 

No  anno  de  1669  fez  de  novo  a  fortaleza  da  plataforma  da  Boa  Via- 
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gcm,  que  o  dito  temporal  havia  derrubado  acrescenknido-a  para  coni 
largueza  jugarem  oito  peças  de  artilheria,  que  n'ella  pôz  cavalgadas, 
quatro  de  bronze,  e  as  mais  de  ferro;  e  por  não  haver  dinheiro  fez  o 
suppUcante  empréstimo  de  stta  fazenda  de  22o?íi3í>l  rs.  aos  armazães  de 
V.  Alteza  com  mais  41?$ÍG90  rs.;  consta  de  f... 

No  anno  de  [(MO  fez  uma  grande  muralha  com  sua  banqueta  pela 
banda  do  mar  até  ao  nivel  da  área  desde  a  fortaleza  da  boa  Viagem, 
fazendo  um  portão  até  ao  outro  da  alfandega,  por  tudo  haver  levado  o 
mar;  consta  de  f...;  e  no  dito  anno  fez  empréstimo  aos  armazães  de 
120í5í01I  rs.;  consta  de  f... 

No  anno  de  1071  e  1072  fez  a  muralha,  que  o  mar  havia  levado 
desde  a  plataforma  para  a  parte  do  nm1e  até  d  rua  do  porto  novo,  e 
por  não  haver  dinheiro  para  ella  fez  empréstimo  de  130r5713  rs.;  con- 
sta de  f ..;  e  no  dito  anno  teve  a  carta  de  V.  Alteza  a  f...:  sobre  as  ar- 
madas das  nações  dos  Piincipes  da  Euiopa,  e  recommendação  da  pre- 
venção com  que  se  devia  haver,  e  fazendo  vistoria  nos  armazães  e 
achando  ftdta  de  muitas  cousas,  e  não  haver  dinheiro,  por  não  pere- 
cer o  serviço  de  V.  Alteza,  fez  empréstimo  de  QlM^Ool  rs.,  consta  a  f..., 
com  que  se  acudio  á  necessidade.  E  pela  outia  carta  de  V.  Alteza  de 
13  de  Maio  do  dito  anno  se  lhe  remettéo  a  copia  das  capitulações  das 
pazes;  e  vindo  á  dita  Ilha,  e  ancorando  no  porto  d'ella,  navios  de  guer- 
ra dos  Estados  de  Hollanda,  França  e  Inglaterra,  se  houve  com  elles 
com  tão  bom  modo  e  agazalho,  como  se  contém  nas  ceitidões  a  f... 

No  anno  de  1073  acudio  ao  reparo  dos  muros  de  porto  pim,  como 
também  ao  das  muralhas  que  o  rigor  do  mar  havia  levado;  consta  a  f... 

No  anno  de  1074  fez  empréstimo  aos  armazães  para  acudir  a  seus 
gastos  e  compra  dumas  peças  d'artilheria  para  as  fortalezas,  de  réis 
208í:5'^83,  consta  a  f...;  e  no  mesmo  anno  acabou  de  fazer  o  castello  a 
onde  se  recolhe  a  infanteria  paga,  obrado  tudo  com  toda  a  perfeição  e 
segurança  fazendo  empréstimo  para  a  dita  obra  de  lG4i$ÍOOO  rs. ,  consta 
da  certidão  a  f... 

No  anno  de  1075  fez  empréstimo  aos  mesmos  armazães  para  seus 
gastos  de  87)$íl!23  rs.:  consta  a  f...  Fez  no  porto  da  aièa  junto  ao  castel- 
lo uma  muralha  com  dois  jxyrtões  para  a  serventia,  correndo  a  cortina 
da  dita  muralha  até  á  fortaleza  nova  por  detraz  do  convento  de  São 
Francisco,  para  as  quaes  obras  emprestou  141)$i527  rs. ;  consta  a  f... 

No  dito  anno  de  1075  lhe  ordenou  V.  Alteza  por  carta  de  4  d'A- 
bril,  cuja  copia  vae  a  f...  remettesse  para  o  Grão  Pará  cincoenta  ca- 
sáes,  dos  quaes  havia  muito  tempo  sustentava  d  sua  custa  a  major 
parte  pelos  ter  promi)tos,  que  constavam  de  234  almas,  por  estarem 
individados  em  rasão  de  lhes  faltar  o  sustento  pelo  castigo  do  incêndio 
das  duas  frequezias  que  na  dita  Ilha  se  queimaram  no  anno  de  1672, 
por  haver  contra  elles  muitas  execuções  para  seiem  presos  e  pelos  li- 
vrar pagou  de  sua  fazenda  mnifo  dinheiro  por  servir  a  V.  Alteza;  cons- 
ta da  certidão  de  f... 
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E  pela  outra  carta  de  V.  Alteza  de  23  de  Julho  de  1076  Ihti  oíde- 
nou  remettesse  outros  cincoenta  cazáes  para  o  mesmo  Pará  no  navio 
de  que  era  capitão  Manoel  Rodrigues,  que  chegando  á  Ilha  Terceira 
lhe  fez  aviso  o  Provedor  da  fazenda,  os  tivesse  promptos,  como  teve 
e  constavam  de  219  almas,  tendo-as  alojadas  em  suas  próprias  casas, 
e  chegando  o  dito  navio  á  dita  Ilha  o  mandou  ancorar  debaixo  da  ar- 
tilheria  e  o  mestre  o  mandou  buscar  a  bordo  com  as  ordens  de  V.  Al- 
teza, e  por  o  Almoxarife  duvidar  em  dar  uma  anchora  para  segurar  o 
navio,  lh'a  dm  elle  supplicante  por  servir  a  V.  Alteza,  com  a  qual  se 
amarrou  o  dito  navio,  e  succedendo  levantar-se  com  o  tempo  esteve  a 
ancora  com  um  baico  oito  dias  no  mar  sem  o  navio  tornar,  tendo  os  di- 
tos casáes  aviados  e  lestes  para  se  embarcarem  com  o  maneio  de  seu 
lemedio  vendido,  sem  terem  com  que  se  podessem  sustentar,  os  sus- 
tentou elle  supplicante  d  sua  custa  muitos  dias;  consta  a  f. 

No  anuo  de  1676  vindo  pela  parte  do  norte  um  navio  do  Brazil, 
mestre  Francisco  Henriques,  avistando  uns  navios  de  corsários,  ou 
turcos,  se  sahio  d'elle  toda  a  gente  deixando-o  desamparado  três  lé- 
goas  de  teria,  e  tendo  elle  supplicante  noticia  o  mandou  logo  soccor- 
rer  com  barcos  e  gente,  eo  recolheu  descarregando  por  sua  ordem, 
e  pagou  os  direitos  á  fazenda  de  V.  Alteza;  consta  a  f... 

E  no  decurso  dos  ditos  annos  vieram  pela  dita  Ilha  nãos  da  índia, 
a  cujo  amparo  acudio  com  todo  o  cuidado  e  zelo  do  serviço  de  V. 
Alteza,  como  consta  a  f... 

E  com  todo  este  disvello  se  não  esquecêo  de  acudir  ao  serviço  de 
Deos  Nosso  Senhor,  gastando  nas  egrejas  das  duas  freguezias  aonde 
succedeu  o  incêndio,  á  sua  custa,  fazendo  uma  de  novo,  e  outras  na 
Ilha  do  Pico;  consta  da  certidão  a  f... 

E  poique  com  os  nmitos  dispêndios  que  fez  no  serviço  de  V.  Alte- 
za, á  custa  de  sua  fazenda  que  pertencia  á  sua  filha  que  tem  casada, 
da  qual  tem  um  neto,  por  elle  supplicante  administiar  os  bens  que  lhe 
pertenciam  desde  o  anuo  de  1674  em  diante;  e  finalmente  é  elle  sup- 
plicante um  dos  vassallos  de  maim-  préstimo  e  zelo  que  V.  Alteza  tem 
n"aquellas  Ilhas  para  seu  serviço;  como  largamente  consta  das  certi- 
dões de  f... 

E  de  todos  os  ditos  novos  serviços  não  tem  recebido  mercê  alguma 
de  V.  Alteza,  como  consta  da  certidão  a  f...,  e  tem  folha  corrida  que 
apresenta  a  f...,  e  em  satisfação  d'estes  novos  serviços: 

Pede  a  V.  Alteza  lhe  faça  mercê  em  satisfação  de  seus  serviços  de 
200^000  rs.  de  tença  para  os  lograr  em  sua  vida,  com  o  Habito  de 
Christo  de  que  é  Professo,  pagos  nos  sobejos  dos  dízimos  dos  vinhos, 
e  meunças  da  Ilha  do  Pico,  com  faculdade  de  os  poder  por  sua  morte 
nomear  em  um  neto,  e  ao  dito  neto  lhe  faça  mercê  do  foro  de  fidalgo, 
e  do  Habito  de  Christo,  para  continuar  com  luzimento  o  serviço  de  V. 
Alteza.  =  E  R.  M. 


A  Alteza  dt;  ijue  afiiiia  se  falia  éia  — U.  Peilro,  i<!}^>;iite;  «  ii  Magcstade  —  J).  Affonso  tí.". 
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TilISffllITE  DE  colonas  PIM  O  EÍHZIl 


Auto  que  mandou  fazer  Jorge  Goulart  Pimentel,  sobre 

a  Gonducção  dos  segundos  50  casaes,  que  do  Fayal 

foram  para  o  Grão  Pará  em  1677. 

Amio  do  Nascimento  de  Nosso  Seiíhoi-  Jesus  Christo  de  mil  seis  cen- 
t(»s  setenta  e  sete  aos  vinte  e  nove  dias  do  niez  de  Maiço  do  dito  amio 
nesta  Villa  da  Horta  desta  Ilha  do  Fayal  nas  casas  de  morada  de  Jor- 
ge Goulart  Pimentel,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Alteza,  Gavalleiro  Pro- 
fesso da  Ordem  de  Ghristo," (Capitão  Mór  desta  dita  Illia  e  Governador 
da  do  Pico,  e  os  oíliciaes  da  cainaia  desta  dita  Ilha  al>ai\o  assignados 
ante  (t  dito  (Capitão  Mór  e  Goveinador,  a[)paiecèo  o  Capitão  Manoel 
Rodrigues,  mestre  que  era  do  navio  Jesus  Maria  Joscpli  (jue  a  esta 
Ilha  viníta  pai-a  levar  os  segundos  cwcovnta  casáes,  o  qual  navio  lan- 
çando-o  em  teri'a  só  elle  dito  mestre  e  capitão,  pelo  (jual  foi  dito  que 
{)or  quanto  a  dita  gente  estava  junta  (jue  (x»nstava  de  duztntas  e  deze- 
norc  almas,  (|ue  todos  estavam  prdinjitos  para  embarcarem,  em  casas 
e  alojamentos  delle  dito  Governador,  com  o  manejo  de  (|ue  viviam, 
vendido  para  reparo  de  suas  fiunilias  sem  terem  cousa  de  (pie  viver 
nem  sustentai'  a  vida,  pela  qual  itizão  lhe  seria  forçoso  espalharem-se 
cada  um  paia  donde  ([uizesse,  o  que  não  convinha  ao  serviço  de  Sua 
Alteza,  poi"  também  teiem  em  si  já  lecebido  os  oito  mil  réis  d'ajuda  de 
msto,  se  otlereceu  o  dito  Goveiiiador  poi'  sei  viço  de  Sua  Alteza,  a 
sustentar  toda  a  dita  gente  até  vir  navio  a  buscal-os,  (pie  começava  a 
correr  o  dispêndio  com  a  dita  gente  em  vinte  do  mez  de  Novembro  do 
anno  passado  de  mil  seis  centos  setenta  e  seis  até  ao  tempo  presente 
e  dia  (jue  se  embarcarem:  e  a  elle  dito  Manoel  Rodrigues,  Capitão  lhe 
ordenava  f(isse  á  Ilha  Terceira  ante  o  Provedor  da  Fazenda  destas 
Ilhas  Agostinhí»  Boi  ges  de  Souza  Zimbrou,  a  manifestar-lhe  a  sobredita 
falta  do  dito  navio,  e  fazer  diligencia  se  achava  outro  em  que  podesse 
('(jnduzir  a  dita  gente,  para  cujo  eífeito  lhe  deu  ordem  ;<pu-'  (lara  .os 
gastos  (pie  já  estavam  feitos  á  custa  de  Sua  Alteza  embar^cíulot;  lUJ  na- 
\'io  (jue  não  tornou,  pondo  o  dito  ]*r(jvedor  alguma  duvida  o  iiinndai- 
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fazer  segundos  gastos,  podia  elle  dito  mestre  da  parte  d"olle  dito  Go- 
vernador em  seu  nome  olíeieoer,  o  dispêndio  das  coiu^as  (]ue  nesta 
Ilha  fossem  capazes  de  se  poderem  com[)rar  para  o  fornecimento  da 
dita  gente;  e  por  quanto  indo  o  dito  mestie  á  dita  Illia  Teiceiía  a  in- 
stancia do  dito  Provedor  da  Fazenda  oíferecèra  Francisco  Ribeiro  da 
Costa,  morador  na  mesma  Ilha.  a  sua  charrna,  nomeada  Nosm  Senho- 
ra da  Penha  de  França  e  S.  Francisco  Xavier,  aparelhada  e  costeada 
á  sua  custa,  [)ara  ir  levar  a  dita  gente,  com  conchção  da  dita  charrua 
lograr  o  privilegio  concedido  ao  Manoel  Ro(higues  no  navio  Jesus  Ma- 
ria Jozeph,  de  que  não  havia  noticia;  o  que  assim  lhe  foi  promettido 
pelo  Provedor  da  Fazenda,  e  elle  dito  Governadoí'  o  alíirmava  em  no- 
me de  Sua  Alteza,  (juanto  o  direito  lhe  dava  logar  para  que  o  Gover- 
nador dos  Estados  do  Maranhão  e  Grão  Paiá  em  todo  e  por  todo  des- 
se inteiro  cumpiimento  ao  privilegio  da  licença  concedida  por  Sua  Al- 
teza ao  mestre  Manoel  Rodrigues,  trespassada  a  charrua  que  de  pre- 
sente leva  os  ditos  casaes,  e  por  quanto  a  dita  charrua  é  de  muito 
maior  porte  que  o  outro  navio,  e  pela  ordem  de  Sua  Alteza  se  enten- 
de (jue  elle  dito  Governador  mandaria  os  ditos  cincoenta  casáes  ou  os 
mais  que  podesse  levai-  o  dito  navio,  e  se  olfereciam  novamente  al- 
guns casáes  para  que  dando-lhe  os  oito  mil  réis  da  ajuda  de  custo  lo- 
go eml>arcarem,  oídenara  elle  dito  Governador  a  mim  Tahellião  de- 
nunciar-se  a(>  almoxarife  da  Fazenda  Real  desta  Ilha  Jorge  Furtado 
(FArez,  declaiasse  se  (jueria,  ou  podia  dar  a  dita  ajuda  de  custo  aos 
mais  que  se  alistavam  para  ii'  em  a  dita  charrua;  e  outro  sim  peranti; 
mim  Tahellião  e  dos  mesmos  ofliciaes  da  Gamara  fez  pergunta  ao  dito 
Manoel  Rodrigues  da  falia  (jne  tinha  na  dita  charrua  para  a  matalotagem 
que  tinha  da  gente  qrre  fosse,  por'(iue  a  todos  (jneiia  assistir  á  sua 
custa  poi'  serviço  de  Sua  Alteza,  de  que  de  todo  lhe  daria  i'ól  para 
abaixo  deste  se  escrevei'  e  assignar  de  como  d'elle  dito  Govei-nador  o 
recebeu  sem  ser  á  custa  da  Fazenda  Real:  e  de  todo  mandou  fazer- 
este  auto  para  ao  [té  d'elle  eu  Escr-ivão  lançar  fé  da  dita  denunciação 
feita  ao  Almoxarife  e  o  r"ol  do  dito  mestre,  e  aqui  copiar  a  carta  de 
Sua  Alteza  escripta  a  elle  dito  Governador",  e  ao  diante  a  lista  da  gen- 
te que  vae,  para  de  tudo  mandar  a  copia  a  Sua  Alteza,  e  ao  dito  Go- 
ver-nador  do  Mar-anhão  e  Grão  Pará  como  lhe  é  ordenado:  de  que  th 
este  auto  para  todos  assignarem — Pedro  Leal  d'01iveira,  Tahellião 
que  o  escrevi  ==  Jorge  Goular-t  Pimentel  =  Sebastião  Teixeira  de  Gar- 
r\ascosa  =  Manoel  Rodrigues  =  António  da  Silveira  Armas  =  Melchior 
de  Sei"pa  de  Medeiros  =  Estacio  Machado  Dutra  =  Fi-ancisco  Nimes  da 
Costa. 

Tendo  sido  denunciado  o  auto  suppra  ao  airuoxarife  Jorge  Furlado 
d'Arez,  respondeu  que  não  tinha  ordem  do  Provedor  da  Fazenda  para 
dar  ajuda  de  custo  a  mais  de  cincoenta  casaes,  ao  que  tinha  satis- 
feito. 
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E  logo  no  mesmo  (\h\,  mez  e  anno  atraz  dito  sendo  nas  cazas  de 
morada  do  dito  Govei  nador,  estando  ahi  o  mestre  e  capitão  Manoel 
Kodiignes,  eu  Escrivão  lhe  denunciei  o  auto  atraz,  que  li  e  declarei, 
e  por  elle  bem  entendido  me  foi  dado  em  resposta  que  elle  tinha 
a  liordo  da  dita  náo  i ecebido  na  Ilha  Terceiía  e  nesta  do  Fayal  por  or- 
dem do  IMovedor  da  Fazenda  Agostinho  Borges  de  Sonsa  Zimhron, 
biscoito,  legumes,  bacalháo,  vinagre,  vinho,  azeite  doliva  doce,  galli- 
nhas,  marmelada  e  sal,  caldeiras  e  lenhas,  o  (jne  tudo  pela  informa- 
ção que  tem  e  experiência  de  viagem  lhe  [larece  bastante,  e  só  lhe 
faltava  cincoenta  e  seis  pipas  d"agoa.  que  com  vinte  qire  tem  do  mes- 
mo navio  lhe  paiece  bastante,  e  assim  mais  dois  barris  paia  meter 
na  camará  para  os  meninos,  seis  potes  de  pão,  oito  cêllias  e  as  car- 
nes de  duas  vaccas.  a  (jual  pipaiia,  carnes,  cèlhas  e  potes  lhe  dera  o 
dito  Governadoí'  ofíeiecendo  á  sua  custa  por  serviço  de  Sua  Alteza, 
com  o  que  se  dava  poi-  satisfeito,  v,  de  todo  o  sobredito  por  entregue, 
de  que  liz  este  que  assignei  com  o  dito  mestre  e  capitão.  Pedio  Leal 
(TOliveiía,  Tabellião  que  o  escievi  =  Oliveira  =  Manoel  Rodiigues. 


Carta  de  Sua  Alteza. 


Jorge  Goulart  Pimentel,  Eu  o  Piincipe  vos  envio  muito  saudar.  Com 
o  aviso  (jue  me  fez  Pedro  Cezar,  Governador  do  Estado  do  Maranhão 
de  havei'  chegado  a  elle  o  mestre  capitão  Manoel  do  Valle,  com  os  pri- 
meiros cincoenta  casaes  que  dessa  Ilha  remettestes,  os  quaes  se  repar- 
lií am  no  Paiá  pelos  moradoies,  em  (juanto  se  lhes  não  nomeava  sitio 
para  sua  vivenda:  fui  feivido  lesolver  se  passassem  os  outros  cincoenta 
casaes  ou  os  mais  (pie  pculesse  levar  o  navio  Jesas  Maria  Joseph,  mes- 
tre e  Gajjitão  Manoel  Rodrigues,  (pie  esta  vos  hade  entregar,  pela 
(jual  vos  ordeno,  que  com  a  maior  brevidade  possível  o  façáes  pai  tir 
desse  porto  com  os  ditos  casaes  na  conformidade  do  procedimento 
que  tivestes  com  os  passados,  e  a  Agostinho  Borges  de  Souza  mando 
ordenar  assista  com  o  dispêndio  daípiellas  cousas  que  na  Ilha  Tercei- 
ía se  hão  de  prevenir  e  ajuda  de  custo  (jue  ahi  se  lhe  ha  de  dar  a 
(•ada  casal,  com  advertência  (pie  os  do  Paiá  me  representaram  qne  a 
ajuda  de  custo  se  lhe  não  entregara  em  ser  senão  em  géneros,  e  es- 
tes por  preços  muito  diíTerenles  dos  da  terra;  o  que  mando  advertir 
a  Agostinho  Borges,  para  que  o  estranlie  muito  asperamente  ao  olli- 
cial  que  corrêo  com  estas  ajudas  de  custo,  e  no  tocante  ao  aviso  que 
me  fizestes  sobre  as  dividas  que  estes  homens  deverem  fui  servido  re- 
solver que  elles  as  satisfizessem  pelos  bens  que  tiverem,  que  poderão 
nomear  seus  credores,  e  não  os  tendo,  ou  não  bastando,  acceilem 
estes  escriptos  seos  d'aquellas  quantias  de  que  os  podem  fazer,  e 
as  que  altararem  será  por  escripturas  na  forma  da  lei,  para  que 
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a  todo  o  tempo  que  melhorarem  de  fortuna  e  podeiem  pagar  o  in- 
çam; e  em  (juanto  ao  navio  que  fòr  buscar  os  casaes  não  levai- 
carga  assim  o  mandei  executar,  e  quando  a  leve  este,  obrigareis 
ao  mestre  que  a  deixe  em  terra  pois  se  fretou  o  navio  atravez  para 
melhor  commodo  dos  casáes.  e  podereis  ir  prevenindo  os  ceDi,  que 
mais  dizeis  haverá  nessa  Ilha  e  na  do  Pico  para  que  no  anuo  que  vem 
se  possam  passai*  ao  Estado  do  Maranhão  aonde  mando  avisar  ao  Go- 
vernador se  lhe  piepare  sitio  e  mantimentos  para  que  em  sua  chega- 
da não  sintam  falta;  e  vos  agradeço  o  zelo  que  tendes  de  meu  serviço 
neste  particular,  que  me  fica  em  lembrança,  para  em  vossos  melh(»- 
ramentos  mandar  ter  particular  attenção;  e  esta  tereis  em  que  os  ca- 
sáes sejam  d'oííiciaes  de  pedreii"os — carpinteiros  e  outros  oííiciaes  pa- 
ra augmento  d'aquelle  estado  donde  ha  tanta  falta  d'elles,  e  do  que 
obrardes  me  dareis  conta  com  a  copia  da  instrucção,  e  i'elação  dos  ca- 
saes que  vão,  como  o  íizeste-^s  da  outra  vez:  e  aos  officiaes  da  Camará 
dessa  Ilha,  e  mais  ministros  agradecereis  da  minha  parte  o  serviço 
que  nisto  fizerem,  e  por  esta  lhes  ordeno  cumpram  e  guardem  vossas 
ordens,  para  melhor  eíTeito  d'estas  conducções.  Escripta  em  Lisboa  a 
vinte  e  três  de  Julho  de  seis  centos  setenta  e  seis. 

'  '  PHIXCIPK. 

Conde  de  Valle  de  Reis. 
Para  .íor£>e  Goulart  Pimentel,  híi' Ilha  dó  Fava/. 


Segue  íiqui  uma  lisla  dos  iiKlivi(iuos,a  que  se  refere  o  auto  antecedente  corn- 
posta  de  ^  nomens,  47  niufhefes,  e  mais  126  pessoas  de  faniilia',  acompanhada 
da  declaração  seuuinte  :  ■ 


O  Capellão  da  (hta  Náo  í*."  €arlos  dAndfatle,  que  a  pedido  do  Go- 
vernaitor  foi  em  companhia  desta  gente,  recebeo  um  ornamento  novo 
e  com|)leto  para  dizer  missa  e  administrar  os  sacramentos  necessá- 
rios, para  entregai"  tudo  onde  quer  (jue  tique  a  dita  gente  ao  piloto 
do  mesmo  navio  António  Nunes,  o  que  tudo  venderá  e  trará  em  sua 
companhia  por  conta  e  risco  da  sua  {do  Goim-nachr)  ermiúfi  de  Nos- 
sa Senhora  da  Guia,  que  os  leve  t^  traga*  {(  salvameiítí»; 


O  Piloto  do  navio  acima,  fez  um  protesto  antes  de  partir  do  poi'tt» 
da  Horta,  por  lhe  faltar  uma  amarra,  e  ser  muito  necessária  por  ter 
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d'ancorar  muitas  vezes  na  costa  do  Maranhão,  requerendo  que  o  dito 
pcotesto  fosse  denunciado  ao  procurador  do  dono  do  dito  navio  Ha- 
phael  Pias  Carvallio,  ao  que  este  deu  em  resposta  que  tendo  a  dita 
náo  três  amarras  duas  de  linho,  uma  de  piassava,  e  ires  ancoras  e  um 
ancorete  com  um  virador  de  cento  e  vinte  braças,  de  hnho,  amarraç;ão 
bastante  para  a  (iita  náo  seguii-  viagem  para  as  ditas  j)aFtes,  protesta 
de  o  protesto  do  dito  Piloto  lhe  não  prejudicar  em  caso  que  o  ol)ri- 
guem  por  força  de  levar  a  dita  amarra  por  conta  da  náo,  e  elle  dito 
dono  e  o  mestre  da  dita  náo  haverem  o  valor  da  dita  amaira  por  ()uem 
de  direito  for,  porque  sendo  caso  que  a  náo  tivesse  necessidade  da 
dita  amarra,  a  devia  pedir  o  piloto  aos  donos  em  a  Cidade  dWngra, 
onde  são  moradoi-es,  ou  ante  o  Provedor  da  Real  Fazenda  Agostinho 
Borges  Zimbrou,  porque  fazendo-o  assim  não  prejudicava  a  elles,  mes- 
tre Manoel  Rodrigues  e  ao  procurador  da  náo  Rai»hael  Dias  Caivalho, 
pois  na, dita  Cidade  dAugra  se  fabricou  a  dita  náo  de  todo  o  necessá- 
rio que  se  houve  uiister  do  que  o  dito  Piloto  pedia.  —  Reijuerem  se 
lhe  mande  tomar  este  seu  protesto  juntando-o  ao  do  dito  Piloto  =  Ma- 
noel Rodrigues  =  Raphael  Dias  Carvalho. 

Aci'escenta  o  dito  Raphael  Dias  Carvalho,  que  o  senhorio  da  dita 
náo  Francisco  Ribeiro  da  (]osta,  oiferecèo  ao  Provedor  da  Fazenda 
Real  Agostinho  Borges  Zimbrou,  a  dita  náo  para  o  serviço  de  Sua  Al- 
teza, a  vir  tomar  os  ditos  casàes  á  Ilha  do  Fayal  sem  que  lucrasse  ne- 
nhum frete  mais  que  poi"  serviço  do  dito  senhor,  como  consta  do  au- 
to (}ue  o  dito  Provedor  fez,  e  só  para  segurança  da  viagem  do  serviço 
que  vae  fazer  a  Sua  Alteza,  for  preciso  a  dita  amaira  deve  o  sr.  Al- 
moxarife da  Ilha  do  Fayal  dal-a  por  conta  do  dito  Senhor,  para  mais 
segurança  em  seu  serviço. 

Raphakl  Dias  Cahvalho. 


Juramento  ao  escrivão  das  rações  de  bordo,  Bartho- 
lomeu  Vieira. 


Em  cinco  d'Abril  de  mil  seis  centos  setenta  e  sete.  na  Villa  da 
Horta,  Ilha  do  Fayal,  nas  casas  de  morada  do  Governador  Jorge  Gou- 
lart Pimentel,  appareceu  Bartholomeu  Vieira,  um  dos  homens  dos  ca- 
sàes contheudos  na  lista  atraz,  a  quem  o  dito  Governador  entregou  a 
lista  por  menor  dos  casaes  que  vão  na  dita  charrua,  com  as  pessoas 
que  cada  um  dos  casaes  tem,  para  (jue  nas  costas  da  dita  lista  faça  os 
assentos  do  gasto  que  cada  um  dia  fizer  com  a  dita  gente  os  quaes 
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assentos  assignará  pelo  cabo  Francisco  Alvernaz  Peieira  para  confor- 
me o  dispêndio  ser  levado  em  conta  ao  capitão  e  mestre,  e  [)ara  qne 
em  tildo  obre  como  é  obiigado  e  Sna  Alteza  encommenda,  lhe  deu  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  sob  cargo  do  qual  lhe  encarregou 
que  bem  e  verdadeiramente  tizesse  a  dita  despêza,  o  que  assim  pro- 
metteu  fazer  e  entregar  a  dita  lista  com  a  dita  despêza  ao  Governador 
dos  Estados  do  Maranhão  paia  por  ella  tomar  conta  na  forma  que  é 
obrigado:  de  (|ue  íiz  este  termo  (]ne  assignou  com  o  dito  Governador. 
Pedro  Leal  d'Oliveira,  Tabellião  que  o  escrevi  =  Jorge  Goulart  Pimen- 
tel =  Bartholomeu  Vieira  =  Manoel  Rodi  igues. 

No  mesmo  dia  acima  íbi  lavrado  um  termo  em  que  o  Capitão  do 
navio  confessa  ter'  recebido  a  b(Ji(io  duzentas  e  vinte  duas  almas,  (1) 
excepto  o  Capellão,  (|ue  se  (jbrigou  a  entregar  ao  Governador  do  Ma- 
ranhão Pedro  Cezar  de  Menezes,  ou  a  quem  suas  vezes  fizesse. 


N.  B.  Em  coiisequciicia  da  cruix-fio  que  liouve  proximo  da  freguezia  do  Ca- 
pollo  oin  lt)72  e  dos  estragos  por  ellà  causados  nas  pi'opriedades  particulares  fi- 
caram reduzidos  á  mizeria  um  grande  numero  de  lialíitantcs,  e  por  isso  o  Gover- 
no os  mandou  trans|)ortar  á  sua  custa  para  o  Pará,  como  se  vè  a  pag.  369  des- 
te  Archivo. 


(i)  Na  relação  encontram-sc;  223  atmas,  excepto  o  capellão. 
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Provisão  regia  ordenando  o  transporte  e  estabeleci- 
mento de  colonos  açorianos  na  Ilha  de  Santa  Oa- 
tharina,  no  Brazil. 

Dom  João  por  gra^a  de  Deos  Hei  de  Poctugal  e  dos  Algarves,  da- 
queni,  e  daieiíi  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  de.  ác.  ác. 

Faço  saber  a  vós  Governador,  e  (Japitão  General  da  Capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  que  em  Consulta  do  xMeu  Conseifio  Ultramarino  de  oi- 
to de  Agosto  do  anno  passado  sobre  a  representação  dos  moradores 
das  Ilhas  dos  Açores,  em  que  me  pedião  mandasse  tirar  delias  o  nu- 
mero de  Casaes.  que  Me  parecesse  i)ara  serem  transportados  á  Ame- 
rica: Houve  por  bem  resolver  se  mandasse  transportar  até  quatro  mil 
Casaes  para  as  partes  do  Brasil,  que  fosse  mais  preciso  e  convenien- 
te povoarem-se  logo,  e  que  também  podessem  hir  Casaes  de  estran- 
geiros que  não  fossem  súbditos  a  Soberanos  que  lenhão  domínios 
n'America  a  que  possão  passar,  com  tanto  que  sejão  Catholicos  Ro- 
manos, e  que  sendo  artitices  se  lhes  podesse  dar  á  chegada  ao  Brasil 
huma  ajuda  de  custo,  conforme  a  sua  perícia,  que  não  excedesse  esta 
a  mil  e  duzentos  réis  a  cada  hum,  confoime  outras  providencias  in- 
seitas  no  Edital,  de  que  com  esta  se  vos  remettem  dous  exemplares. 
E  representando-me  depois  o  mesmo  Conselho  que  seiia  conveniente 
extender-se  a  mesma  graça  á  Ilha  da  Madeira,  assim  Houve  por  bem 
a[)proval-o:  em  virtude  destas  Resoluções  se  ordenou  ao  Governador 
e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira,  e  aos  Ministros  da  Justiça,  e 
Fazenda  daquella  Ilha,  e  das  dos  Açores  fizessem  lixar  pelas  habita- 
ções delias  o  dito  Edital,  e  alistassem  toda  a  gente,  (jue  se  oíTerecesse 
para  se  transportar  á  Ilha  de  Santa  Catharina,  por  onde  parece  con- 
veniente começar  a  introducção  dos  Casaes  para  se  estabelecerem  as- 
sim nella,  como  na  terra  firme,  e  seu  contorno. 

E  por  (|uanto  das  Ilhas  dos  Açores  se  receberão  ja  noticias  de 
achar-se  grande  numero  de  gente  prompta;  para  este  transporte  se 
julgou  a  propósito  não  deixar  passar  este  verão,  sem  cuidar  com  todo 
o  calor  na  execução  delle.  Pelo  (}ue  mandou-se  pôr  Editaes  para 
se  tomar  {)or  assento  o  dito  transporte  com  as  condições  do  contracto 
annexo,  formando-se  juntamente  o  Regimento,  de  que  também  se  vos 
remette  copia:  para  se  observar  a  boa  ordem  precisa  nos  Navios  (jue 
levarem  os  Casaes  se  arrematou  o  assento  a  Feliciano  Velho  Oldeni- 
berg  pelos  preços  que  no  mesmo  contracto  vereis.  Dadas  estas  provi- 
dencias para  a  conducção  da  gente,  pareceo  ordenar-vos  por  esta  Pro- 
visão o  mais  que  convém  dispor  para  o  estabelecimento  dos  ditos  (Ca- 
saes nos  sitios  que  se  lhes  distribuírem  e  destinaiem,  e  para  execução 
das  condições  que  se  lhes  offerecèrão  no  referido  Edital,  a  cujo  effei- 
to,  Houve  por  bem  em  consulta  do  dito  Conselho  de  vinte  e  seis  de 
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Jimlío  (Jesle  presente  ;iiino  deleiíninar  o  seguinte:  Que  executareis  no 
que  vos  tocar,  e  parlicipaieis  ao  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes  paia 
(|ue  Ihe.d^  cumprimenta:)  na  parte  que  liie  pertencer,  e  em  ausência 
(leile  o  execulaiã  o  Ofiiciai  (jue  estiver  governando  a  Ilha  de  Santa  Ca- 
tharina. 

Ordenareis,  (jue  se  ponha  pronipta  naquella  Ilha,  e  mais  partes 
da  sua  viziniiança,  aonde  vos  parecei'  necessário,  as  Farinhas  para  a 
lação  que  mamlo  dai-  no  [)rimciro  ànno  á  gente  que  se  transportar: 
este  provimento,  como  lamhem  os  mais,  podereis  mandar  fazer  por 
assento,  quando  assim  vos  ])are(;a  mais  conveniente. 

Nos  portos  daquelle  contoino  se  fará  todos  os  mezes,  ou  nos  tem- 
pos que  parecer  mais  opportiuio,  a  pescaria  para  pôr  prompto  o  pei- 
xe fresco,  oti  secco  paia  as  mesmas  rações  nos  dias  de  jejum. 

A'cada  pessoa  de  (piatorze  ânuos  para  cima  se  darão  lies  quartas 
de  iPaiinha  j)or  mez  da  medida  da  terra,  e  lium  arrátel  de  peixe,  ou 
carne  por  dia;  a  pessoas  de  quatorze  ánnos  até  sete  completos,  a  me- 
tade da  dita  ração,  e  aos  de  sete  até  três  annos  completos  a  terça 
parte,  e  aos  menores  de  três  annos  nada. 

Deveis  ftizer  remetter  para  a  dita  Ilha  o  dinlieiro  necessário  para 
se  satisfazerem  as  ajudas  de  custo  promettidas  no  dito  Edital,  e  as 
mais  que  eu  Ordenar  se  dei'em  a  alguns  Colonos  de  mais  merecimen- 
to, e  as  ({ue  se  deverem  dar  aos  Aititices  confoi'me  a  sua  pericia,  co- 
mo acima  fica  apontado.  O  dito  Brigadeiro  porá  todo  o  cuidado  em 
que  estes  novos  Colonos  sejíio  bem  tratados,  e  agazalhados:  e  assim 
que  lhe  chegar  esta  ordem,  ])rocurar;V  escolher  assim  na  mesma  Ilha 
como  na  terra  firme  adjacente  desde  o  Bio  de  S.  Francisco  do  Sul  até 
ao  Seno  de  S.  Aliguei,  e  no  sertão  coriespondenle  a  este  districto 
(com  attenção  porém  a  (jue  sé  não  dé  justa  razão  de  queixa  aos  Hes- 
panhoes  confinantes)  os  sitios  mais  próprios  [)ara  fundarem  Lugaies, 
em  cada  hum  dós  qiiaes  se  estabeleção,  pouco  mais  ou  menos,  ses- 
senta (^asaes  dos  (jue  forem  chegando,  e  no  contorno  de  cada  lugai', 
nas  terras  (jue  ainda  não  estiverem  dadas  de  Sesmaria  assignalará 
hum  quart()  de  legoa  em  (juadio  a  cada  hunrdos  cabeças  de  Casal  do 
mesmo  Lugar  na  forma  declarada  no  dito  Edital.  Para  ó  assento  de  Lo- 
gradoiírds  [uiiilicos  de  cada  hum  destinará  meia  legoa  em  tjuadro,  e  as 
deniarcações  destas  {lorções  de  teri  as  se  farão  j)or  onde  melhor  o  mos- 
trar e  jíéTmittir  a  (X)mmodrdàdé  do  terreno,  não  importando  que  fique 
em  (juadro,  com  taulo  (jue  a  quantidade  de  terra  seja  a  que  fica  dito. 
No  sitio  destinado  para  o  Lugaí-  assignalará  hum  (juadro  para  i)ia(:a, 
de  (juinbeutos  palmos  de  face,  e  em  hum  dos  lados  se  porá  a  Igreja, 
a  rua  ou  ruas  se  demarcai  ão  ao  cordel  com  largura  ao  menos  de  cjua- 
renlif  palnK)s:  jior  ellas,  e  nos  lados  da  Pra(;a  se  j)orã(j  as  moradas  em 
bfia,  ordem,  deixando  entre  humas  e  oiitras,  e  jiara  traz  lugar  sulli- 
'ÃmUi  e  repartido  ])ara  Quintaes.  Attendendo  assim  ao  commodo  i)re- 
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[)a)'ii  coin  os  setis  laiixos  e  casas  de  taipa  cobertas  de  palha,  mandará 
logo  o  dito  Brigadeiro  pôi'  proiiiptos  dous  ou  ires  para  neiles  se  ac- 
comiiKjdarem  os  primeiros  Casaes,  que  forem  chegando,  e  para  que 
se  adiem  logo  i-eparados  das  injiu'ias  do  tempo,  em  (}uanío  com  a  pró- 
pria industria  se  não  provêm  do  melhor  commodo,  e  para  segurança 
destes  ranxos  se  remettem  entre  as  mais  ferramentas  duas  fechadu- 
ras para  as  portas  de  cada  inun. 

Estabelecidos  os  i)rimeiros  Casaes  nos  seus  Lagares,  ordenará  o 
dito  Brigadeiro,  que  nos  dias  que  lhe  parecer  determinar-lhes  com 
menos  prejuízo  das  suas  próprias  occorrencias  vão  armar  choupanas, 
e  tai[)as  nos  Lugares  (jue  lhe  hcarem  mais  vizinhos  para  se  accommo- 
darem  os  Casaes,  que  depois  delles  chegarem,  os  quaes  successiva- 
mente  hirão  preparando  os  commodos  para  os  que  se  lhes  seguirem, 
de  sorte  que  os  moi-adores  de  cada  Lugar  sejão  obrigados  a  armar 
para  os  (Foutro  Lugar  vizinho  o  mesmo  commodo  que  a  elles  se  lhes 
preparou.  A  cada  hmn  dos  Lugares,  depois  de  povoados,  fará  o  dito 
Brigadeiro  transportar  todos  os  oito  dias  a  farinha  e  peixe  á  propoi'- 
ção  da  gente  que  tiverem,  e  á  mesma  pi'Oporção  fará  passar  a  elles  as 
cabeças  de  gado  necessárias  pai"a  (j  seu  sustento,  e  com  este  provi- 
mento fará  acudir  sem  falta  a  todos  os  ditos  Colonos  durante  o  pri- 
meiro anuo  do  seu  estabelecimento.  A  cada  íium  dos  Casaes  mandará 
dar  logo  que  estiverem  situados,  duas  vaccas,  e  liuma  egoa,  (jue  se  ti- 
rarão das  minhas  Estancias.  Ein  cada  Lugai'  em  cununuin  (pialio  Tou- 
ros e  dous  Cavallos:  também  mandai-á  dar  a  cada  um  Casal  no  tempo 
opportuno  para  fazerem  as  suas  sementeiras  dous  ■  alqueires  de  se- 
mentes conduzidos  aos  mesmos  Lugares,  para  neiles  se  repartirem. 

Em  cada  hum  dos  Navios,  (jue  fizerem  a  conducção  da  gente,  se 
liade  remetter  deste  Reino  piovimento  de  espingardas,  e  ferramentas 
prriporcionado  aos  Casaes  da  sua  lotação,  as  (juaes  o  dito  Brigadeii'o 
lhes  fará  distiibuir,  tanto  que  estiverem  assentados,  a  cada  hum  huma 
espingarda,  huma  fouce  roçadora,  e  as  mais  ferramentas  conforme  lhe 
forão  prometlidas  no  dihj  Edital,  e  procurará  que  as  conservem,  sem 
as  venderem,  especialmente  as  espingaidas. 

Em  cada  lugar  dos  solii-edilos  fareis  logo  levantar  hntna  C(jmpanhia 
de  Ordenanças,  nomeando-lhc  Officiaes  no  caso  que  nã(j  vão  de  cá  no- 
meados alguns  Capitães,  e  nestas  Companhias  se  alistarão  todos  os 
moradoi'es  casados,  e  solteiros,  e  dareis  as  ordens  para  a  sua  disci- 
plina na  mesma. fúrma  que  se  pratica  nas  outras  teiras  do  vosso  Go- 
verno. 

O  mesmo  B)'igadeiro  fará  que  em  cada  hum  dos  ditus  lugares  se 
«onstitua  logo  .Tuiz  na  forma  da  Ordenação,  e  amltus  Me  inlniniareis 
com  o  vosso  i)arecer,  se  em  razão  da  distancia  da  Ouvidoiia  de  Per- 
nagoá  será  conveniente  que  em  algumas  povoações  das  do  dito  distri- 
cío  se  ponha  Ouvidor  separando  a  Administração  da  Justiça. 

E  pui-  (juanto  o  primeiro  cuidado  que  deve  ter-se,  he  que  todos  os 
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ditos  Colonos  sejão  assistidos  de  pasto  espiritual,  e  de  Sacramentos, 
em  cada  hum  dos  ditos  Lugares  fará  logo  o  dito  Brigadeiro  levantar 
huma  Igreja  da  estatura  que  basta  para  este  primeiro  estabelecimen- 
to; e  para  o  seu  fornecimento,  e  exercido  do  culto  divino  se  remette 
em  cada  Navio  o  preciso,  calculando  para  sessenta  Casaes,  o  que  toca 
a  huma  Igreja. 

Ao  Bispo  de  S.  Paulo,  a  quem  presentemente  pertence  aquelle 
território  Mando  a  este  respeito  avisar  pela  Mesa  da  Consciência  que 
se  hade  constituir  em  cada  Igreja  destas  hum  Vigário,  ao  qual  no  pri- 
meiro anno  se  dará  o  sustento,  e  mais  conmiodos  como  aos  outros  Co- 
lonos, e  terá  sessenta  mil  réis  de  côngrua,  e  á  Igreja  se  darão  dez 
mil  réis  por  anno  para  a  Fabrica  e  guizamentos,  huma  e  outra  quan- 
tia paga  pela  Repartição  dos  Dizimos  daquelles  districtos. 

E  para  que  não  succeda  ao  principio,  como  he  fácil,  experimentar 
falta  de  Sacerdotes  para  estas  \'igararias.  Mando  pela  dita  Mesa  avi- 
sar aos  Bispos  do  Funchal,  e  de  Angra,  que  convidem  a  alguns  Clé- 
rigos daquellas  Ilhas  pai'a  hirem  em  companhia  dos  mesmos  Casaes, 
como  tudo  entendereis  pelas  Copias  que  com  esta  vos  remettem,  do 
que  se  avisa  aos  ditos  Bispos.  A  estes  Sacerdotes  se  darão  á  sua  che- 
gada dez  mil  reis  a  cada  hum  de  ajuda  de  custo,  e  terá  o  dito  Briga- 
deiro particular  cuidado  que  se  não  apartem  das  Igrejas  em  que  forem 
postos  para  outras  terras  do  Brazil  nos  termos  expressados  ao  Bisjx) 
de  S.  Paulo;  e  quando  a  isto  faltem,  escreva  ao  Ordinário,  a  cuja  Dio- 
cese houverem  passado,  para  que  os  obriguem  por  todos  os  meios,  e 
demonstrações  convenientes  a  tornarem  para  as  suas  Igrejas.  A  ca- 
da hum  dos  ditos  Vigários  se  dera  também  huma  data  de  hum  quar- 
to de  legoa  em  quadro  para  passaes  da  sua  Igreja,  e  a  todas  as  des- 
pezas  que  occorrerem  na  execução  do  que  fica  dito  fareis  acudir  des- 
sa Provedoria  do  Rio  de  Janeiro  na  forma  que  ficareis  entendendo  pe- 
la Copia  que  se  vos  remette  do  (jue  mando  escrever  ao  Provedor  da 
Fazenda. 

Ao  Provincial  da  Companhia  de  Jesus  Mandei  escrever  a  Carta 
que  vai  inclusa  para  que  envie  áquellas  terras  dous  Missionários,  con- 
forme ficareis  instruído  pela  Copia  annexa. 

Informareis  com  o  vosso  parecer  quantos  Casaes  será  conveniente 
passem  á  Ilha  de  Santa  Catharina,  e  para  quaes  outros  convirá  repar- 
tir o  numero  dos  quatro  mil,  ijue  tenho  ordenado  se  conduzão  indivi- 
duando as  C(jnveniencias  (|ue  nas  mesmas  partes  se  acharão  para  o 
transporte,  sustíjnto,  e  connnodo  dos  novos  Colonos. 

Quando  em  alguma  das  ditas  disposições  se  vos  offereça,  ou  ao 
dito  Brigadeiro,  inconveniente  não  previsto,  ou  entendaes  que  por  ou- 
tro modo  se  pôde  melhor  conseguir  o  intento,  deixo  ao  vosso  arbítrio 
e  prudência,  e  ao  dito  Brigadeiro  no  que  lhe  toca,  tomareis  o  expe- 
diente que  paiecer  melhor,  dando-me  parte  assim  do  que  se  ínnovar, 
como  da  execução  ipie  se  der  ao  que  nesta  se  contêm. 
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E  por  quanto  lie  conveniente  que  se  íique  conhecendo  distincta- 
mente  a  utilidade  que  a  Minha  Fazenda  receber  no  transporte  destes 
(vasaes,  á  i)ro[)orçrio  da  despeza  que  com  elles  fizer,  Hei  por  bem  oi- 
denar,  que  n'Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  (e  que  também  Mando  exe- 
cutar na  de  Santos)  haja  lium  livro  separado  de  registo,  em  que  se  as- 
sentem todas  as  ííizendas  que  desses  portos  se  transportarem  para 
os  da  Costa  do  Sul  do  rio  de  S.  Francisco  para  diante  até  o  de  S.  Pe- 
dro inclusive,  e  que  estas  fazendas  vrio  com  guias  dos  Juizes,  ou  Pro- 
vedores das  Alfandegas  do  Rio  de  Janeiro,  ou  Santos,  sem  a  qual  se 
lhes  não  peunitta  a  descai-ga  nos  ditos  portos  do  Sul,  e  que  os  mes- 
mos Juizes,  ou  Provedores  Me  d  em  annualmente  conta  por  este  Con- 
celho do  que  importarão  annualmente  na  sua  introducção  destes  Rei- 
nos e  Ilhas  os  direitos  das  Fazendas  assim  transportadas,  o  que  fareis 
pontualmente  ol)í^ervai'  pelo  que  toca  á  Alfandega  dessa  Cidade,  e  ou- 
tro sim  (jue  acabado  o  contracto  actual  da  Camará  de  S.  Paulo  em  que 
presentemente  se  incluem  os  Dizimos  daquelles  districtos  do  Sul,  se 
faça  ramo  á  parte  delle,  de  que  pertenceiá  o  rendimento  a  essa  Pro- 
vedoria do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  se  pagarão  as  côngruas  dos  Vigá- 
rios, Igrejas,  e  Missionários  do  dito  districto. 

Confio  da  intelligencia  e  acerto  com  que  costumaes  obrai',  e  do  ze- 
lo, e  actividade  com  que  cum[)ris  as  vossas  obrigações,  poreis  parti- 
cular cuidado  em  regular  este  inipoilaute  negocio,  como  pede  a  utili- 
dade do  meu  Seiviço.  ElRey  Nosso  Senlior  o  mandou  pelos  Desem- 
bargadores Alexandre  Metello  de  Souza  Menezes,  e  Thomé  Gomes 
Moreira,  Conselheiros  do  seu  Conselho  Ultramai-ino,  e  se  passou  por 
duas  vias.  Pedro  José  Corrêa  a  fez  em  Lisboa  aos  nove  de  Agosto  de 
mil  sete  centos  (juarcnta  e  sete.  Rapliael  Phrs  Parâmhn. 


Edital  publicado  nas  ilhas  dos  Açores  relativo  ao 
transporte  de  colonos,  a  que  se  refere  a  Pro- 
visão antecedente. 


ElRey  Nosso  Senhor  atlendendo  ás  i-epiesentações  dos  moradoies 
das  Ilhas  dos  Açores,  que  lhe  tem  [)edido  mande  tirar  delias  o  nume- 
ro dos  Casaes  que  for  servido,  e  transi)ortal-os  â  Ameiica,  donde  le- 
sultará  ás  ditas  Ilhas  grande  alivio  em  não  ver  padecer  os  seus  mora- 
dores, reduzidos  aos  males  que  traz  comsigo  a  indigência  em  (jue  vi- 
vem, e  ao  Brazil  hum  grande  beneficio  em  povoai"  de  cultores  alguma 
parte  dos  vastos  Domínios  do  dito  Estado,  foi  servido  por  resolução 
de  .31  de  Agosto  do  presente  anno,  posta  em  Consulta  do  seu  Conse- 
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lho  Ultramarino  áe  oito  do  uiesnio  niez  fazei'  nitjictí  aos  Casaes  das 
ditas  Ilhas,  que  se  qnizeieni  hir  estabelecei*  no  Brasil  de  lhes  facilitar 
o  transporte,  e  estabelecimento,  mandando-os  transportar  á  custa  da 
sua  Real  Fazenda,  não  só  por  mar,  mas  também  por  terra  até  aos  si- 
ti(^s  que  se  lhes  destinarem  para  suas  habitações,  não  sendo  homens 
de  mais  de  quarenta  annos.  e  não  sendo  as  nuilheies  de  mais  de  trin- 
ta: e  logo  que  chegarem  a  desembai-car  no  Brasil  a  cada  nuilher  que 
para  elle  fòr  das  Ilhas  de  mais  de  doze  annos,  e  de  menos  de  vinte  e 
cinco,  casada,  ou  solteira,  se  darão  dftus  mil  e  quatro  centos  réis  de 
ajuda  de  custo,  e  aos  Casaes  que  levarem  filhos  se  lhes  darão  para 
ajuda  de  os  vestir  mil  réis  [)or  cada  filho,  e  logo  (jue  chegarem  aos 
sitios  (|ue  hão  de  habitai",  se  dará  a  cada  Casal  huma  espingarda,  duas 
enxadas,  hum  machado,  hnma  enxó,  hum  martello,  lium  facão,  duas 
facas,  duas  tesouras,  duas  veriumas.  e  huma  serra  com  sua  lima,  e 
travadoura,  dous  alqueires  de  sementes,  duas  vaccas,  e  huma  egoa,  e 
no  primeiro  anno  se  lhes  dará  a  fai'inha  que  se  entender  basta  para  o 
sustento,  que  são  três  quartas  de  alqueire  da  terra  por  mez  para  cada 
pessoa,  assim  dos  liomens,  como  das  mulheres,  mas  não  as  crianças 
que  não  tiverem  sete  annos,  e  aos  que  os  tiverem  até  aos  quatorze  se 
lhes  dará  quarta  e  meia  para  cada  mez.  Os  homens  que  passarem 
por  conta  (le  S.  Magestade,  íicarãr»  isentos  de  servir  nas  tropas  pagas, 
uo  caso  de  se  estabelecerem  no  termo  de  dous  annos  nos  sitios  que 
se  lhes  destinarem,  onde  se  dará  a  cada  Casal  hum  quaito  de  legoa 
em  quadro  para  principiar  a  sua  cultura,  sem  que  se  Iheá  levem  Di- 
reitos, nem  salário  algum  poi'  esta  sesmaria:  e  quando  pelo  tempo 
adiante  tenhão  familia  com  que  possão  cultivar  mais  terras,  as  pode- 
rão pedir  ao  Governador  do  Dislricto.  que  lhas  concederá  na  forma 
das  Ordens  que  tem  nesta  matéria.  E  aos  Casaes  naturaes  das  Ilhas 
que  quizerem  hir  deste  Reino  (por  se  acharem  nelle)  se  lhes  farão  as 
mesmas  conveniências,  como  também  aos  Casaes  de  estrangeiros,  que 
não  forem  vassallos  de  Soberanos,  que  tenham  Dominios  n'America 
a  que  possão  passar-se,  e  aos  que  forem  Artífices  se  lhes  dará  huma 

ajuda  de  custo,  conforme  os  requisitos  que  tiverem » 

Manoel  Caetano  Lopes  da  Lavre. 


Aconteceo,  ipie  os  casaes  vindos  dos  Açores  trouxerão  em  sua 
companhia  grande  numero  de  indivíduos  aggregados,  e  de  creanças  de 
ambos  os  sexos,  que  foram  inúteis  para  a  cultura  das  terras;  sem  du- 
vida por  (|ue  não  se  fixou  o  numero  de  pessoas  de  cada  huma  familia; 
e  lambem  j)or(pie  se  mandarão  dar  as  ajudas  de  custo  por  cabeça,  e 
não  j)or  familia;  do  que  resultou  que  quanto  maior  numero  de  indi- 
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viduos  trouxei'iíc>  os  casaes,  tanto  mais  ajudas  de  custo  estes  recebe- 
rão na  sua  chegada  a  Santa  (^ithaiina.  Alem  disto  resultou  hum 
grande  mal  das  peíjuenas  doações  de  terrenos  que  então  se  fize- 
rão  aos  casaes,  que  foi  hum  quarto  de  legoa  quadrado;  poi'  quanto 
por  morte  dos  pais  os  filhos  paililharão,  e  coube  a  cada  hum  em  par- 
tilha huma  pequena  quota  da(|uelle  terreno,  a  qual  quota  alguns  dos 
filhos  venderão,  deixando  os  estabelecimentos  que  os  pais  havião  co- 
meçado, e  abandonarão  a  vi<la  de  agricultores  para  se  dedicarem  a 
outra.  Destes  males,  e  de  outros  que  deixo  em  silencio,  provenientes 
dos  erros  que  então  tiverão  lugar,  nasce  em  grande  parte  a  falta  da 
[)Opulação  e  da  agricultura,  que  hoje  se  observa  e  vê  na  Ca()itania  de 
Santa  Cathai'ina.  Á  vista  [xtis  destes  males,  que  no  paiz  são  notórios, 
seria  grande  indiscrição  não  evitar  agora  a  repetição  delles.  He  ne- 
cessária toda  a  previdência  nas  medidas  (}ue  se  toniarem  para  povoar 
e  cultivar  o  Sertão,  a  fim  de  (jue  os  resultados,  que  só  podem  appa- 
recer  para  o  futuro,  sejão  aquelles  ipie  se  desejarem,  e  forem  úteis 
ao  Estado. 

(Estes  três  docmnentos  acham-se  na  Mi:mohia  PuLrncA  sobre  a 
CAiTFAMA  DE  Santâ  Catharina  poí  Pãulo  José  Migufl  de  Brito,  publi- 
caiki  cm  182.9  pela  Academia  Real  das  Sciencias,  pacj.  124,  172  a  181). 


iimm  oos  j[suim  nos  a^ore 


Documentos  sobre  a  sua  prizão  na  Illia  de  S.  Mi- 
guel em  1760. 


Eu  El-Rey  Façu  saber  a  vós  goveinadur  da  Ilha  de  São  Miguel,  ou 
quem  vosso  cargo  servir,  (jue  pela  çollecção  impressa,  que  recebereis 
com  esta,  vos  serão  presentes  os  justos,  e  indispensáveis  motivos,  que 
obrigaram  a  minha  Religiosa  Piedade  a  ceder  á  urgência  da  minha  in- 
defectivel  Justiça  para  fazer  expulsar,  como  se  tem  expulsado  de  to- 
das as  Províncias  deste  Reino  os  perniciosissimos  Regulares  da  Com- 
panhia denominada  de  JESU.  E  pojipie  na  conformidade  da  minha  Lei, 
dada  em  três  de  Setembio,  e  ijublicada  em  três  dOutubro  do  anno 
próximo  precedente  de  mil  sete  centos  cincoenta  e  nove,  se  devem  ter 
os  mesmos  procedimentos  com  aquelles  d(js  sobreditos  Regulares,  que 
vivem  no  Teriitorio  d*essa  Capitania:  Para  que  a  expulsão  d'elles  se 
possa  fazer  com  a  mesma  tianíjuillidade  e  silencio,  com  (jue  se  execu- 
tou nestes  reinos:  Sou  servido  (jidenar  o  seguinte:  Logo  que  vos  ins- 
truíres do  contheudo  nesta  carta,  chamando  á  vossa  presença  o  Minis- 
tro e  oííicial  de  guerra  que  achares  mais  digno  da  vossa  confiança  fa- 
reis por  elles  embarcar  logo  na  Nau  de  Guerra  Nossa  Senhora  da  Na- 
tiridade,  commandada  por  João  da  Costa  de  Riito,  todos  aípielles  dos 
ditos  Regulares,  que  n'essa  Cidade  e  seu  Disti-icto  i'esidirem;  recrutan- 
do os  que  fora  da  mesma  Cidade  se  achaiem  disj>ersos;  de  sorte  que 
lodos  sejam  embarcados  na  mesma  Nau  de  Guerra:  o  que  fareis  exe- 
cutar de  noite,  por  evitar  escândalo,  sem  que  se  lhes  possa  per^miltir 
a  menor  commimicação  com  pessoa  alguma.  No  dia  jiroximo  seguinte 
ao  dito  embar(jue.  faieis  entregar  á  Camará  dessa  Cidade  a  carta  que 
lhe  vae  dirigida  debaixo  do  seu  nome.  Successivamente  far^eis  publi- 
car a  som  de  caixas,  com  as  trcjpas  foiuiadas,  e  á  testa  delias  as  duas 
Leis,  que  ultimamente  piíjrnulguei  neste  Reino;  assiru  para  a  total  ex- 
pulsão dos  ruesmos  Regular-es;  como  para  ser  reposta  e  guardada  no 
arxliivo  da  (Gamara  a  Colleccão  dos  documentos,  ([ue  devem  [ler-petuar 
par-a  saudável  aviso  dos  vindour^os  os  honorozos  factos,  (jue  der"am 
tão  indispensáveis  e  fimestos  motivos  a  estas  demonstrações  do  meu 
Real,  Justo  e  Supremo  Poder'.  Recommendo-vos  uru  cuidado  especial 
eru  fazeres  reruetter  ao  Juizo  da  Inconfidência  deste  Reino,  com  toda 
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a  exactidão,  e  brevidade,  o  Inventario  do  sequestro,  (|ue  se  houver 
feito,  e  fizer  aos  sobreditos  Regulares  expulsos,  com  a  declaração  das 
sommas  que  os  bens  vendidos  e  sequestrados  liouvei-eni  pi^oduzido  e 
forem  pi'oduzindo.  O  (jue  tudo  se  entende  deduzindo-se  sempre  o  que 
necessário  fôr  para  se  satisfazerem  as  obrigações  do  Culto  Divino,  e 
as  disposições  testamentárias,  como  pelas  minhas  Reaes  Ordens  está 
determinado.  As  Igrejas,  Collegios,  e  Noviciado,  (jue  forem  casas  pu- 
ramente Religiosas,  e  immediatamente  dedicadas  ao  Culto  Divino  e 
Exercícios  Espirituaes,  serão  entregues  á  administração  do  Bispo  des- 
sa Diocese,  ou  quem  seu  cargo  servir,  na  forma  (}ue  tenho  determi- 
nado. O  que  porem  se  não  extenderá  ás  Residências,  e  Casas  de 
grangearia,  que  imprópria  e  abusivamente  se  chamavam  Missões. 
E  tudo  espero  que  executeis  com  a  fidelidade,  zelo  e  acerto  com  que 
vos  empregais  no  meu  Real  serviço;  de  sorte  que  Eu  tenha  nmito  (jue 
vos  agradecer  na  extirpação  dessa  parte  d 'uma  Sociedade,  que  por 
tantos,  execrandos  e  manifestos  modos  tem  mostrado,  que  é  commua 
d.e  minha  Real  Pessoa  e  Domínios,  e  dos  interesses,  e  conservação  dos 
meus  fieis  vassallos.  Escripta  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
a  quatro  de  Julho  de  mil  setecentos  e  sessenta  (1700). 

Rey.     (cími  rubrica  e  guarda). 

Para  o  Governador  (ia  Ilha  de  San  Miguel,  ou  quem  seu  logar 
servir. 


Carta  do  Conde  d'Oeiras  ao  Governador  em  S.  Miguel, 
sobre  os  Jesuítas,  em  1760. 


Na  conformidade  da  Carta  Regia,  que  V.'""^  receberá  com  esta,  re- 
metto  a  yj^"^  os  dons  massos  dirigidos  ao  Bispo  dessa  Diocese,  ou 
quem  seu  cargo  servir,  para  serem  entregues  ao  referido  Prelado,  ou 
na  sua  falta  ao  Cabido,  no  mesmo  dia  em  que  V.""'^  fizer  publicas  as 
duas  Leis.  que  foram  pronnilgadas  para  a  expulsão  dos  Jesuítas,  e 
para  a  custodia  da  collecção  dos  documentos,  que  devem  perpetuar  os 
execrandos  attentados  dos  mesmos  Jesuítas  para  preventivo  aviso  dos 
vindouros:  levando  um  dos  ditos  massos  duas  cartas  Regias  similhan- 
tes  ás  que  vão  compiladas  debaixo  dos  números  dezesete  e  dezoi- 
to da  dita  collecção;  e  outro  um  exemplar  d"ella  authentico  para 
ser  guardado  no  archivo  desse  Bispado,  segundo  o  espirito  da  Lei, 
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que  também  vae  coiniiilada  debaixo  do  nnmero  vinte  da  mesma  col- 
lecção. 

beos  Guarde  a  V.""''.  Nossa  Senboi  a  da  Ajuda  a  5  de  Jidho  de  1760. 

P.  S.  Não  obstante  o  que  acima  leíiro,  é  S.  Magestade  servido 
que  V.*""'  encarregue  o  Conde  de  S.  Vicente  Manoel  Cai-los  da  Cunha 
da  direcção  do  embai-que  dos  Jesuítas;  porque  vae  munido  com  todas 
as  ordens  do  dito  Senhor  paia  este  effeito:  e  que  sendo  necessários 
alguns  mantimentos,  os  mande  V.""*'  fazer  promptos  por  conta  da  Fa- 
zenda Real. 

Cí)MiE  DE  Oeiras. 

Sr.  Governador  da  liha  de  S.  Miguel  ou  (juem  seu  cargo  servir. 


Carta  do  Conde  d'Oeiras  ao  Governador  em  S.  Miguel, 
sobre  os  Jesuítas,  em  1761. 

Sendo  presente  a  S.  Magestade  a  Cai  ta  de  V.'""'  de  ^7  de  Outu- 
bro do  anno  )jroxim(i  passado,  e  as  que  também  me  tinha  dirigido  an- 
tecedentemente, dando  conta  do  (jue  obrara  resj>ectivo  ao  Leilão  dos 
bens,  em  que  se  fez  sequestio  aos  denominados  Jesuítas,  e  que  conti- 
nuava em  fazer  algnmas  cobianças  do  que  deviam  os  rendeiros,  das 
quaes  daria  parte,  justas  (juc  íbssiun  as  contas,  e  pedia  resolução  do 
que  deveria  obrar  quanto  a  cunquimento  dos  legados  e  pagamento 
das  côngruas  aos  assistentes  do  Collegio:  O  mesmo  Senhor  a})prova  o 
que  V."""'  tem  oluado  a  respeih)  da  dita  deligencia:  e  manda  declarar- 
llie  que  (pianto  aos  legados  i)iatique  V.'"'''  o  (pie  se  acha  expressa- 
mente determinado  na  Carta  com  data  de  19  de  Janeir(j  de  1759;  que 
se  expeího  ao  Desembaigador  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira,  que 
vem  na  collecção  dos  Breves  Pontihcios,  Leis,  instituições,  e  mais  pa- 
peis, que  se  imprimio  no  dito  anno,  e  pelo  que  toca  ás  côngruas  ar- 
bitre V.™*-  sem  excesso  aos  referidos  assistentes  do  Collegio  as  que 
lhe  parecerem  projiorcioiíadas  segundo  o  estillo  dessa  Ilha,  e  llTas 
mande  pagar  dando  conta  do  arbítrio  (jue  lizer  jiara  (pie  sendo  pre- 
sente a  Sua  Magestade,  possa  resolver  o  que  foi-  servido:  —  Deos  Guar- 
de a  V."""  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  3  de  Janeiro  de  17(51. 

OiMiK  DK  Okd-.as. 

Sr.  António  Hnrges  de  Bettencourt. 
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Carta  de  Francisco  Xavier  de  Moura  Furtado  a  António 

Borges  de  Bettencourt,  sobre  os  sacerdotes  que  foram 

mandados  para  o  Collegio  dos  Jesuitas  em  1761. 

F(ji  [»rcseiite  a  Sua  Magestade  a  Carta  de  Vm.'^"  de  21  (l'Agosl(j  du 
anuo  jiroximo  {>a.ssad(j,  em  (}ue  declara  tudo  o  que  praticara  (juanto 
ao  I»lo(|uei(t,  euihaiijue,  e  se(jueslros  dos  Jesuitas,  que  assistiam  no 
(Idllegio  (Tcssa  Ilha,  e  de  se  acharem  nelle  cinco  sacerdotes  nomeados 
|M'I(»  liisj)o  [lara  tazereni  as  íiinccões,  e  mais  obrigações  necessaiias, 
os  quaes  alem  de  lhe  parecerem  poucos  se  fazia  necessaí'io  o  estabe- 
l('<-erem-se-llie  côngruas. 

Ordena  o  mesmo  Senhor  que  Vm."''  declare  quaes  são  os  exercícios, 
t'  as  incumbências  dos  leferiílos  cinco  sacerdotes  na  casa  (jue  foi  Col- 
legio [)ara  sobre  este  claro  conhecimento  liaver  de  tomai' a  lesolução, 
(jue  achar  mais  r.onvenientíi  assiíu  quanto  ao  numei'0,  como  pelo  (pie 
i't's[)ei(a  ás  côngruas  (pie  devem  viíucer,  no  que  Vm/""  interjtorá  o  seu 
paiecer. 

Também  oídena  Sua  Magestade,  -que  Vm.'^''  informe  com  o  seu  pa- 
recer declarand((  a  applicação  mais  útil  ao  bem  conunum  (h)S  morado- 
res dessa  Ilha.  (pie,  se  [xVIe  fazer  do  referido  Collegio  e  sua  egi'eja. 
Heos  (iuaide  a  Vm.'''.  Nossa  Senluira  da  Ajuda  a  11  dWgosto  de  1701. 

FisANCisGo  Xayuíh  de  iMolHA  FritTADO. 
Sr.  António  Borges  (b'  Bettenconrl. 


Quitação  passada  a  favor  de  Nicoláo  António  de  Sousa 
Medeiros  como  administrador  do  espolio  dos  Jesui- 
tas em  1774. 

.]os('!  António  dOliveira  Machado,  Fidalgo  da  caza  de  Sua  Mages- 
tade. do  seu  (A)nselh(j,  do  de  Sua  Heal  Fazenda,  Superintendente  ge- 
ral das  Decimas  e  .hiiz  da  Incontidencia  Á-. 

Faço  saber  aos  ([ue  esta  (piitaíjão  geral  virem,  que  Nicoláo  Anto 
nio  de  Sousa  e  Medeiíos,  deu  contas  neste  .luizo  (lo  tempo  (jue  foi 
administrador  seu  Pai  António  Borges  de  Bettencourt,  do  espolio  que 
íicou  dos  Regidaies  |)roscriptos  da  Com])anhia  denominada  de  Jcsiff;, 
do  Collegio  da  Ilha  de  San  Migue!:  assim  do  dinheiro  (pie  aos  nitismos 
foi  achado,  e  da  pioduccão  das  arrematações  dos  moveis,  icndimeidos 
das  (juintas.  casas,  foics  a  dinheiro,  e  trigo;  como  da  despiVa  de  [la- 

Vol.  I  — N."  íi— 1879.  :í 


388  AHCIlíVO  11Í»S  AÇ015KS 

gamenlos  ...  .\  .  fixos,  foros,  pensões,  onlenados,  e  outi'os  qne  se  de- 
monstrarnm  no  contexto  de  sua  conta,  o  (jue  tudo  executou  pelas  oi'- 
tlens  Regias  que  recebeu  dos  ânuos  de  uiil  setecí^ntos  e  sessenta  e  luu 
até  ao  de  mil  sete  centos  c  sessenta  e  qiiaíj-o.  cuja  conta  lhe  foi  tomada 
pelo  Contadoí'  e  Escrivão  do  mesmo  Juizo  e  juliiada  poi-  Itôa.  |)or  sen- 
tença minha,  pelo  (pie  o  hei  por  (piite  e  desobiigado  da  mencionada 
administração  do  dito  temjx)  e  lhe  mandei  passai'  a  presente  (juilação 
geral,  (jue  em  tndo  se  cumprirá  como  n"ella  se  contem  d-.''.  Dada  em 
Lisboa  a  ijuinze  dAbiil  de  sete  centos  setenta  e  ipiali-o  annos.  E  eu 
António  dAlmeida  Seabi-a.  Esciivão  do  .hiizo  da  Inconfiih^icia  a  hz  es- 
crever e  subscrevi.  =  José  Aníonií»  (TOliveiia  Machado. 

Cum})ra-se  e  registe-se  onde  convier.  Ponta  Delgada  i8  de  Junho 
de  1780  =  Bulhões  =  Registada  no  L."  actnal  do  Registo  a  f.  31  v.  em 
28  de  Junho  de  1780  =  BaiTOS. 

iCiypin  dos  (iriíjinnrs  r,ii  p')d,T  dnf:  herdcirof;  do  Covcj-niidiír  A.  II.  dr  i;i'itt'iicoiirtl . 


Auto  de  entrega  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS. 
Horta  1  d' Agosto  de  1760. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  (llirislo.  de  mil  set»; 
centos  e  sessenta  aimos  sendo  das  dnas  })ara  as  três  horas  de|»ois  da 
meia  noite  no  dia  primeii'o  dAgosto  do  diU»  anno.  na  portaria  do  Colle- 
gio  de  S.  Francisco  Xavier  desta  mesma  Villa.  (dcf  Horta)  aonde  residiam 
os  Padres  da  Companliia  denominada  de  Jcsfis;  ahi  estando  o  Caj)itão 
mói'Thomaz  Francisco  JJrum  da  Silveira  Porraz  Taveira.  Cavalleiro  Pi'o- 
fesso  na  Ordem  de  (^.inish*  e  o  ,Iniz  Ordinai-io  António  Soares  d'Evora. 
Capitão  mandante  n"esla  mesma  Yilla.  em  cumprimento  das  Regias 
determinações  d"EIRei  Fidelíssimo  Nosso  Senhor  que  Dcos  Guarde,  ti- 
zeram  entrega,  dos  Padres  que  na  casa  se  achavam  ao  111."'*'  e  Ex.""' 
Conde  de  São  Vicente  Manoel  Cai'los  da  Ciuilia,  a  saber:  O  Padre 
António  d"Andi">de.  Reitor,  ijuaih»  voto:  o  P.""  .loaijuim  José,  (jnar- 
to  voto:  (»  P.''  Domingos  Antunes,  quailo  voto;  o  P.''  Audré  Rebello. 
(piarh)  voto;  o  P.''  Diogo  Alvaies,  piocuradoí".  ipiarto  voh>;  o  P.'"  Ma- 
noel Mom'ão.  ipiarto  voto;  o  P.'"  José  de  Paiva.  mesti'e  de  Latim,  tei- 
ceiro  voto:  o  P.''  Luiz  de  Paiva,  perfeito  dos  estudos.  terceii'0  voto;  o 
limão  Lobah),  desjiensciro:  o  hinão  .íosé  da  Cinz.  procuiador  da  Ilha 
do  Pico;  o  limão  Luiz  Ferreira.  Sachristão:  o  qual  se  dèo  delles  en- 
tregue, e  fez  conduzir  com  toda  a  soleinni<lade  a  bordo  da  Náo  Nossa 
Senhora  da  JSatiriíladr,  (^ommandada  por  .loão  (hi  (]osta  de  Brito,  tudo 
na  forma  das  ordens  de  Sua  Magestade,  e  poi'  assim  i)assar  ua  vei- 
dade  mandarão  se  fizesse  este  auto  |)or  mim  Escrivão  para  todos  no 
mesmo  assignarem,  de  que  para  constar  o  fiz,  e  ílca  uma  copia  des- 
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W  lia  mão  do  dito  (Capitão  Alór.  Elias  Anlonio  de  Souza,  pioprieta- 
lio  Tabellião  publico  de  notas,  Escrivão  do  Judicial  e  Alniotacaiia,  o 
escrevi  =  O  'À."  Capitão  de  Mai- e  Guerra,  Conde  de  São  Vicente,  Ma- 
noel Cailos=-(;a[iilão  Alór,  Tiioinaz  Fi;iiicisco  Bruni  da  Silveira  Porraz 
Taveii"a==()  Juiz  Ordinaiio,  António  Soaies  (FEvoía. 

,'A)  nrúiiiiítl  cm  iKulcr  doa  xanTsforfs  da  T.  /<".  Hruinl. 


15  6  2. 

Eu  Ellici  ían»  sab<M'  ads  (jue  este  Alvatá  virem  que  os  ofíiciaes  da 
Camará  da  cidade  de  1'onta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  das  mais 
villas  da  dita  lllia,  me  enviaram  certos  apontamentos  pelo  Licenciado 
Pêro  Gago,  seu  i)roc(uador  eiitic.  os  ({uaes  vinha  um  de  que  o  tiasla- 
do  é  o  seguinte:  —  Item  (juc  íiíjue  todos  os  annos  na  dita  Ilha  a  ter- 
ceira parte  do  trigo  dos  senhoiios  (jue  nella  tem  de  lenda  por  ser 
muito  (j  com  o  levarem  todd  como  o  levam  por  [)rovisões  (jue  apre- 
sentam de  \ossa  Alteza  (ica  scmpie  a  dita  Ilha  em  muita  necessidade 
e  no  inverno  vem  a  valer  muito  e  poi'  llie  não  ir  de  íóia  falta  ás  ve- 
zes, ou  ao  menos  (pie  não  caii'eguem  os  ditos  senhoiios  suas  rendas 
sem  deixaremna  terra  tanlo  trigo  (pianto  seus  piojirios  rendeiíos  hã(j 
de  haver  mister  jtaia  semeai'  as  terias  de  (jue  Hk^s  liã()  de  pagar  ren- 
da e  para  c(jmerem  afjuelle  aimo;  alem  disto  mais  uma  ceita  (piantia 
das  ditas  rendas  [)ara  se  re[)aitirem  pelos  polires  em  tempo  da  neces- 
sidade (jiianto  Vossa  Alteza  houver  seu  serviço:  e  vist(j  seu  requeri- 
mento havendo  respeito  ao  <pie  no  dito  a[)onlamento  dizem  hei  por 
bem  e  me  praz  (jue  d'a(pii  em  diante  rKjue  na  dita  ilha  a  (piarta  jiarte 
de  todo  o  jião  (pie  quaesíjuer  [lessoas  de  (|ual(juer  (pialidade  (jue  so 
jani  n"ella  tiverem  de  sua  renda  para  se  haver  d(;  vender  e  repartir 
pelo  jiovo  e  isto  pagando-se  ás  taes  jiessoas  o  pão  da  dita  quarta  par- 
te dentro  d'um  mez  aos  j)reços  a  (jue  valer  na  terra  e  não  lho  pagaii- 
do  no  dito  teiiqio  o  jioderão  livremente  tirar  sem  lhe  nisso  ser  jxista 
duvida  nem  impedimenio  algum  e  mando  ao  conegedor  das  Ilhas  dos 
A(;ores  e  aos  Juizes  e  Olliciaes  das  ditas  Camarás  (jue  cumjiram  e  fa- 
(•ain  inteiramente  cumprir  este  Alvará  como  se  n'elle  contém  o  (jual 
h(íi  j)or  bem  (JU(í  valha  e  tenha  força  e  vigor  posto  (jne  o  elfeito  delle 
haja  de  duiar  mais  dum  anuo  sem  embargo  da  oídeiiacão  e  livro  se- 
gundo, titulo  viitte,  (jue  o  contrario  dis[»õe.  João  da  (]osta  o  f(v.  em 
Lisboa  a  17  de  Maio  de  I5(»2  —  Jorge  da  Costa  o  fez  escrever.      Uki. 


iilllli 


Anuo  (lo  Nascimento  de  Nosso  Senlior  Jesus  Christo  de  mil  (jiii- 
iilieiitos  eiiicoeiíta  e  cinco  íimios  em  os  doze  dias  do  mez  de  Maio  do 
dito  amio  em  a  casa  da  camaia  desta  villa  da  Ribeira  Grande  desta 
Illia  de  S.  Miguel,  estando  alii  Manoel  Hoiz,  Juiz  Ordinário  e  João 
Fei'nandes  e  Lopo  Dias  Homem,  Vereadores,  e  Francisco  d"Andrade 
procuiadoí'  do  concellií».  e  estando  alii  António  da  Costa  Homem,  [le- 
los  oriiciaes  foi  assentado  com  ellc  António  da  (^osta  Honn^m  ipie  W- 
vando-o  Deus  Nosso  Senhor  á  cidade  de  Lisboa  lhe  mandasse  de  lá 
uma  baHdeira  para  o  concelho  desta  Villa,  de  damasco  veinielho  com 
suas  franjas  de  reti'oz  e  fio  de  ouro  e  de  oito  [)almos  de  com[)rido  c 
da  largura  de  ti"es  pannos  da  mesma  seda  (jue  serão  seis  varas  do 
dito  damasco,  e  de  uma  banda  da  bandeira  terá  Nossa  Senhoia  com 
seus  vestidos  d'azul  com  as  estreitas  (|ue  parecer  que  são  necessaiias 
e  uma  mais  principal,  e  o  vestido  de  Nossa  Senhora  seiá  guainecido 
de  fio  de  ouru  tanto  (juanto  fòr  necessário  e  confoi^me  a  obra;  e  da 
outra  parte  um  escudo  com  as  (juinas  dElrei  <le  Poitugal  com  sua  co- 
roa dourada,  e  as  quinas  serão  da  cor  (pie  parec(M-  (pie  é  necessarií»  e 
douradas  com  seus  cordões  necessários  confoj-mc  a  olira,  e  h'anjas:  e 
sendo  caso  (jue  se  não  gastem  na  olua  sobredita  rhili'  mil  íris,  (jue 
[»ara  isso  logo  elle  António  da  Costa  Homem  recebeo  (Telles  olliciaes  »■ 
procurador  do  concelho  em  dinheijo  de  contado  na  sobredita  obra  no 
(pie  lhe  parecer  (jue  é  mais  necessário  e  sendo  caso  que  falte  algum 
dinheiro  para  se  acabar  a  dita  obra  S(jbi(^(lita  alem  dos  vinte  mil  i'(íis 
i'ecebi(los  elle  António  da  (]osta  Homem  i)oi'  amor  desta  Villa  o  j»orá 
do  seu  dinheiío  e  elles  olliciaes  se  obiigaram  a  o  })agar  e  cumprii'  a 
leti'a  (pie  elle  António  da  Costa  Homem  mandar  dizer  (]ue  mais  custou 

a  dita  bandeira  com vir  a  dita  bandeira  com  a  dita  leti-a  enti'ega- 

reinos  o  dinheiío  que  mais  custar  a  dita  bandeira  á  jiessoa  (pie  elle 
António  da  Costa  Homiím  mandai' (entregue  a  dita  bandei- 
ra, a  (|ual  baii(lei]'a  elle  António  da  (j)sta  Homem  seguiará  o  custo 
que  ella  custar  o  qual  seguro  pagaiem(js  com  o  mais  custo  que  ella 
custar  alem  dos  vinte  mil  reis:  e  por  o  dito  António  da  C(»sta  Homem 
foi  dito  (pie  elle  se  obrigava  a  mandar  a  dita  bandeira  e  segura 
como  dib)  (3  e  confessava  ler  recebido  de  Fiancisco  d  Andrade,  [iiocn- 
rador  do  concelho  (jue  presente  estava  os  ditos  vinte  mil  réis  em  di- 
nheiro contado.  E  delle  mandaram  fazer  este  auto  e  o  assignaram  to- 
dos. E  eu  l{o(]ue  Roiz  ipie  o  escrevi  =  António  da  Costa  Homem  =  .Ioão 
Fernandes  =  Lopo  Dias  Homem  =- Manoel  i{oiz  =  Francisco  d"Andra- 
de. 

íl)()  livro  lias  rrrrarõcs  tli'  L~)~>õ  tf  /".  4,0  rcrsoj. 
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Carta  monitoria  do  Licenciado  Aseencio  Gonçalves, 

1Õ93. 

O  Liceiíciailo  Aseencio  Goiírniv^s  oinidor  gera!  no  rsiiifiin;!!  «' 
líMiiponíl  em  toda  esta  Ilha  de  S.  Miguel  [)e!o  I!!.'""  e  Hcvd.'""  sr. 
D.  Manuel  de  Gouvêa.  por  niercè  de  Deus  e  da  Sant;i  r^gr^ja  de  Hi-iiia 
tJispo  de  Angra  e  lllias  dos  Açores  do  consellii)  lii*  Sua  Magestadr  A. 
A  todas  as  [tessoas  «pie  i'sta  uiiulia  carta  nionlíriíia  Ini'  niosliada  saú- 
de em  Jesus  (^íiristo  Nosso  Senhor  que  de  todos  lie  verdadeiro  Ueme- 
dio  e  salvação.  Faço  saber  que  i)ei-ante  mim  [tarecerani  os  ojliciaes  da 
confraíáa  de  Nossa  Senhora  do  Uosario  sita  na  egreja  de  Nossa  Senhoia 
da  Estrelia  da  Villa  da  Hiheira  (Iraiide  e  i>or  elles  foi  dito  ipie  lendo 
dado  a  lazer  a  Lourenço  Teixeira,  o  moço.  imaginário,  o  lelahido  da  di- 
ta confraria,  se  obrigara  j»or  uma  esciàptiua  que  !)ie  i))'esentaiam.  a 
lazel-o  dentro  dum  ann(»  o  (pu'  não  cumprira,  antes  eram  [»a.ssad(»s 
mais  dois,  e  os  ti-azia  em  delongas  sem  (pierer  acabar  <»  dilo  retábu- 
lo sendo  muito  necessário  para  a  capella  que  estava  feita  da  dita  con- 
haria  em  cuja  causa  o  dito  si'.  bis[to  e  eu  os  p!'overamos  (pie  servis- 
sem até  agoi'a  [)ai'a  <|ue  assentassem  o  dito  retábulo.  ])edindo-me  os 
provesse  a  algum  remédio  oppoilnno:  e  visto  [)or  inim  a  iniormaçrio 
que  do  caso  tomei,,  mandei  passar  o  jíresente  pelo  qual  mando  em 
virtude  de  obediência,  a  (piahpier  ollicial  d"ante  mim  ijue  a  ellí'  for 
KMpierJdo.  que  notiliiiue.  ao  (lito  Lourenço  Teixeira  (jue  lhe  mando 
em  virtude  da  mesma  obediência  e  snh  jx-nn  tic  crcoDnn/in/ina  iniiio)- 
(pie  até  dia  de  S.  .I(»ão  ipie  vem  desta  piesente  era.  acabe  o  dito  retá- 
bulo assim  e  da  maneira  ipie  é  obrigado  [uda  dita  escriptura,  o  (piai 
tempo  s(índo  passaiht  e  não  o  cumprindo  assim  C(tnio  Ilie  neste  ])or 
mim»'-  mandado. ponho e  hei  i)oi'  posta  imu  sua  i»essòa  sentença  ile  excom- 
numhão  nestes  presentes  escri[>tos.  E  outi"o  sini  pagará  de  pena  dois 
mil  riíis  do  aljube  (^m  que  o  hei  jtor  condemnado  não  o  (•um})rindo.  e 
o  cito  e  chamo  para  a  aggravação  e  reaggravação  dos  mais  procedi- 
ment(»s.  e  da  notiticacão  se  fará  termo  digno  (le  fe.  Dado  na  cidade 
de  h>nla  Delgada,  sob  meu  signal  sómeiíte.  aos  vinte  e  oilo  dias  do 
mez  d  Abiil.  Alfonso  de  (Iões  o  fez.  de  mil  e  ípiinhentos  e  iioventa  e 
três  aimos.  Pagou  cincoenta  reis -Aseencio  íio!iça!vi's. 

Lm  os  vinie  e  (tifo  dias  do  mes  d  Abril  da  era  de  nni  ipiiniieMíos 
e  noventa  e  três  ânuos  nofiti(pn'i  eu  escrivã*)  abaixo  assignado  es*e 
monitorio  do  Sr.  ouvidoí'.  a  Lonreiii;o  Teixeiía,  o  moco.  imaginário, 
uelle  coutheiído.  Iend(»-lli(»  de  verbo  ad  verbum.  de  «pse  liz  o  presente 
termo  (jue  assignei  —  .Mfonso  de  G('ies  o  escievi  —  pagou  cincoenta 
ivis  —  Alfonso  de  G(')es. 

í Árcliirií  i1(i  Matriz  tia  H/hei fa  (inn/ilc,  papil  uvjfho). 


CORIANOS  ILLUSTRES 
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^arthoíonieu  k  (íjueníal 

( Michaelense) 


Nasceu  no  logai'  (\{)í^  Ffiiacs  [loiico  (lislaiile  (ia  cidade  de  Punta- 
(lelgada.  ca[)ital  da  iiiia  de  saii-AIigucl  a  iJá  de  agosto  de  10:20.  Foiani 
seus  [>ais  Francisco  de  Andrade  (>altra!,  ( í)  (;  Aiina  ih)  Quental  de  No- 
vaes descendentes  aniiios  da  niesnia  antiga  e  (jualilicada  nol.)i'eza  áa- 
([uella  ilha.  Na  edadc  [ineril  deu  evidentes  siguaes  das  virtudes  chris- 
tans.  ipie  na  adnlla  havia  exercitai-  convocando  muitos  meninos  [lara 
os  templos,  e  eiisinando-llies  o  (^"decismo  com  UHxlestia  e  gravidade 
muito  superi»!)'  a  esphera  de  seus  annos.  Jiistrnido  na  j)atria  com  os' 
docmnenlos  da  graiumatica  desejando  sens  [lais  (}ue  api-endesse  as 
sciencias  maioics  jiara  as  (.piae.^  promettia  gi  andes  [irogressos  a  vi- 
vesa  do  seu  engenho  o  mandaram  no  aimo  de  li\í',i  (juaudo  contava 
17  de  edade  á  Fniversidade  de  Fvora  nnde  se  a[)[)licou  de  tal  soite  a 
peneirar  os  mysterios  da  iihilosophia,  ([!ie  com  geial  acciamação  dos 
Cathedraticos  se  graduou  Mesire  em  Artes  a  '{()  de  junho  de  I0'i7. 
O  mesmo  applauso  ronscgnio  (t  sen  grande  lalenio  na  esiieculação  da 
Sagrada  Theologia  peid  espaço  de  ires  .nmos,  no  lim  dos  ({luies  sendo 
(^ollegial  do  celchre  Colicgiu  da  ('(nilicacão.  passou  á  Uuiversidade  de 
(Coimbra  a  conliiinar  ^  csludo  de  tão  sulitime  Faculdade,  onde  deixou 
admirados  e  inN('i()>ii>  os  seus  maioies  proíessoics.  ()i(]enado  de  pres- 
liyleid  determinou  voltar  para  a  [)atria.  e  oppondo-se  em  um  grande 


(1)  Fraiirisco  (fAmlraiie  lei  natura!  (ic  Traiiniso  cm  l'(n1u^al_.  sendo  sfus  |ia(>s. 
Vvdvn  Feiaciía  I-"i-eire  r  Fili|)]ia  ({'Andrade  (>al)i'al,  da,  mesma  Villa.  Casou  Fran- 
ciseo  em  Kili)  na  Matriz  de  Tíaita  Jteliíada  com  .Anna  de  Mattos  sua  primeira 
nmltier,  e.  depois  coiu  tr(!S  outra-.  Fui  Oapitão,  Lealdadur  Mor  dos  l'asteis,  (^ 
pessoa  muito  bem  considera.da. 


n 


u 


\erdadei7a  ejfjime  do  Servo  c/e  Dei/.y 


-({V..._ 

I}ind(ydor  da  Cmc/rf^aç-ão  do  Orador io 


"tu 


AlU;illVÍ)    DOS    AÇOliKS  ►iiKi 

roiiciirso  do  |)]'eíeii(l('rit,(.'í;  á  vigiiii-iiria  (!;)  i'gi'<'j;i  iií;í!íí/.  iIc  iiitssa  se- 
nhora da  Estieila  da.  villa  <la  l{i!)i'ii'a-íiraiidi'  foi  Dclla  piovido  ( Ij  com 
iieiíú  satistaçãí»  dos  luiiiisfi-os  do  Tribuna!  da  Mesa  da  C.onscienria.  não 
st»inenle  pela  sciencia  coiri  {\u('  excedia  a  lodos  os  ojjjiositores.  tuas 
[)eb  viiliule  (jiiL*  0!'nava  o  sen  esjiii-ilo:  poi-eni  como  Dens  o  linha  des- 
tinado ])ara  mais  alta  empieza,  de  ijiie  havia  de  icsnitar  giandtí  gloria 
aft  sen  nome  lhe  inspii'ou  lai^gar  o  g(»veiiio  da  egreja.  (Conhecendo  a 
magestade  dehvi  D.  João  o  IV  a  integiidade  da  vida  unida  á  [)i'ohm- 
didade  da  sciencia  com  ()ue  se  distinguia  eníi'e  lodos  ns  ecciesiasticos 
o  nojneou  em  o  anno  de  \{)^')'i  (Conressoi'  da  (Capella  e  ('asa  líeal,  (» 
sou  Pitígador,  ministeiio  ipie  exeicitou  com  geial  acclamacãn  da  (jir- 
te.  pois  na  vehemeiícia,  dos  afíectos.  elo(|uencia  das  palavi-as.  e  ener- 
gia das  acções,  se  não  excedia,  ceitauienle  egualava  ao  i^iande  Vic-i- 
la.  que  no  mesmo  tempo  era  ouvido  como  oráculo  da  lihetorica  eccle- 
siastica.  As()irando  o  <~{'U  ai-dente  zelo  o  jnomover  o  exercício  das 
virtudes,  instituiu  nina  (Àtngregação  (que  foi  o  ])rimeiro  desenho  da 
(|ue  ao  depois  fimdou  neste  reino  e  suas  conquistas)  em  uma  casa  si- 
tuada na  (Capella  real  com  faculdade  da  rainha  regente  a  sereníssima 
Senhora  D.  Luiza  Francisca  de  (jusmão.  com  outros  ecclc'siasticos  di; 
exemplar  vida.  entre  os  ijuaes  se  distinguiam  o  J*adre  João  Uuailc 
do  Sacramenh),  (jue  de[>ois  f(»i  fimdador  da  (j)iigregação  de  Pernam- 
buco, íí  bispo  eleito  deste  estado,  e  Nic(»lau  .Monteiro  mesti'e  de  suas 
altezas  o  jirincipe  D.  Allonso.  e  o  infante  D.  l*edio.  dOnde  subiu  á  mi- 
tia  do  l*oito:  e  neste  domicilio  se  praticavam  com  grande  fervor  os 
exei cicios  da  oiacão  mental,  e  conferencias  esjtiritiiaes.  l\)ssados  tjua- 
toize  amios  ("omo  a  casa  fosse  peipuma  [»ara  o  numero  das  [tessoas. 
que  a  ella  coii'iam.  se  buscou  ouiro  sitio  mais  amplo  (|ual  era  o  col- 
legio  que  tinham  habitado  os  religiosos  dominicos  hybernios,  mas  re- 
ceando prudenteriient(í  qiu'  pelo  (liscuiso  do  tem[)0  se  {toderia  extin- 
guir mu  Instituto  de  (jue  foi-a  o  jiiiiicipal  autor  sem  ser  os  fundamen- 
tos sólidos  para  a  sua  conservaçãit.  alcançou  do  illustrissimo  cabido 
dl'  Lisboa  Sede  Vacante  imu  8  de  Janeiro  de  HilúS.  e  do  |»rincipe  1).  Pe- 
dro. i'egente  desta  monarchia  em  )i  de  inaio  án  dito  anno  faculdade 
pai'a  fundar  a  (Congregação,  e  no  dia  1(5  de  jidlio  vestiu  a  roupeta, 
juntamente  com  o  venei'avel  padre  Fi'ancisco  (jomes.  sacerdote  de  tão 
alia  virtude.  (|ue  já  os  seus  milagres  se  \tnn  autenticados  [)elo  Oi- 
dinario  do  patriarchado  de  Lisboa.  Lançados  os  primeiros  huidanuMi- 
los  da  (Congregação  do  Oi-atoiio.  e  compostos  os  estalutos  para  o  srn 
governo,  ao  tem[»o  que  estavam  coniii-mados  jtek)  cabido  em  o  L"  de 
tevereii'o  de  1()70  se  arinon  unia  tejiivel  htiinenta  movida  pelo  inimi- 
go commum  como  pi-evendo  os  esj)iiituaes  fnictos  (jin^  se  haviam  co- 
lhei' com  a  nova  (Congregação,  porein  !)reven!ení(í  se  dissipou,  sendo 

(1)  Ao  Arcliivo  dí)  Mnlriz  da  Hiheira  (Iraude  isão  lia  vesfiiiio  ali^uin  d:i  suii 
VHida.  Parece  ])ois  que  unwn  cIící^oli  n  tomar  posse. 
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coiiíirmada  jieía  saiiíidade  (ie,  (Clemente  X  a  G  de  maio  de  1671,  á 
setii(dlin!ii;a  da  que  tiitlia  fundado  em  Roina  o  abrasado  espirito  de  S. 
Fili|)y)e  Neii,  cxpcdiudo  o  mesmo  [Kiutiílce  outio  breve  a  i24  d'agosto 
de  U\'il  em  íjuc  (\Hilirmava  es[)ecialmeule  os  estatutos  paificulares, 
ijiic  (1  V.  l*.  csrrevtMa  para  direiTão  d(js  coii^rega;Ios,  os  quaes  cres- 
ccnilo  o  numero  para  o  qual  era  o  logar  em  (|ue  assistiam  pouco  com- 
m(id(»,  se  trausíerirauí  para  a  egreja  do  Espiíito  Santo,  que  lil)eial- 
mcntc  llie  ('(iiiced''i(  a  Irmandade  dos  Homens  de  Negocio  em  14  d"a- 
goslo  de.  i(>71.  ttini  uma  solemne  procissão  em  que  levou  o  Sacra- 
mento o  liis[>(i  <-aj)ellã(Hii!tr  Luiz  de  Souza,  (jiie  depois  foi  aicebisi)0 
de  LislMta.  e  card<'al  da  Egieja  lomaua,  a  queiu  immediatamente  se- 
guia ac(nn[ianlia(!(i  de  toda  a  corte  o  })i"inci}»e  legeníe  D.  Pedro.  Neste 
.vagradit  d.otíiiiilio.  ampliado  pela  sua  incansaveJ  diligencia  pr^oseguiu 
íi  V.  1'.  a  piatica  dis  exercicios  e^piritnaes  dirigid(»s  para  cultura  das 
viiludes.  e  ('xtirpac^id  de  vicios.  As  primeiras  pessoas  de  uma  e  ou- 
tra gerarcliia  ec.-lesiastira.  e  secular,  (»  pi^ocuravam  como  oráculo  para 
a  decisão  das  duvidas  da  riui.-ciencia  achando  na  prudência  dos  seus 
eonsellios  (»  mais  >egiu<»  norte  [»or  onde  dirigiam  as  acções.  No  tribu- 
na! da  penitencia,  depo.sta  a  severidade  de  juiz,  inílammava  com  tal 
braiidma  a  ducí^za  dos  corações,  (jue  rejicidinamente  se  lii]uidavam 
em  lagrimas.  Viú  com  excesso  iítimigíi  juiado  da  gbria  luunana.  des- 
pr('>ando  lieroicamente  os  fioiioi  iíicos  logares  de  confesso!'  delrei  D. 
Pedro  11.  e  de  [»is]io  de  Lamego,  t;  unicamenle  aceitando  o  logar  de 
Deputado  da  .lunla  das  ^lissões  por  ser  conducente  á  salvação  das  al- 
mas. Sendo  varias  vezes  consultado  jiela  Uiagestaiíe  de  D.  Pedro  ÍI  eni 
matérias  de  giavissiina>  consequências  tiiuica  o  lespeito  da  soberania 
lhe  fez  alterar  a  inteireza  do  volo,  antes  fallava  com  tão  apostólica  li- 
berdade <pie  poi  coníissão  do  mesmo  princijte  lhe  causava  temor  a 
sua  presença.  Com  o  mais  leligioso  culto  venerou  a  Christo  sacra- 
menlad(».  explicando  este  aííecto  pela  magnifica  i)ompa  com  que  cele- 
brou o  dia  da  liislituição  deste  amoroso  myslerio.  Não  era  inferior  a 
ternura  com  (|ue  cordealmenle  ama.va  a  Maiia  Santíssima  mandando 
em  jier|»etuo  argumento  desb'  piedoso  alfeclo  aos  congiegados,  (jue 
ct)m  juramento  se  obrigassem  a  defendei'  a  immaculada  pmeza  desta 
Senli(»ra.  e  a  rezar  (niolidianamente  o  seu  i'ozai'io,  e  ladainha,  e  que 
nas  suas  missões  sem[ire  encoinmendassem  ellicazmenle  a  sua  devo- 
ção aos  ouvinttv  cmuio  penlKtr  certo  de  conservarem  a  graça  divina. 
Í'reviu  {)rol'eticameMte  muitos  siiccessos  entre  os  (|uaes  se  cmiqtiiu  in- 
fallivelmeníe  um  ([ue  vaticinou  a  minha  mãe  1).  (latheiiiia  Harboza, 
sua  filha  es|tii'iíua!  pido  espaço  de  vinte  ânuos.  Abrazado  o  seu  coia- 
cão  pelo  fogo  (Mie  alimtMilava  o  do  seu  gi'ande  patriarcha  S.  Filippe 
Neri.  discorria  em  j»eipe[uo  movimenio  [)ara  beiíelicio  dos  próximos, 
visi!;mdo  ííos  erilei'mos  iiov  hospitaes.  evitando  a  pr'ostituição  das  don- 
zellas.  soccorreiído  a  miséria  das  viuvas,  e  dirigindo  para  o  caminho 
da  etei'iiidade  todo  o  geiíero  (Talmas,  assim  na  ca(h'ira,  como  no  coii- 
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lessioiíario.  Em  i)i'eiiiio  de  viitiides  tão  iicioiciís  iiieicceii  ver  i'ei)ro- 
(Iiizido  o  seu  es{)iiitu  iias  (Congregações  fiiiidadas  em  Fi'eixo  dEspada 
cinta,  Porto.  Braga.  Viseu,  Estienutz.  e  l»eiiiaml»u<-o.  das  (jiiaes  resul- 
tou egual  gloria  ao  fundadoí'.  (jue  espiíitual  emoliiiiiento  aos  seus  mo- 
radores. Chegada  a  hora  de  receber  o  premio  por  toda  a  vida  mere- 
cido adoeceu  de  um  [)leuriz,  e  conhecendo  ser  a  inlerniidade  mortal, 
exortou  com  alegre  as[)ecto  aos  seus  congregados  (|ne  ufio  sentissem 
a  sua  ausência,  mas  que  perseverassem  sempie  pidmi)tos,  e  feiToro- 
sos  paia  beneficio  dos  proxiuKts.  Uectdiidos  os  Sacramentos  com  egual 
teiiiura,  (jue  resignação  na  divina  vontade,  [ironunciando  as  [»alavras 
de  David  ///  te  Domine  sperari  nn)t  eoiifuinlar  iii  iHcrmiiti  exalou  o  tís- 
pii'ito  em  um  saJtbado  i20  de  dezembro  de  1098,  ás  seis  hoias  da  noi- 
te, (juando  coutava  7á  aimos  de  edade,  e  'M  depois  de  fnndada  a  Con- 
gregação. Foi  notável  a  consternação  (|ue  houve  na  cort(i  com  a  sua 
moite,  concoirendo  grande  coi)ia  de  gente  a  veneiar  (j  seu  cadáver,  le- 
vando com  i'eli(|uias  algumas  partes  dos  seus  vestidos.  A  magestade 
da  seieuissima  laiuha  1).  Maria  So})hia  Isaliel  de  Neobuig,  (jue  muito 
o  respeitara  vivo,  o  venerou  defunío,  l»eijando-llie  com  smnma  humil- 
dade os  pés.  Recolhido  o  corpo  em  um  caixão  foi  de|tositado  em  uma 
tribuna  sobre  a  capella-mór  da  egreja,  donde  a  H  de  dezembro  de 
1708,  sendo  trasladado  paia  runa  das  s(3pulluias  do  cruzeiío  foi  acha- 
do iucorrMi)to,  e  sem  a  menor  diminuição  em  títdas  as  parles  do  cor- 
po, cuja  inconupção  se  fez  mais  admirável  quando  poi-  autoridade  do 
Ordinário  se  fez  nova  inspecção  a  20  de  abril  de  1727  em  ordem  à 
sua  beatiíicação,  assistindo  a  este  acto  o  aicebispo  di'  Lacedemonia 
D.  .loão  Cardozo  (]aslello  provis(tr  do  patriaichado  de  Lisboa,  os  juizes 
da  cauza  Fr.  José  de  Lima  carmelita  calçado,  e  João  Gomes  Monteiro, 
os  médicos  Cypriauo  de  Pina  Pestana  hoje  physico-mór,  e  António  Fra- 
goso de  Sequeira,  António  Francisco  de  Oliveira,  e  Fiancisco  da  Sil- 
va, cirurgiões,  e  dois  notários  apostólicos  António  liaiitista  Viçoso,  e 
José  das  Neves. 

Na  paiede  da  escada  (jne  sobe  d(j  clausti(j  paia  o  coro  da  Congre- 
gação do  Oi'atoiio  desta  corte,  está  retratado  o  V.  P.  em  um  grande 
(juadro  que  iei)resenta  a  sua  natural  estatma:  e  a<j  lado  delle  está  um 
génio  sustentando  na  mão  esquerda  uma  taige,  e  apontando  com  a 
direita  para  a  inscii[)ção  seguinte,  composta  jielo  P.  António  de  Faria 
filho  da  mesma  Congregação,  e  varão  mnit(j  insigne  em  lettras  divi- 
nas e  hmnanas: 

Elegit  Philippum,  et  Barthalomueum,  ille  huic  eripuit  ne  effet  primus;  hic 
illi  ne  eiTet  solus. 

Na  parte  infeiior  do  retrato  se  lê  o  epigrama  de  Marcial  L  10, 
epig.  32,  venturosamente  applicado: 

Ars  utinam  mores,  animunque  effingere  pofíet, 
Pulchrior  in  Terris  nulla  tabeliã  foret. 

Vol.  ]  — N."  :í  — 1879.  4 
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Junto  (lo  niesnio  retrato  está  posta  uma  targe  qiiasi  de  forma  ova- 
da, na  (|ual  se  lê  o  seguinte  elogio,  que  compendiosanTente  expõe  al- 
gumas virtudes  deste  grande  varão: 

V.  P.  Bartholomoeus  Quentalius  cujus  veram  intueris  effigiem  ex  pra;claro, 
spectabilique  genere  in  D.  Michaelis  Infula  natus:  celeberrimus  novae  Congre- 
gationis  Oratoiii  Inftitutor,  vel  potius,  novis  additis  miniltefiis,  Auctor,  doctus 
proinde  in  Regno  coelorum,  qma  íimilis  hominl  patri  famílias  qui  profert  de 
thefauro  fuo  nova,  et  vetera:  Occulillimus  omnium  in  hoc  Regno  ejufdem  Con- 
gregationis  Domuum  Vifitator  generalis:  Regii  Millionum  concilii  Confiliarius 
Sapientillimus,  nunc  vero  Afiae,  Americae  que  Gentibus  defideratiílimus:  Olim 
a  Serenillimo  Rege  a  concionibus  lacris,  et  unus  ex  Sacrorum  Concionatorum 
principihus  primis,  cujus  in  ore,  licut  in  Periclis  labiis,  fuada  quaedam  infidens, 
aculeos  in  auditorum  mentibus  relinquebat:  indeteflus  poenitentiae  Praedica- 
tor,  cujus  Sermo  verè  vivus,  et  etiicax,  et  penetrabilior  omni  glaudio  ancipiti 
ufque  ad  divifionem  animae,  ac  fpiritus  pertingebat.  Eximius  Ipiritualis  vitae, 
et  mifticae  Theologiae  Doctor,  quo  Auctore,  et  Magiftro  Regiae  pars  Aulae  diu 
publico  mentalis  orationis  exercitio  dedicata  eft;  Scriptor  afcetius  igniti  eloquii 
vehementer,  qui  vero  mifcuit  utile  dulci:  mirabilis  cogitationum,  et  intentio- 
num  cordis  (ut  multi  atteftantur)  Director;  infignis  paetentiae  Sacramenti  Ad- 
minifter,  qui  innumeras  Chrifto  animas  lucritecit:  vir  onínino  magnus,  in  quo 
totus  pene  Chriftianus  orbis  raram  inventu  prudentiam,  et  miram  coníiliorum 
gratiam  fufpiciebat:  Qui  intuías  ita  dexterí  rejecit,  ut  vel  rejectionis  gloria  fe 
íiumilis  íubduxerit:  qui  ex  thefauris  lidei  íuae  incredibilia  fubfidia  minimis 
Chrifti  fubmittenda  depromebat:  cujus  magnarum  virtutum  praeclarum  fpeci- 
men  humilitas  cordis,  et  mentis  ab  orbe  m  urbe  multipliciter  honorata:  qui  vi- 
vens,  Chrifti  bónus  odor  fuit  Deo  in  omni  loco,  fed  poít  mortem  hominibus,  qui 
quod  fentiunt  narrent,  fuavior:  poft  innumera  Regali  folio  exhibita  minifteria, 
poft  multa  Apoftolicae  fedi  praeftita  obfequia,  quae  fanctae  recordationis  In- 
nocentius  XI  verbis  amplillimis  per  litteras  ornavit,  hic  cum  pietate  (ut  pie  cre- 
tur)  dormitioncm  accepit  die  20  Decembris  an.  1698  aetatis  vero  72. 

Para  eternizar  a  memoria  de  tão  virtuoso  pae,  mandou  o  P.  Diogo 
Curado,  fillio  da  Congregação  d(j  Oratório  de  Lisboa,  grande  tlieolo- 
go,  e  maior  pregador,  em  o  aimo  do  1713  em  (|ue  assistia  em  Roma, 
abi'ir  em  uma  lamina  outro  retiato  do  P.  Bajtholomeu  do  Quental, 
com  o  titulo  de  Vmeracd  concedido  pela  santidade  ile  Clemente  XI. 
Na  pai-te  inferior  da  lamina  está  gravada  a  seguinte  inscripção: 

Externa  ne  íiftas  facie,  introfpice  quod  intus  latet.  Quem  hic  intueris  cla- 
rus  fuit  genere,  (ed  longe  clarior  virtute,  inllgni  prudentia,  fervida  caritate, 
mirabili  patientia,  humilitate  pro  imda,  oratione  aflidua,  cujus  et  ftudii  promo- 
tor miriticus,  zelo  animarum  aeftuans  innumeris  profuit  verbo,  facto,  et  scripto. 
A  Regibus,  quorum  concionator  egregius,  et  a  Principibus  magnifactus.  Ab 
Innocentio  XI  felicis,  et  sanctae  recordationis  litteris  decoratus:  in  omnium 
tandem  aeftimatione,  quem  mortuus  Philippus  Pater  ejus  similem  reliquit  sibi 
post  se.   Obiit  Ulyiliponc  die  20  Decembris  anno  falutis  I^H)í^,  aetatis  72. 

Mediturocris  da  Infância  df  Chrislo  Srn/ior  nosso,  da  Encarnarão 
até  os  trinta  annos  da  sna  idadi\  com  nnia  direcção  para  a  oração 
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menta!.  Lisboa  por  Domingos  Carnciío  IGGG.  8 —  Lisboa  pof  Miguel 
Deslaiules  1G82.  8 — e  terceira  vez  ihi  na  OíTiciíia  da  Congregação  do 
Oratoiiò  1732,  8.  Traduzidas  na  lingua  Italiana  poi'  Feirent  Oiselli  da 
Forli.  Uonia  por  Nicolao  Angelo  Tinassi  1G75,  8. 

Mcditaçoens  da  Sacratíssima  Paj/xão,  e  morte  de  Christo  Se///iar 
itasso,  com  a  direcção  para  a  oração  mental,  e  mais  ea-ercicios  espiri- 
tnaes.  e  doas  quotidianos.  Lisboa  por  António  Rodrigues  dWbreu  1^70, 
8 — e  ibi  por  João  da  Costa  1G79,  8  — e  terceira  vez  Lisboa  na  Olíi- 
cina  da  Congregação  do  Oratoiio  1734,8. — Traduzidas  na  lingua  Cas- 
telhana sem  o  nome  do  tradnctor,  Madrid  por  Roque  Rico  de  Miran- 
da IG8G,  8 — e  na  Italiana  por  Fr.  João  José  de  Santa  Tlieieza,  car- 
melita descalço.  Roma  apresso  Rossati  et  Borgiani  I73IÍ,  8. 

Meditaçoens  da  gloriosa  Resurreição  de  Christo,  da  sua  Ascenção, 
rinda  do  Espirito  Santo,  e  Santissimo  Sacramento.  Lisboa  por  Miguel 
Deslandes  IG8:J.  8. 

Meditaçoens  das  Domingas  do  anno,  I parte,  Lisboa  j)or  Miguel  Des- 
landes IGOrj,  8. 

//  Parte,  Lisboa  pelo  dito  impressor  IGOG.  8. 

///  Parte,  Lisijoa  pelo  dito  impi-essor  1699,  8. 

Sermoens  I  Parte,  Lisl>oa  i)or  Miguel  Deslandes  impressoi'  de  sua 
magestade  1G92,  4.  Consta  de  IG  sermões. 

Sermoens  II  Parte.  Lisboa  pelo  dito  impressoi'  1G94.  4.  Consta  de 
IG  sermões.  Saiiam  estes  dois  touKjs  reimpressos,  Lisl>oa  na  Regia 
Õtíicina  Sylviaua,  e  da  Academia  Real  1741:  4. 

Sermão  Fúnebre  nas  Exeíjuias  da  Excellentissima  Senhora  D.  Leo- 
nor Maria  de  Menezes,  Condeça  de  Atoiíguia,  pregado  no  Convento  de 
S.  Francisco  de  Xabregas  no  anno  de  IGG4.  Lisl)oa  por  llenrirjue  Va- 
lente de  Oliveiía  IGGo,  4. 

Fazem  honorifica  menção  d(j  V.  Padre — João  Marciano,  da  Con- 
gi'egação  de  Nápoles,  nas  Meni.  Historie,  de  la  Congreg.  dei  Orai.  t.  5, 
1.  :í,  c.  15 — Fr.  Manoel  de  Sá  Mem.  Hist.  dos  Arceh.  e  liisp.  Portug. 
da  Ord.  do  Carm.  c.  IG,  n.  127  até  \Xi  —  Cordeiro  Hist.  Insulan.  p. 
±0o — Fi'anc.  Affonso  de  Chav.  e  Mello  Vida  de  Margar.  de  Cliar.  \). 
.'{ol — Franco  .4/^/^  Olor.  S.  .J.  in  Lusit.  \).  G7G — e  .losé  {;;atalauo  doctor 
em  ambos  os  diíeitos.  professoi'  de  theologia,  na  Vida  que  compoz  do 
V.  P.  na  lingiui  latina,  impiessa  Roma'  typis  Autoni  de  Rubeis  1734.  8. 

( R AiuíosA —Bibliotheca  Luzitana. ) 


O  reti-ato  que  acouipanliii  esta  noticia  foi  repi-otluzido  da  ^i'avui'a  feita  poi* 
Xicoláo  Billii  em  Roma,  que  está  junta  á  vida  do  Venerável,  comiiosta  por  José 
(-atalaiio,  acima  citada. 


!I 


BISPO  ELEITO  (DE  MELIAPOR?) 

( Michaelense) 


Frei  Affunso  de  iJenevides,  nnsceii  ein  iinin  das  Ilhas  dos  Açôies. 
onde  professou  o  Iiistitutí»  Seraíico.  Eleito  no  anno  de  IGiO,  ('ustodio 
do  México,  enti*ou  pela  dilatada  extensão  das  Índias  Oceidentáes  acom- 
panhado de  (piarenta  e  nove  Religiosos  pai-a  annnnciar  o  Evangelho 
aos  Gentios.  (]ue  jaziam  se[»nltados  no  abismo  da  sna  cegneiía:  e  ta! 
foi  o  ardor  com  i|ue  promovèo  esta  sagrada  empreza,  qne  j.á  no  anno 
de  1G30  se  tinham  agregadas  ao  grémio  da  Igreja  Romana  mais  de 
quinhentas  mil  almas.  Para  angmentar  o  numero  dos  cultoies  Evan- 
gélicos necessar-ios  a  tão  dilatada  vinha,  voltou  a  Hespanha,  e  depois 
de  discorrei-  |)or  diversas  teri"as,  chegou  a  Porlngal,  onde  se  encorpo- 
ron  com  beneplácito  do  Geral  em  a  Pi"ovincia  da  Observância.  Nomeado 
Arcebispo  de  Gòa  D.  Frei  Fi"ancisco  dos  Martyres,  se  embarcou  a  i 
dAbril  de  IbliO.  com  seu  comi)anheiro,  em  cuja  jornada  acabou  pia- 
mente a  vida.  Delle  faz  memoiia  Frei  Feinando  da  Soledade.  Hisf.  Sr- 
raf.  da  Prormcia  de  Portinjal.  Part.  5  liv.  \^.  cap.  4.  n.  878. 
Escreveo : 

liflação  dos  prof/irssos  da  ('(mrermo  do  Gentio  d  7h),ss((  SmHa  Fé,  e 
outros  serviços  a  Deo.s,  e  ao  Rei  obrados  nas  índias  Oceidentáes.  Ofíe- 
recida  no  anno  de  WúM)  a  Filippe  4.'*.  Desta  obia  faz  menção  Fr.  Gas- 
I)ar  de  la  Fuente.  Hist.  do  Cap.  Gen.  celebrado  ew  Saragoça  anno 
de  IB^Jii.  e  da  dita  Relação  transcreve  alguma  parte  desde  foi.  7^^) 
até  78. 

( F»  A  i{  nos  A  —  Bibliollieca  Lusitana ) . 

()  tri'i;lio  que  ISíU-ho.-y  cit;!,  de  Fr.  Fcrniindo  d;i  Soirdíido  é  o  sciiuiiifc: 

Anuo  de  \{VM'>  —  Em  4  de  Abiil  se  embarcou  paia  a  índia  em 
companhia  do  Arcel)ispo  de  Gòa.  D.  Francisco  dos  Martyres,  o  devoto 
Religioso,  e  Bispo  nomearlo  (de  Meliapoi'?)  (*)  Fw  Affonso  de  Bene- 

Í-)  De  Mi'l!:i|)or  diz  um  ni;!riU-;c:'i|)lo  .i^cncalo.iiico  qui'  tríifa  (['esta  faiiiilia. 
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vides,  o  (juiil  Ília  residii'  ii;>  pr()[tria  cidade,  e  no  serviço  do  niesnio 
Arcebispo.  Nasceu  esle  zelosissiiiio  Varão  em  unia  das  Illias  dos  Aço- 
res (*)  donde  o  escollieo  o  Altíssimo  [)ara  obreiro  da  sua  messe  Evan- 
gélica, levando-o  pelos  caminhos  de  virtuosos  progressos  ao  empenlio 
de  !'eduzir  itniumeraveis  almas  em  o  novo  unindo.  Este  é  o  nome  das 
índias  Occidentaes  por  sua  grandeza  notável,  e  também  era  o  que 
competia  ao  mesmo  mundo  naquellas  partes,  em  que  com  as  í)ersua- 
sivas  (sic)  e  clamores  d"esí<í  pregoeii"o  de  Deos  se  renovou  nas  agoas 
do  sagiado  Baptismo. 

Instituido  Custodio  do  nt)vo  México  em  o  anno  de  1629  entrou  pe- 
las suas  regiões  vastíssimas  acompanhado  de  quarenta  e  nove  frades, 
os  (piaes  seguindo  os  passos  tei-vorosos  de  seu  espirito,  trabalhavam 
com  tanto  cuidado  na  propagação  da  Fé.  que  já  no  anno  seguinte  de 
ICÍiO  haviam  edificado  muitos  Conventos  e  convertido  á  obediência  de 
Christo  mais  de  quinhentas  mil  almas  das  quaes  estavam  já  baptizadas 
por  elle  e  seus  companheiros  alem  de  oitenta  mil.  Parecendo-lhe  po- 
iem  que  eram  [)Oucos  os  cultores  pai-a  tão  estendida  ceara,  determi- 
nou voltar  á  Hespanha  [laia  conduzii"  outios  tantos.  Tendo-os  prepa- 
lados,  ao  [tonto  que  havia  de  embarcar-se  com  elles,  dispoz  o  Cêo 
que  ficasse  em  teri'a  para  servir  no  aproveitamento  de  muitos  Chris- 
tãos,  assim  como  o  agradara  no  de  tantos  gentios.  Discorrendo  por 
varias  pai-tes  de  Castella,  entiou  ultimamente  em  Portugal,  aonde  que- 
rendo dar  a  seu  espirito  o  repouso  da  santa  contemplação,  se  encor- 
puron  n'esta  Piovincia  (dos  Fi'anciscanos )  com  beneplácito  dos  Pre- 
lados Geral  e  d"el!a  (jue  lhe  assignou  o  convento  de  S.  Francisco  de 
Lisboa. 

A(iui  j)erseverando  alguns  tempos  em  exercícios  devotos,  o  veio 
buscar  a  Mitra,  e  com  ella  a  obrigação  de  navegar  outros  mares,  a 
qual  sendo  para  todos  molesta,  era  a  melhoi'  valia,  com  que  o  podiam 
mover  a  acceitar  o  cai'go. 

Não  esperou  (jue  chegassem  as  lettras  jVpostolicas  a  este  reino, 
por  não  perder  a  monção  de  ir  na  companhia  do  referido  Arcebispo, 
ou  o  tempo  de  ganhar  pai'a  Deus  muitas  almas,  que  era  o  fim  único 
de  todos  os  seus  desejos.  Mas  o  Céo,  que  os  acceita  como  se  foram 
ol)ras,  mostrou  que  d"elle  se  pagava,  chamando-o  para  o  premio  e 
descanço  das  suas  fadigas,  na  mesma  viagem  por  meio  de  uma  ditosa 
morte. 

(Hisf.  Seraf.  Partr  V  p.  878). 

l)t'  Frey  AlToíiso  de  Benevides  diz  Frey  Gaspar  de  la  Fueiite  na  Historia  dei 
Cftpifnlo  General,  que  celebrou  a  relifiiãoSeranfa,  en  la  Imperial  Toledo  este 
anno  de  16:5;J— (Madrid  Imp.  Real  1633)  4."  a  p.  7^  e  75  v.,  78  e  78  v. : 

«En  el  ano  de  mil  seis  cientos  y  vinte  y  nueve  i)or  orden  de  la  Ma- 

(•)  Na  ííIk!  de  S.  Miguel  como  adiante  se  diz. 
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geslaci  Católica  eutiaron  en  estas  Províncias  (dei  Niievo  México),  trin- 
ta i'eligiosos,  (jue  con  oti  os  tliez  y  imeve  qiie  dispoiíian  esta  accion  se 
cougiegaron  (juarenta  y  nueve  a  disposicion  dei  iniiy  Ueverendo  jiadir 
(Custodio  Frey  Alonso  de  Benevides;  varon  exeniplaiissimo.  y  nniy  in- 
dnsliioso  en  estas  conveisiones » 

«Las  coiíversiones  son . . . .  El  ano  de  1620  llegando  alguiios  de 
los  dichos  religiosos  con  el  Padre  Benevides  á  la  Naciun  de  los  Piros 
el  mesmo  ano  se  rednxo  toda  á  la  verdadera  Fé  á . . .  » 

«Todas  estas  cosas  constan  de  una  Relaeion  lieclia  ala  Magestad 
(Católica  el  ano  <le  1630  por  el  P.  F.  Alonso  de  Benevides  Connnissa- 
lio  dei  Santo  oticio  y  Cnstodio  destas  conversiones,  (pie  presentò  a  sn 
Magestad,  en  qne  aliima  aver-se  convertido,  y  lediizido  á  la  obediência 
de  la  Iglezia  Romana  mas  de  qninientas  mil  ainias,  de  las  (piales  es- 
lavan  entonces  bantizadas  mas  de  las  86  mil  todas  poi"  solos  nnestros 
religiosos». 

Na  BiMiotlioca  Hispana  Nova  síve  íiíspaniaruin.scripforum,  à,  \x)rh.  Nicoláo 
António — Madrid  1783  —  nos  Escrii)toi'es  Açorianos — se  diz  : 

«Fr.  Afibnso  de  Benevides,  Franciscanus  observantia-  Begularis 
(>iislos  Provincial,  ac  (^onveisiones  Novi  iMexici,  dedíd  Phili|)po  IV 
Regi  Nostro  su{>plicem  libelum  super  bac  ipsa  sacro  expeditione,  sive 
Rfkitlortein  de  mag/fis  Tlicsaitris  SpiritvaUbus ,  et  temporalibus  Deo 
adjuvante  in  novo  México  Detectis — Madiid  1630 — 4.'\  Deinde  Lati- 
ne opeia  .loannes  Gravindone  ibidem  Franciscani  Salisburgi  anuo  1634 
in  8."». 

Na  NtruveUe  Biofpaiihie  Uiurerselíe  Firniin  Didot  Frères — Paris  1853  no  forno 
i"i."  pag.  327,  está  a  noticia  d'este  Fr.  Alfonso  tirada  da  ucinia  de  D.  Nicoláo  An- 
tor)io. 


Atíoiiso  de  Benevides  íbi  íilbo  tle  Pedio  Allbnso,  Escrivão  da  Al- 
fandega de  Ponta  Delgada,  e  de  sua  mulber  Anna  Moura  lo  de  Benevi- 
des, neto  paterno  de  Alfonso  Annes  (dos  Arrifes)  tpie  com  sua  mu- 
lber Anna  Martins  e  três  íilbos  veio  da  Illia  da  Madeira  em  ITi^l  por 
causa  da  j)este  (pie  lá  bavia. 


Ill 

llfHpitao  Iflmmcl  (la  ^âimrã  ih 

{  Michaelense  ) 

Alvará  para  o  Capitão  Manoel  da  Gamara  e  Sá  receber 

com  o  habito  de  Christo  uma  tença  em  premio  de 

seus  serviços,  em  1647. 

Eu  EIHcy.  anuo  Govoriiiuior  e  IVipetuo  adniiuistratlor  que  sou  do 
mestiado.  (íavalariii  e  Ordem  de  nosso  Seiíhof  Jesus  Christo:  faço  sa- 
ber (jui;  tendo  considerarão  aos  serviços  de  Manoel  da  Camará  de  Sá. 
natural  da  Ilha  de  S.  Miguel.  (*)  e  filho  de  Simam  da  Camará  de  Sá, 
tem  feito  desde  o  anno  de  seis  centos  e  vinte  e  quatro  té  o  de  qua- 
renta e  seis,  algum  tem|>o  á  sua  custa,  assim  nas  armadas,  como  em 
Flandres  |)assando  átinclles  estados  duas  vezes  em  praça  de  soldado 
e  de  Ca[)itão  de  huma  companhia  (jue  levantou  na  Ilha  Terceira,  com 
a  qual  llie  sinalavam  seis  escudos  de  vantagem,  poi'  mez,  nos  mes- 
mos estados,  díjude,  tanto  (jue  teve  noticia  da  recui)eração  do  reino,  se 
veio  a  elle  no  anno  de  IG42,  por  calx)  de  (luarenta  e  três  soldados 
portuguezes  (jue  andavam  nas  paites  do  norte,  e  passando  logo  ás 
fronteiras  da  Heiía  e  do  Alemtejo  a  occupai-  logo  o  mesmo  posto  de 
Capitão  de  infantaria,  (3  piocedei"  em  tudo  como  devia,  particularmen- 
te no  governo  das  [)raças  Villar  maior  e  Segura  e  na  maior  i»arte  das 
occasiões  (|ue  pelos  togares  do  inimigo  confuiantes  com  a  Beiía,  se 
exercitaram,  acliando-se  no  sucesso  do  Castello  de  Albergaria  e  nos 
mais  que  o  exercito  do  Aleintejo  obrou  nas  terras  de  Castella  o 
anno  de  quarenta  e  (juatro  sinalando-se  na  batalha  de  Montijo,  e 
cí)m  egual  valoi-  se  haver  na  i)rimeira  entrada  de  Valença  de  Alcânta- 
ra, e  incêndio  dos  lugai"es  de  S.  Vicente  e  depois  assistir  de  guarni- 

(•)  o  Capitão  Manoel  da  Camani  de  Sá  foi  l)a]itisado  ija  IVIatriz  de  l^oDta  Del- 
f^ada  a  18  de  Fevereiro  de  1G07.  Cazou  primeira  vez  com  D.  Maria  Coutinlio,  e 
destes  descende  o  1."  Barão  de  iVossa  Seidiora  da  Saúde  seu  sexto  neto.  No  Liv. 
das  Vareações  da  Gamara  de  Ponta  Delicada,  do  anno  de  ICCt  se  acha  ManoeJ 
da  Camará  e  Sá,  Vareador  mais  velho,  com  a  desiííriacão  de  Sar'iento  Mór. 
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çam  com  sua  companhia  lies  mezes  e  meio  no  prezidio  (h  Castello  de 
Alcouchel,  e  o  anuo  de  (juarenta  e  cinco  na  praça  de  Olivença  em  suas 
fronteiras,  na  occasião  em  que  o  inimigo  veio  aiiuinai-  a  ponte,  hei 
por  bem  de  lhe  fazer  mercê  de  promessa  de  cincoenta  mil  reis  de 
pensam  em  hnma  das  comendas  (jue  se  houverem  de  porcionar  da 
ordem  de  Chiisto,  para  os  ter  com  o  hal»ito  delia  (pie  lhe  tenho  man- 
dado lançar  e  cpie  em  quanto  não  foi-  provido  da  i)ensam  leferida  se 
lhe  paguem  os  mesmos  cincoenta  mil  reis  cada  anno.  no  lendimento 
da  Alfandega  da  Ilha  de  S.  Miguel,  com  certidão  do  ministi-o  a  cujo 
cargo  estiver  o  despacho  das  Mercês  de  como  não  lie  piovido,  dos 
quaes  cincoenta  mil  reis  se  lhe  começarão  a  fazei'  [)agamentos  de  "li 
de  Outubro  do  anno  i)assado  de  seis  centos  e  (juaienta  e  seis  em  que 
ultimamente  foi  res[»ondido;  e  pêra  sua  guaida  e  minha  lembrança  lhe 
mandei  passar  o  presente  Alvará . . .  Nicoláo  de  Carvalho  o  fez  aos 
quatorze  de  Janeiro  de  mil  seis  centos  e  rpiarenta  e  sete . . . 

Kev. 

D.  Carlos  de  Noronha. 

(Foi  apresentada  por  Jeronf/ino  da  Camará,  Qniíihho,  fdlm  do 
gradado,  e  registada  tio  Liv.  4.'^  da  Affahd'>ga  de  Ponta  Delgada,  (. 
617  verso). 


gr.  êiífjuar  ,J[ri 


{  Michaelense  ) 


NOTICIAS   E   DOCUMENTOS. 


A  piiiicipal  e  quasi  única  fonte  de  noticias  a  respeito  do  Dr.  Gas- 
j)ai-  Fnictuoso  é  a  biograpliia  escripta  pelo  P.*^  António  Cordeiro  no  (Ca- 
pitulo II,  do  L."  II,  da  Historia  Jnsnlaua.  Esboçada  um  século  ou  ma- 
is, depois  da  morte  daíjuelle  iliustie  varão,  reseníe-se,  em  pontos  es- 
senciaes,  da  falta  de  dados  precisos  e  da  deducção  chronologica  das 
acções  n'ella  apontadas. 

O  P.*'  Cordeiro  supprio  a  deficiência  de  noticias  com  phrases.  Dif- 
fuso  em  extremo,  fatiga  o  leitor  com  mysticas  digressões  e  escassas 
idéas. 

Não  soube  dizei'  o  iKtme  dos  [)aes  do  Qv.  Fructnoso:  sobre  datas, 
só  soube,  que  nascera  em  I5á:2,  ignorando  o  mez  e  dia,  e  morrera  a 
ái  d' Agosto  de  1.^91.  Diz,  que  o  benemérito  doutor  fora  Vigário  na 
Matriz  da  Villa  da  Ribeira  Grande  40  annos,  quando  os  documentos 
demonstram  ({ue  tão  somente  o  foi  ^6  ! 

Encber  tantas  lacunas  seria  árdua  tarefa,  senão  impossível:  pi'een- 
cher  algumas  é  o  fim  d'este  trabalho. 

Dos  documentos  coltigidos  se  deduz  que: 

O  Presbytero  e  Bacharel  em  Artes  Gaspar  Fructnoso,  cursou  a 
Universidade  de  Salamanca,  nos  annos  esciDlapes  de  ioolí  — 1554  e 
1554— 1555.       (Doe.  1.) 

Tomou  o  gráo  de  Bacharel  em  Theologia,  na  mesma  Universidade, 
a  O  de  Fevereiro  de  1558,  ás  3  horas  datarde.      (Doe.  II.) 

Sérvio  de  parodio  na  matriz  da  villa  da  Lagoa,  pelo  menos,  de 
"l  d"Outabro  de  1558  até  16  de  Março  de  Í5G0,  como  se  vê  de  vários 
termos  de  cazamentos,  que  ali  lavrou  e  assignou  no  L."  1.'^  da  dita 
matriz.  São  quinze  os  t«Miiíos  que  ainda  existiam  em  1878,  em  al- 
guns fragmentos  e  folhas  soltas  do  talprimeiro  livro.  É  possível 
que  nas  folhas  perdidas  se  achassem  outros,  que  alongassem  mais 
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aquelle  periodo. — Nem  o  P.'^  Cordeiro  nem  outro  qualquer,  deu  noticia 
de  ter  ali  estado  o  Dr.  Fructuoso,  quasi  dois  annos.  De  1560  a  1505. 
é  provável,  voltasse  novamente  a  concluir  os  seus  estudos  e  tomar  o 
grão  de  doutor  em  Salamanca,  como  conta  o  P."  Cordeiro  no  §  lá. 
É  i)oreni  notável  que  nos  livros  de  registos  da  Universidade  do  Sa- 
lamanca não  appaieça  nota  d'aquelle  importante  acto.      (Doe.  III. ) 

Nos  registos  da  Universidade  de  Coimbra  não  apparece  igualmen- 
te o  nome  de  Gaspar  Fructuoso.      (Doe.  IV.) 

Da  Universidade  de  Evoi'a  não  restam  livros  de  assentos  senão  de 
1008  em  diante;  fica  portanto  desconhecida  qual  a  data  e  logar  em 
(}ue  o  ilkistre  michaelense  tomou  o  gráo  de  Douctor,  parecendo  fora 
de  duvida  aquella  qualificação,  que  lhe  é  dada  em  documento  olli- 
cial.      (Doe.  VI.) 

Tomou  posse  do  logar  de  Vigaiio  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da 
Esti(3lla  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  aos  15  dWgosto  de  1505,  como 
se  acha  exarado  a  foi.  28  do  L.*^  1  de  Casamentos,  da  dita  egre- 
ja.      (Doe.  V.) 

No  dia  1  de  Maio  de  1585  foi  passado  o  Alvará  de  accrescenta- 
mento  de  sua  Côngrua,  pelo  qual  se  lhe  manda  pagar,  mais  5í$000  réis 
alem  dos  lO^OOO  réis  e  (juatro  moios  de  tiigo,  (jue  até  então  tive- 
ra.     (Doe.  VI.) 

O  primeiro  assento  feito  pelo  Dr.  Gaspar  Fructuoso,  no  L.°  I  de 
Casamentos,  da  matriz  da  Ribeira  Grande,  foi  a  7  de  Janeiro  de  1507. 
(a  foi.  34  verso)  e  d'ahi  em  diante,  continuou  sem  interrupção  até 
23  d'Outubro  de  1580.  (foi.  74.) 

Cada  lauda  contem  rjuali-o  a  seis  termos,  algumas  vezes  sete,  de 
letra  miúda  mas  peifeitamente  intelligivel.  Os  lançamentos  são  sem- 
pre completos  nos  seus  dizeres  essenciaes,  em  ordem  a  determinar  a 
perfeita  identidade  das  pessoas,  o  que  só  por  mero  accaso  se  encon- 
tra na  maior  parte  dos  registos  parochiaes. 

No  L."  I  de  baptisados  da  mesma  Matiiz  (que  começa  a  M  de  De- 
zembro de  1541)  lançou  o  Dr.  Fiuctnoso  o  ultimo  termo,  de  sua  leti'a, 
aos  31  de  Março  de  1591. 

Alem  das  Sandades  da  Terra  e  dos  apontamentos  para  as  Sauda- 
des do  Ceo,  escreveo  mais  quasi  todo  o  L.°  1.°  do  Tombo  da  Matriz 
da  Ribeira  Grande,  no  (jual  tinha  consignado  muitas  noticias  históri- 
cas até  á  epocha  da  sua  morte,  noticias,  que  seus  successoi'es  conti- 
nuaram até  ao  anno  de  1074  em  que  começa  o  L."  "2.".  Por  1854  ou 
1855  sahio  o  dito  Tombo  do  Aichivo  daquella  Egreja,  em  conformi- 
dade com  uma  Portaria  do  Goveino,  sem  (jue  até  ao  presente  tenha 
sido  restituído,  apezar  dos  exforços  empregados  para  o  obter. 

O  Dr.  Fructuoso  deixou  nas  primeiras  {»aginas  das  suas  Sauda- 
des da  Terra,  testemunho  irrefragavel  da  sua  i)rimorosa  calligraphia. 
Uma  absoluta  regularidade  na  inclinação  e  forma  dos  caracteres,  pro- 
duz o  eífeito  mais  de  uma  gravura  do  que  dum  manuscripto. 


Âucuivo  DOS  Açor.f:s  iOo 

Os  restos  morlaes  do  Reverendo  Dr.  Gaspar  Fnictuoso.  foram 
liasladados,  em  li  de  Setembro  de  18GG,  da  capella-mór  da  Matiiz  da 
Hilieiía  Giaiide,  para  o  ceiíiiteiio  publico  da  mesma  villa,  aonde  fo- 
I  aiti  depositados,  n"um  moniniiento  de  mármore,  levantado  a  expensas 
da  Gamara  Municipal,  coadjuvada  com  os  donativos  de  alguns  mi- 
ei laelenses. 

Era  a  Gapeila-moi-,  sem  duvida,  o  local  mais  apropriado,  i)ara  a 
(•(»l(icação  e  conservação  da  h\nãe  commemorativa  da  existência  do  il- 
lusíre  varão,  do  vigário  d"a(|uella  matiiz. 


POCUMENTOS 

n;^  I 

TNIVERSIDAD    DE    SALAMANCA. 
_PvECTORADO. 

Piíiticular.  i()  Deciembrc  i'^'j^ 

. .  .  .Examinados^  deteniúa  v  cscrupulofamente  los  lihros  de  matriculas  de  cfta 
Universidad  literária  que  fe  hallan  en  fu  Archivo  dcfde  el  ano  1541")  á  i5()5,  re- 
fulta  que  en  el  ano  ó  curfo  de  i553  á  i554,  en  la  foja  54  reverfo  fe  be  el  fegun- 
do  nomhre  Ga/par  Fructiiofo  Bachiller  en  Artes.  En  el  de  i554  á  i555  en  la  ro- 
ja 40  reverfo  tambien  ai  número  treinta  de  los  nombres  fe  be  Ga/par  Fm- 
ctiio/o  Prejbitern  Bachiller. 

Examinados  tambien  con  la  mifma  efcrupulosidad  los  libros  de  actos  y  gra- 
dos de  licenciamientos  é  Doctoramientos  en  todas  las  facultades  dei  ano  de  1548 
á  i558  a  5()  y  de  i559  á  1565  á  66,  nada  fe  ha  encontrado  relativo  ai  grado  de 
licenciado  ni  de  Doctor  en  faprada  teologia,  ni  en  otra  de  las  facultades  que  en 
efta  Univerfidad  literária  fe  eftudiaban;  por  lo  cual  es  de  creer  que  dicho  Sr. 
no  curfara  en  la  mifma  mas  que  los  dos  anos  citados 

El  Rector 
Mames  Esperabe  Lozano  (•) 


(«)  Assim  pai'ec:e  se  di-ve  ler  a  a8S'!i natura. 
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lííS    II 

Carta  do  incfmo  Sr.  de  2  de  Janeiro  de  i8y6. 

...  .Pofteriormente  á  mi  ultima  fe  ha  encontrado  en  el  libro  de  pruebas  de 
curfos  y  bachilleramientos  em  teologia,  que  dá  principio  en  23  de  Abril  de  ibSj 
á  2  de  Abril  de  1 56o,  en  Ia  página  4S  vuelta  el  acta  dei  grado  de  Bachiiler  en 
teologia  por  efta  Universidad;  y  en  ella  (en  latin)  fe  dice  natural  de  Puenta 
Delgada  (una  de  las  iílas  Azores  dei  reino  de  Portugal);  y  que  tomo  dicho  gra- 
do el  miercoles  nueve  de  febrero  de  i558  á  las  3  de  la  tarde  el  dicho  difcreto 
varon  D.  Gafpar  Fructuolb  Presbítero,  prefidindo  dicho  acto  de  Bachillera- 
miento  en  íagrada  teologia  el  excelente  Maeftro  en  Artes,  en  filoíbíia  y  teolo- 
gia D.  Martin  Vicente,  y  hallandose  afiftentes  ai  acto'  el  Bedel  lego  Gerónimo 
de  Almaraz,  el  Doctor  Domingo  Percz,  el  Bachiiler  Manuel  Fernandez,  Crifto- 
bal  de  Madrigal  y  otros  eftudiantes;  y  Andres  de  Guadalajara  Notário  de  la 
Universidad  —  De  lo  cual  dió  fé  Andres  de  Guadalajara. 

Refpecto  ai  grado  do  Doctor  en  la  facultad  de  teologia,  siendo  catedrático 
fray  Domingo  Soto,  y  uno  de  los  que  pudieron  graduado,  hafta  hoy  no  fe  ha 
encontrado  nada 

El  Rectou  àc. 

N."   III 

Carta  do  me/mo  Sr.  de  16  de  Fevereiro  de  i8~6. 

.  .  .  Tengo  el  gufto  de  acompanarle  la  adjunta  copia  literal  dei  grado  de  Bachii- 
ler dei  Dr.  Gafpar  Fructuofo.  Hafta  hoy  no  ha  pudido  encontrar-fe  la  de  Do- 
ctor, íi  algum  dia  pudieramos  dar  con  ella-tendria  muichifima  fatiffacion  en  re- 
mitirfela. ... 

El  Rector  ár. 


UNIVERSIDAD  DE  SALAMANCA. 


( Liwar    du    sl'1Io 
da  Universidade)   ' 


Bachilleramientos  en  la  facultad  de  T/icologia  de  este  afio  de  1557. 

En  el  libro  de  cursos  acmlemicos  y  grados  de  Bachiiler  que  comien- 
za  el  26  de  Abril  dei  ano  1557,  siendo  Rector  de  la  Universidad  de  Sa- 
lamanca el  Muij  ilustre  Senor  D.  Pedro  Portocarrero,  y  escribano  dei 
Claustro  de  dicho  estúdio  Andres  de  Guadalaxara  .  .  .  ai  folio  48  ruel- 
to  1'xistr  <>l  acta  que  copiada  ú  la  letra  dice  asi : 
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^^(Bacbafauxeu.i  lu  óacia  ^hecí^cqia  Ga.ipax  J''xucttio.sio 

^teámter  civitatiò  vente  '^efc't}a^a  ex  iii.iufa  "c^ioi  Jll\sicoacíi.> 

JlíXcbattaieí^  'âveqiti  SvU.uiauicu   iii   civitate   (íaiaiaittiita  oic 

vexo  cJlloexctixiL  tioiia^ie   iiiciDU  iebittaxií  aiiiu  coiimii  nti- 

fe.3.>eiiii    auutaeitteá.Hiiii    aumcuatieAti/Ut    cctavi   bota  íexha 

po.it  mexi^^ieiitj '^tctn.>  '^l.^c^ef:u.'»  vii   íX)oiinHu,i  úa.^pax  trtxi- 

ctuoóòc  ^^^òÍJlte^  lixo^hmi    Jt^ItrltíllaurCílínS    ta   áacxa  "^í^eoío- 

tua.nib  '^ucLp^llla  eiixetiii  vixi  (Domiiii  GÍlílflaxIiiii  ^mcciilii 

iiL  axtLuu.i  et  pbiioopbia  ac  .^acxa  *Cbeo(oina  cJli\cacn,itxt  xe- 

cepLt  et  a^òuuivòú^  pie.ieittiuuò  iDRíeni   mexomuto^e  cíbfuiop- 

xas,  (Bu^eío   íoLico,   et  '^octoxe   cDoiiitiuco   ytexes,  et   í?acl?a- 

lauxeo  ciitiiiaiiueííe  t/exaaiit*e;^j  (*)  et   bacbaíauxeo  Lpxi.í- 

tcpboxo  ^e    Qil)\£!a^xlaat   .icboíaxiuu.i;  et    aíiiò,  et  obii^xea    oe 

í7itaoafaxaxaj    w^Dotaxio   pumico. ,, 

ci  Pasó  ante  ilU.  . .  .  ha/j  una  r  tf  brica — Andrés  de  Guadcdaxara  — 
Notário.» 

És  copia.       El  Rlctou  á-. 

N.^  IV 

Exame  feito  nos  livros  da  Univerfidade  de  Coimbra  pelo  Pahographo  do 

Archivo  da  mefma. 

Examinei  minuciozamente,  os  livros  dos  aíTcntos  d'autos,  e  gráos,  Doutora- 
mentos, e  Licenciaturas,  da  Univerfidade  de  Coimbra,  d'efde  i558,  até  i565  in- 
cluzive,  e  não  encontrei,  entre  os  diverfos  Licenciados,  e  Doutorados  (cujos 
nomes  li,  um  por  um)  de  todas  Faculdades,  que  n'eíra  época  fe  curfavam,  que 
eram  fomente,  as  quatro — Theologia,  Cânones,  Leis  e  Medicina,  —  não  encon- 
trei, repito,  em  nenhuma  d'ellas,  o  nome  de  Gafpar  Fructuozo;  o  que  poíTo 
afiançar,  com  verdade. 

Durão. 


(•)  Este  Miumei  Fcniaiiiltíá  piiréiHí  ser  o  mesmo  de  que  se  tracta  no  Dicc/o- 
iiario  Bibliogropluco,  Tom.  5."  pag.  419. 
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N."  V 


Vojfe  do  T)r.  Fructiiofo  como  Uigario  da  (£Matri^  da  T{ibeira  Grande 
aos  j5  de  Agofto  de  i5G5. 

Titullo  do  Livro  dos  quafamt.'''  do  ano  de  i565  anos  em  o  mez  d'agofto  da 
dita  era  em  ho  quall  mez  o  mt.°  Revd."  padre  doutor  gaípar  fructuofo  Vigário 
e  pergador  na  igreija  de  nofla  Sr."  da  eftrella  da  r."  grande  ||  da  quall  igreija  to- 
mou poffc  delia  por  falicimento  de  frei  manuell,  que  d."  tem  a  xb  (;5)  dias  do 
mez  d'agofto  da  fobre  dita  era  (que  foi  dia  de  noffa  Sr.»)  de  i  ||  5  ||  6  |1  5  pelo 
padre    Amador  Roiz. 

(Livro  í."  de  Termos  de  Casamentos  da  Matriz  da  Ribeira  Gran- 
de, foi.  28. J 


IS."  VI 

Qálvará  de  acrefcentamento  da  Côngrua  do  1)r.  Fructuofo  em  i585. 

Eu  elRey  como  governador  &,  faço  faber  aos  que  eíte  meu  alvará  virem  que 
avendo  refpeito  ao  que  na  petiçam  atras  efcrita  diz  o  doctor  Gaípar  Fructuofo 
vigário  e  pregador  da  igreja  de  Noíla  Senhora  da  villa  da  Ribeira  Grande  da 
ilha  de  San  Migell  e  vifta  a  enformaçam  que  do  cafo  conteúdo  nella  fe  ouve  de 
don  Manoel!  de  gouvèa  bifpo  d'Angra  do  meu  conselho  e  a  que  fe  teve  na 
mefa  do  defpacho  da  Confciencia,  e  Ordeens  e  ao  fruto  que  faz  con  fua  doctri- 
na  ey  por  bem  e  me  praz  que  elle  tenha  e  aja  de  feu  acrecentamento  cinco 
mill  reis  cada  anno  alem  dos  dez  mill  reis  c  quatro  moios  de  trigo  que  até  ora 
ouve  pêra  que  d'aqui  em  diante  tenha  e  aja  quinze  mill  reis  em  dinheiro  e  qua- 
tro moios  de  trigo  os  quaes  cinco  mill  reis  que  lhe  ora  acrecento  começará  a 
vencer  de  cinco  dias  do  mez  de  abrill  que  ora  pafou  deite  ano  prefente  de  mill 
quinhentos  oitenta  e  cinco  em  diante  em  que  lhe  tiz  eíta  mercê  e  lhe  feram  a- 
fentados  e  pagos  no  feitor  de  minha  fazenda  da  feitoria  da  dita  ilha  afi  e  da  ma- 
neira em  que  le  lhe  atee  ora  pagaram  os  ditos  dez  mill  reis  e  quatro  moios  de  tji- 
go  pelo  que  mando  ao  feitor  que  ora  he  e  ao  diante  for  da  dita  feitoria  lhe  dè 
e  page  eítes  cinco  mill  reis  d'acrecentamento  e  lhe  faça  d'elles  bom  pagamen- 
to por  efte  fó  alvará  gerall  fem  mais  outra  provifáo  e  pelo  trellado  delle  que 
fera  regiftado  no  livro  de  fua  defpefa  pelo  efcrivão  de  feu  cargo  e  conhecimen- 
to do  dito  Gafpar  Fructuofo  mando  que  lhe  fejam  levados  em  conta  cada  ano 
que  lhos  afy  pagar  e  efte  alvará  fe  afentará  no  livro  da  fazenda  da  ordem  o 
quall  quero  que  valha  tenha  força  e  vigor  como  fe  fofe  carta  feita  em  meu  no- 
me por  mim  afinada  e  pafada  pela  chancelaria  delia  fem  embargo  de  quall- 
quer  regimento  ou  provifáo  em  contrairo.  Manuell  Franco  o  iez  em  Lifboa  a 
primeiro  de  maio  de  MV'e  LXXXV  e  eu  Manuell  d'Azevedo  o  tiz  efcrever. 

(Arch.  Nac,  Liv.  (í  da  ChauceUaria  da  Ordem  de  Ckrislo,  f.  212.) 


índice 

DAS 

SAUDADES  DA  TERRA 

DO 
Pr.      pASPAI^     j^RUCTUOSO 

lilTRO    I 

(A  numeração  abaixo  é  a  do  maniiscriplo  original  in-folio) 


Capítulo  I  —  De  uns  queixumes  que  faz  a  Verdade  estando  solitária 
em  uma  serra  na  Ilha  de  S.  Miguel  f.  7 

«       II  —  De  um  sonho  que  sonhou  a  Verdade  f.  í)  v. 

«  III  —  Como  vio  a  Verdade  figurada  sua  tristeza  em  uma  ri- 
beira f.  10  V. 

«  IV  —  Como  a  Verdade  vio  vir  voando  a  Fama  e  vendoa,  a  Fa- 
ma se  desceu  onde  ella  eslava  e  da  pratica  que  ambas 
tiveram  f.  H. 

«       V  —  Em  que  a  Verdade  diz  á  Fama  quem  é  f.  1 1  v. 

«  VI  —  Como  a  Fama  conhecêo  a  Verdade  e  lhe  disse  também 
quem  ella  éra  f.  12  v. 

«  VII  —  Das  novas  que  deu  a  Fama  â  Verdade  e  de  seus  ir- 
mãos, o  temor  de  Deos  e  vergonha  do  mundo        f.  14. 

«  VIII  —  Em  (|ue  a  Fama  pede  á  Verdade  que  lhe  conte  as 
cousas  das  Ilhas,  e  a  Veidade  lhe  declaia  umas  letras  do 
triangulo  que  traz  no  vestido  e  a  Fama  a  consola    f.  14  v. 

«  IX  —  Em  que  a  Vei'dade  respondendo  a  uma  de  duas  per- 
guntas que  lhe  fez  a  Fama;  trata  em  geral  do  descobri- 
mento das  Canaiias  e  d'algumas  cousas  d'ellas    f.  16  v. 

«  X  —  Do  (]ue  se  diz  das  linguagens  de  todas  estas  Ilhas  de 
Canárias  f.  18. 
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(LiiTiTL')  XI  — D  "algumas  cousas  que  outros  dizem  das  duas  ilhas  For- 
teventura  e  Lançarote  f.  19. 

«       Xíí  —  D"algumas  cousas  da  Ilha  chamada  Gran  Canária   f.  20. 

«        XIII  —  D'aígumas  cousas  da  Ilha  chamada  Tenerife    f.  20.  v. 

«  XÍV  —  D"a!gumas  cousas  da  Ilha  de  Palma  principalmente 
de  sua  principal  Cidade  f.  22. 

«  XY  —  Como  foi  saíjueada  a  Cidade  de  Santa  Cruz  da  Palma 
por  Cíji'sanos  francezes  f.  23. 

«       XVI  —  De  Taça-curte  até  Miiaílores  f.  24  v. 

'(  XYIÍ  —  De  Miratlores  até  ao  Bananco  ou  Grota  d'Agua,  da 
Villa  ííe  Santo  André  f.  25  v. 

«  XVIII  —  Do  Barranco  *da  agua  da  Yiila  de  Santu  André  até 
Foncallente,  fim  da  IHia  'la  jiaite  do  ponente  f.  27. 

«  XIX  —  Como  for  acliada  e  tomada  a  Ilha  chamada  Ferro  e 
d'a]gumas  cousas  (jue  ha  n"ella  f.  28  v. 

«  XX  —  Como  fui  descuberta  e  tomada  a  Ilha  chamada  Gomei- 
ra  e  d"algumas  cousas  delia  f.  31. 

«  XXÍ  —  Em  que  bi^evemente  conta  a  Ycrdadc  o  (jue  pôde  sa- 
bei' do  descubiimento  das  libas  de  Cabo  Verde      f.  34. 

«  XXÍÍ  —  Em  íiiie  a  Verdade  resi)ondendo  á  segunda  pergunta 
conta  o  déscubiimenlo  das  Antilhas  'qué  agora  se  clia- 
mam  índias  occidentaes,  e  como  os  íeis  de  Castella  as 
possuem  declarando  a  linha  da  lepaitição  da  conqiiista 
entre  elles  e  os  Reis  de  Portugal  f.  35  v. 

«  XXIII  —  Da  dilferença  qne  houve  sobre  a  linha  da  reparti- 
ção da  coiKjuisla  da  outra  banda  opposla  á  primeira 
aliaz  dita  entre  Portugal  e  Castelhanos  nas  Ilhas  de  Ma- 
luco onde  se  eacontraraui  f.  38. 

v  XXIV  —  Da  tornada  da  Náo  Yicl(jiia  a  ilespanha  e  doutras 
algunuis  diftérenças  (lue  houve  sobi'e  as  Ilhas  de  Maluco 
entre  Portuguezés  e  (^lastelhanos.  e  da  razão  poiíjue 
as  possuíram  depois  os  Heis  de  Portugal  pacificamen- 
te '  f.  40  V. 

«  XXV  —  Em  que  mostra  a  Verdaile  por  experiência  de  mo- 
dernos e  algtuua  razão  não  éstar'o  esti-eito  de  Magalhães 
entre  duas  terras  firmes  mas  ter  da  parte  do  Polo  aj- 
ctico  terra  firme  e  da  do  ant\arcíico  somente  algumas 
Ilhas  '"•■■  '    <      :•■  ■■•■  í".  42. 

«  XXVI  —  Como  parece  que  Christovam  'Coloh  com  sua  via- 
gem deu  principio  donde  tomou  o  Imperador  Carlos  5.°  a 
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emprez.1  das  columnas  que  poz  em  suas  armas,  e  conti- 
imniido-a  Fernão  de  Magalhães  desejou  de  as  pôr  mais 
avante  em  que  se  declaram  algumas  outras  insígnias  das 
armas  imperiaes  f.  43  v. 

í.APiTULO  XXVIÍ  —  De  duas  opiniões  que  ha  d'estas   Ilhas  dos  Aço- 
res f.  45. 

«  XXVIII  —  Contra  as  duas  opiniões  em  que  contando  a  Ver- 
dade os  Reis  antigos  de  Hespanha  até  o  tempo  que  Pla- 
tão diz  serem  vencidos  dos  Reis  da  Ilha  Atlanta  sem  se 
achar  tal  victoria,  se  prova  não  haver  sido  tal  Ilha,  e  por 
outras  razões  não  serem  estas  Ilhas  dos  Açores  em  al- 
gum tempo  pegadas  com  a  Europa  f.  46  v. 

«  XXIX  —  Em  que  pela  historiados  mais  Reis  e  successos  de 
Hespanha,  depois  de  ElRei  Eritreo,  até  ao  tempo  de  Pla- 
tão (que  dizem  que  íloreceu  450  annos  antes  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor),  não  se  escreve,  nem  houve  vi- 
ctoi'ia  que  Reis  de  Ilha  Atlanta  tivessem  de  Reis  de  Hes- 
panha, nem  subversão  de  Ilha  Atlanta,  nem  signaes  d'is- 
so,  nem  que  estas  Ilhas  dos  Açores  fossem  pegadas  com 
a  terra  de  Portugal  cujo  mar  junto  de  sua  costa  n'aquel- 
le  tempo  (sem  se  tal  achar)  éra  muito  navegado    f.  40  v. 

«  XXX  — Em  que  põe  a  Verdade  outras  historias  doutros 
tempos  alem  de  Platão  contra  as  duas  opiniões  juntamen- 
te contrariadas  f.  51  v. 

«  XXXI  — Em  que  a  Verdade  põe  outras  razões  e  conjecturas 
por  onde  parece  não  haver  sido  a  Ilha  Atlanta  f.  53    v. 

«  XXXÍI  —  Em  que  a  Verdade  põe  a  opinião  e  parecer  (juc 
tem  da  fundação  das  Ilhas  dos  Açores  e  d^algumas  ou- 
tras, e  de  seus  primeiros  e  mais  antigos  descobridores, 
e  diz  como  se  perdeu  a  navegação  antiga  em  alguns  tem- 
pos até  se  tornar  a  cobrar  pelos  nossos  portuguezes,  de 
que  foi  primaz  e  principio  o  Infante  D.  Henrique  de  glo- 
rioza  memoria,  que  mandou  descobrir  as  mesmas  líhas 
dos  Açores  f.  56. 


Vol.  I— i\.°o— 1879. 
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Capitulo  I  —  Do  nascimento,  progénie,  authoridade  e  costumes  do  In- 
fante D.  Henrique,  que  mandou  descobrir  as  Ilhas  do 
Porto-Sancto,  da  Madeira  e  Açores  f.  03. 

«       II  —  Do  que  escreve  João  de  Barros  do  descobrimento  das 

Ilhas  do  Porto-Sancto  e  da  Madeira,  e  de  outras  opiniões  fjue 

delle  tem  outros  aulhores  f.  6(). 

«  III  —  Do  principio  e  fundamento,  genealogia  e  fidalguia  do 
primeiro  capitam  do  Funchal,  da  Ilha  da  Madeira,  João 
Gonçalves  o  Zargo,  I.°  do  nome,  e  de  seus  descenden- 
tes f.  138. 

«  IV  —  Da  historia  mais  verdadeira  e  particular  como  o  inglez 
Machim  achou  a  Ilha  da  Madeira  f.  69  v. 

«  V  —  Como  João  Gonçalves  Zargo,  andando  por  capitam  da 
costa  do  Algarve  no  tempo  das  guerras  entie  Portugal  e 
Castelía,  tomou  bum  navio  de  Castelhanos,  que  vinham 
resgatados  de  Marrocos,  e  entre  elles  hum  piloto,  que  lá 
ouvira  aos  companheiros  da  náo  de  Machim  como  haviam 
achado  a  Ilha  da  Madeira:  e,  levando-o  diante  d"El-Rei  e 
do  Infante  D.  Henrique,  alegres  elles  com  estas  novas, 
os  mandaram  descobrir  a  mesma  Ilha,  cuja  sombra  vi- 
ram, e  temeiam  do  Porto-Sancto,  onde  chegaram  f.  70  v. 

c(  \í  —  Como  o  valeroso  capitam  João  Gonçalves  Zargo,  contra 
o  parecer  de  todos  os  que  comsigo  levava,  somente  com 
o  do  piloto,  cometeo  o  horrendo  negrume  que  via;  e  achan- 
do ser  a  Ilha,  sahio  com  os  seus  em  terra,  e  mandou  di- 
zer missa  nella  sobre  a  sepultura  de  Machim;  e  do  que 
mais  fez  até  se  tornar  aos  navios  f.  71  v. 

«  VII  —  Como  o  capitam  João  Gonçalves  Zargo,  deixando  os 
navios  no  Desembarcadouro,  foi  descobrir  a  costa  da  ilha 
até  Camará  de  Lobos,  donde  tomou  suas  armas:  e  vendo 
á  sabida  o  Cabo  do  Gyrão,  se  tornou  a  dormir  aos  na- 
vios '  f.  72  V. 

«  VIII  —  Como  o  capitam  João  Gonçalves  Zargo,  depois  se  de 
tornar  aos  navios,  partio  para  o  Reino  com  a  nova  do  des- 
cobrimento da  ilha  nova  que  achou,  com  que  El-Rei  re- 
cebendo-o  com  muita  honra,  mandou  fiizer  muitas  festas: 
e,  dando-lhe  armas  de  sua  fidalguia,  o  tornou  a  mandai- 
a  povoal-a,  concedendo-Ihe  com  a  Capitania  do  Funchal  a 
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iiielade  da  ilha;  e  com  eile  doiis  capitães,  liuiii  de  Ma- 
chico  com  a  outra  parte,  e  outro  da  ilha  do  Porto-Sancto, 
onde  foram  ter  á  tornada  f.  74. 

(^Aprruro  IX  —  Da  descripção  da  Ilha  do  Porto-Sancto,  e  da  abundân- 
cia e  moradores  d'ella  f.  75. 

«  X  —  Dos  illustres  capitães  que  houve  na  Ilha  do  Porto-San- 
cto desde  o  princi[iio  de  sua  povoação  até  a  era  de 
1590  f.  77. 

«  Xi  —  Do  que  fizeram  hum  homem  e  huma  mulher  naturaes 
da  Ilha  do  Porto-Sancto,  enganados  pelo  Spirito  mau, 
a  quem  o  povo  depois  comumente,  pelo  nome  da  mesma 
ilha,  chamou  Prophetas  do  Porto-Sancto  f.  78. 

•<  XII  —  Como  chegaram  os  dous  capitães  João  Gonçalves  Zar- 
go  e  Tristam  Vaz  á  Ilha  da  Madeira,  e  de  algumas  cou- 
sas que  íizeram,  e  casas  de  devoção  que  n"ella  funda- 
1  ain  "  f.  80. 

«  Xlli  —  Gomo  o  capitam  João  Gonçalves  Zargo  correo  grande 
parte  da  Costa  da  ilha,  liindo  também  com  clle  o  capitam 
Tristam  Vaz  para  repai  tirem  a  Ilha;  e  do  que  lhe  acón- 
teceo  até  se  despedirem  f.  81. 

«  XÍV  —  De  como  o  capitam  João  Gonçalves  Zargo  traçou  a 
Viíla  do  Finiclial,  que  se  foi  ennobrecendo  com  o  desci- 
mento dos  fructos  e  moradores  de  toda  a  ilha;  e  foraes 
e  liberdades  que  os  Reys  lhe  deram  f.  8:2. 

«  XV  —  Em  que  se  começa  a  descripção  da  Ilha  da  Madeira, 
começando  pela  banda  do  Sul,  da  Ponta  de  S.  Lourenço 
até  á  entrada  da  Cidade  do  Funchal  í.  83. 

«  XVI  —  Da  descripção  da  nobi-e  Cidade  do  Funchal,  e  do  que 
ha  pela  costa,  da  igreja  do  Coipo  Sancto,  onde  ella  co- 
meça, até  á  Praya  Fermosa,  que  está  alem  delia     f.  84  v. 

«  XVIÍ  —  Em  que  se  vai  continuando  a  descripção  da  Ilha  da 
Madeira,  pela  banda  da  costa  do  Sul,  desde  a  Praya  Fer- 
mosa, uma  legoa  alem  da  Cidade  do  Funchal,  atéá  Pon- 
ta do  Pai-go,  que  he  o  fim  da  ilha  da  parte  Occiden- 
tal, f.  86. 

*(  XVIII  —  Da  descripção  da  Ilha  da  Madeiía  peia  costa  da  ban- 
da do  Norte,  tornando  a  começar  da  Ponta  de  S.  Lou- 
renço e  a  acabar  na  Ponta  do  ipargo.  f.  87  v. 

«  XÍX  —  Da  descripção  da  Ilha  da  Madeira  [)eio  meio  da  ter- 
ra: e  de  duas  cousas  que  fez  hum  Marcos  de  Braga,  o 
velho,  de  grande  animo  e  forças,  huma  na  serra,  e  ou- 
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tra  na  cidade;  e  de  huma  grandeza  de  aniirio  que  mos- 
trou Domingos  de  Braga,  seu  filho  f.  89. 

Capitulo  XX  —  Dos  capitães,  filhos  e  netos,  e  mais  possuhidores,  e 
governadores  da  jurisdição  de  Machico,  até  â  vinda  de 
Tristam  Vaz  da  Veiga.  f.  90  v. 

«  XXI  —  Em  que  a  Verdade  começa  a  contar  a  progénie  e  he- 
róicos feitos  de  Tiistam  Vaz  da  Veiga,  quinto  capitam  da 
jurisdição  de  Machico,  e  ultimo  possuhidor  delia,  por 
mercê  de  Sua  Magestade  do  seu  Conselho  e  General  da 
milícia  em  toda  a  Iliia  da  Madeira  f.  92  v. 

«  XXII  —  De  diversos  serviços  que  o  capitam  Tristam  Vaz  da 
Veiga  fez  á  coroa  na  índia  Oriental,  no  cerco  de  Maza- 
gão,  e  em  outras  partes.  f.  93  v. 

«  XXIII  —  De  huma  grande  victoria  que  o  capitam  Tristam  Vaz 
da  Veiga  teve  na  China  de  hum  poderoso  Cossario  Chim; 
e  como  deixou  quase  acabada  huma  fortaleza  no  porto  do 
nome  de  Ds.  onde  os  portuguezes  estão  na  China    f.  94  v. 

«  XXIV  —  De  duas  notáveis  victorias  que  Tristam  Vaz  da  Vei- 
ga teve,  huma  da  armada  d'El-Rei  do  Achem,  e  outra 
dos  Jâos  que  pozeram  cerco  a  Malaca  sendo  elle  capitam 
delia.  f.  96 

«  XXV  —  De  outra  grande  victoria  que  o  capitam  Tristam  Vaz 
da  Veiga  alcançou  dos  Achens  no  segundo  cerco  de  Ma- 
laca f.  98  V. 

«  XXM  — De  algumas  cousas  notáveis  que  fez  Tristam  Vaz  da 
Veiga;  como  era  tractado  pelos  Viso-Reis  da  índia  e  por 
El-Rey,  que  o  fez  do  seu  conselho;  como  os  Governado- 
res o  fizeram  Capitão  da  Torre  de  S.  Gião  f.  99  v. 

«  XXVII  —  Como  Sua  Magestade  fez  mercê  a  Tristam  Vaz  da 
Capitania  de  Machico,  e  o  fez  General  da  Milícia  em  to- 
da a  Ilha  da  Madeira;  e  de  algumas  cousas  insignes  que 
elle  té  agora  tem  feitas  com  este  cargo  f.  100  v. 

«  XXVIII  —  Das  feições,  condições,  rendas,  e  armas  de  Tris- 
tam Vaz  da  Veiga  f.  102  v. 

«  XXIX  —  Dos  irmãos  do  Capitam  Tristam  Vaz  da  Veiga,  e 
serviços  que  fizeram  á  Coroa  f.  103. 

'(  XXX  —  Dos  filhos  e  filhas  que  teve  o  primeiro  Capitam  do 
Funchal  João  Gonçalves  Zargo  f.  104. 

«  XXXI  —  Da  vida  e  feitos  do  segundo  Capitam  do  Funchal 
João  Gonçalves  da  Camará,  segundo  do  nome,  chamado 
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da  porrinha;  e  de  algumas  cousas  (jue  eni  seu  tempo  a- 
conteceram  f-  105  v. 

Capitulo  XXXII  —  De  alguns  feitos  do  terceiro  Capitam  Simão  Gon- 
çalves da  Camará,  chamado  o  Magnifico,  e  de  algumas 
cousas  que  em  seu  tempo  aconteceram,  e  dos  filhos  que 
houve  de  sua  primeira  mulher,  e  como  foi  feita  a  Vi  Ha 
do  Funchal,  Cidade  f.  108. 

«  XXXIII  —  Dos  primeiros  Bispos  que  foram  á  Ilha  da  Madei- 
ra; e  ajuda  que  deo  o  Capitam  Simão  Gonçalves  na  to- 
mada de  Azamor;  e  da  criação  do  Bispado  da  Cidade  do 
Funchal  e  primeiro  Bispo  proprietário  delia;  e  de  huma 
esconjuração  que  fez  o  primeiro  Mestre  escola,  a  uma 
phantasma  f-  110. 

«  XXXIV  —  Do  soccorro  que  deo  o  Capitam  Simão  Gonçalves 
no  terceiro  cerco  de  Arzila,  hindo  aggravado  d'El-Rey 
para  Castella  e  outras  vezes  outros  e  do  presente  que 
mandou  ao  Papa  Leão  X;  e  como  foi  louvado  seu  esforço 
do  Xarife  f.  111. 

«  XXXV  — Dos  filhos  que  teve  o  Capitam  Simão  Gonçalves  da 
segunda  mulher;  e  como  cessou  milagrosamente  a  peste 
que  houve  na  Cidade  do  Funchal  por  intercessão  de  San- 
tiago Menor,  que  foi  eleito  por  padroeiro;  e  como  e  onde 
faieceo  o  Capitam;  e  de  outras  cousas  que  na  Ilha  acon- 
teceram f.  112. 

«  XXXVI  —  Do  que  fez  António  Gonçalves  da  Camará,  filho 
da  Camareira  Mor  da  Raynha  D.  Catherina,  na  Ilha  da 
Madeira,  e  do  que  mais  lhe  aconteceo  casando  nella  e 
fora  delia  f.  113  v. 

«  XXXVII  —  Da  vida  e  feitos  do  quarto  Capitam  do  Funchal 
João  Gonçalves  da  Camará,  terceiro  do  nome  115. 

«  XXXVIII  — Dos  filhos  que  teve  João  Gonçalves  da  Camará, 
terceiro  do  nome,  e  quarto  Capitam  do  Funchal;  e  de 
outras  cousas  que  em  seu  tempo  fez  e  lhe  aconteceram 
até  seu  falecimento  f.  116. 

«  XXXIX  —  Da  vida  e  alguns  feitos  de  Simão  Gonçalves  de 
Camará,  Conde  da  Calheta,  e  quinto  Capitam  do  Funchal, 
segundo  do  nome;  e  de  seu  casamento  f.  117  v. 

«  XL  —  Do  Arcebispo  e  mais  Bispos  que  foram  á  ilha  da  Ma- 
deira, e  houve  nella  até  o  tempo  do  Bispo  D.  Hveronimo 
Barreto  ^   f.  118. 

«  XLI  —  Da  vida  e  costumes  do  Bispo  da  Ilha  da  Madeira  D. 
Hyeronimo  Barreto  f.  110. 
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Capitulo  XLII  —  Da  vida  de  D.  Luiz  de  Figueiredo  de  Lemos,  Bispo 
do  Funclial  que  ao  presente  Governa  o  Bispado     f.  120. 

«  XLIII  —  De  outros  honrosos  feitos  do  Capitam  Simão  Gon- 
çalves, Conde  da  Calheta,  e  dos  filhos  que  teve     f.  125. 

«  XLIV  —  Como  foi  sa(]ueada  a  Cidade  do  Funchal  por  france- 
zes,  cossarios  lutheranos,  segundo  a  informação  dos  mo- 
radores da  parte  do  Sul  f.  125  v. 

«  XLV  —  Da  entrada  dos  cossarios  na  Cidade  do  Funchal,  se- 
gando a  informação  dos  njoradores  da  banda  do  Nor- 
te f.  127. 

«  XLVÍ  —  De  outros  damnos  e  perdas  que  se  acharam  feitas 
na  Cidade  do  Funchal,  e  do  soccorro  que  chegou  aa  ilha 
depois  de  partidos  os  inimigos  f.  132  v, 

«  XLVII  —  Como  foi  desencravada  a  artelharia  da  Cidade  do 
Funchal  por  hum  Gaspar  Borges  grande  e  engenhoso  ar- 
tífice f.  134  V. 

«  XLYIII  — Do  socorio  spiritual  que  na  armada  de  Portugal 
foi  aa  ilha  da  Madeira,  depois  de  saqueada  a  Cidade  do 
Funchal  f.  136  v. 

«  L  —  Da  vida  e  alguns  heróicos  feitos  do  muito  illustre  João 
Gonçalves  da  Camará,  segundo  Conde  da  Calheta  e  sex- 
to Capitam  da  Ilha  da  Madeira,  IV  do  nome;  e  de  seu  fa- 
lecimento f-  137  V. 

«  LI  —  Do  descobrimento  das  ilhas  chamadas  Desertas,  e  cu- 
jas são,  e  do  que  nellas  ha:  e  de  algumas  cousas  de 
outras  ilhas  chamadas  selvagens  f.  138  v. 


Efite  Livro  II  foi  imprenso  iio  Funcijal  em  1873  com  copiosas  íiotas  pelo  Sr 
Dr.  Álvaro  Rodrigues  (rAzííve.lo,  in  4."  com  920  piigiuas. 


l^ITRO    111 


CArrni.o  I  — Do  motivo  que  se  conjectura  haver  tido  o  Infante  D. 
Henrique  para  o  descobrimento  das  Ilhas  dos  Açores;  e 
como  mandando  descobrir  a  Ilha  de  Santa  Maria  piimei- 
ra  d"ellas  forão  achados  huns  l)aixos  a  que  cliamão  For- 
tniaas  l-  l'*2 
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Capitulo  II  —  Como  foi  achada  a  Illia  de  Santa  Maria  por  Frey  Gon- 
çalo Velho  coninieiidador  Dahnourol  que  pelo  Infante  D. 
Henrique  a  seu  descobrimento  foi  enviado  e  feito  Capitão 

d"ella;  e  de  alguns  antigos,  (jue  no  principio  a  povoa- 
rão ^  -  ^   ^^^  ^ 

«  III  —  Dos  Velhos  e  Alpóes,  Faleiros,  Fontes,  Cnrvelos  e  Sar- 
naches  que  também  povoarão  do  principio  a  Ilha  de  San- 
ta Maria  e  donde  procederão  os  Figueiredos  que  ha 
n'ella  f.  144  v. 

«  IV — Do  contraponto  que  fez  o  insigne  Doutor  Damniel  da  Cos- 
ta sobre  a  vida,  e  custumes  e  grandeza  de  D.  Luiz  de 
Figueredo  de  Lemos  Bispo  do  Funchal  f.  148. 

«  V  —  Em  que  se  começa  a  descrever  em  circuito  toda  a  Cos- 
ta marítima  da  Ilha  de  Santa  Maria  com  a  distancia  das 
povoações  e  mais  notáveis  pontas  e  bayas  e  Ilhéos  que 
ha  neíla.  do  Castellete  que  está  ao  Oriente,  pela  banda 
do  Sul,  até  á  ponta  do  Marvão  junto  da  Villa  do  Por- 
to '  f.  lo4. 

«  VI  —  Da  discripção  da  Villa  do  Porto  da  Ilha  de  Santa  Maria, 
e  de  algumas  cousas  que  ha  nella  f.  loG. 

«  VII  —  Em  que  se  prosegue  a  discripção  da  Costa  da  Ilha  de 
Santa  Maria  pela  banda  do  Sul  da  Villa  do  Porto  para  a 
Ponta  de  Santa  Anua;  e  da  hi  voltando  ao  Noroeste,  e  de- 
pois Nordeste  ao  Uheo  das  Lagoinhas  f.  157  v. 

«  VIII — Da  discripção  da  Costa  da  Ilha  de  Santa  Maria  pela 
banda  do  Norte  das  Lagoinhas  até  o  Castellete  donde  se 
começou  e  acaba  f.  159. 

«  IX  —  Da  Serra  e  alguns  montes  e  couzas  que  tem  a  Ilha  de 
Santa  Maria  pelo  meio  e  por  dentro  da  Terra        f.  160. 

«  X  —  Da  ferteUdade  da  Ilha  de  Santa  Maria  assim  de  pão  co- 
mo de  criação  e  de  outras  couzas  f.  161. 

a  XI  —  De  couzas  diversas  que  aconteceram  na  Ilha  de  Santa 
Maria  f.  162. 

«  XII  —  Da  vida  e  feitos  do  Illustre  Fr.  Gonçalo  Velho  Com- 
mendador  do  Castello  de  Almourol  e  primeiro  Capitão  da 
Ilha  de  Santa  Maria  e  depois  da  de  São  Miguel  pelas  des- 
cubrir  ambas  e  (segundo  alguns  dizem),  algumas  outras 
dos  Açores  "         f.  163. 

«  XIII  —  Da  vida  e  feitos  do  illustre  João  Soares  de  Alberga- 
ria 1.'^  do  nome  e  2."  Capitão  da  Ilha  de  Santa  JVIaria  e 
dos  filhos  que  teve  f.  164  v. 
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Capitulo  XIV  —  Da  vida  e  feitos  do  illustre  João  Soares  de  Souza  se- 
gundo do  nome  e  terceiro  Capitão  da  Illia  de  Santa  Ma- 
ria e  dos  filhos  que  teve  f.  165  v. 

«  XV  —  Da  vida  e  feitos  do  muito  illustre  Pedro  Soares  de 
Souza  4.°  Capitão  da  Ilha  de  Santa  Maria  único  d'este 
nome,  e  dos  filhos  que  leve  f.  167. 

M  XVI  —  Da  vida  e  feitos  do  muito  illustre  Braz  Soares  de 
Souza  5.°  Capitão  da  Ilha  de  Santa  Maria  único  d'este 
nome  f.  168. 

«  XVII  — Em  que  a  Verdade  começa  a  contar  huma  entrada 
que  fizerão  huns  Corsários  na  Villa  do  Porto  da  Ilha  de 
Santa  Maria  f.  168  v. 

«  XVIIÍ  —  Como  se  despejou  a  Villa  dos  moradores,  e  foi  to- 
mada dos  inimigos,  com  o  que  mais  passou  em  hum  en- 
contro que  com  elles  tiverão  os  da  Ilha  até  que  os  outros 
desembarcarão  f.  170. 

«  XIX  —  Como  o  Capitão  Pedro  Soares  de  Souza  mandou  pe- 
dir soccorro  â  Ilha  de  S.  Miguel  e  foi  primeiro  a  elle 
o  Sargento  Mór  somente  com  hum  seu  filho,  e  do  que 
com  sua  chegada  se  fez  até  se  embarcarem  os  inimi- 
gos f.  171  V. 

«  XX  —  Do  soccorro  cora  que  foi  Francisco  d'Arruda  da  Cos- 
ta, da  Ilha  de  São  Miguel  â  de  Santa  Maria,  e  do  que  en- 
tão e  depois  se  passou  f.  173. 

«  XXI  —  Do  bom  esforço  que  mostrara  o  Capitão  Braz  Soares 
de  Souza  e  os  moradores  da  Ilha  de  Santa  Maria  contra 
duas  nãos  de  Cossarios  que  commetterão  a  Terra    f.  174. 

«  XXII  —  Da  vida  e  costumes  de  D.  Luiz  Coutinho  1.°  Com- 
mendador  da  Ilha  de  Santa  Maria  f.  175. 

«  XXIII—  Que  trata  de  D.  Francisco  Coutinho  2."  Commenda- 
dor  da  Ilha  de  Santa  Maria  e  dos  filhos  que  teve    f.  175  v. 

>(  XXIV  —  Dos  costumes  de  D.  Francisco  Coutinho  2.°  Com- 
mendador  da  Ilha  de  Santa  Maria  e  de  seu  fallecimen- 
to  f.  176  V. 

«  XXV  —  Da  vida  e  costumes  de  D.  Luiz  Coutinho  3."  Com- 
mendador  da  Ilha  de  Santa  Maria  e  dos  Irmãos  que 
teve  f.  177. 

«  XXVI  —  De  D.  Hieronimo  Coutinho  4.''  Commendador  da 
Ilha  de  Santa  Maiia  f  178  v. 
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('.APiTci.o  í  -  Como  foi  achada  a  ilíia  de  S.  Miguel  por  Fr.  Gonçalo, 
commendador  de  Alnioui'ol,  da  qual  foi  feito  capitão,  sen- 
do-o  já  da  ilha  de  Santa  Maria:  enviado  pelo  infante  dom 
Henrique  a  este  descobrimento  f.  180. 

«  lí  —  Da  mais  antiga  e  primeira  povoação,  e  povoadores  d'es- 
ta  ilha  "  f.  181  v. 

«  ÍII  — Dos  dons  capitães  primeiros  da  ilha  de  Santa  Maria  e 
da  de  Sam  Miguel.  Da  progénie  dos  Velhos,  donde  elles 
descendem,  e  os  destas  duas  ilhas,  que  deíies  proce- 
dem f.  184. 

" «  IV  —  Da  geração  e  descendência  de  Gonçalo  Vaz  Botelho, 
ciiamado  o  grande,  mais  vellio  e  primeiro  dos  antigos 
povoadores  da  ilha  de  S.  Miguel  f.  189  v. 

«  V  —  Dos  Costas,  Ariudas.  Favellas,  Mottas  e  Portos,  leados 
com  os  Botelhos  f.  192. 

«  VJ — Dos  Cogonibreiros,  que  agora  com  vocábulo  corrupto 
se  chamam  Columbreiros,  que  primeuamente  vieram  p(j- 
voar  a  ilha  de  Sam  Miguel  f.  194. 

«  Vil  —  Dos  Tevês,  e  dos  Cordeiíos  antigos  povoadores  d'esta 
ilha  de  Sam  Miguel,  e  de  alguns  Mottas.  f.  196. 

«  VIU  —  De  Jorge  Velho  antigo  povoadoí'  da  ilha  de  Sam  Mi- 
guel, e  dos  Jorges  seus  descendentes  f.  197. 

«  IX  — Da  progénie  dos  Betancores,  que  vieram  da  ilha  da 
Madeira  povoar  esta  de  Sam  Miguel,  no  temjio  de  Ruy 
Gonçalves  da  Camaia,  terceiro  capitãit  e  {irimeiro  do 
nome  f.  199. 

«  X  —  Da  progénie  dos  Pacliecos,  que  vieram  a  esta  ilha  de 
Sam  Miguel  no  tempo  de  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  ter- 
ceiro capitão  d'el!a  e  primeiro  do  nome  í.  áOI. 

o  XI  —  Dos  Barbozas  e  Silvas,  que  vieram  a  esta  ilha  de  Sam 
Miguel  f.  i02. 

«  XII  —  Dos  Gagos,  Rocarros  e  Rapozos,  que  vieram  povoar 
esta  ilha  no  tempo  de  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  tercei- 
ro capitão  d'elia,  e  primeiro  do  nome  f.  203  v. 

«       XIII — Da  vida  e  estado  de  Dom  Juliannes  da  Costa,  o  ve- 
lho, íllho  de  Dom  Alvarinho,  que  por  casai-  u'esta  ilha, 
com  uma  filha  de  João  do  Outeiro  e  da  mulhei-  que  foi 
Vol.  1— N."5— 1879.  7 
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de  Ruy  Vaz  Gago  do  Trato,  herdou  muita  fazenda^  que 
n'ella  tem  seus  filhos  e  herdeiros  f.  ^00  v. 

Capitulo  XIV  —  Dos  Caraellos  e  Pereiras,  fidalgos  que  vieram  de  Por- 
tugal a  esta  ilha,  seudo  terceiro  capitão  d'ella  Ruy  Gon- 
çalves da  Gamara,  primeiro  do  uome  f.  207  v. 

«  XV  —  Da  progénie  dos  Tavares,  nobres  fidalgos  que  vieram 
a  povoar  esta  ilha,  quasi  no  principio  de  seu  descobri- 
mento, f.  209  V. 

«  XVI  —  Dos  Furtados  e  Correas,  nobres  fidalgos,  também  po- 
voadores d'esía  ilha  de  Sam  Miguel  f.  213. 

«  XVII  —  Dos  Cajados,  leados  com  os  Albarnazes:  e  dos  Me- 
zas  e  Francos,  leados  com  os  Tevês,  Gamellos.  Velhos  e 
Lobos  f.  215  V. 

«  XVÍII  —  Dos  Serrões,  Novaes  e  Queníaes,  que  com  vocabulij 
corrupto,  se  chamam  Nobaes  e  Quintaes  f.  216. 

«  XIX  —  Dos  Medeiros,  que  tiveram  seu  principal  assento  na 
Villa  da  Lagoa  f.  218. 

«  XX — Dos  Munizes,  que  vieram  a  esta  ilha,  no  tempo  de 
Joam  Roiz  da  Camará,  quarto  capitão  d^ella,  e  único  do 
nome  f.  219  v. 

«  XXI  —  Dos  Carreiros,  fidalgos  que  vieram  a  esta  ilha,  no 
tempo  do  capitão  Joam  Roiz  da  Gamara  f.  221  v. 

«  XXÍI  —  Dos  Regos  que  vieram  da  cidade  do  Porto  a  esta 
ilha  de  Sam  Miguel,  em  tempo  do  capitão  Joam  Roiz 
da  Camará,  e  dos  Redovalhos  com  os  ((uaes  se  lea- 
ram  f.  223. 

«  XXIII  —  Dos  heróicos  feitos,  e  grandes  serviços,  que  fez  á 
coi'ôa  o  grande  capitão  Francisco  do  Rego  de  Sá     f.  22(5. 

«  XXIV  —  Dos  Sousas,  que  vieram  povoai'  esta  ilha  no  tempo 
do  capitão  Joam  Roiz  da  Gamara  f.  229. 

«  XXV  —  Dos  Rochas,  Machados  e  Paivas,  que  vieram  a  esta 
ilha  no  tempo  do  capitão  Joam  Rodrigues  da  Cama- 
rá f.  230. 

«  XXVI  —  Dos  Costas  d'esta  ilha  de  Sam  Miguel,  que  povoaram 
na  Maia,  e  banda  do  norte  f.  231  v. 

«  XXVII  — Dos  Renevides  leados  com  os  Cordeiros.  Tevês 
com  os  Velhos,  e  Pereiras,  e  com  outros  appellidos;  e 
dos  Rezendes  e  Almeidas  f.  232  v. 

«  XXVIII  — Da  geração  dos  Araujos,  que  povoaram  primeiro 
em  Villa  Franca  do  Campo,  e  depois  em  outras  par- 
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tes:  e  vieram  a  esta  ilha  no  lempo  de  Riiy  Gonçalves 
da  Gamara,  quinto  capitão  d'ella,  e  segmido  do  no- 
me f.  234  V. 

Capitulo  XXIX —  Dos    Pavões,  povoadores    na    villa    de    Agua    de 
Pão  f.  235  V. 

«  XXX  —  Dos  nobres  Oliveiras:  de  Pedro  Annes  Preto  e  Joam 
Alvares  Cavalleiro,  que  fizeram  seu  assento  na  villa  de 
Agua  de  Pão  f.  237. 

«  XXXI  —  De  Pedro  Vaz  Marinheiro,  e  dos  filhos  que  te- 
ve f.  238. 

a  XXXÍÍ  —  Dos  Frias,  fidalgos,  naturaes  de  Gastella;  dos  Feios, 
que  vieram  a  esta  ilha  de  Sam  Miguel,  no  tempo  de  Ruy 
Gonçalves  da  Gamara,  quinto  capitão  d'ella,  e  segundo 
do  nome  f.  239  v. 

«  XXXIÍI  —  Dos  Gregorios,  e  dos  Toixeiras  da  Ribeira  Gran- 
de f.  241  V. 

«  XXXíV  —  Dos  Ferreiras,  nobres  fidalgos,  que  vieram  da 
ilha  da  Madeira,  a  esta  ilha  de  Sam  Miguel,  em  tem- 
po do  capitão  Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  segundo  do 
nome  f.  242  v. 

«  XXXV  —  Dos  Amaraes  que  também  são  dos  Mendes  e  Vas- 
concellos,  que  vieram  á  ilha  de  Sam  Miguel,  no  tempo 
do  capitão  Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  segundo- do  no- 
me f.  245. 

«  XXXVl  —  Dos  Albarnazes,  Montes,  Pereiras,  Mendes,  e  ou- 
tros ap[)ellidos  de  gente  nobre,  que  veio  a  esta  ilha  no 
tempo  antigo  e  de  seus  successores  que  agora  moram 
n"ella  ^  f.  245  v. 

«  XXXVII  —  Da  figura  que  se  imagina  ter  a  ilha  de  S.  Miguel 
do  Gigante  Almourol,  que  alguns  fingiram  ser  guarda- 
da uma  Donzella  chamada  Miraguarda  n'aquelle  castello 
assim  chamado  Almourol  do  seu  nome,  que  diziam  ser 
seu  em  que  se  descreve  toda  a  sua  costa  maritima  e  a 
figura  d'ella  a  modo  d'este  gigante  deitado  ali  no  mar, 
com  as  povoações,'  cabos  e  enseadas  que  ao  longo  delia 
correm  como  membros  e  partes  do  seu  coipo       f.  250. 

«  XXXVIII  —  Em  que  se  começa  a  descripção  particular  da 
ilha  de  S.  Miguel,  começando  da  villa  e  morro  do  Nor- 
deste, até  o  logar  da  Povoação  velha  f.  252  v. 

«  XXXIX — Em  que  se  continua  a  descripção  da  ilha  pela  cos- 
ta da  parte  do  sul  do  logai-  da  Povoação  velha  até  che- 
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gar  á  Ribeira  Secca  já  perto  de  Viila  Franca         f.  2oC. 

Capitulo  XL  —  Em  que  se  vae  continuando  a  descripção  da  iiha  de 
San  Miguel  pela  costa  do  sul  da  Ribeira  Secca  de  vii- 
la Franca  do  Campo  até  ao  porto  da  viila  dAgoa  de 
Páo  f.  259. 

«  XLí  —  Ern  que  se  vae  continuando  a  descripção  da  ilha  de 
S.  Miguei  pela  costa  do  sul  desde  o  porto  da  vilia  de 
Agoa  de  Páo  até  á  viila  da  Lagoa  f.  262. 

«  XLií  —  Em  qne  se  continua  a  descripção  da  costa  do  sul  da 
ilha  de  S.  Miguel,  da  viila  da  Lagoa  até  á  entrada  da  ci- 
dade de  Ponta  Delgada  f.  26r3. 

«  XLIil  —  Da  descripção  e  íjrandeza  da  nobre,  e  populosa  ci- 
dade de  Ponta  Deigad^a  f.  208. 

«  XLiV  —  Da  descripção  da  costa  da  banda  do  sul  desde  a  pon- 
ta de  Santa  Clara,  quasi  cabo  da  cidade,  até  os  escalva- 
dos, fim  da  compridam  da  ilha  t  271). 

«  XLV  —  Em  que  conta  a  Verdade  .a  descripção  da  Ilha  d(> 
San  Miguel  pela  costa  da  banda  do  norte,  começando  da 
viila  do"  Nordeste  até  à  da  Ribeira  Grande         f.  27  i-  v. 

«  XLVÍ  —  Da  descripção  da  viila  da  Ribeira  Grande,  e  cousas 
delia  f.  278. 

«  XLVíl  —  Em  que  se  vae  continuando  a  descripção  da  costa 
da  ilha  de  San  Miguel  pela  banda  do  norte  da  viila  da 
Ribeira  Grande  até  os  escalvados  em  que  se  acaba  toda 
a  sua  compridam  í".  280. 

«  XLVIII  — Da  descripção  da  ilha  de  San  Miguel  pelo  meio 
da  tei"ra,  começando  do  Morro  do  Nordeste,  até  ás  Fur- 
nas: em  que  se  trata  dos  pastos  que  ha  nella     f.  282  v. 

«  XLIX  — Das  Furnas  da  iiha  de  S.  Miguel;  a  que  alguns  cha- 
mam bocca  do  inferno  f.  284. 

«  L  —  Em  que  se  vae  prosseguindo  a  descripção  da  terra  pelo 
meio  d'ella  onde  se  trata  das  caldeiras  que  estam  acima 
da  viila  da  Ribeira  Grande  junto  da  serra;  e  da  concavi- 
dade a  que  chama  o  povo  Sete  Cidades,  até  os  escalva- 
dos, fim  da  ilha  da  parte  do  ponente  f.  288. 

«  LI  —  Do  que  rende  a  ilha  de  San  Miguel,  e  das  grossas  fa- 
zendas dos  homens  naturaes  que  ha  e  houve  nella  f.  300. 

«  Iji_Da  grandt!  abundância  de  tiigo.  que  houve  na  ilha  de 
S.  Miguel,  e  dos  preços  (jue  teve  alguns  annos      f.  308. 
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Capitulo  LIII  —  Da  valia  do  íriíío  em  tempos  diversos  de   lolli  até 
1583  ^  f.  311  V. 

«  UV  — Da  multiplicação  de  gado  de  .toda  a  sorte,  e  do  muito 
pescado,  que  houve  na  lília  de  S.  Miguel  nos  primeiros 
aunos  depois  de  ser  descoberta  f.  312  v. 

«  LV  —  Da  infinidade  de  aves  diversas,  que  iiouve  na  ilha  do 
S.  Miguel  nos  primeiros  annos  de  sua  povoação  entie 
seu  expesso  arvoredo  f.  314  v. 

«  LVI  —  Da  grande  abundância  e  fartura  de  víuIkí  de  foia  e  da 
terra,  e  doutras  couzas  diversas,  e  d'a!guns  costumes 
que  houve  na  Ilha  de  S.  Miguel  f.  310. 

«       LVII  — Do  pastel  que  dá  a  Ilha  de  S.  Miguel  f.  321  v. 

«  LVIII  —  Do  assucar  e  batatas  que  ha  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel f.  322  v. 

«  LIX  —  Das  silvas  que  ha  na  ilha  do  S.  Miguel,  e  dos  pri- 
meiros que  as  trouxeram  a  eiia  í.  324. 

«  LX — ;Dos"  tremoços,  com  <jue  se  restauraram  muitas  terras 
da  ilha  de  S.  Miguel,  que  já  se  iam  enfiaquecendo  f.  325. 

«  LX!  —  Das  forças  d"a}gumas  pessoas  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel f.  32()  V. 

«  LXIl  — Da  valentia,  esforço,  manhas  e  destrezas  d'a!gumas 
pessoas  da  ilha  de  S.  Miguel  í.  329 

«  LXIÍi  —  De  cousas  diversas,  que  acoateceiam  na  ilha  de  S. 
Miguel,  e  pessoas  que  nella  home  de  grande  idade  f.  332. 

«  LXIV — -D^alguns  peixes  que  n'esta  ilha  sahii-am  á  costa;  e 
de  montros  que  nasceram  na  terra  f.  334  v. 

«  LXV  —  D'alguns  oííiciaes  da  justiça  eccleziastica,  e  secular, 
e  d'outros  cargos  que  houve  na  ilha  de  S.  Miguel  f.  335  v. 

«  LXVI  —  Da  progénie,  vida  e  costumes  do  illustre  Huy  Gon- 
çalves da  Camará,  terceiro  capitão  da  ilha  de  S.  Miguel, 
primeiro  do  nome,  e  dos  filliQ  que  leve  f.  337. 

«  LXVII— Da  vida  do  illustre  .íoão  Rodrigues  da  Camará, 
(juarto  capitão  da  ilha  de  S.  Miguel,  imico  do  nome.  e 
dos  filhos  que  teve  "  f.  340. 

«  LXVIII  —  Da  vida  do  illustre  Ruy  Gonçalves  da  Camaia, 
quinto  capitão  da  ilha  de  S.  Miguel,  único  do  nome.  e 
dos  filhos  que  teve  f.  341. 

«  LXIX  —  D'algumas  couzas  que  precederão  o  tremor  da  terra 
quando  se  subverteo  Villa  Franca  do  Campo  rpie  acon- 


424  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

teceo  no  tempo  de  Riiy  Gonçalves  da  Gamara,  quinto  ca- 
pitão da  Ilha  de  S.  Miguel,  segundo  do  nome        f.  343. 

Gapitulo  LXX  —  Do  grande  e  furioso  tremor,  ou  terremoto  da  terra 
que  houve  na  Ilha  de  S.  Miguel  em  tempo  de  Ruy  Gon- 
çalves da  Gamara,  quinto  capitão  delia  e  segundo  do  no- 
me, com  que  se  subverteo  Villa  Franca  a  mais  nobre  e 
principal  das  villas  que  nella  havia  f.  344. 

«  LXXí^ — De  outras  perdas  e  damnos  que  o  mesmo  tremor 
da  terra  fez  e  causou  em  outras  partes  da  Ilha  de  São 
Miguel  f.  348  v. 

«  LXXil  —  Da  causa  d'este  tremor  da  terra,  que  subverteo 
Villa  Franca,  e  de  um  terremoto,  que  aconteceo  no  anno 
de  ISOB  no  tempo  do  capitão  Manoel  da  Gamara    f.  351. 

«  LXXlil  —  De  imi  lomance  que  se  fez  de  algumas  magoas  e 
perdas,  que  causou  este  tremor  em  Villa  Franca  do  Gam- 
po,  e  em  toda  a  Ilha  f.  352. 

«  LXXIV  —  De  um  jogo  de  canas  que  o  Gapitão  Ruy  Gonçalves 
da  Gamara  ordenou  entre  os  moradores  da  ilha  de  S. 
Miguel,  para  os  animai-  e  fazer  esquecer  dos  trabalhos 
que  o  tiemor  causou  na  dita  Ilha  e  na  destruição  de  Villa 
Franca  f.  354. 

«  LXXV  —  Da  peste  que  iiouve  na  ilha  de  S.  Miguel  no  tempo 
de  Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  quinto  capitão  d'ella  e  se- 
gundo do  nome  f.  355. 

«  LXXVí  —  Das  primeiras  freiías,  e  primeiro  mosteiro  de  re- 
ligiosas que  houve  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  em  todas  as 
ilhas  dos  Açores,  no  tempo  de  Ruy  Gonçalves  da  Gama- 
ra, quinto  ca[)itão  da  dita  ilha,  e  segundo  do  nome  f.  357. 

«  LXXVII  — Da  vida  e  costumes  do  illustre  Manoel  da  Gama- 
ra, sexto  capitão  da  ilha  de  S.  Miguel,  único  do  nome,  e 
dos  filhos  que  teve  f.  359  v. 

B  LXXVilI  —  Da  vida  e  costumes  e  faliecimento  de  D.  Hyej'0- 
nima  filha  do  capitão  Manoel  da  Gamara  f.  363. 

«  LXXIX  —  De  João  Rodrigues,  panellas  de  pólvora,  natural 
da  ilha  de  S.  Miguel,  e  das  cousas  que  fez  na  índia  eni 
serviço  d'Elrei  em  tempo  de  Manoel  da  Gamará,  sexto  ca- 
pitão desta  ilha,  único  do  nome  f.  364. 

«  LXXX  —  Dos  heróicos  feitos  de  Henrique  Barboza  da  Silva 
filho  de  Heitor  Raiboza  da  Silva  natui"al  da  Ilha  de  San 
Miguel  f.  365  v. 
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Capitulo  LXXXI  —  Como  veio  ler  a  esta  ilha  desconiiecido  D.  Jorge 
Pereira  filho  natural  do  Conde  da  Feira,  no  tempo  do 
capitão  Manoel  da  Camará  f.  367. 

«  LXKXII  —  Do  que  aconteceo  em  Villa  Franca  do  Campo  no 
tempo  do  á.°  terremoto,  que  houve  na  ilha  de  S.  Miguel 
no  tempo  do  Capitão  Manoel  da  Camará  í.  309  v. 

«  LXXXIII  —  Do  que  se  vio  e  aconteceo  na  villa  do  Nordeste 
e  seu  termo  no  tempo  do  segundo  terremoto    f.  373  v. 

«  LXXXIV  —  Do  que  aconteceo  na  vllia  da  Ribeira  Grande 
no  tempo  do  segundo  terremoto  f.  375  v. 

«  LXXXV  — Como  da  parte  do  Norte  com  força  de  fogo  arre- 
bentou outi-o  pico  chamado  do  sapateiro  perto  da  villa 
da  Ribeira  Grande,  onde  se  declara  a  origem  dos  bis- 
coitos que  ha  nestas  Ilhas  e  da  pedra  pomes         f.  378. 

«  LXXXVI  —  Da  fundação  do  mosteiro  de  Jesus  da  villa  da 
Ribeira  Grande,  e  como  as  freiras  com  o  segundo  ter- 
remoto se  sahiram  delle,  e  quando  tornaram  para  el- 
le  f.  380  V. 

«  LXXXVII  —  Do  que  aconteceo  na  cidade  de  Ponta  Delgada 
no  tempo  do  segundo  terremoto  f.  382  v. 

«  LXXXVIil  —  Dos  primeiros  montes  que  arrebentaram  com 
o  fogo  que  causou  o  segundo  terremoto,  e  d'alguns  dam- 
nos  que  fez  na  ilha  f.  384  v. 

«  LXXXIX  —  De  como  se  ia  ver  o  logar  do  fogo  e  incêndio 
da  serra,  depois  de  se  mitigar  sua  fúria,  e  do  que  nisto 
aconteceo  f.  387  v. 

«  LXXXX  — Como  depois  do  segundo  terremoto,  em  tem- 
po do  capitão  Manoel  da  Camará,  foram  restauradas 
muitas  terras  de  pão,  que  na  banda  do  norte  se  co- 
briram com  pedra  pomes  e  cinzeiro;  principalmente 
por  industria  de  Manoel  Vieira,  cidadão  de  Villa  Fran- 
ca f.  390. 

«  LXXXXI  —  De  uma  praga  que  commumente  nesta  ilha  de 
S.  Miguel  se  chama  alforra,  que  depois  do  segundo  ter- 
remoto faz  grande  damno  nas  searas  e  hortas    f.  391  v. 

«  LXXXXIÍ  —  Como  se  descobrio  e  fez  pedia  hume  na  ilha 
de  S.  Migue!  f.  394. 

«  LXXXXIII  — De  alguns  mineraes  que  ha,  e  se  presume  ha- 
ver na  ilha  de  S.  Miguel  f.  390. 
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CAPiirLo  LXXXXIV  —  Da  vinda  do  licenciado  Marcos  Teixeira,  inqui- 
sidíjr,  a  esta  iljja  iso  íeiii[)((  do  capitão  Marioe!  da  Cama- 
rá f.  396  V. 

«  LXXXXV  —  Da  virtude  e  santidade  de  Margarida  de  Cha- 
ves, viuva,  niiíllier  que  íoi  de  António  Joi'ge  Corrêa,  mo- 
rador na  cidade  de  Ponta  Delgada,  da  ilha  de  S.  Miguel, 
no  tempo  do  capitão  Manoel  da  Camará  f.  397  v. 

«  LXXXXVl  —  Da  vida  e  costumes  do  íllustrissimo  Senhor 
D.  íiuy  Gonçalves  da  Camará,  Conde  de  Viíla  Franca; 
do  Conselho  de  S.  Magestade;  capitão  e  Governador  da 
ilha  de  S.  Miguel,  deste  nome  o  terceiro;  e  dos  capitães 
(»  sétimo;  e  dos  filhos  ({ue  tem  í.  399  v. 

«  LXXXXVíí — -Omio  S.  Magestade  depois  de  estar  de  posse 
do  reino  de  Portugal  mandou  Ambrozio  d'Aguiar  Couti- 
nho, por  Governador  e  capitão  inór  ás  ilhas  dos  Açores; 
e  não  o  (juerendo  recolher  na  ilha  Terceira  se  foi  apozen- 
tar  na  de  S.  Miguel;  e  d'aiguns  meios  que  procurou  pa- 
ra reduzir  a  Terceira  a  serviço  de  S.  Magestade,  sem 
alcançar  efíeito  f.  403  v. 

«  LXXXXVlíI  —  Da  vinda  do  capitão  Alexandre  a  esta  ilha  de 
S.  Miguel,  donde  é  natural:  (juando  veio  o  Governador 
Ambrozio  d'A guiar,  e  do  esforço  e  valentia,  que  em  di- 
versas partes,  e  batalhas  sempre  mostrou  f.  405. 

«  LXXXXIX  —  De  duas  armadas  que  mandou  S.  Magestade 
em  diversos  tempos  (sendo  Governador  Ambrozio  d'A- 
guiai'  Coutinho)  para  tomar  a  ilha  Terceira,  que  estava 
rebellada:  e  do  que  nisso  aconteceo  f.  408. 

«  C  — Coniíi  mandou  S.  Magestade  á  ilha  de  S.  Miguel  uma 
armada  ligeira;  cujo  capitão  mór  éra  Pêro  Peixoto  ond.e 
estando  surta  no  porto  da  cidade  de  Ponta  Delgada, 
veio  outra  franceza  a  pelejar  com  ella;  e  do  (jue  aconte- 
ceo na  batalha  f.  409  v. 

«  (^í  —  De  quati'0  náos  de  hiscainhos  de  Guipuscôa  que  depois 
mandou  S.  Magestade  a  esta  ilha  de  S.  Miguel  com  qua- 
tro companhias  de  soldados:  cujo  cabo  era  D.  Lourenço 
Cenoguera;  e  do  qr.e  aconteceo  até  entrarem  em  teri  a 
os  francezes,  que  D.  António  trazia,  e  chegar  em  soc- 
cori'o  outra  gi-o.ssa  armada  de  S.  Magestade  f.  412. 

«  Cií  —  Da  ciuei  e  esjjantoza  batalha  naval,  que  houve  entre 
as  duas  armadas,  hespanhola  e  franceza,  defronte  da 
iliia  de  S.  Miguel,  da  parte  do  sul  e  da  gloriosa  victoria 
(|ne  houveiam  os  hespanhoes  dos  francezes  f.  415. 
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(Iaputlo  Clií  —  Dos  mortos  e.  ieiidos  de  <uní>;is  ;is  pmícs  jiest;i  [Kita- 
Ih.i.  ('  (los  tVaucfzes  (jiie  iiella  foi;mi  prp/.os  1'.  Váá 

«  CIV  —  Ue  aigmiias  cousas  (jiic  |)assaraiii  cm  hjiia  cm  (jiiaii- 
lo  110  mar  andavam  as  duas  armadas  pelejando     I.  'í2){  v. 

«  (]\  —  Dos  francezes  que  mandou  o  Mar(|uez  de  Sania  ('luz 
degolar  e  enroirai-  em  Vilia  Franca  do  Campo       1'.  ii(i. 

«  CVI  —  Em  que  se  decláia  o  (jue  aconteceo  ás  ties  náos.  que 
sahiram  da  liarra  de  Lisiíoa  um  dia  depois  de  saliida  a 
armada:  e  da  vinda  da  outra  armada  de  Sevilha:  e  do 
que  mais  se  passou,  até  tornarem  aml»as  as  ainiadas  de 
ílesj)anlia  a  Lisboa  t.  'liíl. 

«  (IVIÍ  —  De  Manoel  (Corrêa,  sargento  mór  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel: e  seus  heróicos  feitos  f.  \'M  \: 

«  CVIll  ~  De  uma  cruel  batalha  (|ue  houve  junto  do  |»orlo  da 
cidade  de  Ponta  Delgada  entic  uma  náo  hcspanhola  e 
duas  inglezas  de  coi'sarios  f.  'il^i  v. 

«  (]IX  —  De  quatro  valerosos  cai)itães  poituguezes  (|ue  em 
tempo  perigoso  \)oy  mandado  de  S.  Magêstade  vieram  a 
esta  ilha  de  S.  Miguel  a  petição  do  Conde  de  VilIa  Fran- 
ca D.  Kny  Gonçalves  da  Camará,  sétimo  capitão  del- 
ia f.  \'An  V. 

«  CX  -  De  mna  nova  companhia  de  aventureiros,  (jue  eiigio 
de  novo  o  Conde  de  Vilia  Franca  na  cidade  de  Ponta 
Delgada:  afora  uma  de  gente  de  cavallo:  e  das  de  iufanle- 
r  ia.  (|ue  dantes  havia  e  lia  nella,  e  seos  termos  e  nas  duas 
villas  principaes.  E  dos  capitães  da  fortaleza,  gente 
d"armas  e  oiiti-as  cousas  em  soma  ([ue  ha  cm  Ioda  a 
ilha  r,  \:ís. 

"  CXI  —  Dos  dois  ca|)itães  da  fortaleza  da  cidade  de  Ponta 
Delgada  da  ilíia  de  S.  Mionel.  e  seus  alferes  e  sargen- 
tos "  f.    't'M)  V. 

«  CXIi  —  De  Gonçalo  Vaz  Coutinho  (jue  agora  e  general  da 
milícia  na  ilha  de  S.  Miguel  '  f.  4il  v. 

«  VjWU  Da  gente  d'armas  e  outras  cousas  em  .soma  que  ha 
na  ilha  de  S.  Miguel  f.  441  v. 
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Capitulo  I  —  Como  a  Fama  pedio  á  Verdade  que  iiie  contasse  a  historia 
dos  dois  amigos  da  Ilha  íle  S.  IVIignel,  e  a  Verdade  se 
offereceo  a  contar-iha  f.  444. 

"  11  —  Como  o  Pae  de  Pliiiomesto  o  mandou  a  terras  esti"a- 
nhas  em  companhia  de  um  mercador  para  lá  aprender,  e 
como  com  uma  tormenta  se  apartou  do  mercador  ficando 
só  em  um  termo  f.  440. 

«  111  —  Do  que  passou  Philomesto  íicando  só  na  seira  e  de 
como  foi  achado  de  uns  pastores  que  o  agazalharam  comsi- 
go  f.  440  V. 

«  lY — Como  [)or  conselho  do  maioral  do  fato  foi  levado  Phi- 
lomesto pelos  pastoies  á  corte  de  Narfendo  (Fernando ) 
onde  foi  creado  e  ensinado;  e  depois  armado  cavallei- 
ro  f.  447. 

«  V' — De  uma  aventura  que  aconteceo  a  Philomesto  no  castel- 
lo  de  Ricatena  f.  448  v. 

«  VI  — Como  Philomesto  venceo  três  cavalleiros  irmãos  tlen- 
tro  no  castello  de  Hicatena  e  a  livrou  d'elles      f.  449  v. 

'<  Vil  —  Como  Philomesto  livrou  d'uns  salteadores  um  irmão 
do  mercador  que  o  levara  de  sua  terra,  que  depois  achou 
e  conheceo  em  caza  de  seu  Pae  sendo  seu  hospe- 
de f.  450  v. 

«  Vlll  —  Das  novas  que  teve  Philomesto  do  falecimento  de 
seu  Pae;  com  que  se  tornou  a  sua  terra  vei"  sua  Mãe  e 
seus  amigos,  e  da  occazião  que  leve  para  ser  conhe- 
cido e  amado  de  Philidor,  e  doutros  cavalleiros     f.  45ii. 

«  IX  —  Como  Philomesto  indo  a  caçar  em  uma  serra  foi  ter 
aos  paços  do  Pae  de  Thomaiiza,  e  vendo-a  se  namorou 
d'ella,  e  do  modo  que  intentou  í)ara  lhe  fallar  e  desco- 
brir o  seu  amoi"  f.  433  v. 

«  X — De  uma  AEgloga  que  se  fez  sobre  os  amoi'es  de  Philo- 
mesto com  Thomariza  f.  455. 

«  XI  —  De  uma  triste  invenção  com  que  sahio  Philomesto  em 
um  dia  de  festa,  sem  com  ella  poder  abrandar  a  Thomariza: 
pelo  que  se  foi  fora  de  sua  terra  com  Aenio;  e  saben- 
do-o  Phihdor  seu  amigo  os  foi  buscar  f.  458. 
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CAiMTri.o  XII  —  Do  cantar  que  íicou  da  })artkla  dos  três  amigos  Phi- 
lomesto,  Aenio  e  Phiiidor  f.  io9  v. 

«  XIII  —  De  uma  aventura  que  acabaram  Wiilomeslo.  e  Aenio 
no  Lago  das  Hans,  dor.de  livraram  uma  espoza  de  um 
lavrador,  e  do  que  mais  lhe   aconteceo  f.  400  v, 

«  XIV  — Como  andando  Phiiidor  em  busca  de  Philomesto,  foi 
ter  aos  paços  de  Lamenlor,  onde  vendo  escriptas  as  Sau- 
dades de  Bernardim  Ribeiro,  que  poi'  outro  nome  se 
chamou  Bernardor  f  ou  Bonmrãcr  j  fez  uns  versos  em 
seu  louvor  f.  Mrl. 

«  XV  —  Como  indo  ter,  Phiiidor  ao  Bosque  de  Bulcão,  onde 
lambem  estava  embuscado  Garcilasso  de  la  Vega.  fez  em 
louvor  dambos  uns  scmetos  f.  104. 

«  XVI  —  Como  Phiiidor  livrou  a  uma  donzella  chamada  (iuar- 
darima,  de  um  cavalleiro  f.  405. 

«  XVII  — Como  Phiiidor  por  uma  aventura  foi  ter  ao  reino  de 
Narfendo  onde  foi  delle  bem  lecebido  e  festijado  por 
amor  de  Philomesto  f.  405  v. 

«  XVIII  —  Como  Phiiidor  acordando  d'um  s(jnho  triste  ouvio 
um  homem  estar  chorando  sobre  um  penedo  ao  longo  do 
lioTormes,  que  com  o  grande  frio  estava  coalhado  f.  407. 

«  XIX  —  Como  Phiiidor  conheceo  ser  aquelle  que  lamentava 
Philomesto:  e  do  que  ambos  passaram  determinando  el- 
les  e  Aenio  de  se  tornarem  a  sua  terra  e  de  dois  sone- 
tos que  poz  Phiiidor  na  Eça  do  Príncipe  D.  João,  íilhí»  de 
Elrei  de  Portugal  D.  João  3."  do  nome  em  umas  exéqui- 
as fúnebres  que  n'aquella  estranha  terra  por  sua  morte 
se  fizeram  f.  408. 

«  XX  —  De  uma  aventura  que  acabaram  os  dois  amigos  Phi- 
lomesto e  Phiiidor  nas  torres  de  Grimaldo  e  Mira- 
bel  f.  408  v. 

«  XXI  —  De  como  Philomesto  e  Phiiidor  foram  tidos  por  la- 
drões e  salteadores,  e  por  uma  aventura  se  apartaram; 
e  Phiiidor  foi  ter  entre  um  ar'voredo  como  álamo,  onde 
a  Nympha  tinha  èscripto  a  Egloga  de  chrisfal     f.  40Í)  v. 

«  XXII  —  De  uma  aventura  que  aconteceo  a  Philomesto  em 
que  foi  causa  de  Narfendo  seu  grande  amigo  vencer  a 
seus  inimigos;  e  do  que  ambos  passaram,  até  se  torna- 
rem a  despedir  para  sempre  f.  470. 

«  XXIII  —  Do  louvor  òjò  chrisfal,  que  Phiiidor-  escreveo  ao  j)é 
do  álamo  em  que  estava  escripta  a  sua  Egloga  f.  471  v. 
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Caimtl;i,()  XXIV  —  (loiíu»  Philidor  soccorreo  ò  um  cavalleiío  ijue  achou 
j)eieiaiid()  contra  outros,  e  sendo  seu  hospede,  conheceu 
ser  Natonio  seu  amigo,  e  como  depois  fallecendo  a  mo- 
Iher  de  Natonio  se  despeíhram  ambos  com  [)i-oi)osito  de 
toiíiarem  para  sua  terra  í.  47i  v. 

<(  XXV  —  Como  se  despedio  Phihdor  de  Natonio,  e  de  um  so- 
neto que  fez  em  louvor  do  giande  poeta  Luzitano  Luiz 
de  Camões,  e  depois  foi  ter  a  sua  terra,  onde  adiou  a 
Philomesto,  que  deixando  o  amor  de  Thomariza,  se  na- 
morou do  (jUi'ioma  que  logo  a  morte  lhe  levou     f.  475  v. 

SONETO 

(]om  teu  grave  estyiií,  alto  e  soheiano 
Eíu  tua  mais  doce  lyra,  que  de  Orpheo 
Cantan(U)  as  Hercúleas  Lutas  com  Antheo, 
Uealçando  Luiz  o  nome  Lusitano, 
Cortando  as  inchadas  ondas  do  Oceano, 
Rompendo  da  inculta  [»oesia  todo  veo. 
Descolorindo  novas  tei"ras  novo  ceo 
Posestes  o  risco  sobre  o  engenho  huniano; 
És  um  poeta  escolhido  em  alto  j)onto 
Entre  cento  nos  segres  celebrados, 
Esies  cento  de  mil  sendo  escolhidos. 
Tirados  outra  vez  os  mil  de  um  conto 
Pela  segunda  espécie  descontados, 
E  o  conto  de  entre  todos  os  nascidos. 

«  XXVI  —  Como  Philomesto  depois  de  enterrar  a  Cuiioma. 
indo  por  um  vaíle  fallou  com  a  Nympha  Echo     f.  i7()  v. 

«  XXVII  —  Em  que  se  escreve  uma  lamentação  (|ue  Philomesto 
fez  jimto  de  uma  ribeira  pela  moite  de  Guiioma   f.  177  v. 

«  XXVIII  — Como  Philidor  consolou  a  Philomesto  na  morte 
de  Gurioma  e  de  mn  epitaphio  que  pôz  em  sua  sejinltu- 
ra  f.  480  V. 

«  XXIX  —  Coíno  se  ai)ai-taram  Philomesto  e  Philidor  em  uma 
serra  a  fazer  vida  solitai'ia;  e  de  uma  elegia  (pie  mandou 
o  cavalleiro  da  Rocha  a  Philidoí'  f  4HL 

«  XXX — Da  resposta  que  mandou  Philidoí'  ao  Cavalleiro  da 
Rocha  f-  48i. 

XXXI —  Do  (jue  se  dizia  de  Philomesto  e  Philidoí'.   que  se 
foram  desta  Ilha  a  longes  terras  fazer  penitencia,  e  de 
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11111  romance  antigo  que  (]'a(juelle  tempo  tlcou  de  sua  his- 
toria f.  483. 


TilTRO    VI 


r.AiMrn.o  1  —  Das  opiniões  diversas  (jue  lia  dos  nomes  e  descobiimen- 
to  duvidoso  da  Illia  Terceira  cabeça  do  Bispado  das  nove 
Ilhas  dos  Açores  f.  48(5. 

«  H  —  Da  descripção  (h\  Ilha  Terceira  da  Ponta  da  Serra  de 
Santiago  ou  de  João  de  Tevês  da  parle  do  oriente  pela 
banda  do  sul  até  â  cidade  d'Augra  I'.  489  v. 

"  IH  —  Da  descripção  da  nobre  e  populosa  cidade  d'Angra  ca- 
beça do  Bispado  de  todas  as  Ilhas  dos  Açores,  e  dahi 
poi'  diante  da  costa  da  Ilha  da  banda  do  sul  até  á  Serre- 
la,  cabo  Occidental  delia.  (Falia  em  Sebastião  Merens  dos 
nobres  da  terra,  e  no  capitão  Donatário  Manoel  Onle 
Real  e  sua  iimã  D.  Iria  casada  com  Pêro  de  Góes,  uí^bre 
tidalgo,  e  em  Braz  Pires  do  Canto,  padroeiro  do  conven- 
to de  S.  Gonçalo  dWngia,  e  agora  D.  Diogo  seu  genro 
casado  com  sua  tillia  D.  Maria  do  Ganlo  e  em  Pedro  de 
Castro  do  Canto.  f.  494. 

i<  IV  —  Da  descripção  da  costa  da  ilha  Terceira  da  banda  do 
norte  da  Serreta  até  á  villa  da  Praia  f.  498  v. 

«  V  — Da  descripção  (la  Ilha  Terceira  pelo  meio  e  interior 
d'ella  f.  riOlj. 

«  VI — Da  fertilidade  e  cousas  notáveis  que  ha  na  Ilha  Tercei- 
ra f.  o05. 

"        VII  —  Do  primeiro  capitão  da  Ilha  Terceira  f.  507  v. 

«  VIII  —Dos  capitães  da  capitania  da  Praia  da  banda  do  nor- 
te da  Ilha  Terceira  f.  510. 

«  IX.  Dos  corte  reaes  capitães  que  foram  da  paite  dWn- 
gra  f.  511  V. 

«  X  — Da  doação  da  capitania  d'Angra  que  fez  a  Infanta  D. 
Beatriz  aò  capitão  João  Vaz  Corte  Real  f,  515  v. 

«  XI  —  De  D.  (^Ihristovam  de  Moura,  ultimo  capitão  de  toda  a 
Ilha  Terceira  e  Ilha  de  S.  Jorge,  que  ao  presente  as  pos- 
sue  f.  517. 
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Capitulo  XII  -  Dos  Corregedores,  Desembargadores  e  Provedores 
da  fazenda,  e  alguns  outros  cargos  de  justiça  que  houve 
nestas  Ilhas  dos  Açores  f.  ííIS. 

«  XIII  —  Da  creação  e  erecção  do  Bispado  d"Angra  cabeça  de 
todas  as  Ilhas  dos  Açores,  e  dos  Bispos  d"ella  até  D.  Pe- 
dro de  Castilho  inclusive  f.  522. 

«  XIV — Do  Bispo  D.  Manoel  de  Gouvea,  e  dignidades  que 
até  ao  pi'esente  houve  na  Sé  d  "Angra  f.  52?í. 

«  XV  —  Dos  prelados  da  ordem  de  S.  Francisco  que  pôde 
saber  a  verdade  que  vieram  a  estas  Ilhas  dos  Aço- 
res f.  r)26. 

«  XVI  —  Da  íundação  do  Coilegio  dos  Padres  da  (Companhia 
de  Jesus  na  cidade  dAngia,  e  do  martyiio  que  padece- 
lam  os  (jue  iam  para  o  Brazil  C.  TJ^H  v. 

«  XVII  —  Do  que  mais  succ.edeo  no  coilegio  até  â  vinda  do  Go- 
vernador Ambrozio  d 'Aguiar  r>30  v. 

«  XVIIl  —  Dos  trabalhos  (jue  os  Padres  da  Companhia  de  Je- 
sus padeceram  no  lem[)o  da  alteração  da  Ilha  Terceiía, 
e  do  mais  que  lhe  succedeo  até  o  anno  de  I;>8í)     f.  534. 

«  XIX  —  Da  íundação  do  Mosteiro  de  N.  Sr.^  da  Graça  da  Or- 
dem da  Corrigia  de  Santo  Agostinho,  na  cidade  d"An- 
gra  f.  o37. 

«  XX  —  Da  jíiisão  e  morte  de  João  de  Bettencourt  de  Vascon- 
cellos,  lidalgo  nmi  exemplar  e  de  grande  virtude,  e  amo- 
tinação do  povo  na  cidade  dAngia  f.  o38. 

«  XXI  —  Da  desembarcação  que  íizeram  cer-tos  hespanhóes  dia 
de  Santiago  25  de  Jjilho  de  1581  aimos  na  Ilha  Tercei- 
ra, e  como  foram  mortos  pela  gente  de  terra,  e  da  moe- 
da que  mandou  fazer  Manoel  da  Silva,  depois  que  chegou 
á  Terceira  f.  539  v. 

«  XXII  — Com(>  D.  António  foi  ter'  á  Ilha  Terceira  e  do  rece- 
bimento que  lhe  fizeram  e  dalgmnas  visitações  que  elle 
fez  '  f.  542. 

R  XXllI  —  Como  se  descitliiio  runa  traição  contra  D.  António, 
e  foi  castigado  o  autor-  delia  f.  544  v. 

«  XXIV  — Como  D.  António  se  par  tio  da  Ilha  Terceira  coiu  a 
arruada  sobre  a  de  S.  Miguel,  e  tornando  a  elia  com  tor- 
menta se  embarcou  para  França  f.  54r). 

«  XXV  — (^omo  foi  tonrada  a  Ilha  Terceira  peio  Marquez  de 
Santa  Crriz  D.  Álvaro  de  Bacam.  Conuuendador  mór  úo 
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Leão  e  Capitão  General  de  Sua  Magestade         f.  546  v. 

Capitli.o  XXVI  — Das  nãos  e  outros  baixeis  que  se  tomaram  da  ar- 
mada de  Franca  cujo  capitão  Geral  era  Monsieur  Chalres 
e  da  armada  que  tinha  D.  António  cujo  ca[»itão  Geral 
éra  Manoel  Sei-radas,  portuguez,  e  a  ailillieria  e  jnuni- 
ções  que  na  Ilfia  Terceira  se  acharam  f.  o'*8  v. 

<-  XXVII  —  Como  os  risinhos  tornaram  a  suas  cazas  e  os  fran- 
cezes  se  entregai-am,  e  foi  preso  Manoel  da  Silva     f.  ^rH. 

«  XXVilJ  -Como  foi  tomada  a  Ilha  do  Faval  por  1).  Pedío  de 
Toledo  f-  ^^'^^ 

<(  XXIX  — Das  pessoas  em  (pie  se  fez  justiça  na  piaça  publi- 
ca da  cidade  dVVugra.  e  como  postas  em  paz  e  ordem  as 
cousas  da  Ilha  Terceira  e  mais  Ilhas  se  lf)rnou  o^  Mar- 
quez i)ara  o  Reino  f-  '^5á  v. 

XXX  — Como  o  Maiquez  de  Santa  Cruz  por  mandado  de 
Sua  Magestade  levou  a  D.  Violante  do  Canto  da  Silva,  da 
Ilha  Terceira  {)ara  castella  e  das  lumras  (jue  lá  lhe  fize- 
ram e  de  todo  o  piix^esso  de  sua  jornada  até  que  Sua 
Magestade  a  cazon  f-  i">5i  v. 

XXXI  ~- De  João  de  Url)ina  Governador,  e  Mestre  ile  Gampo 
na  Ilha  Terceira  e  suas  adjacentes  f.  538. 

«<  XXXII  — Da  graduação  das  Ilhas  de  baixo  dos  Açores  e  de 
um  dos  primeiíos  aiitigos  povoadores  da  Ilha  de  S.  .lor- 
ge  f.  559. 

«       XXXIll  —  Da  descripção  da  Ilha  de  S.  Jorge  f.  560  v. 

«  XXXIV  —  De  um  espantoso  terremoto  que  aconleceo  na 
Ilha  de  S.  Jorge- (a  -28  d"Abril  dn  1580)  f.  563  v. 

XXXV  — (iVdo /?,í7) 

XXXVI  — Do  descobrimento  da  Ilha  do  Fayal  e  de  seus  pri- 
meiros e  mais  antigos  povoadores  en!i-e  os  quaes  foi  um 
mais  principal  chamado  Guilherme  Silveira,  de  que  pro- 
cedem os  Silveiras  f.  564  v. 

XXXVII  — Da  descripção  da  Ilha  do  Fayal  f.  568  v. 

«  XXXVIII  —  Dos  caí)itães  da  Ilha  do  Faval,  e  da  gente  illus- 
tre  que  ha  nella  f.  571. 

«  XXXIX  —  De  um  motim  de  alguns  soldados  (jue  licaiam  de 
guarnição  na  Ilha  áo  Fayal  f.  57ÍÍ  v. 

«  XL  — Do  incerto  descobrimento  da  Ilha  do  Pico  e  de  sua 
descripção  pela  costa  em  circuito  f.  574  v. 
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Capitulo  XLI  — Da  descripção  da  Illia  do  Pico  pelo  meio  da  terra  e 
de  um  incêndio  que  nella  houve  f.  570  v. 

«  XLII  —  Dos  primeiros  capitães  que  ( segundo  dizem )  desco- 
briram a  lllia  Graciosa,  e  de  seus  íilhos  e  descendentes. 
V,  alguns  Illustres  e  antigos  jwvoadores  f.  57í>. 

«  XIJII  —  Da  descni)(;ão  da  Ilha  Graciosa  pela  costa  maiitima 
em  cii-çuito  começando  dos  IJheos  dos  omisiados  que  es- 
tão ao  oriente  pela  banda  do  sul  até  pela  do  norte  tor- 
nai' a  elles  f.  ^82  v. 

«  XLIV  —  Da  descripção  da  Ilha  Graciosa  pelo  meio  da  teria 
e  de  algumas  cousas  que  ha  nella    í  incompleto )    TiSrj  v- 

«        XLV  e  XLVl  (Faltam  tio  orightal,  e  bem  axsim  quatro  foi/ia^;). 

i>  XLVII—  De  algumas  cousas  que  ha  pela  terra  dentro  em  to- 
da a  Ilha  das  Flores,  e  como  foi  saqueada  dos  corsários 
inglezes  (em  2o  Junh(»  1587)  f.  589. 

«  XLVIII  —  Da  descripção  do  llheo  chamado  —  Gorvo  —  e  de 
algumas  cousas  que  ha  nelle.  f.  590  v. 

«  XLIX  —  De  algumas  Ilhas  que  por  prováveis  conjectmas  se 
suspeita  estarem  por  descoltrir  neste  grande  mar  oceano 
Occidental  i)erto  das  Ilhas  dos  Açores  f.  592. 


Jndice    das    ^audades   do    Peo 

Cai-hilo  I -    Gomo  a   Verdade  estando' solitária   na  seiía  da  Ilha   de 
S.  Miguel  chorando  tornou  a  ver  a  Fama  f.  5. 

«  II  —  Em  que  a  Verdade  conta  á  Fama  uma  c(msideração  que 
de  noite  teve  f.  5  v. 

«  111  —  De  outi-as  couzas  e  razões  que  dá  a  Verdade  á  Fama 
de  seu  continuo  choro  e  C(jmo  a  seu  rogo  se  oflerece  a 
contar-lhe  as  Saudades  do  Geo  f.  \0  v. 

«  IV-  Em  que  ('omeça  a  Verdade  a  contar  á  Fama  as  Saudades 
do  Geo  e  como  os  dois  amigos  Philomesto  e  Philidor  indo 
por  um  ermo  ouviram  echo  que  paiecia  de  um  peccadot 
arrei)endido  que  começava  a  fazer  penitencia        f  \'l  v. 

Lembranças  para  as  Saudades  do  Geo  f.  17  a  19. 


o    SEU    GLOBO    DE    NUREMBERG. 


Mui  circunscripto  ei'a  o  (jundfo  dos  ('onlicciíutíiilos  scieutiíiats, 
(juarido  no  espirito  do  infante  D.  Ilenriíjue  se  originou  d  elevado  pen- 
samento de  mandar  ex[)loiai'  novas  legiões.  Nem  as  fabulosas  tradi- 
ções da  antiguidade,  nem  os  piíi  igos  reaes,  pndeiam  desviai-o  de  seu 
intento,  fecundo  de  inespei'ados  successos. 

Á  sua  pertinácia,  ás  suas  repetidas  tentativas,  devèo  h^ilugal  a 
gloria  de  ser  o  primeiro  a  devassar  os  segi-edos  do  oceano,  descobrin- 
do novas  ilhas,  novas  plagas,  e  mais  tarde  o  caminiiíj  da  índia. 

Pai'a  taes  emprezas,  cei-cou-se  de  todos  os  (ilemenlos  conducf^ntes 
ao  sen  fim,  reunio  junto  a  si  intrepiíhjs  mai  iniieiíos,  dedicados,  capa- 
zes de  ai'rostarein  todos  os  perigos,  estimulados  por  valiosos  pr(^mios. 
Foi  da  experiência  colliida  naquellas  viagens  (jue  se  formaram  os  pri- 
meiros rudimentos  da  náutica  inoderna. 

Apezar  dos  poituguezes  terem  já  antes  de  UVM  navegado  até  ás 
Canárias,  (1)  nem  ])or  isso  se  tinham  avantajado  a  ir  mais  longe.  O 
supersticioso  horror  da  zona  lorriíhi  subsistia,  vedando  mais  avançada 
derrota  a  todos  os  nautas.  Foi  o  Infante.  (|ue  destiuio  a(]ueile  fan- 
tasma pavoroso,  alargando  assim  os  limites  da  navegação  nos  mares 
africanos. 

A.  escola  practica  de  Sagres  foi  o  foco  |)rimei!0  em  ijue  se  concen- 
traram as  escassas  luzes  dentão  e  donde,  pouco  a  pouco,  suigio  o 
facho  brilhante,  (pie  esclaraceo  e  guiou  (>hristovão  Coionibo.  Vas('o  da 
Gama,  e  outros  muitos. 

Morto  o  Infante,  não  moi  i'èo  o  sen  pensamento,  bem  realçado  por 
mais  (le  trint'annos  de  descobertas  impojiantes:  sobrcvivcd-lhc,  ainda 

(1)  JoaquimJoííé  tl;i  llostíi.  (íi'  yÍM-i.H\o,  Meitioría  am  qnf  sf  /Jcrlfiulc  pi-nnii 
ifue  os  Árabes  11(10  amh creram  aa  Canárias  oíife.td/js  Portiu/nf-fs,  ],\M,(y''t  1K'i.'í. 
pag.  61. 

Vol.  1  — N."  0--1879  <) 
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que  um  pouco  oíluseado  coin  os  fulgores  belicosos  do  Africano  D.  Af- 
fonso  V,  para  renascer  mais  vivido  em  D.  João  II  e  produzir  os  dese- 
jados fructos  no  reinado  de  1).  Manoel  o  Afortunado;  revelando  assim 
ao  numdo.  (juanto  valia  o  povo  portuguez.  pequeno  em  extensão,  mas 
gj-ande  no  esloiço  e  nas  emprezas. 

A  gloria  da  descoberta  da  índia,  pertence  mais  a  D.  João  II,  que 
a  D.  xVÍanoel:  foi  durante  o  reinado  d'aquelle,  que  se  estudou  e  prepa- 
rou o  feliz  êxito  de  tal  commettimenío.  (i)  Ao  Infante  D.  Henrique, 
iniciador  dí)  progresso  maritimo,  cai)e  (pontudo  um  não  pequeno  qui- 
nhão d"a<juelÍa  gloria.  Foi'am  os  seus  pilotos,  quasi  sem  outros  recur- 
sos alem  da  coragem,  que  dissiparam  as  trevas  da  ignorância  e  as 
suas  caravellas,  que  cortai-am  as  í>ndas  de  mares  nunca  dantes  nave- 
gadits. 

A  actividade  concentrada  tanto  tempo  nas  descobertas  marítimas, 
elevou  a  náutica  poriíigueza  a  uma  perfeição  até  ali  desconhecida  e  deu- 
Ihe  uma  priinazia  indisputável.  Não  é  pois  de  admirar,  concorressem 
a  h)rtugal  ipiantos  estranhos  buscavam  aventuras,  gloria  ou  prémios, 
certos  de  ali  encontrarem  a  satisfação  de  seus  desejos,  ou  occasiões 
de  saciarem  a  ambição. 

AlUniram  uns  para  alcançar  gloria,  outros  riquezas;  uns  pedindo 
hístrucção,  outros  mais  illusti-ados.  offerecendo  sua  sciencia  a  quem 
oieihor  a  jjodia  apreciar.  Perestrello.  Noili,  (>adamosto,  Christovam 
Colombo,  Yespucio,  Martim  Beheini  são.  alem  d'outros.  exemplos  con- 
cludentes, de  que  na  convivência  com  os  pilotos  portuguezes  e  nas 
suas  viagens  havia  que  aprender. 

Foi  na  escola  portugneza  ijue  alguns  d'elles  beberam  a  sciencia  e 
arte,  que  os  habilitou  a  executar  gloriosos  feitos,  famosas  descobertas, 
das  que  mais  honram  a  humanidade.  Injusto  seria  esquecel-o. 

Martim  Belíeim  (3)  foi  um  destes  que  alti^ahidos  pela  merecida 
fama,  veio  a  Portugal.  O  seu  nome  occupa  uma  pagina  da  historia, 
como  obieiro  pacifico  nas  liihís  da  sciencia.  Não  ganhou  ephemeros 
louros  em  campos  de  batalha,  fez  muito  melhor  do  que  isso.  trabalhou 
para  o  mais  f)roíicuo  adiantanjento  da  civilisação.    Como  tal,  como  fi- 

(t)  A  Ciii'ta  «lo  Dr.  Monetário,  que  íuliaiite  se  repi-oduz,  prova  ú  evidencia, 
alem  (le  muitos  outros  testcmuutios,  quanto  louvor  cabe  it  D.  João  lí. 

(3)  Mai-tim  participou  da  condiçáo  de  seu  so^^ro,  em  relação  ás  variantes  com 
qui;  se  tem  escripto  o  seu  nome.  A.  Herrera  e  João  de  Barros  cliamam-lhe  Martim 
de  Bnhemia,  o  J)r.  C.  Fructuoso  (L."  6,  cap.  38)  e  Cordeiro  (L."  9,  cap.  91)  lhe 
(•iiamam  dií  Boémia,  outros  dizem  Behaim,  Behains.  Behani,  Behem,  Beheim.  O 
próprio  Martim  escrevendo  em  lo94a  seu  primo  ^Miguel  Beheim,  llierecommenda 
nos  sobrescriptos  das  cartas  escreva ^-/>/í^^  Martino  Bohcimo  Milite,  In  Vlis- 
bona  nfemano.  re<ini  iHirltujalie,  fieupro  Capifmuj  InsuJoniin  Azores  faial  et  pico  e1 
fnsulantin  (hcmcugunim  nhi  nhi  ^v/7.f  Murr  p.  12.1  da  tradução  franceza,  Paris  1802). 
Beheim,  se<íundoVihillanv,  é  o  preferível:  />VAr;//«,  comodiz  Hund)oldt,  6  uma  de- 
rivação deBohmen  ou  Bolieim,  (jue  sijjuiíii-a  (ilbo  da  Bohemia,  donde  esta  família 
ora  oiúunda. 
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lho  adoptivo  dos  Açores,  como  autor  de  alguniMs  noticias  para  a  Iii.s- 
loria  d'estas  ilhas,  merece  ser  commemorada  siia  pessoa  e  obras. 

Depois  das  extranhas  e  falsas  glorias  com  (|iie  alguns  (juizeraiii 
abrilhantar  a  vida  de  Martim  lieheim,  (i)  tem  a  ciitica  modeina  con- 
seguido descriminar  qual  o  quinhão,  que  lhe  cabe  nos  i)rogiessos  mo- 
dernos. (5)  Restituída  assim  ás  suas  vei'dadeiras  e  exactas  piopoicôes 
a  parte  que  lhe  pertence,  é  ainda  suHiciente,  para  o  tornar  illustre 
entre  os  contemporâneos,  e  benemeiito  para  os  vindoinos,  como  (^os- 
mogi-apho.  Astrónomo,  Mathematico  e  Manta  f 

Explor'ando  os  mares,  descobrindo  ignotas  regiões,  estudou  practi- 
camente  os  meios  de  facilitar  novas  excursões,  tomandií  os  astios  por 
guias  seguros,  das  Ínvias  solidões  do  vasto  oceano. 

A  existência  dos  Açores  seria  cíímpletamente  ignoraíla  de  grande 
immero  de  indivíduos,  se  conjuncta  á  mem.jiia  de  Beheím,  níio  andas- 
se sempre  a  das  ilhas  em  que  vivêo  por  alguns  annos.  Kste  lilho  ado- 
ptivo dos  Açores,  e  es[)ecialfnente  do  ^^3'aí,  i)aga-ltie  assim  em  cons- 
taiste  recordação  atravez  dos  séculos,  o  hom  acolhimento  que  i"ecebeo 
na  sua  segunda  pátria. 

Martim  Beheím  nasceo  [)elos  armos  de  \l'iO  a  14li(),  na  cidade, 
então  Impeiial,  de  Nuremlíerg  (lapila!  da  Franconia;  foram  seus  pães, 
outro  Martim  Beheim.  Conselheiro  da  mesma  cidade,  e  sua  nndlier 
Agnés  Schojjpei'  de  Schopperhof.  A  família  Beheim  íigmava  nos  unnaes 
de  Nurembeig  desde  época  mui  remota;  alguns  de  seus  membros  ali 
se  distinguiraní  no  decurso  de  dois  séculos. 

Existem  ainda  cartas  de  Martim  Beheim  das  quaes  se  d^'i)i(íhende, 
que  fora  a  Veneza  com  lins  commeiciaes  em  1457,  e  que  pelos  anncts 
(ie  i477  a  147ÍÍ  viajara  ])or  Maliues.  Anvers  e  Vienna. 

Foi  muito  bem  recebido  na  Cítrte  de  D.  João  II  de  Poitugal  aon- 
de se  demorou  (())  de  1580  a  1584  como  membro  da  .Junta  do  astro- 
lábio, a  ({ue  foi  agregado  por  cansa  dos  seus  conhecimentos  scientííi- 
cos.  A  Junta  era  coni[)osta  pelos  Metlícos  d(»  Paço,  Mestre  Rodrigo  e 
Mestre  Jusejie,  com  o  lim  de  ap|ilicareni  o  astrolábio  á  navegação  como 
instrumento  appropriado  p;u a  tomar  a  altma  dos  astros.  ( 7 ) 


(4)  AhMíi  deoulfos.  W;!fi(Misí'i!,  llicioli,  Stuvnuius,  i)o{)[ipl!ii;ií'i('Otto  perteií- 
tlcrani,  que  Boiíeim  íôra  d('scol)nilor  de  piírtc  dos  Ayorcs,  coiihcreí';!  ;i  cxisteu- 
ciadii  Aincricii  antes  de  Colonibo;  e  o  estreito  de  Mafialliães  aiiíes  d'esí('. 

(íi)  Murr,  IJist.  Diplomat/ra  de  Martim  Hcliniiii,  (liirisiohal  ('ladeca,  liirestiou- 
tiones  Historicna.  Seb.  Francisco  de  Mendo  Trifioso,  Memoria  sobre  Martim  de  Bohe- 
mia  (no  voi.  8."  Meni.  de  Litt.  da  Academia),  Humijoldt,  E.ranien  Critique  vol.  1, 
o  finalmente  a  Mem.  em  allemão  do  Dr.  Ghilíany  publicada  eni  >íureínbei'g,  1853. 

(6)  Provaveimeuíe  ])Ouco  de|tois  da  sua  cíiegada  a  Portuf^ai  teria  cónlieci- 
niento  da  Narrativa  de  Diogo  Gomes,  Ije  prima  Inventione  tininea. . . .  qamu  in- 
rentioneni  retiilit  Dioffn  fíonics  Atuioxi^riff  indatii  SinteiH.  Martino  de  Itoliemia  in- 
dito  milite  Alemana,  como  se  ve  íí  p.  !8  da  Mem.  do  l)i'.  Sctiemel!!.'i',  Vet)er  Va- 
lentiii  Fernandes  Alemã.  .  .  ■  Mímclieii  \^M\. 

(7)  Barros  Dw.  1.»  L."  4.  Cap.  t. 
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Regioinontaiio  ((^aiiiille  Jeaii  Mulier  de  Monte  Régio)  tendo  inven- 
tado os  instiumentos  denominados  Met/mjroscopo  (8)  e  Astrolábio  Armil- 
lar,  é  natural  que  Beheini  seu  disci[)ulo  (9)  conhecesse  não  só  estes 
instrumentos,  mas  ainda  os  i)i'incipios  em  que  se  baseara  a  sua  cons- 
n  ucção.  e  deligenciasse  imital-os  appiicando-os  á  navegação  (10)  para 
com  a  pratica. "sanccionar  os  resultados  da  theoria.  Partio  em  1484 
com  Diogo  Cão,  em  viagem  de  descoljerta  ao  longo  do  continente  afri- 
cano: chegaram  até  ao  rio  Zaiie  ou  Congo,  que  então  ticou  conhecido 
nelí)  nome  de  rio  do  Padrão,  por  ali  teí'em  erigido  um  com  as  armas 
portuguezas.  No  fim  de  dezoito  a  dezanove  mezes  voltaram  a  Portu- 
gal, com  a  gloria  de  terem  rasgado  mais  o  denso  véo,  que  enco- 
bria o  tão  desejado  e  desconhecido  caminho  da  Índia.  Assim  alcançou 
Beheim  renome  e  premio:  D.  João  II  o  armou  CavalJeiro  da  Ordem  de 
Chiisto  e  porventura  lhe  fai'ia  outras  mercês  de  que  não  restam  ves- 
tigios.  Dizem  os  papeis  de  sua  familia  íjue  tora  armado  cavalleiro  aos 
18  de  Fevereiro  de  1185.  o  que  é  evidentemente  errado,  porque  então 
estava  de  viagem  na  costa  d'i\frica,  donde  voltou  em  Abril  ou  Maio 
de  lo8G:  não" deve  porem  nierecer  duvida,  que  elle  foi  Cavalleiro, 
pois  outra  coisa  não  exprime  o  termo  milíle,  que  elle  próprio  juntou 
ao  seu  nome.  (  Vide  Nota  S  i. 

N'este  mesmo  anno  de  1480  casou  com  .(oanna  de  Macedo,  filha 
de  Jobs  Van  Iluerter,  1."  Capitão  donatário  das  Ilhas  do  Fayal  e 
Pico,  e  de  sua  nmlhei'  Beatriz  de  Macedo.  D'este  casamento  nasceo 
em  1489  um  lilho.  do  mesmo  nome  do  pae,  por  (juem  o  Senado  de  Nu- 
reml)erg  iutercedeo  em  1318  e  1520,  pedindo  a  D.  Manoel  o  mandas- 
se soltar  da  prisão  em  que  se  achava,  por  cauza  de  um  homicídio  in- 
voluntário [»raticado  em  Lisboa. 


(8)  Instruineiito  proiirio  para  medir  as  longitudes  e  latitudes,  por  meio  da 
observatório  das  estrellas. 

(9)  Assim  diz  B;irros  Dec.  l.'',  L."  4,  Cap.  t.  Humboldt  apezai-  das  objecções 
de  Muri-,  mostra  a  possil)ilidade  de  Belieim  ter  assistido  ás  lieões  de  Régio  Moii- 
taiio  quando  este  esteve  em  Nuremberg  de  1471  a  1475  {Examen  Critique  vol.  I. 
p.  2t)í)  e  27o. 

(l()\  Sohre  a  remota  origem  do  Astrolábio  é  interessante  a  nota  que  se  segue, 
ti-anscripta  da  Hisf.  Geral  do  Brazil,  por  F.  A.  Vai-nliagen  vol.  I.  pag.  446: 

"  A  perfeição  de  alguns  astrolábios  bastante  antipos  que  vimos  na  Hes- 
panha,  e  que  tivemos  por  dias  em  nosso  |)odêi'  não  nos  deixa  a  menor  dúvida  de 
(]ue  este  instrumento  ja  existia  na  antiiiuidade,  e  talvez,  antes  do  geographo 
Ptolomeu,  no  auíic  em  fiue  o  apresentam  os  tratados  especiaes,  de  entre  outros 
os  de  Stofler,  e  de  Galucci.— E  a  perfeiíião  de  execução  e  de  invenção  é  tal  que 
nos  faz  crer  que  os  mathematicos  que  faziam  uso  de  lai  instrumento  tão  compli- 
cado deviam  conhecer  os  mappas  e  a  agulha. 

•  "De  três  de  laes  instrumentos  todos  com  inscripções  arábicas,  ora  daremos 
conla.  O  maior  (jue  é  o  mais  antigo,  foi  construido  enl  1107  por  Ibrahim  Bensad 
(!  pertence  á  Hibiiotheca   Nacional  de  Madrid,  onde  so  mostra. — O  segundo  é  do 
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Desde  o  seu  casamento  até  1490,  residio  Martim  Beheim,  na  ilha 
do  Faval. 

•  No  anno  de  149i  foi  a  Nuremberg  visitai'  a  sua  faniilia  e  lá  se  de- 
morou até  1493. 

Foi  durante  a  sua  residência  ali,  (jue  construio  o  afamado  Glo- 
bo terrestre,  ein  ((ue  desenhou  a  terra  segimdo  a  cosmographia  de 
Ptolomeo,  aperfeiçoada  com  as  noções  colhidas  por  Marco  Polo  e  João 
de  Mandeville,  na  Ásia,  e  pelos  navegadores  portuguezes,  na  Africa 
até  o  Cabo  de  Boa  Esperança.  O  Globo  de  Nuremberg.  fabricado  ao 
mesmo  tempo,  que  se  descobrio  a  America,  é  como  marco,  que  extre- 
ma o  velho  do  novo  mundo,  e  como  tal,  monumento  scientifico  de  su- 
bido valor. 

Depois  de  ter  assim  dotado  a  pátria,  com  o  precioso  Globo,  i-egres- 
sou  em  1493  a  Portugal  e  sem  demora  seguio  para  a  Ilha  do  Fayal, 
como  consta  da  carta  para  seu  primo  Miguel  Beheim  escripta  aos  11 
de  Março  de  1494,  (11)  a  que  posteriormente  juntou  um  additamento 
em  que  diz:  O  Dr.  Jeroni/mo  não  deixará  de  te  dar  noticias  minhas. 
Mnrr  julga  ser  a  referencia  ao  Dr.  Jeronymo  Monetarins  ou  MiJnzer, 
medico,  de  Bamberg.  Torna-se  esta  supposição  muito  provável  em 
vista  d'uma  carta  do  Dr.  Monetarius  abaixo  transcripta  como  docu- 
mento precioso  a  vários  respeitos.  É  muito  importante  para  a  his- 
toria de  Beheim,  como  escripto  desconhecido  de  todos  os  seus  bio- 
graphos. 

Foi  a  cai'ta  escripta  aos  14  de  Julho  de  li93,  e  recommendando-se 
n'ella  a  aptidão  de  Martim  de  Bohemia,  não  será  temerário  suspeitar, 
que  seria  elle  o  portador  da  mesma  e  partiria  para  Portugal  no  fim  de 
Julho  ou  principio  d'Agosto. 

Da  carta  do  sábio  allemão  a  I).  .íoão  II,  se  deduz  claramente,  ter 


Sr.  Ribadeueyra,  editor  conliecidu,  e  foi  feito  |)or  .liiined  Ben  Hosayii  em  1276. 
O  terceiro  é  do  Sr.  Gayungos,  arabista  célebre,  e  foi  construído  em  Guadix  no 
principio  do  século  imhiediato  por  Ibrabim  Ben  Mohamad.  No  momento  de  en- 
trar esta  folha  no  pi-elo  nos  consta  que  o  Sr.  Gayangos  possue  outro  astrolábio 
um  pouco  mais  moderno. 

«E  o  mais  notável  é  que  esses  astrolábios  feitos  pelos  Árabes  da  Península, 
comtêem  gravadas  taboas,  que  provam  que  elles  deviam  servir,  não  só  em  diffe- 
renf  es  paragens  do  Mideterraneo,  como  até  do  Mar  Vermelho  e  da  índia,  e  vem  ain- 
da muito  confirmar  quanto  o  trato  dos  Árabes  da  Europa  á  Ásia  pelo  Egypto  de- 
via ser  frequente. -— Pelo  exame  desses  instrumentos,  e  de  seus  differentcs  'cu'culos 
concêntricos,  e  de  sua  alidada  com  graduação,  se  prova  evidentemente  como  os 
antigos  conheciam  perfeitamente  o  artificio  que  depois  se  denominou  nónio,  poi* 
lhe  liaver  Pedro  Nunes  restaurado  o  uso,  segundo  talvez  a|)rendera  dos  mathe- 
maticos  orientaes.» 

(H)  Esta  carta  está  nas  pag.  121  a  125  da  traducçâo  franceza,  que  Janseo  fez 
d'ã  Historio  Dijf>low{(tica  âi' Murr. 
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sido  este  rei  convidado  pelo  Imperador  Maxiniiliano,  por  inleriuedio 
do  seu  deputado  Marliin  Belieim,  a  empteheiíder  a  descoberta  do  orien- 
te pelo  ocridmte  e  ao  mesmo  tempo  indicar  Beheim  singularmente  pró- 
prio para  esto  acabar. 

Pela  sua  parte  o  autor  da  carta  exforça-se  em  accumular  Jouvores 
e  argumentos  a  favor  da  pretendida  proximidade  das  costas  orientaes 
da  (Ihina.  às  ocádentaes  da  Europa,  em  conformidade  com  o  desenho 
do  Glob(t  de  Beheim.  Este  devia  presumir  grave  dilliculdade  de  fazer 
l)revalecer  a  sua  theoria,  na  corte  portugueza,  aonde  era  bem  conheci- 
da ÚQ^A^  1474,  pela  celebre  carta  de  Toscanelli,  e  na  qual  fora  já  regei- 
tada.  quando  expressa  nas  piopostas  de  Colombo.  Preparou-se  portan- 
to com  o  valioso  patrocínio  de  Maxiniiliano  Rei  dos  Romanos  e  com  o 
oíiicioso  apoio  da  sciencia,  representada  pelo  Ur  Monetário,  para  as- 
sim mais  facilmente  conseguir  o  seu  íim. 

Só  pela  carta  do  Di'.  Monetário  se  podem  determinar  os  planos  e 
ambições  de  Reheim.  quando  regressava  a  Portugal  em  1493.  — Nel- 
la  se  torna  bem  evidente  ser  Beheim,  como  Colombo,  apostolo  da 
mesma  idéa.  Ambos  nutriram  o  mesmo  pensamento;  a  palma  da  vi- 
ctoria  coube  {)orem  áquelle.  que  primeiro  pode  obter  meios  de  o  rea- 
lizar. 

Sc  o  accaso  tivesse  malogrado  a  viagem  de  (Colombo,  Beheim,  cren- 
te na  mesma  theoiia.  poderia  ter  des(X)berto  a  Amíiiica  demandando 
as  costas  da  Ásia,  se  para  tanto  alcançasse  o  indispensável  auxilio. 

(irande  devia  ser  o  descorçoarnento  de  Beheim,  ao  aportar  a 
Lisboa,  sabendo  que  Colombo,  mais  feliz,  tinha  realizado  sua  gloriosa 
empreza  ! 

Desde  aquelle  momento  deve  ter-  cessado  a  sua  actividade  mariti- 
ma,  faltandi)-lhe  o  estimulo. 

Pouco  se  demorou  no  Faval  o  malogrado  emissário  de  Maximi- 
liano:  logo  em  líí)4  foi  chamaiío  por  I).  .loão  11  para  por  sua  vez  o  en- 
rairegar  de  uma  importante  missão  diplomática  junto  a  sen  primo 
Maxiniiliano  i  12). 

Alimentava  D.  João  li  o  vehemente  empenho  de  habilitar  seu  lilho 
D.  .lorge,  a  succeder-lhe  no  throiio  |)oituguez;  a  isto  se  o[)punha  a 
Cúria  Romfina.  liegaiido-lhe  a  ne<  essaria  legitimação  daquelle  fi- 
lho, (pie  amava  com  vivo  afíecto.  Sendo  vãos  seus  exforços,  re- 
solveo  pedir  a  intercessão  de  Maximiliano,  cujas  instancias  espera- 
va seriam  melhor  succedidas.     Beheim  mereciendo  a  coníiariça  dos 


(  12}  o  [iio{)fio  Behfliu,  iia  r»uíi  carta  (Ic.  11  de  Março  de  1W4  di/. :  Enviofh) 
jwlo  liei.  nqiii  para  Flamtrrs  juirn  Junto  d/i  filiai  do  Rei.     (Doe.  IV,  de  Muff. ) 

Miirr  Jul^u  que  se  releria  a  I>.  .lor^c  lilim  illifiilimo  de  1».  .fnão  11;  não  consta 
porem,  que  aqiielle  fosse  iiutica  a  Klandrcs.  Como  Maxiniiliano  ainda  enlão  sò 
éra  Hei  dos  Homanos.  pode  eiitender-se  que  Helieiu)  allndia  a  uni  ílltio  desle,  e 
não  ao  de  l).  João  H. 
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íiois  monarchas,  deveria  ser  um  bom  negociador,  se  por  extranlíos  e 
variados  infortimios  que  lhe  retardaram  a  viageui,  (ili)  a  sua  missão 
não  fosse  frustrada.  Por  taes  cauzas  recebeo  ordem  para  se  retirar,  o 
que  eflectuou  volvendo  mais  uma  vez  ao  seio  fia  sua  familia  da  Ilha 
do  Fayal.  — N'esta  ilha  permaneceo  até  1500,  anno  em  que.  acompa- 
íihado  de  Joanna  de  Macedo  e  de  seu  íilho,  foi  pela  ultima  vez  [)ara 
Lisboa,  aonde  falleceo  aos  29  de  Julho  do  mesmo  anno,  segundo  Murr. 
Foi  sepultado  na  antiga  egreja  de  S.  Domingos. 

Em  1519  lhe  erigio  seu  tilho,  no  coro  da  egreja  de  Santa  Calhari- 
!ia,  de  Nuremberg,  á  direita  do  altar  niór,  uma  lapide  sepulchral,  or- 
nada com  as  armas  do  fallecido  e  com  uma  insciipção  em  (jue  se  di- 
zia tei'  morrido  ti  uma  quinta  feira  29  de  Mho  de  1507.  Humboldl  « 
o  re[)resentante  da  familia  Beheim,  julgam  ser  este  o  anno  exacto, 
contra  a  opinião  de  Murr. 

Aos  argumentos  d'estes.  poderia  ainda  addicionar-se  outro,  dedu- 
zido do  calculo  chronologico,  que  mostra  ser  o  dia  29  uma  (piinta  fei- 
ra no  anno  de  1507.  e  não  em  1500. 


Descripção  do  Globo  de  Nuremberg,  e  reproducção  de 
aigumas  notas,  que  n'elle  se  acham. 

Tem  o  Globo  meio  metro  de  diâmetro,  assenta  sobre  uma  alta  tri- 
pode  de  ferro,  com  meridiano  do  mesmo  metal,  o  horisonte  é  de  latão, 
e  foi  feito  muito  tempo  depois,  como  se  lè  na  inscripção  Anno  Domink 
1510,  DiE  5  NovEMBRis,  que  foi  gravada  na  sua  borda. 

A  nacionalidade  de  cada  paiz  está  indicada  pelas  respectivas  ban- 
deiras coloridas,  bem  como  as  moradas  e  figuras  dos  habitantes  de 
cada  região,  judo  desenhado  con»  muito  esmero  na  supeiticie  do  dene- 
grido pergaminho  que  reveste  exteriormente  o  Globo. 

Os  nomes  dos  togares  foram  escriptos  com  tinta  vermelha  e  ama- 
rella. 

Conserva-se  ainda  este  Globo  no  aichivo  da  Familia  Beheim  em 
"Nuremberg,  de  que  era  representante  em  18.*i6  o  Barão  Frederic 
Charles  de  Beheim. 


(13)  Foi  tomado  por  utn  corsário,  que  o  levou  pura  Inglaterra,  aoiulc  adoecido 
gravemente,  por  espago  de  três  inezes.  Partindo  de  lá,  tornou  a  caiiir  tias  mãos 
d'outro  corsário,  que  o  levou  a  Franga,  fazendo-lhe  pagar  resgate.  Foi  finalmen- 
te (l'aLi  que  pode  dirigir-se  a  Anvors  e  Bruges,  em  procura  deMaximiliano.  fDoc. 
IV.  de  Murr.) 


-Há  AKCHIVO   DOS  AÇORES 

Nos  espaços  não  occupados  pelos  desenhos  geographicos  se  acham 
\arias  notas  explicativas  e  entre  ellas  três  em  qne  se  falia  dos  Açores; 
a  primeira  diz:  (14) 

;■  «À  requerimento  dos  sábios  e  veneráveis  Magistrados  da  nobre 
Cidade  Imperial  de  Nuremberg,  que  actualmente  a  governão,  chama- 
dos Gabriel  Nutzeb  P.  Woikamer,  e  Nicoláo  Groland.  Foi  inventado 
e  executado  este  Globo,  confoi^me  os  descobrimentos,  e  indicações  do 
Gavalheiro  Martim  Behaim,  ptíritissimo  na  Arte  da  Cosmogiafia,  o 
qual  navegou  á  roda  da  terça  parte  da  Tei'i'a.  Tudo  extraindo  com 
summo  cuidado  dos  Livros  de  Ptolomeo,  Plinio,  Strabão,  e  de  Marco 
Paulo:  e  tudo  disposto,  tanto  mares  como  terras,  segundo  a  sua  íigu- 

,  ra  e  situação,  como  foi  ordenado  pelos  ditos  Magistrados  a  Jorge  ílolzs- 
chueri  que  concorieo  para  execução  deste  Globo  em  1492.  E  foi 
deixado  pelo  sobiedito  Si.-  Martim  Behaim  á  cidade  de  Nurembeig, 
como  lium  penhor  e  homenagem  da  sua  paite,  antes  de  voltar  para  a 
companhia  de  sua  mulher,  que  habita  em  huma  Ilha  na  distancia  de 
700  legoas.  aonde  elle  lixou  a  sua  residência,  e  onde  se  propõe  de 
acabar  seus  dias. « 

.  .0  que  acaba  de  ler-se  está  escripto  em  cinco  linhas  á  ioda  de  um 
'circulo  de  7  polegadas  de  drametro,  junto  ao  poUo  antartico,  dentro 
do  qual  se  acha  pintada  a  Aguia.de  Nuiemberg.com  a  cabeça  de  vir- 
gem, e  por  baixo  as  Armas  da  Familia  de  Nutzel;  á  direita  a  da  Fa- 
mília de  Yoikamer.  e  de  Behaim:  e  á  esíjuerda  as  das  Famílias  Gro- 
land e  de  Holzschuer. 

,4  segunda  nota  que  trácia  dos  Açores,  diz  assim: 

«As  Ilhas  dos  Açores  foram  habitadas  em  14G()  quando  EIRei  de 
Portugal  as  dêo,  depois  de  muitas  instancias,  á  Duqueza  de  Burgo- 
iiha,  sua  Irmã.  por  nome  Izabel.  Havia  então  em  Flandres  huma 
grande  gueria,  accompanhada  de  huma  extrema  fome;  e  a  Duqueza 
'mandou  paia  estas  Ilhas  grande  quantidade  de  homens,  e  mulheres  de 
todos  os  officios,  e  igualmente  Sacerdotes,  e  tudo  o  mais  que  perten- 
ce ao  Gultô  religioso:  também  mandou  vaiios  navios  carregados  de 
moveis,  e  o  necessário  p;ua  a  cultura  das  terras,  e  ediíicaçãí»  das  ca- 
sas, e  lhes  fez  dar  durante  dois  annos  tudo  aquillo  de  (|ue  podrão  ter 
necessidade  para  subsistir,  a  íim  de  (|ue  pelo  tem|)o  adiante,  em  todas 
as  Missas,  cada  hiiina  |)esso;i  rezasse  poi'  ella  huma  Ace  Maria,  e  su- 
bião  estas.a  duas  mil:  de  sorte  que,  com  aquelles  que  ali  passarão  e 
nascerão  depois,  foiínarão  alguns  milhares.  Em  141)0  havia  ainda  al- 
guns milheiros  de  [lessoas,  tanto  Alemans  como  Flameiígas,  qiie  ali 
linhãovuído  como  nobre  Giivalheiro  Job  de  [luerter,  senhor,  de. Moer- 

\  \h\  As  [nimcií.-js  (ln;is  ludas  foiíirn  rcpi odiíy.idas  da  citada  Mem.  do  sr.  Tri- 
í/usit. 
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kirchen  em  Flandres,  meu  cai-o  Sogro,  a  quem  estas  Illias  loião  dada.s 
para  elle  e  seus  descendentes,  [wh  dita  Du({ueza  de  Huigonlia.  Cres- 
ce nellas  o  açúcar  de  Portugal:  os  fructos  amadurecem  duas  vezes  por 
anno,  porque  não  ha  Inverno;  e  todos  os  viveres  são  haiatos,  de  sor- 
te que  muita  gente  poderia  lá  achar  a  subsistência. 

«No  anno  de  1431  depois  do  nascimento  de  N.  S.  Jesu  (^hristo, 
reinando  em  Portugal  o  Infante  D.  Pedro,  aimarão-se  dois  navios, 
munidos  das  cousas  necessaiias  j)ara  dois  annos  de  viagem,  poi'  or- 
dem do  Infímte  D.  Henrique,  Ii-mão  do  Hei  de  Portugal:  e  isto  paia 
hirem  ao  descobrimento  dos  Paizes  que  se  acliavão  além  do  (^abo  de 
Finisterra;  os  quaes  assim  apparelhados  íizerão  sempre  vela  para  o 
Poente,  pouco  mais  ou  menos  na  distancia  de  TiGO  legoas,  e  fi- 
nalmente descobrirão  estas  dez  Ilhas,  e  tendo  desembaicado  nel- 
las, não  acharão  senão  desertos,  e  aves  tão  domesticas,  (jue  não  fu- 
gião  de  ninguém;  pois  como  não  havia  vestígios  de  homens  nem  de 
(juadrupedes,  esta  era  a  causa  de  não  serem  as  aves  espantadiças;  e 
assim  derão  a  estas  Ilhas  o  nome  dos  Açores.  Depois  para  satisfazer 
ás  ordens  d'ElRei  de  Portugal,  mandarão  no  anno  seguinte  desaseis 
navios  com  toda  a  espécie  de  animans  domésticos,  e  lançarão  huma 
porção  em  cada  Ilha  para  multiplicarem. » 


Considerações  sobre  as  notas  de  Beheini. 

Enganou-se  Beheim  no  muneio  e  na  posição  das  ilhas  dos  Aço- 
res, pondo-as  entre  28.''  e  40.°  de  latitude  norte,  e  irii."  e  355."  de 
longitude  occidental. 

Errou  na  grandeza  e  posição  relativa  de  cada  uma. 

A  parte  histórica  foi  esci'ipta  de  cór:  confundio  datas  e  nomes. 

Elle  mesmo  refutou  a  opinião  d'aquelles  que  mais  tarde  (juizeram 
attribuir-lhe  a  descoberta  das  ilhas  do  Faval  e  Pico,  declarando,  (jue  os 
Açores  o  tinham  sido  em  I43I.  isto  é,  aproximadamente  no  anno  em 
que  elle  nascèo. 

O  rei  de  Portugal  em  14(){)  era  D.  Affonso  V,  sobrinho,  e  não  ir- 
mão, de  D.  Izabel,  filha  de  D.  João  I.  casada  com  o  Duque  de  Borgo- 
nha, Philippe  II. 

Dos  archivos  não  consta  ter  havido  doação  á  Du(]ueza  de  Borgonha 
nem  que  esta  a  transmittisse  ao  1."  donatário:  peio  contrario  na  deman- 
da, que  sustentou  Jeronymo  Dutra,  bisneto  do  primeiío  donatário  Jobs 
Van  Huerter,  se  allega,  que  a  este  fòia  feita  a  doação  pelo  Infante  D. 
Fernando,  como  se  provava  pela  Carta,  que  se  jimtou  ao  processo  e 
em  vista  da  qual  se  lavrou  a  sentença. 

O  processo  ainda  existe  na  Torre  do  Tombo  (na  gaveta  13,  Maço 
IG,  N."  5),  mas  já  lá  não  apparece,  ao  presente,  a  dita  carta.  O  modo 
de  conciliar  a  asserção  de  Beheim.  é  suppor,  (pie  por  instancias  da 
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Duqueza,  foi  nni  dadas  as  duas  ilhas  do  Faval  e  Pico  ao  seu  protegido, 
o  ílainei)L,M)  Van  lluerter. 

As  (juiiias  portuguezas  pintadas  pelo  próprio  Beheim  sobre  algu- 
mas das  ilhas  deiuoustrani  bem  a  quem  ellas  pertenciam. 

Eípiivorou-se  dizendo — 1431  em  que  reinara  o  Infante  D.  Pedro. 
Este  Infante  gíjvernou  mas  não  reinou,  depois  da  morte  de  D.  Duar- 
te seu  iiinão'  desde  1438  a  1449,  como  tutor  de  D.  Affonso  V,  nas- 
cido em  14;i2.  Km  1431  vivia  ainda  I).  João  1,  que  só  morreo  em 
1433.  Fiuctuoso  diz:  que  em  1431,  mandou  o  Infante  D.  Henrique 
pela  |)rimeira  vez,  Gonçalo  Velho  descobrir  as  ilhas,  e  que  este  só  des- 
col)riia  as  Formigas,  e  somente  em  143i^  descobrira  Santa  Maria. 

O  sr.  Trigoso  diz  acima, na  sua  tiaducção,  ôOO  legoas, mas  na  traduc- 
ção  franceza' [)or  .lansen.  Paris  180'á,  teiceira  edição,  diz-se:  òOOUeues 
d'Allema(jne.  A  la  fin  ils  décourrirein  im  jour  ces  dix  iles:  o  (lue  será 
tradncção  mais  litteral,  mas  menos  exacta,  por  ser  completamente  im- 
possível ver  todas  as  ilhas  em  lun  só  dia,  mesmo  com  o  auxilio  do 
\apoi". 

E.  DO  Canto. 


Carta  do  Dr.  Jeronymo  Monetário  a  D.  João  11 

1493. 

Carta  q  enuion  Hieronimo  montaro  doutor  alemã  da  cidade  de  noru- 
berga  em  Alemanha  ao  sereníssimo  Rey  dõ  Joham  segudo  de 
Portugal.  Sobre  o  descobiiinííto  do  mai-  Oceano  e  prouinçia  do 
grampam  de  Catay  tyrada  de  latim  em  lingoagem  por  mestre 
Ahiaro  da  toiíe.  mestre  em  theologia,  da  ordem  de  sam  domin- 
gos, pregador  do  dito  senhor  Rey: : :  (1) 

Ao  sereníssimo  e  inuictissimo  Johãne  Rey  de  portugal  e  dos  algar- 

(1)  A  mui  inii)ortíuiU'  e  curiosa  caria  do  Di-.  Monetário,  faz  parte  de  uma  ra- 
rissiiua  ol)ra  impressa,  cujo  único  exemplar  conhecido  existe  na  Bihliotheca 
Puhlica  de  Évora,  f|ue  (em  poi-  \'úu[o=^  Tractado  da  Spcra  do  mundo  tirada  do 
latim  cifi  liiiqnaijein  iKirfufiueza.  Com  uma  carta  que  um  grande  doutor  AHemao 
mandou  a  eírei  de  Vortuijal  J).  João  o  xec/uiido :  Vov  Fr.  Álvaro  da  Torre.  Im- 
presso em  caracteres  fiotliicos,  18  folhas  iii  i."  sem  lopar  nem  data;  presume- 
sc  (pU'  o  impressor  sci-ia  (Jerman  Galliarde.  A  caria  começa  a  f.  17.  Foi  pela 
})riineira  vez  reimpressa  na  I'nllia  do  Sul,  n."  88  de  lo  de  Março  de  1865;  como 
porem.  n'este  jornal  de  Évora,  saliisse  com  muitos  erros,  tbi  novamente  dada 
a  luz,  em  liniitada  edição,  pelo  distincto  Bibliophilo  Fernandes  Tliomaz  em 
(:;oind)ra,  1878,  a  cuja  hefieVolencia  somos  devedores  do  exemplar  n."  6  com 
que  nos  presenteou. 
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ues  e  da  rnauritania  niaiilana,  o  iriiieiilor  piiirH^yro  das  y II ias  foituna- 
das  Canárias,  da  madeira  e  dos  açores.  Hieioiíiiiio  nionfaiio  (á)  donlos 
alemã  muy  humildosamenle  se  encomenda.  Poiq  atee  (jne  esle  loiíiior 
recebeste  do  sereníssimo  Infante  dõ  Anri(|ne  íeii  tio  (l{)  (jne  nuca  per- 
doaste a  trabalho  nem  despesas  pêra  descolnii'  a  redondeza  das  lerias 
e  peia  tua  industria  fezeste  tributários  atee  os  |)ouos  maritimos  da 
Etliiopia  e-ho  mar  de  Guine  atee  ho  trópico  de  (lapricorno  (4)  cõ  suas 
mercadurias:  assi  como  Ouro.  Grãos  de  parayso,  Pimenía.  Escrauos  e 
outras  cousas.  Com  o  lio  (juaí  ingenlio  i>anliaste  pêra  ti  lonuor  im- 
mortalidade  e  gloiia  e  também  muy  grani  {)ioueito.  e  nani  lie  dnui- 
da  que  em  breue  tempo  os  de  Ethiopia  (juasi  bestas  em  sfíniplliança 
humana,  alienados  do  culto  dinino  dis{>ã  {)er  tua  indnstiia  sua  bes- 
tialidade e  venham  a  guardar  a  leligiam  calholica.  Consideiando  es- 
tas cousas,  Maximiliano  inuictyssimo  Key  de  Homanos  (o)  quis  con- 
uidar  tua  magestade  (0)  a  buscar  a  terra  oriental  de  catay  muy  rica: 
porque  Aristóteles  confessa  em  íiin  do  liuro  segundo  de  ceio  et  mun- 
do. E  tambê  Séneca  (pito  (ijuinto)  limo  dos  natiiraes  e  Pedro  de 
aliaco  cardeal  muy  letrado  na  sua  ydade  e  outros  muylos  varõtís  es- 
clai'ecidos  cõfessam  digno  ho  i)rincipii>  do  oriente  habitanel:  ser  ache- 
gado assaz  ao  fim  do  occidêle  habitanel,  sam  sinaes  os  elefantes  (|ue 
a  (ha)  muitos  aqui  nestes  díMis  lugares,  e  tainliê  as  canas  que  a  tormi^n- 
ta  laça  da  pr^aya  do   oiienle  as  prayas  das   ilhas  dos  açoies  (1)  sã 

(2)  O  Dr.  Schemclk'!'  iia  Memoria  mbri'  n  CoUccçõo  de  Relarões  de  Valeu líiu 
Fernandes  íom  allomíio)  pai;.  9,  cliama-llic  Weroinfnív.s  MiinziiiieiKtei-  ou  Miitit- 
zer  ( Monetarlus ) ,  e  dá  noticia  de-  alf^uiis  escriptos  do  Dr.  Moiictai-io  eiítrc  os 
quaos  avulta  o  Itenernriuni  site  peregriíiatio  {ler  He.s[^>aitiam ,  Franciam  et  Ále- 
maniain  de  1494  — 1495.  ^'''esta  ol}ra  se  descreve  a  sua  vi;igeni  a  l\irlugal  e 
a.s  entrevistas  que  leve  com  I).  .Toão  11. 

Barbosa  na  Bibliothera  Limta.iia  da-llie  erradaiueiiíe  o  nome  d(»  M.  Moiitaiio. 

(3)  Expressão  ainíjipua,  que  não  pôde  acceiíar-se  iio  scMitido  liíieral,  |)or 
ter  D.  João  II,  unicameiíle  cinco  annos,  rpiando  uiorrco  o  Infante  D.  Henriíjue 
em  1460;  talvez  do  oi-iginal  latiiio  se  pudesse  inellior  ti-aduzi.'-:  ifnc  aír  este  ine- 
recimento  herdaste  ou  imitaste  do  Infante.  . .  ' 

(4)  Testemunho  insuspeito  da  prioridade  da  nave;4acão  poriuiiueza  ww  Ca\<- 
ta  d'Airica. 

(5)  Maximiliano  inrietis.úwo  Rei  das  Romanos  (eleito  cm  liStij,  as-iin  diz  do 
mesmo,  que  depois  por  morti;  de  seu  pae  cm  Aiiosto  ou  Seicmíwo  {\t'  1403,  Jbi 
accíamado  Imperador,  com  o  nome  de  Maximiliano  1. 

(6)  D'esla  passagem  se  de])reliende,  que  Maximilianrf  iusii^ad;)  por  Hcjieim 
pedia  ao  rei  çòrtuguez  lhe  incumbisse  a  exploi'a(;ão  do  occidente  como  meio 
de  chegar  facdmenie  á  Ciiina,  se/^uudo  a  svstemalica  C.osmo^raphia  antica  e 
completa  ignorância  da  existência  d'um  continente  inlí-nnedio,  qual  o  da  Aiiíe- 
rica.  Idéas  estas  que  Beheim  acal)ava  de  consifxnar  ik^  seu  (ilolto  de  Nurem- 
berg,  idênticas  ás  de  Toscaiielli  e  de  (lolondio. 

(7)  As  canas  que  a  tormenta  lança  nos  Arares.  .  .  Estes  indi(;ios  reveladores  da 
existência  de  regiões  occidentaes,  (pu'  tem  sido  postos  em  duvida,  como  inveu- 
lados  para  diminuir  a  gloria  de  Colombo,  ticam  assim  e-tabelecidos  em  insu.s- 
peito  testemunho,  e  confirmam  o  que  disse  A.  de  Herrera.  a  este  respeito,  na 
sua  Historia  generai  de  los  heehos. . .  en  ku  Islãs. . .  L."  I,  cap.  II. 
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lambti  iníiiidos,  por-r]  assy  ho  diga,  iiiuy  certos  argumêtos,  pollos  qes 
(quacs)  deinõslialiuos  se  proua  aqnella  maar  em  poucos  dias  naue- 
gar-se  contia  Catay  oriêtal  e  nu  se  trouue  Alfiagano  e  outros  sem 
speriècia  os  qes  (qiicws)  diserã  soomeiite  huma  quarta  parte  da  terra 
estar  descoberta  ao  maar,  e  a  terra  segado  as  três  partes  estar  ala- 
gada sob  o  mar  porque  nas  cousas  que  peitencem  a  habitaçam  da 
terra  mays  se  a  de  creer  a  esperieiícia  e  as  prouauees  es*torias  que 
as  ymaginações  fantásticas.  Por  que  certo  sabeys  que  muytos  autoriza- 
dos astrónomos  negarom  ser  alguua  habitaçam  debayxo  dos  trópicos  e 
equinócios.  A  as  quaes  cousas  tu  achaste  serem  vãs  e  falsas  p  (por) 
tua  experiência.  ISani  seja  duuida  que  a  ten'a  nam  esta  alaguada  sob 
ho  mar:  mays  pello  contrayro  ho  maar  esta  immerso.  E  ainda  a  re- 
dondeza orbicular  delia.  Abondam  também  a  ty  as  abastãças  e  rique- 
zas, e  sam  a  ty  marinheyios  nuiy  sábios  os  qes  (quaes)  assy  mesmo 
deseja  gaynhai'  innnoitalidade  e  glia  {gloria).  O  quanta  gloria  alcan- 
çaras se  fezeras  ho  oriente  habitaiiel  ser  conhecido  ao  teu  occidente, 
e  também  (pianto  proueyto  os  comércios  te  daram:  O.ue  {ouve)  mays 
farás  as  ilhas  do  oriente  tributaiias,  e  muytas  vezes  os  Reys  maraui- 
Ihados  se  sogigarã  muy  leuemente  ao  teu  senhorio  (8).  Ja  te  louuampor 
grande  príncipe  os  Alemãos  e  ytalicos  e  os  Rutanos,  Apolonios  scitos 
os  que  moram  debayxo  da  Seca  estrella  do  pollo  artico.  Com  ho  gran- 
de duque  de  Moscauia,  que  nã  ha  muytos  annos  que  debayxo  da  se- 
quedade  da  dita  estiella  foy  nouamenle  sabida  a  grande  Ilha  de  Gru- 
landa,  que  corre  por  costa  trezentas  leguoas,  na  qual  a  {ha)  grandisima 
habitaçam  de  gente  do  dito  senhorio  do  dito  senhor  duque.  Mays  se 
esta  espediçam  acabares  a  leuãtarteam  em  louuores  como  deos,  ou 
outro  Hercules  e  teeras  também  se  te  apraz  pêra  este  caminho  por 
companheyro  deputado  do  nosso  rey  JVIaximiliano  ho  senhor  martinho 
boémio  singularmente  pêra  esto  acabar,  (9)  e  outros  muytos  mari- 
nheyios sabedores  que  nauegaram  ha  largura  do  mar,  tomando  cami- 
nho das  ylhas  dos  açores  per  sua  industria  per  quadrante  chilindro  e 
astrolábio  e  outios  ingenhos  onde  nem  frio  nem  calma  os  anojara;  e 
mais  nauegaram  a  praya  oriental  sob  hua  temperança  muy  temperada 
do  aar.  e  do  mar  muytos  infindos  aigimientos  sam  pellos  quaes  tua 
magestade  pode  ser  estimada.  iVIays  que  aproueyta  esporear  a  quem 
corre.  E  tu  mesmo  es  tal  que  todalas  cousas  com  tua  industria  atee  a 
vnha  examinas.  E  por  tanto  escreuer  muytas  cousas  desta  cousa  he 
impedir  aquém  corre  que  nam  achegue  ao  cabo.   Ho  todo  podeioso 


(8)  Notável  jirovisão  do  ((uo  mais  tarde  succeiieo. 

(9)  Este  período  poderia  talvez  ter  sido  traduzido,  com  mais  clareza,  pela 
seguinte  forma:  e  terás  tãobem,  se  te  aprouver,  para  esta  viagem  (do  Catay,  co- 
mo disse  acima)  i>or  companheiro  Martinho  Boémio,  o  ãeputailo  do  nosso  Rey 
Míuvimiliano ,  particularmente  apto  para  a  levar  a  bom  fim».  D'estas  palavras 
e  da  data  de  149.'{,  se  pode  presumir  ser  esta  carta  trazida  pelo  próprio  Be- 
lieim,  a  quem  servia  de  recommendação,  alem  da  outra  de  Maximdiano. 
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consenie  a  li  em  teu  proíX)sito  e  acabado  tio  caminho  do  mar  d  teus 
caualleyros  sejas  celebrado  cõ  immortalidade.  Vale  de  Noiuberga  villa 
de  alta  Alemanha  a  quatorze  de  Julho  salutis  de  mil  e  quatrocentos  e 
nouenta  e  três  annos  (10). 


RENDIMENTOS  PÚBLICOS  NOS  AÇORES 

1585-1598 


Pelo  contracto  íeito  em  Lisboa  aos  22  de  Novembro  de  1584,  en- 
tre os  Vedores  da  fazenda  e  Pêro  Borges  de  Sousa,  morador  na  ilha 
da  Madeira,  tomou  este  de  arrendamento  todos  os  direitos,  rendas  do 
pastel,  trigo,  cevada,  centeio,  vinho,  assucar,  bens  próprios,  hervagens, 
direitos  d'entrada  e  sabida  das  Alfandegas,  gados  e  lenhas  em  todas  as 
ilhas  dos  Açores,  por  seis  annos  a  começar  em  1  de  Janeiro  de  1585, 
e  findar  a  31  de  Dezembro  de  1590,  pela  quantia  annual  de  réis 
30:000^000  por  conta  da  (jual  pagaria  ao  clero,  seminário,  padres  da 
Companhia,  esmolas,  fabricas  das  egrejas,  juros,  tenças,  ordenados  &. 
Obrigou-se  mais  o  rendeiro,  a  pagar  a  redizima  aos  Capitães  dona- 
tários. 

Afiançou-se  Pêro  Borges  com  oito  contos  de  réis  em  bens  de  raiz, 
que  possuia  na  ilha  da  Madeira  e  mais  quinze  mil  cruzados  em  di- 
nheiro. 

Terminado  este  primeiro  contracto,  foi  assignado  um  segundo,  em 
Lisboa  a  8  de  Março  de  1590,  entre  as  mesmas  partes,  devendo  du- 
rar igual  periodo  de  seis  annos,  isto  é,  até  31  de  Dezembro  de  159G. 

O  pieço  foi  de  30:333?51400  réis  por  anno.  caucionados  por  deze- 
seis  contos  de  réis  em  bens  de  raiz  pertencentes  ao  rendeiro  Pêro 
Borges  de  Sousa,  conforme  a  certidão,  que  lhe  passou  o  Executor  Mór, 
Gaspar  Gil  Severim,  aos  10  de  Septembjo  de  1591.  Estes  dois  con- 
tractos, com  todas  as  suas  clausulas  e  condições  acham-se  trasladados  no 
L."  l.^ do  Registo  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  a  f.  276  e  280  veiso. 


(iO)  o  Dr.  iMonetario  apesar  de  fechai'  a  carta  com  data  de  14  de  Julho  de 
1493,  mostra  bem,  não  ter  ainda  coniiecimento  da  entrada  de  Colombo  em 
Lisboa  aos  6  de  Março  do  mesmo  anno,  de  volta  das  índias  Occidentaes. 

*:.  c. 


mãmmi)  m  m\  mu 


ILHA  DE  S.  MIGUEL. 


Os  estudos  meleorologicos  nos  Açore»,  ei'am  unia  necessidade,  ha 
muito  reclamada  pelas  exigências  dos  homens  da  sciencia,  tanto  nacíO- 
naes  como  estrangeiros.  A  maior  parle  das  tempestades,  que  accome- 
tem  as  costas  occidentaes  da  Europa,  formam-se  no  oceano  atlântico 
nas  visinhanças  dos  Açores,  ou  passam  por  estas  ilhas  vindo  já  for- 
madas das  costas  do  continente  Americano.  Depois,  que  os  trabalhos 
do  Capitão  Maury,  chamaram  a  attenção  geral  para  o  estudo  das  cor- 
rentes aéreas  e  revelaram  algumas  das  leis,  (|ue  regem  a  loimação  e 
propagação  das  tempestades  (cyclones),  todos  os  povos  cultos,  vendo 
o  alcance  pratico  de  taes  estudos,  tem-se  esforçado  em  alcançar- 
grande  e  variado  numero  de  observações  a  fim  de  n"ellas  basear-  ou 
aperfeiçoar  a  tlieoria,  e  porventura  attingir'  novos  resultados. 

A  situação  dos  Açores  no  meio  do  oceano,  é  única  e  excepcional- 
mente íavoravel  para  as  «observações:  estas  teriam  mesmo  rrm  valor' 
inapreciável,  se  por  meio  do  fio  eléctrico  podessem  a  cada  momento 
ser  transmittidas  aos  observatórios  europeos,  os  quaes,  assim  preveni- 
dos avisariam,  para  todos  os  pontos,  qual  a  mar  cha  e  intensidade  da 
tempestade,  com  anticipação  sufijcieute  par'a  evitai*  o  perigo  eminen- 
te e  desastres  fataes ! 

Não  podendo  os  Postos  meteorológicos  dos  Açores  prestai',  no  pre- 
sente, este  serviço  de  guai'das  avançadas,  nem  por  isso  deixam  de  ser 
muito  úteis  as  observações,  aqru  feitas,  par"a  o  estirdo  flicfuico  das 
tempestades. 

Compenetrado  de  tão  importantes  conveniências,  solicitou  o  sr'. 
Joaquim  Henriques  Kradesso  da  Silveira  em  I86i,  do  Ministeri(j  das 
Obras  Publicas,  (li  os  meios  necessários  para  o  eslabelecinjento  de 
dois  Postos  Meleorologicos.  um  em  Angr'a.  outro  em  Poula  Delgada. 
No  mesmo  anuo  começaram  os  trabalhos  pr'eparatorios.  no  extincto 
convento  da  Graça  em  Ponta  Delgada,  (^rrr  (jue  se  dispenderanr  r'éis 
iOO^OOO.  a|)r'oveitaii(lo-se  a  Unic  dos  sinos  para  a  collocação  de  al- 
guns instrumentos,  e  uma  sala  do  piimcir-o  andar-  |»ara  os  oiilros. 

(1)  Relatório  tio  Oh.servdforio  do  Infaute  l).  I.mz  no  anuo  de  lb'6'4  poc  .\oii- 
(juim  HfiirifjiK^s  Prudcsso  dn  Silvoira.  Lisltoa  JSfiri,  Imp.  Nocioiuil. 
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O  Posto  de  Ponta  Delgada  começou  a  funcciouai-  em  Fevereii'0  de 
I8()5;  continuando  sem  interrupção  até  ao  presente.  Desde  a  sua  ins- 
tallação  foi  o  Posto  confiado  ao  cuidado  do  professor,  que  então  regia 
a  cadeira  de  princípios  de  physica  e  chimica:  este,  sem  ajudante  e  gra- 
tuitamente fez  as  observações  durante  sete  mezes,  fmdos  os  quaes, 
lhe  foi  dado  como  auxiliar,  um  empregado  da  repartição  de  pezos  e 
medidas,  que  de  nenhum  modo  satisfazia  á  regularidade  do  serviço. 
No  íim  de  dois  annos  de  continuas  reclamações  foi  aquelle  empregado 
substituído  por  outro,  da  Direcção  das  Obras  Publicas,  que  satisfaz 
plenamente,  merecendo  confiança  as  observações  por  elle  feitas  com 
toda  a  legulaiidade. 

Os  mai)pas  são  remettidos  por  todos  os  paquetes  para  o  Observa- 
tório do  Infante  D.  Luiz  em  Lisboa,  e  d'ali  com  as  devidas  e  usadas 
correcções,  são  transmiltidos  para  os  observatórios  estrangeiros. 

Das  obseivações  colligidas  nos  Açores,  já  a  sciencia  tem  colhido  al- 
gum fructo,  como  era  de  esperar.  ( í ) 

O  Posto  Meteorológico  está  na  Latitude  Íi7."  45  Norte,  Longitu- 
de âS.''  ii'  Oeste  do  Observatório  de  Greenwich.  Distancia  do  mar  90 
metros. 

Instkumemos 

Barómetro  de  escala  métrica  da  construcção  de  Adie,  aferido  pelo 
padrão  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz. 

Psychrometi'0  de  Augusto. 

Thermometro  de  máxima  do  systema  Negretti  e  Zambra. 
«  de  mínima  de  Rutherford. 

Udometro  de  Babinet. 

Anemómetro  de  Robinsoii. 

Evaporimetro. 

Ozonometio  de  Jame  (de  Sédan )  adoptado  por  Berigny. 

O  barómetro  está  posto  em  um  quarto  do  primeiro  andar  do  edi- 
fício a  20  metros  acima  do  nível  do  mai".  todos  os  outros  instrumen- 
tos se  acham  no  terraço  da  torre  da  igreja,  convenientemente  col loca- 
dos, excepto  o  evaporimetro  que  está  em  um  dos  pateos  do  edifício. 

Para  a  reducção  das  obseivações  barometricas  á  temperatura  zero 
gráos  da  escala  centígrada.  é  empregada  a  taboa  de  Haeghens:  nas  de- 
ducções  psychrometricas  usam-se  as  laboas  de  Stierlin, " 

As  observações  fazem-se  todos  os  dias,  ás  9  horas  da  manhã,  meio 
dia,  3  da  tarde  e  9  da  noite. 

( 1 )  Vide  Aíiiiuaire  de  la  Sociélé  Météorologique  de  Fraiice.  1'aris  T."  24—1876, 
com  um  mappa  da  rotação  dos  ventos  nos  Açores. 
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A  máxima  velocidade  do  vento  foi  de :  — 
95  kiiometros  em  21  de  Setembro  de  1875. 
88        —     .   —    6  de  Novembro  de  187i. 

85        —         —  26  de  Dezembro  de  187^1. 

(1)  0  maior  numero  de  calmas  é  na  observação  das  9 
li  oras  da  noite. 

Houve  no  dia  24  d'Abiil  de  1874,  pelas  10  lioias  da 
manhã  um  tremor  de  terra  e  outro  pelas  7  Va  horas  da 
manhã  do  dia  20  de  Fevereiro  de  1875. 

Vol.  I— N.»  5—1879. 
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VI. 

ANNO  DE  1563 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL. 
(  Continuado  de  pag.  rUu.) 


'Diluvio  d'aguã  e  fogo  que  se  /e:j  na  ilha  de  sun-Miguel,  de  que  é  capitão 

Manuel  da  Cantara,  e  bispo  D.  Manoel  d' Almada;  e  isto  aconteceu  no 

anno  de  i5G3. 

Esla  ilha  do  san-Miguel  cone  do  nascente  ao  poente:  tem  dezoito 
léguas  de  comprido  e  trez  de  lai-gíj  de  mar  a  mar;  e  para  a  banda  do 
nascente  oito  léguas  de  comprido  (jue  se  começam  da  banda  do  norte 
da  villa  da  Ribeiía-grande.  até  á  villa  do  Nordeste,  que  é  o  cabo  da 
ilha:  e  da  banda  do  sul  de  villa- Franca  até  á  dita  villa  do  Nordeste 
corre  as  mesmas  oito  léguas  Ha  grandes  serras  e  picos  nniito  altos 
de  grandes  mattos  e  criações  de  gados,  e  nas  fraldas  destes  picos  são 
terias  de  i)ão:  e  nove  povoações  de  íreguezias:  e  desd(!  que  se  adiou 
a  dita  ilha  alé  agora  sempi-e  nestas  teiías  em  muitas  partes  se  acha- 
ram muitos  fogos,  e  os  ha  hoje  em  dia.  os  quaes  lançam  de  si  enxo- 
fre principalmente  as  Fm-nas  grandes,  que  estão  no  meio  d'esta  serra. 
E  assim  a  par  destas  Fuinas  nasce  uma  ribeira  grande,  d'agua  quente, 
que  em  parte  se  não  pôde  solíier  e  será  a  uma  légua  e  meia  ao  mar. 
E  assim  sobre  a  villa  da  Ribeira-grande  estão  urnas  Caldeiras  dagua 
fervendo  (í  lançam  de  si  muito  enxohe  e  hunos.  E  assim  sobre  a  dita 
villa  está  um  picf),  (|ue  se  chama  o  Pico-íjue-arde  o  lança  fumo  de  si  de 
continuo;  e  lança  de  si  esta  seria  em  muitas  partes  muitos  fumos  os 
quaes  saem  de  lameiros  d"agua  o  que  mostra  haver  fogo  debaixo  de 
toda  esta  serra  (|ue  alli  de  continuo  arde:  e  lodos  os  annos  treme  es- 
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la  serra  duas,  Irez  e  iiiiatro  vezes  no  anuo  e  dura  ás  vezes  este  tre- 
mor oito  e  nove  dias,  tremendo  entre  dia  e  noite  quatro  e  cinco  ve- 
zes. 

Este  anno  de  15(33,  uma  quarta  feira  dia  de  san-João  começou  a 
tremer  a  terra  e  tremeu  até  véspera  de  san-Pedro;  e  foi  o  tremer  tão 
amiudado  e  tamaniio,  que  toda  a  gente  da  illia  andava  espantada  e  to- 
da dormia  no  campo  gastando  a  maior  liaste  do  dia  e  da  noite  em 
procissões  com  muitos  disciplinantes,  fazendo  os  meninos  procissão 
por  si  disciplinando-se  todos,  isto  com  o  grande  medo  do  terremoto 
da  terra.  E  com  estes  tremores  caíram  muitas  casas  na  vilía  da  Ri- 
beira-grande  as  duas  partes  delia,  e  da  vilIa  da  Lagoa,  e  da  vilIa 
(VAgua-de-pau  algumas;  e  por  muitos  logares  da  ilha.  A  causa  deste 
tremor  era  que  estava  mu  pico  nuiito  grande  e  alto  que  se  chamava 
o  pico  da  Lagoinha,  que  tomou  este  nome  por  causa  de  haver  na  co- 
roa deste  pico  uma  alagoa  pequena,  e  na  fralda  deste  pico  está  outra 
alagoa  muito  grande;  a  terra  delia  seria  de  quatro  moios  em  semea- 
du?a.  Este  pico  está  entre  villa-Franca  e  a  villa  da  Ribeira-grande.  ijue 
estão  ambas  norte  e  sul.  villa-Franca  ao  sul  e  a  Ribeira-grande  ao 
norte.  Tinha  mais  este  pico  da  banda  do  sul  uma  ribeiía  que  corria 
a  villa-Fianca.  na  qual  ribeira  tinha  o  capitão  Manuel  da  Camará  mo- 
endas, que  lhe  rendiam  mil  cruzados:  e  donde  nascia  esta  ribeira  nas- 
cia outra  para  a  banda  do  norte  que  ia  por  meio  da  villa  da  Ribeira- 
grande.  na  qual  tinha  o  dito  capitão  moetidas  (jue  lhe  rendiam  dois 
mil  cruzados,  as  quaes  moendas  se  perderam  como  ao  diante  direi. 
Tinha  mais  este  pico,  da  banda  d'onde  nasce  o  sol,  uns  lameiros  pe- 
quenos os  quaes  continuadamente  lançavam  fumo,  e  se  achava  enxofre. 
Tinha  este  pico  na  fralda  em  redondo,  uma  legoa  e  meia,  segundo  o 
parecer  de  todos,  por  onde  estava  este  lameiro,  que  lançava  estes  fu- 
mos se  alevantou  o  fogo  no  centro  deste  pico,  que  se  presume  que 
deste  lameiro  se  acendeu,  porquft  em  todas  as  ilhas  aonde  estão  es- 
tes fogos  todos  estão  em  lameiros  d  agua;  e  com  a  grande  fortaleza  e 
poder  do  fogo  fazia  tremer  a  teiia  como  aiiba  digo  pelo  fogo  não  poder 
sair  de  baixo  do  pico  de  que  se  pode  tomar  exemplo  de  um  castello 
minado  a  que  se  põe  o  fogo. 

E  tremendo  assim  a  terra  desde  o  dia  de  san-João  como  a  traz 
digo,  ã  segunda  feira  véspera  de  san-Pedro  uma  hoi'a  antes  do  sol 
posto  havendo  grandes  treiuores  em  toda  a  villa  maiores  e  mais  amiu- 
dados que  d'antes  estando  todo  o  povo  da  ilha  nos  canípos  com  gran- 
des medos  foi  visto  nmito  alto  no  ar  toda  a  ilha  coberta  de  fogo  o 
qual  estava  em  grandes  nuvens  muito  negras  e  delias  saiam  grandes 
faiscas  de  fogo  que  acendiam  sobre  a  cidade,  villas,  e  logares,  isto 
com  grandes  trovoadas,  gemidos  da  terra,  e  estrondos  e  grandes  ter- 
remotos, o  que  tudo  saia  do  dito  pico  da  Lagoinha  que  arrebentava 
com  a  fortidão  do  fogo,  e  foi  este  fogo  tão  alto  e  estes  estrondos  ta- 
manhos, (]ue  na  própria  hora  foi  visto  na  ilha  Terceira,  que  está  trinta 
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léguas  ao  poente  desta  ilha;  e  assim  foi  visto  na  ilha  de  san-Jorge,  e 
do  Pico,  e  Graciosa ,-e  o  Faial,  que  síío  sessenta  léguas  da  ilha  de 
san-Miguel,  e  tiveram  este  fogo  e  trovões  tão  presentes  que  lhes  pa- 
recia ser  nas  suas  i)roprias  ilhas;  e  todo  o  povo  destas  ilhas,  oito  dias 
não  entraram  nas  casas,  e  gastaram  o  tempo  de  dia  e  de  noite  em 
muitas  procissões  por  assim  serem  assombiados  do  fogo  e  temor. 

Estando  assim  o  fogo  sobre  estas  villas  e  em  tanto  trabalho,  uma 
hora  já  andada  da  noite  pela  miseiicordia  de  nosso  Senhor,  se  er- 
gueu um  vento  sul  do  mar  e  lançou  esta  nuvem  negra  para  a  parle 
do  nascente  aonde  estão  estas  seri'as  altas,  que  acima  digo,  que  são 
oito  léguas  de  coniprido  e  ti'ez  de  largo  de  mar  a  mnr;  e  desta  nuvem 
negra  começou  a  chover  pedra  pomes  que  é  uma  pedra  que  o  fogo 
cose  e  fica  muito  alva  que  parece  pedia  hume  cozida:  é  muito  leve,  a 
qual  caiu  e  choveu  sobie  nove  fregueziíis  que  estão  dentro  destas  oi- 
to léguas  da  banda  do  noite  ao  longo  do  mar,  a  sabei':  Porto-for- 
moso,  a  Maya.  os  Reis  magos,  a  Achada,  a  Achadinha,  san-Pedro,  a 
villa  do  Nordeste;  da  banda  do  sul  as  terras  de  villa-Franca,  a  Po- 
voação-vellia,  o  Faial.  E  chovia  esta  pedra  muito  basta,  e  muito  pò 
que  parecia  farinha  que  se  peneirava,  que  tão  basta,  que  já  a  gran- 
dura desta  pedia  era  tão  grande  couio  bollas  giandes  e  d'ahi  para 
baixo;  e  muilas  [ledras  (|ue  se  acharam  da  giandura  de  cantos  de  ca- 
sas; a  qual  caida  de  pedra  durou  até  o  sabbado  seguinte  passado  san- 
Pedro,  fazendo  tão  grande  escuridão  que  semj)re  era  noite  e  tão  escura 
que  na  rua  não  viam  os  homens  as  mãos:  e  durava  uma  hora  de  re- 
lógio; e  fazendo  alguma  claridade  acabada  a  hora  do  escuro  não  dura- 
va mais  que  um  (juaito  de  hora;  e  esta  claridade  era  e  parecia  luar 
quanto  se  podiam  ver  uns  aos  outros.  Neste  tempo  faziam  sempre  de 
continuo  grandes  relâmpagos  e  fachos  de  fogo,  e  grandes  gemidos  da 
terra,  que  contai'  se  não  pôde.  Na  cidade,  e  na  villa  da  Uibeiía-gran- 
de,  e  villa-Fianca  não  chovia  esta  pedra  senão  alguma  cinza  pouca, 
e  tinham  grandes  tremores  de  terra  (jue  sempre  dui  avam  em  este 
tempo:  e  nos  logares  e  viiias  destas  oito  legoas  não  tremia  tanto  ameu- 
dado  nem  tão  rijo. 

Neste  temi)o  e  dias  os  povos  destas  ireguezias  onde  chovia  esta 
terra  e  pedra  se  acolhiam  ás  egi^ejas  onde  de  continuo  gritavam  e  da- 
vam grandes  brados  pela  misericórdia  de  nosso  Senhor,  esmorecendo 
muitas  mulheres  e  homens,  moimente  gente  manceba  "de  vinte  seis 
ânuos  para  baixo.  Era  tamanha  a  giita  (jue  faziam  os  meninos,  ([ue 
choravam  pelas  mães  llie  não  podei-em  valer,  por  assim  verem  a  mor- 
te comsigo,  que  se  occupavam  em  pedir  misericítrdia  a  nosso  Senhor: 
e  com  esta  gí'ita  grande  os  vigairos  e  curas  não  podiam  fazer  procis- 
sões, nem  os  haver  caílados  para  os  consolar:  os  quaes  vigairos  tra- 
balliaram  qiiaiilo  puderam,  e  os  íizeiani  vij-  a  confissão,  e  lhe  davam 
o  santo  Sacran)eMto  a  toda  a  hora  do  dia  que  estavam  confessados,  e 
diziam  missa  á  meia  noite  para  se  fazer  o  Saciameuto.  Houve  vigairo 
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que  disse  missa  ás  Ave-Marias  para  fazer  o  Sacramento  para  dar.  Em 
vinte  quatro  horas  se  adiou  confessar  um  cura,  (jue  estava  só,  duzen- 
tas almas,  e  neste  meio  tempo  mandava  assentar  a  gente  por  vezes  e 
de  joelhos  e  lhe  faziam  ahsolvição  geral. 

Estando  neste  Iraballio  desde  a  vespeia  de  San-í*edro  até  o  sabba- 
do  pela  nianhan  que  se  puderam  acolher  passava  a  gente  mnita  fome 
e  sede  por  não  haver  aguas,  que  todas  eram  cobertas  de  terra,  e  não 
haver  mulher  que  pudesse  achar  com  que  peueiíar  nem  amassar  por 
que  o  medo  da  morte  lho  tolhia  podel-o  buscar,  e  estarem  as  casas  já 
intulhadas  de  pedras  e  cinzas,  tanto  que  a  escuridade  dava  este  logar 
de  (juaito  de  hora  como  a  cima  digo,  iam  alguns  homens  ás  rochas  ás 
fontes  a  buscar  agua  e  lá  lhe  tomava  o  escuro  e  não  tinham  remédio 
senão  deitai-se  no  clião  até  passar  o  escuro,  e  se  levantavam  cober- 
tos de  tei'ra,  e  a  agua  que  traziam  era  involta  de  terra  e  delia  se  da- 
va ao  povo  com  muita  provisão  e  não  comiam  por  o  não  haver,  e  se 
algum  mantimento  se  achava  o  temor  da  moile  lhe  tolhia  a  vontade 
de  comei'. 

Neste  tempo  os  gados  andavam  no  campo  e  na  sena.  assim  gros- 
so como  miúdo,  vendo-se  (jue  as  pe<lias  lhe  davam,  e  vendo  do  dia 
noite,  e  que  não  achavam  que  comei'  nem  beber  por  as  terras  serem 
todas  cobertas  de  peilras  e  da  terra  acodia  todo  á  grila  das  gentes  e 
se  mettia  nas  egrejas,  e  dava  gemidos  e  biados  (jue  era  coisa  d'es- 
[)anto,  e  se  viam  um  Ik tinem  se  iam  a  elle  mormente  bois  e  vaccas,  e 
mostravam  pedir  que  lhe  valessem.  As  aves  do  ar  moiriam  todas  e 
as  viam  estar  nos  campos  pasmadas  e  esperavam  tomal-as  e  se  met- 
tiara  nas  casas  e  nas  egrejas. 

Neste  tempo  não  sabiam  estas  freguezias  o  (|ue  passava  na  cidade 
de  Ponta-delgada  nem  nas  mais  villas,  por  não  poderem  passar  pelos 
caminhos  |)or  estaj'em  intupidos  e  as  ribeii'as  virem  muito  grandes. 
Foi  tanta  esta  pedra  (jue  choveu  e  a  terra  que  nas  terras  de  pão  so- 
bre os  trigos  (jue  estavam  semeados  ficou,  altura  de  sette  ou  oito  pal- 
mos, e  nas  serras  choveu  mais  porque  todas  as  ribeiras  grandes  de  al- 
tura duma  lança  de  vinte  seis  palmos  e  mais  íicaram  razas,  e  os  mattos 
acravados  que  não  parece  pão  nem  arvore  nenhuma.  Ao  sabbado  se- 
guinte deu  mais  logai-  a  pedra,  e  se  viu  o  sol,  c  começou  a  gente  a 
caminhar  para  a  cidade  que  é  para  onde  se  põe  o  sol  levando  a  di- 
ante de  si  gado  para  lhe  fazer  os  caminhos  e  pizar  a  cinza  e  pó  que 
corria  e  assim  para  mantimento  da  gente  por  llie  parecer  que  toda  a 
ilha  assim  estava  com  tenção  que  comeriam  delles  até  virem  navios  (lue 
os  salvassem,  indo  assim  o  povo  de  seis  freguezias  que  os  outros  não 
podiam  vir  por  estarem  mais  na  ponta  da  ilha.  indo  já  duas  legoas  se 
alevantou  por  diante  um  grande  vento  (jue  levantou  muito  pó,  e  fez 
grande  escuro,  que  cuidou  a  gente  que  ali  fosse  sua  fim;  e  pegados 
uns  nos  outros  passaram  uma  legoa  fora  do  pó  aonde  i)assaram  uma 
ribeira  a  qual  á  sua  chegada  por  chover  na  serra  vinha  tamanha  fói'a 
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d(3  inadre  (jiie  era  espanío;  a  qual  libeiía  era  áe  lodo  e  pedi  as,  e  por 
o  i^adu  ([lie  levava  ir  buscar  agua,  foi  levado' muito  deile  ao  mar  c  se 
salvou  a  gente  e  passou,  jiassado  o  inipeto,  e  andaram  outia  légua  com 
muito  trabalho  dos  meninos  que  iam  a  pé  de  Irez  e  de  quatro  annos, 
(jue  segundo  o  trabalho  (jue  levavam  e  o  podiam  soífrer  é  de  crer  que 
os  anjos  os  levavam  pelas  mãos.  Andando  assim  uma  légua  chega- 
ram á  villa  da  Uibeira-graiide  onde  cuidavam  (|ne  ahi  achariam  algum 
remédio  e  acharam  a  villa  toíla  derribada  (|ue  cahira  do  tiemor  da  ter- 
ra, e  a  ribeira  que  pelo  meio  delia  passava  vinha  muito  grande  e  pas- 
sava por  cima  das  pontes.  Esperando  assim  o  povo  (jue  a  ribeira  a- 
baixasse  passaram  mais  avante  uma  légua,  a  um  logar  que  se  chama 
Rabo-de-peixe  onde  acharam  toda  a  gente  o  })Ovo  da  Uibeira-grande, 
onde  fomos  agasalhados  e  achamos  agua  de  {Kjços  e  carnes  dos  gados 
que  levamos  comnosco  e  favas  seccas  que  comiam  sem  [ião  por  não 
haver  quem  moesse  nem  fornos  para  cozer,  que  tudo  estava  no  chão 
e  nos  campos  se  acolhia  a  gente.  E  o  povo  que  assim  veio  deste  tra- 
balho seriam  ániis  mil  almas:  e  da  villa  da  ílibeira-grande  que  neste 
logar  se  acolheu  seriam  outras  duas  mil  almas,  (jue  todas  (juatro  mil 
almas  estavam  nesle  logar. 

Este  pico  da  Lagoinha,  (|ue  assim  arrebeníou  e  hmça  esta  pedra  e 
cinza  sobre  estas  oito  léguas  de  terra,  fez  uíiia  concavidade  que  na 
bocca  em  redondo  tinha  légua  e  meia  de  terra,  e  de  altura  para  bai- 
xo ao  fundo  seria  um  ijuaito  de  légua  e  neste  fundo  está  um  fogo  no 
meio  (jue  i^^^ih  d(jis  aiqueiíes  de  semeadura  o  (jua!  fogo  lança  muitas 
[sedras  íamanltas  como  pipas  muito  altas,  com  muito  grandes  brados 
e  estíondos  que  se  ouvem  a  doze  léguas  e  tornam  a  caii-  outra  vez  no 
fogo.  e  isto  pela  fraqueza  já  do  fogo  e  altura  da  terra,  por  estai'  o  fogo 
já  iio  fundo  da  terra  e  estar  muito  fundo:  e  a  uma  parte  deste  fogo 
lan(;a  uma  furna  mui  lo  pó  negro  da  grossuia  de  uma  casa  muito  alta, 
e  torna  a  cahir  na  fuma.  A  lagoa  grande  (iiie  acima  disse  (|ue  eslava 
ao  pé  deste  |)k'o  licou  nesta  concavidade  secca,  e  a  ribeii\a  que  disse 
que  ia  ter  a  villa-Franca,  (jue  íinlia  as  moendas,  ficou  a  sua  nascença 
nesta  cova.  e  assim  a  ribeira  ([ue  vae  da  villa  da  Ribeira-grande;  e 
nunca  a  mai.s  viram  por  estar  tanttj  no  abysmo  esta  concavidade  de 
que  se  arrebentarem  será  por  baixo  da  terra  como  acima  digo,  e  nes- 
te fogo  já  não  i)(jde  fazei-  i.uais  mal  poí((iie  cMn  muito  fundo. 

Do  SEGUNDO  For.o.  —  Aos  dois  dias  do  mez  de  julho  do  dito  anno 
de  13G3  dia  de  nossa  Senhora  da  Visitação,  no  meio  deste  trabalho 
(jue  acima  Cíjntei.  entre  a  villa  da  Ribeira-grande  e  a  villa  da  Lagoa, 
em  uma  encriizilh.ada  de  caminhos  que  está  meia  legoa  da  villa  da 
Ribeira-grauíbí,  e  meia  legoa  da  villa  da  Laj^oa  se  come(;ou  a  acender 
um  fogo  em  o  caminho  que  vae  |)ara  P(mta-delgada.  o  ijual  fogo  come- 
(;.ou  a  subir  para  um  pico  muito  alto  (|ue  se  chama  do  Sa|)ateiro,  o 
((ua.l  está  no  começo  destas  serras  de  oito  legoas  (pie  a  cima  fallei  pa- 
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r;\  o  iHícnte:  e  so  [)i)z  esle  togo  em  cinia  do  pico  o  d\nhi  começou  a 
lançar  de  si  muitas  pedras  ardendo,  as  quaes  cairam  de  redor  do  pi- 
co dois  lifos  del)ósta,  isto  com  grandes  estrondos  e  bramidos  do  fogo 
e  com  gi'anile  fíuiiaça  nmito  negra.  E  ({uando  veiu  ao  domingo  se- 
guinte, (jue  eram  (juatro  do  mez,  estava  já  o  pico  meio  comido  do  fo- 
go e  partido  pelo  meio.  de  alto  a  baixo,  e  neste  meio  estava  a  maioi- 
parte  do  fogo  o  qual  fazia  tão  grandes  estouros,  que  na  ilha  Terceira, 
que  são  vinte  léguas  os  ouviram:  e  quando  veiu  a  teiça  feira,  (jue  são 
vinte  do  mez,  começaram  a  correr  lios  de  fogo  ao  mar  (jue  está  dalii 
a  meia  légua  e  os  lios  eram  de  nuiita  pedia  (|ue  vinha  ardendo  e  fa- 
zendo muitos  terremotos.  Este  primeJi'o  i'io  veiu  poi-  uma  ribeira  d'a- 
gua  a  baixo  e  levou  um  logai-  que  se  chama  a  Hibeira-secca.  que  é 
arrabalde  da  villa  da  Ribeira-grande,  levando  as  casas  ao  mai"  e  as  c- 
grejas.  A  largura  deste  rio  será  d(3  trinta  braças  e  o  segundo  vu)  co- 
meçou á  sexta-feira  que  foram  nove  do  mez:  começou  a  correr  outro 
rio  de  fogo  que  foi  por  outra  banda  e  levou  uns  casaes  ao  mai-;  e  á 
minha  partida  não  era  feita  mais  perda;  e  esperava-se  este  pico  lançar 
mais  rios  e  fazer  mais  perda,  por  estar  em  grande  crescimenh). 

A  [)edra  pomes,  (jue  coiria  pelas  ribeiras  a  baixo  nestes  togares  e 
villas  que  a  íen-a  coluiu.  se  ajuntou  no  mar  e  fazia  ilhéus  de  uma  légua 
de  com{»rido  e  do  terço  de  largo  pouco  mais  ou  menos.  Estes  ilhéus 
eram  muitos.  Assim  da  banda  do  sul  como  do  norte  foi  achada  esta 
pedra  pomes  sessenta  legoas  ao  mar  pai-a  o  nascente  que  é  o  cami- 
nho para  o  reino  de  Píjrtugal  e  andava  tão  basta  pelo  mar  que  os  na- 
vios faziam  o  caminho  por  elia  descobiindo  a  agua  (|ut'  a  pedi-a  Irazia 
coberta. 

E  vindo  para  ojeino,  sessenta  léguas  da  dila  ilha  de  san-Miguel 
véspera  de  santa  Martha  vinte-oito  de  julho  ao  meio  dia,  se  viu  sobre 
a  ilha  de  san-Miguel  pelos  mareantes,  (pie  vinha  grande  negrume  e 
serração  da  (|ual  saiam  grandes  relâmpagos  e  trovões  e  roncos  (|ue 
pareciam  ser  como  os  passados  e  até  á  noíle  esteve  sempre  o  uegru- 
me  da  mesma  maneira  sem  se  nuidar  paia  outra  parte,  e  os  marean- 
tes amainaram  as  vellas  e  se  chegaram  onze  navios  que  vinham  lodos 
uns  para  os  outros  por  não  sabeiem  o  que  seria.  E  como  foi  noite 
veiu  a  dita  trovoada  sobre  elles  sem  vento  nem  agua  e  a  fuzilai'  e  re- 
lâmpagos tão  grandes  ipie  alumiavam  todo  o  mar  e  diziam  os  mare- 
antes que  nunca  viram  relâmpagos  (jue  dessem  tanta  claridade  :  e 
contra  a  madrugada  choveu  ])ouca  agua.  e  amanhecendo  cessaram  os 
trovões  e  tormenta  de  (jue  se  teme  poder  haver  mais  perda  na  ilha, 
o  que  Deos  não  permitia. 

Dizia-se  que  elrei  nosso  senhor  perdia  muito  e  assim  ManueUda 
Camará.  don-Gil  Eannes,  e  dona  Cathorina  Feireira.  e  o  ....  Ma- 
nuel Alves,  e  outros  fidalgos  e  moradores  da  terra,  e  perdas  muito 
grossas,  e  disto  se  não  soube  a  certeza,  e  pois  o  não  declara  o  Au- 
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ctor  destas  novas,  que  tudo  escreve  por  se  achar  presente  nestes  tra- 
haliios. 

(Bibiiothcca  Publica  de  Lisboa,  Sala  dos  Manuscriptos  B.  S,  Sd, 
na  foi  04  a  68. J 


Foi  impressa  na  Revista  dos  Açores  Tom.  1."  pag.  313;  Panorama 
Tom.  XIÍI,  ( 185(5 )  pag.  364  e  385;  e  na  Chroniea  de  D.  Sebastião  por 
D.  Manoel  de  Menezes,  (aliás  o  P.''  Bayão)  nos  Cap.  CVI  e  CVII,  e 
pelo  mesmo  P."  resumida  no  Clap.  X,  do  seu  Portugal  Cuidadoso,  sem 
indicar  a  origem,  em  ({ualquer  dos  dois  togares. 


'Descripção  dos  meamos  plienomenos  pelo  Dr.  Gaspar  Fructuaso. 

Não  se  podem  perfeitameiíte  contar  em  todos  os  terremotos  estra- 
nhos e  nunca  vistos,  que  aconteceram  nesta  ilha  de  S.  Miguel  na  era 
de  sessenta  e  trez  atiaz  dita.  havendo  passado  muitos  cada  anno  por 
serem  próprios  e  cousa  natural  a  todas  as  lenas  marítimas,  mormen- 
te a  Ilhas  (jue  estão  ceicadas  de  mar,  e  tão  pouco  se  pode  dizer  o 
incêndio,  (jne  com  os  mesmos  terremotos  se  seguio  nesta  Ilha  de  San 
Miguel  nas  partes  já  ditas,  e  na  villa  da  Ribeira  Grande,  o  que  ago- 
ra direi:  ftorqne  universalmente  foi  mna  oj)inião  de  morte  á  Ilha:  pe- 
las terribilidades  (|ue  se  viram  persuadiram-se  todos,  cpie  haviam  de 
morrer,  e  tjue  tudo  se  acabava,  porque  com  menos  mostras  havia  qua- 
renta e  quatro  annos  no  de  vinte  e  dois  atiaz  dito  que  no  mez  dOu- 
tidiro  na  noite  de  S.  Hylariam.  Abbade,  com  um  terremoto  arreben- 
tou um  monte  sobre  Yilla  Franca  do  C.ampo.  principal  povoação  desta 
Ilha:  o  (jual  com  a  vohemencia  do  espirito  e  exalação  (pie  sahio  súbi- 
ta, e  juntamente  pelos  povos  da  terra  sem  abrir  bocca  alguma  desta 
concavidade,  onde  estava  arrevessou,  ou  poi'  melhoi-  dizer  sacudio  da 
taldra  do  dito  monte  tanto  lodo  feito  polme  que  quasi  em  imi  momen- 
to alagou  a  dita  povoação,  sendo  a  melhor,  mais  fresca,  e  mais  delei- 
tosa de  todas  as  Ilhas,  em  que  mor)"eo  todo  a  gente,  sem  escaparem 
mais  que  os  que  atraz  tenlío  dito.  Naquelle  pi'imeiro  terremoto  o 
terror  foi  siibilo,  e  teve  o  medo  subsequente,  e  não  precedente,  como 
este  segundo.  No  jjrimeiro  sem  Deos  ameaçar  castigoi!,  e  moireraui 
(|uasi  todos:  neste  segundo  ameaçou  a  todos  e  não  rnoireo  nenhum. 
.Mas  foi  tão  terrível  medo  (Fameaça,  que  o  centro  da  Ilha  ardia,  a  tei'- 
ra  tremia,  o  niai'  se  embalançava.  e  o  ar  roncava  com  o  lumor  des- 
vairado do  (!stroudo  das  pedias  ((ue  a  bocca  aberta  lançava  para  riba 
(•omo  fmioso  Iraliuco:  os  ânimos  dos  homens  e  a  palavra  se  lhe  en- 
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colhia  de  horror:  tudo  lhe  era  iinia  similhança  do  juizo  final  e  assim  o 
julgavam  alguns  doutos,  e  quasi  todo  o  vulgo  ignorante. 

O  medo  "foi  commum-em  toda  a  Ilha  como  foram  os  terremotos  e 
espetaculo  de  fogo  que  ameaçava  a  lodos,  mas  particularmente  em 
cada  povoação  se  sentiram  e  viram  novidades  que  nas  outras  não  pas- 
saram, e  assim  se  não  pode  contar  tudo. 

No  anuo  sobredito  de  sessenta  e  ties,  na  villa  e  termo  da  Ribeira 
Grande,  uma  sexta  feira  vinte  e  cinco  do  mez  de  Junho,  no  principio  da 
noite  pouco  mais  de  uma  hora  se  começaram  a  sentir  tremores  pe- 
quenos, e  a  meudados  ( e  alíirmam  muitos  que  já  os  dias  atraz  os  sen- 
tiam) e  não  fizeram  tanto  espanto  pelo  costume  que  tem  de  os  senti- 
rem quasi  todos  os  annos,  mas  na  perseverança  depois  (porque  antes 
de  ser  meia  noite  tremeo  a  teria  mais  de  trinta  vezes  notavelmente) 
o  povo  também  confuso  e  com  sobejo  espanto  se  alterou  mormente 
lembrando-lhe  o  terremoto  e  diluvio  de  Villa  Franca,  chamaram  por 
Deos,  e  acolheram-se  aos  temi)los,  a  ordenar  procissões;  as  quaes  fre- 
quentaram muitos  dias,  não  onsando  confiar-se  das  próprias  cazas: 
porque  toda  a  mesma  noite  e  sabbado  seguinte  iião  cessaram  os  ter- 
remotos, antes  iam  em  crescimento  assim  na  frequência  como  na  quan- 
tidade, e  o  que  mais  era  de  temer,  que  ainda  (jue  os  terremotos  ti- 
nham intervallo  nos  grandes  aballos  que  faziam,  a  terra  não  deixava 
de  cernir  e  tremer. 

Chegada  a  tarde  da  segunda  feira,  que  era  véspera  de  S.  Pedro 
vinte  e  oito  do  mesmo  mez,  e  em  duas  ou  três  horas  de  sol  eram  os 
terremotos  tão  grandes,  crescendo  cada  vez  mais,  que  se  foram  os 
sacerdotes  á  egreja  matriz  e  fazendo  tanger  os  sinos,  se  ajuntou  todo 
o  povo,  sem  ficar  pessoa  alguma  nas  casas,  e  começaram  a  tazer  uma 
solemne  procissão,  que  sahindo  pelo  adro  com  grande  pranto  e  medo 
de  todos,  se  iam  abraçando  uns  aos  outros  pedindo  perdão  de  ódios 
de  muitos  annos;  e  assim  chegaram  ao  mosteiro  de  Jesus  (e  sempre 
a  terra  tremendo  sem  nenhum  repouso)  onde  não  acharam  as  freiras 
dentro,  senão  na  segunda  cerca  todas  traspassadas  de  medo.  Ali  se 
começaram  a  ouvir  grandes  urros  e  vozes  a  modo  de  trovões,  de  tal 
maneira  e  tão  temerosos,  que  (piasi  todos  pasmavam  de  espanto;  e 
não  parecia  se  não  que  o  mundo  se  acabava.  Tornando  a  pi'ocissão 
se  iam  as  mulheres  com  grandes  lagrimas  abraçando  umas  com  as 
outras,  e  os  homens  o  mesmo  uns  com  os  outros  pedindo  perdão  co- 
mo dantes. 

Passando  a  procissão  pela  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
e  chegando  á  de  S.  Sebastião,  para  consolar  e  animar  o  povo  pregou 
o  Dr.  Francisco  Bicudo  assentado  em  uma  cadeira,  sustentada  por 
dois  homens  para  não  cahir  por  causa  dos  grandes  aballos  que  com 
o  tremor  a  terra  dava;  e  entre  outras  cousas  disse:  que  se  não  es- 
pantassem de  tremer  a  terra,  pois  era  cousa  que  muitas  vezes  acon- 
tecia; que  a  quella  noite  passassem  fora  das  cazas  pelo  perigo  que 
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havia  estando  dentro  neilas;  amoestando  a  todos  que  se  confessassem 
e  arrependessem  de  seus  peccados  para  assim  aplacar  melhor  a  ira 
de  Deos. 

Acabada  a  procissão,  porque  os  terremotos  iam  crescendo,  o  povo 
não  guardando  ordem  nem  socego,  se  derramou  por  uma  e  outra  par- 
te, e  em  magotes  ordenaram  suas  procissões  com  cruzes,  que  toma- 
vam das  ermidas,  e  sem  mais  ora  pronobis  davam  brados  e  gritos,  le- 
vantando as  palmas  a  Deos,  somente  dizendo:  Senhor  Deos  misericór- 
dia, Jesus,  Madre  de  Deos. 

Se  aquelle  dia  atraz  foi  assas  triste  a  noite  o  foi  muito  mais  na 
qual  pelo  perigo  tanto  se  fugia  de  entrarem  nos  templos,  como  dantes 
nas  casas  ou  mais.  Logo  no  principio  da  noite  em  diante  se  sentio 
differença  nos  terremotos,  que  alem  de  serem  muito  bravos  por  baixo 
da  terra  sentiam  coirer  cousas  de  muita  quantidade,  e  com  desacos- 
tumados estrondos  e  vehemencia  porque  paiecia  correr  pelas  concavi- 
dades da  terra  toda  a  artilheria  do  nmndo;  e  como  os  grossos  pelou- 
ros de  bombarda  vão  ondeando  pelo  ar,  assim  se  sentiam  outros  mui- 
to maiores  ir  ondeando  por  baixo  da  terra  do  mar  contra  a  serra  da 
mesma  villa;  e  o  que  se  sentia  claro  era  fazer  a  terra  seus  movimen- 
tos do  sul  para  o  noite  e  do  norte  para  o  sul  tão  grandes  e  com  tan- 
ta ligeireza  (jue  parecia  uma  leve  bai'ca  sobre  as  aguas,  que  com  mãos 
ligeiras  se  move  e  torna  a  recolher;  taes  eram  os  balanços  que  dava 
quando  parecia  que  queria  repousar  (inda  que  nunca  repousava)  fazia 
movimentos  para  os  lados,  e  por  serem  contrários,  faziam  arruinar  to- 
das as  casas  como  de  feito  até  amairfiã  se  assolaram  quasi  todas,  e  as 
que  ficaram  em  pé  tão  abertas  que  não  era  seguro  entrar  nem  habi- 
tar neilas.  Guaixlou  Deos  a  egreja  matriz,  que  é  de  Nossa  Senhora, 
mas  ficou  toda  aberta  e  a  torre  dos  sinos  forte  e  de  caracol  também 
abrio,  e  ficou  tão  desbaratada,  que  paia  se  to]'nar  a  fazer,  é  neces- 
sário derribar  grande  parte  delia.  Nem  podia  ser  menos,  pois  os  si- 
nos que  estavam  nella  por  si  davam  repique  aquella  noite;  tal  era  o 
movimento  que  padeciam. 

Estando  a  cousa  nestes  termos  se  sentiram  grandes  estampidos  na 
serra  e  foram  taes,  que  por  sua  grandeza  privaram  o  sentido  a  todos 
de  não  poderem  discernir  onde  podia  ser.  Julgavam  Villa  Franca  ser 
subvertida,  como  já  outra  vez  o  fora.  A  este  tempo  estava  muita  gen- 
te da  villa  nos  campos  ao  redor  d^ella,  e  outra  mais  quantidade  aloja- 
da em  magotes  nos  biscoutaes  de  Rabo  de  Peixe  e  seu  termo. 

Sendo  já  meia  noite,  {e  principio  do  dia  29  de  Jtdho)  se  vio  na 
serra  do  vulcão  (*)  uma  nuvem  mui  espessa  e  negra,  tão  alta  que 
parecia  communicar  com  o  céo,  e  assim  na  base  e  pé  d'ella,  como  no 
mais  alto,  e  por  toda  se  viram  tantos  cometas,  tantos  e  tão  ligeiros 

(•)  Esta  serra  cli;una-íe  modernamente  =  d'A^oa  de  Pão  =  posto  que  fique 
igualmente  sobranceira  á  villa  da  Lagoa. 
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(lescnrsos,  que  logo  na  primeira  vista  assim  os  populares,  como  os 
(jue  alguma  cousa  entendiam,  cuidaram  ser  fogo  do  ceo  i)ara  castigo 
universal  de  todos.  Não  vejo  cousa  com  que  se  isto  compare,  dado 
que  seja  mui  pequena,  a  respeito  do  que  se  vião  os  disparates  que 
os  moços  fazem  de  pólvora  com  papel  complicado  de  muitas  dobras, 
que  com  lhe  darem  fogo,  dão  muitos  estouros  e  mui  ligeiros  saltos 
mostrando  muitos  foguetes:  assim  eram  os  que  pareciam  na  nuvem, 
mas  mais  perspicuos,  e  com  tantos  dilates  que  bem  pareciam  forjados 
de  madeira  muito  forte,  nem  se  podem  pintar  aos  ouvidos  com  pala- 
vras porque  foram  muito  difficultosos  aos  olhos  de  quem  os  vio. 

Sahio  esta  nuvem  da  serra  contra  vento,  que  era  nornoroeste  e 
tão  súbita  por  sua  ligeireza,  que  ninguém  a  vio  sahir,  mas  d'ahi  a 
pouco  espaço  se  entendeo  claro  que  da  serra  sahira,  pela  fuzilada  e 
i'aios  de  fogo,  que  viram  sahir  d'opé  da  nuvem,  e  por  muitas  tor- 
res de  fogo  que  viram  levantar  apoz  isso,  pelo  que  cahiram  logo  na 
conta  que  a  serra  havia  arrebentado,  e  que  os  espíritos  e  exalações, 
e  fogo  lhe  faziam  a  guerra  e  tinham  achado  sabida  e  evasão  por  ali: 
em  alguma  maneira  se  confortou  algum  povo  avisado  disto,  mas  as- 
sim como  com  a  força  da  matéria  que  subia  se  ia  ampliando  a  aber- 
tura assim  o  fogo  se  mostrava  mais,  e  com  maior  estrondo,  e  artilhe- 
i'ia;  de  que  nasceram  novos  temores.  Ajudava  isto  que  quando  havia 
de  disparar  debaixo  algum  grande  penedo,  ou  matéria  muito  grossa 
(os  quaes  deitava  muito  grossos  como  se  depois  viram)  e  não  podia 
caber  facilmente  pelo  orifício  e  abertura,  padecia  o  fogo,  e  espíritos 
repulsão  atraz  para  a  Villa,  e  logo  sentia  apoz  o  estrondo  tremer  e 
mugir  a  terra,  e  por  baixo  grande  soltura  e  corrida  como  de  cousas, 
que  se  arrancavam,  e  faziam  força  para  sahir,  e  sem  duvida  índa  que 
aqueile  fogo  na  serra  se  via  por  toda  a  ilha,  e  com  o  mesmo  espanto 
e  aquella  nuvem,  e  os  foguetes,  e  fuziladas,  que  faziam,  ameaçavam  a 
todos,  e  por  sua  altura  parecia  que  estava  sobre  todos:  todavia  o  mal 
carregou  para  a  villa  da  Ribeira  Grande  e  nella  se  sentío  mais.  A  pro- 
va disto  é  que  estando  Villa  Franca  bem  perto  da  mesma  serra,  e  pa- 
decendo lá  iguaes  medos  não  se  sentiram  nella  os  estrondos  por  bai- 
xo da  terra,  que  digo,  nem  se  arruinou  alguma  casa:  ficando  a  Villa 
da  Ribeira  Grande  quasí  de  todo  assolada.  Também  demorando  a  Ilha 
Terceira  desta  ao  noroeste  trinta  legoas,  tremeo  lá  a  terra  então  no- 
tavelmente o  que  foi  porque  as  cavernas  e  coinmissuras  da  terra  em 
que  estava  a  matéria,  em  que  se  accendeo  o  fogo  carregava  para  a 
parte  do  norte,  e  assim  como  se  foi  despejando  a  matéria  do  fogo  as- 
sim afrouxaram  os  terremotos  algum  tanto;  dado  que  grandes  e  mui- 
to frequentes,  que  não  parecia  se  não  que  o  ceo  chovia  fogo,  agoa, 
ferro,  sangue  e  morte.  Com  o  terror  dos  trovões  como  de  artilheria, 
e  com  a  fumaça,  e  o  fuzilar  do  fogo,  e  mistura  da  grita  da  gente  pa- 
recia um  vivo  inferno,  sem  uns  e  outros  se  poderem  ouvir,  por  tudo 
ser  uma  confusão  e  obscuridão  de  fumaça;  porque  o  fogo  arrebentado 


462  ARCIIIVO  DOS  AÇORES 

e  subido  o  fnmo  e  nuvem  ao  ai",  começou  a  fazer  uma  obra  que  dava 
similhança  do  inferno;  e  de  quando  em  quando  entre  aqueíle  grosso 
fumo  appareciam  uns  relâmpagos  envoltos  com  a  trovoada,  que  proce- 
dia delles,  tão  temerosa  aos  ouvidos,  e  espantos  á  vista  que  assom- 
bava  a  gente:  o  que  não  parecia  tudo  aquillo  sombra  nem  signaes  do 
dia  de  juizo  se  não  o  mesmo  juizo  presente;  como  muitos  até  alguns  le- 
trados creram  e  cuidaram.  Representando  pois  tanto  o  dia  de  juizo,  fu- 
zilando fogo,  vaporando  fumo  e  atroando  os  aies  com  estas  cousas,  e 
com  os  enxames  de  arvores  que  andavam  nos  ares,  andava  a  gente  sem 
côr  e  sem  sentido,  como  morta  de  medo:  tudo  ei'a  uma  confusão  na  vis- 
ta, e  ouvidos  de  todos,  e  se  a  ténvi  com  grandes  abalos  ti  emia,  maio- 
res tremores  e  abalos  liavia  nos  coiações  da  gente.  Finalmente  tudo 
era  um  grito,  e  nas  procissões  pedíi'  a  Deos  misericórdia,  sem  uns 
dos  outros  se  acordarem,  nem  i)ne  de  lilbo  nem  íilho  de  pae;  nem 
cazado  de  sua  mulher,  nem  mulher  do  marido;  nem  filhas  de  suas 
mães:  tão  derramadas  andavam  as  ovelhas  sem  pastor  (jue  muitas 
nobres,  formosas  e  virtuosas  moças  se  transmontaram  para  longe, 
e  algumas  foram  ter  ;')  cidade,  indo  em  tal  tempo  mais  seguias  sós 
(pie  em  outros  acompanhadas;  tudo  era  em  fim  uma  obscui'idão  e  fu- 
maça de  morte,  pelo  (jual  a  gente  antes  que  fosse  manhã,  e  por  ve- 
rem a  villa  destruida,  a  despovoai'am  com  pranto  assaz;  o  que  as  re- 
ligiosas de  Santa  Clara  da  mesma  maneira  fizeram,  como  adiante  di- 
rei, indo-se  como  gado  sem  {)astor  caminho  da  cidade  deixando  seu 
mosteiro  posto  poi-  terra,  que  jKua  todos  foi  gi'ande  magoa;  e  com 
(planto  a  noite  foi  de  sobejissima  aíílicção,  e  de  tanto  desatino,  que 
(•ada  um  peidia  o  cuidado  de  si,  sem  conselho,  quanto  mais  doutiem. 
E  houve  pessoas  que  fallavam  desatinos  como  doudos:  comtudo  sa- 
bendo que  as  religiosas  ei-am  idas  d>.quella  m;meii:a  -choraram  seu 
mal  por  maior. 

Esta  seria  de  Vulcão  é  a  mais  alta.  e  está  no  meio  de  toda  a  Ilha: 
pelo  que  delia  se  notam  duas  cousas:  uma  (pie  quiz  Deos  [)òr  ali 
aquelle  espectáculo  de  fogo,  com  que  ameaçou  a  todos  para  nossa 
emenda:  por^pie  em  outra  parle  não  poderá  ser  tão  manifesto.  A  ou- 
tra (}ue  quem  lhe  poz  nome  de  Bulcão,  que  quer  dizer  fogo.  ou  Deos 
do  f(igo,  na  imposição  de  ial  nome  i)r(jgnosticoii  o  (pie  havia  de  ser. 

Também  se  {Kjtlem  notar  outras  muitas  cousas,  e  dar  muitas  gra- 
ças a  nosso  Senhor,  que  irando-se  dos  peccadores,  juntamente  na  mi- 
sericórdia delles,  uma  é  (pie  sahindo  a  matéria  da  abertura  com  tanta 
c()pia,  qH(?  cobrio  a  maior  ptarte  da  Ilha  assim  de  cinza  como  de  pedra 
[lotnes  e  penedos,  (*)  qu(!  a  vehemencia  do  fogo  lançava  tão  grandes 
como  uma  casa,  uma  e  duas  legoas  apartados  da  bocca  ftoiíjue  sahi- 
ram,  que  (não)  pereceo  alguma  crealura  lumiana. 

!•)  Foi  entre  os  [inuhictos  d'esla  eiii|i(;;ío,  que  o  I)r.  Roiss  adiou  os  eristaes  de^ Azufite^=niui 
raros  e  dillicííis  de  eiicoutrar  uos  fraudulentos  do  i'ocha  cristalina,  (|ne  llie  serve  d(!  p-aniru,  aonde  exip- 
Ic  tanilieni  e  em  maior  aliundancia.  a  =PyrIiiti'---:,  oníro  mineral  firivaíivo  d(js  Aeores. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  403 

Na  mesma  noite  de  S.  Pedro  se  vio  levantado  no  pé  da  nuvem  um 
globo  de  fogo,  que  parecia  na  villa  da  Ribciía  Grande  (rjue  está  legoa 
e  meia  delia)  tão  grande  como  a  maior  mó  que  lia  de  lagar  de  azeite; 
e  levantado  iauto  como  duas  lanças  o  viram  tornar  para  baixo,  parece 
que  por  ser  giande  peso,  a  íbrça  não  pode  mais  com  elle;  e  por  sem 
duvida  se  tem.  que  éi"a  calhão  de  desproporcionada  grandeza.  A  cin- 
za que  saliio  por  ser  mais  leve  se  levantou  no  ar  da  qual  como  fumo 
se  fazia  aquella  nuvem,  (jue  disse,  e  depois  se  espalhou  e  encheu  to- 
das as  terras,  que  estavam  de  redor  duas  e  três  legoas.  Mas  a  pedra 
|fomes  por  ser  de  mór  quantidade  com  a  força  cahio  pela  villa  do  Nor- 
deste, (jue  estava  nove  legoas,  e  lá  encheo  todas  as  terras;  e  as  da 
parte  do  norte  de  maneira  que  por  alguns  annos  ficaram  estéreis, 
nem  soifiiam  cultura;  até  que  foram  limpas  a  poder  de  homens  com 
enxadas  e  agoas:  penícram-sc  também  todas  as  searas  d'aquella  parte 
da  villa  Franca  que  naquelle  temj)0  estavam  ricas,  e  tão  grandes,  que 
se  não  [)odiam  ver  mais  foiínosas,  louras  e  chegadas  á  fouce.  Cobri- 
ram-se  lambem  as  terras  de  mattos  e  comedias  de  gados:  e  do  gado 
pereceo  nuiito:  e  o  que  escapava  bramando  se  vinha  acolher  á  gente, 
por  mais  bravos  que  fossem,  tão  domésticos  como  cavallos. 

Âquelia  noite  (os)  da  mesma  parte  se  viram  mortos  assim  da  pedra 
l)omes  que  não  entendiam  donde  vinha,  cuidando  cpie  cabia  do  céo, 
como  de  uma  cinza  e  fumo  que  os  afogava,  e  lhes  fez  o  dia  seguinte 
tanta  obscuridade,  que  [)odemos  dizer  que  tiveram  as  trevas  palpáveis 
do  Jígypto.  Também  cahio  nmito  cinzeiro  na  villa  da  Ribeira  Giande 
e  houve  trevas  de  dia:  mas  não  duraram  muito  por  causa  do  vento, 
(|ue  as  desviou.  Subio  tão  alta  aquella  nuvem  de  cinza  e  fumo  que  ca- 
hio alem  de  Biaga  parte  delia.  A  pedra  ])omes  foi  em  tanta  íjuanti- 
dade  ([ue  igualava  a  seria,  sendo  muito  fragosa,  e  de  grandes  que- 
bradas. Muita  cahio  no  mar,  e  alguns  homens  vindo  de  Portugal  qua- 
renta legoas  desta  Ilha.  acharam  restingas  delia  tão  grandes,  que  lhe 
não  podiam  ver  cabo,  em  nmitas  horas,  e  tão  giossa  e  alta,  que  vi- 
nlia  oito  palmos  em  montes  como  arêas  gordas:  onde  se  tiveram  jioi' 
perdidos. 

Ao  dia  de  S.  Pedro  (29  de  Junho)  amanheceram  na  dita  villa  e  pe- 
los montes  muitas  casas  cabidas,  e  as  paredes  dos  caminhos  até  o 
chão  de  unia  banda  e  da  outra,  sem  ter  a  gente  por  onde  passar.  Da 
egreja  matriz  cahio  a  cruz  de  pedra  que  estava  no  frontespicio:  que 
'^'■com  os  grandes  tremores  parecia  que  punha  a  ponta  no  chão.  Galiio 
a  ermida  da  Madre  de  Deos,  sem  ficar  pedra  sobre  pedra.  c.  toda  a 
egreja  de  S.  Pedro  da  Ribeira  Secca,  termo  da  dita  Villa,  com  quan- 
tas cazas  nella  havia,  sem  deixar  de  tremer  todo  a(juelle  dia,  e  o  fo- 
go da  serra  fazer  grande  terremoto,  e  a  nuvem  no  ar  grande  espan- 
to, alumiando  e  dando  claridade  com  seus  raios  e  fuzis,  sem  deixar 
de  dai'  espantozos  mros,  com  grandes  e  insofríveis  fedores  que  sa- 
ijiam  daquelle  fogo  alevantado  na  serra,  cahiudo  infinita  cinza  e  enxó- 
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fre,  que  todo  o  matto  e  picos  cobrio  de  tal  sorte,  que  não  appareciam 
páos  nem  rama.  Também  se  alevantou  muito  vento  que  trazia  nos  ares 
aquella  cinza,  com  que  cobrio  toda  a  villa,  ruas,  praça  e  telhados;  e 
então  se  acabou  de  despejar  a  dita  villa  sem  ficar  pessoa  nella,  por- 
que todos  fugiram  para  diversas  partes,  sem  esperança  de  nunca  mais 
a  tornar  a  povoar.  Era  o  vento  sudoeste,  que  foi  deitando  a  cinza  e 
pedra  pomes  do  mar  até  à  serra  desde  o  logar  do  Porto  Formoso  até 
á  Lomba  de  São  Pedro  em  altura  de  cinco,  seis,  e  mais  palmos:  e 
acravando  todas  as  serras,  pelo  que  os  moradores  d'aquellas  cinco  fi'e- 
guezias.  Achada  Grande,  Achadinha,  Fenaes  da  Maia,  e  Porto  Formo- 
so, que  poderiam  ser  mil  e  quinhentos  fogos,  e  duas  mil  almas,  ven- 
do as  casas  acravadas,  (enterradas)  as  searas  perdidas,  os  gados  mortos 
e  perdido  quanto  tinham  (havendo  entre  elles  alguns  tão  prósperos  e 
ricos,  (]ue  perdeo  cada  um  mais  de  cinco  mil  cruzados,  como  foi  Luiz 
Fernandes  da  Costa  e  outros)  deixaram  seus  assentos  e  terras  fugin- 
do para  a  cidade  de  Ponta  Delgada. 

A  quinta  feira,  primeiro  dia  do  mez  de  Julho,  do  dito  anuo  depois 
de  véspera  se  alevantaram  muito  grandes  terremotos  e  fuziladas  com 
grandes  arruidos  e  desceram  pela  ribeira  do  Salto  abaixo  contra  o 
mar.  Então  tiveram  todos  para  si  que  eram  perdidos  por  lhe  parecer 
que  viam  os  diabos  n'aquellas  nuvens  botando  muitos  fuzis  de  fogo. 
Um  AíTonso  Luiz,  homem  velho,  que  morava  na  Ribeirinha,  termo  da 
Ribeira  Grande,  e  um  moço  filho  de  Sebastião  AlvaieSj  morador  na 
dita  villa,  affirmaram  que  viram  ir  mais  de  quarenta  mil  demónios  nas 
nuvens,  que  iam  muito  baixas,  vestidos  de  muitas  cores,  atirando  com 
fogo  uns  a  outros  caminhando  contra  o  mar:  e  que  detraz  delles  ia  um 
homem  grande  de  corpo  com  vestiduras  brancas,  que  levava  na  mão 
uns  azorVagues  com  que  lhe  ia  dando,  levando-os  diante  de  si  até  os 
deitar  no  mar  com  aquelles  grandes  arroidos  e  alaridos,  que  iam  fa- 
zendo: e  como  chegaram  ao  mar  logo  o  fogo  na  serra  deixou  de  dar 
os  costumados  brados,  e  a  terra  teve  algum  pecjueno  descanço  sem 
tremer  tanto,  como  dantes;  pelo  que  crêo  o  povo  que  aquelle  homem 
vestido  de  branco  seria  o  archanjo  S.  Miguel,  padroeiro  da  Ilha,  que 
em  favor  delia  ajuntaria  e  deitaria  fora  os  ministros  do  inferno.  Mas 
o  que  mais  com  verdade  se  pôde  crer  é  que  comecando-se  a  desfazer 
a  giande  e  temerosa  nuvem  que  a  todos  assombrava  na  parte  d'ella 
que  o  vento  levava  para  o  mar.  ia  infinidade  de  arvores  chamuscadas 
que  a  for-ça  do  fogo  tinha  alevantado  do  matto  e  deitado  pela  bocca 
fora  do  logar  donde  arrebentou,  cujas  raizes  pareciam  cabeças  com 
cabellos,  e  os  tr'oircos  chamuscados  cor-pos  negr^os,  e  as  ramas  pés  e 
bi'aços;  sendo  arvores  e  não  domonios:  como  depois  se  acharam  no 
mar  inurridade  delias.  Mas  a  gente  com  aquelle  falso  entendimento 
algum  tanto  descançou  e  per*deo  o  medo. 

A  sexta  feira  dois  de  julho,  dia  da  visitação  de  Santa  Izabel,  se 
tornaram  alguns  já  mais  quietos  á  villa  da  Ribeira  Grande,  e  fizeram 
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a  procissão  solemne  costumada  cada  anno.  Mas  sendo  já  pei'k)  da  noi- 
te se  tornaram  a  alvoroçar  com  medo:  por  um  novo  fogo,  ijue  coiii 
grandes  terromotos  e  lavaredas  se  alevantou  em  um  pico  junto  da  di- 
ta Villa:  como  agora  direi. 

(Saudades  da  Terra,  L.°  4.\  Cap.  84,  f.  375  i\) 

Erupção  do  Pico  do  Sapateiro  junto  d  Ribeira  Grande. 

A  serra  de  Bulcão,  onde  ardia  o  fogo,  que  tenho  contado,  estava 
quasi  tão  perto  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  como  da  Villa  Franca  do 
('.ampo,  e  todas  as  agoas  vertentes  para  a  banda  do  norte,  cujo  cin- 
zeiro e  pedra  pomes  lhe  cobrio.  secxou  e  atupio  as  ribeiras  e  fontes 
sem  lhe  ficar  agua  que  beber,  e  a  grande  dos  moinhos,  que  corta  a 
villa  pelo  meio,  aíupindo  as  moendas;  o  que  deu  grão  trabalho  de 
sede,  e  principalmente  de  fome,  não  somente  á  mesma  viila,  mas  tam- 
bém á  cidade  de  Ponta  Delgada,  que  outras  moendas  não  tinha  sem 
lhe  cahir  a  pedra  pomes  nem  cinza  grossa  no  [jovoado,  nem  terras  fei- 
tas senão  muito  pouca  que  cobrio  as  ruas  e  telhados  e  nenhum  dam- 
no  fez;  mais  que  vendo  um  dia  um  Ilerculiano  Cabral  Sacerdote  bene- 
ficiado do  logar  de  Rabo  de  Peixe  seu  termo  ir  da  dita  seria  um  ne- 
voeiro delia  ao  longo  do  chão  sobre  a  dita  Villa,  cuidou  que  corria  ter- 
ra sobre  ella  e  que  a  subvertera;  e  assim  o  parecia;  e  levando  esta 
nova  á  cidade  houve  nella  grande  alvoroço,  tristeza  e  pranto  em  to- 
dos; e  muito  mais  n'aquelles  que  tinham  lá  seus  parentes  e  amigos; 
tendo  para  si,  que  eram  todos  moi'tos,  njas  não  recebeo  damno  a  di- 
ta Villa  nem  com  esta  nuvem  de  cinza,  nem  com  a  que  sobre  ella 
choveu  meuda  como  peneirada,  porque  ficava  ao  noroeste  do  dito  fo- 
go, e  monte  abrazado:  e  d"ahi  pela  maior  parte  foi  o  vento  todos 
aquelles  dias  tristes. 

Na  dita  villa  da  Ribeira  Grande  apartado  algum  ponto  delia  para  a 
banda  do  sudoeste  está  um  pico  chamado  do  Sapateiro  por  em  outro 
tempo  ser  d'um  oíTicial  deste  oíTicio;  o  qual  pico  poi'  ter  junto  de  si, 
e  por  baixo  do  seu  centro  os  mesmos  mateiiaes  de  enxofre,  caparo- 
za,  salitre,  rosalgar  e  pedra  hume  como  ali  perto  dão  mostras  as  cal- 
deiras que  acima  da  Villa  fervem;  e  os  fumos  que  doutras  furnas  ha 
muitos  annos  sabem;  e  das  terras,  que  por  ahi  vão  ardendo,  pelo  que 
se  chamam  os  fumos,  e  por  ventura  também  por  se  comimmicar  al- 
gum vieiro  do  outro  pico  das  Berlengas  (que  ardeo  e  arrebentou )  i)or 
algumas  cavernas  da  terra  com  este  pico  do  Sapateiro,  ardendo  o  das 
Berlengas  primeiro,  e  tremendo  a  terra  com  aquelles  contínuos  aba- 
los, e  horrendos  tremores,  que  tenho  dito;  foi  forçado  que  este  pico 
do  Sapateiro  seu  visinho  se  accendesse  e  alterasse:  e  buscando  tam- 


Afie  ARCHIVO   DOS    AÇORES 

bom  violentamente  porta  e  sabida  para  resfolegar  com  a  brava  guerra 
qne  dentro  em  si  tinba,  e  outro  Ibe  incitava;  começou  a  fazer  maiores 
tremores  e  estrondos,  que  todos  os  passados,  que  toda  a  Ilha  abala- 
vam, mas  na  dita  Yilla  como  mais  visinlia  mais  se  sentiam.  A  dita 
sexta  feira  dia  da  visitação  de  Santa  Izabel  dois  de  Julho  da  dita  era 
em  que  começou  a  abiir  o  dito  pico  do  Sapateiro  fazendo  em  si  gian- 
des  gaivas,  (fossos,  covas)  e  causando  maiores  medos,  abrindo  no  seu 
cume  uma  furiosa  boca,  por  onde  com  grandíssimas  e  altíssimas  lava- 
redas  de  fogo  (acompanliados  com  tão  furiosos  estrondos  que  causa- 
vam agonia  e  espanto  a  toda  a  Ilha)  botava  paia  o  ar  muitas  pedras 
mui  alias,  algumas  tão  grandes,  como  meias  casas,  outras  tão  compii- 
das  e  (quadrangulares  como  grandas  caixas,  outras  como  trouxas  de 
muita  roupa,  outras  como  lavradas  para  cantaria  d'algum  edifício;  e, 
outras  sem  medida  nem  feição,  ásperas  e  toscas,  e  todas  moiles  abra- 
zadas  em  vivo  fogo,  que  depois  de  arrefecidas  se  tornavam  de  varias 
cores  mas  não  sahiram  d'ali  nenhumas  pedras  pomes  grandes  nem 
pequenas,  e  como  este  fogo  se  abrio,  o  primeiro  começou  a  abrandar: 
foram  as  chamas  em  crescimento  tão  grande,  e  sabirani  com  tanto  sol- 
do tão  altas,  que  bem  parecia  a  veheinencia  do  espirito  fjue  as  esper- 
tava. 

(Continua.) 
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Carta  da  Gamara  de  Ponta  Delg^ada  para  os  Governa- 
dores do  Reino  de  Portugal 
1580. 

Senhores. 

O  Juiz  de  Fora,  Vereadores  e  mais  Officiaes  da  Gamara  desta  ci- 
dade de  Ponta  Delgada  da  ilha  de  S.  Miguel,  deste  reino  e  senhorios 
de  Portugal,  enviamos  um  vereador  delia  a  Sua  Real  Magestade  para 
que  nos  tenha  e  conheça  por  seus  vassallos  e  faça  as  mercês  que 
nós  delle  esperámos:  e  porque  até  agora  a  esta  cidade  e  ilha  não 
se  oflereceu  cousa  para  mostrar-mos  a  vontade  da  lealdade  que  como 
leaes  vassallos  devemos  a  Sua  Real  Magestade,  ordenamos  todo  o  zeio 
a  V.  S.**  para  que  oílerecendo-se  tempo  e  causa  de  nos  fazer  mercês 
disso  se  lembrarem  nol-a  façam  com  as  mais  mercês  e  favores  que 
nós  de  V.  S.**  esperamos,  a  quem  Nosso  Senhor  suas  muito  illustres 
pessoas  e  estado  guarde  e  acrescente,  Escripta  em  Gamara  aos  31  de 
Janeiro  do  anno  de  1580  onnos.  António  Botelho,  Escrivão  da  Camaja 
a  fez. 
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Carta  da  mesma  Camará  a  el-rei  nosso  senhor  D.  Fi- 

lippe  suGcessor  deste  reino 

1581. 

Senhor. 

A  esla  i!ha  de  San  Miguel  veio  a  nova  da  giande  mercê  que  nos- 
so Senhor  Deos  nos  fez  de  dar  a  Vossa  Mageslade  a  devida  successHo 
destes  reinos  de  Portugal,  a  (jual  nós  recehenios  com  muito  contenta- 
mento, ponjue  alem  da  universal  saúde  e  augmento  da  Santa  Fé  Ca- 
Iholica  tínhamos  nós  particular  desejo  de  ter  a  Vossa  Real  Magestade 
por  rei  e  senhor  e  com  este  zelo  tomamos  a  ousadia  para  enviarmos 
um  vereador  desta  cidade  com  esta  diante  o  real  acatamento  de  Vossa 
Magestade  entregar  este  seu  povo  para  que  nos  acceite  por  seus  vas- 
sallos,  sustente  em  paz  e  justiça  como  Vossa  ]\higestade  costuma  fazer 
a  seus  vassallos,  que  todos  íicamos  conhecendo  a  rnercè  que  nosso  Se- 
nhor nos  fèz  e  pedindo-lhe  guarde  e  acrescente  a  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Magestade  por  muitos  aimos.  Esciipta  em  Camará  a  31  de 
Janeiro  do  anno  de  1581  annns.  António  Botelho,  Escrivão  da  Cama- 
rá a  fez. 


Carta  que  escreveo  o  corregedor  Cyprião  de  Figuei- 
redo de  Vasconcellos,  da  Terceira  a  Camará  de 
Ponta  Delgada. 
1581. 

Senhores. 

O  navio  de  Gaspar  Furtado,  que  poi'  dssa  cidade  veio  ,çla  de  LivS- 
bòa,  chegou  a  esta  d'Angra  melado  o  mez  de  Janeiro;  pelos  passagei- 
ros e  mestre  tivemos  as  novas  que  os  mais  lá  delles  ouviram,  pois 
primeiro  tomou  o  porto  dessa  cidade^  que  a  esta  viesse;  as  novas  eram 
taes  como  se  esperavam  da  teria  de  nossos  inimigos  a  que  se  não 
deve  dai"  credito  porque  sempre  buscam  invenções  a  seu  propósito,  e 
porem  ainda  que  taes  as  dessem,  comtudo  confessaram  que  era  duvi- 
da, que  assim  o  diziam  os  castelhanos  [)ela  cidade  de  Lishoa,  e  são 
desta  maneira.  Dizem  que  um  capitão  castelhano,  que  se  chamava 
Sancho  d'Avila,  foi  em  seguimento  dElrei  nosso  senhor  á  cidade  do 
Porto  com  seis  mil  homens,  que  esta  éra  a  frrrça  toda  que  o  Duque 
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(lAlva  tinha  e  (jue  com  esta  gente  toda  desbaratara  a  sua  Alteza,  poi'(iue, 
por  não  querer  dar  a  saijue  a  cidade  do  Poito  (]nando  a  entrou,  se  lhe 
fora  muita  gente  da  que  o  acompanhava  e  lhe  não  ficaram  mais  que 
dois  luil  homens  bons  de  i)eleja,  pelo  que  se  fora  á  Villa  de  Vianna 
aonde  embarcara  em  duas  náos  inglezas  [)ara  Fiança,  e  dissera  aos 
que  o  seguiam,  (jiie  elle  ia  buscar  soccorro  para  tornar  sobre  Portugal 
e  que  os  castelhanos  (jue  estavam  em  Lisboa  seriam  até  quatro  mil, 
entre  os  quaes  não  havia  gente  de  qualidade,  por  que  estes  eram  mor- 
tos e  outi'os  idos,  e  andavam  muito  timidos  e  tinham  embaicada  toda 
a  artilheria,  (jue  estava  na  cidade  de  Lisboa  e  a  metiam  nos  navios  e 
entendiam  neíles  determinarem  recolher-se,  porque  Elrei  de  Castella 
e  a  llninha  eram  falecidos  e  o  Duque  dAlva  tamljern,  cujo  corpo  o 
filho  levou  para  castella  aonde  era  e  que  não  poderiam  sustentar  Lis- 
boa, e  que  os  moradores  delia  estavam  esperando  poi'  Elrei  nosso  se- 
nhor e  mui  enfadados  do  trato  dos  castelhanos,  e  que  havia  já  cartas 
em  Lisboa  de  Boideos  de  como  S.  Alteza  fora  bem  recebido  d'Elrei 
de  França  e  como  o  Piincipe  de  Conde  se  lhe  íora  oíferecer  e  outros 
muitos  senhores  e  que  tinha  grande  armada  junta  de  muita  gente,  e 
que  o  mesmo  fazia  a  Rainha  de  Inglaterra,  que  lhe  offerecera  toda  a 
gente,  que  houvesse  mister;  e  disse  um  destes  passageii'os  que  indo 

a  caza  de  Jorge  Lopes do  eivei  lhe  perguntara  donde  éra,  e 

dizendo-lhe,  que  destas  ilhas,  lhe  dissera,  pois  dize  lá  a  esses  senhores 
que  nuiitos  annos  vivam  elles  e  que  o  tem  feito  como  quem  são,  e 
que  se  tenliam  e  não  hajam  medo,  e  que  o  Dr.  Gaspar  Pereira,  Cor- 
regedor que  foi  nestas  ilíias,  estando  para  me  escrever  dissera,  que  o 
não  queria  fazer  ])or  ser  couza  de  carta,  que  poderia  ser  vista,  mas 
(|ue  me  beijava  as  mãos  e  que  me  dissesse  que  estavam  cada  dia  es- 
perando por  Eliei  nosso  senhor.  Dizem  mais  que  o  Grão  Turco  vem 
descendo  com  quinhentas  galés  e  tem  já  tomada  Cândia  e  Golfo,  e  es- 
tavam esperando  em  Valona(?)  que  são  trinta  legoas  de  Nápoles,  e 
que  Milão  estava  levantado  e  os  mouros  d'Africa  assentavam  romper 
por  Ceuta  e  entrar  em  Castella  por  aquellas  partes  próximas,  de  ma- 
neira que  llespanha  terá  nuiitos  trabalhos  por  seus  e  nossos  pecca- 
dos,  e  nenhuma  duvida  eu  tenho  que  hade  Deos  castigar  com  muito 
rigor  Castella  pelos  grandes  estragos  que  tem  feito  neste  seu  mimoso 
Reino  de  Portugal,  que  o  mesmo  Deos,  mais  que  todos  do  mundo  en- 
nobreceo  dando-lhe  por  armas  as  suas  sagradas  chagas.  Disseram  es- 
tes, homens,  que  o  desbarate  na  cidade  do  Porto  fora  a  20  dias  d'Ou- 
tubro,  e  que  elles  pailiram  de  Lisboa  a  4  de  Dezembro,  e  que  moí'- 
riam  da  peste  em  Lisboa  em  diversas  partes,  e  levavam  os  doentes  á 
casa  da  saúde,  pelo  que  os  pozessemos  em  degredo  aonde  estão  com 
boas  guardas. 

Andando  eu  com  muita  gente  o  derradeiro  dia  de  Janeiro,  chegou 
um  navio  inglez,  que  vem  da  villa  e  poito  de  Lima  fPnrUand?),  reino 
de  Inglaterra,  e  depois  de  se  fazer  exame  com  o  mestre  e  mercador, 
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que  sabe  bem  a  nossa  lingoa,  lhe  fez  todas  as  perguntas  necessárias 
e  para  saber  se  EIrei  nosso  senhor  era  cm  França  ou  Inglaterra.  Ri- 
ram-se  muito  disso  os  inglezes  e  disseram  que  havia  "id  dias  que 
partiram  de  Lima  (Portlavd?)  que  são  trinta  e  cinco  legoas  donde  a 
Rainiia  está,  e  cada  semana  tem  novas  de  sua  corte  e  que  antes  que 
se  partissem  para  estas  ilhas  do  porto  de  Lima  (Portland?)  um  mez 
tiveram  novas  d'Elrei  nosso  senhor,  que  estava  na  cidade  do  Porto,  e 
que  oito  dias  antes,  que  partissem  partira  o  embaixador  d"Elrei  nosso 
senhor,  que  lá  fora  ter  no  íim  d'Agoslo,  em  uma  não,  que  a  Rainha  lhe 
mandara  aperceber  com  muitos  marinheiros  dos  melhores,  que  havia, 
e  com  o  embaixador  foram  oito  homens  muito  fidalgos  inglezes  para 
o  serviço  d"Elrei  nosso  senhor  para  a  cidade  do  Porto.  Dizem  mais 
que  um  navio  inglez  viera  carregado  de  vinlios  e  figos  de  Ayamonte 
e  que  chegara  cinco  ou  seis  dias  antes  que  estes  para  esta  ilha  par- 
tissem e  dera  por  nova,  que  em  Ayamonte  se  dizia,  que  o  reino  do  Al- 
garve rebellára  e  se  toinára  á  obediência  dElrei  D.  António  nosso  se- 
nhor. Estas  novas  e  lespostas  foram  com  juramento.  Umas  estão  bem 
encontradas  com  as  outras  e  as  dos  inglezes  muito  mais  frescas:  delias 
mando  o  instrumento  com  seus  ditos.  Lembio  a  V.  m.''''  em  quanta 
obrigação  estamos  de  defender  como  catholicos  christãos  estas  armas 
das  sacratíssimas  chagas  de  .Jesus  Christo  Nosso  Senhoi',  pois  foram 
o  preço  de  nossa  redempção,  pois  Elle  teve  por  bem  delias  em  tem- 
pos tão  trabalhosos  virem  repousar  nestas  suas  ilhas,  por  os  desleaes 
portuguezes  as  não  quererem  agasalhar  lá  no  reino  de  Portugal.  De- 
fendamos ao  Rei  nosso  natuial  que  jurámos  nossas  honras,  vidas,  fa- 
zendas e  liberdades  com  a  pátria,  que  tudo  nos  querem  roubar.  Lem- 
bre a  V.  m.*^"  que  tudo  (juanto  os  castelhanos  houveram  em  Portugal 
lhes  entregaiam  os  nossos  portuguezes,  cuja  fama  de  traidores  nem 
elles  nem  seus  descendentes  nunca  até  o  íim  do  mimdo  perderão:  es- 
tes foram  guiados  a  tamanha  desaventura  por  medo  e  ambição,  e  nós 
com  exforço  e  lealdade  venceremos  tudo  e  ficará  de  nós  peipetua  me- 
moria. Recebam  illustres  senhores  e  companheiros  estas  palavras  co- 
mo de  um  portuguez,  que  sabe  (jue  trata  com  taes  leaes  e  vassallos 
portuguezes  em  cujos  ânimos  está  certa  a  victoria  maiormente  estan- 
do tão  abastados  e  com  trestanta  gente  como  n'esta  ilha  Terceira  de 
Jesus  Christo  estamos,  mas  n'Elle  tão  confiados  por  defendei-mos  a 
verdade  e  o  Rey  que  jurámos,  que  nenhuma  cousa  inda  que  pareça 
impossível  nos  apaitará  desta  tão  certa  e  verdadeiía  determinação,  e 
assim  f>  tenho  entendido  e  tem  os  goverjiadoies  da  republica  desta 
ilha  que  V.  m.*^'''  o  fai'ão,  e  não  deixem,  senhores,  de  lançar  o  olho 
por  algumas  sentenças  ou  provisões  (|ue  de  Lisboa  hajam  vindo  para 
mandarem  qiu3  se  não  guardem  por  virem  de  parte  que  não  está  á 
obediência  do  Rei  (jue  jurámos  e  temos,  porque  se  não  pode  por  ellas 
fazer  obra  alguma  salvo  vindo  algumas  piecatorias,  e  com  o  bispo  tam- 
bém devem  nisto  praticar  porque  soube  que  lhe  foram  lá  dadas  car- 
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tas  e  maços  que  elle  deve  bem  advertir  o  negocio  de  fortificar  esta 
ilha  e  mar causa  não  ser  companheiro  para  servir  a  V.  m/"^  cu- 
jas illustres  mãos  bejo  d'Angra  a  6  de  Fevereiro  de  1581  annos  —Ser- 
vidor de  V.  m.'^''^  —  Cyprião  de  Figueiredo  de  Vasconcellos. 

Depois  de  ter  esta  escripta  nos  termos  em  que  vêem  soube  dos 
passageiros  dessa  cidade  (jue  vieram  na  náo  ingleza  que  V.  m.*^''*  to- 
maram resolução  em  mandarem  um  vereador  e  mester  dessa  cidade 
a  pedir  perdão  a  Castella  e  não  sei  de  que  desserviços. . . ;  o  que  não 
acabo  de  crer.  Peza-me  nuiito  de  se  haverem  em  uma  cousa  de  tan- 
to pezo  de  tal  maneira  porque  tem  a  EIrei  D.  António,  nosso  senhor, 
jurado  por  Rei  e  natural  Senhor  seu,  e  ha  tão  pouco  tempo  que  se 
queixavam  de  se  cuidar  que  nessa  cidade  houvesse  pessoa  que  imagi- 
nasse cousa  contra  o  seu  serviço,  e  agora  tanto  depressa  sem  cerco,  (?) 
sem  inimigos  á  porta,  sem  tempo,  sem  causa,  sem  lho  pedirem,  irem 
ou  mandarem-se  assim  entregar,  maiormente  não  tendo  feitos  nenhuns 
aggravos  nem  desserviços  á  gente  de  Castella,  pois  uma  molher  ainda 
que  não  muito  casta  se  a  não  pedem  não  se  entrega,  (juanto  mais  uma 
cidade  tão  nobre,  de  tão  nobre  gente  e  fidalguia  que  primeiro  houve- 
ra de  ser  nmito  requestada  com  rogos  e  promessas  que  se  rendera: 
não  lhes  lembre  mais  que  a  conta  em  que  todos  os  destas  provincias 
marítimas  tivemos  todos  os  portuguezes  que  entregaram  suas  terras 
e  fortalezas,  porijue  na  mesma  nos  terão  a  nós  se  fizermos  o  que 
aquelles  fizeram  e  inda  não  ficaremos  com  menos  culpa  por  cairmos 
no  erro  que  em  outros  primeiro  e  muito  o  reprehendemos.  Prazerá  a 
Nosso  Senhor  que  terão  V.  m.*"'*  isto  feito  como  se  de  taes  patrícios 
e  tão  nobres  espeia,  e  nos  determinámos  fazer  como  atraz  lhes  es- 
crevo porque  a  honra  e  bom  nome  neste  mundo  é  com  fazer  o  que 
Deos  quer  e  as  leis  nos  obrigam:  vai  mais  que  toda  a  vida  com  per- 
petua deshonra  para  os  presentes  e  vindouros.  Eu  não  sou  só  nesta 
firmeza  mas  todos  os  senhores  e  mais  povo  desta  ilha  de  Jesus  Chris- 
to,  por  cujas  chagas  havemos  de  perder  as  vidas.  Beijo  as  mãos  a 
V.  m.'"''* — Servidor  de  V.  m."^' — Cyprião  de  Figueiredo  de  Vascon- 
cellos.  (*) 


(•)  Cypriam  de  Figueiredo  Yasconcellos:  assim  se  assigiiou  aos  6  de  Janeiro 
de  lo79  em  Ponta  Delgada,  e  não  Cypriano  e  Scipião  como  alguns  lho  chamam. 
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Carta  que  as  camarás  de  S.  Miguel  escreveram  para  o 
corregedor  destas  illias  Cyprião  de  Figueiredo 

1581. 

Senhor. 

Vossa  mercê  nos  escreveo  a  esta  iília  e  camará  delia,  dizendo  se 
espantava  muito  deixarmos  elrei  D.  António,  que  era  nosso  rei  e  dar- 
mos a  obediência  a  elrei  D.  Filippe  e  termos  mandado  pessoa  a  lhe 
dar  obediência  de  seus  vassallos,  e  que  eslivesse-mos  firmes  com  el- 
rei D.  António  e  por  elle  morrêssemos,  o  que  nos  fez  muito  espanto 
querer  Vossa  mercê  insistir  em  cousa  tão  fora. de  razão,  pois  sabe  o 
reino  de  Portugal  ser  deírei  D.  Filippe  e  por  elle  estar  todo  pacifico, 
o  que  nós  devemos  de  seguir  e  como  nosso  rei  que  é  lirobedecer 
como  seus  leaes  vassallos  e  obrigação  que  temos  de  obedecermos  a 
nosso  rei  pois  o  Senhor  Deos  disso  é  servido  devemos-lhe  de  rogar 
pela  vida  para  nos  sustentar  em  paz  e  justiça,  o  que  nós  temos  mui 
certo  fará  como  rei  tão  catholico  que  elle  é,  e  como  próximos  dessa 
terra  em  que  Vossa  mercê  está,  lhe  pedimos  e  rogamos  da  parte  d(j 
Senhor  Deos,  e  de  S.  Real  Magestade  se  tire  de  negócios  e  não  (juei- 
ra  desobedecer  a  seu  lei  e  metter  esse  povo  em  tanto  trabalho  de  per- 
derem sua  honra  e  fazendas  contra  serviço  do  Senhor  Deos  e  do  seu 
rei  que  tem  por  obrigação  de  obedecer  e  lhe  serem  muito  leaes  por- 
que nós  agora  nos  ajuntamos  segunda  vez  todos  nesta  villa  da  Lagoa 
pelo  avisar-mos  no  que  lhe  nesta  carta  escrevemos,  cujo  traslado  ha- 
vemos de  mandai'  a  Sua  Real  Magestade  para  saber  não  estarmos  no 
accordo  em  que  Vossa  mercê  e  os  de  mais  senhores  dessa  ilha  estão 
afora  outras  (jue  já  temos  mandado  a  Sua  Real  Magestade  com  pes- 
soas (jue  aqui  ordenamos  por  onde  se  já  sabe  de  estai'  esta  ilha  poi' 
Sua  Real  Magestade,  de  que  o  Senhor  Deos  se  houve  por  servido;  e  ás 
mais  camarás  dessa  ilha  não  escrevemos  resposta  das  suas  por  nos 
parecer  bastar  esta  j)oi'  resposta  das  sua^i  de  (jue  Vossa  mercê  oá 
pôde  fazer  sabedores  se  lhe  parecer.  O  Senhor  Deos  dê  a  Vossa  mercê 
muita  vida.  Escripta  em  Carnara  da  Villa  da  Lagoa  hoje  oito  dias  do 
inez  de  Março  de  mil  quinhentos  oitenta  e  um  amios. 


— =e    <^;CA^- 
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Carta  que  as  Camarás  da  ilha  de  S.  Mig-uel  escreveram 

a  Sua  Mag-estade 

1581. 

Seníior. 

As  camarás  desta  ilha  de  S.  Miguel  de  Vossa  Real  Magestade  ten- 
do-o  por  seu  Rei  e  Senhoi-,  mandaram  desta  ilha  dois  homens  dos 
principaes  d'ella  com  cartas  para  Vossa  Real  Magestade  sal)er  como  o 
tínhamos  por  nosso  Rei  e  Senhor,  agora  se  offereceo  lhe  fazermos  sa- 
ber como  o  corregedor  da  ilha  Terceira,  que  está  trinta  legoas  desta 
ilha  por  mar,  por  estar  rebellado  a  Vossa  Real  Magesta<le,  por  sentir- 
mos ser  seu  serviço  o  avisamos  por  uma  carta  cujo  traslado  manda- 
mos a  Vossa  Real  Magestade  para  saber  o  que  fizemos  por  seu  seivi- 
ço,  e  como  estamos  desgostosos  de  sabermos  estar  tão  peitinaz  elle  e 
os  mais  da  dita  ilha,  contra  o  serviço  de  Vossa  Real  Magestade,  que  é 
nosso  e  seu  rei  e  senhor,  para  nisso  ])rover  como  houver  por  seu  ser- 
viço como  nós  esperamos  as  mais  de  Vossa  Real  Magestade,  e  nos  sus- 
tentar em  [)az  e  justiça  e  com  brevidade  nos  mandar  despachar  as 
pessoas  que  temos  mandado  a  Vossa  Real  Magestade. 

E  poi-que  o  coriegedor  destas  ilhas,  que  se  chama  o  Doutor  (]y- 
prião  de  Figueiredo  está  rebellado  como  dizemos  a  Vossa  Real  Mages- 
tade, que  conhecia  dos  instrumentos  e  aggravos  desta  ilha,  <le  que  não 
podia  conhecei'  o  ouvidor  delia,  por  nos  parecer  ás  camarás  desta  ilha, 
sendo  juntas  nesta  Villa  da  Lagoa,  ser  serviço  do  Senhor  Deos  e  de 
Vossa  Real  Magestade  e  bem  de  toda  a  repul)lica  desta  ilha,  haver 
quem  conhecesse  dos  ditos  instrumentos  e  aggravos,  por  estai'  o  reino 
trezentas  legoas  desta  ilha,  donde  se  nisso  haviam  de  prover:  assenta- 
mos que  o  ouvidor  que  nesta  ilha  reside  e  administra  a  justiça,  conhe- 
cendo das  appellações,  conhecesse  dos  ditos  instiumentos  e  aggravos 
por  Vossa  Real  Magestade  na  (juantia  que  nas  appellações  tinha  d'al- 
çada  até  nisso  Vossa  Real  Magestade  prover.  Pedimos  o  haja  poi'  bem 
de  assim  assentarmos  e  mande  prover  de  maneiía  que  houver  por  seu 
serviço  sobre  o  conhecimento  dos  ditos  aggravos  e  instrumentos.  O 
Senhor  Deos  tenha  e  guaide  por  longos  annos  a  pessoa  e  o  estado  de 
Vossa  Real  Magestade.  Escripla  nesta  Camará  da  Villa  da  Lagoa  aos 
oito  dias  do  mez  de  Março.  Domingos  d'Aguiar  a  fez;  aimo  de  mil  (qui- 
nhentos e  oitenta  e  um  annos. 
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Carta  da  Camará  de  Ponta  Delgada  para  o  Duque 

d'Alva. 

III.'""  e  Ex."*"  Sr. 

Por  até  agora  não  termos  recado  nenhum  de  Vossa  Excellencia 
com  o  zelo  que  temos  de  ter  a  Sua  Real  Magestade  por  Rei  e  verda- 
deiro senhor,  enviamos  um  dos  vereadores  desta  cidade  da  ilha  de 
S.  Miguel  a  lhe  entregar  este  seu  povo  e  nossas  pessoas  e  lhe  pedir 
nos  sustente  a  justiça  e  paz  que  até  agora  tivemos,  e  esperamos  con> 
servar  no  serviço  de  Sua  Real  Magestade  como  leaes  vassallos  e  por 
que  de  V.  Ex.''  esperamos  todas  as  mercês  e  honras  pedimos  a  V.  Ex.* 
que  como  seus  nos  receba  no  serviço  de  Sua  Real  Magestade  e  man- 
de o  que  devemos  fazer,  cuja  vida  e  illustrissimo  estado  Nosso  Senhor 
Deos  acrescente  por  longos  annos,  amen.  Escripta  em  Gamara  aos  31 
de  Janeiro  do  anuo  de  1581  annos.  —  António  Rotelho,  Escrivão  da  Ga- 
mara a  fez. 


Carta  da  mesma  Camará  a  S.  Magestade 
1581. 

O  amor  de  leaes  vassallos  de  Vossa  Real  Magestade  nos  traz  sem- 
pre lembrança  de  vigiar  o  que  é  de  seu  serviço;  a  ilha  Terceira  com 
as  mais  suas  visinhas  ainda  perseveram  em  seus  erros  de  desserviço 
de  Vossa  Magestade  e  ordenam  de  se  fazerem  muitos  fortes  de  gente 
e  fortificações  que  agora  mais  fizeram  e  fazem,  e  tem  ordem  de  des- 
truir o  que  poderem  nos  navios  (jue  vêem  por  sua  navegação  em  que 
tem  muito  damno  feito,  tomando  muitas  fazendas;  e  tem  comsigo  du- 
zentos e  tantos  inglezes,  e  mandado  a  Inglaterra  um  Ayres  Jácome 
Gorrèa  com  muito  dinheiro  e  esperam  mandar  muito  mais  para  lhe 
vii'  muita  gente,  e  tem  ordem  no  vir  da  gente  virem  os  navios  apar- 
tados um  e  dois  sem  vir  frota  junta  e  d'aquella  parte  em  tendo  tem- 
po poderem  navegar  para  cila.  É  necessário  Vossa  Magestade  man- 
dar acudir  a  isso  com  mandar  como  entrar  Janeiro  uma  armada  gros- 
sa que  ande  vigiando  o  mar  destas  ilhas  para  que  tolha  o  recolhimen- 
to da  gente  que  a  ellas  vem,  até  vir  tempo  para  se  pôr  em  effeito  a 
tomada  da  ilha  Terceiía  com  nova  gente  que  virá  por  outra  via  como 
Vossa  Magestade  houver  por  seu  serviço,  que  não  deve  de  ser  pouca, 
poitpie  na  ilha  Terceira  se  recolheo  muita  gente  de  fora  e  das  outras 
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ilhas  e  eslá  imiito  forlc:  por  aiiioi-  do  Senlior  Dcos  deve  Vossa  Real 
Magestade  mandar  acudir  a  Ião  grande  mal  e  o  que  podem  causar  tan- 
tos lutlieianos  como  nella  estão;  cujr;  vida  e  real  estado  nosso  Senlior 
Deos  guaide  e  acrescente  por  muitos  annos.  Ksciipta  em  (Gamara  da 
cidade  de  Ponta  Delgada  da  ilha  de  San  Miguel  aos  13  de  Narcinbro 
de  lõSl  annos.  António  Botelho  a  fez.  =  João  de  Mello  ==  O  Licenciado 
Manoel  d'Oliveira  =  Diogo  Ferreira  =  O  Licenciado  Diogo  Dias  Soeiro 
=- procuradores  da  cidade  e  mesteres  =Antonio  Roiz-=Niuio  Gonçalves. 

(Os  seis  docunierdos  a  traz  achani-se  no  L.°  5."  de  refjisto  da  Ca- 
mará Municipal  de  Ponta  Delgada,  de  /'.  224  a.284.) 


Carta,  de  Filippe  II  ao  Governador  da  ilha  Terceira 

Cyprião  de  Figueiredo  de  Vasconcellos 

1581. 


Doutor  (-ypi"iani  de  Figueiredo,  eu  El  Rey  vos  envio  saudar,  não 
|)odendo  deixar  de  crer  de  vos  que  cumprireis  com  a  obiigação  que 
tendes  a  meo  serviço  e  ao  bem  dessa  ilha  e  a  que  particularmente 
vos  toca,  me  parece  encomendarvos  isto  mesmo,  que  de  vos  confio 
(jue  fazendo  vos  assim  como  é  de  crer;  não  somente  vos  perdoo  as 
culpas  passadas:  mas  que  folgarey  de  vos  fazer  mercê  pelo  serviço 
(jue  de  vos  nisto  espero;  para  que  se  escuzein  os  grandes  damnos 
(iessa  litia,  e  dos  moradores  delia  e  seu  povo;  indo  sobre  ella  o  aper- 
cebimenlo  que  tenho  mandado  fazer  de  gente,  navios,  rnonições;  como 
tudo  largamente  vos  diiá  (juem  vos  esta  minha  carta  dará.  Escripta 
em  Lisboa  a  14  de  outubro  de  L^j81. 


Resposta  do  Governador. 

Vi  a  carta  (jue  V.  Mageslade  me  mandou  por  Gaspar  iiomem,  na 
(jual  me  dizeis,  que  não  [)odeis  deixar  lie  crer  de  mim,  que  cumpri- 
rey  com  a  obrigação,  que  tenho  a  vosso  serviço,  bem  desta  Ilha  com 
(jiie  })articu!armente  me  toca:  piouvera  a  Deos  (jue  tivera  V.  Mages- 
tade lendjrança  da  em  que  estais  aos  Reys  de  Portugal,  e  principal- 
mente ao  Seienissimo  Infante  D.  Luiz,  (jue  com  seus  vassallos  e  Pes- 
soa sempie  em  guerras  ajudou  ao  Imperador  vosso  Pay,  poríjue  nem 
as  rizei'eis  contia  o  reino  com  El  Rey  D.  António,  seu  ííllio,  offendendo 
tanto  a  Deos  Nosso  Senhor  nos  esti-agos  de  honras,  vidas,  fazendas 
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que  caiizastes  no  nieii,,  e  (>s  Portnguezes  verdadeiros  seos  vassallos 
deixaremos  de  vos  servir  como  a  Rev  christão  e  a  quem  sempre 
amou  a  nação  Portugueza;  mas  como  V.  Magestade  se  esqueceo  de 
tão  devida  razão,  e  da  do  sangue  pelo  muito  parentesco  que  tendes 
com  os  Reys  de  Portuga!,  nem  a  V.  Magestade  lhe  cabe  (|nerer  que 
eu  o  sirva  como  vassallo,  nem  a  mim  convém  obedecer  como  súbdito. 
l]sta  Ilha  e  moradores  delia  são  de  EIRey  D.  António,  a  quem  juraram 
por  seo  Rey,  e  natural  Senhor:  assim  })e!a  snccessão  do  Reyno  lhe 
i^eitencei".  e  o  iiovo  delia  o  ter  eleito:  como  por  a  cidade  e  camará 
de  Lisboa  isso  escrever:  as  lazões  e  justiça  que  para  isso  havia,  não 
posso  eu  crer  que  V.  Magestade  não  as  tenlia  muitas  vezes  passadas 
pela  memoria.  E  ainda  (]ue  outras  não  liouvera  mais  que  a  eleição  do 
povo.  que  nesse  Reyn(j  poi'  nniitos  actos  tem  direyto  de  nomear  Rey 
(faltanilo  descendentes  adijuiiidos)  bastara  entrar  V.  Magestade  nelle 
com  mão  armada,  estando  em  letigio,  para  ainda  que  tivéreis  muita 
justiça  perderes  todo  vosso  direito:  mas  em  Deos  confio,  que  tudo 
ha  de  tornar  ao  estado,  que  nem  Y.  Magestade  por  o^ipar'  o  alheo 
peica  sua  alma,  nem  o  que  está  por  ora  uzuipado  deixe  de  vir  ao 
poder  de  seo  dono:  não  me  tenha  V.  Magestade  por  atrevido;  mas  jul- 
giie-me  por  desenteressado:  e  jii-ouvera  a  Deos  qne  os  Reys  tiverão 
homens  livres  e  pouco  ambiciosos  em  seos  conselhos:  porque  nem 
EIRey  D.  António  chegaia  aos  termos  que  o  puzerão  tamanhas  trai- 
ções: nem  Y.  Magestade  a  perigo  de  perder  o  seo,  e  pôr  em  risco 
toda  a  Chiislandade.  Coitado  daipielle  que  lia  de  dar  conta  no  final 
juizo  das  honras,  moites.  fazendas  de  tantos,  da  liberdade  e  gosto 
da  vida:  porípie  i)ai  a  quem  se  perdeo  não  haverá  arrependimento  que 
baste  em  satisfação,  por  se  lhe  acabar  o  tempo.  Se  Y.  Magestade  bem 
cuidar  na  hora  da  morle  que  nos  esi)era,  e  quantos  males  nella  se 
nos  hão  de  reprezentar.  e  as  penas,  que  pelos  que  tendes  em  Poitu- 
gal  feito  eternamente  haveis  de  ter,  e  justamente  haveis  de  padecer 
lembi'ando-vos  (juam  peito  estais  de  se  vos  acabar  tudo.  Ali !  como  da- 
reis uma  volta  tão  grande  ao  passado  porque  tudo  se  vos  lia  de  então 
ser  prezente.  Quanto  melhor  vos  fora  estar  em  vossos  Reynos  pacifi- 
co, vossos  vassallos  quietos,  amado  de  todos  os  Reys  Chrislãos,  e 
servido  de  todos  os  seos:  <|ne  com  o  que  tendes  feito  em  Portugal: 
não  somente  os  ehristãos.  mas  todas  as  nações  infiéis  vos  terão  intrín- 
seco ódio:  (^iiydai  quantos  imiocentes  matastes  com  o  vosso  exercito: 
cuydai  nas  honras  das  viuvas,  e  donzellas  roubadas,  e  nos  gemidos 
que  ante  a  Divina  justiça  estão  pedindo  de  vos:  lembre-vos  quantas 
casadas  por  adultério  foiçosas  são  apostatadas;  os  templo>  de  Deos 
que  profanarão:  as  Religiozas  que  deshomarão;  a  servidão  em  que 
pozestes  os  moradores  de  Portugal:  e  finalmente  tudo  o  que  nelle  cau- 
zastes.  (jue  Deos  tem  tomado  á\sua  conta  o  tomar-vol-a  com  rigoroza 
justiça;  como  por  um  Reyno  que  mais  que  todos  do  mundo  nobili- 
tou, dando-lhe  as  suas  sagradas  chagas,  com  que  nos  redemio,  por 
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«rinas  que  foy  sigiial  e  penhor  de  minea  o  desaniparar:  as  coiizas  (jue 
padecem  os  moradores  desse  aííligido  Reyiio,  baslavão  para  vos  des- 
enganai* (jue-  os  qne  estão  fora  desse  pezado  jugo,  (juereiião  an- 
tes morrer  livies,  (jue  em  paz  sobjeitos:  nem  eu  darei  aos  moradoi"es 
desta  Ilha  ontio  conselho;  por([ae  não  i)erca  minha  ahna,  nem  minha 
honra,  qne  trocarei  quantas  vidas  tivera,  e  poderá  possuir  [)or  inor- 
r'er  leal  a  meu  Key  que  jurei:  porque  um  morrer  Í3em  é  viver  per- 
petuamente; daqui  me  vem  ter  mais  conta  com  perseverar  até  o  fim 
da  vida  nesla  lealdade  qne  temer  os  vossos  apercebimentos  de  gente, 
navios  e  munições  com  (jue  V.  Magestade  na  sua  me  ameaça:  poi' 
(jiie  coníiando  em  Deos  que  pelleja  por  nós  para  os  navios  está  o  mar, 
e  poi't(js  desta  Ilha  appai'elhados,  paia  as  munições  as  fortalezas,  e 
muitos  [)oços  para  metter  nelles  toda  a  gente  que  nos  vier  buscar;  a 
que  se  não  perdoará:  pelos  inalles  que  residtão  de  perdões.  Não  me 
[)onha  Y.  Magestade  cnljja,  porque  jniei  a  D,  António  por  meu  Rey  e 
senhor,  e  de  defender  esta  coroa,  (jiie  também  fizera  o  mesmo  por 
vós  se  vos  tivera  jurado  (|)osto  que  não  com  tanto  gosto)  porque  bas- 
ta ser  Rey  Portuguez:  e  se  a  desavenlura  me  chegasse  a  estado  que 
licasse  com  vida  sobjeito,  e  por  fazer  o  que  devo  me  mandassem  ma- 
tar; perdendo  a  vida  pelo  Senhor  Rey  D.  António,  então  a  ganhava,  e 
tãobem  não  perderia  a  memoria  de  minha  lealdade,  nem  se  perderia 
a  fama  de  Vossa  crueza  e  sem  justiça.  Eu  não  sirvo  a  ElRey  D.  António 
por  interesse,  (posto  que  delle  se  podião  esperai-  maiores  mercês  que 
de  nenhum  (jutro  Rey):  mas  sirvo-o  com  a  pureza  de  minha  obrigação, 
de  (jue  resulta  não  me  moverem  mercês  promettidas;  que  foy  o  laço 
em  que  cahio  Portugal;  porque  fora  do  que  devo  nenhuma  couza  me 
[»oderá  mover  a  tioco  de  vender  a  honra,  e  lealdade,  ([ue  não  tem 
preço,  nem  ha  nenhum  que  eu  tanto  estime:  lição  que  a  muitos  Fidal- 
gos esqueceo.  Nosso  Senhor  leve  a  V.  Magestade  para  o  seo  Reyno.  e 
restitua  o  de  Portugal  ao  seo  amado  Rey  o  Senhor  I).  António;  como 
os  seos  verdadeiros  e  leaes  Portuguezes  dezejamos. 

Desta  nmito  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Angra.  Ilha  '.].'•*  de  Jesu 
C.liristo  em  IS  de  março  de  1582. 
O  sobre  escripto  foy  o  seguinte: 
De  Cypriam  de  Figueiredo  de  Vasconcellos,  Governador  das  Ilhas  dos 
Açores.'  CXIV 

( Bibliofhcca  Publica  de  Krora d.  paq.  240  a  242. ) 

1-ií 

A  carta  de  Fdippe  II  e  a.  respoíita  de  Cfjprião  de  Figueiredo  fo- 
ram impressas  fias  Noites  de  Insonmia  por  Camillo  Castello  Branco,  no 
iV.**  Jl,  (Novembro  de  1874)  pag.  56  e  seguintes. 
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Carta  da  Ca-mara  Municipal  de  Ponta  Delga.da,  a  Sua 

Mag-estade 
1582. 

Senhor. 

Depois  de  haver  pai  lido  imi  caiavelião,  ein  que  escievemos  a  V. 
Wageslado,  enviou  o  Governador  Ambrósio  d'Aguiyi'  Coutinho  uma 
embarcação  á  ilha  Terceira,  que  desta  cidade  partio  a  7  de  Março,  e 
nella  ia  Gaspar  Homem  com  o  perdáo  que  V.  Magestade  lhes  conce- 
dia; a  qual  embarcação  chegou  á  iliia  Terceira,  á  villa  da  Praia,  ao 
outro  dia  que  foram  8  do  dito  mez  de  Março,  e  lançou  a  barca  com 
Gaspaj-  Homem,  em  teri"a,  que  delle  foi  visto  ser  recebido  na  dita  vil- 
la; e  por  não  anchorar  andou  dois  dias  á  vella  esperando  o  seu  batel 
ou  recado,  que  lhe  não  veio  nem  outro  nenhum:  e  vendo  que  lhe  não 
sabia  nem  lhe  faziam  o  signal  que  o  dito  Gas})ar  Homem  levava  por 
regimento  lhe  fazer,  andando  sempre  á  vella  barlaventeando  defronte 
da  mesma  villa,  viram  sahii'  da  parte  da  cidade  d'Angra  uma  caravel- 
!a  em  popa  ao  longo  da  costa,  que  entenderam  os  vinha  tomar,  da 
qual  elles  fugiram  e  viei'am  tei'  a  esta  cidade,  domingo  pela  manhã. 
17  d'este  mez;  ficando-lhe  a  sua  barca  com  o  dito  Gaspar  Homem, 
dois  marinheiros,  e  uiu  grumete  sem  delles  trazerem  resposta:  jielo 
que  parece  estão  em  sua  desatinada  contumácia  e  desamparado.s  do 
Divino  auxilio,  como  o  mais,  que  por  seus  peccados  Deos  desamparou 
e  quer  castigar:  pelo  que  parece  ser  muito  necessário  e  serviço  do 
Senhor  Deos  e  de  V.  JVIagestade  com  brevidade  mandar  uma  armada 
paia  os  desenganar  do  seu  tão  notável  engano,  de  qu(^  seus  petcados 
CS  tem  tão  senhoreados  e  altivos,  não  merecendo  tão  altas  e  grandes 
mercês  e  miseiicordia  como  V.'  Magestade  com  elles  usa;  e  quanto  á 
gente  e  infanteria  de  que  V.  Magestade  nos  avisa  mandar  a  esta  ilha, 
estamos  mui  prestos  e  ajiparelhados  para  em  tudo  servirmos  a  V. 
Magestade  no  recolhimento  delles.  mas  também  lembramos  que  com 
elles  andarem  nos  navios  {)elo  mar  d(?stas  ilhas  entre  ellas  fica  o  mai- 
seguro  e  a  terra  guai'dada.  e  os  navios  que  vem  das  índias,  Brazil  e 
Guiné  amparados  e  seguros  em  suas  navegações,  e  os  corsaiios  e 
piratas  (|ue  vierem  a  quore!"  dar  lavor  á  Ilha  Terceira  e  nella  entrar 
o  não  {Kiderão  fazer,  (jue  é  muito  necessário  acharem  contradicção  e 
serem  offendidos  e  lambem  por  esta  maneira  se  escusarem  alguns  in- 
convenientes que  podei'ão  acontecer,  sem  embargo  que  toda  a  gente 
assim  nobre  como  populai'  estão  mui  oltedienles  e  desejosos  em  tudo 
satisfazer  ao  serviço  de  V.  Magestade.  como  confiamos  o  Governador 
Ambrozio  d  Aguiar  Coutinho  disso  dará  infoiínação  e  dirá  a  diligencia 
e  exforço  (jue  todos  tem  e  mostram  na  guarda,  vigia  e  defensão  des- 
ta cidade  e  iliia.   Não  se  ollerece  mais:  o  Senhor  Deos  a  vida  e  leal 
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estado  de  V.  Magostade  guarde  e  por  muitos  ânuos  acrescente.  Es- 
<M-ipta  em  Camará  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  da  ilha  de  S.  Miguel 
aos  vinte  dias  do  mcz  de  Março  de  1582  annos. 

Desta  carta  se  trasladou  outra,  (jue  eu  Escrivão  fiz,  e  se  deu  ao 
sr.  Governador  Anibrozio  dAgniar  Coutinho,  que  mandou  a  Sua  Real 
Magestade  para  quem  ia  assignada  pelos  srs.  Fi'ancisco  dArruda,  Pe- 
dro Camello  Pereira  e  Bai'tliolomeu  Nogueira,  e  os  procuradores  dos 
mesteres:  e  esta  escreveo  aqui  o  sr.  Vereador  Pedro  Camello  Pereira% 
e  assignaram  todos,  António  Botelho,  hoje  20  de  Março  de  1582  amws. 
Francisco  d 'arruda  —  Nogueira  —  Pedi'o  Camello  Pereira. 

(Registo  da  Camará  Mun.  de  P.  DHgada,  L.''  h:\  f.  2H4.) 


Carta  da  Gamara  de  Ponta  Delg-ada  a  S.  Magestade 

1582. 

Senhor. 

O  Governador  Ambrósio  d^Aguiar  Coutinho,  nos  mosti'ou  uma  cai- 
la  de  V.  Magestade  em  a  qual  lhe  encommendava  e  mandava  corres- 
sem bem  com  os  oíTIciaes  das  Camarás  desta  ilha,  e  com  elles  se  hou- 
vessem com  brandura  e  boa  correspondência. 

Quanto  a  nós,  os  que  óia  seivimos  na  Camará  desta  cidade,  que 
V.  da  entrada  de  Janeiro  passado,  da  éra  presente  de  oitenta  e  dois, 
não  temos  que  dizer  senão  que  tem  feito  tudo  aquillo  que  cumpre  ao 
serviço  de  V.  Magestade  e  guarda  e  defensão  desta  ilha.  e  assim  no 
zelo  que  mostra  assim  nas  palavras  como  nas  obras,  e  usa  até  agora 
o  que  pede  a  razão  e  justiça  como  requer  sua  pessoa  e  cargo,  o  que 
confiamos  elle  sempre  fará  por  serviço  de  Deos  e  de  V.  Magestade;  e 
se  em  algum  tempo  houve  alguma  inquietação  e  airufo  está  reme<.lia- 
do  e  bem,  e  Y.  Magestade  Ih  o  deve  agradecer;  e  a  lembrança  que 
V.  Magestade  tem  de  nós  e  deste  seu  povo  permitia  o  Senhor  Deos 
()agar-lh'o  com  acrescentamento  de  muitos  annos  de  vida  para  nos  fa- 
zer muitas  mercês  e  livrar  de  nossos  inimigos  e  manter  em  justiça, 
cuja  vida  e  real  estado  o  Senhor  Deos  aci'escente  por  muitos  annos. 
Escripta  em  Camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel a  24  de  Março  de  1582  annos.    António  Botellio,  a  fez. 

Sobrescripto --=  A  Elrei  Nosso  Senhoi-  —  da  Camará  da  cidade  de 
Ponta  Delgada  da  ilha  de  S.  Mieuel. 

{  L."  ■'}."  do  tíegisto  da  (]anwra  Mun.  iJc  P.  Delgada,  f.  28ò  r.) 
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Carta  da  Camará  Municipal  de  Ponta  Delgada  a 

Sua  Magestade 

1582. 

Senhor. 

Depois  de  termos  escri[)to  a  V.  Magestade  como  fora  enviado  Gas- 
par Homem  á  Ilha  Tei'ceira  com  o  perííão  c  cartas  que  de  Vossa  Ma- 
gestade trazia  e  do  successo  de  sua  viagem,  aos  23  dias  do  mez  de 
Março  veio  ter  um  navio  da  mesma  ilha,  seis  legoas  d"esta  cidade  em 
uma  fojan  erma  á  vante  de  Vilia  Franca,  (pie  se  chama  a  fajan  do  fer- 
ro, e  nella  lançou  um  homem  poi'  nome  Peio  Botelho,  natural  desta 
ilha  e  nella  aparentado,  o  qual  ao  outro  dia,  (jue  foram  26  do  dito. 
duas  horas  da  noite,  veio  ler  a  VilIa  Franca  aonde  íallou  com  um  Mar- 
tim  Ennes  de  Sousa,  dizendo-lhe  vinha  trazer  cartas  para  o  Governa- 
dor e  para  as  Gamaras  e  povos  desta  ilha  e  alguiuas  particulares,  que 
lhes  mandava  D.  Manoel  da  Silva,  Conde  de  Torres  Vedras,  dizendo 
que  eram  de  D.  António:  e  querendo-lh'as  dai-  elle  Ufas  não  acceitou," 
e  despedindo-se  delle  o  dito  Peio  Botelho;  ao  outro  dia  pela  manhã  o 
dito  Martiin  Ennes  logo  o  fez  saher  á  justiça,  a  (jual  poz  diligencia 
])uscal-o,  e  feito  isto,  o  dito  Martim  Ennes  no  mesmo  dia  se  veio  a 
esta  cidade  dar  disso  conta  ao  Governador  Ambrozio  dAguiar  Couti- 
nho, que  fez  nisso  muita  diligencia  com  o  Vereador  mais  velho  Fran- 
cisco d'Arruda,  que  serve  de  Juiz  de  Foia,  que  logo  foi  para  a  Villa 
Franca  a  buscai-  e  prender  o  dito  PeiTj  Botelho,  e  dai'  ordem  com  que 
se  não  embaicassem,  hcando  o  corregedor  nesta  cidade  por  assim 
cunq^rir  a  seiTiço  de  Vossa  Magestade,  e  se  mandou  logo  dar  rebate 
em  toda  esta  ilha  pela  costa  e  marinha  delia  com  muita  pr-esteza  para 
que  fosse  tomada. 

Ao  outro  dia  27  do  dito  março  foi  trazido  a  esta  cidade  Pêro  Bo- 
ielho  e  entiegue  na  fortaleza  do  Governador,  que  com  o  corregedoí* 
lhe  fizeram  perguntas  que  elles  escreverão  a  V.  Magestade.  O  dito 
Pei'o  Botelho  entregou  logo  7  maços  de  cartas  que  são  os  que  se  nes- 
te ajjontamento  declaram,  a  saber:  das  camarás  e  povos  como  dos 
[)arliculares,  com  dois  ou  ti'es  papeis  chamados  piovisões  de  perdão, 
(jue  mais  largamente  V.  Magestade  será  informado  pelas  cartas  do 
Governadoí-  e  corregedoi'  por  estarem  nisso  melhor  advertidos  pelas 
perguntas  (]ue  elles  lhe  fizeram,  a  que  não  fomos  presentes. 

Parece  cumpre  muito  ao  serviço  de  Deos  e  de  V.  Magestade  cora 
brevidade  possível  enviar  sua  armada,  ccim  a  força  necessária  para 
castigar  tamanhos  males  e  tão  soberbos  e  obstinados  corações,  que 
sem  nenhum  temor  de  Deos  nem  piedade  e  com  muita  crueza,  se  é 
verdade  o  que  este  homem  diz,  degolaram  João  de  Bettencourt  e  fi- 
zeram justiça  a  outros  muitos  de  que  muita  gente  da  mesma  ilha  Ter- 
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ceira  diz  estnr  mui  escaiidalisada,  a  qual  justiça  a  mandou  fazer  Ma- 
noel da  Silva,  depois  de  entrar  na  dita  ilíia. 

Dá  por  novas  ficarem  na  mesma  ilha  mil  e  oitocentos  estrangeiros 
inglezes  e  francezes,  e  dos  naturaes  que  haverão  como  nove  mil  ho- 
mens, e  se  falia  verdade  deve  de  ser  gente  das  ilhas  de  baixo,  que 
estão  taml)em  em  sua  herética  e  depravada  opinião  que  uns  e  outros 
o  Senhor  Deos  por  seus  graves  peccados  assim  clérigos  como  frades 
e  leigos  quer  castigar:  pois  sem  nenhum  temor  estão  solfrendo  e  con- 
sentindo a  lutheranos  usar  de  sua  seita  enterrando-os  em  sagrado 
com  pompas,  cousa  de  que  estamos  e  todo  o  povo  desta  ilha  muito 
queixosos  e  desejosos  de  ver  seu  castigo  e  mui  prestos  todos  appa- 
i'elhados  com  as  armas  na  mão  sendo  Vossa  Magestade  servido  para 
irem  com  muita  lealdade  na  conquista  delles  na  armada  que  Vossa 
Magestade  enviar,  que  deve  vir  mais  breve  que  fòr  possível  e  mais 
poderosa. 

O  caravellão  que  trouxe  este  Pêro  Botelho  e  lançou  nesta  ilha  to- 
mou por  engano  na  Villa  do  Nordeste,  dez  léguas  desta  cidade,  aos 
20  de  Março,  três  homens  em  um  batel  que  foi  a  elle  para  o  reconhe- 
cer, que  foi  o  mesmo  dia  que  tivemos  nova  ser  o  dito  Pêro  Botelho 
lançado  em  terra,  os  quaes  três  homens  leva  comsigo:  de  que  todo  o 
povo  desta  ilha  está  ahontado  como  disso  tem  rasão;  e  porque  o  Go- 
vernadoí'  manda  n'este  caravellão  o  próprio  Pei'0  Botelho  com  os  au- 
tos que  duma  cousa  e  outra  se  fizeram,  saberá  V.  Magestade  o  que 
passa,  e  o  mais  poderá  saber  d'elle:  e  quanto  a  nós  e  o  povo  desta  ci- 
dade ficamos  mui  prestos  para  em  tudo  fazei'  o  serviço  de  V.  Mages- 
tade com  as  i)essoas  e  vidas,  e  desejosos  de  ver  o  fim  a  tamanhos 
peccados  como  ha  n  aquella  ilha  e  ver  sua  destruição  que  tão  bem 
está  mei'ecendo  por  tantos  males  feitos  contra  Deos  e  contra  V.  Real 
Magestade.  O  Senhor  Deos  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Magestade 
por  muitos  annos  acrescente. 

Esci'ipta  na  cidade  de  Ponta  Delgada  ao  primeiro  d' Abril,  Antó- 
nio Botelho.   Esciivão  da  Camará  a  fez,  nnnn  de  1582  annos, 

( L."  .V."  do  Retpdo  da  Camará  Man.  (k  P.  Delgada,  f.  2S7.  j 


Carta  de  perdão  aos  habitantes  de  Villa  Franca  do 

Campo,  na  illia  de  S.  Miguel 

1583. 

D.  Filiiipe  por  Graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
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(i'aquem  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  Conquista 
navegação  commerrio  de  Etliiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  á-.''  Aos 
(|ue  esta  minlia  carta  viiem  faço  salier  (|ne  em  um  dos  livros  das  leis 
e  ordenações  e  outros  alvarás  e  provisões  que  estão  em  minha  chan- 
cellaria  mór  está  escripta  e  registada  uma  carta  de  perdão  da  ({ual  o 
traslado  é  o  seguinte: 

D.  Filippe  por  Graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'a- 
t|uem  e  d'alem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  conquista  nave- 
gação commercio  de  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  é.^  Aos  que 
a  presente  carta  de  peidão  virem  laço  sabei'  que  sendo  eu  o  verda- 
deiro Rey  e  legitimo  successor  destes  reinos  e  senhorios  da  coroa  de 
Portugal  por  fallecimento  do  Senhor  Rey  D.  Hemique  meu  tio,  que 
Deos  tem,  por  delle  não  ficarem  descendentes  e  eu  ser  o  parente 
varão  lidinw  maior  em  idade  que  tinha  e  deixou  ao  tempo  de  sua 
morte,  e  sendo  jurado  pelos  ties  estados  por  seu  veidadeiro  e  natu- 
ral Rey  e  obedecido  e  reconhecido  poi'  tal  estando  em  posse  pacihca 
dos  ditos  Reinos  e  senhorios  e  assim  da  ilha  de  S.  Miguel  e  todas  as 
villas  e  Iogaí'es  delia  não  resistindo  D.  António,  Prior  (pie  foi  do  Cra- 
to, fdho  não  legitimo  do  Infante  D.  Hemique  meu  tio,  que  santa  glo- 
ria haja,  da  tyrania  e  alevantamento  (jue  commetteia  acompanhado 
de  alguns  porluguezes  desleaes  vassallos  e  otdra  gente  de  reinos  es- 
trangeiros viera  com  uma  armada  para  se  apodeiar  da  dita  ilha  de 
S.  ?yíiguel,  e  desembarcara  quando  nella,  os  moradores  da  Villa  de  Villa 
Fiança  tendo-me  alevantado  e  reconhecido  poi"  seu  verdadeiío  Rey  e 
senhor  não  tão  somente  lhe  não  impediram  e  defenderam  a  desembai-- 
cação  resislindo-Nie  com  armas  (í  pelejando  com  e!!e  como  eram  obri- 
gados e  verdadeiros  e  leaes  vassallos  foram,  e  antes  lhe  obedeceram 
e  alevantaram  por  eile  bandeiras,  ajudando-oe  favorecendo-o  em  tudo 
o  que  poderam.  commettendo  crime  de  rebellião,  e  leza  magestade 
coiití  a  mim  seu  verdadeiro  e  natural  Rey  e  Senhoi';  pelo  que  incorre- 
ram em  [)erdimento  das  vidas  e  fazendas  e  em  todas  as  demais  penas 
e  infâmias  que  conlbi'me  a  (lir(Mto  e  leis  destes  leinos  incorrem  os  (|ue 
ta!  ciime  commetlem;  porem  havendo  eu  respeito  ao  muito  amor  (pie 
a  meus  vassallos  t(Miho  e  lealdade  com  que  espero  a  dita  villa  me  ser- 
virá ao  diante  e  ao  príncipe  meu  sobre  lodos  muito  amado  e  presado 
íilho.  e  aos  Reis  meus  successo!'es.  havendo  tamliem  re^jfeito  como  a 
uiãior  [,'arte  dos  moradores  da  dita  villa  foraio  forçados  dos  mais  po- 
derosos e  com  medo  de  os  matai-em,  roubarem  e  Ities  saíjuearem  suas 
cazas  foram  no  dito  alevantamento,  indinando-me  mais  á  piedade  de 
(pie  os  Reis  devem  usai'  que  ao  castigo  (pie  tal  cazo  merecia;  usando 
(le  minha  iiatmal  o  acostumada  clemência,  e  por  me  ser  pedida  por 
parte  ila  dita  viiia  que  perdije  aos  moirsdores  delia,  de  minha  certa 
seiencia,  j>oder  roal  e  absoluto  de  qw  nesta  parte  quero  usar  e  uso 
como  Rey  (;  senhor  natmai  e  soberano  (|ue  no  temporal  não  reco- 
nh(;("e  su[terior.  por  es! a  jírescnte  caita  perd(!»o  e  hei  por  {>erdoada  a 
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(iila  villa  d(.'  Vilia  Fiaiica  e  a  Ioda.-,  as  pessoas  moradores  nella,  de 
<|ualíjii(3r  qualidade  o  condição  cjiie  s<;jaiti,  assim  seculares  como  eccle- 
siasticos.  religiosos,  moradores  na  dila  villa,  ou  (|ue  uella  se  acharam  ao 
len»!)!)  da  reliellirio  *'  aievaiilameulo,  poslo  ijiie  iuoradorcs  não  fossem 
sendo  nalmaes  e  vassallos  (iíísles  reinos  e  seiíhoiios  de  Portugal  so- 
mente, que  seguiram,  e  acompanharam  e  aconselharam  ou  por  qual- 
quei'  via  favoreceram  ou  ajudaram  ao  dito  D.  António  até  á  data  des- 
ta presente  carta  e  mais  não  lhe  remilto  e  hei  poi'  i'emittidas  todas  as 
penas  eiveis  e  crimes  em  (|ue  por  o  dito  cazo  a  dita  villa  e  pessoas 
d'ella  iiicorreram  não  tendo  parte  qui^  os  accirse  ou  demande  e  póssá 
a  dita  villa  e  moradores  delia  usar  de  suas  lionias,  foros,  previlegios 
e  liherdades,  (pie  ás  ditas  pessoas  lhes  sejam  restituídos  seus  bens  e 
fazendas,  (pie  lhe  pelíj  dito  cazo  são  tomadas  e  sequestradas  ou  em- 
!)argadas  e  hajam  pagamentos  e  tenças  que  tiverem  comprado  de  mi- 
nha fazenda,  que  por  razlo  da  dita  culpa  até  agora  lhe  não  são  pagas, 
e  .se  alguns  oííicios  lhes  foran]  lii'ados  de  <pie  outras  pessoas  são  pro- 
vidas me  [loderão  requerei  [)aia  nisso  prover  como  houver  por  bem, 
e  as  pessoas  ao  diante  nomeadas  cuiut»  [írinci|>aes  deliiupienles  (í  au- 
tores (jue  tbram  da  dita  rehellião  e  inimigos  (le  .sua  pro[iiia  [>;d.iia,  c 
por  ser  contra  o  serviço  de  Deos  e  meu,  e  hetn conrnium,  e  contra  a 
ohrigaíião  (pie  tenho  de  administrai-  justiça,  e  por  e.\e:íi])lo  (pie  t.aes 
cazos  requerem,  as  hei  [)or  indignas  e  uao  nuMccedoras  deste  perdãí* 
e  minha  clemência,  as  (]uaes  s^o  as  segninies:  comvein  a  saber:=^  Je- 
ronymo  d'Araujo  =  Melc}Hor  Pimentel -=  Lucas  Aííbn,so,  irmão  de  Gas- 
[)ar  Gonçalves  Machado,  (jue  t()i  degolado  =-=Bartholomeu  Favella  =  João 
Goelho --Manoel  n(jtelho  =  e  liahhazar  Manoel,  da  Villa  do  Nordesl»' 
—  frei  João  clérigo  da  Ordem  de  S.  Francisco,  (pie  n'a(pielle  lenij)o  an- 
dava fora  do  hai)ito=-=o  Vigário  da  egreja  da  dita  viila  de  Vi!!a  Fijuica. 
e  contra  estas  duas  pessoas  ecdesiasticas  mandarei  procííder  não 
C(.)ino  sesí  Juiz,  mas  como  seu  íiey  e  senhor  natural,  pelo  modo  que 
conforme  ao  direito,  leis  e  costumes  destes  reinos,  posso  e  devo  fazer, 
alem  do  castigo,  (pie  {lor  seus  i)relados  e  superiores  lhes  deve  ser  da- 
do pela  parte  (pie  foram  no  dito  alevantamenío  e  rehellião:  e  (pianto 
ás  mais  pessoas  j)articnlares  atraz  nomeadas,  que  hei  por  hem  (pie  não 
gozem  deste  [)erdão,  mando  ás  minhas  justiças  que  as  [)rendain  e  pro- 
ctídam  contra  ellas  com  todas  as  penas  qne  de  dijeito  iiiereceni,  e  bem 
assim' não  é  minha  tenção  perdoar  ás  pessoas  que  pela  culjja  da  dita 
rebellião  e  alevautaniento  sã»*  condenadas  em  aignmas  [)enas  crimes 
ou  eiveis,  nem  as  qn.e  pela  mesma  causa  são  pi'(?sas  at(í  ao  tem|)o  da 
data  desle  ])erdã(),  antes  liei  por  bem  (jue  contra  uns  e  outros  se  pro- 
ceda como  Ibr  justiça,  e  assim  declaro  que  não  é  minha  tenção  pela 
(jualidade  deste  perdão,  nem  por  (juaesqner  clausulas  de  lhes  preju- 
dicar o  direito  das  parles  damnifu-adas  ou  offeuílidas.  [)Oi(|ue  poderão 
rcípierer  sua  justiça  sohre  os  damnos  e  perdas  qne  receberam  e  inju- 
rias, (jue  lhe  foram  feitas  eivei  e  crimemente  contra  quaesquer  pessoas 
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qúe  â  pertenderem  ter,  de  qualquer  qualidade  e  rendição  que  seja,  a 
qual  lhe  mandei  fazer  com  brevidade  e  bem  assim,  não  é  minha  ten- 
ção perdoar  nem  remittir  alguma  cousa  se  se  tomou  de  minha  fazenda, 
antes  mando  aos  vedores  delia  que  logo  dêem  ordem  como  se  cobrem 
pelas  pessoas  que  nisso  forem  culpadas,  pelo  que  mando  ao  Regedor 
da  casa  da  Supplicação,  Governador  da  casa  do  Porto,  e  a  todos  os 
meus  Desembargadores,  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes  e  justiças 
Ofliciaes,  a  que  o  conhecimento  peitencer,  que  assim  o  cumpram  e 
guardem  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar,  como  nesta  minha 
carta  de  perdão  se  contem,  e  que  mais  se  não  proceda  contra  a  dita 
villa  nem  moradores  delia,  nem  contra  as  mais  pessoas  culpadas  na 
dita  rebellião  e  alevantamento,  não  sendo  das  atraz  declaradas,  que 
deste  perdão  não  hão  de  g(>z;u':  e  mando  ao  Doutor  Simão  Gonçalves 
Preto,  do  meu  conselho  e  chanceller  mór  de  meus  reinos,  que  faça  pu- 
blicar esta  carta  na  chancellaria  e  o  traslado  delia  se  affixe  nas  portas 
dos  meus  paços  da  Ribeira,  desta  cidade  de  Lisboa  e  o  próprio  se  lan- 
çará na  Torre  do  Tombo  e  outro  sim  se  envie  á  dita  villa  de  Villa 
Franca  para  estar  no  cartório  da  Gamara  delia,  e  se  registe  no  Livro 
da  mesa  dos  meus  Desembargadoies  do  Paço  e  nos  da  casa  da  Suppli- 
cação e  da  casa  do  Porto.  Dada  em  Lisboa  a  dezeseis  de  Setembro, 
António  Rodiigues  a  fez,  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  quinhentos  oitenta  e  três.  E  eu  Lopo  Soares  a  fiz  es- 
ciever. 

(  L."  8."  do  Registo  da  Camará  Mun^  de  P.  Delgada,  /".  2õ4. ) 


immm  de  colonos  pura  o  bbazil- 


Mandado  do  Conselho  da  Fazenda,  para  o  Almoxarife 

da  ilha  de  Santa  Maria. 

1648. 

O  Conde  de  Cantanhede  do  Conselho  de  Estado  d'Eh'ei  nosso  se- 
nhor, e  do  da  guerra,  Veador  de  sua  fazenda  á-.  Faço  saber  a  vós 
Almoxarife  da  Ilha  de  Santa  Maria,  que  Sua  Magestade  que  Deus 
Guarde,  foi  servido  mandar  por  Decreto  de  dezanove  de  Setembro 
d'este  anno  presente,  que  com  toda  a  brevidade  se  enviasse  a  essa 
dita  Ilha  huma  embarcação,  capaz  de  levar  cem  cazaes  ao  Maranhão, 
que  constavam  de  quinhentas  para  seiscentas  pessoas,  á  Camará  d'es- 
sa  dita  Ilha  manda  S.  Magestade  escrever  e  entregar  o  rendimento 
da  Commenda  (**)  que  nella  se  cobra  pêra  sua  fazenda,  por  dois  an- 
nos  para  o  apresto  dos  moradores  que  se  embarcarem,  pelo  cpie  vos 
mando,  logo  que  este  vos  for  dado,  entregueis  o  rendimento  da  dita 
Commenda  por  dois  annos  á  ordem  dos  oíliciaes  da  Camará  para  el- 
les  darem  comprimento  ao  que  S.  Magestade  foi  servido  mandar-lhes 
ordenar,  comprindo-o  assim  sem  duvida  alguma,  com  declaração  que 
toda  a  quantia  ou  quantias  que  entregardes  cobrareis  conhecimento 
em  forma  para  vos  serem  levados  em  conta  na  que  derdes  de  vosso 
recebimento.  António  Vellozo  Estaco  a  fez  em  Lisboa  a  nove  de  Ou- 
tubro de  seis  centos  quarenta  e  oito  annos,  e  eu  João  Pereira  de  Bet- 
tencor  o  fiz  escrever  &.  d. 

(L."  4.^  do  Registo  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  f.  508. ) 


(•)  Continuado  de  pag.  383. 

(••)  Era  a  commenda  chamada  de  N.  S.  da  Assumpção. 
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fira  ííe  Ia  êmh 


(  Fayaíeuse  ) 


A  falia  do  iiniifcnsa  cm  ijiie  aíi*  1850  permaneceu  a  illia  ilo  Fayal 
e  a  negligencia,  que  houve  em  colleccionac  esciiplos  í]e  poetas  e  pro- 
sadores d'esta  terra,  deu  cm  resultado  a  verdadeira  diíllculdade,  que 
hoje  se  encontra,  toda  a  vez  ((ue  tentamos  leimii'  algriUias  conijwsições 
de  homens,  que  ha  apenas  algiuuas  dezenas  de  anuos  brilharam  entre 
nós,  pelo  seu  talento  ou  prolundiílade  de  conhecimentos. 

Eram  flores  esmaltadas,  que  nasciam  em  ingrato  terreno,  alcyones, 
;,ue  soltavam  á  beira  do  oceano  suaves  cantos,  que  a  liiisa  levava  por 
sobre  as  ondas,  sem  que  d"<'ssas  toadas  sentidíssimas  ficasse  peidu- 
ravel  memoria. 

.Sdoimeceram  uo  somno  eteiiio.  cercados  dos  es[)!endores  dos  ad- 
miráveis panoramas  açorianos,  á  sombra  anjiga  dos  frondosos  arvoíe- 
dos.  no  remanso  profundo  das  missas  magestosas  serranias,  nem  a 
niorialha  do  esquecimento  i\iw,  os  envolve  ponde  obstar  a  que  a  ma- 
diesilva  e  a  heia  silvestre  ilies  enlace  o  singelo  alaúde  em  cambio  do 
abaidono  em  que  os  deixaram  os  seus  conterrâneos. 

E  resentem-se  d'esta  carência  de  esclarecimentos  até  as  obras  dos 
mais  assíduos  investigadoies  de  curiosidades  acoricas,  sendo,  com  re- 
lação a  esta  iliia,  dillícicule  a  semelhante  respeito  a  Historia  do  sr. 
António  Lomenço  da  Silveira  Macedo,  apesai'  dos  largos  annos  que  o 
seu  infatigável  autlior  dedicou,  com  hiuvavel  empenho,  a  semelhante 
trabalho. 

.lá  se  vê,  pois,  o  pouco  e  nniit(t  ixiuco,  «pie  deste  cavar  em  ruínas 
podemos  retii'ai',  hagmentos  diuua  ou  outra  composição  e  estes  mes- 
mos, por  vezes  adulterados,  pelas  descuidosas  pennas  dos  co[)istas. 

(■)  ('.()ii!iiiu;)(l:)  de  \y,\Lí.  401. 
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No  nimiero  dos  poetas  fayaleií.ses  ilos  (juaes,  ainda  assim,  existem 
alguns  pouros  traballios  litteraiú)S.  íigiii-a  n"um  dos  logaies  mais  dis- 
linctos  João  Peieiía  de  Ia  Cerda,  nalin-al  da  Morta,  aonde  nasceu  no 
anno  de  1777.  descendentes  de  uma  illusije  (amilia  açoriana  e  admi- 
nistrador de  abastada  caza  vincular. 

A  mais  antiga  poesia  que  do  sr.  de  la  Ceida  nos  foi  possivel  obter 

tem  a  data  de  1797,  isto  é,  quando  cantava  apenas  vinte  annos  de 

idade,  são  mis  ver.sos  simpfes  e  despretenciosos,  mas  (}ue  no  entanto 

..encerram  suave  peifiune  e  que  nos  paiecem  não  desmerecer  de  outras 

composições,  que  mais  tarde  apresentou. 

Esta  poesia  é-- 

O   BERÇO   PERDIDO 


Da  minlia  infância  ditoza 
A  breve  quadra  passou. 
Breve  foi,  porem  eterna 
A  saudade  que  deixou. 

Já  não  existe  o  meu  berço 
O  berço  que  ní' embalou 
Penhor  sagrado,  nem  esse, 
O  tempo  ao  menos  poupou, 

Era  da  minha  iimocencia 
O  singelo  monumento^, 
Doce  azylo  da  minha  alma 
Nas  hoias  do  solfrimento. 

Da  curta  amoia  da  vida 
Era  o  espelho  fiel: 
Único  abrigo  d"outr'oia 
No  meu  presente  ci'uel 


EUe  me  vio  pequenino 
Dormindo  somno  innocenle, 
Somno  feliz  que  se  dorme 
N'aquella  idade  somente. 

Elle  vio,  foi  testemunha 
De  quanto  gosei,  ou  soífri, 
Elle  era  o  meu  companheiro, 
Mas  esse  amigo  perdi. 

Vio-me  nos  braços  maternos, 
X  sorrir-me  prazenteiro, 
Vio-me  nas  humildes  faces 
(borrei-  o  pranto  primeiro. 

Perdi,  roubou-me  a  desgraça 
O  berço  que  me  embalou, 
Da  minha  infância  ditoza 
Só  a  saudade  ficou. 


Passado  algum  tempo  a  peida  peiínatura  de  um  ente  que  idola- 
trava inspira-lhe  a  seguinte  composição,  na  qual  o  joven  poeta  já  re- 
vela mais  estudo  e  profundidade  de  pensamento  : 

SONETO 


O  lúcido  semblante  da  alegria 
Aos  ledos  olhos  meus  luinca  raiou, 
Mas  antes  sempre,  sempre  fncilou 
Aos  tristes  olhos  meus  tristeza  impia  f 
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Parece  que  infernal  melancolia 
Seu  pestífero  humor  me  bafejou. 
No  berço,  logo  apenas  despontou 
Meu  primeiro,  fatal,  horrível  dia. 

Numes !  vosso  poder  ainda  não  basta. 
Para  aíTastar  a  humana  creatura 
i  Do  destino  cruel  que  nos  arrasta  ? 

Quem  pois  terminar  pôde  a  desventura  ? 
A  morte,  a  morte  só,  que  tudo  gasta 
No  centro  frio  d'amiga  sepultura. 

Capitão  do  regimento  de  milícias  d'esta  ilha,  depois  de  uma  appa- 
ratosa  parada,  na  qual  as  espingardas  e  os  guardasoes,  figuravam  in- 
distinctamente,  escreve  e  affixa  o  seguinte  Soneto  numa  das  paredes 
do  corpo  da  guarda : 

Famigerados  Ínclitos  guerreiros 
Dos  nossos  tempos  Martes  denodados, 
Nas  palestras  de  Vénus  estragados, 
E  nos  jogos  de  Bacho  chocarreiros. 

Tenho  a  honra  de  ser  dos  companheiros 
Dos  feitos  vossos  mais  abalisados, 
Que  em  trovas  serão  recommendados 
À  memoria  d'andantes  cavalleiros. 

Sereis  no  futuro  um  vivo  archote 

De  alumnos  que  honrarão  vossa  memoria 

Muito  sobrepujando  a  D.  Quixote. 

Karo  assumpto  sereis  de  rara  historia, 

Eia  pois  com  valor,  couce,  pinote. 

Bravo !  .  .  Bravo ! !  .  .  Victoria  e  mais  Victoria  t 

João  Pereira  de  la  Cerda  amigo  intimo  de  outro  também  esmera- 
do poeta  açoriano  oDr.  Manoel  Ignacio  de  Sousa  Sarmento,  dirige-lhe 
o  seguinte  improviso,  n'uma  festa  a  que  este  ultimo  o  convidara,  na 
sua  explendida  moradia  do  Pilar,  que  primava  em  raros  objectos  d'ar- 
te  e  cujas  ruinas  ainda  se  divisam  n'um  outeiro,  que  domina  esta  ci- 
dade: 


AUCHIVO  DOS  AÇORES  489 


SONETO 

Vou  cantar  ou  carpir,  em  verso  ou  prosa, 
Este  celebre  dia  anniversario. 
Dia  do  nono  lustro,  imaginário 
Do  nosso  bom  amigo  o  Dr.  Souza. 

Dizem  ser  conta  antiga  que  a  não  gloza 
O  mais  prespicaz  escripturario, 
Laçanda  em  carcomido  calendário, 
Que  não  declara  já  nenhuma  cousa. 

Mas  com  seu  ar  juvenil,  bella  apparencia, 
Repugna  ainda  ao  chambre  de  baeta 
Roupa  talar  de  velhos  providencia. 

E  como  vae  levando  ao  cabo  a  pêtta 
Parabéns  lhe  dou  notando-lhe  a  fallencia 
Do  chambre,  das  cangalhas  e  da  muleta. 

Existem  ainda  do  sr.  de  la  Cerda  as  traducções  do  «Retrato»  de  Di- 
derot,  —  «  Cecilia » ,  —  « Lony » ,  romance  inglez  —  «i  Monarchia  dos 
Solypsosv  e  a  ií  Guerra  dos  Detisesyy  de  Parny,  trabalhos  estes  em  que 
o  illustre  fayalense  demonstrou  não  trivial  conhecimento  da  lingua  pá- 
tria e  um  estylo  ameno  e  singelo. 

Voltaire  e  Molière  eram  os  seus  authores  favoritos,  MoUère  sobre 
tudo,  do  qual  sabia  de  cór  centenas  de  paginas  traduzindo  com  bas- 
tante felicidade  Jorge  Dandin  e  o  Misanthropo. 

Temos  ainda  d'este  infatigável  talento  as  traducções,  em  1819,  do 
«Conde  d'Essex»,  em  1819,  «Branca»;  e  em  1820,  Alzyra,  alem  de  al- 
guns outros  trabalhos  de  menor  consideração. 

João  Pereira  de  la  Cerda  professou  sempre  avançadas  idéas  libe- 
raes,  possuia  um  caracter  honradíssimo  e  a  maior  tolerância  em  as- 
sumptos religiosos.  Os  últimos  annos  da  vida,  passou-os  alheio  a 
quaesquer  cuidados  materiaes,  n'uma  pequena  barraca,  em  proprie- 
dade sua,  no  sitio  de  «Salvaterra»  todo  entregue  aos  seus  livros  e 
visitado  diariamente  por  alguns  amigos.  Finalmente  falleceu  este  ho- 
mem honrado  e  de  notável  talento  a  26  de  Março  de  1850,  victima 
de  uma  affecção  pulmonar.  Servirá,  porventura,  este  breve  perfil  bio- 
graphico  que  muito  resumidamente  esboçámos,  de  incentivo  para  que 
um  dia  penna  mais  habilitada  do  que  a  nossa  desenhe  devidamente  a 
feição  litteraria  d'aquelle  distincto  açoriano,  que  ennobreceu  sobremo- 
do a  terra  que  lhe  deu  o  ser. 

Horta,  20  de  Março  de  1878.  Ernesto  Rebello. 


vestígios 
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A  noção  talvez  mais  iinpoiianío  coníjuislada  niodertiamenle  na  vas- 
ta e  formosa  província  das  scirncias  jicologicas  é  a  do  pcíiiodi»  glacia- 
rio,  dniante  o  qual  grandes  massas  de  gelo  envolveram  mais  (le  me- 
tade do  hemispljerio  boreal.  Nessa  é[)oca,  segundo  os  testemunhos 
geológicos,  impei'ou  arjui  um  clima  análogo  ao  que  se  confina  \\o'\o.  nas 
regiões  polares:  e  existindo  já  formadas  hídas  as  grandes  elevaç.ncs 
que  actualmente  subsistem,  em  todas  se  formaram  geleiros,  (í  |)elos 
mares,  então  limitados  já  pioximainente  no  contorno  dos  modernos 
littoraes,  estrellaram-se  grandes  accumulações  de  massas  geladas. 

Os  geleiros  das  montanhas  da  Suissa,  da  Escossia,  da  Scandinavia, 
attingiram  desenvolvimentos  só  comparáveis  aos  dos  que  revestem  a- 
gora  o  S[)itzberg  e  a  Groenlândia:  os  gelos  tluctuantes  que  hoje,  ?io 
hemispherio  boreal,  raras  vezes  salvam  o  O.^parallelo,  desceram  mui- 
to àquem  viJido  demandar  as  nossas  latitudes. 

Ha  nmito  já  que  ceitos  fact(js  despertavam  a  attencão  dos  iiatura- 
lislas:  não  se  podia  assentar  em  explicação  lazoavel  da  existência  de 
floras  análogas  nas  sumidades  montanhosas  mais  elevadas  e  nas  suas 
intimas  jelações  com  as  que  povoam  latitudes  mais  frias:  do  appateci- 
mento  de  grandes  IVagmentos  de  loclia,  não  rolados  mas  íaciados  ou 
estriados  alguns,  (jue  em  diversas  direcções  se  encontiam  como  mar- 
cando rotas,  fiagmentos  evidentemente  depostos  e  não  rolado?  por 
constMvarem  vivas  as  arestas,  e  transportados,  por  não  mostrarem  pa- 
rentesco com  as  rochas  mais  t)i-oximas. 

Finalmente  era  assum[)to  sempre  i)aia  novas  líy})(>llieses  e  cogita- 
ções a  singular  existência  de  Ilóras  similhanles,  vegetando  algumas 
em  terras  muito  afastadas  e  (}ue  ha  nuiito  se  acham  sejiaradas  pelas 
gi-andes  extensões  oceânicas:  as  correntes  marítimas  e  as  aerias  não 
[)odiam  dar  solução  Itastante  a  taes  pntblemas:  os  outros  meios  de 
transporte  eiam  ainda  menos  admissíveis. 

Dois  sábios  i\[U',  a  sciencia  perdeu  ha  pouco,  Lyell  e  Agas^iz.  fo- 
lam  dos  primeiros  a  mostiar  a  resolução  destas  questões.    O  ultimo 
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piiucipalineiitt'  nos  sfMis  estudos  uolabilissiinos  sobre  os  geleiros  da 
Suissa,  nos  qiiaes  coixjiiislou  títulos  mui  valiosos  ao  reconhecimento 
(los  estudiosos,  tnarcou  à  custa  de  Ímprobas  fadigas  a  formidável  acção 
dos  goleiros  dm^aiite  o  período  glaciario:  [)óde  até  aílirmar-se  que  foi 
elle  o  denunciante  de  tal  época  (1). 

Os  geleiros  ariastam  no  seu  movimento  descensional  diversos  fra- 
gmentos de  locba  que  mais  tarde,  pela  fusão  dos  gelos,  são  depostos 
nos  teiienos.  Taes  fragmentos  ora  marginam  os  geleiros,  ora  seguem 
a  linha  média  dos  ('onvalles,  formando  grandes  fileiras  ou  moraines, 
segundo  a  designação  franceza. 

Antes  mesmo  de  Agassiz,  outros  naturalistas  haviam  notado  taes 
eníileiramentos  de  rochas  em  sítios  onde  ninguém  soubera  nem  sup- 
pozera  jamais  a  existência  de  massas  geladas:  foi  elle,  porém,  o  tão 
celebre  sábio,  paia  o  (piai  a  sciencía  do  nosso  paiz  não  teve  uma  pa- 
lavra de  commemoraçrio,  que  explicou  a  oiigem  d'essas  nioraineíi.  ver- 
dadeiros monumentos  dum  estado  climatcrico  mui  diverso  do  hodier- 
no; e  liigo,  por  simples  generalísação,  se  firmou  a  noção  scientifica. 
do  período  glaciai^io. 

Claro  eia  (pie  tal  regímen  não  dominara  só  nas  altas  regiões  e 
(pie  nas  inferiores  c  nas  marítimas  deveriam  apparecer  também  tes- 
teinunhos  do  phenomeno;  de  tacto  as  pesípiisas  dos  geólogos  revela- 
ram logo  que  a  semilliante  origem  se  devia  a  forma(}ão  áedrifts  e  ou- 
tras alluvíões,  e  tainbem  a  deposição  de  líichas  extranhas  em  muitos 
pontos. 

Multiplicaram-se  as  observa(;ões.  acudiram  muitos  dados,  e  veriíi- 
cou-se  a  grande  extensão  do  resfriamento,  cujos  elleitos  abrangem 
grande  parte  do  hemispherio  boreal,  pois  ilríffs,  moraines,  rochas  er- 
ráticas, se  encontram  nos  convalles  do  Himalaya,  em  grande  parte  da 
Kuropa,  nas  i)!anuias  do  Canadá. 

Segundo,  {wrém,  outras  indagai-ões  mais  recentes,  pai-ece  confir-, 
mar-se  a  existência  de  vários  pei'iotlos  glacíarios,  sendo  o  ultimo  ou  o 
mais  moderno  o  da  época  post-pliocene,  alva,  por  assim  dizer,  dos 
terrenos  quaternários.  E  se  um  dia,  tal  noção  se  p(jder  confirmar,  íe- 
íá  a  sciencía  assignalado  um  grande  progresso,  porque  da  existência 
de  taes  resfriamentos  periódicos  se  poderá  talvez  chegar  à  chi"onolo- 
gia,  isto  é,  á  classificação  no  tempo  dos  grandiosos  phenomenos  geo- 
lógicos. 

O  sábio  geólogo  inglez  Carlos  Lyell  dedicou-se  com  muito  esmero 
ao  estudí)  dos  phenomenos  glaciarios,  e  nos  seus  trabalhos  lhes  con- 
sagrou capítulos  notáveis  e  definitivos.  É  especialmente  aos  gelos  flu- 


(1)  Na..sc.ssã(3  de  24  de  julho  de  1837,  a  Sociedade  helvética,  reunida  em  Neu- 
chatel,  ouviu  as  curiosas  demonstrações  de  Agassiz;  a  esta  memorável  sessão 
assistiram  homens  como  E.  de  Beaumont  e  L.  de  Buch.  V.  Revue  (les  deux 
mondes,  do  1.^  de  julho  tte  187^. 
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cluanles  que  atíf  ibue  maior  papel.  Insta  notar-se  que  a  formação  de 
grandes  massas  geladas  não  é  aclualnienle  egual  nos  dois  hemisphe- 
rios;  no  meridional  abrangem  eilas  região  muito  mais  vasta. 

«Estes  phenomenos,  diz  Lyell,  tem  hoje  logar  entre  o  45."  c  60.^ 
«parallelos  de  latitude  sul,  em  (juanto  que  a  zona  cori'espondente  na 
('Europa  está  livre  de  gelos:  mas,  cousa  ainda  mais  notável,  acham-se 
sno  próprio  liemispherio  sul,  a  1400  kilometios  tão  somente  da  Geor- 
ftgia  do  Sul,  onde  as  neves  [)erpetuas  chegam  até  ao  mar,  terras  co- 
obertas  de  florestas,  como  a  Terra  do  Fogo.  A  diíTerença  da  latitude 
«não  basta  aqui  [)ara  explicar  a  luxuriante  vegetação  num  jionto,  e  a 
«sua  falta  absoluta  noutro,  e  é  preciso  admittii'.  entre  as  outras  cau- 
ffsas  de  resfriamento  na  Geórgia  do  Sul,  estes  innumeraveis  gelos  flu- 
ffctuantes,  que  vem  da  zona  antárctica,  e  que  abaixam,  fundindo-se,  a 
«temperatura  das  aguas  do  oceano  assim  como  a  do  ai-,  que  enchem 
«de  espessos  nevoeiros.  O  contraste  entre  as  condições  glaciarias  e  o 
«clima  nas  zonas  coriespondentes  nos  hemispherios  norte  e  sul,  e 
amesmo  nas  latitudes  corres|)ondentcs  do  mesmo  lado  do  equador,  faz 
apresumir  que  a  America  se{)tentrional  e  a  Europa  não  experimenta- 
«ram  simultaneamente  um  frio  extremo  no  i)eriodo  glaciario  ( 1). 

Esta  supposição  final  está  cada  vez  mais  confirmada,  Ó  grande 
resfriamento  não  foi  simultâneo,  foi  successivo:  acompanhou  prova- 
velmente, acompanha,  pôde  talvez  dizer-se,  a  deslocação  periódica  do 
pólo. 

Comtudo  Lyell  afíirma  ainda  no  seu  livro,  sem  duvida  pela  falta 
de  documentos  geológicos,  que  na  America  se  encontram  testenumhos 
glaciaiios  em  latitudes  meridionaes  que  na  Europa:  « —  A  extensão 
«dos  erráticos  americanos  durante  o  post-pliocene  em  latitudes  mais 
«baixas  que  aquellas  a  que  chegam  na  Europa,  concorda  bem  com  a 
«inflexão  actual  para  o  sul  das  linhas  isothermicas.  Parece  que  outr'o- 
«ra,  como  hoje,  dominou  no  lado  occidental  do  Atlântico  um  clima 
«mais  rigoroso  e  maior  abundância  de  gelos  fluctuaníes». 

Basta  eíTectivamente  olhar  para  uma  d'essas  cartas,  ião  vulgarisa- 
das  hoje,  onde  estão  lançadas  as  linhas  isotliermicas  ou  de  egual  tem- 
peratura média  annual.  para  ver  o  formidável  golpho  de  calor,  per- 
milta-se  a  expressão,  que  ellas  formam  ao  noite  do  Atlântico. 

Siga-se,  por  exemplo,  a  linha  boreal  zero.  importante  na  matéria 
presente,  e  ver-se-ha  como  ella  depois  de  cortar  o  Labrador,  ao  en- 
contrar o  mar,  inflecte  de  súbito  para  o  norte,  vai  rasar  o  cabo  Fare- 
well,  bordeja  a  Groenlândia,  salva  ainda  a  Islândia,  e  ainda  sobe  mais; 
vai  interceptar  o  extremo  norte  da  Noruega,  inflecUndo  agora  para  o 
sul  em  prcí^ipitada  curva,  descendo  cada  vez  mais,  mantendo-se  em 
harmonia  quasi  com  o  parallelo  .^)5."  ao  percorrer  o  sul  da  Sibéria, 


(!)  Lyell.  Geologi;i,  cap.  XII. 
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para  outra  vez  se  erguer  ao  entrar  no  Pacifico.  A  flecha  do  primeiro 
arco  descripto  não  é  interior  a  20  grãos !  Mas  para  isto  temos  expli- 
cação fácil  e  sem  replica,  é  o  (julf-stream,  essa  maravilhosa  toirento 
de  aguas  tropicaes,  que  vem  no  seu  decurso  mitigar  os  frios  n'uma 
grande  extensão  do  Atlântico. 

Assim,  na  hypothese  de  Lyell,  teria  esta  corrente  uma  funcção  já 
considerável  na  época  glaciaria,  e  comtudo  urge  admittir  para  estes 
phenomenos  grandes  variantes  no  nivel  das  terras,  logo  no  regimen 
aquoso  também:  porque  drifts  e  erráticos  suppõem  grandes  massas  de 
gelo;  estas  precisam  de  aguas  bastante  profundas  para  íluctuarem,  e 
em  ambas  as  niargens  atlânticas  se  encontram  taes  testemunhos  a 
muitas  dezenas  de  metios  acima  do  actual  uivei  das  aguas. 

Lyell  observou  na  Ameiica  rochas  eiraticas  até  42.°  de  latitude; 
na  Europa  as  conhecidas  por  elle  não  desciam  tanto;  d^aíjui  a  i^ua  af- 
lirmativa.  Agora  podemos  asseverar  (]ue,  se  não  na  Europa,  porém 
mais  perto  ifella  que  da  America,  nos  Açores,  existem  legados  do  pe- 
ríodo glaciario.  Ora  os  Açores  estão  entie  SCAjT'  e  30°41''  de  latitu- 
de norte. 

É  ao  geólogo  allemão,  Jorge  Hartimg,  que  devemos  uma  descri- 
pção  especial  e  scientifica  do  archipelago  açoriano  (1). 

Do  mesmo  sábio  ha  estudos  sobre  a  Madeira  e  Porto  Santo. 

Algumas  palavras  de  divagação.  Muitos  accusam  Portugal  de  des- 
leixado; outros  lamentam  a  sua  infelicidade,  outros  emtim  taxam-n'o 
de  ingrato. 

O  que  nos  parece  verdadeiro  e  para  sentir  é  a  vida  da  sciencia 
portugueza  em  regiões  inacessíveis  ao  communi,  a  sua  pouca  tendên- 
cia para  a  vulgarisação;  não  conseguio  por  isto  ainda  ser  estimada  e 
acatada  geralmente.  Aqui,  como  noutros  paizes  secundados,  a  gente 
scientiíica  forma  uma  parcialidade  insignificante;  como  não  tem  união 
não  tem  força.  Os  nossos  homens  de  estudo  carecem  de  arrojo,  e  se 
arrojados,  não  encontram  auxilio  nem  favor. 

Não  admira,  pois,  que  estiangeiros  estudem  mais  e  melhor  as- 
sumptos nossos.  O  que  se  pôde  sim  estranhar  é  que  sejam  entre  nós 
ignorados  da  maior  parte  esses  trabalhos.  Aqui  pôde  caber  a  nota  de 
certa  dose  de  desleixo  e  ingratidão.  Felizmente  nos  últimos  annos  al- 
guns espíritos,  seguindo  novos  caminhos,  tem  attendido  e  aproveitado 
esses  labores  de  forasteiros.  Muito  devemos  á  Allemanha;  basta  citar 
Racksinski,  Wolf,  Diez,  Schaeííer,  Hubner,  Bellermann.  Estes  os  mais 
conhecidos  e  citados. 

Nas  sciencias  naturaes  poderíamos  mencionar  ainda  mais;  entie 
os  naturalistas  allemães  que  tem  estudado  assumptos  relativos  a  Por- 
tugal ou  suas  possessões,  tem  hoje  Hartung  logar  entre  os  mais  emi- 


(1)  Die  Axoren.  I^ipzig,  1860 
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uentos.  O  mais  elevado  sem  duvida  peilence  a  W.  Peteis.  t|up  duran- 
te oilo  annos  explorou  Moçamhique,  e  ('iija  obra  é  um  verdadeiro  mo- 
numento. H.  Schachl.  lleer,  W.  Reiss  tem-se  occu[)ado  muito  de  as- 
sumptos portuguezes.  E  oude  eslão  as  justas  recomiiensas  dadas  iv 
taes  homens,  tão  desinteressados  nos  grandes  serviços  que  pieslam  a 
Portugal  ? 

Não  fallemos  do  caso  triste  de  Welwilsch,  ha  pouco  felizmente 
concluído  pelo  si-,  úi.  R.  domes.  Onde  estão  ao  inenos  os  testemu- 
nhos de  respeito  e  agradecimento;  ao  menos  a  pro\a  de  que  seus  tra- 
balhos são  conhecidos,  estimados,  aproveitados  entie  nós?  A  este  res- 
peito os  nossos  homens  de  !eti'as  podem  responder  mais  satisíactoria- 
mente  que  os  de  sciencia. 

Um  exemplo  só.  O  importante  trabalho  de  ílartung  sobre  os  Aço- 
res foi  iniblicado  em  1800.  Vau  1875  um  portuguez  pul)licou  um  livro 
que  a  imprensa  appiaudiu:  iiicontestavelaiente  enceira  esse  livio  mui- 
tas e  mui  curiosas  noticias.  O  auctor  não  se  poupou  a  peiquisas;  teve 
ao  seu  alcance  os  melhores  dados,  goza  ha  nniito  de  meiecida  repu- 
tação. Pois  bem,  esse  escriíitiu-  descrevendo  n'uma  parte  do  seu  livro 
os  Açores,  e  tratando  da  sua  geologia,  diz:==«Á  excepção  de  alguns 
calcareos  que  dizem  encontr;u-se  na  illia  de  Santa  Maria  todas  as  ro- 
chas são  basalticas,  etc.»~-  Dizem  enconlrai-se!  ílaiiung  descieve 
muito  extensamente  estes  calcaieos.  notabilissimos  por  serem  os  úni- 
cos naquelle  grupo  de  ilhas  vulcânicas;  Broun  foi  esj)eciaimenle  con- 
vidado a  examinar  e  descrevei'  os  seus  fosseis,  e  todavia  estas  cousas 
são  ainda  ignoradas  pela  sciencia  portugueza. 

Como  dissemos,  é  ao  sr.  Jorge  Hartung  que  devemos  um  reconhe- 
cimento sério  e  completo  dos  Açoies;  foi  elie  quem  descobriu  e  des- 
ci'eveu  os  impoitantes  lestimunhos  glaciarios  que  hoje  ali  subsistem. 
Sem  demora  vamos  ti-anscrever  na  integra  a  noticia  (]ue  nos  dá  o  sá- 
bio geo]ogo:=-<í Sobre  o  appancimento  de  rochas  não  de  origew  rnlca- 
rnica  nos  Açores. ^^'S^  costa  sudoeste  da  ilha  de  Santa  Maiia.  na  ba- 
«hia  da  villa  do  Poito  apparecem  numerosos  fragmentos  de  gneiss 
«gi'osseiro,  contendo  grande  porção  de  mica  preta  e  branca.  Estes  frag- 
«mentos  jazem  com  outros  de  lavas  basalticas  ao  longo  da  praia, 
«mas  em  tamanha  (juantidade,  que  se  não  podem  atíiibuir  a  antigos 
«lastros.  Nestas  circumstaiicias  deve  acredit,ar-se  que  as  rochas,  que 
«propriamente  constituein  a  ilha,  são  devidas  a  piimitivas  erupções, 
«enjquanlo  que  taes  fragmeidos  foram  mais  tarde  coui  as  lavas  bas::;l- 
«licas  lançados  á  praia.  Mas  também  em  outros  logares  dos  Açores 
«apparecem  grandes  fi'agmenlos  de  rochas,  que  não  são.  de  origem 
«vulcânica,  em  circumstancias  taes,  (jue  permittem  outra  interpie- 
tação. 

«Na  costa  oriental  da  ilha  Terceira,  cobrem  o  litloral  da  villa  da 
«Praia,  além  das  rochas  vulcânicas,  calháos  i)olidos  pelo  transporte,  de 
«grés  vei-melho,  de  calcereo  rijo,  de  quartzo;  de  granitos  vários  com 
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«reldsp.itlio  branco  aniareilado,  íjuarlzo,  mica  [)reta  e  luaiica  o  liiima- 
..«liiia.  Todos  estes  fragmentos,  cnjas  dimensões  variam  desde  algumas 
(polegadas  até  muitos  pés.  não  a[)parecem  somente  á  Ijeira-mar,  mas 
íjazem  também  a  distancia  consideiavel  para  a  interior,  espalhados 
<ína  superfície,  onde,  juntamente  com  fragmentos  de  lava.  os  tem  ac- 
«cumulado  para  fazeiem  as  paredes  de  {)edra  solta  (jue  circumscre- 
«vem  os  campos  cultivados.  É  tão  incrível  que  estes  fragmentos  ha- 
«jam  sido  trazidos  pelo  liomem  do  afastado  sitio  da  piaia.  como  é  im- 
«possivel  que.  no  modo  de  ser  actual,  j)ossam  ter  sido  rolados  {)elas 
«vagas  á  sua  jMesente  posição.  Para  o  norte  é  este  espaço  limitado 
«p(!Ía  altma  (jue  vai  de  levante  a  poente,  cujo  declive  [)rincipa!  deixa 
"ao  material  a  íixidez  em  que  estão  os  numerosos  rochetlos  estia- 
anhos,  e  cuja  paite  inferior,  na  extremidade  oriental  da  ponta  de  Mal- 
•anierendo,  está  coberta  por  uma  duna  arenosa.  Para  o  sul  dilata-se 
«um  terreno  pantanoso  cercado  de  juncacs;  sobre  uma  pequena  ele- 
«vação  assentam  as  casas  da  villa  da  Praia.  Para  o  inferioi-,  ílnalmen- 
«te,  desapparecem  as  rochas  estranhas  exactaniente  onde  a  planura, 
«que  desde  baixo  vem  subindo  docemente,  se  torna  mais  aspeia  e  ir- 
«^regular.  As  rochas  estão  portanto  aqui  espalhadas  numa  depressão 
«ein  ampliitlieatro.  que  j)ara  o  lado  do  mar  é  mais  larga  e  aberta, 
«emquanio  que  o  volume  das  terras  para  o  interior,  assim  como  para 
«o  sul  e  para  o  norte  se  eleva  giadualmente.  É  pois  provável  (jue  es- 
«tes  fragmentos  estranhos  fossem  depostos  durante  o  peiiodo  glacia- 
«rio  na  Terceira  e  Santa  Maria,  comprehendidas  entre  37°  e  30"  de 
.«latitude  norte.  No  Canadá  e  nos  Estados  Unidos  encontraram-se  taes 
«detritos  modernamente  até  38".  Notando  assim  o  apparecimento  de 
«taes  raiidades,  podemos  concluir  mais  que  nas  duas  ilhas  menciona- 
adas,  no  período  glaciario.  e  nosniencionados  logares,  estava  já  firme 
capprítximadamente  o  seu  actual  relevo  orographico  ou  conformação 
«da  superíicie.  Na  Terceii"!  o  modo  porque  apparecem  estas  rochas 
'<indicam  uma  certa  elevação;  é  pi-ovavel  que  os  gelos  encalhassem  em 
■«aguas  pouco  profundas  da  bahia  antigamente  formada  j)e!a  depressão 
«do  valle  da  Praia,  que  mais  tarde  se  ergueu  sobre  o  mar.  Nestas 
«ilhas,  podemos  accrescentar,  não  só  apparecem  consideráveis  massas 
«la viças  de  appaiencia  moderna,  mas  ha  documentos  da  sua  activlda- 
ade  vulcânica  desde  a  descoberta  até  aos  tempos  actuaes.  Portanto,  é 
«nujito  crivei,  que  durante  a  dei)osição  das  muitas  formações  vulcani- 
«cas  modernas,  tenha  havido  uma  elevação  ou  dilatação  das  formações 
«mais  antigas». 

Carlos  Darwin  vê  nestes  factos  a  explicação  mais  razoável  da  flora 
açoriana.  «=0  immero  considerável  de  plantas  euiopeas  que  habit.am 
«os  Açores,  em  compaiação  das  que  povoam  outras  ilhas  oceânicas 
«mais  próximas  do  continente,  e.  assini  como  notou  Watson.  o  cara- 
«cter  de  certo  modo  septenírional.  da  su;i  flora  relativamejile  á  lati- 
«tude,  nos  leva  a  crer  ([ue  estas  ilhas  foram  povoadas  em  parte  pe- 
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«los  grãos  trazidos  por  gelos  fluclnantes  durante  o  período  glacia- 
«rio  (í).  D 

Do  que  se  leu,  consinta-se-nos  deduzir,  ou  antes  suppôr,  vista  íi 
nossa  nenkuma  auctoridade,  a  conclusão  seguinte.  Apparecem  vesli- 
gios  do  período  glaciario  em  duas  ilhas  do  arcliipelago  açoriano;  e  de- 
notam que  numa  d'ellas  houve  oscillação  considerável:  não  apparecem 
nas  outras  ilhas,  ou  será  talvez  mais  prudente  dizer  não  os  viu  Har- 
tung;  porque  se  não  pode  exigir  que  um  geólogo  visite  minuciosamen- 
te todas  as  localidades.  Se  não  apparecem,  ou  as  ilhas  não  existianí 
então,  ou  tem  de  tal  arte  oscillado  e  abatido,  (jue  encobriram  esse.s 
testimunhos.  Todavia  as  formações  calcareas  em  Santa  Maria,  os  er- 
ráticos a(]ui  e  na  Terceira,  as  linhites  de  S.  Miguel,  são  factos  notá- 
veis e  dignos  da  especial  attencão  dos  naturalistas. 

Cabe  agora  de  molde  uma  pergunta.  Se  na  America  septentrio- 
nal,  e  se  nos  Açores,  em  latitude  egual  â  de  Portugal,  existem  vestí- 
gios do  grande  resfriamento,  não  os  haverá  aqui  também?  Nada  en- 
contro nos  poucos  trabalhos  geológicos  publicados  entre  nós:  chamo, 
porém,  a  allenção  para  o  tijcto  seguinte.  Os  terrenos  quaternários 
occupam  especialmente  no  sul  do  paiz  enorme  extensão:  parece  que 
ao  terminar  das  edades  teiciaiias  um  golphão  formidável,  ornado  de 
caprichosas  angras,  semeado  de  algumas  ilhas,  se  <lílatava  pelos  valles 
do  Tejo  i'  do  Sado,  futuros  valles,  desde  as  assentadas  calcareas  de 
Monte  junto  aos  altos  e  escarpados  flancos  de  Monchique.  A  essa  ép<j- 
t:a  também  se  referem  as  camadas  argilosas,  alluviões  marinas,  dunas 
arenosas  <]ue  em  muitos  pontos  do  litoral  mostram  consideráveis  des- 
envolvimentos. Ao  sr.  Carlos  Ribeiro  devemos  o  estudo  cuidadoso 
desses  terrenos. 

Num  ponto  de  tão  notável  trabalho,  para  não  multiplicar-  citações, 
nos  lembrou  a  i)ossibilídade  da  acção  glaciaria.  Diz  o  sr.  Carlos  Ribei- 
ro, escrevendo  da  terceira  parte  do  trado  do  Sado.  num  paragrapho 
i]ue  desigira:  Massas  dn  rocha  esf ranha  ao  deposito,  dispersas  no  solo 
qualernario  dos  ralles  do  Sado  e  de  seus  affluaifes.  —  ^(Cabe  egualmen- 
«te  dizer  aqui  <jue  sobre  o  solo  d'este  tracto  enc(iiitranr-s«?  massas  de 
«calcarei)  jiuassico,  idêntico  em  seus  caracteres  lithologicos  ao  calca- 
«reo  jurássico  de  S.  Thiago  de  Cacem  e  da  Arrábida;  massas  de  cal- 
«careo  arerroso  grosseiro  ochraceo  do  peridio  terciário  inteiramente 
'ísemilhante  ao  das  camadas  terciárias  de  Palma  e  Alcácer  do  Sal;  ca- 
«Iháos  de  rocha  dioritíca  micacea  semilhante  á  da  serra  de  Cintra,  e 
«mais  particularmente  á  do  grajide  alilor  amento  sobre  que  está  asseir- 
«te  a  aldeia  de  Collares:  em  fim.  grossas  massas  angulosas  de  quar- 
.tzite  jaspoide  inteiramente  egual  eni  Síurs  caracteres  áípielle  que  se 
«vè  em  grosst)  affloramento  atravessando  os  schístos  ciystallinos  na 


ii)  »e  fori^iw  íles  esp{'ceí»,  í>ag.  W9. 
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afreguezia  de  Santa  Calhariíia  a  O  kilometros  a  lésnoidéste  d'Alcacer. 
«Algumas  d'estas  massas  terão  de  500  a  iOOO  kilos.  É  nas  encostas 
«do  Valle  do  Sado,  a  montante  e  a  juzante  d'Alcacer,  que  semilliantes 
amassas  tem  sido  encontradas.  Não  pertencem  ao  deposito  das  cama- 
«das  do  grupo  inferior,  representam  porém  acções  ou  phenomenos 
«posteriores  ao  mesmo  deposito  e  posteriores  também  aos  grandes 
«abalos  que  produziram  a  abertura  dos  valles  do  Sado  e  seus  eon- 
«íluentes  na  parte  occupada  pelas  camadas  do  referido  grupo  (1).» 

Descripções  como  esta.  e  outras  de  vários  depósitos  e  alluviões, 
írazem  á  lembrança  a  possibilidade  da  acção  de  massas  e  formações 
«{laciarias.  Se  tal  acção  se  sentiu  nos  Açores,  é  deveras  mui  natural 
suppôr  que  também  aqui  funccionasse,  e  que  podemos  acbar  ainda 
Yestigios,  testemunhos  autlienticos,  do  período  glaciario  em  Portugal. 

Gaspak  Pf.kkiua. 

(Do  jormú  a  Evolução  A'/'  6,  pa^.  41;   Coimbra,   Fevaríro 
de  1S77.) 


— -=*-«Sõ--'»^- — • 


Mousinho  da  Silveira 


A  ILHA  DO  CORVO. 


«No  testamento  fechado  aos  lá  de  Março  1849,  determinou  José 
Xavier  Mousinho  da  Silveira,»  que  o  sen  corpo  fosse  transportado  sem 
pompa  á  ilha  do  (^orvo.  a  mais  insignificante  e  occidental  dos  Açores, 
para  ali  ser  sepultado.  Sobre  aquelle  escolho  banhado  por  lodos  os 
lados  das  aguas  do  Atlântico,  desejou  descançar,  Lembrava-se  de  que. 
no  dia  14  d^e  Maio  de  l83á  tora  apresentada  por  elle  e  assignada  em 
S.  Miguel  pelo  imperador  a  carta  de  alforria  dos  cem  homens,  que 
povoavam  aquelle  rochedo.  Mais  giatos,  porem,  do  que  os  milhões  de 
habitantes  libertados  j>elo  giande  ministro  e  o  seu  príncipe,  estes  vie- 


(l)  Descripção  (Jo  .solo  íiualiTiiario  dns  hacias  hydrographicai»  do  Tejo  f  Sh- 
do.Uslxja,  18()6. 
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ram  agradecer  a  D.  Pedio  e  a  Mousinho  o  imnienso  beneficio  lecebi- 
do.  JÍ  a  armada  estava  de  verga  em  alto,  já  as  vellas  principiavam  a 
inchar-se,  e  já  a  brisa  sacudia  nos  topes  dos  mastros  a  bandeira  azu! 
e  branca.  Foi  o  idliíiio  adeus  á  píimavera  viçosa  d^aqnelias  ilhas, 
donde  a  míinarcliia  nova  se  erguia  de  entre  as  ondas  para  vir  encer- 
rar os  destinos  da  moiiarchia  velha. )í 

Não  foi  dailo  aos  singelos  habitantes  da  ilha  do  Corvo  o  abr-rem  a 
piedosa  sepultura,  que  o  grande  refoiiiiador  pediía  prara  seus  ossos. 
Não  é  lá  o  jazigo  de  Mouzinho  da  Silveiía.  Repousam  os  seus  restos 
em  terra  da  província  natal,  na  íreguezia  de  Nossa  Senisora  da  Graça 
da  Margem,  concelho  de  Gavião,  no  Distiicto  de  Portalegre.  Os  uio- 
radores  atreveram-se  também  a  serem  agradecidos,  diz  elle  no  seu 
testamento,  e  á  falta  do  tumulo  desejadf  no  Corvo,  mandáia  que  o  se- 
pultassem na  humilde  paro .hia.  Tinlia-os  resgatado  lambem  a  elles  do 
pesadíssimo  tributo  pago  á  casa  de  Bragança,  e  não  esquecidos  ha- 
viam-íhe  sabido  ao  encontro  em  Castello  de  Vide  a  recordar  a  mei'cè> 
e  a  ofíeí-ecer-lhe  iim  jantai',  que  não  acceifou.>)  (Rehello  da  Silva  =-  Va- 
rões iUifstn-s  (ias  três  épocas  constilHcionacs  [)ag.  179.) 


IGKEJA  DÓ  IXidÀR  DAS  CAPELLAS 


KM 


S.  MIGUEL. 


A  folhas  87  dum  livro  de  Titndío  de  lílalo^  dos  bens  do  íJceuciado 
Huy  Pereira  do  Amaial.  escreveo  este  o  segninie  apontaiuento  rela- 
tivo ao  nascimento  e  baptisado  d(!  seu  liiho  Ant.r.iio  PeiíMia  Bole- 
Iho:  — 

António  tiasceo  a  22  tVÁgoslo  de  P/IT,  d  uma  hora  depois  do  nwio 
dia,  foi  siu  padrinho  Francisco  Tarares,  Vigário  das  Capellas,  e  ma- 
drinha Calherina  Corrêa,,  sua  tia.  Foi  haplisado  em  um  alguidar  ver- 
wfUio  na  uprja  relha,  eolurta  de  pai  ha,  /jue  se  desmanchou,  e,  depois 
aniipni  o  chão  em  que  lenho  uma  caza  e  a  rinha. 

No  mesnii»  Tombo  a  folhas  i70  (\stá  imi  requerimento  do  mesmo 
Licenciado  llriy  Pereir  a  do  Amaral,  em  (\ne  diz,  tinlia  no  logar  das  Ca- 
j)ella.<.  mna  vitiha  c.lc.mada  --o  Fundão  -d<Miti-o  da  ([ual  eslava  o  chão 


ARCHIVO  DOS  AÇORKS  490 

da  cgreja  velha,  de  palha,  e  que  havia  muitos  annos  que  o  P.®  Vigário 
tirara  a  madeira  e  pedra  da  Capella,  e  se  achava  cheia  de  silvado  e 
de  fetos,  e  que  tirados  d'ali  os  ossos  dos  defuntos  se  tornou  era  matto 
bravo.  Pedia  que  tendo  adquirido  o  chão  lhe  mandassem  tirar  o  res- 
to da  pedra,  para  elle  poder  mandar  limpar  o  terreno.  O  requeri- 
mento foi  feito  a  IG  de  Outubro  de  1033.  Tem  á  margem  uma  nota 
ílo  mesmo  Licenciado  em  que  diz  era  o  terreno  detraz  da  sua  casa. 

Para  melhor  se  poder  conhecer  aonde  era  fundada  a  dita  antiga 
egreja,  cumpre  advertir  que  a  casa  e  mais  bens  do  Licenciado  Ruy 
Pereira  do  Amaral  foram  vinculados  para  seu  fdho  o  Licenciado  Antó- 
nio Pereira  Botelho  e  pela  filha  primogénita  deste,  D.  Antónia  do  Can- 
to, casada  com  António  Borges  de  Sousa,  passaram  para  a  casa  vincu- 
lada d'este,  de  que  foi  ultima  administradora  a  menor  D.  Maria  José 
Borges  de  Medeiros  e  Canto,  fallecida  em  Lisboa  em  1870.  É  por  tan- 
to entre  os  bens  d'aquella  familia  que  se  deve  achar  o  local  da  antiga 
egreja. 


DIZIMO   DO  TRIGO 


Preços  porque  se  arremataram  os  dízimos  das  ilhas 
dos  Açores  em  1701. 

Moios    ==    Al(j.» 

O  da  Ilha  Terceira .     1:112 

«    «      «    de  S.  Miguel 1:294 

«    «      «    de  S.  Jorge 149  —  23 

«    «      «    do  Fayal 277  —  27 

«    «      «    do  Pico 130  —  55 

«    «      «    da  Gracioza 108  —  20 

«           Idem    da  cevada 183  —  40 

3:255  —  45 

Correspondentes  com  os  devidos  augmentos  á  producção  de  36:478 
moios. 

Não  se  nomeam  as  Ilhas  de  Santa  Maria,  Flores  e  Corvo  por  per- 
tencerem seus  dizimos  a  particulares,  mas  calcula-se,  que  renderam 
tanto  como  S.  Jorge  e  Fayal,  o  que  faz  com  que  se  calcule  a  produc- 
ção total  dos  Açores  em  40:000  moios  annualmente  e  os  ditos  40:000 
moios  de  trigo  a  125^000  rs.  importam  em  480  contos  de  réis. 

(Padre  Manoel  Luiz  Maldonado  —  Apontamentos  ms.) 
Vol.  I  — N.»  6  —  1880.  5 


CORRESPONDÊNCIA  OFFICIÁL 

Re'aliva  á  Coirimissio  de  que  foi  encarregado  o 

Dr.  WicmU  Joíié  Jfírreira  Cardoso  da  íl(oBta 

1824 

SOBRE  OS  MELHORAMENTOS  DA  ILHA  DE  S.  MIGIIEL 

/ 

(  Inédito  • ) 


CéOpkt  do  Aviso  de  S.  Ex.^  o  sr.  Conde  de  Siibserra  em  data  de  3  de  No- 
vembro de  1824,  remettendo  o  Decreto  de  80  d' Outubro,  Instrnc- 
ções,  que  d'eUe  eram  parte,  e  as  copias  das  Cartas  Regias  na 
mesma  data  dirigidas  ao  Governador  e  Capitão  General  dos  Aço- 
res, e  á  Camará  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel,  sobre 
a  Commissão  a  que  S.  Magestade  Foi  Servido  Mandar  a  esta 
Ilha  o  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardoso. 

El  Rey  Nosso  Senhor  Manda  remetter  a  Vni."'*'  as  Copias  induzas 
(lo  Decreto  e  Instrucções  que  lhe  são  annexas,  e  das  Cailas  Regias  ex- 
pedidas ao  Goveruadoí'  e  Cai)itão  General  dos  Açores,  e  Camará  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada,  tudo  na  data  de  30  de  Outubro  ultimo, 
relativo  á  diligencia  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Ha  por  bem  in- 
cumbir a  Vm/''  na  Ilha  de  S.  Miguel,  e  tá  qual  Sua  Magestade  quei- 
que  Vm/'-'  dè  desde  logo  o  mais  inteiro  cumprimento  ==  Deos  Guarde 
a  Vm/r  Mafra  em  3  de  Novembro  de  i8i4  =  (^oude  de  Subserra  = 
Sr.  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo. 


(•)  Copiada  em  um  volume  in-tblio  grande,  nitidameiíte  esfii|)t(),  cotri  147  lo- 
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Decreto  referido. 

Teiido-Me  representado  o  Conde  de  Subserra,  Do  Meu  Conselho 
d'Estado',  Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  Encarre- 
gado das  Pastas  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Ultramar,  e  das  dos  Ne- 
gócios da  Guerra,  a  vantagem,  e  inteira  necessidade  de  fazer  visitar 
as  diíferentes  Terias  dos  Meus  Estados  Ultramarinos  por  Pessoas  in- 
ielligentes,  probas,  de  sã  consciência,  e  todo  o  ci'edito,  e  verdade,  a 
íim  de  que  examinando  cuidadosamente  a  sua  situação  presente,  tan- 
to no  que  diz  respeito  á  parte  económica,  e  administrativa,  como  no 
que  pertence  á  agricultura,  industria,  commercio,  e  mais  ramos  de 
<}ue  se  alimenta  a  riqueza  publica,  })odessem  as  informações  que  des- 
te modo  se  obtivessem,  unidas  ás  que  existem,  oíTerecer  um  mais 
seguro  fundamento  ás  providencias  legislativas  que  em  consequência 
das  alterações  dos  tempos,  e  da  conveniência,  que  houvesse  de  occor- 
rer  aos  mencionados  e  tão  attendiveis  objectos,  se  mostrassem  como 
vigentes,  e  dignas  de  mais  prompto  expediente:  Expondo-Me  também 
(jue  esta  disposição,  sendo  de  inculcada,  e  geral  utilidade,  delia  muito 
estava  carecendo  a  Ilha  de  São  Miguel,  afim  que  chegasse  a  lograr  a 
pros[)eridade  de  que  é  susceptível,  porem  nem  o  Systema,  e  foima  do 
seu  goveino  se  acha  fechado;  nem  a  ordem  poi'que  passou  esta  Ilha 
na  incoritoração  das  suas  Donatárias  na  Minha  Real  Coroa,  foi  devida- 
mente contemplada  no  que  interinamente  tem  sido  ordenado,  e  (pie 
não  tem  bastado  a  restaural-a  ao  engrandecimento,  que  lhe  é  próprio 
fazendo  com  que  todos  os  seus  terrenos,  ainda  hoje  incultos  quasi  em 
dois  terços,  venham  a  ser  aproveitados  por  uma  discreta,  e  boa  cultu- 
ra: não  se  havendo  chegado  a  colligir  n'esta,  bem  como  no  que  toca 
ás  mais  Ilhas,  que  formam  a  Capitania  General  dos  Açores,  as  noções 
e  informações,  que  Meu  Augustissimo  Avô  o  Senhor  Rey  Dom  José,  de 
Saudosa  Memoria,  com  tanta  recommendação  Havia  Determinado  a 
Dom  Antão-  de  Almada,  primeii'o  Governador  e  Capitão  General  das 
mesmas  Ilhas,  fizesse  subir  á  Sua  Real  Presença,  como  indispensáveis 
subsídios  de  que  se  carecia,  para  mais  accordadamente  se  poder  dar 
uma  definitiva  ordem  ao  seu  governo  que  tão  sabia,  e  proviclentemen- 
te  Havia  creado  de  novo:  E  merecendo  um  semilhantc  arbítrio  a  Mi- 
nha Pateinal  e  Munificente  solicitude  na  mercê,  e  favor,  com  que  De- 


Ihas,  rubricadas  no  alto  pelo  TabcUião  Domingos  Lourenço  da  Silva; — na  pri- 
meira follia  cscreveo  o  Dr.  Vicente,  qual  o  destino  do  livro.  Por  especial  favor 
de  seu  neto  João  Machado  de  Faria  e  Maia,  apparecem  impressos  nas  paginas  d) 
Airliko,  estes  curiosos  documentos. 
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zejo  soccorrer  os  Meus  fieis  Vassallos  habitantes  de  San  Miguel,  que 
na  distancia  em  que  estão  da  residência  do  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral, não  podem  eíTicazmente  surtir  o  eíTeito  das  outras  providencias, 
com  que  opportunainente  lhe  Mandei  Deferir  a  estes  respeitos:  Hei 
por  bem  que  immediatamente  n'aquella  Ilha  se  proceda  a  uma  semi- 
Ihante  diligencia,  e  exame,  para  o  que  Sou  Servido  Nomear  o  Doutor 
Vicente  José  Ferreira  da  Costa,  do  Meu  Desembargo,  pelas  provas,  que 
Tenho  da  sua  litteratura,  e  boa  vontade  em  bem  Me  servir,  e  por  es- 
perar que  empregará  em  tudo  o  mesmo  zelo,  e  actividade,  com  que 
tem  desempenhado  outras  não  menos  importantes  commissões,  para  o 
que  muito  o  deve  ajudar  a  experiência,  e  conhecimento,  que  tem  dos 
negócios  da  dita  Ilha:  E  para  esta  incumbência  receberá  do  referido 
Conde  de  Subserra  que  fica  encarregado  de  assim  o  fazer  executar 
com  os  despachos  necessários;  as  insti'ucções  competentes  por  elle  as- 
signadas,  que  ficam  constituindo  pai-a  a  sua  observância  parte  doeste 
mesmo  Decreto,  como  se  aqui  fossem  incluídos  os  seus  artigos.  Mafra 
em  trinta  de  Outubro  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  quatro.  =  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade.=  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha e  do  Ultramar  em  3  de  Novembro  de  1824.=  Manoel  José  Maria 
da  Costa  e  Sá. 


M.«  3 

Instrucções  a  que  se  refere  o  Decreto  d'esta  mes- 
ma data. 


O  Governo  civil,  económico,  e  administrativo  da  Ilha,  o  que  compete  á 
sua  agricultura,  e  industria,  e  o  que  pode  facilitar  o  seu  Com- 
mercio  e  Navegação,  são  os  trez  pontos  em  que  tem  de  volvei^  o 
cuidado  do  desempenho  de  tão  importante  Commissão. 


Quanto  ao  Governo  Civil»  económico  e  administrativo. 

1."  —  Tomando  em  consideração  que  foi  por  Decreto  de  2  d'A- 
gosto  de  1766,  Regimento,  Instrucções,  outros  Decretos,  e  Ordens  na 
mesma  data  expedidos,  que  se  estabeleceo  o  Governo  em  Capitania 
General,  de  que  a  Ilha  de  São  Miguel  é  dependente;  qué  foi  pela  Lei 
de  18  d'Agosto  do  anno  passado  que  se  deo  uma  forma  regular,  no 
que  dizia  respeito  á  parte  civil,  segundo  o  que  peimittiam  innovações, 
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que  haviam  sido  levadas  a  effeito  de  Lei;  finalmente  tendo-se  em  con- 
sideração o  modo,  porque  o  Governo,  dependente  sim,  mas  com  sua 
exclusão  foi  creado  em  S.  Miguel;  assim  como  a  situação,  em  que  se 
acha  esta  Illia  nas  suas  relações,  correspondência  com  a  Terceira, 
onde  se  acha  o  Governo  central,  observar  o  que  melhor  cumpi'e  a  uma 
adequada  forma  de  Governo  na  especificada  exposição  da  conveniência 
dos  princípios,  que  se  emittam,  não  se  perdendo  de  vista:  1.°  um 
prompto  soccorro  ás  necessidades  civis  dos  povos:  2."  a  sua  harmonia 
para  com  o  motor  das  providencias,  que  recebe,  e  na  Índole,  (jue  des- 
envolvem os  povos  seus  moradores:  íi."  não  excluir,  do  que  fica  re- 
ferido as  idéas  da  inteira  desconveniencia  de  criar  um  novo  centro  da 
Capital  dos  Açores  n'uma  absoluta  independência;  pois  sendo  haca  de 
si,  defraudaria  a  força,  que  i)rovém  á  primeira  na  mutua  coopeiação 
de  todas  as  Ilhas  do  Archipelago  dos  Açores,  na  somma  dos  seus  re- 
cursos com  que  o  Capitão  General  deve  sempre  contar  para  qualquer 
accidente,  o  que  por  outra  parte  habilita  o  Governo  d'ElRey  N.  Senhor 
com  um  mais  seguro  deposito  dos  seus  recursos  por  tanto  quanto 
contribua  a  occorrer  a  estes  inculcados  fins,  por  si  mesmo  se  recom- 
menda,  como  o  primeiro  objecto  de  semilhante  delígencia. 

2.°  —  Não  deve  ser  perdido  de  vista  a  mudança  que  fez  esta  Ilha 
para  uma  immedíata  dependência  da  Coroa,  entrando  os  seus  morado- 
res no  uzo  fructo  das  franquezas  e  liberdades,  que  a  Augustissima  Ma- 
gestade  do  Sr.  Rey  D.  José  I.°  de  Saudosa  memoria,  lhes  concedeo  e 
foram  notificados  por  Editaes  públicos  em  consequência  de  Carta  Re- 
gia de  15  de  Septembro  de  I7G6,  e  Decreto  com  que  foi  julgada  sob- 
repticia  a  doação  da  donatária  da  mesma  Ilha  e  que  tudo  se  achará 
no  registo,  e  Archivos  da  Camará  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  pelo 
que  expender  o  proveito,  que  deste  bem  tiraram  aquelles  moradores 
com  a  ampla  faculdade,  que  sem  novos  sacríficios  assiste  á  Coroa  para 
lhes  fazer  ímmediatamente  promover  os  seus  interesses,  combinando 
o  estado  da  administração  da  Justiça,  no  numero  dos  Oííiciaes,  Juizes 
e  mais  Depositários  da  sua  acção,  e  emprego,  deve  entrar  n'uma  das 
mais  particulares  considerações  para  o  desempenho  desta  commissão. 

3.^  —  Por  tanto,  observar  se  os  termos  da  Correição  das  Villas, 
no  exercício  dos  seus  Juizes  de  Fora,  numero  dEscrivães,  que  lhe 
assistem,  regularidade  das  suas  Camarás,  tanto  em  conformidade  do 
que  prescreve  a  Ordenação  do  Reino,  como  das  Ordens  singulaies, 
que  tem  determinado  parte  da  sua  forma,  inquirindo-se  das  propor- 
ções dos  seus  Julgados,  e  mais  Empregos,  que  ali  contribuem  iiara 
o  de  que  necessita  o  seguimento  da  vida  civil,  é  outro  objecto  muito 
importante  para  esta  diligencia. 

4." — Assim  satisfeito  ao  que  oíTerecer  o  estado  civil  da  Ilha,  le- 
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vado  á  combinação,  com  o  qne  suggerem  a  idéas  mais  accordadas,  que 
presentcnieuíe  offerece  a  ordem  publica,  naturalmente  se  segue  o  que 
diz  respeito  ao  deposito  das  sommas,  (jue  o  Governo  deteimina  haja 
para  a  sua  laboração,  e  exercício,  no  que  im[)orta  á  defeza,  seguian- 
ça,  e  commodidade  dos  povos,  (jue  lhe  são  sugeitos,  o  que  constitue 
o  impoi-tanle  artigo  de  finanças  ou  rendimentos  públicos,  que,  por 
tantos  motivos,  é  da  mais  particular  attenção  o  exame  de  quaes  eile^ 
sejam  ua  ilha  de  S.  Miguel,  o  meíhodo  (jue  haja  na  sua  cobrança,  os 
exactor'(iS  que  nisso  sejam  empregados,  o  systema  de  esciipturação, 
bem  como  o  de  fiscalisação  deve  paiticularmonte  ser  lembrado  como 
essencial. —  Cumpre  que,  fazendo-se  notai-  o  qiie  os  piincipios  da  mais 
illustrada  economia  inculcaiTm  na  averiguação,  e  exame  do  que  se 
achar,  se  expenda  o  que  convenha  a  uma  mais  accordada  reforma. 

")."  —  O  que  })ertence  ás  Alfandegas,  singularmente  tem  de  ser 
recommendado;  exacíoras  poi' uma,  dos  rendimentos,  por  outra  cora 
isso  mesmo  vão  coadjuvar  a  industria,  commercio  e  navegação:  os  di- 
leiíos  que  ali  se  cobiam.  a  pauta  que  os  designa,  a  foi'ma  que  nisso 
ha:  o  rnelliodo  no  despacho,  a  segurança  na  guarda  do  que  alli  se  de- 
posita, o  numeio  dos  Empregados,  o  systema  que  em  indo  haja,  e 
lhe  seja  lelativo,  entra  natuiaímente  sob  estas  Cíjnsiderações.  —  Con- 
sta que  alli  ha  mais  uma  lotina.  do  (]ue  um  Regulamento  prescripto: 
parle  dos  seus  r]mí)regados  vencem  pelas  folhas  do  assentamento,  ex- 
pedidas do  Conselho  da  Fazenda:  outros  em  conseíjuencia  da  Resolu- 
ção da  Consulta  do  mesmo  Conselho,  de  o\  de  Maio  de  1797,  outros 
em  conformidade  da  Carta  Regia  de  ^  d"Agosto  de  1766. — E  tendo  o 
Sr.  Rei  i).  José,  Determinado  diversas  providencias  interinas  para  as 
Alfandegas  dos  Açores,  na  mesma  data  de  2  (VAgosto  de  1766,  consta 
que  estas  não  só  foram  extensivas  á  Ilha  de  S.  Miguel,  mas  ainda 
mesmo  (jue  nas  outras  ilhas  tem  sido  postas  em  esquecimento,  haven- 
do-se  sinistramente  obtido  recursos,  ijnc  tornam  praticável  ás  Alfande- 
gas dos  Açoi'es,  ora  o  Foral  da  de  Lislioa,  ora  o  Regimento  da  do 
Porto:  isto  segundo  o  interesse  que  cijnvinha  aos  Ofíiciaes  das  Alfan- 
degas das  Ilhas,  manifesta  opposição  ao  determinado  naquellas  provi- 
dencias interinas,  (|ue  são  a  Lei  fundamental  das  Alfandegas,  dos  Aço- 
res: daqui  ao  duplo  emprego  dos  seus  Ofíiciaes,  e  á  confusão,  e  ar- 
bitrariedade, que  consta  haver  na  sua  administração.  Quando  se  traia 
d' Alfandegas  o  (|ue  se  otíerece  particulaíinente  a  ser  contemplado,  é 
observar  a  sua  situação,  tanto  paia  a  facilidade  do  (lommercio,  como 
para  a  fiscalisação  dos  direitos. 


4|uauto  á  Mna   sig;rirsaitur»  «'  iniliiíailria. 

4."  —  A  este  respeito  todas  as  noções,  quantas  se  possam  colher, 
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são  Úteis,  sendo  acompanhadas  de  uin  juizo,  i'esiiUado  de  madura 
observação.  A  somma  que  produz  a  agricultura,  e  industria,  é  resul- 
tado de  pequenas,  e,  á  vista,  insignificantes  fracções,  que  indirecta- 
mente podem  ser  chamadas,  ou  desviadas  de  tão  útil  fim:  por  tanto  a 
apprehensão,  (|ue  se  laça  em  tudo  quanto  seja  lelativo  a  uma  e  outra 
coisa,  é  recommendada  e  é  precisa. —  O  estado  d'agricuUuia  na  Ilha, 
tanto  no  que  pertence  á  sua  extensão,  como  na  intenção,  isto  é  i)elo 
que  toca  aos  terrenos  que  se  agriculturam,  e  ao  modo  porque  isso  se 
faz,  e  as  espécies,  que  entram  na  cultura,  são  precisamente  do  nume- 
ro das  que  se  requerem  n'este  exame. 

2."  —  Dois  terços  de  terreno  se  aííii'ma  existir  desamparado  dos 
cuidados  do  agricultor  na  Ilha  de  S.  Miguel,  e  o  terceiío  carregado  de 
ónus,  seja  em  Capellas,  vínculos,  e  outros  Senhorios  directos.— Co- 
nhecer da  razão,  porque  aquelles  restam  abandonados,  e  observar  se 
as  Leis  do  Reino,  e  as  que  são  peculiares  á  Ilha.  estão  em  vigoi-,  e  o 
que  se  offerece  em  connnum,  e  publica  vantagem;  é  o  (jue  ha  que 
attender,  pelo  que  pertence  á  primeira  i)arte. —  Ver  qual  seja  o  me- 
thodo  praticado  na  cultura  dos  campos,  artigos  que  se  empreguem, 
se  estes  podem  vantajosamente  ser  substituídos  por  outros,  e  quaes 
elles  sejam,  faz  o  objecto  da  segunda  paite.  É  sabido  que  na  Ilha  de 
S.  Miguel  se  dão  muitas  das  producções  dos  Trópicos,  isto  é,  averi- 
guar o  estabelecimento  melhor  dos  prados  artificiaes,  plantios  de  ar- 
voredos, e  das  qualidades,  pelo  que  toca  ao  crescimento,  e  l)ondade 
de  que  estes  devem  ser  dotados,  é  do  numero  das  recommendações 
que  ha  a  fazer. 

3."  —  Uma  porem  ha,  de  toda  a  attenção,  e  é,  quaes  são  as  impo- 
sições, direitos  e  foros,  a  que  estão  sugeitos  os  campos,  posturas  que 
vigiam  na  pi-otecção  do  lavrador;  meios  {}ue  se  lhe  proporcionam  para 
a  extracção  dos  seus  fructos,  que  com  o  seguimento  de  todas  as  ou- 
tras espécies,  que  lhe  são  análogas,  entra  em  toda  a  reconmiendação 
a  este  r-espeilo. 

'í."  —  O  estado  da  industria  na  Ilha  de  S.  Miguel,  é  a  todos  os 
olhos  o  mais  decadente,  em  contemplação  do  que  outr oia  foi:  ahi 
houveram  Fabricas  de  lanifício,  e  linho,  como  laboração,  e  empre- 
go dos  seus  productos  naturaes:  não  ha  ainda  um  século,  que  as  pri- 
meiras eram  conhecidas,  e  dos  trabalhos  das  segundas  ainda  existem 
consideráveis  vestígios:  a  pedra  hume  e  enxofie  que  ahi  se  apurava 
hoje  é  inteiramente  desconhecido,  e  a  manuftictura  do  pastel  para  uso 
das  Fabricas,  totalmente  desappareceo  da  Ilha. —  Colher  o  que  se  olTe- 
lece  á  cerca  de  tudo  é  nuiito  necessário. 

3."  —  Não  deve  passar  daqui  |)ersuadii--se  o  cuidado  para  averi- 
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guar  quanto  se  offereça  relativo  á  Urzella,  revestindo  o  que  tor  singu- 
lar á  mencionada  Ilha,  com  o  que  é  geral  a  todas  as  outras  dos  Aço- 
res, e  com  o  que  perniitte  este  ramo  na  sua  mais  extensa  genera- 
lidade. 

Cftaanto  ao  cossamorcBO  e  iiaveg;ação. 

1.°  —  Averiguar  qual  seja  o  estado  presente  do  commercio  nas 
suas  relações:  1.°  com  as  outras  Ilhas:  2.°  com  este  Reino:  3.**  com 
as  Nações  estrangeiras;  indicando  o  que  lhes  serve  de  alimento  em 
cada  uma  destas  três  direcções;  a  importação  e  exportação  da  Ilha;  o 
resultado  que  oífereça  a  sua  chamada  balança  de  commercio;  se  esta 
é  saldada  em  moeda  a  favor  da  Ilha;  as  casas  de  commercio  que  alli 
se  achem  estabelecidas;  o  methodo  das  transações;  se  ha  ágio  ou  cam- 
bio na  Praça;  (juaes  são  aquellas  sobre  que  ha  os  ordinários  saques; 
e  não  desprezando  nenhuma  das  espécies  que  se  oftereçam,  sejam  no 
(|ue  fôr  relativo  ás  fiaudes  dos  direitos,  e  origem  disso,  seja  no  que 
se  offereça  accidentalmente  ao  Commercio  extraordinário,  por  meio 
de  arribadas,  interpola  um  juizo  á  cerca  de  tão  importante  objecto, 
deduzindo  d'elle  o  que  peiniitte  a  deficiência  e  quebra  da  moeda,  á 
cerca  do  que  muito  se  recommenda  toda  a  particular  averiguação. 

2."  —  A  navegação,  o  grande  meio  de  promover  esta,  e  animar 
pela  facilidade  do  transporte,  a  agricultura  e  industria,  é  da  mais  par- 
ticular attenção:  conhecer  que  vazos  demandam  a  Ilha,  lotações,  tri- 
pulações que  tem.  Nações  a  que  pertencem,  portos  d'onde  vem,  sys- 
lema  que  haja  nas  suas  entradas,  guardas,  despacho  de  sabida,  soc- 
corros  de  lancbas,  amarrações  e  pharóes  que  encontrem,  imposições 
(jue  satisfaçam,  indicando  os  títulos,  e  methodo  que  nisso  se  pratique, 
l)em  como  no  que  paguem  de  pilotagem,  são  outros  tantos  objectos, 
que  convém  particularmente  attender,  pois  de  todos  é  que  se  pôde 
formar  uma  opinião  adequada.  O  estabelecimento  de  molhes,  cães  e 
guindastes  para  facilitar  a  abrigada  dos  navios,  e  desembarijue  das 
fazendas;  também  se  inculca  como  necessário.  No  Goveino  e  em  po- 
der do  Corregedoí"  se  devem  achar  as  ordens  que  S.  Magestade  Hou- 
ve por  bem  Mandar  expedir  a  este  respeito:  e  havendo  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor,  Determinado  que  fosse  a  effeito  a  obra  do  molhe  na 
mesma  Ilha,  deve  colher-se  quanto  a  semilhante  respeito  possa  ser 
útil  e  necessário. 

S.**  —  Examinar  o  numero  de  maiitimos  e  de  barcos  que  ha  na 
Ilha,  e  se  o  seu  emprego  é  de  conducção  ou  de  pescaria;  é  outro  ob- 
jecto que  enti  a  nu  de  que  se  está  tratando:  e  como  o  estabelecimento 
de  pescarias  seja  de  mais  útil  vantagem  para  estes  Reinos  e  para  a 
Ilha  de  S.  MigMi  1  eni  particular,  tei"  presente  o  que  foi  ordenado  pela 
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Carla  instriictiva  do  13  (ÍOiUubro  de  I77á,  dirigida  ao  Correge- 
dor de  S.  Miguel,  Valério  José  de  Leão,  e  (jue  naturalmente  se  liade 
encoiiti'ar  no  arcliivo  da  Corregedoria,  e  <jue  teve  por  íini  o  estabele- 
cimento regular  da  pesca  naquella  Ilha,  que  com  elíeito  pi\)sperou  e 
hoje  está  decadente,  convém  seja  restaurado,  averiguando-se  o  que 
motivou  a  sua  ruína,  e  [iropondo  os  meios  que  para  isso  podem  con- 
correr. 

Taes  são  as  instrucções  que  S.  Magestade  Ha  poi-  bem  tenha  a  di- 
ligencia que  Ordenou  por  Deci eto  d'esta  data,  e  que  delle  fazem  par- 
te.—  iMaíra  em  30  (rOutubio  de  1824.  —  Conde  de  Subserra.  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar  em  í  «le  Novem- 
bi'0  de  18124  —  Manoel  José  Mai'ia  da  (k»sta  e  Sá. 


Carta  regia  ao  Governador  e  Capitão  General  dos  Aço- 
res referida  no  Aviso  n.''  1. 

Manuel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral das  Ilhas  dos  Açores.  Amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  muito  sau- 
dar. Não  se  havendo  colligido  as  diversas  informações  que  acerca  do 
estado  administrativo  e  económico  das  Ilhas  dos  Açores  foi  oitlenado 
ao  seu  primeiío  Governador  e  Capitão  General,  Dom  Antão  de  Almada, 
por  Meu  Augustissimo  Avò  o  Senhor  Hey  Dom  José,  de  saudosa  me- 
moria, íizesse  subir  á  Sua  Real  Presença,  e  que  deviam  servir  de 
subsidio  ao  regulamento,  que  devia  determinar  definitivamente  as  di- 
versas piovidencias  de  que  carecia  a  sua  pi'0speridade  e  augmento: 
E  liavendo-se  pelas  vicissitudes  dos  tempos  e  nova  ordem  a  (jue  foi 
elevada  a  Ilha  de  S.  Miguel,  tornado  mais  instante  attender  ao  que 
lhe  oecorre  a  este  respeito,  debililando-se  quasi  no  seu  efíeito,  para 
um  melhor  e  mais  seguro  desempenho,  as  pi'ovidencias  com  que  Vou 
Alandai'  deferir  a  uma  semilhante  urgência,  pelo  que  toca  a  essa  e  ou- 
tras Ilhas  (jue  ficam  mais  immediatas  da  vossa  residência,  pois  a  dis- 
tancia em  que  se  acha  a  dita  Ilha,  e  a  sua  índole  peculiar  pedem  dif- 
ferente  consideração:  Fui  Servido  por  todos  os  referidos  motivos  Or- 
denar que  para  mais  cabal  desempenho  das  ditas  informações,  d"ellas 
fosse  encarregado  o  Doutor  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  da 
Costa,  pois  da  sua  litteratura,  intelligencia,  zelo  e  boa  vontade  de  bem. 
Me  servil",  como  tem  mostrado,  Confio  que  procederei  nisto  muito  á  Mi- 
nha satisfação,  para  o  que  o  auxilia  muito  o  conhecimento  que  tem  dos 
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negócios  e  interesses  da  mesma  Ilha.  E  'iiesla  iiitelligencia  vós  lhe  fa- 
reis prestar  todas  as  noções,  clarezas,  isíformarões  e  o  mais  que  exigir 
paia  o  bom  desempenlio  (]\'sta  Commissão  «jiie  muito  vos  Recommen- 
do.  Escripta  no  Paço  de  Mafra  aos  trinta  do  mez  de  Oiilnbro  de  mil 
oito  centos  e  viute  e  quatro.  =^Rey  =  Para  Manoel  Vieira  de  Allmquer- 
qiie  Tovai".  =  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  do  Ul- 
tramar em  3  de  Novembi  o  de  1824  =----  Manoel  José  Maria  da  ('osta 
e  Sá. 


Carta  reg-ia  á  Gamara  de  Ponta  Delg-ada,  referida  no 

Avizo  n."  1. 

Juiz,  Vereadores.  Procuradores,  e  mais  Officiaes  da  Camará  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada,  na  Ilha  de  San  Miguel:  Eu  EL-Rey  vos  En- 
vio muito  Saudar:  Não  se  havendo  colligido  as  informações,  que  Meu 
Augustissimo  Avô  o  Senhor  Rey  Dom  José  Primeiro,  de  Sruidosa  Me- 
moria. Havia  Ordenado  ao  primeiro  Governador  e  Capitão  General  da 
Capitania  dos  Açores,  Dom  Antão  de  Ahnada.  fizesse  subir  cá  Sua  Real 
Presença,  á  cerca  dos  diversos  objectos  administrativos  e  económicos 
das  mesmas  Ilhas,  em  que  se  comprehendia  essa  de  San  Miguel,  e  (jue 
deviam  servir  de  necessário  subsidio  ao  projecto,  que  Flavia  concedido 
de  regular  difinilivamente  a  dita  Capitania  então  creada  de  novo.  em 
beneficio  dos  seus  heis  habitantes:  E  porque  de  umas  mais  exactas  in- 
formações e  mais  certificados  exames  carece  hoje  essa  Ilha,  tanto  pa- 
ra deleiminar  o  que  cumpre  a  seu  governo,  como  ao  aproveitamento 
de  seus  terrenos  ainda  hoje  incultos  em  quasi  dois  terços,  substituin- 
do liie  mais  pioficiíos  objectos  para  a  sua  cultuia,  sendo  estes  anima- 
dos pelo  mais  desemjjeçado  andamento  da  [)ublica  administração  eco- 
nómica, e  administrativa  da  jnesma  Ilha,  {)elo  melhor  emprego  da  in- 
dusliia.  piotccção,  e  sí>ccorro  conc(Mlido  á  Navegação  e  connnercio. 
não  lhe  [)eriniltindo  a  distancia  cíu  que  se  acha  a  Capital  do  Governo 
da  Capitania,  (jue  eílicazmentc  sejam  pioficuas  as  providencias  com  que 
a  este  respeito  Fui  Servido  Defeiir  aos  habitantes  das  outias  Ilhas:  Hou- 
ve por  bem  Determinar  por  Decreto  da  data  desta  Minha  Carta  Regia 
que  se  procedivsse  a  uma  tão  necessária  diligencia,  de  que  nujita  van- 
tagem resultará  a  todos  os  moradores  dessa  Ilha,  Nomeando  paia  isso 
o  boutoi'  Vicente  José  Ferreiía  Caiíkjso  da  Costa,  do  Meu  Desembai'- 
go,  pela  ('onfiança,  que  Tenho  da  sua  litteratura,  e  mais  partes  que 
concorrem  na  sua  pessoa,  de  que  em  tudo  se  haverá  com  o  mesmo  zelo, 
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e  acerto  com  (jiie  lein  desenipenliado  oultas  Conimissões,  de  que  tem 
sido  encarregado;  íijiidaiido-o  umito  [)aia  este  (ini  o  conhecimento,  e 
pratica  (jue  já  tem  das  cousas  da  Ilha,  O  que  Me  Parecêo  participar- 
vos  para  (\\u\,  n'esta  inleihgencia,  lhe  pi"esteis  todos  os  auxílios,  de 
(pie  carecer,  fran(jHeando-llie  os  Archivos.  noções,  e  (piaesquer  cla- 
rezas,  (jfje  sejam  a  Item  da  sua  diligencia.  Escripta  no  Paço  de  Mafra 
aos  trinta  do  mez  de  Outubio  de  mil  oito  centos  vinte  e  qualro=Rey. 
—  l\'ua  o  Juiz.  Vereadores,  Procuradoies,  e  mais  Oíliciaes  da  (Gamara 
de  (*onta  Delgada  na  Ilha  de  San  Miguel.  =- Secretaria  d'Eslado  dos 
Negócios  da  Marinha  e  do  Ultramai-  em  'A  de  Novembro  de  IH^í — Ma- 
noel José  Maiia  da  (]osta  e  Sá. 


Copia  (lo  Offldo  (lo  Desembargador  Vicente  José  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Conde 
de  Subserra,  sobre  a  ()bra  do  molhe  em  S.  Miguel,  d  vista  do  ((íie 
(Vella  se  dizia  nas  Instrucções  retro  copiadas. 

íllustrissimo  e  Ex.""'  Sr.=Vendo  nas  Instrucçíjes  que  me  foram  da- 
das por  V.  Ex.'""  em  conseipieucia  do  Decreto  de  30  de  Outubro  passa- 
do, (pie  S.  M.  tem  determinado,  que  fosse  a  eíTeito  a  obra  do  Molhe  em 
San  Miguel:  e  sendo  sem  duvida  este  o  primeiro  beneficio,  com  que 
o  Mesmo  Senhor  píxie  conduzir  áquella  Ilha  a  prosperidade,  riqueza  e 
engiandecimento  de  (jue  ella  é  susceptível,  toiíiei  a  resolução  de  levar 
logo  á  Presença  de  V.  Ex.-'  o  meu  projecto  para  esta  obra  se  eíTectuar 
e  at(3  já  i-eduzido  ao  Projecto  de  um  Alvará. 

El-R(\v  N.  Senhor  tem  uma  Junta  composta  de  sábios,  e  de  Juriscon- 
sultos da  Nação,  a  que  se  tem  dignado  de  commetter  o  exame  de  ou- 
tros Projectos  de  Leis  em  matérias  de  muito  maior  importância  do 
(jue  esta. 

Tomo  pois  a  liberdade  de  prop(5r  a  V.  Ex.'^  o  mandar  á  dita  Junta 
aquelles  meus  trabalhos,  que  podem  ahi  ser  considerados,  examina- 
dos, e  devidamente  corrigidos,  no  que  o  mere(ierem:  e  conseguindo 
clles.  ou  no  estado  em  que  os  apresento  a  V.  Ex.*,  ou  com  algumas 
emendas,  a  sua  approvação,  e  depois  a  Real  .Vutoridade,  e  Sanceão  de 
S.  M.,  começará  desde  logo  a  ver-se  em  S.  Miguel  o  fi'ucto  dos  Paler- 
naes  Cuidados  do  Mesmo  Senhoi*  por  atpiella  Ilha,  começandose  a  col- 
ligii-  os  capitães  necessários  para  a  obra  em  quanto  V.  Ex.-'  trata  de 
chamar  o  Director  estrangeiro,  instiuido  com  a  experiência  de  semi- 
Ihantes  obras,  e  elle  de  fazer  os  seus  exames,  determinações,  e  plano 
da  Obra,  de  maneira  que  ella  se  começará  logo  que  os  ditos  trabalhos 
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so  concluireiíi.  Alguns  amios  se  adiantará  desta  sorte  o  beneficio  resul- 
íante  da  dita  Obra,  e  os  xNomes  de  S.  M.  e  de  Y.  Ex.''  serão  mais 
cedo  coroados  com  a  gloiia  de  terem  levado  ao  íim  uma  obra  de  cjue 
ha  um  século  se  tem  fembiado  os  Senlioi-es  Reys  deste  Reino  =  Deus 
Guarde  a  Y.  Ex.-""  muitos  annos=-- Lisboa  IO  de  Novembro  de  1821=- 
III.'""  e  Ex.""'  Sr.  Conde  de  Subserra  =- De  Y.  Ex.^' =  Mais  reverente 
Veneradoí-  e  fiel  criado =Yicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 


A  copia  do  projecto  assim  para  a  Obra  do  Molhe,  como  do  Alva- 
rá, para  elle  se  |)òr  enr  execução,  de  (pie  trata  o  OíTicio  antecedente, 
vão  copiados  a  f  .  .  . :  e  tudo  foi  S.  M.  Servido  Mandar  remetler  com 
Seu  Avizo,  á  Junta  da  Revizão  dos  Foraes,  para  (pie  consultasse  ao  Mes- 
mo Senhor  ao  dito  respeito:  e  ella  fez  a  consulta,  (jue  subio  para  a 
Presença  de  S.  M. .  aonde  ainda  se  achava  aos  á  de  Março  de  1825; 
segundo  a  noticia  dada  pelo  Ex."'°  Ministro  do  Ultramar  e  Marinha,  no 
ollicio  adiante  tiasladado.  N." 


Copia  da  caria  dos  Administradores  geracs  do  tabaco  ao  Desembarga- 
dor Vicente  José,  sobre  a  cultura  do  tabaco  na  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, em  consequência  do  Decreto  sobredito. 


ill.nx'  Sr.  =- Sabendo  que  S.  M.  tem  encarregado  a  Y.  S.-^^do  exa- 
me e  averiguações  sobre  a  Ilha  de  S.  Miguel  tendentes  a  elevar  a  mes- 
ma Ilha  ao'  grau  de  prosperidade  e  grandeza  de  que  ella  é  susceptível, 
substituindo-lhe  novos  géneros  de  cultuia,  que  as  circumstancias  pre- 
sentes podem  fazei'  mais  importantes  a  estes  Reinos;  e  sendo  a  cultu- 
ra do  tabaco  um  daquelles  objectos  que  pode  a  Y.  S.'"*  importar  para 
para  informar  o  Mesmo  Senhor  do  proveito  (pie  desta  cultura  se  pode 
tirar  na  mesma  Ilha,  tendo  já  nesta  matéria  tiatado  com  Y.  S.'\  somos 
a  dizer  a  Y.  S.*  que  pela  nossa  parte  nos  não  oppomos,  e  sendo  preci- 
za  a  nos»sa  auctorisação  a  damos  i)ara  Y.  S.***  poder  fazer  as  experiên- 
cias de  plantação  de  tabaco  na  mesma  Ilha,  tomando  as  cautellas  ne- 
cessárias, e  s(')  nas  suas  terras  e  debaixo  das  suas  vistas;  e  n(js  fica- 
mos,promptos  i)ara  receber  os  productos  delias,  a  fim  de  vermos  a  sua 
qualidade  como  Y.  S.^  deseja,  e  poder  depois  de  tudo  isto  El-Rey  N.  S. 
lomar  as  resoluções  que  julgar  convenientes  ao  bem  dos  Seus  Yassal- 
los.  -  Deus  Guarde  a  Y.  S.''*'por  muitos  annos.  =  Lisboa  22  de  Novem- 
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bro  de  1824  =-Ill.""^  Sr.  Vicente  Ferreira  Cardozo  =  De  V.  S.'''  =  Muito 
AtTectiiosos  Amigos  e 
l>eulo  Pacheco  á-  C."\ 


AtTectiiosos  Amigos  e  Criados  =  José  Fei-reira  Pinto  Basto  &  (].^  —  José 


„/ 


Resposta  á  carta  antecedente. 


jjl  mos  Srs.  — Recebi  a  Carla  de  (jrie  Y.  S."*  nie  fizeram  niercè  na 
data  de  i2í2  do  corr-enle  relativa  aos  ensaios  da  cultura  do  tabaco,  (jue 
me  convij-ia  fazer'  em  S.  Miguel  a  bem  da  diligencia  de  que  S.  Mages- 
lade  Houve  por  bem  encarregar'-nre  e  agradeço  a  Y.  S.""'  a  sua  attenção 
para  comigo,  podendo  segurar'-lhes  que  nenlium  abuso,  nem  perigo 
aos  interesses  do  contracto  Irade  haver  em  consequência  da  condes- 
'  cendencia  de  Y.  S.'''  a  esse  respeito,  e  que  delia  somente  se  fará  uso 
nas  minhas  ter^ras,  e  debaixo  das  nrinhas  vistas.  Para  tudo  quanto  for-  do 
serviço  de  Y.  S."*  estarei  sempre  muito  prompto  como  quem  é  =  D(; 
Y.  8."'  =  III."*"'  Snr-s.  José  Ferreira  Pinto  Bastos  e  José  Bento  Pache- 
co óe  C.'''=  Muito  aíTectuoso  vener^ador  e  creado=Yicente  José  Ferr-ei- 
la  da  Costa 


Copia  do  Ofjkio  do  Desembargador  Vicente  José  a  Sua  Ex.^  o  Sr.  Con- 
de de  Subserra,  pedindo-lhe  levasse  d  presença  de  S.  Magestade  a 
carta  dos  contracta dwes  gei-aes  do  tabaco,  acima  trasladada. 


111.'""  e  Ex.'""  Sr. —  Levo  com  muita  satisfação  ás  maõs  de  V.  Ex,'' 
para  chegar  á  Real  Presença  de  S.  M. ,  a  copia  junta  da  Carta  que  me 
Ibi  dirigida  pelos  contr-actadores  geraes  do  tabaco,  da  qual  o  Mesmo  Se- 
iilior  verá  a  contemplação  que  elles  deram  ao  seu  Real  Decreto  de  20 
de  Outubr^o  passado,  relativamente  á  Commissão  de  que  o  mesmo  Se- 
nhor foi  ser-vido  encarregar'-me  na  Ilha  de  S.  Miguel.  Convindo  aos  de- 
sejos de  S.  M.  que  eu  faça  na  mesma  Ilha  os  ensaios  sobre  a  cultura 
do  tabaco;  consentida  pelos  ditos  contr-actadores,  será  necessário  que 
El-Rei  Nosso  Senhor  expeça  pela  sua  parte  as  suas  Reaes  Ordens  ás 
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Autoridades  da  Ilha  paia  que  su.spendam  a  esse  respeito  na  execução 
das  leis  existentes  sobre  o  tabaco,  para  o  (pie  não  basta  a  condescen- 
dência dos  contractadoiMís,  e  eu  com  muito  gosto  aproveitarei  mais  esta 
occasião  do  Sei'VÍco  do  Mesmo  Senhor.  K  a  V.  Éx.^  olTereço  os  pro- 
testos do  meu  respeito  (í  di\  minfia  obediência.  —  Deus  Guarde  a  Vos- 
sa Ex.^  muitos  amios  —  Lislioa  23  de  ?s'uvembro  de  1824  =  111.'"''  e 
Ex.'""  Sr.  Conde  de  Subserra  —  Amigo  muito  venerador  e  fiel  creado — 
Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa. 


M/»  IO 

Carta  do  Desenéargador  Vicente  José  Ferreira  Cardoso,  na  sua  chega- 
da a  S.  Miguel,  dirigida  ás  Camarás  das  Villas  da  Ribeira 
Glande,  Villa  Franca  do  Campo  e  Nordeste  com  a  participação 
do  Decreto  e  cartai;  regias  que  rão  nos  N.'^^  2,  4  e  õ. 

jj[  mos  t;j.,,  — j^,,YQ  .-j  j^jr„,  (j^,  Y_  g  :,.s  j,^  copias  juutas  do  Decreto 
e  Cartas  Regias  de  30  de  Outubro  passado,  em  (pie  S.  M.  Houve  por 
bem  mauiíestar  tão  exuberantemente  as  suas  Beneticas  vistas  e  os 
seus  [lateinaes  cuidados  a  bein  da  prosperidade  d'esta  Ilha,  incum- 
bindo-iiie  da  importante  commissão.  cpie  consta  dos  ditos  Diplomas  (juc; 
(ieliiienle  íiz  trasladar  dos  originaes,  (pie  me  Ibram  remettidcís  com 
Aviso  de  S.  Ex.''  o  Sr.  Coude  de  Subserra.  datado  de  30  de  Novem- 
bro próximo,  e  subscriptos  pelo  Conselheiro  Uflicial  Maior  da  Secreta- 
ria (lEstado  dos  Negcjcios  do  Ulíramar  e  Marinha.  Manoel  José  Maria  da 
Costa  e  Sá.  Posso  annunciar  a  \ '.  S.^*  (pie  nas  Instrucções  (jue  se  me 
remetteram  com  o  dito  Decreto  e  (pie  deile  fazem  parte,  declara  o 
Mesmo  Augusto  Senhor,  ipie  tem  dehuilivamente  deteiuiinado  (jue 
fosse  a  clleilo  a  obra  do  Molhe  desta  liba.  es|)eiando  eu  que  muito 
brevemente  receberemos  as  suas  uíleriores  e  deliuitivas  Resoluções, 
paia  (pie  a  dita  Sua  Real  deleiniinação  se  realise. 

Posso  outro  sim  annunciar  a  V.  S.'"  (pie  considerando-se  nesta 
Ilha  muito  vantajosa,  [)ara  a  sua  prosperidade  a  ('ultura  do  tabaco,  sf; 
ella  se  uos  (lermittisse,  e  dependendo  esta  j)ermissão  de  alteraçTics  ou 
no  (iontraclo  Real  do  íaljaco.  ou  na  legislação,  que  lhe  é  relativa,  o 
(pie  não  era  prudente  praticar  com  ligeireza,  antes -de  se  conhecer  se 
o  clima  d"e>ta  Ilha  |)roduziria  folha  igual  á  da  Virgínia  ou  da  Bahia, 
(pie  serve  para  os  uscjs  Euroi)eus,  ou  se  a  produziria  sc),  qual  a  de 
l'ernambuc(t,  cnipregave!  unicamente  no  commercio  da  (]osta  d'Africa, 
eu  venho  aulhorisado  |)ara  fazer  as  plantações  e  ensaios  (jue  forem 
precisos,  a  beiri  de  se  cousenuir  este  conhecimento,   lendo-se  a  este 
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fim  dirigido  as  competentes  Ordens  de  S.  M.  assim  ao  Governo  como 
ú  Correição  d'esta  Ilha,  esperando  eu  que  se  se  conhecer  que  a  nossa 
tolha  é  presíadia  para  os  usos  Europeus,  teremos  a  franqueza  d'esta 
nova  cidtura.  que  provável  é,  concíjira  nniito  i)ara  engrandecer  a 
prosperidade  da  nossa  Ilha. 

Posso  também  annunciar  já  a  V.  S."' ter  S.  M.  mandado  analysar  a 
collecção  d'agoas  das  Fiunas,  que  levei  comigo  na  Fragata  Princeza 
Real,  incumbindo  desta  diligencia  o  IMovedor  da  Casa  da  moeda,  o 
Professor  de  Chimica  da  mesma  Casa,  (»  Sr.  Luiz  Mosinho  da  Silva  e 
Albu(juer(iue,  nuiito  conhecido  pela  ligiua  que  fez  em  Paris,  como  chi- 
niico,  aonde  deu  lições  desta  importanlissima  sciencia,  á  vista  dos  fun- 
dadores delia,  que  foram  os  seus  mestres.  EIRey  N.  S.  mandou  para 
este  fim  vir  de  Paris  á  custa  de  sua  Real  Fazenda  os  instrumentos  in- 
dispensáveis para  as  analyses  d'agoas  thermaes,  e  tem  o  Governo  do 
mesmo  Sr.  resolvido,  ({uv  o  dito  l*rofessor  venha  em  [)essoa  no  verão 
seguinte  analysai-  as  ditas  agoas  nas  suas  próprias  nascentes,  como  con- 
vém, para  se  ter  o  peifeito  conhecimento  dos  seus  contentos  e  (juali- 
dades;do  qual  exame,  e  conhecimento  podei'á  talvez  i-esullar  muito  bem 
á  humanidade,  para  o  curativo  das  suas  moléstias,  e  muita  gloria,  e 
celebridade  a  S.  Miguel  se  as  agoas  foi-em  tão  preciosas,  conjo  á  pri- 
meira vista  parecem. 

Todos  estes  cuidados  de  S.  M.  a  bem  da  nossa  Ilha,  exigem  da 
nossa  i)arte  o  tributo  do  maioi"  reconhecimento  para  com  um  sobera- 
no tão  desvelado  poi-  seus  vassallos.  e  devem  esperançar-nos  de  que 
a  nossa  condição  e  sorte  se  t(ti'naiá  muito  mais  pros])era  com  as  pro- 
videncias legislativas,  para  cpu'  o  Mesmo  Senhor  destina  as  informações 
e  exames  a  que  é  servido  man(lai'-me  proceder.  Uma  cousa  posso  se- 
gurar a  V.  S.^',  pelos  conhecimentos  adquiiidos  com  o  estudo  de  qua- 
lenta  annos  em  matérias  Politicas,  e  na  Historia  das  Nações  Antigas 
e  Modernas,  e  vem  a  ser,  (jue  dos  Poderes  Lcgitmos,  c  jdnmis  dos  Po- 
deres RerolNcionarios  vieram  aos  Estados  ou  a  parte  ahjuirM  d^elles,  me- 
ihoramenlos  que  fassem  estareis  e  proveitosos. 

A  V.  S."'  cumpre  ajudar-me  com  quaesquer  instrucções  ou  infor- 
mações que  me  queiram  dar  nos  artigos  lelativos  aos  ext(M*nos  obje- 
ctos, de  que  S.  M.  trata  nas  mencionadas  cartas  Regias,  e  Decreto,  de 
(jue  lhes  envio  a  copia.  Toda  a  coí»peração  pois,  (pie  Y.  S."'  me  pres- 
tarem nisso,  me  será  summamente  lisongeira,  já  pelas  vantagens  da 
Ilha,  que  eu  muito  desejo  j)romover,já  pelo  bom  desempenho.  (]ue  co- 
biço {\i[v  á  commissão,  de  (pie  FIRcy  N.  S.  Houve  por  bem  encarregar- 
me,  a  fim  de  por  esta  sorte  lhe  continuar  a  dar  i)i'ovas  da  mesma  boa 
vontade  em  o  bem  servir,  o  que  sobre  tudo  desejo. 

E  falta-me  somente,  para  não  ser  injusto,  com  o  (pie  é  devido  a 
S.  Ex.^  o  Sr.  Conde  de  Subserra,  segurar  a  V.  S.**'  (pie  a  elle  se  tem 
devido  toda  a  sua  cooperação  em  secundar  as  ditas  beneíicas  vistas 
de  S.  M.  para  ('omnosco,  o  que  o  faz  acj-edor  de  todo  o  nosso  reco- 
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nheciíiienlo,  e  é  tanto  iiiais  glorioso  paia  o  seu  nome,  quanto  vulga- 
res prevenções  a  que  S.  Ex.''  é  nuiito  superior,  poderiam  conduzir  a 
acreditar  que  d'elle  não  receberia  S.  Miguel  parte  alguma  dos  sobre- 
ditos beneiicios. 

Protesto  íinalniente  aV.  S.'"  toda  a  minha  consideração  e  respeito, 
otíerecendo-lhcs  a  minha  obediência.  ==  Deos  Guarde  a  V.  S^'  muitos 
ânuos.  ==  Ponta  Delgada  11  de  Dezembro  de  1824.  111.'"°^  Srs.  Juiz 
Presidente,  ofliciaes  da  Camará  d  .  .  .  .  =  Muito  Certo  Venerador  e  fiel 
Creado.  =-  V.  J.  F.  C. 


M."  11 

Copia  (ia  Carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  d  Ca- 
iimra  de  Ponta  Delgada  na  sua  chegada  a  S.  Miguel,  remetten- 
do-lhe  a  Carla  Regia  n.°  5,  que  fora  entregue  para  lhe  ser  di- 
rigida, e  juntamente  a  copia  do  Decreto  //."  ií. 


111.'"°*  Srs.  ==  Tenho  a  honra  de  levar  á  mão  de  V.  S.-"  a  Carta  Re- 
gia inclusa,  em  que  El-Rey  N.  S.  Ha  por  bem  paiticipar-lhes  a  Comis- 
são, de  (pie  foi  servido  encarregar-me  nesta  Ilha.  Ignorando,  se  com 
ella  se  reinette  a  V.  S.^'  a  copia  do  original  Decreto  da  mesma  Comis- 
são, julguei  acertado  acompanhal-a  de  uma  extrahida  da  que  me  íbi 
dirigida  em  Aviso  de  S.  Ex.^'*  o  Sr.  Conde  de  Subserra,  Ministro  As- 
sistente ao  despacho,  encarregado  da  Secretaria  dEstado  dos  Negó- 
cios do  Ultramar,  e  Marinha.  Vendo  V.  S."  por  estes  Diplomas,  quaes 
são  as  beiKílicas  intenções,  e  paternaes  cuidados  de  S.  M.  por  esta  Ilha 
poderão  por  ahi  conhecer  a  Grande  Mercê,  que  o  mesmo  Sr.  se  di- 
gnou lazer-me  (!m  me  incumbir  de  uma  diligencia  que  tem  por  obje- 
cto piomovei'  a  prosperidade  de  S.  Miguel,  que  tão  benevolamente 
me  acolheu  quando  ás  suas  piaias  cheguei  e  aonde  reside  a  Consorte 
que  então  iikí  escolheu  para  seu  marido.  Por  ella,  por  minhas  íilhas, 
por  sua  tamilia  e  casa,  e  pela  licnevolencia  por  mim  devida  aos  Mi- 
chaelenses.  eu  sou  (]uasi  todo  de  S.  Miguel. 

Trazí^r  pois  tão  boas  novas  a  esla  ilha,  e  conduzir  com  toda  a  di- 
ligencia ao  Pé  do  Throno  de  S.  M.  as  iulbrmações  de  que  Elle  enten- 
d:\  carecer  para  melliorar  a  sua  sorte,  elcvando-a  a  todo  o  grão  de 
[irospeiidade  de  que  ella  fòr  susceptível,  não  podem  por  tanto  deixar 
de  ser  objectos  para  mim  summamente  lisongeiíos  e  agradáveis.  Pos- 
so segurar  a  Y.  S."'  (juc  nas  minhas  Instrucções  se  declara  ter  S.  M. 
definitivamente  Deteiminado  qu(í  fosse  a  eITeito  a  obra  do  Molhe  nes- 
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ta  Ilha  e  espero  que  muito  brevemente  nos  chegarão  as  ulteriores 
resoluções  do  Mesmo  Augusto  Senhor  para  que  a  dita  Obra  se  realise 
promptamente:  objecto  que  tendo  sido  por  esta  Ilha  geralmente  consi- 
derado de  summa  vantagem  para  ella,  e  na  mesma  opinião  com  mui- 
to fundamento,  não  pode  deixar  d«  ser  a  V.  S.^^  e  á  mesma  Ilha  sum- 
mamente  agradável  esta  noticia,  que  lhes  participo. 

A  cultura  do  tabaco  em  S.  Miguel,  era  outro  objecto  que  também 
tinha  visto  considerar  como  vantajoso  para  esta  Ilha,  e  tal  é  também 
a  minha  opinião.  Sendo  porem  indispensável,  para  que  se  nos  fran- 
queasse a  dita  cultura  alterar  ou  as  condições  do  contracto  do  tabaco, 
ou  a  Legislação  existente  a  elle  relativa,  e  não  devendo  passar-se  a 
isto  sem  se  conhecer,  se  o  nosso  clima  produziria  aquella  folha,  qual 
é  a  da  Virgínia  e  da  Bahia,  própria  dos  usos  Europeus,  ou  so- 
mente qual  a  de  Pernambuco,  que  a  elles  não  serve,  eu  sou  authori- 
sado  de  fazer  as  plantações  do  tabaco  nesta  Ilha  que  julgar  convenien- 
tes para  os  meus  ensaios,  a  fim  de  nos  tirarmos  de  duvida  ao  dito 
respeito.  Assim  ao  Governo,  como  á  Correição  d'esta  Ilha  foram  já 
entregues  os  Avisos  de  S.  M.  com  as  suas  participações  n'esta  maté- 
ria: e  se  o  successo  corresponder  ás  minhas  esperanças,  tenho  como 
muito  bem  fundada  a  outra  de  que  El-Rey  N.  S.  nos  abrirá  mais  esse 
caminho  para  a  prosperidade  da  nossa  Ilha. 

Pela  extensão  do  Decreto  e  Cartas  Regias  sobreditas,  conhece- 
rão V.  S.'^'  a  quantos  outros  objectos  de  pubhca  utilidade  se  adian- 
tam as  benévolas  vistas  de  S.  M.  a  nosso  respeito;  e  eu  seria  muito  in- 
justo ao  que  é  devido  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Conde  de  Subserra,  se  não 
segurasse  a  V.  S.^*  e  por  V.  S.^^  a  toda  esta  Ilha,  que  elle  teve  e  tem 
muita  parte  em  secundar  as  ditas  benévolas  vistas  de  S.  M.  a  nosso 
respeito. 

Os  benefícios  resultantes  dos  Poderes  Legítimos,  são  sempre  aquel- 
les  que  prosperam  e  tornam  felizes  as  Nações,  e  quaesquer  partes 
d'ellas.  Attesta-o  assim  a  historia  antiga,  e  a  moderna.  A  V.  S.*® 
cumpre  ajudar-me  com  as  suas  luzes  sobre  as  causas  relativas  aos 
pubUcos  interesses  da  Ilha  nos  artigos  que  entram  no  dito  Decreto  e 
Carta  Regia.  Toda  a  cooperação  pois  que  V.  S.""^  me  prestarem  nisso, 
me  será  summamente  lisongeira  já  pelas  vantagens^^da  Ilha,  que  eu 
muito  desejo  promover,  já  pelo  bom  desempenho  que  cubico  dar  á 
Commissão  de  que  El-Rey  N.  S.  Houve  por  bem  encarregar-me.  a  fim 
de  por  esta  sorte  lhe  continuar  a  dar  provas  da  minha  boa  vontade 
em  o  bem  servir.  E  exprimindo  a  V.  S.*^^  estes  meus  sentimentos  te- 
nho a  honra  de  offerecer-lhe  a  minha  obediência  —  Deus  Guarde  a 
V.  S.^'  muitos  annos  —  S.  Miguel  H  de  Dezembro  de  1824  —  De  V. 
S.**  — 111.'"°*  Srs.  Juiz  de  fora.  Presidente  e  Vereadores  da  Camará  de 
Ponta  Delgada  —  Muito  certo  venerador  e  fiel  criado — V.  J.  F.  C. 


Vol.  I  — N.»  6  —  1880. 
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P.  S. 

Não  querendo  nem  esconder  a  V.  S.^%  nem  roubar  a  El-Rey  N.  S. 
parte  alguma  da  gloria,  que  lhe  é  devida  pelos  seus  paternaes  cuida- 
dos em  beneficio  desta  Ilha,  tenho  a  acrescentar,  que  o  Mesmo  Senhor 
Houve  por  bem  mandar  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no em  Aviso  expedido  por  S.  Ex.^  o  Snr.  Marquez  dePalmella  ao  Pro- 
vedor da  Casa  da  Moeda,  e  Lente  i^^  Chimica  no  Laboratório  da  mes- 
ma Casa,  o  Sr.  Luiz  Mosinho  da  Silva  Albuquerque;  que  houvesse  de 
analysar  a  collecção  das  agoas  das  nossas  Furnas,  que  eu  conduzi  na  Fra- 
gata Princeza  Real,  na  minha  viagem  desta  Ilha  para  Lisboa. —  Que  ca- 
recendo o  dito  Professor,  para  a  dita  analyse  de  uma  custosa  collecção  de 
instrumentos  indispensáveis  para  ella,  e  que  não  tinha  o  dito  Laborató- 
rio, Houvera  por  bem  o  Mesmo  Sr.  mandal-os  vir  de  Paris,  para  o  dito 
fim  á  custa  da  Sua  Real  Fazenda.  —  Que  muito  brevemente  espero,  que 
teremos  aqui  o  conhecimento  do  resultado  da  dita  analyse,  que  o  mes- 
mo habillissimo  Professor  me  prometteo  communicar,  assim  que  a  ul- 
timasse, e  que  desse  parte  do  seu  trabalho  ao  Governo  de  S.  M.  — 
Que  o  Governo  do  Mesmo  Sr.  tem  assentado,  e  resolvido  que  no  se- 
guinte verão,  logo  que  começarem  as  ferias  na  Aula  do  dito  Professor, 
as  quaes  elle  poderá  adiantar,  quanto  seja  necessário,  o  mesmo  pas- 
sará a  S.  Miguel  para  repetir  a  dita  analyse  mesmo  na  nascente  das 
agoas  com  o  uso  dos  sobreditos  instrumentos,  podendo  então  exami- 
nar ao  mesmo  tempo  todas  as  outras  riquezas  do  Yaile  das  Furnas,  e 
suas  immediações,  que  talvez  nos  são  desconhecidas  pela  falta  dos  nos- 
sos olhos  Chimicos. 

Que  o  dito  Pi-ofessor  muito  contente  de  ter  esta  Commissão,  cu- 
bica ancioso  o  momento  de  a  realisar,  como  me  segurou  nas  vésperas 
da  minha  partida:  e  que  talvez  por  este  meio,  a  nossa  saúde  achará 
perto  de  nós  o  remédio  a  algumas  das  enfermidades,  com  que  é  ataca- 
da e  a  nossa  Ilha,  um  novo  manancial  de  ri(]ueza,  e  de  celebridade. 


Resposta  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  â  Carta  an- 
tecedente. 


III.'""  Snr.  =  Com  a  maior  satisfação  possível  recebeo  este  Senado  o 
honroso  oíficio  de  V.  S.''  de  IO  do  corrente,  acompanhando  a  Carta  Re- 
gia de  :]0  d' Outubro  (e  mais  diplomas)  por  que  S.  M.  El-Rey  N.  S. 
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se  Digna  participar-nos  a  importante  Commissão  de  que  Foi  Servido 
encarregar  a  V.  S.*"^  a  bem  do  melhoramento,  e  futura  prosperidade 
d'esta  Ilha. 

Scientes  de  todo  o  sen  contheudo,  nós  cordealmente  feHcitamos  a 
V.  S/  em  nosso  nome,  e  dos  Habitantes  deste  Districto  pela  devida 
escolha,  que  o  Mesmo  Augusto  Sr.  Fez  para  o  desempenho  de  tão  ele- 
vada Commissão,  gloriando-nos  que  entre  vassallos  Michaelenses  hou- 
vesse, quem  merecesse  tão  elevado  conceito,  de  nós  não  desconhe- 
cido. 

Nesta  occasião,  e  por  um  tão  relevante  assumpto,  adressamos  nos- 
sas gratificações  a  S.  Magestade  por  intervenção  de  seu  Ministro  d'Es- 
tado,  o  Ex."'"  Sr.  Conde  de  Subserra  a  quem  também  devemos  par- 
te destas  venturas,  que  V.  S.''  como  bom  Patriota  soube  inspirar-lhe. 

Oílerecendo  respeitosamente  a  V.  S.''  toda  a  nossa  cooperação  (alem 
da  que  ex-officio  e  por  Serviço  de  El-Rey  N.  S.  nos  incumbe),  e  bem 
assim  nossos  desejos  officiosos,  nós  lhe  aspiramos  longa  vida  e  saúde 
vigorosa.  Deus  Guarde  a  V.  S.''  muitos  annos  =  Ponta  Delgada  em 
Camará  de  18  de  Dezembro  de  1824.  ==  III.'"*'  Snr.  Desembargador 
Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa.  —  José  Francisco  de  Medei- 
ros. —  Diogo  José  do  Rego  Botelho  e  Faria.  —  Caetano  d'  Andrade 
Albuquerque  Raposo  da  Camará. 


M.«  13 

Copia  da  Carta  do  Desembargador  V.  J.  F.  Cardoso  a  S.  Ex.^  o  Sr. 
Conde  de  Subserra,  depois  do  seu  desembarque  em  S.  Miguel, 


111.'""  e  Ex.'"°  Sr.  —  Bem  que  a  Corveta  Lealdade,  que  me  condu- 
ziu a  esta  Ilha,  anchorando  hoje  no  seu  porto,  e  destinando  a  sua  via- 
gem para  a  Terceira  immediatamente,  me  não  permitia  longa  escripta, 
não  quero  comtudo  deixar  de  participar  a  V.  Ex.^  por  esta,  que  vae 
pela  mão  do  seu  Commandante,  que  fico  em  S.  Miguel,  aonde  cheguei 
a  salvamento  e  com  breve  viagem,  e  que  estimarei  muito  desempenhar 
a  Commissão  de  que  El-Rey  N.  S.  Houve  por  bem  encarregar-me  nes- 
ta Ilha  muito  á  medida  dos  seus  Reaes  Desejos,  e  esperando  que  V. 
Ex.^  por  me  fazer  mercê,  pedindo  ao  Mesmo  Sr.  hcença  para  lhe  bei- 
jar a  Sua  Real  Mão,  no  meu  nome  lhe  signifique  estes  meus  respeituo- 
sos  sentimentos.  Concluo  protestando  a  V.  Ex.'^  toda  a  minha  amizade, 
consideração,  e  respeito.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.-''  muitos  annos  = 
Ponta  Delgada  10  de  Dezembro  de  1824  =  De  V.  Ex.''— Ill.'"«  e  Ex.""» 
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Sr.  Conde  de  Subserra  —  Antigo  amigo  e  muito  fiel  venerador  e  cria- 
do—V. J.  F.  G.  da  Costa. 


Copia  da  Carta  do  mesmo  Desembargador  depois  da  antecedente,  escn- 
pta  ao  dito  Ex.'^°  Sr.  Conde. 


111."""  e  Ex."^''  Sr.— Tive  já  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.^  pela 
mão  do  Commandante  da  Corveta  Lealdade,  na  data  de  10  do  corrente 
participando-lhe  a  minha  chegada  a  esta  Ilha,  e  pedindo-Ihe  a  mercê 
de  beijar  no  meu  nome  a  S.  M.  a  sua  Real  Mão. 

Agora  posso  segurar  a  V.  Ex.'*  que  muito  agradável  foi  aos  Po- 
vos desta  Ilha,  a  Commissão  de  que  El-Rey  N.  S.  Foi  Servido  encarre- 
gar-me,  reconhecendo  nella  as  benéficas  intenções,  e  Paternaes  cuida- 
dos do  Mesmo  Sr.  a  seu  respeito,  e  sendo  por  isso  conduzido  aos  sen- 
timentos da  maior  fidelidade,  respeito  e  gratidão  para  com  a  Sua  Real 
Pessoa.  Dirigi  para  mais  os  animar  nestes  sentimentos  ás  Camarás  da 
Ilha  a  Carta  da  copia  junta,  com  as  outras  do  Decreto,  e  Cartas  Re- 
gias de  30  de  Outubro,  que  por  V.  Ex.^  me  foram  remettidos  em  Avi- 
so de  V.  Ex.*  de  3  de  Novembro  passado,  e  sei  que  todas  ellas  tem 
determinado  escrever  a  V.  Ex.^  para  conduzirem  por  sua  via  aos  Pés 
do  Throno  as  expressões  do  seu  agradecimento,  rendendo  também  a  V. 
Ex.^  as  graças  pela  muita  parte  que  lhe  cabe  em  tanto  haver  secun- 
dado as  vistas  de  S.  M.  ao  dito  respeito. 

Peço  a  V.  Ex.^  licença  para  lhe  lembrar  a  expedição  do  Alva- 
rá relativo  ao  Molhe  conforme  a  consulta,  que  fizesse  a  Junta  dos  Fo- 
raes,  a  que  S.  M.  Foi  Servido  mandar  o  meu  Projecto  para  ser  exa- 
minado. Importa  muito  a  bem  delle  que  o  dito  Alvará  se  publique,  quan- 
to antes  para  desde  o  começo  do  anno  seguinte  se  começarem  a  col- 
ligir  os  fundos  de  que  a  Obra  carece,  sendo  elle  o  primeiro  dos  quatro 
em  que  hão. de  ter  lugar  as  contribuições  lembradas  para  o  dito  fim. 

Também  annuncio  a  V.  Ex.^  que  no  Navio  que  leva  esta,  remetto 
o  Manuscripto  em  que  tive  a  homa  de  fallar-lhe  antes  da  minha  par- 
tida, e  que  pertendo  imprimir  por  occasião  das  censuras  e  invectivas 
feitas  ao  Decreto,  que  S.  M.  Houve  por  bem  conceder-me  sobre  os  afo- 
ramentos para  que  lhe  pedi  a  sua  Real  Confirmação.  Cuido  que  con- 
vém ao  Serviço  do  Mesmo  Senhor  ver  se  se  dá  algum  remédio  a  este 
meio  revolucionário,  que  ahi  era  tão  constantemente  praticado,  de 
adulterar  as  resoluções  do  Governo,  e  os  factos  sobre  que  ellas  reca- 
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hiam,  para  haver  lugar  de  as  censurar.  O  Conde  de  Cea  que  se  me 
offereceo  para  cuidar  da  impressão,  hade  apresentar  a  V.  Ex/  o  dito 
Manuscripto,  e  eu  rogo  a  V.  E\^  a  graça  de  me  obtei'  de  S.  M.  a  li- 
cença de  o  imprimir,  para  que  appareça  quanto  antes,  desviando-me  a 
necessidade  de  ir  mendigar  as  vagarosas  licenças  ordinárias. 

Queira  V.  Ex.^  conduzir  aos  Pés  de  S.  M.  os  protestos  da  minha  de- 
voção, respeito,  e  gratidão,  acceitando  também  os  que  a  V.  Ex.^  faço 
do  meu  constante  reconhecimento  a  mercê  com  que  V.  Ex.^  se  digna 
tratar-me  — Deus  Guarde  a  V.  Ex."'  muitos  annos.  =  S.  Miguel  18  de 
Dezembro  de  1824.  =De  V.  Ex.^  111.™"  e  Ex.™°  Sr.  Conde  de  Subser- 
ra.  — Antigo  amigo  e  muito  fiol  criado. —V.  J.  F.  C.  da  Gosta. 


M  •  1 5 

Copia  do  Ofíicio  w.°  1  dirigido  pelo  Desembargador  V.  J.  Ferreira  da 
Costa,  a  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Secretario  d.' Estado  dos  Negócios 
do  Ultramar  e  Marinha,  depois  de  entrar  na  Commissão  do  De- 
cibel o  que  vai  no  7i.°  2. 


111.'™  e  Ex."""  Sr.  —  Tendo  deixado  no  Gabinete  de  V.  Ex.''  um  Map- 
pa  desta  Ilha,  que  havia  pedido  ao  Ex.""'  Conde  de  Cea,  a  quem  o  offe- 
recera  o  Cônsul  Geral  dos  Açores  Guilherme  Harding  Read,  quando  a 
ella  veio  na  Princeza  Real,  chegando  a  S.  Miguel  disse  ao  dito  Cônsul, 
que  queria  comprar  uma  dúzia  dos  ditos  Mappas,  para  mandar  um  ao 
dito  Conde,  ficar  com  outro  e  offerecer  os  mais  a  V.  Ex.^  para  o  uso 
dos  Navios  da  nossa  Marinha  quando  viessem  a  estes  mares,  a  fim  de 
terem  em  ponto  maior,  e  mais  distincto  as  pontas  da  Ilha.  Elle  não  os 
tinha;  mas  disse-me,  que  os  esperava  de  Londres,  e  hoje  mos  mandou 
com  o  bilhete  junto,  que  a  V.  Ex.-''  remetto  no  seu  original.  Por  elle 
verá  V.  Ex.^  que  o  dito  Cônsul  foi  o  mesmo  que  tirou  o  dito  Mappa 
ha  muitos  annos,  e  que  mos  remette  com  taes  expressões  de  respei- 
to para  com  El-Rey  N.  S. ,  que  eu  julguei  devia  acompanhar  os  Map- 
pas com  o  dito  bilhete,  para  que  V.  Ex.*  o  visse,  e  se  o  houvesse  a 
propósito  leval-o  ao  conhecimento  do  Mesmo  Sr. ,  o  podesse  fazer,  e 
S.  Magestade  achando-o  do  seu  Real  agrado,  desse  ao  dito  Cônsul  o 
testemunho  da  Sua  Real  approvação,  que  elle  mostra  desejar.  No  meu 
particular  espero  que  V.  Ex.*^  fazendo-me  a  mercê  de  beijar  por  mim 
a  mão  a  S.  M.  lhe  peca  licença  para  dar  aos  ditos  Mappas  o  indicado 
destino  do  Seu  Real  serviço.  Protesto  a  V.  Ex.^  todo  o  meu  respeito 
e  toda  a  minha  obediência.  =  Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos= 
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Ponta  Delgada  28  de  Janeiro  de  1825 -=111."'°  e  Ex/"«  Sr.  Conde  de 
Subserra  =  De  V.  Ex.''  ==  Antigo  amigo  e  muito  fiel  creado  =  V.  J. 
F.  C.  da  Costa. 


Copia  da  Carta  do  Desembargador  V.  J.  F.  C.  da  Costa  ao  Cmretje- 
dor  da  Comarca,  sobre  a  divisão  civil  da  Ilha. 


111.'"°  Sr.  =  É  necessário  a  bem  da  Diligencia  de  que  El-Rey  N.  S. 
Foi  servido  incumbir-me  nesta  Ilha,  que  V.  S.^me  communique  o  seu 
juizo  e  opinião  sobre  a  actuai  divisão  civil  dos  seus  districlos,  se  a 
acha  conveniente  e  accommodada  ao  bem  do  serviço  publico  e  com- 
modidade  das  partes,  ou  não:  e  n'este  segundo  caso  qual  outra  lhe  pa- 
receria mais  discreta  e  própria  para  os  ditos  fins,  expondo  a  este  res- 
peito todas  as  considerações  que  motivarem  a  dita  sua  opinião  e  juiso 
o  qual  deve  ler  em  vista  ao  mesmo  tempo  a  subsistência  dos  respecti- 
vos Magistrados  e  OíTiciaes,  e  a  dita  commodidade  dos  povos.  =  Deus 
Guarde  a  V.  S.'*  nmitos  annos  —  Ponta  Delgada  20  de  Dezembro  de 
1824  =  111.'"°  Sr.  D.°''  Corregedor  e  Provedor  d'esta  Comarca  —  Des- 
embargador V.  J.  Ferreira. 


Copia  da,  Carta  do  Desembargador  V.  J.  F.  C.  da  Costa,  ás  Camarás 
da  Ilha,  sobre  a  mesma  matéria  do  Officio  antecedente. 


jjjmos  gj,j,_  —  Convém,  a  bem  da  Diligencia  de  que  El-Rey  N.  S. 
Foi  Servido  incumbir-me  nesta  Ilha,  que  V.  S.-"  me  communiquem  o 
seu  juizo  e  opinião  sobre  a  actual  divisão  civil  dos  seus  districtos,  se 
a  acham  conveniente  e  accommodada  ao  sei  viço  publico,  e  commodi- 
dade das  partes,  ou  não;  e  n'este  segundo  caso  qual  oulra  lhes  parece- 
ria mais  discreta  e  própria  para  os  ditos  fins,  e  expondo  a  este  les- 
peito  todas  as  considerações,  que  motivarem  a  dita  sua  opinião  ejuizo, 
o  qual  deve  ter  em  vista  ao  mesmo  tempo  a  subsisten('ia  dos  respe- 
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ctivos  Magistrados,  e  Officiaes,  e  a  dita  commodidade  dos  povos:  e  quan- 
do sejam  diversos  os  pareceres  de  V.  S.'^^  aos  ditos  respeitos  assim 
mesmo  me  serão  communicados  com  as  razões  e  motivos  de  cada  um 
delles.  —  Deus  Guarde  a  V.  S.'''  muitos  annos.  =  Ponta  Delgada  20 
de  Dezembro  de  1824.  —  111."""  Srs.  Juiz,  Vereadores  e  mais  Officia- 
es da  Gamara  desta  Cidade.  —  Doutor  V.  J.  F.  G.  da  Gosta. 


Copia  da  Carta  do  Desembargador  V.  J.  F.  C.  da  Costa  ao  Corregedor 
de  S.  Miguel,  pedindo-lhe  as  illmtrações  'nella  declaradas,  a  bem, 
da  commissão  em  que  se  achara. 


111.™"  Snr,  —  Para  a  Commissão  de  que  El-Rey  N.  S.  Foi  servido 
eucari'egar-me  nesta  Ilha,  é  necessário,  que  V.  S."*  me  remetta  com  a 
possível  Ijrevidade  uma  relação  dos  Oíficios  de  que  se  comi»õem  o  seu 
juizo,  a  qual  será  fomalisada  por  classes,  começando  pelas  mais  auto- 
risadas,  e  acabando  pelas  de  menos  consideração. 

Deve  V.  S.*^  fazer  declarar  relativamente  a  cada  um  d'elles==  1." 
Se  tem  proprietário  ou  não.  =  2.°  Em  quanto  aos  primeiros  as  datas 
das  mercês  e  cartas  de  piopriedade.  a  quem  são  concedidas,  e  se  o 
proprietário  serve  ou  se  tem  serventuário,  e  tendo-o,  de  que  data  é 
o  provimento  d'este,  por  que  autoridade  expedido  e  por  que  tempo, 
e  quando  este  começou  a  correr:  e  em  quanto  aos  segundos  as  datas 
dos  provimentos  por  que  actualmente  servem,  por  que  tempo  foram 
concedidos,  e  quando  elle  se  começou  a  contar:  e  juntamente  por  que 
autoridade  foram  passados,  se  por  algum  dos  Tribunaes  do  Reino 
que  dão  provimentos  para  as  serventias  dos  Officios,  se  pelo  111."'°  e 
Êx.™"  Governador  e  Capitão  General,  se  pela  Correição  d"esta  Comar- 
ca, se  por  alguma  outra  via.  =  3."  A  lotação  de  cada  um  dos  ditos 
Oflicios,  e  de  que  tempo  ou  data  é  ella  feita.  =  4."  O  ordenado  que 
tem  pela  Keal  Fazenda.  =3.°  Qual  se  considera  ser  o  seu  annual 
rendimento,  contando-se  o  dito  ordenado  e  emolumentos.  ==  6.°  Se  es- 
tes emolumentos  tem  algum  regulamento  particular  ou  se  são  os  es- 
tabelecidos pelas  Leis  geraes  do  Reino:  e  no  primeiro  caso  deverá 
V.  S.*  mandar-me  uma  copia  do  dito  regulamento  declarando  a  sua 
data  e  por  que  autoridade  foi  feito,  e  o  juiso  e  opinião  de  V.  S.''  re- 
lativamente a  cada  um  dos  seus  artigos,  isto  é,  se  os  considera  taes 
quaes  devem  ser,  ou  se  lhe  parece  merecerem  alguma  diminuição  ou 
augmenlo:  juizo  e  opinião  que  interporá  também,  sendo  os  ditos  emo- 
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liimentos  os  estabelecidos  pelas  Leis  geraes  do  Reino.  =  7."  Se  os  di- 
tos OíBcios  tem  alguma,  ou  algumas  incumbências  extraordinárias, 
quaes  ellas  sejam,  como  lhe  foram  dadas  e  attribuidas  e  se  lhe  são 
totalmente  onorosas,  ou  se  d'ellas  lhe  resulta  algum  provento,  e  qual 
este  seja.  =  8.°  Se  V.  S.^  entende  que  os  ditos  Officios  são  os  conve- 
nientes para  a  actual  expedição  do  serviço  publico,  ou  se  julga  pro- 
veitosa alguma  diminuição,  augmento  ou  alteração  ao  dito  respeito,  e 
qual  esta  seja,  de  modo  que  fique  combinada  o  darem  os  OíTicios  a 
subsistência  dos  Officiaes  com  a  possibilidade  da  proposta,  expedição 
dos  negócios  das  suas  incumbências. 

Deverá  V.  S.^  entender,  que  na  dita  relação  se  hade  comprehen- 
der  também  a  classe  dos  Advogados,  Solicitadores  e  Procuradores,  de- 
clarando-se  os  que  ha  no  seu  Juizo,  e  como  são  habilitados,  se  tem 
numero  certo,  e  qual  elle  seja,  e  não  o  tendo,  se  V.  S."^  julga  que  o 
deve  haver,  e  qual  elle  deva  ser  =  Deus  Guarde  a  V.  S.^  muitos  annos 
=  Ponta  Delgada  20  de  Dezembro  de  1824=111.'""  Sr.  D.°^  Correge- 
dor e  Provedor  d'esta  Comarca  ==  D.''  V.  J.  F.  C  da  Costa. 


Copia  da  carta  do  Desembargador  V.  J.  F.  C.  da  Costa  ás  Camarás 
da  Ilha,  sobre  a  mesma  matéria  do  Officio  antecedente. 


111.""°^  Srs.  =  Cumpre  a  bem  da  commissão  de  que  El-Rei  N.  S. 
Foi  Servido  encarregar-me  n'esta  Ilha,  que  V.  S."^  me  remetiam  com 
a  possível  brevidade  uma  relação  dos  OíTicios  de  que  se  compõem  e 
servem  essa  Camará,  a  qual  será  formalisada  por  classes,  começando 
pelas  mais  autorisadas  e  acabando  pelas  de  menos  consideração. 

No  que  respeita  aos  vereadores  e  procuiador  do  Concelho  e  the- 
soureiro,  devei-se-ha  declarar  o  seu  numero,  maneira  de  proceder  as 
pautas,  se  se  guarda  a  Ord.  ou  não  a  esse  respeito,  e  para  onde 
são  remettidas  e  aonde  são  despachadas  as  ditas  pautas,  e  se  são  de- 
feridas promptamenle  de  maneira  que  as  vereações  se  alterem  de  an- 
uo a  anno  conforme  a  Lei,  e  se  a  V.  S.-'^  parece  bem  providenciada  a 
ordem  publica  com  o  actual  numero  de  empregados  na  Camará  e  com 
a  actual  maneira  dos  seus  provimentos,  ou  se  julgam  conveniente  al- 
guma alteração,  ou  nova  providencia  a  este  respeito,  e  qual  ella  seja, 
e  em  que  motivo  fundada. 

No  que  respeita  aos  Officiaes  e  mais  empregados  no  serviço  da 
Camará,  deverá  remetter-se-me  uma  relação  d  elles.  formalisada  por 
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classes,  começando  pelas  mais  autorizadas  e  acabando  pelas  de  menos 
consideração.  E  deve-se  declarar  relalivaniente  a  cada  um  d'elles:  — 
I.°  se  tem  proprietário  ou  não  —  2."  E  em  quanto  aos  primeiros  a  da- 
ta das  mercês  e  cartas  de  propriedade,  e  a  quem  são  concedidas,  e  se 
o  proprietário  serve,  ou  se  tem  serventuário,  e  tendo-o  de  que  data  é 
o  provimento  d'este  por  que  autoridade  expedido  e  por  que  tempo,  e 
(|uando  este  começou  a  correr:  e  em  quanto  aos  segundos  as  datas 
dos  provimentos  por  que  actualmente  servem,  por  que  tempo  foram 
concedidos  e  quando  ellc  se  começou  a  contar:  e  juntamente  por  que 
autoridade  foram  passados,  se  por  algum  dos  tribunaes  do  Reino,  que 
dão  provimentos  para  as  serventias  dos  Officios  se  pelo  111.'"°  e  Ex."® 
Governador  e  Capitão  General,  se  pela  Correição  doesta  Comarca,  se 
por  alguma  outra  via.  —  'ó."  A  lotação  de  cada  um  dos  ditos  Officios, 
e  de  que  tempo  e  data  é  el!a  feita.  —  4.°  O  ordenado  que  tem  pela 
Heal  Fazenda  ou  rendas  da  Gamara. — 5.''  Oual  se  considera  ser  o  seu 
annual  rendimento,  conlando-se  o  dito  ordenado  e  emolimientos. —  6.° 
Se  estes  emolumentos  tem  algum  regulamento  particular,  ou  se  sac- 
os estabelecidos  pelas  Leis  geraes  do  Reino:  e  no  primeiro  caso  de- 
verão V.  S.^^  mandar-me  uma  copia  do  dito  regulamento,  declarando 
a  sua  data,  e  por  que  autoridade  foi  feito,  e  o  juizo  e  opiniões  de  V. 
S.'""^  relativamente  a  cada  um  dos  seus  artigos,  isto  é,  se  os  conside- 
ram taes  quaes  devem  ser,  ou  se  lhes  parece  merecerem  alguma  di- 
minuição ou  augmento;  juiso  e  opinião  que  interporão  também  sendo 
os  ditos  emolumentos  os  estabelecidos  pelas  Leis  do  Reino. —-7.°  Se 
os  ditos  OíTicios  tem  algumas  incumbências  extraordinai'ias,  quaes 
ellas  sejam,  como  lhe  foram  dadas  e  attribuidas,  e  se  lhe  são  total- 
mente onerosas,  e  se  d"ellas  lhe  resulta  algum  provento  e  qual  este 
seja— 8.°  Se  V.  S.**  entendem  que  os  ditos  Olficios  são  os  convenien- 
tes para  a  actual  expedição  do  serviço  publico,  ou  se  julgam  proveitosa 
alguma  diminuição,  augmento  ou  alteração  ao  dito  respeito,  e  qual 
esta  seja  de  modo  que  fique  combinado  o  darem  os  Officios  as  subsis- 
tências dos  Oíliciaes  com  a  prompta  expedição  dos  negocies  das  suas 
incumbências. 

E  quando  sejam  diversos  os  pareceres  de  V.  S.'^  aos  ditos  respei- 
tos, assim  mesmo  me  serão  communicados  com  as  razões  e  motivo  de 
cada  um  d'elles.  =  Deus  Guarde  a  V.  S.^^miiitos  annos  =  Ponta  Del- 
gada 20  de  Dezembro  de  1824  =  111.™"'  Srs.  Juiz,  Vereadores  e  mais 
Oíficiaes  da  Camará  da  Cidade — Villa  Franca— Ribeira  Grande,  á. 


Vol.  I— N.»  6  —  1880. 
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NOS  ANNOS  DE 
1500    a   187^9. 


O  trigo  conhecido  desde  a  mais  remota  antiguidade,  tem  sido  sem- 
pre a  principal  base  da  alimentação  dos  povos  da  Europa,  por  isso  a 
sua  cultura  se  generalisou  mais  do  que  a  <le  nenhum  outro  vegetal. 
Em  virtude  da  grande  extensão  da  sua  producção  e  do  serviço  con- 
stante, (jue  presta  á  humanidade,  mantendo-lhe  a  vida,  o  seu  vaior, 
pode  consi(ieiar-se  em  geral,  como  sempre  o  mesmo  em  todos  os 
tempos  e  logares.  Este  producto  natural,  invariável  na  sua  essência 
e  utilidade,  é  por  tanto  um  padrão  mais  seguio,  para  avaliar  aproxi- 
madamente o  |)reço  relativo  de  todos  os  objectos,  nos  séculos  passa- 
dos, do  que  a  moeda  de  valor  arbiti-aiio,  variável  e  successivamente 
depreciado. 

Servirá  pois  a  seguinte  tabeliã  de  preços  de  Ivigo  na  ilha  de  S. 
Miguel,  para  por  ella  se  calcular  a  depreciação  da  moeda,  e  bem  as- 
sim o  valor  de  qualquer  objecto,  quando  o  seu  preço  seja  conhecido. 
Attendendo  todavia,  a  que  o  valor  depende  sempre  da  abundanciai^u 
escacez  da  producção,  deve  tomai-sea  media  dos  pieços  dum  perío- 
do mais  ou  menos  longo,  aíim  de  neutraJisar  e  compensar  os  elfeitos 
variáveis  [)i'oveuientes  d'aqueila  e  d"ouíras  causas  accidentaes.  O  cal- 
culo assim  seiá  mais  .seguro. 

Desde  os  i)rini(;in)s  annos  da  colonisaçãp  dos  Açores,  foi  a  cultura 
do  trigo  pi'e!erida  a  Iodas  as  outras,  senclo  a  sua  producção  nos  ter- 
renos virgens,  tão  superabundante  ás  necessidades  dos  colonos,  que 
quasi  não  tinha  valor.  Ko  capilido  52.  do  Livro  IV  das  Samladcs  da 
Terra,  do  Dr.  Gaspai-  Fructuoso,  se  encontram  interessantes  noticias 
sobre  a  pi"oducção  do  trigo  em  S.  Miguel  nos  pr-imeiros  tempos  da  co- 
lonisação.  Ali  diz,  se  cultivavam  em  S.  Miguel  as  vaiiedades  de  trigo 
chamadas  =^  iyí!«//7,  Barbel.la,  Trcnitiz,  Canoco  e  Pelado,  degenerando 
o  Anaíii  em  ÍJarbclia,  no  segundo  anrio  de  cultura.  Quasi  todas  estas 
variedades  ainda  hoje  são  conhecidas  e  cultivadas  em  Portugal,  como 
SC  pode  verilicar  na  interessante  Mbinoria  do  sr.  J.  I.  Ferreira  Lapa, 
sobre  os  Trir/os  Portuguezes. 
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Diz  mais  aquelle  autor  que,  em  1509  a  producção  foi  de  12:000 
raoios  de  liigo,  e  em  1380  de  18:000.  (citado  cap.  52) 

Os  preços  marcados  na  seguinte  tabeliã  foram  extraliidos  dos  cap.^* 
52  e  53  de  Fructuoso,  e  do  Agricidtor  Mkhaelense  T.°  I,  p.  133  e  se- 
guintes, aonde  foram  publicados  ení  1844,  declarando  que  os  preços 
posteriores  a  Fructuoso,  foram  encontrados  nos  Livros  d'Assentos  da 
Santa  casa  da  Misericórdia  e  -nos  da  (Gamara  de  Ponta  Delgada. 

Os  preços  que  apparecem  a  mais  na  presente  lista  levam  um  *, 
e  foram  extrahidos  alguns,  do  Lívitj  Velho  do  Tombo  da  Camará  de 
Ponta  Delgada  p.  307,  e  os  restantes,  de  autos,  execuções  judiciaes, 
(iscripturas  de  quitação,  e  outros  documentos  authcnticos. 

A  serie  dos  annos  vae  completa  mesmo  quando  se  ignoram  os 
preços,  afim  de  ser  prehenchida  pelos  curiosos,  quando  o  accaso  llie.s 
depare  documentos  que  os  contenha. 


Tabeliã  dos  preços 


Annos 

1500  * 

1501 

1502 

1503 

1504 

1505 

1506 

1507 

1508 

1509 

1510 
1511 
1512 
1513 
1514 
1515 
1516 
1517 
1518 
1519 


Preço  de  cada  meio 
5$240 


um 

fííOOO 

^400 

^240 
?^600 

mm 

mm 

1^000 
1^000 
M600 

mm 


Preço  médio  em 
cada  década 


^3815 
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Amos 

1520 
1521 
1522 
1523 
1524 
1525 
1526 
1527 
1528 
4529 

1530 
1531 
1532 
1533 
1534 
1535 
1536 
1537 
1538 
1530 

1540 
1541 
1542 
1543 
1544 
1545 
1546 
1547 
1548 
154Í) 

1550 
1551 
1552 
1553 
1554 
1555 
1556 
1557 
1558 
1559 


Preço  de  cada  moio 


2^000 
3i$í000 


2^000 
2í$i000 
2^500 
IWO 
3^100 
IWO 


2^000 
2^200 
3^000 

3^300 
3^200 
1^600 
2^000 
2^000 
2^200 
2^000 
lí$í900 
2^700 
3^900 


3^000  a  3^900 
3^600  a  4^200 
2r5700 
3í$í600 
2í$í700 
4^500 
4,^200 
2;$Í400  a  2^700 
2í)i400  a  3^600 
2,$Í700   a   3?5Í600 

2^^800   a  3^600 

4í$200   a  4)^800 

.      ,  .  3^S000 

.  3W0 

.  3^000 

.  5^400 

.  5^400 

4^800   a  6íí000 

2^400   a  4ííji200 

,     3;$Í000 


Preço  médio  era 
cada  década 


2^060 


2^400 


3/5Í365 


3^920 


ABCHIVO  DOS   AÇORES 


527 


ftimos 


Preco  dê  cada  moio 


aqui  Fructuoso,  caji.  5 


2;5400 

4^200 

-4^800 
44800 
3^300 
3^600 
4^^800 
4;5800 
3^^000 
3áí300 

4áí200 
4j$í200 
44Í200 
4;5200 

.4r^200 

7í$í500 


3í>000 


a  3í^000 

a  6.^000 

a  C$000 

a  6?^000 

a  4'5i800 

a  4^^200 

a  Oj^OOO 

a  0^^000 

a  4-^200 

a  4?5Í200 

;i  ()M)00 
a  0;?0(H) 
a  Cr>000 
a  4,5800 
a  6^000 
a  18^000 

()rM)00 

G^OOO 

6f$í000 

a   6^000 


Preço  media  em 
cada  dícada 


4^480 


.  UOOO 

3^^000  a   4?${000 

.  6,^000 

GWO  a   7^200 

.  6í$í000 

.  6^000 

.  6/5.000 

6,^000  al2W0 

C.5Í000  a   94000 

)     .      .     mooo 


6^^000 
9^000 
9^000 
3í>400 
4,íí800 
9^^000 
7f^200 
7/^5200 
7í^200 

7;$200 


6^^015 


r>í$060 


—       7t^200 
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Annos                                                                    Pibço  de  eada  moio 

Pf&ç9  nieáio  em 

cada  decdda 

4600    .         .         .         .         .         .         .         .       7^200 

4604    . 

.     ^  4 

4602    . 

ê 

4603    . 

ê 

1604  . 

1605  . 

4 
é 

—      6í$375 

4606    . 

ê 

4607    . 

.       6^300 

4608    . 

.       6^^000 

1609    . 

.       6^600 

4640  * 

.       7,^200 

1611    . 

é 

1612    . 

é 

161.3    . 

.       6^000 

1614  . 

1615  . 

.       6^000 
.       5^800 

—      64Í12Í) 

1616  * 

.       6^000 

1617  * 

.       6W0 

1618  * 

.       6^000 

4649  * 

6iíí000 

4620  * 

6^000 

4624  * 

6^000 

4622    . 

5^400 

a  6^000 

4623  * 

4^200 

4624  * 

4625  * 

45$Í200 
3^600 

—      5^265 

4626  * 

4^200 

4627  * 

^ 

6í$í000 

4628  * 

, 

6^000 

4629    . 

4ÍÍ500  a  9?$Í000 

1630    . 

5^000  a  9^000 

1634    . 

ã 

4632    . 

ê 

ft. 

4633    . 

õ 

1634    . 

6?$;ooo 

4633  * 

—      64Í3»3 

4636    . 

()^000 

4637    . 

^ 

4638    . 

•  A    * 

4 

4639    . 

4 

, 
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■  kmi 


Preço  de  Cdda  moio 

è    ■ 

6íi500 
6^000 


6^800 
7^i0()  a  8^400 


í> 
è 

6?$i600 

6^600 
7i§í200 
8j$400 
7^200 

7^5200 
8^400 

lésoo 

7^200 
8í^40() 
6^600 


imOO  a  7^^200 
4^800 
6í$íOOO 
4^800 
4^800 
7^200 
7^2(M) 
7^200 
8^400 


Preço  médio  em- 
cada  década 


6^250 


7^400 


7^500 


6^620 


:im 
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Anno? 

1680 
1681 
1682 
1683 
1684 
1685 
1686 
1687 
1688 
1689 

1690 
1691 
1692 
1693 
1694 
169^ 
1696 
1697 
1698 
1699 

4700 
1701 
1702 
1703 
1704 
1705 
1706 
1707 
1708 
1709 

1710 
17  H 
1712 
1743 
1714 
1713 
1716 
1717 
1748 
1719 


Preço  de  cada  moio 


7^800 


6^^000 


7tíí2()0 
7,^200 


)f^600 
9,^600 


7^200 

8^400 

a  9^000 

imoo 
smo 

9^000 
7^200 
6?$Í000 
6^000 

5^400 

7?^200 

a  7^200 

9^^000 

8ííí400 

a  mOOO 

a  9;^600 

9^,^600 

10/$Í800 

10?^800 

40^800 
6^600 

10;,^800 

7f5í200 
9^960 
7í^200  [ 
9^960  I 
10^000  j 
10^000 
40^000  I 

42^000  I 

42-5000  t 
a  42r^OOO 
a  12r^Ò00 

42^000 
9í>9()0 
9/);960 
8^400 

12,^000 
9JÍÍ960 


Preço  médio  m, 
cadj  decâdã 


7*^160 


—       8/5í58a 


9r5i252 


—     10.JÍ788 
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Annos 


Preço  de  cada  moio 
.       9,^960 

.  mooo 

l^íiOOO 

12?$Í000 

9i^G00 

9^600 

9moo 

9^600 

dmoo 


8,5(400  a 
7W0  a 
5^500  a 


9)$1960 

9^960 

10^800 

9^51960 

mooo 

9^600 
9,5(960 

mooo 
omo 
imoo 

mooo 
mooo 
mooo 

9/5(600 
9,5(600 

mooo 

12^000 

mooo 

10í5í800 

mooo 
mooo 

12W0 
12W0 
12TO0 

mooo 

12W0 
12?$Í000 

mooo 

li^tOO 
12í5(000 


Preço  médio  em 
cada  década 


!77 


10^520 


—     Ilf$í2}0 


—     121210 


Vol. 


1S30. 
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Amos 

1760 

1761 

1762 

1763 

1764 

1765 

1766 

1767 

1768 

1769 

1770 
1771 
1772 
1773 
1774 

1775  , 

1776  . 

1777  . 

1778  . 

1779  . 

1780  . 

1781  . 

1782  . 

1783  . 

1784  . 

1785  . 

1786  . 

1787  . 

1788  . 

1789  . 

1790  . 

1791  . 

1792  . 

1793  . 

1794  . 

1795  . 

1796  . 

1797  . 

1798  . 

1799  . 


Preço  de  caáa  moio 

.  12^000 

.  12^000 

.  12^^000 

.  12^000 

.  12^000 

^  12^000 

.  14^400 

.  14ií$í400 

.  14^400  I 

•  14^400  I 


.  14í$í400 

.  14?$Í400 

.  14^400 

.  14^^400 

.       14;$l400 

.  14/^400 

.  14M00 

-  14,f400 

.  14í$í400 

.  14^400 

.  14^400 

.  14^400 

.  14íÒÍ400 

.  14?$Í400 

.  14ií!400 

.  145$i400 

.  14^400 

.  14^400 

.  14^400 

.  14?$Í400 

.  14^400 
.  14?§Í400 
.     14^400 

.  18-^000 

.  18^^000 

.  18^000 

.  25ií$í200 

.  21jíí600 

.  25^200 

22^800  a  24?^000 


Preço  médio  er;i 
Cidâ  década 


—     13r$»200 


14í$í400 


14/^400 


19;^260 
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Annos 


Preço  de  cada  moio 

.  30^600 

.  mooo 

.  25^500 

.  31?$Í500 

.  37^500 

.  mooo 

.  39/$!000 

.  30^000 

.  31^500 

.  39?5iOOO 

.  51^720 

.  57WO 

.  36W0 

.  435$Í350 

.  42W0 

.  39^000 

.  36^600 

.  50^800 

.  46^200 

.  30,ííOOO 

.  24W0 

.  22^000 

.  30áí600 

.  33?$11S0 

.  45,$!120 

.  34^800 

.  41^320 

.  35^400 

.  33^000 

.  32í$í700 

.  31^200 

.  285$Í500 

.  27j$ÍOOO 

.  27^480 

.  30j$(000 

.  38?$Í260 

.  38^250 

.  30^150 

.  30?$iOOO 

.  30i^000 


Preço  médio  em 
cada  década 


—  umo 


43;^267 


33^229 


31#84- 
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1840 
1841 

1842 
1843 
1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 

1850 
1851 

1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 

1860 
1861 

1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 

1870 
1871 
1872 

1873 
1874 
1875 
1876 

1877 
1878 
1879 


Preço  de  cada  moio 

.  39i^700 

.  40;$i500 

.  36^000 

.  32^100 

.  28^^00 

.  29^400 

.  31ííí800 

.  39?$Í150 

.  28^800 

.  26.0400 

.  29)$400 

.  28^800 

.  30?$Í000 

.  29?^400 

.  31^200 

.  43,$800 

.  46í^800 

.  40^500 

.  45,^600 

.  37^200 

.  dimoo 

.  44^400 

.  435ÍÍ200 

.  37í^200 

.  44^100 

.  39^300 

.  38?$400 

.  45;$Í600 

.  mmoo 

.  42^000 

.  37,^200 

-  .  38^400 

.  34^800 

.  36^000 

.  39?$Í600 

.  36?$Í000 

.  367$ÍOOO 

.  48,^000 

.  36^000 

.  38;$Í400 


Preço  médio  em 
cada  deiada 


33si265 


36í$í270 


41^820 


38í^040 
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Os  preços  de  1800  até  184.'}  são  diversos  dos  do  A<jririiUnr  Michaelcnsi', 
apesar  de  serem  i{j;ualnierite  extraliidos  da  Gamara  Municipal  de  Poiíla  Delgada 
e  conformes  com  as  suas  liquidações. 

Exportaram-se  em  1802,  trigo  1:304  moios,  tremoço  25  e  meio  nioios, 
milho  3:071  moios,  cevada  147  e  meio  moios,  feijão  l:3-")2,  fava  2:Gi'2  moios, 
total   8:602  moios. 

Exportaram-se  em  1803,  trigo  1:713  e  meio  moios,  cevada  76  e  meio  moios, 
fava  2:557  moios,  feijão  1:152  moios,  milho  4:198.  total  9:697  moios. 

Exportaram-se  em  1804,  trigo  634  moios,  lhva2:076moios,  feijão  1:239  moios, 
milho  6:580  moios,  cevada  133  moios,  total  10:662  moios. 

(L.*  7."  de  Registo  da  Camará  de  P.  Deirjadii  f.  111.) 


Analyse  do  cliá  de  S.  Mig-uel 


Os  ensaios  começados  em  1878,  pela  Sociedade  Promotora  d'AgTÍcultura  Mi- 
chaelense,  para  introduzir  a  cultura  e  fabricação  do  Chá  cm  S.  Miguel,  dão  to- 
das as  esperanças  de  terem  um  pleno  exilo,  quando  a  experiência  ensinar  quaes 
os  melhores  processos  a  seguir.  A  vinda  de  dois  chinezes,  contractados  por 
a^quella  Sociedade,  foi  o  modo  practico  de  resolver  o  problema,  que  pode  inlluir 
na  riqueza  futura,  não  só  d'esta  iliia,  mas  ainda  nas  demais  dos  Açores. 

Por  intervenção  deM.  F.  Fouqué,  foi  analysada  em  Paris  uma  auiostra  de  ciiá 
preto,  enviada  em  1879;  o  resultado  da  analyse  feita  por  M.  Schutzenberger,  Pro- 
fessor do  CoUegio  de  França,  é  o  soguinte  : " 

Cellulose  .... 

Resina  ...  / 

Albumina  ...  l 

Matéria  gordurosa  ...  ] 

Theína  ou  cafeína  .     .     4,2   j 

Tauniuo 1,1   [   solúveis  35,8 

Matéria  gommosa     .     .     .  30,5   ;  

100,1 

São  os  dois  cIiídúcos  de  opinião  que  a  (twdíjse  rerelx  qtmUiddes  de  nm  e.vrel- 
lente  chá,  como  igu(dme)ife  o  prova,  o  sabor  da  infusão. 

A  maior  parte  do  chá  do  commei'cio  não  contem  mais  de  2  a  '.)  por  cento  de 
thehia.  que  é  o  seu  principio  activo  e  caracteristico. 


insolúveis  64,3 


\mmm  m  acoris 


VI 
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ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 

No  Pico  do  Sapateiro  junto  d  fiibeira  Grande. 
(  Continuado  de  par/.  466 J 

Aitlcndo  assim  na  tiiesina  fiiria,  parecendo  primeiro  grandes  fa- 
chos e  lingoas  de  fogo,  o  domingo  seguinte  á  tarde  deitou  pela  bocca  e 
abertura  do  cume  com  estrépito  lerrivel  uma  grandissima  boUa  abra- 
zada  e  começou  a  correr  de  cima  uma  grande  ribeira  de  fogo  em  uma 
matéria  fundida,  que  parecia  yidro,  ou  alcatrão  derretido;  e  correo  pa- 
ia o  nascenle  {)or  uma  giota  abaixo  (jue  estava  junto  do  mesmo  pico 
em  grande  copia,  como  um  rio,  até  chegar  ao  maj-,  indo  niuito  deva- 
gar: e  por  onde  (juer  (jue  passava  queimava  e  destruia  quanto  achava, 
assim  de  silvas,  maltos,  arvores  mansas,  e  bravas,  cannaveáes  e  po- 
mares, que  nella  estavam,  como  (jualquer  outra  mateiia,  que  achava 
disposta,  e  assim  as  lambia  como  estopas;  lançando  de  si  grandes  fe- 
doi'es  de  enxofre.  E  nisto  se  deve  louvar  muito  a  Deos  Nosso  Senhor, 
que  como  nusericordioso  Pae  se  lembia  dos  peccadores;  que  não  dei- 
xando este  fogo  cousa  secca  nem  verde,  que  não  gastasse  em  um  mo- 
mento poi-  sei'  grande  e  como  um  ferro  abrazado;  todavia  chegando 
aos  pães  que  estavam  mais  duros  e  seccos  e  mais  dispostos  para  a  fo- 
gueira, (jue  todo  o  mais,  não  os  queimava;  e  se  algum  cobria  depois 
se  achou  inteiro,  fiesco  e  são;  pelo  que  está  manifesto  suspender-lhe 
Deos  a  vii tude  nos  pães;  e  como  ia  ])ela  giota  abaixo  ardendo,  assim 
se  ia  por  de  traz  qualhando,  e  fazendo  em  pedra  de  biscouto  era  al- 
una da  grota,  que  éra  grande,  até  ficar  raza  com  as  terras  de  pão.  Al- 
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guns  homens  vendo  correr  o  dito  fogo.  chegando-se  com  sadios  e  enxa- 
das, tiravam  d'aqiielle  licor  para  fora,  o  qual  resfriando-se  logo  se  tor- 
nava pedra  de  feição  e  parecer  de  escumalho  de  ferreiro;  e  do  dia  que 
sahio  do  pico  entrou  na  grota  por  três  dias  e  três  noites,  até  que  che- 
gou ao  mar  uma  quarta  feira  sete  do  dito  mez  de  Julho:  onde  encon- 
trando sua  secca  quentura,  com  a  agua  fria  e  húmida,  fazia  tão  grandes 
estrondos  deitando  aqueiles  fedo)-es  de  enxofre,  que  causava  maioi-  es- 
panto e  medo,  e  tomando  posse  do  mar  um  cuito  e  largo  espaço  ficou 
ali  uma  larga  quantidade  sobre  suas  agoas,  feito  um  grande  e  espaço- 
so cães  de  áspera  pedra,  e  não  lisa  penedia:  e  como  ia  lesfriando  a  ri- 
beira começaram  a  passar  todos  [)or  cima,  ainda  que  o  polme  derreti- 
do por  baixo  corria. 

Logo  outio  dia.  não  se  sabe  se  foi  o  seguinte,  se  quantos  eram 
adiante,  andando  o  fogo  no  dito  i)ico  fazendo  seus  costumados  estron- 
dos, ao  pé  delle  tornou  a  fazer  outra  bocca  do  mesmo  modo  que  a  pri- 
meira, com  grandes  lavaredas  e  estrondos,  e  começou  a  correr  para 
o  norte  atravessando  o  caminho  (pie  vae  da  Villa  da  Ribeira  Grandi; 
para  a  da  Lagoa:  d'ali  correo  i)elo  cerrado  do  Dr.  Francisco  Bicudo, 
e  antes  de  chegar  ao  atalho,  que  vae  da  Villa  da  Ribeira  Grande  para 
a  cidade  de  Ponta  Delgada,  ali  se  sumio  por  debaixo  da  terra,  deixan- 
do feito  um  pequeno  algare  íjocca,  e  espraiada  alguma  pedra  ao  redor.  Lo- 
go mais  adiante  para  o  pico  da  madeira  pela  terra  que  trazia  um  Jorge 
Vaz,  tornou  a  rebentar  e  botou  fora  da  superfície,  cobrindo  quantida- 
de de  dois  alqueires  de  terra:  e  então  se  tornou  a  metter  debaixo  da 
terra  atravessando  o  atalho  que  disse,  e  correndo  por  baixo,  a  terra 
se  abaixou  e  gretou  notavelmente  por  onde  o  fogo  ia,  que  foi  grande 
espanto  para  lodos:  d"ali  foi  sahir  sobre  a  terra  ao  cabo  de  espaço  de 
ires  tiros  de  besta,  espraiando  ali  e  occupando  espaço  de  quarenta 
alqueires  de  terra  nos  nateiros,  que  foram  de  Gonçalo  Vaz  Delgado 
correndo  ao  longo  do  pico  dopotasinho(*)e  do  biscouto,  que  vae  para 
casa  de  Fernão  d'Azevedo,  onde  cobrio  algum  trigo  do  lilho  de  Gonça- 
lo Aimes  Piquete,  e  do  filho  dAífonso  Lopes,  e  chegando  mais  abaixo  á 
vinha  do  Moleiro  se  deteve  sem  correr  mais  pelas  terras  de  pão,  antes 
minou  i)ara  dentro  do  biscoutal,  e  por  baixo  delle  ia  comendo  a  terra 
e  fazendo  grande  terremoto  para  contra  o  logar  de  Rabo  de  Peixe 
abrindo  diante  e  gretando  o  biscouto,  fazendo  grotas  até  a  terra  do  pão, 
que  trazia  João  Rodrigues  do  dito  logar  de  Raibo  de  Peixe:  ambas  es- 
tas ribeiras  resfriadas  com  o  ar  se  tornaram  logo  biscoutos.  ou  biscou - 
tais  de  ásperas  pedras,  como  outros  muitos  em  muitas  partes  desta 
Ilha  similhantes,  e  da  mesma  maneira  já  corridos  nuiitos  annos  atraz 
por  muitas  vezes,  antes  que  esta  Ilha  fosse  habitada,  os  quas  ninguém 
entendia,  nem  acabou  de  entender  a  origem  e  causa  d'elles,  senão  de- 


(•)   A  alí>um  dos  íillios  de  Luiz  Mendes  PoUus  se  refere  provavelir.enite  o  au- 
ctor,  que  delle  falia  no  Gap.»  a.'}  do  L."»  4." 
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pois  que  viicim  correr  estas  ribeiras  de  pedra  derretida,  que  descobri- 
ram o  segredo  desta  philosopbia,  porque  dantes  havia  diversas  opiniões 
delles;  como  itei  dizendo. 

Ha  de  notar-se  que  n'estrillha  ha  muito  enxofre  como  se^^è  clara- 
mente eui  muitas  partes  delia;  principalmente  nas  Furnas  onde  se 
íicha  infinidade  delie,  que  por  m.ais  que  tirem,  e  levem  d'aquel}e  lo- 
gar,  oude  o  acham,  toi-na  a  crescer  outro  de  novo,  e  nunca  falia.  Tam- 
bém na  ladeira  da  velha,  no  meio  delia,  onde  se  chama  a  sellada,  por 
fazer  ah  a  terra  como  maneira  de  sella,  d\ili  para  a  serra  um  bom  es- 
paço se  acha  muito  enxofie  onde  João  de  Torres  o  mandou  fazer,  e 
apurar,  algumas  vezes;  e  nas  Furnas  se  acha  caparrosa,  e  se  fez  pe- 
di-a  hume,  como  na  Villa  da  Ribeira  Grande;  e  em  muitas  partes  da 
Ilha  se  acham  pedreiías  d'e!la  que  também  é  mineral  e  isca  de  fogo. 
Ha  também  em  muiias  partes  da  mesma  ilha,  principalmente  na  Ri- 
beirinha, termo  da  Viila  da  Ribeiía  Grande,  do  caminho  para  a  serra, 
muita  mar(]uezita;  pelo  que  se  conjectura  que  também  deve  haver  ou- 
tros mineraes.  (jue  sejam  cevo  do  fogo,  como  é  rosalgar  e  outros;  pois 
o  fedor  d^alguns  mata  cães,  pássaros,  e  gado,  que  se  chegam  aos  lo- 
gares  onde  os  íaes  materiaes  estão.  Como  se  vê  claro  no  campo  dos 
fedores  (las  Furnas,  e  junto  das  caldeiras  da  Villa  da  Ribeira  Grande, 
de  qriê  já  tenho  contado.  Também  parece  que  deve  de  haver  minas  do 
piata,  mas  mui  profundas  e  cobertas  de  pedra,  que  corrêo,  e  de  cin- 
za, e  de  pedra  pomes  que  cahio  por  cima:  ou  se  não  houver  prata, 
jióde  ser  (jue  será  por  não  penetrarem  os  raios  do  sol,  ou  da  lua,  a 
lerra,  por  serem  oblíquos,  e  não  tão  rectos,  e  ponteiros,  que  tenham 
força  para  criar  minas  de  onro  ou  prata  nas  entranhas  d'esta  terra, 
que  é  em  extremo  húmida:  [)elo  que  tudo  nella  cria  bolor,  mofo,  e  a.s 
armas  muita  ferrugem. 

Tanjbem  se  hade  notai'  oulio  presuposto,  que  estes  vieiros  de  en- 
xoíVe  e  salitre,  e  capairosa,  e  outros  materiaes  que  estão  debaixo  da 
írrra,  vindo-se  iá  a  accendei-,  (ui  poi'  crescer  a  matéria  d'elles,  o;i 
com  o  movimento  dos  espiíitos  e  exalações:  como  o  natural  do  fogo  é 
subir  para  cima,  para  sua  esphera,  buscando  por  onde  sahii-,  vae 
p,''incipalmente  buscar  o  mais  alto  logar,  que  são  os  montes,  ou  por 
ventura  por  achar  n^elles  maiores  nieatos,  cavidades  e  cavernas,  e 
poi'  ali  lespira:  e  por  isso  quasi  todos  os  montes  e  picos  d'esta  Ilha 
estão  ai  i'ebentados,  ([ue  pelos  annos  atraz,  antes  delia  ser  povoada, 
ora  rebentava  um,  ora  outro;  e  deitaram  de  si,  uns  terra,  outros  cinza, 
outros  pedra  pomes,  outros  pedra  derretida  feita  polme  do  parecer  e 
còr  de  mel  de  cannas:  e  resfriando-se  tornava-so  pedra  de  biscouto, 
(jue  são  os  biscoutaes,  e  pedras  que  agora  vemos  n'esta  Ilha  clara- 
niente  (jue  em  outro  tempo  correram  íibeiras  deste  polme,  dos  quaes 
iiiscoulos  muiíos  estão  agoia  planlados  de  vinhas. 

Outros  lerreinotos  aconteceram  como  o  de  Vilia  Franca,  onde  não 
{•oiTeo  bisctiuto  senão  terra     e  parece  que  não  foi  de  fogo,  senão  de 
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humidade,  exalações  que  nas  cavernas  da  terra  se  converteram  cada 
pouco  em  dez  tantos  de  agoa,  ou  de  ar,  ou  d'outro  elemento  superior 
mais  seu  visinho:  e  não  podendo  caber  no  estreito  do  logar  que  an- 
tes occupava  andou  aquelle  espirito,  e  ar  movendo-se  para  os  lados, 
buscando  sabida,  e  sacodio  com  a  força,  com  que  se  movia  o  pedaço 
da  terra,  que  correo  do  monte  sobre  Villa  Fiança,  como  feita  polme 
por  ser  terra  bumida,  alagando-a,  e  matando  aquella  madrugada  quasi 
todos  seus  moradores. 

Punha  em  muita  confusão  (antes  de  correrem  estas  ribeiras  de 
pedra  do  pico  do  Sapateiro)  aos  moradores  desta  ilha,  verem  a  pedra 
destes  biscoitos  assim  queimada;  e  havia  nmitas- opiniões,  e  juizos 
não  sabendo  atinar  como  se  fizeram  e  forjaram.  Entre  outras  diziam 
que  quando  os  primeiros  descobridores  acharam  esta  Ilha,  antes  de 
sahirem  em  terra  (como  tenho  contado)  fizeram  dizer  no  Ilheo  de  Vil- 
la Franca  uma  missa  {que  chamam  secca  sem  consagrar,  como  no 
mar  em  muito  compridas  e  importunas  viagens  entre  gente  devota  se 
costuma),  e  dizendo  ouviram  grande  grita  dos  demónios  na  terra  que 
diziam,  não  é  vossa,  não  é  vossa.  Nossa  é,  nossa  é;  como  os  gritos, 
que  se  ouviram  na  Ilha  do  Deos  pão,  quando  disse  uma  voz  aos  que 
em  uma  náo  por  ali  passavam — .dizei  lá  na  terra  para  onde  ides  que 
é  morto  Deos  pão;  e  acabada  esta  voz  ouviram  os  que  iam  na  náo 
grandissimos  gritos  e  alaridos  na  terra;  como  que  pranteavam  a  mor- 
te d'aquelle  Deos  fingido.  Assim  se  dizia  n'esta  Ilha  que  acabando  os 
que  estavam  no  Ilheo  de  ouvir  estas  vozes,  os  demónios  se  foram  com 
grande  alarido  pela  Ilha  e  pozeram  fogo  a  toda  ella:  donde  ficaram 
as  pedras  e  biscoitos  ciucimados,  como  escoria  de  ouro  e  prata  que 
se  queimara.  Mas  o  tempo  em  nossos  dias  com  este  segundo  terre- 
moto descobrio  a  verdade  disto,  pois  os  biscoitos  não  são  outra  cou- 
sa senão  umas  ribeiras  de  fogo,  que  d'alguma  matéria  que  do  centro, 
ou  concavidade  da  terra  incendida  com  enxofre  e  salitre,  e  outros  ma- 
teriaes,  sabia  derretida  em  diversos  tempos  e  annos  (como  neste  de 
sessenta  e  trez)  pelos  pés  e  mais  altos  cumes  dos  montes  quasi  todos 
como  claramente  suas  boccas  que  n'elles  se  vêem  abertas  dão  teste- 
munho verdadeiro. 

Também  pôde  ser  que  o  fogo  accendendo-se  em  sua  matéria  der- 
rete pedra  dura,  ou  moUe,  que  está  em  baixo  do  mar  e  da  terra  (co- 
mo vemos  derreter  nos  fornos  de  cal  a  mesma  pedra  preta,  ou  tufo 
de  que  está  feito  o  forno,  e  cahir  derretida,  como  mel  ou  reinei  de 
caniias  grosso,  e  da  mesma  côr)  e  arrebenta  derretida  pelos  montes 
fazendo  as  ribeiras  que  vimos,  que  correram  pela  face  da  terra,  e  res- 
friado aquelle  licor,  se  tornou  outra  vez  pedra  sobre  a  terra,  como 
dantes  éra  lá  no  centro  ou  caverna;  e  por  ser  assim  cozida  duas  ve- 
zes, e  ser  dura,  e  áspera,  lhe  chamamos  (como  biscoito,  de  que  usa- 
mos, se  coze,  e  amassa  duas  vezes)  biscoitos;  que  quer  dizer  duas 
vezes  cozidos,  uma  debaixo  da  terra,  quando  se  cozeo  a  matéria, 
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de  que  elles  se  fazem  ou  na  creação  ou  na  erecção  das  Ilhas  e  terras, 
que  os  tem;  e  outra  quando  se  derreteo  com  o  fogo  e  sabida  fora  da 
terra  com  o  frio  circumstante,  se  congelou  e  endureceo. 

Também  parece  provavelmente,  que  os  biscoitos,  que  correram  são 
material  de  ferro,  e  marqueziía,  tudo  fervido  com  a  força  do  salitre,  e 
dos  vieiros  de  enxofre  e  fogo,  com  alguma  mistura  de  terra;  e  de  tu- 
do se  faz  um  polme  como  melado  ou  grosso  remei  quasi  preto  de  can- 
nas  d"assucar;  o  qual  correndo  pela  superfície  da  terra,  indo-se  resfri- 
ando com  o  ar  frio,  se  vae  congelando  e  tornando  pedra,  muita  da  qual 
é  boa  alvenaria  para  edificar  e  fazer  casas;  outra  é  mais  leve  e  cres- 
pa, e  mais  queimada  de  còr  quasi  vermelha  para  fazer  fornos  e  abo- 
badas, caldeada  com  cal,  por  ser  muito  leve:  outra  crespa,  tosca,  pre- 
ta, e  mais  pesada  que  a  vermelha,  a  que  chamam  biscoitos;  outra  cin- 
zenta também  seguindo  diversos  vieiros,  e  fundições  e  misturas  debai- 
XQ  da  terra;  outra  pedra  branca,  e  outra  preta  pai-a  obra  de  cantaria, 
portaes  e  janellas,  muito  boa;  outra  de  côr  de  boi,  a  que  chamam  tu- 
fo, e  serve  para  fazer  chaminés  e  desta  ha  uma  pedreira  no  Ipgar  de 
Rasto  de  Cão,  melhor  que  as  mais  das  outras  partes,  porque  caldêa 
melhor  a  cal  nella.  A  branca  que  parece  cinzenta,  tira  algum  tanto  ao 
azul  claro;  desta  que  é  melhor  ha  na  ribeira  do  Salto,  e  a  somenos  no 
pico  do  Sapateiro,  e  a  medíocre  no  pico  dos  Ginetes.  Da  preta  ha  gran- 
de quantidade  perto  da  Villa  Franca,  no  caminho  junto  do  mar  onde  já 
tenho  dito. 

Assim  como  a  matéria  da  pedra  pomes  é  um  material  preto,  que 
se  parece  com  azeviche  que  dizem  que  se  chama^atabona,  ainda  que 
eu  tenho  a  atabona  por  mais  rija,  pois  d'ella  se  fazem  navalhas  e  lan- 
ceias com  que  sangram,  de  que  ha  grande  copia  nas  Canárias,  assim 
a  matéria  mais  principal  dos  biscoitos  é  a  marquezita  de  que  ha  muita 
nesta  Ilha:  e  não  parece  haver  prata, porque  faltou  a  influencia  do  ceo 
para  a  aperfeiçoar;  ou  por  ser  esta  terra  húmida,  ou  por  estar  muito 
profunda  no  centro:  e  também  não  a  fitarem  os  raios  do  sol  e  da  lua 
tão  direitos  nella:  ou  por  outras  cousas  ignotas,  e  a  prova  mais  certa 
de  ser  esta  a  matéria  dos  biscoitos  é  porque  o  Doutor  Gaspar  Gon- 
çalves, e  .loão  de  Torres,  quando  aqui  fizeram  experiência  da  prata 
derretendo  a  marquezita  para  ver  se  a  tinha,  o  que  delia  sahio  era  pe- 
dra de  biscoito,  e  não  prata,  como  também  derretida  a  pedra  preta, 
que  alguns  chamam  atabona,  sem  o  ser,  cresce  muito  no  fogo  como  es- 
cuma, e  se  torna  pedra  pomes:  como  se  ha  visto  por  clara  experiên- 
cia. 

Alguns  dizem  ser  matéria  dos  biscoitos  o  acernefe,  que  se  acha 
nas  Furnas,  que  é  um  material  amarello,  como  pedra  luzente,  no  qual 
pega  o  fogo  mais  que  em  enxofre;  e  queimado  se  derrete  e  torna  em 
escoria,  da  maneira  que  são  os  biscoitos,  que  correram  nesta  Ilha; 
ou  ambos  juntos,  acernefe  e  marquezita  são  matéria  delles. 

Do  acima  dito  parece  claro,  que  os  biscoitos  de  pedra,  que  ha  nes- 
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ta  Ilha  e  Ilhas  dos  Açores,  não  são  outra  cousa  senão  escoria  de  alguns 
metaes,  e  principahnente  do  acernefe,  ou  de  marquezita,  de  que  nes- 
ta ilha  ha  grande  copia,  e  se  ha  algum  metal  fundido  com  os  incên- 
dios, que  se  levantam  debaixo  da  terra  de  certos  em  certos  annos, 
como  cousa  de  mais  substancia  e  peso,  vae  abaixo,  e  fica  nas  caver- 
nas e  cavidades  da  terra,  e  a  escoria  como  mais  leve,  e  vomitada  com 
grande  força  do  fogo,  e  espíritos,  vae  acima,  e  cori'e  pela  terra:  como 
se  vêem  nesta  Ilha  os  biscoitos,  os  quaes  se  assentaram  na  terra  mais 
chã  e  fértil,  e  nos  mais  principaes  vales;  e  assim  nestas  Ilhas  o  me- 
llioi'  delias  está  occupado  com  estes  biscoitos:  foi  isto  agora  cousa  no- 
va para  a  gente  desta  Ilha,  que  nunca  tal  viram,  mas  não  é  cou- 
sa nova  na  mesma  Ilha,  por  que  muitas  vezes,  e  em  diversos  annos  ha 
acontecido  o  mesmo,  o  que  parece  claro,  como  tenho  dito:  pois  pela 
encumeada  da  serra,  começando  da  serra  de  Bulcão,  que  disse,  até  os 
Mosteiíos,  onde  está  o  derradeiro  promontório,  que  a  mesma  Ilha  faz 
ao  occidente,  por  intervalo  d'alguinas  nove  ou  dez  legoas,  quasi  não 
ha  monte,  que  não  tenha  de  si  lançado  um  biscoito;  e  em  cada  um 
ha  uma  bocca  de  pedra  queimada,  e  vermelha,  certo  signal  de  incên- 
dio, que  precedeo;e  uns  estão  de  mais  fresco  que  os  outros,  pelo  que 
se  mostra,  que  foram  em  diversos  tempos.  Alem  disso  ha  biscoitos 
nesta  Ilha  uns  cobertos  de  matto  antiquíssimo,  e  de  terra;  e  outros 
inda  tão  trescos,  e  descobertos,  e  sem  virtude  de  crear  alguma  herva, 
ou  arvore,  que  bem  parece  serem  vomitados  de  pouco  tempo;  como 
este  que  correo  do  pico  do  Sapateiro;  que  os  presentes  viram  nascer, 
e  crescer,  que  d'aqui  a  muito  tempo  não  terá  virtude  de  fructificar 
cousa  alguma.  Podem  os  homens  deste  tempo  dizer  que  são  tão  ve- 
lhos, ainda  que  mancebos,  que  viram  nascer  pedras  e  crescer,  e  cor- 
rer em  tanta  copia,  que  delias  se  podem  edificar  muitas  e  mui  popu- 
lares cidades:  o  que  não  é  para  cier,  sendo  vei'dade.  Mas  menos  para 
crer,  e  muito  mais  paia  chorar,  não  com  qualquer  choro,  senão  com 
lagrimas  de  sangue:  e  para  muito  maravilhar,  e  espantar  é  ver  alguns 
que  esta  tão  terrível  ameaça  de  Deos  com  seus  olhos  viram,  e  com  os 
espantosos  temores,  e  tremores,  e  furioso  fogo  da  terra  como  estes 
biscoitos  se  derreteram,  enternecidos  e  contrictos  das  demandas  fal- 
sas que  faziam;  do  ódio  e  rancor  empedernido  de  seus  pioximos;  da 
fama  alheia  com  falsos  testemunhos  e  mormurações  e  juizos  temera- 
lios,  roubado,  e  do  alheio  mal  levado,  pediram  públicos  perdões  uns 
aos  outros,  e  depois  do  perigo  passado  quasi  com  esquecimento  eter- 
no delle,  resfriados  como  os  mesmos  duros  biscoitos,  tornando  a  tra- 
gar o  vomitado,  tornaram  a  suas  illicitas  demandas  e  ódios  antigos,  e 
a  ratificar  seus  falsos  testemunhos,  e  inventar  outras  detracções,  e  in- 
jurias, e  novas  suspeitas  e  reter  a  fazenda  alheia  publicamente;  feitos 

biscoitos  recosidos,  e  mais  darás  pedras  que  elles 

(^Saudades  da  Terra  I.°  IV,  Cap.  85.) 
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«     —     «     «     restituindo    a  capitania    de  S.  Miguel    a  Ruy 

Gonçalves    da    Camará 

«     «     de  doação    de  terra  na  ilha  Graciosa  .     . 
«     «     de  doação  e  confiscação  de  bens  em  S.  Migue 
«     «     de  doação  d'uma  casa  na  ilha  do  Fayal     . 
«     «     de  doação  das  saboarias  da  ilha  de  S.  Migue 

Motim  de  tropa  na  ilha  Terceira 

Carta  de  doação  dos  ilheos  da  ilha  Graciosa  .     . 
«      de  confiscação  d'uma  vinha  em  Santa  Maria 
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1520  —  Carta  de  confiscação  e  doação  de  bens  em  S.  Miguel  67 

1521  —  Estado  da  população  do  Corvo 252 

1522  —  Subversão  de  Villa  Franca 270 

«    —  Romance  sobre  algumas  magoas  causadas  pela  subver- 
são de  Yilla    Fiança 352 

1523  — ^Compra  de  trigo   em  S.  Miguel 228 

1524  —  Ordem   para  se  gastar   60;)>000  rs.  nas  obras  do  con- 

vento de  Villa  Franca    do  Campo     .     .     .  316 
1528  —  Carta  de  D.  João  III  confirmando  as  cartas  de  1475  e  1504  26 
1530  —      «        Pedro  Neto  a  António    liorges,  sobre  os  ren- 
dimentos   no>  Açoies 116 

1532-1572  —  Cartas  dos  Provedores  das  Armadas  nos  Açores   .  118 

1534  —  Carta  creando  a  cidade  d'Angra  na  Ilha  Terceira    .     .  317 

153'i  —     «     de  coníiscação  de  bens  na  Ilha  de  S.  Miguel.     .  318 

1538  —  Erupção  submarina  junto  á  Ilha  de  S.  Miguel    .     .     .  357 

1545  —  Carta  de  doação  de  bens  na  Ilha  de  S.  Miguel  .     .     .  319 

1546  —     «     creando  a  villa  da  Praia  na  Ilha  Graciosa    .     .     ,  321 

1546  —     «       «a  cidade  de  Ponta  Delgada  na  Ilha  de  S.  Miguel  323 

1547  —  Terremoto  na  Ilha  Terceira 358 

1548  —  Carta  de  D.  João  ÍII  confirmando  as  cartas  de  1475  e  1504  26 
1548  —     «    a  El-Rey  sobre  a  arribada  d'um  navio  ás  Flores   .  231 

1554  —  Pedidos  e  queixas  a  El-Rey  por  Gaspar  do  Rego  Baldaya  232 

1555  —  Bandeira  da  Camará  da  Ribeira  Grande     ....  390 
1562  —  Alvará  sobre    a  reserva  do  trigo 389 

1562  —  Erupção  na  Ilha  do  Pico  (em  hespanhol)    .        ...  360 

«    —       «         «        outra  narrativa 363 

«    —      «         «        descripção  pelo  D.''  Fructuoso    .     .     .  366 

«    —      «         «        notas  e  bibliographia 367 

1563  —       «         Ilha  de  S.  Miguel    .     .     . 452 

«    —       «         «        outra  narrativa 536 

«    —       «         «       descripção  pelo  D.''  Fructuoso  ....  458 

1580  —  Documentos  sobre  o  dominio  hesi)anhol  nos  Açores     .  467 

1580  —  Carta  da  Camará  de  Ponta  Delgada  aos  Governadores 

do  Reino  de  Portugal 467 

1581  —       «         «       a  El-Rey  D.  Filijjpe 468,  474 

«    —       «         «       ao  Duque  d'  Alva i74 

«    —       «    das  Camarás  da  Ilha  de  S.  Miguel  ao  Corregedor 

Cyprião  de  Figueiredo 472 

«    —       «         «a  El-Rey  D.  Filippe 473 

«    —      «  do  coiregedor  Cyprião  de  Figueiredo  de  Vascon- 

cellos  á  Camará  de  Ponta  Delgada  .  .  '168 
«    —       «  de  D.  Filippe  II  ao  Governador  da  Ilha  Terceiía 

Cyprião  de  Figueiredo  de  Yasconcellos  .  475 

1582  -  Resposta  do  Governador 475 
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•1582  —  Cartas  da  Camará  de  Ponta  Delgada  a  S.  Magesta- 

de 478,  479  e  480 

1583 —       «  de  perdão  aos  habitantes  de  Villa  Franca  do  Campo  481 

1585  —  Corsários  inglezes  em  S.  Miguel 239 

1585-1586  —  Rendimentos  públicos  nos  Açores 447 

1593  —  Carta  de  Gonçalo  Yaz  Coutinho,  capitão  da  Ilha  de  S. 

Miguel 73 

«    —      «    monitoria  do  Licenciado  Ascencio  Gonçalves  .    .  391 

I    —  Colombo  nos  Açores 325 

1597  —  Testamento  do  Martyr  João  Baptista  Machado     .     .     .  259 

1598  —  Attestado  de  Francisco  da  Camará  Paym  sobre  os  suc- 

cessos  da  villa  da  Praia 140 

1005  —  Doação  do  Martyr  João  Baptista  Machado     ....  260 

1617  —  Carta  de  D.  Filippe  ao  Juiz  de  Fora  de  S.  Miguel     .  70 

1647  —  Provisão    Regia  sobre  o  transporte  de  colonos  para  a 

Ilha  de  Santa  Catharina 377 

«    — ■  Edital  sobre  o  mesmo  assumpto 381 

1648  —  Transporte  de  colonos  para  o  Brazil 485" 

1660-1676  —  Allegação  de  serviços  por  Jorge  Goulart  Pimentel  368 

1676  —  Carta  Regia^para  o  transporte  de  Colonos 373 

1677  —  Colonos  para  o  Brazil 371 

1701  —  Dizimos  nos  Açores  e  sua  arrematação 499 

1760  —  Extincção  dos  Jesuítas  nos  Açores 384 

«    —          «         Carta  Regia  ao  Governador  de  S.  Miguel  .  384 

«    —          «   -          «     do  Conde  de  Oeiras 385 

«    —          «         Auto  de  entrega  dos  Jesuítas  na  Horta  .     .  388 

1761  ~          «         Carta  do  Conde  de  Oeiras 386 

«    —         «             «    de  Francisco  Xavier  de  Moura  Furtado  387 

1761  —  Procissão  que  se  fez  em  Ponta  Delgada     ....  176 

1774  —  Quitação  do  espolio  dos  Jesuítas 387 

1824  —  Correspondência  oíTicial  relativa  á  commissão  de  que 

foi  encarregado  o  D.''  V.  J.  F.  Cardoso  da  Costa  500 

1806-1872  —  Observações  meteorológicas  em  S.  Miguel     .     .  202 

1873-1877  —            «   °                   «                         «  "     .     .     .  450 
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ASplsaaSíeiico  cSas  aEiaíes-iafã  icsais  notáveis 

Actíineíe        o39,  540  e  541 

Açorianos  illustres 392  e  486 

Alfandega  de  Ponta  Delgada,  sua  mudança  de  Villa  Franca  do  Campo    200 

Allmends  na  Suissa  (Us) 87 

Alvará  de  acrescentamento  da  côngrua  ao  D.''  Gaspar  Fructuoso    408 
«    para  o  Capitão  xManoel  da  Camará  de  Sá  receber  uma  tença    401 

Analyse  do  chá  xMichaelense 535 

Antiguidades  Açorianas 182 

Appelíido  de  Beíieim:  suas  variações (nota  3)  43,6 

Archivo  Heialdico  pelo  Visconde  de  Sanches  de  Baena    .     .     .     117 

Armada  aos  Açores  em  1522,  despeza  que  fez 136 

Armada  (giande)  de  inimigos  na  Ilha  Terceira 140 

Armadas,  noticias  delias 123 

Assucar,  engenhos  que  havia  em  S.Miguel  .     .^ 243 

«      experiência  da  sua  cultura  na  Terceira 135 

'(       sua  producção  nos  Açores  em     1502  a  1505     ...      51 

«       na  iMadeira 142 

Atabona S40 

Azorite  em  S.  Miguel  .     .     .     .  ^ (nota)    462 

Bispos  dAngra 197  e  201 

Brazões  dWrmas  de  S.  Miguel  e  Terceira 194 

Camará  de  Ponta  Delgada,  S.  Miguel 176  e  401 

Camará  da  Bibeira  Grande    . 390 

Caparrosa,  em  S.  Miguel 538 

Capitães  donatários  de  Santa  Maria     . 188 

Capitão  mór  do  Fayal 368,  371  e  388 

Caravellas  da  ilha  Terceira,  seus  serviços 121 

Carne,   seu  preço  nos  Açores  em  1522 136 

Castello  de  S.  Braz,  despeza  da  consírucção 209 

Catalogo  das  pessoas  de  que  se  trata  na  Margarita  Animada    .     283 

Causas  dos  tiemores  de  terra , 348 

Ceo  abeito  na  terra  (0) 252 

Chá  de  S.  Miguel:  sua  analyse 535 

Chronica  de  Guiné  sobre  os  Açores  e  Madeira 240 

Chronica  de  Nuremberg 141 

Colonos  para  o  Brazil 371  e  374 

Congregação  do  Oratório,  seu  fundador 392 
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Côngrua  do  Dr.  Gaspar  Fructuoso 408 

Considerações  sobre  as  notas  de  Beheim 443 

Contador,  1.°  que  houve  em  S.  Miguel ■  .  200 

Convento  dos  Capuchos,  do  Nordeste 215 

«         da  Companhia  de  Jesus,  de  P.  Delgada,  sua  fundação  .  205 

«         da  Conceição,  de  Ponta  Delgada,  sua  fundação      .     .  208 

«         da  Esperança,  de  Ponta  Delgada,  sua  fundação      .     .  205 

«        de  Jesus  da  Ribeira  Grande,  sua  fundação  .     .     .     .  217 

«        de  Recoletos  capuchos,  na  Lagoa,  sua  fundação    .     .  210 
«        de  Santo  Agostinho,  (ou  da  Graça)  de  Ponta  Delgada, 

sua  fundação 205 

«        de  Santo  André,  de  Ponta  Delgada,  sua  fundação  .     .  206 

«        de     «          «       de  Villa  Franca  do  Campo     .     .     .  215 

«         de  S.  Francisco,  dos  Fenaes  da  Maia 219 

«        de          «            de  Ponta  Delgada,  sua  fundação  .     .  204 

«        de          «            da  Ribeira  Grande 217 

«        de          «            de  Villa  Franca 214 

«        de  S  João,  de  Ponta  Delgada,  sua  fundação  ....  207 

«        de  Vai  de  Cabaços  (Caloura),  sua  fundação  ....  210 

«        da  Villa  da  Praia,  na  Terceira 217 

Corregedor  da  ilha  de  S.  Miguel,  queixas  a  El-rei 110 

Corsários  nos  Açores 73,  130,  133,  134  e  138 

«        em  S.  Miguel 23 

Coutada  de  Pedro  Annes  do  Canto 122 

Descoberta  das  ilhas  das  Flores  e  Corvo 249 

Descobrimento  das  ilhas  dos  Açores 77  a  86 

Descripção  da  ilha  de  S.  Miguel 199 

Diluvio  d'agua  e  fogo  em  S.  Miguel 452 

Dizimos  de  S.  Miguel  em  1717 224 

Documentos  e  noticias  do  Dr.  Gaspar  Fructuoso 403 

Domínio  Hespanhol  nos  Açores 467 

Donatário  (1.*^  capitão)  do  Fayal  e  Pico 438 

Donatários  do  Fayal  e  Pico 152  a  157 

Egreja  do  logar  das  Capellas,  em  S.  Miguel 498 

Egrejas  nos  Açores  (fundação  das) 334 

«                «      (custo  das  primeiras) 109 

Engenhos  de  assucar  em  S.  Miguel 213 

Enxofre  em  S.  Miguel 538 

Epidemia  na  ilha  de  S.  Miguel 189 

Ermitães  do  Valle  das  Furnas 219 

Erupção  na  ilha  do  Pico 300 

«       em  S.  Miguel  em  1563 452 

«       do  Pico  do  Sapateiro  em  S.  Miguel    .     .     .     .    465  e  536 
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Erupção  nas  Sete  Cidades ^68 

«       no  Valle  das  Furnas  em  1630 2i5 

«       submarina  em  S.  Miguel 357 

Escola  de  navegação  portugueza 436 

Escommunhões  em  S.  Miguel MO  e  IH 

Escripíores  que  tratam  do  martyr  João  Baptista  Machado     .     .  258 

Espolio  dos  Jesuítas 387 

Expediente 194 

Extincção  dos  Jesuítas  nos  Açores 384 

Fabrica  de  meias  na  Ribeira  Grande 218 

«       de  pannos  de  lã  na  Ribeira  Grande 218 

«      de  pedra  hume             «           «      .......  218 

Feiticeiros 112 

Festa  da  Pombinha  em  Ponta  Delgada 191 

Finta  na  ilha  de  S.  Miguel 76 

Fogo  na  ilha  do  Pico 360  a  367 

«     do  pico  do  Sapateiro  em  S.  Miguel 456 

Fundação  das  egrejas  nos  Açores 334 

Globo  de  Nuremberg  por  Martim  Beheim 435  e  441 

Governador  da  ilha  do  Pico 368  e  371 

«          em  S.  Miguel 386  e  387 

Historiadores  do  século  XV  .     .  > 141 

«                  «         XVI 143 

Hospício  da  Companhia  de  Jesus,  na  Ribeira  Grande  ....  218 

Ilha  Nova 73 

Ilhas  d'Africa  por  Mr.  d'Avezac 246 

Império  dos  Nobres  em  Ponta  Delgada 190 

Impérios  do  Espirito  Santo 182 

índice  das  pessoas  de  que  se  trata  na  Margarita  Animada  .     .  310 

Introducção 1 

Jesuítas  nos  Açores  (extincção  dos) 384 

«      no  Fayal  (prisão  dos) 388 

«      em  S.  Miguel     «          384 

Juiz  Ordinário  na  Horta 388 

«           «         na  Ribeira  Grande 390 

«     do  Mar,  1.°  que  houve  em  S.  Miguel     .......  200 

Lealdador  mór  dos  Pasteis (nota)  392 

Mappas  dos  Açores,  de  Valentim  Fernandes 150 

Mar  de  Baga  * 193 
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Margarita  Animada 195  e  283 

Maiquezita  em  S.  Miguel 538,  540  e  541 

Matriz  de  S.  Sebastião  em  Ponta  Delgada,  sua  construcção  .     .    203 

Misericórdia  de  Ponta  Delgada,  sua  fundação  .     .     .  189,  208  e  286 

«  da  Ribeira  Grande,  seu  rendimento  e  fundação  .     .    217 

«  de  Villa  Franca  «  214 

Monetário  (Dr.  Jeronymo),  Carta  a  D.  João  II 444 

Monte  de  Piedade,  do  Nordeste 216 

Motim  de  tropa  na  ilha  Terceira,  em  1597  e  1598    .     .     .     .     140 

Navegação  portugueza 435 

Notas  do  Visconde  de  Santarém 241  e  244 

Obras  compostas  pelo  Padre  Bartholomeu  do  Quental  ....  396 

«      que  tratam  do       «              «                    «         .     .     .     .  397 

«              «         do  martyr  João  Baptista  Machado   ....  258 

Observações  meteorológicas  em  Ponta  Delgada  ....    262  e  448 

Ouvidor  "de  S.  Miguel,  conflicto  com  o  corregedor 107 

Ouvidoria  de  Ponta  Delgada,  freguezias  de  que  é  composta  .     .  203 

«        da  Ribeira  Grande        «             «                «          .     .  216 

«        de  Villa  Franca            «             «                «          .     .  212 

Pastel  em  S.  Miguel 237 

«     sua  producção  na  Terceira  em  1537 123 

«     seu  preço 127 

Pedra  hume  na  Ribeira  Grande 218 

«     pomes  era  S.  Miguel .  454 

Perdão  aos  habitantes  de  Villa  Franca 481 

Pessoas  que  morreram  na  subversão  de  Villa  Franca  .     .     .     .  347 

Peste  na  ilha  de  S.  Miguel 203 

Pombinha,  origem  da  sua  festa  em  Ponta  Delgada 191 

Posse  do  Dr.  Fructuoso  como  Vigário  na  Matriz  da  R.  Grande  .  408 

Posto  meteorológico  em  Ponta  Delgada 262  e  448 

Prisão  dos  Jesuítas  no  Fayal 388 

«  «         em  S.  Miguel 384 

Provedor  da  Fazenda,  nos  Açores 371  e  373 

Provedores  das  Armadas,  nos  Açores 118 

Pyrhite  nos  Açores (nota)  462 

Recolhimento  de  SantAnna  em  Ponta  Delgada,  sua  fundação    .  208 

«           de  Santa  Baibara            «               «         «       .     .  208 

«           da  Trindade                    «               «        «       .     .  208 

«           do  Valle  das  Furnas 296 

Redomoinho  de  vento  em  S.  Miguel 345 

Rendimento  dos  Açores 116 


S50  ARGHIVO  DOS  AÇORES 

Rendimento  de  Santa  Maria  em  1490-1493,  1496-1497      .     .  50 

Reserva  do  trigo  na  ilha  de  S.  Miguel 389 

Retrato  do  Padre  Bartholomeu  do  Quental 392 

«      do  Martyr  João  Bai)tista  Machado 256 

Ribeiras  de  fogo  na  ilha  do  Pico 360  e  364 

Saboarias  da  ilha  da  Madeira 332 

Sargasso  (mar  de) 193 

Serviços  de  Jorge  Goulart  Pimentel 368 

«        do  Capitão  Manuel  da  Camará  de  Sá 401 

«        de  Martim  Beheim 435 

Sociedade  Promotoia  d'x\gricultura  Michaelense 535 

Soneto  de  Pedro  Borges  de  Medeiros  do  Canto  ......  195 

«      do  Padre  Pedro  Soares  de  Mello 195 

Subversão  de  Villa  Franca 213,  225,  270  e  337 

«              «           «      em  verso 352 

Tabeliãs  das  observações  meteorológicas  de  Ponta  Delgada  262  e  448 

Tença  de  Manuel  da  Camará  de  Sá 401 

Tremores  de  terra  (causas  dos) 348 

«            «        em  S.  Miguel 226 

Trigo  comprado  em  S.  Miguel  para  as  praças  d'Afr'ica     .     .     .  228 

«     reserva  para  consumo  em  S.  Miguel 389 

«     que  rendeu  a  ilha  de  Santa  Maria  em  1490-93,  e  1496-97  50 

Urzella  que  rendeu  a  ilha  de  Santa  Maria  em  1490-93,  e  96 -97  50 

«      na  ilha  de  S.  Jorge 149 

Variações  do  appellido  de  Beheim ,  (nota  3 )  436 

«        do  nome  de  Jobs  Van  Huerter (nota  2)  153 

Verdadeira  origem  do  nome  da  ilha  de  S.  Miguel 82 

Vereadores  de  Ponta  Delgada  em  1761 176 

«          de  Villa  Franca  em  1511 109 

Vestígios  do  período  glaciario  nos  Açores 490 

Vida  da  Venerável  Margarida  de  Chaves 196 

Vulcanismo  nos  Açores 264,  337,  452  e  536 
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« 

Vicente      .... 

171 

que  d'Austria  . 

198 

Antão  d'Almada  (D.)     .     . 

501 

Aldonça  Jacome .     .     . 

278 

« 

Eannes 

65 

Álvaro  Annes  (Padre)  . 

277 

« 

Fernandes.     .     .     . 

167 

«     de  Castro  (B.)   . 

156 

« 

Martins    Homem    28 

(f     Coutinho     « 

52 

e 

154 

«     Fernandes   Celleirr 

)     165 

(( 

Pacheco     .     .    276  e 

294 

«     da  Ponte      .     . 

72 

Antónia  do  Canto  (D.)   .     . 

499 

«     Lopes      .     .     . 

210 

« 

Corte  Real  (D.)    .     . 

156 

«     Martins  Homem 

30 

António  d'Andrade,  (P.*")  Je- 

«     Mendes    .     .     . 

43 

suita 

388 

"  "  úl 
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ito 

mo  de  Avalia     .     . 

360 

« 

Baptista  Viçoso   . 

395 

« 

Baracho     .     .     . 

261 

« 

Borges  .     .     .    116 

e  228 

« 

«     BetV'  .    386 

e  387 

« 

«     da  Costa   . 

.     192 

« 

«     de  Sousa  . 

.     499 

« 

Botelho      .  467,  468 

;  e  474 

« 

de  Briim  da  Silveira 

.     285 

« 

Caetano  de  Sousa  (D.) 

nota  1  e  2  .    155 

e  156 

« 

Camello     .     .     . 

.     290 

« 

das  Chagas  (Frei) 

285 

« 

Cordeiro  (Padre)  83 
154,137,237,258 

357,  367,  397,  403 

e  436 

« 

Cornelles  .     .     . 

170 

(( 

Corrêa  .     .     .    123 

e  126 

« 

da  Costa  (D.)  .     . 

101 

(( 

«      Homem  . 

390 

« 

Dutra    .... 

170 

« 

Espínola    .     .     . 

41 

« 

de  Faiia  (Fadre)  .     . 

395 

« 

de  Faria  e  Maia  . 

210 

« 

Fernandes  Teixeira 

192 

« 

Fragozo  de  Sequeiía 

395 

« 

Francisco  CaitlimfP.*' 

)    258 

« 

«      d'01iveira 

395 

« 

Franco  (Padre)   257 

e  258 

« 

Freire  (P."),  Jesuita 

300 

<( 

de  Freitas .     .     . 

339 

« 

de  Frias    .     .    205 

a  208 

« 

Gonçalves  .     .     . 

303 

« 

Jorge  Corrêa  .    197 

e  289 

« 

Luiz      .... 

174 

« 

Lourenço  da  Silveira 
Macedo    157,    161, 

357,  367, 

e  486 

« 

de  Macedo      .     . 

229 

« 

Martins  Machado  . 

192 

« 

NoUi      .... 

77 

« 

Nunes  .... 

374 

« 

Pacheco  Ozorio    . 

189 

« 

Pereira  Botelho  . 

498 

a 

«      d'Elvas  . 

290 

António  Pinheiro  (D.)    .     . 

«     Pires  do  Canto    .     . 

«     Prior  do  Crato  (D.)  470  e 

«      da  Purificação  (Fr.)  . 

«     Bebello  Borges    .     . 

«  da  Besurreição  (D. 
Fr.)  13.°  Bispo  de 
Angra     .... 

«     Bodrigues  .... 

«     Bodrigues  d 'Abreu  . 

«     de  Sá   

«     de  S.  Domingos  (Fr.) 

«     de  S.  Luiz  (Fr.)  .     . 

«     da  Silveira  Armas    . 

«     Soares  d'Evora    .     . 

«     de  Vasconcellos  (P.^; 

«     Vaz 

«  Vieira  Leitão  (D.)  18." 
Bispo  d'Angra  202, 
217,  286  e 

«  Zimbrão  (nota  3)  .  . 
Apolónia  da  Silveira  .  . 
Archangelo  de  Massana  (Fr.) 
Ascencio  Gonçalves  .  .  . 
Ayres  da  Cunha  .... 

«     Jacome  Corrêa    .     . 


305 

138 
472 
258 
176 


202 
475 
397 
208 
197 
204 
372 
388 
258 
130 


292 
179 
290 
217 
391 
120 
474 


Baldevino  Dutra    162,  163  e  171 
Balthazar  da  Costa   .    319  e  344 

«      Fernandes.     .     .     .     174 

«     Manoel .     .     .     .     .     483 

«     de  Sousa  (D.),  Bispo 
de  Anel  .... 

«     Vaz  de  Sousa  .     .     . 
Barão  de  Humboldt     153, 
250,  265,  437,  e 

«     .lacome .... 

«     de  N.  S.  da  Saúde 
Barbara  (D.)  .     .     .     . 

«     Corte  Beal  (D.)   . 
Barros  (Décadas),  nota  9 
Barlholomeu  d'Almeida 

«     Favella .... 

«      Fernandes.     .     . 

«     Guerreiro  (P.'')    . 


201 
342 

438 
209 
401 
259 
156 
438 
301 
483 
110 
258 


ARCHIVO   DOS   AÇORES 


533 


a   162  c 


1G3 

.     .     479 

243  e  244 

.     .     299 

.     .     373 

438 

104 

283 

283 


367 
103 


(Ma- 
207  e 


Bartholomeu  de  Hiitr 

«     Nogueira   . 

«     Perestrello. 

«     do  Quental  (P 

«     Vieira   .     . 
Bayão,  J.  Pereira  (P.' 
Beatriz  (D.)     .     . 

«     d'Aguiar    . 

«     Cabeceiras 

«     da  Encarnação 
dre     . 

«     Ferreira 

«     Jacome . 

«     Macedo     130,     134, 
164,  170,  173  e 

«     Nunes 

«     Rodrigues  .... 
Belchior  da  Costa     .     .     . 

«     Manoel 

«     Pimentel    .... 

«     de  Serpa  de  Medeiros 
Bento  Rodrigues .     .     .    - 
Bernardino  José  de  S.  Frei- 
tas      

Bernardo  Gomes  (nota  2)  . 
Bodonis  Dutra     .     .    171  e 
Branca  Gonçalves     .     .     . 
Braz  Cotta .     .     .     .     124  e 

«     Pires  do  Canto    .     . 

«     Soares  (Fr.)    .     .     . 


289 
167 
167 

438 
283 
206 
344 
303 
483 
372 
43 

192 
180 
172 
343 
127 
128 
203 


Cadamosto 436 

Caetano    d'Andrade    Albu- 
querque (Dr.)   .     .      87 
«     d'Andrade  Albuquer- 
que Raposo  da  Ca- 
mará   317 

Calixto  III,  papa  ....  13 
Camille  Jean  Muller  de  Mon- 
te Régio ....  438 
Camillo  Castello  Branco  .  477 
Cândido  Luzitano  (nota)  .  249 
Capitão  mór  do  Fayal  368 

371  e  388 
«     Vidal 269 


Carlos  d'Andrade  (P.")  .  .  374 
Carlos  Ribeiro  ....  496 
Calharina  (D.)    .     .     .     .     239 

«     Affonso 343 

«     Annes 209 

«  Barbosa  (D.)  ...  394 
«     Botelho  (D.)   .    290  e  292 

«      Corrêa 288 

«  «      (outra)     .     .    498 

«  do  Couto  ....  290 
«  Ferreira  (D.)  .  .  .  437 
«     de  Jesus  (D.) ...    217 

«     Leitão 167 

«  de  Macedo .  .  133  e  173 
«  Nunes  Vieira  (D.)  .  260 
«  de  S.  Salvador  (D.)  .  136 
«  Vicente  .  .  .  .  136 
Christobal  Cladera  (nota  3)  437 
Christovão  Braga  .  .  .  338 
«      Colombo   230,    323, 

433  e  436 
«  Fernandes.  .  .  .  231 
«     Nunes  Vieira  236, 239  e  260 


«      Roiz  Acenheiro 
Clara  Cabêa  Tavares 
Clemente  7.°  (Papa) 

«     Vieira  (D.  Fr.) 
Bispo  d'Angra 
Colombo  (Christovão) 
Concórdia  de  ^Macedo 
Conde  de  Barcellos  . 

«     de  Lumiares  . 

«     d"Oeiras     .     . 

«     da    Ribeira 
189,    200, 

«     de  S.  Vicente 

«     de  Subserra 


17.° 


337 
303 
213 

202 
323 
172 
9 
137 
386 


.  383  e 
Grande 
210  e 
.  386  e  388 
.  .  .  300 


218 


«     de  Villa  Franca 


273 


da 


da  Horta  136  e  137 


«     de  Vimioso     .     .     . 
Condessa  dAthouguia    .     . 
Conrado  Pentinger  (Dr.)^  . 
Constância  Vicente  |.  1214  e 
Cyprião  de    Figueiredo  Tde 

Vasconcellos  468, 472  e  473 


337 
397 
143 
280 
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Cypriano  ile  Pina  Pestana  .     39o 


Diogo  Duque  de  Vizeu 
(D.)    ...      40  e 

«     Alvares      .... 

«  «     (P.'),  Jesuíta  . 

«     Barbosa  (Abbade)    . 

«     Barradas   .... 

«     Borges  (Fr.)   .     .     . 

«      Ciío 

«      Curado  (P.^)   .     .     . 

«     Dias 

«         «      Soeiro  .     .     . 

<i  Fernandes,  da  Madei- 
ra  

«      Fernandes,  de  S.  Mi- 


guel 


Fernandes,  da  Ter- 
ceira   

Ferreira     .... 
Gomes  de  Cintra  77, 
85.  143,  144  e  (no- 
ta 6)  

de  Hutra  .     .     162  e 
José  do  Rego  Bote- 
lho e  Faria  .     .     . 

Leite 

Lopes  de  Sousa  .     . 
da   Madre    de    Deos 

(Padre)  .     .     219  e 
Nunes  Botelho    200  e 

Rebello 

170  e 
Pinto     116  e 
«     Pinheiro  (Dr.  e  Viga- 
r'io  Geral)     .     .     . 
«     Pinheiro  (P.")  .     . 
»     de  Teive    .     .     .24 
«     Vaz  Carreiío  .     . 
Domingos,  f."  de  S.  Lopes 
«      Antunes  (P.®)  .     . 
«     Arco     .... 
«      Carneiro    .     .     . 
«      Gaicia  .... 
«     Homem      .     .     . 


Rodrigues . 


105 
231 

388 
258 
130 
214 
438 
395 
360 
475 

155 

109 

260 
475 

437 
163 

517 
291 
120 

297 
215 
130 
174 
318 

209 
338 
250 
206 
281 
388 
285 
397 
321 
154 


Domingos  Lourenço  da  Silva    501 

«     de  S.  Diogo  (Fr.)     .    219 

«     de  Viveiros.    .     .     .    294 

Doppehnaer  (nota  4)     .     .     437 

Drumond  (F.) 117 

Duarte  Borges     .     .-  139  e  291 

«      Corrêa 52 

«     Neumão  Sanches .     .     189 

«     Vaz 269 

«     Vaz,  escrivão  .    124  e  125 
Duque  d'Alva  .     .     .    469  e  474 
«     de  Bragança  (D.  Af- 

fonso  .....        9 
«     de  Viseu    (D.    Dio- 
go    ....  40  e  105 

Elias  António  de  Sousa .     .  389 

Eliza  (D.) 166 

Ernesto  Rebello  ....  489 

Estacio  Machado  Dutra  .     .  372 

Estevão  (Fr.) 213 

«     Eannes 41 

«     Nunes  d'Atouguia     .  278 

«      Pires.     .."...  42 

Euzebio 258 


.  10 

Fr.) 


Feliciano  Velho  Oldemberg 
Fernandes    Thomaz    ( Dou 

tor),  nota  1  .     . 
Fernando  (Infante  D.) 

«     da  Conceição  (P 

«      Coutinho  (D.) 

«     Guerreiro  (P*"  ) 

«     de  Lima     .     . 

«     de  Macedo  (ou  Nuno) 

«     da  Soledade  (Fr.) 
Fernão  Alvares  da  Cunha 

«      d'Azevedo  .     .     . 

«      (^amello     .     .     . 

«     da  Costa    .     .     . 

«      Coutinho  (D.). 

«      Garcia  .     .  167, 

«     Telles  .     .     21, 
Fei'rent  Oiselli  da  Forli 
Filippa  (D.) 65 


377 

444 

e  14 

304 

52 

205 

294 

154 

398 

129 

537 

110 

124 

275 

169  e  174 

'^íi  e  250 

397 


24 
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Filipi; 

)a  d '  Andrade    Cabral 

Francisco  de  Mascarenhas 

(nota  1)  .     .     .     . 

392 

(D.) 

150 

« 

Coutinho  (D.) .     .     . 

275 

« 

Moniz  Raposo .     .     . 

192 

« 

Gonçalves  .... 

340 

« 

de  Moraes  (Fr.)  .     . 

204 

Filippe  Alegambe      .     .     . 

258 

« 

Nunes  da  Costa  .     . 

372 

« 

Cerveira     .... 

138 

« 

Pinhol  .     .     .     .     . 

51 

« 

de  eleves  .... 

103 

'( 

do  Rego  de  Sá    .     . 

238 

« 

Duarte  Lequin    .     . 

107 

« 

Ribeiro  da  Costa  .     . 

372 

« 

Fernandes.     .     .     . 

174 

« 

Rodrigues  .... 

155 

« 

Machado  de  Novaes  . 

239 

(í 

«        Carrasco . 

189 

Fouqiié  (Mr.),  nota  5,   267  e 

535 

(( 

de  Santa  Maria  (P.') 

252 

Foye  (nota  2) 

207 

« 

da  Silva 

395 

Francisca  Corte  Real  (D.)  . 

155 

« 

da  Silveira      .     . 

155 

Francisco  AíTonso  de  Cha- 

« 

Tavares  (P.^)  .     .     . 

498 

ves  e  Mello        28, 

« 

Taveira  de  Neiva  280  í 

>295 

195,  357  e 

397 

« 

Toscano  (Dr.)      .     . 

127 

« 

AíTonso  da  Costa  Cha- 

« 

Xavier     de     Moura 

ves  e  Mello  .     .     . 

195 

Furtado  .... 

387 

« 

Alvernaz  Pereira .     . 

375 

« 

d'Andrade .... 

390 

Gabriel  de  Valsequa  .     .     . 

244 

« 

«         Albuquer- 

Garcia Lopes  ..... 

190 

que  (P.*")    .       .     . 

208 

« 

de  Resende    .     .     . 

357 

« 

d'Andrade  Cabral  307 

b392 

Gaspar  de  Buarcos  .     .     . 

05 

« 

d'Araujo  (P.^) .     .     . 

197 

« 

Cardoso     .... 

09 

« 

d'Arruda  (1554)  .     . 

234 

(( 

de  Faria,    (D.)   0.° 

<( 

(1824)  479,  í 

;480 

Bispo  d'Angra  .     . 

201 

(( 

de  Bettencourt    .     . 

295 

« 

Ferreira    .... 

234 

« 

Bicudo  (Dr.)   .    459  e 

537 

« 

Fructuoso    (Dr.)  77, 

« 

da  Camará  Paim  .     . 

140 

83,    84,    85,    117, 

« 

Carducho  .... 

51 

245,  208,  270,  327, 

« 

Coelho 

194 

341,348,  352,350, 

« 

da  Costa    .... 

344 

357,  300,  403,  430  í 

í458 

0. 

da  Cunha  (P.-)     .     . 

200 

(( 

de  la  Fuente  (Fr.)    . 

398 

« 

Diogo  da  Camará     . 

170 

« 

Furtado    .... 

408 

« 

Dutra 

105 

(( 

Gil  Severim    .     .     . 

447 

« 

de  Freitas  .... 

302 

« 

Gonçalves  .... 

290 

« 

Gomes  (P.«)    .     .     . 

393 

(( 

«       (Dr.)  .     .     . 

540 

« 

Gonzaga  (Fr.)      .     . 

204 

« 

«      Machado .     . 

483 

« 

de  Hutra    .... 

154 

« 

Homem       475,  478  ( 

í  480 

(( 

José  Freire  (P.*)  nota 

249 

« 

«      da  Costa  344  e  345 

« 

Lobo 

207 

« 

de  Hutra  Corte  Real . 

150 

(( 

Luiz      ..... 

130 

li 

Martins 

200 

« 

Manoel  Esperança    . 

184 

« 

de  Medeiros  (nota  2) 

177 

« 

«     de  Mello  (D.). 

198 

« 

«     da  Camará 

192 

(( 

dos  Martyres  (D.  Fr.) 

398 

« 

Pereira 

497 

Vol.  I  — N.«  6  — i880 
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ara 
144  e 


Gaspar  Pereira,  corregedor . 

«     do  Rego  Baldaya  .     . 

«     do  Touro  .     .     321  e 
George  Lety,  (iiota  4) 

«  Quent  (nota  1) 
Germaii  Galharde  . 
Ghillany  (Dr.)  nota  5 
Gil  Mena  .... 
Gilianes  da  Costa  (D.)  278  e 
Gomes  Eannes  dAzui 
84 

«     Paes 

«     Pamplona  .... 
Gonçalo  Alvares   .... 

«     Annes  Piquete     .     . 

«     de  Ares  (P.')  .     .     . 

«     Corrêa  de  Souza  197  e 

«     de  Jesus  (P.''  Fr.)  204  e 

«     Nunes    .     165,  169  e 

«        «     (d'Arez)  bacha- 
rel      

«     Rodrigues .... 

«     de  Sousa   .... 

«     Vaz 

«       «    (o  Grande) 

«       «    Botelho    . 

«       «    Coutinho  .     .     . 

«       «    Delgado    .     .     . 

«     Velho  (Fr.)  5,  8,  83, 
84,85,86, 199, 244  e 
Grão  Capitão  (Francisco  do 

Rego  de  Sá ) 
Gregório  13.°  (Papa) 
Guilhelmo  Van  der 
Guilherme  Harding  Read 

«     da  Silveira 
Guiomar  (D.)  , 

«     de  Sá  (D.) 

«     Soeira  . 


154  e 


Haagen 


Hartman  Schedel .     .     . 

Helena  Gonçalves     .     . 

Henrique  (Infante  D.)  5,  7 
10,  12,  13.  14,  29 
33,    77,    84,    142 


469 
232 
359 
179 
180 
144 
437 
239 
457 

240 
124 
358 
217 
537 
291 
198 
286 
171 

124 
65 
21 

110 

338 

338 

73 

537 

268 

238 
206 
155 
519 
155 
278 
204 
290 

141 

338 


145,  147,  188,  199, 
241,244,250,331  e  435 
Henrique  de  Bettencor  .  59  e  66 
«     Botelho  de  Mello  .     .    285 

«     Esteves 124 

«     de  Hutra     ....     162 
«     de     Noronha     (D.) 

154,  172  e  173 
«  Valente  d'01iveira  .  397 
Herculiano  Cabral  (P.*') .  .  465 
Herrera  (A.)  nota  3  e  1,  436  e  445 
Heytor  Rodrigues  .  .  .  156 
Hieronimo  Dutra  Corte  Real 

156,  157  e  175 
Hugo  de  Hutra  .  .  .  .  162 
Humboldt  (Barão  de)   153, 

250,  265,  437  e  438 
Hutra 162 


Ignacio  (P.')    .     .     . 

«     dAzevedo  (P.^) 

Ignez  Gonçalves  .     . 

«     Nunes  Velha  . 

«     Pires    .     .     . 

Cl     da  Silveira  (D.)  34, 

40,  57  e 

Infante  D.  Fernando  .     .     . 

«     D.  Henrique  5,  7,  10, 

12,  13,  14,  29,  33, 

77,  84.   142,   145, 

147,188,199,  241, 

244,  250,  331,  e 

«     D.  Luiz 

«     D.Pedro.     ...    5 
Isabel  dArruda   .... 
«     Caldeira     .     .    286  e 
«     Corrêa  de  Mello  .     . 
«     Corte  Real     .     154  e 
«     do     Espirito     Santo 

(madre)  .  . 
«  Gonçalves  dWraujo 
«  de  Hutra  (D.) . 
«  Luiz .... 
«  de  Macedo .  . 
«     Nunes   .    .     . 


202 
306 
29 
290 
217 

343 
14 


435 
475 
e  6 
302 
295 
303 
155 

208 
283 
167 
283 
155 
202 
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Isabel  Teixeira     .     .     . 

.     344 

« 

Vaz         . 

.     295 

Jacinto  Paciíeco  trAlineida 

.     198 

Jacome  de  Bruges     .    29 

e  250 

« 

Leite  de  Vasconcelloí 

;     290 

« 

Ribeiro.     .     .    . 

70 

Jeronyma  (D.)      ... 

278 

« 

Fernandes .     .     . 

303 

Jeronymo  d 'Araújo   .     . 

483 

« 

de  Bruni  da  Silveira 

1 

Taveira   .     .     . 

175 

« 

da  Camará  Coutinho 

402 

« 

Dutra    .... 

443 

« 

Fernandes .     .     . 

134 

« 

Freire   .... 

.     129 

(í 

de  Hutra  Corte  Rea 

1 

15G,  157 

e  175 

« 

de  Mesquita  (Fr.) 

205 

« 

Monetário  (Dr.)   . 

444 

« 

Pegado.     .     .     . 

345 

(( 

do  Quental.     .     . 

204 

« 

Rebello.     .     .     . 

130 

« 

Roiz  Pessanha     . 

129 

« 

Teixeira    ... 

73 

« 

«    Cabral  (D.),  9.' 
Bispo  d'Angra  202 

207,  214 

e  283 

« 

Vaz 

109 

Joanna  da  Cruz   .     .     . 

285 

« 

da  Cruz  (D,),  freira 

217 

« 

de  Macedo  15i,  172 

e  438 

« 

Soares  .... 

286 

João 

(Fr.),  franciscano  . 

483 

« 

Alfonsinho .     .     . 

.     342 

« 

Aííonso.     .     .     . 

.       55 

« 

«     (outro)    . 

.     342 

« 

Alvares  Lordello  . 

.     189 

« 

«     do  Sal .     . 

.     346 

« 

d'Andrade  Albuquer 

que  (P.^) .     .     . 

.     208 

« 

Annes  .... 

.     163 

« 

d'Arobio    ,     .     . 

.       55 

« 

d 'Arruda   .     .     . 

.     215 

(( 

«      (outro)    . 

.     320 

João  Baptista  Machado  (Mar- 
tyr)  256,  258  e 

«     de  Barros  (nota  3)   . 

«     de  Bettencourt    .     . 

«  de  Bragança,  (D.) 
Bispo  de  Vizeu  .     . 

«  de  Brito  de  Vascon- 
cellos,  (D.)  19.*^ Bis- 
po d'Angra  .     .     . 

«      (>ardozo  Castello  (D.) 

«     da  Castanheira    .     . 

«     Coellio 

«  «      (outro)    .     . 

«     Cordeiro    .... 

«     da  Costa    .... 

«  «      de  Brito     . 

«     Delgado     .... 

«  Duarte  do  Sacramen- 
to (P.«)    .... 

«     d'Evora  (P.")  .     .     . 

«     Fernandes,  frade .     . 

«  «      (veredor)   . 

«     da  Fonseca     .     .     . 

«      Godinho     .     .     .     . 

«     Gomes  Cabiito    .     . 

«         «      Monteiro  .     . 

«     Gonçalves  .... 

«  «  (outro)  .  . 
«  (de  S."*  Ma- 
ria)     

«  Gonçalves  (de  Vi  lia 
Franca)  .... 

«     Gonçalves  Teixeira   . 

«  «       Zarco     .  16  e 

«     de  Gouvêa  (P.")  .     . 

«     de  Guimarães      .     . 

«  José  de  Santa  The- 
reza  (Fr.)    .    .     . 

«     Lopes   

«  «  capitão  de  na- 
vios     

«     Lopes  Henriques .     . 

«     Loução  

«     Lourenço  Tição   .     . 

«     Luiz,  de  S.  Miguel   . 


259 
436 

480 

197 


203 
395 
327 
303 
483 
281 
397 
384 
346 

393 
210 
288 
390 
21 
124 
165 
395 
320 
338 

42 

109 
291 
243 
210 
167 

397 
345 

133 
205 
337 
340 
343 
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João  Luiz,  da  Terceira  . 

«     Machado  de  Faria  ( 
Maia  .... 

«     Marciano   .     .     . 

«     Martins  da  Camará 

«     de  Marvão .     .     . 
João  de  Mello .... 

«     de  Noronha  (D.)  . 

«      da  Ordem  de  Chris 
to  (D.  Fr.)   .     . 

«     do  Outeiro      .     . 

«     Pedro  Bonhomini 

«     Pequeno    .     .     . 

«     Pereira  de  Lacerda 

«  Pimenta  d'Abreu,'(D.) 
12.°  Bispo  d 'An- 
gra    .     .     .    202  e 

«     Pires 

«  dos  Prazeres,  (D.  Fr.) 
16."   Bispo    d'An- 

gía 

«     Rebello 

«     Rodrigues,  hespanhol 

«  «  de  S.  Mi- 
gnel 

«     Rodrigues  (outro)     . 
'  «  «        da  Gama- 

ra .     .     .    34,  40  e 

«     Rodrigues  Pavão .     . 

«     da    Silva    do    Canto 
131  e 

«     Soares  da  Costa  (P.*') 

«  «      de  Sousa  15, 

42,  66,  77  e 

«     de  Teive  .     .     .  24  e 

«     de  Torres  218,  538  e 

«     Vaz  Corte  Real     30  e 
Joaquim  Henriques  Frades- 
so  da  Silveira   .     . 

«     José,  (P.*')  Jesuita    . 

«  «  da  Costa  de  Ma- 
cedo (nota)  1    .     . 

«     José  Moreira  de  Men- 
donça    .     .     357  e 
Jobs  Dutra    154,  155,  162  e 


358 

501 

397 
132 
49 
475 
217 

210 

278 
144 

280 
486 


211 

280 


202 

128 
360 

319 

537 

343 
291 

138 
286 

103 
251 
540 
154 

448 
388 

435 

367 
175 


Jorge  Cardoso 


Jobs  Van  Huerter     .    150, 

152,  153,  438  e 
Jordão  Gonçalves      .     .     . 
Jacome  Raposo    .     . 
.    258  e 

Corrêa 

«     Dias 

«  Furtado  .... 
«  «      d'Arez     .     . 

«     Goulart  Pimentel  368, 
371,  373  e 

«     Lopes   

«  de  Mendonça  .  .  . 
«  da  Motta  .... 
«  Nunes  Botelho  .  . 
«     de  Santiago,  (D.)  3." 

Bispo  dAngra  201  e 
«     de  Sarria  .... 

«     Vaz 

Jos  Dutra     158,  159,  160, 

161,  164,  167  e 
José  (D.),  príncipe  .  . 
«  Calalano  .  .  . 
«  da  Cruz,  Jesuita  . 
«  Bento  Pacheco  . 
«  Ferreira  (nota  1) 
«  «        iPinto   Bas 

tos 

«     Francisco  de  Medei 

ros  .... 
«  de  Lima  (Fr.)  . 
«  das  Neves .  .  . 
«     Nunes   de    Carvalho 

(nota)  1  .  .  . 
«     Antoniod"OliveiraMa 

chado .... 
«     de  Paiva   (P.'')     . 
«     Pereira  Bayãofp.")  36 
«     da  Silva  Paes  .     . 
«     de  Torres  8,  20,  28 
42,  46,  48,  50,  53 
75  e 
«     Xavier  Mousinho  da 
Silveira  .... 
Josina  de  Hutra  .     .    155  e 


y  e 


443 
69 
192 
289 
227 
228 
279 
372 

375 
469 
129 
210 
215 

305 
120 
537 

168 
176 
397 
388 
511 
178 

511 

517 
395 
395 

181 

387 
388 
458 
378 


245 

497 
163 
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Josué  Van  der  Berg.     .     . 

Julião,  (D.) Bispo  de  Bragau- 

ça.     .     .     .    l     . 


Lazaro  Rodrigues  Estrella  . 
Leão  10.",  Papa  .... 

«     de  Hutra     153,  462  e 
Leonor  (a  Rainha  D.)    .     . 

«     de  Chaves .... 

«  Maria  de  Menezes 
(D.) 

«  de  Proença  .  .  . 
Leopoldo  Buch  .... 
Lopo  Annes 

«     Ayres 

«     Dias 

«        «    Homem    .    345  e 
Lourenço  Affonso      .     .     . 

(í  de  Castro,  (D.  Fr.) 
15."  Bispo  d 'An- 
gra    ..     .    175  e 

«     Corrêa  (Dr.) 

«     Fernandes . 

«     Pires  de  Távora  129  e 

«     de  Portel  (Fr.) 

«     Teixeira     .     . 
Lucas  Affonso .     .     . 

«     de  Hutra    .     . 
Luiz  (Infante  D.) .     . 

«     Annes  .     .     . 

«     António  d'Araujo 

«     da  Camará  (D.) 

«     do  Canto    .     . 

«     Corrêa  .     .     . 

«     Fernandes  da  Costa 
343  e 

«  «  «     (filho) 

«     Ferreira,  Jesuíta.     . 

«  «  (P.*')    219  e 


357  e 


de  Figueiredo  de  Le- 
mos (D.)  197,  290  e 
Francisco  (nota  2)    . 

Galvão 

da  Guarda  (Dr.)  .     . 


153 


305 


219 
201 
163 
144 
196 

397 
345 
267 
339 
216 
345 
390 
170 


202 
201 
170 
130 
296 
391 
483 
162 
475 
HO 
367 
218 
140 
76 

344 
344 

388 
296 

293 

179 

67 

231 


Luiz  de  Góes 227 

«     de  Hutra  Corte  Real  157 

«      Mendes  Potaz ...  537 
«     Mousinho  da  Silva  e 

Albuquerque     .     .  516 

«     de  Paiva  (P.^  ...  388 

«     Pereira.         .     .     .  192 

«      de  Sousa  (Fr.)  84, 267  e  275 

Luiza  Morata 284 

Luzia  Corte  Real  (D.)    .     .  157 

Lyell  (Ch.)  nota  1      .     .     .  267 


Magdalena  do  Couto  288  e  290 
«  Fernandes .  .  .  .  196 
Maldonado  (P.")  163,  357  e  499 
Mames  Esperabê  Lozano  .  405 
Manoel  d'Almada  (D.),  4.° 
Bispo  d'Angra  201, 

305  e  452 
«     Alvares  (Dr.)  ...    232 

«     Alves 457 

«  d'Andrade  ....  302 
«  da  Annunciação  .  .219 
«  Botelho  ....  483 
«     da  Camará  106,  232, 

275,  349,  e  452 
«  «       (D.)   ...       76 

(f  «         «      Conde 

da  Ribeira  Grande     189 
«     Carlos  da  Cunha  286  e  388 

292 
205 
293 
407 
137 
118 


Cordeiro    .     .     . 
da  Costa    .     .     . 
Fernandes  (P.*")    . 
«         (nota  *) 
«      Cabral  . 
Garcia  Mourato    . 
de  Gouvêa  (D.),  8.« 
Bispo  d'Angra  197, 

202,  391  e  408 
de  Hutra  Corte  Real 

155,  156,  158,  161  e  175 
Ignacio  de  Sousa  Sar- 
mento (Dr.) ...     488 
Jorge  Corrêa  .     .     .     197 


560 


ARCHIVO  DOS  AÇORES 


Manoel  Luiz  Maldonado  (Pa- 
dre)  .     . 163, 3o7  e 
«     Martins      .     . 
«         «     Soares  . 
«     de  Mendonça  . 
«     de  Menezes  (P.")  367  e 
«     de  Moura  (D.), 
«      Mourão  (P.')  . 
«     Pacheco  de  Mello 
«     Pires  .d'Almada 
a     da  Purificação  (P 
«      Raposo  Bicudo     292  e 
«     do  Rego  da  Silveira . 
«     Rodrigues .     .     371  e 
«  «         juiz  na  Ri- 

beira Grande  .  . 
a  do  Rosário .... 
«  de  Sá  (Fr.)  .  .  . 
«  Sanches  d'Alm.*^\T.^) 
«  de  S.  Martinho  (Fr.) 
«  da  Silva  (D.)  .  .  . 
«  Soares  (P.*')  .  .  . 
«  do  Valle  .... 
«  Vieira  dAlbuquerque 
Tovar      .... 

Marcos  Alvares  .... 
«     Pires 

Margarida  da  Azambuja  . 
«  d' Azevedo  (D.)  .  . 
«  de  Bettencourt  (D.) . 
«     de  Chaves  196,  207, 

209,  287  e  289 
«  da  Conceição  (Madre)  208 
«      de  S.  José        «       .     208 

Maria  Abarca 154 

«  dos  Anjos  .  .  .  .  211 
«  d 'Araújo  ....  291 
«  Borges  de  Sousa  (D.)  295 
«  do  Canto  (D.).  .  .  291 
«  Carneiro  ....  294 
«  de  Christo  (Madre)  .  217 
«  da  Conceição  .  .  .  293 
«  Corrêa  .  .  .  .  .  197 
«  «     (outra)  ...     290 

«     Cotta  da  Malha     256  e259 


499 
345 
207 
130 
458 
157 
388 
189 
237 
300 
293 
259 
373 

390 
298 
397 
205 
217 
480 
205 
373 

507 
231 
339 
155 
157 
217 


Maria'  Coutinho  (D.)  nota  1  401 
«      da  Encarnação   (Ma- 
dre)      207 

«     do  Espirito  Santo  (Ma- 
dre)      206 

«  de  Frias  Pimentel  .  285 
«  Jacome  Raposo  .  .  207 
«  de  Jesus  ....  211 
«  José  Borges  de  Me- 
deiros e  Canto  (D.)  499 
«  Pacheco  de  Mello  .  303 
«  da  Ponte  ....  303 
«  da  Rosa  (Madre) .  .  208 
«  de  Sampaio  .  .  .  291 
«     de  Santa  Clara  (xMa- 

dre)  .....  207 
«     de  S.  Bernardo  (Ma- 
dre)      302 

«     da    Trindade     (Ma- 
dre)    .     .     .  197  e  207 
«      de  Vilhena  (D.)    .     .  25 
Marquez  de  Castello  Rodri- 
go   156 

a     de  Sousa  Holslein    .  336 

Marqueza  Gonçalves-     .     .  345 

MartimAnnes 318 

«      Beheim       141,  152, 
153,154,161,435, 

436  e  441 

«     Ennes  de  Sousa  .     .  480 

«     Fernandes  Navarrete  330 

«      Henriques  .     .    165  e  171 

«     Lourenço   ....  343 
«      Vaz  Bulhão  229,  279, 

318  e  341 
Matheus  da  Conceição  205, 

210  e  216 

«     Vaz 259 

«     do  Vencimento  (Fr.)  205 

Mathias  Nunes  (P.^) .     .     .  217 

«      Taner  (P.«)     ...  257 

Mendo  de  Vasconcellos  .     .  235 

Mehcia  (D.) 278 

Miguel  de  Beheim,     nota  3 

154  e  436 
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Miguel  de  Bragança .     .     . 

261 

Pedrc 

)  (P.®  Bacharel  Fr.)     . 

174 

«     de  Contreiras      (P.'' 

« 

Affonseca  Teixeira    . 

76 

Fr.) 

208 

« 

Allbnso,    escrivão  da 

«     Deslandes  .... 

397 

Alfandega     .    284 

e  400 

«     Fernandes.     .     .     . 

133 

« 

Affonso,  da  Maia  .     . 

345 

«     Figueiredo  de  Lemos 

290 

c 

d     de  Ponta  Gar- 

Monetário  (Dr.    Jeronymo) 
436  e 

ra 

342 

444 

« 

V" 

Alvares      .     .     .     . 

336 

Mousinho  da  Silveira     .     . 

497 

« 

«       das  Canariaí! 

346 

Mundos  Furtado   de  Men- 

« 

«        de  S.'"  Maria 

42 

donça  

70 

« 

Annes 

319 

Murr,  nota  5 

437 

(( 

«    do  Canto  118  a 
137,  230 

e  338 

Navarrete,  nota  1,  323,  326  ( 

)328 

a 

«     Mago    .     . 

346 

Nicoláo  V  (Papa)  .... 

13 

« 

«    (P.«)  .     . 

346 

«     Angelo  Tinassi    .     . 

397 

« 

Appiano     .     .     . 

251 

«     António  (D.)   .     .     . 

400 

a 

Ayres    .... 

109 

«           «     de  Sousa  Me- 

« 

Borges  de  Bett."" 

176 

deiros     .... 

387 

« 

«      de   Medeiros 

«      Billii 

397 

do  Canto .     .     . 

195 

«     de  Hutra    .... 

162 

« 

Borges  de  Sousa . 

447 

«     Monteiro,  (D.)  Bispo 

393 

« 

Botelho.    .     .     . 

480 

«     Nogueira    .... 

167 

« 

Calvo    .... 

293 

«     Pires         .... 

339 

« 

Camello     .     .     . 

70 

«     de  Saxonia     .     .     . 

144 

« 

«      Pereira  . 

479 

Nolli 

436 

« 

de  Castilho  (D.),  7.* 

) 

Nuno  Alvares  Pereira,  (D.) 

Bispo  d'Angra  197 

> 

5.°  Bispo  d'Angra  . 

201 

201 

e  206 

«      d'Athouguia    .    281  t 

,  339 

« 

César    de    Menezes 

5 

«     Barboza     ,     .     .     . 

294 

373 

e  376 

«     Gonçalves  .... 

475 

« 

Coelho  da  Silva  . 

.     157 

«           «      Botelho  .     . 

215 

« 

da  Conceição  (P."  Fr. 

)    216 

«     de  Macedo .... 

154 

« 

da  Costa  (D.),    11. 

» 

«     Rodrigues .... 

230 

Bispo  dAngra  . 

.     202 

«     de  Sousa   .... 

342 

« 

Esteves      .     .     . 

.       63 

« 

Ferreira  Freire,  no 

Otto,  nota  4    ....     . 

437 

ta  1    .     .     .     . 

.     392 

« 

da  Fonseca     .     . 

.       21 

Paulo  3.'*  (Papa)  .... 

201 

€ 

Gago    .... 

.     389 

«     ^.'      «     .     .    198  e 

!  207 

« 

Godinho     .     .     . 

.     170 

«      António      .... 

288 

« 

Gonçalves  .     .     . 

.     283 

«     José  Miguel  de  Brito 

383 

(t 

«       (Gallego) 

28 

«     da  Ponte    .... 

303 

« 

«      Cordeiro  Pe- 

Pedro (Infante  D.)  5.  6,  84. 

reira  .... 

386 

8o,  147  £ 

244 

a 

Gonçalves  Delgado 

269 

562 


ARCHIVO  DOS  AÇORES 


Pedro  Jacome  Raposo,  .     .  176 

«     Leal  d'01iveira     .     .  372 

«     Luiz 318 

«     Menezes    ....  72 

«      Morejon  (P.") ...  258 

«     Morzillo     ....  360 

«     Neto 116 

«     Rodrigues  da  Camará  217 

«     Soares  de  Mello  (P.")  195 

«          «     de  Sousa  .     .  188 
«     de  Sousa   (D.),  14.*^ 

Bispo  d'Angra  .     .  202 

«     de  Teve     ....  290 

«     Velasco      ....  250 

Perestrello 436 

Petronilha  da  Motta  .     .     .  211 

Pio  5."  (Papa)      ....  204 

Raphael  Dias  Carvalho  .     .  375 

«     Pires  Pardinho    .     .  381 

Rebello  da  Silva  ....  498 

Regiomontauo 438 

Ricioli  (nota  4)     .     .     .     .  437 

Rodrigo  Alves 109 

«    ^Annes  (P.°)     .     .     .  217 
«      da  Cunha  (D.)     .     .  184 
«     Pinheiro  (D.),  2.°  Bis- 
po d' Angra  .     .     .  201 
«     Sanches  Farinha  .     .  157 
«     Vaz  Pavão ....  283 
Roque  Rico  de  Miranda  .     .  397 
«     Rodiigues  ....  390 
«     Teixeira     ....  208 
Rosa  de  Macedo  (Capitôa)  .  154 
Rny  Barboza  da  Silva    .     .  237 
«     Fernandes  d'Alpoim  .  42 
«      Gago  (Dr.)      ...  236 

«      Gil 358 

«     Gonçalves  da  Cama- 
rá, 1.°  capitão,  18, 
19,34,40,77,103,  e  106 
«     Gonçalves  da  Cama- 


rá, 3.°  capitão,  57, 
64,  106,  211,  212. 
213,  275,  276,  278  a 


280 


Ruy  Lopes 196 

«     Pereira  dAmaral     .  498 

«     Pires 107 

«     Telles 25 

«     Vaz  Damião    .     .     .  278 


Salvador   de    Hutra    Corte 

Real 

Sanches  de  Baena,  Visconde 
Sancho  d'Avila  .  .  .  . 
Schmeller  (Dr.)  .  77,  437 
Schutzenberger  (Mr.)  .  . 
Sebastião  Alvares     .     .     . 

tf     Francisco  Mendo  Tri- 
goso  .     .     .153 

«     Nunes 


«     Rodrigues .     .     .     . 

«     Pires 

«  Teixeira  de  Carras- 
cosa       .     .     .     . 

«     de  Teve     .     .    288 

«  Vieira  (P.")  .  ,  . 
Senna  Freitas  (B.  J.)  .  . 
Simão  da  Camará  de  Sá     . 

«     Lopes   

«         «        .    (outro) 

«        «       d 'Almeida     . 

a  de  Santarém  .  .  . 
Stuvenius,  (nota  4)  .     .     . 


156 
117 

468 

e  445 

535 

464 

e  437 
170 
344 
337 


372 
e  289 
257 
192 
401 
281 
338 
67 
342 
437 


Thomaz  Francisco  Brum  da 
Silveira  Poi  raz  Ta- 
veira ...    167  e  388 

Thomé  Lopes 67 

a     da  Fonseca  (P.^  .     •     300 

Tristão  Vernes    .     .     .     .     167 


Urbano  8.°  (Papa) 
Úrsula  de  Medeiros 


204 
301 


Valentim  Fernandes  Alle- 
mão  77,  85,  143, 
144,145,151,241  e  254 
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Valeiio  José  de  Leão     .     .    307     Vicente  Pacheco  (P.")     .     .  302 

Vainhagen  (F.  A.),  nota  10    438     Violante  Coelho   ....  1G7 

Vasco  Atlonso 227  ^       «             «       (oiUia)  .     .  20tí 

«     Eannes    Coite    Real           i  Visconde  da  Carreira,  nota  240 
57  e  107  I       «     das  Larangciras,  no- 
ta 1    320 

«     de  Santarém,  nota   .  241 


«      da  Gama    ....  435 

«     de  Taveira  (Fr.)  .     .  204 

Vespucio    ......  436 

Vézian  (Alex.),    nota  4      .  267 

Vicente  de  Hutra  ....  163 

«     José  Ferreira  Cardo-  |  Xisto  4."  (Papa)  ....       13 


Wagenseil,  nota  4    .     .     .     437 

Xisto  4."  (Papa)  ....       13 
so  da  Costa  (Dr.)  .     500  1       «     3.°      «       .     .    198  e  206 


I3Sri>ICE    x^v 


Alpliabefiro  ile  iionses  de  logarers 

Achada  (logar  da),  suas  ermidas 222 

«  «  sua  população 216 

«      Pequena  em  S.  Miguei 345 

Achadinha  (logar  da),  suas  ermidas 222 

«      sua  população  . 216 

Açores  (ilhas  dos)"l45,  146,  183,  188,  193,  262,  267,  315  326, 

365,  490  e  499 

«  «         Colonos  para  o  Brazil 371  e  377 

«  «        descobrimento    .     • 77  e  142 

«       '        «        dominio  hespanhol 467 

«  «        egrejas 334 

«  «        extractos  da  chronica  de  Guiné 240 

«  «        falta  de  trigo .118 

«  «        frota  que  d"ellas  partio  em  1347     ....     130 

«  «        mappas 150 

«  «        rendimentos  públicos 116  e  447 

«  «        roteiro  por  Valentim  Fernandes  Allemão   .     .     151 

Agua  de  Pau 280  e  342 

«  elevada  a  villa 62 

«  (villa  de),  suas  ermidas .    221 

«  «        sua  população 210 

Angra  (Terceira) ,     .     188 

«  «        creação  de  seu  bispado 201 

Angra  (villa  de;,  feita  cidade 317 

Vol.  I  — N.»  6—1880  13 


364  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

Atlântico  (descripção  das  ilhas  do) 145 

Azamoi-,  provimento  de  trigo    .... 125 


Brazil  (colonos  que  foram  dos  Açores)     ........  485 

Bretanha  (logar  da),  suas  ermidas 223 

«  «  sua  população 218 

Bulcão  (seria  do)    ...     • 541 


Cabo  de  Gué,  provimento  de  trigo 125 

Caldeiras  da  Ribeira  Grande      ." 218 

Canárias  (archipelago  das) 267 

Candellaria  (logar  de),  suas  ermidas  .........  223 

«                «          sua  população 212 

Capellas  (logar  das) 218  e  498 

«                «        desannexada  do  concelho  de  Villa  Franca     .  63 

<i                «        suas  ermidas 223 

«                «         sua  população 212 

Castello  Bianco  (na  ilha  do  Fayal) 165 

Conceição  (freguezia  de  N.  S.  da)  da  R.  Grande,  sua  população  217 

Corvo  (iliia  <lo)    ...          ...    150,  249,  232,  266,  497  e  499 

€           «         armada  (jue  nella  andou 120 

«          «        doação  a  D.  Affonso,  duque  de  Bragança  ...  9 

«          «            «a  Fernão  Telles 24 


Deserta  (ilha),  doação  ao  Infante  D.  Fernando 14 

Dieppe,  corsários  que  lá  se  preparavam  para  os  Açores  .     .     .     131 
Doca  (ou  porto  d  abrigo)  no  ilheo  de  Yilla  Franca 75 


Fajan  de  Baixo  (logar  da),  suas  ermidas 220 

«             «              «          sua  população 212 

«      do  Ferro,  em  S.  Miguel 480 

Fayal  (ilha  do) 69,  130,  132,  133,  486  e  499 

«           «       doação  da  capitania 158 

t           «       sua  renda  em  1494-1493 41 

«     (logar  do),  suas  ermidas 221 

«           €          sua  população 213 

Fenaes  da  Luz  (logar  dos) 392 

«            «            «      desannexado  do  Concelho  de  V."  Franca  63 

«            «            «       suas  ermidas 223 

«            «            «      sua  população 218 

Fenaes  da  Maia  (logar  dos) 343 


ARCHIVO  DOS  ACOllES  5G.J 

Fenaes  da  Maia  (logar  dos),  suas  ermidas 222 

«  *  «  sua  população 219 

Feteiras  (logar  das)  desannexado  do  Concelho  de  Villa  Franca  ,      63 

«  «         suas  ermidas 223 

«  «         sua  população 212 

Flores  (ilha  das) 21,  20o,  210,  231,  249,  266  e  499 

Folhadais,  na  Terceira 358 

Funchal,  creação  do  seu  Bispado 204 

Furnas,  (valle  das) 296  e  346 

«  «         descripção  do  mesmo 218 


Ginetes  (logar  dos) 357 

«            «            suas  ermidas 223 

«            «            sua  população 212 

Graciosa  (ilha) " 449,  266,  334  e  499 

«            «          doação  a  D.  Fernando 10  e  14 

«            «              «      a  D.  Fernando  Coutinho 52 

«            «              «      de  2  ilheos 70 

«            «              «de  terra  . *.  65 

«            «       Praia  feita  villa 321 

«             «       sua  renda  em  1494-1495 41 

Giota  do  Barro  em  Villa  Fiança,  S.  Miguel  .......  279 

Grotas  Fundas,  na  ilha  de  S.  Miguel 342 


Hoita  (villa  da),  ilha  do  Fayal 371 


Ilha  do  Corvo,  doação  ao  duque  de  Bragança     • 3 

«     Nova,  descuberta  por  um  barco  da  ilha  do  Fayal ....  70 

«     Terceira 260 

Ilhas  dos  Açores,  isenção  de  dizima  por  cinco  annos  ....  5 

«             «        licença  para  as  povoar ».     .     .  5  e  7 

«     do  Atlântico,  sua  descripção 145 

llheo  de  Villa  Franca,  projecto  de  sua  fortificação 75 

Ilheos  na  Graciosa,  doação  a  Mundos  Fuitado  de  Mendonça   .     .  70 

índia  (arribada  das  náos  da)  á  Terceira 138 

«       piovimento  das  náos 126 


JííSusChrislo  (ilha  de)  ou  Terceira;  doação  ao  Inf.^^D.  Fernando  14  e  334 
Ladeira  da  Velha 538 


566  ARCHIVO  DOS  AÇOUES 

Lagoa  (villa  da) .     .    342  e  473 

«            «      suas  ejniidas 221 

«            «      sua  população 210 

«       das  Furnas  ein  S.  Miguei 348 

Lana  (ilha),  doação  ao  Infante  D.  Fernando 14 

Lomba  das  Camarinhas  em  S.  iMiguel 346 

«      do  Funchal            «          « 345 

«      de  Santa  Barbara  «          « 342 

Loural                             «          « 342 


Madeira  (ilha  da) 14,  2ii,  243,  400  c  447 

«              «       distancia  dos  Açores 84 

«              «      doação  ao  Infante  D.  Fernando 14 

Maia  (logar  da),  suas  ermidas 218 

«           «          sua  população 222 

Maranhão,  colonos  que  foram  dos  Açores 485 

Matriz  (freguezia)  em  Ponta  Delgada,  sua  população   ....  203 

«             «         da  Ribeira  Grande       «           «           ....  216 

«            «        de  Villa  Franca           ^          «          ....  214 

Mayas  (ilha  de  las),  doação  ao  Infante  D.  Fernando    ....  14 

Mazagão,  provimento  de  trigo 125 

Mosteiíos  (logar  dos),  desannexado  do  concelho  de  V."  Franca  .  63 

«                  «  '      suas  ermidas 223 

«                  «        sua  população 212 


Nordeste  (logar  do),  feito  villa 60 

«      (villa  do) 342  e  481 

«  «        suas  eiuiiidas  . 221 

«  «        sua  população 215 

Nordeslinho  (logar  do),  suas  ermidas 222 

«  «        sua  população 216 


Pará  (Brazib,  colónia  de  fayalenses 371 

Pico  (ilha  do) 149,  152.  153,  267,  360  e  499 

«         «        doação  da  capitania 158 

«     do  Barbeiro  em  S.  Miguel 345 

«     do  Barboza  «  343  e  344 

('     da  Castanheira         «  327 

«  do  Cavalleiro  na  ilha  do  Pico     ..     ^    .....     .    364 

«    da  Cruz  em  S.  Miguel 270 

«  «        corrêo  sobre  Villa  Franca 213 

«    de  D.  IgneZj  em  S.  Miguel 343 
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Pico  do  Rabaçal  em  S.  Miguel á73  e  3W 

«     do  Sapateiío  «  íí>6  e  4G5 

«     da  Velha  «  342 

Picos  dos  Costas  «  343 

Ponta  Delgada  «  189,  190,  195,  281,  327  342  e  448 

«  "     (concelho  de),  aiigmentado 63 

«        carta  da  Camará  aos  Governadores  do  Reino    .     .     467 

«        suas  egrejas  e  ermidas 220 

«        feita  cidade 323 

«        fundação  de  seus  conventos 204 

«        observações  meteorológicas 202  e  450 

«        sua  população  em  1723 200 

Ponta  da  Garça,  em  S.  Miguel 342 

*        (logai'  da),  suas  ermidas 221 

«  «        sua  população 215 

Porto  Formoso  (logar  do),  suas  ermidas 222 

«  «        sua  população 218 

«     Judeu,  na  Terceira,  feita  villa  com  o  nome  de  S.  Sebastião      44 

«     Pim  (no  Fayal) 169,  J70,  172  e  175 

«     Santo  (ilha  do) 243 

tf         «  «       sua  distancia  dos  Açores 84 

«        «  «      doação  ao  Infante  D.  Fernando    ....       14 

Povoação  (villa  da),  sua  edificação 212 

«  «        suas  ermidas 221 

«  «        sua  população 215 

Praia  (logar  da),  na  Graciosa,  elevado  a  villa 321 

«    (villa  da),  na  ilha  Terceira 260 

«  «  «  «         sentença  sobi-e  a  sua  capitania      28 

«  «  «  «         successos  em  1597  c  1598  .     .     140 

Prainha  do  Norte,  na  ilha  do  Pico 366 


Rabo  de  Peixe  (logar  de),  suas  ermidas 223 

«                «          sua  população 218 

Rasto  de  Cão        «         suas  ermidas 220 

«                «         uma  pedreira  que  ali  havia    ....  540 

«                «          sua  população 210 

Relva  (logar  da),  suas  ermidas 224 

«            «       sua  população 212 

Ribeira  Ghãa,  em  S.  xMiguel 342 

«      de  Frei  João  (logar  da),  feita  villa 46 

«      Funda,  em  S.  Miguel 343 

«       Grande  (villa  da) 278,  342  e  403 

«           «              «       bandeira  da  Cainara 390 

«          «              «      suas  ermidas 222 


568  ARCHIVODOS  açoues 

Ribeira  Grande  (vilia  da),  Matriz 408 

«           «               «       sua  população 216 

«  de  Lopo  Dias,  em  S.  Miguel     ,...,....  345 

«       do  Preto                     i               344 

«       da  Salga                    ««              «-..,.  343 

««       Secca  (lõgar  da)  suas  ermidas 222 

a           «             «         sua  população 218 


Safim,  provimento  de  trigo .  125 

Santa    Catharina  (ilha  de)  no  Brazil,  colonos  dos  Açores    .     .     .  337 

«       Cruz  (vi Ha  de),  na  Graciosa 321 

«       Iria  íilha  de),  doação  ao  Infante  D.  Fernando  ....  14 
Maiia  (ilha  de)  146,  196,  205,  266.  268,  326,  327,  328, 

329,  334,  485  e  499 

«         «             «         confiscação  (ruma  vinha 72 

«         «             «         doação  ao  Infante  D.  Fernando     ...  14 

«         «            «            «da  capit.*  a  João  Soares  de  Sousa  15 

«         «            «        seu  descobrimento 79 

«         c(  «         seu  rendimento  de  1490  a  97  .     .41,  42  e  49 

«         M            «        soccorro  que  lhe  foi  prestado  ....  76 

Santiago  (ilha  de),  de  Cabo  Verde,  descoberta  por  Diogo  Gomes  77 

Santo  António  (logar  de),  suas  ermidas 223 

«          «              *          sua  população 218 

São  Christovão  (ilha  de),  doação  ao  Infante  D.  Fernando  ...  14 

«     Diniz              «               •               «                 «             ...  14 

«    Filippe           «               «              «                 «             ...  14 

«     Jacob             «               «              «                 «             ...  14 

«     Joige              « 149,  334,  363  e  449 

«       *           <i        coníirmação  de  dadas  de  leira 57 

«       «           «         doação  ao  Infante  D.  Fernando 14 

«       «           «         s\]a  renda  em  1494  a  1495 41 

«     .losé  íficgnezia  de),  em  Ponta  Delgada,  sua  população   .     .  203 

«    Luiz  (ilha  de),  doação  ao  Infante  D.  Feinando 14 

«    Miguel   «       147,  Í89,  195,  239,  270,  315,  316,  318.  319, 

323.  334,  337,  342,  357,  387,  389,  392,  401,  448,  499  e  5(0 

«    Miguei  (ilha  de)  suas  ainias 194 

«        «           «         seu  I.'^  Contador  e  Juiz  do  Mar     ....  200 

«       «           «         compra  da  ca[)itania  j)or  Kuy  G.  da  (Gamara  103 

«       «           '<         corsa  i'ios 138 

«       «           «         cieação  das  suas  ouvidoiias  ecciesiasticas     .  203 

«        «           «         desciipção  da  mesma 199 

«        «           «         seu  descobrimento 77  e  81 

«       «           «         doaçãti  a  Hemiijue  Bettencor 59 

«       «           «             «       ao  Infante  D.  Fernando 14 
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São  Miguel  (ilha  de),  doação  da  capitania      .     .     .     *     .     .    18  e  10 

«        '«         «             «       das  suas  saboarias 6G 

«         «        «        engenhos  de  assucar  . 213 

«         «         «         epidemia 189 

«         «         «         isenção  de  dizima O 

«         «         «         sua  renda  em  1494  a  1495 41 

«         «         «         resliluição  da  capitania  a  Ruy  G.  da  Camaia  04 

«         «         «         tença  ao  capitão  donatário 57^ 

«         «         «        venda  de  mattos 55 

«         «         «        verdadeira  oiigem  do  sou  nome  e  epocha  do 

seu  descobrimento     .     .     .     •     .  82 

«    Pedio  (treguezia  de),  cm  Ponta  Delgada,  sua  população     .  203 

«        «            "    «              em  Villa  Franca                «                 .  214 

«    Roque  (villa  de),  na  ilha  do  Pico 366 

«    Sebastião    «       sua  creação 44  e  46 

«    Tbomaz  (ilha  de),  doação  ao  Inííuite  D.  Fernando      .     .     .  14 

Serra  do  Bulcão. 541 

«     do  Trigo,  em  S.  Miguel  (nota  1) 320 

«     Ventosa,  na  ilha  do  Pico 364 

Sete  Cidades  (logar  das),  em  S.  Miguel 268  e  269 

Terceira  (ilha)    .....     148,  188,  334,  358,  372,  401  e  499. 

«           «       armamento 137 

«           «       suas  aimas 194 

«           «       conflmação  de  dadas  de  terra 57 

«          «      doação  a  D.  Fernando 10  e  14 

«           «       escala  das  nãos  da  índia  e  Guiné 120 

«           «       falta  de  trigo 118 

«           «       grande  armada  inimiga    .     .     .     .  ^.     .     .     .  140 

«          «       motim  de  tropa  em  1597  e  1598   .     .     .     .     .  140 

Telhai,  em  S.  Miguel 342 

Vai  de  Cabaços  em  S.  Miguel 211 

«    das  Furnas '.     .     .     .      218,  296  e  346 

Vellas  (villa  das)  em  S.  Jorge 363 

Villa  Franca  do  Campo  em  S.  Miguel  189,  213,  270,  276,  316, 

337,  342  e  481 

«         «        (concelho  de)  desannexação  de  alguns  logares  .     .  63 

«         «         suas  ermidas 221 

«         «         mudança  da  alfandega 200 

«         «         sua  população 212 

«         «        projecto  da  fortilicação  do  ilheo 75 

«         «        suas  reediíicação 244 

«        «        representação  da  Camará 107 


Ei^I^.A.T.A.S 


Pag.  18;  liniia  20  aojidc  se  lé  D.Fernmdo,  deve  ier-se — D.  Diogo. 

>'  J9  "  23  "          «    sKcção             "        •     — successão. 

«  i7  "  37  "          "     Sehastfão         «        «     — Sebastião. 

«  82  "  '^^  <<          "    pouca              «        «     — menos. 

«  176  «  2  da  nota  n."  1,  onde  se  16  Parnasio,  deve  l(^r-se — Parnaso 

"  193  '<  17,  aonde  se  lê  dita,  deve  ler-se — dilatações. 

..  19i  "  3  '<          •>     Thosowo,  deve  ler-se — Tiiesouro. 

«  26i  «  9  «          <■     se  encontram,  deve  lèr-se  —  se  encontra. 

«  270  .'  5  «          «     que  tece  loifãr,    «        «     —  que  n'elle  teve  logar. 

«  286  "  17  <■          <-     jD.Pí?f/ío//r«f«/o«,develer-se— D. Pedro II mandou. 

«  322     «      30  está  a  palavra  pelourinho,  devendo  lêr-se — pellou-  na  linha  30 
e  rinfio  na  linha  31. 

.Vs  paq.  460,  461.  464  e  463,  por  encano  foram  paginadas  com  os  n."»'  487,  488, 
491  e  492. 

Por  lai)so  deixou  de  se  imprimir  na  pag.  443  a  nota  seguinte,  existente  na 
parte  inferior  do  Globo,  abaixo  da  linha  equinocial,  a  meio  da  qual  se  lê  : 

"  .  .  .  .  do  lado  do  poente  está  o  mar  chamado  oceano  aonde  também  se  na- 
vegou mais  longo  do  que  indicava  Ptolomeo,  passando  alem  das  columnas  de 
Hercules  até  ás  ilhas  dos  Açores,  Fayal  e  Pico,  nue  são  habitadas  pelo  Jiobre  e 
pieiloso  cavalheiro  Job  de  Heurter  de  Moerkirclien  meu  prosado  sogro  (|ue  lá 
mora  com  os  colonos  (jue  levou  de  Flandres,  como  governador  e  senhor  das  di- 
tas ilhas  ...» 

Pag.  339,  linhas  19  e  f O, -àoude  i^c  IC' Gaspar  do  To?//y),  deve  lêr-se— Gaspar  Touro, 
e  a  data  de  1343  a  1349,  e  não  um  século  antes. 

«  478      "     9,  aontle  se  lé  y)í'jv/áo,  deve  ler-se  —  perdão. 

«  499,  aonde  se  lè  preços  porque  se  arrematarain  &,  deve  ler-se — numero  de 
n°ioios  por  que  se  arreinalaram  &. 

"   427  d  've   aciescentar-se  :  —  Os  primeiros  36  capítulos  foram  impressos  era 
Ponta  Delgada  em  1876,  na  typ.  do  Amiyo  do  Puro,  111-4.". 
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Typ.  do  oárcJiivo  dos  ciA-orev  — Ponta  Delgada,  ilha  de  S.  Miguel —  Açores. 


Uníversityof  Toronto 
Library 


Acme  Library  Card  Pocket 
LOWE-MARTIN  CO.  UMITFD 


